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CENS  VRA  S 


ESTA  quarta  Década  de  Afia  que  he  vifto  por  rcmlfsion  dcl  Or- 
dinario,continua  la  Hiftoria  dc  las  otras  trcs,con  vna  mifma  pro- 
prieaad  cn  todo,cs  muidígriá  de  fu  Autor ,  importante  para  cl  exem- 
plo de  aquella  nacion ,  y  de  todas.  Y  lo  que  mas  es  >  no  tienc  nada  cori 
que  pueda  ofender  la  pureza  de  la  Fè,ni  de  las  buenas  coftumbrcs:y 
eílasfonalgunasdelas  muchas  conveniências  que  ay  para  que  falgaà 
luz,y  ic  imprima.En  cl  Carmen  à  xi;dc  Oaubrc,dc  1614. 

F.FranciJco  dc  lefus. 


POR  comifsfony  mandadodelos  Senores  dei  Conjc)ohcbe  chover 
cl libro  contenidoen  efle memorial >compueflo  por  luan  Hautipa 
Lavana>notiencco/ã contraia  Fe, ni buenas  cojhmbrcs:  csvnahijlorié 
muiimportanteyapaz'tblcÇuc/lilo,ymMvt'ty  licencia  f** 

raimprimirlc.En  Madrid àveynte  ydosdcOElubrcJc  1 614. 

ÈlDifiorQtbiâi 


pOR  mandado  dei  Supremo  ConfejodeCaílillahe  vifto  la  quarta  tíecarf* 
de  Afu dc  luan  de  Barros,reformada,acrecentada,&  iluílrada  con  notas ,  y 
tablas  Geographicas,por  mandado  dei  Rei  nueítro  Senor,por  luan  Baptiíla  La 
vana.cavaUero  dcl  habito  de  ChriftoXofmographo  mayor  dc  fu  Mageftad.Y 
me  parece  muy  digna  de  que  fe  dè  licencia  para  que  fe  imprima  ;  porque  no  ay 

en  ella  cofa  contra  la  Fè,ni  buenascoftumbrcSjy  la  hiftoria  que  contienc  cs  dc 
mucha  utilidad,por  los  exemplos  déprudcncia,y  valor  de  lealtad  à  fu  Rey  ,y 
otras  heroycas  virtudes  dc  la  nacion  Porcuguefa;y  dc  mucho  guftepor  la  noti- 
cia de  gentes,y  eoftumbrcs  tam  percgrinas,y  dc  Rey  nos,  y  G  o  viemos  tan  ef- 
cranos.  Todo  lo  qual  eftà  referido,y  tratado  con  grande  diferecion ,  eloquen- 
cia,y  bucnádifpoílcionjporfuprimer  Autor  ( queporfer  tanconocidosy  cfti- 
mado,nóhamcneíternuevo  ioor)yporlafegunda  manodel  que  la  reformo» 
que  cn  autoridad,crudicion,diligencia,juyzio  ,y  cftilo,no  es  nada  inferior ,  y 
cn  muchas  partes  que  lo  requerian  ha  fuplidcmejorado^y  dado  perfeciõ  à  cílc 
íibro.En  MádridL  5  .dc  No  viernbre.  1614. 

PcrodcValenctâ. 
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T   A    S    S  A. 

YO  Iuan  Gallo  dc  Andrada  Efcriuano  de  Camara  dcl 
Rey  nueftro  Senor  de  los  que  reíídcn  en  fu  Cbnfejo,  cer 
tifico^y  doy  fee^que  auiendofe  vifto  por  los  Senores  dei  vn  li- 
bro de  la  Quarta  Década  de  Iuan  de  Barros,  compueílo  por 
Iuan  Bautifta  Lavaria: taíTaron  cada  pliego  dei  dicho  libro  a 
fcys  maíauedis^cl  qual  tiene  ciento  y  ochétay  nueue  pliegos, 
que  aios  dichos  feys  marauedis  cada  vno,  monta  cl  dicho  li- 
bro^mil  ciento  y  trey  nta  y  quatro  marauedis,  en  que  fe  ha  de 
vender  en  papel. Y  íiiahdaroh,que  la  taifa  fe  ponga  al  princi- 
pio dei  dicho  libro,y  no  fc  pueda  vender  íinella,  y  para  que 
dello  confte ,  di  la  prefente  en  Madrid  â  diez  y  ocho  dias  dcl 
mes  de  Iulio  de  mil  y  fcy  feientos  y  quinze  anos. 

Iuan  Gallo  d$ 

i  *         ^  »  ,         .    .  Andrada, 
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ERRATA  S. 

PAgína  7.reng!on  $7.pag.j4.reng.i  j.y pag,4? leng.ij.mas^mafejpag  J i.reng.2.j  •  «Veneta» 
dercica,pag.6i.rcng.I.Novbéro3Novébro,pag  72.1*  ng.?Q.Sexas,?eixa.vpíg.i  jo.  rerg  4. 
oura,outra,pág,a4iir  nga6.parres,partcs5pag.xç7.jeng.5.nefíahúátraveí?a,  tiefia  traveíla, 
liag^^.reng.^.eílatrava.eftavajpag^^.reng.  1 8.nao,não;pag.638  rcng.u.  Baiato,  Baia?.c- 
to3pag.d7í5reng.24.Suíà)Soufa3pag^97.rcng.io.graodcJgrande,pag.65?j,  Faltan  comas  ail 
margen  de  los  pnmcros  treze  rengloncs, 

Erratas  de  las  notas. 

pAg.çN..a.R.9.patnxe,pataxe,pag.í9,N.a.R.io  Xcrez5Xere75pag.^i.N  b.R.T  i.morco,mor 
X  tco,pag.r74  N.b.R.44.íígnificáo,í?gnif;caçáo,pag  i*8:Na.R  i^o^uCjpag. n » 
nmicib^muicQspag^i  a.N.a.R.i.cmiiihencos  cruzados^uinhentos  mil  cruzado*,  pag.  64  í.N. 
b.R«i  o  bara,barra. 

Efte  libro  intitulado  Quarta  Década  de  Afia  de  Iuan  de  Barros  con  eftás  er- 
ratas correfponde  con  lu  originaLDada  en  Madrid  a  1 2. de  luiio  de  1 61 5 .  anos. 

El  Licenciado  Murcia 
de  la  Llana. 


SummadosTrfyilegiot.' 

SV4  Mageftadc  concedeà  a Uao  Baptista Ldvanba [eus  Reais  fvhilegios  pias  Coroas 
de  Caslella,  &  Portugal \para  q  for  e ff  aço  de  dez,  annospfja  imprimir  efe  a  Quarta 
X)ecada9e  (em fev  poder  nenhua  outra  pejfoa  o  pofiafater  nalingoa  por?uguefa,nem  em 
putr aalgitarfém  trazer de  fora  impreffo.fem  encorrer  nas  penas  referidas  nos  dhtes 
privilégios  yhum  de  ff  achado  por loâo  Gallo  de  Andrada  Secretario  doQonfelho  Real  a 
xv.de  Novembro  de  161 4.^  ouíro  defpachado  por  Vrancifco  Pereira  de  Betaticor  Efiri 
y*o  da  Camara dejua  Uagefiade a  1  +*de  Maio  dciCi$  .azos. 


A    EL    REI  NOSSO 

SENHOR. 

Senhor. 

QVARTA  Década  da  Afia  de 
Ioão  de  Barros,  que  V.  Magefta- 
deme  mandou  reformar,  he  eC~ 
ta,  que  fe  oíFerece  aos  Reaes  Pès 
de  V.  Mageftade,  paíTados  quaíi 
cinquoenta  annos ,  que  feu  Au- 
tor a  efereveo ,  &  per  morte  dei- 
xou imperfeita .  Com  a  muita  mercê,  que  de  V.  Ma- 
geftade recebe  Portugal ,  &  a  memoria  de  Ioão  de  Bar- 
ros renovada  com  efta  íua  Década,  alcança  elle  morto , 
mais  illuftre  nome,  do  que  vivo  pudera defejar  :  Eos 
Portuguefes, que naquellas Regiões  Orientaes  derra- 
marão feu  fatigue,  &  perderão  fuas  vidas  em  ferviço  dos 
Reis daquelle Reino  Anteceflores  de  V. Mageftade, 
recuperão  afama  defeus  gloriofos feitos,  que  o  tem- 
po procurava  fepultar  no  efquecimento  :  Que  nun- 
ca o  averà  delles,  pois  lembrao  à  V.  Mageftade  para 
os  mandar  eferever  6c  remunerar .  Deos  guarde  a  Ca- 
thohea  &  Real  PeíToa  de  V.  Mageftade .  De  Madrid 
xx  i  i  i  j.  de  Iunho  de  M  D  C  X  V. 


Ioão  Baptifta  Lavanha. 
f  3 
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IOAO  BAPTISTA  LAVA- 

NHA,AOS  QVE  LEREM  ESTA 
QJARTA  DÉCADA. 


**ABENDO  el Rei  Noft  Se- 
nhor q  deixara  loao  de  Barros  tm 
perfeita  a  quarta  Década  da  fiac 
Ãjia.qucrendofaZjer  mercê  à  Por 
tugal^aonome  de  loao  de  Barros, 


&  amt,  me  mandou  q  a  reforma/- 
fe}  &  tmprimife^paraqne  rttiôitcun  - 
dojfe  a  memoria  de  hum  tam  celebre  Historiador,  é  e/L 
fim  obra poílhama i,per meio  delia  rfvivefíe  a  fama  cCos 
feitos  q:/e  os  Portiiguefes  com  grande  valor  oírurai  nd^ 
quella parte âa  *,4ju,q;>te  com  o  ten.pofe  ia  escurecendo. 
PaZ4cjie e ff  eito  me maâou  entregar  S.Aía^e/íaJL  dta. 
quaaer nos,  que [e acharão  dos  dez,  tmvm  MjU  Phr*  , 
dapotosf altos  jfcritiosapedaw 
mperfeitos\  comoirabalho  de  que  era  aqueíã;* j*ú?t<íia> 
p?nfomento£$  em  que  fo fepufira  a  primeux  mofo  nj/i 
fnltavav falhas ;avia  outras  em  branw\fò&jaua£  causas 
muitas  vez^cs  repelidas  eftavao  entras  fim  X^j^Ji^ 
davife  larga  relação  de  alguas  que  naoptriencidó^  eJh 
H^oriàmui  hre  ve  noticia  de  outras  imporéonHi,  e£ ne,  - 
nhlía  drfocceflos  notaras, que  Autores  em  jeus  £uZt  ef- 
cre verão  Defcuidês  que  nao owvera  rretéa.  oí^s^àiloaS 
de  Barros  dar  ata  tanto  a  vid^que  a  pidUvn  zeutX;  & 
acabar  forno  outras  per  ellepromettidas^  ^m^^cam.  o 
[eu  nome  muitõ  mais  celebrado  entre  todas  <ls  ncufúy  <h 
que  merecida  mente  he  oje.polas  tres  XeauuLts  cUi- 
xou  imprefas. 

Polo  q%e  Com  mais  trabalho tÇ& maior  eféuXo  r^formti 
?{la  quarta  Década ,  queÇedenouo  ^cam^ús-e.tar:^arpc£. 
{imitando  quanto  mefoipopituC  o  eifílta  úU^oaod^St^ « 

^tf  rros) 


rtos)accrefcenteií  co  approvação  de  hu  miniflro  de  $,  Ma 
gefaae  ,a  que fe  cometteo  3  capítulos  enteiros ,  &  grandes 
pedaços  em  outros  ( qtudo  vai  notado  com  comas)  cortei, 
antepus,  & *pofpus algitsfS y  claufulas  enteiras.para  me- 
lhor difpofiçao  do  q  nellesfe  tratta<va>  omettio  defiecejja- 
rio,& repetido^  tlluílreicom  notas  as  margès para  ma 
ut  notkta  das  coufasefcrittasper  loao  de  Barros,  das 
tnt  <juc  «Autores  de  lie  dijjerem.  £ porque nevhua  coufa 
chi  írcwi  perfeito  conhectmeto  dasdefcripçoes  das  Fro^i/i 
cias  co  mo  o  dtÇenho  delias  ^das  que  neíla  quarta  Década 
cUscuu*,  João  de  Barros  (em  q  excede  o  à  todos  osCeogra 
çfios J  ordenei  tres  taboasda  Ilha  daJaoa^dos  Reinos  de 
Gu.'z,a.uLí<L,& Bengalla.fegundo  a  mente  do  Autor ^  as 
mifcons  informações  que  deslas  Regices pude  alcançar* 
Muítíts  outrtLscoufasrejormei  de  menos  conf>deraçao> 
como  janto ' díqus  vocábulos  que  (eufavao  cm  tempo  de 
hão  de.  %a.Yxosy  <jue  o  mepno  tempo  tem  de  fugido  Mas 
n^Apô£ogt'(L/2ut.ellefeZj  em  lugar  de  Prologo, a  qual 
ac(Ltt  Ltiéxe.  ou.tzo$ papeis  ente  ir  a ,  &  efcritta  defua  mão 
[<pi*L  o  ftai  tra.0  os  dei,  quadernos  )  não  mudei  nem  hua 
cú7tul.,£oic  c^rtszruar  intaão  o  que  efie  excãlcnte  varão, 
&  honra  <t&  Tôjfturfal  deixou  acabado  j  nem  innoncios 
nomes  X^azêMiLitar,^  Forttficxfãopor  continuar  co 
os  mesmos  nz/h quarta  Década,  de  q  elle  u/ou  nas  tres> 
As$u<tes sz/e.  toYKaxem  à imprimirynellasfe poderão por, 
conu)  íiLgxxj,topÍQyasnotas$$ '  taboas  Geographicas, 
mJ&bTfe.  naojuferíopor  naojer  feu. 


APPOLOGIA 


APPO^OGIA 

DE  ICÃO  DE  BARROS. 

EM    L  V  G  A  R  D  E 

PROLOGO. 


VENDO  cinquo£ttj^8c Ai/M^-r 
annos  que  o  defcobi-i minio d*. 
quiftado  Oriente  fe  conÍLHu^u^je*. 
os  obrigados  per  offcw  Xt  cXukU- 
tas,&  per  falario  àdíe.,  Xavam.  éL 


mjt,  - 


moria  tanfgloriofosw,,*:  tfâUlzu<£t~ 
tos,  como  meus  >hàiu?«*s  na^eJ^f 


partes  tinham  aca/ó^,  %L  h*<nr&s- 
ginam  com  tanto  louvor  feu:  pareci,  me  ^1^4^ 
cík  dcícmdo3tomádo  cuidado*  as  pôr  Cme«*à*,**&jL. 
rcccr  a  minha  patna  nome  de  zelolo  da giówó.  JjL.JUsp* 
0  tempo  v  co  à  tal  eftado,quc  aas  obrigai  a.  fixum  *25 
couía,menos  culpa  fe  lhe  dá  quando  à  n*m frU^Í  WL 
ics  que  a  fluem  íem  ter  a  tal  obrigação!  t^ZZ*- 
demos  com  a  mel  ma  abulam  do  tcmp.iC  *u<l  e^  ÍL^A 
Prologo  delia  quarra-  &  ultima  De^^yL^,  _ 
gia,&  deteniam  ítcíKrpara  todas,  ifío  nam.jat resfuuí»^ 
gás  competidores, 'como  fe  ^zi^euuu^tix&rLeita nes  se.ics 
Prólogos  Appolpgfcticos ,  pois  0^s  neíb^f*.^ 

Competir  ncíie  potío  ir&?àho/j,Aczfíca./Ua.&zz<x,;  ma-stor*. 
nosddeuipar  à  quatro  genemí  J.e./L>me.s  cznsozje.s  Jeíuí.% 


na.m* 


não hecoufa nova, porque  toda  obra  pubricamente  feira, 
fcmpre  teve  eftestres  géneros  de  juizes,  ignorantes,  do&os* 
&  maliciofos.-però  íèr  acufado  de  parentes ,  &  amigos ,  eíte 
quarto  género  de  perfiguiçam  acoilteceo fomente  a  nos.  Aos 
primeiros  demos  nos  caufaem  parte,mas  nam  cm  todo:  por- 
i«c  em  a  primeira  Decada,&  defeca  fegunda,que  húa  apos 
^fra  firamos  à  luz ,  com  tençam  CÊ  irmos  emendando  hef- 
taíduas  ultimas,o  que  foíTe  notado  nas  primeiras ,  vieram  os 
i^noxânt es ,  &  nam  fe  contentaram  de  emendar  o  çapato  ,  à 
que.  fomente  chegava  o  feujuizo;mas  como  fez  o  çapateiro 
Xe.  Agelles ,  quiferam  entender  na  cabeça.  Os  docios  ( nam 
faLtnoí.  w^uelles  que  o  fam  em  folida  doclrina,  mas  nos 
^ue-seguettt  zmais  baixa  parte  delia)  tomaram  o  ofíicio  de 
/tu.m.  mtâico ,  o  qual  quis  condenar  outra  tavoa  de  pintura, 
&m  gr&náeçintor  à  irhitaçam  de  Apelles,  também  pu* 
n/za-suAs&ée<UA£ortã  à  pubrico  juizoiporque  nam  íòmen  se 
aponé-a.u.a.na.fifoKovcàvL  do  roítro3poítura  da  pefíoa,  &  fy  m- 
m&zúidjs  men6ros,partcs  que  lhe  competiam  pela  prohT- 
Ja.m^ue.tín/ía. >  w^nida  condenou  a  pintura  cm  outras  fo- 
xaLdojeu  m.t/Tar^otn\oftxzx  que  em  tudo  fabia.  A  qual  cou- 
ja.n<im.jfo<£e.n<L  tojrtv o  pintor ,  íaio  donde  eítava  ouvindo 
eJÍes  ittixosJVÍ  diJJe,  eu>  Medico :  As  minhas  obras  julganfe 
fyzyte.  se.  2>e*i1CasvaÇÇú.s  nam ,  porque  as  metteis  debaixo 
terra~;and!kafn£Kgu£m  pode  ver,motejando  delle^por  ma 
mítt&úS  en£&zr>tô$  com  fua  errada  cura  .Os  maliciofos  que 
o  éetcettúac/itrú^unquaÇc  pregam  de  dar  na  capa  >  todo 
o.jeu~ gôíjte.  hí  éLzavaí ratfrorcà  nam  fe  cotentando  de  apon- 
é££  cicios  Xx.ofra.corule.Tuim^tííoz  em  mais  grave  crime, 
£*e*£/yu*n*m.fõm£K&  merecemos  íer  tachado  pelos 
ewoi  Ãjl  le^cxíyHax  tr&saxndá  devemos  ao  ofíicio  que  fervi* 
7rufS/  éacU  a  tempo  cptiL  ímamos  para  eftas  noíTas  abuloes 
(<p*£*  afit  Ide  ^/Ct/w^ciíi^aisáeixamosaobrigaçamj  &  to- 
nut-ma*  o  £L.£íe.o  cvLÍcía<(o  5  r^/egundo  a  caía  que  Icrvimos  he 

se p><Ll  £ô**a.tl  éa.néo  j>afe£,Stnam  cõmettendo  roubo  do  cem 
jo  <£çmi*ui$  tLautLtfáikgoÂz  íer  que  daqtii  procede  ri 
*uu»l ?tas  <Lv*  é-asiío  d&sipído  ícu ,  quanto  tiveram  à'A\% 
aaju&fUs -<L<pL<z.nos  sux^demos.  Ctejparefttes,  6c amigos ,cui- 
<L-nJ*  j^J^ajze.nLó^cíõ £i'oÃo£o  ,  vem  à  icr  ma;s  cruéis  qm 
as  ôuítzõs /gois  -éôc&trL  Tutíma.  clõ  nwdo  dos  amigos  de  lob, 


por 


por  verem  que  o  eftou  cu  em  fubftancia  de  fazenda,em  com 
paraçam  dos  vezinhos,&  concorrentes  no  officio  :  dizendo, 
que  fou  melhor  ama  que  madre ,  pois  fei  criar  aos  meus  pei- 
tos^ braços  os  negócios  alheos,'&  os  próprios  leixo  fem 
criaçam.  Que  feria  melhor  eftudar  no  que  o  geral  da  gente 
lefuda,&  prudente  faz ,como  com  o  favor  do  officio  que  íir 
vo,&induftria  de  minha  peífoa,  poderei  fazer  de  hum  dez 
pera  manter  dez  filhos  que  tenho ,  &  ordenarlhe  vida3  com 
que  nam  fiquem  por  portas,  que  fazer  livros,  &traârados, 
que  à  elles,&  à  mi  nam  traótam  bem.Porque  comò  no  tem- 
po dagora,&  principalmente  nefte  Regno  ,aquelle  he  ávido 
por  mais  prudente,&  pera  maiores  negocios,que  mais  arte- 
ficios,&:  manhas  bufea  pera  fe  aproveitar  do  que  traz  entre 
asmãosreftehe  omoddda  vida  que  fe  deve  feguir,pois  dà  ' 
todo  o  fer  delia  em  credito,honra,&  fazehda.E  quem  fe  afaf- 
tar  deíla  geral  eftrada^aíem  de  perder  o  caminho ,  ira  cair  no 
mais  profundo  lugar  que  tem  a  penitencia ,  quando  fc  achar 
no  fim  da  vida  com  as  mãos  vazias J£  principalmente  empre- 
gando tanto  tépo,&  trabalho  em  eferever  memorias  alheas- 
por  vaidade  de  ter  algua:com  a  qual  caufa  damos  matéria  de, 
rifo ,  &  zombaria  ,  á  aquelles  que  profeíTam  officios  pubri- 
cos  como  efte  noífo3ao  qual  fomos  obrigado,&  nam  à  mais. 
Cà  fegundo  amoefta  Sam  Paulo,cada  hum  he  obrigado  per- 
manecer naquella  adminiftraçam  pera  que  foi  chamado, 
quaíl  como  que  nos  quer  dar  entender,  que  entender  em 
mais  he  abufam  coufa mui  abominável  ante  Deos.  Quanto 
mais.que  ainda  pera  confeguir  efta  noífa  inclinaçam,  que  he 
detljar  faber,  ou  fer  eftimado  por  fabedor :  os  autores  dos 
mefmos  livros  perque  nos  eftudamos,clamam  que  primeiro 
convém  tèr,& iftoaconfelha  Ariftoteles ,  dizendo :  He  ne- 
ceífario  primeiro  enriquecer,&  defpois  filofofar.Porcjue  co- 
mo elle  tinha  experimentado  cm  quanto  andou  per  cafas  de 
Principes,fer  género  de  captiveno  efperar  fuas  eí molas ,  tra- 
balhou pera  enriquecer  muito ,  por  as  nam  mendicar  delles, 
&  pera  melhor  poder  eftudar.E  fegundo  feu  eftado,foi  tam 
íbbejamente  nco,que  de  roftro  à  roftro  o  tachou  diíTo  hum 
grande  Filofofo  Parfeô,queo  veio  ver  à  Grécia  por  fua  fama 
(fegundo  os  Parfeos  eferevem  em  fuas  Chronicas^ao  qual 
clle  refpondeo,que  nam  era  rico  por  deleitaçam  de  ter  rique- 
zas^mas  porque  nam  queria  que  ignorantes Principcs  foílem 
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Senhores  dclle  per  becs  de  fortuna,  pois  elle  era  Senhor  efe» 
mclmos  Príncipes  per  dotes  de  intendimenro:cá  era  coula 
contra  natureza  fer  a  ignorância  Senhora  da  cicncia,&  a  po- 
breza captivava  a  liberdade  do  engenho  na  oceupacam  do 
necefíano.E daqui  diííelu venal, que  farto  eftava  Horácio, 
quando  em  hua  Sátira  diíIè:Ohe,&  que  fe  á  Virgilio  lhe  fale- 
cera o  neceíTario  peraíe  mantèr,nam  pintara  eííc  tam  poeti- 
camente a  funa  infernal  chamada  Erynnis.  Edeíè  aver  por 
máxima  de  prudência  entre  os  prudentes ,  que  mais  convém 
ter  pera  fiber,que  faber  pera  terrtrabalhou  Séneca  por  adqui 
rir  tanta  fazenda,  que  fe  efereve  valer  a  fua  íètte  contos  & 
meio  d  ouro  da  noite  moeda.  Poisíeclles  dous  Príncipes  de 
toda  a  doófrina  natural,&  moral  Ariltotcles ,  &  Séneca,  fo- 
ram tamrkoscomo^^^^  fe  deve  abonar  outra 
Filoíoha,  fenam  a  fua,  que  eità  fundada  fobre  ter,  &  venha 
donde  vier. E  tratando  também  o  Poeta  iYlcnandro  efla  ma- 
tena,diz:Epicarmodiílc  ferem  Deofes  os  Ventos, o  Sei* a 
Terra,a  Agoa,o  Fogo,as  Eítrcllasrmas  cu  cuido  ferem  Oeo- 
íes  mais  proveitofos  a  prata,&  o  ouro:cà  fe  tcvcrcícs  cftes  em 
cafa  pedi  o  que  quiferdes,que  tudo  alcançareis,herdadrs,ca- 
ias,lervos,baixellas,amigoS,jui2eS)tcftcmunhas,  ate  os  mef- 
mos  Deoíes,qucm  defpender  terá  por  miniilros.  Finalmen- 
te com  eftas ,  &  outras  amoeftaç5es ,  que  nos  fazem  os  ami- 
gos ,  &  parentes ,  afsi  andamos  atormentado  no  cfpinto  & 
aíombrado  do  caliigo  de  fuas  palavras ,  que  nam  temos  que 
relponder,  lenam  converter  nofla  coníideraçam  aoeOado 
doMundo,&verquamcheoeítàde  Confclheiros ,  &  quam 
minguado  de  remedeadores  de  alheos  trabalhos,  ainda  que  o 
poítem  fazer.  Porque  em  dar  palavras  per  confelho ,  todos 
querem  ganhar  honra  de  pruden  tes:&  em  remedear  com  ad- 
jutono  de  lua  própria  fazenda  poucos  a  foliam  da  mão  E 
pois  que  aísi  he,que  todos  queré  bem  dizer ,  &  poucos  bem 
fazer^aindafobreiífocondenarvidasA  obras  alheas  fá 
2endole  ceníores,&  juizes  das  coufas  em  que  nam  tem : júrdi 
çam,que  he  da  tençam  que  cada  hum  tem  no  que  faz  sanai 

deboa,ouma(íegundodiz  Sanda  A mbroíio^necefíano  he 
peranostelvardeítesjuizes^  cenfores,  proíeguir  adiante 
com  noííadefenlam:&  continuaremos  nella com  outra  n,„ 
ruía  de  mais  vivas  figuras  que  as  duas  paítedas ,  a  qual  damos 
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por  repofta  aos  maliciofos,por  fer  do  mefmo  Apelles ,  tam- 
bcmemdefenfamde  fua  pefoa.  Sendo  clle  acufado  ante  cl 
Rei  Pcolcmcu  per  Antipfontc  ícu  próprio  dicipulo  >  pintou 
luu  tavoa  com  eftas  figurasrhum  homem  áfentado  co  gran- 
de mageftade>&  compridas  orelhas  jà  maneira  de  como  pin- 
tam el  ReiMidas^o  qual  homem  dava  a  mão  que  vieílè  à 
cllc  àhúa  molher  chamada  Calumnia,  que  hea  falfa  acufa- 
çam.E  logo  junto  dclle  juiz^ftavã  duas  molheres ,  que  eram 
a  Igiiorancia,&Soípe&a;  &  a  figura  Calumnia  eftava  mui 
afeitada  per  mãos  de  duas  moças  que  tinha  junto  defi  cha- 
madas Traiçam,&  Iníidia ,  que  efpreita  vidas  alheas.  A  qual 
Caiu  mniaeltava  mui  furiofa,&indinada,  tendo  na  mão  es- 
querda hua  ficha  de  fogo  ardeiido,&  com  a  dercita  tinha  hu 
mancebo  pelos  cabellos;  o  qual  com  as  mios  levantadas  ao 
Ceo  pedia  a  Deos  foccorrò.E  diante  da  Calumnia  ia  hua  mo 
lh?r  ja  mui  velha ,  ditorme  cm  figura ,  &  torpe  &  vil  em  ha- 
bito,que  via  muito,chamada  Enveja.E  hum  pouco  afaftada 
delia  vinha  hua  molher  mui  choroía  cuberta  de  negras  &  ro- 
tas veftiduras>que  avia  nome  Penitenciada  qual  com  o  roitro 
virado  para  tras,&  com  choro ,  &  vergonha  oulhava  à  Ver- 
dade.que  vinha  contrâella  hum  pouco  longe>&  de  vagar.Co 
^  qual  pintura,em  que  Apelles  reprefentou  todo  o  difcurfo 
de  fua  acufaçam,&  as  cauías  delia  3  &  a  verdade  fabida  â  nam 
fomente  foi  julgado  por  inocentejmas  ainda  pela  avexaçam 
que  rccebeo,el  Rei  lhe  mandou  dar  cem  talétos3que  da  noífa 
moeda  poderam  fer  feíenta  mil  cruzados  5  &  afsi  lhe  mandou 
entregar  o  acufador  por  captivo.  Nos  porque  nam  fomos  a- 
cufado  do  aleive  que  era  pofto  à  Apelles ,  nam  efperamos  a 
faristaçam  que  lhe  foi  dada  perel  Rei  Ptelomeu, fomente 
queríamos  fatisf azer  aos  maliciofos ,  &c  calumniadores.  Mas 
porque  per  ventura  elles  nam  ficaram  fatisfeitos  com  efta 
pintura  de  Apelles.em  que  elle  pintou  os  affeótos  dos  mali- 
ciofos per  figuras  humanasrao  contrario  nefte  papel  pintare- 
mos a  figura  de  hum  animal ,  que  tem  os  afFeótos ,  &  condi- 
çam  delles^er  ventura  pola  conformidade  que  tem,  lhe  ferà 
mais  aceptaqueade  Apelles.  Efte  animal  a  maior  parte  do 
feu  deftinto  tem  na  ponta  do  nariz ,  &  per  faro  quer  rafte- 
jar ,  &  inquirir  a  verdade  das  coufas  >  fem  as  ver  >  &  latindo 
alca,&  aprcfllidamence^aísi  affirma  a  mentirà?como  a  verda- 
de y  de  maneira  que  muitas  vezes  o  Senhor  delle  enganado 
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perfeuslatidos,chegamui  canfado ,  cuidando  que  lhe  tem 
encovado  hum  coelho,  &  acha  hum  lagarto.  Tem  mais  per 
condiam  renger  per  enveja,Iadrar  per  odio,morder  per  vin- 
gança^ o  que  pior  he,  que  ninguém  lhe  fabe  cm  que  parte 
ha  de  afelègar,&  quietar  leu  cípirito.  Porque  quáco  o  quer 
fazer ,  anda  em  redondo  ate  que  fe  enroica  à  maneira  áç  c  c- 
bra,&  de  cllcs  nam  terem  certa  cabeceira,difTèraivt  os  Gregos 
aquelle  provérbio:  Aos  cães  por  demais  he  poerlhe  almofada 
por  cabeceira.  Eítes  cães  (como  S.Ieronimo  chamava  aos 
leuspcrfeguidores)  felhc  nam  contentar  cita  cabe  ceira  que 
lhe  fizemos  pera  afefegarem  de  feus  ladridos,  poios  imitar  to 
mem  eftes  noífos,quc  lhe  damos  cm  relpoita.  Dizendo ,  que 
quanto  ao  roubo  do  tempo  que  elles  dizem  ler  da  obrigaçam 
doofficio,namàelles,masao  próprio  ofíicio  pertence  m  os 
queixumes  do  tempo,fefofle  verdade  que  lho  roubaíTemos; 
mas  pois  elle  os  nam  faz,  parece  que  lho  nam  merecemos.  È 
fe  no  mefmo  ofíicio  nam  temos  tanto  fer  como  elles  dizem 
queteveram  aquellesàquenos  fuccedemos,nam  lera  por- 
que elle  teveífe  nellcs  mais  do  que  tem  em  nos ;  mas  porque 
elles  teveram  dellc  mais  do  que  nos  tevemos ,  &  a  cauia  fique 
pera  outro  lugar,porque  aqui  nam  o  fofre  o  tempo  íer  mani- 
fcfta.  Porem  refpondendo  ao  que  compete  anona  parte,  lou- 
vado Deos  chea  temos  a  noflà  obrigaçam,&  nunqua  por  cila 
feremos  citado  com  juitiça.Pois  nam  lòmente  guardamos  os 
regimentos,  &  leies  que  nos  a  mefma  caía  deu  de  como  a 
aviamos  de  fervir,&  eftendemos  noíío  juizo,&  poder  à  tan- 
ta parte,quantaella  quis  que  teveflèmos  delia  os  dias  feriacs 
que  fam  lèus,como  fizeram  aquelles  à  que  nos  fucc;  dv mo  :- 
mas  ainda  os  feltivaes,&  noites  que  fam  devidas  ao  reppufq 
dahumanidade,empregamosem  afervir  em  obras  donief- 
mo  fer  delia,  de  que  elles,  nem  outrem  are  ora  lançou  mão. 
Porque  as  tres  pai  res  em  que  confifte  todo  leu  fer,  eirado  Sà 
gloria,ordenamos  em  outras  tantas  de  eferiptura.  A  primeira 
(como  no  principio  diífemos )  hc  elta  que  trácia  da  Melida; 
a  legundaa  Geographia  do  conquiftado ,  &  deícuberto ;  &  á 
terceira  do  Comercio,  que  he  o  fim  das  duas.  Pois  fe  por  to- 
matmoscuidado,nam  lòmente  dc  dar  conta  das  coulasque 
tocam  ao  Comercio  da  India,&  Guinè,como  fizeram  nollos 
anteceíforcsjmas  alem  defta parte  ( perdendo  o  fono )  toma- 
mos elloutro  novo  trabalho  de  eferc  ver  os  Comentários  dç 
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,iuag!oriá,& nome  que  tem  acerca  de  todaías  gentes  nosfaz 
perder  os  mentos  do  próprio  officio.Deos  queplga  as  obras 
*  tençam  de  cada hum,julgue  as  noíTas,pois  o  juiío  dos  ho- 
meseltamais  promptoem  julgar  a  outrem  queáWfmo 
Wm  contra  yjfo  que  mal  íentem  deite  noíTb  trabalho' 
( (to  podemos  afhrmar :  que  as  obras  cujo  fim  he  algum  bem 
coraum.pafladaamurmuraçam.ficam  cilas  v,vas,&am" 

cita  ci  tem  os  bees  doentendimemo,nam  ferem  fobE  i 
nenhum  ,nrortun,o,&  os  da  fortuna  1  muitos.Sa  nua  r  ?ra 
que  o  tempo  tem  moftrado  per  codo  o  íèu  difeuri?  noX 
huaccttaeíperança  (íejanos  licito  gloriar  de  ^ 
ho.s&  nam  atribuído  á  arrogancia.pofco  que  como  diz  Va. 

A  ,Mílr°;nam  H '  hl  Unta  h&éC  que  nam  L\o- 
cadadeglona)qUe  Viràternpoem  que  ferc^is  Jurado  por 
homem  mais  zelof0)&  dl]i  no *  ^  d  bem  &T 
r.a  da  Patria,que  da  própria  pefo,  Pojs  SSSS  tarpõ 
que  os  outros  cá  &là  andam  ,à  quem  ie  JSSSSSí 
fardos  as  coitas  dos  defpojo.  da  1  ndia ,  nos  toiíamo  cuTda 
do  de  levantar  a  bandeira  dos  tnunfos  delia  >  2  Xs  cart 

paçamApreiiaqUecadahumemícuniodo 

Pf^e^^Çoumão^porlhemaisimportaroprop  £  L 
terefíe,  que  a  gloria  comum  da  Patria.  A  qual  bandcSr  e 
diante  o  adjutorio  Divino,íem  favor,  mls^SkSSZ 
podiadarAnosoeíperavamos,  *fem  temorda  arteSia 

muitas  vezes  le  fez  vermelha  com  motesA  zombaria  oue 
he  hum  pelsimo  género  de  injuria,  nos  cabeça  baixa  &Da 

.etantahngua,namd:fcanfamos,atèa  tèrarvoradaà  *Z 
,de  todo  Mundo  neítas  quatro  Décadas ,  que  he  o  diícurlodr. 
cento  &  vinte  annos  de  hiitoria ,  melhor  recebida  de  eltr an 
geiros,que  aprovada,&  agradecida  dos  naturaes.E  pofto  que 
$  d:;mOS  P°,r  tefteniunha  o  próprio offiçio  q  fervimos,  nam 
lue  lerem  obngaçamdotempo que gaftatnosneítaefcriptu 
n,&  querem  laber  qual  he  logo  o  tempo  em  q  borramos  tá- 
topapel,como  temos  gaitado  neíta  obra,  &  em  outras  .  que 
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janosfairamdamáorporlhe  tirar  efte  efcrupulo  do  peito  o 
queremos  fazer,  contando  aquellccafo  que  efereve  Plínio 
aquecer  à  Furio  Crefino  Liberto.  Eftc  Crcfino  tinha  junto 
deRomahúapequenaherdade>em  que  lavrava,  6c  deque 
fe  mantinha,&  por  lhe  refponder  com  mais  novidade,do  que 
aviam  Teus  vezinhos  das  grandes  herdades  que  lavravam, 
movidos  de  enve ja,foi  per  elles  acufado,dizendo,que  per  en- 
cantamentos das  propriedades  alheas  roubava  as  novidades 
pera  à  fua.E  como  era  lei  das  doze  Tavoas,que  todo  fotecei- 
roAvcneficomorrefleiquandovèootempoque  elie  Cre- 
fino feaviadeaprefenraremjuizo,aque  erac.tado  por  efte 
cafo,levou  conílgo  os  boies,arados,  enxadas  &  todo  outro 
inftrumcntode  (ua lavoira, &  hÚa  filha baroil  que  c ,  adjuda- 
va  nefte  trabalho.Perguntado  ellc  pelo  ju.z  que  defle  razarn 
de  fi  acerca  do  que  era  acufado ,  diílè !  Eu  Senhor  nam  poíío 
trazer  aquios  dias,as  noites,&  o  fuor  de  meus  trabalhos  de  to 
dooanno,fòmente  trago  os  inftrumentos  delles  que fam 
eftes  q  aqui  aprefento ,  puídos ,  &  gaftados  de  minhas  mãos, 
comosquaes  eu  encanto  a  minha  propriedade  ,&  faço  que 
mc  refponda  com  frudo.  Se  meus  vezinhos  que  me  acuíam 
fizeíTem  outros  taes  encantamentos  as  luas  propriedades 
cilas  lhe  refponderiam  como  a  minha  faz  a  mu  Com  a  qual 
razam  demoftrada  à  vifta,vendo  o  juiz  que  a  acu  açam  con- 
tra Crefino  pfocedia  de  enve  ja,o  ouve  por  ablolto  delia.  Se 
nos  também  ouveflemos  de  trazer  aqui  as  vigílias  da  noite,  o 
nam  dormir  fefta,nem  pafear  pela  cidade,  nem  ir  efparecer  ao 
campo,nemandar em  baquetes,nemjugar  caçar,  pelcar,  & 
lograr  outros  pafiatempos  que  leixamos  de  tazerporcon- 
diçam    &  foflemos  com  eftes  inftrumentos  ante  o  juiz 
de  Crefino,  per  ventura  abfolvcria  *  nos,  &  condenaria  à 
quem  nos  acufa,polos  achar  comprendidos  em  algua  deltas 
coufas  que  apontamos,  ufandoas  elles  mais  fobejamente  do 
quecon vem  à  qualidade^  idade  de  fuas  pefíoasrpois  fegun- 
io  a  lei  diz  .convém  à  republica  que  cada  hum  uíe  bem  de  {., 
&  dofeu.Efeo  juiz de  Crefino  nam baftar  para  nos  ablol- 
ver  por  tèr  pouca  autoridade ,  abíolvãnos  eftes  Príncipes 
com  a  muita  que  teveram.  Iullio  Cefar  com  os  livros  da 
Analogia  da  lingua  Latina ,  &  hum  Poema  chamado  Camt- 
nho,qúe  compôs  ambos,  fazendo  dous  caminhos  de  Itália 
pera  França,&  Efpanha,indo  em  andas.  Eabfolvanos  Cario 
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Magno  coni  hua  arte  de  Gratnmatica  que  compôs  da  lingu» 
Alemãa;&  abfolvanos  o  Papa  Pio  com  a  Geogiafia  qfez, 
deículpandofc  por  tra&ar  daquella  matéria ,  Sc  nam  doutra, 
conforme  à  fua  dignidade.E  abfolvanos  el  Rei  Dom  Afonfo 
de  Caftella  com  fuas  tavoas  dos  movimentos  dos  Orbes  Ce- 
leftes,chamadasdefeunomeAlfoníis ,  &có  h&a.Gebgraêa 
cj  cópôs  de  toda  Efpanha.  E  abfolvanos  o  Emperador  Carlo 
Quinto  có  o  feu  Comentário  da  guerra  de  Alcmanha,&  ou  - 
tras  obras  que  ainda  nam  fairamà  luz,  porto  que  a  primeira 
vaientituladaem  quê  lhe  ferve  d'efcriptor,&  rc  vedor  delias, 
por  o  grande  juizo  que  tem  em  a  cenfura  da  compofiçam  da 
hiitoria.Poisfeeftcs  Príncipes, &  outro  grande  numero  dej- 
les,queleixamos  de  nomear,por  nam  fazer  comprido  Carha 
logo,os  quaes  cm  mageftade,potencia ,  cuidados  \  nc  gecios, 
ocupações,&  juizo.dirVercm  do  noffo  fcmcomparaçamal- 
gúa,nam  perderam  em  compor  as  taes  obras  o  tempo  dc  fua 
obrigaçam,&  fe  prezaram  dc  o  gaitar  em  tínta,à:  panei ,  por 
moítrarem  que  táto  com  ellcs  partira  a  natureza  dos  becs  do 
entchdimcnto,quanto  a  fortuna  de  fuas  profperidades:&  ef- 
te  exercício heàelles  louvor  de  gloria,  em  nos  porque  fera. 
vitupério  dc  infâmia?  Porque  nam  fomente  eftes  Príncipes 
emítmefmo  aprovaram  prevalecerem  eftes  bécsdo  Çh$tf| 
nho  aos  darortuna,rcas  ainda  em  outrem  o  aprcvou,&  con- 
firmou o  Emperador  Maximiliano ,  no  que  diííe  por  A1U  r- 
toDurero,que  foi  ora  em  nofíbs  tempos  hum  dos  cxcellétes 
debuxadorcs  de  toda  Europa.O  qual  vindo  muitas  vezes  an 
te  ellc  cõ  algúas  obras  q  lhe  fazia,principalméte  có  hum  por 
tico  q  nos  tcmos,em  q  eftâ  toda  a  fua  genealogia,  &  feitos  de 
guerra  q  fez  em  fua idade,o  Emperador  lhe  fazia  muita  hen- 
ra,dc  que  fentioelleq  algúas  pc-foas  illuftrcs  que  eram  pre- 
fentes motejavam  diiTo,contra  os  quaes  ellc  dhTe:Sabeis  vos' 
outros  porque  faço  tanta  honra  à  Alberto  ,porque  as  partes 
que elktcm,por cujo refpeóro a merece, deulhas  Deos,  &  a, 
»atureza,&  de  mi  nam  cem  algúacoufa,&  vos  outros  as  que 
tendes  fam  minhas ,  cà  nam  me  cuftaftes  mais  que  afsinar 
n"m  pequeno  papel  para  vos  dar  o  fer  que  tendes.  E  os  Prín- 
cipes que  fazcm  honra  aos  homés,em  q  Deos  pôs  algúa  parti 
cular,&  extremada  graça,honram  à  Deos  na  hora  que  lhe  fa-, 
zem  por  fer  obrafua;&  quando  honram  à  aquelles  que  elleg 
fizeram  /  ficam  idolatras  de  feus  próprios  feitos ,  corpQ 
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o  imaginário  que  feita  a  imagem  poéfe  em  giolhos  antclla. 
Pois  le  hú  Emperador  coilfcílà  q  pode  fazer  Duques ,  Con- 
des,&  dar  grandes  Eftâdos,có  afinâf  hum  pequeno  papel,& 
nam  hepoderofo  pará fazer  hú  Alberto  pintor ;  quem  tever 
algum  talêto  de  Dèosíainda  que  ná  feja  tal  como  o  de  Alber- 
to,porq  õ  nam  dará  à  ufura.Ca  per  elle  fera  conftituido  na  cu 
tra  vida  em  maiores  bécsjcomo  fiel  fcrvo(fégundo  o  Senhor 
cm  feu  Evangelho  promette)quãdó  as  obras  fc  Ordenam  cm 
feu  louVor,&  proveito  comum.E  o  galardam  que  averá  nel- 
ta  vida,ferà  que  fc  o  Audor  delias  for  ante  Maximiliano  Ce- 
far,fc  lhe  não  fizera  honra  dc  Alberto,ao  menos  rcfponderà 
por  elle  à  aquelles  que  o  defprezarem.E  per  eíla  maneira  da- 
fe  à  Deos  o  dc  Dcõs,&  a  Ccíàir  0  féúi&  os  maliciofos  fican.ni 
confufos  na  maldade  de  feus  argumentos.  Quanto  a  refpoik 
que  ainda  devemos  aos  parentes,  &  amigos  porás  culpas 
que  nos  datmperò  que  as  fuas  grandes  amocítaçóes  com  que 
nosquiíTeram  caftigar(feguindo  nellas  o  intento  do  Mundo 
prefente)  pediam  comprida  refpofta,pedimoslhe  que  nos 
ajam  por  efeufo  delia,  &  elles  por  pagos  cem  cila  hiíloria 
que  Ariftotcles  traz  no  primeiro  livro  de  fua  Politica,  pois 
per  exemplos  vou  nefte  modo  dc  refpondcr  à  tode  s.  O  Filo- 
íòfo  Tales  MilcfiO  era  mui  zombado  dos  outios  Filofofos, 
vendo  que  a  Fiíofofia  natural  à  que  fe  elle  dava ,  nam  era  de 
muito  ganhoj&proveito.Talcs  por  tirar  cílc  cbprebrio  ,&: 
infâmia  á  Filôfòfía,vcndo  per  Aítrologia  que  o  anno  vindoi 
ro  nam  avia  cie  áver  novidade  dc  azeite ,  cílc  pouco  dinheiro 
que  tinha  deu  cm  final  de  húa  grande  copia  dcllc  que  cem- 
prou:&  vindaa  novidadc,pola  careftia  delle>vendeo  c  que  ti 
nha  comprado  por  húa  grande  fomma  de  dinhciio  ,  o  qual 
amoítrou  à  aquelles  que  zombavam  delle,dizedo;que  a  Filo 
fofia  natural  nam  leixava  de  enriquecer  aos  c]  fc  davam  à  cila, 
fenam  porq  elles  engeitavam  as  riquezas,  &  cõ  cila  demoftra 
çam  animou  muitos  ao  eftudo  delia,  &  a  feguire  a  fua  doc-tri- 
na.Nos  ncftá  íioífa  inclinaçam  (ou  como  lhe  cada  hú  quifer 
chamar)pofto  q  nam fejamos  Tales  pera faber  o  que  eílà  por 
virípclopaíTadopcrnos,&  q  paíTacada  dia  pelas  máos ,  tam- 
bém poderíamos  coprar  do  azeite,  com  que  alumiaíTe  à  mí, 
&  à  meus  filhos  ,  por  nam  andarmos  tanto  às  efeuras  do 
Mundo  como  andamos.Porem  como  éíia  claridade  de  azei*. 
tctcmhúecrtotcrmodeluz,queheatèâ  fombrà  da  morte, 

&  mais 


&  mais  por  fcr  dc  azeite  leíxa  as  vezes  nodas,que  duram  éter- 
nalmcnte :  quando  aparecer  hum  tractado  noíTo  intitulado 
das  abufocs  do  tcmpo,em  que  particularmente  efcre  vemos 
as  noflas  abufoes  dc  que  nos  t  acham,  &  as  que  vimos  ufar  ao 
mcfmo  tempojentam  fc  vera  fc  permaneceo  cada  hú  na  vo- 
caçam  à  que  foi  chamado,  &  fe  leixou  a  própria  pola  impró- 
pria à  feu  cftado,ofrkio,&  habito.Porque  como  com  efta  au 
toridade  de  Sam  Paulo  nos  quiferam  arguir ,  que  Ieixavamos 
a  obrigaçam  de  noíTo  officio,  por  cite  de  eferever  volútario: 
a  mefma  autoridade  avemos  de  tomar  por  thema  cótra  aquel 
les  que  jazem  nefta  culpa,fcm  terem  algum  exercício  provei 
tofo  á  Republica)0u  fc  o  tem  fc  leixam  o  mais  polo  menos.  E 
tambéentamfc  vcrà3porq  imitamos  ante  a  do&rinade  Ta- 
les,que  o  feu  azcite,quc  hc  o  voto  dc  nòflbs  parentes,  &  ami 
gos,cuja  he  cila  refpofta.E  verdadeiraméte  Dcos  he  teftcmu 
nhaqncnhúa  deftas  quatro  fortes  defcandalo  à  q  refpohde- 
mos,obrou  tanto  em  nos,quc  por  elíe  recebcíTemos  mais  tra 
balho,q  efte  de  refponder  à  todasjpero  nam  me  poder  aquei- 
xar  de  hú  certo  género  dc  pefoas,q  nam  falam  bé ,  ne  mal,co 
jutzo  das  quaes  nos  tínhamos  pofto  o  premio  dc  noflb  traba 
lho,aqui  fc  perde  toda  a  paciécia,fem  a  poder  foltar  do  animo 
pera  fora:por  cíie  calar  dellcs  fer  húa  obra  crua  &  pefsima,  & 
dc  maior  dor,&  tormcnto,q  fe  pode  dar  à  hum  homé.E  pois 
co  calar,&  outras  coufas  à  q  nam  ponho  nome  por  reveren- 
cia dos  feus  nomcs,nos  pagam  noflb  trabàlho,eftefò  premio 
queremos  delle,ante  aquelles  q  o  aceptaram  de  boav5tade, 
laber,q  tendo  nós  ante  os  olhos  eftes  defenganos ,  pode  mais 
oamordaPatria^ofcugalardam.  Eporqnosnam  queria- 
mos  darmem  receber  cfcádalo  de  alguém,  nem  mcnolouvir 
queixumes  de  algus,qem  nofla  eferiptura  demos  muito  lou- 
vor à  hús  i  &  nam  tanto  à  outros ,  &  q  em  húa  parte  fomos 
largo,  &  em  outra  curto,&  q  eferevemos  os  bécs  q  cada  hum 
rez,&  nam  os  males,&  roubos ;  &  afsi  dizem  outras  palavras 
a  q  propriaméte  podemos  chamar  faftios  dc  géte  enferma  dc 
aocnçadeingratidam;pedimospormercc  à  eftes  enfermos 
1  noflo  trabalho  nam  aprouve.q  lhe  apraza  de  nos  perdoar 
°  4     aqui  tomamos  por  elles>Cuidando  de  lhe  fer  aprazível, 
nos  os  nam  enfaftiaremos  mais  com  outra  eferiptura 
noiia.il  namnos  ajam  pQr  nomcm  ^  nam  cUmprc  com 

lua  palavra ,  pols  no  principio  defta  eferiptura  prome- 
temos 


temos  efereveras  coufas  que  elles  fizeram  em  Europa ,8c 
Africa^ porque  quando  fiz  a  tal  promefa  5  pareciame  que  po- 
dia achar  em  meus  naturaes  aquella  aceptaçam  que  Lucilio 
achava  nos  feus  Confentinos,  &  Tarentinos ;  pera  osquaes 
clle  dizia  fomente dcrever,&  nam  pera  eílranhos.  Mas  pois 
meus  naturaes co fuas palavras  me  defobrigam  dasminhíisj 
nam  me  podem  obrigar  pola  lei  da  obrigacam  delias  :póí$  aí 
mcfma lei  quei^que  liam  aja  obrigaçam.onde  nam  ha  acepta 
çam.  E  porque  rieíU  parte  citou  mais  obrigado  aos  ciha- 
nhòs,quc  à  elies,por  lhe  ferem  meus  trabalhos  mais  aceptús; 
pera  os  fatisfazer  noque  efperam  demi.converto  a  minha  pé 
na  a  eftes  que  méquetem^eferevendo  a  Geografia.de  todo  ó 
Orbe  <iefcubcrtó,&  a$  gentes  delle.  Imitando  nefte  propoíi^ 
to  á  Sam  Paulò(fe  hé  licito  ufar  das  grandes  coufas  pera  exem 
pio  das  pequenas)  o  qual  vendo  que  os  Hebreus  feus  natu- 
raes ,  à  quem  ellc  primeiro  que  às  outras  gentes  era  obri- 
gado denunciar  o  Èvangelho,namo  quiíferam  a- 
ccptâr  per  elle,diífe.£ae  corper- 
timurad  Gentes. 
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fua  indicação  cõtra  Verido. 

4I9-34 
■Chauaorio.318.  37 

Chandarij  cidade.  3  42.9 

Chan  de.Chan  irmáo  de  Badur 

304-15 

Chacigam  cidade  &  rio.5  5 6.  5 

Chatijs.i97-$  5  ^ue  "gnifiqué. 
208.  2.5 

Cheguidcporto.40.16 

Chiaufe  que  f1gn1fiquc.137.40 

Chiamorio.39.i9 

Chijsfeuengcnho.277.  32 

China  Cútiale  catuvo.  92-3  3, 
refgacado.93.  3 

'Choromandel.46S.i8 

Chriftãdade  que  fc  fez  em  Ma- 
luco. 628 

D.Chriftovão  da  Gama.  696. 

-  15 

Chriftovão  de  Mello  fuavitto 
na.111.34.mo1to.569.30 

Chriftovão  de  Mendoça  Ca- 
pitão de  Ormuz.7  8.  1 

CWtováo  dc  Soufafuasqna 


Udades.70.  38.  autoridade 
71-57.obedcceaPedroMaf 
^arenhas.7 9.2. obriga  aLo- 
poVàzquefeponhaadereí 
to  com  Pedro  Mafcarcnhas 
80.31 


índice. 

Chriftovão  dc  Soufa  morto. 

671.1 
Cinde  Reino.5  88.22 
Cingapuraeítreito.53.3 
Cinguilimlugar.202.  35 
Ciílou  Província.  3  27.26 
Cobel  Elavat*  Catadupas  do 

N1lo.637.39 
Cochij  donde  tomou  o  nome. 

CodaVafcamRei.90.32 
Coge  Marcar  fua  aftucia.265. 
21 

Coge  Sabadim  reígatta  Mar- 
tini Afonfo  de  Mello.  91. 

36 

Coge  Sofar.26.1  3.  faifede  Dio 
642.3  5.pcrfuadc  a  elReide 
Cambaia  que  faza  guerra 
aosPortuguefes.645.12.  vé 

cercar  Dio.645.29 
Corgetechan  Capitão  do  Hi- 
dalchan.  415.  32.  fua.trai* 
cão. 425.1. vittoria.  427.10* 
defpojado  do  Nizamaluco* 
428.1 1. recolhido  porei  Rei 
dc  Cambaia.419.4 
Comotaij  Reino.557.1 1 
Coramoro  liha.i  39.35 
Concertos  entre  Nunho  da 
Cunha  &  ô  Acadachan.  431 

.37 

Entre  o  Hidalçhã,  3c  el  Rei 
deBifnaga.438.3 
Entre  Xerchan  &  Mamud. 
5S1P. 

Condições  de  pazes  entre  o  Sa 
morij  .&  Portuguefes.  199. 
xi 

Entre  o  Saga,  6c  Badur.3 13. 
14 

Entre  Badur  dc  Nunho  da 
Cunha.559.19 
Entre  Nunho  da  Cunha  & 
elReide  Xael.5 5.1,20 
Entre  D.  Eítcvão  da  Gama, 
&  el  Re.i  de  Vjãtana.  604.17 
Conjuração  dos  Reis  de  Ma- 

luco.401.2t 
CofpetirRcino.5  57.36 
Coftume  dos  Reis  de  BengaU 
là  nos  prcfentes.5  66.1 
Dos  Reis  da  índia.  207. 14 
Cota  cidade  &  feu  ficio.  486. 

Cutialc  Capitão  mor  da  arma- 


daMalavar.4.33 
Cota  Malmulco  que  fignifique 
238.10 

Cota  Maluco.  41  o.  3  o.  Sc  42 
27.cerca  a  Naiteguir.  437. 
19 

Cou  Reino.557.25 
Cranganor.474.34 
Crementij  Rainha  dc  Chitor. 

288.  30.  fua  aftucia.  337. 

17 

Crueldade  notavel.227.3 1 
Cunhale  Marcar  fua  crueldade 
264"22,deftruido.266.26 

D. 

r^Abui.185.38 

'Daio  cidade.40. 1 9 
amam.2 16.10.  queimada.  2 17. 

32.deftru1da.270.19 
Dangahj  que  fignique.  328. 

19 

Darbande  porta.  318.2.7 
Decan  Remo,  &  feus^Princi- 

pes.411.3 
Deli;  Reino, Sc  feu  Império. 

282.33  i 
Delingue  RaoRei  de  Cabaia.: 

283.15 

Desleald.de  da  Rainha  de  Ter 

nate.394.2 
Devalfa  d'ei  Rei  de  Grxnuz. 

167.7,0 
Diamuna  rio.  3  2 8.1 
Differenças  entre  D.Iorge,o: 

D. Garcia. 54.1 1.  enfie  Ca- 

ftelhanos.59  19 
Digardc  Napatam.264.32 
Diogo  Botelho  lua  notável  via 

gem.562.19 
Diogo  Lopez  de  Azcvcdo/ua 

Vittoria. 627. 3  9 
Dio  &feuíitio  230.9 
Diogo  de  Meilo  Capitão  de 

Ormuz  prelo.  196. 59.ÍÍV1C. 

197. 1 

Diogo  de  Mefqiritacattivo,&: 

íeuanimo.99. 1.6c  10 
Diogo  Rabello.5  79-L 1 
Diogo  da  Siivenaapitáo  rr.òr 
190.1 3.  vigilantifsimc.19^ 
1 4-poem  em  necefsidàd e  os 
dc  Calecut.ioo^.desba.  ita 
oChatimde  Mar.galor.2oy  ^ 
í  2 


rò.  queíáàlfte  a  fazenda. 
1 10.  i  o.  fuás  vittorias. 25  1  • 
iS.ÇeitbilliiftteaçS.1^ 
Doçcir  comarca. 3  42.  14 
Doltabad  cid.1de.29  9.2 
Driachan  Governador  dc  Ca- 
baia 527.18 
Duarte  Coelho  ,  fita  vktoria. 
3  ^7^ua  perdição,  &  mor- 
te.44.  16 
Duarte  da  Fonfeca  arrogado. 

D.Djartedé  Líma.663.  55 


I  N  D  1  c  e. 

tCjòVesforço^o.  23 
Fernão  de  Gn jal va.625 . 1 2 
Fernão  de  Buftamante.5  9.2 1 
Fernandeanc3  de  Sotomaior. 


G. 


E. 

fcldebe  Chan  filho  de  Xiah 

01ain.^<;5.4 
Eitor  da  Silveira  vai  á  Dio  13. 
4:  fna  prisão.  76. 1 .  desbara- 
L  i  aarrftuiadeDio.  10S.12. 
KiaS  vicconas  na  coita  de 
Cambaia.  1 12. 15.  faz  vaííal- 
]->aelReide  Adem.222.14, 
faamorte.228.  1 1 
EmbaxadoresdelRei  dcVjá- 

tana.604.  6 
Embaxadade  Bidurao  Hídal- 
chan.  459.  2i.  de  Badnr  a 
Nuuhoda  Cunha.494. 18 
Emir  Mahamed  Xiah.  ^04. 
40 

Enrique  de  Macedo ,  fua  notá- 
vel peleja.99. 20 

Dom  Enrique  dc  Menefes,íTra 
morte.  1.3  o 

Eri  Catin  Capitão  dos  jaós. 
607. 1 9 

Efcaniar  Chan  morto.  50&. 

37' 

Efcandar  Rei  do  Delij.  ^32. 

37 

Eftevãode  Chaves.407.1 
Dom  Eftevão  da  Gama.25 

fu as  vittorias.  f  90. 10 
E«phirates,mas  fontes.  174. 1 1 

F. 

pAletehan  44.22 

Feito  ilufce  de  lutm  moço 
criado  de  Lopo  de  Souia. 
6-70.7 

FcrnáoJíaldaia^o.!^,^^ 


477-7 

Fernando  de  Ia  Torre  defende 
Tidore.i  22.37.  comcertafe 
com  D.Iorge.  12 3.  35 
D.Fernando  de  Lima  Capitão 

deOrmuz.551.  36 
FernãodeMoraes.559. 1 
D.Fernando  Monroi.407. 2S 
Fernão  Penreado.68 1 .17 
Fernão  Serráò.32.2? 
Fernão  Vinagre  Clérigo,  fua 
vittoria.627 

Filhos  de  Almançor  Rei  de  Ti 

dòré.47.33 
Fortaleza  de  S.Ioao  de  Rachol 

451  38 

Fortaleza  dc  Babarem.  1 87:3  5 . 

DeChalle.243.3j. 

DeDio.^7.1. 
Francifco  de  Barros.636.3t.  &- 

Fíancifco  da  Cunha,  feu lou- 
vor. 270.8 

Dom  Francifcode  Caítro/ui* 
morte.228. 19 

Francifcode  GoaveaaoqUefez 
com  el  Rei  de  Raxet.  267. 
30.nocerco  de  Dio.657.14. 
68  A.23.&  6$6  7 

Francifco  Godinho ,  feu  feit0 

Francifco  Pzxr1eco.647.jQ.en- 

tregafe  aos  Turcos.662. 1 4 
Franeifeo  Pereira  de  Berredo 
Capitão  de  Chaul.  218.  19. 
vencido.ai^,  5 
Franciíco  de  Sa,feus  requeri- 
mentos.8  22.íucceliodafua 
jornada  a  Sunda.45. 14 
Francifco  de  Sequeira.663 .  29 
Franguesquemfejão.  236.37 
Frottas  da  índia  do  anno  dc 
*526.  rj.do  annode  1527. 
77.doanriodei^28.i32.dò 
annode  1529.186,  do  anno 
dc  153^-223.  do  annode 
*f  3 1-2  3  5. do  anno.de  1532. 
251. do  anuode  1533.257.' 
do  annode  15 34.269. doari 

nodei53  5.3^i.doannode 
15  56.478.do  annode  1537. 
j28.doannode  1538.696" 


GAbriel  Pacheco  morto. 
6S5.6 

Galacarnà  Príncipe  do  Guza- 

rate.279.15 
Gançares  quem  íejão,43  °» 3 
Ganges.555.38 
Gangano.5  ^u.  3^ 
D.Garcia  Capitão  dc  Maluco 
queima  Tidore.48. 25.  bate 
a  torre  dos  Caftelhanos.  5 1 , 
3  .prefo  por  D.Iorge.&  pren 
deD.I0rge.54.26-cV29.fua 
perda.  5  9.2.vem  prefo  a  Por 
tugal.59.5 
D.Garcia  de  Caílro.696. 1  3 
Fr.Garcialofre  de  LoaifaCa* 
pitão  de  híía  armada  de  Ca- 
ftella.50.  11 
D.Garcia  de  Noronha  Viforei 
da  índia. 65  8.  38.  enrregafe 
dogovcrno.696.  3  3. fua  'ar- 
mada.697.20 
Gafpar  Paez  fna  viagem.  202. 
14-algíís  feitos  fensvalexo- 
fos.202.27.  queima  as  furtas 
de  Melique  Saca. 204.  ?,  \ 
Gafpar  de  SouGi,&  feu  esforço 

66*6.2  2.Í1  ia  morte.^76".i 
GateSerra.420.30 
Geilolo  cidade  deftruida.  39^, 
39 

Geaete  Chan.  429.14.  fua  pri- 
são. 444  15 
Gffumrio.3  26.38 
Gilachan  filho  de  Xerchan. 
585.10 

Gizaira  Ilha  ,  fua  defcripçâo. 
^  174-12 
Godos.3  26^.5 
Goga  cidade. 239.20 
D.Gonçalo  Coutinho.  257  15 
Gonçalo  Falcão  morto.668.1S 
Gonçalo  Gomez  de  Azevedo. 

56.2 1.&  570. 1 
Góç  ilo  Pereira  vai  per  Borneo 
àTeraate.*79.j8, prende  a 
Dlorge.  3  85.6.  mono.  3  S<?# 
2  8 

Gonçalo  Vaz  Coutinho.4tf£X 
4^.i7.4^9.5l.&472 

Gonçalo  Vàz  de  Mello  facrifi, 

hc^ioaosldolos.9i.2> 
Gonçalo  VàzSarnache.<?i3.4 
Goula* 


Goulaconda  cidade  ,fcu  íitio. 

412.25 
Goarocidade.559. 17 
Guardafu  cabo.  220.  i0 
Guardião  dcfam  Francifeo.69. 

39 

Gtilpao  Rao  morto.  508. 40 
Gaazil  d'el  Rei  de  Cananor, 

fcu  louvor. 194. 34 
Guzarate  Reino, fua  defcrip- 

ção.274.24 

H. 

TLÍAidirin.  2.4.  57.  mata  a 
A  1    Raez  Soleimão.  25.8. 

vencido  &  morto. 2/5. 3  2 
Hamed  Rei  do  Guz^irate,  fua 

prudência  &  juíbça .  283. 

20 

Hamei  Ilha.  6 1.9 
Haibar  vJla.jiS.  22 
Hedelechan.576  1 
Herccidade.326. 38 
Hidalchan,&  feus  eílados.410 

4-excrcito.412.37i  morte. 

414.5 
Hildan  Mirza.585. 3 
Homem  de  330.  annos.  522. 

T 

Horachan  Reino; 
Hozara.32S.15 

I. 

J  A  mona  rio.  3  27.40 
J  Iamperus  Rei  do  Sinde  ;  fua 

morte^349.i4 
laná  Hamed  Zxoi  veedor  da 

fazinda  do  Turco.  634.  4. 

morto.630,  2 
Iancbec  Capitão, morto. 466. 

lágitchiari  que  fignifique.  238. 

...  1  -      .    ..'  } 

Iangrichan.285. 18.  fua  morte. 
300.31 

laí>>a,&:  íuaáeicFÍpçáo.38.  yf 
Iaquettefçii  fitio,29$.  H 
Jlhas  dc  Goinez  de  Sequeira, 

libas  ou  Leziras  do  íio  Gan- 

g«M57-4 
Jngoxan  cidade.,  28.^ 


I   N    D    I    C  E. 

InizaMalmulco  que  fignifique 
-59.9 

Inventario  da  fazenda  de  Sol- 
tam Badur«5 16.4 
Iomanesrio;3  28.  1 
Don  Ioão  dc  Caftro.696.io 
Dom  Ioão  Peça,fuas  victorias. 

92.io.&:c. 
Ioão  do  Avèlar.io6.,2.recupe 
ra  a  fortaleza  do  Nizamalu- 
C0.Í09. 17 
Fr.IoãodeHaroapprova  aílic 
ceísáo  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio.2  1.  30 
Ioão  da  Fonfeca,  &  feu  animo. 
669.2 

Dom  Ioáo  Pereira, 257. 18.449 
8. feu  feito  iliuftre.454.  27. 
vittorias.45  5.  28 
Ioão  Pirez, feu  zelo  da  bandei- 
rada Cruz, ôc  deoutrosPor 
tuguefes.662.3 
Ioão  Rodriguez,  Homem  mor 

to.466.  22 
Ioáo  Rodriguez  de  Soula  mor- 

to.5  97.27 
Ioão  dc  Santiago,  feu 5 fuccef- 
fos.  321»  1.  350. 10.  morte, 
508.  16 
Iógues  que  fej5o.2S8. 1 9 
D.lorge  de  Caftro,62.i4 
D.Iorgede  Lima. 241. 14 
D.lorge  de  Meneies  *  fea  peri- 
go.8.9.feLVÍços.5  2. 10.  v&á 
gem.53.i.entrégafe  da  for- 
talezadcTernate.54.9.  Vit- 
toria. 123.10.  feito  bárbaro. 
128.tf.prefo.3S4. 15.deit.er- 
rado  para  o  Braíil ,  Sc  íua 
morte.  3  S  5.  1 1 
Irmãos  de  Solcarn  Badur  ,  Sc 

feus  fucceflos.140. 1 8 
D.líabel  da  Veiga.  672. 25 
lubo  lugar.141.3 1  : 
luçuf  Capitão  mòr  Jo  mzt.6$  8 


34 

Iurdão  dé  Freitasjfeu  ftratage- 
ma.446 o.feito  iluitre.  45  2 
39 

T  Aorcidade.578.4 

Latifachan  irmão  de  Ba-- 
dur.  285.  17.  fua  moíte. 


291.  19. 

L  r/e  porto. 3  S o.  27 
Leziras.  174. 34 
Lionel  de  Taide  morfco.  157. 
~i«fo3,Pi.Bo^.  ■ísui  ioW«*K 
Lobu  queimada.  5  2.2  q 
Lopo  de  Mefquita ,  Sc  feu  ani- 

mo^S  15 
Lopo  de  Soufa  Coutinho.  6 50. 
29.  ferido.  671.  leu.  tratado1 
do  cerco  de  Dio. 67 1.15 
Lopo  Vàz  de  Sampaio  recc- 
-  bé  o  governo  da  índia.  3, 
26.  victoria.  7.  34.  prende 
algús  fidalgos;  j6í  1,  feu 
animo.  81 . 3 7^  íentença  em 
feu  favor.  85.  8.  armadas 
que  fez..S6.  20.  manda  ío- 
corro  a  el  Rei  de  Ccilam. 
87.  37.  desbarata  a  arma- 
da dos  Mulavares.  i 01. 35; 
queima  Porca.  103. 1;.  Vit- 
toria notável  da  armadade- 
Cambaia.  10S.  33.  entrega 
,   a  índia  a  Nnnhoda  Cuníia 
194-  2.o.prcfo.í96.3o.livre* 

Aclima  dos  Turcos.  6-57. 
3. outra.  674. 33.  outra 
deRumechan.578.5 
Macareo  notável.  257.1 
MaduiiePandarceica  aelRei 
de  Ceilam.87.  34.  Sc  485. 
3# 

Madre  fibat.2  3  8. 40 
Madre  Maluco. 285.  28.  410, 

*9<$z7.i8.Scc. 
^agog.326.17 

Mahamed  Chan  Rei  de  Ben- 

galla.595.cT 
Maluchan  herdeirf- do  HidaU 

chan.414.29  prefo.419.  27% 

tiramlheosolhos.421. 13 
Mambadabad  cidadc.31^  19 
Mamud  levantado  por  Rei  de 

Cambaia.  527. 17 
Mamud  Chan  irmão  de  Badur. 

285.1  S.morto.291. 
Mamud  Xiah  Re-  de  Bengallà. 

562  2.fua  morte. 5 8 3.18 
M  amud  Rei  de  Mandou,  mor« 
co.304.3  f 

f  5  Man* 


Maadanaicidadc.280  3 1 

Mandou  Reino. 180.17 

MâBgalor  cidzdc.i  01 .1  o.  quei 
mada.151.  19 

Mangalor  lugar.108. 1 9  .toma- 
do.109.19 

Mangate  de  Caimal.478.17 

Manoel  de  Alburquèrque.  170 
i^fuas  victorias.256.8 

Manoel  Falcão. 49. 15 

Manoel  da  Gama.9. 18 

Manoel  de  Macedo  prende  a 
Xarafo.  161.1 8.  vai  de  Por- 
tugal a  Ormuz  a  préderXa- 
rafo.  164.  6.dcfafiaaRumc. 
chan.161.  34 

Dam  Manoel  d*  Meneies  pre- 
fo.5  5  0.17. livre. 5  51. 5 

Manoel  Pacheco  morto.  378. 
15 

Manoel  de  Souíà  Capitão  de 
Dio.  367-.11.icu  feito  vale- 
rofo.490.33.fuamorte.506. 
*4 

Manfor  Rei  dc  Thebaida.  637. 
51 

Marabialugar  queimado.  104. 
19 

Marcim.  Afonfo  de  Mello  Iu- 
farte  vai  focorrer  a  el  Rei  dc 
Ceiiam.S7.3  8.de{true  a  Ca 
re.88.i6.pcrdeífe  na  Ilha  dc 
Negamale.S9  11. he  cattivo 
91.3  .refgatado.  9 1 . 3  5 .  vai  a 
Bégalla.  15  5.31  .hcnella  cat- 
tivo.571.6.  livre.581. 35 

Martim  Afonfo  dc  Soufache* 
ga  a  India.169.10.Toma  Da 
mam.170.14.  vai  a  Dio  cha- 
mado dc  Bádur.358.i7.acÓ- 

Eanha  a  Badur.3  69.  $9-<teí- 
arata  aos  Colemutes  &  lhe 
queima  o  lugar. 47^.1.  Ven- 
ce a  el  Rei  de  Rcpelim ,  &r 
deftrue  a  cidade.480.6.  Ven 
ceaelRcidc  Calecut.  481. 
xi.  a  Cutiale  Marcar.  484. 
10  a  Ali  Abrahcm.  488. 11. 
a  Patc  Marcar.  5  39.  34.  ou- 
tras vittorias  fuas  541.  14. 
&c.embarcaíc  para  Portu- 
gal.708.  n 
Martin  Inhiguez  de  Carquiza 
no  50. 1 1 

Martim  Vâz  Pacheco  morto. 
684.  tf 


N    D    I    C  E. 

Mclique  Az. 184.40 
Mclique  Abrahemo.  414.1c. 

preio.415.30.folco.41 8. 40.. 

fenhor  do  Eftadode  Hidal- 

chanfeuPai.419. 11 
Mclique  Cuf  farandina  fua 

crueldade.  411.  n.  caftigo. 

418.1 

MeiiqucCufoCocheca.  414. 
1 1. fua  morte. 41 5.1 

Mclique  Liaz  fenhor  de  Ba- 
çaim  i86.4o.paírafeaosMo 
golcs.345.31 

MeliqueSaca  Capitáo  de  Dio, 
fuas  carcas.  12. 17.  feu fingi- 
mento ,  &  tenção.  13.8.&: 
3  9.fuas  malícias,  &  aftucias. 
201. 19.105. }.&  191.  38.mã 
da  hum  meífageiro  a  Nunho 
da  Cunha.  101. 15.  fooe  de 
Dio.  195.  15.  torna  a  Dio. 
310.18.  fua  morte.  3  45 . 3  $ 

Mel  ique  Tocam  Capitão  de 
Dio.feu  feito  valeroío.  3  17. 
a8.fogedcDio  3 10.10. tor- 
na a  Dio. 3 10.17.  lua  morte. 

Menche  cidade. 45  6. 14 
Mefojfotamia.174. 15 
Meunfu.5  3.3  8 

Miguei  Vaz  feu  esforçado  atre 
vimento.  65 1.15 

Minarem  morco.508.40 

MindanaoUha.61S.40 

Mir  Daud  Rei  de  Thebaida 
morto. 637  10 

Mirao  Muhmald  fobrinho  de 
Badur.353.32.cV:  371.14 

Mirza  Xiah  Toccm  fenhor  dc 
Tata.589.3 

Mirzaman  vem  a  Corte  de  Ba* 
dur.  314  38.  intitulado  Rei 
deCambaia.515.^.  Capítu- 
los entre  elle,  &  Nunho  da 
Cunha.5 15.  3 5. defpoíluido 
do  Reino.j31.33.  Rei  de  Bé 
gallà  y  ôc  lançado  delia.  5  84. 
8^0^0.5  87.12 

Mocadam  Olam  que  íignifi- 
quc.576.16 

ModafarRci  de  Guzarate.  285 

12 

Moda  farxao  moeda.185 . 1 4 
Moduro  porto.  3  8  0.27 
Mogolcs  fua  origem.  325.40. 
fua  lcUingoa,trajc,}&  coftu 


mes.330.19.feu  Rei. 3  31.7 
Molcam  cidade. 588.  3  5 
Mombaça  tomada.  147. 17 
Mongue.ugar.405. 7 
Mon  tan  gane.  1 5  3.3 
Mouro  parente  de  Mafamede 

íeito  Chriftão. 629. 35 
Moutelllha.60.9 
Muar  rio. 5  96.15 
Mujatechan.3 1 5.io.apprefen- 

tafeaBadur.3 18.7 
Mujateehan  Tanadar  de  Da- 

bul.4i4ao.&4i(í.2íVenci. 

do.417.5 
Munho  Mahamed  filho  dei 

Rei  de  Mel1nJc.142.32 
Munho  Mototo.i47" 

Mur  Mahamed  Embaxadorde 
Badur.494.18 

Muftafa  filho  do  Gram  Turco 

Solimão.694.  4 
Muftafa  fobrinho  de  RaezSo* 

limao,mataa  Haidairin.  15. 

3  1 .  lua  tenção.  26.8.  cerca  a 

Adem.27.6.chega  a  iDio ,  Sc 

he  caufa  de  fua  defensão. 

231.11.  honrado  deBadur. 

236.18 

VejaílèRumechan. 
Muftafa  Naxar  Rei  de  Zcbit, 
640.13 

Murziquellha.i74.lp 

Açoda  Hamed  Refde  Zc- 

^^bit.64o.6.degollado.64o. 
12  ^ 

Nagotanario.ii.?.  i  S 
Nagundinno.43  j.i  5 

Naiteas  feu  esforço  >&  vícios. 
214  16 

Narbandario.312.9.^  ■ 

Narímga.465^ 

Naufrágio  de  Manoel  de  la 

^Ui&  Aleixo  de  Abreu. 

Negamalellha.89.  21 
Nicolaoíufarce.n5.I7 
Nilaocidade.3 18.13 

Ninao  Rao  Capitão  de  Dio 
357.21 

Nizamaluco.  tifi  I0J.  4I0# 

4i9-497.cVc 
Nozcarij  cidadc.281.21 

Nunh» 


Nnnho  da  Cunha  dias  qtiali- 
dades.  i  x  i.  i.  partç  de  Por- 
tugal a  governar  aludi  3.13  2 
30. [ tèfâ ida  fha nao.i 3 8. 38. 
toina.Mobaça.  147.  ^.che- 
ga aOrmuz.161  24.  conde- 
na a  cl  Rei  de  Ormuz.  167. 
35.  o  que  ordena  naquella 
cidade,  184.  18.  entra  em 
Goa. 186.25. chega  aCana- 
nor,&  madaveíitar  (eu Rei. 
I9  4.6.&26.chega  aCochij 
195.  25.  como  tracto  1  feu 
Rei.  196.  1 6.  prende  a  Lopo 
Vàkdc  Sampaio.*  96.30.vc- 
ft  co;n  el  Rei  d_e  Caramor. 
2  o  7 .  ^  ía  a  c  o  u  d  i  ç  5  o  a  I  h  e  a  d  e 
c  >bica.  207.  2i.deílrue  a 
Ilha  de  Beth.  228. 3  f.  com- 
bane  Dio.  2  3  5.  1  3.  faz  a  for- 
taleza de  Challe.  243.  ?o. 
corna  Baçiim.  25 5 .  20.  vai  a 
Dio  verfe  com  Badur.  260. 
i2,tornaa  Çl|p. $61.1  ijfun«* 
da nella  a Forcalez  1.  3 66. 3 8. 
começa  a  fortaleza  de  Ba- 
çaim.37^.i,torna  a  Dio  cha 
mado  de  Badar.501.9.  feus 
razoamcntos.5  iz.  59.  fr8. 
1 2.parte  de  Cochi  j  para  Por 
tugal.709.7.fua  do^ça.709, 
ío.fuas  derradeiras  palavras 
tk  morre, Sc  elogio.7 1  °- 

Nunho  Freire  fua  Vittoria.486 

ò. 

/^vMaiiPatxiah  Rei  dos  Mo- 
KJ  goles.  i6Z.  3o.  prefence 
que  mandou  a  Badnr.  320. 
30.  faquea  o  arraial  de  Ba- 
dur. $4.6.1  toma  a  cidade 
de  Gouro.584.  5.  vencido, 
&;  fcu  perigo.  586.  6.  pede 
foccorro  a  Xiah  Tamas, 
591.3 

Orfacam  cabo.2  67. 1 7 
^rixaReino.410.3  1 
£tondolugar.i43.37 
^orio.326.39 

P^daraimj  linhagem.  1?9. 
1  I1 


índice. 

Paderan  que  fígnifique.  137, 

Pagem  de  Badur  ,  feu  animo. 
'  507.3 

PaioRòiz  de  Araujo  Alcaide 

mòr  de  Dio. 5 15. 14 
Palie  fjrtaleza.2 1 9.  24 
Parncidio  cruel.i 80. 3 8. caítú 

gado.  iS  1.5 
Parveti montes.3  27.  i  1 
Paropanifus  Região.326.34 
Parvolide.420.  3  3 
Pacin  cidade.25 *;  3  3-  tomada, 

&  qucimada.252.  6 
Pate  cidade  queimada.252. 1  5 
Patane  cidade.202.  20 
Pace  Mir  :ar.no.29.perdefers 

navios.211.  ii.fuahiftoria. 

534-7-vencido,539  34 
Pate  farangue.3  91. 4 
Pacamares  que  íejão  88.  3  x 
Pacarijadade.299.16 
D.Paulo  da  G  ima.  251.  11.  & 

5-95.2<í.morco.5  97. 2  5 
Pedra  branca  Iiha.5  3.  8 
Pedralvarezde  Almeida  mor-, 

to  506.30 
Dom  Pedro  de  Caítelbranca 

CipÍCáodeOnnUZ.552.  içf 

D.Pedro  ia  Silva- 5  28,1  5 

Peru  bi  Ilha.  153,7 

Pero  Mafcarenhas  nomeado 
porGouetnadorda  índia.  1. 
37-recebido  por  tal  em  Ma- 
Lca.29.  i6.desbaraca  a  ar- 
mada dei  Rei  de  Pam.  33. 
3  5 •  deítrue  Bincam.  37.  20. 
ch-gaa  Cochij  64.37.  feri- 
do.66  35.prcfo.69.2  4..folto.. 
7^-3  5.^™  piattica  cmfivoc 
de  ília  juftiça.  77.  4.  torna  a 
Portugal  Capitão  de  Aza 
mor>&  fe  peide  no  mar.86. 

.    6  , 

Pero  Vàz da  Cunhat&  fua  mor 

te.156.2 
Pero  Vàz  do  Amaral  Capitão 

deCochij.475.9.ck:c 
Piedade  noravel  dos  filhos  de 

Mamud  Rei  de  Mandou. 

504.14  - 
Pimentaondefecolhe.41.17 
Pir  Mahamed languir.  3  35. 34 
P<)ndang  porto. 40. 16 
Porca  cidade  dcítoiida.  103. 


Porto  de  Santiago  .153.31 
Portuguefes  fua  ealdade,  i6< 
i6-^67.2.feico  valerofode 
doze. 223. io.defendem  ael 
Rei  de  Melinde.159  3  8.  fua 
conílancia.  235.23.  procu- 
rão  a  morce  a  Gonçalo  Pe- 
reira. 3 S5. 27. feito  notável 
de  o  yco.5  8 1.3  8. fcu  excraor- 
dinano  valor  na  defenfão  de 
hiía  galò.i  18. 30 
Provisão  d  elRei.17.  34 
PuL1gaiaDha.53.10 
PurbàComarca.584.30 

% 

QVelijs.605.29 
^Qucxcmir  Regiáo.  327; 
7 

R. 

RAez  que  fignifique.  237. 
35 

Racz  Ale  Rei  de  Ormuz.  269. 

Raez  Barbadim.170. 28 
Raez  Hamed  ,  &  fUa  morte. 

162.30 

Raez  Soleimão.24. 7.  fua  mor* 
te. 25. 8 

Raez  Xarafo  prefo,&  folto.i  1 . 
1  o.pref  j  fegunda  vez,e\:  foi- 
ço. 162. 18.  Sc  21.  prefo  ter- 
ceira vez.  16 4.23. trazido  a 
Portugal.  1 71.23  .torna  folco 
alndia.171.  37 

R-ijaque(ignirlqUe.238  i5  " 

Ramanancor  templo.5  $7*3* 

Raoíinga  Eítado.302. 8 

Rave  no.578.6 

Raxetcidade.267.30 

Rei  de  Adem  vaílallo  d  cl  Rei 
de  Portugal.  222.  i^rebeJ- 
lafeAr  maca  os  Portuguefes. 
24i.5.emfoicado.64i.9 

Rei  de  Achem  fuas  traições* 
120. &c  376, 

Reide  Bacham.121.34. 

Rei  deBintainquer  tomar M* 
laca. 30. 26.  foge  deitando 
de  Bintani.37#2  4.fuaiHorce, 
38.13 

í  4  Rei 


l\ci  de  Butuano  fe  faz  ChriAâo 
619  ^ 

Rei  de  Camifino  feito  Chri- 

ítáo.629.6 
ReideCa^anor.207.5 
Rei  de  Caxem.552, 9 
Reide  Chille.206.  11 
Rei  de  Chitor  ,  $c  feu  poder* 

301.15.faamorte.30z.  4 
ReidosC.ollijs.29S.  31 
Rei  de  Doiur.5  52.23 
Re1.ieFartaqae.544..  35 
Rei  de  GeiloIo>llumorte*3  97.. 

12 

Rei  de  Montánçaue.i  5  3. 3 

Rei  de  Ormuzjíeai  traje,  &  co- 
mo recebeu  a  Nunho  da  Cu 
n  ha.  164  29 

Rei  de  Paeen%5  96  3 

ReidePam  <  98.1 9 

Rei  de  Pimilarano  baptizado. 
629.5 

Reisde  Panda,  &Pate.  5  96.  II 

Rei  de  Repehm  vencido  ,  & 
fuafugida.479.30 

Reide-.Splis>an<  .629.1 

Rei  de  5Cael  fe  quer  fazer  vaf. 
falIo:del  Rei  de  Portuga'. 
222.  23.  prende  a  dom  Ma- 
noel de  Menefes.  550.  27. 
fiz  p*zes  com  Nunho  da, 
CunhD.55  1.20 

Jleiner:cidade.2i2,i5.  faquea- 
da,Sc  queimada.  215  . 14.  &C 
16  - 

Renaçambor  cidade. 3 1 3.38 

Dom  Rodrigo  de  Lim  i  Emba 
x  ido  ao  Prefte.i  1  3 1 

Dò  ii  Rodrigo  de  Lima  mor- 
to. 157. 1 3 

Roirigo  d;:  Proença.  676. 11. 
morto.6S6.21 

Rotiz  cidade.576.9 

Rui  Lourenço  de  Tavora.696. 
16 

R1  i  Vaz  Dereira.  499.  31.  $C 
563.18 

Rumechan  foge  paraosMogo 
Ies,3  47  2S.recuperafuasmo 

.  lheres,&  fazenda.  349  33. 
lmmachina.578. 13.  morte 
579  J 

R  imes  donde  tenhão  efteno- 
tne.236.  27 


1  n  D  1  c  E. 

■    s.  p 

CAngiacque  fignifiaue.  237* 

40. 

Satigam  cidade.5  56, 10 
Sarigano  Uh.a.628.30 
Salahedin.  302.7.  30f.26.6cc. 

degoUaíuas  molheres.  310. 

I5>.feus  feitos^  mortc.3  11. 

Sallete.436.2S 
Salfim.420. 3  3 

SamiamReidaSunda,&  feus 
.  concertos  com  Enrique  Le- 
me.42.17 
^amorij  pede  pazes.  197.  31* 
lua  preeminência. 474.  13. 
vencido,482.  1 1 
Sansa  que  íigniíiquc.301. 17 
Sanguelaforta!eza,497#  16 
Sarangue  cidade.  342. 1 1 
Satinaguerio.3-28.37 
Scandcr  Chan  irmão  de  Badur 

2 8 5.1 7. fua morte.  28 
S  c  a  n  ( l  a  r  c  1  d  a  d  e .  3  2  7 . 2  o 
Selim  Rei  dos  Tur.c05.24. 1  X 
Serranias dePale  281.  8 
Simão  da  Cunha  vai  a  Baila- 
rem. 1 87. 27.  poem cerco  a 
Barbadim.  18 8.27. levanta  o 
cerco.190.25.fua  morte.  1 91 

Simáo  Guedez  Capitão  de 
Chaul ,  fua  prudência.  497. 

Simão  de  Mello  deltrue  aMa- 

rabia.104.20 
Dom  Simão  de  Menefes  folta 

Pero  Mafcarenhas.76.35 
Simão  Sodrè.265.  24.  £596. 

28 

Simão  de  Soiifa  Galvão,  feit  no 
tavel  esforço,&  morte.  1 1 8. 

30  , 

Simão  Vàz  Vigairo,&  fua  mor 
.   ce.404. 12 

Sinaia  Raja,8c  feu  caftigò.  578. 

379. 10 
SiroteRemo.557. 1 1 
Socotoràllha.220.21 
Sogdiana  Região.  3 17*  7 
Soieimão  Agà4444.5.fuafugi- 

da.449.20.vencido.  452.30. 

CV455  3 
«Soleinuo  Baxia ,fua nação,  & 


fciçôesdocorpo.^3^.  19.  e* 
torções, &  crueZas.637.  5. 
armada.  638.  iS  combate 
Dio. 664  39. levanta  ocer» 
co.69i.36.matafe^95. 12 
SolimãoRei  dosTurcos.  63  3. 
3* 

Soleimachan  filho  de  Xerchã. 
595-3 

Soltam  que  fignifique.  238.3 

Soltam  Laudij  Rei  do  Deljj. 
3  35  la.defpolfaidodo  Rei- 
no.3  36.3.recolhefe  ao  Giw 
zarate.  14 

Soltam  MahamudRei  do  Giu 
zarate, &  ícusfricos.285 .2 

Soltam  Xiah  Colij  Rei  de  Que 
reman.592.14 

Sunda  Reino,  &:  fua  deferipção 
< 9.16  . 

Surat  cidade.  2 1 2. 1 8.queirru- 
«U.215.26 

T.  - 

H"1  Abona  lugar.  128.  ;o 
*    Tabaríja  levantado  por 

ReideTernate.392.17.tor- 

noufe  Chriftão ,  <Sc  fua  rnor« 

te.-399.z1 
Tabanga  porto. 407,3  $ 
íTaguimaIIhav5  3.2i 
Tal  1»  game  porto.406  1$ 
Tamurlang.3  35.32 
Tanares  povos.402.2 1 
Tangaran  porto  40.15 
Taptijrio.2 12.21 
Tara  Mexcrnij  Chan,  &  fuas 

virtorias.iSi.  37 
Taraiian  filho  de  Magog.:3  26, 

22 

Tártaros  Vzbeques.3 3  1.  \G 
Tatá  cidade.  ^89.  4 
TercachanSlho  de  Solta  Lau* 

dij.  3  3 6.3  9. fua  vittona.  339. 

1 3  •  vencido,  cV  morto.  3  40. 

*3 

Teredonlugar.i74.30 
Tefotiros  d>el  Rei  dcBença!- 

là.583.31 
Tidorc  tomada,  &  queimada. 

4S.75.123.13.&617.18.ÍC11 

fltlO.I22.  l8 

Tigris3Ã:fuasfontes.i74.i3 
TiporaReino./56. 17 

Tolo*. 


Toloco  porto.407.  *  3 
Torum  Xiah  Rei  de  Ormuz. 
16925 

Trato  da  pefcaria  do  Aljôfar. 
33  3 

Tnílào  de  Taide  Capitão  de 
Ternate.395.16.  prende  a  el 
Rei  Tabanja  ,  &  levanta  a 
Aeiro.3  98.1 8. faz  guerra  a 
elReide  Bacham.  400. 3 1. 
aos  Reis  de  Maluco.4o6.i  3. 
vence  aos  Aché\s.6o5 .3  5.  de 
fagradecido.622.37 
Tuam  Caba,fuaarmada.596. 

Tnam  Mahamed,  &  fna  arma- 
da. 5  97.  36 

Turcos  donde  procedem.  326. 
8 

Tungè,&Turugel  cidades  43  3 
22 

Turquimanes.3  32.4 

v, 

VCarafBaxia.654. 31 
Vara  de  Chororaandel. 

Varivene  fortaleza.  361.37 
Vafco  da  Cunha  vai  aDio.i 5  8, 
21 


ÍNDICE. 

Vafco  Pirez  de  Sampaio  rende 
kúa  nao  de  Rumes,  256  22. 
toma  varivene. 3  69.  2 
Veneno  de  notar. 47 1 . 1 3  «&  i  5 
Verido.  410.  29.  feu  esforço. 
299.27.ic  36.fendo. 417.26 
perdoado.  434.  38.  morte; 

455-1 
Verna  cidade.44$ .  2 1 
Veríija  porto  53.34 
Vjantanafeu  íkio.599.  8 
Viceceda  Fonfecafua  viagem. 
56.  8.  culpado  na  morte  de 
Gonçalo  Pereira.  387.  39* 
Capitão  deTernate.383. 16 
folta  a  el  Rei  de  Ternatc. 
3  9°-2.3«itiralheoReino,  & 
dao  aTaburija.391  11.&12 
deftrue  Tidore.3  92.38.pre* 
fo.395.28 
Vniramà  íenhor  de  Challc. 
243.9 

X. 

X/"Abandar  que  fign  i  fique ; 
380  16 

Xabardin  Vgar  mata  a  Manoel 
de  Soufa.5  06.25  .morto^  °8 

Xacatara  porto. 40.  x  j 


Xech  R^xit  ,  &  fua  lealdade. 

160.54.&184.34 
Xech  que  ílgnifique  237. 35 
XequedeSocotora.544  31 
Xeque  de  Tana.i  15.32 
Xer  Ch:in. 3 ; 5 . 3 9. paiFafé  a  el 
Rei  de  Eengalla.576  7  ven- 
ce osMoe,oles.3  i.levantafe 
contra  el  R<n  de  Bengallà. 
3  5  .vencido  de  Omaum  Pat- 
xiah  3     toma  a  cidade  do 
Gouro.583.5.  véce  a  O  mau 
585.  38.  feito  feu  digno 
de  íouvor.5  87. 1 8.  fna  gran- 
deza.  593.36.  feu  exercito. 
594. 4.  feu  novo  nome,  28. 
fua  morte.  3  8 
Xidh  que  íignifiqne.137.29 
X1ahlfmael.17f.16 
Xiah  Tamas.  175 . 1 8.  Sc  5  89. 
38 

Xiah  Noíaudim  Rei  doDelij. 
280.23 

^Agazabo  Embaxadoç  íq 

Preítejoâo.  11.30 
Zebit  cidade  640. 5 
Zeila  queimada,97.  ^ 
Zoroaftrcs*327a 


ÍNDICE 

DAS    COVSAS    MAIS  NOTÁVEIS 
DAS      NOT  AS. 


A. 

À  çadachan  que  cargo  feja. 
414 

Achem  oferece  pazes  &  fua 
deslealdade.376.378 

Afonfo  Mexia  embarcado  pa- 
ra o  Reino  por  culpas.  2 2 5 

Ali  &  fua  vida  Sc  morte.  172 

Anfião  fuas  qualidades  ôc  uíb. 

Antonio  Galvão  feu  Elogio. 

631 

Antonio  de  Miranda  queima 
vivos  hús  mercadores  Mou- 
ros.222 

Antonio  de  Saldanha  dcílrue 

vários  lugares.240 
Antonio  da  Silveira  deíhruio 

Bombaim.2i£ 
Antiithenesphilofopho.280 
Arecafrutto.166 
Armada  do  Emperador  D5 

Carlos  paraMaluco.50 
Outra  armada  de  Caftelhanos 

à  Maluco.  5 
Armada  de  Lopo  Vàz  de  Sam- 
paio. 106 
Armada  de  Nunho  da  Cunha 

que  entregou  ao  Viforei  dõ 

Garcia.703 

B. 

BAntam  cidade  feu  íitio.40 
Barbara  Fernandez  feu  ani- 
mo na  morte  de  dous  filhos, 
660 

Barbadim  comettepazes  a  Si* 

máodaCunha.i83 
Barbaria  d'elRei  de  Borneo.54 
Batalha  famofa  de  Malaios  & 

Portuguefes.596 
Bel jardim  Ilha  &  feus  morado 

rcs.61 

Bernardim  dàSilveira.^ 
ficede  fua  qualidade  Sc  ufo.W 


c. 

CAnfora  que  coufa  feja  3C 
onde  fe  colhe.  3  80 
Canfor  Algauri Soltado  Egip- 
to fua  morte. 2  4 
Cafo  milagroío  de  fete  corpos 

dePortuguefes.662 
Caufa  da  guerra  entre  o  Samo- 

nj&elReide  Cochij.474 
Caufa  da  guerra  entre  Bocne- 
gobago  Rei  de  Ceilam  & 
fcuirmão.88 
Cellcbes  Ilhas  ,  &  o  erro  dos 

Geografos.628 
Chijs&;feufenhorio.474 
Chitorqncfignifiquc  &feuíi- 
tio.515 

Chriftovão  de  Oria  romahúa 
gaIeottadeTurcos.383 

Cidades  fundadas  per  Alexan- 
dre Magno.  3  27 

Commoro  Ilha  fua  deferip- 
ção.i  39 

Contrária  notável  dchuaPor- 
tuguefa.539 

D. 

DEfcripçãe  dasprefentesRe 
gióes  Orientaes  accomo- 
dadaàantiguadc  Ptolemco 

Defpojonotavel.103 
Diamantes  onde  fe  acháofeus 

nomes  &  virtudes.  380 
Diogo  da  Silveira  fuasvittoria* 

*5* 


pVfrates  feu  nafeimento  & 

curfo.174 
Erro  dos  Geógrafos  modernoi 
acerca  da  fjz  do  rio  Indo, 


Erro  de  Mercator,  8c  Ortelio. 
J74 

Dom  EfteváodaGamafucccf- 
foda  íuaNao.25  x 

|  VM 

Tornando  de  Grijalva  fua  vi» 

D.Fernando  Vaqueiro  primei 
ro  Bifpo  de  Goa,  ôc  fua  mor 
te.25  1 

Fidalgos  aventureiros  da  arm* 
da  do  Viforei  Dom  Garcia  • 

Fozdo  Indo. 201 

Francifco  Facheco  degollad* 

a 

/^Ogafeufitio  &antiguida* 

de.139 

Gentios  do  Reino  de  Cambai» 
&  feuscoítumes  &  ritos.27* 
&177 

Gunos  gente  falvagem.40 

H. 

JLTOfpital  notável  de  paflt- 
ros,no  Reino  de  Cam* 
baia.277 

I. 

TAoafuadefcripção,defcubrf« 
•**  mento  &  povoação  40 
São  loáo  Evangelifta  prega  o 

Evangelho  aos  de  Baícora* 

17* 

Dom  fr.Ioáo  de  Alburquerqua 
Bifpo  fegundo  dc  Goa.  696; 


I  N 


L. 


D  I 

R 


e  e. 


LOpoVàzdcS 
■  daquetinh 


ampaioarma 
que  tin"tl  preftes  para 
NunodaCun  ha.187 
Côdça«dp^c perdoado  &íiias 

virtudes.  197 
Dom  Lais  de  Menefesfuamor 


N' 


tC.140 


M. 


-j^yf  Acaçares  fua  deferipção. 

Dom  Manoel dcMenefes  pe- 
leja ditofamente  con  Hag 
Ma  mude.124 


r  Aos  Francefas  &  feu  fito 
ceíTo  196 
Neaquilc  Rainha  de  Ternace 
fefazChriíláa.391 

MwtoAr- 
T)Apuasfeus  coftumes.5  5 
-*  Paílarosde  Maluco.591 
Pedra  da  Coroação  dos  Empe- 
radoresdo  M-a'avar.474  Tua 
deferip  ção.480 
Don  Tedro  de  Caftelbranco 
Capitão  mòr  de  hua  frotta 
da  índia  de  doze  vellas.157 
Perdição  de  tres  Naos.i  95 


mofher  &  r?ihos,prefo,&:íiía 
confta-ncia.404 

Selim  1. Rei  dos  Turcos  ferihor 
do  Egipto, &C.24 

Solimão  2  .Rei  dos  Turcos  fuas 
emprefas,&  morte. 24 

Serra  do  Mandou  fua  deferi- 
pção.3  04 

Solimão  Baxia  fiaa  viagem  do 
Dio  à  Suez. 694. 


T. 


,T1Amur  Lang.  fc 

*    fucccfsão.3  3 


Manoel  de  Macedo  fe  defende  portuguefcs  queimão  trezétas 

vellas.  217.  fua  crueldade 


con  gram  valor.  2 3  5  .deter- 
mina defewder  Baroche . 

MartimAfonfodeSouiac  çp- 
Ihe  o  fitio  para  a  fortaleza 
4eDio.35P. 
Martim  Afonfo  de  Mello  to- 
ma húaN^.ode  Rumcs.9 
Manoel  da  Silva  Capitáo  de 

mlaarmada.87 
Melique  Alicer  Capitáo  mòr 
da  armada  de  Dio.  1 05 .  foge 
108 

Melique  faca  pede  a  Lopo 

Và^qiievaaDionU 
Milagre  do  caftigo  divino. 

404 

Mindanao  Ilha  Ôc  fea  defeo- 

bridor.629 
Mogoles  Sc  fua  defeendencia. 

32V 
Monnaliha.140 


3 98.m®rtos  cruelmente  por 
hútyranno.596 
Preço  do  prefentede  Badurao 

Turco.356 
Principio  &  íucceísao  dos  Reis 
do  Decan,  &:  rebelião  dos 
f:iisCapitãcs,4i5 
Pythagoras  fua  opinião  datref 
pailaçáo  das  almas.3  01 

R. 


"eus*  feitos  & 

Tefouro  de  Cambaia.348 
Tigris  fuasfontes,&  ciirfo.174 
Tumunibeio  Soltam  do  Egip- 
to,mQrto.24 

>  ttnJbb  tdniilkl  th  oineSiiÀ 
"XTAfco  Pirez  de  Sampaio  dei 
X     xadc  tomar  a  Chatigam  \ 
&fuamorte.583 
Viagem  de  Portuguefcs  a  Bor*  . 
neo.54 


z. 


^Agazabo  Embáxadòr  do 
Preftejoáo  recibido  em 
Portugal  drel  Rei  doirt 
loáo,&  cm  Roma  do  Pa 
pa  Clemente  VlLaij 
Zanzibar  Ilha  fua  defcripçáo. 
140 

C  Angage  de  Momoja  fe  faz  Zoroaftres  feus  efcritos,&  tem 
^  Chriftáo.  395.  mata  a  fua  p^.327 


DOmRoque  Tello  fua  vitto 
ua.243 

s. 


FIM    DOS  ÍNDICES. 


EM     MADRID,  MDCXV. 


Por  Aníbal  Faloríi. 


LIVRO 

PRIMEIRO 

DA  dVARTA  DÉCADA 
DA     A  S  I  A, 

DE  JOÃO  DE  BARROS. 
Governava  a  índia  Lopo  Vaz  de  Sampaio. 


CAPITVLO  PRIMEIRO. 

(orno  foi  aberta  a  fuccejlao}de  quem  tíbia  deJuccederàDom  Enrique 
de  Menefes,  e fe  achou  que  'Ptro  M  a/carenhas,  e por  elk  eílar 
aufente Juccedeo  Lopo  Vàzje  Sampaio. 

lS$Êk  ESPOIS  <luc  0  Governador  Dora 
Enrique  de  Menefes  foi  fepultado  na 
capella  de  Santiago  da  Igreja  de  Cana- 
nor,  onde  fallefceo  a  xxiij.  de  Feverei- 
ro do  anno  de  DXX  V I.  como  efereve 
mos  no  ultimo  Capitulo  da  Terceira 
Década  :  Abrio  o  Secretario  Vicente 
mm^m^  pcgado  a  fegunda  fucceíTao,  das  tres 

que  levou  à  índia  o  Conde  Almirante  *  Dom  Vafco  da  Ga.  *  TorSé^frktórsifitm. 
majCjuandotoiporViforeid^quelle  Eftado,&  nellafe  achou  '*es '  W el  KSi  D-  u*°  ******* * 

anno  poi  Capitão  d-aquelk fortaleza .  Ficarão  mui  contuics  'de  ubxxutí. 
com  efta  nomeação  os  Fidalgos  prefentes;p.orque  Pero  Maf- 
carenhas  não  podia  fer  avifado,  fenão  em  Màio,  tempo  da 

A  moa- 
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monção  ,  em  que  fe  navega  da  índia  para  aquellas  partes ,  Ôc 
delias,  não  podia  elle  vir  aludia  ,  fenão  na  outra  monção  do 
anno  feguinte:  largo  prazo  para  ter  a  índia  o  feu  Governador 
aufente,  quando  eftava  de  guerra  com  os  Reis  dc  Calecut,  & 
Cambaia,  Sc  com  novas  certas,que  no  Mar  roxo  apreílava  o 
GrãoTurco  Solimão  hua  armada,para  deitar  da  índia  os  For 
tuguefes :  pelo  que  convinha  tomar  breve  refolução  no  mo- 
do do  Governo .  Efta  dependia  de  vários  pareceres ;  porque 
muitos  votarão  ,  que  fe  nomeaíTem  Regentes  que  governaf- 
fem  em  quanto  não  vieíFe  Pero  Maicarefthas  :  A  outros  pa-  IO 
recco,  q  iè  abriííe  a  terceira  fucceílao ,  &  que  govef  nafic  que 
nella  vicííe  nomeado;  jurando  folemnemente,que  vindo  Pe- 
ro Maícarenhas,lhe  entregaria  o  Governo;  &  que  ao  meimo 
fc  obrjgafsè  comfemelhante  juramento  Afoiíio  Mexia  Vee- 
dor  da  Fazenda,  o  Licenciado  loão  de  Oíouro  Ouvidor  ge- 
ral, Dom  Simão  de  Meneies  Capitão  de  Cananor,Dom  Vaf- 
co  Dcça,  Dom  Enrique  Deça,  Rui  Vaz  Pereira,  Antonio 
de  Miranda  de  Azevedo,  Dom  Afonlo  de  Meneies,  Dom 
Antonio  da  Silveira, Manoel  de  Brito,  Antonio  da  Silva,  Lo- 
po de  Mefquita,  &  Diogo  de  Mei quita  fen  irmão,  Diogo  da  1Q 
Silveira,  Manoel  de  Macedo,  Dom  Vaíco  de  Lima,  Martim 
Afonfo  de  Mello  Iufarte,  Dom  Iorge  de  Meneies,  Dom  Ior- 
ge  de  Caftro,  Franciíco  de  Taide,&  outros  Fidalgos  que  efta 
vão  prefentes .  Contrariavão  a!gús  efte  voto ,  &  principal- 
mente Dom  Vafco  Deça,  dizendo, que  abriríe  a  terceira  iuc- 
ceíTão ,  vivo  o  Governador  nomeado  pela  íegunda,  era  con- 
tra o  ferviço  d'el  Rei,&  Fuas  proviíóes,  &  grande  inconvenié 
te,  fabendoííe  tanto  ante  mão,quem  avia  de  íucceder  ao  Go- 
vernador,  que  ainda  não  entrara  no  Governo  :  E  que  o  que 
o  tiveíTe,  o  não  quereria  largar  àPero  Mafcarcnhas  quando  j0 
vieíFe  de  Malaca  ,  de  que  relultarião  grandes  difFerenças ,  &c 
inquietações.  Mas  não  approvando  Afonfo  Mexia  efte  acer- 
tado parecer  de  Dom  Vaíco ,  acabou  co  todos  os  mais  Fidal- 
gos, que  a  terceira  fuceíFão  feabriíFe;  cauta  das  dífeordias, 
que  defpois  ouve  na  índia,  que  a  ferem  menos  leaes  os  cora- 
ções Portugucfes,paíFarão  à  húa  guerra  civil,com  que  aquel- 
le  Eftado  fc  perdera  t  Parece  que  lhe  revelou  o  Efpirko  os  fu- 
turos deíaíToííegos  ao  Governador  Do  Enrique  de  Meneies : 
porque  dous  dias  antes  que  morreífe ,  por  não  faltar  em  cou- 
fa  algúa ao  ferviço  d  el  Rei,  fazendo  húa  prattica  aos  fidalgos  40 

íobre 
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fobre  as  coufas  que  tocavão  ao  Governo  da  índia ,  lhes  diiTe , 

que  porque  poderia  eílaraufente  a  peííoa  que  lhe  ouveííe  dc 

íucceder,  clle  deixava  nomeada  outra  em  hum  papel  cerrado, 

a  qual  affirmava ,  que  tinhaas  qualidades  neceilàms  para  c-o- 

vernar,  em  quãto  o  feu  fucceíTor  náo  vieíTe .  Era  eíle  IçkSo, 

Francilco  de  Sà  Capitão  de  Goa ,  a  quem  bailava  a  approva' 

çcáodo  Governador,  para  oceupar  merecidamente  maiores 

cargos .  xMas  efta  provisão,por  refpeitos  particulares  não  ap- 

pareceo,  que  fe  fora  vifta,  &  fe  fizera,  o  que  D.  Enrique  nelia 
10  deixava  ordenado;  por  ventura  que  lè  não  arritcaraoeiíado 

da  índia,  nem  as  partes  principaes,&  autores  dos  trattos  cau- 

teloios,  que  nefta  nomeação  ouve ,  não  forão  defpois  aceufa- 

dos,  ôc  caftigados. 
Determinados  pois  os  fidalgos  q  fc  abriíTe  a  terceira  fuccef- 

lão,  jurarão  todos  como  eltavaafscntado,  que  obedecenáo  à 

Pero  Mafcarenhas,logo  que  vieííè  de  Malaca,  &  não  â  peííoa 

que  governafie  pela  terceira  lucecísão,  à  quem  obnganão,  q 

cntrcgalTe  o  governo  da  índia  à  Pero  Maícarenhas .  Feito  de 
auto  pelo  Secretario  Vicente  Pegado,em  q  todos  aí  - 
i  o  íínarão,abrioelle  a  terceira  fuccefsão/  na  qual  el  Rei  nomea-  a  ?  Ív"ra  deP  frttfa»  kup 
va  à  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  para  governar  a  índia  onr  -nnr  vkz-ft%ffa*  em  z<">™  *^.àt  fe~ 
te  de  Pero  Maícarenhas.  Atonio  Mexia,a  quem  por  razão  de 

íeu  officio  tocava  o  cargo  deitas  fuccefsões,com  os  Officiaes  An*r4*eAiz>  1ttl  âfuc~ 

ik  peiloas  q  ie  acharão  neíte  auto,  íe  partio  para  Cochij ,  on-  m  Can?*" » •»**  viera  ie  cnhq 
de  Lopo  Vaz  citava  por  Capitáo,&  checados  em  breves  dm  rV^-**«^»,  rt**tifid* 

naimente,  para  elle  a  entregar  a  Pero  Maícarenhas,  quando  fe  ab"°*f"™fa°  de  uP,v*z.. 
vieíle ,  ôc  aísi  o  jurou  Lopo  Vaz  nos  Evangelhos  com  tod  1  a  C"P'l'&  *  à*Hmi*  {me' 
íolemmdade  }'de  que  fe  fez  outro  auto,  que  elle  afsmou ,  com 

3  o  os  fidalgos  atras  nomeados ,  os  quaes  com  novo  juraméto  re- 
tificaráo  o  que  jurarão  em  Cananor. 

Entregue  Lopo  Vaz  de  Sampaio  dagovernãça ,  a  primei- 
ra coufa  q  fez,  foi  dar  a  Capitania  de  Cochij  à  D.Vafco  Dcça, 
filho  de  D.IoãoDeça,irmáo  de  fua  molher,&  defpachou  a  Ior 
Sobral,  (como  D.Enrique  tinha  mandado)  para  às  ilhas  de 
Maldiva  as  prefas  das  naos  dos  Mouros,q  fugindo  da  coifa  da 
Indiaco  temor  dasnoíías  armadas,intêtarão  aquella  nova  na- 
vegação, parade  Cambaia,  &  do  cft reito  do  Mar  roxo,ircm 
&  virem  a  Bengalla,&  à  Samarra .  Ficando  eftes  Capitães  pa- 

40  ra  Atonio  Mexia  os  prover  do  neceífano ,  &  irem  fazer  ílias 

A    i  viagés, 
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viagés,Lopo  Vaz  fe  partio  logo  com  hua  frotta  de  fcte  vclías, 
para  ir  coírédo  a  cofta  ,  &  acabar  de  a  alimpar  dos  ladrões  que 
ainfeftavão.Forão  os  Capitães  d'eíta  armada  D.Vafco  de  Li- 
ma na  gale  baftarda  em  que  ia  o  Goveniador,Manocl  de  Ma- 
cedo, Enrique  de  Macedo  feu  irmão,  Diogo  da  Silvcira,Ma- 
noel  de  Brito ,  Diogo  de  Meíquita.Lopo  de  Melquita  feu  ir- 
mão, &  Àntoilio  da  Silva  de  Meneies ,  que  era  vindo  de  fon- 
dar  a  barrâ  de  Dio,  onde  D. Enrique  õ  mandou,  co  cuja  mor- 
te fenecerão  todos  os  apercebimentos^que  elle  aprcjftavapara 
aquellacmprefa. 

Correndo  Lopo  Vaz  de  Sampaio  a  cofta,tomou  Cananor, 
alli  recebeo  cartas  de  D  Jorge  Tello,  &  de  Pedro  de  Faria(quc 
cftavão  fobre  a  barra  de  BaCanor)  com  avifo,que  tinhão  den- 
tro encerrada  hua groífa  armada  do  Samorij ,  a  qual  os  Mou- 
ros refazião  à  muita  preíTa ,  para  navegar  à  Cambaia ,  ao  que 
ellesnão  poderiãoreíiftir,  por  fer  grande  o  numero  dos  na- 
vios, &  gente .  Lopo  Vaz  lidas  as  cartas,&  coníiderado  o  po- 
der dos  inimigos,  &:  o  pouco  que  levava,  (que  não  paílavade 
feteceíitos  homés)  deípachou  hum  Catúr  muito  ligeiro  para 
Goa  i  chamar  Antonio  da  Silveira ,  &  Chriftovão  de  Soufa , 
que  com  os  feus  galeões  íe  vieíTem  para  elle ,  &  os  efperava 
na  barra  de  Bacanor,  &  mandou  à  Manoel  de  Brito,  que  fc  a- 
diantaíTe,&  com  o  Teu  galeão  fe  f  oíTe  juntar  com  Dom  Iorge, 
&  Pedro  de  Faria,efcrevendolhcs,  que  procuraíTem  não  íaiífe 
fora  a  armada  inimiga,  em  quãto  elle  não  chegava  com  afua, 
&  provendoíTe  de  mais  baftimentos,  &  munições,  partio  pa- 
ira Bacanor* 


IO 
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0  Governador  Lopo  Vd^de  Sampaio  cometteo  a  armada  do  Samorti  5  0 
que  eJlaVa  no  rio  de  Bacanor,  isr  oul>e  dos  Mouro s 
húagrande  Vittoria. 

í^fM  VIS  ADO  Cotiale  Capitão  morda  Arma- 

J^A/ÍJ   J  :1      1  , 


r/\^& 1       1  ^"r    u ^Aruu- 

Wk  Vr@  da  Malavar  da  partida  do  Governador  de  Ca- 
nanor>&  que  ia  com  tenção  de  pelejar  cÕ  elle; 
não  fe  atrevendo  à  fair  do  tio  de  Bacanor  com 
temor  dos  tres  galeões  q  eítavão  fobre  a  barra, 
determinou  de  o  efperar  em  terra,  onde  lhe  pareceo,  que  ti- 
nha a  Victoria  certa,  fe  nella  o  quifeífem  cometter.  Para  o  que  40 
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fc  apcrccbeo ,  retirando  os  fcus  navios  quanto  pode  pelo  rio 
dentro,  para  lhe  não  poderem  chegar  os  noílbs ,  &  de  hua  & 
de  outra  parte  do  rio  mandou  fazer  grádes  &  fortes  tranquei- 
ras de  madeira,  terraplenadas,  cõ  que  ertreitou  muito  o  canal 
&  nellas  aflentou  muita  artclhana ,  para  que  não  paíTaíTe  em- 
barcação íem  perigo  certo  de  ícr  mettida  no  fundo;  &  de  tra- 
queiraatraqueiraatraveíTarão  viradores  groíTos  cubertosde 
agoa ,  cm  que  encalhando  as  embarcações ,  entefandoos  ço- 


çobraíTcm 
10  Lop 


Lopo  Vaz  chegado  a  Bacanor ,  defpois  que  foube ,  que  os 
Mouros  eltavao  bem  fortificados ,  &c  que  ieriao  mais  3e  dez 
mil,  determinou  de  entrar  o  rio ,  &  pdc^r  com  elles ,  porto  q 
lho  contrariarão  os  Capitães,  reprefentádolhe  grades  diffieul 
dades.  As  quaes  naoo  mudando  de  feu  pareccr,quis  reconhe- 
cer per  íi  meímo  a  fortificação  dos  inimigos ,  não  fc  comW 
do  de  outrem.  Eaísi  odiafeguintc  antemanhãa,  porfazer 
bomluar,comtrescatures;  elleemhum,  &nosdous  Paio 
Rodriguez  de  Araujo  de  Barros ,  &  Manoel  de  Brito  Capi 
taes  mui  esforçados,  que  forão  de  voto ,  que  pelejaílem  5'en- 
4  o  «ou  pelo  no  dentro,  &  per  húa  chuva  de  pelouros  da  artelha- 
na  das  tranqueiras ;  que  os  Mouros  fentindo  os  catures  difpa 
rarao  lobre  elles,foi  o  Governador  reconhecendo  tudo  &  Tc 
dano  algum,  yolrou  com  igoal  perigo.  E  porque  Paio  Rodri- 
guez.  cortara  a  entrada  hum  dos  viradores ,  que  das  tranquei- 
ras.cfíavao  atraveíTados,  mandou  Lopo  Vaz  cortar  todoípa- 
SÍS!^  Taminl]°  35  n°f?S  cmbarc^s ,  E  fabendo, 

ãdfcndâ^^2  °U  ^^-^  ^^l^ftaváopara 
derender  os  Paraos ,  avia  algus  cinco  mil  naturaes  da  terra  Sc 
cHacraddReide^ 

30  Rei  de  Portugal,  mandou  dizer  a  ertes,  que  fc  efpantava  to 
marem  armas  contra  os  Portuguefes,  em  defenfão  de  feus  ini 
migos,que  el  e  lhes  requeria  da  parte  de  ambos  oSReis,&  por 
apaz quetinhao  aílentada, que feapartaíTem daquella cren 
ll!PUe  ,fetCrm,.nava     aircaftigar,  &  ji^aaj&tf. 

poisostinhaporamigos.  Aoquerefpon- 

RaLl  "^'í^  mUÍC°  mais  o^ndenáo  à  À 

alíum  dãnn',CSm  os,^íeraPara^  que  em  ofender  à quem 
algum  dano ,  &  maJ  ]hes  quifeffc  ^  £ 

40  tras  diligencias  fez  Lonr.  v-W  A~  c  ~  •  • 

6  r-opo  Vaz  de  Sampaio  ,  primeiro  que 


co- 
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comccteíTe  aquelle  feito .  O  qual  pollo  fegunda  vez  em  Con- 
felho,  foi  mui  contrariado  pondolhc  muitos  inconvenientes, 
hum  dos  quaes ,  &  o  mais  importante  era,  fer  aquella  terra  de 
el  Rei  de  Naríinga .  E  poilo  que  elle  tivcife  feito  aquelle  cõ- 
primento  com  os  feus  naturaes,  como  dezia ,  recebendo  ellcs 
al<mm  dano  ficavão  os  Portuguefes,  que  eítavão  em Narfin- 
gaarrifcados  à  lançar  el  Rei  mão  per  íuas  peflbas  &  fazendas: 
E  nefta  fua  faida  en  terra,  náo  fe  ganhava  mais  que  tomar  luís 
poucos  de  Paraos,&  de  Pimenta.  Equcnãocrafervico  dei 
Rei  por  tam  pouco  intereíTe  aventurar  tanta  nobreza  de  gen-  i  o 
„  te,  &afrolda índia, que allieftava.    Náo  fe  fundava  eftc 
„  voto  em  covardia ,  ( que  bem  entendião  os  que  o  davão ,  que 
„  coufas  maiores  podia  emprender  o  Governador ,  &  os  Capi- 
„  tães  que  o  acompanhaváo )  fenão  em  enveja  do  valor  de  Lo- 
„  po  Vàz  de  Sampaio ,  cujos  emulos  erão  muitos  delles ,  preíu- 
mindo  pela  opinião  que  tinhão  de  íi,que  puderao  fer  nomea- 
„  dos  por  el  Rei,  como  elle,  parao  governo  da  índia ;  &  querc- 
„  db  impedir  a  reputação,  que  Lopo  Vàz  poderia  ganhar  n'a- 
„  quellaemprefa,  fe  lhe  fuccedcílè  bem ,  defprezavão  a  gloria 
„  particular ,  que  d'  aquella  vittoria,  como  foldados,  lhes  podia  zo 
„  caber  5  Lopo  Vàz  como  era  valerofo,&  de  grande  animo,pa- 
„  recialhe  fraqueza,  &  menos  cabo  da  fua  opinião  ,  que  com  os 
„  Mouros  queria  acerefeentar,  nao  cometter  aquelle  feito ,  pa- 
„  raque  alli  viera,&  partirfe  fem  vingar  as  mortes  &  perdas,que 
„  os  Portuguefes  d  aquelles  Mouros  recebiáo .  E  como  os  q  ue 
erão  de  voto  que  não  pelejaífe,  erão  mais,que  os  do  contrario 
parecer,não  fe  refolveo  ate  a  vinda  de  Antonio  da  Silveira,& 
Çhriftovão  de  Soufa,que  foi  d'ahi  à  dous  dias;cujos  pareceres 
fendo  conformes  com  o  feu ,  &  feguidos  quaíi  de  todos  j  que 
pela  autoridade  deites  dous  fidalgos  fe  retratarão,  teve  Lopo  .0 
Vàz  por  mui  certa  a  vittoria  dos  inimigos,  &  fe  determinou 
de  í  air  logo  em  terra,  o  que  ordenou  defta  maneira .  D'aquel- 
les  bateis  grandes ,  &  mantas ,  que  Dom  Enrique  tinha  para 
cometter  Dio  j  mandou  concertar  tres,  com  artelharia  bem 
ordenada ,  &  em  cada  hum  pôs  cem  homés ,  para  que  de  húa 
chegada  à  terra,  lançare  nella  CCC.  em  bargantíjs  ião  outros 
CCC.  foldados,&  os  Capitães  dos  batcis,q  avião  de  ir  diante, 
erão  Manoel  de  Brito,  &  Paio  Rõiz  de  Araujo :  O  Governa- 
dor os  avia  de  feguir ,  rodeado  de  húa  ilharga ,  &  da  outra  dos 
outros  navios  de  remo,  nas  quaes  embarcações  ião  ate  mil  40 

homés 
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mavao    Os  mouros  dentro  do  no  onde  a  rerra  feJEE  d5 
ta  queficavaemlugarde  baluarte,  paradcfc„d«lp 
tinhao  feito  hua  cerca  de  pedra  &  iJL  I,  -       n   Pallagc » 

dutancu  de  (cK  palmos  entre  o  lugar  onde  os  nonos  poder,. 

delmaaouaaelWa  atraveílada  hua  vi™  ao  umedVoa 
■  o  que  nao  foffe  v.fta ,  &  por  baxo  hú  vrrador,  para Zbl fcar' 
&  rrabuear-  os  noffos  bate,s,qua„do  ali,  6&£X££t 
po  Vaz  íabedordette  artificio,  ordenou  L',r, 

v.aode.rnadlanteira,quenáodcfparaffem  aartelbána  & 
que  elle  pona  o  rollro  ahuapa  rce,  ,„m«  X 

dadaddlcs.  Ifto  ais,  ordenado ,  cometterão  ísinnmeosao 
outro  du  pelamanháa,  partindo  Lopo  Vaz  com  5ef 
rondo  &  g„ta  de  roda  agente  remo 

dos,&  d.fhculdadcs,  que  no  Corfelho  fe  puferão ,  principal- 
mente quando  chegarão  ao  baluarte ,  porque  ainda  que  cllc 
dtfcarregon  lua  artelhana,  como  as  nonas  embarcações  cráo 
gu,ada,pcloCatur;  pairarão  com  mu,to  menos  pLÔ& 

Govc,',  1°  P  ^n  rcferÍd°S  ■  Nefe  »4»<i=^d,o  o 
>  entorno  da  Silveira  per  hu  ado ,  &  o  Go- 
30  vernador  per  outro,  &  Manuel  de  Bn£,& Paio  Róizll 
raujo  diante  as  lançadas,e  c jpingardadas,dando  Santiago  nos 
Mouros,  os  fizerao  renrar  daguarda  dos  Paraos,  com  que  ou- 
ve lugarparaos  queimar .  Foieite  feito  tampelejadoãe  hua 

T &  CclnC°  >  &  05  Para°S  dos  ™g°* 
? taiKOS  f0rã°  9*"***  -  &  tomada?oda 
ten ta  pee, ^^baluf^& tranqueiras ,  que  erão  mas  de  oi- 

ZlSé  t §T  í  ^'°nZO  •  N°  Iu§ar  »ão  quis  Lopo  Vaz 
40  dado  aos  Capitães.  Epoito  queelleavia  amoeltado  aos  do 

A    4  lugar, 
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lucrar  i  que  fc  afaftaíTcm  d  aquelle  perigo ,  os  que  nelle  entra- 
rá! tambe  levarão  boa  parte  nos  mortos,  &  tendo*  dos  ou- 
tros íè  não  foubc  o  numero :  mas  fegúdo  a  couta  toi  pelejada, 
devia  fé  grande :  poré  o  de  que  fe  teve  noticia  íoi ,  iere mor- 
tos akmshomés  nobres  de  Calecut,  por  os  quaes  naCidade 
ouve^rande  prátoro  que  o  Samonm  muito  fentio  por  í  cr  ci- 
ta noravel  perda  fobre  as  outras,  que  tinha  recebido .  A  pel- 
foa  afsinaladados  Portuguefes,quenefta  peleja  correo  maior 
nfco,foi  Dom  Iorgc  de  Meneies ,  a  que  fe  alagou  o  batel  em 
queiacomtodaagente,  &  como  elle  naofabia  nadar,  &»  10 
armado,  andou  debaxo  da  agoa,  bebendo  muita ,  ate  que  lhe 
acodirão  outros  bateis,  &  o  lalvarão. 

CAPITVLO  III. 

Como  Lopo  Và^de  Sampaio  chegou  à  Goa ,  &  foi  recebido  nãi 
por  Governador  da  índia ,    das  armadas  quefex. 

VIDA  efta  vittoria em  Bacanor,partio  o  Go- 
vernador Lopo  Vàz  de  Sampaio  para  Goa  ;  10 
&  entrando  pelo  rio  de  Pangin,  Francifco  de 
Saa  Capitão  da  cidade ,  per  confclho  dos  Of- 
ficiacs  da  Camará  ,  lhe  mãdou  requerer ,  que 
não  paflaíTe  dalli;  porque  o  não  avia  de  receber  como  Gover 
nador  da  índia,  pois  o  não  era ;  por  fer  eleito  por  homés,  que 
para  íílo  não  tinhão  podcr,&  não  por  el  Rei,né  pelo  feu  Go- 
vernador, &  que  Pero  Mafcarenhas  era  o  Governador,&  em 
fua  aulencia  elle  Francifco  de  Saa ,  que  fora  nomeado  por  D. 
Enrique  de  Menefes,  como  atras  eferevemos,  &  que  quifeííè 
para  os  outros  o  dereito  que  quis  para  fi.  Porque  morrendo  5o 
o  Conde  Viibrei  deixou  nomeado  à  elle  Lopo  Vàz  por  Go- 
vernador da  índia,  ate  vir  a  peflba,  que  el  Rei  mandava,  que 
o  fuccedcííe,  o  que  fe  cumprio .  E  afsi  que  agora guardaílè  a 
mefma  lei ,  &  deixafle  governar  à  elle .  Deftc  requerimento 
fez  Lopo  V  àz  pouca  conta,  &  foiífe  pelo  rio  acima,  ate  che- 
irar às  portas  da  cidade,  fem  lhas  quereré  abrir .  E  defpois  de 
mui  tas  altercações ,  confentio  Franciíco  de  Saa  no  que  a  Ca- 
mâra quis,  que  ja  citava  de  outro  parecer ,  intervindo  niífo 
Chriílovao  de  Soufa :  &  afsi  foi  Lopo  Vàz  de  Sampaio  rece  - 
bido naqiiella  cidade  como  Governador.  40 

Come- 
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Começou  logo  ã  entender  nos  negócios  do  Governo  de 
a  primeira  coufa  que  fez ,  foi,  por  hua  nao  da  carreira  de  Ma- 
laca; (que  Antonio  da  Silva  de  Meneies  tinha  com  as  roupas 
que  fingidamcnte  Dom  Enrique  mandou  bufear  a  Dio)  ml 
dar  recado  à  Pero  Mafcarenhas  da  íua  íucceísao  no  GovVr. 
do  da  índia ;  a  qual  nova  lhe  era  |a  madada  per  duas  vias  co- 
mo adiante  le  dirá .  E  porque  Francifco  de  Saa ,  que  eíhva 
por  Capitão  em  Goa ,  quando  partio  de  Portugal  com  o  C5~ 
de  Almirante  levava  provif  ao  para  ir  ã  Sunda  hzer  nella  híia 

i  o  tortaleza ;  tiroulhe  Lopo  Vaz  a  Capitania  de  Goa ,  &  deu  à 
a  Antonio  da  Silveira  de  Meneies, (que  tinha  defpolado  com 
D  Mecia  fua  filha)  o  qual  citava  provido  da  Capitania  de  So- 
tala ,  que  deite  Reino  levou :  mas  nao  entrava  ainda  nella ;  & 
a  Francilco  de  Saa  mandou  dar  dous  Galeões,  hÚa  Galé  -t  húà 
Galeotta , hua Caravclla , & hú Bargantim , com  CCCC. 
homes, ■&  todos  os  baitimentos,  &  munições  ncceílàrias  pa- 
ra a .  Armada,&  Fortaleza,  que  ia  fazer..  E  â  D.  Iorrc  de  Me- 
neies que  ficara  provido  da  Capitania  de  Malucopelo  Go- 
vernador Dom  Enrique,  dcfpachou  para  ir  entrar  nella  com 

2G  dous  navios,  &ccmhomés}  &  cm  fua  companhia  à  Simão 
de  Soda,  Galvão  filho  de  Duarte  Galvão ,  que  avia  de  fervir 

de  Capitão  mor  do  mar  de  Maluco  I .  Fez  mais  o  Governa-  a  Bfte  cargo  de  Capitão  •*  d. 
dor  outra  Armada  de  catorze  vellas,  de  q  ia  por  Capitão  mòr  "ur  de  M'l"c ° 

nao  fervio  Simão 

corra  oa  índia ,  òc  impedir  as  nãos  do  ellreito  dc  Meca  levarê       *«>»t*»l>»«  Mafiare- 
pimcnta .  E  para  guarda  dos  ladrões ,  que  andavão  em  Cho-  "** tom*ÍÁ  dt  Bmum- 
romandel ,  fez  outra  Armada  de  nove  vellas ,  de  que  foi  norL 

Capitão  mòr  Manrv»!  rio  1  11     l,  Yul  bSabedoLopoVàz.qlorgc Cabral 

fluShmftn^T       ?,?  '  0(*ml  C°mella  limpou  a-  <rapartido\ar*Ualaca,mando» 
quuia  coita  de  Coíiairos  Malavares,  que  nella  andavão  &  co  Umm  Af  'óí° de  Mell°  *s 
3  o  brou  toda  a  razenda  de  hua  nao  noíla  muito  rica  ouc  ci\m  U  líh'tS  deUMiva,comhu*  xrmad* 

drões tomaráo OT Pakacace eó morte de o.to Za^t  Í3ffi£2gfí£ 
iiaisideutres  navios  a  RuiVaz  Pereira,com que foífc  à Ben-  Uemh'ldosc«n*'sàaqiiastih*s, 
galla  andar  àsprefas b.  E  por  Lopo  Vaz  ter  recado  <k,  Aif  f  r'\fmd' ^M^ffs  outros 

ffrpnr.     s    ir     j-  "  u-"pu  v  az  rei  recado  das  dlt-  &nel!e  topou  hua  nao  de  RumesJ 

icicnças ,  òc  dilcordias ,  que  avia  entre  el  Rei  de  Ormuz  &    de  par*  Meca ,  que 

^aez  Xarafo ,  &  o  Capitão  Diogo  de  Mello ,  &  fer  chamado  £2?  °  C  c]folá''dos'  * 

P°r  el  R  pí  mm      _  r  °  .    Clldlnac5t>  artetbaria:  pckxni  com  ella  Mar- 

5  nomp  .  meimos  queixumes,que  ja  tinha  inviados  fm  Àfnfi,  &  defpois  de  bua  por- 

J™7n  ^""^^  Meneies,  determinou  de  acodir  á  apazi-      batM* '  ^^outodohu 

ffuaraquel  asrevo  rn  ,„r,en,,«      rr      \  -1, /drail   dia,  a  tomou  com  morte  de  ud«i 

So  norU         iUs> antcs  1ue  vieíTem  a  mais .  Não  aven-  os  Rumes. 
.  r "r  lllco»veniente  tendo  cfpalhado  tantas  armadas  deixar  *"nit  Lo?e~  de  ^anheda  lin» 
4o  a  índia,  òc  vc  a  Ormuz ,  fazendo  elkpoucos  dias  atras  reque- 

A    5  rimen- 
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rimento  à  Dom  Enrique  ,  que  là  não  foííe  por  cl  Rei  o  de- 
fender aos  Governadores  ,  como  no  precedente  livro  eícrc- 
vemos .  E  afsi  fendo  vinte  dias  de  Março,  em  que  a  monção 
era  quaíi  gaitada  para  navegar  à  aquellas  partes  de  Ormuz ; 
partio  mal  acompanhado  ,  &  como  não  convinha  à  dignida- 
de do  íèu  cargo  $  porque  levou  pouco  mais  de  C  C  C.  Tolda- 
dos em  cinco  vellas  ,  que  erão  húa  gale  baftarda  ,  em  que  cllc 
foi ,  &  por  Capitão  delia  Dom  Valco  de  Lima  \  &  tres  gale- 
ões, de  que  erão  Capitães  Dom  Afonfo  de  Meneies,  Manoel 
de  Macedo  ,  &  Manoel  de  Brito  ,  &c  hú  bargantim  ,  para  {cr-  i  o 
viço  das  outras  vellas,de  que  era  Capitão  Ioão  Ramirez,  que 
também  era  Capitão  da  guarda  do  Governador. 


CAPITVLO    III  I. 


S)o que  acenteceo  à  Lopo  Va^de  Sampaio  na  Xiavetn  de  Goa  á  Or- 
mu^edo  quefe^jiaqudla  cidade. 

E  N  D  O  a  partida  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
fora  de  monção ,  paífou  muito  trabalho  com  2.0 
as  calmarias ,  &  por  as  agoas  correrem  muito 
para  Ceilão,andou  alli  mais  de  oito  dias  fem  os 
Pilotos  laberem  onde  eftavão  por  navegarem 
per  Rumo  de  Leite  à  Oeíte  >  em  que  fe  não  conhece  a~diffe- 
rençada  altura  de  Norte  à  Sul,  finalmente  o  negocio  checou 
à  tanto,  que  por  terem  gaftada  a  agoa,  veo  a  crente  à  adoecer 
morrer,  &  muitos  conftrangidos  da  neceísidade  bebiáo  a- 
goafalgada,  &  para  a  adoçar  lhe  lançavão  muito  açucar,com 
que  mais  fe  lhe  incitava  a  fede .  Com  elte  trabalho  chegou  à 
Calaiate,  que  eftà  na  coita  da  Arábia,  &  he  do  Reino  de  Or-  %  0 
muz,  onde  a  gente  que  ia  bem  enferma,  tornou  às  Tuas  forças 
com  a  agoafrefca .  E  por  efta  viagem,  que  Lopo  Vaz  fez  per 
cita  villa  de  Calaiate ,  &  pela  de  Mafcate ,  tornarão  cilas  a  o- 
bediencia  dei  Rei  de  Portugal ,  eítando  lc  vantadas  contra  el- 
le ,  &  a  caufa  do  levantamento  era  tei  Diogo  de  Mello  Capi- 
tão deOrmuz  prefo  à  Raex  Xarafo  Guazil  delRei  de  Ormuz; 
por  paixões ,  que  procediáo  mais  de  particulares  intereflès  dc 
Diogo  de  Mello,que  do  ferviço  dei  Rei;  fobre  as  quacs  efere- 
verao  el  Rei  de  Ormuz ,  &  Raex  Xarafo  à  Dom  Enrique  de 
Menefes ;  &  refpondendo  elle  às  fuas  cartas,  efereveo  à  Dio-  4o 
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go  de  Meno,que  trataíTc  bem  à  Raez  Xarafo,  &  entre  outras 

pcl 


vras  lhe  d# ,  q  lnc  pedia  íe  ouveílc  naoueiles  neoocios 
temperadamentcA'  nao  defie  occaháo,quc  os  léus  trinta  an- 
nos foíicm  a  Ormuz  acmmendar  òs  iefenta  dellc  Dioa0  de 
Mello.  Deitas  palavras  ie  fendo  Diogo  de  Mello  retea 
va  muito  que  Dom  Enrique  foííe  à  Ormuz ,  &  como  o  vio 
morto,  elcandalizado  do  que  Raez  Xarafo  lhe  poderia  cíerc- 
ver,  perque  obrigou  à  Dom  Enrique  efereverlhe  aquellas  pa- 
lavras, confiado  no  parentefeo  que  tinha  com  o  Governador 
IO  Lopo  Vaz,o  mandou  prender;  &  bem  fe  vio  proceder  apri- 
lao  deftacaufa,porque  chegado  Lopo  Vaz  de  Sampaio  à  Or- 
muz aos  tres  dias  de  Iunho,  em  poucos ,  todas  as  diferenças 
&  paxoes  ie  apaziguarão,  ficando  Raez  Xarafo  Toiro ,  &  ref! 
tituido  a  leu  Guazilado,  o  qual,  como  prudente,  &  fagaz  que 
«a,  comoloube  que  Diogo  de  Mello  era  parente  de  Lopo 
Vaz  de  Sampaio ,  &  favorecido  dclle ,  ceifou  de  feus  queixu- 
mes .  Mas  a  fazenda  dei  Rei  de  Ormuz  veo  £  «agaf  todas  as 
paxoes ;  porque  Lopo  Váz  contentouífe  de  arrecadar  íeíenta 
mi  pardaos ,  que  devia  dos  annos  paífados  das  Parcas ,  &  dez 
zo  mil  de  hua  nao  de  prefa,  que  mandou  vender .  Deu  eira  ven 
da  matéria  de  murmurações ,  &  muito  mais  a  arrecadação  da 
fazenda  que  cila  trazia .  Tomara  eira  nao  no  cabo  dc  Guar- 
dafui  Francifco  de  Mendoça,  ( àquem  o  Governador  levou 
na  lua  companhia  a  Ormuz  achandoo  na  Agoada  de  Tcive 
quando  por  allipaífou)  Capitão  de  hum  galeão  da  armada  de 
rnTnn     TtZ,Z  co^UÍommdou  ao  cfttcitodo  Mar  a  a  *«gm  &  fwfri.fr  2» 
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zcndo  confígo  à  Zagazabo  Embaxador  do  Prefte  I  o'-  ' 
ão,&  à  D.Rodrigo  de  Lima,que  nafua  Cor- 
te, &  Reino  eitiverafeis  annos 
por  Embaxador  dei 
Rei  de  Por- 
tugal. 
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CAPITVLO  V. 

(orno  Eitor  da  Silveira  foi  à  Dio  7  &  do  que  allipaJSou  com  Melique 
Saca ,  i?do  que  ordenou  o  Governador  com  as  noVas 
da  armada  dos  ^{umes. 

E  S  P  O  I  S  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  rece- 
beo  ao  Embaxador  do  Preffce  Ioâo  com  a  ho- 
ra que  lhe  era  devida ,  <k  o  mandou  agafalhar  ,  i  o 
&  prover  mui  largamente  do  neceflario ;  co- 
mo fez  tempo,  ( o  que  foi  no  mes  de  Iulho  de 
aquelle  annode  D  X  X  V  I.)  logo  defpedio  à  Eitor  da  Silvei- 
ra, para  que  fefofíe  diante  delle  lançar  à  ponta  de  Dio  à  cípe- 
rar  alli  às  naos  que  ião  do  Mar  roxo  à  Cambaia .  Neila  para- 
gem tomou  elle  tres  naos  groífas,das  quaes  as  duas  abalroarão 
Manoel  de  Macedo,  &  Enrique  de  Macedo ;  ambos  jrmãos , 
&  afsi  tomou  também  hum  Zãbuco,  &  por  elle  ícr  o  primei- 
ro da  prefa,  defpe  jado  da  fazenda  o  metteo  no  fundo,  &  com 
as  tres  naos  íc  veo  efperar  o  Governador  à  Chaul .  E  poilo  q  to 
deftas  naos  muitos  homés  fè  aproveitarão  bé ,  renderão  mais 
dc  fetenta  mil  pardaos  para  el  Rei,  &  partes .  E  Eitor  da  Sil- 
veira não  fòméte  ganhou  muita  hora  no  modo  de  as  tomar : 
mas  moftrou  muita  limpeza  de  fuapeífoa  na  entrega  deilas 
aos  officiaes  dei  Rei  em  Chaul. 

Cinco  dias  defpois  defta  entrega ,  chegarão  duas  Atalaias 
de  Dio  com  cartas  de  Melique  Saca  Capitão  d'aquella cidade, 
filho  do  nomeado  Melique  Az,  que  ja  erafallcfcido ;  hííadas 
cartas  era  para  o  Governador,  &  outra  para  Chriftovão  dc 
Soufa  Capitão  de  Chaul ,  pedindolhe ,  que  mandaííc  aeílc  hu  jo 
home  de  autoridade,  para  fallar  com  elle  coulas  que  importa- 
vão  muito  ao  ferviço  dei  Rei  de  Portugal ;  &  que  da  fua  parte 
lhe  requeria  que  foíTe  mui  em  breve  5  &  entretanto  mandaííc 
a  outra  carta  ao  Governador,  para  prover  no  mefmo  negocio 
cm  prompto,tanto  que  elle  foubeíTe  per  apeíToa  que  ià  man- 
daíTe  a  importância  do  cafo ,  por  não  fer  de  qualidade  para  o 
cícrever .  Confultada  a  preíTa  defte  Mouro  entre  Chriftovão 
de  Soufa ,  &  Eitor  da  Silveira ,  &  co  os  Capitães  das  naos  que 
hi  eftavão,  aíTentarão ,  que  Eitor  da  Silveira  fc  devia  ver  com 
Melique  Saca  \  porque  não  podia  deixar  de  ler  algum  grande  40 

miíle^ 


LIVRO.   PRIMEIR  O.  r3 

miíterio,  &  coula  mui  imporrantc  ao  fcrvico  d  el  Rd  de  Por 
cugal,  pois  aqueHe  Capitão,  a  requeria  com  tanta  mílanc  a  & 
com  proteítos.EitordaSilvcúa  íè  pardo  logo  no  «allto  Z 
ManacldeMacedoUevandomaisdFousbar^ 
do  a  Dio  teve  praticaram  Melique  Saca,o  qual  pór  moífiar 
que  o  nao  mandara  chamar  fem  cauía,  co  meçou  de  lhe  co  J 
tar  hum  grande  proccíTo  de  hiftorias  verdadeiras  com  artifi- 
cio, para  com  ellas  encobrir  fuas  mentiras .  Foi  a  hiíloria  di- 
zer he  ,  que  elle  o  mandara  chamar  por  fugir  a  ira  d'cl  Rei  feu 
,  o  ienhor,  que  era  tam  cruel,que  matara  ja  à  ièu  próprio  irmão  i 
aquém  Vinha  o  Reino  per  liginma  fuccelsão ,  &  afsi  matara 
■muitos  homes  notáveis  mais  por  lhes  roubar  fuas  fazendas  | 
que  por  culpas  alguas .  E  porque  da  Corre  lhe  cmhão  eícnrto 
pelicas  do  Conlclno  Real,  que  íe  guardaíTe  d  el  Rd ;  porque 
determinava  de  ir  contra  elle,  &  tirarlhe  a  vida^  &  tomarllie  a 
tazenda  j  que  antes  que  vieífc  aquella  hora,  elle  determinava 
dc  emregar  a  cidade  de  Dio  ao  Governador  da  índia ,  &  íãir- 
k  deha  a  povoar  hua  ilha  junto  da  ponta  de  laquette ,  que  di- 
ítavad  alh  x  x  x  v  .legoas,  por  fugir  da  morre,que  lhe  aquellc 

2  0  1  yranno  queria  dar  [em  cauía;  &  que  a  entrega  da  cidade  fa- 

ria ao  Governador  com  tal  condição,que  elle  ouvcfTc  a  meta- 
de dos  dereitos  que  rendeífe  aqUella  alrandega  em  fua  vida .  E 
porque  iíto  nao  fe  podia  fazer  fe  não  com  o  Governador  pre 
lente  que  lho  devia  mandar  dizer ,  &  q  mandalíe  mais  gente 
para  lceilc  negocio  fazer  fem  alvoroço  do  povo  da  cidade, 
t-itor  da  Si  veira,  fegundovioamoltra,  que  Melique  Saca 
«av  a  da  indinação  que  tinha  contra  el  Rei ,  &  das  cruezas  rc- 
rencias,  que  ufaVa  no  Reino,  parecialhe  que  tinha  a  cidade  dc 

U°  M 1  f?<> &  f^^0  l0S°  *  Lo?°  V-  <*e  Sampaio,  per 

3  o  Manoel  de  Macedo,  que  enviou  em  hum  dos  bargantíjs,quc 

lhe  mandaífe  mais  gente,  &  navios;  porque  Meliquc  Saca  cf- 
tava  para  lhe  entregar  a  cidade;  &  nao  lhe  quis  dizer  de  elle 
Governador  aver  de  citar  prefente,  como  Melique  pedia;  Pa- 
recendolhe,  que  elle  per  fi  sò  fariaifto,  &  ganharia  a  honra  dc 
aquclk  negocio .  E  por  Lopo  Vaz  eftar  ja  em  Chaul  da  vol  - 

cZ  <1'  r  u\mandoulhe  °  §aleâo  S-  &»P  W >  de  que  iapor 
^apitao  Fernão  Rodriguez  Barba,  com  duzentos  homes ,  ôc 

,  çalo  Gomez  de  Azevedo  emhúnavio  Com  cinclUGéta- 
A  tenção  defte  Melique  Saca  cm  efcrever i  Chnftovão  de 

40  Soula ,  &  ao  Governador ,  não  foi  mais  que  para  aver  algúas 

vellas 
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vellas  noflas  com  géte ,  para  cl  Rei  Badur  de  Cambaia  fofpci- 
tar,  que  queria  dar  a  cidade  de  Dio  aos  Portugueies,  &  toma- 
do difto  algum  receo,  aíTentar  elle  com  Badur  ícus  negócios  a 
fua  vontade .  E  afsi  fe  fez;  porque  Melique  entreteve  a  Eitor 
da  Silveira  mais  de  quareta  diasmo  qual  tempo  cl  Rei  .01  avi- 
fado ,  que  o  Capitão  mor  do  mar  eítava  na  barra  de  Dio  j  &  o 
Governador  em  Chaul,  &  tinha  prattica  com  Melique ,  com 
a  qual  nova  lhe  concedeo  el  Rei  todos  os  feguros,  &  mais  cou 
fas  que  lhe  pedio,  com  que  ficou  fatisfeito  por  entam .  E  por- 
oue  nelres  tratos  deu  Melique  a  entender  à  Eitor  da  Silveira ,  1 0 
que  convinha  retirarfe  elle  hum  pouco  para  Chaul ,  paraíbl- 
íègar  o  alvoroço  do  povo,caufado  de  o  verem  alli  furto  tanto 
tempo :  Eitor  da  Silveira  dando  difto  conta  ao  Governador, 
com  ordem  fua  fe  foi  para  Chaul .  E  não  quis  Lopo  Vaz  que 
elle  tornaííè  à  Dio,entendendo  fer  tudo  artificio  de  Melique . 
O  qual  delpois  de  Eitor  da  Silveira  eíiarcm  Goa ,  teve  poder 
para  o  fazer  tomaria  com  importunações :  mas  tudo  foi  em 
vão .  E  a  caufa,  &  o  que  eftas  negociações  cuítarão  defpois  à 
Melique  Saca ,  fe  dirá  adiante ,  quando  tratarmos  da  vida ,  & 
a  Trancifco  de  Andrade  refere  ^«.feitos  de  Soltam  Badur.*  Z  o 

<AfidijftrtmtmtHti :  frqne  efere-    £  porque  peios  Mouros  que  Eitor  da  Silveira  tomou  nas 

ve,qLoi>»Vaz.de  Sampatoptduas         r     T  pr         ,  \  TU 

vez.es à  ormuT.  ■.  4primeh4.de que  naos  da  preía  que  vinhao  de  Mcca,&  per  outros  meos,ioube 
tratou  loão  de  Barres ,  m  ca  findo  L0p0  Vàz ,  que  os  Turcos  rinhão  hua  armada  no  eílreito  do 
fafs4de ,  &  da  fepmi*  rf»  /«.     [        '&  cfpcravâo  de  vir  a  índia  no  tempo  da  primeira 

menção  nenhum  outro  Autor \fi nao .ivwhuav,       Jp  1^111 

irstõfco  de  Andrade ,  $  qual  diz ,  monção  |  mandou  repairar  a  tortaleza  de  Chaul ,  levantando 
qu$  tornando  L$fo  vàz  efta  figun-         j  homenagem,  &  aísi  mandou  a  Ioão  de  Gà  em  hum 

da  vez  de  Ormuz,  em  Agofto  de  N  x  r \  ,     0  ^  ^,,^1  wA„  -rr 

MDXXVin.  pajfara  de  noL  por  bargantim  à  Adem  a  faber  nova  dos  Rumes,  o  qual  pos  niflo 
defronte  de  Dio,  quefabendooMe-  tanta  diligencia,  que  tornou  comrecado  certo,  que  eftavão 

^^^t^^^^e^^im^i  Comcftanova 
fe  voltar  à  Dio,  fara  lhe  fazer  hum  deípedio  logo  o  Go vernador  hum  navio  para  Portugal ,  de  q  ?  0 
gr4p.de  ferviço,  (que  era  a  entrega  fez  Capitão  Francifco  de  Mendoça,  com  cartas  àcl  Rei  co- 
í^aSSlímofccVavíoosTurcos,  ftoefbdo  cm  que  ficavaaln- 
?4pdos,ó*  que  Lopo  Vaz  lhe  man-  dia ,  &  como  elle  a  governava  em  auiencia  dc  Pero  Maícare- 
a  em  feufavorà  Eitor  da  silvei  x^      Francifcode  Mendoça  não  veo  àeíte  Reino,  antes 

ra  com  hua  boa  armada,  o  qual  che  r      •  rr      J     ^    t\  r     \  * 

zanâo  à dío  ,  foubera  que  ueltque  que  as  naos  do  aniio  icguinte  partiiiem  de  ca .  Uelpachou  ta- 
saca  era  fugido  para  taquette.  kem  0  navio  do  trato  de  Sofala ,  de  q  era  Capitão  Nuno  Vàz 
caN .&}<>.  dafegunda  parte.  ^  Calteibranco,  &  por  elle  efereveo  ao  Capitão  de  Moçam- 

bique,que  eftiveíTe  apercebido,como  fe  os  inimigos  là  ouvef 
íem  de  ir ;  &  per  outro  navio  proveo  Ormuz  de  munições, 
cora  o  mefmo  avifo..  Efereveo  também  à  Goa,  &:  a  Cochij  ,40 

que 
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que  proveffcm  algÚas  coufas,  por  as  novas  que  tinha  dos  Ru- 
mes i  mandando  em  alguas  partes  fazer  navios ,  cie  que  tinhl 

neceísidade .  Ordenou  q  íe  reparaiíle  a  fortaleza  de  Cananor, 

refazendo  de  pedra  &  cal ,  o  que  era  de  pedra  &  barro ,  &  ac- 

crefcentandolhe  mais  dous  baluartes,  com  húa  boa  <  ava 
Acabando  de  prover  eftas  coufas,  leparno  para  Cochii  & 

de  caminho  paflou  por  Dabul,  com  tenção  de  lhe  dar  hú  eafc 

tigo ,  pelo  que  nelle  fe  fizera  na  morte  de  Chriftovão  d<*  Pri- 

to,de  que  atras  diílemos.  Efte  cartigo  nâo  determinava  oGo-n,  3.  vecaiaii.ro  8.  ca,. .  * 
l  o  vernador  fazer  tanto  na  povoação,quanto  no  Tanadar;  por- 
que tínhamos  n'  aquellc  tempo  paz  com  o  Hidalchan  cuia  a 

povoação  era;  Porem  o  Tanadar  confiado  na  íua  innocenc.à, 

por  nao  ler  elle  o  culpado,tato  que  vio  o  Governador  no  por 

to,  le  veo  deitar  aos  feus  pès .  Lopo  Vaz  lhe  reccbeo  Tuas  det 

culpas ,  fabcndo  que  nao  era  elle  o  que  agalalhara  os  Turcos  • 

&o  Tanadar  lhe  entregou  huanao  que  alli  eítava  de  Mouros 

de  Meca  carregada  de  eípcceana,&  landalos,&  duas  furtas  c5 

algua  artelhana,pcr  ferem  de  Mouros  noílos  inimigos  &  ou- 

rra  que  elle  tinha  porta  em  hum  baluarte,quc  fizerínaen  tra- 
io da  da  barra,o  qual  fe  lhe  mandou  derribar .  Com  eftas  coufas 

feitas,  &  papas  as  páreas  que  devia,  ficou  o  Tanadar  na  crraça 

de  Lopo  V  az ,  o  qual  ie  partio  para  Goa ,  &  no  camincfche- 

gou  a  elle  Thome  Pirez  em  hú  catur ,  que  lhe  vinha  pedir  al- 

viceras,  como  «lo  chegadas  à  Cochij  duas  naos  do  Reino 

nas  quacs  ia  provisão  dei  Rei ,  perque  avia  por  bem  que  6r 

UeícedoD.EnnquedeMei^^^ 

CAPITVLO  VI. 

3  o  Pasmos  que  partirão  de  Tortugalpara  a  índia,  em  qm  forto  asfuc- 
cefôes}per  que  Lopo  Fa\dc  Sampaio  atia  de governar. 


•otta  da  Índia  doannode 


I1^IÈ'AQYELLE  annode  MDXXVI  par-fV, 
J  P  t,r,ão_dc^RcinoparaaIndiaquatrona0s,  di- 

'Ú  V        Cm       cí(aua(íl'as>  P°r  não  elfaré  j  un-    naos  não  cinco,  &  o  capitão  da 
V  kí^tsà  tamcn  te  prcftes  i  das  duas  primeiras  a  uc  oar- qmnu  nM  foi  vken,e  Gd  >fúbo  ie 

^^*a5    rirão  antpmnnnJin^;„  '  -  'Ar?       DuaneTriftão  Armador  das  naos  , 

rifrO  de  A  hK        ?n      .   J       ,     ^  Cr3°  Capitães  Fran-  Francfco  de  Andrade  fart.2.cap.9. 

cilco  de  Anhaia,  (filho  de  Pero  de  Anhaia)  que  o  anno  d'  an-         d^<>  «r-W 

tesiatambemaIndia,ícgundoatrasdiíreml,&fepcrdeo  Naí  UttidU 
4ofaidadabarradeUsboa,  &  Tnftão  Vaz  da  V  iga ,  (filho  de  "'t""4""'™*' 


livro  7.  capitule  terceirç. 
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Diogo  Vaz  da  Veiga)  que  na  entrada  de  Ormuz ,  quando  ef- 
teve  cercado  >  paíTou  os  perigos,  q  fe  referirão  na  terceira  Dé- 
cada .  Das  duas  que  partirão  tarde ,  &  fora  da  monção  à  xv j. 
de  Maio,erão  Capitães  Antonio  de  Abreu,fiiho  de  Ioão  Fer- 
nandez do  Arco  da  ilha  da  Madeira,que  invernou  em  Moçã- 
bique ,  &:  Antonio  Galvão  j  filho  de  Duarte  Galvão  ,  o  qual 
.AvUfedeAntonkCalvãoefaeAoX^ 

ve  particularmente  icrnao  Lopez.  ro  partirão  ,  chegarão  à  Cochij ,  onde  eítava  Atonto  Mexia 
dtcafianheda no eap.10.  àotiv.y.  yccc]or  gcra[  datazendada  índia,  aquém  entregarão  as  duas 

vias  das  cartas  d5el  Rei  para  o  Governador,  &  para  ellc ;  Nas 
quaes  vias  mandava  el  Rei  novas  fuccelsocs  da  governança 
da  índia,  fallefcendo  algus  dos  Capitães,  que  el  Rei  tinha  no- 
meados nas  outras,  que  la  eílavão .  E  porque  a  carta  dVl  Rei 
para  Afonfo  Mexia  foi  cauía  de  muitas  revoltas ,  &  deíaílbf- 
„  fegos,  (que  puderão  chegar  à  muito  ,  fc  não  fuccederão  entre 
„  Portugueíes,tã  leaes  à  fu  Rei ;  que  nas  partes  onde  eftão  mais 
„  alongados  delle,com  mais  fujeição  &  amor  procurão  íeu  ler- 
„  viço  Aporei  aqui  o  traílado  dVlla ,  para  que  lê  veja,  que  o  que 
Afonlb  Mexia  fez,  procedeo  mais  da  lua  vontade,  que  da 
carta  d3elRei;  &  para  exemplo  aos  pofteriores,  que  quan-  20 
do  mandarem  à  índia  ÇucccÇsócs  da  governança,  íeja  de  ma- 
neira ,  que  não  fc  ponha  em  audiências ,  &  alegações  de  pro- 
curadores ,  como  fe  pòs  efta ,  &c  o  que  pior  he  com  artelharia 
cevada  da  húa  parte,  &  da  outra. 

Q  A  A     Tf  E  L    ^  E  1 

para  Jfonfo  Mexia. 

AFonfo  Mexia,  Eu  El ^ei l)0s  e?il)io  muito  faudar .  (P<?r  duas 
Ttias  Izos  enleio  ntfla  armada  >que  ISLojSo  Senhor  lel>e  à fafoamí  3  o 
to  ,  dons facos  de  cartas  tsr  defpachos  das  coujat  dejias partes  yque  otúie 
pormeuferTtiço,  que  orafofiem  ,  vrle^a  hum  dosmaçosTriftao  Và^ 
daVetgay  &  o  outro  Franctjco  da  Anhaia .  T  ornai  as  cartas  queimo 
parados ,  Cr  as  do  Capitão  mor  lhe  dai ,  isr  afsi  todas  as  outras  às pef- 
Joas  a  que  T?ao ,  Cr  não  fique  nenhua  que  naojlja  dada ,  ur  aquellas  q 
ejlòerem foràdonde  loos  cílfberdes,  mandailhas  dary(jr  j>Zo  â  t$do  bo 
recado .  E  neíla  armada  me  erfbiai  hu  rol  de  como  for  ao  dadas  aquel- 
las que  defles  às pefíoas  onde  Ipos  eftaes,vr  o  modo  que  tetejles  em  èn- 
luar  as  outras,  que táo  para  as  pejsoas  queeftfberem  fora;  í<r  tomai 
dtjlo  bom  cuidado >  por  que  o  et  por  muito  meu  férrico ferem  dadas  to-  40 

das 
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das  as  dittas  cartas. As  projjijoet  quetão  das fuccejfões  da  Capitania 
mòr  tende  naquella  boa^uarda)  <r  fegredo,que  cupre  a  meu Jer"t>kot 
como  de  lios  confio.EJcrttta  em  Almeirim  à  Jjinte  de  Marco:  Tero  de 
jilcaçota Carneiro  afe^de  mil  zsr  quinhentos  T>inte'feis.  Edas 
outras  pro1>tJoes  que  là  tende snaofe  ha  de  ufar  ,Cr  as  teres  em  ha 
vuarda>ísr  mas  tr ares  quando  embora  Herdes. 

Afonfo  Mexia  tanto  que  vio  efta  claufula  derradeira ,  que 
dasprovifôes  panadas  não  fe  avia  de  ufar  (a  qual  ia  em  húa 
das  fuas  duas  cartas,  &  na  outra  não)  defe  j  ando  de  abrir  a  í  uc- 

i o  ceífão,quc  de  novo  mandava  el  Rei ,  em  cafo  que  fallefcefte 
D.Ennque  de  Menefesjfez  ajuntar  na  Seè  de  Cochi  j  ò  Capi- 
tão da  fortaleza  D.Vafco  Deça,&  Ioão  de  Ofouro  Ouvidor 
geral,Ioão  Rabello  Feitor,  Duarte  Teixeira  Tefourciro ,  6c 
outros  officiaes  da  Fazenda,&  Iuítiça,&  outras  peffoas  prin- 
cipaes,comos  Capitães  das  naos  que  do  Reino  forão,ao$ 
quaes  notcficou,como  el  Rei  per  aquellcs  Capitães  que  erão 
prelentes  lhe  eferevera  hÚa  carta fobre  asjfuccefloes  dos  Go- 
vernadores da  India,a  qual  carta  era  aquella  que  elle  tinha  na 
mão,&  ouv irião.Lida,lhes  diíTe,que  elle  levava  alli  a  fucc ef-. 

to  fao  de  D,Enrique,que  a  queria  abrir ,  vifto  como  por  aquella 
carta  que  lhe  el  Rei  eferevia,  era  fua  vontade  ufar  daquella 
proviíao  nova ,  &  não  das  outras  paliadas .  Dom  Vafco  De- 
çacomo  Capitão  de  Cochij  começou  à  contrariar  abrirfe  a 
nova  fucceflão,pois  as  outras  lobre  que  el  Rei  eferevia  erão 
jaabertas,&  que  feel  Rei  o  foubera,não  provera  com  aque- 
Ua  q  aprelentava.A  Dom  Vafco  ajudarão  com  fuas  razoes  âs 
outras  pefloas  qUe  erlo  prefentes.O  que  Afonfo  Mexia  não 

quisconceder^tomouporultimaconclufão^uefe  elle  o 
tazia  mal,que  a  el  Rei  avia  de  dar  conta  difíb:&  favorecendo 
3  o  lua  tenção  algíías  peífoas  que  o  quer  ião  comprazer ,  &  tam- 
bém para  verem  novidades ,  condição  natural  dos  homés; 
abnofe  a  provifao  per  Fernão  Nunez  eferivao  da  Fazenda,  a 
qual  elle  leò  em  voz  alta^mas  palavras  erão  eftas. 

VtoviSÃQ  2>EL%EI  <DJ  SVCCESSJO 
de  D  .Enrique  de  Menejès. 

E^Bl^hofaberàtodososmeusCapka^s,^Alcaidesmères 
^^nhasfortakxasdalndia^apitaesdasnaosydosm^os, 
4°  ^  armadas}qne  nas  dittas  partes  andao  ,<sr  Feitores ,  Efcrtâes  das 

%  minhas 
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minhas  feitorias.  Capitães  das  mos  5  <?naVios  que  Vão  para  Vir  com 
carga para  ejles  Reinos  y  Fidalgos  y  CaValleiros  gente  de  armas  yque  nas 
dktas  partes  andãoy(?  atodas  quaejquer  outras peffoas  y<jr  ofjiciaes 
dajnfiiça  ,  <sfaz>endaya  que  efe  me*  alVarafor  mojlrado .  QuepeU 
muita  confiança  que  tenho  de  Lopo  Và^  de  Sampaio ,  fidalgo  de  mi- 
nha cafayque  nas  coufas  de  que  o  encarregar  yme  jahera  bem  ferViry  me 
àprà^que  fendo  cafo  quefallefça  D. Enrique  de  Menejesyque  ora  he 
meu  Qipitao  mòr,<?  Governador  das  partes  da  Índia  [  que  Nofio 
Senhor  nao  mande)fucceda  y<ur  entre  na  Qapitamamor  ,  cr  Gover- 
nança o ditto  Lopo Va\ deSampaiojCom  aquelle poder ,  C^juridi(ãoy  iá 
Isr  alçada  que  tinha  dada  ao  ditto  Dom  Enrijue  de  Me  w/es ,  me 
apra^  jue ajaem  cada  hum  annoyem  quanto  meferVir  naditta  Capi- 
tania mòryíP  GoVernançayde^jml cru^tdos;  comVem  àfaber y  cinco 
fndtm  dinheiro ,  <sr  os  outros  cinco  milem  pimenta  comprada  do  feu 
dinheiro yao  partido  do  meojomando  &  nomeando feu  rifeo  nas  naosy 
iS  naVios  que  nomear  que  Vierem  para  eíies  (Reinos  yfegundo  a  or- 
denação dos  partidos do  meo.  E  entrando  a fsi  o  ditto  Lopo  Vâ%na 
ditta  Capitania  mor y     GoVernama  da  \ndiayentrara  na  Qapitania 
tnerdo  mar  y  que  elle  tem  jíntonio  de  Miranda  de  A^eVedo  >  com  o 
ordena  lo  que  com  ella  tinha  odittoLop)Và\de  Sampaio  ^  no  zo 
cargo  que  elle  ao  tal  tempo  teVer  proVerà  o  ditto  Capitão  mor  > 
GoVernador  ate  eu proVer .  E  nao  efiãdo  na  índia  o  dito  Lopo  V az 
ao tempo  do falkfctmento  de Dom  Enrique  yporfer  Vindo  para  efes 
Reinos you fendo fallefcidoyoufillefcendo  defpoude  entrar  fucce- 
der naditta  Qipitania mòr,<jr  GoVernama /m  qualquer  dejles  cajos 
entrara  por  Capitão  mbr  >  <zsr  GoVernador  fero  Majcarenhas y  que 
eTtdpor  Capitão  deMalaca.  E  aVerà  o  ditto  fero  Majcarenhas 
os  ditto sde^jnil cru^dos  de  feu  ordenado  de  Capitão  mor ,  ir  Go- 
vernador, d' 'aquella  maneira  que  os  ordeno  ao  ditto  Lopo  Va^  E 
entrara  Vero  de  Faria  na  Capitania  de  Malaca  >  onde  o  ditto  fero  5  0 
Mafcarenhas e/ta yts* aVerâo ordenado  du  Capitamade  Malaca. E 
eftando  elle  por  Capitão  emGoayproVerd  o  ditto  Capitão  mor  na  data 
Qapitama  a  pefoa  que  lhe  bem  parecer ,  que  pertence  mais  a  meu 
JerViçoyaté  eu  proVer      aVerdo  ordenado  da  ditta  Capitania.  E 
por  emVolo  notifico  afsty&  Vos  mando  a  todos  em  geral  y  Gr  d  cada 
bum  em  ejpecialyque  Vindo  o  ditto  cafo  a feryfe  cumpra     guarde  en- 
teiramenteeflemeualVara,  como  nelle  he  conteúdo  ,<sr  d  qualquer 
dos  fobredittos  que  entrar  na  ditta  GoVernama  obedeçais  ,  Cít  que 
cumprais feuí  requerimentos^  mandadosyafsicomo  o  fadeis  ao  ditto 
£>om  Enrique >ir  como fois  obrigados  defa^er,ao  ditto  meu  Capitão  40 

mòr, 
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màr><?  Governador,  <sr  em  todo,  o  deixai  ufar  do poder, íUr]urdião> 
IT  alçada  y  que  àodttto  Dom  Enrtqui  tinha  dada  per  minha  car- 
tarem dul>tda,nem  embargo  algúqueà  ello  ponhais :  (y  mando  ao 
meuVeedorda  Fazenda,  que  em  cada  hum  anu»,  em  quanto  me 
ferltirnaditta  (apitanta  mor  ,<ur  Governança, lhe  mande  pagar  os 
dtttos  dez  mil  cruzados  na  maneirafobredittL  Veitoem  Almeirim  à 
quatro  diasdeJbnl,lorgt%oi^  ofende  mil &  quinhentos  &"i>m- 
te/eis .Eíies  dezjnil  cruzados  que  ordeno  que  ajao  os  fibredtttos  por 
annojeão  naquelle  mo  do, & forma, Ur  maneira  que  os  tenho  dados 
1  °  4  Dom  Enrique ,  <jr  o  ordenado  de  Antonio  de  Miranda  de  jíze- 
J>edo,entrando  na  Qapitama  mordo  mar,ferãodousmil  cruzados  por 
anno;conT>em  àJaber,mtlcruzjidos  em  dinheiro ,  <sr  mil  em  pimenta 
no  modofobredttto  de  como  a  ha  de  ater  o  dttto  Dom  Eurtque ,  poflo 
que  diga  que  ha  de  ater  o  ordenado  deLopoVa\ 

Lida  eira  carta,  foi  feito  hum  auto  per  Fernão  Nuncz 
que  a  leo,o  qual  foi  afsinado  pelos  nomeados ,  &  pelas  prin- 
cipacs  peíToas  que  erao  prelentes,  que  Afonfo  Mexia  re- 
colha) para  dar  razão  à  el  Reieom  que  íòlemnidade  abrira 
aquellavia.  Feito ilto , defpachou  logoàD.  Enrique  Deça 
*o  com  a  fucceíTao  que  a  levaílè  a  Goa  ,  cuidando  lèr  Lopo 
Vaz  ja  vindo ,  tk  afsi  efereveo  húa  carta  à  Camara  de  Goa 
perque  lhe  notificava  fer  Lopo  Vàz  de  Sampaio  Gover- 
nador per  aquclla  nova  proviíao  de  S,  A.&fendo  lhe  note- 
ficada,  quis  Thome  Pirez  ganhar  as  alviccras  defta  nova 
&  toi  em  hum  feu  catúr  levala  à  Lope  Vàz  de  Sam-  ' 
paio,que  achou  vindo  de  Dabul,  co- 
mo atras  diílè- 
mos. 
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(Dos  nifificdtfes  que  Lopo  Vàz,  de  Sampaio      em  Qcbtj ,  fo- 
breo  der  eito  de  fua  GoWrmma  }<srJo  conjelbo 
que  teto  jobre  atonda  dos 
Itymes. 

O  P  O  Vaz  de  Sampaio  com  a  nova  da  fua 
fucceífão  chegou  â  Goa, onde  foi  recebido  iõ 
coma  feíla  que  fe  coixumava fazer  à  os  no- 
ÍE  l^W^  vos  Governadores;  polto  que  a  cidade  citava 
V*"ãís^  dividida  em  dous  bandos ,  não  fc  praticando 
nella em  outra  coufa,fe  não  na  juftiça  de  Lopo  Vaz,  & 
de  Pero  Mafcarenhas :  &  o  mefmo  paífava  nas  fortalezas, 
armadas, doutros  ajuntamentos,  &  cadahum  dava  a  fen- 
tença  fegundoo  amor,  &  odio  que  o  governava :  os  afei. 
çoados  àcaufadePero  Mafcarenhas  (de quem  ja  avia  nova 
que  era  embarcado  para  vir  a  tomar  poíTe  do  feu  gover- 
no) cftrànhavão  muito  à  Afonfo  Mexia  abrir  a  fucceífão  xO 
de  Lopo  Vàz  ,  lendo  Pero  Mafcarenhas  eleito  ,  jurado, 
obedecido  ,  &  chamado  para  Governador;  &  de  tal  maneira 
iãb^crecfndoeftasduasfacçóesjque  chegavam  a  revoltas,  & 

defaficfs. 

Era  ja  tempo  de  defpacho  das  naos  que  efte  anno 
avião  de  vir  ao  Reino  com  carga  ,  pelo  que  Lopo  Vàz 
partio  para  Cochij  ,  onde  os  moradores  lhe  fizerão  mui- 
ta feíla, porem  quem  fe  nella  mais  afsinalou  foi  Afonío 
Mexia  ,  como  autor  da  fucceífão  de  Lopo  Vàz  ,  a  qual 
tornou  a  confirmar  com  novo  juramento  feu  ,  &  de  to  -  3' 
dos  os  que  eftavão  em  Cochij.  Acrecentavaà  Afonfo  Me- 
xia o  gofto  com  q  feftejava  ao  Governador  ,  o  contenta- 
mento que  tinha  de  húa  nova  proviíão  que  lhe  el  Rei  man- 
dou com  as  outras ,  perque  o  fez  Capitão  de  Cochij ,  alem 
de  Veedor  da  Fazenda :  porque  perluadirão  à  cl  Rei ,  que 
o  Capitão  da  fortaleza  de  Cochij  fempre  traria  compe- 
tências com  o  Veedor- de  Fazenda  fobre  a  juriídição  ,  & 
quê  para  o  Veedor Tervir  bem  feu  cargo,  que  era  de  tanta 
importância,  não  podia  fer  fenão  fendo  também  Capitão 

da  cidade.  * 

Lopo 
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■  Lopo  Vàz  fabendo  os  movimenros ,  &  alterações  do  po- 
vo,* que  os  mais  dezião  que  com  violêcia  ufurpara  o  caL 
dc  Governador,com  todos  íè  juítificava,&  para  maior  fatif- 
%ao  fua    mandou  chamar  Sebaítiáo  de  Soufa  d  El v 

Tiiftao  Vaz  da  Veiga  Capitães  das  naos  d'  armada  que  avia 
detornarparaPortuealAlhesdiííed.ante  de  Antonio  Ri- 
co (que  aquclle  anno  Fora de  Portugal  à  Indiapor  Sec  tario) 
oqucfc  praticava  contraà  fua  fucceííão  poFpartc d Pero 
1  Makarenhas ,  &  porque  não  queria  caftigar  os f  alvorot  do 
rcs  do  povo  que  oufadamente  fallavão  contra  eTl  antes  os 
def^avareduztr  com  brandura à paz ,& quietaç  o  &e  Je 
como  Capitães  que  fciãoparao  Remo,,!  eftavão  debt 
xoa^r      rdIça0)n  mdade  pa.0  MalèarenhaS)&alJb^ 

como  ?  G  Jf  ^  dlT °  qUC  ^P^íTe,  lhes  pedia  que 
como  a  fidalgos  tam  honrados  que  tinhão  por  oWcão 

uceffiot^ 

veníí   5  P     CntCTnd,ã°  ^  Pcr  virrude  *lla  era  Go- 
vanador.  E  como  Lopo  Vàzdc  Sampaio  lhes  prestou 
5  fi^zmente  o  que  lhes  parecia,  afiffimpfezí^S 
ponderao  que  nao  tinhão  duvida  fereUe  falho  Cover 

de  que  íe  fez  auto  pelo  Secretario  que  aquelles  Capitães 
abarão  A  mefma  pregunta  fez  Lopo  ^àz  de  Sampalo 
aFUoaodeHaro  da  Ordem  de  S.Domingos, homem  e- 
n  do  que  per  mandado  dei  Rei  de  Portfgal 

SM anno  p;ra  ° Reino ;  °  ^ ^l 

^Melé7^^TH^  dia,que 
allcgacocs  do  aereito  divino,  &  humano,  &  que  quem  o 

rcado  rtal>  *  d'r°bS- 

Por  1  dIe  n5oaffi™ava  aquella  verdade 

Fa  Po  íf  elt,°  ^nm^UC  Como  Re%io^  &  que  fe  ia  oa! 
«Po m gal,nao  tinha  necefsidade  do  Governador ,  de  2m 

coiXl^ 

caítiaaííc  L°P°  VaZ  da  Partc  <k  Deos  que 

ou  movefle  duvidas  fobre  o  feir governo  ,  &  os  degra- 
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Apreíbdas  ja  acftctcmpo  as  naos  de  viagem  partirão  de 
a.  Neps  nm  embarcou  o  Gtver*  Cochij  a  dez  de  Ianeiro,' a  &  quando  chegarão  a  falvamcn- 
nador  *  z*gaz.abo  Embjxadordd  to ^])ovw<ja\  ánhaclRá  ia  mandado  hum  navio  de  que 
Rada  Abaf^HcchcgiH  afalva-    ^  pilòto  MKmcs  Franccs,c5         pata  apa- 


fjsTenf^ 

comgrandesdemonftracoes  ^^/fallcfcido,&:  Lopo  Vaz  governava  em  auknciade  Pero  Mal  jo 

to  dafua  vmda ,  &  Zagaz.aU  lhe  carenlias  i  Mas  cite  PcdlxancS  íè  pCldeO  HO  Mar  ,  COm  C|' IC  O 

írf^&*~.«  negocio  entre  eftas  duas  pefloas  de  tanta  qualidade •  cavaíle- 

frata.Eo  Padre  Trancifco  Alvarez.  ria^&  fer  VÍÇOS,foÍ  poílo  em  dlífcrençaS. 

que  rinha  em  companhia  do  Emba      t  dcfpois  que  as  naos  partirão  para  cftc  K&- 

xadorí&efcreveo  bua  larga  rela-  r     •   /     1  j    i     r>  r  n 

çao  defia  viagem,&  das  coufas  da  no,por  as  novas  que  tinna  da  armada  dos  Rumes ,  toilhe  ne- 
queilagrande Rcgião)moflroua s.  ccflàrio  tornar  cà  Goa ,  dar  ordem  as  coufas  do  provimento 
^rSSlTcS^  «mada  contra  dks  &  repairar  as  fortalezas,  nt-lo  que  te. 
to  Nojfo  salvador,  &  outras  duas  xando  recado  à  Afonio  Mexia ,  do  que  avia  de  fazer  em  Cc- 
canas  que  levava  àÇeu  cargo  para  ^ j  jjc  foi  a  Cananor.,&  fez  alli  outro  tanto ,  cncoiucndan- 
:íi£^^£i*^  do  as  obras  da  fortaleza  àD.Simão  de  Menefcs,  Capitáodcl-  Ú 
tia  As.sãttdade,& pedir patriar-  ^.Chegado  à  Goateve  loço  confelho  cõ  os  Capitães,  &  prin 
'^^-VrZfTal  cipaes  fidalgos  Cobre  avinda  dos  Rumes  ,&  declarandolhcs 

pa  fados  forao  da  Grega  .  oanno     f  t>  •  1    r  1 

fegmnte  partiozagaz,abo)&vran  que  ília  vontade ,  &c  determinação  era  írbuícalos  ao  próprio 
afio  Alvarez,  para  Roma ,  onde  o.  c{l;reito,antes  que  cntraíTcm  no  Mar  da  índia  ,  &c  dando  para 
T£St!™p<tZ  iffo muitas  razoes^todaslhe  forão  dcsfeitascó  outras  Por- 
griafua.&dofagradocollegio  dos  que  dezião  que  era  grande  inconveniente  tentar  aquclla  jcr~ 

Cardenaes ,  emgrandecendo  com  n^  vl{\0  como  llâo  tinha  navios  liem  TClltC  ,  &  aveil tura- 
muitos  louvores  a  obediência  da         '  :  ^        j    r   i  j 

9w //*  »m ,  &  amado  filho ,  ^  va  nella  o  eílado  da  índia ,  &  que  iegundo  íe  dizia  a  armada 
qual  concedeo  com  muitas  graças  o  ^QS  Runies,não  eftava  certo  vir  aquclle  anno;porque  fazen- 
P,m,rc^  Camaram,como  faziao  ,  final 

o  Embaxador  tomou  a  Portugal,  uuv""1  A  .  r  • 

frdelle  a  índia  onde  chegado  mor-  era  eftarem  de  vagar ,  &c  que  primeiro  quenao  tazer  o  hi- 
rto. n\io  em  que  fc  recolhcífem ,  que  vir  à  índia  onde  o  não  ti- 

Diogo  do  Couto  Hv.i.cat.i*.        ^  ^  £  ^  ^  q  annQ  fcg^  por  â  n(m  que  fe  m^ 

dara  à  el  Rei  per  Francifco  de  Mendoça  ^  em  as  naos  que 
vieíTcm  aquelle  anno.lhe  mandaria  S.  A.  gente, &  munições, 
&  que  com  agente  que  vieíTe  >  &  com  os  galeões  y  &  navios 
que  clle  Governador  mandava  fazer ,  jaentam  eítaria  aper- 
cebido para  pelejar  cõ  os  Rumes ,  &  que  guando  iííofof- 
fe,  a  peleja  não  avia  de  fer  no  eftrcito  [  fé  não  aponta  de  Dio, 
porque  quando  alli  chegão  vem  ja  quebrantados  do  gol^  4Ú 
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fãoquepaíTão,&  com  os  aparelhos  dos  navios  cortidosdo 
Sol  &  aartelharia  abatida,  &  que  cftando  elle  com  a  gente 
Trelca,&cfperta,  levemente  averiavittoria,  &  quc  como 
quem  tinha  a  acolheita  longe  todos  lhe  ficanão  na  mão. 
E  indo  àCamaram  avia  de  chegar  com  a  armada  dividida, 
&deftroçada,de  que  tinha  exemplo  nos  dcfaftres  ,&  perdi- 
ções que  teverão  Afonfode  Alburqúerque,&  Diogo  Lopez 
de  Scqueira,quando  entrarão  aquelle  eftreito. 

Eítas,&  outras  raz5es  forao  reprefentadas  à  Lopo  Vaz 

o  de  Sampaio  ,  com  que  entam  deíiftio  de  leu  propofíto 
&  mudou  o  penfamento  à  outras  coufas ,  como  veremos  A 
gente  porem  nao  deixava  de  murmurar  dizendo  ,  quefua 
ida  ao  eftreito  era  fingida,*  no  mais  que  para  moíírar  à  gen 
tequetinhadefejod'  aquelle  caminho  ,&  que  o  feu  inten- 
to era  proverfe  per  aquelle  modo  para  avinda  de  Pero  Maf- 
carenhas ,  temendo  que  como  a  gente  o  viíTe  na  índia,  lhe 
avião  de  obedecer  como  à  Governador. 

Outros  eráo  d' outra  opinion  ,&  deziao,que  verdadei- 
ramente íua  tenção  era  ir  ao  eftrcito ,  &  fugir  de  Pero  Maf- 

o  carenhas ,  &c  levar  a  frol  da  gente  confígo  \  &  os  navios ,  & 
que  quando  nao  pelejaííe  com  os  Rumes,  faria  tanta  prefa, 
que  viefíe  agente  contente  delle .  Eftes ,  &  outros  juízos 
lançava  o  vulgo ,  de  que  fempre  fc  diíTe  fer  animal  de  mui- 
tas cabeças,*  aísi  dava  cada  hum  a  interpretação,  feçundo 
o  amor  ou  o  odio  que  tinhao  à  eftes  dous  Capitães,*  to  que 
delles  efperavão.  •  x 

De  Goa  mandou  Lope  Vaz  de  Sampaio  Manoel  de  Ma- 
cedo em  hua  caravellaà  Ormuz  com  provif5es  para  pren- 
der Raez  Xarato,*  levalo  à  Goa :  porque  per  cartas  d  cl  Rei 
o  de  Ormuz,  &  do  Capitão  Diogo  de  Mello  (que  mandarão 
per  Fernão  de  Moraes) o  aviiavão  dos  roubos,*  infultos  que 
RaezXarafo  tinha  comettido  cõtra  o  povo,*  lhe  requeriao 
que  o  mandaíTe  levar  d  aquella  fortaleza:  porque  em  quanto 
nellaeftiveíTc,náo  deixaria  de  intentar  algGa  novidade, 
como  ja  fizera  em  tempo  do  Governador 
Diogo  Lopez  de  Se- 
queira. 
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*  livro  i .  cap.  i  onde  Ioao  de  Bar- 

CAPITVLO  VIII. 

Yos  efcreveo  com  particularidade  a 

VtdadeRaez.  soleimao.  ^  armada  que  Selim  ^eidosTurcosordenoUypara  nella  ir 

**  No  mefmo  lugar.  Soleimao  à  Índia  contra  os  Tortu^uefes^  do 

a.  Efie  Canfor  Algauri  Soltam  do  ftiCCefio  delia. 
Egjpto  eleito  pelos  Mamalucosynô 

^oder5os.fo,PeUtr^     WT&mfl  VENDO  Racz  Soleimão  morto  à  Mir  Ho- 

terbeifeu  Governador  de  Alepo,ven   nfe^\reJP%  Tf^ 

cUo&mono \unto  da  me  fina  cida-  ^WAw^'  cem,pela  maneira  que  diflemos  na  precedente 
de  per  selim  /.  Rei  dos  Turcos ,  no  ^^^^^  Década;*  &  vedo  que  o  Sokam  do  CairojCan- 

ann§  de  i  ri6. per  cu\a  morte  ele-    JR/rJv^\k9  c     ai         •  n  ,  •     r  i        r     i     .  ~ 

gerãoosMam/lucosaTumumbeio  'È^^^  ior  Algauri, a  (em  cujo  ierviço  andava  lendo  10 
de  nação  cinaffo ,  que  no  anno  fe-  T^v&zzrvs  Turco )  fora  desbaratado  ,  &  morto  per  Selim 
giimede  isty.fehe^^       Rei  dos  Turcos,  fe  poftoquefe  temeíTedellepor  o  que  tinha 

todo  mefmo  Selim     nclle  fe  aca-  c.  iíi^rrr         1      r  1 

bou  o  Retno  dos  Mamaiucos  em  e-  teito  em  Turquia  lendo  Coílairo,legundo  atras  contamos;** 
gypto>quefe  tranferh  aos  Turcos,   querendo  reftituirfe  em  fua  graça-Jhe  mandou  hum  homem 

b.  selim  i.  Rei  dos  Turcos,  filho  de  de  que  confiava  ao  Cairo  co  hum  grande  prefeíite,  dandolhe 
BaiaMtoií.ÍAquem  fuccedeo  no  conta  como  foraenviado  pelo  Soltam  à  emprefa  da  índia, 

%iZT»%j£!Lp.  & « r  **?  feito  «p  Zabid>&  iu5  1t  r fa  faia  tomir 

t inópia  no  anno  de  i+ss-com  morte  aquelie  eftado  da  A  rabia,  &:  que  elle  era  leu  ei  cravo,  &  ficava 
do Emperador  cmftantino  Palco-  am  c5  cjnco íomente,que  fe  mandaffe  que  fe  foííe  para 

logo:pele\ou  com  Xiah  ifmaelRei      ^  .  P  C         „  r         V  rr  r 

dos  perfasje  quem  alcançou  vitto-  o  Cairo  que  logo  o  rana,  &c  que  lc  também  ouveflepor  leu 
riapoftoqcograndeperdafua&per  ferviço  que  proíeguiífe  a  emprefa  da  índia,  que  oproveííe 
mortedosdousRetsdoEgyptocan-  dcmaisCmbàrcaç5cs,muniç6cs,&gentc:porquccomcinco 

for  Algauri&Tumumbcio,  fe  apo-       tv  n    r         •         4  J    P  \ 

derou  de  Egypto^yria ,  &  Arábia,  gales  com  que  elle  hcava  ja  mui  desbaratadas, &  tam  mal  pro 

&  moneo  no  anno  de  1 5  20.  y[^0  je  outras  coufas,por  o  muito  que  avia  que  dera  princi- 

c.  a  madeira3pregadurayenxarcea,  pio  à  aquella  emprefa ,  não  fe  atrevia  à  dar  boa  conta  de  íi,& 
&  todas  as  mais  coufas  nece farias  mais  andando  os  Portuçuefes  tam  poderofos  como  andavão. 

vara  vila  armada  Jorão  levadas  de   rt-  •     c        S  V  it    r>        r  1 

Alexandriaembarcaspelo  Moa  SclimCOmo  V10,&  KCcbcO  OSpfCÍcntCSquelhcRaczSoIci- 

cima  aú  o  cairo, é' d3  aiiicoexcef  mâo  mandava,  &:  como  íe  mettia  debaxo  de  Teu  poder,dcter- 
fivas  defpefas  em  cameilos  atè  niin0u  de  loço  o  prover  de  novo  para  entrar  poderofamentc  1° 

Suc^quefâo  2±.leroasdeterrade         T    J-    o    N  J         rr  j  1         ■  1/ 

ferta,&fem  agoa.  na  índia,  &  a  grande  prella  mandou  acabar  vinte  galés ,  & 

,    ;:  u         m       r     cinco  <jaléos,c  que  eftavão  começados  no  porto  de  Suez.por 

á.  Soleimao, ou  SolimaoU.quefucce        ii-i  r  ^i  C 

deo  afeupaiseiim,tomouRodes,&  ordem  do  Soltam,paraos  madar  aomelmo  Raez  Soleimao. 
quafitoda  vngúa,cu)o  Rd  tuis foi  Provida  ella  armada  de  gente, &  de  todo  o  neceíTario,ja 
Z2£%Z,  cm  KmP°  í  Solcimácfilho  de  Sdim ,  que  lhe  fuccedeo  no 

viennafua  Metropoii,  da  quaife  re  Reino  dos  Turcos , á  mandou  elle  por  Capitão  delia  à  hum 
nrou  com  perda,  por  acudir  kfus  Haidairin ,  Charques  de  nação ,  homem  de  muita  idade ,  & 

defenfao  o  Emperador  Carlos  V.  -i    1  C  J      7  C         1     1    o  1  » 

máximo.  Apoderoufc  de  Af>yria,&  autondade,que  tora  veedor  da  razenda  do  Soltam, co  ordem 
BabjUnia ,  tomou  Moldávia :  co-  que  defpois  que  entre^aíTe  a  armada  a  Raez  Soleimão ,  ficaf- 

metteo  a  emprefa  de  Malta  ,&  no   í r  J  1      J   C    *  1    C     ti        r-!-^  * 

ceuo  de  zigtt  momo ,  m  anm  d$  le  co  0  meimo  cargo  de  veedor  da  tazeda,iemRaez  Soleimao  40 
*66-  A  D  enten- 
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entender  em  mais  que  no  que  tocava  à  guerra  s  &  governo  da 
gente.  Chegado  Haidairinà  Ilha  de  Camaram ,  onde  Raez 
Soleimão  eilava,&  tinha  começada  húa  fortaleza,  lhe  entre- 
gou  a  armada,&  fobre  o  governo, &defpefas  delia  ouve  en- 
tre Soleimão,  &  Haidairin  tantas differenças ,  que fentindo 
Haidairin  que  a  gente  citava  defcontente,'&  ejeandalizada 
de  Soleimão,&  que  naõ  averia  quem  por  elle  tornaííe,o  ma- 
tou as  punhaladas  dentro  em  húa  gale .  A  caufa  porque  So- 
leimão cobrou  efte  odio ,  era  por  naõ  confentir  que  Haidai- 

10  rin  limpamente  pagaíTe  o  foldo  que  era  devido  à  gente  da 
armada  à  dinheiro,  o  qual  elle  queria  recadar  para  íi,&  pagar 
a  os  loldados  em  mantimentos,pannos ,  &  ourras  couías,que 
ouvera  do  defpojodas  terras  que  ganhara  em  Arábia, 'que 
aos foldados não erão neceíTarias para feus  ufos,como  o  di- 
nheiro. Alem  diífo  como  aquella  géte  partira  cõ  tenção  de  ir 
à  India,&  trazia  fede  das  riquezas  delia  de  que  ja  fazião  con- 
ta,tomavão  mal  adetença  que  Soleimão  fazia  em  conquiftar 
taras  naquclla  parte  da  Arábia,  de  que  fe  elle  pretédia  fazer 
íènhor,&  que  por  entreter  a  géte  dilatava  acabar  a  fortaleza, 

20  quecomençara  fazer  na  Ilha  de  Camaram  per  mandado  do 
Turco,para  fer  húa  efcala  da  navegação  d"  aquelle  eftreito  do 
Mar  roxo,  &  defenfão  para  osPortuguefes ,  não  entrarem 
nelle .  A  qual  fazia  tam  de  vagar ,  que  quando  Haidairin  o 
matou  avia  dous  annos  que  chegara  à  aquella  Ilha,  &  tinha 
ganhado  muitos  lugares  na  terra  firme. 

MuftafòfobrinhodeSoleimão,filhodehúafuairmaa,co- 
moioube  da  morte  de  feutio,&  que  tanto  que  Haidairin  o 
matou,  ie  tora  a  cidade  de  Zeibid  a  tomar  poíTe  delia,  &c  de 
quanta  fazenda  feu  tio  nella  tinha,  ajuntandoflè  cõ  a  mais  gé 
3  o  te  de  cavallo,&  de  pè  que  pode ,  o  foi  bufear ,  &  ouverão  ba- . 
talhà,naqual  fugindo  Haidairin  ja  meo  desbaratado,  &  re- 
colhendoííè  para  a  cidade,  Muftafá  o  matou  as  lançadas.Cõ 
çftas  dilcordias,&  mortes  fe  desfez  efta  armada  de  Raez  So- 

A  lI\A°$  oqUC  °S  CaPitães  <5ue  na°  quiferão  feguir  as  partes 
cie  Multata,le  tornarão  para  Suez,onde  varadas  as  embarca- 
ções, levarJo novas  ao  Turco  dofucceíTo  daquella  fua  ar- 
mada,que  elle  fendo  muito. 

Multafa  ficou  com  cinco  galés  ,&  tomada  a  cidade  de. 
Zeibid,  começou  pacificar  a  gente  afsi  a  ordenada  para  ir  à 
40  India,como  outra  que  eftava  pofta  em  guarnição  dos  lugares 

que 
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que  fcu  tio  ganhara  fazendolhes  grandes  pagamentos,&  mui 
tas  larguezas  por  os  ter  de  ília  mão  .E  vendo  que  antes  dc 
muito  tempo  lhe  avia  de  fer  pedida  contada  morte  de  Hai- 
dairin,&que  o  Turco  podia  logo  prover  niílo^começou  de  íe 
fazer  preítes  para  à  índia  ?  lançando  fama  que  queria  fazer  o 
que  feu  tio  ate  cntam  não  tinha  feito ,  com  a  occupação 
que  tivera  em  fazer  a  fortaleza  em  Gamaram.,  &  na  conejuií- 
ta  da  terra  firme,mas  em  leu  peito  não  tinha  tenção  de  ir  em 
ferviço  do  Turco/e  não  porfe  em  falvo ,  &c  evitar  a  indigna- 
ção delle,&feguir  a  fortuna  em  ferviço  d'  el  Rei  de  Cambaia,  i  o 
que  tinha  guerra  co  nofco^porque  fabia  particularmcte  mui- 
tas coufas  d'  aquelle  Reino,&:  da  fraqueza  da  gente  delle^per 
informação  de  Coge  Sofar,  efcravo  de  Raez  Soleimão  ièu 
tio,que  elle  cattivou  nacofta  de  Apulha  ( como  diífemos  na 
*i/>. i.caf  terceira  Decada*)o  qualreíidio  em  Dio  algú  tépo  em  habito 
de  mercador  para  fazer  os  negócios  de  Soleimão:polo  qM u£- 
táfà  o  tornou  a  mandar  co  a  mefma  fimulação  de  mercador, 
a  intentar  o  animo  dVl  Rei  de  Cambaia/obre  afua  ida. 

Coge  Sofar  chegado  à  Dio,foi  ter  co  el  Rei  Badur  de  quem 
era  conhecido  por  feitor  de  Raez  Soleimão,por  lhe  ter  dados  lo 
muitos  prefentes  da  parte  de  feu  amo ,  &  dadas  muitas  eípe- 
ranças  de  elle  ir  com  húa  grande  armada  para  lançar  aos  Por- 
tuguefes  da  India,&  fazer  coufas  grandes  por  feu  ferviço  .  E 
como  era  fagazjdeu  conta  à  Soltam  Badur  >  como  Soleimão 
era  morto,com  que  todos  (eus  apparatos>&  diíenhos  ficarão 
perdidos,  &  fruftrada  a  efperança  de  nos  lançarem  da  índia. 
Mas  que  dado  cafo  que  feu  fenhor  fo ífe  morto  per  aquclla 
traição, que  fe  prcíumia  fer  ordenada  pelo  Turco  ,  por  o 
odio  que  lhe  tinha  por  fe  lançar  co  o  Soltam  do  Cairo,  &  quis 
clifsimular  com  elle  pelo  modo  que  teve  em  lhe  mandar  en-  $o 
tregar  a  armada  per  Haidairin;  toda  via  pela  vingança  que 
Muftafà  feu  fobrinho  tomou  da  fua  morte,matando  Hakiaí- 
rin,&  toda  a  gente  fe  fometter  ao  feu  mando,  &  gouerno.S. 
A.tinha  certo  poderfe  aproveitar ,  &  fervir  delle  -E  aísi  que 
feu  parecer  era^que  elle  fenhor  lhe  efereveífe  que  fe  vieíle  pa 
ra  feu  ferviço,promettendolhe  dc  lhe  fazer  honra ,  &  mercê. 
Com  eftas,&  outras  coufas,afsi  teceo  Coge  Sofar  o  negocio, 
com  idas,&  vindas,  &  cartas  de  hua,&  outra  partc,que  por  as 
grandes  promeíTas  que  lhe  Soltam  Badur  deu  de  fi,  determi- 
nou Muitafà  de  fe  ir  para  à  I  ndia.  *P 

Em 


LIVRO  PRIMEIRO. 


Em  quanto  iftofc  tratava  quis  Mulúfí  tentar  afortuna,  »■  Di,g,<*cm.  efttmmt* 
Ic  poderia  tomar  a  cidade  de  Adem ,  que  tinha  por  vczinh  a  uM  llv  <Y 
&  dando  luas  razoes  coradas  ácfte  íeu  propoíto  à  ím^'  'f '<**<'^**k'*/<- 

'ComDra/fMVrnr-.fni,,  J  j       F  lto  a  nnic!-  ''laraoAdemcommahde  XX.mil 

comprazei  agente  toi cercar  acdadecomdez  navios  de  rc-  *>°»>es1&apeferã,tmtama„b.a- 

SKSSSÍr  %  Sc  , as  da  quaes  embarcações  levou  I™*"" em'rS»  fi™  <%«- 

D  CC.  Rumes,  Arábios  &AbeYÍK  rnmlw     ai  r?a  ;illdlí  fort°  >>ua  armada  mf 

rmr  &  nrr  torU    '       /        „     J  *  CombatCO  Aclem  P<*  /«     9"  "«  O***  xvr/r 

«  -  r,cx  per  tetra  çogrofla  artclhana,em  que  avia  quatro  ba-  temer  da  quai,& 

lililcos  que  derrubarão  boa  parte  dos  muros  mu  Â  A  „U-    q"e  Peder'"ir  tomar  xael  dtfa- 
fe -defenderão aniniòáWi^!  "  a  í      /'  7       Aiab:cs  percebida,,  feu Re,,& urtafàli 
u  .icnaerao  animolamenre  a  culta  das  vidas  de  muitos,pela  •  w«.  J 

i  o  falvaçao  de  Ons  peíloas^olheres^  filhos,  &  o  maior  &  b  nr 

lho  que  no  cerco  padecerão  foi  a  fnmP  Hi  i,  *  M»entemtnte  efireve  de" a 

au<3  ftn-í  V~,X  a  /  p  o  C  4UC  morrerão  ma:s  <"•»"«'*  d^.  rf.  c«*  ( Deca.*. 

qu.  ateno.  Vendo  Mufcara  quam  mal  lhe  avia  fuccedido  ^;«M>r^W"- 
aquellajornadadevantouocerco(gueduruucincon-rPc^    "T0  "0?<"'fa  *  sutt.txxvti 


'">&go?crsa- 


.,    ,  r  ",uia  j  jumuuuui  c  ene  ia  mais  tu-  //, „ — 6  .  J  ''i  9  *iue~ 

gidodoTurco.quccmfeufcrvico-  irirrn 

Bios  &  a     W  .  T      i      9  '   f        ddleS  tU'0U  0S  c~  r!'0qUal  llv<"fi**»lhtr,filboS, 
mos  &  a  os  dous  cortou  os  braços  pelos  cotovellos,  &  em  ha  f  t ?rf " c™ 
oatci  os  mandou  lançar  em  tcrra.De  Xael  feo-mn  íí,-,  «u»     fole^odes^ ,  »*  entrada  d» 
para  Di0)onde  fez  o  aueadW  Y  v,a§cm  m'7í,íí'  M- iíf«.%J 

Turnes  tam  íeceada  na  índia ;  de  cujo  1  icceíTo  ? ?  ,  da  d:^nte  > 
chegarão  as  novas  a  ChauLna  entrada  de  Scttemb  o  So  ttk^r^  lnd»>* 
o  M  D.XXVII.?eraígúas naosde  Méca,que  n'aqudt°pTr  c° 
entrarão ,  de  que  Chnfíovão  de  Soufa  avifou  lo-o  á  Lodo  K  4  ;;''3^0  rfw  «Ã»  « 

^mpa^que  ahviado  defte  cuid.do  atte^  ^i^X 
trascouias  neceflanas  ao  governo.  '  *«  íàtótó,,^  „(W  /,r  Go. 

Uo  iucceffo  delk  armada  teve  defpois  avifo  cl  Rei  Dom  T*'  ""'i1^.^ 

Ioao.per  vil  d-  Orm,,,  '  1U  J    "  !S     n  °m  »  r-Mi'»í''í  *mb*s  diferenças  das 

doca  r,n  '   S  ih°  n?andou  Chnfto vão  de  Men-  „  ^  ^ ^  J«* !  4' 

V  f.Vappao  d  aquella  fortaleza,  o  qual  fabendo  oueos  ^^'r<>riUe^avitu 
.Rumes  não  palTavão  a  índia  rW/mí  1    .       r   v^1^    » 1^* 
t>cr  terra  inm  i     í        '  detcimmou  de  avifar  a  el  Rei  „.  Rces  mt«  c.ayities  fe  tema. 

íuof,  im^ir     i   atC  eiUam  nao  imagin.ida ,  &  ávida  por    T ?ar1  ^ '  * 

cfuaíi  impo  s.vel(como  agora  ordinária^  fácil)  a  qual  A  inf    í^í  ^  k 

.c.mciadeChnítovãodeMendoça^czAn^ 
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„  pelo  muito  conhecimento  que  tinha  de  lingoas,&  dc  aque- 
„  lias  regioes^perque  avia  paílàdo  en  companhia  de  Balthafar 
„  PeíToa  Embaxador  de  D.Duarte  de  MeneíTes  Governador 
„  da  índia  ao  Xiah  Iímael.  Partio  Antonio  Tenreiro  de  Or- 
„  muzpara  fazer  efte  novo  caminho,  em  Settembro  de  1 5  2  8? 
„  &  chegando  àBafçorá,à  tempo  que  erãoja  partidas  as  cafi- 
„  las  para  Alepo ,  com  hum  Mouro  piloto  do  deferto^o  atra- 
„  veílou  em  dromedarios.com  grandes  perigos  de  ladroes ,  &c 
yy  de  feras  quenelle  andáo :  o  qual  paífado  en  xxij.dias  chegou 
„  ao  lugar  de  Cocana,  &  dclle  em  companhia  de  húa  cáfila,  â  to 
yy  Alepo, &  d'  alli  a  Tripoli  de  Soria ,  onde  fe  embarcou  para 
yy  Chipre ,  &  paíTando  à  Itália  veo  ter  à  Portugal ,  onde  el 
yy  Rei  D.  Ioão  lhe  fez  merce  pelo  trabalho  de  húa  tam  nova 
yy  &  incógnita  jornada ,  da  qual ,  &  da  primeira  fez  Antonio 
„  Tenreiro  húa  larga, &  curiofarelação^que  com  nome  de  Iti- 
yy  nerario  imprimio  em  Coimbra  no  anno  de  1 5  65  .dedicado  à 
yy  el  Rei  D.  Sebaftião. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

id 

Como  Tero  Mafcarenhas mandou  Afoaro  de  Thíto  com  alguasfufias 
à  Ilha  de  Bintamypara  que  lhe  nao  entrafiem  ma/itimentosida 
nolya  que  tel?e  da/m fuccejSao  no  governo  da  Lndta^ 
i?da  armada  quefe^  para  ir 
a  Sintam. 


*Dec.$.lb.io>cAp.(;* 


E  S  P  O I  S  que  Aires  da  Cunha  ,  &  Iorgc 
Mafcarenhas  fc  vierão  de  Bintam ,  por  caufa 
das  enfermidades,  &  mortes  da  gente  (como 
atras  temos  ditto*)  tornou  PeroMafcarenhas  à  3  o 
mandaria  ao  mefmoeffeito  Alvaro  de  Brito 
com  algus  navios,  para  eftorvar  que  iVaquelle  porto  não 
entraíTem  mantimentos ,  &  por  à  grande  necefsidadc  que 
elle  tinha  delles^mandou  tres  navios  à  Iaoa,  de  que  erão  Ca- 
pitães Ioão  Moreno ,  Francifco  Lopez  Bulhão ,  &  Gonçalo 
lhScTm  deD'S4tHhQ  DeCtS'  Alvarez,&  nao  forao  à  cofta  de  Pam,donde  Malaca  as  vezes 
tf  'Caf'7'  fe  pro  via;porque  eftava  de  guerra  com  os  Portugueíès ,  por 

*  Era  Martim  Afonfo  de Sêttfa filke  caufa  da  morte  de  D.Sancho  Enriquez,*  &  do  dãno  que  por 

& razã°  lhe  fez  Marnm  Afonío dc  Soufa. , 
t4t*'  Neiíe  tempo  Iorgc  Cabral ,  que  partira  dc  Cochij  para  as  40 

Iihas 
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Ilhas  de  Maldivadcndo  ja  Lopo  Vaz  de  Sampaio  Governa- 
dor^ trazia  duas  í:uítas,hum  cauír,  &  húa  caravella(na  qual 
iahú  Rui  Martíz  cavalleiro  da  caía  cTel  Rei  para  ficar  alli  por 
feitor)  entregou  os  navios  à  Gomez  de  Soutomaior ,  que  ia 
em  húa  das  furtas  por  Sottacapitão,&  elle  fe  foi  na  outra  ca- 
minho de  Malaca  dar  novas  à  Pero  Mafcarenhas  da  fua  íuc- 
ceíláo,  para  ver  fe  de  alviceras  podia  alcançar  a  Capitania  de 
Malaca.  E  como  na  felicidade  acháo  os  homes  muitos  ami- 
gos,trasellc  foi  Duarte  Coelho  com  recado  de  Afonfo  Mc- 

i  o  xia,&  d'ahi  à  poucos  dias  Antonio  da  Silva  de  MeneíTes,que 
lhe  levava  acarta  da  governança ,  &  os  autos  que  {obre  iíTo 
erao  feitos  emCochij.  Com  os  q.uaes  chegado  Antonio  da 
Silva  a  Malaca,o  Alcaide  mòr,feitor ,  &  ofh  f  iaes  delia  fe  fo- 
ráo  a  Igreja,&nellacom  fua  folemnidade  derão  juramento 
à  Pero  Mafcarenhas  de  feu  cargo/egundo  coftu  me ;  &  com 
grandes  moftras  de  prazer ,  o  ouverão  todos  por  Governa- 
dor^ logo  proveò  de  Capitão  da  fortaleza  à  Iorge  Cabral, 
por  as  qualidades  de  fua  peiíoa,&  por  a  boa  nova  que  lhe  le- 
vou^ tez  Sccretano  à  Lançarote  de  Seixas,&  Ouvidor  ac- 

20  rala  Simão  Caeiro.  Mas  Aires  da  Cunha  Capitão  morado 
mar  le  agravou  do  provimento  da  fortaleza  cm  Ioro-c  Ca- 
bral por  alviceras,  &  não  nelle  por  juíliça  pela  qual  dezia 
pertencerlhe  per  Rcgimêto  dei  Rei  ,de  que  o  traslado  efta- 
vanatcitoria.Pcro  Mafcarenhas  porçm  fe  rcfolveo ,  que  a 
proviíao  íe  entendia  quando  o  Capitão  da  fortaleza  fallefce~ 
le  i  do  que  Aires  da  Cunha  ficou  mui  efeandalizado.  Duarte 
coelho  também  ou  ve  feu  quinhão  das  alviceras,que  foi  hua 
viagem  para  a  Chauque  não  ouveeffeito,  fenão  a  Capita- 
nia mor  do  mar  da  armada  de  Francifco  de  Sà,que  ia  paraà 

3  o  Sunda,que  dahi  a  poucos  dias  chegou  da  índia:  a  qual  Capi- 
tania vagara  por  dom  Iorge  Tello  de  Meneííes^que  partio  de 
Cochij  provido  delia  em  companhia  de  Francifco  de  Sa  em 
num  galeão  velho,em  que  levava  todas  as  munições  neceíTa 
«as  para  fe  fazer  a  fortaleza  em  Sunda:&.no  primeiro  tempo 
nj^quelhe  deu  no  golfão  de  Ceilam,abnò  o  galeão,  &  fc  foi 

emti^  D:W  efeapou 

em  hum  batel  com  algus  quarenta,&  fe  tornou  â  índia. 
L?o\  o  q"eamonç5odeScttembron-ocravind 

PeroMalcarenhas  fe  partir  para  a  India,por  não  ejpcrar a  dc 
^  UcZcmbro,c% oinvCrno,queera.mui tarde,quisem Agolfo 

ir 
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ir  efpcrar  os  Levantes  aos  Ilheos  de  Pulopuar,&  eftando  fur- 
to nellcs,lhe  deu  hum  temporal  tão  rijo,  que  com  os  maftos 
quebrados  do  galeão  em  que  ia,tornou  arribar  à  Malaca ,  &. 
porhúa  mare'  que  fe  adiantou  hum  navio  que  ia  carregado 
de  drogas  para  à  India,efcapou  do  temporal ,  &  paílou  a  In- 
z.tfen4viochegouíindiawfim&*>z  onde  deu  nova  como  Pero  Mafcarenhas  ia,&  acaufa 
de  Dezembro  dcM.D.xxvh      de  elle  n  ão  partir  na  mefma  maré  ,  foi  aver  vifta  à  faida  do 

porto  de  navios  que  vinhão  de  Banda  com  Antonio  de  Brito 
Capitão  q  fora  de  Maluco ,  &  tornou  a  entrar  no  porto  por 
faber  novas d'aquellas  partes,  de  que  avia  mefes  que  as  não  10 
tinha:&efta  breve  detença  que  entam  fez  foi  caufa  de  arri- 
bar,&  de  tomar  Bintam,quando  o  feu  Rei  tinha  maiores  ef- 
perançasde  oceupar  Malaca.  Porque  do  tempo  de  Iorgc  de 
Alburquerque  ficara  mui  desbaratada  com  as  guerras,  &  fo- 
mes que  nella  ou ve,com  que  muitos  mercadores  a  deixarão, 
&forão  habitara  outras partes,& os  fenhores  quetinhão  ef- 
cravos  lhes  derão  liberdade  por  os  não  poderem  manter.  So- 
bre efta  necefsidade  de  fome,&  da  guerra paíTada, era  ja 
morta  muita  gente  da  que  Pero  Mafcarenhas  levou  nas  idas 
à  Bintam,  onde  muitos  acabarão  de  doença.HiaíTe  também  10 
Pero  Mafcarenhas  à  índia  à  governar ,  &  Frãcifco  de  Sà  avia 
de  ir  fazer  a  fortaleza  de  Sunda,  com  que  a  cidade  de  Malaca 
ficava  ío,&  em  poder  de  Iorge  Cabral  novo  Capitão  fem 
cabedal  para  íuftentar  a  fortaleza  fem  gente  .Todas  eftas  cou 
fas  erão  manifeftas  à  el  Rei  de  Bintam  per  Mouros  de  Mala- 
ca,quc  de  tudo  lhe  davão  avifo,&  como  todas  erão  em  feu  fa 
vor ,  determinou  de  fe  aproveitar  da  occafião ,  &  vir  tomar 
Malaca  pondo  niíTo  todas  fuas  forças,&  de  feus  amigos.  Para 
o  que  mandou  requerer  todos  feus  parentes,  &  aliados  que  o 
focorreífem  com  gente  quando  foífe  tempo ,  &  com  manti-  3  O 
mentos  por  feu  dinheiro,&  que  a  Malaca  os  denegaífem,por 
que  per  fome ,  &  ferro  lhe  queria  fazer  guerra  a  tè  ganhar  o 
íeu  que  tinha  perdido. 

A  cftes  peníamétos  atalhou  Deo*  NoíTo  Senhor,com  o  ef- 
torvo  que  deu  à  partida  de  Pero  Mafcarenhas :  o  qual  faben- 
do  que  não  podia  ja  partir  para  a  índia  menos  que  na  fim  de 
Dezembro,ou  entrada  de  Ianeiro,&  que  deixava  aquella  ci- 
dade em  perigo  manifefto ,  fe  não  deftruiífe  a  Bintam  antes 
da  lua  partida,chamou  à  confelho  todos  aquelles  Capitães,  & 
fidalgos  que  alli  eftavão ,  &  manifeftando  lhes  o  perigo  de  4o 

Malaca, 
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Malaca ,  &  que  o  remédio  delle  era  a  ruina  de  Bintam ,  lhes 
diíle  que  elle  determinava  comerter  aquellaemprefa,daquai 
tinha  porcerto  tornar  com  vittoria ,  porque  para  iffo  enten- 
dia ayer  Deos  eltorvado  a fua ida  â  índia ,  &  jutado  n  aquella 
occaíiao  tantos  fidalgos  j  &  Capitães  ,  &  valentes  foliados 
Approvaraotodosa  determinação  de  Pero  Mafcarcnhas  o 
qual  para  que  o  Rei  de  Bintam  naofe  apcrcebeílè  mais  doei 
citava  k)rtalecido,ufou  defta  cautela.Como  era  publico  que 
^anciico  de  Sa  citava  ordenado  para  ir  à  Sunda ,  &  elle  eíta- 

it).  va  doente  deu  Pero  Mafcarenhas  cuidado  à  Duarte  Coelho 
que  apreitafle  as  coufas  da  armada  para  Bintam  l  com  voz  à 
as  razia  para  a  Sunda  por  elle  eitar  declarado  que  avia  de  ir 
com  Franciico  de  Sa  fervir  de  Capitão  mòr  do  mar.  Eíla  ef- 
«ratagcma,&  ardil  foi  mui  proveitofo ,  porque  cm  quanto 
Duarte  Coelho  apercebeo  aquella  armada/empre  os  Mou- 
ros ti  verão  para  fi  fer  para  a  Sunda. 

Providas  todas  as  coufas  para  a  jornada^mbarcouíTe Pero 
Maícarenhas  em  hum  galeão,,  de  que  era  Capitão  Alvaro  dc 
Bnto;& das  outras  velas,qerão  vinte,  em  queentravão  feis 

**  ^UC  de,lr  arSuwd*  >  ™  Capitães  Airís  da  Cunha ,  Al- 
varo da  Cunha  feu  irmão,  Antonio  da  Silva,Antonio  de  Bri- 
to,D  Jorge  de  Menefes,Francifco  de  Sã,Duarte  Coelho,  Si- 
mão de Soufa;Galvão,Triítão Teixeira, Ioão  RoíZ,Pereira 
PafTaro  Franciico  de  Vafconcellos,  Iurdão  Iorge ,  Franciico 

Poli  f  5°  df  Ev°ra;  t0d°s  eftes  áo  «n.  navios 

lortuguelesras  outras  embarcações  erão  lancharas  da  terra, 

nãt  l^la  ^        de  A1™enga,Diogo  de  Or'- 
nellas,loao  LiteveZyV  afeo  Lourenço,Feinão  Pire?  &  Gaf- 
par  Luis.Ncífa  frotaiãoatè  ^t&t^lfèS 
*Q  gueles,em  que  entravão  muitos  fidalgos,  alem  dos  Capitães 
o:  outra  gente  nobre.Os  Malaios  da  tcrra,&  vaíTallos  da  ci- 

pnncipaes,  Tuam  Mafamede,  &  Sinaia  Raxa.  Com  cila 
armada,&  gente  partio  Pero  Mafcarenhas  hum 
Domingo  XXiij.  dias  de  Outu- 
bro d'aquelle  anno  dc 
M.D.XXVI. 

CAPI, 
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QmoVeroMafcarenhas  checou  ao  porto  da  liba  de  Bintam,  & 
desbaratou  bua  armada  d'el  <I{ei  de  Tam,ísr  do  confe&Q 
que  tcltepor  onde  accometttrta  a  entrada^ 
da  adade. 

EN  D  O  todo  o  caminho  de  Malaca  àBin- 
tâ  cheo  de  Ilhetas,reftingas ,  &  baxos  de  mui-  i  o 
toperigo,chegou  Pero  Mafcarcnhas  ao  porto 
de  Bintam  corri  grande  trabalho ,  &  rifeo  \  6c 
furgindo,mandoufondarabarra  do  rio,  para 
ver,fe  poderia  fobir  per  elle  acima  com  os  navios  pequenos 
que  levavarf oi  Duarte  Coelho  a  fazer  eft  a  íbnda ,  &  tornan- 
do deulhe  menos  éfperanças  dafubida  dos  navios, das  que 
clle  levava  de  Malaca.  Porque  defpois  que  Iorgede  Albur- 
querque  voltou  de  Bintam;mãdou  el  Rei  metter  nó  rio  mais 
cftacas,&  tam  retorcidas  >  que  nâo  pódião  entrar  em  aquelle 
canal,fenão  algúas  pequenas  lancharas: &  porque  levar  a  ^en  zO 
te  nellas  ate  a  ponte,que  eftava  na  cidade,onde  Pero  Maica- 
renhas  fe  queria  ver,era  offerecer  a  gente  à  morte  mui  certa* 
aífentou  per  confelho  dos  que  alli  forãò  com  Iorge  de  Al- 
burquerquc,de  mandar  arrancar  as  eftacas,  &  defpejar  o  ca- 
minho ,  &  afsi  lè  fez  -y  para  a  qual  obra  nomeou  à  Fernão  Se- 
rrão,quc  era  Capitão  de  hum  navio,por  fer  bom  cavaíleiro, 
&  homem  induftriofo,&  deulhe  cinquoenta  homés  efeolhi- 
dos  y  &  deípadhados  para  aquelle  mefter .  Começando  Fer- 
não Serrão  eftaobra,forão  tantos  os  tiros  fobre  elle  da  arte- 
Uiaria  que  eftava  aílèntada  na  terra,principalmente  nos  co-  3  a 
tovellós  delia ,  que  fenão  forão  as  grandes  arrombadas  que  o 
navio  levava  ,  fora  mettido  no  fundo .  Foi  éfta  arrancada  das 
eftacas  hum  trabalho  tam  grande,  que  bailava  para  matar  os 
homés, quanto  mais  os  pelouros  da  artelharia :  porque  como 
as  eftacas  forão  alli  mettidas  com  força  de  maflo,&fobre  cilas 
crefceo  a  vafa,afsi  fe  uniò  com  os  paos,que  parecia  terem  cria 
do  raizes ,  tam  firmes  eftavão ,  pelo  que  à  força  de  cabreftan- 
tes  fe  buíião,&  arranca  vão ,  pondo  os  homésniflb  tanto  tra- 
balho que  coípião  fangue. 
Sobre  efte  trabalho  lhe  recrefceo  outro,  que  os  metteo  em  4o 

maior 
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maior  revolta,*  foi  o  foccorro  q  cl  Rei  cf  Pam  genro  d'elRci 
de  Bmtam  lhe  mandava  afsi  de  gente,como  de  mantiméros, 
cm  trinta  lancharas ,  q  fazião  grande  apparato,  Sc  moftra  ao 
mar;&pofto  que  Pero  Mafcarenhas  ja  tinha  noticia  deita 
armada  q  el  Rei  de  Bintam  tinha  mandado  pedir,  &  não  o  fo 
breíaltou  a  viíta  dclla,toda  via  fez  em  todos  grade  alteração, 
de  mais  de  verem  tamanha  frotta,recearem  que  chegadáelk 
ao  porto,&iffc  de  dentro  do  rio  Lacxemcna,&  os  meWe  em 
maior  trabalho    E  afsi  antes  que  fc  chegafle  mais,  mandou 

10  Pero  Malcarenhas  a  Duarte  Coelho  que  lhe  faiíle  com  ai- 
guas  vellas  ao  encontro,porque  Aires  da  Cunha,que  era  Ca- 
pitão mor  do  mar, tinha  engdtado  o  cargo  por  ás  paixões 
paHadas  com .Pero  Malcarenhas  íbbrea  CapLniadeMa! 
laca  que  lhe  nao  deu  Porem  quando  vio  a  revolta  que  ia  na 
viíta  d  aquellas lancharas, elle  com  feus  irmãos  Alvaro  da 
Cunha,&  Francifco  da  Cunha ,  &  algus  parentes,  &  amigos 
que  fe  lhe  chegarão ,  íe foi à  Pero  Mafcarenhas,  dizendo- 
òenbor  que  mandats  que  faça  por  ferV.co  d'ei  flfci ,  aue  para 
mo  negara  nunha pejioa  ;  ao  que' Pero  Mafcerenía! 

ao  ™ 
der,  o  que  Aires  da  Cunha  logo  fez,  mandando  Pero  Mal 
carenhas  algus  navios  que  o  acompanhaífé,&  ficou  d  aqucl- 
la  parte  ddeaníado,  vendo  que  Aires  da  Cunha  fe  offerecia 
&  com  elle  ião  feus  irmãos,*  peííoas ,  que  do  cafo  avião  de 
dar  boa  conta.  Os  Mouros  quando  virão  Duarte  Coelho 
?ueíaia  da  armada  de  Pero  Mafcarenhas ,  não  fizerao  He 
conta  porque  levava  fómcmc  quatro  ou  cinco  nav  os  m  s 
quando  lhes  appareceo  Aires  ã  Cunha , 
dlldeguerra,acometteremnosefpalhadoS,  co^o  1 1 

30  demumhar,  &ama,or  parte  delles,que  à  Duarte  Coelho 
que. a  diante  ja  começavãoà  varejar  com  a  artelhana  fo- 
funÍreUraitrPn         I1Ha        alU  ^va  perto  com 

porraíãodTn  ^ CÍÍ°aS' a^e  ajudoufoP^odanoute, 

4o  tostrazião.  ^'^^^^^""^haria^mantimen 

c  Ávida 
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Ávida  eíla  vittoria,que  Pero  Mafcarenhas  tomou  por  cer 
to  final  da  outra  que  efperava  da  tomada  da  cidade ,  dobrou 
fmais  gente  para  revefar  com  outra  frefca  o  arrancar  das  efta- 
cas,que  ainda  com  todaefta  dobrada  diligencia^urou  o  tra- 
balho mais  de  doze  dias,  fendo  ja  nefte  tempo  o  navio  dc 
Fernão  Serrão  tam  esfuracado  da  artelharia  ,  &c  tam  cheo  de 
ao-oa  ,  que  era  outro  novo  trabalho  efgotala ,  porque  fe  não 
foífe  ao  fundo.  Toda  via  elle  acabou  fua  obra,  &  foiífe  por 
muito  perto  da  ponte,a  qual  ordenada  para  ferventia  ,  &  de- 
fenfão  da  cidade^eftava  armada  fobre  groífos  maftos  depao  10 
barbufano,  que  por  fer  forte  &  rijo  lhe  chamão  pao  ferro. 
A  cidade  ficava  íituâdaà  mão  dereita  da  ponte  /  apartada 
a.o  fitio  da  ilha,& cidade  de  Bia-  delia  pouco  mas  de  mil  paífos ,  toda  cercada  de  madeira  grof- 
um  defirevjo  íoão  de Barm  na  3;  fa  coni  eftaCada  dobrada,&  tam  alta  como  hum  muro  feito  à 

dentes  de  ferra,  que  ficavão  fendo  travefes  hús  dos  outros, 
defendidos  com  muita  artelharia. E  para  defenfão  de  hua  pra 
ça  que  ficava  entre  a  cidade  &  o  rio,  &  fervia  para  a  embarca 
ção,&defembarcação,  avia  hum  baluarte  terraplenado ,  & 
nelle  aíTentadas  muitas  peças  de  artelharia.Na  outra  parte  da 

Í>onte,afsi  da  banda  de  baxo  ate  a  foz  do  rio,como  acima  dei  20 
a,tudoerahumefpeíTo  arvoredo  de  mangues,  arvores  que 
fe  crião  n  agoa  falgada,fem  aver  outra  ferventia ,  nem  cami- 
nho,por  tudo  fer  alagadiço  perque  fe  não  ferviáo.E  com  tu- 
do no  fim  defta  ponte  (ainda  que  com  efte  arvoredo  de  man- 
gues abaxo  &  acima  eítava  fegura  delta  mão  efquerda,fron- 
teira  à  outra  dereítá,em  que  el  Rei  tinha  pofta  a  maior  defen 
fão)eftava  feito  outro  baluarte  d'aquella  madeira  forte  com 
muita  artelhariá,&  por  Capitão  deita  eftáncia  hum  Mouro 
por  nome  TuamRaja,  bom  cavalleiro  ,  com  gente  que  elle 
efcolheo  à  fua  vontade.  Da  outra  banda  da  cidade,  que  era  a  30 
dereita ,  em  que  os  Mouros  outro  fi  tinhão  pofta  fuá  defen- 
fão,alem  dos  Capitães  que  eftavão  repartidos  pelos  lanços 
do  muro  que  diííèmos,ficavadefora  Lacxemená,  como  Ca- 
pitão do  mar,por  alíi  ter  fuás  lancharas  com  que  efperava  pc 
Íejar,avendo  diíío  necefsidade.E  aísi  o  fez,porque  tanto  que 
Fernão  Serrão  acabou  fua  obía>&  com  grande  grita  Sc  pra- 
zer chegou  à  pontc,ficãdo  de  maré  chea,como  hum  baluar- 
te fobre  cila,  acometteo  Lacxemená  o  navio  >&  pelejando 
os  Mouros  animofamente  ,  com  cufto  de  muito  fangue  dos 
noíTos,  &  derribando  à  Fernão  Serrão  quafi  por  morto,  4° 

ouverão 
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ou  verão  de  ficar  fenhores  do  navio.  Mas  j  efía  preíTa  acodio 
ero  Mafcarenhas  em  as  ma1S  pequ.nas  embarcações  que  d 
nha  porcaufidaartelhariaqueeítavanos  cotovellos  de  te 
rra  das  torceduras  do  no,  &  tez  tal  eítrago  em  os  Mouros" 
quedefpejaraoonayíoA  Laocmena  fc  tornou  a  recolhe? 
Aconteceo  que  ncftc  recontro  hum  eferavo  moço,  &  etó 

capou  &  veo  dar  nova  a  Pero  Mafcarenhas  do  eftado  das 
coufas  d  el  Rei  &  como  eftava  fortalecido ;  &  per  o  mef 

grofla  braga  antemanhãa  mettido  bemnavafa  por  chctTr 
ao  navio  de  Fernão  Serrão,começou  ã  bradir     í  l  % 

tou  tudo  o  que  paílavaentre  os  Mouros  ^ 

Vendo  pois  Pero  Mafcarenhas  per  lua  própria  pe&3 
fortificação  que  os  Mouros  tinhão^oltan'aquellapa  e  da 
mao  dercita  onde  a  cidade  elWafcomoen^lugafíe  ma 
orlolpc,ta,por  razão  da  praça,  &  fervcnria  \  í  confid  , 
randotambemaoutripartedaponteondeeftaW  o  baluu 
dar  n  ella.difto  que  reconheceo,&  notarão  os  que  com  elle 
logo  aquella  nome  ordenar  na  praia,na  face  do  terreiro 

SSâSS*  "'"I^^T  *  P1P-che,s  dc> 

M  Wg  ,  '°m  alSLls  falc5es>  &  guaídído  com  os 

*m  ^fíS^SSSS  noacs<!T aviâo  de  f- 

30  acomecter?  entrada  da  cidaT^  ifiÇÊE^ 

uuntiai;&  aclte  fim  mandou  pôr  naquella  parte  os  Mala 
>osquecon,ogcnt^ 

reza  do  caminho  ,M«  1     -     Uill-S  por  a  giande  alpc- 

&     j^^ir  ciar  no  baluarte  da  ponte    Vin^  «  A  ■■ 

xando  os  navios  *fb«  iJ  ^  ^  V  *,  Vlnda  3  noutc> dci- 
ÍA.„      ,  ,    gWMfciS  providos  de  »entc  &  em  ™  rt 

40  remo  leves  embarcando  mL  ftc    ~  ».        j   m  °s  de 

nao  outnt* os  reparno  em  duas  efqua- 

c  z  dras, 
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dras ,  híía  deixou  ao  meio  do  rio  j  para  que Te  ajuntaíTc 
com  os  Malaios,  &  a  outra  que  fone  demandar  o  navio 
dcFer não  Serrão,que  correo  rifco  de  fcr  perdido  por  os  Moit 
ros  lhe  virem  cortar  as  amarras,o  que  fentindo  os  nonos  que 
vigiav ao,  lançarão  outras  guarnecidas  com  cadeas  de  ferro, 
que  fe  não  podião  cortar. 

CAPITVLO  XI. 

ComoTeroMafcàrenbascÕmetteo^deJlruioa  cidade  de  Mn-  10 
tam,com  morte  de  muitos  Mouros, fugi- 
da d'el  <%ei. 

ADA  cfta  ordé,faio  logo  Pero  Mafcarenhas 
em  terra  abaxo  da  ponte  eípaço  de  húa  legoa, 
&cõ  guias  q  levava  diante  começou  à  cami- 
nhar per  entre  os  mãgucs,&  acõmetteo  hú  tra 
balho  increivcl,&  hum  feito,q  em  outro  Capi 
tão  que  não  tivera  o  animo  &  valor  de  Pero  Mafcarenhas  le 
podia  chamar  temeraf  io,&  inconíiderado,vifta  a  pouca  no-  10 
ticia  que  elle  tinha  d  aquélle  lugar,&  as  circunftáncias  dclle, 
&  do  tempo;porque  o  tempo  era  de  noute  efcura,o  caminho 
entre  arvores,cujaefpeífura  fázia  a  noute  mais  eícura,  &  ora 
pela  vafa,  ora  per  cima  de  grandes  raizes,  que  cftas  arvores 
crião  do  meio  do  tronco  para  baxo j  ordenadas  demaneira 
que  per  cima  delias  fe  não  pode  andar  cm  pè,&  tudo  tam  in- 
tricado com  ellas  ,  que  para  de  dia  eraelte  caminho  em  ef- 
trcmò  trabalhoíb ,  quanto  mais  pelo  cfcuro  da  noute .  Com 
cftes  trabalhos  califados,  &  enlameados  os  nonos  chegarão 
ao  baluarte  da  ponte,antes  que  a  alva  rompeíTe  ,&  como  os  ;f 
Mouros  da  vigia  da  noúte,eftavão  canfados-,  &  deícuidados 
de  ferem  acometidos  por  aquelle  lugar,  quaíi  não  fentirão 
os  noífos ,  fenão  quando  derão  Santiago  nclles ,  &  as  trom- 
betas fizerão  filial  aos  q  eíWão  com  Fernão  Serrão,  &  com 
os  Malaios  na  eftanciã  dás  pipas,&  todos  arremetterão  cõ  tã 
cfpãtofagrita,q  os  Mouros  não  atinavão  aonde  avião  de  acu 
di^&  por  ouviré  maior  ruido  de  vozes  na  eltanciados  Mala 
iosipor  fcr  d  maior  numero  de  gete,&  aver  n  ellatrõbetas  pa 
ra  enlearé  mais  os  inimigos ,  acudirão  elles  alli  primeiro  q  à 
outra  parte,&como  tinhão  eftapor  mais  principal  cítãcia,pa 

recendolhes 
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recendolhcs,  que  por  cila  os  avia  de  acomcttcr  PeroMafca- 
S  *  f tava  Lacximcna ,  ajuntouffc  alli  a  maior 
parte  dos  Mourejas  não  fe  fabiáo  dctcrminar,porquc  ain 
da  a  u,z  do  aia  nao  dava  muita  claridade.  Fernão  Serrão  co- 
rao  lhe  eitava  encomendado.com  pancllas  de  pólvora  pôs  o 
togo  a  num  baluarte  pegado  com  a  ponteie  que  os  Mouros 
com  temor  fe  afaftarão.  Ia  à  eíte  tempo  a  parte  que  Pero 
Malcarenhas  acometteo  era  entrada ,  &  o  pnmen-o  que  fo- 
bí o  por  aquelle  baluarte  toi  Aires  da  Cunha ,  c5  feus  irmãos 
1  o  Alvaro  da  Cunha,&  Francifco  da  Cunha ,  &  loãolcC 
aosquaesosMouros  reímirão  valerofamente : &  Aires  da 
Cunha  logo  ab  ouve  o  retorno  do  ferro  com  que  matou  o 
primeiro  que  fe  lhe  defcndco,porque  quando  foL  lhe  m  t 
terão  hu  zarguncho  per  entre  as  pernas,de  que  dcfpoi! l 
xe  muito  tempo  a  ferida  aberta,&  manquejou.  Por  a  meíma 
parte  per  onde  Aires  da  Cunha  entrou,foi  aberto  hum  poíH 

noflos,&  entrado  per  elle  começarão  encaminhar  pela  pon- 
te adiante  ate  irem  entrar  na  cidade,  que  jaandavaoolta  em 
a o  grande  revolta  atónitos,*  confuíos  os  Mouros ,  f/m  labeS 
a  que  parte  avião  de  acudir.  ' 

m  Rd  ficou  tão  cortado  quãdo  foubc  q  a  edade  era  entra- 
da^ nao  oufando  efpcrar  a  fúria  da  vittor,a,ouve  ã  mão  hum 
Wetante,&  fcm  efperar  outra  coufa  quis  lalvar  fua  peíToa ,  &c 

8225  pí  £5* ao  **** da  Ilha  J &   **  *** 

»«*  *  géte  q  o  ac5panhava,q  algús  dos  noíTos 

fe emb  enhar T5       f»**^  no  feu  alcance  atè 
,0  foSsTlt ^T^T  1  croM^«renhasqo  tinha  nas 
e  U  2  f    ?  T1'  C°/P°, da  SCme  5  °  f  oí  dereito  à 

lk,&  hum  dos  Capitães  dei  Rci,por  n*|e  Laxa  rJSJ 
citava  em  guarda  de  outra  parte  principal  da  cidade ,  po  lhe 


iaya  fu4  âefenfâ* 
Raiaane  maisdcfette  mil bmês  de  peleja, 
r   1  1C  dos  quaes  morrerão  mais  de  qua- 

'rridos , 


primeiro  o  (oub4fer^^^ 

os  outros  à  que  feíík^S  pmgardadas ,  mas  todos  ^««^  ss  „JK,Wí/m 

40  vontade  d™  nn/r  rlílivarlaavid^  entregarão  a  cidade  ã  í'»'i^^fas*i/.cr<i«p«rtt 
40  vontade  dosnoflos  vittonofos.3  giuÇnmtttrs,  do,s .« rm. 

^  5  Antes 
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Antes  que  foífe  mettida  à  faco,tres  mercadores  eftrangei- 
ros  que  iVclla  tinhão  muita  fazenda,fe  vierâo  à  Pero  Maica* 
renhas,pedindolhe  q  delles  ouveíTe  compaixão,  por  não  íeré 
naturaes  da  terra, o  que  elle  concedeo,  com  condição  que 
lhe  deíTem  os  mantimétos  que  ouveífem  mefter  os  dias  que 
alli  eíHveíTem,como  fizerão\Defpois  que  a  cidade  foifaquea 
da,poferãolhe  o  fogo.Ouve  n3ella  grande  defpojo,  em  que  ert 

2.  Antes  q  ver.  Mtfctrenhas  ptr-  ?™  Pcrto  dc  trczentas  PcÇas  dc  ar  telharia,  das  quaes  muitas 
tiffedeBintam  veo alliterofenber^0^0  no^^^dzs^cv  os  navios  das  armadas  que  eíle  Rei 
we fora  d^queiu  ilha  a  quem  o  trazia  contra  nos.O  qual  vendofe  desbaratado  i  furtadamen- 

Ret  morto  a  tomou,  &pcdioápero     r      rr     s  C        J    \*  \         v.  •     t;        ,  i 

3f^r^^i rr/ifwi^,^ ^/ te  ic Paliou a terra  hrmede  Malaca, a  hum  lugar  chamado 
le  lha  deu  com  condição  queficajfe  Vjanrana,onde  d  ahi  a  poucos  dias  com  o  trabalho  do  cami- 

nem  traria  armada  no  mar.  '  lhe  hum  filho  por  nome  Alaudim,  que  também  feguio  eí*U 
veo  também  el  Rei  de  Lingagran-  aUerrá  cotra  nos,como  adiante  diremos/  Acabado  eíle  fei- 
de  amtgo  dos  Portuguefesycj  vinha  ^  r  •         •  1         jj  *        11  rr 

trnfeu [ocorro  com  dei  oito  lancha  to34uc to1 0  mais  honrado  de  quantos  11  aquellas  partes  fe  fi- 

ras,& foi  mui  bem  recebido  de  ve-  zerão;porque  Francifco  de  Sa  avia  dc  fazer  fua  viagem  para 
9^^^^.        Sunda,Pcro  Mafcarenhas  o  defpedio  d  alli ,  &  elle  íe  tornou 

para  Malaca  com  honra  i  &  triúfo  de  tã  gloriofa  vittoria. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIL 

3)a  de/cr ipçao  de  Sunda>  CF  cojlumes  de /eus  habitadores >  O*  em  cjue 
lugares  da  Índia  hà  pimenta  para  carregação. 

N  T  E  S  que  trattemos  do  íucceíTo  da  jorna- 
da de  Francifco  de  Sà,heneceíTario  contar  a 
caufa  della,&  como  efta  depende  da  amizade 
w  8c  paz,quc  Enrique  Leme  per  ordem  de  Iorge 
W9£^r^  de  Alburquerque  Capitão  q  foi  de  Malaca,  a£ 
fentou  co  cl  Rei  de  Suda,por  razão  dapiméta  q  hà  n^aquclk  3 
Reinojconvé  primeiro  dar  noticia  da  viagé  de  Enrique  Le- 
me,ainda  q  na  cotados  annos  tornemos  hú  pouco  atras  do  té 
po  de  q  ao  prefente  trattamos;  &  porq  o  Reino  da  Súda  he  hú 
dos  da  Ilha  da  Iaoa,ferá  neceífario  preceder  à  tudo  a  deícrip- 
ção  deita  Ilha  &  Reino,para  fc  melhor  entender  o  que  fobr? 
elle  hemos  dc  dizer. 

Da  terra  da  Iaoa  fazemos  duas  Ilhas,hua  ante  outra,cujô  lá 
çaméto  hc  de  Ponête  para  Oriéte,quafi  ambas  em  hú  parallc 
lo  em  altura  dc  fçtc  ate  oito  Grãos  da  parte  da  linha  Equinoc 
ciai  pau  o  Sul.Nocoprimcnto  deltas  Ilhas  ,fegundoos  ma-  4 

reante* 


2< 
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f  cantes  d'aquclle  Orientas  aífentão  em  fuás  carras,avera  di 
ltancia  pouco  mais  ou  menos  de  cento  &  oitenta  legoas,nao 
lendo  na  verdade  tãtas,como  molharemos  na  noíla  Geogra 
ha  univerfal.Os  mefmos  Iaos  não  fazé  da  Iaoa  duas  Ilhasffe- 
nao  bua  de  todo  aquelle  comprimento.E  para  o  Ponente'on 
de  ella  vem  à  vezinhar  com  a  Ilha  Samatra  fica  entre  ambas 
hum  canal  de  dez  ate  doze  legoas  de  largura  5 S  pelo  qual  Te 

navegava  todo  aquelle  Oriete  com  o  Occidente  da  India,an  *-*fi«***lqficbmf  Boquei- 
tes  que  Malaca  lefundaííe}como  ia  temos  efcritto  EfhTim  r~*?  à*SmU  >* 

9  0  aí  si  rhmiZwáié***  ■  1  1  .  vmu  linco  UZ°*S  >  à  no  mais  tf- 

ai^comovaremcomprimento^levapelomeio  húacordade  «eito  fHs-.&nafM*  deiu  u 
ienaniasmuialtas,queferáodacoftadomarda  parte  qtem  PartedeU*'nte  >fif**  mui» 
araccaoNorte,atèomais  interior  da  terra  vinte  cinco  le~ C4r,qaefi dffima f ,rmit0 Buro' 
goas,&  delias  para  o  Sul  os  mefmos  naturacs  da  terra  não  fa- 
bem  o  q  vai,fomente  dizem  ter  noticia,quc  deitas  ferras  ate' 

0  mar  do  Sul  avera  outro  tantc.Quafi  no  terço  do  cóprimen 
to  delia  Ilhama  parte  Occidental,eíla  Sunda,de  que  avemos 
ae  trattar :  a  qual  parte  de  terra  os  feus  naturaes  tem  ler  Ilha 
apartada  da  Iaoa  per  hum  rio  pouco  fabido  dos  noíTos  nave^ 
-gantcs,a  que  elles  chamão  Chiamo,  ou  Chenano ,  que  corta 

o  ao  mar  todo  aquelle  terço  de  terra :  demaneira,  que  quando 
aquelles  naturaes  dão  a  demarcação  da  Iaoa,dizem  que  a  par- 
te do  Ponentc  confina  com  a  Tlha  de  Sunda,&  fe  aparta  delia 
por  eftc  rio  Chiamo:&  da  parte  do  Oriente  com  a  Ilha  Bale, 
■«  que  doNorte  tem  a  Ilha  Madura,&  do  Sul  mar  não  defeu- 
^"ojporque  tem  elles  para  fi  que  quem  fae  per  elles  canaes 
^ontra  aquelle  mar  do  Sul,efgarra  com  as  grandes  correntes, 
*  nao  pode  mais  tornar, &  por  iflb  o  não  navegão  ao  modo 
prazem  os  Mouros  na  cofta  da  Cafraria  atè  Sofalla,  que 
"ao  paflao  o  Cabo  das  correntes  porás  grandes  que  aquelle 
n">ar  tem.Os  moradores  de  Sunda  em  abonação  da  fua  terra, 
glpriandoflc  fer  melhor  que  a  Iaoa,dizcm,que  Dcos  ordenou 
Clélia  divifão  entre  cilas  duas  terras,  per  aquelle  rio  Chia- 
m°;  &  logo  per  cllemefmo  o  quis  molhar  nas  arvores  que 
"alcem  ao  longo  dcllc;  porque  tendo  as  raizes  na  fua  mar- 
gem ,  lanção  as  ramas  &  frutto  para  dentro  de  íí ,  deixando 
j?  "o  dejaíombrado  deite  arvoredo :  a  qual  caufa  fendo  con- 

01  mc  a  razão  natural ,  elles  a  atribuem  à  miilerio  >  por 
tecerem  dos  princípios  da  Philofophia :  porque  todas  as 

40  v?-   "aíuralmenrciàotam  amigas  de  fua  própria  confer- 
vaçao,&  togem  tanto  das  q  lhe  podem  fer  perjudiciaes,  que 

C  4  por 
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por  fugirem  aqucllas  arvores  aos  ventos ,  que  correm  com 
t.A  ilha  da  uoa  be dividida  em  erande  impeto  pela  madre  d'aquelle  riO  j  íe  ínclinao  à  outra 

muitos  Remos  pelo  marítimo  Sep-  S  F       r  i.  ~  c 

untrional  delia  ,&  dos  que fe  um  parte,como  quem  lhes  íoge,o  q  lie  coula  mui  nota  aos  boos 
noticia,  começando  da  fua  parte  mareantes,que  da  inclinação  das  arvores,que  eftâo  ao  longo 
Sft&SPSft  do  mar.conheccm  que  vento  curti  n  aquellacofta  o  más  do 
jauo,&  tem  fuperioridadefobre  anno.E -tornando  a  repartição  q  os  naturaes  daquellas  par- 
es  Reinos  referidos  ,&  outros )  Be.  tcs^a  súdafazem,elles  a  apartãó  per  aquelle  rio  Chiamo  que 

rodam, Sodjio,Tubam,Ca]oã?tíyId-     .   ,  1  ^  p 1    i  rr    [l^  •  /llJ, 

j<tè$  cidadê  primai  deftc  diíTemos;o  qual  por  nao  fe*  dosnoflos  navegantes  mui  iabi- 
110  fe  chama  cberinbamà.tres  U-  do3fazemda  Sunda.,  &  Iaoahúa  Ilha:  &  deixando  as  couías 
goas  aunada  d*  mar  &  àborda  daiaoaparaanoíra  Geoçraphia  univerfal ,  pois  a  Sunda  nos  I" 

delle  ficaaaeIapara)Damo,Mar  V  n     %  r   ■     -  °  \Z  cu  1 

gam,&uatawm.Nas ferras defia  trouxe  a  efta  delcripçao  de  terras ,  tallarcmos  hum  pouco 

IlbarÍvèmi!Ítosfeiihoresqfecba-(^c\[il  a 

^riEÍtSi!  Efta  Ilha  cfc  Sunda  be  terra  mais  modm.fi  por  dentro  S 
ros  povoadores forao siames,qcer-  a  Iaoa,tê  íeis  portos  de  mar  notáveis ,  Chiamo  que  hc  o  dr 
tadoannode  dccc.  partindo  de  trcrnodaIlha,Xacacarapor  outro  nome  Caravam ,  Tanga- 

Siamemhumyunco  para  a  Ilha  de  .        •  i  1  o  -n  u  /v    j  J~ 

Macaçar fanarão  com  bum  tem  Wtí» i  Cheguidc ,  Pondang ,  &  Bancam,  que  í  ao  de  grande 
poral,àr  fe  perderão  na  ilha  de  Ba  tràfego.,por  razão  do  comercio  que  íe  aqui  vem  fazer,aísi  da 
le  &nacbampanado  iunco  vje-  Iaoa;comoJe  Malaca,&  Samarra.  A  principal  cidade  que  té 

r ao  ter  a  laoaate  entam  naodef-  *  ■  ■  >  _>  r         1  r  ' 

cubertaj  qual  por  fua  groffura,  cr  efte  Remo  íe  chama  Daio,mettida  hum  pouco  no  íertao ,  a 
fertilidade  veo  logo  povoar  vaffa-  qua}  affirmão,que  no  tempo  que  foi  á  aquella  Ilha  Enrique 

ràfilbod'elReideSiam,&emhu  7  •   1       •  1  1        q        n  ■ 

t*£  pmo  deiu  fundou  a  cidade  Leme,  unha  cinquoenta  mil  vezinhos,&  no  Reino  avena 
pajfarvam  do  feu  nome ,  que  foi  a  cem  mil  lio  mes  de  peleja ;  agora  por  a  guerra  que  lhe  fizerao 

primeira  povoação  defta  liba.  São      M  cfo  tU(\Q  multo  demillllldo.  A  terra  he  em  g  mui 

osIaosfôberbos,valentes3&atrei-  ^  .  ,  ,   r  .*  _  ^ 

fw*^  vingativos,  que  por  qual  to  grolTa,han  ella  ouro  baxo  de  iette  quilates,te  carne,  &  mo 
quer pequena offenfa  ( tendo  eiies  teria  détoda  forte  ,  muitos  mantimentos,  &  tamarindos, 
pia  maior  i ^  ff  ^^^J  que  aosnaturaes  fervem  de  vinagre.  A  gente  nao  he  muito 

mao  natefta)  fe  fa^em  amoucos  1  i       r  i    1    \  r      •  J  1  ■ 

par  a  fefatisf acerem  deiiaiexerá-  bcllicoia,mas  dada  as  luas  idolatrias3para  o  que  te  grande  nu 
tão  muno  a  navegação  per  aquelle  mero  de  templos^qucrem  mal  aos  Mouros ,  &  muito  maior 

Arcipelavo  Oriental,  é 'diz^em  que  t  r  /li         o  1    ™  1 

navegarão  }a  peio  oceano  atè  a  agora,  dclpois  que  os  coiiquiitou  hum  Sangue  de  Pate  dc 
ilha  "de  s.uurenço.  Dama.  Podem  aqui  reígatar  quatro  <k  cinco  mil  peííbas  por 

b.  a  cidade  de  Bantã ,  ou  Banta ,  j  cactivos,por  fer  muito  povo3&  licito  por  lei  fua  q  o  pai  pof- 
fca  no  meio  do  Boqueirão  da  suda,  ia  vender  os  hinos  por  qualquer leve  neceisidade.  As  molhe- 


%o 


5C 


efta  fituada  no  meio  de  bua  Urga  res  rg  [)0m  pareccr,&  as  nobres  í  ão  mui  caftas,o  que  não  íao 

enfeada  depotaapvta  terá  tresle       1      .        *  n    •       J  1L 

\e  duasbra  as  ^°  povo;tcm  moltciros  de  molhercs  que  guardao  perpe- 


goas :  he  limpaje  féis  atè  „, 

ç  as  dc  fundo  faenclla  hum  rio  que  tua  virgindade ,  por  vaidade  da  honra ,  mais  que  por  deva 
divide  acidadeem  duas, per  que  po-  çâo.Os  homés  nobres  quando  não  podem  caiar  fuás  filhas  à 

]trar  \uncos,&  <rales.  A  bum  %  j 
a  cidade  ha  bua  fortaleza  iua  VOlltadC  ,  CO 


dem  entrar 
lado  da 


contra  alua  delias  as  mettem  n'cftcs  mofteiros, 
cu)o  muro  q  he  de  adobes  ter  a  de  lar  As  cafadas  quando  lhes  morrem  feus  maridos  hão  de  morrer 
ZftAt^&â  comelles por honra^  fe  temema morte, entam  fe  mettem 

naquelles  morteiros  como  religiofas.O  Reino  fefuccede  dc  4a 

pai 


boa  artelharia. 
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pai  B  filho,&nao  o  fobrinho  filho  de  irmãa  ao  tio,como  uf ío 
os  Malavares ,  &■  outro  gentio  da  índia.  Prezãofe  de  ter  ar- 
mas ricas }  guarnecidas  d  ouro ,  &  lavradas  de  tauxia ,  &  afsi 
dourão  os  crifes,&  fenos  de  lanças,&  toda  outra  arma  de  fe- 
rro. Muitas  outras  coufas  poderamos  efcre  ver  deita  terra, 
(q  deixamos  para  a  noífa  Geografia,por  não  fazer  ao  propc- 
lito  deita  hiítoria)&  de  todas  as  que  ella  porduz ,  a  de  maior 
importancia,he  apimenta  de  que  fe  colhe  cada  anno  mais  de 
trinta  mil  quintaes. 
io     E  porque  os  Reis  de  Portugal  alem  da  conquiíta  d  aqucl- 
las  partes  de  OrieiKe,parafultentaçãodella,temo  comercio 
das  mercadorias  que  à  eites  Reinos  fe  trazem ,  partefica  fen- 
do deít a  hiítona  da  India,com  a  occahao  da  pimenta  da  Sun 
da,trartar  delia, (como  de  efpeceariamais  principal,) &  dos  lu 
gares  donde  vem.Dizemos  por  tanto ,  que  das  partes  que  os 
Portuguefesconquiftarão  na  índia,  daquem,  &  d  alem  do 
Ganges, em  feis  partes  fomente  ha  pimenta,  que  íèj a coufa 
notável  para  carregação  de  naos.  Na  terra  do  Malavara  há, 
muito  neta,na  parte  Occidental  da  Ilha  Samatra,onde  fão  os' 
8  Remos  de  Paccm,&  Pedir,na  coita  de  Malaca  onde  chamão 
Quedà,&  na  outra  parte  da  mefma  terra  que  tem  o  roítro  pa 
ra  Levante  quaíi  oppoíta  à  eíla,&  na  terra  da  Iaoa,por  no- 
me Sunda.  A  pimenta  d  aqui ,  &  do  Malavar ,  he  quafi  igoal 
em  pefo ,  groífura ,  &  fabor ;  &  n  eítas  duas  partes  ha  maior 
quantidade  que  nas  outras.  E  antes  que  entraíTemos  na  ín- 
dia, todas  as  terras  Occidentaes  do  mar  Parfco  para  nos ,  fe 
proviao  da  que  avião  do  Malavar  ,&  de  Queda ,  Samatra, 
sunda,&  Patane,todo  aquelle  Oriéte  ate  a  China.  Mas  anti- 
guamente  quando  os  Chíjs  conquiitarão  a  índia  ( como  ja 
30  em  outra  parte  efcrevcmos)no  Malavar  fazião  fuás  carrega- 
ções por  dar  iaida  à  fuas  mercadorias  que  trazião  do  feu  Orié 
te>por  fer  mui  vezinho  à  Perfia,&  Arabia,&  per  as  quaes  pro 
vmcias  tinhão  faida  para  o  nolTo  Occidentc ,  &  ainda  oje  a 
Gochij  onde  nos  fazemos  a  carga ,  ficou  eíte  nome  que  lhe 
°s  Chíjs  poferão.Mas  como  com  noífa  entrada  na  I  ndia  to- 
do o  comercio ,  &  navegação  das  efpecearias  fe  mudou :  os 
Mouros  que  neife  tempo  erão  fenhores  delle  o  vierão  a  per 
°-er,por  nos  o  defendermos  com  noífas  armadas ,  cõ  as  quaes 
elles  atormentados ,  deixando  a  coita  do  Malavar ,  ião  aos 
4°  Remos  de  Pacem,&  Pedir,  onde  alem  de  pimenta  achava© 
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noz.,maça,&  cravo^quc  pela  via  dc  Malaca  alli  vinha  ter  ,  & 
outras  mercadorias  dJaquclle  Oriente ,  &  fua  navegação  er<i 
per  entre  as  Ilhas  deMaldiva^vindo  aboccar  o  cftreito  dc  Mc 
ca/u^indó  de  noíTas  armadas.  E  algus  defpois  que  os  Portu- 
guefes  forão  fenhores  do  Reino  de  Pacem^poílo  q  era  com- 
prida navegação ,  ião  per  fora  da  Ilha  Samatra  ao  porto  dc 
Sunda3onde  achavão  mais  copia  de  pimcnta,  &  afsi  de  outras  , 
drogas,por  fer  todo  aquelle  Oriente  navegado  pelos  laos^dc 
cujas  mãos  eíles  avião  tudo. 

E  porque  a  fuftancia  de  Malaca  eftav  a  no  tratto  d^quelle  i  o 
Oriente.por  íerhúa  feira  a  que  o  de  la,&  o  de  càconcorre;& 
por  odio  noíTo  os  Iaos  fugiao  della,&buícavão  elloutras  lai- 
das^afsi  para  a  China5como  para  Cambaiar&:  cítreito  de  Me 
ca.Como  Iorge  de  Alburquerque  Capitão  dc  Malaca  tinha 
muita  noticia  defte  comercio  da  Sunda,detcrminou  dc  o  mã 
dar  tentar  per  Enrique  Leme  feu  cunhado ;  por  ícr  fenhor 
delle  hum  Rei  Gentio  chamado  Samiam ,  com  o  qual  ja  ti- 
nha comunicação  da  primeira  vez  que  cfteve  em  Malaca 
fcm  tempo  de  Afonfo  de  Alburquerque. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

Como  Enrique  Leme  par  tio  de  Malaca  y  <T  afietitou  pa^com  el  Rei 
Samiam  de  Sundajtsr  metteo  o  padrão  onde fe  a^ia  defa^er  bua 
fortaleço* da  jornada  de  Franafco  de  Sd?d^  <jwl 
nao  rtfultou  ejjetto. 

O  R  G  E  dc  Alburquerque  para  o  commer- 
cio  que  queria  aííentar  com  cl  Rei  de  Sunda, 
mãdou  armar  hum  navio  o  anno  de  D.XXII.  30 
dc  que  foi  por  Capitão  Enrique  Leme  >  bem 
acompanhado  de  gente,,&  com  algúas  coulas 
preíentc  para  aquelle  Rei  Samiam.  Chegado  ao  íeupor- 
.Efte  porto  fegudoDiogo  do  Couto,      a  eUe  o  recebeo  com  muito  gafalhado,&  como  home  a  q 
e  o  de  Baritam.  importava  muito  noíía  amizade^afsi  para  íe  ajudar  de  nos  na 

guerra  que  tinha  com  os  MouroSjComo  por  caufa  do  comer 
cio,aííentou  logo  com  Enrique  Leme  j  que  mandaííc  el  Rei 
dc  Portugal  fazer  allihúafortaieza,&  que  lhe  carregaria  quã 
tas  naos  quifcíTe  de  pimenta,  à  troco  de  outras  mercadorias  q 
aterraouveffe  meiter.  Equc  demais  lhe  apprazia  dar  a  el  40 
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Rei  Dom  Ioão  III.de  Portugal  cada  anno  defdo  dia  que  co- 
meçafle  a  fabrica  da  fortalcza,mil  íacos  de  pimenta ,  por  boa 
amizade  &  paz  que  com  elle  folgava  ter ,  os  quaes  lèrião  dos 
collumados  em  fua  terra,  que  era  cada  hum  de  xlv.  arráteis 
dos  noíTos}q  montão  ccclj.quintaes.De  tudó  o  que  íè  aílèn- 
tou  entre  el  Rei  &  Enrique  Leme/e  fizerão  duas  eferitturas 
à  xxj.de  AgoftododittoannodeD.XXII.húaqueà  el  Rei 
ficou  na  mãoJ&  outra  trouxe  Enrique  Leme ,  das  quaes  por 
noíTa  parte  forão  teftemunhas  Fernão  de  Almeida  feitor  da 

10  fazenda  d  aquella  viagem,  Francifqueanes  eferivão  dofeu 
cargo,Manoel  Mendez,Sebaftião  do  Rego,  Francifco  Diaz, 
Ioão  Coutinho,  Gil  Barbofa,&  Thome  Pinto,q  erão  asprin 
cipaes  peílbas  do  navio:&  por  parte  d  el  Rei  Mandari  Tadã> 
Tamungo  Sangue  de  Pate,&  Bengar  Xabandar  da  terra.  As 
quaes  tres  pefloas  que  erão  as  principaesdo  Reino ,  mandou 
çl  Rei  qfoffemmoftrarà  Enrique  Leme  o  lugar  onde  que- 
ria fazer  a  fortaleza,&  aíTentaíle  hi  o  padrão ,  por  firmeza  do 
que  tinhão  concertado.O  padrão  com  grande  fefta ,  afsi  dos 
l3ortuguefes,como  dos  naturaes  da  terra ,  fe  metteo  na  barra 

1 0  do  rio,à  mão  dereita  da  entrada  delle,em  hum  fitio  da  terra, 
a  que  elles  chamão  Calapa,lugar  mais  conveniente  q  à  Enri- 
que Leme  pareceo  para  a  fortaleza^  qual  padrão  era  dos  coí- 
tumados ,  que  aífentavão  os  Portuguefes  nas  terras  que  def- 
cobrião ,  tomãdo  poííe  dellas,como  atras  eferevemos.  Deftc 
auto  também  Enrique  Leme  tirou  feu  inftrumento  afsina- 
do  pelas  teftemunhas  referidas,q  el  Rei  cofírmou,&  afsinou. 
Acabadas  eftas  coufas,&  dados  feus  prefeines  de  parte  ápar- 
te,Enrique  Leme  fe  partio  para  Malaca ,  &  dc  lorgc  de  Al- 
burquerque  foi  bem  recebido.-o  qual  logo  efereveo  à  cl  Rei 

5  0  na  primeira  armada,que  d'aquellas  partes  veo.dandolhe  con- 
ta de  como  tinha  feita  aquella  obra  fem  fua  licença ,  por  cn- 
tender  quanto  importava  à  feuferviço  por  bem  de  Malaca 
ter  alli  aquella  fortaleza.  Approvou  el  Rei  o  que  fizera  Iorgfc 
de  Alburquerque,&  afsi  quando  o  Gondc  Almirante  Vifo^ 
TcMio  anno  D.XXIIlI.partio deftc  Reino  para  a  índia,  le- 
vava em  regiméto  fazer  logo  efta  fortaleza.de  que  deu  a  Ca- 
pitania à  Francifco  de  Sà,que  foi  com  o  mefmo  Conde.  Mas 
como  o  Viforei  logo  fâllcfceo ,  Dom  Enrique  de  Menefes  q 
lhe  foccedeo.proveò  a  Francifco  de  Sâ  da  Capitania  dc  Goa, 
40  Ôcnaò  ouve  tempo  para  elle  partir ;  &  como  Lopo  Vaz  dc 
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Sãpaio  entrou  aiogoverno,tirDulhcaCapitama,aísipai\i!hc 
ara-íaidaairía-virícucargo.poisodc  Capitão  dc  Goa  não 
era  feu,como  por  cl  Rei  de  Portugal  eferever  à  D5  Enrique, 
que  mandaííe  fazer  a  fortaleza  de  Sundajpelo  que  Lopo  Vaz 
lhe  mandou  apreftar  logo  húa  armada  dc  íeis  vcllas ,  de  que 
erão  dous  galeoes,em  hum  dos  quacs  ia  Franciíco  dc  Sa ,  &c 
Dom  lorge  Tello  de  Meneies  no  outro  i  &  Diogo  de  Sa  em 
húa  gale,  Antonio  de  Sà  em  húa  galcotta,&  Francifco  Men- 
dez de  Vafconcellos  cm  húacaravella,&  Duarte  Coelho  cm 
hum  bargantim .  Chegado  Franciico  de  Saa  Malaca, foi  à  10 
tempo  que  Pero  Mafcarcnhas  eílava  de  caminho  para  Bin- 
tam,&  indo  com  clle  fe  achou  r/aquella  emprefa ,  &  d'alli  o 
defpcdioparaSunda.como  atras  difíemos.  Partido  Francif- 
co  deSà de  Bintam,dculhe  hum  temporal,  com  que  Duarte 
Coelho  acertou  de  ir  primeiro  ao  porto  de  Calapa  y  &  alli  fc 
lhe  perdeo  o  bargantim  da  armada,o  qual  foi  dar  a  Corta,  011 
dc  todos  morrerão  a  mãos  dosMouros  que  eftavão  cm  terra, 
os  quaes  avia  poucos  dias  que  crão  fenhores  delia  ?  por  toma- 
rem a  cidade  a  aquclle  Rei  Gentio^quc  era  amigo  cTel  Rei  dc 
Portugal,&  lhe  dera  lugar  para  a  fortaleza.  è? 

O  Mouro  que  tomou  a  cidade  era  homem  de  baxa  forte, 
por  nome  Faierclian  natural  da  Ilha  Samatra  do  Reino  de  Pa 
cem.Eiíe  em  tempo  dclorge  de  Alburquerque  , quando  fc 
*Decadé.}  ,lm9.jXAfttulo.s,      tomou  a  cidade  de  Paccm  ao  tyranno  Gemai,  &  fc  entregou 

ao  Príncipe  erdeiro,  *  fe  partio  d' alli  em  húa  nao  q  ia  para  o 
JEftreito  de  Meca  com  eípecearia,  &làfe  deixou  eftar  dous 
ou  tres  annos  aprendendo  as  coufas  da  feita  de  Mafamede  pa 
rafeuintento.TornandoàPaccm3achounoíTa  fortaleza  fel- 
ta,&  n  cila  por  Capitão  Dom  Andre  Enriquez;&  por  a  terrá 
não eftarentamàpropofito  para  fefemear  alei  de  Mafame-  3o 
dc,p.or  a  vezinhança  da  fortaleza  dos  Portugucfes ,  fe  paííou 
em  hum  navio  à  cidade  de  Iapara,  onde  com  o  nome  de 
Caciz  de  Mafamede  fe  metteo  com  o  Rei,&  com  pregações 
o  fez  Mouro,&  com  fua  licença  à  muitos  Gentios.  Ficou  ci- 
te Rei  tam  contente  da  nova  lei  que  tomara,quc  parccendor 
Ihe  que  niíTo  fervia  a  Dcos,& gratificava  à  Falatehan  o  bene 
ficio  que  lhe  fizerajhe  deu  húa  irmãafua  por  molhei* :  &  clle 
como  fua  tenção  era  converter  muita  gente  à  fuaíeita,pedio 
à  el  Rei  feu  cunhado  licença  para  ir  a  Bantam  cidade  de 
da ifazer  cfta-obra,oude  foi recebido  dc  hum  homem  priij-  4P 
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cipaldaterraJquefe  converceoJ&  lhe  deu  c5modidade  que 
foíTccomaconveirfão  adiante.  Faletehan  como  vio  a  cida- 
de aparelhada  para  profeguir  feus  intentos ,  &  que  o  Rei  da 
terra  eítava  mettido  pelo  lèrtão.mandou  pedir  aelRei  feu  cu 
nhado  que  lhe  mandaíTe  fuamolher,  &  algua  gente  parafua 
ajuda3o  qual  lhe  mandou  a  molher ,  &  com  ella  dous  mil  ho- 
tnés  para  o  ajudarem  no  que  lhe  compriíTc.  Quando  aquelle 
homem  principal  que  o  agafalhou  vio  os  dousmil  Iaos ,  feio 
Tabcr  ao  Rei  da  terra,mas Faletehan  fe  ouve  com  tanta  induf- 
1  o  tria ,  &  afsi  trabalhou  neftc  negocio.que  ficou  fenhor  da  ci- 
dade ,  &  da  terra ;  ôc  afsi  quando  Francifco  de  Sà  chegou  ao 
porto  de  Sunda ,  citava  eite  tyranno  Faletehan  tam  lènhor, 
que  lhe  não  cófentio  fazer  a  fortaleza ,  antes  lhe  matou  al<rúa 
gente,&  o  desbaratou  demaneira,que  tomando  confelho  co 
os  principaes  da  fuá  armada ,  vifto  os  inconvenientes  ,  &  o 
pouco  aviamento  que  tinhão  para  profeguir  a  guerra,  fe  tor- 
nou para  Malaca.  Donde  defpedio  logo  Francifco  de  Mello  '^piogoig  couto  €4f.i.d$iiv^ 
^mhúacaravelk  com  cartas  para  o  Governador,  avifandoo  » 
do  fucceífo  da  fua  jornada  5  pedindolhe  mais  gente  ôc  arma-  » 
*°  da  para  tornar  à  intentar  a  emprefa. Francifco  de  Mello  fazé-  » 
do  fua  viagem  ,fobre  a  barra  do  Achem  vio  húa  nao  furtai  » 
c^rga3&  com  confelho  dos  companheiros  a  cõmetteo,&  por  » 
que  n  ella  avia  mas  de  trezentos  Aches,  &  quarenta  Rumes;  » 
não  fc  atrevédo  à  abordala,ie  puferão  à  trinca,&  com  a  arte-  » 
Iharia  a  baterão ,  até  que  com  num  Camello  q  lhe  tirarão  ao  » 
longo  da  agoa  a  abrirão ,  &  chea  delia  fe  foi  ao  fundo .  Os  » 
Achés ,  &  Rumes  fe  lançarão  ao  mar  para  fe  falvarem ,  mas  » 
efeaparão  poucos ;  porque  osPortugucfes  raivofos  da  perda  » 
da  nao,que  citava  chea  de  fazendas^os  matarão  quafi  todos,  u 
3  o  &  feguindo  fua  viagem  forão  tarde  tomat  Cochij.  Os  quaes  » 
ora  deixainos,por  íér  ncceílario  darmos  conta  do  que  he  fei- 
to em  Maluco^do  tempo  em  que  Dom  Garcia  Enriquez  en- 
trou por  Capitão,&  afsi  continuaremos  com  a  ordem  que 
ja  diífemos  que  tinhamos  em  contar  os  feitos 
que  fe  fizerão  nVftas  partes, 
de  Malaca  por 
diante. 
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CAPITVLO  XIIII. 

Como  Dom  Garckfoi  entregue  da  fortaleza  deTermte 
per  morte  d 'el%et  Almamor  tomou  a  cidade  de 
Tidore}<sradeítrmo. 

y><^gs^v»g  E  N  D  O  António  de  Brito  entregue  à  Dom 
•  i        e5?Q  W8L  Garcia  Enriquez  a  fortaleza  de  Temate,pela 

maneira  q  na  terceira  Década  diílemos,  *  vin- 
$§3^(  Sotu  do  a  monção  cllcfepartio  para  Malaca  á  xij.  i» 
Abotoa*  delaneirodoannoM.D.XXVI.&foi  furgir 
ao  porto  da  Ilha  de  Bacham,&  com  a  detença  que  hi  fez  em 
cõcertar  o  feu  jUnco,à  cinco  de  Fevereiro  foi  ter  à  Banda,& 
dahi  partio  a  xiij.de  Iulho ,  &  chegou  à  Iaoa  à  x.  de  Agoíto 
ao  porto  de  Panaruca,onde  achou  Ioão  Moreno,&  Gonçalo 
Alvarez,&  algús  vinte  júcos  de  Malaca  qvinhão  debaxo  da 
bandeira  de  Gonçalo  Alvarez,  per  hú  alvará  de  Pero  Mafca 
renhas,q  ao'  tempo  da  fua  partida  ainda  eftava  em  Malaca,  & 
hús  cõtra  os  outros  cftaváo  poftos  em  armas.Antonio  de  Bn 
to(à  qué  elles  tomavão  por  Capitão,&  o  não  quis  accitar,en-  z<* 
f  adado  dos  fucceflbs  de  Maluco) atalhou  à  tudo,  &  os  concer 
tou  q  governanem  às  femanas,  co  juramento  de  eftarem  por 
cite  padoi&  cllc  fc  partio,&  foi  a  cidade  de  Tagaçam,  cujos 
moradores,qeftavão  de  guerra có  os  Portuguefes  lhe  avião 
tomado  hú  junco  de  cravo,q  cllc  tinha  mãdado  diante  á  Ma- 
.  laca,&  intentarão  tomar  o  feu  em  q  vinha,pelo  que  fe  partio 
logo  daquella  cidade,tomãdo  primeiro  hú  junco  q  achou  no 
porto  carregado  de  mãtimétos,&  chegou  â  Malaca  à  tépo  q 
Pero  Mafcarenhas  dava  a  vella  para  ir  governar  a  índia ,  & 
por  efperar  q  cntraílè  no  porto  Antonio  de  Brito  para  faber  3  o 
delle  das  coufas  de  Maluco,não  partio  aquella  maré ,  com  q 
não  pode  ir  aqueiíe  anno  a  India,como  atras  diíTemos. 

Dom  Garcia  Enriquez  ficava  em  Maluco  com  necefsida- 
de  de  gente,por  a  muita  que  Antonio  de  Brito  lhe  levara,  & 
afsi  de  fazenda  para  cóprar  mantimentos,  &  pagar  agente, 
perqlhe  foi  forçado  mãdar  Martim  Correa  Capitão  mor  do 
mar  à  Banda  tomar  algús  juncos  dos  q  ahi  achauè  de  Malaca, 
o  que  podia  fazer  por  cila  Ilha  fer  da  governança  da  fua  Ca- 
pitania .  E  partindo  Martim  Correa  cm  Fevereiro ,  achou 
ainda  Antonio  de  Brito  naquclla  Ilha  muito  de  vagar,  A9 
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fazendo  carrega  de  maça3mui  pacifico  por  fer  conhecido  na 

terra  do  tempo  que  hi  invernara.D'ahi  a  poucos  dias  chegou 

de  Malaca  Manoel  Falcão  que  vinha  com  certos  juncos  per 

mandado  de  Pero  Mafcarenhas, &  levava  à  Maluco  o  paga- 
mento dos  foldados  y  &  com  elle  Fernão  Baldaia  3  que  ia  por 

eferivão  de  feitoria  daquella  fortaleza.  Os  quaes  derão  nova 

a  Martim  Correa.quc  por  entre  as  Ilhas  virão  paíTar  húa  nao 

da  feição  das  noílas ;  &  receando  Martim  Correa  fer  nao  de 

Caftclla>requereo  à  Antonio  de  Brito  que  lhe  deífe  algúa  gé 
1 0  te3&  ã  Manoel  Falcão  que  foíTç  com  clle.Partio  Martim  Co 

rrea  de  Banda  a  oito  de  Maio,  levando  coníígo  Manoel  Fal- 
cão^ hum  Gomez  Aires  criado  do  Meftre  de  Santiao-o  A  & 

chegou  à  Maluco^nde  achou  duas  coufas  que  o  defeonten- 

tarão^íervir  Manoel  Lobo  feu  officio  fem  íeu  confentimen- 

to3&  andar  Cachil  Daroez  muito  defcontête ,  porque  Dom 

Garcia  tinha  feitas  pazes  com  el  Rei  de  Tidore ,  porq  com  a 

guerra  era  fenhor,&  eítimado,&  com  a  paz  receava  que  por 

o  não  a  verem  melter.a  Rainha  mai  d  el  Reí.por  fer  filha  d  el 

Rei  de  Tidoréjhe  ordenaria  per  algum  modo  a  morte  ;  &  o 
10  niefmo  receavãó  os  Portuguefes.que  poftos  eítes  dous  Reis 

cm  Iiga^todos  felevantaífem  contra  elles ,  afsi  os  de  Terna- 

te>com0  os  de  Tidorc,&  q  Cachil  Daroez  por  tornar  a  ami- 
zade d3cl  Rei  Almançor  de  Tidore3&  da  Rainha  de  Ternate 

*ua  filhare  ajuntaria  com  os  Mouros  deitas  duas  Ilhas ,  &  fc- 

r*a  tamben  contra  elles.  Delta,  fofpeita  fe  virão  logo  íínaes 

^anifeftos ,  porque  Cachil  Daroez  tratava  concertos  com 

cl  Rei  Almançor  de  Tidore.que  lhe  deííe  por  molher  fua  fi- 

jh^o  que  Dom  Garcia  eftorvava,  &  Cachil  o  fentia  muito; 

^  em  quanto  andava  def  contente  de  Dom  Garcia ,  não  pu- 
'  0  derão  acabar  com  elle  que  tornaíTe  a  proíeguir  a  guerra. 

Nefte  meo  tempo  vco  a  fallefcer  el  Rei  Almançor  dé  Ti- 

^ore.deixando  muitos  filhos.dos  quaes  o  maior  fe  chamava 

Cachil  Rade,&  òs  outros  erão  Cachil  Cheire, CachilDaroez, 

Cachil  Abuçãfa,CachilRageale,& Cachil  Duquo.a  Efte  fà 

era  o  herdeiro  por  fer  filho  da  Rainha  Cachil  Mir ,  &  os  òu-       cham*DiW  á9C$ut*  C4* 

de  mancebas.O  Cachil  Duquo  era  moço  de  dez  annos, 
^  tinha  por  feu  Governador  hum  Mandarim  chamado  Li- 
^rnhame^que  era  como  Condeítabre.ou  Capitão  da  gente 
^guer^.CachilRade^qemidadefeviamaior.&não  Rei, 
nem  Governador,tinha  defavenças  co  el  Rei  CachiiDuquo, 

&  queria 


chilR4XAmir4. 
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&  queria  mãdar  o  Reino.  Dom  Garcia  veridoos  defavindos, 
deíejando  de  lhes  mover  guerra ,  mandou  dizer  à  cl  Rei  que 
lhe  mandaíTe  toda  a  artelharia  que  os  de  Tidore  tomarão  à 
hua  fuíta  de  Porruguefes,quc  pelas  pazes  que  fizera  com  leu 
pai  i  citava  aífentado  que  lhareltituuTem  dentro  de  féis  me- 
fes,&  por  fua  morte  Te  acabava  o  tempo.Os  Tidores  lè  efeu- 
favão  dizcndo,que  ainda  não  unhão  dado  fepultura  àel  Rei, 
nem  eralevanrado  o  novo  Rei,nem  os  íeis  mefes  crão  acaba 
dos  ,  que  lhes  deíTe  tempo  para  acabarem  hum  confelho  em 
queeftavão,quclogofatisrariãoaDomGarcia.Fcrnão  Bal-  10 
daia  tornou  la,dizendo,  que  n'aquella  embarcação  cm  que 
cllc  ia,lhe  mandaíTem  logo  a  artelharia,  &  não  lha  entregan- 
do lhe  apregoaííe  guerra ,  porque  efta  lhe  vinha  entam  me- 
lhor que  a  paz,de  que  eftava  arrependido.  Em  quanto  eíie  re 
cadotoi,comoqué  cm  feu  peito  tinha  aífentado  o  que  avia 
de  fazer,ie  fez  preftes,&  Cachil  Darocz  com  a  ília  gente ;  & 
na  mefmanoute  que  tornou  com  a  refpoita  Fernão  Balda- 
ia,foiDom  Garcia à cidade  de  Tidore  (que  deTernate  não 
difta  mais  que  húa  pequena  legoa)  &  deu  nella  per  húa  par- 
te,fendo  encaminhado  de  Manoel  Lobo  que  jalà  eftiveraj  zo 
&  pela  outra  que  era  mais  deienfavcl  entrou  Martim  Co- 
rrea.Os  Tidores  vendoííc  acõmcttidos  tam  de  fubito,  &  en- 
trada fua  cidade,&fem  Rei  que  os  dcfendcíTc,  poferãoie  em 
fugida,  deixando  a  cidade  fo  entregue  aos  Portuguefes :  os 
quaes  recolhida  a  artelharia ,  poferão  fogo  à  povoação ,  que 
poríèr  toda  de  madeira,&  cuberta  de  ola,  não  tardou  muito 
cm  fe  fazer  cm  brafa;  &  afsi  a  paz  que  fe  fez  fem  bom  confe- 
lho,por  outro  não  bom  confelho  fe  dezfcz.Com  eíta  vittoria 
fc  tornarão  os  noífosà  fortaleza  mui  defacreditados  entre  as 
gentes  daquellas  Ilhas,&  em  reputação  de  homés  que  não  3C 
guardav ão  fua fè,  &  afsi  no  Reino  de  Bacham ,  &  em 
outros  à  que  de  antes  ião,os  não  recolhião ,  & 
defendião  todo  comercio,  & 
comunica- 
ção. 


CAPI- 
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Comof)om  Garciafoube  que no  porto  da  cidade de  Camafo  d'el  <%ei 
de  Tidore  ejlata  Ima  mo  de  Cajlella,    o  que fezjor  a 
trazer  a  fortaleza  deTernate. 

ST  AN  D  O  D6  Garcia  comais  repoufo  na 
fortaleza,defpois  q  deftruio  a  cidade  dc  Tido- 
re,derãolhe  novas  osMourosdeTernate,q  nas 
s  cortas  da  gráde  Ilha  Batochina,onde  chamão 
°Moro,  virão  paíTãr  duas  naos  da  feição  das 
ttfefi  porque  D5  Garcia  efperava  por  D5  Iorge  de  Menc 
ies  que  vinha  p0r  Capitão  daquella  fortaleza  de  Ternate  ( o 
qual  partira  de  Malaca  cm  Acroílo,&  efeorrera  de  maneira  q 
fora  invernar  nas  Ilhas  Papua^q  cftão  â  Leite  de  Tcrnate)pa 
uceolhe  q  Icriao  as  naos  fuas.Tambem  fofpcitou  q  poderiáo 
lerdeCaltelhanos,peloque  mandoulà  Martim  Correa  em 
t   nua  coracor a,&  com  clle  Diogo  da  Guerra  lingoa  para  faber 

0  dVl  T°TÍ°AA  n°Va  ^  qiiercmCamafo  cidade  Wc*m<fo  n*  Mtun^cu^ 

«  ei  *xi  de  1  idore  inimigo  dos  Portuguefes,  cftava  húa  nao  £<« «wjfalk  á'tlRei  deridttt. 
de  Cartclla,mas  q  virão  mais  duas  q  não  puderao  tomar  te- 
rra por  o  vento  lhes  não  íervir. Ávida  eíla  nova,fcz  Dó  Gar- 
cia a  armada  prcftes,&  mandou  por  Capitão  mor  delia  Ma- 
noel Falcão  cm  hum  navio  de  Duarte  de  Refende,  em  outro 
p  Fra»clíco  de  Caltro,&  em  hua  fufta  Diogo  da  Rocha,  & 
^achil  Daroez  com  a  armada  da  terra.Chegados  ã  nao,man- 
darao  diante  Francifco  de  Caftro  que  fervia  dc  Ouvidor, 
com  hua  carta  dc  Dom  Garcia.para  o  Capitão  da  nao ,  &r  cÓ 

30  ohcrecimcntos,pcdindolhe  que  vieíTeà  Ternate,  ao  que  elle 
refpondco  com  corteíla,  &  boas  palavras .  E  vindo  todos  à 
vella,  èc  íendo  tanto  avante  com  húa  pontada  Batochina, 
*  tempo  que  íè  ajuntarão  à  viíta  com  os  noíTos ..  fobreveo 
num  chuveiro  em  conjunção  que  a  nao  paíTou lèm fer  vif- 
ta,  &  lei  foi  caminho  dereito  i  Tidore,  com  pilotos  que 
trazia  da  terra  ,  onde  fe  recolheo  ;  Sc  metterão  a  nao  em 
nua  calheta  por  citarem  mais  íèguros  ,  porque  bem  en- 
tenderão os  Caftelhanoscom  a  viira da noíla armada,  que 
os  nao  ia  demandar  com  bom  propofito ,  &  difto  fe  queixa- 

4o  vao  deípois  ;mas  Dom  Garcia  fe  eícufava  que  era  armada 

D  que 


a.  Ejta  Armai*  mandou  apreflar  o 

Mmteradút  Carlos  V.  para  mandar 
às  Ilhas  de  Maluco, de fpois  que  [em 
rtfolvçao  fe  desfez  bua  \nnta  de  lu 
rifias ,  Afironomos ,  &  mareantes, 
entre  Elvas,&  Badajoz.no  anno  de 
M.D.XXUll.fcbrea  pojfe,&  pro- 
priedade dsaquellas  llbas.Era  a  ar 
ma  da  de  [eis  navios,  &  hu  patnxe, 
da  qual  foi  per  Capitão  geral  Fr. 
Garcia  lofre  de  Loaifa  ,  cavalleiro 
ia  Ordem  de  S.loão, natural  de  Ciu 
dad  Ke/tl.Das  outras  naos  erao  Ca 
pitaes  loao  Sebaftiao  dcl  Cano  (que 
reli  ou  a  Efpanha  por  Capitão  da 
nao  Vittoria,  que  foi  a  primeira  que 
deu  bua  enteira  volta  ao  Mundo) 
Pedro  de  Vera,Dom  Rodrigo  da  Cu 
nha,Dom  Jorge  Manrique, Erãcifco 
de  Hozes,&  Santiago  de  Guevara. 
Tartio  ejta  armada  da  Corunha 
em  inibo  de  V.XXV.  fez.  fuaviage 
pelo  Eftreitode  Magalhães ,  o  qual 
defembocou  ao  Mar  doSul  no  fim  de 
MaiodeD.XXVI  &  detoda  ellafo 
9  nao  Capitaina  chegou  a  Tidore  o 
ultimo  de  Vezeiro  do  mefmo  anno, 
com  morte  de  muita  gente ,  d'aqual 
forão  os  principaes  o  Geral  Er.Gar 
cialofre  deLoaifiJoãoScbafliãi  dei 
Cano,& ToribiiAfonfo  de  Salazar, 
que  hum  tras  outro  fuccedeo  a  Loai 
fa  na  Capitania:& per  morte  de  Sa 
lazarai  eleito  Martim  Inhiguez. 
Antonio  de  Herrera  na  Hiflorid  das 
Índias  Dec.$Mv.-j.&  9< 

E(ia  armada  de  Er  .Garcia  de  Loai- 
fa  aportou  em  hua  ilha  em  altnra 
de  tres  Gr  aos, a  quem  da  linha ,  a  q 
poferao  nome  S.  Matheus  ,  na  qual 
fe  virão  finaes  de  fer  \a  povoada  per 
Portuguefes  avia  oiteta  fette  annos, 
fegundo  os  letreiros  abertos  nos  tro 
cos  das  arvorestacharão  n'ella  la- 
rãgeiras,&  outros  arvores  defrut- 
to  s  galinhas  no  mato  y  &  raíiro  de 

fOYCOS. 

Antonio  Galvão  nos  defcobrimetos 
das  Antilhas3&  Índia. 
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que  femprc  trazia  na  Coitarem  guarda  da  terra.  Dahi  à  dez, 
ou  doze  dias  vco  á  Doin  Garcia  hum  Caftclhano ,  &  (obre  a 
vinda,&  cftada  d:ftes  novos  hofpedes,  ouve  grande  referta, 
fe  verião  àfortaleza,.&  deixarião  de  coprar  o  cravo.Mas  ven 
doDõGarcia^cóelles  nao  avia  nenhúaconclufão,  &  que  o 
cravo  era  per  elles  pofto  em  grande  preço,defpois  de  defpe- 
dido  efte  méfageiro,com  o  parecer  dos  q  co  elle  eftavão  de- 
terminou de  ir  em  peífoa  ver/c  com  boas  palavras  podia  tra 
zcrconíigoagcntedeftanaoCaftelhana.Era  Capitão  delia 
hum  Martim  liihiguez  de  Carquizano  Bifcainho,por  morte  i  o 
de  Fr.Garcia  lofre  de  Loaifa  cavalleiro  da  ordem  do  Hofpi- 
tal  de  S.Ioão  Capitão  geral  de  hua  armada  q  partira  da  Coru 
nhaoanno  deM.D.XXV.3  Martim  Inhiguez  como  enten 
deo  a  tenção  de  Dom  Garcia ,  que  era  pelejar  com  os  Cafte- 
lhanos/e  não  vieífem  para  elle  alua  fortaleza, fe  fez  preftes 
para  o  q  fuccedcííe.Davalhe  animo  fiber  o  pouco  poder ,  & 
pouca  gente  q  Do  Garcia  tinha ,  de  q  os  da  terra  o  informa- 
vão,como  homés  que  dos  Caftelhanos  efperavão  mais  pro- 
Veito,afsi  por  0  maior  preço  q  lhe  davão  pelo  cravo,&  mais 
drogasrcomo  por  as  grãdes  promeífas  qlhe  fazião,de  os  liura  %ú 
rem,  &  vingar é  dos  Portuguefes;  &  afsi  a  primeira  couía  q  os 
Caftelhanos  fizerão  foi  entopir  a  calheta  q  lhe  nao  podeílem 
tomar  a  nao,&  fizerão  de  pedra,&  barro  hua  cafa  ,  &  hu  ba- 
luarte da  mcfma  materia,em  q  puferão  toda  a  fua  artelharia. 

Dom  Garcia  vendo  o  eftado  emq  feos  Caftelhanos  pu- 
nhão.dcterminou  de  ir  àelles.deixando  Manoel  Falcão  por 
Capitão  dafortalcza,&  ordenou  fua  armada.mandando  que 
Diogo  da  Rocha  Capitão  da  fufta,levaffe  hua  bóbardagrof- 
fa  para  co  ella  poder  entrar  pelacalheta,&  Manoel  Lobo  cm 
hum  batel  grãdeco  hum  camelo  &  fua  mãta,&  Diogo  Roíz  3 0 
de  Azevedo  em  hu  calaluz  com  hua  efpera.  Na  armada  de 
Cachil  Daroez  ia  embarcado  Dõ  Garcia,  &:  Martim  Correa, 
&  toda  agente,co  determinação,  q  Dom  Garcia  em  peífoa 
requereífe  ao  Capitão  Caftelhano,qfe  vieífe  à  fortaleza,  on- 
de lhe  feria  feita  toda  a  cortefia,&  q  não  quifeífe  eftar  em  te- 
rra de  feus  inimigos,q  pareceria  fer  hum  delles,&  quãdo  não 
quifeífe^per  arrrças  o  obrigaífe  à  vir.Não  ouve  lugar  de  Dom 
Garcia  fazer  cftc  requerimento  j  porque  os  Caftelhanos  co- 


mofeptiráoas  noífas  embarcações ,  &  quefe  chegavão  ao 
recife  que  era  a  defenfão  da  nao ,  difpararão  a  fua  artelharia,  4° 

com 


LIVRO    PRIMEIRO.  si 

com  que  matarão  logo  hum  remciro  na-fufta  de  Diogo  da 

Rocha  &  lhe  quebrarão  a  cana  do  leme/erindo  o  q  a  levava, 

&  aísi  fe  começarão  à  esbombardear  hus  aos  outros ;  &  por- 
que a  artelharia  dos  Portuguefes  fazia  pouco  dãno  aosCaf- 

telhanos,&  à  fua  nao,porquc  com  o  recife  fenáo  podia  bem 

apontar, &  da  fua  erão  os  noíTos  mui  offendidos ,  defpois  de 

durar  o  combate  quafi  treshoras,fe  afaftouDom  Garcia,  & 

per  confelho  de  Martim  Correa  foi  dar  em  híía  villa  dos 

Mouros  fituada  aborda  daagoa,  masellaeftavatam  aper- 
i  o  cebida,&  defcnfavel,com  ajuda  dos  Caftelhanos,que  primei 

ro  que  Dom  Garcia  chegaíTe  à  pelejar,  faindo  Martim  Co~ 

rrea  em  terra  com  algús  vintecinco  Toldados ,  o  ferirão  per 

duas  vezes  co  virotóes,&húac5  hum  quadrello  que  lhe  deu 

em  hum  ouvido,de  que  ficou  quafi  morto ,  &  per  toda  a  fua 

vida  iurdo.E  vedo  Dom  Garcia  o  pouco  que  fazia,fe  tornou 

para  a  fortaleza,  onde  chegando  toi  certificado  qa  naodos 

Caftelhanos  ficara  tã  aberta,afsi por  alarga  viage  q  tinha fei- 

to,como  da  artelharia  dos  Portugucíès,q  fe  fora  ao  fúdojpelo 

qu  :  Dó  Garcia  determinou  não  fazer  mais  guerra  aos  Caíle- 
io  lhanos,porque  bailava  a  do  tempo,qos  iria  confumindo ,  Sc 

os  .anavir  àfortaleza,onde  elle  citava  com  deígofto,por  lhe 

lerc  cõtrarios  todos  os  moradores  delia,  por  o  c|  elles  perdião 

no  cravo  q  DõGarcia  fazia  para  el  Rei,&  porq  era  chegada  à 

jnonção  para  Malaca,defpedio  os  q  avião  de  partir  para  là,  q 

rorão  Martim  Correa,ainda  enfermo  da  fua  ferida,  no  junco 
«e  Ioão  Roíz,&  Manoel  Lobo  em  outro  junco  de  Dom  Gar 
cia,&  Duarte  de  Refende  em  hum  navio  pequeno  que  com- 
prou por  nome  S.Pantalião. 

Martim  Correa  chegou  à  Malacaem  tempo  que  os  mora  „  de  Andr«dec*p 

3  o  dores  de  Lobu(porto  da  Ilha  de  Samatra,cujo  Rei ,  &  vaflàl-     '*  t-W-Viog»  do  couto 

os  corrião  com  amizade  com  o  Capitão  de  Malaca)  tinhão  tf^lTifâ, 
tomado  avia  poucos  dias  hua  galè,&  morto  Alvaro  de  Brito  „ 
Capitão  della,&  fettétahomés  q  levava,a  qual  mandara  lor-  „ 
gc  Cabral  Capitão  de  Malaca  à  tomar  íàtistação  da  morte,  q  „ 
icm  caufaderão  os  mefmos  Mouros  à  outros  Portu<ruefes>  q  " 
cm  hum  navio  forão  trattar  ao  leu  porto  de  Lobu:pdo  q  lor  " 
ge  Cabral  pedio  à  Martim  Correa  q  quifeíTe  ir  vingar  aqucl- 
laattronta,& aceitandoo  elle,  c5  cento  &  vinte  foldados,em 
a'guaslancharasq  fc  armarão  ,  atraveíTouâ  outra  Corta  dc  , 
40  noute, &toidemandaropofto  dcLobú,&  dc  madrugada  „ 

D  í  entra- 


» 

em  „ 
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„  entrarão  pelo  no ,  &  fem  fere  fentidos  defembarcarão  na ci- 
„  dadc,a  qual  queimarão  é  &  co  morte  de  feus  moradores  1  auf- 
w  fizerão  largaméte  o  dano  que  alli  os  nolíos  receberão,&  dei-  : 
„  xando  tudo  aííblado,&  tomada  a  gale  que  citava  no  rio,co*n 
v  toda  a  fua  artelharia,&  outras,  muitas  embarcações ,  &  pon- 
„  do  foo-o  as  que  cllavão  em  eftaleiro  fe  embarcarão  paia  Ma- . 
„  laca,onde  com  muita  fcfta  forão  recebidos. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

Çomo  fDom  Iorge  de  M em/es  partio  de  Malaca  para  Maluco  ,4 
1  fertir  de  Capitão ><yfe?jio1>a  Ttiaotm pela  Ilha  de  Borneo , 
das  díjjerencas  quetel?e  com  rDom  Garcia 
Enrique^ 


J/fL^K^  penava  ici c  uc  ^anuiwuu^v  ^  IorgC-. 
iSsTO  de  Menefes,ao  qual  por  muitos, &  afsinaíados. 
Wmm  ícrvieos  q  fizera  na  India(principalmente  quã 
do  matarão  Diogo  Fcrnãdcz  de  Beja,&  elle  coimo  o  íeu  cor- 
po ,&  na  entrada  da  cava  de  Calccut,onde  o  aleijarão  da  mão 
*D<c.sJh.6JA?.9.&nv.9.c.io.  deriéía*)  D5  Enrique  de  Meneies  o proveo  da  Capitania  dc 

Maluco^  porq  antes  da  fua  partida  íallefceo  Dom  Enrique, 
confirmou  aproviíão  Lopo  Vàz  de  Sampaio ,  ôf  chegando 
Dom  Iorge  à  Malaca  achou  Pero  Maicarenhas  que  eílava  ja 
com  nome  de  Governador  da  índia,  o  qual  pelas  qualidades 
da  peílba  de  Dom  Iorge  lhe  paílbu  carta  da  confirmação  da 
fua  Capitania,de  melhor  vontadc.E  querendo  partir  de  Ma- 
laca à  xxij.de  Agofto do annoD.XX VI.  cô  icfentahomés, 
&  dous  navios  q  trazia  da  India,em  hu  dos  quacs  iaelle,&  no 
outro  Bakhafar  Rapofo  q  ia  por  Feitor;  porq  avia  dous  cami 
-  -  nhos  para  Maluco  Jiú  per  via  da  Iaoa3&  Bãda,q  he  mais  fre- 
u.DiíDhgo  do  couto  (Dec.4.lív:  quenta(]0jmas  mais  cõprido ,  ôí  outro  mais  curto  per  via  da 
Xfhlbr^  Iíha  de  Borncò,q  ainda  não  era  defcubcrco,tcz  D5  Iorge  fua 

Maluco  per  Borneo  Joi  Antonio  de  vjagé  per  Bornco,por  Pero  Maicarenhas  lho  dar  por  regime, 
Abreuno  anw  de  D.xxiii.^        t  ^  fofíe  per  aquelle  novo  caminho  paraíe  íaber,  &fccfcur 

de  Antonio  de  Brito  Capitão  de  Md-  LVJ  ^1 A        r  ^    ^  „  i  7 

i  tteo-o  qual  Antonio  de  Abreu  defpois  íar  à  detéça  q  ie  razia  em  Banda,  eiperando  por  as  monções, 
de  andar  muitos  dias  perdido  peren  E  por  çtr  Qom  lorec  o  primeiro  Porcueues  que  per  aquella 

tre  aquellas  libas  tornou  arribar  a     *  ia    v  irrjr  - 

Maluco fem  acabar  a  viagem.      parte  navegou,diremos  o  diicurio  da  iua  viagem.» 

Partin- 
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fefttojê Dom  Iorge  de  Malaca c5  pilotos  Mouros, que 
gJJ  noticia  d  aquella  carreira,  indo  coitando  entrou  Pe 
lonxtratode  Cmcapura^uehc  de  largura  dchum  tiro  Sc 
Dei  ço,&  tam  baxo,que  em  muitas  partes  não  tem  de  fundo 
leis  braças,  6c  muitas  reftingas  queentrao  hÚasper  outras 
Aqui  achou  que  a  terra  fazia  hus  cotovellos,  de  maneira  que 
era  neceííano  ter  grande  tento  para  fe  navegar.  Chegando  à 
Jua  Ilha  que  chamao  Pedrabranca ,  que  hc  mui  demandada 
dos  pilotos  d'aquellaspartes,fez  lua  derrota  à  Ilha  que  os  da 
0  tcnachamáoPulugaia^ue  quer  dizer  Ilha  do  Elefante,  pela 
fraque  moftra  cm  feuafpcdo.  Daqui  per  outras  muitas 
linas,dc  que  aquelle  mar  hc  muito  fujo,chcgou  à  de  Borneo, 
ao  porto  da  cidade,  que  cita  em  cinco  Grãos  de  altura  da  par 
te  do  Norte,&  defpois  de  mandar  prefentes  àel  Rei,&  cl  Rei. 
a  clle,fcz  leu  caminho  per  entre  muitas  Ilhas  ,&  reftingas, 
quccftãonaparajcmdc  Borneo,em  fette  Graos,coufa  mui- 
to pcrigoia,&  que  fe  náo  pode  navegar  fenSo  de  dia,  cõ  hum 
marinheiro  na  gávea  vigiando  os  baxos,íèm  ter  mais  noticia 

io  Til queaque  aísinala  a  agoa  onde  branqueja,  chegou  à 
"na  de  S.Migucl,que  os  da  terra chamao  Caguaháo ,  &  paf- 
í°u  a  Ilha  Mindanao,&  foi  per  entre  ella,&  â  Ilha  Taguima, 
4  he  alem  defte  canal ,  onde  fe  Dó  Iorge  ja  avia  por  faívo  do 
perigo  delle.E  como  aqui  os  vétos,&  as  agoas  em  Outubro, 
p  Fevereiro  curfão  muito  cõtra  Leftc,  &  os  pilotos  não  fof- 
'em  muito  certos,eicorrerao  a  Ilha  do  Moro,a  q  també  cha- 
rão Batochina,ao  lígo  da  qual  jaze  as  Ilhas  de  Maluco,  fim 
«a  íua  jornada;&  andãdo  pela  parte  do  Norre  para  tomar  efe 
ta  Ilha  do  Moro ,  íèm  os  ventos  q  vinhão  per  cima  delia  lhe 
darem  lugar,foi  vifto  per  aquellesq  de  fuas  naos  derãoasno 

3  o  vas  a  Dõ  Garcia.D*ahi  foi  ttífcurrédo  atè  ir  âs  Ilhas  de  hÚs  po 

-.r  "   !  et-  r> ...    '    U  V  -        ■  n-  :  r  ..   ..    -  í 


>  3a  (Mn 


...        c>    — v     ijytti  cm?*,, 

fão  magrQsjctossijcs  ,&  aturado^ 
rcs  do  trabalbo,&  mm  habites  f  ar* 
toda  maldade  &  traição.  Entre  el- 
Issbà  muitos  fardos,*? outros  ta  br* 


^qmnocciaLVindoo  tépodam5çáo,eftas  naos  de  D5  loro-c 
Jíncttcrãofcmprcdcbaxo  da  linha  j  porq  por  cila  vinhão  a  - 

dar  cm  Maluco,&  chegarão  àhua  Ilhaq  os  da  terri  chamao  frm 
o   v  n^i       J    ai"iaMU5Ud  LLAia  enamau  ymmm  p0C0.Tenz  todas  efiss  lib^ 

Meunfu ,  &  a  outra  a  q  chamao  Bufú ,  q  eftá  mais  à  Leftc ,  à  ***  L  ■-,//«  ,,,,,  J^Z 
Jua  poíerao nome dosGrãos,por os muitos  qn'ella acharão.  <^»^"**f*f«»--w^ 
40  D  allivlcrãoporapartcdoSuIdaBatochinaácidadeOgai1e,  u^tcL(,f,  ^7 
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&  paflarão  entre  ella,&  a  Ilha  da  Garça  y  que  hc  ja 'do  ícilho- 
rio  dos  Reis  de  Maluco;& indo  afsi  ao  longo  da  Batochína, 
vendo  todas  as  Ilhas  docravo  3  chegarão  à  Ternate  ao  derra- 
deiro dia  de  Maio  de  M.D.XXVILDe  maneira^que  poferão 
deMalaca  até  Ternate  oito  mcfcs^&nove  dias^m diftancia 
de  quinhentas  legoas  que  ha3indo  per  caminho  dereito,  &  co 
çftas  voltas ,  &c  rodeos  andarão  mais  de  mil/tã  deficil^  &  tra-> 
s.XaoquerhloDuGarcU faur fia  balhofa  he  aquella  navegação. 

viage  per  Borneo^ancendo  à  Dom      Tanto  que  Do  Iorgc  chegou,  foi  entregue  dá  fortaleza  dc 
ZtâTM^ÊÈÍs  TernateAdatcrra.aísicomocíWadegucrra  rem  Do  Gar-  Iô 
emTcrnate,  &  qfefaejfca  viage  cia  niíío  ter  duvidané  difterença:mas  não  tardou  muito  que 
Tcr  Bcmeoyarafe  âefcobrir  atar-  a  nj0  tiveíTe;por  Dom  Garcia  querer  trazer  de  Maluco  algús 

úcularidade  aquelle  novo  camt  -     rr  •       J  r       1         o     ^  i  K      %*  is  ' 

fibo.madouÁefte  efeito  em  bua  co-  whaaes  da  fortaleza,  &  nao  querer  vir  pela  via  de  Borneo, 

r açora  Vafc*  umenço .Diogo  Cao,  como  Dom  Iorge  lhe  notificara  por  parte  de  Pero  Mafcare- 

íXSStiSÍ. W  «Kparaie  fab'et>&  continuar  aquella  „avegaçáo:o  f  Dom 

fentaffem  Comercio  co  ei&ei,à  que  Garcia  recufava^por  o  muito  q  ganhava  vindo  per  Banda  ( q 

enviou  hum  frefenteientre  as  peças  cra  a  carreira  ordinária)  onde  pretédia  carregar  de  noz  &  ma- 

ÁgllYs^  Ça-E  Pofto  4  D°  loJSc  importunado^  defobedecido  de  Do 

famctotfcl  Rei  Enrique  vni.de  in-  Garcia  lhe  veo  a  coceder  q  vieíTe  per  Banda,  &  deixaíTe  a  no 
giaterra  co  a  Rainha  Dona  Cateri-  va  viagê    Borneo.não  fe  fatisfazia  D5  Garciajporque  íèm-  ta 

na  fuamolher.  Chegarão  cfos  Por-         r      •    i   ri  >      •  i  .  i  ^jn^,  ÍV/- 

tuguefes  á  Borneo,  onde  acharão  hu  Pre  lc  avla  ^c  la^cr  <|ue  nao  vlcra  Pcl°  Caminho  q  Pero  Mal- 

\uncQyde qera  capitão  hum Afonfo  carenhas.,como  Govcmador,mandava.a  Não  perderão  efta 

tílbm^  occaíiao os inquietos,q  da diícordia deftes dous fidalgos  pre 

lhe  v  afio  Lourenço  as  peças  que  lhe  tedião  intereííe^porq  alsi  a  femearão  entre  elles^q  de  alterca» 

Uvava,  abrindofe  o  panno,vendoeí  ç5es  vierão  á  palavras  injuriofas,&:  de  palavras  á obras,  pren 

y^/^  dcnd? Dom  Iorge  cm  ferros  à  Dom  Garcia,&  defpois  de  foi 

encãtadas,qibe  queriao  metterem  to  Do  Garcia5&  icré  ambos  reconciliados,  per  meio  de  maos 

c  afagar  a  de  noute  o  matarem ,  &  terceiros^'  falfos  confelheiros,Dom  Garcia  prédeo  ao  mef- 

Ihe  tomarem  o  Reino  ^mandou  que  lo  s>     •  '    r\~  t  J   w       r  *  <F 

go  lho  úraffem  Valli ,  &  os  vortu-  n10  Capitão  Do  Iorge  de  Menetes,por  ta  ma  maneira ,  &  ta 
guefesfe  foffem  do  feu  porto ,  q  nao  defonelto  tratamento,como  fc  fora  hum  vil  malfeitof/cndo  3  o 

quenanafuaterraoutro  Rei  fenão  r\~  t         l^rji      j  ijj       o  11  • 

£lie.Epoflo  q  Afanjo  Pnez^q  eíafiu  Do  Iorgc  hu  ndalgo  de  grades  qualidades  í  &  mui  cavalleiro, 
conbectdof&  aigãs  Mouros  procura  que  fe  cftivcraíblto>&  co  armas3o  não  ouverão  de  prender* 
raoúrareimd' aquella  imagina-  Sobrccftapriíao  Simão  de  Vera  Alcaide  mor  da  fortaleza, 

.çaoMzendvlhe o  qaquellas  figuras    o  •    r  J       -  t         C  "  i     i  t 

figr^cavão^puderão.E  afsiAfd  &  os  amigos  de  Do  Iorge  ie  retirarão  aonde  chamao  a  terra 
fi  Pirez  fe  tomou  para  Malaca,com  alta^quc  hc  na  mefma  IlhaA  mandarão  dizer  à  D5  Garcia^q 

foltaíreàDomlome/enãoqueconvocariãoos  Tidores  & 

.companaetiosvoltaraona  coracora       ^  n  11  05  •   ^      •       1       ,r  5  nuuu^tx, 

para  Maluco.  os  Caltelhanos ,  òc  o  inao  tirar  da  pniao.  Com  cila  determi- 

Dwgodo  couto ii,.icap.2.ô>4.&  naçáo,foi  aíTcntado^que  D5  IorgeYoíTe  foho .  debaxo  deitas 

■  trancifco  de  Andrade.i.parte^cap.  í    ^     r\      r\        r  •     1    1     \  ^ 

j     tensl Lopez. d,  ctfiòbeL  con«%oes: Que  Dom  Iorgc  avia  de  dar  a  Dom  Garcia  o  na- 
(^.;ji«»«.7.  viode  Pero  Botclho,para fua embarcação,  &  avia  dedeixar^o 

ir 
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ir  o  mefmo  Pero  Botelho  com  quantos  eftaváo  no  navio  & 
que  avia  de  dar  licença  que  todos  os  que  erao  de  parte  de  DS 
Rareia  íe  tonem  com  elic/em  lhes  embargar  fuas  fazendas, 
&  que  fe  avião  de  romper  todos  os  autos;  &  devafas  «  erão 
tiradas;os  quaes  capítulos  aviáo  de  jurar  folemnemente  Do 
Iorge,&  Dom  Garcia.E  que  defpois  de  ido  Dom  Garcia  pa- 
ra Talangame  com  todos  os  que  avião  de  ir  com  elle,  viria 
Simão  de  Vera,&  os  outros  da  facção  de  D6  Iorgc,&  o  folta 
nao  Do  Garcia  mádou  diante  feu  fato,&  os  q  o  aviáo  de  aco 
1  o  panhar ;  &  primeiro  q  fe  partiífe  da  fortaleza ,  fez  encravar  a 

^F^^f^n^^^^ráaâkf  Ido  D5  Garcia,  *Veft<s  diferes  entn  »õ  Lr 
entrarão  Simão  de  Vera,&  íeus  companheiros,  &  foltarão  à       D'm  Garc'*  efcr™>»  « />«■ 
Dom  Iorge  com  muito  prazer  delles  ,  mas  não  de  Dom  tmUrd*ie  Fr"lc'fi°<l<  ******* 
Ioigeque  eítava  mui  triftc ,  &jfenrido  da  oífenfa  q  fe  lhe  I^^^^SÍJS 
nzera:polo  que  mádou  logo  ao  Ouvidor  que  fizeífe  autos  de  lmo'  *'  E  Vern*°  í0V*-*ec4*- 
nido  o  q  paflaraA  pedio  inftrumétos  de  como  no  tépo  que  " 
eitiverapreíoíe  apoderarão  os  Caitclhanos  da  Ilha  de  Ma- 
<H"ê,por  não  aver  quem  lha  dcfendeífe,no  q  cl  Rei  de  Portu 
g*  recebera  muita  perda  por  aver  nella  muito  cravo,  &  man 
°  «ou  tazer  hum  requerimento  á  Pero  Botelho,q  fe  foíTe  à  for 
t^lcza,  porq  tinha  muita  neccfsidade  do  feu  navio ,  por  caufa 
da  guerra  dos  Caítelhanos:mas  deíte,&  d  outros  requerimen 
tos  não  fez  cafo  Pero  Botelho,né  Do  Garcia,os  quaes  fe  aàè, 
tirão  para  Malaca;&  D5  Iorge  mãdou  fazer  auto  da  defobe- 
màadk  D5  Garcia,avédoo  por  alcvãtado,&  aos  q  com  elle 
jao,&  fez  proteftos  como  lhes  deralicéça  per  força ,  eítando 
fora  de  fua  liberdade,  &  cargo  prefo  em  ferros ,  avendo  tanta 
«cceísidade  daquclla  gente  por  o  eltado  em  q  a  terra  ficava, 
o  f1  CftCS  autos,í  inír™mcntos,  &  c5  cartas  q  Dom  Iorge 
cierc veo  ao  Capitão  deMalaca,cm  que  lhe  dava  relação  dos 
lucceííos  de  Maluco,&  lhe  mãdavapedir  foccorro  de  gente, 
madou  Vicéte  da  Fonfeca  apreífa em  hu  navio  após  D5  Gar 
cia,elcrevedo  tãbé,&  rcquerédo  da  parte  d  cl  Rei,&  da  fua  à 
qualquer  Capitão  q  emBanda  eítiveffe  enviado  de  Malaca,q 
tomalfe  ã  D5  Garciao navio q  levava cotra feu  mãdado ,  & 
°  P^efle.E  enviou  Gomez  de  Sequeira  bufear  mantimetos  „  Diogo  do  conto  (*(,  4.  d»  th  4 
as  lUias  de  Mindanao,  o  qual  defgarrrando  com  hum  tempo  „ 
m  deleobrio  muitas  Ilhas  juntas,  em  ix.  para  x.  Grãos  da  „ 
Parte  do  Norte,quedellefe  chamarão  as  Ilhas  dcGomczdc  „ 
4°  Sequeira. 

D  4  CAPI," 
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CAPITVLO  XVII. 

jé^à^sci  zsiuí  ijâí^  arjfloi  3 txbmO 

Da  j  ornada  de  Vicente  da  Fonfeca  ú  Ilha  de  Banda  ^ fuc- 
cejsos  dellay<jr  da  Viagem  de  Dom  Garcia  En- 
rique^atè  Cocbij* 

ANTA  diligencia  pôs  Vicente  da  Fonfeca 
na  viagem^que  chegou  à  Banda  primeiro  que 
Dom  Garcia,&  não  achando  alli  navios,  nem  1  o 
Capitão  a  que  notificaífe  os  autos ,  &  requeri- 
mentos de  Dom  Iorge^receou  que  chegando 
Dom  Garcia  o  prendefícmas  n'efta  conjunção  veo  Gonça- 
lo Gomez  de  Azevedo  (  filho  do  Almirante  Lopo  Vaz  de 
Azevedo)  que  o  favoreceo.  Acauíade  Gonçalo  Gomez  vir 
naquelle  tempo  forque  fabendo  lorge  Cabral,  que  eftava 
por  Capitão  em  Malaca^per  Martim  Correa^como  os  Portu 
guefes  que  eftavão  em  Maluco  tinhão  guerra  comei  Rei  de 
Tidore,&  com  os  Caftelhanos,  ordenou  de  lhe  mandar  loc- 
corro  de  gente  honrada,&  limpa,  &:  húa  armada  de  cinco  na-  10 
vios,da  qual  fez  Capitão  mor  ã  Gonçalo  Gomez  de  Azeve- 
do^ os  outros  Capitães  erão  Gafpar  Correa ,  Iorge  Fernan- 
dez de  Refoios ,  Manoel  Botelho ,  &  Rui  Figueira.  a  Paílbu 
l2Z2£tâ£*  Gonçalo  Gomez  per  Bxntam^pormandado^o  meímo  Ior- 
M.D.XXVUL  ge  Cabral;para  também  loccorrer  ao  ienhor  d^aquella  Ilha, 

porque  efperava  íer  cercado  per  Lacxemena  Capitão  mòr 
do  mar  d'el  Rei  de  Campar  inimigo  dos  Portuguelcs.  Dete- 
vefe  em  Bintam  Gonçalo  Gomez  fette  ou  oito  dias  ,efperã- 
do  por  Lacxemena,&  vedo  que  nãoVinha^e  fez  à  vclla  para 
Banda^onde  chegou  primeiro  que  Dom  Garcia  ,  &  achou  a  3  o 
Vicente  da  Fonfeca,o  qual  contou  à  Gonçalo  Gomez  tudo 
o  que  Dom  Garcia  fizera  à  Dom  Iorge  ,  requerendolhe  em 
fegredo  que  oj)rendeífe,&:  lhe  tomaílè  o  navio  ,  que  per  for- 
ça trouxera, cõtra  os  requerimentos  de  Dom  Iorge,que  delle 
tinha  muita  nccefsidade,por  ficar  de  guerra  comos  Mouros, 
&  com  os  Caftelhanos.  Gonçalo  Gomez  não  deferio  à  pri- 
fão  ,  dizendo ,  que  o  não  podia  fazer  ,  mas  que  lhe  tomaria  o 
navio  quando  foíTe  tempo.E  por  a  terra  não  íer  fegura ,  nem 
a  gente  fiel/ez  Gonçalo  Gomez  húa  tran  queira  onde  íe  re- 
colheo.  4° 
-ITÀO  ^  Q  Acftc 
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A  elle  tempo  chegou  Dom  Garcia  Enriquez,&  por  fe  fe- 
gurar  fez  outta  tranqueira  ,  &  entretanto  foi  hofpede  de 
Gonçalo  Gomez  na  fua.  Mas  quando  Dom  Garcia  vio  Vi- 
cente da  Foníéca,quc  íabiaíèr  amigo  dc  Dom  lorge  de  Mc- 
neíes/oipeitou  a  caufa  da  lua  vinda,  &  começou  temer  ,  que 
Gonçalo  Gomez  o  prendeílè:&  mais  o  temeo  quando  v  10  q 
Manoel  Falcão  que  ia  em  fua  companhia  fe  paífarapara  a 
tranqueirade  Gonçalo  Gomez  de  Azevedo ,  a  quem  també 
contou  o  que  paliara  Dom  Garcia  com  Dom  Iorge,aconíe- 
lnandolhe  que  prendeíTe  D5  Garcia ,  &  lhe  tomafle  o  navio 
em  que  ia,lendo  elle  o  mcfmo  que  fez  com  Dom  Garcia  que 
prendeíTe  à  Dom  Iorgc.E  como  era  homem  novclleiro,  &  q 
nao  durava  nas  amizades  mais  que  quanto  à  elle  compria, 
lançou  fama  que  Gonçalo  Gomez  avia  dc  preder  Dom  Gar 
cia  por  o  que  fizera  à  D5  Iorge;o  que  Dom  Garcia  não  creo, 
nem  menos  que  lhe  ouveííe  de  tomar  o  navio,porque  leva- 
vac,  avo  para  cl  Rei.Gonçalo  Gomez  quando  aosxxviij.  de 
Abril  fe  ouve  de  partir  para  Maluco ,  lè  foi  defpedir  de  Dom 
{  aJ,Cla,&  embarcado  nos  bateis, &  alargado  da  terra,prepaf- 
lando pelo  navio  em  4ue  Dom  Garcia  avia  de  ir,  lhe  metteo 
dentro  Rui  Figueira,com  algús  Portugueícs,&  náo  lhe  acha 
do  vellas,as  mandou  pedir  à  Dom  Garcia,que  as  tinha  na  fua 
tranqucira,cleículpandoífe  de  lhe  tomar  o  navio  porque  o  fa- 
Zíaa  requerimento  dc  Dom  lorge  de  Mençfcs ,  Capitão  de 
Jvíaluco,dc  cuja  jurdição  era  aquclla  terra ,  &  por  Dom  Gar- 
galhas náo  querer  dar,lhe  tomou  hum  junco  feu  que  lhe  vic 
J  *  Malacaipolo  que  Dom  Garcia  mandou  logo  as  vellas, 
&  queixas  à  Gonçalo  Gomez  per  Manoel  Lobo^  por  quem 
avilou ao  Meft re,&  Condcltabrc ,  &  à  outras  peílbas  do  na- 

30  VÍo,que  deitem  à  vclla  derradeiro  de  todos,&  tomaíTem  por 
davantc,para  alsi  ficarem  na  trafeira,porquc  entre  tanto  iria 
elle  com  gcnte,y  cobraria  o  navio.O  Meltre  por  compnr  co 
o  que  Dom  Garcia  lhe  mandava,  fez  que  fe  embaraçava  ao 
dar  da  vclla,de  maneira  que  ja  os  outros  navios  todos  navega 
vao  quando  elle  deu  á  vclla,&  fez  tomar  o  navio  por  davan- 
te.Dom  Garcia,que  aguardava  elle  tempo,  acodio  Wo  com 
muita  gente  cm  paraos,  &  Rui  Figueira  conhecendo^  mali- 
cia,capeouà  Gôçalo  Gomez  que  tinha  os  olhos  no  embara- 
ço do  havio,&  vendo  a  géte  que  ia  da  terra  para  o  navio,  &ro 

40  capear  de  Rui  Figucira,entcndeo  o  que  era,  &  mandou  tirar 
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as  bombardadas  a  Dom  Garelo  q  rambem  fez  Manoel  Fat 
cão .  E  por  Manoel  Lobo  it  na  dianteira ,  matoulhe  dc  híía 
bombardada  dous  remeiros,&  a  elle  quebrou  húa  perna  $  &r 
Dom  Garcia  defcfperado  de  cobrar  o  navio fe  tornou,  & 
Rui  Figueira  íeguio  fua  viagem  apôs  Gonçalo  Gomez  dc 
Azevedo,que  chegou  à  Tcrnate  à  xij.de  Maio. 

Dom  Garcia  carregou  o  feu  junco  que  lhe  viera  de  Mala- 
ca, &  partio  paralà  no  mes  de  Iulho  d'aquelle  anno  de 
D.XX  VIII.  &  vco  furgir  no  porto  de  Panaruca,  que  he  na 
Iaoa,onde  eíteve  tomando  mantimentos,  &  d^lli fez  fua  de-  i  o 
rrota  à  Malaca,  &  chegando  à  hínis  ]1has  tres  legoas  delia  ,  ma 
dou  pedir  feguro  à  Pero  de  Faria  ( que  ja  entam  era  Capitão 
daquella  fortaleza)  que  o  não  prendeífe  a  elle,  nem  aos  de  fua 
companhia j o  qual  lho  deu,mas  defembarcando  em  terra  má 
doulhe  embargar  toda  afazenda,  dizendo  que  lhe  não  dera 
feguro  mais  que  para  o  não  prender.a 
a.  mmo  ^f£ffiA££n  »       Eftando  Dom  Garcia  em  Malaca ,  &  hús  Embaxadores 
Cc\fc9  dcAmi™deCat.s7-d*  2.  »  d'elRei  de  Panaruca,que  ião  aíTentar  paz,&  amizade  co  Pero 
fartt.  »  de  Faria,fe  levantou  hua  briga  entre  os  criados  deftes  Emba 

»  xadores,&  os  Malaios,à  qual  Dom  Garcia  com  fette,ou  oito  io 
»  Portuguefes  da  fua  copanhia  acudio,&  apazigou,&  foi  caufa 
»  de  Pero  de  Faria  lhe  mandar  defembargar  fua  fazenda  [  dan- 
35  do  fiança  de  certos  mil  cruzados  ,  para  íè  delle  quiíeíTe  Dom 
Iorge  de  Menefes  algua  coufa.Não  pararão  aqui  as  aventu- 
raras que  avia  de  paífar  a  fazenda  de  Dom  Garcia;porque  vin- 
„  da  a  monção  para  ir  à  índia ,  partirão  Iorge  Cabral  que  fora 
»  Capitão  de  Malaca,  &  Do  Garcia  Enriquez ,  cada  hu  em  feu 
»  junco/co  outros  fidalgos  no  mes  de  Ianeiro  de  M.D.XXIX. 
»  &  chegarão  à  barra  de  Cochij,&  por  fer  ja  no  fim  de  Março, 
»  &ventarem  os  Norocftes, Iorge  Cabral  entrou  em  Cochij,  3  o 
3>  &  Dom  Garcia  o  não  quis  feguir,dizendo  que  avia  de  paíTar 
»  à  Goa,em  que  pezaífe  ao  vento,&  ao  mar  E  por  o  vento  ler 
»  contrario.&  o  junco  ir  muito  carregado ,  chegou  à  Batiçalà 
o,  com  grande  trabalho  &  perfia-&:  vendo  que  o  vento  avia  de 
„  fer  cada  vez  mais  forte,por  fer  ja  entrada  do  inverno,  ouve 
„  por  bom  confelho  tornarfe  â  Cochij,&  afsi  voltou  co  gran- 
ai de  tormenta  a  barra  onde  furgio,porque  por  o  junco  fer  grãí- 
>y  de,&  ir  mui  carregado  não  pode  entrai*  no  rio .  E  deixando 
»  Dom  Garcia  o  junco  furto  fobre  hua  amarra ,  fe  foi  elle  à  te- 
»j  rra  j  &  crefcêdo  o  vcnto,o  mar  fc  fez  pua  groíTo,que  o  junco  4° 

fe 
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fc  foiao  fundo,com  a  muitaagoa  que  lhe  entrosem  que  DÓ 
Rareia  perdeo  mais  de  cinquoenca  mil  cruzados  que  valia  a 
fazenda  que  le  vava,fem  lhe  ficar  mais  delia  que  o  veftido  co 
queíaio  em  rcrra.Sobre  efta  dcfgraçao  prédeo  Nuno  da  Cu^ 
nha  por  o  que  fizera  em  Maluco,  &  o  mandou  prefo  à  Portu- 
gal o  anno  lèguinte  :&  afsi  ficarão  cm  vão  todas  as  diligen- 
cias que  pôs  por  vir  rico  de  bes  tam  fragilcs ,  &  incertos ,  & 
a  temerária  promefía  de  poder  mais  que  o  mar,&  o  vento; 

>  CAPITVL.  O  XVIII. 

Como  os  Cajlelbanos  elegerão  Capitão  per  morte  de  Martim  Inhi- 
gue^vr  tomarão  húagaleotta  aos  Tortugue/ès.com  morte  de  Fernão 
Baldai*,*?  mandarão  pedir foccorro  à  Nota  Efpanha»  ir  os 
(portuguefes  dejlruirao  a  (idade  de 
Qamafo, 

ESTE  mefmo tempo  ouve  differenças  en- 
tre os  Cailelhanos/obre  a  fucceífão  da  Capita 
nia;porquc  fallefceo  Martim  Inhiguez  de  Car 
quizano feu  Capitão,  & hus querião que  foílc 
Capitão  Fernando  de  Buftamante ,  que  era  Cõ 
tador  da  armada,  &  dezião  que  trazia  a  fuccclTão  per  regimé- 
Jpioutros  querião  que  fofle  hum  Fernando  de  la  Torre ,  que 
lervia  dc  Alcaide  mòr  daquella  cafa  forte  de  pedra  &  barro, 

qucclleschamaváofortakza.&comocftetWcíreruaisvo-  flKKSGKSS 
c°sque  ravorecião  íèu  partido ,  prendeo  à  Buftamante ,  &  doconfomãdouda  Nova  tfp„,ih4 
teveo  tanto  tempo  precate  que  per  partido  lhe  obedeceo,  Í  M*luct  ?  fÊfr  ií4maA4  de 

Rr  C„  M       i1"     s         i*\     rtr  mv  wuvutwc^   Fr.  Garcia  de  Loatía.  Era  Capttao 

ncou  p  or  Alcaide  mor  em  lugar  de  Fernando  de  la  Torre,  Geral  deftafrotta  Alvaro  de  Saave 
3  o  <k  hum  chamado  Montemaior  por  Capitão  do  mar,  &  Afon  dl r*>Pannte  de  Fernando  corth,& 
kde  los  Rios  por  eferivao.  Vindo  defpois  em  Marco  de  ÍÍZ7/r°T^ 

F>VvwtttL       •  1   rx  iV  uu   denasdeCordova^Pedrode  Fue 

*^.aa  vill.numjuncoaeDomlorgederazer  noz  &  ma-  tesdexcrez,úao  n*ciUceto&dcz, 
çapara  Ternatc,encotrou  húa  nao a  que  partira  da  Nova  Ef-  hmh*™* trm*  w*sd*  *w 
Panha,emquevinhapor  Capitão  hum  Alvaro  de  Saavedra,  ^S^j&t 
°  qual  não  fabendo  a  terra  em  que  era  aportado, vendo  o  na-  da50S  s*ntos>do  *nm  de  d.xxvii. 
VÍodeDomIorgejPreguntou  onde  eftava,  &  conhecendo 

"snoiios  lerem  Caitelhanos, calar ãol e,  &  foi ão  dar  nova  fii«primeirAq*efcz„epmva„4. 
a  aquclla  nao  a  Dom  Iorçe  de  Meneiès:m  andou  elle  loeo  à  w**f*  •  1"  ?oU  conu  dos  P«»'« 
Simãode  Vera  Alcatde  rnòr  da  fortaleza  em  húa  fufta>  fL^tnZ%„^ 
V>  rernao  Baldaia  Feitor  em  hum  bátcl,que  foíTcm requerer  ao  àUs&cc*U*,  làft.i  .*  j. 

Capitão 
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Capitão  d^qaella  nao  que  vieífe  à  fortaleza,  Mas  íVcfte  terri 
po  os  Caftelhanos  dc  Tidore,fabendo  como  a  nao  era  entra4 
da,tiverão  mais diligencia,&  fizerão  com  que  a  nao  fe  .mct> 
tcíTe  no  porto  de  Geilolo;&  pofto  que  Simão  de  Vera  íizeí- 
fe  íèus  requerimentos  3  arefpofta  que  lhe  derão  os  Caftelha- 
nos forão  bobar  dadas,  &  como  clle  citava  fò ,  &  a  pólvora  q 
tinha  era  molhada, &  Fernão  Baldaia  não  chegara  a  nao,tor- 
nouííe  Simão  de  Vera  para  Ternate. 

A  eftc  tempo  mandarão  os  moradores  da  Ilha  de  Montel, 
que  era  do  fenhorio  d'el  Rei  dc  Ternate  pedir  feccor ro  a  Do  iQ 
lorge,por  o  muito  dãno  que  recebião  dos  de  Tidorc,  mui  or 
gulho  íos  com  ajuda  dos  Caftelhanos ,  &  com  a  vinda  da  nao 
de  Saavedra.  E  porque  os  Caftelhanos  começarão  fazer  na- 
vios d'armada,para  irem  deftruir  à  Moutcl ,  mandou  li  Dom 
Iorge  à  Fernão  Baldaia  em  húagaleotta,com  trinta  &  tantos 
Portugueles,&comelleiaCachilDaroez  com  gente  da  te- 
rra: &  como  ellesnão  podiãopaííàr  àMoutcl,fenãoaviftadc 
Tidore, vendo  os  Caftelhanos  a  galeotta,com  grande  al  /oro 
çofe  embarcarão  cm  húa  fufta  que  trazião  preftes ,  da  qual 
foi  por  Capitão  Afonfo  de  los  Rios ,  &  com  a  armada  da  te-  %° 
rra,em  que  ião  muitos  Tidores ,  accometterão  os  noílos  \  Sc 
defpois  de  duas  horas  de  pele  ja  foi  entrada  a  galeotta  dos  Por 
tuguefes,cm  que  morreo  Fernão  Baldaia:o  qual  por  fe  reíii- 
tuir  do  erro  paífado,defpois  que  de  ferido  dc  canlado  não  po 
de  pelejar  em  pè,emgiolhos  pelejou  cm  quanto  teve  mãos, 
&  defpois  que  fc  não  pode  valer  delias ,  pelejava  co  a  lingoa, 
animando,&  esforçando  os  feus.  Com  elle  morrerão  outros, 
que  defpois  cuftarão  a  vida  à  muitos  Caftelhanos ,  os  quaes 
levarão  a  galeotta  com  fingular  alegria  &  triumfo  feu,  &  dos 
Mouros  dc  Tidorc.  3 0 

Não  avia  mais  que  doze  dias  q  paílara  efta  deígraça,  quan 
do  chegou  Gonçalo  Gomez  de  Azevedo  de  Banda,com  cuja 
vinda  os  Portuguefes  ficarão  mui  contentes,  &pcro  navio 
que  clle  tomara  á  Dom  Garcia ,  mandou  loço  dom  Ior^e  re- 
cado à  Malaca  per  Simão  de  Vera,  per  via  de  Borneo,  o  qual 
íe  perdeoem  as  Ilhas  de  Mindanao.  Os  Caftelhanos  aprefta- 
rão  também  o  navio  de  Saavedra.para  o  mandarem  com  re- 
cado à  Nova  Efpanha,&  o  carregarão  com  quarenta  bares 
de  cravo:&  para  credito  da  galeotta  que  tomarão  aos  Portu- 
guefes, levava  Saavedra  coníígo  Fernão  Moreira  patrão  da  A° 

Ribeira, 
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^ibeÍTa,IacomeRibeiro  comitre,&hú  efcrivão  da  fortaleza, 
&  algús  outros  q  forão  cattivos  na  galeotta  ;&  porq  o  piloto 
de  Saavedra  era  morto,  levou  elle  em  feu  lugar  a  Simão  â  Bri 
to  Patalim  q  era  prattico  na  arte  dc  navegarão  qual  querêdo 
I>5  Iorge  caítigar  por  culpas  q  tinha/e  íáçou  có  os  Caílelha 
nos,có  outros  dous  Portugueíes,como  tãbc  fc  lãçavão  osCaf 
ftelhanos  c5  os  Portugurfo,  quãdo  feus  Capitães  os  queriao 
caíhgar .  Partio  Saavedra  para  a  Nova  Efpanha  à  xinj.de  Iu 
nho,&  í  azédo  fua  derrota  foi  tomat  à  IlhaHamci  céto  &  fer- 
io teca  fcgoas^dc  ,™ore,onde  íurgio  para  fc  prover  dc  agoa,  &  ,E/^  m4siifiit  da  nhMt 
A    a   ™ao  de  iim°ySc  FcrnaoMorcira  o  patrão  arrependi-  1*4 à^has  &  únquona ug0dU 
dos  do  q  unhão  feito,dcterminarão  de  queimar  o  navo  cri  OJ  natur4ts  àtlUsfi»  h*pcòs ,  de 
fofle  pedir  foccorro ,&  nlo  achando  pj^  SSSK^SíZ 
c°modidade>LUrtarao  o  batel  da  nao^&  quatro  cícravos  que  cr'iac>*°  &  «vc$,ne  de^dos-.vejl^o 
oremaíTcm,&  tornaraoíc  com  outros  ahus  cia  companhia  lí{7  h**^* 
.«"mano  de  i  ernatc.  Alvaro  dc  Saavedra  ficando  fem  batel  lugar  deiu  ufavão  Mftrumenmfoi 
00111  quefefcrviííè/oi  porto  cm  condição  de  fe  tornar  pore  mdeachasde am^c^&^s: 
tómecteo a  jornada  aironrar  hrras  lihascm  alrura  dVdcz  t&££ZÍg£i 
Vjl  zos  cia  banda  do  Norteias  quaes  por  ferem  mui  frefeas ,  èc  filÚ  n*  lni'M        copa-.não  ti 
lo  cubertas  de  grade  arvoredo,Ihe  pôs  nome  Bcliardin  a  &WU  nh."°  */e*^Wí«"»«»" » w- 
clçtevc  aigus  dias  em  que  lhe  entrarão  os  Levantes ,  com  q  fôo  »0Mr*.  J 
«o  rorçado  arribar  à  Maluco,ondc  chegou  ja  no  íim  de  Ou-  ^"f"*'9  Galvão,  no  livro  qfez.  dos 

Simão  de  Brito ,  &  os  outros  Porcuçmcfcs  d  f  u  guíão  ÍÍ^ZTa^  ^n"5'6' 
"o  batelrorao  de  Ilhaem  Ilha  fofrendo  tanto  trabalho,  &  fo 

dc  caníados  fe  deixarão  ficar  tres  dclles  em  hua  daqucl-  b.  Alvaro  de  umár*«mbmdo  k 
as  Iihas:os  outros  tres  ieguirão  avante  ate  a  Ilha  de  Guaime-  rtdore>fez-  w*r*  «<*»>  &  darlbt 

iyos  q  crao^ortugLieics,torao  prcíos.,&  levados  à  Fernãdo  *»n»ftgmntedt  m.dxxix.  f*x 
dela  Torre,  q  conhecendo  d  crão  os  d  ião  cõ  Saavedra  rendo  faedm^Ji*jwiriefttithtp»i 
■      fofocita  dcUcsdhcs  deu  roraietol  cóf./n.n^  .  Jl^l  f^.^l^^f^^ 


^  "  °utro  ncou  camvo.Os  Caítelhanos  vedo  o  mao  íuccef- 

TYofeauiwo  os  Caftellutios  fua  via 

10  da  viage  do  navio  c]  tinhao  mandado  a  Nova  Efpanha  á  &mf*mVec«m  V2}:t3S  comtams, 
Pedir  foccorro,&  a  Domlorgc  fe  avia  de  querer  fatisLcr  da  tll^M^ZjX 


Y Liaa  da  galeotta,! e  aperceberão  co  cuidado.Poré  GõcaloGo  í"  "  «  ^'««.^  iondé *rrih<nâ» 
niez  de  Azevedo  defpois  q  chegou  não  qnis  enteder  em  mais  f^T^r  G"W*       *  °a- 
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No  Novbéro  dantes, chegou àTernate Dom  lorgc  dc 
Caftro,que  de  Malaca  veo  per  via  de  Borneo  em  hum  junco 
de  Diogo  Chainho  Feitor  q  fora  de  Malaca,  &  em  fua  com- 
panhia lorge  de  Brito  em  húafufta,&  errando  a  viagem  veo 
ter  ao  logo  da  Ilha  de  Macaçar,&  delia  à  Ternate,fem  afufta 
a.ifldfuftd  diz.  francifco  da  An-  que  não  appareceo  mais. a  E  porque  mandando  Dom  lorge 
drade  nocap.^.ddj.farte  ,qvc(f  em  bufca  delia  à  algúas  Ilhas  do  Moroà  Gomez  Aires  em 
aportara  an  a.  hík  coracora,os  de  Tolo,  &  Camafo  o  não  quiíerão  agafa- 

lhar  ,  nem  dar  de  comer,  mas  fizerão  zombaria  delle ,  tendo 
agafalhado,  &  banqueteado  aos  Caltelhanos  avia  poúcos  10 
dias, vindo  elles  de  queimar  hum  lugar  d  el  Rei  de  Ternatc 
por  nome  Chiamo:&  efta  nova  avia  ja  chegado  à  Dom  lor- 
ge per  terra, quãdo  tornou  Gomez  Aires,fezellepreftes  hua 
armada,de  q  mandou  por  Capitão  Do  lorge  de  Caftro,com 
ate  vinte  cinco  Portuguefes ,  &  com  elles  Cachil  Daroez  co 
os  navios  da  terrados  quacs  forão  fobre  a  cidade  de  Camafo, 
que  era  d  el  Rei  de  Tidore,&  a  queimarão  de  todo^pofto  que 
a  gente  com  medo  fugio,&  fe  pôs  em  falvo.Tornados  a  Ter- 
nate,foiDoni  lorge  de  Caftro  per  mandado  de  Dom  lorge 
de  Meneies  à  Tidore  trattar  pazes  co  Fernando  de  la  Torre:  i° 
mas  ellc,&  os  Caftelhanos  que  com  elle  eftavão  ficarão  tam 
ufanos,com  o  bom  fucceííb  da  galéotta  que  tomarão,  &  da 
morte  de  Fernão  Baldaia,&:  de  feus  cõpanheiros,  &  de  outras 
vitrorias  que  ouverão  de  algus  do  Maluco^que  não  quiíerão 
Virá  concerto  com  as  condições  que  Dom  lorge  propunha 
apaz,&  fizerão  tregoas,o  que  elle  guardou  para  leu  tem- 
po,como  fe  dira  ao  diante ;  porque  deixada  ago- 
ra as  coufas  do  Maluco ,  daremos  razão 
das  que  fe  paíTarão  na 
índia. 


I  V   R  O 

SEGVNDO 

DA  aVARTA  DÉCADA 
DA     A  S  I  A, 

DE  10  AO  DE  BARROS. 
Governava  a  índia  Lopo  Vaz  dc  Sampaio. 


CAPITVLO  PRIMEIRO. 


orno  Lopo  Và^de  Sampaio  fabendo  que  'pinha  Vero  Mafcarenhas 
de  Malacajbe  mandou  notificar ,  que  nao  liiejsecomo  Gover- 
nador^ que  querendo  entrar  em  Cochi)  foi 
maltratado  afe- 
rido. 

|  O  MES  de  Dezembro  do  annode 
M.D.XXVI.  na  fegunda  Oitava  do 
NataL,chcgou  de  Malaca  hum  junco  à 
Cochij,que  deu  nova  que  vinha  Pero 
Mafcarcnhasfo  que  fabédo  Lopo  Vaz, 
teve  logo  confelho,  em  que  fe  deter- 
minou,  que  fe  Pero  Mafcarenhas  co- 
mo peíToa  privada  quifcíTe  fair  em  tc- 
^odeixaíTem  defembarcar  livremente  ,  mas  que  fe  como 
Governador  o  tentaííe,lho  não  confintiíTem.  Com  cfta  rc- 

íblução 


€4        DÉCADA    Q_V  AR  T  A, 

folução  mandou  logo  hum  bargantim  à  Goulam  com  cartas 
à  Enrique  Figueira  Capitão  cTaquella fortaleza  ,  &  ao  Feitor 
&  officiaes,&  com  o  traslado  da  fua  íucccíí ao,&:  hua  relaç  ão 
do  que  foi  acordado;para  q  tanto  que  Pero  Mafcarcnhas  alli 
chegafle ,  lho  amoftraíTcm  ,  &  lhe  requereflem  da  parte  Wél 
Rei,  &  da  fua ,  que  ebcdeccííe  á  elle  Lopo  Vàz  como  â  Go- 
vernador^ fazendóo  afsi  lhe  abriífem  as  portas  da  fortale- 
za, &:  deífem  todo  o  heccffario;&:  não  querendo  obedecer,  o 
não  deixaífem  entrai*  n*ella.Outra  tal  ordem  como  a  de  Cou 
Iam  deu  Lopo  VazàAfonfo  Mexia,  &  logojeparcio  para  10 
Coa.  E  por  ter  a  gente  contente  lhe  mandou  pagar  muitos 
foldos-mas  a  paga  que  cm  retorno  lhe  derão  os  me  imos  que 
receberão  os  pagametos,foi  murmurarem  dcllc,  &  interpre- 
tarem fua  tenção,dizendo,quefe  pagava  era  por  ter  os  ho- 
mes  cotentes  para  a  vinda  de  Pero  Maícamihas,o  qunt avião 
por  Governador,&:  não  à  elle;&  como  agete  popular  he  ;va- 
ria,&inconftante,&  amiga  de  novidades ,  como  pcfloasds 
baxo  eftado,que  fempre  o  efperão  melhorar  com  a  mudan- 
ça dos  tempos j todos  aguardavão  a  vinda  de  Pero  Maícare-  j 
nhas,para  verem  em  que  paravão  fuas  coufas. 

Pero  Mafcarenhas,que  tomada ,  &  deftruida  a  cidade  dc 
Bintam/e  partira  para  Malaca,chegou  à  cila  à  falvaméro ,  & 
provendo  em  muitas  coufas  d'aquella  fortaleza  fe  partio  pa- 
ra à  índia  no  fim  de  Dezembro  ,  com  tres  galeões  carrega- 
dos de  muita  fazenda  d'el  Rei,&  elle  de  vittorias,  &c  triuníos, 
Chegando  à  Coulam,alli  foube  de  Enrique  Figueira  (que  c° 
mo  Governador  o  recebeo)como  Lopo  Vàz  de  Sampaio  go 
vcrnava,&  moftrandolhe  os  papeis ,  &  requerimentos  que 
lhe  mandava  fazer ,lhe  contou  o  cjue  na  índia  paífara  deide  o  ^ 
tempo  que  o  mandarão  chamar  a  Malaca  para  governar.Do  3 
que  Pero  Mafcarcnhas  ficou  mui  anojado, &  per  còníelho  cie 
Simão  Caeiro^que  elle  como  Governador  fizera  feu  Ouvi- 
dor geral,&  de  Lançarote  de  Seixas  ,  à  quê  fizera  Secretario, 
fe  determinou  ir  à  Cochij,&  ufar  dc  todo  rigor  com  Afon- 
fo  Mexia.por  abrir  a  nova  fucceífão,pelo  que  fe  pôs  à  càpjfc 
nho,&  ao  derradeiro  d'  Fevereiro  do  anno  de  M.D.XX  VIb 
chegou  à  Cochij.  Antes  de  furgir  na  barra,  Afonfo  Mexia  Ca 
pitão  da  fortaleza,que  fobre  elle  tinha  efpias,  fabendo  per  ci- 
las que  era  chegado, lhe  mandou  notificar  pelos  iuizes  da 
Cidade,&  per  DuarteTeixeiraTefoureiro,& Manoel  Lobato  4o 

Efcrivão 
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Efcriv  ão  da  Fcitoria,a  provifão  da  nova  fucceíTáo  de  Lopo 
Vaz  de  Sampàio»&  à  ordem  que  tinha  fua  para  não  receber 
a  elle  Pero  Mafcarenhas  como  Governador ,  &  lhe  requerer 
que  obedeceíTe  ã  Lopo  Vàz,pois  era  Governador  por  aquel 
la  provifão.  A  ifto  refpondeo  Pero  Mafcarenhas  com  muita 
colera,queãquella  provifão  não  era  afsinada  por  el  Rei,  & 
por  tanto  a  não  reconhecia  por  fua>  &  que  Afonfo  Mexia  co 
rno  íeu  inimigo  a  poderia  fazer, &  por  eíía  caufa  lhe  não  avia 
de  obedecerá  que  os  que  com  tal  embaxada  vinhão  mere- 
i  o  cião  fer  caftigados,como  homês  que  cõmettião  traição  con- 
tra feu Rei, pois  refiitião  à  quem  el  Rei  fizera  Governa- 
dor ,&  cllcs  oapprovarão,  &  chamarão  :&  per  confelho 
de  Simão  Caeiro  ouve  Pero  Mafcarenhas  aos  Iuizes  por 
lufpenfos  dos  ofíicios ,  &  lhes  mandou  que  fob  pena  de 
perdimenro  das  fazendas  não  faiíTem  de  fuas  cafas  co- 
mo foíTem  na  cidade  ,  &  feito  auto  da  fua  prifão  ,  com 
efta  refpofta  os  mandou  ;  &  à  Duarte  Teixeira,  &  àMa^ 
noel  Lobato  ,  como  peílbas  que  mais  infiftirão  no  re- 
'  querimento ,  mandou  prender  em  ferros  em  hum  dos  <*a- 

'  io  leões.  & 

Sabendo  ifto  Afonfo  Mexia,  mandou  requerer  a  Pero 
Mafcarenhas,que  lhe  foltafíè  os  prefos,que  eráo  ofíiciacs  da 
fazenda  dei  Reúquefe  podia  perder  ;&  de  novo  lhe  man- 
cou notificar  a  provifão  do  Governador  Lopo  Vàz,  &  que 
^quifeiTealgúacoufadellequefoíTeà  Goa  onde  o  acharia, 
1  ero  xMafcarenhas  lhe  refpondeo ,  que  ao  outro  dia  ( porque 
era  ja  quafi  noute)lhe  daria  a  refpofta  em  terra.  Afofo  Mexia 
ie  temeo  que  Pero  Mafcarenhas  deiembarcafte  de  noute ,  &c 

o  entraílè  na  cidade  por  não  fer  cercada ,  polo  que  à  fom  de  hu 

3  o  fino  que  mandou  repicar  ajuntou  todo  o  povo;  ôc  pofto  que 
a  mais  da  gente  favorecia  aparte  de  Pero  Mafcarenhas ,  &  o 
«jefejavão  ver  no  feu  cargo ,  porque  tinháo  para  fi ,  que  per 
dereito  a  governança  era  íiia,&  quelhatiravão  injuftamen- 
te  ,  todos  porem  acodirão  à  Afonfo  Mexia  poftos  em  ar- 
mas,para  fazerem  o  que  lhes  mandaíTc ,  o  qual  lhes  ordenou 
quefoíTem  vigiar  a  praia,  para  que  nella  não  defembarcaf- 
ic  Pero  Mafcarenhas,o  que  elles  fizerão ,  como  fe  forão  feus 
inimigos.No  que  Tc  bem  vio  a  lealdade  de  Portuguefes ,  que  „ 

o  para  íervirem  feu  Rei  ,  não  efpeculão  fe  feus  mandados  „ 

Ho  ou  de  íus  miniftros  fão  juftos ,  ou  injuftos ,  mas  quanto  „ 
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3,  as  coufas  fão  mais  difficultofas,&  contra  fcus  parcctres,&  vo 
„  tades,alii  ncgão  as  próprias  por  comprir  com  a  de  feu  Rei,  & 
„  fcnhorJfto  ícmamfcítou  mais  neftesdous  fidalgos  competi 
„  dores,  &  nos  nobres  que  os  feguião;porque  cada  hum  delles, 
„  &  feus  favorecedores  fe  pegavão  às  provifoes  d  cl  Rei,  queré 
„  do  que  fc  guarda{Tcm,fcm  contra  cilas  excederé  coufa  algua, 
„  fendo  fò  a  differença,&  difficuldade  entre  clles,o  entendimé 
y9  to  das  provifoes,  &  a  interpretação  da  vontade  de  feu  Princi 
„  pe,cuidando  cada  hum  que  fe  abraçava  com  cila:  tk  o  que  he 
„  mais  de  ponderar,  fendo  eftesdous  fidalgos  tam  animofos,  10 
„  eftando  em  terras  tam  remotas,  onde  cada  hum  achara  mui* 
„  tos  Rcis,&  muita  gente  d  aquellas  provindas  por  íi,fe  a  cou- 
„  fa  viera  à  rompimento. 

Vendo  pois  Afonfo  Mcxia,quc  Pero  Mafcarcnhas  deter- 
minava defcmbarcar,tornou  a  mandarlhc  muitos  recados,& 
rcquerimcntos,q  não  dcfembarcaíTe,porq  per  armas  lhe  avia 
de  defender  a  defembarcação.  Ao  q  Pero  Mafcarenhás  refpo 
dco,q  nao  queria  mais  q  entrar  defarmado  para  ouvir  MiíTa 
cm  S.  Antonio,con fiado  q  como  foíTc  na  cidade,  tinha  détro 
muita  gente  da  fua  facção  q  lhe  obedeceria:  &  afsi  fe  metteo  %o 
cm  dous  batcis,com  o  leu  Ouvidor,&  Meirinho  co  varas,  6c 
todos  osíeusdefarmados,&femeípadas,parccendolhe  que 
Afonfo  Mexia  não  quereria  brigar  co  elle,  vendoo  em  terra 
defarmadormas  foi  ao  contrario,porque  chegado  Pero  Maf- 
carcnhas àpraia,vendo  Afonfo  Mexia  q  intentava  deícmbar 
car,lho  defendeo  às  lançadas  como  à  inimigo ,  fazendo  aos  q 
oacopanhavão(cntreos  quaes  andava  elle  armado  fobre  hu 
cavallo  acubertado)metter  pelaagoa,mandandolhes  q  ferif- 
femàPero  Mafcarenhás,  &  aos  íeus,& os  mataífem  fe  qui- 
leíTem  defembarcar.  BradandoPeroMaícarenhas,queerão  30 
Chriftãos,&  leacs  à  feu  Rei  &:  fenhor,  &  que  não  tinhão 
armas , nem querião  guerra,  fenão  paz.  Polo  que  vendoo 
perigo  em  que  eftava,&  que  não  podia  defembarcar,  & 
que  os  mefmos  cm  q  elle  confiava  o  perfeguião,  fe  recolheo, 
bem  efeandalizado  ,  &  com  duas  lançadas  em  hum  bra- 
ço, &  Iorge  Mafcarcnhas  feu  parente  com  hua  chuçada, 
&  outros  muitos- feridos,  &  todos  os  mais  enxovalhados, 
&c  efcalavrados .  Defpois  que  Pero  Mafcarenhás  fe  reco- 
lheo ao  feu  galeão ,  mandou  fazer  autos  de  Afonfo  Mexia, 
&dos  moradores  de  Gochij,à  quem  mandou  apregoar  por  tf> 

levan- 
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'  traidorcs.moftrando  c 
jorJcaldade&inteirez^ tque podia fer^orque  os  queo  mais 
renao,por  lho  mandar  feu  Capitão  da  parte  dei  Rei,  erão  os 
que  o  mais  deiejavão  de  recolher,  &  obedecer. 

Afonfo  Mexia  mandou  logo  Aires  da  Cunha  à  Goa  com 
cartas  ao  Goyernadoriobre  o  que  paliara  com  Pero  Mafca- 
renhas^ qual  também  efcreveo  pelo  mefmo  à  Lopo  Vaz  & 
a  muitos  fidalgos ,  pedindolhes  que  determinaílèm  quem 
io  aA77r^Covcr»^or  Partido  Airesda  Cunha, mandou 
Atonío  Mexia  requererá  Pero  Mafcarenhas  que  lhe  entrei 
^fleos^aleoesA  fazendad-elReique  trazia,  &  fequifeíTc 
¥  2  Goalhe^™^caravclla ,  &como  ellefe  determinou 
de  nao  proíeguir  feu  dereito  per  força,fenão  per  juftiça  en- 
tregou os  galeões,&  a  fazenda  dei  Rci,&  fe  paliou  com  a  fua 
acaravellaquelhefoi  dada  :&  porq  não  era  capaz  dc  muita 
gente ,  toraofe  muitos  à  terra ,  dos  quaes  Afonio  Mexia  pré- 
*o  algus,&  entre  elles  Iorge  Mafcarenhas  ferido  da  chuça- 
da que  lhederão,&  prefo  o  mandou  a  Coulam.  E  porque  Pc 

roMaícarenhaseraamigodeDom5imãodeMeneíès,  foife 
a^ananorparaefperaralliarefpollade  Goa;mas  D5  Simão 
tanto  que  íoube  que  elle  eftava  no  porto ,  lhe  mandou  dizer, 
que  lhe  pezava  muito  de  o  não  poder  fervir  como  pedião  as 
^zoes  da  amizade  que  cõ  elle  tinha;  porque  Lopo  Vàz  de 
^ampaio,ã  que  todos  obcdeciao  por  Governador ,  lhe  man- 
dara,que  le  elle  Pero  Mafcarenhas  chegaíTe  à  aquella  fortale- 
za como  fidalgo  tam  honrado,&  de  tanto  merecimento  co- 
jnoelleera,queorecolheílèc5todaahonra  &  cortefiapof- 
iivel^nas  que  fe  foíle  com  nome  de  Governador,q  o  não  cõ 
le"tifleA'queelleporoquecompriaàfualealdadenão  po- 
30  dia  tazer  outra  couía,fenão  obedecerlhe.  Pero  Mafcarenhas 
lhe  refpondeo,q  não  queria  que  quebralfc  fuafè,&  lealdade 
S>je  o  que  dellc  queria  era  hum  catur  em  q  foííe  à  Goa,  mais 
rato  q  na  caravella  que  lhe  deixaria.Dom  Simão  lhe  mandou 
logo  o  catúr,no  qual  fe  partio  para  Goa ,  não  levando  confi- 
nais que  Simão  Caeiro,  &  Lançai  dcSexas,&  dous 
Pages  que  o  fcrvinem,efperando  que  Lopo  Vaz  fe  poria  cõ 
elle  em  julhça ,  &  quando  não  quifelfe ,  que  os  fidal- 
gos que  com  elle  eftavãolho  fa- 
rião  fazer. 

<°  ■      m  ••      .  lcS 
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CAPITVLO  II. 

ComoLôpo  Va^de  Sampaio  madouprederã  Vero  Mafcarenhas  per 
Antonio  da  Sifoeira ,  &  prefo  em  ferros  foi  legado  À  Cana- 
nor,(?do  quefobrefuaprifao 
Juccedeo. 

O  P  O  Vaz  dcSampaio  quando  foube  per  Ai 
res  da  Cunha  o  qué  Afonío  Mexia  fizera  à  Pe-  íò 
ro  Mafcarenhas  em  Cochij, ficou  deícanfado, 
parecendolhe  que  citava  feguro  na  governan- 
ça^ por  a  boa  nova  deu  a  Aires  da  Cunha  a 
Capitania  de  Coulam,q  tirou  à  Enrique  Figueira  porq  aga- 
ialhara  Pero  Mafcarenhas  cõtra  a  ordé  q  k  lhe  mandou. E  co 
municando  aquelle  cafo  cõ  Eitor  da  Silveira,  &  outros  fidal- 
gosjhc  períuadirão  q  lhe  não  compria  entrar  Fero  Mafcare- 
nhas em  Goa^porq  como  a  mais  da  gente  citava  deícontére 
de  fe  abrir  a  nova  lucceíTãoa&  tinha  para  íi  que  Pero  Mafca- 
renhas era  o  legitimo  Governador/e  levantarião  com  elle  fe  Èô 
o  la  viíTem.Parecendo  bem  à  Lopo  Vaz  cfte  confelho^eícre- 
veo  logo  ao  Capkão  mordo  mar  per  o  mefmo  Aires  da  Cu 
nha,q  porq  conipria  ao  ferviço  d'el  Rei  não  ir  Pero  Maícare 
nhãs  àGoa^procuraífe  de  o  encerrar  no  mar^  lhe  requereífè 
da  fua  parte  qíe  foílc  metter  na  fortaleza  de  Cananor.donde 
nao  fairia  fem  lho  elle  mandar  5  &  que  não  querendo  obede- 
cer,deipois  de  lhe  fazer  todos  os  proreftos,  &  requerimentos 
neceífarios.,0  prendeífe3&  prefo  o  cntregaííe  à  Do  Simão  de 
Menefes^de  quem  cobraria  conhecimento  como  o  recebia. 
tL.AcopadtfkdeartAefcrtvfDiQgQ  Outra  carta a  efereveo  Lopo  Vaz  àPcro  Mafcarenhas  cm  30 
docoutonoctf.í.do  Hv.*.  reipofta  das  queixas  que  lhe  elle  efereveo  do  mao  trattamen 

to  q  recebera  em  Cochij,  Em  que  Lopo  Vaz  lhe  dava  a  elle 
toda  a  culpa  do  q  lhe  fora  feito  ,  pois  não  qmíera  obedecer  a 
ordê  q  o  Veedor  da  Fazéda  lhe  mandara  notificar,  &  por  iíío 
não  tinha  elle  razão  de  o  catKgar,do  q  lhe  pefava»muito;  &  q 
quanto  áverfe  com clle^&cõ  os  fidalgos  que  cõ  dle^eítavão 
cm  Goa,  todos  erão  de  acordo  q  não  era  ferviço  d  el  Rei  por 
defaífeííegos  q  podia  aver3q  ferião  de  grande  eitorvo  ao  aper 
cebimento  que  fe  fazia  para  a  vinda  dos  Rumes ;  &  por  tan- 
to lhe  pedia  da  fua  parte ,  &  requeria  da  d'el  Rei  leu  íenhor,  4c? 

que 
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q  elle  fe  foííe  à  fortaleza  de  Cananor j  como  o  Capitão  mòr 
do  mar  lhe  diria,  &  d'ahi  mandaííe  requerer  o  que  quilèflè. 

Eftas  cartas  deu  Aires  da  Cunha  ao  Capitão  mordo  mar, 
o  qual  nunca  pode  topar  a  Pero  Maícarefthas :  o  que  recean- 
do o  Governador  q  poderia  acontecer,per  confelho  de  Eitor 
da  Silveira,  que  era  o  fidalgo  qué  elle  mais  grati£reava,afsi  por 
fua  pcífoa,como  por  ter  muitos  parentes., que  efperavafegui- 
rião  fua  parte  ,  &  com  parecer  de  outros  íeus  amigos ,  man- 
dou por  maior  feguridade  feu  gero  Antonio  da  Silveira  ,,que 

í  o  foíTe  aguardar  á  Pero  Mafcarenhas  à  barra  de  Goa  com  húa 
^alè,&  dous  bargantíjs  para  o  prender,&  da  mefma  maneira 
á  Simão  de  Mello  ièu  fobrinho  ,  com  outros  tantos  navios  à 
barra  dc  Goa  a  velha.  E  como  os  bargantíjs  de  Antonio  da 
Silveira  andavão  por  atalaias,vendo  o  catúr  de  Pero  Mafca- 
renhas (que  chegou  à  barra  de  Goa  aos  xvj.  de  Março )  forão 
a  elle, &  o  levarão  à  Antonio  daSilveira,o  qualrecebeo  a  Pc 
ío  Mafcarenhas  com  muita  cortef#,&  lhe  diífc,que  o  Gover 
nador  mandara  que  indo  elle  alli  o  não  deixaífe  paíTar ,  &  lhe 
tomaífe  a  homenagé,&:  o  levaífe  prefo  à  Cananor  ,  por  fe  ef- 

*o  cufarem  inquietações.  Ao  que  Pero  Mafcarenhas  refpodeo, 
que  elle  não  avia  de  dar  fua  homenagem,  antes  lhe  requeria 
que  o  deixaífe  ir  a  Goa  para  fe  ver  com  Lopo  Vaz  ,  &  reque- 
rer fua  juftiça.O  q  Antonio  da  Silveira  não  confentio,&  o 
prédeo  em  ferros  q  lhe  mãdou  láçar  pelo  meirinho,  pedindo 
lhe  perdão,&  dcfculpãdofe  por  lhe  íer  afsi  mãdado :  &  per  Si 
mão  de  Mello  foi  levado  à  Cananor,&  entregue  à  Dó  Simão 
de  Meneies. Forão  tãbé  prefos  cõ  Pero  Mafcarenhas  Simão 
Caeiro,&  Lançarote  de  Sexas,&  levados  à  Goa,onde  cftivc- 
rão  na  cadea  carregados  de  ferros,como  incitadores  da  revol- 

3  o  ta  de  Cochij,&  confelheiros  de  Pero  Mafcarenhas. 

Entre  tanto  q  Antonio  da  Silveira  era  ido  à  encontrar  Pe 
ro  Mafcarenhas,os  da  fua  facção  vendo  ajuntar  tanta  gétc  q 
íe  embarcava  para  o  préder,em  vozes  altas  fe  queixavão,& 
de  noute  o  fazião  em  parte  q  o  Governador  ouviííe.  Outros 
fe  forão  queixar  ao  Guardião  de  S.Francifco,q  era  homé  le- 
trado,Caftelhano  de  nação ,pedindolhe  eftranhaífeao  Go- 
vernador o  q  ufavacõtra  PeroMafcarenhas.O  Guardião  lhes 
refpodeo,q  Lopo  Vaz  tinha  a  juftiça  por  fi,&  q  o  provaria  o 
dia  feguinte  na  pregação.  Afsi  o  fez  à  outro  dia,co  muitas  ra- 

40  xoes  defpois  de  lèr  a provifão  dc  Lopo  Vàz ,  dizendo  mais  q 

E  3  alem 
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alem  de  lhe  imporem  falfq  teftemunho,comettião  dcslcaldar 
deàleuRei^couíatamdelacoftumadade  Portugueies,  cuja 
lealdade  para  feus  Principes^fora  fempre  maior  que  de  todas 
outras  naçoes:fobre  ifto  fez  requerimétos  ao  Vigairo  gérak 
queouveííç  por  efcomungados  aos  que  o  contrario  dizião. 
Acabada  a  prattica^Pero  de  Faria  Capitão  de  Goa  lhe  pedido 
afucceffão,&  a  beijou^  pôs  nacabeça^dizédo^que  acbede 
cia,&  pcrgútãdo  à  todos  q  eftavão  prefentes  fe  fazião  outro 
tanto^eíponderão  que  íi,&  delta  approvaçáo>&  do  parecer 
do  Guardião,mandou  fazer  hum  auto,&  per  ordem  do  Go-  j  o 
vernador  o  foi  afsinar  o  Ouvidor  geral,por  os  fidalgos  que  fe 
acharão  na  prègação,&  que  diíTerão  que  obedecião  à  provi- 
fão.  E  por  Dom  Vafco  de  Lima,&  lorgc  de  Lima  não  que  , 
rerem  afsinar,&  fe  moftrarem  parciaes  de  Pero  Malcarenhas, 
forão  prefos  fobre  fuas  homenagés. 

Com  efta  diligenciá,&  com  a  prifáo  ( que  à  cila  fe  feguío) 
de  Pero  Mafcarenhas,  fe  otuve  Lopo  Vaz  por  feguro^parecé- 
dolhe  que  fe  avião  quietado  os  vandos>&  defafleífegos  em  q 
a  gente  de  Goa  andava.Mas  não  o  deixarão  eftar  miuto  tepo 
quieto.Porque  Chriitovão  de  Soufa  Capitão  de  Chaul/abe-  i  § 
do  como  Lopo  Vaz  de  Sampaio  queria  proceder  com  Pero 
Mafcarenhas,&  que  o  mandava  aguardar  na  barra  de  Goa 
para  o  prenderem^com  parecer  do  Feitor^  Alcaide  mòr,&  of- 
ficiacs  da  fortaleza, &:  dos  fidalgos  que  com  elle  crtavão ,  que 


V&t^Tlt?  31  Lop°  Vaz  (qihcdcíáo 

dcfpois  daprifão  dc  Pero  Mafcarenhas)em  quelhe  dezia.-quc 
para  fe  apagarem  as  diíTenfóes  que  começaváoà  nafeer  fo- 


:  que  começaváou  . 
forc  a  preferencia  da fucceííáo  do  governo ,  cõpria  pôrfe  em 
juftiça,por  o  perigo  em  que  fe  punha  o  citado  da  India/prin 
cipalmente  cm  tempo  cm  que  cada  dia  feefperavão  os  Ru-  3  o 
mcs,para  o  que  era  neccífario  acerefeentar  o  poder,&  nâo  di 
minuilo  dividindoleagente,que  em  íi  era  pouca,  cuja  per- 
dição eitava  certa; porque  fe  grandes  Impérios  feitos,  & 
arreigados  fc  perderão  por  ferem  diviíbs ,  que  fe  podia  efpe- 
rarde  hum  que  entam  começava,  &  que  tinha  as  raizes 
tam  pouco  fundadas ,  &  o  foccorro  em  lugar  tão  remoto:  & 
queoddcngava,qucellcnão  avia  de  obedecer  à  quem  fe 
nãopofcíTc  em  dereito.  EraChriftovao  de  Soufa  hum  fi- 
dalgo de  muita  qualidade ,  em  fua  peíToa  mui  esforçado ,  &C 
mmhumanojde  gentil  converfação ,  &  de  condição  alegre,  4ç 

&fami- 
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&  familiar  com  todos;&  não  fomente  efplendido  na  cõtinua 

mefa  q  dava.mas  no  foccorro  q  do  feu  dinheiro  fazia  aos  q  o 

não  tinhão;  polo  que  emChaul  invernavão  mais  numero 

de  fidalgos,q  em  nenhúa  outra  parte  da  índia:  &  como  elle  ti 

nha  tanta  autoridade,&  tantos  do  feu  bando,  íícav  a  muito  dc 

vétagé  a  parte  à  que  elle  fe  acoftaífe;&  afsi  a  fua  carta  fez  mui 

to  abalo  no  Governador  quando  a  vio,enrendendo  per  ella  q 

não  eftava  pacifico  no  cargo;&  per  confelho  de  feus  amigos, 

a  queemfc^redomoftrouaquellacarta.efcreveo  à  Chrifto-. 
1  o  vão  dc  Souia,como  Pero  Mafçarenhas  eftava  prefo,  com  ap- 

provação  de  todos  os  fidalgos  ;  &  Capitães  da  índia  4  q  à  elle 

Lopo  Vàzreconheciãopor  Governador.polo  que  lhe  pedia 

quifeíTe  conformarfe  com  os  mais,&  obedecelo  ,  pois  q  não 

avia  divifão,nem  fe  podia  recear  ,  &  que  lhe  rogava  quifeíTe 

efcrevcr  à  Pero  Mafcarenhas,  que  deíiftiíTe  da  pretenfão  da 

governo.Como  Chriftovão  de  Soufa  não  pretendia  mais  q 

quietação,folgou  de  fe  confcguir  tam  pacificaméte.  Mas  por 

Çarte  de  Pero  Mafçarenhas  y  pefoulhe  muito  ler  com  fua  pri-^ 

ião3porque  a  não  tinha  por  jufta.  Porem  ,  confiderando  que 
*o  delia  refultavadãno  particular  àelle,&  não  ao  publico,  &  q 

querendoo  emendar,  era  contra  o  bem  coitiu^porque  vinda 

°s  Rumes  poderião  ganhar  a  índia ,  achandoa  dividida :  de 

confelho  dos  q  co  elle  eftavã  reícreveo a  à  Lopo  Vaz  de  Sã-^  z.AscopiAtdeftAt  du4s  camas  que 
paio,dizendolhe,que  no  que  eftavafeito,não  avia  necefsida-  ?r'ÍT  de  Souff  efcreveo  À  Lr°t° 

i  r  1     í  r-  •       *      ,        i    Vaz.dc  SAmpAtQyò- a  Vero  MafcA- 

:lc  de  lcu  parecer ,  q  iempre  delejara  ver  quietação  n  aquel-  nnh*% ,  éÇcmem  vemio  Lopez,  de 

ks  negócios,  &  afsi  eftava  contente  de  íc  acabarem  tanto  c4anhcd4';0C4?-3l  dol"-7-& 

m  paz^uc  elle  o  obedeceria  como  Governador  que  era j  &  ^  *  Cmtt9  m  CÀ^Jçbv' * 

efcreviaaPero  Mafcarenhas  húa  carta  que  mandava  aber- 

ta,para  que  a  viíTe ,  &  mandaíTe  fe  quifeíTe .  Naella  lhe  de- 
5  0  zia.per  muitas  raz5es,que  era  ferviço  de  Deos,  &  dei  Rei,  & 

honra  fua,eftar  prefo ,  &  que  tiveífe  muita  paciência  na  pri- 

íao,como  de  homem  tam  valerofo,&  esforçado  fe  efperava> 

porque  Deos  o  ordenava,para  que  a  índia  fe  não  perdeífe,co 

as  fedições  q  começavão  aver,q  fora  melhor  fere  ambos  mor 

tos^q  aver  copetencias  tã  perígofas,q  fe  lembraífe  que  Lopo 

Vaz  de  Sampaio  eftava  de  poífe  de  feu  govenio,&  q  alem  de 

ter  approvada  pelo  juizo  de  muitos  homés  de  fão  elite ndimc 

to,dous  frades  letrados,&  pregadores  per  juraméto  affirmà- 

rao  nos  púlpitos,  q  a  juftiça  eftava  per  elle,&  que  não  tornar 
4o  nâefte  cafo  per  fua  hora,era  maior  horá,&  nio  fer  Governa- 

E  4  doí 
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dor  era  merecer  ante  el  Rei  que  lho  galardoaria.Tambem  çÇt 
cre  veo  à  Dom  Simão  de  Menefes,&:  à  outros  fidalgos  fobre 
o  mefmo. 

Não  pezou à  Pero  Mafcarenhas  com  aquella  carta y  por- 
que por  ella  entendia  que  Chriftovão  de  Soufanão  avia  fua 
prifão  por  jufta,fenão  por  não  aver  cifma,&  divifão  nos  Por 
tugueles  ,  &c  afsi  não  defeonfiou  de  alcançar  que  fe  poíeíle 
Lopo  Vaz  com  elle  em  dereito/e  Dom  Simão  o  foltaífe,  em 
q  via  ja  alguas  moftras  de  o  vir  à  fazer  ,  alem  de  lho  promet- 
ter.Polo  que  fe  atreveo  à  mandar  ao  Governador  hum  reque  i° 

t£&£X%££Í  rimento>"  P»  hS  P.ubllco  M&°  *  Candor ,  feupe  lhe 

pedia,  que  íc  poíeíle  com  elle  em  juftiça ,  &c  lhe  não  tomaíle 

íèu  officio  per  força;proteftando  pelas  perdas  ,  &  danos ,  ôc 
intereífes,&:  que  lhe  íoltaffe  Simão  Caeiro,  &  Lançarote  de 
Sexas,que  tinha  prefos  fem  culpa3para  requererem  fua  jufti- 
ça.Lidoefte requerimento,  o  Governador  o  rompeo  com 
muitaindinação,perqueo  taballião  íefoi  fugindo  á  Cana- 
nor  íem  eíperar  refpofta.E  porque  paífando  Lopo  Vaz  pela 
cadea,Simão  Caeiro,  &  o  Sexas  com  grande  clamor  lhe  re- 
quererão os  mandaífe  foltar  para  requerer  a  juftiça  do  Go- 10 
vernador  Pero  Maícarenhas,os  mandou  carregar  de  maiores 
ferros,&  mã dou  pregoar  fobpena  de  morte  que  ningué  cha- 
maíle  a  Pero  Mafcarenhas  Governador :  o  qual  fabendo  co- 
mo Lopo  Vaz  de  Sampaio  rompera  o  requerimento  ,  &c  não 
derareipofta^pedio  ao  mefmo  taballião  diílbhum  inftrumé- 
to;&  defte  fucceífo  fe  efeandalizou  tanto  Dom  Simão,  pare- 
cendolheque  Lopo  Vaz  tomava  a  governança  per  força, 
que  em  íeu  animo  determinou  de  lhe  defobedecer, 

C  A  P  I  T  V  L  O    ILL  3° 

(orno Lopo  Và^de Sampaio  mandou  prender  a  Eitor da  Sifoeira, 
cr  outros  fidalgo  s feus  parentes amigos  > <sr  a  caufa 
queoulte  para  ifío. 

R  A  tanta  a  autoridade  de  Chriftovão  dc 
Soufa,&  o  refpeito  que  todos  lhe  tinhão  i  que 
como  elle  não  reprovou  a  prilào  de  Pero  Maf- 
carenhas,  todas  asdiífenfões,&  bandos  que 
avia  fobre  a  preferencia  dos  Governadores  4$ 

ceifarão, 
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ceíTarão,&  começou  Lopo  Vàz,como  homem  que  jaeftava 
quieto  empregarfe  todo  no  apercebimento  para  a  vinda  dos 
Rumes.Mas  não  tardou  muito  que  lhe  não  íúccedeíTe  outro 
novo  fobrefalto.Porque  Eitor  da  Silveira,queerahum  fidal- 
go mui  principal  por  lua  nobreza,peííba,&  valor,que  feguia 
as  partes  de  Lopo  Vàz,lhe  veo  à  pedir  a  Capitania  de  Goa  pa 
raièu  primo  Diogo  da  Silveira^  qual  tinha  Pero  de  Faria,  q 
cftava  provido  de  Malaca  por  el  Rei.  Ao  que  o  Governador 
refpondeo.q  na  efeolha  de  Pero  de  Faria  eltava  ter  a  Capita- 

10  nudeGoa,oudeixala,poloqueellenãoo  podia  obrigarirà 
Malaca  cotra  fua  vontade,  mas  que  lhe  fallaria  niíío ,  &  que- 
rendo ir  à  Malaca  lhe  dana  a  Capitania  de  Goa.E  dizen  do  q 
lhe  fallarà  ,  refpondeo  á  Eitor  da  Silveira  y  que  Pero  de  Faria 
não  queria  ir  à  Malaca.  Ifto  não  creo  Eitor  da  Silveira ,  mas 
pareceolhe  que  por  a  nccefsidade  que  Lopo  Váz  tinha  de  gé 
te3&  de  amigos>não  queria  alongar  de  íi  à  Pero  de  Faria,  que 
era  íeu  grande  amigo:&  efcandalizado  da  refpoftajhe  pedio, 
'<]uc  pois  Pero  de  Faria  não  queria  ir  à  Malaca,lhe  dcíTe  aquel 
ia  i  ortaleza  para  íeu  primo ,  pois  como  Governador  a  podia 

*c  chi  A  ella  cabia  muito  bem  nos  merecimentos  de  Diogo  da 

5  ?  veira }  do  que  fe  efeufou  Lopo  Vaz,  dizendo ,  que  folgara 
de  lha  poder  dar,mas  que  não  podia ,  porque  lorge  Cabral  a 
■fervia,pòr  lha  dar  Pero  Mafcarenhas  ièndo  em  Malaca  jura- 
do5& obedecido  por  Governador,por  o  quclorge  Cabral  a 
não  quereria  largar  iem  provilão  de  Pero  Mafcarenhas,&  in- 
do Diogo  da  Silveira  íem  ella,feria  renovar  fedições  em  Ma 
Lca,como  avia  na  índia ,  &  que  lhe  pefava  muito  de  lhe  pe- 
dir couías  que  não  podia  fazer  com  juftiça,a  qual  elle  na  go- 
vernança cm  que  eltava  determinava  guardar  em  tudo  à  to- 

3o  dos.Eitol*  da  Silveira  lhe  diífe ,  que  folgava  muito  de  lhe  ver- 
tam boos  propoíitos^bcm  differentes  do  que  as  mas  lingoas 
andavão  publicando  ,  que  elle  não  queria  guardar  juítiça  à 
Tero  Maícarenhas ,  a  qual  íe  não  guardava ,  daria  occafião  à 
gente  de  cuidar  que  tomava  o  governo  per  força;  &  aísi  que 
v  líle  bem  o  que  fazia3porque  elle  fempre  avia  de  fer  em  fa- 
vor da  juíHça.E  deípois  de  aver  entre  ambos  algíís  debates, 

6  Lopo  Vaz  loltar  algúas  palavras  com  cólera,  Eitor  da  Sil- 
veira le foi  anojado; &  comunicando  com  feus  parentes,  ôc 
"amigos  o  que  paíTara  com  Lopo  Vâz  de  Sampaio ,  como  a!* 

40  gus  dclles  lne  não  tinhão  boa  vontade ,  aíTentarão  todos  que 

E  5  cllc 
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elle  tinha  uíurpado  o  cargo  ao  Governador ,  &  que  era  razão 
que  fe  dctcrminaífe  per  juftiça  à  que  pertencia  ,  Sc  que  não 
era  honra  fua  obedecerem  à  quem  cõmettia  força,  tendo  el- 
les  jurado  outro  Governador.  Paraifto  convocarão  outros 
fidalgos  que  tiveííem  fua  opinião,de  que  forão  eftes  os  prii> 
cipaes,Dom  Trilião  deNoronha,Dom  Iorge  dcCaftro,Do 
Antonio  da  Silvcira,Dom  Enrique  Deça ,  Iorge  da  Silveira, 
Franciíco  de  Taide,Dõ  Francifco  de  Caibo  Jorge  de  Mello, 
Diogo  de  Mirada,  Aires  Cabral,  Simão  Sodrè ,  Martini  Vaz 
Pacheco, Vafco da  Cunha, Nuno  Fernandez  Freire,  &  Si~  10 
mão  Delgado  Quadrilheiro  mor ;  &  como  virão  eftes  fidal- 
gos,que  os  da  Camara  deGoa,&  muitos  cidadãos  erão  de  feu 
parecer,logõ  efere  verão  a  Pero  Mafcarenhas  per  terra,  dizeii 
do,que  devia  de  trabalhar  com  Dom  Simão  que  o  foltaíle,  ôC 
fe  vieíTc  à  Goac&  fendo  prefente  requererião  aoGovernador 
fc  pofeífe  com  elle  à  dereito,&  que  não  querendo,  o  defobe- 
dccerião,&  darião  a  obediência  à  elle  Pero  Mafcarenhas. 

A  carta  fendo  afsinada  per  todos ,  que  fazião  numero  dc 
duzentos  &  fefenta,coufa  que  Pero  Mafcarenhas  não  efpera 
va,clle  a  moftrou  à  Dom  Simão  de  Menefes ,  &  lhe  deu  tan-  10 
tas  razões ,  que  Dom  Simão  lhe  prometteo  que  o  foltariafe 
aquelles  fidalgos  perfeveraíTem  em  feguir  fua  parte.  Co  efta 
promeífa,&  carta, tomou  Pero  Mafcarenhas  mais  animo ,  & 
começou  à  frequentar  requerimétos  có  o  Governador,atè  q 
lhe  rcfpondeo,q  lhos  não  mãdaíTe  mais,  q  não  fc  avia  de  pôr 
cm  juftiça  com  elle  em  coufa  que  não  tinha  duvida,  A  vida 
cfta  refpofta,Pero  Malcarenhas  a  mandou  à  Eitor  da  Silvei- 
ra,efcrevendolhe ,  que  pois  Lopo  Vaz  fe  não  queria  pôr  em 
juftiça  com  elle,lhe  pedia  que  elle ,  &  os  da  fua  valia  fizeíTem 
o  que  lhe  tinháo  efcritto,&  offerecido ,  o  que  fe  com  brevi-  3 0 
dade  não  effeituaílem ,  que  por  o  verão  fe  ir  chegando ,  vc- 
rião  as  naos  de  Portugal,com  que  ficava  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio com  muito  maior podcr,porque  os  Capitães,  &  amais 
gente  dellas,não  avião  de  obedecer  fenão  ao  Governador  q 
2.ifle$?rêtefto$,&4refieftdquea  achaífcm  de  poíTej&  que  cftava  certo,que  Lopo  Vaz  o  man 
ellesdeuLopo  viUe  Stmyo  fc  dariaprefo nas  mefmas  naosao  Remo,&afsi  ficariao fruiira 

ftdc  ver  nos  ctptulos  neve  &  dez.  ■>        i    r       r  c  "  "  iU  "Uiu* 

d>  fi^,,do  livro  da  Dtc4d4qu4rt4  das  todas  luas  eiperanças>&  os  tavorcs  que  lhe  queriáo  fazer 
i*  Diogo  do  couto.  na  fua  preterição.  E  porque  o  Governador  Lopo  Vaz  fazia 

pouco  cafo  dos  requerimentos  dc  Pero  Mafcarenhas ,  eíerc- 
veo elle à Camara  ac  Goa,"  osfueíTcem  feu  nome í Lopo  40 

Vaz, 
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Vàz,rcquerendolhe,que fe  pofefíe  com  clle  cm  juftiça, o  q 
razcndo,&  avendo  per  refpoil:aameaços,Èitor  da  Silveira,& 
os  fidalgos  dc  fua  facção  fizerão  outro  per  eferitto,  q  manda- 
rão ao  Governador  per  Manoel  de  Macedo  comhum  Efcn- 
vao,o  qual  acabando  de  o  ler, Lopo  Vaz  com  grande  ira,  má 
dou  prender  na  cadea  entre  os  homés  baxos  à:Manoelde  Ma 
cedo/endo homem fidalgo,&  ao Efcrivao arrepelou, &  ef- 
pancou. 

Ao  efcandalo  que  Eiror  da  Silveira, &  Diogo  da  Silveira 
i  o  tinháo  do  Governador,fc  ajuntou  a  violência  de  que  ufava, 
nao  íofiendo  que  lhe  pediífem  fizeííe  de  íi  juftiça ,  &  fe  po- 
icile  a  dcrcito  com  Pero  Mafcarenhas.  Polo  q  elles  aflenta- 
rao  de  o  prcnder,&  o  fizeráo  íaber  aos  officiaes  da  Camara, 
para  lhe  acodirem  com  armas  quando  compriífe.  Ilto  fe  pu- 
blicou logo,&  como  o  Governador  o  foube,  determinou  dc 
prender  a  Eitor  da  Silveira,&  aos  fidalgos  da  fua  valia,&  aísi 
ao  dia legainte  mandou  Antonio  da  Silveira  feu  genro ,  &  Si 
mao ide  Mello  feu  fobrinho ,  &  outros  lècretaméte  armados, 
que  toflem  tomar  as  ruas  que  ião  à  cafa  de  Eitor  da  Silveira, 
»o  para  deter  os  que  lhe  quifeíTem  acodir,&  à  Pero  de  Faria  co- 
m°  Capitão  da  cidade  que  os  fofle  prender,  &  elle  fe  pôs  à 
Cavallo  na  rua  dereita,para  mandar  gente  em  íèu  foccorro,ou 
acodir  elle  em  pcífoa  fe  compriífe.  Como  o  rumor  andava  ja 
pclopbvo,que  o  Governador  queria  prender  Eitor  da  Silvei 
l  a3aquella  manhãa  fe  forão  os  da  liga  a  fua  cafa,&  muita  gen 
fe  a  lua  porta,&  chegando  Pero  de  Faria  àella,Eitor  da  Silvei 
ra  íaio  à  janella,&  perguntandolhe  que  queria  ,lhe  diífe  Pero 
Qe  Faria.que  o  vinha  prender,que  lhe  deífe  a  homenagem,ao 
S^e  Eitor  da  Silveira  refpondeo,que  lha  não  queria  dar ,  &  q 

30  o  fizera  como  maofidalgo,em  aceitar  aquella  comiflão.SeiT- 
oo  o  Governador  certificado  diíto,  per  recado  de  Pero  de  Fa 
ria,chegou  àpreífa,&  da  rua  lhes  diíle  que  fe  deífem  à  pnfão, 
c'les  refpondcrão ,  que  não  darião ,  que  era  feu  inimigo  ca* 
pttal.por  lhe  dizerem  que  fizeífe  juíliça  de  íi.  E  vendo  o  Go 
venudor  que  fe  não  querião  dar  à  prifão,apeãdofe  do  cavai* 
lo5tomouhualança,&  hCiaadarga,com  muita  ira  quis  fobir 
acima  onde  aquelles  fidalgos  eftavão.Mas  rcprcícntândoíre 
j1  Eitor  da  Silveira  os  grandes  males  que  fe  feguirião  d'aquel* 
]a  refdlencia ,  &  lembrandolhe  o  ferviço  d'el  Rei ,  movido  - 

4o  mais  da  lealdade  que  lhe  devia,quc  do  odio  que  tinha  ao  Go- 
verna- 
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vernador,fe  deu  à  prifão,&  fc  derão  os  mais  q  com  ellc  efta- 
vão:&  Pero  dc  Faria  os  levou  à  fortaleza,  onde  o  Governa- 
dor os  foi  efperar,&  lhes  tomou  as  homenagés.  JE  porcj  via  4 
algus  d^aquelles  fidalgos  não  tinhão  mais  culpa  que  fere  ami 
gos  de  Eitor  da  Silveira, &  por  os  ter  por  amigos,mandou  os 
parafuas  cafasjfòmente  à  Eitor  da  Silveira^Diogo  da  Silvei- 
ra,Do  Antonio  da  Silveira,&  Do  Iorge  de  Cajftro  por  ferem 
os  principaes  d'aquella  opinião,deixou  eftar  prefos  na  forta- 
leza^ à  Iorge  de  Mello,&  Aires  Cabral  ,  por  homés  foltos 
delingoa,ôdnquietos,mandouprefos  em  ferrosa  fortaleza  i<? 
de  Benafterim.E  no  fim  de  Agofto,  querendo  mandar  a  Ei- 
tor da  Silveira,  &  aos  feustres  companheiros  â  Cochij,ellcs 
requererão  co  grande  inftancia,&  proclamarão,q  o  Gover- 
nador os  mandava  em  tempo  tam  afpero,&  tempeíbofo  íò 
para  morrerem  no  mariolo  que  deixou  de  os  mandar ,  &  os 
teve  à  bom  rccado,&  aísi  dizem  que  o  tinhão  elles  lobre  íi. 

CAPIT  YLO  ini 

Como  Tcro  Mafcarenbasfoifolto,  CF  ohedecido por  Governador 
peralgíis  QapitÕes* 

A  B  E  N  D  O  Pero  Mafcarcnhas  daprifão  dc 
Eitor  daSilveira  &  dos  mais  fidalgos  da  fua  opí 
nião ,  &  do  mao  tratamento  que  fazia  Lopo 
Vaz  de  Sampaio ,  â  quem  lhe  fallava  em  pôr 
em  juizo  fuagovernança,requereo  com  gran- 
de inftancia  à  Dom  Simão  de  Menefes  que  o  foltaífe,&  o  re~ 
conheceííè  por  legitimo  Governador  ,  o  que  não  foi  muito 
de  acabar  com  elle,pelo  efcandalo  q  tinha  da  prifão  d'aquel-  ò° 
les  fidalgos  í&diífeà Pero  Mafcarenhas ,  que  não  tinha  que 
era  honra  obedecer  per  violência  a  Lopo  Vàz  de  Sampaio, 
&  que  à  elle  queria  dar  a  obediécia.  E  para  que  não  pareceífe 

3ue  ío  per  fua  vontade  foltava  Pero  Mafcarenhas,&  lhe  obe- 
eciapela  de  todos,ofoltou,&:olevoua  Igreja,  &  juntos  os 
officiacsda  Iuftiça,&  Fazenda,fidalgos,&  toda  a  mais  gen- 
te,humtaballiãoemvozaltaleoafucceífão  de  Pero  Maíca- 
rcnha$,auc  foi  aberta  ao  tempo  que  Dom  Enrique  de  Me- 
nefes fallcfceo$&  o  auto  que  fe  fez  da  governança  temporá- 
ria à  Lopo  Vàz  dc  Sampaio ,  cm  quanto  Pero  Mafcarenhas  40 

não 
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nxo  viiíha  dc  Malaca;  &  a  cartado  Vecdor  da  Fazendà,per* 
"  §  mandou  chamar,  &  a  fucceflao  de  Lopo  Vaz,  com  ro* 

dos  es  autos  da  refiíkncia  que  fc  à  Pero  Mafcarenhas  fez  em 

Ccchj.Dcfpois  de  lidos,diílc  Pero  Mafcarenhas,que  lhes  mã 

d^raltr  tudo  aquillo,para  que  viflem,  que  fendo  elle  eleito 

para  Governador  da  Índia  por  cl  Rei,ápprovado  per  íèus  of- 

ficiaes,&  Capitães,  &  chamado  ddíes,tora  fem  razão  dcfpo- 

jado  da govcrnança,afrontado,fcndo,&  prefo  em  ferros  ç&> 

mo  traidor5quádo  efperava  mais  favor  de  todos,  vindo  vitto 
« ô  nolo  có  a  deicruição  dei  Rei  de  Bintam.E  que  para  mais  evi 

dencia  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  fe  levantar  có  a  índia,  pren 

dera  aos  fidalgos  principaes  delia  cõ  tãto  rigor,  por  lhe  rcque 

Premie pofeífe cm juíiiça,&caftigava todos  os  qtallhere- 

quenão.Caufando  tamanha  difeordia  en  tépo  q  o  Eítado  da 

j^diaeilavatãarrifcadocõa  vinda  dos  Rumes  ,  q  lhes  pedia 

nzcííem  cõ  Lopo  Vaz  q  fc  pofeífc  cõ  elle  cm  juizo,ou  lhe  ti- 

raflèma  obediccia,&  a  defsê  à  ellc,&  não  o  fazcndo,fez  mui- 
tas proteífações.  Todos  os  queertavãoprefentes  rcfponde- 

|'ao,que  não  avia  que  rcquercr,nem  que  proteíkr,que  elles  à 
2.0  húavozoreconhcciãopor  Governador,  &  lego  o  jurarão 

Portal  com  grande  feí la.  Como  efta  nova  fe  foube ,  muitos 

hdalg0Sj  &  outras  pcílbas  q  lhe  erão  afeiçoados  íe  vierão  pa- 
ra wèyâfsi  de  Cochij,como  de  outras  Capitaniascpor  teré  por 

^Ui  juítificada a  lua  cauía.Quando  Lopo  Vaz  foube  q  Pero 

Mafcarenhas  era  folto,&  obedecido  dalgús  por  Governa- 
dor/e teve  por  mal  aconfeIhado,em  o  aver  liado  de  outré,& 

tirado  de  Goa.oude  Cochij.Polo  que  receandofe,  que  elle  fe 

VieíTemetter  cm  Goa,  mandou  à  Simão  de  Mello  feu  fo- 

brinho  ,  que  foíTe  guardar  a  barra  de  Goa  a  velha ,  com 
3  ò  ttes  navios^porque  por  alli  lhe  pareceo  que  vielTe  Pero  Maf- 
carenhas, ao  qual  mandava  que  prendcflè,&  o  levaífe  à  Goa. 

Ncfta conjunção  aportarão  na  barra  de  Goa  cm  xvj.de  Frotta  da  Índia  doannodt 

Agofto  as  duas  nãos  da  invernada  do  anrio  palTado p  dc  que     MJD*X  XV  Ih 

crão  Capitães  Antonio  de  Abreu ,  ôc  Vicente  Gil ,  &  em 

Settembro  chegarão  tres  naos  de  viagem  da  companhia  dc 

cinco  que  pararão  de  Portugal  em  Março  d  aquelle  anno 

de  D.  XXVII.  Das  duas  que  faltarão, ião  por  Capitães 

Manoel  dela  Cerda,  &  Aleixo  de  Abreu,  que  fe  perderão 

na  Ilha  de  São  Lourenço,de  cujo  naufrágio,  &  fucceífo  di- 
40  remos  adiante  :  &  das  tres  que  chegarão  à  íalvamenta, 

crão 
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erão  Capitães  Chriftovão  de  Mendoça,  irmão  da  Duqucfa 
de  Bragança  Dona  loanna  de  Mendoça y  filhos  de  Diogo  dc 
Mendoça  Alcaide  mor  de  Mourão^que  ia  provido  da  forta- 
leza de  Ormuz  ria  vagante  de  Diogo  de  Mello  >  &  Balthafar 
da5ilva,&  Gafparxle  Paiva,  &  neftas  naos  forão  embarcados 
Do  loãoDeça  cunhado  de  Lopo  Vaz  de  Sapaio^q levava  a 
Capitania  de  Cananor,&  Francifco  Pereira  de  Berredo  a  de 
ChauL  Aos  quaes  Capitães  fez  Lopo  Vaz  as  mefmas  pcrgun 
tas  íbbre  a  juftificação  do  feu  governo ,  que  fizera  aos  Capi- 
tães das  naos  do  ann o  paíTado  (como  atras  diífcmos)&  ellcs  i<* 
lhe  derãoamefmarefpoftaqueosoutros,approvando  a  lua 
poíTc. 

Pero  Mafcarcnhas  como  fe  vio  favorecido  ,  mandou  a 
Chaul  Francifco  Mendez  de  Vafconcellos  >  pedir  à  Chrifto- 
vãodeSoufadafuaparte,&dadeDomSimão,  &:  dos  offi- 
ciaes da  Camara,  que  requereíTeà  Lopo  Vaz  fe  pofeífeem 
juftiçafobre  a  governança;porque  não  convinha  ao  íerviço 
d'el  Rei  aver  dous  Governadores,&  quefe  não  foccedeífei 
íffo,que  lhe  tiraífc  a  obediência :  o  mefmo  mandarão  reque- 
rer â  Lopo  Vàz,&:  efereverão  aos  fidalgos  prefos,offereccn-  l° 
dolhes  Pero  Mafcarenhas^ue  poria  a  vida  lobre  lua  foltura. 
Chegou  Francifco  Mendez  à  Goa,&  deu  os  requerimentos 
que  levava  ao  Secretario3&  as  cartas  aos  fidalgos ,  &  paílou  a 
Chau^onde  entregou  os  papeis  que  lhe  derão  em  Cananor  à 
Chriftovão  de  Soufa,  pelos  quaes  conftandolhe  dos  muitos 
requerimentos  que  fe  fizerãoà  Lopo  Vaz  de  Sampaio  per 
parte  de  Pero  Mafcarenhas,&  o  que  fez  à  quem  lhos  aprefen 
tou;& como  Pero  Mafcarenhas  citava  obedecido  em  Cana- 
nor por  Dom  Simão,  &  o  fora  ja  de  todos  os  fidalgos ,  &  Ca- 
pitães da  índia  quando  fe  abrira  a  fucceífão,propôs  tudo  aos  ò° 
officiaes  da  fortaleza ,  &  aos  muitos  fidalgos  q  por  fua  caufa 
in vernarão  emChaul,os  quaes  da  prifão  de  Eitor  da  Silveira, 
&  feus  companheiros  eftavão  mui  efcandalizados ,  &  de  co- 
mun  acordo  fe  aífentou,que  Chriftovão  de  Soulâ  obedecef- 
fe  â  Pero  Mafcarcnhas  em  quanto  Lopo  Vaz  fe  não  quifeífc 
pôr  com  elle  àdereito,&  que  quando  fe  pofeífe  s  daria  a  obc- 
diécia  à  quem  a  juftiça  declaraífe  por  legitimo  Governador; 
&  que  ifto  fc  fizeífelogo  antes  que  Lopo  Vaz  adquiriíTc 
mais  forças,ou  fuccedcííc  a  vinda  dos  inimigos.O  q  Chrifto- 
vão dcSoufa  não  recufou  fazer  per  o  perigo  q  podia  correr  4* 
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o-eftado  da  índia  avendo  divifóes,  polo  que  efcreveo  à  Lopo 
Vaz  de  Sampaio,  a  razão  porque  dera  a  obediência  à  Pero 
Mâfcarenhas,& a  condição  com  que  o  fizera.  A  cita  earra 
ÍJáo  refpondeo  Lopo  Vàz,&  logo  lhe  quis  rirar  a  Capitania, 
<fc  que  Francifco  Pereira  de  Berredo  vinha  provido  do  Rei- 
no.Para  o  que  ordenou  húa  armada,  de  que  fez  Capitão  mòr 
Antonio  da  Silveira,&  lhe  mandou  que  fone  a  Chaul ,  &  rc- 
quereíTe  a  Chriftovão  de  Soufa  que  lhe  entregaflè  à  ellc  a  ar- 
mada que  là  eftava,&  a  Capitania  à  Francifco  Pereira  q  com 
*f>  clle  ia,por  fer  o  tépo  de  Chriftovão  de  Soufa  acabado.Chrif- 
tovaòdcSoufarefentidode  Lopo  Vaz  não  refponder  à  fuá 
carta,não  deixou  defembarcarà  Antonio  da  Silveira  ,&  ao 
que  Lopo  Vaz  mandava  refpondco,que  o  não  avia  de  fazer, 
Porque  tinha  mandado  cm  contrario  de  Pero  Mafcarcnhas 
leu  Governador;  &  feitos  muitos  requerimentos  per  Anto- 
nio da  Silvcira,&  protcftos  per  Frãcifco  Pereira,  fc  tornarão 
fcm  o  cffeito  da  jornada. 


10 


40 
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®o  que  Antonio  de Miranda  de  jíz&edo  j<sr  Cbriflotâo  de  Sou/k 
ordenarão  para  Lopo  Va^de  Sampaio,  ir  Tero  Mafcarc- 
nhas defejltrem  dogpToemOyt? fe  porem 
em  der  eito. 


E  S  P  O  I S  de  partido  Antonio  da  Silveira 
de  Goa  para  Chaul;vindo  Antonio  de  Miran 
da  de  Azevedo  Capitão  mordo  mar  da  índia, 
de  Cochij  para  Goa,foi  de  caminho  ter  à  Ca- 
nanor,para  faber  o  citado  daquella  fortaleza; 
peitando  no  mar,lhe  mandou  dizer  Pero  Mafcarenhas  por 
Dom  Simão  de  Menefes,como  elle  eftava  folto,  &  obedeci . 
do  por  Governador  pelo  mefmo  Dõ  Simão ,  &  per  Chrif- 
tovão de  Soufa  Capitão  de  Chaul ,  &  pela  mòr  parte  dos  fi- 
jjalgoSj&  foldados  que  na  índia  andavão, que  lhe  requeria  q 
lhedeíTeà  elle  também  a  obediencia,pois  Lopo  Vaz  de  Sã- 
paio  não  queria  que  fe  pofeífe  em  juizo  a  preferencia  da  gor 
vcrnança,&  de  feu  abfolutò  poder  a  ufurpava,&  védofe  ícm 
a"nada, veria  à  fucceder  no  que  era  juftiça.  Antonio  de  Mi- 
"nda  coíiderando  que  a  total  ruina  do  Eftado  da  índia,  feria 


aver 
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aver  nella  cifma  de  dous  Governadores ,  &  divifão  da  gente 
Portuguefa^que  em  fi  era  pouca,&  os  inimigos  naturaes ,  & 
eftrangeiros  fem  numcrorrefpondeo  à  Pero  Malcarenhas  q 
o  não  podia  obedecer  como  Governador,atè  fe  nao  ver  com 
Lopo  Váz,&  faber  delle  fe  fequeria  fómetter  à  juizo  de  arbi* 
tros,&  que  não  o  querendo  clle  outorgarem  tal  caio  obede 
ecria  à  elle  Pero  Mafcarenhas ,  de  que  lhe  deu  hum  eferitto a 
copia dejleeftritteseferern  Ter  de  ília  mão,  cm  que  lhe  fazia  preito  ,  &  homenagé  dcalsio 

nao  Lopez.de  Caftanheda  no  capit.  çQj^pj-jjv 

¥*p.j!^  Chegando  Antonio  de  Miranda à  Goa,fabendo  Lopo  io 

Vaz  como  dera  aquelle  cícritto^ho  eftranhou  com  muita  af- 
pcrcza,&  ameaços  que  faria  outro  Capitão  mor  do  mar ,  & 
elle  fe  iria  para  Pero  Mafcarenhas,porem  não  oufou  por  não 
accrcíccntar  o  eícandalo,&  as  diíTenfóes  que  avia,  &  o  man- 
dou logo  àChaul  para  ajudara  Antonio  da  Silveira  que  fora 
pedir  a  armada  à  Chriftovão  de  Soufa,&  depolo  do  cargo  de 
Capitão,&entregalo  à  Francifco  Pereira.  E  quando  chegou 
à  Chaul  partia  para  Goa  Antonio  da  Silveira  com  a  reípofta 
que  acima  diííemos^à  quem  fez  efpcrar  ate  fe  ver  com  Chrif- 
tovão de  Soufa,ao  qual  mandou  dizer  que  compriaà  fervi-  l° 
çodclRei  vcrenfcambosjChriftovãodeSoufa  lhe  reípon- 
deoomcfmo  quediífera  â  Antonio  da  Silveira^  cm  fea 
nome,&  dos  fidalgos  que  com  clle  invernavão  >  lhe  mandou 
requerer,  que  acodiífc  á  força  que  fe  fazia  à  Pero  Maícare- 
nhas^ que  pois  eltav  a  em  fua  mão  íízeífc  com  Lopo  Vaz: 
que  outorgaífe  o  que  tantos  lhe  pcdião,&  pacificaífe  a  I  ndia, 
ôc  fobre  ifto  lhe  mandou  fazer  tantas  proteílações ,  que  lhe 
çareceo  à  Antonio  de  Miranda  que  convinha  ir  à  fortaleza 
a  verfe  com  Chriftov  ão  de  Soufa>&  afsi  o  fez.  E  como  cúcs 
dous  fidalgos  não  procuravão  outra  coufa  que  o  ferviço  d'el  3  o 
Rci,&  apaz,&  união  entre  os  Portugueíes ,  determinarãofe 
cm  obrigar  à  Lopo  Vaz  que  defiftiíle  da  governança ,  ate  fe 
julgar  à  quem  pertencia.  Polo  que  de  fpo  is  de  muitos  difeur- 
fos  y  aífentarão  que  aquella  cauia  fe  julgaífe  per  juizes  árbi- 
tros^ queeftesfoífemfette^humdelleso  mefmo  Antonio 
de  Mirand%&  os  outros  Dom  loão  Deça ,  Francifco  Pereira 
de  Berrcdo,Balthafar  da  Silva  j  Gafpar  de  Paiva ,  Fr .  I  oão  dc 
Alvim  da  ordem  de  S.Francifco  ,&  Fr.  Luis  da  Vittoria  da 
Ordem  de  S.Domingos. 

Afsinakdos  os  juízes  ( os  quacs  ficarão  em  fegredo  entre  A° 
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acèfcr  tempo  defede- 
ci.rare,para  c]Ue  os  dous  competidores  o  não  foiíbcífcm)  em 

^lcovaodcSoufaquandofoileàGoa,&  de  (eus  paren-  c-Wrf*  »  *?. 

tcs,am,goS,&  criados,&  de  Lopo  Vaz  de  Sapaio,&  de  Pero  44-^^  7. 
Maícarenhas.que  o  q  cfllcs  ficaííe  julgado  por  Governador, 
?  desfaria  o  q  o  outro  tiveíle  feito ,  „é  entéderia  na  peífoa 
&.  fazenda  do  outro,né  de  feus  criados,  parentes,&  amigos  E 
qtantoqueChr,ftováo  de  Soofrj*  Ãntonio'de  Sanda 

D6gA  GA°Íflt0tda SlJv-ra, Domlorge de GaJ,* 
Do  Antonio  da  Silveira,*  todos  os  mais  q  po*  caufade  Pero 
Mafcarenhas  eíliveífem  prelos,  ferião  folto^  <j  aquella  cau 

a  fe  avm  de  determinar  cm  Cochij,onde  ambos  os  cõpcridô 
iesIeajunranao,comopelíoas  privadas,  tendo  defiftidoca 
«ahum  do  officiode  Governador,atè  fe  determinar  per  fen- 

ença  qual  delles  o  feria.  E  que  Lopo  Vaz  iria  defde  Goa  en- 

3£r       dc  ,Mlranda  > &  cm  Canano1- fe 

ES  Pero  Malcarenhas ,  &  querendoo  elle  levar  no  fcu  I». 
^o  D^  cCn^Tf,LT  V'Za  Chriftovão  ^  Soufa,  oS  à 

fi£    &S*  "  MenefeS  5  Para  °  Icvarem  "°  navio  em  que 
nem.  Lítas,&  outras  muitas  feguranças,&  cautelas  fe  capi- 

«iarao;as  cjuaes  ao  outro  dia  juntos  todos  na  Igreja,molha- 
*a°>&  laráoao  Feitor,  Alcaide  mòr  dafortalcza,officiaes,&  fi 
qi"  vernarao  nella,dadolhc  relação  da  caufa  porq  as  fi- 
vinemoque  lhes  paredão, &  o  quefe  avia  de 
ccrcicentar,ou  diminuir,requerendolhes  que  lhe  ajudaíTem 
a  porem  cfteito  aquella  obra  ,  os  quaes  todos  a  louvarão 
«mito,  &dcraoos  agradecimentos  a  Chriftovao  de  Soufa, 
í  3  ^nCOnÍ°  dc  Mira»da  dc  que  fe  fez  auto  publico,  que  to- 
30  Qôsafsinarao.  ^ 

Chriftováo  de  Soufa  deixando  entregue  a  fortaleza  à  Al- 

VaroPuuo  Alcaide  mòr  della,fepartiocomAntonio  de  Mi 
noa,&  Antonio  da  Silveira  para  Goa,onde  chegados,  dan- 
o  conta  Antonio  de  Miranda  ao  Governador  Lopo  Vaz 
e  Sampaio  ,  diante  do  Ouvidor  geral, &  Secretario  do 
u-nto  que  tinhao  tomado ,  &  das  Capitulações  que  tinhão 
icas  le  anojou  muito ;  porque  como  elle  era  de  animo  fc- 
moriJ,&  alava ,  &  citava  de  poíTe  do  governo  à  fcu  parecer 
m     tame"tC>Pcr  Proviíoes  dei  Rei,  parccialhe  que  fe  lhe 
40  razla  violência, &defacato,fem  elle  niíTointervh, fazerem 

F  contrattos, 
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contrattos,&  determinações  fobre  fuapeífoa;polo  que  com 
moftras  de  muita  cólera  diífe ,  que  náo  fe  queixava  lènâo  de 
fimefmo.poisíc  fiara  delle  Antonio  de  Miranda  deípois 
que  dera  o  cfcntto  à  Pero  Mafcarenhas,&  que.fizera  mal  de 
ordenar  aquelle  concerto  para  efcufar  fediçoes,&  alvorotos, 
que  per  eíle  mefmo  caminho  fe  fufcitarião  maiores.  Anto- 
nio de  Miranda  que  emeftremo  defejava  a  quietação  comu, 
&  evitar  perigos  em  que  o  Eftado  da  índia  eftava  que  fò  de- 
pendia de  abrandarem  a  dureza  de  Lopo  Vàz,lhe  defcobrio 
contra  o  juramento  que  fizera  quem  erão  os  juizes  que  cf-  10 
tavão  nomeados.com  o  que  Lopo  Vaz  fe  defanojou.g  aco- 
felhado  de  feus  amigos  ,  vendo  que  de  necefsidade  ja  le  não 
podia  deixar  de  por  em  juizo^fem  nico  de  perder  a  gover- 
nança,pelos  juramentos  que  eftavão  feitos  de  defobedece- 
rem  a  parte  que  recufaífe,diífeà  Antonio  de  Miranda,  que 
confentia  nas  capitulaçocs,com  condição  que  os  juizes  não 
avião  de  fer  mais  de  fette.nem  outros  fenão  os  que  eftavão 
nomeados,  de  que  lhe  pedio  hum  afsinado3que  elle  lhe  deu, 
&  que  ficando  Pero  Mafcarenhas  por  Governador ,  não  ti- 
rafle  a  Afonfo  Mexia  nenhu  dos  officios  que  tinha,&  o  en-  t<* 
tregaria  feguro  ao  Governador  que  foífe  de  Portugal. Con- 
tente ChnftovãodeSoufadetudo,os  fidalgos  prefos  fo- 
rão  foi  tos  y  &c  fe  fizerão  juramentos  de  parte  de  Lopo  Vaz, 
&  de  Pero  Mafcarenhas ;  &c  tédo  ambos  defiftido  do  gover- 
íio,vierãoàCochij,ôaiomareftiverão  eftes  dous  compe- 
tidores em  arrefés  ate  fe  dar  fentença.Lopo  Vaz  en- 
tregue à  Antonio  da  Silveira  na  nao  S.  Ro- 
que ,  &  Pero  Mafcarenhas  à  Diogo 
da  Silveira  na  nao  Flor 
de  la  mar. 
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Das  diferenças  que  otfrefokeaccrefcentaremàcaufa  de  Lopó 
Và^de  Sampaio  ,     f  ero  Mafcarenbas mais  juizes 
dos  que  for  ao  nomeados  à  principio ,  Cír 
comofedeua  fentença  em 
fal?orde  Lopo 
■     Vaz.  ■ 

í'K>J«mM  surl'0^òl  siobnòstb  sfboíò^l 
g  AO  Querendo  Chriftovao  de  Soufa  que 
g  Fr.Ioao  de  Alvim  foíTe  hum  dos  juizes,&  que 
h  em  leu  lugar  fe  accrefcentaíTem  cinco  ,  que 
erão  Lopo  de  Azevedo  que  viera  aquelle  an- 
110  de  Portugal ,  Antonio  de  Brito ,  que  fora 
Capitão  de  Maluco, Nuno  Vaz  de  Caítelbranco , Capi- 
tão que  fora  do  navio  do  trato  de  Sofala,  Triftao  de  Gà, 
&Baftião  Pirez  Vigairo  geral  da  índia  j  por  quam  fofpei-  . 
l«s  tinha  os  fette  nomeados  em  favor  de  Lopo  Vàz,ar^  ] 
4onicou  com  cila  innovação  o  cffeito  dò  que  citava  aífen- 
tado,  &  ficar  o  negocio  em  pior  eirado  ,  &  perigo  que 
antes.  Porque  Lopo  Vaz  quando  lho  diílè  Antonio  de  Mi- 
randa, não  confiando  dos  juizes  que  fe  acerefeentavão, 
le  indinou  muito  contra  clle  ,  queixandofe  que  o  trouxe- 
ra enganado  de  Goa,  &  o  fizera  defiftir  do  governo  ,& 
lobre  iflo  lhe  dhTc  outras  palavras  afperas,que  Antonio 
de  Miranda  prudentemente  fofreo  ,  por  os  defejos  que 
tinha  de  ver  paz  na  índia.  Finalmente , deípois  de  mui- 
tas altercações ,  que  chegarão  à  termos  dc  fe  querer  ave- 
3origuar  aquella  caufa  com  as  armas  ,  Lopo  Vàz  veo  à 
conlentir  nos  juizes       reconciliado  com  Antonio  de 
Miranda  J  lhe  pedio  perdão  das  palavras  que  com  elle 
Paliara. 

Ao  íèguinte  dia,  Chriftovao  de  Soufa  ,  &  Antonio 
,d5  Miranda ,  com  o  Ouvidor  geral ,  &  o  Secretario ,  fe  fo- 
rao  ao  Morteiro  de  Sãto  Antonio,  de  Religiofos  de  São 
Francilco,&:  alhdianredos  mais  dos  fidalgos  que  eftavão 
cm  Cochij  nomearão  os  onze  juizes  referidos.  Anto- 
nio de  Miranda  ,  que  nao  citava  feguro  da  fatisfação 
SUe  Lopo  Vàz  teria  delles,  polo  aquietar  >(ihc  .pareceo 

F  z  bem 
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bem  que  fe  accrccétaífcm  mais  dous  juizcs,&  que  folíem  Fr. 
Ioão  de  Alvimi&  Bras  da  Silvâ  de  Aze vedo.masChriftovão 
dcSoufa  vendo  a  deíígoaldade  que  avia  nos  votos  contra 
Pero  Mafcitenhas  ftíido  ja  a  feu  requerimento  excluído  por 
fofpeito  Fr.  Ioãõ,não  queria  confçntir  na  nomeação  dos 
dous  juizes ;  porem  canfado  dás  novidades  que  cada  dia  na- 
qucíic  negocio  recrecião ,  obrigado  dos  defejos  da  paz ,  que 
íempre  procurou,fem  dar  parec  à  Pero  Mafcarenhas ,  que  ei- 
tava  certo  que  não  confentiria,  deu  o  feu  confentimento. 
Polo  que  dizendofe  logohúa  MiíTa  foi  dado  juramento  aos  10 
juizes  i  que  bem ,  &  verdadeiramente  julgaíTem  aquclla  cau~ 
fa,&  recolhidos  com  o  Secretario  ,  que  fèrvio  dc  eferi- 
váodo  proccíTo,  apparcecrão  antcclks  Dom  Vafco  Dcça 
procurador  de  Lopo  Vâz  de  5ampaio,&  Simão  Caeiro  pro- 
curador de  Pero  Mafcarenhas,queçQma$  procurações  que 
mpftrarão  dc  ambos,o#crcceo  cada  hum  as  rwoes  dc  dcrcito 
de  ícuscorifíituinrcs* 
.  MM  .  r  -  Ápprcfcnroufe loéo aos  juizes  hum  longo  razoado*  <k 
não  Lopcz.dc  ctfitnhcd*  Mcaf.  Aíortfo  Mcjna,  cm  que  tratava  os  inconvenientes  que  na 
49.  do iivro.7.  índia fc  íeguirião  de  Pero  Mafcarenhas  governar ,  &  nelk?  iC? 

fc  conhecia  ter  tanto  odio  contra  Pero  Mafcarenhas ,  quan- 
taamizade  moftrava  ter  à  Lopo  Vaz.  Outros  apontamentos 
íc  offercecrão  por  parte  dc  Pero  de  Faria  Capitão  de  Goa  ,  & 
outros  pola  do  Licenciado  loão  de  Ofouro  Ouvidor  geral 
da  índia,  cm  que  requerião  o  mcfmo.Entrou  também  hum 
procurador  da  Camara  de  Cochij ,  que  cm  nome  da  cidade 
requerco  aos  juizes  da  parte  de  Deos,&  dei  Rei  não  julgaf  * 
fem  a  governança  à  Pero  Mafcarenhas,  porque  era  fçu  ini- 
migo capital,&  como  tal  os  tinha  ameaçados  ,  pelo  que  fen- 
do elle  Governador  dcfpovoaíião  a  cidade,  &  fc  irião  para  }° 
os  Mouros ,  porque  com  ncnhúas  promefas ,  &  juramentos 
que  fizcífc  fe  terião  por  feguros.E  aísi  na  noutc  antes  d'aqucl 
lc  dia  em  que  os  juizes  entrarão  cm  dcfpacho ,  todos  os  mo- 
radores  dc  Cochij,pòr  á  oífenfa ,  ôc  refiftencia  que  fizeráo  a 
Pero  Mafcarenhas ,  &  por  as  ameaças  que  ellc  lhes  fez  dc  0$ 
caftigar  como  traidores  fc  vieífea  governar  à  índia,  anda- 
rão com  fuas  molheres ,  &  filhos  pelas  Igrejas  em  proçiífaP 
dc£calços,com  muitas  lagrimas,&  devação ,  pedindo  à  De°* 
inípirafle  nos  juizcj  que  não  julgaíTcm  a  governança  a  Pero 
Mafcarenhas.  4^ 
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Os  juizes  ouvidas  as  partes ,  derão  feus  votos ,  Ôc  fendo  os 


o 

para  o  Reino,  para  onde  lhe  fena  dada  JoV^Z^l^l 
embarcação  cororme  a  qualidade  de  lua  pefioa:& quãto  aos  ci*ronfuatenão,juigamospornof- 
ordenados  do  officio  de  Governador  ficaííe  refervado  Dara  el  %  d'ffin't'vajinte>!f'  I  icP«  ^ 

Rpir.rl»fYM-r«;i-,.,...,~  Ti  11  rr     „    r  i  Sampaio  governe ,  &  k\a  Cover 

«Lei  o  dacrmmat  no  Reino ,  como  lhe  pateceíTe  j  &  tudo  o  nadorneftas  partes da inál,  &  Pe 
mais  q  cada  húa  das  partes  quifeiTe  requerer.  Eíta  fentéca  fc  r»M*fi«renbasfe  và  embora  para 
deuaosxxj.deDezébrodaqlleannodcM.D.XXVII&aísi  J^*P^*4*#/«Í£ 

,ftn,i  „l        .        .  .    f  „  ,    *  ,      ",jy,AA  v  lí,vc  41M   daembarcaçaolcnudoa  caAidadt 

o  nada  pelos  juizes  Antonio  de  Mirada,DÕ  Ioão  Dcça,Bras  da  defuapefa.uquãtoaos  orien,doS 
Silva ,  &  Triitão  de  Gâ,fe  forão  à nao  onde  eítava  PeroMaf-  iosftMin"  >  h"e  Para  el  **i 
carenhas,&e„f„dosd&rooSccrctariolhapi;blIcou,a<5„al 

í  eroMalcarenhas  como  magnânimo  q  era  ouvio  cõ  o  roítro  *MM<*  v»í"  requerer  no  Rimo. 
mui  feguro/em  mortra  de  algúa alteração,o  que  feus  amigos  ^J1*'**  de  c4«»hed*  í*í- 
não  fizerão, que  todos  ficarão  mui  triftes.  Defpois  forão  os  S°' '  >V'?' 
^efi-nos  publicar  a  fentençaà  Lopo  Vàz  de  Sampaio,  que  a 
ouvio  com  muito  prazer ,  &  dando  muitas  graças  aos  juizes, 
pedio  outra  vez  perdão  à  Antonio  de  Miranda  do  que  paí- 
«rá  com  elle.  Os  de  Cochij  que  eftavao  folicitos  fe  fe  daria 
10  alentença  ao  contrario,  fízerão  muitas  feitas ,  o  que  aos  da 
outra  pane  dava  muita  paixão,  receando  o  traramento  que 
Lopo  Vaz  lhes  faria  ficando  na  India.E  por  elle  os  aílegurar 
deita  fofpeita  ,  antes  que  deíèmbarcaíle  ao  outro  dia  pela 
manhãa  cm  hum  catur  correo  toda  a  frotta ,  pedindo  a  todos 
que  fe  alegraíTem  com  elle,&  creiTem  que  tinhão  nclle  hum 
glande  amigo  na  India,&  no  Reino  com  S.A.  para  lhe  repre 
tentar  feus  íèrviços ,  &  que  aos  que  forão  da  facção  de  Pero 
Malcarenhas,tinhaem  mui  boa  conta,por  profeguirem  com 
tanto  valor  o  que  lhes  parecera  que  era  juítiça,  que  o  meímo 
3  o  cfperava  fizeíTcm  por  elle  quando  compriílc ,  ôc  que  lèrvif- 
fem  com  elle  à  el  Rei  com  aquelle  mefmo  animo ,  &  fe  fof- 
femàdefcanfar.  Do  que  lhe  todos  derão  as  graças,  &  com 
elle  forão  à  terra  acompanhandoo,onde  foi  recebido  cõ  mui- 
ta tefta,  &  levado  à  Igreja  debaxo  de  hum  palio ,  &  alli  fez 
muitos  comprimentos  aos  fidalgos  que  lhe  forão  contrários, 
com  que  fe  fegurarão  para  ficar  na  índia. 

Neíle  tempo  forão  acabadas  de  carregar  as  naos  que  avião 
devir  a  Portugal,  &  fe  partirão,  &  em  húa  delias  veo  Pe- 
to Malcarcnhas  entregue  à  Antonio  de  Brito  que  vinha 
40  por  Capitão  delia,  &  o  fora  de  Maluco  (  &  primeiro  que 

F  3  Pero 
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Pero  Mafcarenhas  parriíTc  ,  mandou  citar  ao  Governador 
Lopo  Vaz  para  ante  el  Rei  por  o  eivei ,  &  crime  que  contra 
elleerperavaalcançar3&lheercrcveo  que  ficavão  Caftelha- 
nos  cm  Maluco,que  foccorreíTe  à  Dom  Iorge  de  Meneies  CQ 
gente,  &:  munições  para  defenfão  d^quellâ  fortaleza.  As  naos 
chegarão  em  faívo  a  Portugal ,  &c  Pero  Mafcarenhas  foi  d'el 
Rei  bem  recebido  >  &c  lhe  deu  a  Capitania  de  Azamor,  on- 
de eíleve  algíís  annos,&  vindo  paraPortugalfcperdeo  no 

a  João  de  Barros  efereveo  as  difere  íhar.a 

f  as  entre  Lopo  Vaz. de  Sampaio  ,&  \Q 

Pero  Mafcarenhas,  com  tanta  brevi  PAPíTVT    O  VTT 

dade3emdous  pequenos  capítulos  ,q  t^Alll     \    L,  \J  Vil. 
fica  fendo  a  noticia  delUi  diminu* 

rem  menos  dilatadamente  do  que  * fortaleza  de  Qilam,que  eftaba  cercada,mandãdo 

as  efereverao  Fernão  Lopez,  de  àellaMartim  Afonfo  dt 

Caftanheda  no  livro.  7.  Diogo  Mp/ln 
do  Couto  nos  livros.2.  3.  áfrinci-  1 
pio  do  4.  &Francifco  de  Andrade, 

na  i.partejefdeo  capiu  n.atè  o  ENDOSE  Lopo  Vaz  de  Sampaio  fora  das 

iX.ondeje  poderão  ler  com  mais  par  -  -       «     ir      i-  r  1 

titularidades.  inquietações,  &  dilcordias  em  que  andava 

com  Pero  Mafcarenhas,  &  défpachada  a  arma-  10. 
da  para  o  Reino  ;  pareceolhe  neceíTario  orde- 
nar outra  para  elle  ir  ao  Eftreito  queimar  as  ga 
»  lès  dos  Rumes,queallieftavão,de  cujas  differenças ,  &  pou- 
>y  cas  forças ,  &  morte  de  Raez  Soleimão ,  elle  ja  fabia,  como 
í>  atras  diífemos.  E  pondo  emeonfelho  eftefeu  intento,  lhe 
»  foi  contrariado  como  da  outra  vez  ,  Sc  fe  aífentou  nelle ,  que 
»  não  convinha  ir  o  Governador  fora  da  India,em  tempo  que 
»  elReide  Calecut  tinha  apreftados  muitos  paraos  feus,  & 
»  feita  armação  com  muitos  cofíàrios,com  que  podia  fazer 
»  muito  grande  dãno,em  aufencia  do  Governador }  &  que  pa-  3 0 
»  ra  queimar  as  poucas  gales  dos  Rumes  que  eftavão  em  Ca- 
„  maram,baftava  mandar  hua  armada  ao  Eftreito.  Com  efta 
refolução  aparelhou  Lopo  Vaz  húa  armada  ,  c^ue  entregou 
a  Antonio  de  Miranda  de  Azevedo  Capitão  mor  do  mar  da 
India,&  defpachou  Pero  de  Faria  para  ir  à  Malaca  fervir  de 
Capitão  d,aquellafortaleza(na  vagante  de  Iorge  Cabral,  q  ti 
nha  ja  acabado  feu  tépo)q  partio  em  Abril  á  M.D.XXVIIL 
&C  de  que  ja  começamos  fallar  no  primeiro  livro ,  difeorren- 
do  pelas  coufas  de  Malaca,  &  Maluco ,  para  onde  ia,em  com- 
panhia do mefmo  Pero  de  Faria,  Simão  de  Soufa  Galvão,  4a 

em 
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cmhuagalè,decujajornadaadiantcdircmos.  Eafsi  efpedio 
a  Dom  Ioao  Deça  para  ir  romar  poíTe  da  Capitania  da  Forta- 
leza de  Cananor  •  de  que  do  Remo  viera  provido,  &  para 
guardar  acoftaaquelle  verão,  na  qual  andavão  muitos  pa- 
raos  de  Malavares.a  r 

Outra  armada  ordenou  á  Martim  Afonfo  de  Mello  lufar 
te  para  ir  fazer  a  fortaleza  de  Sunda,que  Francifco  de  Sã  (co- 
mo cemos  ditto )  por  o  mao  fucccíTo  que  ouve ,  não  pudera 
razer.E  por  o  Governador,&  elle  recearem ,  que  para  aquel- 
la  jornada  nao  acharião  gente  que  quifeíTe  ir  por  o  que  lá 
a  Franafco  de  Sa  acontecera ,  lançarão  fama ,  que  a  armada 
craparairrazerprefasnacofta  de  Tanaçanj , &  pcgu  por 
Ia  lerem  lançados  algÚs  navios  de  Turcos t  &  naos  de  Mou- 
ros, que  per  entre  as  Ilhas  de  Maldiva  faziao  fua  via^iria 
aquellas  partes,fugindo  de  noíTas  armadas.  Como  efta^nova 
le  ioube  le  alvoroçou  a  gente  com  a  efperança  dasprefas, 
Parecendolhe  que  feria  neíta  ida  Martim  Afonfo  também 
tortunado  como  fora  o  annojpafTado  na  armada  em  q  fora 
as  Ilhas  de  Maldiva,  onde  fe  fez  muito  proveito.  Na  qual 
Ilaffm,abn°  Mar"m,Af°nío  nova  navegação  das  Ilhas 
oe  Maldiva oara  Goa ,  fazendofe  na  volta  de  Socororà,& 
Jelpois  de  elcorrer  todos  os  baxos  das  Ilhas  arribando  fobre 
Goa.  . 

Apreítada  a  armada  de  oito  vellas  groíTas,b  &  de  algus 
«avios  de  remo,das  quaes  forao  Capitães  Antonio  Cardo- 
p/  f  C1lcr°„Ferrcira  i  Duai'«  Mendez  de  Vafconcellos, 
^ancifco  Velho,Ioao  Lobato  ,  Manoel  da  Veiga ,  Manoel 
*mplm  Coelho,  Vafco  Rebello,&  Thome  Rodriguez, 
neliale embarcarão  quatrocentos  homés:  &  citando  para 

3o  partir,  vierão  novas  ao  Governador  como  Boene^oba^o 
fandarReidaCotaem  Ceila, citava  cercado  de  P?tema&r- 
car  Capitão  mor  d  cl  Rei  de  Calecut,  o  qual  pelos  feuspor- 
de  mar  lhe  fazia  muito  dãno,em  odio  dos  noíTos ,  &  em 
«vor  .de  Madune  Pandar  irmão  do  mcfmo  Rei  da  Cota 
Polo  que  fendo  nccçílarió  foccorrer  aquelle  Rei,por  Ter  vaf- 
■  auo  d  cl  Rei  de  Portugal ,  mandou  o  Governador  á  Martim 
Atonlo,quelogopartiírc,&  paíaíTe  por  Ceilam,  &  focco- 
«cuc  a  cl  Rei  Boencgobago  Pandar.  Martim  Afonfo  fez 
a  viagem  como  íc  lhe  ordenoU,&  chegou  à  Columbo ,  onde 

*  ja  nao  achou  Patemarcar,quc  tendo  novas  da  nolTa  armada 

F  4  3  fc 


a.Aprepu  outra  armada  defiis  ca- 
tiires.&fuftas  de  que  fez.  Capitão 
Manoel  da  Silva,  f  ar  a  guardar  a  cof 
ta  de  Goa  ate  Cbaul.E  à  Ioao  de  Fio 
res  mandou  com  bua  caravella,  bua 
barcaça,  &tresfufias  à  recadar  a 
renda  da  fe  fiaria  do  aljôfar ,  à  que 
accõmetterão  vinte  faraós  de  m0U- 
ros,não  tendo  Ioão  flores  conftgo  as 
fujlas,  á-o  matarão ,  &  à  todos  os 
Portuguefis,&queimarão  os  navios. 
Francifio  de  Andrade  cap.  3o.daí 
parte. 


b.Efta  armada  era  de  onz*  vellas  de 
remo,das  quaes  bua  era  gale,  &  ou 
tra  galeotta. 

Diogo  do  Couto  cap.  j.  do  liv.4. 


à.Ejlés  doasirmaos,&  outro  que  fe 
chamava  Reigam  Padar  erao  filhos 
de  hum  irmão  de  Dramapracura 
Mabago  Ret  de  Cella, per  cu\a  mor- 
te  outro  feu  irmão  chamado  Boene- 
gaboPandar,  lhe  matou  tresftlljos 
q  lhe  ficarão  de  pouca  idade,  ufur 
fou  o  Re  i  no  ^  para  o  pofiuir  fem  co 
tradição-^ fer  abfolttto JenhordtU 
lc, deter  minou  destratar  a  efloutros 
tresfobrinhos.é Intendo  s  feus, por- 
que e fiava  e  a  fado  com  a  molher  de 
feu  ir  mão, cuios  filhos  elleserão.  Os 
moços  q\a  unhão  idade  para  enten 
dere  a  intenção  dotioycom  ajuda  de 
quem  lhes  maior  bem  queria  q  elley 
o  matarão  jomarãolbe  o  Reino,  &  § 
dividirão  entre  fi.Bocnegobago  Pan 
dar  q  era  maior  ficou  com  o  titulo  de 
Rei  da  Cota, Madune  P andar  com  o 
I fiado  de  Ceitavaca^  Reigam  Pa 
dar  como  deReigam.Goz.arão  efies 
tres  irmãos feus  Eftados  em  amiza- 
de algus  annos,atè  a  morte  de  Rei- 
gam P  and  ar, qel  Rei  tomouoqelle 
foJfuia,& Madune  defecava, fobre  q 
fe  começarão  a  defavir  eftes  dous 
irmãos,^ à  contender  abertamfte, 
pretendendo  Madune  de  fobir  ao  fu~ 
perno  dominiofaquella  Ilha, par  a 
o  que  intentava  todos  os  meos  fará 
9  confeguir.  E  efia  era  a  caufa  d* 
guerra  entre  elle  na  qual  fe  el  Rei 
ajudava  dos  fortuguefcs  em  fua  de- 
fenJaoy&  Madune  dos  Malavares, 
para  feus  intentos. 
Lufo  do  Couto  Dec4,j.lir.  i  .f ap.$ . 
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fe  hietteo  pelos  rios  da  Ilha  em  partes ,  que  os  noííos  nâvios 
por  ferem  grandes  não  podião  ir  à  elles,&  o  Madune  Pandar 
levantou  o  cerco  qui  tinha  poíto  ao ;  irmão.3       u  ^ 

Martim  Afonfo  por  não  perder  fua  monção,  nao  íe 
quis  deter  em  Ccilam,&  com  muito  proveito  que  fez  ce 
de  navios  de  Mouros  que  alli  ouve ,  partio ,  &  foi  ter  à  Cale  - 
care,onde  fe  vio  com  o  fenhor  da  terra ,  &  aífentou  com  elle 
otratodapefeariado  aljôfar  ,  que  fe  pefca  naquelles  baxos 
de  Ceilam,a  hum  preço  certo ;  &  com  obrigação  que  paga- 
ria cada  anno  tres  mil  paidaos,com  que  o  Governador  da  In-  10 
diamandaífe  dar  guarda  aos  peícadores  do  aljôfar  no  tem- 
po da  pefcaria,da"qual  entam  andava  por  Capitão  Diogo 
Rebello  com  algus  navios.E  porque  os  moradores  de  Care, 
lugar  vezinho  de  Calecare ,  onde  também  fe  pefca  o  aljôfar, 
matarão  à  loão  Flores  Capitão  da  guarda  daquella  pef- 
caria ,  Martim  Afonfo  paílou  ià,&  o  deftruio ,  &  dalli  fe  foi 
à  Paleacatc. 


to 


aCAPITVLO  VIII. 

{Do  queficcedeo  a  Martim  J finfo  at  efe  perder  na  Ilha  de 
Negetmale,*?' como  foi  cattilto. 


E  T  E  V  E  S  E  Martim  Afonfo  algus  dias 
emPaleacate  (ondeeltava  por  Capitão  Am- 
brofio  do  Rego )  tomando  roupas ,  &  ou- 
tra fazenda,  que  lhe  era  neccífanapara  a  jor- 
nada que  ia  fazer  •  &  ao  tempo  que  naquclle 
lugar  fe  citava  apercebendo ,  acertarão  de  vir  de  Cochi  j  per  5 0 
terra  algus  patamares,quç  fão  correos  de  pè,que  cm  íeu  mo- 
do andão  tanto  como  cà  os  ncíícs  correos  4  cavallo  ;  os 
quaes  derão  novas  da  armada  de  Martim  Afonfo  5  que  tanto 
que  fe  elle  partio  de  Cochij  [  íe  publicpu  que  elle  ia  fazer  a 
fortaleza  de  Sunda ,  &  não  as  prefas  dc  Tanaçarij.  E  a  caula 
porque  fe  rompec  efte  legredo ,  foi ,  que  eftando  Martini 
Afonfo  lendo  entre  fi  o  regimento  que  levava,  Êcavalhc 
nas  coftas  delle  hua  cota  que  dezia :  Regimento  de  Martini 
Afonfo  de  Mello  do  que  ha  de  fazer  na  jornada  de  Sunda, 
aonde  agora  vai  \  a  qual  cota  lendo  quem  eílava  junto  délle,  4o 

adi- 
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adivulgou ,  &  afsi  fe  veo  a  publicar  o  lugar  ondeia.  Como  o 
loube  agente  dafua  companhia >  &  íe  achou  enganada,  fe 
começou  amotinar,&  fugir  algúa,  porque  quanto  foioV 
voroço  com  qne  partirão  para  asprefas  de  Tanaçarij ,  tan- 
to foi  o  delgolto  de  os  levarem  aSunda.  Polo  que  comprio 
à  Martim  Afonfo  desfazer  algúa  prata  fua  ,  &  bufear  di- 
nheiro empreitado  com  que  fez  algúas  pagas  aos  Toldados* 
porque  .quando  partira  de  Cochij  coma  nova  de  irem  às 
prdas,  não  lhe  fora  nada  pago.  E  por  mais  os  aquietar  lhes 

i  o  prometteo  Martim  Afonfo ,  que  de  caminho  irião  pela  cof- 
ta  de  Tanaçarij,&  faria  as  prefas  que  afll  achaíTem.  Com  cfte 
propoíito fe partio de Palcacate , tomandofe  dalh Antonio 
Cardoíocom  húagalè  por  não  fervirpara  aquella  navega- 
ção que  avia  de  fazer,&  por  duas  furtas  fazerem  muita  agoa, 
íe  tornarão  também  com  feus  Capitães  para  Cochij ,  os 
quaes  parece  que  quis  Deos  falvar  dos  perigos  que  os  ou- 
tros avião  de  pafiar.Porque  fazendo  elles  fua  viagem,  na  tra- 
ina d'aquelle  golfáo,&  enleada  deBengalla  faltou  com  elles 
^um  temporal,  que  os  eípalhou  de  maneira,  que  Martim 

ao  Atonfo  íe  achou  ío  com  íeu  navio  junto  à  Ilha  que  chamro 
Negamalc ,  que  he  fronteira  à  cidade  de  Sodoè ,  que  cftà  na 
terra  íirroe,onde  em  hum  baxo  fe  veo  à  perder, ficando  a  ma 
1Qr  parte  da  gente  falva. 

Vendoíe  Martim  Afonfo  no  batel  do  navio  eíh  que  fe  >,  ^"'PWwMsqmdtrnn 
«vou  comatóanouoc ma  pefloas,&  com  afortuna  do  cem-  „  ttjSBggSi. 
P°,que  poderia  perder  os  outros  navios  da  fua  armada,  íe-  „  urtfmtto. 
guio  a  vontade  dos  mais  companheiros ,  &  mandou  remar  „  ™i»  M*+ 
contra  a  ponta  de  Ncgamale  ,  parecendolhe  que  por  fer  „  J^ittSgjfc 
Paite  que  os  noííos  navios  geralmente  vão  demandar,  „  c4*nhtd*defdeo c*f.?5.Mi 

3°  quando  navegão  à  Pegú  ,  alli  poderia  achar  algum  re-  „  'caí-79MHv.7. 
médio  ,  porque  quando  não  foiTe  em  os  navios  que  cí-  „ 
peravão  de  achar,  feria  na  gente  da  terra,  por  o  muito  co-  „ 
nhecimento  que  tinha  de  nos  ;  mas  quantas  coufas  aco-  „ 
tnettia ,  nenhúa  lhe  fucccdia  bem jporque  tudo  erão  mudan-  „ 
Çis  do  tempo,que  ora  os  lançava  à  húa  parte,ora  à  outra,fem  „ 
«uíarde  tomar  terra,  temendo  ferem  oífendidos  dos  Bar-  „ 
baros  da  coita,  por  fer  gente  que  não  tinha  comercio  com  „ 
nolco.Finalmente  vencidos  da  fomc,& da  fede,tato  que  def-JS 
cobrirão  húa  pequena  povoação  ,  lançarãofe  alli  duas  pcf-  „ 

40  loas  aventurada^  à  morrer  por  dar  vida  à  todas  as  outras:  .„ 
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9y  os  quacsforão  hum  fidalgo  per  nome  Francifco  da  Cu- 
„  nha,  filho  de  Rui  de  Mello  da  Cunhado  Algar  vc,&hú 
„  Antonio  Fialho,  queforão  logo  tomados ,  &  levados  da 
„  vifta  dos  no  fios  para  o  fertáo  per  muitos  daaqucllcs  Bar 
„  baros  que  fc  ajuntarão .  Quando  Martim  Afonfo  vio  o 
„  procedimento  que  cllcs  tiverão  com  aqucllcs  dous  íol- 
dados  ,  (que  não  correrão  perigo  da  vida ,  &c  paíTado  al- 
„  gum  tempo  forãorcígatados)  convcrtcofc  aos  compa- 
„  nheiros,  &c  com  as  melhores  palavras  que  pode,  os  per- 
„  fuadio  tivcíTcm  paciência  naquelles  trabalhos,  &  os  mu  j<? 

„  dou  de  feu  propofito ,  que  era ,  quererem  antes  morrer 
„  cm  terra  cattivos  d'aquella  barbara  gentc,q  andar  mor 
9>  tos  de  fome ,  &  de  fede  ,  &  ao  cabo  ferem  comidos  dos 
u  pexes .  Poloquc  voltando  ao  baxo ,  onde  ficou  o  navio 
„  perdido,  pareccndolhcjquc  ojmar  lançaria  algúacouft 
„  dcllc,  com  que  fc  pudeítem  reparar, nem  alli,ncm  a  ou- 
tra  parte  acharão  fc  não  maiores  trabalhos ,  &  perigos  \ 
„  com  os  quacs  navegarão  cinco ,  ou  feis  dias  com  grande 
>y  fome,  &  fede ,  &  ao  cabo  dcllcs  aportarão  a  húa  ilheta , 
>,  onde  defcobrirão  húas  tartarugas,  com  cuja  carne, &  o-  10 
»  vos  que  cozerão  em  hum  capacete,  fe  deu  a  vida  a  mui- 
» tos  enfermos  que  comerão  de  húas  favas  peçonhetas ,  q 
y>  alli  acharão,  &  os  fãos  fc  refrefearão. 

PaíTados  tres dias  partirão d'aquella ilheta,  &  atra- 
x>  veflando  aeofta,  chegarão  à  húa  praia,  onde  achando 
»  boa  agoa  &  palmitos ,  com  cllcs ,  &  com  o  que  lcvayáo 
»  das  tartarugas,  cftivcrão  outros  tres  diasrao  cabo  dcllcs 
»  vicrão  dar  com  os  noííòs  duas  almadias  de  pefeadores , 
»  os  quacs  dizédo  que  os  1c  varião  ao  porto  de  Chatigam, 
»  quchede  Bcngallamuifrcquétadodo$Portuguefcs,os  50 
»  metterão  em  hum  rio  de  húa  cidade  chamada  Chacuria, 
3>  que  era  do  fenhorio  de  Codavafcam  vaíTallo  d'cl  Rei  de 
5,Bcngalla:Ao  qu.il  dand  o  os  pefeadores  novas  d  aquellcs 
*y  Portugucfcs  que  andavão  perdidos ,  &  que  vinhão  de- 
5,  farmados,o  Codavafcam  que  fabia  ferem  os  Portuguc* 
ú  feshomés  esforçados,  &  exercitados  na  guerra,  deter- 
#  minou  de  ajudarfe  dellcs  cm  húa  que  tinha  com  hú  feu 
»  vezinnOjcY  afsi  os  mandou  logo  bufear  com  fuas  gétes, 
>,  &  os  trouxe  à  íi  com  promcíTas  de  os  aviar  para  fc  torna 
13  rem  à  índia,  &  de  outrascoufas,  que  não  comprio .  Por-  #9 

que 
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que  ávida  victoria  de  feu  inimigo,com  ajuda  daquelles  Por- 
tugucícs,náo  lhes  quis  dar  licença  que  fefo(Ièm,maS  osrete-  " 
vecomo  cattivos,dizendolhesque  fe  rcígatáflcm.  O luo-ar  " 
onde  efte  tyranno  os  tinha  era  hua  cidade  fua  que  fe  chama-  " 
va  Sorè,fituada  ao  longo  de  hua  ribeira,que  entra  em  hú  rio,  " 
o  qual  íe  vai  metter  no  mar  oito  legoas  da  cidade.  *  " 

Aconteceo,queeftandoMartim  Afonfo  naqucllc  cftado,  " 
vicraoter abarradaquelleriohúagaleotta, &humbarean-  " 
tun ida íua  armada,de  que erão  Capitães  Duarte  Mendez  de  " 
í  o  Vaíconcellos ,  &  Ioão  Coelho ,  aos  quaes  cllc  loeo  mandou  " 
avilar  como  cftavao  alli,&  que  o  Codavafcamlhes  pedia  ref-  " 
gate  por  fuás  peífoas,que  ajuntaíTem  algúa  coufa  do  que  tra-  " 
ziao  para  os  livrar  daquelle  tyranno;mas  como  elles  traziao  " 
pouco,&  o  tyranno  pedia  muito,  vendo  que  não  tinhão  ou-  " 
troremediOjdeterminarãoMartimAfonfoj&feus  compa-  '* 
nnciros  de  fugir,  tendo  concertado  que  duas  almadias  inao  " 
ae  noute  per  o  rio  acima  ate  hum  certo  lugar  que  feria  da  Çh  " 
<wdc  duas legoas,porque não podiaofobir  mais  acima,  &q  " 

aiiiosrecolhenão,oquefenãopodefazertamfecretamente,  " 
*°  4uenaotohemfentidos,&  tomados  antes  de  chegar  ao  lu-  " 
em  que  efperavão  as  almadias ,  eftando  ja  todos  embre-  " 
"hados.Eo  que  mais  fentioMartim  Afonfo  foi  degollarem  " 
os  Bramenes  diante  de  feus  olhos  à  Gonçalo  Vaz  de  Mello  " 

^ufobnnhoímancebomuigentilhomeaqueentam  come-  " 
çavaab 


:  pofto  queMartim  Afonfo  promet- 
wo  pdo  íobnnho  grande  refgate ,  não  o  pode  livrar  da  mor . 
tÇ,que  com  grande  conftancia  Chriftãaelle  padeceo.Os  que  " 
'  Cltav  ao  nos  navios  ranto  que  forãoaviíàdos  do  cftado  emq  " 
^artim  Afonfo  ficava, partirãofe  caminho  da  índia  à  dar  " 

«ovasdofucceírod'aquellaarmada.MasquisDeos  provèrà  " 
tribulação  daquelles  homés, porque  dahià  pouco  tempo  M 
torão  refgatados  por  tres  mil  cruzados  que  por  cUes  h 
deu  hum  mercador  Mouro  que  avia  nome  31 
Coge  Sabadim.  " 


CAPI- 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

ComoDom  loao  S)eça  desbaratou,*?  prendeo  à  China  (uúak  ôtp& 
tao  mor  d'ei %eide  Qikcut  ,z?do que  mais 
Ibefoccedeo. 

O  M  Ioão  Dcça ,  que  atras  diíTcmos  que  o 
Governador  mandara  com  armada  à  coita  dc 
Calecut,pôs  niífo  tal  diligencia  ,  que  não  íàia  tô 
navio  dos  lugares  d  aquella  cofta  que  lhe  elca 
paíTe;poloque  naquclle  verão  que  nella  an- 
dou tomou  cinquoenta  vellas,as  mais  delias  carregadas  dc  pi 
menta  de  Mouros  deCalccut,no  que  teve  muitas  pelejas  com 
clles,nas  quacs  os  Portugucies  o  hzerão  fempre  mui  esforça- 
damente.E  não  íaindoja  navios  d'aquelles  portos,  com  te- 
mor de  Dom  Ioão,com  coníclho  dos  Capitães  que  com  cllc 
ião,defembarcou  em  Mangalor,  por  ter  novas  que  cítavão 
alli  recolhidos  algus  paraos,os  quaes  queimou  ,  6c  abraíou  o 
lugar  ,&fcm  receber  algum  dano  fe  tornou  à  embarcar,  &  t0 
correndo  a  coíla,encontroucõ  China  Cutiale  Capitão  mer 
da  armada  d'cl  Rei  de  Calccut,que  era  de  fcíènta  paraos.  Era 
cfte  Mouro  mui  valente  cavallciro  ,  &c  que  fempre  andava 
apercebido  de  grande  numero  de  vellas,&r  gente  limpa;  & 
defta  vez  que  fe  topou,  &:  pelejou  com  Dom  Ioão,poílo  que 
acometteo  os  noílos  com  muito  animo,&  durou  hum  bom 
cípaço  no  combate  por  icr  o  numero  dos  Mouros  mui  deíi- 
gual,por  derradeiro  o  parao  em  que  vinha  Cutiale  foi  entra- 
do dos  noíTos,&elle ferido  de  duas  cutiladas  pelo  roílro,& 
duas  arcabuzadas  em  húa  perna; &  afsiferido,vcndo  que  não  5° 
tinha  outro  remédio  para  {e  falvar  te  deitou  ao  mar ,  por  não 
vir  àpoder  dos  Portuguefes;  porem  não  pode  eícapar  que 
não  foíTe  tomado,&  a  maior  parte  dos  feus  naviosxom  mor- 
te de  mil  &  quinhentos  Mouros, &  quafi  outros  tantos  cattí 
vos;dos  noílos  ouve  muitos  feridos,  &  vinte  mortos.  Dom 
Ioão  ávida  efta  vittoria,que  foi  mui  grande,por  ícr  ja  no  fim 
do  vcrão,ferecolheoàCananor3  onde  defarmou  os  navios, 
mandandoagalèparaCochij,emque  foi  Dom  Simão  de 
Meneies  que  lhe  entregou  a  fortaleza.  O  Governador  que 
d  aquclle  feito  levou  muito  goilo ,  por  quam  deímandados  40 

andavão 
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*«^vSo  os  McwrosdaauclkcQfta^fcrev^  iDom  Ioaoas 

rado&fao  de  fuasferidas  deu  porfèurefgaíc  doze  Portueue 
lc*do$  quccíkváQcattivoscinpGdEFcfoSamorij,^  quinhe 
toscruzadosem  d^iro>ôr  proisemfinltt,&dcu  fiadores 
Mourosneos  (k  Ca*uiaor,dc  mais  naafazcrgucHra  aos Por» 
tugucfcsjcom  que  fkoti  livre. 

til  .  ..V.-:.;.    •     ■.       viLup^o;  í>  J 

C  A  P  I  T  V  I  O  X. 

Cuw  ^araai,  àt  M irando  Capiúomèrda  mar  furto pano  Eíktir 
tojírdo  auepÁjfaH  naautlla  T*%em*tè  chega*  aojwt» 
da  cidade  desdém. 

N  T  O  N I O  de  Miranda  dc  Azevedo  Capí 
tão  mor  do  mar,  a  quê  Lopo  Vaz  dc  Sampaio 
entregou  húa  armadadc  vinte  veUas,CQ  mais 
^  demií  homés,para  o  EftreitodaMar  roso, 
to  dl liíJlZ*  í*3  ^Ual  cão  °s,  PrinciPa«  Capitães.  Antonio 
on/J  x;  h°í,cTriftãodaSllva>LoP°  dc  Mefquica,En*i, 
fe Zá  m  30 cdo>Fcrnão  Roíz  Barba,Rui  Pereira ,  Dom  Ior- 
6  ae  Noronha,  Francifcode  Vaíconccllos,Rui  Goaealvez 
apuáodaordenanea.PartiodeGoaaos  xxv,dc  Janeiro  do 
anno  dc  M.D.XX  VIII.&  fazendo  fua  viagem,  achou  hum 
j>   ao  dc  Rumes,quc  ia  carregado  de  madeira  para  fazer  ga- 
s,    por  fer  vclleiro  não  o  poderão  feguir  fenao  algÚs  bar- 
b   txjs,os  quaes  elle  arredrava  de  fí,com  a  muita  arrelharia  q 
vaVa>ate  quc  avcn(Jt)  dous  diaj      c  fçguião  Q  ?crclcrão  dc 

lta>  por  otempo fer  tanto,q  não  podiáo  fofrer  vclla.  Che- 

3  Ogando  Antonio  de  Miranda  a  Socotorà,  detcvcCcalli  cinco 

impara repairar  algús  dos  navios  que  lcvava,&  partio  à  cin 

coft  lCTCu°A ^uando chcSouao Cabo *  Gardafò, & 
«adeArabia,rcpartioas  vellas  que  trazia  cm  tres  partes, 
^  deu  a  Antonio  da  Silva  Capitão  do  galeão  Reis  Ma^os, 
«era  deu  à  Fernão  Roíz  Barba  Capitão  do  galeão  São  Ra- 
P elle  ficou  no  meio  com  quatro  galeões,  ôé  dous  bar- 
|*ncijs,pQrqucnãocntraíre,ncmfaiírc  navio,  do  Eftscito  q 
«Wjnap  vicíTe  cair  nas  mãos.Porcm  no  tempo  que  aUi  anda- 

4  r  ^wfaitoâo  Feverciro,tivcrão  tantas  çarraeócs  quepaí- 

muitos  navios  ícm  fere  viílos:mas  todavia  aigús.  cairão 

na 
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na  redç  aos  noífos.bargantíjs^como foi  huanao  que  mcttc- 
rao  no  fundo  por  não  querer  amainar.E  Enrique  de  Mace  - 
doapartandolecomas  farraçoes  ao  mar  ,  encontrou  com 
hum  galeão  de  Turcos;muipoderofo,&  tanto  epe  hum  ou- 
ve viita  do  outro  trabalharão  por  fe  ajuntar,  ate  que  fe  affe- 
rratão,confiados  os  Turcos  de  viré  bem  providos  de  armas, 
&  de  muitos  artifícios  de  fogo ;  dos  quaes  lançarão  logo  húa 
lança  no  noííb  galeão,a  qual  fe  apegou  na  vella,  que  lacudin 
dofe  com  as  lufadas  do  Vento  que  a  calmara ,  deipedio  de  íi 
com  tanta  força  a  meíma  lança,que  caio  no  galeão  dos  Tur 
cos,&  não  fomente  deixou  ateado  o  fogo  na  vella  donafTò 
galeão,de  maneira  que  a  queimou  toda,  &  pôs  cm.  riko  ao 
galeão  de  fe  queimar ,  mas  ainda  queimou  os  meímos  in- 
ventores do  fogo ,  Porque  receando  ellcs  que  os  noílòs 
abalroaífem ,  &c  entraífem  no  feu galeão, encherão  a põf- 
pa  dellc  de  pólvora  ,  &  efta  lança  que  lançarão  para  os 
noífos,porvir  dar  nella,lavrou  de  maneira  que  fe  queimou  o 
íeu  galcão,&  todos  os  Turcos,tirando  fettc,ou  oito  q  íe  lan- 
çarão ao  mar.E  a  caufa  do  galeão  de  Enrique  de  Macedo  não 
arder  eftando  ambos  tam  travados,foi  por  chegar  hum  bar-  m 
gantim  dos  noíTos,&  Diogo  de  Mefquita  em  o  batel  do  leu 
navio,&  às  toas  o  defembaraçarão,li  vrandoo  d'aquelle  peri 
go.  E  defpois  que  o  apartarão  dellc ,  tornarão  fobre  os  Ru ) 
mcs,quc  andavão  nadando,&  às  lançadas  os  matarão  todos. 

A  Antonio  da  Silva  coubelhe  cm  forte  tomar  hua  nao 
grande  de  Dio,&  húa  cotia  com  efpccearia ,  &  toda  a  gente 
delia  morreo  à  efpada.IUii Goncalvez  Capitão  da  caravella 
Bicha  abalrroou  hum  bargantim,&hum  zambuco.  Fernão 
Roíz  Barba  tomou  dous  zambucos  carregados  de  eípecca- 
ria,&  arroz.Os  Capitães  dos  bargãtíjs  tomarão  outros  dous. }° 
Dom  Iorge  de  Noronha  encontrou  huanao  mui  groi- 
fa  com  que  andou  dous  dias  às  bombardadas ,  &  por  derra- 
deiro cila  fe  falvou  com  deixar  à  Dom  Iorge  muita  gente  fe- 
rida, &:  defpois  foi  ellc  dar  com  hum  zambuco  carregado  dc 
algodões,  que  por  afua  galé  os  não  poder  recolher ,  cata v o u 
os  Mouros,&  pôs  fogo  ao  zambuco. Finalmente  cada  hum 
dos  Capitães  teve  fuas  aventuras ,  ate  que  le  ajuntarão  coni 
Antonio  de  Miranda  no  porto  da  cidade  de  Caxem ,  que  hc 
nacofta  de  Arábia ,  onde  elle  tinha  dado  regimento  que  wt 

ajuntaífem  ate  xv.de  Março.  D'ahi  eípedio  o  . Feitor  da  ar-  0 
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«adacom  hum  bargantim,&algua  geme ,  comas  naos  toé 
madas  que  o  folTcm  aguardar  àMafcate.porquc  queria  dar 
hua  vifta  a  cidade  de  Adem,por  lhe  dizeis  Mou^s  que 
tomarão  naquellas  naos  ( que  todos  vinháo  de  ludà )  terem 
novas  que  os  Rumes eftaváofobre  Adem,&  quando  não 
eitiveflem.queria  chegar  às  portas  do  Eftreito. 

A  vendo  quinze  dias  que  Antonio  de  Miranda  eftava  c5 
^aarmadael?c  «em,  chegou  aili  hum  navio  a  que  os 
Mouro  schamao  Marruaz,de  q  affirm  ar  ão  ao  Capitão  mor, 

ria*?50  P°r  maiS  moscluc  aviã°  &  vir  ao 
caVr  ?fimn°:a  Ccrteficarão  %us  dos  Mouros 

cattivos  Movido  com  eira  nova  Antonio  de  Miranda,avé- 

do  confelho  com  os  feus  Capitães,  determinoufe  nelle  que 
«a  ierviço  delRei  emboccar  oEftreito,&ao  menos  dar  húa 
vuta  a  cidade  de  Adem,quando  outra  coufa  não  fizeíTem  & 
avorecela  com  tam  groflã  armada  c5tra  os  Rumes,  por  na- 
qucUe  tempo  eftar  a  cidade  na  noífa  amizade,&  que  alli  po- 
acnaot  er  certa  informação  do  lugar,  &eftado  em  queef- 
avaoosRumes.Partido  Antonio  de  Miranda  com  eft a  de- 
o  ermmaçao  caminho  de  Adem,deixou  em  Caxem  â  Rui  Pe 
«laco huagalè,&hÚagaleotta por  fer  Quadrilheiro  mòr 
as  prefas,&  ter  por  arrecadar  o  dinheiro  de  duas  naos  groíl 
as  de  Mouros  que allife  venderão,  &  deixoulhe  ordenado 
^ntonio  deMiranda,quecomofoiTe  defpachado  fe  foíTe  à 
^adeAdem,&ahi  o  elperaíre,oqualocompnoafsi,&che 
h^ndo  primeiro  que  Antonio  de  Miranda ,  achou  no  porto 
uas  naos  groiías  cem  mercadoria,ás  quaes  não  fez  dãno  al- 
g«  por  honra  dos  de  Adem,por  lho  afsi  tèr  mandado  Anto- 
mode  Miranda,&em  final  de  paz  falvou  a  cidade  com  ma- 
rinaria fegundo  feu  coitume.E  como  os  Mouros  por  fuas 
°bras  nunca  feaíIegurão,mandarão  logo  os  Governadores 
aa  cidade  vifitar  o  Capitão  com  algu  refrefeo,  dizedo  como 
Queila  cidade  eftava  preftes  para  o  que  lhe  neceílãno  foíTe, 
P°r  ler  amiga  de  Portuguefes,&  el  Rei  feu  fenhor  lho  ter  af- 
i  Validado  que  o  hzeflem, vindo  alli  ter  alguas  naos  noíías.  i 


.  N„w  „  .iz.cui.iii,  vmuo  aui  ter  aiguas  naos  noltas. 

£«i  1  erena  lhes  refpondeo  com  boas  palavras,&  delles  fou- 

c  como  el  Rei  eftava  fora  da  cidade,no  fertão ,  para 
^num  leu  vezinho  que  lhe  entrava  pelo  Reino :  &  as  n 


aco 


d  ir 


«>  aIll>4&  delles  receberem  dãno  por  lhes  defenderem  a  te.ra,  tit^MáfMt  " ^ 
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ôc  que  tinhâo  ao  prcíente  novas  que  eftavão  cm  Caimrani. 

D  ahi  à  dous  dias  chegou  Antonio  de  Miranda  com  toda 
a  armada,que  pôs  na  cidade  grande  eípamo,dclpois  que  ou- 
virão a  falva  da  artelharia  q  eilc  fez;&  logo  os  meimos  Mou- 
ros que  vieráo  á  Rui  Pereira  fc  forão  ao  galeão  do  Cap.t  ão 
mor  com  prcíenccs  &  reíreíco  da  tcrra,ofterecendolhe  o  que 
ouveííe  mefter  para  aquella  armada,por  aísi  lho  ter  mandado 
el  Rei  feu  fenhor  quando  d  alli  partio.E  defpois  que  Antonio 
de  Mirandalhcs  agradeceo  ília  viíitação ,  efteve  inquirindo 
delles  novas  dos  Turcos,&  aísi  do  Eitrcito.para  faber  o  tun-  ío 
damento  que  teria  na  mudança  de  ília  armada,&  por  as  cou- 
fas  que  foube  delles,  que  concordavão  co  as  que  tinhão  dit- 
to  a  Rui  Pereira^  pôs  em  confelho  o  que  fc  faria.  E  porque 
os  mais  erão  de  parecer  que  antes  que  foííe  (obre  os  Rumes, 
mandafle  alguém  que  tomaííc  iníormação  doq  paííava  no 
Eftreito,mandou  à  efte  negocio  o  piloto  mor  d'armada,con- 
tra  voto  de  muitos  que  quilerão  por  íi  fazer  aquella  jornada. 
Mas  como  Antonio  de  Miranda  receava,  que  mandando  ho 
mem  de  maior  forte,podia  atraveífarfe  em  tomar  algum  na- 
vio,quisantescfte,poisnãoiaà  mais  que  a  ver  os  tempos  i°* 
que  curfavão  dentro  do  Eftreito ,  '&  aver  àmão  algua  gelva 
para  tomar  lingoa,&  que  nifto  fe  arnícava  pouco.Porcm  co- 
mo o  piloto  também  defejava  aver  algua  boaprefa,  tanto 
que  entrou  dentro  no  Eftrcito,&  lhe  vierão  à  mão  dous  ma- 
rruazes  que  anda  vão  dei  armados,  tornouíè  para  Adem  íem 
ir  mais  adiante ,  dizendo  que  curíavãojaos  tempos  verdes, 
&  que  o  não  pudera  fazer*  Algús  dizião,que  o  temor  o  fez  tor 
nar,&  por  fc  ver  gloriofo  com  a  prefa  que  fez,  parecendolhe 
que  bailava  faber  de  algús  Mouros  que  tomou ,  como  os 
Rumes  eftavão  em  Camaram ,  &  que  ferião  ate  íeilcentos  3 
homés  de  peleja^  outra  muita  gente  do  mar ,  &  húa  arma- 
da tam  groífa ,  que  não  era  a  noífa  que  eftava  em  Adem  para 
pelejar  com  ella.  Antonio  de  Miranda  fe  vio  envergonhado 
com  hum  recado  tam  incerto ,  que  não  concordava  com  ° 
que  os  Mouros  lhe  tinhão  ditto  ,  &  ficou  anojado  de  con- 
fiar fua  honra  do  piloto ,  &  não  de  peífoas  de  mais  qualidade 
<pc  lhe  pedião  aquella  jornada  :&  efteve  quafi  determina- 
do de  entrar  pelo  Eftreito,  mas  faltandolhe  mantimentos, 
receou  que  à  tornada  os  Levantes  o  impediíTem  \  polo  que 
fc  refolvco  de  quebrar  efta  fúria  em  Zcila ,  pofto.  que  outros  40 

lhe 
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lhe  dezião  que  foíTe  cm  Xael }  onde  clle  dezia  que  efpera- 
va  de  dar  quando  tornaífe  pot  lhe  ficar  em  caminho. 

Aúentadode  ira  cidade  de  Zeila,quehe  da  parte  de  Afri. 
ca,na  coita  do  Abexim  j  paííou  com  toda  a  armada  da  ou- 
tra parte,&  achou  a  cidade  defpejada  de  todo;porque  os  mo> 
radores  delia  como  foraoavi fados  da  armada  groíTa  que  per 
alli  andava,metterão  logo  fua  fazenda  pelofertão,&  eita- 
vac  preftes ,  como  a  armada  appareccíTe ,  aílcgurarem  tam- 
bém íiias  peíloas ;  polo  que  neíla  ida  de  Zeila  nao  fe  fez 
io  mais  que  pôr  o  fogo  às  fuas  cafas  palhaças  5  &  querendo  vol- 
tar para  a  coita  de  Arábia,  furgindo  noCabo  de  Guardafò 
ialtou  com  a  armada  tal  temporal ,  que  os  fez  acolher  i  Maf- 
cate,lem darem  Xacl como  deíejavão .  Aqui  efteve  Anto- 
nio de  Miranda  com  fua  armada,por  fer  hum  porto  em  que 
as  armadas  qucosPortuguefcstrazcmnoEftrcitode  Meca 
vem  invernar, &  deixando  alli  a  armada  entregue  à  An- 
tonio da  Silva  de  Meneies,  fe  foi  à  Ormuz  no  íeu  galeão 
*aKS  Dims ,  com  outros  dous  que  levou  cm  fua  companhia, 
para  arrecadar  o  dinheiro  das  naos  das  prcfas  que  alli  tinha 
o  mandado,paralevenderem,&decincoparaòsde  Malavares 
carregados  de  pimeuta,  que  tomou  vindo  ellestèrà  Adem, 
Suando  ahi  eftava ,  que  também  mandou  vender  à  Ormuz^ 
com  as  outras  naos. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XL 

C°mo  Antonio  de  Miranda  7>eo  de  Orm,R  à  Bio,*?  do  que  acònte- 
ceonepe  caminho à Lopo  de  Mefquita}Á£)io»odeMefqui-  >i 
titifito  à  Enrique  de  Macedo,  <sr  como  chegou  â 
30  (Jitodtodaaarmada. 

N  A  N  D  O  Antonio  de  Mirãda  de  Or. 
muz  (onde  era  ido  com  Rui  Pereira  fobre  o  di^ 
nheiro  das  prefas)à  Mafcate,dahi  partio  à  xxij. 
de  Agoftodaquelle  annode  M.D.XXVIII. 
para  Cambaia  ,  à  efperar  as  naos  que  ião  i 
10,  aonde  chegou,  &  ancorou,  &por.  o  tempo  fer  ain- 
a  verde, &  oíeu  galeão, nao  poder  fofrer  amarra,  man- 
40  fed  ir  Vai"  y*****  final «  armada,  que  aísi  o  fizeíTe 
V     diflo  tiveíTe  neceís^o  q  todos  fizerão,  fenão  Antonio 

G  da  Silva', 
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da  Silva,&  Enrique  de  Macedo  com  feus  galeões ,  &  outras 
duas  vellas.O  Capitão  mor  com  o  tempo  que  lhe  deu ,  foi  pa 
rar  â  Chaul ,  de  maneira  que  as  prefasqueic  ouverao  de  f  a- 
zer fobre  Dio, não  ouvcrãoporeíTa  caula  eíFeito.  Corren- 
do com  o  mefmo  temporal  Lopo  de  Mcfquita  com  o  íeu  ga- 
leão Samorij ,  foi  dar  com  hua  nao  de  mercadores  que  ia  pa* 
raDio,&  andavacomamefmatormenta.Lopode  Meíqui- 
ta  a  abalroou,  &  comalgús  dos  feus  entrou  nellacomallàs 
trabalho,por  a  nao  trazer  dozentos  homés  bem  armados, 
que  pelejarão  muivalentemente^&poítoqueosPortugue-  j0 
fes  não  erão  mais  que  trinta  >  davãolhe  bem  que  fazer,  h  an- 
dando afsios  noífos  ncfte  trabalho ,  lhe  fubreveo  hum  caio 
mui  perigofo,perque  fe  ouverao  de  perder^porque  as  balroas 
com  que  o  galeão  eftava  abalroado  com  a  nao  quebrarão ,  & 
fe  apartarão  ambos,  ficando  Lopo  de  Mefquita  com  os  pou- 
cos que  o  feguião  dentro  na  nao,entre  aquelle  grande  nume 
rc  de  Mouros:  &  como  fe  virão  naquelie  eftado  de  defelpe- 
ração  das  vidas ,  querendo  vendellas  caras  à  aquelles  inimi- 
gos,  dobrandolhe  a  necefsidade  as  forças, os  acõmctterão 
com  tanto  impcto,&  esforço,que  matarão  quafl  todos,pof-  %o 
to  que  com  grande  força ,  &  reíiftencia  fe  defenderão ,  &  os 
outros  vendofe  feridos  fe  renderão.  E  cuidando  Lopo  de 
Mcfquita,&  os  que  com  elle  entrarão  na  nao ,  que  por  alli  fe 
acabavão  feus  trabalhos ,  fobreveolhes  outro  de  maior  te- 
mor,porque  a  nao  dos  Turcos  quando  cfte  ve  abalroada ,  da- 
va corh  a  tormenta  tam  grandes  pancadas  no  galeão,  que  era 
mui  forte,que  ficou  quaíi  de  todo  aberta ,  &  começou  de  fc 
encher  d'agoa ,  &  irfe  ao  fundo;o  que  vendo  Lopo  de  Mef- 
quita,ajuntou  todo  o  dinheiro  que  na  nao  achou,  &  mandou 
à  feu  irmão  Diogo  de  Meíquita  que  fe  metteífe  no  batel  co  3  a 
dezafeis  homés,para  que  não  podendo  a  nao  efcapar,falvaífc 
aquelle  dinheiro  no  galeão ,  onde  recolhido  mandaífe  pelos 
que  ficavãonanao. 

Os  do  batel  perdendo  logo  dc  vifta  o  galeão  com  o  tépo, 
entendendo  que  a  nao  não  poderia  deixar  de  le  ir  ao  fundo, 
não  quiferão  tornar  à  ella,rcceando  que  os  que  nella  ficaváo 
fe  quifeífemmettcrnobatel,qporfcrpeqno  fc  alagaria ,  & 
afstdcrãoàvella governando  para  Chaul,  levando  forçado 
a  Diogo  dc  Mcfquiu,que  lhes  não  pode  íefiftir;&  navegan- 
do forão  encontrados  da  armada  dc  Dio ,  que  os  tomou ,  &  4° 

cattivos 
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cattivosforão levados ael Rei dc  Cambaia^quc  com  gran-  t>iog>i.cout.noC<h9Mlif4 
aes  mimos  &  promcíTas  os  pcrfuadio  que  fc  hzefTemMou-  "  &  rtnMUpx.it  c^tnhtà* 
ros,&dcfpoisquccom  elles  os  não  moveo  dc  fua fortaleza  "  e*í6%'d9Uv-7- 
Chriftãa ,  vieráo  as  ameaças ,  &  os  tormentos ,  que  à  nenhú  " 
delles  mudarão.  A  Diogo  de  Mcíquità  mandou  cl  Reimct-  " 
ter  dentro  em  hua  groíía  bombarda  cevada ,  o  qual  com  hua  M 
conrtancia  dc  martyr  lhe  diíTe  ,  que  tomara  fora  ò  tor-  " 
mento  maior ,  &  mais  durável ,  para  padecer  mais ,  &  mof-  " 
ttarnclleogoítòcom  que  o  panava  pela  honra  de  Dcos,  " 
10  &  por  fua  Fè  fanta.  Admirado  Soltam  Badur  daquelle  '* 
animo,  o  mandou  tirar  da  bombarda ,  &forão  todos  met-  '* 

tidos  cm  hua  áfpcrapnfáo^ondcdefpoisfairãocom  muita  " 
honra.  » 

Lopo  dc  Mefquita  que  ficou  na  nao ,  fez  tanta  dili-  " 
gencia,  que  fe  tomarão  as  agoas  principaes ,  que  eftorva- 
váo  o  governo  da  nao,&  nclla  com  grande  trabalho  foi 
teraChaul^onde  achou  ja  ofeu  galeão,&  Antonio  de  Mi- 
randa com  fua  armada.  Após  Lopo  dc  Mefquita  veo  En- 
io "que  de  Macedo  cm  feu  galeão  Samori  j  grande  mui  def- 
troçadoeom  maftos  &  vergas  quebradas, &  roto  o  coita- 
do Per  muitas  partes  ;  porque  em  hua  calmaria  que  teve 
"c  fronte  dc  Dio  ,  o  inviftirão  al^uas  cinquoénta  fuftas, 
&  tres  galeottas,  que  o  chegarão  a  tal  eftado, que  efteve 
quafi  de  todo  perdido  j  porque  pelejou  de  pela  manhãa  ate 
*  tarde,  &  foi  tal  a  peleja,  que  lhe  matarão  a  maior  parte 
da  gente,  &  a  outra  foi  ferida  de  maneira  que  lhe  não  fi- 
arão fãos  mais  que  feis ,  ou  fette  homés &  por  a  neceísi- 
<kde  em  que  efteve  de  gente  ,  hua  molher  fervia  dc  dar 
pólvora  aos  bombardeiros  ;  &  elle  foi  tam  queimado  do 
3o  roftro,  que  não  oconhecião.»  E  alli  acabara  ,  fe  Antonio  ^íftabatalhaefU^ntaiA  n*%v4 
da  Silva  ,  Capitão  do  galeão  Reis  Magos ,  lhe  não  aeo-  rSdas ia  1&U\*  das  ^a^sde  Goa, 
dira,qUC  àcafoveo  ouvindo  o  eftrondoda  telharia  com  V&fcZfâ&F* 
a  viração  ;  o  qual  o  dcíaprcíTou  d'aquella  àfronta  ,  &  Diogo  do coutoacaf.9j0iir.^ 
preífa  cm  que  eftava,  &  tam  Valentemente  pelejou  com 
as  fuftas,  que  matou  o  Capitão  delias  ,  que  era  hum  fi- 
lho de  Xeque  Gil,  Capitão  das  fuftas  de  Baicaim,  que  os 

noíTos  matarão  cm  Chaul  em  tempo  de  Dio^o  Lopez  de  b-oc^ira*^^,^!,^ 

Srnn^V-,    -c  J    f     >>     —       *>rn^r  do  Couto  qut  era  Altxtak,&  que* 

Requeira.  E  com  a  morte  de  feu  Capitão,  as  fuftas  fepu-  morto  foi  Antonio  da  súvaiehia 
lerão  em  fugida.0  Antonio  de  Miranda  com  a  chegada  def-  kwhardada  ê  •  mtfm  efireve  ver 
40  tes  dous  galeões ,  que  lhe  faltavão  da  fua  armada,  fè  ^J^.^^fiMãmç^ 

G  z  deteve 
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deteve  em  Chaul  algús  dias  >  repairando  os  navios  do  necef- 
fario,&:  também  mandou  vender  a  nao  que  tomou  Lopo  dc 
Mefquita3&  repartio  as  prefas.de  que  à  parte  d  cl  Rei  vierão 
cinquoentamilpardaos.  E  acabado  ifto  fepartiopara  Goa 
onde  chegou  à  xvij.deOutubro,&  achou  o  Governador  que 
invernara  alli. 

CAPITVLO  XÍI. 

c'      íí'  t  r»t'}-    tftktflf   mrtln?    nkctf  rrtr»  A       t    <•*   '3  «vA 

Como  o  Governador  Lopo  Vàzjíe  Sampaio  partio  com  huagrojfa  ar 
mada  para  Çochij^?  pelejou  com  cento  &  trinta  par  aos  de 
M alagares >zy  os  desbaratou. 

A  NT  O  que  Antonio  de  Miranda  chegou  à 
Goa,determinou  o  Governador  de  ir  a  Cochij 
à  dar  carga  às  naos  q  efperava,  &  de  caminho 
vifitar  Cananor,q  não  eftava  muito  fiel;  porq 
do  tempo  em  q  ouve  as  difterenças  fobreago 
vernança,ficarão  os  Mouros  d'aquellá  cofta  do  Malavar  ai-  *° 
gum  tanto  levantados, &  inquietos.por  verem  que  ôs  noíTos 
trazião  mais  tento  nos  negecios  d'aquellas  differenças ,  q  na 
^  C4M*  »  guerra  cÕclics.  Avião  os  do  rio  de  Chatuá  morto,  òt  catava 
Diogo  do  couto  liv.$  .cap.3.         do  todos  os  Portuguefes  que  íc  falvarão  nelle,  de  hua  armada 
irawjco  de  Andrade ,caps9<  „  dc  treze  navios  de  remo.,q  cõ  tormenta  fe  perderão  naquella 
*  2'raríe*  „  cofta.  A  qual  armada  fez  Afonfo  Mexia  para  impedir  a  faida 

M  de  alguas  naos  que  o  Samorij  mandava  à  Meca  carregadas  dc 
7>  pimenta. Com  eft a  deígraça,&noffasdifcordias  andavão  os 
Mouros  mui  (oitos  por  toda  aquellacofta,&paíía vão  à  vifta 
de  Cananor/azendolhe  muitas  fobrançanas/em  Dom  loão  y° 
Deça  Capitão  delia  oufar  de  pelejar  cõ  elles  ,  por  não  ter  na- 
vios para  iíío.Publicavão  també  ,  que  os  Rumes  eftavão  em 
Camará,  &  q  trazião  hua  grofta  armada,  &  qanoíía  nãoen- 
rrara  no  Eftreito,iabendo  eftaré  alli  os  R  umes ,  &  q  o  deixa- 
rão de  fazer  com  temor  dclles.  Tudo  ifto  obrigou  à  Lopo 
Vaz  ir  em  peíToa  viíitar  a  cofta  $  defpidindo  diante  Simão  de 
Mello  em  hum  galeão, &  feis  fuftas,&  elle  o  feguio  com  hàa 
armada  de  quatro  vellas  groflàs,&  fette  paraòs ,  porque  eftes 
por  fua  ligeireza  1  ão  os  que  fazem  a  guerra  >  deixando  Anto- 
hio  de  Miranda  por  Capitão  de  Goa.  40 
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Sendo  tanto  avante  como  à  Monte  Delij,  àquem  de  Ca- 
nanot  duas  legoas,  apparecerão  muitas  vellas  ao  longo  da 
cofta,as  quaes  muitos  julgavão  fer  palmeiras,por  ir  o  galeão 
do  Governador  hum  pouco  largo  da  cofta,  &  fer  ja\ardej 
&  o  Sol  ficar  fobre  o  mar.  Com  eira  pouca  certeza  fe  erão 
velIas,ou  não,Lopo  Vaz  mandou  governar  ao  porto  de  Ca- 
nanor,quetomaiáojaquafinoute;mas  por  o  Capitão  de 
Cananor  lhe  dizer,  que  aquelle  dia  paliarão  per  alli  muitos 
paraòs  de  Malav  ares,  contra  a  mefma  parte  onde  osnoííos 
SI  os  virão,teve  por  cetto  ferem  navios:  polo  que  o  Governa- 
dor tanto  que  o  foube  j  mandou  efpiar  por  hum  catúr  onde 
cftavao,&  quantos  erão,com  determinação  de  os  ir  deman- 
darão que  foi  efcufado,porque  elles  ouverão  vil  ta  da  noífa  ar 
mada,&  como  fabião  que  a  maior  parte  delia  femprefão  na- 
vios grandes  ,&  não  tam  ligeiros  como  os  feus,vierão  de- 
mandar a  armada,  para  ver  jepodião  tomar  algúa  vella.  E 
«mda  vendo  occaíião  que  lhe  dava  o  tempo ,  confiados  era 
o  numero  de  feus  paraòs ,  que  erão  cento  &  trinta ,  determi- 
narão de  affrontar  o  Governador.  Com  erta  confiança ,  & 
^  porque  o  tempo  lhes  deu  paraiífo  comodidade  por  fer  cal- 
maria, &  não  Icrvir  ao  Governador  mais  que  para  os  pa- 
raos  que  levava,  ao  outro  dia  com  grande  feguridade  paf- 
fcrão  pela  armada  do  Governador ,  &  lançaraofe  por  dian- 
te:  entre  clle  ,&  a  terra.  O  Governador  quando  vio  tama- 
nha oufadia ,  pollo  que  o  numero  dos  feus  paràos  era  tanto 
menor  que  o  dos  Mouros ,  determinou  de  os  acõmettet,& 
pos  em  confelho  o  modo  que  teria  nilfo  .  A  maior  parte 
roique  não  pelejaífcm  ,  virto  como  fe  não  podião  apro- 
veitar dos  navios  grandes  ,  por  razão  da  calmaria :  porem 
5o  clle  com  algús  que  tomarão  por  afronta  o  que  aquellcs 
Mouros  fazião,não  a  quis  difsimular,&  determinado  em  pe- 
kjar,còm  os  paraòs,  &  furtas  repartidos  pelas  peífoas  de  que 
confiava,acõmettco  o  cardume  dos  cento  &  trinta  que  eita- 
Vao  juntos,  &  os  rompeo  da  maneira  que  os  ginetes  rom- 
pem a  gente  de  pè5  tornando  logo  a  virar  (obre  elles  ,  & 
cada  vez  que  paífavão  lhes  davão  hua  falva  de  pelou- 
ros de  cfpmgardana  ,  &  artclharia  ,  &  os  Malav ares  com 
rectas  os  feguião  ..Nefte  modo  de  peleja  ,  vendo  elles 
quanto  dãno  lhe  os  noífos  fazião  ,  6c  que  as  naos  gran- 
4Qdcs  fe  faziao  à  vella  ,  para  vir  fobre  elles ,  &  que  dos 
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feus  paraòs  húserãojamettidos  no  fundo, &  tinhão  gente 
-morra, &  muita  ferida,&  que  com  o  Governador  íc  ajunta- 
rão mais  tres  paraòs  de  Cananor  de  refrefeo, começarão  à  íô 
retirar.Lopo  Vaz  os  feguio  hum  bom  pedaço ,  indo  toman  ► 
do  poucos  &  poucos  dos  que  não  podião  ir  avante  canladcs 
da  continuação  do  rcmo,&  os  outros  a  que  o  temor  dava  me 
lhorcs  braços  para  poderem  continuar  aquelle  trabalho  íe  po 
ferão  em  (alvo.  Durou  eíta  peleja  de  pela  manhãa  ate  horas 
de  veípora,  &  foi  hum  dos  honrados  feitos  que  pelos  Portu- 
guefes  fc  fizerão  naquellas  partes  ,  por  o  numero  dos  paraòs  r  o 
ler  tam  defigoal.Dos  quaes  lhe  metterão  os  noíTos  no  fundo 
dezoito,  &  tomarão  vinte  dous,com  cinquoenta  peças  de  ar- 
tclharia. Morrerão  perto  de  oitocentos  Malavares ,  &;  forão 
muitos  outros  cattivos.Os  que  efeaparão  forãofe  à  Calecut, 
donde  elles  vierão:&  com  os  paraòs  que  o  Governador  aqui 
ouve  reformou  hua  armada  de  vinte  velIas,por  ter  muita  fal- 
ta deftas  de  remo ;  &  recolhido  aos  galeões ,  foi  caminho  de 
Cóchij,no  qual  achou  algús  dos  paraòs  q  lhe  fugirão ,  &  ou- 
tros q  andavão  pela  cofta,os  quaes  tomou,  &  deltruio. 
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CAPITVLO  XIII. 

Como  o  Governador  Lópo  Va^de  Sampaio partio.de  (ocbí)  cÕtoda 
a fua  armada  ><sr  deu  no  lugar  de  ¥orca%&  o  desbaratou^ 
queimou  com  morte  de  muitos. 

E  SEI  A  V  A  Lopo  Vàz  de  dar  algum  cafti- 
goaofenhordePorcà(a  que  o  vulgo  chama 
Arei  de  Porca )  porq  fendo  confederado  co  os 
Portuguefes,&  íeguindo  a  fua  bandeira  em  ai-  3  o 
gúas  empt cias,  fe  veo  à  inimizar  co  elles ,  def- 
pois  que  Dom  Enrique  de  Mencfcs  o  deípedio  de  fi  co  a  per 
tmtâddccouUte  naqUebrada,comona  3.  Década  temos  ditto  *E  porás  cau- 
fas  q  outros  Mouros  fe  atrevião  a  nos  ( q  erão  as  referidas )  íc 
atrevia  cllc  tãbe,&como  era  home  poderofo,&  tinha  muitos 
navios,  de  cujas  preíàs  vivia,mandavacõalgus  correra  col-" 
ta,&  fazer  muitos  dãnos;&  por  ifto  fer  coufa,que  para  íc  evi 
tar  avia  meftermuitâ  fcrça,determinou  Lopo  Vaz  de  ir  elic 
cm  peífoafobrc  aridade  dePorcâ,&  afsj  fendo  tãto  aváteco 
mo  Cochij,não  fc  quis  deterei  foi  correndo  afcofta,  na  qual  40 
c  queimou 
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Queimou  Simão  de  Mello  Capitão  mor  dos  bargantíjs  do- 
ze paraòs  que  eftavao  furtos      faio  em  C,hatuà,&  queimou 
Catorze , &  deftruio  o  lugar,  &  mandando  o  Governador 
queimar  quantas  embarcações  fc  encontravão,  chegou  à 
Cranganor  onde  eftava  a  noffa  armada ,  à  qual  ordenou  que 
o  íeguiíie.por  ja  não  fer  alli  neceíTaria ,  &  queria  dar  à  todos 
Çartedo  contentamento  que  avião  de  ter  os  que  comcllc 
íc  achafíem  na  tomada  ,&  faço  da  cidade  de  Porca,  que  c£ 
peravaíer grande.  Paraeftaemprcfa  levava  rail  homés,os 
IS  mais  dellcs  efpingardeiros , com  os  quaesdeu  no  lugar  húa 
nianhaa,não  eftando  o  Arei  nclle.  Os  Mouros  pofto  que  ef- 
tavão  defeuidados  d'aquelle  cafo  ,  poíerãofe  cm  defenfão, 
como  quem  defendia  a  vida,  molheres,  filhos,  &  fazenda, 
mas  como  os  noífos  levavão  boa  vontade, os  metterão  to- 
dos à  eípada ,  &  os  derriba  vão  coma  cipingardaria ,  dc  ma- 
deira, que  os  mortos  impedião  aos  vivos  defenvolvcrenfc 
também  como  no  principio.  Finalmente  foi  tamanho  o  te- 
Jnor  da  morte  nos  que  ficavão,que  eíquecidos  dos  filhos, 
&  das  molheres  fe  polcrão  em  fugida.  Entrada  a  cidade,  íc 
*R  dcuàfaco,emque  ouve  muito  ouro,  prata,  pedraria,  fedas, 
&  pãnos  de  algodão,&  muitos cattivos,  &  entre  elles  a  mo- 

iherdo  Arei,2  &  outras  peífoas  nobres  ,&  muita  artclharia^  *VtogodocoHtoefcrevenocapt4M 

aísida  fua,  como  da  que  tinhão  tomada  aos  Portuguefes,  ^Ã^^^^' ^^y*  |w- 

&  treze  navios  dc  remo  mui  bõos.  Recolhido  cftedeipo-  fog"&fa£ 

Jo,fe  pôs  fogo  a  cidade  que  todaardeo,&  algíis  dos  íeus ■.f**f*m*li** 

Moradores  que  ficarão  nella,&  lhe  deceparão  as  palmeiras,  ÍÍW^^tft" 

cim^U  :     •     1  •  t,  r  r*  9°-(loliv.7.diz.yqueeftamolberdo 

H^c  lie  o  principal  mantimento  d  aquella  gente ,  com  que  íc  [  Arel(q  vranàfco  de  Andrade  chama 
°nibarcou  o  Governador,  fera  morte  de  alçu  Português  pof-  M*0&huafuairmaa  ficarão  catú 
to  que  algÓS  ouve  feridos.  ras&forão  defch refutadas  per 

^      7>  j   D       *  \  v^s     t  ••  v  i  wttodtnbetro.Eqodefwodellaci- 

W{     Partido  de  Porca,chegou  a  Cochij  a  tempo  que  tambem  i  dade  feita  wojbímtifiê  hUe*. 
chegavãoduas  naos,deque  crão  Capitães  Antonio  de  Salda  *e  Bra£a*°n™    "Heirao  de 

i-iU^  o  :    J    rN  ti  i     Zl    .         bre,qne  levaria  hít cântaro  d1 'avoa 

wia,&  Garcia  de  Sa,  que  partirão  aquelle  anno  do  Reino,  ckeode  fardaos  d>our0  mítos 
com  Nuno  da;Cunha,  que  vinha  por  Governador  da  índia,  ficados  ouverão  a  fua  parte  dez, 
<*e  quem  fe  apartarao,&  derão  nova  como  vinha  cÕ  muitas  tl^T  í'  !*ri*°rs*&fi»do* 

v  n1     s  j       j      i  í  ^  i  t  numero  dos  Vortuguefes  mais  dt 

veiias,^  grande  poder  de  gente  nobrejo  q  deu  grande  conte  mihienhu  ouve  q  desfaço  lhe 
tamento  à  todos,  por  a  falta, em  q  a  índia  eftava,  &  fizerão  u^  menos  de  cem  par daos. 
jolcmnes  prociíoes,dando  graças  àDeos  por  cm  tal  tempo 
lhe  íobrevir  tal  foccorro.  E  porque  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio defejava  dc  entregar  a  Índia  limpa dos  coíTairos, 
40  que-  mfcftavão  aquella  cofta  do  Malavar  ,  determinou  dc 
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ira  Canaílor  com  tenção  deefperar  alli  ate  que  as  mos  da 
a.  Partirão  na  entrada  de  Uneiro  cama  partifíctti  para  o  Reino, a  &  dcfpachar  aleúas  armadas 

deMD.XXIX.EraoasduasdeAnto^       j  rc  ^  ±  n  1  J       N  a  •    J  cJ 

nj*  *  Saldanha ,  dr  G,m.  *  si,  Paf  a  Gerentes  partes.  Polo  que  mandou  a  Antonio  de  Sal- 
dasquaesforaofor  Capitães  Gonç a  danhàquc  ajuntaíle  gente  em  Cochijj&T  que  com  ellao  tol- 
caio  de  soufa,  &  tojo  Robelio.     ÇQ  bufear  para  íe  embarcarem  em  húa  armada  de  bargantíjsj 

Frãcifcode  Andrade.c41.da  i. Par.  0  1  ^       fv  »  .     1   ,  1     1  .  ,P  \A 

&  nua  gale,que  Antonio  de  Miranda  ahi  tez ,  em  cipaço  de 

dous  mefes  que  iervio  de  Capitão ,  ate  que  veo  Do  Ioão  De- 
ça :  &  eíta  armada  fe  avia  de  ajuntar  à.  outra  que  fc  fazia  em 
Goa,para  em  hum  corpo  irem  àcofta  de  Cambaia  j  &c  nado 
Malavar  deixarem  parte  para  defenfãõ  delia.  i 

Chegando  o  Governador  a  Cananor  >  mandou  logo  à  Teu 
fobrinho  Simão  de  Mello  com  certas  vellas  fobre  Marabia, 
lugar  do  Reino  de  Cananor,  &  diftante  de  Cananor  perto  de 
quatro  legoas^onde  Simão  de  Mello  chegou  em  amanhecen 
do,&  pelejou  com  os  paraòs  q  guardavão  o  porto,dos  quaes 
queimou  dozc,&:  os  outros  íè  falvarão  à  força  de  remo.  E  avi 
da  efta  vittoria  no  mar,faio  em  terra.que  lhe  os  Mouros  qui- 
ferão  dcfender,mas  por  fim  da  contenda  que  os  noflos  com 
elles  tivcrão,os  desbaratarão,&lhe  deftroirão,  &  queimarão 
o  lugar,  &  lhe  cortarão  muitas  palmeiras.  E  feito  íito  em  húa 
manhãa,fe  tornou  para  o  Governador ,  que  logo  o  mandou 
com  doze  vellas  ao  Monte  Delij,  à  queimar  hús  paraòs  que 
alli  andavãoàs  prefas.E  fez  outra  armada  de  dez  vellas  que 
deu  à  Antonio  da  Silva  de  Menefes,mandandolhe  que  foííc 
correr  à  coftà  ate  Cochij,&  da  volta  que  vieíTe  trocaílè  a  ar- 
mada co  Simão  de  Mello,  &  elle  foííe  para  cima,&  Simão  de 
Mello  para  baxo.E  em  todo  efte  tépo,q  ambos  andavão  cor- 
rédo  a  coita,  não  toparão  com  os  paraòs  q  coftumavão  andar 
ao  falto,porq  o  temor  os  fazia  recolher  para  dentro  dos  rios: 
mas  porem  lá  onde  eítavão  os  iãobuícar  cftcs.dous  Capi-  3 
tães,faltando  algúas  vezes  em  terra,  onde  fizerão  muito 
dãno;&  os  paraòs  que  Simão  de  Mello  veo 
buícar  à  Monte  Delij  os  queimou 
com  morte  de  mui- 
tos Mou- 
ros. 
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CAPITVLO  XUII. 

Como  el  \e  't  de  Cambaia  moteo guerra  ao  Ni^amaluco,^  o  Gover- 
nador Lopo  Và^deS  empato  pele)ouco-n  Jlixtah  Capitão 
das  fuftas  de  Dio,<sr  o  desbaratou,  <?das 
armadas  que fe^ 


ESTE  tempo  cl  Rei  He  Cambaia  moveo 
10  lií^Slir  ^Ue5raaoNizamaIucoíènhordeChaul,aqual 
%J^^Hí  ívC  a  tanro  Pcr  mar  c°mo  per  terra,  &  não 
?.^^\S  '  °menrc  a  c^eímas  à  todos  os  Portuguefes  que 
na fua  terra eítavao.  Para  cftaguerra  trazia  no 
mar  oitenta  furtas  muito  bem  efquipadas  de  gente  de  guerra, 
&  com  muita  artclharia,das  quaes  era  Capitão  mòr  Alixíah, 

que  era  hum  valente,&  valeroío  Mouro/  com  a  qual  arma-  «•  itófo*  wA*  wjf—m^^r 

da  corria  toda  a  coíla.E  receando  Francifco  Pereira  de  Berre  r/ „ntí, íe , udique  Mar  Ger"1 

doCapitáodeClMqueellasfuíbsocercaírempermar,&  tf^%T^%Z 

d  Rei  de  Cambaia  per  terra,por  ter  tomadas  as  fortalezas  de  ciiadeàeDio,fendo  fugido  deiu?4 
10  Carucla,&  Sangaça\que  eráo  do  Nizamaluco,por  a  vezinha  ZlfTl  TlT S*"/ comJi 

Vaque  tinha  o  de  Chaul;  tczdc  tudo  per  fuas  cartas  relação  **ms»*fime,&tp*  gHtrr*qut 

ao  Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio,pedindolhe  que  fof-  ellReideC*mb<''"'fa>«>xi7.am*- 
com  algúa  armada,ou  a  mandafle  contra  aquclla  partc,pa- 

ra  favorecer  aquella  fortaleza ,  &  para  aquellas  fuftas  não  fe 

atreverem  à  andar  tam  foltamente  fazendo  dano ,  porq  não 

entrava, nem  laia  de  Chaulvella  que  não  fofle  tomada. 

De  todas  eftascoufasavifou  també  o  Nizamaluco  per  hum 

£mbaxador  íèu  ao  Governador,pedindolhe  o  foccorreíTe  cõ 

algús  Portuguefes  contra  cl  Rei  de  CambakLopo  Vaz  def- 
3  o  pachou  logo  o  Embaxador  com  cartas  para  Francifco  Perei- 
ra Capitão  de  Chaul,ordcnandolhe  que  apreftaífe  a  gente  pa 

ra  acjuelle  foccorro  que  lhe  pedia  o  Nizamaluco.E  com  eftes 

avilos  íe  apercebeo  para  ir  à  Chaul,com  fundamento  de  mã- 

dar  d'alli  o  foccorro  ao  Nizamaluco,&  que  não  tendo  a  f orta 

leza  neceísidade  delle  Governador,iria  bufear  as  fuftas  onde 

quer  que  eniveífem.E  porque  ellc  ordenava  que  Antonio  de 

Muanda,queentameitava  por  .Capitão  em  Goa,  ficaíTe  na 

coita  do  Malavar  para  a  guardar,por  íè  aver  de  apartar  tanto 

de  Goa  indo  à  Chaul;antes  que  fe  partifle  de  Cananor,  man- 
40  douà  Goa  o  Capitão  de  Cananor, &c  à  Simão  de  Mello  à 
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Chaul  com  nove  bargantíjs  mui  bem  artilhados,  &  efquipa- 
dos  do  neceíTano^o^cjuacs  avia  de  entregar  a  Antonio  de  Mi 
randa  quando  ahi  chcgaífe^para  fazer  corpo  de  groíla  arma- 
da. E  deixando  ííto  afsi  ordenado ,  foifle  para  Goa  a  cfpcrai* 
Antonio  de  Saldanha  com  agente  que  tinha  mandado  que 
íizcílc  em  Cochij,&:  eípedir  Antonio  de  Miranda  com  a  lua 
armada  para  a  cofta ,  na  qual  levava  dozentos  homes  todos 
de  gente  limpa ,  efeolhida  ^  &í  exercitada  na  guerra.  E  vindo 
Antonio  de  Saldanha  à  Gòà3pndc  o  Governador  cftava^acá 
bou;de  íe  apreftar  >  &c  partio  para  Chaul  em  Ianciro  de  ia 

A.Era  c fia  armada  de  cinco  faleces,   \  r  r\  vvt^       _  i  ^  jí  11  ' 

&dua/g<ihdeq farão  porias  M  .D  .XXIX. com  hua armada  de  quarenta  v cilas,  ■  &  com 
Anttmoác  Saldanha, Garcia  ic  sà,  elle  ia  toda  a  gente  nobre  que  entam  andava  na  índia, 
¥^rÚ!tV?mos^e,Ul^'':  q«c  ferião  mais  de  mil  homes  Porcuffuefcs ,  a  fora  a  çente  da 

Euo)  daStlveira,SitnaodeMcllo3&     *         r  -  i        i  •  i  £  í  i&      t  n 

Enrice  de  Macedo, &  de  quarenta  tcrra,alsi  de  pelcja^como  ado  mar.  E  para  boa  ordem  delta 
&  quatro  navios  de  remede  que  ião  fua  viagcm,tcz  à  Eitor  da  Silveira  Capitão  dos  navios  de  VC* 
Z2££gXZ££&  mandou  que  todos  ftguiflim  ,  &  obedeceflim 

gtei » cbatim,pedraivarez.  de Mef  naquclla  jornada,o  qual  cotorme  ao  regimento  que  levava, 
quita,  Antonio  corna,  Louric»  Bou  avia  de  ir  ao  lonço  da  cofta,porquc  lhe  não  íicalíè  couíà  que 

lbo,chriftorao  Lourenço  Carracâo,      r       rf        i   ^  £  i\    r       i  rf-       r       t  •'i 

» caUfJte  de  chaul,  Diogo  Çuaref  nao  viiIe,ondc  as  tuitas  ie  pudeflem  elconder ;  porque  tinha 
ma  de  Alcunha  o  Mali,  vero  narri-  pornova  certa  que  chegarão  atéDabul,que  hc  abaxo  de 
^tlÉM^âr^  Chaul  trinta  legoas  contra  Goa,&  nao  fabião  fe  pafaío 

m a,iorge Diaz., Antonio Fernadez,        .  ,  *  r      11  >+     r       •   •  t 

ó-omos.Nasfuflas^caturcsqpc  mãls para  baxo.  Mascllas  comotraziao  luavigia,&íou^c- 

kjaraocõos inimigos,  qferaoxxvj.  rao  da  vinda  do  Governador^comecarao  dc  fe  ir  recolhendo 

ft&SSEjZK  P»? os Ilhcosoueimadosduaslcgoásdc Chaul. 
entre  os  quaes  forão  Dõ  vrancifeode      Lopo  Vaz  chegou  a  Chaul,onde  íc  informou  do  Capitão 

Caftro^Dõ  Eitor  de  Mello,? aio  Rõiz,  &  fortaleza  do  citado  da  teifca  i  &  do  que  cl  Rei  dc  Cambaia 

de  Aramo,  Maneei  Roiz.  Conti-       r  j  i    r     '<*    r  r     J    i  -r     i  i 

ni^chriftcvaodeMeiiodesam-"  razia  per  dentro  do  ícrrao.E  icndologo  vidrado  da  parte  do 
?aio  fobrinbo  do  Governador,  An-»  Nizamaluco^com  muitos  agradecimentos  da  fua  vinda  & 

T*Z%T&t'%:>       hum  grande  prefentedcvacaS,carneiroS,  arroz,  &  ou- 
vinis ,  ioão  de  Mello ,  Garcia  de "  tros  muitos  refrelcos,mandou  logo  aperceber  oitentaPortu-  3 0 
Mello  feu  irmão,  Ternão  de  Fa-  >>  euefes^para  enviar  de  foccorro  ao  Nizamaluco,  &c  por  Capi 

7 ia,  Antonio  da  Barbuba  Aoão  da  '      *    j  i \     v  \  \\  •        i  i     T   „     ,r4  i1 

sibetra,Dkgo  da  súvetra,  nZ  "  \ao  delIcs  hum  valcntc  cavalicIro  chamado  Ioao  de  Avelar, 
Tereha,r>oAfonfide  Me»e'fes,Do»  à  que  encomendou  o  credito  &  honra  dos  Porruo-uefcs ,  &; 
riÍ7£U7ã0;  TT  f  Vf  "  com  promefiàs  de  lhes  fazer  à  todos  muitas  mercas ,  os  cn  > 

coctllos,  Maneei  de  Macedo ,  Ga  r        _    .         .      ,    X7.  T  r  5  4 

hrielieBritojernao  rôíz. Barba, "  rregou  ao  Embaxádor  do  Nizamaluco.que  íc  partio  co  elles, 
GsrciadeBritojerodeMefquita, »  fazendolhe  pelo  caminho  o  gafto  com  muitalareucza  E  pio 

VcnU*  °  Governador  de^baítimentos,  fe  deteve  alii  em 
nod  de  c.arvaihai,Lançarote  de  Al-  Chaul  algus  diasj  nos  quaes  fendo  o  tempo  tal,  que  à  ningué 

fabm  &  °UmS ' CU]0S  mmesJi dava  ^§ar  Para  Podcr  ^ air  t'°  rio  * v  icra0  treze  flI^as  dar  h  ua 
trauàfio  de  A<idradeycaP.^ja  u  moftra,como  que  não  temiáo  aquella  armada^a.qual  xlc  lójc  4? 

fart.&  Diogo  do Couta-c.}, delir.;.   •     . .   -  CsboiH- 


x©7 
era 


livro  se  g  v  n  d  o. 

«bombardearão  E  pofto  que  o  vento  era  contrario,  quifc 

~aZí?l  ellas>Pornão  »  Tem  caftigo  por 

«cjuella  íobrançana,mas  Lopo  Vàz  o  não  confenno ,  dizen 

^que  as  deixaífem  cevar, paraasacolher  em  melhor  cepo 
t  porque  fua  tenção  era  deftroir  eftas  fuftas ,  &  as  ir  bufei  i 
Uio  &  também  dar  hÚa  vifta  à  cidade ,  teve  fobre  iíTo  confe- 
ho,&  nellepropós,qucbemfabião  queelRei  de  Cambaia 
andava  em  guerra  c5  o  Nizamaluco,&  c5  o  Hidalchã ,  &  c5 
outros  Pnncipes,com  que  tinha  aflãs  em  que  entender ,  &  S 

h  ?rm  P/  M  ndnhf  mai°r  ajuda>&  loccoiro  <lue  ^ 
la armada queperalli andava,quelh eparecia  feria  Som  tra- 

b^ar por  desbaratar  eftas vellas,&  que  co  a  Vittoria  delias, 
queelperavaemDeoslhe  dana, poderia  logo  irá  cidade  de 
^io,que  por  ventura  eftaria  en  tal  cftado ,  que  a  poderia  to- 
*ar,&  íegurar,por  eftar  o  foccorro  d*el  Rei  de  Cambaia  oc- 
upado nas  guerras  que  t,nha,cVque  para  fe  poder  confeguir 
eitasduascouías,ledeviãodeordenaros  meios  neceífarios 


Pmr  c       ~~ *  "lu,V"uuc  quem  as  propunha 

«n  leu  ravor.Os  mais  que  no  confelho  cftavão  forão  de  opi- 
1  jao  que  o  Governador  fe  não  avia  de  fair  de  Chaul,  pois  <iia 
vmdaalli  fora  à  chamado  do  Capitão ,  por  razão  da  guerra  q 
judias  fuftas  fazião,&  por  cerco  que  efperavão  per  terra,& 
£»c  ato  le  aíTegurava  com  lua  prcfença.Toda  via  feguindo  o 
ovcrnador  Q  p     cr  dos  ou£ros :  pnncipaImente  de  E kor 

a  MJvelra,que  delejava  ganhar  honra  com  as  vellas  que  tra- 

Zt  CU  f W PT  ÇcrrCm  a<5Uellas  de  <iue  neíle  fe"°  das  fuf- 
tas  ie  mais  avião  de  ferV1r,veo  por  derradeiro  aífentar  no  mo 
qo  que  cena  nefta  empreífa,&:  determinou  q  cllc  fe  faria  ã  vel 
«  co  os  navios  groííos  ao  mar  largo ,  &  que  Eitor  da  Silveira 
roiie  ao  longo  da  terra  com  os  de  remo. 

Aflentadoafsiifto,partio  o  Governador  de  Chaul  dia  de 

víIIa^  à  OUtr°  dla  amanhccco  r°bre  Bombaim,&  ouve 
ita  daS  fajftas  do  niimigo^que  eftavão  junto  de  húa  ponta, 

Z  35  d^Ual  fe  ?fcão  tanto      defcobrirão  Eitor  da  Sil- 
c iiy  Governador  vendo  que  ellas  tomavão  aquelle  pofto, 
Farecendolhe  que  o  faZião,porque  fuccedendolhe  mal ,  lhes 
íjeavr.  por  remedio  acolherenfe  pelo  rio  de  Bandórà  acima,  , 
M"eeliaaiantemeialegoa,mandou  certos  cacurcs  q  foííem 

coferfe 


io8         DEC  A  D  A    QJ/  A  R  T  A. 

coferfe  com  terra.,  &  que  tomaíTem  a  bocca  d^quelle  rio^  pa 
ra  lhe  tomar  a  entrada  defta  retirada,  O  que  foi  grande  ardil 
pira  os  melhor  acoíhenporque  tanto  que  Eitor  da  Silveira  1c 
foi  chegando  às  fuítas,o  Capitão  delias  vendo  lua  determina 
çãojc  tezà  vella&  remo  >  recolhendoie  contra  a  bocca  do 
rkvião  oufando  experimentar  a  fortuna  em  mar  largo  >  mas 
Eitor  da  Silveira  o  começou  à  períeguir  de  maneira.,  que  che 
gando  elle  aõ  nó  de  Bandorà^onde  ja  achou  o  impedimento 
dos  noííos navios^que lhe  tinhão  tomada  a  entrada,,  antes  q 
le  podcííe  falvar  pelo  rio  de  Maim,  aonde  fe  os  Mouros  quife  *  0 
rao  acolher^forão  cercados  de  muitos  catures  >  &c  à  poder  de 
fogo  y  &  ferro  foi  deftruida  a  primeira  &  principal  fuíta  j  & 
após  eíta  começarão  os  noííos  entrar  pelas  outras  ,enl  que 
ouve  hum  agradável  efpe&aculo  para  ver  de  fora^porque  per 
hua  parte  tudo  erão  fuíi js  de  fogo,afsi  da  artelharia,  como  da 
elpingardaria.pcr  outra  as  nuvés  de  ícttasj&  nas  fuítas  qtie  ja 
erão  abalroadas  3  andava  o  Ar  cuberto  de  ferros  das  efpadas, 
terçados  y  finalmente  tudo  erao  íínaes  de  morte.  A  viíta  defta 
obra  chegou  o  Governador  de  largo ,  &  fe  deixou  eftar  com 
o  corpo  da  armada^animando  com  a  preíença  os  feus  >  conio 
quem  citava  vendo  hua  fermofa  montaria.  A  mortandade 
à  *  .   dos  Mouros  foi  mui  grande  afsi  dos  que  perecerão  no  mar>q 

a.OGcralMehque  Ahcer  comuvio        «         .  r  &  1    *     r  * 

*sncjfasfuftasemvoitascoasfuas,  andava  tinto  cm  langue ,  como  dos  que  varavao  em  terra 


to 


ofoube ,fez.  grandes  de-  ta  elcaparao  lcttc,em  hua  das  qi 
tnonfiraçõesdefentlmentofeUdej-  reítantcs.as  trinta  &  tres  vicrao  a  poder  dos  Portucxuefes  & 

honrado  filho,  &  o  fez.  bufe ar  com  C      '  j  n         j  ^    r      .  3  ^      .  ' 

muita  diligencia  p ara  o  entregara  as  outras  tam  dcitroçadaSjCjuc  nao  lcrvirao  mais  que 

solta  Badur,qo  caftigajíe  como  me  para  o  fogo^que  os  noííos  lhe  pofer  ão.  O  deípojo  delta  vitto 
£^^tí$fe  mfo.grandc  ilumcro  de  camvos3&  muita  artilharia,  de  que  * 
malmaluco ,  &  à  elle  por  fim  culpa  a%ua  íoiz  nofía^que  os  Momos  tinhão  tomada  em  algus  na- 
fio  erro  do  filho,  &  deu  a  capitania  vios.  Achoufc  grande  quantidade  de  pclvora^pelouro^&r  ar- 

^£&âí££$  tlfic,OS  d5  f«gP*««  hfiaglorioíZ,  v,tton4orque  os  Sm- 
por  lhe  pedir  camalmaiuce  que  o  migos  erão  muitos,  &  gente  mui  ejeolhida &  as  vellas  mui- 
nraffe  delia.  tas,ôc  mui  providas  de  artelharia,  &  munições ,  de  que  cho- 

^rancifco  de  Andrade  cap.Aí&  s<í.      "       t  *r         o  r     i  i  -  7*7 

dai.píne.  r  w*-  viaopelouros  &íctras,&  lendo  grande  o  numero  dos  Mou- 

ros que  neíta  batalha  morrerão  j  dos  noíTos  nenhú  moirco, 
algús  porem  lorão  feridos.que  logo  guarecerão. 

^rp^0deAndr4iec4t.4iM^      Ioãode  Avelar  queiacemo  Embaxador  do  Niz^malu- 

co  fe  foi  informando  pelo  caminho  do  imo  da  fortaleza  quc. A° 

el 
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c  Rei  de  Cambaia  tinha  tomado ,  &  da  guarnição  qUe  nella 
eírava.Chegando  perto  delia ,  deixandolèus  comp^dros  " 
cm  lugar  ícguro  com  agéte  do  Nizamaluco,  fe  disfraçou  em 
trajo  de  trabalhador, &  guiado  per  hum  homem  da  terra  foi 
reconhecer  a  fortaleza.Eítava  cila  aíTentada  em  hum  outeiro 
a!to,&  tam  inferne ,  que  fò  com  pedras  que  deixaíTem  cair  „ 
J-io  muro  e  poderia  defender  de  hum  exercito.  Ioão  de  Ave- 
lar reconhçado  o  íitio,vokou  aos  Portuguefes ,  &  com  elles,  ' 
&  com  mil  homés  do  Nizamaluco  foi  demandar  a  fortaleza 
ante  manháa ,  com  tanto  fflcncio  ,  que  não  forao  íenti- 
dos  dos  immigos,fenão  mui  perto  della.Levavão  os  Mouros 
elcadas3&aosefpingardeiros  Portuguefes  mandou  João  de  " 
Avelar  que  tolhcílem  chegar  os  inimigos  ao  muro  alançar  " 
pedras  que  nelle  tinhao  poíhs:&  com  eíta  ordem  acomette- 
rao  a  fortaleza,  &  a  efcalarão,não  oufando  os  inimigos  appa-  "t 
recer  no  muro,  porque  os  noflòs  efpingardeiros  matarão  os  " 
}™  le  nc!lc  ^cobrirão.  O  Capitão  Ioaode  Avelar  foi  o  ' 
primoro  que  fubio  per  húa efcada,&  apôs  elle  outros  Portu-  Z 
pc.es  per  outras,&  poito  que  os  inimigos  fe  d  .fenderão  den  * 
ro  co  muito  esfoi ço,forão  todos  mortos ,  &  dos  nonos  tres  " 
omente,&  feridos  muitos.Tomada  a  fortaleza,  Ioáo  de  Ave 
ar  a  entregou  ao  Capitão  do  Nizamaluco;o  qual  tfhva  dahi  " 
hua  Iornada,^  fabèdo deite  bom  fucceífo,mandou  chamar  H 
oao  de  Avelâr,à  que  fez  muita  honra,&  deu  húa  cabaia,  &  « 
5J«  pardaos,&  outros  dous  mil  para  repartir  pelos  Portuo-ue-  ~ 
«..com  que  os  defpedio,&  os  feridos  mandou  levar  ernan-  1 
°rcs  ate  Chaul  para  lèrem  curados  à  fuacufta. 

-WSKJorv^'  z :  >rtt-i't  oKri-i-i  ** 
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30  • 

í°mo  atida  a  tutoria  dasfuftas,qmfera  o  Governador  irà  Dio ,  & 
lbefoico/itramdo~E  de  afeiteis  armadas  quemandoua 
diberjas  partes. 

Wr£  VIDA  a  vittoriadasfuftasdeDio,o  Govcr 
*  nador  fe  recolheo  com  a  armada  das  naos  grot- 
ias  à  enfeada  de  Bombaim ,  onde  foi  ter  fckos 
da  Silveira  cheo  de  gloria,  &  rriúfo.Lopo  Vaz 
o  rcccbco  com  muita  fefta,&  com  palavras  de 
40  muitos  Iouvorçs^cngrandccco  o  que  fizera,  de  quccõfcíTava 

^  4  que 
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que  lhe  tinha  muita cnveja,&  armou  cavalleiros  a  muitos  £ 
da}gos,&  à  outros  que  o  quiferão  fer,por  fe  acharem  cm  feit 
tam  honrofo.E  antes  que  d  alli  fe  partiífe,quis  o  Governador 
ter  confelho  com  todos  aquelles  Capitães/obire  o  que  jaem 
Chaul  movera,accrca  da  fua  ida  à  Dio^perfuadindo,  &  facili- 
tando entam  o  negocio  mais  que  antes  que  dcsbarataííem  as 
fuftas.  Porque  aforçad^quellacidade^todacôfiítia  naquel- 
la  armada,euja  perda  não  {orne te  enfraquecia  à  Dio,mas  ain- 
da,por  fer  dano  tam  comum,avia  de  metter  à  todos  em  cofu 
fão,&defmaio,&q  nada  íè  aventurava  em  dar  húa  viftaàci  i° 
dade,para  fazer  o  mais  que  a  difpofição  delia  deíTe.  O  que  alli 
foi  ao  Governador  mais  contrariado  que  em  Chaul;  Deziao 
hus  que  não  convinha  à  autoridade  de  hum  Governador  da 
índia  emprender  coufa  que  não  acabaíTe,pòrque  Dio  era  tal, 
que  requeria  mais  força,&  mais  gente  da  que  clle  tinha ,  que 
o  dcixaíTc  para  outro  tempo,em  que  com  poder  igoal  à  e*n~ 
lern* Lopez. deCaft*nbéd*cAf.  ^  prcfa  a  podeíTe  acometten  Antonio  de  Saldanha,  &  Garcia 

tS&bc^c+sA  íiF.5.  »  dc  S* !  Ím  cntam  avião  vindo  do  Reino  com  Nuno  da  Cu- 
TTAncifeo  ât  Artdr4du4f^M  „  nha,àquena  chegada à  índia  fe  anticiparão  com  o  tempo  ^ 
*-t*fU*  v  que  os  apartou  delle )  o  contrariav  áo  com  mais  força ,  &  Ur 

bcrdadejdizendo  Garcia  de  Sa  ao  Governador  quenãorou- 
¥  baíTc  a  honra  à  Nuno  da  Cunha ,  ao  qual  el  Rei  não  manda- 
„  va  à  índia  à  outra  eoufa  fenão  à  tomar  Dio  ,  polo  que  o  dei* 
„  xaile  à  quem  eílava  cómettido.  Vendo  o  Governador  que 
,,  não  tinnaporfeu  voto  mais  que  àEitor  da  Silveira,  &  que 
feu  governo  fe  ia  ja  acabahdo  com  a  vinda  dc  Nuno  da  Cu- 
nha,  que  cada  dia  efpcfava,não  oufou  de  ir  contra  os  reque- 
„  rimemos  que  lhe  fazião.  Mas  fegundo  defpois  fe  viopelo 
,y  fucccíTo ,  o  parecer  dc  Lopo  Vaz  dc  Sampaio  era  o  melhor, 
„  porque  íè  entendeo  que  fe  à  Dio  fora  fe  lhe  entregara,  &  fe  * 
efeufar  a  o  fanguc ,  &  a  defpcfa  que  defpois  cuftou .  O  Go- 
vernador pedio  hum  inftrumcnto  do  que  em  Chaul ,  &  alli 
propofera,parafe  dcfculpar  ante  el  Rei  de  fe  não  tomar  Dio, 
&c  mandou  ao  Secretario  que  guardaífe  hua  carta  que  o 


$$ 

„  Nizafíialuco  lhe  eferevera  à  Chaul ,  &  delia  lhe  deífe  hutfl 
^  traslado  para  o  mefmo  effeito,ha  qual  lhe  dezia,quc  avi- 


fado  cl  Rei  de  Cambaia  que  élle  ia  com  armada  para  Dio, 
im  levantara  os  cercos  que  tinha  poftos  às  fuas  fortalezas, 
7>  para  foccorrer  à  Dio,&  queCamal maluco  fabendo  o  desbara 
to  da  íua  armada  fc  forá  da  cidade  5  polo  q  lhe  parecia  q  devia  4? 

tornar 
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tornar  áDio,poiseftava  em  tempo  de  o  poder  tomar  facil- 
mente>para  o  que  elle  lhe  daria  todos  os  mantimentos  è  &  ef~  " 
quipações  neceífarias  pagas  à  fua  curta,  com  que  lhedeíTe 
Baçaim  quando  o  tom arte,  porque  eftava  dentro  nas  fuas 
terras. 

E  porque  no  mefmo  confelho  fc  aíTentou  ,  que  para  alitn- 
P*  aquella coll:a  dos  faltos  que  osMouros  ncllafazião,bafta- 
va  que  ficafle  alli  Eitor  da  Silveira  có  algus  navios  de  remo,  o 
Governador  o  deixou  cõ  vinte  bargantíjs,&  duas  galeottas, 
i  o  &c  trezentos  homés ,  com  regimento  que  gucrreafTe  aquella 
colla  da  eníèada  de  Cambaia,per  todo  aquelle  verão  ,  &  que 
no  inverno  fe  rcxolheífe  à  Chaul.  E  o  Governador  fe  partio 

para  Goa  à  xx.de  Março/  &  como  là  foi ,  dcfpachou  à  Dom  a.  Em  Goa  teve  topo  váz.  de  sit*h 
Fcrnádo  Deça  feu  cunhado  para  Ormuz,com  tres  galeões  ca  UC4do  Ae  MeltHue  saca(que  eftavd 
negados  dc  mercadorias  dei  Rei.em  hum  dos  quaes  ia  Dom  Z'Z%%%£j%£ 
Fernando  por  Capitão  mor,&  dos  outros  foráo  Capitães  remador  ,&  per  terra  lhe  levarão 
Lopo  de  Mcfquita,&  Antonio  de  Lemos,&  lhes  mandou  q  fm  cunhaios  V*fr* nú\át Cav"1- 
vinda  foflèm  fazer  prefas  aponta  de  Dio.  Dcfpachou  ta-  utTSqmU^S&i 
bcm  a  Garcia  de  Sa,que  do  Reino  vinha  provido  por  Capi-  tomando  *  cidade  fiz,efíà  elle  Me- 
io tão  de  Malaca  para  fucceder  à  Pero  de  Faria.à  quem  o  Gover  *T  cJp'tS,',  df'a>c;mo  )*f°™>& 

.    1  ,.i      tii»,  .  r     <•    .    pnida/[e  nella fortaleza  com  que  o 

"aclor  mandou  encarregar  a  liberdade  de  Martim  Afonfo  de  defendeffeá-eiRei  de  cambaia  -.  & 

Mello  Iufarte,que  eftava  cattivo  em  Bengalla,para  que  a  vin  dar'4  ao  Governador  as  rendas  do 

<fe  o  refgataíle.Garcia de  Sà  partio  em  húa  nao  erande ,  &  le-  ^f^ltlÍTZ  " da 

yava  mais  hum  junco,quc  íe  perdeo  ao  íair  da  barra,  &  com  deftes  apontamentos  rsfiheffe,  tra- 

a nao  checou  a falvamentoà  Malaca,  &  lhe  foi  entregue  a  ^omenfageiro  Urgos  poderes.o 

frn-f^     Z     n       J   r  r  r    v        ^xt      Governador  refponde$  a Merique  Sa 

rortakzaper  Pero  de  Fanique  feveo  para  a  índia  em  No-  CA  comefperaÇas  de  f Xeroque  lhe 
Vebroicguintc.Outra  armada  de  feis  bargantíjs,&  huagalè  pedia  ,& oferecia,  mas  que  pnfer 
reso  Gova-nadcr,em  que  ião  cem  homés,  de  que  era  Capi-  ^^^^^^Wr 

rÕ^/^L    íX     ^JA/fi     rri    -i  ~   i      ^      r  •  aquelle  negocio,  no  qual  fe  tomaria 

c*o  Chriitovao  de  Meli  o  leu  iobnnho.com  o  qual  forao  mui  refoluão  no  verão  feguinte. 

3°  tos  fidalgos,  &  pcíloas  nobres ,  para  fe  ir  ajuntar  com  Anto-  franàfioii  Andrade sap.^Ja  z, 
nio  de  Miranda,quc  andava  na  cortado  Malavar,à  quem  ma  f4rte' 
dava  Lopo  Vaz  que  feu  fobrinho  obedeceífe  ,  &  andaífe  de- 
baxo  da  lua  bandeira.  Antonio  de  Miranda  tinha  desbarata- 
dohús  dozc  paraòs,&  como  chegou  à  elle  Chriftovão  dc 
^Wlo,tomarão  ambos  húa  nao  d'el  Rei  de  Calecut  carrega- 
da de  pimenta, que  ertava  no  rio  de  Chalé  para  ir  à  Meca,  cu- 
ja preía  deu  muito  trabalho,por  citar  c  nclla  perto  de  oitocen 
los  Mouros,com  muitas  armas,&  artclharia.Defpois  toparão 
ao  Monte  fermoío  com  húa  armada  dei  Rei  dc  Calecut  dc 

40  cinquoenta  vcllas,a  qual  desbaratarão ,tomandolhc  treze 
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paraòs  com  ftiáartelharia>&  lhe  cattivarão  muita  géte,  alem 
3a  que  foi  morta;  &  tornando  acorrer  a  coita,  tomarão  ou- 
tros paraòs  da  meíma  armada,que  avião  efeapado  da  primei 
ra.  Com  que  tendo  a  coita  limpa  ,  fe  recolherão  à  invernar* 
Chriítovãode  Mello  em  Goa,  &  Antonio  de  Miranda  por 
mandado  do  Governador  em  Cochij. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVL 

Como  Eitor  da  Silveira  ajfolou  muitos  lugares  na  cofia  de  Camba-  jo 
tajS  pelejou  com  o  Capitão  jíiixiah}  <sr  lhe  tomou  a  forta- 
leza em  que  ejla^ajt?  da  destruição  que 
fe\em'Baiaim. 

ITOR  da  Silveira  com  a  armada  que  lhe  o 
Governador  deixou  começou  á  correr  a  coita 
de  Cambaia,na  parte  de  Baçaim,  ate  checar  ao 
rio  Nagotana,que  hede  Baçaim  oitoleçoas 
contra  Goa.Por  cite  lio  acima,  pouco  mais  de 
duaslegoas,  eítàhúa  fortaleza,  que  tem  o  nomedomeímo  iji 
rio,na  qual  cl  Rei  de  Cambaia  tinha  gente  deguarnição,que 
fazião  guerra  àel  Rei  de  Chaul.Delejando  Eitor  da  Silveira 
de  entrar  no  rio,mandou  primeiro  ao  Piloto  mor  da  frotta  q 
foíle  diante  em  hum  catur,&  íondaíTe  o  rio,  o  qual  tornando 
lhe  difle,que  elle  não  poderia  chegar  com  os  navios  à  fortale 
za,porque  era  tambaxo,queefcaiamétc  poderia  nadar  hum 
catúr  com  gente.  Vendo  Eitor  da  Silveira  que  não  podia  fa-* 
zer  o  que  defejava,no  próprio  lugar  onde  cítava,que  era  jun 
to  de  húa  povoação,faio  cm  terra  com  a  l  ua  gente ,  &  foiííe  í 
ella,& pôslhc  o  fogo,&  não  fomente  à  eite  lugnr  ,  mas  a  oa-  5 °. 
tros  cinco,fem  achar  nelles  gente  algua ;  porque  os  mouros 
com  tcmor,antes  que  elle  chegaífe,cs  defpejarão ,  como  que 
trazia  os  olhos  em  quantas  volcas  Eitor  da  Silveira  dava  \  de ' 
maneira  que  tiveráo  tempo  de  fe  pôr  em  falvo ,  tam  afíbm- 
brados andavão  do  desbarato  das  fuílas;porem  fempre  acha 
rão  géte  que  cattivar,ainda  que  não  quifcfícm  pelejar,  nem 
defenderíe.  A  fora  efte  dãno  de  lhe  abrafarem  íiias  caías ,  lhe 
fazião  outro  maior ,  que  lhe  queimarão  fuás  novidades  de  q 
fe  foltentavão;para  que  a  nova  deitas  perdas^incitaífe  ao  Ca- 
pitão dc  Nagotanai  vir  pelejar  co  elics,  &  alsi  o  fez  ;  porque  40 
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vendo  citas  tam  continuas  injurias,*  dãnos,que  com  Új , 
mas  heiaocontatos  Moutos  que  efeapavá^  ffig 
*  pelejar  com  Eiror  da  Silveira,&  tomar  vingança  delle  & 
aisi  o  veobuícar  com  muitos  homés  de  pè,&  quinhentos 
de  cavados  acubcrcados,&  achou  à  Eitor  da  Silveira  na  derra 
deira  povoação  que  queimara.Eitor  da  Silveira  vendo  o  é& 

1  n^Tr  íSCntC<llieeíle  C^"0^S.ue  para  cSda 
Hum  dos  noííos  avia  vinte  ,  veoíc  recolhendo  pela  ribeira 
abaxo  o  melhor  que  pode  às  fuftas ;  porem  quando  vèo  ao 
10  embarcaras  Mouros  de  cavallo  os  quiíèrão  impedir  eícara- 
muçando  com  clles,para  os  entreter  atè  que  vielíe  a  gente  de 
pe,co  a  qual  íe  poderiao  melhor  aproveitar  dos  noííos  Eitor 
da  Silveira  que  hcou  naretraguarda,lhes  fez  roftro  com  a  ^ 
te  que  eítavapor  embarcar,&  lhe  derribou  tres  de  cavallols 
tlpmgardadas.Ncfte  tempo  hum  foldado  digno  de  fama  que  „  ^nân?eUe  caflanheda 
le chamava  Francifco  Godinho)Vcndo  que  os  Mouros  apu-  »$*T"?  t- 

&  huarodellaíc  afalku  dos  outros,&  humMouro  de  cavallo  „  **** 

io  2uA  3Tn(CÍ  1 1*1*?^  zarguncho,  „ 
>o  o íoldado o cfpcrou,& chegando à elle,que alçou  o  braço  pa,, 

^oierir,metteolhe  alançaperbaxodelle3&deuc5  o  Mou-,, 
ro  morto  no  cháo,&  ainda  não  era  caído ,  quando  o  íoldado  " 
ne  tomou  o  zar.guncho,&  pondoíe  à  cavallo  no  do  Mouro, 
mm  outro  Mouro  de  cncontro,q  ia  para  o  fcrir,&  paííou  o  „ 
Pelos  peitos  com  quanto  o  laudel  era  forrado  de  malha.-*  to-  „ 
mando  o  íoidado  o  cavallo  do  fegundo  Mouro  pela  rédea  fe 
toi  com  muito  íofíègo  para  Eitor  da  Silveira,pedindolhe  o  ar  " 
maííc  cavalleno  quando  foíle  tcmpo.Com  %  valerofo  fei-  „ 
to  de  Franciíco  Godinho,mereccd0r  dc  ha  notável  premio, 

3  o  voltou  Eitor  da  Silveira  aos  mimigos,&  com  húa  grande  fu- 
triada  de  cfpingardaria  os  fez  afaííar,&  os  noííos  fc  acabarão 
•de  embarcar  mui  à  íeu  falvo. 
_  Embarcado  Eitor  da  Silveira ,  fe  vèo  à  bocca  do  rio,& 
d  ahi  foi  correndo  a  coita  ate  o  no  de  Baçaim ,  afsi  chama- 
do por  razão  da  fortaleza  que  cftà  fituada  ao  longo  delle 
doaslegoas  daíua  bocca,  &  oíto  de  Nagotana.  E  hua  tó- 
goa  da  barra  em  hua  povoação  pequena  ,  entre  ella  ,  & 
o  no  onde  íe  fazia  hum  tclo  de  arca  ,  tinhao  os  Mou- 
ros rabricado  hua  tranqueira  de  madeira  entulhada, 

40  em  que  avia  muita  artelharia  groíTa ,  &  miúda  ,  &  era 
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o  defembarcadouro  dc  maneira, que  os  que  ouveíTcm  àc 
defembarcar naquelle  porto,  avião  de  pôr  as  barrigas  nas 
boccasdas  bombardas.  Afora  efta  defenfâo  da  entrada  do 
lugar, detrás dcllc  cftava  Alixiah  ( o  Capitão  das  furtas  que 
foi  desbaratado  pelo  Governador )  com  tres  mil  homésde 
pc  ,  &  quinhentos  dc  cavalio.  Chegando  Eitor  da  Silveira 
a  bocca  defte  rio ,  tornarão  à  elle  certos  bargantí js,que  man- 
dou diante  à  defcobrir  o  lugar,  &  eftado  delle,&  diíterao- 
lhe  que  acharão  dentro  doze  naos  grandes,  delias  em  terra 
poftasem  eftaleiro,&  delias  no  mar,  &  tres  taforeas  que  io 
carregavão  madeira ,  &  afsi  lhe  derão  conta  do  baluarte ,  & 
fitio  da  terra.  E  porque  fegundo  o  que  lhe  à  elle  parecia,  o 
cafo  requeria  confelho ,  teveo  com  os  Capitães  dos  catu- 
res  no  modo  que  terião  dc  acômetter.  Seu  parecer  era ,  que 
queimaífemas  naos  3  porto  que  todas  eftiveíTem  acima  do 
baluarte ;  &  porque  convinha  paílar  por  elle ,  ordenou  que 
toda  a  artelharia  foíle  abatida ;  porque  fegundo  os  navios 
erãorafos,&a  artelharia  dos  inimigos  eilava  aííeftada  al- 
ta, por  caufa  do  fitiofer  eminente  íòbre  a  praia, lhe  pare  - 
cia queemapaífadadellcs  pouco  dano  faria ,  íenão  ouvef-  1 
fe  mais  detença  que  paífar  com  o  remo  tefo .  E  por  os 
Mouros  fe  defeuidarem  da  paífajem  que  elle  avia  de  fazer> 
tomou  certos  Canaríjs  dos  que  hi  andavão  fervindo  ,  & 
entregou  duzentos  à  hum  Capitão  delles ,  chamado  Malu, 
&mandoulhe  que  cometteíTem  iair  em  terra  à  hua  ilharga 
do  baluarte ,  para  que  os  Mouros  acodiflemahi,  &  fe  def- 
cuidaffem  do  que  elle  avia  de  fazer  em  outra  parte  em 
ordenar  ifto  gàftou  quaíi  todo  o  dia.  Quando  veo  a  hou- 
te ,  pôs  íè  em  caminho  pelo  rio  acima ,  &  à  outro  dia  às  no- 
ve  horas  chegou  à  tranqueira,  que  difparando  toda  fua  ar-  3 
telharia,  no  tempo  da fumaífa  delia  paíTou  Eitor  da  Silvei- 
ra com feus  bargantíjs,com  menos  perigo  do  que  efpera- 
va>  &  não  iòmente  faio  em  terra,  &  entrou  a  tranquei- 
ra, onde  eftava  a  artelharia  ,  à  força  da  efpada  ,  matan- 
do aquelles  que  lha  defendião ,  mas  começou  dc  entrar  no 
lugar. 

Alixiah  como  vio  que  os  noífos  em  tam  breve  tempo  erão 
dentro  neIle,faio  cõ  toda  fua  gente  ao  foccorrer.  E  porto  que 
Eitor  da  Silvciranão  fabia  q  elle  Capitão  alli  eftava,&  o  im- 
pe to  da  força  de  tãta  gécc^fubito,&  não  efpcrado,foíTe  téúfa  A° 

mui 
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muitcmcrofa,nãoperdeootentodo  que  lhe  convinha  fa- 
zer.Porquccerrandofetodoemhum  efquadrão,  por  o  não 
entrarem,delíe  começou  a  cfpingardaria  à  ferir  os  cavallos, 
que  como  nãoerão  coítumados  ao  tom  dos  tiros,  aísi  de 
cipanto  dellcs ,  como  dos  pelouros  que  levaváo  no  cor- 
po, fugião  com  feusfenhores,&  com  ruriadavão  nafuapro- 
priagente  de  pè,&  aatfopelavão;  &  aproveitandofe  os  nof- 
los  da  occariáo,arremettcrãò  aos  Mouros,&  ferindo ,  &  ma- 
tando nelles,como  em  gente  vencida,os  p  uíèrâo  em  fugida. 

10  Mas  Eitor  da  Silveira  não  quis  qne  feguiflem  o  alcance, 
por  a  terra  fercuberta  de  palmares ,  em  que  os  noffos  co- 
rrião  rifcode  ferem,  desbaratados.  E  por  reprimir  o  Ímpe- 
to da  Vittoria, &  os  recolher , mandou  pôr  fogo  ao  luo-ar, 
para  que  todos  acodnTem  ao  roubo  delle;  Poremofogo^le- 
vou  a  maior  parte  do  defpojodeBaçaim,porquccomofoi 
pofto primeiro  em  húas  caias  grandes, que  fervião  de  Al- 
mazem ,  &  nellas  avia  pólvora,  &  falitre ,  &  coufas  em  que 
o  rogo  lavra  de  improVifo,afsi  ardeo  todo  o  lugar,  que  cm 
breve  foi  queimado ,  &c  não  deu  efpaço  ã  mais  faco.  Como 

io  Eitor  da  Silveira  deitroio  Baçaim  ,  foiííe  pelo  rio  acima 
°nde  eíkvão  as  naos,  &  por  ferem  de  mercadores  de  Or- 
muz, que  crão  vaíTallos  dei  Rei,&  os  termos  como  na- 
turaes ,  não  lhes  foi  feito  dano ;  mas  trouxe  as  naos,  &  as  tà- 
roreas  abaxo  ao  porto ,  &  tomou  as  tres  taforeas  que  caírè- 
gavão  de  madeira,  &  mandou  ã  Chriltovão  Correa  em 
hum  catitrà  queimar  outras  tres  naos  que  eftavãoem  hum 
r'o  perto  das  Ilhas  das  Vacas,  que  carregavão  de  manti- 
mentos ,  Sc  madeira  para  levar  à  Dio  ,  &  fazerem  navios; 
por  aquella  comarca  dc  Baçaim  fer  a  mais  fértil  de  man- 

3  o  timentos ,  &c  de  arvoredo  dc  todo  o  Reino  de  Cam- 
baia. 

Sabendo  o  Xeque  da  cidade  de  Tanà  ,  que  eftàpclo 
«o  de  Baçaim  acima  quatro  legoas ,  o  que  Eitor  da  Sil- 
veira fizera,  Sc  o  que  os  Portuguefcs  lhe  podião  fazer, 
p°r  ler  aquella  cidade  povoada  de  gente  que  vive  por 
trato  de  pannos  de  'leda  ,  que  fc  aííi  tecem  ,  de  que  ha 
muitos  mil  teares  ,  temendo  que  fobindo  Eitor  da  Sil- 
vera ãfua  cidade,  ficaria  dellroida  ,  mandoulhe  Em- 
baxadorcs  ,  dizendo  ,  que  queria  fer  vaíTallo  ôc  tributário 
40    cl  Rei  de  Portugal ,  ôc  que  lhe  queria  dar  de  tributo 
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cada  anuo  quatro  mil  pardaos,por  os  deixarem  em  paz,&  fe- 
guridade  ;  &  porque  ao  prefente  a  terra  por  efterelidades 
paífadas,&  guerra  que  os  Portuguefes  fazião  pelo  mar ,  efta- 
vaTanàmuipobre^porquenaocorriâoas  mercadorias  co- 
nto de  antes,  que  dana  aquelle  primeiro  anno  tres  mil  par- 
daòs,&  logo  mandava  dous  mil  em  começo  de  paga ,  &  re- 
fées  em  quanto  não  aífentavão  as  pazes  ',  &:  nãopagavão  o 
refto.Eitor  da  Silveira,porque  não  tinha  gente  para  comet- 
ter  tamanha  coufa  como  era  aquella  cidade,afsi  em  fítio  ,  co- 
mo em  grandeza,aceitou  fem  replica  o  que  lhe  offerccião,  &  \o 
com  iíTo  defpidio  os  Embaxadores  ,  dizendolhes ,  que  elle  ia 
para  Chaul^por  ter  recado  do  Governador  que  o  chamava, 
que  là  podião  aífentar  com  elle  feus  cotrattos.Idos  os  Emba- 
xadores,antcs  de  elle  partir,mandou  diante  as  taforeas  de  ma 
dcira,&  defpachou  as  naos  de  Ormuz,mãdandolhes  q  foíTem 
tomar  carga  à  Chaul,&  rogoulhes  q  cada  húa  lcvaíTe  húa  jan 
gada  per  poppá  d'aquella  madeira  q  eftav a  cortada  para  carre 
gar  para  fora>&  elle  levou  a  mais  madeira  por  fer  neceíTaria  pa 
ra  fazer  navios.E  em  tres  dias  que  alli  efteve  ficou  o  lugar  de 
Baçaim  tam  deftroido,&  abraiàdo,afsi  as  cafas,como  as  hor-  i° 
tas,&  pomares,  q  movia  a  piedade;&  foi  lamentado  dos  Mou 
ros,porque  a  terra  de  Baçaim  era  toda  hum  jardim  mui  de- 
leitofo.  Chegando  àChaul,forão  la  ter  os  Embaxadores  dc 
Tanà  à  comprir  o  que  prometterão, &  mandou  Eitor  da  Sil  J 
Veira  quatro  bargantíjs  à  correr  a  terra  deBaçaim,& impedir 
que  os  Mouros  tornaífem  à  reformar  algua  força,no  qual  té- 
po  cattivarão  muitos ,  &  deílroirão  a  cofta  de  maneira,  que 
não  fomente  não  oufavão  os  Mouros  navegar  per  cila, 
mas  os  quehabitavão  os  portos  do  mar,defpejavão  os  lu- 
gares,&  ie  mettião  pela  terra  dentro.E  bem  fentião  todos  ef-  3 0 
ta  perda,pola  muita  q  recebião  nos  dereitos  das  mercadorias, 
que  não  acodião,nem  os  mercadores  ouiàvão  navegar ,  nem 
querião  aventurar  fuas  fazendas. 

Lopo  Vaz  de  Sampaio,como  deitas  coufas  era  autor ,  por 
as  mandar  elle  fazer,quando  Eitor  da  Silveira  o  mandou  avi- 
fardo  que  deixava  feito,  dava  muitos  louvores  àDeos,  por 
cm  feu  tempo  lhe  deixar  acabar  coufas  de  tanto  feu  ferviço, 
&d'el  Rei.  E  como  os  Mouros  d  aquellas  partes  trazem  os 
olhos  nos  feitos  dos  Governadores ,  &  no  que  lhe  bem ,  ou 
mal  fucccdc nogueira,  por  verem  que  neftas  em  que  Lo-  tf 
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po  Vaz  tinha  pofto  mão  fcmpre  lhe  fuccedcra  bem,o  Hidal- 
ehan,  vezjnho  às  terras  de  Goa,lhe  mandeu  feus  Embaxado- 
çes^çõmcttendolhe  que  queria  ter  perpetua  paz  com  elle,por 
defejar  ter  amizade  comei  Rei  de  Portugal.  O  Governador 
dcjpois  de  lhe  dar  graças  por  fua  vifitação,&  da  vontade  que 
mqftrava  acerca  da  paZjdiíTe^que  para  firmeza  delia  lhe  avia 
dç  dar-tres  Tanadanas  das  que  eftavão  nas  terras  firmes  dc 
Goa,quaesellenomea{Te,&:  quecomeftacodição  faria  paz, 
porque  fem  cilas  el  Rei  feu  Senhor  averia  que  o  não  tinha  fer 

'o  vido.Eípedidos  eftes  Embaxadores,porque  a  refpofta  do  Hi 
dalchan  fe  deteve  ,  não  ouve  efta  paz  effeito  em  tempo  dc 
Lopo  Vaz, por  fe  acabar  feu  governo. 

Sendo  dez  dias  de  Maio ,  Baftião  Ferreira  i  que  Lopo  Vaz 
dc  Sampaio  tinha  mandado  àfaber  novas  de  Nuno  da  Cu- 
flha,chegou  com  cartas  íuas  para  Lopo  Vàz,pelas  quaes  ellç 
íbube  que  Nuno  da  Cunha  invernara  em  Melinde,  donde  e- 
t&fi.  partido  para  Ormuz,&  das  vittorias  que  ouvera  naque} 
U  colta^  nas  cartas  lhe  pedia  que  lhe  tivefle  as  mis  vcllas  q 
pudeíTejuntas^porque  em  chegando  à  índia  efperava  de  as 

*o  aver  mefter.E  deixadas  agora  as  coufas  da  índia,  daremos  co 
c*das  de  Maluco ,  de  que  fempre  tratamos  defpois  das  da  In 
dia,ainda  que  aconteceíTem  antes. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 

Doquefuccedeo  a  Simão  deSoufaGafo3a>queiapQr 
Qipitío  de  Maluc  o. 
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A  BEN  DO  o  Governador  Lopo  Vaz  de 
Sampaio,per  Pero  Malcarenhas ,  ao  tempo  de 
fua  partida  para  o  Reino,&  per  outras  peffoas, 
a  necefsidade  de  gente,  &  munições  que  ti- 
nha a  fortaleza  de  Maluco,  querendoa  pro- 
ver de  Capitão, &  tirar  delia  a  Dom  Jorge y  determinou 
mandar  làhúa  peííba  que  tiveíTc  as  qualidades  queconvi- 
nháo  para  o  remédio  d*aquella  fortaleza  ,  &  foccorro  do 
citado  em  que  entam  eftava  j  &  porque  todas  conco* 
rrião  cm  Simão  de  Souía  Galvão  ,  filho  de  Duarte  Gal- 
vão ,  o  mandou  em  companhia  de  Pero  de  Faria  ,  que 
4© ia fervir  de  Capitão  de  Malaca,  *  &  lhe  deu  húa  ga\è>*Cmofeiifcdtrasn9Ç4p+ 
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de  que  era  Capitão  Ioíge  de  Abiréu  >  &  a  Capitania  mòr  do 
mar  de  Maluco  levava  Do  Antonio  de  Caftro ,  &  a  Feitoria 
Antonio  de  Abreu  Caldeira ,  que  todoscrão  homés  nobres, 
&cfcolhidos,comopediaa  neccísidade de  Maluco.  Nagalè 
ião  íettéta  foldados,&  trinta  lhe  avia  de  dar  Pero  de  Faria  em 
Malaca.Fazendo  ambos  fua  viagem,  antes  de  chegaré  ao  gol 
fão ,  lhes  fobreveo  húa  tormenta ,  com  que  hús  &  outros  fe 
perderão  de  viíbiPero  de  Faria  foi  ter  à  Malaca,onde  lhe  en- 
tregou a  fortaleza  Iorge  Cabral,  &  Simão  de  Soufa  correoà 
tormenta  arvore  fecca,&  foi  aportar  à  barra  do  Achem,coni  i 0 
os  Toldados  que  levava  na  gale  meios  mortos, dos  grandes 
trabalhos  que  paíTarãona  tormenta,  fem  faber  donde  cita- 
va. E  defpois  que  o  íbu  be,  fequifera  fazer  àv  cila,  fe  o  tem- 
po o  deixara,porque  não  tinha  aquelle  porto  por  fègaro,  por 
fer  de  gente  inimiga  dos  Portuguefes ;  parece  que  o  cfpirito 
lhe  revelava  o  que  avia  de  fer.  Porque  tanto  que  el  Rei  fou- 
be  que  efta  gale  era  chegada  afsi  deftroçada  com  a  tormen- 
ta, mandou  logoàella  húa  efpia,com  nome  de  vifitador, 
à  faber  que  gente  vinha  nella,&  com  palavras  difsimuladas 
ofFerccendo  âo  Capitão  o  que  ouveíTe  mefter,&:  pedindolhe  *9 
queentraflè  para  dentro,  onde  cftariamais  feguro  do  tem- 
po. Simão  de  Soufa  lhe  deu  os  devidos  agradecimentos,  & 
ièefcufou  da  entrada.  Efpedido  eftc  vifitador,  ao  outro  dia 
vèoàellehúa  embarcação  da  terra  à  lhe  pedir  da  parte  d'el 
Rei  que  fe  foíTe  para  dentro,  &  que  para  lhe  revocarem  a 
gale  lhe  mandava  aquellas  lancharas  que  atras  vinhão,que 
não  tardarão  muito  em  apparecer ,  atulhadas  de  gente  de 
guerra,de  armas ,  &  de  artifícios  de  fogo  As  quaes  chegadas 
à  gale, vendo  os  Mouros  que  Simão  de  Soufa  não  queria  en- 
trado acõmetterão  per  tantas  partes ,  que  a  gale  foi  entrada,  í° 
travandofe  húa  grande  peleja.  Era  hum  trilte  efpe&aculo, 
&  cafo  que  aos  mefmos  inimigos  pudera  laítimar,ver  aquel- 
les  poucos  homés  tam  maltratados  dos. trabalhos  que  paf- 
iaráo ,& tam  rodeados  de  inimigos; mas  como  todos elles 
erao esforçados, ouverãofe  de  maneira,  que  maisparecião 
lióes  que  homés;&  afsi fazião façanhas increiveis  :mas  con- 
tra tantos  inimigos  pouco  lhes  aproveitava  fua  valentia, 
porque  pofto  que  fazião  grande  eftrago  nos  que  achavão 
diante ,  entravão  outros  de  refrefeo  em  feu  lugar .  Fazen- 
do os  Portuguefes  maravilhas,  durou  a  peleja  tanto  tempo,  4^ 
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que  dcfcfperados  os  Mouros  de  tomar  à  gale ,  como  lhe  era 
mandado  porei  Rei,receando  ja  as  mortes  que  os  noífoslhes 
dav  ão,fe  apartarão, &afsi  desbaratados  fe  forão  apprefentarâ 
ci  Rei, ficado  dos  Portuguefes  menos  os  dous  terços  dos  que 
erão  entre mortos,&  feridos.  :  • 

Deite  fucceífo  ficou  el  Rei  mui  indinado  contra  os  feus, 
porque  fendo  tantos  lhe  não  levavão  a  galè;pelo  que  mãdou 
logo  ao  feu  Capitão  mor  do  mar,que  fe  fizeífe  aquella  noutfc 
preíles  com  toda  a  fua  armada  \  que  eftava  no  porto  J  &  pela 
*  i  o  manhãa  lhe  f oífe  bufcar  a  galè,com  grandes  ameaças  de  mor 
telelhanão  trouxeíle.O  Capitão  fc  foi  pela  manhãaàgalè(q 
lhe  não  deu  o  tempo  lugar  para  fe  fair  da  barra)  &  os  Mouros 
que  o  dia  de  antes  com  os  nofíbs  pelejarão ,  receando  de  íc 
chcgar,por  citarem  ja  fangrados  do  ferro  Português,  aconfe- 
Iharão  ao  feu  Capitão ,  que  tentaífe  fe  per  manha  podia  to* 
ttur  a  galè,tendo  por  impofsivel  avela  doutro  modo  \  &c  âfsi 
tanto  que  chegou  á  gale  que  o  podeífem  ouvir ,  mandou  cfc 
a  Simão  de  Soula  com  muitas  palavras,  que  el  Rei  queria 
ter  paz,&  comercio  com  o  Capitão  de  Malaca  j  &  com  ellei 
io  &  para  iílblhe  mandava  pedir  quifeífe  ir  para  dentro.  E  por- 
que algus  dos  Portugueícs  eftavão  jataes,que  fe  não  atre- 
vião  a  pelejar  ,  lhes  pareceo  que  fe  devião  de  concertar,  & 
começarão  de  pratticar  niífo  :  o  que  feiltindo  Simão  de 
Soula ,  eílando  á  (alia  com  os  Mouros ,  lhes  refpondeo  que 
queria av cr  confelho  com  os  feus  ;&  por  entender  que  al- 
gus dclles  fe  quenão  entregar,  por  o  eftado  em  que  fe  vião 
todos  feridos, &  fem  efperança  de  foccorro  ,  lhes  fezhúa 
ralla,  declarandolhes  com  a  brevidade  que  o  tempo  pedia 
a  falíixiadc,&  tenção  d'aquelles  Mouros,  perfuadindoos 
3  o  a  morrerem  antes  com  honra  confeífando  a  Fè  de  Chrif- 
to, que  entregarenle  a  aquelles  inimigos  delia  ,  que  com 
grande  crueldade  lhes  avião  de  tirar  a  vida  ,  que  efpera- 
^ão  alcançar  dclles.  Refponderão todos  à  húavoz,queo 
Icguirião  ,  &  morrenão  com  elle .  Os  Mouros  deíenga- 
^ados ,  remetterão  à  gale  com  tanta  braveza  ,  que  pare- 
ceo que  do  primeiro  acomettimento  a  levarião  5  mas  os 
nofíbs  afsi  como  erão  poucos  ,  &  eftavão  desfallecidos 
do  langue,  &c das  forças >lembrandolhes  que  morrião  po- 
|a  Fè  de  Chnfto  ,  &  contra  tam  grandes  inimigos  del- 
>  la  >  cobrando  novos  efpiritos ,  lizerão.  proezas  quaes 
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fc  contáo  nos  livros  fabulofos,&  que  de  homés  que  eílav^o 
naquellc  eílado  fe  não  poderiãó  crèrrde  maneira  que  os  Mou 
ros  fe  afaítarão  da  gale, com  morte,  &  deftroição  de  muitos, 
&  com  tenção  de  íè  recolhcrem,não  fabendo  que  os  noííos 
crão  quaíi  todos  mortos,&  os  vivos  tam  feridos  que  ja  não 
podião  pelejar, 

Nefte  tempo  fe  deitou  á  nado  hum  Mouro  dos  forçados 
da  galè,o  qual  defcobrio  ao  Capitão  das  lancharas  \  o  citado 
em  que  a  gale  cftava,&  que  fe  não  foífe,que  à  pouco  que  per 
feveraíTe  os  acabaria  de  confumir.  O  Capitão  mor  mandou  ip 
efte  Mouro  à  el  Rei,o  qual  à  grande  preíla  proveo  os  feus  cõ 
mais  gente  de  refrefco,&  mais  pólvora.  Com  eíle  foccorro 
tomarão  atrevimento  de  entrar  nagalé,onde  ja  não  avia  que 
apodeífe  defender  ,  &  começarão  de  novo  à  pelejar  có  elícs 
poucos  que  nella  eftavão  vivos ,  os  quaes  vendo  que  aquelle 
era  o  ultimo  de  fitas  vidas,por  as  venderem  caras  fizerão  ma- 
ravilhas, como  íe  de  novo  vierão  à  peleja ,  ate  que  pregarão 
as  mãos  com  fettas  a  Dom  Antonio  de  Cartro  em  ahaltea 
de  hua  alabarda  que  tinha  nellas  có  que  pelejava, &  das  mui- 
tas feridas  que  tinha  eígottou  todo  o  langue  ate  q  caio  mor-  %  ? 
to.  A  Simão  de  Souk  Galvão  derão  com  hum  zarguncho  de 
arremefíb  com  tanta  força,que  paífando  as  couraças  lhe  pre 
gou  o  coração ,  &  defte  modo  acabou  Simão  de  Soufi  Gal-» 
z.os outros  tusfecUmAvh  loxgtj  vão,hum  dos  quatro  filhos/  com  que  Duarre  Galvão  paííou 
M4nod>&  Rui  Gákao.  à  aqueilas  partes;  &  afsi  acabarão  os  mais  que  na  gale  avia ,  & 

algus  poucos  que  com  vida  ficarão  (dos  quaes  erão  Antonio 
Caldeira,  &  Iorge  de  Abreu ,  tão  feridos,  que  mais  fe  podião 
contar  por  mortos  que  por  vivos )  forão  levados  com  a  gale 
á  el  Rei,como  em  triunfo  de  tamanha  vittoria,&  o  corpo  de 
Simão  de  Soufa  feito  em  pedaços  lançarão  ao  mar.  A  os  feri-  3<* 
dos  fez  cl  R  ei  muito  gafalhado,&;  mandou  curar,por  difsimu 
lar  fua  maldade ,  moltrando  que  lhe  pezava  muito  da  morte 
de  Simão  de  Soufa, &  dos  outros  Portuguefcs,  que  elle  man- 
dava  chamar  para  lhes  fazer  gafalhado,&  honra,como  defeja 
va  fazer  à  todos,&  lhes  diífe  que  como  elles  foííem  fãos,efco 
lheffem  entre  íi  algum,que  foífe  dizer  da  fua  parte  ao  Capi- 
tão de  Malaeaque  mandaífe  por  ellcs,&  pela  gale,  &  artelha- 
ria,&poromais  quelà  tiveíTem,&  fora  dos  Portugucfès; 
porque  tudo  daria  de  boa  vontade.  Porem  a  tenção  deíte  Rei 
infiel  era  tomar  o  navio ,  &  gente  que  o  Capitão  de  Malaca  40 
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mandate  como  fez,  &  fc  dirá  adiante.  Epara  mais  enganar 
aos  noflOS}mandoulhes  dar  muito  boas  poufadas,&  todo  o  ne 
ceiIario,com  muita  largueza,como  mui  amigo. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 

Qmo  Dom  Iorge  de  Memfes  tomou  a  cidade  de  Tidore,  af- 
Jentou pa^escom  os  Cajlelhanos  que  nel~ 
la  eftatáo. 

S  T  ANDO  Dom  Iorge  de  Mcnefes  Capi^ 
tão  de  Maluco,  em  tregoas  com  Fernãdo  de  la 
Torre  Capitão  dos  Caítelhanos  que  eilavão 
em  Tidore,vindofe  acabar,  &  querendo  as  re- 
*?™~.^m  novar  Dom  Iorge, não  quis  Fernando  de  la 
l  orre  per  confelho  do  Governador  de  Geilolo;&  a  caufa  era 
Porque  el  Rei  de  Tidore  pretendia  fer  íènhor  de  todo  o  Eita- 
r°  d°  Mo/°- E  Parque  elles  eftavão  preftes ,  mandarão  logo 

^od^T        ,para^f0ÍrCt0mar  °S  luSares  <luclà  tinhaelRei 
cr"ate;&  poito  queCachil  Daroes  tinha  os  lugares  bem 

Piovidos  ,mandou  també  ília  armada  em  que  ião  algús  Por- 

*uguefes,que  forao  desbaratados  per  Cachil  Rade  Governa-, 

or  de  Tidore,que  matou,&  ferio  muitos  delles,  &  prendeo 

um  Capitão  dos  Mouros ,  que  defpois  mandou  matar.  Os 

Cmat?sl&c  port"guefes  que  efeaparão ,  acolhendofc  em  te- 

*  ^avilarão  à  Dom  Iorge  do  feu  desbarato ,  pedindolhe  foc- 
°rro  porque  os  de  Tidore  erão  muitos ,  &  com  elles  Fernã- 
o  de  la  Torre,  &  quarenta  Caílelhanos  que  configo  tinha. 

uorn  Iorge  que  eítava  efcandalizado  de  Fernando  de  la  To- 
3  o  tre  de  não  querer  com  elle  paz,pareceolhe  que  tinha  boa  oc- 
caíião  de  fe  vingar  delle,&  d  el  Rei  de  Tidore,para  o  que  dif- 
m  3  ,C*chil  Darocs>que  era  neccííario  deítroirem  aquellas  ar  - 
"Jadas,^  ajuntare  para  iho  feu  poder,&  dos  amigos.  Cachil 
aroes  mandou  recado  aos  Sangages,  &  à  el  Rei  de  Bacham, 
queacodiíTcm  com  fuagente,o  que  logo  fizerão.  Dom  Ior- 
í>e  "ao  lhes  manifeíhndo  feu  intento ,  mandou  armar  cento 

*  vinte  Portuguefes  todos  efcolhidos.E  como  as  armadas  fo 
R  21!?  i  apartou  com  as  officiaes  da  fortaleza ,  &  com  el 

4o  bil    B£ham^  Cachil  Daroes ,  &lhes  diíTe ,  que  bem  fa- 
°  35  oííenlas  <]UG  unhão  recebido  dos  TidoKs,poderofos, 
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&  fortalecidos  com  a  companhia  dos  Caftclhanos ,  &  Tua  ar- 
tilharia: &  q  para  ília  deífroição  nuca  ouvera  melhor  tempo, 
nem  mais  deipofto  que  o  prciente.por  muitos  andarc  na  guc 
rra  do  Moro,&  ficar  a  Ilha  com  poucos,&  aísi  fendo  pouca  a 
defenfão,os  pederião  deftrõir,com  que  ficaíiãóem  paz:  por- 
que el  Rei  de  Geilolo  fem  ajudarei  Rei  de  Tidore,  &  dos 
Caítclhanos  não  lhes  podia  fazer  guctra.  El  Rei  de  Racham 
primeiro,&  defpois  CachilDarocs,&  os  Sãgagcs,&Capitães 
dos  Mouros,todos  approvaráo  o  parecer  de  Dom  Iorge.  Os 
Portuo-uefes  refpeitando  mais  fua  quietação ,  &  proveito  da  t 9 
fua  fazenda,dcrão  muitas  razões  diífuadindò  aquellacmpre- 
fa>mas  replicando  Dom  Iorge,confentirãonclla,  ainda  que 
contra  fuas  vontades. 

Entregue  a  fortaleza  ao  Alcaide  mor  Gomez  Aircs,pcdio 
Dom  Iorge  à  el  Rei  de  Bacham,&  à  Cachil  Daroes ,  q  ie  em- 
barcaífem  logo  com  fua  gente,porquc  avião  de  partir  aquel- 
la  noute,antes  que  fe  publicaífe  aonde  ião,porque  queria  to- 
mar os  inimigos  defcuidados.Embarcarãcíe  todos ,  paííadas 
algúas  horas  da  noute ,  Dom  Iorge  em  hum  batel  grande  bc 
artilhado,&:  Dom  Iorge  de  Caftro  cm  hum  paraò  Malavar.  i0 
Ao  outro  dia, que  era  da  fcfta  dos  fantos  Apoítolos  Simão, & 
Iudas,che?aráo  rompendo  a  manhãa  ao  porto  de  Tidore,cu- 
ja  cidade  lie  grande,cercada  de  hua  tranqueira  de  duas  faces; 
&  fica  afaitada  hum  pouco  do  mar.  Como  forão  no  porco  or 
dcnouDom  Iorge  de  Mencfes,que  Dom  Iorge  de  Caítro  fi- 
caíTe  no  paraò  em  que  ia  com  quinze  Portuguefes,  &  algus 
Ternatcs ,  para  com  hum  camelo  que  levava  bater  hum  ba- 
luarte que  alli  citava, &elle  com  a  outra  gente  avia  de  ir dar 
na  cidade;&  porque  o  caminho  era  per  entre  arvorcdo,man- 
dou  diante  defcobrir  a  terra  per  Vaíco  Louréço,que  eramui  \ 
esforçado  cavallciro,com  doze  Portuguefes ,  &  nas  luas  cof- 
tas,Dinis  Botelho  com  outros  tantos,  &  clle  abalou  com  to- 
da a  tfétc  para  a  cidade,onde  afsi  nos  Mouios,como  nos  Caf- 
telhanos  ouve  grande  fobreíalto,&  medo:  porque  cl  Rei  não 
tinha  idade  para  pelejar  Ar  Cachil  Rade  íeu  Governador,  q 
era  mui  esforçado  Capitão,&  experimentado  na  guerra,  an- 
dava no  Moro  coma  principal  gente  de  Tidore.  Fernando 
de  la  torre  mandou  com  prefteza  aífentar  algus  berços  lobre 
o  muro,&  pollos  nçlle  os  Caílelhanos  com  fuas  cípingardas, 
começarão  à  defender  co  cilas,  &  co  a  artelharia  a  tranqueira  40 
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animofamente.Dom  Iorge  conhecendo  o  dano  que  poderia 

receber  tardando,arremetteo  com  fua  gente  â  hum  porcal  da 

tranqueira  per  onde  os  de  dentro  fe  ferviãò  >  6c  animando  os 

feus^tobio  elle  dos  primeiros  pela  tranqueira  ,  Sc  ajudou  à  fb  - 

bir  à  outros. Os  Caftelhanos,  &  Tidores  vendo  que  os  entra- 

vão,fe  puferão  em  defenfa  com  valor ,  poré  não  puderão  re- 

íiftir  à  fúria  com  que  forâo  acómettidos  dos  Portugucfes ,  Sc 

Ternates;&  aísi  defemparadas  as  tranqueiras ,  fe  retirarão  os 

Caftelhanos  ao  feu  forte,  qiiafi  todos  feridos,dous  mortos,& 

*Q  quatro  prefos ,  Sc  os  Tidores  à  cidade  5  os  quaes  íèguiò  Dom 

Iorge  ate  os  lançar  fora  della,mátando,  Sc  ferindo  muitos ,  Sc 

da  volta  com  clles  fe  foi  íeu  Rei^fem  em  toda  efta  peleja  aver 

dos  Portuguefes  mais  q  tres  feridoS;Tomada  a  cidade,mãdou 

EXIorge  de  Menefes  vir  D  Jorge  de  Caftro,&  dos  Portuguc 

fes  q  ficarão  cõ  cllc,para  q  todos  iútos  faqueaífem  a  cidade,  a  -  - 

„   lr  1  ri  •        -n-  Ternto  Lopez,  d*  Cdftánhedd 

<]ual  laqueada  a  mandou  queimar.Ficavapor  cobater  atorre  »  cafiój0i^9 

dos  Caltclhanos,&  primeiro  q  D. Iorge  o  comettefle  ,  clere  -  *  d^o  do  couto  ihJ.caf.i  t. 

veo  hua carta  ao  Capitão  Fcrnãdo  de  la  Torreia  quallhe  ro  m*™jr*i*  ***«+!** 

gavadafuaparte,&  requeria  da  do  Emperador,qconfidcrã- *'  ** #" 
lo  do  com  prudência,  &  fem  paixão,  o  eftado  em  que  eftava ,  Sc  3* 

pouca defenfão  que  tinhá/ecnttegaífe  àelle,&:  nãodefleoc  -  „ 

cafião  de  fe  matarem  hus  Chriftãos  com  outros.  A  efta  carta  „ 

refpondeo  de  palavra  Fernando  de  la  Torre ,  que  não  fe  avia  „ 

de  entregar  por  maisfegurança  que  lhe  deífe,mas  que  lhe  en-  „ 

lr^aria  a  galeotta  que  tora  tomada  áFer não  Baldaia  com  to  7, 

da  fua  artelharia^  a  Ilha  de  Maquiem ,  &  que  não  ajudaria  „ 

mais  aos  Reis  de  Tidore,&  Gilolo  contra  Portugueíes ,  nem  „ 

lhes  faria guetra. Dom  Iorge  lhe  replicou,que  não  fora  a  Ti- 

dore  por  tam  pouco,&  pois  afsi  queria  que  feu  foíTe  o  danno.  yy 
3o  Partido  o  menfageiro,Dom  Iorge  foi  apôs  elle  com  fua  gen-  „ 

te,& diante alguas peças  d,artelhariá,&  muitas panellas de  „ 

pólvora,  &  efeadas.  Temendo  Fernando  de  la  Torre  tanto  „ 

apparàto,avendo  feguro  de  Dom  Iorge  j  lhe  faio  à  fallar  com  „ 

agente  que  tinha,&  apartado  hum  pouco  della^  Dom  Ior-  „ 

ge  da  fua/efallarão^&aiTentaráo^que  Fernando  de  la  Torre  „ 

fe  foíTe  para  a  cidade  de  Camafo ,  com  os  Caftelhanos  que  o  „ 

quifeíremfeguir^&allieftarião  íèm  fazer  guerra  aos  Portu-  n 

guçfcs,  nemaosReisdeTernate,  Sc  Bacham  feus  amigos,  f> 

contra  os  quaes  não  ajudarião  à  el  Rei  de  GeiloIo,&  reftitui-  » 
4o  rião  a  Ilha  de  Maquiem  à  el  Rei  de  Ternate ,  &  q  não  farião  „ 

cravo, 
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„  cfayojncrniriãoàalgúa  das  Ilhas  cm  qoaviaj&para  fuaem 
„  barcação  lhes  daria  Dom  lorge  o  bargantim  que  fora  dei 
„  Rei  de  GeiloIo,&  trescoracoras,paraoacompanharem  atè. 
„  Camafo.E  que  Dom  lorge  lhes  não  faria  mais  guerra,ne  aos, 
„  Reis  de  Tidore,  &  Geilolo.  E  illo  lè  guardaria  atè  el  Rei  de 
„  Portugal,&  o  Emperador  mandarem  o  contrario.  Edcfpois 
„  de  cada  humdeftes  Capitães  dar  conta  aos  feus,  do  que  todos 
„  forão  contentes ,  aílêntarão  as  referidas  capitulações  de  pa- 
,,  zes, que  jurarão  de  comprir,  &c  guardar  ,  &  as  afsinarão 
„  comalguas  peííoas  principaes.  Dos  Cãftelhanos  que  com  KJ 
„  Fer  nando  de  la  Torre  eftavão,dczoito  que  diílcrao  que  que- 
3,  rião  ficar  com  Dom  Iorge,Fernando  de  la  Torre  lhos  entre- 
„  gou ,.  &  com  os  que  lhe  ficarão  fe  tornou  à  fua  torre ,  &  ao 
„  outro  dia  partio  para  Camafo.Dondepcr  perfuafão  dos  Caf- 
„  telhanos  que  andavão  em  Geilolo ,  deixando  Camafo ,  que- 
„  brando  a  promeíía  que  fizera,  fe  foi  para  elles.O  que  lhe  Dó 
„  lorge  mandou  cítranhar,ao  que  elle  refpondco,  que  forçado 
#,  o  fizera,porem  que  em  o  mais  guardaria  as  capitulações,  Sc 
„  afsiofez. 

Dom  Jorge  antes  de  fe  partir  para  Ternate ,  fez  paz  com  i* 
el  Rei  de  Tidore ,  com  condição  que  elle  pagaria  de  parias  à 
cl  Rei  de  Portugal  cada  anno  certos  bahares  de  cravo,  &  que 
em  Tidore  avião  de  eftaralgús  Pòrtuguefes  ?para  enfinarem 
feuscoftumes  aos  Tidores ,  &  não  avia  mais  de  ajudar  aos 
CafteIhanos,nem  à  Mouros  contra Pòrtuguefes. 
*iv?uL'f'Z  ÍC  C^MhtU  »     Eftando  ainda  Dom  Iorgeem  Tidore,  vioao  marhújun- 
rlsnápde  Mir  Ade  (Mf.sf.  »  co  q  vinha  de  Banda,  &  de  Amboino,cm  q  vinhão  cinquoé- 
d*  i.farte.  „  ta  Mouros  com  mercadorias  para  levar  cravo  de  Tidore,cui- 

„  dando  queeftavaemfuaproíperidade.  Sabendo  Dom  lorgc 
„  donde  era,mandou  à  Dõ  lorgc  de  Caibro  que  o  foíTe  tomar; 
„  &  entendendo  os  Mouros  da  deílroição  de  Tidore  ,  6c  a  ida 
dosCaftelhanos,não oufando  de pelejar,fe entregarão.  Deite 
„  junco  fez  Dõ  lorge  de  Menefes  mercê  em  nome  d'cl  Rei  de 
„Pomigalà  Dom  lorge  de  Caílro , porque  avia  de  ficar  em 
„  Tidore  para  cobrar  o  cravo  dei  Rei,  &.  deixando  com  elle. 
„  quarenta  Pòrtuguefes ,  & Cachil Daroes com  a  armada, í« 
u  partio  para  Ternate  ,  levando  configo  duas  galcortas  âos 
„  Çaftelhanos,&  agalcotta  que  ellcs  tomarão  ao  Baldaia,  com 
^fuaartelharia,com  muita  pólvora ,&  munições,  òc  fatif- 
» feito  das  oíFenfas  paliadas,  entrou  vittoriofo  em  Ternate.  4* 

Os 
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Os  Caftelhanos  que  à  Ternate  forão  com  D5  Iorgc  de  Me- 
nefesjfe  embarcarão  com  Dom  Iorge  deCaftro  nolaneirò 
legmnte  para  a  índia. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

S)a  morte á\l %ei  Bohaat^ pfifão  de feu irmão,    fuccejfor  Cacbil 
fDaialotZsr  da  injuria  quefe^Dom  lorgea  Cacbil  Vai- 
io  dua  parente  d* el%á. 


jftg  ESTE  tempo  que  Dom  Iorge  de  Mencfes 
®  deftroio  a  cidade  de  Tidore,&  lançou  delia  aos 
Caftelhanos/allefceo  na  fortaleza  el  Rei  Bo- 
haat,a  não  fem  fofpeita  de  peçonha ,  que  di- 
zião  algus  lhe  mandou  dar  Cachil  Daroes,  por 
entender  que  el  Rei  lhe  tinha  odio  por  elle  aconíelhar  ao  Ca 
pitão  que  o  tiveíle  çomo  prefo  na  fortaleza,onde  avia  muito 
tempo  que  eftava ;  &  de  quem  fe  também  temia  por  tyran- 
*o  1uas3&  extorí  oes  que  fazia  no  governo.  Pela  morte  dei  Rei, 
3fífé  foi  mui  fentida  de  todos  5  porque  era  bom  Príncipe ,  foi 
fev  atado  por  Rei  hú  feu  irmão  mais  moço,  por  nome  Cachil 
^aialo.que  també  Do  Iorge  metteo  na  fortaleza.  A  Rainha 
como  lhe  não  ficava  outro  filhote  ceando  que  na  fortaleza 
lhe  morreíle  cite  como  o  outro  ,pedio  com  muita  inftancia 
aDom  Iorge  lho  deixaífe  ter  configo  \  mas  Dom  Iorge  não 
^msjtemendofequefeos  Ternates  viffemelRei  livre  fe  le~ 
VantaíTem  contra  os  Portugueíes.O  que  também  dizem  que 
lhe  aconlelhava  Cachil  Daioes ,  que  por  eftar  el  Rei  recolhi- 
do do  na  fortaleza  tinha  elle  todo  o  mando  do  Reino  abfoluta- 
ttiéte  í  &  eftando  fora  delia ,  &  em  fua  liberdade  não  avia  de 
fer  afsi.por  a  Rainha  lhe  querer  grande  mal ,  q  cila  difsimula- 
v^por  iaber  que  nelle  eftava  a  liberdade  d  el  Rei  feu  filho.  E 
por  eftacauía  Cachil  Daroes  tinha  grande  odio  à  toda  peííoa 
que  fallava  fobre  a  liberdade  dei  Rei )  &  muito  maior  a  Ca- 
chil Vaiaco,de  quem  Dom  Iorge  era  muito  amigo,  polo  que 
temia  Daroes.que  Dom  Iorge  tizeífe  Governador  à  Vaiaco, 
&  a  elíe  tiraífe  do  cargo ,por  lhe  não  ter  também  boa  vonta- 
de defde  o  tempo  que  Dom  Iorgc  tivera  as  differenças  com 
Dom  Garcia  Enriquez. 

Scndp 


i.f.irte. 
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Ter*ãLofeUeC4ftanbed4liv.8.\y  Sendo  por  efta caufa grandes  inimigos  Cachil  .Daroes ,  & 
"P-'8.  Cachil  Vaiaco,acontcceo  que  vindo  hua  armada  d  cl  Hei  de 

luncifi*  de  Andrade  <+6oJ*  »  ^  ^  j  for£âkzaí  mandou  Dom  Iorge  contra  ella 

Cachil  Vaiaco  com  algus  Portuguefcs ,  o  qual  íc  embarcou 
■ ,  em  hua  coracora  em  que  Daroes  foia  andar.de  q  clle  não  foi 
fabedor.  E  tomando  Vaiaco  mui  Contente  .por  fazer  reco- 
lher os  Gcilolos,&:  tomarlhe  húacoracora,Dcm  Iorge  o  feí- 
\  tejou  muito,  &  Cachil  Daroes  ouVe  grande  enveja  do  bom 
"  fucceííb  de  feu  inimigo, &  quando  fotíbe  que  fora  na  fua  co  - 
racora tomou  grande  indinação ,  que  defcobrio  o  odio  que  1 4 
lhe  tinha, &  começou  d'ahi  em  diante  de  o  vexar  em  tudo  o 
que  podia.Tcmcndofe  Vaiaco  deile,&  não  fe  atrevendo  efea 
par  com  a  vida  citando  entre  os  Mouros  y  íc  acolheo  à  forra- 
leza.Cachil  Daroes  determinando  de  o  aver  às  ipaosj  o  pedio 
à  Dom  Iorge,dizcndo ,  que  tinha  feitos  muitos  dcíerviços  à 
cl  Rei  Cachil  Daialo,&  que  convinha  calligalo,peÍo  que  lho 
devia  de  entregar ;  porq  cl  Rei  de  Portugal  não  avia  de  aver 
por  bcm,que  leus  Capitães  amparaíTem ,  òc  acolhcífcm  os  q 
defervião  á  cl  Rei  de  Ternate.Dó  Iorge  como  era  amigo  dc 
Vaiaco,&  defejava  fua  falvação,pôs  em  confelho  fe  o  entre-  z<* 
gariaà  Cachil  Daroes;  mas  Vaiaco  receando  que  a  determi- 
nação foífe,quc  o  entregaffcm,&  que  entregandoo ,  Daroes 
o  avia  de  matar  deshonradamente ,  &  que  o  náo  pedia  íenao 
a  eíTe  fim,quercndo  antes  matarfe  à  íi,que  morrer  por  man- 
dado de  feu  inimigo,fubitamcnte  íc  lançou  de  hua  icrre  aba- 
xo,do  que  logo  morreo.Com  cite  fucceílo  ficou  Cachil  Da- 
roes vingado,&:  Dom  Iorge  mui  trifte,  &  ambos  cm  grande 
odio. 

Os  Mouros  como  virão  Cachil  Daroes  dcfcubcrtamcnte 
aggravado,a!cm  do  odio  que  naturalmêtc  tinhãoaos  Portu-  5? 
gueíes  i  tinhãolho  por  rei  peito  de  Daroes ,  &  em  tudo  o  que 
lhes  podiao  anojar  o  lazião  difsimuladamente,  por  o  meáo 
que  tinhão  à  Dom  Iorge,  atè  verem  a  fua  j  &  por  lhe  darem 
defgoftolhe  matarão  hua  porca  da  China  que  trazia  em  ca-* 
fa^&cftimava  muito..  Epoílo  que  fe  íez  encubertamentçi 
fazendo  Dom  Iorge  diligencia,  achou  quem  culpaífe  n* 
mortedaporcaiCachilVaiduatiddelRci,&:  Caciz  mor, 
homem  entre  elles  per  o  fangue ,  &  per  a  dignidade  de  gran- 
de autoridade ,  fem  refpeito  da  qual  Dom  Lorge  o  mandou 
prender.Deítaprifão  ouve  tanto  alvproço  na  cidade,  que  fe  4$ 

não 
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não  fora  o  muito  medo  que  à  Dom  Iorge  tinhão^  fe  levanta- 
rao-Cachil  Daroes  com  os  principaes  da  cidade  fe  foi  à  forta- 
leza, &  pedio  à  Dom  Iorge  mandafle  foltar  Cachil  Vaidua, 
cftranhandolhe  prender  húapeíToa  de  tanta  qualidade ,  por 
hua  coufa  tam  vil  como  era  húa  porca.  Dom  Iorge,q  era  ho- 
mem de  poucos  comprimentos ,  náo  curando  de  defculpas, 
lhes  diífe,que  o  náo  avia  de  foltar,feilão  pagandolhe  a  eftima 
Çao  da  fua  porca  anoveada.Trazendolhe  penhores  ate  íe  ava 
liar  aporca^mandou  Dom  Iorge  à  Pero  Fernandez  feu  criado 

to  que  os  tomaífe,&  foltaííe  ao  Vaidua;  &  como  homem  baxo, 
que  parece  fer  no  nome,  &  na  obra,  ao  tempo  que  foltou 
Vaiduajhe  untou  o  roftro  com  hua  poíla  de  toucinho ,  que 
entre  Mouros  he  gravifsima  injuria.  O  Vaidua  a  que  aquellá 
°ffenfa,&  defprezo  foi  mais  que  a  morte ,  com  muitas  lagri- 
mas que  lhe  corrião  pelo  roftro,que  ainda  levava  untado  J  fe 
f°i  à  Cachil  Daroes, que  com  muitos  mandaríjs  ficara  à  por- 
ta >  aos  quaes  contou  d^quella  aífronta ,  &  com  magoa  delle 
Corarão  todos,  &  muito  mais  de  o  não  poderem  logo  - vin- 

*o  gar  \  &c  entenderão  que  per  mandado  de  Dom  Iorge  fe  faria  - , 
aquella  offenfa^porque  nenicaftigou  o  criado,  nem  fe  defeul 
P°u.  E  o  defprezo  da  prifão  feita  à  hum  homem  de  langue 
quem  Dom  Iorge  por  mais  grave  delióto  ouvera  de 
tr*tar  conforme  àíua  peffoa,lhes  dava  maior  Indicio  deeile  o 
mandar,  A  indinação  dos  que  virão  aqueila  injuria  foi  maior 
guando  os  Portugueíes  quealli  eftavão  em  lugar  de  a  es- 
torvarem ,  ou  coniokrem  à  Vaidua ,  &  a  Cachil  Daroes ,  fe 
*lrao  muito,como  de  coufa  de  grande  graça.  Cachil  Vaidua 
*e  foi  de  Ternate  por  todas  aquellas  Ilhas ,  manifeftando  aos 
louros  a  injuria  que  lhe  fora  feita  a  clle ,  &c  à  toda  a  nação, 

3  0  &c  a  fua  lei^pedindolhes  que  a  vingaííem^para  que  íe  começa 
rãologo  de  aperceber.  Dos  exceífos  deite  Capitão,  fucce- 
^co  a  tragedia  que  fe  vera  deípois,&  que  fempre  foe  aconte-  » 
Ccr  quando  os  Principes,ou  miniftros  feus.tratãofem  clemé-  » 
Cla,&  humanidade  aos  vencidos,fazendofe  fenhores  dos  cor  » 
P°s3&  não  das  vontades.Porque  nenhú  preíidio,  nem  prifio  » 
ha3que  mais  faça  ter  os  íubditos  em  obediência, &  alegre  fer-  » 
vidão,que  o  fuave  tratamento;  &  pelo  contrario ,  per  nenhu  g 
caminho  fe  perdem,  &  fe  arrifeão  mais  os  JEftados,  &  vem  à  # 
^eminuição,que  per  afpereza,&  infolencia  dos  fenhores  pa-  ?> 

40  fa  6s  vaflàllosjmormente  quando  fão  de  outra  nação,  ou  no-  » 

vãmente 
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9Í  vãmente  ganhados.Cachil  Vaidua5como  diífemos/e  foi  mo 
rar  fora  de  Ternate,&  náo  tornou  à  Ilha,atè  que  veo  Anto- 
nio Galvão  por  Capitão,que  dos  Mouros ,  &  dos  Portugue- 
fes foi  igoalmête  amado  por  fua  manfidão  ,  &  Chriihndade. 

CAPITVLO  XX. 

(orno  Dom  lorge  mandou  lançar  à  dou?  lebres  o  Regedor  de  Tubo* 
nardos  quaesfoi  cruelmente  morto,  <s  mandou  degotlar 

a  Cachil  -Daroes.  iO 
jjoaiui  sup  oqrn3i  ozl^idóm  WJ!>  't$uiou  6n  itíro^maoup  ;j 
Ternão  Lopez,  de  caflanhed*  >y  MWfWTri    M  V  I T  A  inquietação  de  Dom  Iórge,que 
lS^2tuto  Uv.?.eap.7.     »  )M^P  hão  procurava  paz^  foíTego  parafinem  para 
irancifiode  AnAradeycap.6eM„  K^Sfk        os  fcus,por  as  òffenfas  que  á  todos  os  vezinhos 
l't4rti*  9>  W^^m^^  fazia,cra  caufa  de  eílarem  os  Portuguefes  mui- 

vwfV^^ÀC  to  pobixis,comõhomés  que  não  tinhão  comer 
*y  cio,nem  lhes  pagavão  fõldo,polo  que  com  necefsidade  toma 
»  vão  aos  Mouix>s  os  mantimentos  que  avião  meíter  per  for- 
»  ça,fem  lhos  pagarem. E  queixandoie  diílo  os  Mouros,Dom  t 
»  Iorgenão  lhes  dava  mais  remédio  que  dizerlhes ,  que  lhos  i° 
*>  deílèm  clles  per  vontade,&  que  os  Portuguefes  lhos  não  to- 
9>  fíiarião  per  força.  E  indo  com  feus  queixumes  à  Cachil  Da- 
*i  roes,como  à  Governador  que  era  do  Reino ,  não  foube  mais 
»  que  fazer  para  evitar  brigas,  que  mandarlhes  que  nãoven- 
»  deífem  mantimcntos,nem  os  tiveífem  em  ca£i,para  osPortu 
guefes  os  não  tomafem.  Polo  que  vficando  elles  em  grande 
>y  aperto, querendo  prover  àiífo  Dom  Iorge,mandou  Gomez 
3>  Aires  Alcaide  mòr,que  com  algús  Portuguefes  que  lhe  deu 
»  foíTe  pela  Ilha  bufear  mantimentos,os  quaes  no  primeiro  lu- 
*>garà  que  chegarão,  que  fe  chama  Tabona,  incitados  dafo-  3° 
»  me,&  dafobcrba^parecendolhes  que  a  terra  era  fua ,  fe  met- 
í$  tião  pelas  cafas  dos  Mouros  fem  reípcito  algum,&  lhes  toma 
vão  os  mantimentos  que  lhes  achavão.  Os  Mouros  refiftin- 
»  do  à  efta  força,como  os  Portuguefes  crão  poucos,os  tratarão 
»  mal;  Gomez  Aires  que  ficava  detrás  com  outros  poucos,cui- 
„  dando  o  Regedor  da  villa,que  era  gente  que  vinha  de  [occo- 
»  rro,acodio  ajudar  os  feus,  &  tomando  os  Portuguefes  enrre 
>i  ri,osefpancarão,&ferirão,&âal^us  tomarão  as  armas  que 
»  levavão,&  aísi  os  fizerão  tornar  a  fortaleza.  IndinadoDom 
&  Iorge  por  aquclla  afronta ,  mandou  logo  dizer  à  Cachil  Da-  40 

roes, 
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íocs^uc  mandaíTc  irá  fortaleza  ao  Regedor  de  Tabona  Sr 

ospnnapaesqueforãonaquellaorrení^porquedoutra  'rm  " 
neiranaootenapor  amigodelRei  de  Portugal,  nem  fcu  " 
Daroes  como  tinha  Dom  Iorgeáel  Rei  na  fomleza,  fez  o  " 
que  lhe  mandou  requerer,^  com  o  Regedor  de  Tabona  vie  " 
wodoushomésprincipaes,áquelogoDomIorge  mandou  " 
Çortar  as  maos,&  com  ellas  cortadas  os  mandou  levar  á  Ta  • 
^ona  Ao  Regedor  madou  atar  as  maos,&  deitalo  à  dous  cães  " 
ae  ninar  mui  leros,  jútoc5  a  praia  qeftava  cuberta  de  ergee  d  " 
o  la.o  a  ver  tam  nova  juitiça.  Foi  piadolo  cfpeciaculo  vefarre-  " 
metter  os  caes  a  elle,&  começar  à  esfarraparlhe  a  carne  ás  den  ? 
adas  mordendoo  cruelméte,&  os  gritos  q  elle  dava  có  as  do-  S 
res.O  Regedor  q  era  animolo  fe  foi  chegado  parao  mar,cui-  * 
<«Wo  q  nelle  o  larganao  os  cães,mas  encarniçados  nelle  o  fe-  " 
gmráo,&  védofe  elle  cm  tamanho  torméto,andando  ja  nada  n 
ao  co  os  pes,q  c5  as  mãos  não  podia  por  as  tèr  atadas,fez  vol  * 
*  aos  ca«  í°  %uião,&  c5  muito  esforço,  &  acordo ,  fe  co-  " 
weçou  a  defender  c5  os  dentes,mordédo  aos  caes ,  afsi  como  " 

io  c irn  ° 1  r°rí ^  ?d°S  c?? Vã°  atton»os,&  andado  c5  as  " 
carnes  efpedaçadas,arTerrou  hu  dos  cães  per  hua  orelha,&  af- 
girado  fe  metteo  co  elle  debaxo  dagoa,  onde  fe  afogou,dei- 
^ndo  a  todos  co  grande  eípato,&  maior  magoa,chorádo  de 
Vcrem  morrer  tam  cruelmente  hum  home  tam  esforçado. 
^  Dalli por diãtc teve Cachil Daroes mortal odio á D5  Ior 
b«,&  aos  Portuguefes,&  defejava  de  os  matar  à  todos ,  &  li- 
rar  a  terra  de  leu  jugo.  E  fendo  informado  D5  Iorçe  q  Ca- 
mi  Daroes  tinha  aílèntado  paz  c5  Catabruno  Governador 
^Gedolo,para  Dai:oes  matar  os  Portugucfcs,  &  Catabruno 
os  Uítelhanos,&  q  nefta  conjura  entrava  també  Cachil  Sa- 
3  o  marao ,  q  era  Almirante  do  mar,&  Cachil  Boio,q  era  Iuftíca 
n^or  de  Ternate,mandou  chamar  à  todos  tres ,  &  fazedolhcs 
pregUntas,cófcírarão  q  determinava©  de  livrar  fua  pátria  das 
opprefloes  q  lhe  ellcDÕ  Iorge,&  os  Portuguefes  faziao,c5  os 
ançar  de  luas  terras ,  ou  matar  á  todos.  Cachil  Daroes  como 
Pnncipa  naquellenegocio/oiprefona  fortaleza, o  que  fez 
brande  alvoroço  nos  principaes  da  cidade  quando  fouberao 
a  caula.Dom  Iorge  aconfelhandofe  com  os  officiaes  da  forta 
ez^o  que  Fana  de  Cachil  Darocs,acordarão  que  devia  fer  dc 
filado  publicamente ,  porq  tendoo prefo,p2derialevãtarfe 
4oaterracontraafortaleza,comefperançadeSlivrar,&vendo 
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que  era  morto  feaquietarião.Approvado  efte  confelho,foi 
Cachil  Daroesdegolladoemímmcadafalíoda  maneira  que 
em  Efpanha  fe  degollão  os  grades  fenhores,  como  autor  d'a- 
quella  conjuração.  A  morte  de  hum  homem  tam  afsinalado, 
>?.  Governador  d  aquelle  Reino3&  filho  de  hum  Rei  delle,&  de 
3>  quem  os  Portuguefes^afsi  delle,como  de  feu  pai,tinháo  rece- 
ai bidos  tantos  benefícios  ,  &  a  pena  da  morre  que  em  Maluco 
^  fenáodààhomés  fidalgos,  por  os  deliótos  que  comettem, 
«  fenãodefterro;&:  a  lembrança  que  tomando  elles  aos  Portu- 
»  auefesporhofpedcs,&amigos,íèlhe  tornarão  fenhores,  & 
&  contrários^ que chamavão traição  quererem  proclamara 
o>  fualiberdade,fez  tanto  efpanto,&indinação  em  todos,que  a 
Rainha,  &  os  principaesfeforão  da  cidade  para  hum  lugar 
que  chamão  Turucò,que  eftà  hua  legoa  de  Ternate.Por  cau 
ía  defta  morte  principalmente  ,  vèo  Dom  Iorge  prefo  à  In- 
dia,&  da  Índia  à  Portuga  1,  &  de  Portugal  degradado  para  o 
Brafil,onde  acabou  a  vida,  como  adiante  diremos,  quando 
tratarmos  de  Gonçalo  Pereira,que  lhe  fuccedeo  na  Capi- 
tania. E  deixando  agora  as  coufas  de  Maluco ,  tor- 
naremos à  tratar  as  da  índia,  &  de  Nuno 
da  Cunha  que  a  vinha 
governar. 
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TERCEIRO 

DA  O.VARTA  DÉCADA  ®M 
DA     A  S  I  A, 

DE  1  O  AO  DE  BARROS. 
Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha* 


CAPITVLO  PRIMEIRO. 


Comoel^ei  Domloao  mandou  por  Governador  da  Índia  4.úí[  Uw*h  >fcMl>«K*l  %í\h«m 


Nuno  da  Cunha ,  ir  do  que  pajfou  ate  chega  r  â 
Ilha  de  S.Lourenco 


O  A  N  N  O  de  mil  &  quinhentos 
&  vinte  fette  >  pelas  naos  que  entam 
vierão  da  índia, a  foube  el  Rei  Dom 
Ioão  em  quanta  necefsidade  ella  fica- 
va de  gente,  &  de  outras  coufas  necef- 
farias  para  a  confervação  &c  governo 
d3aquelle  Eftado  ,  &c  das  differenças 
que  entre  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  & 
I  ero  Maícarenhas  fe  receavão  aver,por  o  modo  que  fe  teve 
no  abrir  dasfucceíloes.  Pelo  que  lhe  pareceo  que  convinha 
^codir  à  ííío  com  mandar  outro  Governador.  E  porque  em 
4o  Nuno  da  Cunha  Veedorde  lua  Fazenda  concurnão  muitas 

I  z  qualida- 


a.Deftasnaos  vieraopor  Capitães 
Triftão  Vaz.  da  Veiga ,  &  Irancifcò 
de  Anhaia. 


t£t        DÉCADA   QJV  ART  A, 

qualidadcs/afside  fua  peíToa  ,  como  de  muitâ  experiência 
ào  governo  da  India,por  o  tempo  que  nella  andou  comfeii 
pai  Tríftão  da  Cunhá,& por  cauía  cio  officio  que  tinha ,  de- 
terminou de  omandar  no  anno  M.D.XXVlII.por  Gover- 
nador d'aquellas  partes,  E  porei  Rei  a  aquellc  tempo  eftar 
na  cidade  de  Coimbra  ,  &  a  armada  avia  de  fer  grande ,  em 
que  efperava  mandar  muitos  fidalgos,  &  criados  (eus  ,  para 
defpachar  feus  requerimentos/e  pafíòu  à  Almeirim ,  q  íe  ef- 
tà  xiiij .  legoas  de  Lisboa  pelõ  Tejo  acimâ,de  fronte  da  nota- 

r  „  j  y  r  j  )  velvillade  Santarém.  Nefta  armada  mandou  mais  de  dous  io 
trotta  da  Índia  do  anno  de    .,  ft      .  ,         1      -  j  T  j-  c 

\s  (7\  v  \rrjr 777      mu  Sc  quinhentos  nomes  de  armas,para  hcar  na  índia ,  arora 

agente  lobreialcnte  do  mar,&  a  que  avia  de  marearas  íiaos^ 
que  eráo  onzc,cujos  Capitães  crão,elle  Nuno  da  Cunha  y  Si- 
mão da  Cunha,&  Pero  Vaz  da  Cunha,feus  irmãos,  Antonio 
de  Saldanha, Garcia  de  Sà,filhodc  Ioão  Roíz  de  Sa  de  Me- 
nefes,  Alcaide  mor  do  Porto ,  &  Senhor  das  terras  de  Sever, 
*.a  eftt  chama  Diogo  do  couto  d*  £>0m  Fernando a  Deça ,  filho  de  Dom  Pedro  Deça  o  vdho, 
iráfiçifco.  Dom  Fernando  de  Lima,filho  de  Duarte  da  Cunha,  Bernar- 

dim da  Silveira ,  filho  do  Coudel  mor  Francifco  da  Silveira, 
Senhor  das  Cerzedas,  Fraincifco  de  Mcndoça  Guedez,  filho  10 
de  Pero  Guedez  Senhor  de  Murça,  &  Afoníb  Vaz  Azam- 
bujo  piloto  da  Mina,  Capitão  &  piloto  de  hu  navio  peque- 
no,para  íerviço  de  toda  a  armada ,  afsi  pára  recados ,  como 
para  às  entradas  dos  portos  ,  Ioão  de  Freitas  Capitão  de 
b.  Vrancifio  de  Andrade  chamai  nua  nao  Bifcainha,&  Gafpar  Moreira,  &  Luis  de  Araujo, b 
efie  luís  Doria.  Capitães  de  duas  caravellas  carregadas  com  mantimentos 

para  proverem  as  naos ,  ate  a  cofta  de  Guine ,  &  para  torna- 
rem com  as  novas  da  fua  viagem  ate  paíTarem  a  Linha  Equi 
noccial ,  termo  de  que  fc  poderia  julgar  que  a  armada  ia  bem 
navcgada,por  partir  de  Lisboa  tarde  à  xviij.de  Abril.  3 0 

Seguindo  eíta  frotta  fua  derrota ,  à  feis  de  Maio ,  antes  de 
chegar  às  Ilhas  do  Cabo  Verde ,  querendo  a  nao  de  Ioão  de 
Freitas  falvar  a  de  Simão  da  Cunha,embaraçoufe  de  manei- 
ra que  deu  hua por  outra,com  que  a  de  Ioão  de  Freitas  come 
çou  de  fe  ir  ao  tundo,por  fer  Biicainha ,  &  velha ,  &  não  tam 
forte  como  a  nao  Caltello  de  Simão  da  Cunha ;  &  approuve 
àDeos  que  em  hum  dos  navios  dos  mantimentos  fefalvoii 
Ioão  de  Freitas,  que  ia  por  Feitor  dc  Malaca,  &  onzeho- 
rnés  com  elle;& Dom  Fernando  de  Lima  no  cfquife  da  fua 
nao, recolheo poucos  &  poucos,  ate  cento  &  cinquoenta  40 

nomes, 
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lloméSjCOmoqual  foccorro  Cjuaíi  toda  a  gente  fefalvou.  *  *.Zntre  es  que  perecerá,  que  forâo 
1  orcauladeíledclaihe  com  cjtè  perderão  muitos  mantimé  ce"toà-  dnqueenu  pejfoatji^vi» 
toscara  animar  a  çente  com  nova  proviíáo  delles :  mandou  un  CTÍf? í 

xj         i   ^     ,     ^  J  j.     -  I  'vuw^uauuou   ta  na  nao  co?tiJua?nolber ,  &  tres  fi 

uno  da  Cunha  governar  a  Ilha  de  Santiago ,  ondefurgioà  i^don^iias^vendoanao  *htr- 
ix.de  Maio.  Enclla  fe  deteve  tres  dias,refazcndofe  de  muitas  t4>ah*fatídnfe tod^ cmco,com  Ufi 
coufoqueíeperderao.D^allidefpediohua  das  caravcllás,&  ^F^feforao  ao  fundo. 
outra deípois  que  paífou  a  Linha  à  ij.de  Iunho.E  porque  as 
naos  nao  erão  todas  companheiras  na  vella,  &  alguas  com  os 
ventos gcracs,que  começavão  àrefrefear,  nãopodiãoman- 
1 0  ter  companhia  das  ou  tras,como  atèlli  fizerão,por  os  tempos 
lerem  bonanças.  Apartoufe  Nuno  da  Cunha  com  feu  irmão 
Simão  da  Cunha,  &  com  o  navio  de  Afonío  Vaz  Azambu- 
jo,&  às  outras  vcllas  deu  regimento  do  que  avião  de  fizer:  &: 
dando  pela  manhãa  toda  a  vella  ao  vento  ,  quando  veo  a  tar- 
de tinha  j  a  perdido  de  vifta  as  outras  naos.  Com  bom  tempo 
chegou  em  poucos  dias  às  Ilhas  que  fe  chamão  do  nome  de 

leu  pai  Triftão  da  Cunha,por  as  elle  defcobrir  quãdo  foi  à  Iii 

dia(como  ja  diífemos*)na  qual  parage  lhe  deu  hú  téporal  co  ^^cafiuiMlm. 

\  fc  apartou  delle  Simão  da  Cnnha,&  ficoullic  a  copanhia de 
lo  Afonfo  Vàz.Corrêdo  co  efte  tépo,vèo  àdar  co  elle  Antonio 

de  Saldanha,  &  deípois  Pero  Vàz  da  Cunha,  &  perdendo  oje 

hú,&  amanhãa  outro,fegúdo  curfava  o  veto,  paíTou  o  Cabo 

dc  Boaefpcrãça,  avendu  vifta  delle  o  derradeiro  de  Iulho,on 

de  andou  cm  calmarias,atè  q  v  eo  têpo  q  o  levoujao  roftro  da 

Uha  de  S.Louréço,&  chegou  à  cila  à  xxiij.  de  Agofto ,  mas  o 

Veto  lhe  não  fervio  para  poder  tomar  o  Cabo  de  S.Maria,  ou 

de  quilcra  fazer  agoada,por  ir  tã  falte  d agoa,  q  em  tres  naos 

<j  ião  jÚtas,a  fua,a  de  feu  irmão  Pero  Vàz  da  Cunha,&  à  de  D. 

Fernãdo  de  Lima,não  avia  mais  q  fefenta  pippas  della/endo 
3  o  as  pcíToas  mil  céto  &  quaréta  &  quatro.  Co  efta  nccefsidadc 

aos  xxiij.dias  de  Agofto,  tomou  na  mefma  Ilha  da  banda  dc 

Oefte  o  porto  de  Santiago  \  q  cftà  em  altura  de  %  i.  Grãos  da 

parte  do  Sul,&  antes  de  entrar  nefte  porto  quafí  tres  legoas 

roi  dar  em  hús  baxos  em  q  fe  ouvera  de  perder,&  onde  fc  ti- 

ahão  perdido  Manoel  dela  Cerda,&  Aleixo  de  Àbreu,como 

defpois  foube.Paífado  efte  perigo,cntrou  no  porto  á  Sãtiago 

\  he  húa  Baia,a  qual  logo  na  entrada  hc  tã  efpaçofa  q  pode  en 

trar  per  cila  muitas  naos  à  vella,poré  defpois  q  entrão  para  dé 

tro  da  terra, vaife  fazedo  húa maneiraá  feo,&no  fim  delle  húa 
4o  cocha  chea  de  muitos  alfaques.afsi  alcãtilados,  q  eftà  à  poppa 
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da  nao  cm  oitenta  braças,&  a  proa  em  doze.  Toda  efta  con- 
cha he  cercada  de  húa  terra  alta ,  &  foberba ,  &  fomente  em 
húa  parte  faz  hum  efeampado ,  per  meio  do  qual  corre  hum 
rio  de  agoa  docc,o  qual  fc  faz  de  dous  que  vem  de  dentro  da 
terra  de  partes  diverfas,&  eite  ajuntamento  he  mui  perto 
donde  fe  cllc  mette  no  mar3&  traz  tanta  agoa  que  podem  ba 
teis  grandes  ir  per  clle  acima  hum  bom  cfpaço. 

Surto  Nuno  da  Cunfia,  porque  aquella  terra  era  mui  po- 
voada de  Negros  dc  cabello  retorcido  como  os  de  Moçam- 
bique,começarão  íogo  defeer  à  ribeira  muitos  dellcs,  trazen-  r  o 
do  carneiros ,  galinhas,grãos,lentilhas,&  outros  mantimen- 
tos y  que  davão  aos  noílbs  à  troco  de  pedaços  de  ferro ,  &:  dc 
outras  coufas  dc  pouco  preço.  Com  cite  comercio>&  bo  tra- 
tamento q  lhes  osnoíTos  fizerão,  ficarão  tam  coiltcrttcs,quc 
d'ahiàdous  dias  trouxerão  hum  Português, o  qual  vinha 
tam  dcformcjcom  a  grenha  que  trazia  de  cabellos ,  &  corri- 
mento dos  couros  dcfpidos^quc  era  mui  mais  fco  à  viíta  que 
os  próprios  Negros. O  prazer  deite  homê  foi  tamanho  quan 
do  fc  vio  dentro  na  nad ,  que  citava  diante  dc  Nuno  da  Cu- 
nha como  pafmàdo/em  lhe  poder  dar  razão  do  que  lhe  per-  %o 
guntava.Dcfpois  q  entrou  mais  cm  fiy  cotou  como  alli  fc  per 
derão  Manoel  de  la  Cerda,  &  Aleixo  de  Abreu,dãdo  dc  nou- 
te  cm  feco,&  cítiveráo  ate  o  outro  dia  pela  manháa  q  fc  fal- 
varão  em  jangadas  cõ  algua  pouca fazéda,&  q  agente  dcMa 
noel  dc  la  Ccrda/cgudo  foubera  dos  Negros ,  fc  mettera  pela 
terra  détro,mas  q  lhe  não  fabiáo  dar  razão  onde  pararão^  por 
que  os  Negros  não  coltumavão  fair  das  comarcas  dode  erão 
naturaes:&  que  a  gente  dc  Aleixo  de  Abreu,fegundoclles  dc 
zião ,  andava  pela  Ilha;  &  a  caufa  dc  elie  ficar  afliyjf  ora ,  porq 
quãdo  Aleixo  dc  Abrcu(c5  quem  cllc  vinha)  determinou  de  ?  0 
ir  per  terraço  a  gente  qfefalvara^ufcaraígúporto^dodeco 
jangadas,ou  co  algú  outro  modo  íe  paíTaífe  à  Moçambique, 
cllc  citava  tã  doente,  &  manco,q  não  podia  dar  hú  pafTo,&  q 
cm  quãto  teve  algua  coufa  fobre  íi,6s  Negros  çntre  quem  fi- 
cou,lhc  forão  corrarios,&  não  fe  fiavão  dclle,mas  q  defpois  q 
o  virão  defpido,&  de  todo  riuo  como  clles,&  não  tinhão  que 
cobiçar,ficarão  feus  amigos,  &  o  tratarão  mui  bé,por  fer gen 
te  pacifica,  &  q  vive  a  modo  de  comunidades  ,  fc  teré  íenhor 
à  que  cbedeção.  Eítas,&  outras  coufas  dos  coítumes  d'aquei 
les  Cafres  cotava  cite  homé,o  qual  fegundo  deziacra  criado  40 

de 
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de  Dom  Antonio  de  Noronha  Conde  de  Linhares.E  efcapã 
do  de  tantos  trabalhos  ,vèoà  morrer  dahi  à  poucos  dias  em 

Mombaça  de  ília  infirmidadc, a  onde  morreo  muita  gente  *.Efirw  Dbg,  toam»,  queefte 
°utra,còmo  adiante  íe  vera.  b»mm  vheodefpois  muitos  amos 

cafadotmGga.&fointllamehinb» 

CAPIT  VLO    II  . 

®a perdição  das  duas  mos  de  Manoel  de  la  Qrda,w  Aleixo  de 
Abreu7<ur  do  que  aconteceo  aos  que  delias  fe 
faharao. 


» 


S  D  V  A  S  nãos  de  que  íè  fal vou  efte  Portu-  » D"£"  do  cmo  C4M  À0  liv-  k  & 
gues  que  levarão  á  Nuno  da  Cunha,erão  da 
companhia  de  cinco  que  partirão  de  Portugal » 
noannode  M.D.XX  VII,  da  qual, armada  ia  „ 
por  Capitão  mor  Manoel  de  la  Cerda  ,  &  das » 
°utras  quatro  naos  forao  osCapitães  Aleixo  de  Abrcu,Chrif-  „ 
tovao  de  Mendoça ,  Balthafar  da  Silva ,  &  Gaípar  de  Paiva.  „ 
Wtas  três  ultimas  chegarão  à  falvamento  à  índia  em  Settem  „ 
10  ^ro(comoíè  atras  efcreveo*)& as  duas  de  Manoel  de  la  Cer-  ,,*N»f<*p.4.<to/m.*. 
<|a,&  de  Aleixo  de  Abreu  ,  fe  perderão  na  corta  Occidental  }> 
da  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  nos  baxos  da  Baia  de  Santiago  (  na 
^ual  citava  Nuno  da  Cunha)onde  faio  em  terra  toda  a  gente  „ 
deitas  duas  n aos, &  feitas  húas  tranqueiras,dentro  delias  fe  re  „ 
colherão  com  as  armas  que  efcaparão  do  naufrágio, &  outras 
couías,quc  comutando  per  mantimentos  (de  que  aquella  par , 
te dallha não he mui  abundante)  comos  naturacs  da  terra,  „ 
ie  brão  fuftehtando  miferaveimente,  efperando  que  pafifle  „ 
algua  nao,que  com  fmaés  que  lhe  fizeíTem  os  vieíTem  tomar. , , 
3o  £lUverãonaquellaBaiahumanno,no  fim  do  qual  chegou  „ 
a  aquella paragéni  Antonio  de  Saldanha  nafuanao,que  era  „ 
da  companhia  da  armada  do  Governador  Nuno  da  Cunha,  „ 
aqualviftapor  efta  gente  perdida,como  foi  noutc  fizerão  „ 
grandes  fogos  em  cruzès,para  per  elles  moftrarem  aos  da  nao  „ 
Sueeftavão  alli  Portuguefes  perdidos. Viftos  os  fogos,man-  „ 
dou  Antonio  de  Saldanha  tomar  os  traquettes ,  &  puferãofe  „ 
a  trinca ,  &;  como  amanheceo  forão  na  voltada  terra ,  à  que  „ 
«ao  oufavão  chegar,por  não  fer  fabida  ;  efperando  que  delia  „ 
viefle  em  algúa  almadia  que  lhe  difeífe  que  gente  era  aquel-  „ 
40  «$«  aísi  afaítandoft-de noute  da  terra ,  &  voltando  à  ella  de  „ 
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„  dia,andou  alli  Antonio  dc  Saldanha  oito  dias,&  no  cabo  dei- 
„  les,dandolhc  hum  temporal  n)o,delapparecto,  continuando 
„  íua  viagcm.Os  Portuguefcs  perdidos ,  vendole  iem  o  reme- 
„  dioqueefperavão  da  nao,íc  determinarão  de  paliar  a  outra 
„  banda  da  Ilha.ondepoderiáo  achar  algua  embarcação  date- 
„  rra,em  que  paílaílem  à  Sotalla,ou  à  Moçambique ,  &  dividi- 
„  dos  cm  duas  efquadras,le  metterão  pelo  iertão,  onde  deíapa- 
99  recerão,ficando  alli  doente  aquelle  homé  que  achou  Nuno 
„  da  Cunha,  de  quem  foube  o  lucceífo  da  perdição  d  aquellas 
naos.  í0 
iT4nàfcQ  de  Andradê  (4f.i4.d4  $9     pcr  cartas  de  Nuno  da  Cunha  teve  cl  Rei  Dom  loão  no- 
%-taru;  n  ticia  da  perdição  deitas  duas  naos,&  mandou  buícar  a  gente 

„  dellas,no  anno  M.D.XXX.com  dous  navios,de  que  eráo  Ca 
$y  pitãesdousirmãos,Duarte  daFonícca,&  Diogo  da  Foníeca. 
Chegarão  ambos  à  Ilha  de  S.Lourenço,  Duarte  da  Fonieca 
entrou  cm  hua  grande  Baia,  onde  ie  aíogou  com  dez  ho- 
mes  que  levava  no  batel  do  leu  navio  ->  &  Diogo  da  Fonie- 
ca correndo  a  cofta ,  furgio  cm  hum  porto  onde  vio  grandes 
,j  fumos,&  mandando  o  batel  à  terra  à  faber  a  caufa  delie^acha 
„  rão  quatro  Portugucfes  que  os  fazião,tres  da  nao  de  Manoel  l° 
„  de  la  Cerda,hum  de  Aleixo  dc  Abrcu,&  hum  Frances  de  húa 
„  nao  Francela  que  alli  fora  parar,de  tres  ,q  os  annos  atras  paíTa 
„  rão  à  India.Eites  homes  recolhidos  no  navio,diíTerão  q  avia 
muitos  vivos  da  fua  companhia,mas  que  andavão  tam  efpa- 
„  lhados  pela  terra  dentro  d'aquclla  Ilha,  que  feria  impofsivcl 
„  achalos^pelo  que  Diogo  da  Fonfecafe  foi  com  ellcs  à  Mo- 
„  çambique,levando  o  navio  de  feuirmão,&  deixando  alli  hu 
„  de  lies  por  fazer  muita  agoa,partio  para  a  Índia  ,  em  Abril  dc 
„  M.D.XXXL  Ena  paragem  de  Sacotorà  fe  devia  de  perder 
„  com  algum  tcmporal,o  c^ue  fe  deípois  foubc,por  algua  fazen  3  o 
„  da,&  arcas  queforão  dar  a  cofta  d'aquella  Ilha  ,  &  pelos  pa- 
„  peis  que  nellas  íè  acharão ,  fc  entendeo  que  crão  deíic  navio 
„  dc  Diogo  da  Fonleca,&  o  fucceíTo  de  lua  viagem. 
9r.Ant*nhde  G$uvt4 ,  §tm  Bifo  „    Da  gente  deltas  mefmas  naos  de  Manoel  de  la  Cerda,  & 

ferf^ér  sr4nfmigT4f4$  dêsAr-  »  Hollandeles  acharão  nelta  Ilha  de  S.Lourenço ,  onde  íc  per- 
menios>  >y  derão  na  ponta  de  S.Lucia  vindo  da  Iaoa  cm  húa  nao  carrega 

„  da  de  drogas :  os  quaes  andando  cortando  madeira  para  fazer 
„  algua  embarcação  cm  que  voltaílcm  a  Bantam,  forão  viftos 
„  da  gente  da  tcrra,a  qual  parecendolhe  que  erãoPortuguefes,  40 
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dP  t>«        7     5  i  diilcrao  que  também  e  les  cráo  nerne 
^  l  ort1!gucícS(porto  que  o  não  pareaáo  nas  cores  & ^traios  " 

«es.  £  desenganados  quenáoerão  Portuauefes  fenáoHnl  " 
^oÍ^^ÍS^^^  Capitão  della^conquif- 

&    os  defejarao  íempre  tèr  padres  que  os  doutrinaKf  i  " 
Hesv.v.aonosrnefmosdefejos.  Feita  a  embarcação  voll  " 
o  cftes  Hollaadçfes  para  Bantám ,  onde  relatarão  efte tt  " 
ctiio  aos  companheiros,  &  à  Fr.Áthanaíio  de  IESV  frade" 
taf 31     P°rtUSU5^UC  dhva  entre  ellcs,  acrefeen- * 

Steí01^0  c™  ""oleraWis  na  Pè  * 

ia  llhf  7>  n°S<*UaCS  ,cP^ciáo  maisa  aqúelles 

^.AIcixodcMenefes  ArÇcb,fpoqentamcradc  Goa  &eo. 
Vemavaa  índia,  & agorahc  Arcobífpode  Braga,&  ViforWi 
£  1  ortugal;o  qualcoavigilãcia,&  cuidado  qcoítuíria  tarem 
melhantes  cafos,& grande  zelo  ria  converfáo  das  almas 

Zll°?°u'7  n^rcduLíãod0sán«go^hrirtáOsdeS.Tho 
^,aFeCatholica,&obedícnciadaranta  Iereia  Roman, 

SuceftellluftnísimoArcebHD«^«,«~.^  V  dUUi>cm  . 
30  encomendou  aos  Padres  da  Cpõanhia  de  I E  S  CS  " 

KÇir^qUCí  °Uide  °Utr°  ^Um  P°rt0  vezinho,c J  * 
balhaflem  por  alcançar  mais  clara  noticia  deita 

gcme,para  a  poder  focorrer  como  * 

afua  necefsidadc  h 

pede. 
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CAPIT  VL  O  III. 

Qomoanao  de  Nuno  da  (jmha  fe  perdeo  com  hum  Perito  traTttfiaO) 
fafoandofe  elle^rjuagente^  do  que  lhe  aconteceo  atè 
chegara  Ilha  de  Zanzibar. 

• 

V  N  O  da  Cunha  por  fc  melhor  informar  do 
íitio  &  qualidades  da  terra,em  quanto  a  gente 
do  mar  fazia  fua  agoada,deu  licença  à  Dom  Pe  i  o 
dro  Lobojà  Luis  Falção,&  à  Manoel  Lobato, 
&  à  alguas  outras  peflbas  nobres ,  que  com  al- 
gúsfoldados  à  bom  recado  foífem  atè  a  povoação  dosNe- 
gros,mas  que  não  cntraíTem  nella/òmente  viíTem  o  que  lhe 
parecia  do  íitio>&  difpofição  da  terra,&  levaíTem  moftras  de 
cravo^canella, &  de  toda  outra  eípecearia,ouro,&  prata,  para 
faber  Fe  entre  os  Negros  avia  algúa  d'aqucllas  coulas,&  fe  era 
delles  eftimada.  Idos  eftes  fidalgos ,  porque  o  tempo  que  lhe 
Nuno  da  Cunha  limitou  era  mui  eftreito  para  o  q  avião  de 
fazer /tornarão  logo  a  tarde  mui  contentes  da  dilpofíção&  10 
fertilidade  da  terra,&  afsi  de  feus  moradores, por  fer  gente  pa 
cifica ,  íem  cautelas ,  &  fem  aquclla  maiicia  própria  dos  Ne- 
gros de  Guine ,  Sc  trouxerão  dos  mantimentos  q  entre  elles 
avia,atroço  de  alguas  coufas  q  levarão ;  &  quanto  às  moftras 
de  ouro,&  prata,&  efpecearia^ião  davão  razão  como  géte  q 
não  fabia  mais  da  terra  que  atè  onde  chegava  o  termo  da  fua 
aldeã. 

Àvendo  tres  dias  q  Nuno  da  Cunha  alli  eílava  provendo 
'  fedo neceíTario,& eíperando  tepo para fairem  d  aquella  an- 
gra/obrevèo  vento  do  mar,  q  ficava  em  traveífão  nacofta,  3  o 
&  como  o  porto  era  cheo  de  alfaques ,  afsi  defcopaíTados  em 

Í)  artes  (como  diífemos) começou  a  nao  de  Nuno  da  Cunha  fa 
uçar  de  maneira,que  trincou  logo  duas  amarras,&  vindo  lo- 
go outras  duas^ou  tres  novas /apenaforão  lançadas  ao  mar 
quando  fe  fizerão  em  pedaços,  &  a  caufa  de  durarem  tã  pou- 
co,não  foi  tanto  por  razão  dos  faluços  da  nao,como  por  efb 
rem  recozidas  da  quentura  &  humidade  dos  paioes  onde  vi- 
nhão,com  a  qual  falta  a  nao  foi  levada  à  terra  do  impeto  do 
mar,&:  a  pôs  em  tres  braças,onde  co  tres,ou  quatro  pancadas 
abrio  de  todo  >  aíTentandofe  no  fundo  da  area ,  quando  ja  o  40 

vento 
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vento  não  era  tam  rijo.  Epoitoque  a  nao  foi  logo  cheade 
agoa,hcou  tam  perto  da  tcrra,que  nadando  fairão  muitos  ho 
mej,&  chamarão  todos  os  bateis  que  erão  na  agoada,que  lhe 
vieííemioccorrer  femas  outras  naos,  que  cftavão  mais  ao 
mar  o  poderem  fazer.Porque  na  primeira  eftrupada  de  ven- 
to também  cilas  tiverão  aílas  trabalho,  priricipalmen  te  a  nao 
5».Caterinade  Pero  Vaz  da  Cunha,  que  caçou  hum grande 
pedaço,&  Deos  milagrôfamcntc  a  falvou  para  recolhimento 
de  tanta  gente  como  ia  com  Nuno  da  Cunha :  a  qual  como 

1  °  Chca d'aS°a »  fem eíPcrar 9ue  vicíIem  osbateis que 

ai«emos,começou  de  fc  lançar  ao  mar,avcndoiílo  por  me. 
nospengo^ueeftarnella.  Ao  que  Nuno  da  Cunha  acodio 
«ao  o  confentíndo,&  coníòlando  à  todos ,  promettendolhes 
Sue  íalvaria  primeiro  as  peífoas  dellcs,que  a  fua  própria ,  co- 
mo vieíTcm  os  bateis,&  afsi  o  fez.-porq  vindo  elles  fem  preflà 
«em  defordem ,  mandou  paflar  toda  a  gente  à  terra,&  algum 
«to  que  fobre  a  cuberta  fe  pode  falvar ,  deixandofe  eftar  na 
«ao  atè  o  outro  dia  às  dez  horas,  que  toda  agente  defembar- 
Ç°u>a  qual  repartio  pelas  duas  naos  que  com  clle  erão  naquel 
*o  Ic  trabalho.  A  de  feu  irmão  Pero  Vaz ,  onde  fe  ellc  recolheo, 
w ajuntarão fettecentas  peífoas  ,&  à  de  Dom  Fernando  de 
■Lima  quinhentas. Terça feira,à  noutc  que  forlo  tres  de  Set- 
tembro,mandou  Nuno  da  Cunha  pôr  fogo  à  nao,  a  qual  ar- 
deo  atè  a  agoa  defender  o  que  eftava  debaxo  delia,  onde  fe 
perdeo  muita  fazenda  dei  Rci,&  de  partes,&  com  a  artelha- 
nahumbafilifcodcmctal,queNunoda  Cunha  muito  fen- 
llo,8ç  as  armas  de  que  os  homés  tinhão  ncccfsidadc ,  por  fer 
eouía  que  tam  cedo  fe  não  podia  reformar. 

Ao  dia  feguinte  partio  d  alli  com  determinação  de  ir  à  Me 
30  «ndcàfe  prover  de  algúascoufas,&  ver  fe  por  aquella  coita 
apportara  algíía  das  naos  da  fua  armada ,  ou  fe  achava  navio 
jo  tratto  de  Sofala,para  baldear  da  gente  que  levava.Mas  ain 
da  a  fortuna  o  quis  neile  tam  curto  caminho  tentar :  porque 
João  de  Lisboa  piloto  mor  o  foi  metter  entre  muitas  Ilhas,q 
erão as  qUe  comumente  chamão  do  Commoro, a  dizendo 
ellc  ferem  novamente  achadas.  As  quaes  paífadas  comauas 
Perig0)por  razão  das  grandes  correntes ,  foi  metter  a  nao  cm 
*ius  baxos  pegados  na  Ilha  de  Zanzibar ,  onde  correo  muito 
maior  nlco,não  indo  jac5  Nuno  da  Cunha,  a  nao  de  D5  Fer 
4o  "ando  de  Lima,porfe  apartar  da  fua  cílcira  nas  correntes  das 

Ilhas 


i-A  friticipatj  &  maior  ilha  deflas, 
qfe  chama  do  Commoro  f  jaz,  entre 
tllhadeS.LourençQy  &a  terr afir- 
me de  Ethiopia,tem  o  meio  delia  1 1 . 
Grãos  &  tres  quartos  de  altura  Au  f 
tralyér  i6.  legoasde  comprimento, 
&  oito  na  maior  largura. He  povoa- 
da de  Cafres  Gentios3&  Mouros  Ba 
cos  ,que  fao  os  principaes  fet/hores 
delia,  &  os  do  Eftreito  de  Meca ,  & 
da  cofia  de  Melinde  comer ce ao  nef- 
ta  Ilha,na  qual  ha  muita  criação  de 
vacasicarneirosf& cabras  He  terra 
montuofa,& de  ferras  altas,  entre 
as  quaes  hua  o  he  tanto,  que  pajfa  a 
altura  das  nuves9das  quaes  a  maior 
parte  do  anno  fe  vè  cuberto  o  feu  cu- 
meyer  dellebaxao  muitos  arroios  de 
agoa ,  que  regando  os  valles  de  fia 
Ilha,  a  fiarem  frefea,  &  fer  til. 
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s..a  tihddez4nz.it/arbe  aà)acheà  \[[llLS  do  Commoro:  Nuno  da  Cunha  vendo  a  nao  mettida 

S&êff-IZ&tâ  Cm  hum  facco>d5dc  «*>  P°dia  tt»  *  4  o  Piloto  não<onhc- 
Peb*,4r  Monfia,& todas trcsnutt  cia  a  terra,  nê  avia  pcíioa  na nao, que  foubcíTe  dizer  onde 
anmadas  àaqueiu cofaentre Mf  e{lava,mandou  à  feu  irmão  Pero  Vaz,  que  no  batel  com  al- 

vr.ciissQ ''.noa. São  todas tres povoa    *  \   r  rr  c      i  r        1  r 

d** ,.v  Aí^r^j  b^m,^  c*/w  Gr«  gua  gente  armada  laiíle  em  terra, &  co  todo  o  reiguardo  vii  - 
tm.Rtfgatãofe  neiUs  âmbar ,  tarta  [è  fe  podia  achar  algum  po voado  de  que  pudcíTe  íaber  onde 

cílavao.  Partido  Pero  Vaz  da  Cunha,  como  aquella  terra 

aeqluomuiabudate$.l4z.efenella5  „      ,   7       .t       <  N   r  i  i  ^ 

muito  caho.&boos  pãms  de  feda,&  era  a  llna  dc  Zanzibar,  a  elpaço  de  cinco  legoas,  í 01  dar  co 
algodão, cada  ilha deftds te Rei9&{  apovoação ,. donde  por  fer  de  hum  Rei  amieodos  Portu- 

todos  (ao  vaffallos  dei  Rei  de  Portuv.    1    r  1        K      \  t^I         J  i 

Fr.  r*  d»s*nm  no  feu  imo  da  gueles,trouxc  dous  Zaiiibucos,& Pilptos  da  terra,que  leva 

Etbmié  Oriental 
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rao  a  nao  a  cidade.  b  ElReirecebco  à  Nuno  da  Cunha  co 

a  ilha  de zazàbar  defiobm  Rui  uu.  qrande  prazer,  mandandoo  loço  prover  de  muitos  manti- 

reco  Ravafco  Capitão  de  hua  nao  de  a  t        1  ,  j    ^  i 

viagé%m  anno  de  MDUI.&  fez.  rri-  nietos,  com  que  deu  a  vida  a  todos,  por  trazer  ja  muita  gétc 
butano  ao  Rei  deilaem  ce  miticaes  doente.E  vendo  Nuno  da  Cunha  q  eílava  em  parte  tã  feçu- 

trimeiraDecadaliv.7,cap.Á.  rama,uuxar  alli  ate  dozenros  homes,&  por  Capitão  dclles 
u  rr  ,„rTm  a*  *  a  a       *     Aleixo  de  Soufa  Chichorro ,  &  por  Feitor  Manoel  Macha- 

b  Tranci/co  de  Andrade  no  cap.47.  ,       •    1    j>  1  r>   •  ri  1 

da  2.parte,&Diogo  docouto  nocap.  do  criado  d  cl  Rei ,  que  iabia  bê  o  tratto  &  o  modo  da  terra , 
i  do iiv.6M  4  Decada,&caflanhe  &  algua coufa da  iingoa delia,  porque  avedo  eílado  em  Mo- 

da  no  cap.8GMliv.7.eícreve,ãman         1  •  •  l"     '*  .    I  M.  .   ^  * 

doumnodacunbadefcobrir  ate-  Ç^-^bique  quatro  ou  cinco  aniips,  viera  alli  negociar  alguas 

na  emhu  batel  a  Manoel  Machado  VeZCS.  DeÍXOU  também  Nuno  da  Cunha  dinheiro  &  íàZCil* 

da  *  cl*e  M™,  &  ordem  à  Aleixo  de  Soufa,quc  como  arcn 

gros lhe  defender* 4 defembarcaçao,        n-     ^       \r    r  .      r  r  rr  u'\  -»  #        ,  8 

mandou  à  Pero  vàz.  da  cunha  feu  tc  eitivelie  cm  dilpoíiçao ,  le  toiíe  com  elía  a  Mehndeem 
iY7nkococmquoentafoidados,qvif-  Zambucos  da  terra,  porque  alli  acharia  recado  feu  do  mais 

tos  dosXegrosJefpe)ada  apovoação         av'iSLdc  fazer. 

jogiraeparaomato:&  parAtomare   *■  .  .  ,  t      1  ; 

aigu&arao  em  terra  èfcodidos  dons  1  artido  INuiio  da  Cunha  cie  Zanzibar,a  viij.  de  Outubro 
fuia^s imSos  Diogode Mello,  &  chegou  à  Melinde,  onde  achou  Dom  Fernando  de  Limaco 

Tnjiaotouloaode  Mello  Mhos  do  Ab  o  rr  rr      j  «  Jr-l\WV 

tó^^rMí^L,^M  ccnco  &  ícícnta^pcíloas  doentes,&  aísi  a  Diogo  Botelho  fò* 
Mouroj por  boa  forte  er*  piloto  d> a-  reira  filho  de  Ioáo  Gago  com  hum  navio  &  hua  caravella,ao 

ZISZZZSS&IZ,  JH „° TT^Í" C'Rel m5dMa de Li^oa acorrer aquei-  3" 
i»ir;  la  coita  deide  o  Cabo  de  Boa  efperança  arè  o  das  Correntes, 

cMiuisde  Medindo  da  indi*  &      a  llhadc  S.Lourenço.em  bufeade  Dom  Luis  de  Me- 

embarcado  na  nao  S.  Caterina  de  lielcS,  c  &  (JC  IoaO  de  Mello  da  Silva,  OS  quacs  le  perderão 

Sí!*í?*2^  vindo  da  índia,  &  avia  preíumpçáo,  que  podiao  andar  na- 

aor  DoDuartedeMenefesfeutrmao,  n  J    _         *       xt  ^      ^  1 

queilas  parages  entre  os  Negros,  &  por  os  ventos  lhe 
ferem  contrários  tinha  Diogo  Botelho  arribado 
alli  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  6c  eílava 
efpcrando  tempo. 


apartoufe  delle  na  Agoada  de  Salda 
nha,&porqnelladeu  ao  Governa* 
dor  bua  tormeta  cõ  q  efieve psrdtdoy 
<?  Dõ  Luis  não  appareceo  mais,  teve 
Jc  prcfmçaoyq  còa  mefma  tormenta 
fe  perderia  naquellaparage.  Porem 
elle  patroa ,  &  chegou  á  cõ(la  de  Por 
tu<[al,ondefoi  tomado  per  ~hu  cofiai- 
ro  Vr4Mt$ ,  q  deu  a  morte  a  todos  os 

^^^ÍST  "  *"*r*fi*  vieP  H^efpois  no  anno  de  M.D.X  XXVI. andando  Diogo  da  Silveira  por  Ca« 

t^;4^^^^?",í"//""  !  *™deiUt"  ">ff«'«°  cu\*  companhia  defcobúÀ  dgus  à  Diogo  da  SA 

-  r^W™lefe»  C*p«a*  era  trmaodo  cojfairo  q  tomara  a  nao  deDÕ  Luis  de  Meneies. 
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CAPITVLO  mi. 

S)o  que  Nuno  da  Qmhafe^emMelmde. 

E S PO I S  que  Nuno  da  Cunha  foi  vifitadò 
d  cl  Rei  de  Melinde,&  provido  do  neceiTario, 
ouve  coufdho  ç5  os  pilotos,*  gente  do  mar, 
ie  paliaria  a  India,&  pofto  que  a  muitos  pare- 
íOcâornja  •   ,ceo'í?ucnf  Pod«>porfcrjapàíradaamon- 
empot?  detCTino^deP-opeitoaomarJ&tentaro 
tempos  porque  nao  nnha  coníigo  mais  que  Dom  Fernan 

oqu;slevaDlogoBotc]hop  eretra,pora\ecersSadlqu 
podia  ter  defeus  navios  em  qua  quer  porto  a  que  chegai, 
Pois  ia  fora  de  tepo,fázendo  fundamento  de  tanto  q  follè  ná 
'«dia  o  tornar  a  enviar  ao  negocio  à  que  ia ,  pois  naquelle  te- 
Po.cm  nenhua  coufa  podia  mais  íervir  à  el  Rei ,  q  em  ir  com 
jantes  que  Nuno  da  Cunha  pamíTe  d'aquelle  porto  dc 
Xo  te  d"  F        f°1,a5iiiÍ-de  OutubrQ,mandou]  Ormuz  Duar- 
vinc i  \ClT  "  TIÍ  ^^Botelhcavifando  de  fua 
í    ,C"OVao  dcMcndoça  Caoitão  daquella  fortaleza, 
^poderiafcrinvernarcmMelinae,onde deixou  até  céto 
hn,  "Ir",0?1  ad°êteSj&  P0r  fcu  CaPitao  Iurdâo  ^  Freitas,hu 
c5 T  f  - al§°  da  Ilha  da  Madc«a»filho  de  Ioão  de  Freitas  \  & 
ler  M     ?íltor Pai;a  Pr°vimét0j  &  deípefa  do  q  avião  de  fa 
«•Mas  aqllapartidaqNuno  daCunha  dallifez,náo  foi  mais 

£Eb  ° ^TP°,&-av5nturarre a muito Pe»g° para paíTar à 
^3U^7tó3n.aoP°*a^mais  avateq  híiGrao 
Vêb?n  da, Lln  ia  Ef  ^^«al  da  parte  do  Norteivj.de  No 
o  Íucíl  i  ^^í^5^  ermi»a^de  invernar  na- 
do,,  n  í  S  °  ™  r  ^  Pudcífe  fazenE  do  cami»ho  mã- 
ou  Dlogo  Botelho  q  follè  ao  lugar  do  Iubo^corta  a  Linha 

^umoccia  dezafeis Jegoas  quaíi  aqué  da  cidade  i  Brava,on 
v50  if  Und°  ^dulèrao^ftavahlim  bargantim,cm  que  anda 
o  i  ortugueles  alevãtados,que  da  índia,  no  tempo  das  dif- 

tiião  T  \k  derSamPaio>&  P«o  Mafcarenhas  par 

AosT"  a     T  rSprefaS  P£r  a<3udla  cofta  de  Melúídc. 
Vir  ffift  7    ™  fegUr,0  Para  ^  fe  vieírcm  a  c^  P^a  fer- 
DíoJTr     n  nao(3uerédo^uc  Por  força  os  obrigaíTe  à  vir. 
>  navfn°     j™. os  nâo  achouA  tornou  â  Melinde  com  hum 
vioquedalhpai-tira  avia  quinze  dias,  de  que  era  Capitão 

Barthola-* 


t.Viogo  do  Couto.cap.iJo  Uv..6.& 
Caftanheda  no  cap.86.do  liv.jldi- 
z.em.que  o  que  obrigou  a  Nunho  da 
Cunha  ir  [obre  Mombaça,  foi ,  ave  r 
mandado  recado  a  el  Rei  delia ,  pe- 
dindolbe  licença  para  ir  invernar  no 
feu  porto,& el  Rei  parecendolbé  que 
era  invenção  do  Governador  para 
lhe  tomar  a  cidade ,mandoufelhe  ef- 
cufarjeqferefentio  Nuno  da  Cu- 
nha,&  determinou  de  o  caftigar, 
como  fez*. 


Hí        D  E  C  A  D  A    Q_V  A  R  T  A. 

Bartholameu  Freire, que  Antonio  da  Silveira  Capitão  de 
Moçambiquc:madav  a  em  bufea  do  Caípitão  Leonel  de  Tal 
de,que  tambem  indo  para  a  índia  arribou  por  caufa  do  tem- 
po^ efte  deu  por  nova  que  pelejara  com  húa  nao  Franceta 
em  faindode  Quiíoa,dequccraMcftr(;  lium  Português  de 
alcunha  Brigas,o  qualiacompeníàmento  de  paliara  índia, 
que  de  feito  foi,como  adiante  diremos.  • 

Nuno  da  Cunha  vendo  que  Mclinde  não  iera, lugar  para 
paílàrnelleo  invcrno,nemopoder  mantèr,poríer  lagar  fal 
to  de  mantimentos,teve  confelho  fobre  o  que  farião;  &  aflen  i<> 
toufe,que  defle  na  cidade  de  Mombaça,  &  adeftruiífe.  E  o  q 
obrigou  à  Nuno  da  Cunha  acõmetter  eíte  feito,forão  algúas 
palavras  que  foltou  publicamente  contra  o  Rei  de  Momba- 
ça,dizendo,que  folgara  de  ir  de  vagar ,  &  não  tam  de  prefla, 
por  paiíar  à  índia  aqucllc  anno  para  o  caftigar :  porque  quan 
do  paífou  por  Zanzibar,o  Rei  d'aquella  Ilha  lhe  fez  queixu- 
me da  mà  vezinhança  que  recebia  dei  Rei  de  Mombaça,  fa- 
zendolhe  muitos  dános,íomcnte  por  elle  íer  fervidor  delRei 
de  Portugal.E  por  cotentar  à  el  Rei  deZanzibar,&  não  mof- 
trar  fraqueza  ao  de  Mehnde,fe  determinou  nefta  empreía.* 
E  poíio  que  el  Rei  de  Melinde  offerecco  à  Nuno  da  Cunha 
oitocentos  homes,elle  os  não  quis  aceitar;porquc  na  detença 
de  os  ajuntar  perdia  tempo,&  dava  efpaço  à  el  Rei  de  Mom- 
baça que  fe  apercebeííè  melhorjaceitou  porem  cento  &  cin- 
quocntahomés  que  tinhão  juntos  dous  Moros  priucipaes  da 
terra,à  hum  chamavão  Sacocja,&  ao  outro  Cide  Bubac,  pa- 
ra os  levar  por  guias  naquella  viagem,  &  também  porque  de 
hum  Telles  tinha  necefsidade.Porque  quando  aíTentou  de  to 
mar  aquclla  cidade  de  Mombaça,logo  com  os  fidalgos  &  Ca 
pitães  com  que  teve  confelho,lè  determinou ,  que  dandolhe  3' 
Dcos  vittoria.&  tomando  a  cidade,a  deíTe  à  hum  Mouro  por 
nome  Munho  Mahamed,filho  de  SacoejaRei  de  Melinde, 
que  reinava  no  tempo  que  Dõ  Vafco  da  Gama  Conde  Almi 
rante  per  alli  paíTou,em  remuneração  do  gafalhado  que  nd- 
le  achou;&  afsi  per  outras  coufas  em  que  elle  moftrava  a  leal- 
dade que  tinha  com  os  Portuguefes.  E  como  as  boas  novas 
todos  folgão  de  as  dar, foi  revelado  à  Munho  Mahamed 
eíla  determinação;  pelo  que  fc  foi  logo  à  Nunho  da  Cunha  a 
lhe  dar  as  graças  do  que  ordenava  delle,por  os  ferviços  de  teu 

paLdizendo  mais,que  elle  tendo  mais  refpeito  ao  ferviço  dei  4 
r  '  1  Rei 
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Kci  de  PortugaI3<íue  à  mercê  &  honra  que  lhe  queria  dar  líiC 
mamfeíhva  que  eUc  era  pouco  aparentado ,  CS 5 
fcu  pai  o  ouvera  em  húa  de  fuas  eícravas,de  geFaçl  Cafr & 
que  icu  Mb  Cide  Bubac ,  &  fobrinho  dei  Rei  que  enum 
mnav^amda  que  «a  mais  moço ,  era  do  fangue  dos  Reis  de 
Quiloa3queaelledeviadaro  Reino  de  Mombaça ,  porque 

governador  do  Reino,no  qual  cargo  elle  confiava  que  avia 

Zt  fST  & aiKadr°  ^P?" cobl*a>& ™nos  amb.ção 
^fidalgo Mouro,fendo  dos  affe<ftos  que  traftornJos 

^  doshomes &ruamuitaprudenda)Pcrquelhe  pareceo 
«igno  de  outro  Reino,o  louvou  muito,&  deixou  a  determi- 
nação d  aquelle  negocio  para  quando  foíTe  fenhor  da  cidade. 

buco^Tr .nT  C°m  ferCma  homés  em  hum  zâ- 
tos ['t  afnCldc  ^baC  f?  °utro  zambuco  com  outros  tan 

ao  iSt  R    ^omDFcrlla»íio  de  Lima5&  a  dos  dous  navios  dc 
U'°f  Botelho  Pereira,&  a  do  navio  de  Lionel  de  Taide ,  & 
bargantimdeBarthalomeu  Freire, &aque  levava  Iur- 
ao  de  Freitas  cm  hum  zambuco  da  terra,com  parte  da  gen* 
c  enferma  que  lhe  ficara,por  eftar  jaconvalelcida,  que°por 

nh?j  ST  °Íto,centosl  homes,com  que  pardo  Nuno  da  Cu 
nna  de  Melmdeá  xiiij.de  Novembro. 


mttnti 
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C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

Como  Nmo  da  C^hafoifobreacidadede  Mombaça 
<f  a  tomou. 


V  N  O  da  Cunha  chegado  de  fronte  dc  MÓ- 
baça ,  em  húa  Ilheta  que  tem  de  fora  a  barra, 
hua  leira  feira  ao  meio  dia,xvij.deNovembro 
vèotèrcom  ellehum  Mouro  honrado  em  hfi 
«ta fenhor  J  .      , UCO  ^^mpanhadodegent^oqual 

nKo  n  °fte?Ccr  a  Nun°  da  Cunha  o  acompa 
40  dt„dqU    kTda-  E  Cllcfc  efc^u  deolevar, 

4oaizendo,quebaftavaagentePortuguefaquetinha,&quef; 

lcvav* 


i44  DÉCADA  Q_V  A  R  T  A. 
levava  dc  Mclindc  a  que  elle  via,  era  por  ferem  oífcndidoS 
d'cl  Rei  dc  Mombaça,por  cauía  de  ferem  fervidores  d  el  Rei 
de  Portugal .  Ao  que  rcfpondeo  efte  fenhor  do  Tondo ,  que 
também  por  eíías  mefmas  razoes  ,  elle  podia  ir  no  conto  dos 
outros :  Porque  vaífallo  d'el  Rei  de  Portugal  elle  o  era  no  ani 
mo,  mas  que  fora  dc  tam  humilde  fortuna  ,  que  nuca  os  Por  - 
tuguefes  de  fua  terra fe  quiferão  fervir :  &  fe  por  razão  de  of- 
fenfas  recebidas  dei  Rei  de  Mombaça,  pordefejar  íervir  cl 
Rei  de  Portugal,  admittia  outros,  ningué  as  tinha  recebido 

Í)oreíTacaufa,mais  que  elle:  &  que  não  podia  fer  maior  of-  j$ 
enfa ,  que  ir  cl  Rei  de  Mõbaça  fobre  elle ,  &  defpois  que  vio 
que  per  armas  o  não  podia  vencer,  aífentara  paz  com  el!e,  '& 
citando  feguro  por  as  condições,  &  juramento  da  paz,  á  trai- 
ção o  prendera,  indo  elle  á  fua  cafa  vifitalo,  onde  o  teve  mui- 
to tempo  em  prifio3atè  que  os  povos  Sopangas  por  razão  dc 
parentefeo ,  &c  amizade  que  com  elle  tinhão ,  fizerão  por  feu 
refpeito  guerra  à  el  Rei  de  Mombaça :  &  por  cõd;  ção  dc  pa- 
zes, que  co  elle  aífentarão,  fora  elle  lolto  da  pnfão ,  &  fe  tor- 
nara para  feu  Senhorio :  &c  por  memoria  da  injuria  que  d'el 
Rei  de  Mombaça  recebera  em  o  ter  prefo  emterros  eiletra-  t° 
ziaaquellacadeadc  prata,  que  lhe  elle  Nuno  da  Cunha  via 
nos  pes ,  a  qual  não  avia  de  tirar  ate  que  prendeífe  a  el  Rei  dc 
Mombaça  em  outra  tal  prifão  como  elle  o  tivera,  6c  que  por 
cilas  razões  de  fervidor  d  el  Rei  de  Portugal ,  &  como  tal  of- 
f  endido  d'el  Rei  de  Mombaça  o  podia  lev ar  coníigo.  Nuno 
da  Cunha  lho  concedeo  vendo  a  dor  &  magoa  com  que  lhe 
contava  efta  fua  offenfa. 

A  cidade  de  Mombaça,como  diííemos  na  primeira  De- 
*  $ocÃfUulo.7.dQ  livro x      cada,*  quando  o  Viforrei  Dom  Francifco  de  Almeida  a  def- 

truio,  tinha  hum  baluarte  cm  hua  dasboccasdo  efteiro,o  ò° 
qual  agora  nefte  tempo  cftava  muito  mais  forte ,  &  melhor 
provido  de  artelharia ,  por  el  Rei  ter  recolhido  toda  a  que  le 
pode  aver  de  naos  noífas  que  fe  perderão  naquella  paragens 
de  que  eráo  Capitães  Dom  Fernando  de  Monroy ,  &  fran- 
cifco de  Soufa  Maneias ,  &  afsi  de  muitas  munições ,  porque 
el  Rei  de  Mombaça  era  jaavifado  per  Mouros  de  Melinde, 
como  Nuno  da  Cunha  ia  íobre  elle.  A  qual  nova  não  fòmen 
re  o  fez  prover  de  toda  defenfão  ncíta  entrada ,  onde  elle  ti- 
nha toda  fua  força,  mas  ainda  da  terra  firme  tinha  riíettido 
na  cidade  cinco^ou  feis  mil  frecheiros  dos  Negros,  à  que  elles  40 

chamão 
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chamao  Cafres  gente  folta  &  leve  na  maneira  de  feu  pelejar 
*  ouíada  em  cõmetter.  F    *  ' 

Defpoisque  Nuno  dá  Cunha  furgio  na  barra  deite  rio 
po  toque  trazia  con%o  Mouros  de  MeI,nde,quC  fabiãó 
mm  bem  a  entrada  por  não  confiar  délles  tamanho  negocio, 
« undoup rimei roaPero  Vàzda  Cunha  feu  irmão  ein  hum 
batelgrande^Diogo Botelho Pereiranofeu, comos  Pilo- 

& foK f  3? "S,doSrMouros >  V*  *****  pelo  rio, 
'o  p  j^mfondando2f^  furadouro  ante  a  cidade  /onde  et 
peraya  entrar  com  as  naos ;  por  ferem  grandes ,  dandolhe  avi. 
°^^ofund  oparaifl  o  & :  para  não  aver  muita  detença 

vellas,& entrar. O  que  elles  hzerão  com  aíTãs  perigo  de  fuas 
Pcíioasporque  a  entrada,  &ãTaida,iorãobcm  íeívidos  de 
Reinaria  que  eftava  fobreo  rio  no  baluarte  que  diíTemos; 
^asapprouvcàDeosquenão  receberão  dano  algum.  Fei- 
to o  (mal  que  Nuno  da  Cunha  efperava,  pós  fé  em  caminho, 
«ando  as  trombetas, &a  todo  outro  género  de  inftrumen- 
de  envolta  com  grandes  gritas,como  que  davão  San- 
*o  «ago  comettendo  os  inimigos.  Os  navios  ião  rieftaordem, 
lordao  de  Freitas  ia  diante  em  hum  zambuco,  que  logo  recc 
°co  do  baluarte  duas  bombardadas,das  quaes  húalévou  a  per 
°a  a  hum  Antonio  Diaz  natural  do  Crato,de  qlogo  morreo. 
££ras  Iurdão  de  Freitas  feguia  Liortel  deTaidc  em  feu  navio, 
<*  pofto  que  as  obras  mortas  lhe  forão  desfeitas  cÕ  pelouros, 
«K>  perigou  algue.  A  Diogo  Botelho  Pereira,que  ia  apos  clle, 
ínataraolhe  o  íeu  dcfpéfciro,&  quebrarãolhe  ílua  peça  da  fua 
artelhar,a.E  nozambucoem  qiãoos  Mouros , quebrarão  a 
mao  dereitaji  Cide  Bubac ,  íobrinho  d  el  Rei  de  Melinde.  E 
3°  as  naos  em  cj  ião  Nuno  da  Cunha,&  Dom  Fernando  de  Li- 
ma, como  fazião  maior  pontaria,  &  delias  áo  baluarte  não 
aviamais  diitancia  que  hum  tiro  de  pedra,forão  bem  vareja- 
das da  artclharia,&  íè  não  acontecera  quebrar  hú  tiro  da  nao 
Nuno  da  Cunha  húa  peça  groíTa  do  baluarte,que  embara 
Çou  os  Mouros,c5  que  fe  detiverão  hum  pouco,em  quãto  as 
«aos  paflarão,fempre  ouverão  de  receber  maior  dãno ,  porá 
eueseraopreftes,^  certos  no  tirar  per  induírria  de  dous  re- 
fegados que comelleseftavão.  Finalmente,não  ficoualgúa 
das  noíTas  vcllas,fem  nella  aver  Icnha,&  fangue ,  que  fez  èirc 
40  baluarte.  E  porem  à  feu  pezar  Nuno  da  Cunha  foi  tomar 

K  o  poufo 
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o  poufo  dc  frote  da  cidade  ja  quaíi  Sol  pofto ,  em  oiro  braças 
dc  fundo.  E  por  o  efpaço  do  dia  fer  pequeno,  não  ouve  mais 
tempo,que  em  quanto  tinha  luz  metterfe  elle  logo  em  hú  ef- 
quife  co  algúas  peífoas  que  paraiífo  chamou,&  andou  rodeá 
doacidadc,para  ver  per  q  parte  a  podia  cometter.  Chegado 
à  húa  ponta,onde  os  Mouros  tinhão  hús  zambucos  varados, 
que  era  per  onde  o  Viforei  Dom  Francifco  entrou,  quando 
deftruio  aquella  cidade5achou  alli  por  rcfguardo  de  húa  por- 
ta do  muro  que  era  baxo,feitos  hús  andaimos  de  madeira,co 
algúas  defenj5es,pará  que  os  noíloS  não  fizeíTem  per  alíien-  10 
trada.E  porq  Nuno  da  Cunha  não  ficou  fatisfeito  de  todo  do 
que  vira  por  fer  ja  bocca  de  noute  ^  como  faio  o  Lúar ^  man- 
dou Dom  Fernando  de  Lima  no  feu  efquife,  que  lhe  foífe  ao 
redor  dá  cidade  ver  d  {itio  delia  >  &  viífe  fe  os  Mouros  faziáo 
algúa  obra  nos  lugares  que  elle  notou,na  qual  idá  lhe  ferirão 
o  leu  Meftre  em  húa  mão  com  húa  frecha  ervada ,  &  à  outro 
home  com  outra, &  fegundo  a  força  da  erva  de  que  ufão ,  foi 
ventura  efcaparem.E  porque  os  Mouros,  alem  deterê  vigia 
no  que  os  noífos  fqzião/cntirão  a ida do  batel,  toda  a  noute 
lariçávão  iettas  perdidas  fobre  as  naos ,  que  parecia  que  cho~  io 
viãQ,tantas,&  tam  continuas  erão.E  o  que  fazia  pontaria  aos 
Mourps,era,quç  das  mefmas  naos  para  terror  tiravão  à  cida- 
de,aos  lugares  onde  v  ião  luzir  candeas,&  com  ò  fuzilar  dos 
ii^íIog;Ujos ,  frçchavão  os  Mouros  melhor  ,  &  mais  dereito. 
Tornando  Dom  Fernando,tcve  logo  Nuno  da  Cunha  con- 
felho,&  aílentoufe  nelle  o  modo  que  fe  avia  dc  ter  para  ante 
manhas  fairem  cm  terra,&  aquelíe  efpaço  da  noute  q  ficava 
hús  o  defpendcrão  em  concertar  luas  armas,  outros  em  fazer 
confiíToes,&  rçftai)iêtos,&  outros  cm  foliar,&  cantar ,  mof- 
irando  o  alvoroço  que  tinhão  para  vir  o  dia.  $f 

Em  rompendo  a  manhãa  citava  ja  Nuno  da  Cunha  pollQ 
em  tcrra,afaitado  hum  pouco  do  roftro  da  cidade,avendo  fer 
tíÊfitm  rrAMifco  de  Andrade,  q  aquelle  lugar  a  melhor  parte.pcrque  a  podia  cõbater. *  Seria 
mn$  da  cunha  defembarcou  junto  a  gente  çõ  q  elle  cometteo  eítaempreía  quatrocentos  &  cifl 
t^::&!Z^Í  h™^m  4  cfpmgarddros ,  &  dcíU 

douro.o  qual  lhe  mefrouhu  Mouro  gente,CantQ  q  levioem  tCiT-VIpartOU  CC1KO  &CHK]iJoéta  h» 

piloto  que  viera  eomiurdão  de  ^ei  mçS  fidalgos,&  nobres,&  trinca  eípingardeiros  có  os  quac* 
"SSSuSS^S^.  Í  feu  irmão  Pero  Vá,  da  Cunha  diante  cam.nho  do 

&  o  mefmodiz.  caíianheda.       muro  da  cidade,q  díftaria  daqlle  lugar  mil  paffos,&N  uno  da 

Gunha  nas  fuas  coifas  co  o  refto  dá  géte  q  começou  i  feguir.  & 

Pero 
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Pero  VaVomo  quem  defcjava  ganhar  a  honra  da  dianteira 
que  lhe  tora  dada,  pofto  que  topou  algÚs  Mouros  fora  das 
portas  da  cidade,que  per  entre  hus  valios ,  &  íèpulturas  dos 
leus,de  que  alli  avia  muitas,lhe  frechaíTem  agente,não  curou 
dele  embaraçar  com  elles,  fenao  ir  avante  atè  topar  com  o 
muro}&  alli  deu  Santiago,onde  ja  os  Mouros  crâo  muitos,& 
tinhao  feridos  dos  nofTos  algus  cÕ  frechas  d*erva.  Os  Mou- 
ros quando  fentirão  a  dos  nohos,^  lavrava  mais  de  improvi- 
io,q  erao  as  cfpingardadas ,  &  lançadas  có  que  logo  ficavao 

*°  eltirados,encomcndaváo  a  vida  aos  pès,&  ataftavãofe  do  pe- 
rigo o  mais  q  podiáo5&  o  q  os  fez  retirar  mais  fem  tento,  foi, 
q  como  efperavao  por  Nuno  da  Cunha,por  fere  avifados  de 
Mehnde  que  íaiobre  ellcs,tinháo  porto luas molheres,  &  fi- 
lhos,&  a  melhor  fazenda  em  falvo  entre  o  arvoredo  da'  Ilha, 
&1  orne  nte  ficou  algúa  gente  frecheira,cõ  que  trabalharão 
°  que  puderão  por  entreter  os  noííos.  Mas  quando  os  virão 
iobir  per  cima  dos  muros  como  aves,Iargarão  a  cidade  de  ma 
£cira,que  Pero  Vaz  por  final  que  ja  era  dentro ,  mandou  em 
nua calà  alta  arvorar  húa  bandeira,para  que  a  viíTc  feu  irmão, 

*o  &  afsi  a  gente  que  ficava  nas  naos ,  os  quaes  tanto  que  ouve  * 
rao  vitta  della,logo  refponderão  à  efte  ílnal  de  vittoria  com 
grandes  gritas ,  &  tiros  de  artelharia ,  para  maior  terror  dos 
Mouros :  &  afsi  alvoroçou  os  noíTos  que  eftavão  em  terra, 
que  vendo  Nuno  da  Cunha  que  os  não  podia  ter ,  em  che- 
gando onde  Pero  Vaz  o  cfperou,deu  lugar  à  Dom  Fernando 
que  com  a  gente  da  fua  nao  tomaite  outra  rua ,  &  Pero  Vaz 
leguiíTe  a  que  levava,&  elle  caminhou  dereito  aos  paços  d'cl 
Rei,qUe  eftavão  no  alto,onde  todos  fe  avião  de  ajuntar,man 
dando  também  abrir  as  porcas  da  ribeira  à  gente  do  mar, que 

3o  cntraííe  na  ordenança  que  elle  tinha  aífentado. 

E  porto  q  à  NoíTo  Senhor  aprouve  q  efta  cidade  fe  entrou 
ram  levemente  ,  &  a  quis  dar  aos  noíTos  fem  fangue  aquelle 
primeiro  dia,não  íomente  da  erva,mas  de  algus  votos,que  os 
Mouros  tinhão  feitos,q  não  fe  avião  de  fair  da  cidade,correo 
alguagéte  noíla  grãde  perigo,cntre  os  quaes  foi  D5  Fernan- 
do de  Lima,c5  hú  Mouro  home  mancebo ,  filho  de  Munho 
Mototo  parente  dei  Rei,&  feu  Regedor.  Efte  mancebo  era 
bem  delpofto,  &  andava  de  amores  comhua  fobrinhadcl 
Rci,&  o  dia  de  antes  que  os  noíTos  chegaífem  quãdo  a  cidade 
4o  lc  dcípejava,famdoíeefta  donzella  com  outras  molheres, 

K  *,  acertou 
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acertou eftar  o  feu fervidor em cõpanhia doutros homés  má 
ccbos,&  nobrcs;&  perpaíTando  per  elles,  diífe  cWaiQuefraque 
ZabeeflacaT?alleiros  de  Mombaça, que  cõjentis  que nojòutras  molhe 
resfejamosafsi  lançadas  de noffas  ca/as  repoufo  yvr  nos  Toamos 
metter  em  poder  dos  Negros  Qfres^Eilzs  palavras  afsi  envergo- 
nharão o  feu  fervidor^que  chegãdofe  a  ella,em  voz  alta^dilíe: 
<Pois  que  af si  me  afrontas  em  minha  face  y  eu  juro  por  o  amor  que  te 
tenho  yque  antes  de  dous  dias  me  chore  muitos  que  me  querem  bemy  & 
tufemoqutferes  naome  teràspara  me  dar  o  galardão  delle.  Efte  aju- 
ramentado, com  outros  mancebos,  íizerão  voto  de  morreré  iQ 
per  gloria  de  algum  honrado  feito ,  &  cada  hum  íe  ajuntou 
com  parceiros  de  que  fe  ajudaíTc;&  o  ardil  que  aquelle  man- 
cebo teve,foi  metterfe  em  hua  cafa3&  acertou  de  fer  per  on- 
dc  ia  Dom  Fernando  de  Lima,&  quando  nas  armas,  &  com- 
panhia que  lcvava,conheceo  fer  peííba  notável,  em  Do  Fer- 
nando,paíTando  pela  porta/aio  de  dentro  como  hum  lião  q 
eftà  efperando  aprea,para  fazer  aífalto,&  remetteo  em  dous 
pulos,&  o  levou  nos  braços,  &  o  derribou  no  chão.Dom  Fer 
nando,pofto  que  erà  home  de  boa  cftatura,&  forçofo,&  má 
cebo,foi  efte  fobiefalto  de  maneira, que  no  inftante  delle  não  to 
pode  mais  fazei\que  abraçarie  bé  có  o  Mouro,por  lhe  atar  as 
mãos ,  no  qual  tepo  por  parte  de  cada  hum  acodirão  muitos 
valcdores,&  ningué  naquelle  conflióto  o  fez  melhor,  que  hú 
criado  do  mefmo  D5  Fernando,com  cuja  ajuda  o  Mouro  foi 
'  morto, &  aísi  o  forão  outros  em  outras  partes,q  cõ  o  mcfmo 
propofito  cómetterão  femelhantes  cafos  para  morrer. 

Finalmente  a  cidade  foi  de  todo  defpejada  dos  vivos,por- 
que  os  mortos  ficarão  pelas  ruas:&  quis  Deos  que  dos  Portu 
gueícs,pofto  que  forão  mais  de  vintecinco  feridos,não  ouve 
algum  rnorto,nem  que  correííe  perigo  de  morte ,  fenão  Luis  30 
Falcão  filho  de  Ioão  Falcão ,  &  Antonio  da  Fonfeca  filho  de 
Ioão  da  Fonfeca  Efcrivão  da  Fazenda  d  el  Rei ,  por  cauía  da 
crva.E  quem  vira  a  grandeza  defta  cidade,a  multidão  do  po~ 
vo  della,o  agro  fitio  em  que  eftà  fituada,a  eftreiteza  das  ruas, 
que  as  molheres  às  pedradas  a  podião  defender  das  jancl!as,& 
dos  terrados^  matar  os  noífos ;  parecerlhc  ha  que  milagro- 

íamente  Deos  a  quis  dar  nas  noífas  mãos,  &  cegar 
aquclles  Mouros  para  a  deípejarem 
tam  levemente. 

*/  4* 

CAPI- 


LIVRO    TERCEIRO.  ,49 

ntum  ^  lò^^ètíhfiíréS  'té  çôBtó^bfe     <  êòUí*ii£  ojinn 
CAPIT  V  L  O  VL 

ÈoqueNtmo  da  (unha  ft^  defpois de  tomar  a  cidâde  de  Mom*i 
haça^com  algus  M euros  que  tornarão  a  ella  y{?das  ?wj>as 
que  lhe  T>ierao  de  Simão  da  Cunha,  Cr  de  outros 
Capitães  da  fua  ar- 
mada. 


ANTO  que  Nuno  da  Cunha  fe  vio  cm  po£ 
fe  dc  Mobaça ,  mandou  arvorar  a  bandeira  da 
Cruz  ã  Chriito,na  mais  alta  torre  das  cafas  d'el 
Rei3que  erão  grãdcs,&  fortes  á  modo  de  Caí- 
tello,&  dahi  deu  licença  aosCapitáes  que  foC 
Jcm  dar  húa  cevadura  a  gente  darmas  no  esbulho  da  cidade, 
°  <JUal  de  coufas  ricas  foi  pequeno ,  por  os  Mouros  terem  o 
principal  pofto  em  falvo ,  fomente  de  mantimentos  eftava 
aDaítada5que  foi  a  vida  à  muitos,por  a  nccefsidadc  em  q  efta 
vao  dçlles,co  a  perdição  da  nao  de  Nuno  daCunha,&  fatisfei 
to  ta  a  gétc  aqllc  dia,como  a  cidade  eragrãdc,&  derramada,  fi- 
cou Nuno  daCunharecolhido  naqllas  cafas  d*el  Rei,põdo  os 
Capitães  em  fuas  eítancias  em  cada  huadas  boccas  das  ruas, 
5l,c  alli  vinhão  dar,&  afsi  nos  lugares  de  folpeita  per  onde  os 
Mouros  podiáo  cõmetter. 

Quando  vèo  eo  outro  dia,q  era  Domingo,  mandou  a  Dó 
crnandodeLima3  com  ate  dozentos  homés  que  foíTe  ao  *.TrMcifcodtAudf*de,&vieg9d* 
aluarte  da  entrada  do  rio,  à  lhe  trazer  as  peças  d'artelharia  Coutt>à-  C4ft4nhed4.diz.em,  qer* 
€om  que  os  Mouros  lhe  tirarão ;  as  quacs  elles  ia  tinhão  en-  DtmRofrf?'  deDt 

ter^J    J  „       1  *  >jua«.ji.iiL4jd  uiuiao  cu-  Fertt4»do,& ancha eutt4da do  ba- 

tcrradas.dc  que  alguas  nao  appareceráo,&  entre  cilas,  &  ou-  luartef»  firid.  de  bu  frttJu. 

3   tras  peças  que  fc  acharão  na  cidade  aífentadas  em  partes  per  Al  lue  mornt  E  lo3° de  ^rros  dia 
onde  aos  Mouros  parecia  que  os  noílbs  avião  de  entrar ,  que  ?^ll3'7Tfo'JeriAt  "ape 
«w per  onde  entrou  o  Viforei  Dom  Francifco  d*  Almeida, ■  mcM** 
ieriao  por  todas  vinte,  de  que  a  maior  parte  erão  de  metal, 
ern  que  avia  algúas  groffas5&  com  as  armas  Reaes  dc  Portu- 
ga, por  ferem  das  naos  perdidas  que  atras  diflemos.  A  tor- 
nada defta  ida  que  Dom  Fernando  fez  j  vindo  per  fora  da  ci- 
ade entre  hÚservaçacs,  &  lugares  encubertos  de  mouras, 
cm  quebcmpoderiãoeítarmilhomés,lhefaio  hum  grande 

^  Ç°ÍPerdc^ourorsàsfrcchadás,&  como  o  lugar  era  para  elles 
0ctcníavel,por  fere  nvui  leves  no  faltar,  &  os  nofTos  vinhão 
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muito  armados &  defpeados  do  caminho ,  por  a  grande 
calma  que  fazia,frechavão  os  à  leu  prazer,em  que  Dom  Fer- 
nando ouve  tres  frechadas,&  feu  irmáo  Do  Rodrigo  de  Li- 
ma oura,& afsi outros,q  forão  mais  de  vin  te,de  q  logo alli  fu 
cou  morto  hum  Ioão  Ribeiro,  criado  do  Cardeal  Iníãte  Do 
Afonfo,  &  defpois  fallefcerão  algus  de  peçonha  da  erva  q  os 
Mouros  alliufão.Ao  repique  deita  revolta  Nuno  da  Cunha 
mandou  feu  irmão  Pero  Vàz;&  pofto  que  ao  tempo  que  elle 
chegou,Do  Fernãdo  era  ja  dentro  dos  muros  dacidade,anda 
vão  os  Mouros  tá  oufados  por  aquelle  dano  q  tinhão  feiro,  q  i  o 
em  vendo  àPero  Vaz  o  foráo  demandar  fem  temor, &c  lhe  fe 
rirão  logo  muitos  homés^mas  como  os  noífos  efpingardeiros 
acodirão,rcfpondendo  as  fuas  frechadas,começarão  derribar 
algus,com  que  os  outros  fe  poferão  em  fal  vo. 

Ao  outro  diafcguinte,pelaoufadia  do  paliado, chegarão fe 
tanto  às  eafas  onde  Nuno  da  Cunha  eftava  apofentado  7  que 
começarão  de  as  frechar,  como  que  provocava  aos  noílos  q 
faiíTcm  à  campo;mas  culloulhe  elte  atrevimento  fangue ,  &c 
vidas,&  aos  noífos  que  os  fizerão  retirar  dous  mortos ,  &  fi- 
car Pero  Vaz  da  Cunha  com  hua  perna  atravelfada  de  parte  i.a 
a  parte,  &  ferido  Dom  Simão  filho  de  Dom  Diogo  de  Li- 
ma, &  outros  homés  de  forte.  Por  efta  caufamandou  Nuno 
da  Cunha  à  Lionel  de  Taide  com  gente  queimar  alguas  caías 
pela  Ilha, por  adefpcjar  dos  Mouros,  que  cada  dia  vinhão 
dar  rebates,nos  quaes  os  noífos  padecião  muito  dãno ,  por  o 
grande  crvaçal,&  arvoredo,que  afsi  de  fora,  como  de  dentro 
da  cidade  avia^que  peava  muito  os  Portugueíes,  &  encobria 
os  Mouros,para  mais  à  feu  falvo  os  feriré.Folo  que  Nuno  da 
Cunha  mandou  decepar  algú  arvoredo  q  fazia  ctlas  encuber 
tas,&  não  confentio  q  a  gente  foífe  fora  da  cidade.Os  Mou-  ?  a 
roscomofentirãoefte  receodosnoífos,cõ  mais  algum  atre- 
vimento,por  a  cidade  fergrande,em  magotes  faltavão  den- 
tro^ ião  a  alguas  cafas  à  furtar  mantimento,&  o  que  fabião 
ficar  efeondido  nellas,&  em  tres,ou  quatro  dias  que  iílo  con 
tinuarão,fempre  ião  deminuidos,ficando  algus  mortos  pelas 
ruas  do  ferro  dos  noífos. 
a  j>\êg9  docouto  efcreve,quequan     Nefte  tempo  vèo  Aleixo  de  Soufa,a  que  Nuno  da  Cunha 
i»  simao  da  cunha  chegou  áMom-  deixaracoma  gente  doente  em  Zanzibar,  ao  qual  mandara 

baça,  vinha  cê  ellc  Aleixo  de  Sottfa.    ,  />   r      \    m  i  J»„ 

'  chamar.paraquecomagente  laale  achaíle  na  tomada  d  a- 

quellacidade,oque  elle  não  pode  fazer  antes,  por  tempos  40 

contra- 
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contrários  que  tevc.com  tudo  ainda  vèoemcojunção  q  ggz 
nnou  muita  honra.  Porque  faindo  Nuno  da  Gunha  à  cortar 
nus  laranjaes,onde  fe  vinhão  metter  os  Mouros  i  &  eftando 
jâ  com  os  machados  aos  pès  delles^derãoihe  rebate  >  que  pela 
°u:rà  parte  da  cidade  entravão  muitos  Mouros  à  roubar, 
contra  os  quàes  elle  mandou  Aleixo  de  Soufa  com  algua  gen 
te  dà  ftíâi&  Dom  Rodrigo  de  Lima  \  que  ia  ainda  ferido  da 
frechada  do  dia  atras,  &  Diogo  Botelho.os  quaes  matarão  al- 
gus  Mouros,&  ferirão  muitos  j  que  là  fòráo  morrer  entre  os 

*o>us,íèguiidofc  dcípois  íbube;  por  cuja  caula  ouve  grande 
pranto  entre  todos ,  principalmente  por  hum  delles ,  quê  era 
dos principacSjO  qual dc  propofíto fç  vèo  offerecer  á  morte 
por  fazer  algua  boa  íorrc ,  avendo  que  fe  ncfte  cõmettimen- 
tomorreíle^quefalvavafuaalmaj&aforte  que  fez  foi  che- 
gue tanto  a  Aleixo  de  Soufa,  que  lhe  deu  nua  cutilada  per 
num  braço  y  Sc  outra  acima  da  fobrancelha  ,  por  o  qual  atre- 
vimento elle  ficou  morto  às  eííocadas  aos  pès  de  <  Aleixo  dc 
Soufa.por  fua  mão  >  com  ajuda  dç  Luis  Doria ,  que  acodio  à 
cfta  revolta.  A  morte  deite  Mouro  cauíbu  tanta  trifteza, 

io  Aterrei: entre  os  íèus ,  que  afloxarão  aos  nòílbsjlèm  mais 
vú'à  cidade  principalmente  por  lhes  Nuno  da  Cunha 
Mandar  queimar  quantos  barcos  avia  ao  redor  da  Ilha, 
For  os  quaes  elles  da  terra  firme  fe  paífavão  à  Ilha ,  &:  afsi 
ft^ndou  vedar  hum  paílb^perque  de  maré  vazia  paíTavamui 
ta  gente. 

Eftaridòas  coufas  nefteeílado,  foube  Nuno  da  Cuiabá 
Pçrhumzambuco  que  vèo  de  Moçambique ,  com  cartas  dc" 
Simão  da  Cunha  feu  irmão.como  fora  alli  ter  à  ix.de  Settem : 
^o  y  &  como  defpois  vierão  ter  ao  mefmo  porto  Francifca 

io  de  Mendoça.,&  Dom  Francifco  Deça  y  Capitães  de  duas 
#tíé$!8È  que  o  navio  de  que  era  Capitão  Afoníb  Vaz  Azam- 
bujoje  perdera  emhua  Ilha  àque  os  mareantes  chatnãõ 
^eloâo  dá  Nova.,  que  difta  de  Moçambique  quarenta  & 
ícislegoas,  naquiil  toda  a  gente  fe  falvõu,  &  tirados  algús 
Mantimentos  do  navio y  íe  fuftentarão  com  elles  com 
^^j^os.rolas^'  codornizes  ,  dc  que  a  Ilhahe  ínuitò  cliea,  & 
|  mi  manias  que  as  tomão  à  mão.  Defta  gente  logo  foi- 
hua  batelada  para  Moçambique  }  cm  que  ia  o  Piloto^ 
Sí  Mcitre  do  navio :  &  Simão*  da  Cunha  \  tanto  que  t&A 

4o  tes  chegarão,  mandou  a,  Nicolao  -  Iuíaicc  ,  hum  fidalgo 
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mui  prattico  na*  arte  de  navegar, que  trouxeííe  a  outra  gente 
que  la  citava  avia  cinquoenta  &  dous  dias,  mantendoíe  da 
maneira  fobrcditta.E  aísifoubemais  Nuno  da  Cunha  que  o 
galeão  de  Bernardim  da  Silveira  per  indicios  entendião  fer 
perdido  no  parcel  de  Sofala,como  de  feito  fe  perde o,mas  não 
iefoubconde.Nuno  da  Cunha  ficou  algum  tanto  confola- 
do  com  eftas  novas,prefumindo  que  as  naosde  Antonio  dc 
Saldanha,&  Garcia  de  Sa,  por  elles  terem  mais  experiência 
da  navcgação,&  levarem  boos  pilotos, &  officiàes,  irião  per 
fora  da  Ilha  dc  S.Lourenço  à  índia,  dos  quaes  deípois  teve  ,o 
nova  fer  afsi. 

C  A  P  í  T  V  L  O  VIL 

Como  Nuno  da  Cunha  mandou  convidar  certos  fenhores  Mouros» 
que  mandaffemgente para povoar  Mombaça y<?  como  o  1{ei 
delta fefe&ajfallo  d*el  %ei  de  Portugal  com 
lhe  pagar  páreas. 

EN  D  O  Nuno  da  Cunha  como  Mombaça  xo 
era  hua  cidade  mui  grande ,  &  a  pouca  gente  q 
tinha,  &  os  rebates  que  os  Mouros  lhedavão 
cada  dia,&  como  os  naturaes  da  terra ,  nos  pès 
erão  mais  leves  em  cometter ,  &  fugir ,  &  ufa- 
vão  da  erva  em  fuas  frcchas,com  que  fazião  tanto  dano,  de- 
terminou dc  mandar  vir  gente  da  terra  leve ,  &  folta ,  &  cof- 
tumada  a  aqucllc  feu  modo  de  pclejar,para  com  os  noífos  fa- 
zerem mais  effeitojançando  os  Mouros  de  toda  a  llha,$obre 
iíTo  efereveo  à  el  Rei  dc  Mclinde ,  o  qual  logo  mandou  hum 
ícufobrinho  irmão  do  Príncipe  hcrdeiro,com  muitos  Mou-  30 
ros  honrados,&  atè  quinhentos  homés,quc  foi  para  elles  húa 
nova  de  muito  eontcntamcnto.Porquc  afsi  por  razão  de  co- 
petenciaquctinhao,comoporfabcrem  que  a  cidade  ficava 
ainda  com  muita  fazenda,  vinhão  mui  alvoroçados  para  fc 
vingarem,&  fazerem  proveito.Nuno  da  Cunha  os  recebeo 
com  muita  fcfta,&  grande  cftrondo  de  trombetas ,  &  ataba- 
fes para  entriftecer  aos  Moradores  de  Mombaça.  E  como  a 
cidade  citava  dcfpcjada,forãofc  cftes  novos  hofpedcs  apofen 
taráíuavontade,&mui  contentes  por  acharem  esbulho, 
que  para  elles  era  bpafazcnda.da  qual  mandarão  logo  carre-  40 
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gados  os  navios  cm  que  vierão.Da  mefma  maneira  ,&  com  ' 
a  meíma  boa  vontade,vèo  per  recado  de  Nuno  da  Cunha  el 
KcideMonranganc,  que  hehúa  pequena  terra  vczinha  i 
Mombaça,&  mui  vexada  da  vezmhança  della,por  a  amizade 
que  com  nofeo  tinha ,  com  ate  dozentos  homés ,  por  ellc  fer 
mui  traço  ^desbaratado  porei  Rei  de  Mombaça.  E  por  a 
meíma  caufa  el  Rei  da  Ilha  de  Pcmba,que  he  fronteira  a  Mó 
Daça,por  fer  mui  abaftada  de  carnes,&  refrefeo  da  terra,man 
m  ,"Srf  tesPrefentes^Nun°daCunha;&outro  tanto  fez 
ei  Kei  dc  Zanzibar,&  todo  o  contorno  de  Mombaça,  por  to 
dos  ertarem  offendidos  d  el  Rei,como  de  hum  tyranno  pode 
rolo,qUe  os  queria  fobjugar ,  &  todos  por  cila  caufa  fc  mof- 
Uavao  contentes  da  fua  dcítroiçáo,&  nonos  amigos. 

Comeftesvezinhos  collumados  à pelejar,  &  aos  ares  da 
tcrra,em  companhia  dos  Portugucfcs,que  lhes  daváo  animo, 
os  Mouros  de  Mombaça  defpcjarão  a  Ilha,paíTandofe  à  terra 
«rme,dc  fronte  de  hú  paífo,que  de  maré  vazia  o  podião  paf- 
|j*  a  vao,&  nao  mais  longe  delle ,  que  diftancia  de  hum  tiro 
lo  ae  bombarda,pelo  qual  como  era  de  noute  fazião  entradas  al 
gl>s  delles  à  vir  buícar  à  fuas  cafas  do  que  lhe  ficara  nellas ,  & 
mantimcntos,porque  morrião  de  fome.  A  eíle  lugar,  que  ti- 
«ha  forma  de  arraial,mãdou  Nuno  da  Cunha  Lioncl  de  Tai 
Dom  Fernando  de  Lima,  &  como  os  Mouros  tinhão 
t»oa  vigia,forão  fentidos,&  fizerão  menos  do  que  elperavão; 
toda  via  de  caminho  queimarão  na  Jlhaalgúas  cafas  a  manei- 
ra de  quintáas  que  eftavão  ermas.Neftas  entradas  q  os  Mon 
r°s  raziao  mais  com  fome ,  que  com  ventade  de  pelejat ,  vie- 
r*o  a  defavergonharfe  tanto  por  entr-rem  na  cidade,  q  faio  à 
Hio  Pero  Vàz  da  Cunha;  &  pofto  que  no  campo  ficarão  efti- 
50  rados  vintecinco  Mouros,foi  Pero  Vàz  ferido  de  húa  frecha 
Sue  lhe  atraveíTou  húa  perna  abaxo  do  giolho ,  &  quis  Deos 
Sue  não  perigou ,  fomente  morreo  da  erva  hum  Figueiredo 
«lado  de  Dom  Luis  de  Silveira  Conde  da  Sortelha.  Nuno  da 
Cunha  alem  da  ordem  de  pelejar,&  faquear  a  cidade,que  deu 
aos  Mouros  que  vicrão  de  Melinde ,  &  aos  outros  que  diflè- 
mos,tambem  lhes  mandou  que  dembaílcm  as  cafas ,  &  def- 
truiífem  tudojporque  fua  tenção  era  não  deixar  coufa  em  pè, 
pois  tanto  dano  recebia  d  aquella  terra. 
U  ^mdo  eI  Rei  dc  Mombaça  entendeo  que  Nuno  da  Cu 
4  lmadetcrminavainvernarnclla,&  queos  Mouros  ícusvc- 

K  5  zinhos 
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zinhos  derribavão  as  cafas3&  cortavão  fcus  palmares,qucera 
parte  de  fuá  vida,por  ícr  feu  mantiméto,mandou  dizer  a  Nu 
nodaCunhaquelhepcdia,qucfolgaíTe  antes  de  oaver  pòr 
vaííallo  d  cl  Rei  dc  Portugal  ,  que  dcftruirlhc  aquella  cafa  dc 
fua  vivcnda,&  berço  de  leus  filhos,&  lhe  deífe  licença, &  fe* 
gurd  pára  húa  peííba  de  qualidade,que  elic  inandaria,à  fallar- 
lhe  em  pazes.E  paífados  algus  reeados,primeiro  vèo  à  N  uno 
da  Cunha  hum  Mouro  honrado  por  nome  Munho  Motoro, 

3uc  era  parenre  d*cl  Rci,&  aílentou  com  N uno  da  Cunha,  q 
Rei  íe  fazia  vaíTallo  d'el  Rei  de  Portugal,  com  tributo  de  13 
mil  &  quinhentos  miticaes  d'ouro  cada  anno(val  cada  miti- 
cal  d*ouro  trezentos  &  feíenta  rcaes )  $C  logo  pagaria  tres  an- 
nos;&  por  rcígate  da  cidadc,pót  a  nao  queimarcrn,&:  deílroi 
rem ,  daria  doze  mil  miticaes ,  &  ficaria  obrigado  fervir  a  cl 
Rei  de  Portugal^  dc  não  recolher  Turco ,  nem  inimigo  de 
Portuguefes  cm  fuas  teíras,tòniando  o  Mouto  com  elic  ton 
certo,em  final  que  él  Rei  era  contente ,  vèo  com  mil  &  -qui- 
nhentos miticaes  cm  prata, &  ouro,dizcndo ,  que  o  mais  ve- 
ria logo,  por  quanto  íè  juntava  por  todos  os  moradores  da 
cídadc,pois  todos  participavão  deífomerce,  &  beneficio;  zí 
Ncfte  tempo  vèo  alli  tèr  hum  Andre  Coelho ,  que  anda- 
doutro  levantado  fdz  menção  va  levantado  cm  hum  bargantim  3a  com  dezafette  Portu- 


ífdra  Mombaça,oactjou  co  ici  viyu  u  ^i  ±v^i,E  deípacuou  u  *-/iugu  Doceino  ivereira 
catorze  portuguefes  em  hua  fufia.  portugal,com  recado  a  eí  Rei  do  que  paíTara  em  fua  viao-em, 

recolhido emhuacnfeaâaâ' aquella  P  ,  c  *    ,i  .    .     í>  ' 

vfa&terdMiês,  o$ levou  mpgo.      citado  cm  que  ficava ,  &  como  determinava  ir  invernar 

à  Ormuz,  o  qual  Diogo  Botelho  partioà  xxvij.  dc  Dezem- 
bro^ M.D.XX  VIII.  &  chegou  à  Lisb  oaem  lunho, 
de  M.D.XXlX.de  quem  el  Rei  foube  as  novas  5a 
da  índia, &  da  Iornada  de  Nuno 
da  Cunha. 


CAPI- 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VIII. 

-O0</«e  fi^erao  os  Mouros  de  Mombaça  nos  dias  que  fe  tratada* 
pa^vr  como  Nuno  da  Çunhaainda  quedos  {Vortuguefes  mo~ 
rriao  muitos  ^fe  nao  quis  ir  da  cidade     a  dej- 
troio>í?  queimou. 

A  quclles  primeiros  dias,  cm  que  fc  trattava 
da  paz,confiados  os  Mouros  na  prateica  delia, 
vinháo  à  cidade  com  alguas  couias  da  terra  fir 
me  à  vender  aos  noflbs ,  &  converfavão  os 
Mouros  que  de  fora  alli  erão  vindos  j  mas  def- 
pois  que  Nuno  da  Cunha  apertou  com  elles ,  que  cõpriílem 

0  que  tinhão  promettido  j  apartarâofe  da  comunicação  dos 

1  °rtuguefes,&  paíTados  algús  recados  entreNuno  daCunha, 
&  cl  Rei  íbbre  eite  cafo ,  tornou  à  mandarlhe  hua  correição 
per  toda  a  Iiha,derribandolhe  cafas,&  queimando  palmares; 

iod  i?°rClUe  c^es  aco^rão  log°  àeftc  dãno,emrecompenfa 
0  delle3ouvc  Nuno  da  Cunha  por  bem  de  lhe  abater  o  preço 
dos  doze  mil  miticaes  em  íette,de  que  logo  el  Rei  man- 
cou quinhentos,  &  para  pagarem  eile  dinheiro,  mandou 
algushomésprincipaes  à  cidade ,  que  viílem  as  cafas  nobres 
SUe  ellavão  em  pè,para  per  feus  donos  fazerem  o  lançamen- 
to do  que  avião  de  pagar,  &  acharão  que  eftavão  ainda  por 
ernbarmaisdc  novecentas  cafas  principaes,  lamentando 
c^m  muitas  lagrimas  a  ruína  das  outras.  Mas  co  a  comunica 
Çao  que  ti  verão  com  os  Mouros,per  os  quaes  fouberão  que  a 
ttaior  £àrte  dos  Portuguefes  eitavão  doentes,esfriarão  do  ne 

30  gocio  a  que  vinhão,fazendo  conta,que  Nuno  da  Cunha  por 
tugir  o  perigo  da  doença  defpejaria  a  cidade. 

Ena  verdade  os  noflbs  eftavão  em  eftado ,  para  elles  teré 
cfta  efperãça.Porque  homés  que  de  dia ,  &  de  noute  nunqua, 
deixavão  as  armas,&  dormião  pouco,  &  comião  fomente  os 
Mantimentos  da  terra,que  era  arroz,  &  milho ,  &  fendo  o  lu- 
gar naquelles  mefes  doentio  aos  naturaes ,  quanto  mais  aos 
cítrangeiros,&  mais  vindo  ja  a  maior  parte  delles  doentes  do 
*ttar,nao  podião  deixar  de  cair  em  grandes  infirmidades:  &  o 
que  pior  era3que  fò  á  natureza  tinhão  por  mezinha,carecen- 

4o  do  dos  remedios,à  que  erão  acoftumados  cm- taes  tempos.  E 
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aísi  morrerão  dc  doença  mais  de  dozentas  pefíoas ,  de  que  os 
principaesforão  Pero  Vaz  da  Cunha>irmão  de  Nuno  da  Cu 
nha,&  o  menor  dc  feus  irmãos,rnanccbo  de  grandes  eíperan 
ças^muito  esforÇado,humano,&  ornado  de  outras  muitas  vir 
tudcs,D5  Pedro  da  Silva,filho  dcDo  PHilippe  Lobo,Ennque 
Furtado  de  Mendoça,hlho  de  Afonfo  FurtadojDó  Rodrigo 
dc  Noron  ha,filho  de  Do  Sancho,  Gonçalo  Pereira,  Iorgc  Brã 
dão,  filho  de  Duarte  Brãdão,  Alvaro  Peíhna  eferivão  damoe 
da  de  Lisboa, q  por  amizade  q  tinha  cõNuno  daCunhafe  foi 
co  elle  à  índia, Gàípar  Moreira  eílribriro  pequeno  que  fora  i 
d*el  Rei ,  &  hum  irmão  leu,  &  outros  homés  defta  qualidade 
criados  d'el  Rei ,  co  as  quacs  mortes  q  aífombrarão  a  gente, 
foi  Nuno  da  Cunha  por  vezes  requerido  pelos  fidalgos  q  co 
elle  eltavão,que  avidadeile  importava  mais  ao  ferviçodel 
Rei,que  a  de  todos,q  lhe  pedião  que  poleílè  íua  peífoa  em  lu 
gar  menos  enfermo,  &  elles  ficarião  alli ,  com  aofdcm  q  ellc 
mandaíTe.Aoquc  Nuno  da  Cunha  refpondeo,queDeos  per 
elles  lhe  dera  aquella  cidade,q  a  não  avia  de  defamparar ,  que 
apercebido  eftava  para  o  q  Deosdelle  difpofeíTe ,  &:  q  conta 
daria  ellc  à  Deos,&  à  el  Rei,  &  à  íua  honra ,  pondofe  elle  em  * 
falvo,deixandoós  à  elles  no  perigo)&  afsi  co  muito  animo,  & 
conítancia  eíperou  todos  os  íucccííbs  do  tempo.E  porque  os 
Mouros  per  avifo  dos  q  vierão  fobre  aspazes  q  eftavao  na  ri 
dade,fabião  deftes  requerimentos  q  íè  razião  á  Nuno  da  Cu- 
nha,tinhão  efperança  q  o  poderião  mover  algu  dia,&  não  to 
mavão  conclufão.  E  para  os  efpcrtar  mandou  Nuno  da  Cu- 
nha cõmctter  a  eftãcia  de  Munho  Mototo,qeítava  mais  per 
to  dopado  da  Ilha  para  à  terra  firme.  Ao  que  foi  Do  Fernan  * 
do  de  Lima,q  ja  era  ião  das  feridas  q  ouvera ,  com  dozentos 
homês,porq  a  mais  gente  toda  andava  enferma,&  ficava  em  } 
guarda  da  cidade.Porem  porque  os  Mouros  forão  avifados 
per  hum  eferavo  da  rerra,não  ouve  effeito  efta  fua  ida;mas  dc 
outra  vez  q  elle  foi  ter  a  outra  parte  contra  a  terra  de  Melin- 
de.de  que  os  Mouros  eítavao  dei  cuidados ,  deu  em  hum  lu- 
gar,onde  matou  muitos,&  trouxe  algús  cattivos. 

Chegado  o  fim  <f  Ianeiro,do  anno  de  1 5  29.  vèo  ter  à  Mõba 
ça  húPortugues  per  nome  Pãtalião  Pinto,q  vèo  da  índia  em 
húa  atalaia  co  mercadoria  àMelí  nde,o  qual  deu  relação  à  Nu 
no  da  Cunhadas  diíFereças  entre  LcpoVaz  deSãpaio,&  Pe- 
ro Mafcarenhas,  Apôs  elte^vèo  Baílião Ferreira  Alcaide  mòr 

de  Goa 
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*  Goa emhumnavio,quc  lhe  deu  nova  como  Antonio  de 

Saldanha ,&  Garcia  de  Sà  paíTarão  ambos  à  índia, pelos 

quacs  Lopo  Vâz  de  Sampaio ,  &  Áfonfo  Mexia  Veedor  da 

Fazendadbuberão  da  fua  vinda,&  com  fofpeita  que  podia  in 

vernar  naquella  coíta,o  mandaváo  à  elle  com  cartas,  que  lhe 
a  poucos  dias  vèo  de  Ormuz  húacaravella,  de  que 

«a  Capitão  hum  Pedralvarez  do  Soveral,  o  qual  mandava 

UuiftovãodeMendoça  Capitão  daquella  cidade  àvifitar 

Nuno  da  Cunha  com  refrcfco.&coufas  para  doentes,  q  deu 
10  vida  a  muitos,  que  das  febres  andavão  mui  mal  tratados.  Sen 

do  mortos  quafí  no  mcfmo  tempo  de  hum  defaftre  mais  de 

^intecinco  nomes,  em  que  entrava  Lionel  de  Taidc  de  bua 

frechada,  &  Dom  Rodrigo  ficou  ferido  de  outra, de  que  mo- 

rrcodeípoisemCalaiate.  E  o  cafo  foi ,  que  íèndo  Nuno  da 

Cunha  avifado,que  os  Mouros  efperavão  naos  de  Cambaia, 

que  com  mercadorias  vinhão  fazer  relgate  á  Mombaça,  pbr 

Querer  aver  à  mão  hua  nao  que  alli  vèo  ter,  mandou  lá  dous 

bateis  grandes  com  efpingardeiros ,  em  hum  deíles  ia  Dom 
lo  Rodrigo  de  Lima,&  no  outro  Lionel  de  Taide.  Efta  naoto 

renior  dclles,&  de  hum  bargantim  que  foi  diante,  de  que  era 

Capitão  Andre  Coelho,fe  metteo  em  hum  efteiro,  que  cau- 

f°u  a  morte  á  eftes  dous  fidalgos, &  aos  que  com  elles  ião.  E 
aos  do  bargantim,por  fer  o  elleiro  tam  eftreito ,  que  os 

louros  das  ribanceiras  da  terra  os  frechavão,principalmen- 

*e  de  hua  tranqueira  que  fizerão  de  pès  de  palmeiras,onde  po 

lerão  certas  peças  d?artelharia.  E  vendo  os  noííbs ,  que  riao 

P°dião  tirar  d1  alli  a  nao ,  nem  menos  ardia  com  o  fogo  que 

QUas  vezes  lhe  poíèrão,a  deixarão. a  E  indo  ja  os  bateis  bem  *  Eft*n4ofoientr4d4dosnofos,cõ 
frechados,para  maior  deíaílre  com  a  maré  vazia  ficou  o  bar-*  J^rf0  Ztn^Zme^4  d'\ 
3ogantimatraycííadoondetodaagentepcreceo  ás  frechadas,  açh^Sf^^^^^ 
tapando  fomente  hum  remeiro  do  bargantim, que  vèo  dar  treJT*  df  a  woihcrhfe  definidaw 
*to va  da  defpraci  dd  mare *  vaz-ava>com  ? 9S  h«Ut<:> 

V>  /r  J       n         í  r  11       &  bargantim  ficarão  cmfeco  3fobre 

1  aííadcs  elles  trabalhos,  teve  Nuno  da  Cunha  corifclho  osquaesacodirãotanm  uomos,q 
obre  o  que  faria  daquclla  cidade,por  ter  ia  dirto,que  dando  ficadas  matarão  todos  os  do 

lns  •    i  \  ti  r     í      \  x  \  J  r  i    ■   i       bargantim ,  que  ficou  ntais.tterto  de 

ua  ueosaavia  de  entregar  a  Munho  Mahamed  íobrinho  ter  Los  bateis  não  receberão  tanto 
p  cl  Rei  de  Melinde ,  por  gratificar  os  méritos  de  feu  pai ,  na  dãno ,  por  eftarem  mais  af afiados, 
fealdade  que  fempre  tiVfcr  a;&  por  as  razoes  que  com  elle  paf-  t  <%^meà*  marèfijairão 

T0  1  r  \-       t        i       r    *     V-W1AA  w*  r        co  algus  mortos ,  cb"  muitos  feridos, 

^,que  aentregafleantes  a  Cide  Bubac  fcuirmão.E  porque  vranafeo  de  Andrade,  zuarte  ,ca~ 
^tc  pedia  á  Nuno  dá  Cunha  cento  6c  cinquoenra  homês  frtulo.^. 
4°  Portuguefes,  porque  fem  elles  não  fe  atrevia  á  defcndcla, 

aílèntou 
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aífcntou  Nuno  da  Cunha  de  a  queimar  antes,  viílo  quanto 
dano  lhe  podia  caufar  eíla  gente. Chegado  o  tempo  da  mon- 
ção para  poder  partir,mandou  repartir  a  cidade  entre  todos 
os  Mouros ,  q  erão  vindos  cm  odio  d'el  Rei  delíamos  quaes  co 
mo  eftavão  magoados  dos  feus  moradores  ,  para  dcítroir  tu- 
do  enchião  os  vãos  das  caías  de  madeira,  &  palha  das  outras 
cafas  da  gente  pobre,&  punhãolhe  o  fogo,dc  maneira  q  com 
a  força  delle,caindo  a  maior  parte  da  cidade ,  ficou  toda  feita 
cinza. 

pcxvM  MaYçoptr  diante  começao      jsja  entrack  Jc  Mat  ço,porque  o  requeria  ia  o  tcmpo,man  jo 

uefla  cofia  aventar  os  Vonentes,que    «        _         ,  ,     N  *     K     , 1   ^    .    *         /       ,  ft 

he*monçkof.naf4ird<lUt&nav*  dou  Nuno  da  Cunha  a  loaode  Freitasem  hum  batel  grzn- 
gar  a  ormuz..  de  das  naos  com  peças  d^rtelharia  ao  paílo  da  Ilha  à  entreter 

os  Mouros^que  não  paíTaíIèm  à  clla}à  dar  nas  coílas  dos  nof- 
fos  quando  quifeíTcm  embarcar:&  em  quanto  là  eíleve  Ioão 
de  Freitas^mandou  metter  muita  lenha  nas  caías  d'el  Rei ,  on 
de  elie  poufava5&darlhe  fogo,&afsi  per  muitas  outras  da  cida 
de,ondc  ainda  não  chegara,cujo  ruido,  fumaça,  &  eftrondo 
da  mina  dos  edifícios,  tinhão  hua  femelhançado  inferno. 
Nefta  conjunção  fe  embarcou  Nuno  da  Cunha  para  Melin 
de,fem  contratte,nem  impedimento  algum ,  com  os  Portu- %9 
gueíès  q  eícaparão  da  guerra  &  das  infirmidades  de  Momba- 
A.shnãoâdCunhdyVotn  Trancifiõ  ça,&  com  a  gente  de  Zanzibar,de  Pcmba,&  dos  oi^tros  luga 
D€f49&  Tranàfo  de  Mendoça  ca  rcsquc  a\\i  c\'ao  vindos. Outros  da  mefma  cofta  o  vierao  v efe 

pitaes  de  tres  naos  da  armada  de        '  *  ,  .„    r        ^ .    .       .  / 

Nunodacunha^ueinvernarãoem  dizendo,que  todos  queriao  ler  vaílallos  d  el  Rei  de  Portugal: 
Moçambique, tartirâod'ain «ma  &o  meímo  fizerão  õs  moradores  da  cidade  de  Brava  os 

ZggZZZZSSZl  "T <F*"m? da Cunh» chcS™ à Mclindclhc %k 
naqueiia  cidade  e  diz,  Diogo  do  cou  darão  Embaxadores  de  fuas  Cabildas,com  (cttcccntos  &:  cin 
uyque  chegar  ao  emjm  de  mrfok  qUOenta  miticaes  d  ouro,em  paoaméto  de  páreas  de  tres  an- 

Mombaçatonde  acharão  a  Nuno  da    1  j  1L         r  .*>     t  r 

cunha  de  caminho  para  ormuz..  e  nos,&  que  cada  anno  lhe  paganao  dozentos&  cinquoenta, 
o  mefmo efereve  caslanbeda  Hv.7.  com  mais  outras  obrigações,o  que  lhes  Nuno  da  Cunha  foi-  i 
€At"lQ'%9  goude  aceitar  por  razão  de  ja  ferem  deftroidos  do  tcnip^ 

*  a  âeftfttiçaodejla  cidade  efereveo  que  feu  pai  Triftão  da  Cunha  per  aquella  cidade  paflbu,<k 
loaode  Barmmcaj^M  UivM      queNuno  da  Cunha  que  com  elle  ia  foi  teílemunha* 

*  "*  **  Aqui  em  Melindevèo  ter  íeu  irmão  Simão 

úa  Cunha,  que  invernara  em 

Moçambique,* 
*  * 
* 


ÇAVh  : 
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CAPIT  VLO  IX. 

Qmo  Nuno  da  Cunha  afíentou  de  ir  a  Ormu^ ,    do  que  ft^  antes 
quepartijfe  de  Melinde, <F  do  que  ordenou  em  Calaiate,^ 
Mafcate>atè  chegar  à  Ormu% 

M  Melinde  teve  Nuno  da  Cunha  confelho 
comos  Capitães,Meftres,  &  Pilotos  3  fe  fana 
fua  viagem  em  dereitura  à  cofta  da  índia,  por 
o  tempo  ainda  parecer  algum  tanto  verde ,  & 
foi  aílentado  per  todos^que era  coufa  mui  pe- 
rigofa  cõmetter  aquella  cofta  naquelle  tempo  co  tamanhas 
n^os3quc  a  mais  fegura  viagem  era  ir invernar à  Ormuz.  Af- 
Untada  afsi  a  jornada,defpedio  d'alli  Baftião  Ferreira  co  car- 
para  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  &  Afonfo  Mexia,em  que  lhe 
flava  contada  fua  partida  para  Ormuz,  donde  logo  como  a 
Monção  vieífc  fe  partiriá,&  que  fua  téção  erá  naquelle  mef- 
z0  m°  aniio  ir  à  Dio,que  lhes  pedia,quc  tiveíTem  feito  todos  os 
apercebimentosialsi  de  navios  de  remo,como  de  muniç  6cs, 
&  Mantimentos ,  por  fe  não  deter  niílo  quando  foíle ,  com 
°Utras  coufas  que  importavão  àaquelle  negocio,Baftião  Fe- 
fpjrg  chegou  à  Goa  em  Maio  com  aquelias  cartas ,  &  Nuno 
Cunha  partio  de  Melinde  a  iij.de  Abril,deixando  primei- 
ro  polia  a  terra  em  paz ,  &  prefos  dous  homés  que  andavão 
jantados  àroubar,com  ordem  que  os  enforcaíTem,  porem 
^lesfe  acolherão  antes  da  fua  partida  para  os  Mouros.  Eà 
^uis  dc  Andrade  mandou  em  húa  cara vella  de  que  era  Capi- 
na hum  lugar  perto  d  alli.que  fe  chamava  Iubo  j  em  buíca 
í  o  de  hum  galeão  de  Rumes^que  viera  ter  à  aquelle  porto  com 
^Mpojo  qual  fez  Luis  de  Andrade  dar  à  cofta ,  pelejando  co 
\%  lhe  tomou  muita  pimenta  que  trazia  de  laoa ,  &  leva- 
va para  o  £ftreito)&  lhe  matou  gétc  >  não  fem  fatigue  da  fua. 

jPeixou  também  o  Governador  em  Melinde  Triftão  Ho* 
j^é  >  filho  de  Pedro  Homé  eftnbciro  mor  que  fora  d* cl  Rei 
upm  Manoel  >  com  oitenta  homés  enfermos ,  &  que  como 
vieíreSetcembFofçembarcaííe  com  elles  para  a  índia.  Os 
quaes  defenderão  áel  Rei  de  Melinde  naoíer  deftroido  por 
T  fk  Moiribaça,quc)ogo  partido  Nuno  da  Cunha,  xèo 
40  contra  el  Rei  de  Melmdc.E  neikfuadefenfãofcachai-aocn^ 

tre 
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tre  osPortugucfcs  com  Triftão  Homé ,  eftas  pcflbas  princi- 
paes ,  Iurdão  de  Freitas ,  Duarte  dc  Miranda » Baílião  Mon- 
tciro,Bartholameu  Freire  Feitor,&  Ioão  de  Mattos. 

Partido  Nuno  da  Cunha  de  Mclindç ,  paíTou  pela  Ilha  de 
Socotbrà,onde  fez  lua  agoada ,  Sc  deu  proviíões  ao  Xeque 
d'alli,para  a  navegação  dc  feus  navios,  por  clle  fer  fiel  amigo 
dos  Portuguefes.  PaíTados  tres  dias  que  fe  deteve  naquella 
Ilha ,  com  bom  tempo  chegou  à  x.  dias  dc  Maio  à  Calaiate, 
que  he  o  primeiro  lugar  do  Reino  dc  Ormuz  na  coita  de  Ara 
bia,ondc  íbube  o  desbarato  das  fuítas ,  que  fez  Lopo  Vaz  de  i° 
Sampaio  na  enfeada  de  Cambaia,  que  atras  eferevemos  ,& 
achou  Aires  de  Soufa  de  Magalhães,  fobiinho  dc  Lopo  Vaz, 
que  per  feu  rnandado,como  Capitão  mòr  do  mar  de  Ormuz 
andava  com  húafufta,&  dous  bargantij aguardando  aquella 
cofta  infcltada  dos  Nautaques,que  às  vezes  falteavão  nella 
os  navios  que  vinhão  da  índia.  Eftava  também  em  Calaiate 
por  Feitor  Gomez  Ferreira  criado  do  Duque  de  Bragança,  o 
qual  tomava  as  fianças  aos  Mouros  que  carregavão  dc  ca- 
vallos  para  Goa.  E  porque  o  Guàzil ,  &  os  Mouros  da  terra  fc 
vierão  queixara  Nuno  da  Cunha,  que  recebiao  dclle  algúsi* 
aggravos ,  mandou  clle  lançar  pregão ,  que  qualquer  peílòa 
que  tiveíTe  recebido  aggravo  algum  dc  Portuguefcs,íc  vieílè 
a  clle,que  o  mandaria  defagcravar,eomo  fez,  mandando  pa- 
gar à  muitos,coufas  que  tinhão  mal  levadas ,  &  aos  que  erâo 
of  ficiacs  dei  Rei  fufpendeo  dc  feus  ofhcios,&  os  levou  pre- 
los a  Ormuz,o  que  fez  grande  efpanto  nos  Mouros,  por  não 
terem  vifto  aquellc  caftig0>no  que  deu  efperança  à  todos,  q 
a  talta  de  juftiça,náo  avião  de  receber  mal,  &  dano  i  &  nifto 
fe  deteve  tres,ou  quatro  dias; 

Ao  melmo  lugar  vèo  ter  Dom  Fernando  Dcça,  que  ia  pa  5  0 
ra  Ormuz  por  Capitão  mòr  dos  navios  que  andão  naquelle 
tratto  paraaIndia,osquaesNuno  da  Cunha  levou  confiro 
a  Maícate,ondc  chegando  à  xix.  de  Maio ,  foi  logo  vifitaao 
do  Guazil  d  aquella  vilía ,  que  fc  chamava  Xech  Raxit ,  que 
era  o  que  no  rcmpo  do  levantamento  de  Ormuz,er*ueo  bán 
dciraporelReidePortugal,&liVroumuitos  dos  Soífos.  E 
porque  clle  tinha  morto  Racz  Dèlamixà ,  irmão  de  Racz 
*Dtc<d4.t.ih,7%(«?.€,  Xarato,peía  maneira  que  atras  cohramos,  *  defde  entam  atè 
a  chegada  de  Nuno  da  Cunha,rraba!hava  Xaraf  b  por  o  avet 
em  Ormuz,&  vmgaríe  údlctS:  quando  per  fuas  manhas  não  4o 

pode, 
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pode>cIiiTc  à  el  Rei,q  efre  lhe  devia  mais  de  vinte  mil  xeraí th 
pi  nao  aver  dado  conta  avia  muito  têpo  i  cp*  per  qualqueí 
?la  <IUC  íoíie  °         vk  a  OrmÚz;o  q  não  quIsXcch  Raxic 

a|í'r,&  fc  dcípôs  à  padecer  tudo  o  quelhc  vieííc,antcs  que  ir 
w.porquc  fabia  que  indo,nao  avia  de  viver  muitos  dias.  Dif-: 
to,&  tte  outras  couías  deu  eílè  conta  a  Nuno  da  Cunha,dÍzè- 
«o,q  íe  vinha  metter  prelo  cm  íuas  mãcs,&  m  a#us  filhos, 
<*-  íazenda.E  que  debãxo  de  leu  amparo  iria  â  Ormuz ,  &  da- 
miuacon^aqualelle  íempre  difle  que  queria  dar  ,& nao 
quena  q  a  de  fle  ourre  por  elle  ;  mas  porq  queriao  mais  tirar- 
7*  2  Vld-l'cI  t<nfe*flfe  conta,avia  deixado  de  ir  à  Ormuz;  &  q 
como  Dcos  (alua  lua  mnocccia/&  nao  ler  elle  merecedor  de 
*>orte,o  provera  com  S;S.vir  por  alli  para  o  livrar  de  feus  ini- 
ni;gos,&  gratificar  os  íerviços  q  tinha  feitos  à  el  Rei  de  Per- 
igai. Nuno  da  Cunha  por  ja  citar  informado  da  lealdade 
c  m  Xcch  Raxiryocoiiíolou^  frgurou  de  léus  temorcs,pro 
^ttendolhc  de  lhe  guardar  juftiça,  &  merec  em  nome 
q  leu  Scnhor,por  os  ferviços  que  lhe  fizera. 
»  ..  E  P0rSudhc  parecco  melhor  nao  ir  à  Ormuz  com  tan- 
"s^osgroíi:is,entregouas  à  Dom  Fernando  de  Lima,  com 
T?1  JgWs  que  ncllas  podiao  ficar,quc  mais  ferviriáo  alli  on- 
'ecítaváopara  favor  d'aquclla  coita ;  &  ellefe  fei  caminho 

- ■  Ormu7.,c6  todos  os  fidalgos ,  &  Capitães  que  não  tinhão 
^aj  go  das  naos  que  ficav  ao.Sua  chegada  foi  mui  fede  jada,  & 
brada,porque  entrou  com  mais  pompa  na  cidade,do  que 

^entam  entrara  Governador,com  lua  guarda  de  alabardci 
2  «MkBMââbs  de  fca  nbrè ,  com  trombetas,  atabafes ,  & 

-aramellas,no  que  deu  muito  contentei  el  Rei,  &  à  gente 
«a  cidade.  Os  fidalgos  que  Ievavaião  veftidos  de  varias  fedas, 
cí  também  ornados  de  eípadas,punhacs ,  cadeas ,  pontas ,  & 
an-ecs  douro ,  que  parecia  que  âo  mais  para  dar  à  aquellcs 
1  «ias  .quc  para  tomar  dclles,o  que  em  tanta  abundância  cl~ 

a  T ?T0 VÍft°"E COm° cm chcÇando fuccedeo cafo per 
S"c  Jhe  foi  neceílano  por  cm  effeito  algÚas  coufas  maispreC 

^ioqueellelevavaemregimento,convemfazermoshum 
Pequeno  diícuno  das  coufas  que  eráopaíTadas  em  Ormuz 
deipois  do  levantamento  delle,  &  do  eftado  em  que  cí- 
tav  ao,para  fc  melhor  entender  o  aue  N u  - 
nodaCunhafcz. 


*  * 
* 


CAPí- 
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CAPíTVLO  X. 


í&o  <ftte  era  paffado  com  Xarafo  Guaytí  de  Òrmu^i?  como foi  pe- 
jo per  cartas  d*el  ^ei  Dom  Xoao^ue  Uànoel  de  Macedo  le^ou 
dejle  ^eino/S*  do  que  Nuno  da  (unha p afiou 
com  elT^ei de  Ormu^. 

E  S  P  O  I  S  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  dei-  t0 

xon  cm  Ormuz  à  Racz  Xarafo  ,  reftituido 

nofeuofficiodc  Guazil,& amigo  com  Diogo 

*íh.U4p.*    fí  l^^áj  de  Mello  Capitão  daquella  Fortaleza, como 

$r*v  i#^3Ç  atras  diífemos,*  cõmetteo  Xarafo  taes  coufas 

na  adminiftração  do  feu  Guazilado,  que  por  ellas  mandou 

Lopo  Vaz  à  Ormuz  à  Manoel  de  Macedo  com  provilocs  pa 

raopreiidcr,&dard  Guazilado  à  Raez  Hamed.  Manoel  de 

Macedo  chegou  à  Ormuz,prendco  Xarafo,&  o  levou  à  Goa, 

onde  o  Governador  o  mandou  metter  na  torre  de  homena- 

gem,&  defpois  lhe  deu  a  cidade  por  prifão.  Mas  Xarafo  ufan 

do  de  fuas  cauteíofas  manhas,fe  livrou  de  todas  as  culpas,  & 

Lopo  Vaz  o  tornou  à  mandar  à  Ormuz,confirmandolhe  de 

novo  o  cargo  de  Guazil,em  cõpanhiade  Chriftovão  de  Mé- 

dozaqia  àiervir  de  Capitão  d'aquella  cidade,na  vagante  de 

Diogo  de  Mello.  Ncfta  viagé  de  maneira  grangeou  Xarafo 

a  amizade  dc  Chriftovão  de  Mendoça^q  chegando  à  Calaia- 

te,ufando  de  feus  poderes  em  favor  de  Xaraío,mandou  hum 

recado  à  eí  Rei  de  Ormuz,ordenado  per  Xarafo ,  de  q  reful- 

tou  o  mefmodiaq  Chriftovão  de  Médoça chegou  ao  porto 

de  Ormuz,matar  el  Rei  Raez  Hamed  feu  Guazil ,  que  o  íer-  }° 

viaemaufenciade  Xarafo:  fendo  hum  homem  de  quem  W 

elle  avia  por  bem  fervido,por  fua  lealdade,  &:  inteireza ,  &  de 

quem  todos  osPortuguefes  recebião  mui  boas  obras.  A  cau- 

ía  defta  motte^dizem  que  foi  Xarafo,porque  tal  foi  o  recado 

que  áfua  inftancia  mandou  Chriftovão  de  Mendoça  à  cl 

Rei ,  que  para  elle  vivcr,lhe  foi  forçado  matar  a  Hamed.Po' 

remei  Rei  calando cfta  cau(a,dava  por  razão  da  morte  de 

Hamedjdelcortefias  que  lhe  diíTcra ,  &  que  o  quifera  matar, 

quando  ouvio  dizer  que  Racz  Xarafo  defembarcava,  &  que 

avia  de  fervir  de  Guazil.  ^ 

Sabendo 
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Sabendo  cl  Rei  Dom  Ioao  citas  coufas  que  em  Ormuz 
pailavao  ,&  outras  que  contra  CJinílovao  de  Mcndoça, 
í  }  A  Punllâo»cncõmendou  à  Nuno  da  Cunha  quan- 
to deite  Reino  foi,  que  tiraíle  de  todas  devaílà.E  querendoo 
cJJeiazer,avcndo  quatro  dias  que  à  Ormuz  chegara ,  lhe  deu 
num  homéhua  carta  de  Manoel  de  Macedo,dizcndo,quc  fi" 
«va  em  cafa  dei  Rci,&  lhe  manifeltou  de  palavra  o  fedo 
que  vinha  na  carta,que  era  ir  preder  ao  paço  dei  Rei  à  Raez 
Aararo,que  lhe  mandaíle  gente  de  foccorro  para  o  fazer.  Da 
»o  nova,&  vinda  de  Manoel  dc  Macedo,ficou  lobrelaltado  Nu 
jjo  da  Cunha,&  3  grande  prefla,por  não  acontecer  algúa  de- 
lordcm,entrcu  na  Fortaleza, &  mandou  à  Chriitovão  deMe 
Jjoça  Capitão  della,que  de  fua  parte  foííc  as  caías  d'cl  Rei ,  & 
Jjie  chamaíTe  Racz  Xarafo,&  que  cm  toda  maneira  não  vicf- 
"9  fem  ellc;&  avendo  algum  impedimento  por  parte  d'eí  Rei 
que  fccrctamentc  lho  avilafle:&  para  iffo  mandou  com  ellc  o 

gente.  Xarafo  íomente 
Per  palavra  do  Secretario  ie  foi  com  ellc ,  fem  nenhú  aílom- 
wamento ,  ficando  Chriitovão  de  Mcndoça ,  &  Manoel  de 

falIancI°  comclRci-  Efta  novidade  de  Manoel  de 
Macedo  vir  prender  Racz  Xarafo ,  procedeo  de  elle  o  trazer 
prelo  de  Ormuz  à  India,como  atras  diífemos;*  &  parece  que 
flaquella  viagem  vèo  Xarafo  contando  à  Manoel  de  Mace-  * 
«o ,  &  confefíàndo  culpas  alheas ,  &  não  as  fuas.  E  quando 
Manoel  de  Macedo  vèo  a  Portugal  o  anno  M.D.XXVIII. 
c°mPero  Mafcarcnhas,  porque  elle  fe  achara  prefente  às 
«jittercnças,  que  Pero  Mafcarenhas  tivera  com  Lopo  Vàz 
ue  Sampaio, chegando  às  Ilhas  Terceiras , foi  eleito  para 
v'rael  Rei  diante  das  naos,com  as  novas  de  cilas  alli  íc- 

3o  rem  chegadas,  por  ainda  a  armada ,  que  as  avia  de  irbuf- 
car,  náo  fer  là,&  para  dar  conta  à  eJ  Rei  do  cftado  das 
couks  da  índia.  Porque  tinha  elle  muitas  qualidades  para 
"lo,  &  faber  bem  as  coufas  d'aquellas  partes,  por  aver  an- 
dado muito  tempo  ncllas.  E  alem  diífo  ,  tinha  húa  íbltura 
cm  as  contar,  fegundo  elle  queria  ,&  com  fer  bom  cavai- 
juo  ,  nao  tinha  no  que  dezia  primor  de  fegredo,nem  rei- 
guaroo  da  honra  alhea;  de  maneira  que  por  elle  ficou  cl 
^eicheode  couías  de  Ormuz  :&  prometteo  à  S,  A.  que 
He  traiu  prelo  à  Raez  Xarafo,  &  delle  poderia  tèr  inferi 

1°  mação  de  todas  as  coufas  que  Capitães  cobiçofos  tinhao 

L  z  feito» 
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feito  ;  &  lhe  deu  efperanças  que  per  o  mefmo  Xarafo  podia 
aver  húa  grande  forna  de  dinheiro. Cheio  deltas  informações 
mandou  el  Rei  à  Manoel  de  Macedo ,  em  Settembro ,  com 
grandes  podercs,exempto  do  Governador  da  India,&  do  Ca 
pitão  de  Ormuz,à  fazer  aquella  obra, não  parecendo  à  el  Rei 
que  Nuno  da  Cunha  rícíte  tempo  podia  citar  cm  Ormuz. 
Efte  favor  que  Manoel  de  Macedo  levou  d'el  Rei,  como  ellc 
era  homem  íolto,&  dcfcubcrto,&  não  muito  attentado  ,  in* 
do  mui  encarregado  de  não  revelar  o  ícgredo  da  fua  jornada, 
primeiro  que  partiííe  publicou  ao  que  ia.  E  chegado  à  Mo- 
çambique,foube  como  Nuno  da  Cunha  ia  caminho  de  Or- 
muz. D'alli  foi  fazer  fua  agoada  á  Socotora ,  &  no  cabo  de 
Roíalgate,que  he  na  coita  de  Arábia ,  deixou  o  navio  efeon- 
dido,&  em  húa  terrada  da  terra  fe  embarcou,  &  em  hum  dia, 
&  húa  noute  chegou  à  Ormuz,à  vij.  de  Iunho ,  &  fe  metteo 
cm  cafa  de  hum  criado  feu ,  &í  d  ahi  faio  a  outro  dia  pela  ci- 
dade,fem  dar  conta  à  Nuno  da  Cunha ,  &  foi  à  cafa  d  el  Rei 
fazer  o  q  acima  diffemos.  E  poíto  que  à  muitos  pareceo  que 
o  Governador  õ  devera  caítigar  >  por  cometter  aquellc  . 
negocio  fem  lhe  dar  conta ,  deixou  o  caítigo  para  el  Rei  lho 
dar  em  Portugal ,  &  fomente  lhe  díífe  algúas  palavras  de  re- 
jprehenfão. 

Entrando  Raez  Xarafo  na  Fortaleza ,  foi  mettido  em  húa 
a.  AprifãodeRatz  Xttãfo  efereve  torre,a  &  entregue  à  Manoel  de  Macedo,&Nuno  da  Cunha 

Swiírírr^  ZZ«*  *  foÍ  vifltar  á  cl  Rci  c5  fua  §Uarda  dc  ^b^eiros ,  &  fidalgos, 
An  u  enocAf.^o.    .  to&os  veítidosde  feita.  El  Rei  també  fe  pôs  de  feítaemhúa 

fala  grande  alcatificada  de  riquifsimas  alcatifas ,  fegúdo  o  ufo 
dos  Reis  Mouros  da  Perfia,por  eíta  fer  a  fua  tapeçaria.E  taco 
que  Nuno  da  Cunha  chegou  a  porta,clle  fe  levantou  de  húa 
cadeira  lavrada  de  madre  perolá,em  que  eítava  aífentado,  &  5o 
o  vèo  tomar  aporta.  Feitas  fuas  cortefias,  ambos  mão  por 
mãofe  forão  aífentar,el  Rei  em  fua  cadeira,  &  Nuno  da 
Cunha  em  outra  ,  que  para  elle  citava  poíta  junto  d'el 
Rei .  Por  feita  tinha  cl  Rei  húa  cabaia  dc  beatilha  mui 
delgada  ,  por  terem  fer  elta  mais  nobre  veíte  para  os 
Reis, que  íe  foíTe  de  brocado, &  cingido  com  hum  cin- 
to douro,  &  pedraria  ,  &  hum  terçado  da  mefma  for' 
ta  mui  rico  ,  &  os  dedos  cheos  de  anéis  com  ricas  pe- 
dras,  na  cabeça  tinha  hum  carapução  dos  da  divifa  do 
Xiah  Ifmael ,  com  hum  penacho  de  pènas  dos  paífaros  4^ 

de 
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de  Maluco,com muitas  perolas^spulfos  dos  braços, &  dos 
•pcs/cgundo  feu  ufo,tinhacubertos  de  braccllertes  d  ouro,& 
pedraria,&  os  pcs  dclcalços  fobre  hum  coxim  dc  vclludo  de 
Mcca.Dclpois  que  ambos  forão  aííentados  ,  mandou  Nuno 
da  Cunha  adernar  em  hús  bancos  que  para  iíTo  eftavão  orde 
nados  a  Chrifto  vão  dc  Mendoça  Capitão  da  Fortaleza ,  &  à 
leu  irmão  Simão  da  Cunha  por  Capitão  mor  do  mar ,  &  afsi 
outros  fidalgos  principaes ,  fegundo  fuas  qualidades.  Paífa- 
das  as  primeiras  palavras,  dc  ie  verem  hum  ao  outro  ,  Nuno 

i0  da  Cunha  lhe  deu  as  cartas  que  levava  dei  Rei  Dom  Ioão, 
Parque  lhe  notificava  mandar  Nuno  da  Cunha à  aquellas 
partes  por  Governador  delias .  E  afsi  lhe  deu  outras  que  leva- 
va Manoel  de  Macedo,  em  que  lhe  fazia à faber, que  por 
cotnprir  à  feu  ferviço,&  ao  bem  d'aquellc  Reino  de  Ormuz, 
elle  mandava  vira  Portugal  RaezXarafo  leu  Guazil.  E  que 
alem  dc  Nuno  da  Cunha,  por  bem  dc  feu  officio ,  fer  à  lííb 
°brigado ,  elle  particularmente  lhe  encomendava  as  coufas 
dclle  Rei  de  Ormuz,&  que  trataífc  fuapeífoa ,  &:  o  conten- 
íaífe  em  tudo  como  à  feu  filho,porque  teria  diífo  muito  pra- 

2o  2er:  &  <^ue  com  cfta  confiança,elle  Mamud  Xiah  o  podia  re- 
querer a  Nuno  da  Cunha,porque  elle  o  faria  afsi,por  feu  co- 
tctttamento,bem,paz,&  aflcílègo  do  Reino. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

que  Nuno  da  (unha  pajfou  com  el  R  ei  de  Qrmu\y&  cê* 
mo pejadamente  aceitou  o  que  lhe  deu     o  man- 
dou entregar  ao  Feitor  d'el  fyi  de 
Torturai. 

IDAS  cilas  cartas  d  cl  Rei  dc  Portugal 
pelo  Secretario  Simão  Ferreira  ,  &  inter- 
pretadas per  Francifco  Munhoz  lingoa, 
Nuno  da  Cunha  pelos  termos  delias,  fe  co- 
meçou oíferecer  á  cl  Rei  à  tudo  o  que  fof- 
bem ,  &  ferviço  leu ,  6c  lhe  pedio  não  tiveífe  pejo  de  lhe 
dizer ,  fc  tinha  recebido  defprazer ,  ou  cfcandalo  de  algúa 
peffoa,  porque  elle  proveria  niíTo,  como  eiRei  feu  Senhor 
lhe  mandava.  E  que  quanto  à  vinda  de  Raez  XarafoàPor- 
4o  tugal,o  não  devia  ter  poreftranho>nemlhc  deífe  fofpcita 

L  j  algua, 
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algíia,que  era  cm  dãno,&  offenfa  delle  Mamud  Xiah ,  antes 
era  por  feu  bem,&  accrefcentamento  de  feu  Eftado,&  aííèf- 
fego  daquellc  Reiho,por  terei  Rei  feu  Senhor  informação 
quam  inquieto,&  tyrannizado  cif  ava.Com  eftas  palavras  de 
esf  orço,&  confolação,rambem  lhe  diílè,como.  tinha  fabido, 
que  elle  matara  à  Raez  Hamed  leu  Guazil ;  &  Governador 
daquellc  Reino,  per  autoridade  dei  Rei  dé  Portugal  feu  Se- 
nhora qual  morte  não  fendo  per  via  judicial, co"mo  coltu- 
mão  fazer  os  Príncipes,  &  Reis  Chriftãos,fc  tem  entre  ellcs 
por  couíà  mui  criminofa,a  que  fão  obrigados  dar  conta,  não  i  o 
íómente  à  Deos ,  mas  ao  mundo ,  &  a  algum  Senhor  lc  o  ha 
na  terra  fobreclles.  Eporaquellá  morte  fer  mui  publica,  & 
de  que  citava  o  mundo  efperando  a  punição  delia,  clle  como 
Governador  da  India,que  provia  em  todos  osbées,&  ma- 
les delia ,  em  peílba  d  el  Rei  feu  Senhor ,  como  miniftro  de 
fuajuítiça,aviaáelle  Rei  Mamud  Xiah  por  condenado  por 
matador  ^'aquelle  Governador  do  Reino  de  Ormuz ,  que 
era  dei  Rei  Dom  Ioão  feu  Senhor  f  que  fe  elle  tivclTè  alçúas 
caufasjuftasj&manifeltasjqueas  moftraíTe,  porque  diante 
d'aquellcs  Capirães,&  fidalgos  que  erão  prefentes ,  elle  pro-  jÂ 
veria niífo,como compria abem  da  juítiça  ;  &  lerviço  d'el 
Rei,  polo  que  fem  temor  podia  dizer  o  que  quifeífe.  El  Rei 
lhe  refpondeo,que  quanto  às  offertas  que  lhe  fazia  per  carta 
dei  Rei  feu  Senhor,  elle  as  recebia  como  de  feuRei,&Se- 
.    _hhor,&  que  quanto  à  morte  de  Raez  Hamed,  clle  o  matara, 

a.OEeteleaqosMalavareschamao  «  11     „  .  maicti.i, 

Vetre,  os  oLarates,  &  Decanas  ??lCP*°  ^U,,Cra  mâtar  »  dle  >  &  P01S  "Vetá  tam  juftacaufa, 

pam,os  Malaios  chi,  &  os  Arábios  não  íelhe  devia  eftranhar  defender  fua  vida  com  mortede 
rambuhhehuaarvoreqarrimada  quem  lha  queria  tirar,&  mais  fendo  feu  vaííallo  &  officia! 

4  outras  trepa  for  ellas  como  a  Era,      ■      cr  ■  11  r  vauauu,  cc  orncui* 

(U)as  folhas  fão  mais  compridas,  &  cuJoornao  era  olhar  por  lua  pcíloa,&  não  procurar  fua  mor 
mais  eftreitas  na  ponta j  as  da  La-  te,&  per  fuas  mãos.Nunò  da  Citóhá  por  o  não  afrontar  mui-  3o 

rangetra.Hc  o  cumo  defras  folhas       II     J/r  it        iri-i  r 

Aromwomd^forutiyo  do  t0>lhc  dlllc.quc  «M  tinha  iabido3que  ao  tempo  que  Raez  Ha 
eflomago ,  refolutivodasventofida-  nied  fora  mortojiao  tinha  outra  ar  mamais  que  nua  faca^que 
dessejlauraúvo  cortuma  todo  hofné  trazer  para  cortar  o  Betcle  a  &  aue  elle 

lcm)&faz.boanbeltto.Vfãodasfo-  D    j    n  j     Q  ri  .  i  oc  que  cu 

lhas  do  Betcic  todas  *s gentes orien  Kel  citav5  anmdoyõc  apercebido  j  como  coula  que  fora  cui- 
taes,com  Areca(que  be  humfrutto  <kda>&  não  accidcntal.  E  que  por  quanto  as  mortes  dos  bo- 

casdeoftras,  &  os  ricos  lhe  meftu- >e  Por  mal,procedcr  niíío  co  devaflas,&  teltemunhas ,  íc<mi» 
rão  cânfora  de  Borneo, èalgus  ca  do  ps  feií  d  el  Rei  leu  Srnhor.Nimoda  Cunha  Doito'aue  el 

lambac,é  AlmiÇcar,on.  Âmbar.       n    i  J    í    ~.  ^   lí  C  1  A  Ji  " 

Gania  VOrtaloUno  dosjimples,  Rci  fm        C™        Wfet  * m<)rte  3  &  que  a  não  fizera 

é drogas  damdta.  conihangido  per  Outfc/cnáo  per  íun  própria  vontade ,  bem  4» 

entendeo 
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ctiíçndeo  nellc,pofto  que  Xarafo  eftava  prcfo,que  temia  di- 
zer quem  o  movera  à  ifío. 

Mudada  a  prattica  em  outras  coufas,qucr  endofe  Nuno  da 
Cunha  dcfpedir,mandou  el  Rei  trazer  hum  cinto  d*ouro ,  & 
pedraria,  &  hum  terçado,&  adaga  da  mcfma  forte ,  &  aJgúas 
pecas  de  brocado,&  pãnos  ricos  de  feda,&  os  deu  á  Nuno  da 
Cunha,pcdindolhe  que  tomaífc  aquella  pouquidade  por  feu 
amor,por  não  perder  o  colmme  dos  Reis  daquellas  partes.E 
porque  Nuno  da  Cunha  fe  eícuíàva  c5  boas  palavras ,  elle  fe 
0Uvc  por  injuriado  diííò,com  que  lhe  conveo  aceitar  as  pe- 
ças E  à  todos  os  fidalgos  deu  el  Rei  as  fuás,  fegundo  as  quali- 
dades das  pcíTbas.Com  iíto  fe  deípedirao  dellc  ,  &  à  porta  a- 
chou  Nuno  da  Cuha  hum  fermofo  eavallo  fcllado,&  enfrea- 
do^ ornado  ao  ufo  dos  Perfas,que  lhe  também  el  Rei  man- 
dou apprefentar,o  qual  eavallo,  &  aisi  todas  as  outras  peças, 
eUe  mádou  entregar  na  Feitoria,&  carregar  em  receita  fobre 
°  Feitor/egundo  o  leu  regimento,que  era  não  tomar  para  fí 
°s  prefentes  que  lhe  deíTem, 

*°  CAPlTVLO  XÍL 

Çonio  "Huno  da  Cunha  entendeo  na  deltajfa  cotra  1(ae^J£arafo ,  isf 
do  que fexjobre fua  Toinda  à  Tartugal}<F  condenou à  el  ^et  de 
Ormuz. por  a  mortt  de  %ie\  Hamed. 

E I T  A  aquella  primeira  viíitação  à  el  Rei, 
começou  Nuno  da  Cunha  entender  nas  cou- 
fas  do  governo  da  terra.  E  porque  Raez  Xa- 
rafo íe  avia  de  vir  para  eftc  Reino ,  quis  logo 
entender  na  devaílà  que  el  Rei  mandava  tirar, 
para  a  mandar  per  Manoel  de  Macedo,  como  mandou.  E 
como  com  efta  devaífa  também  tirou  a  da  morte  de  Racz 
Hamed,em  que  achou  cl  Rei  o  matar  fem  caufa  jufta  ,  fo  - 
mente induzido  ,&  por  comprazer  à  outros  que  iíTo  orde- 
narão, em  modo  de  fentença  o  condenou  em  pena  dc  di-. 
Jineiro,atèamerced'elRei  de  Portugal.  A  pena  foi  aecref- 
centarlhc  que  pagaííe  mais  em  cada  hum  anno  de  páreas  .qua 
rentamilxcraríjs  ,alem  dos  fefenta  que  pagava,  &  a  ràxa- 
Çao  defte  acerefeentamento  ia  de  càdo  Reino  por  as  infor- 
4o  mações  que  ei  Rei  tinha  de  quanto  aquelle  Reino  rendia, 

L  4  &que 
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&  que  tudo  o  que  fobejava  das  dcfpcfas  ordinárias  qnc  clRei 
tinha,lhe  roubavão  íeus  Guazijs.  Mas  Nuno  da  Cunha,  co- 
mo prudente,,por  menos  elcandalo,  quis  dará  entender  que 
ofaziáperviadepcnad^aquelleexceflò  qucel  Rei  fizera.  E 
ifto  ate  que  el  Rei  feu  Senhor  pro  veílè  niilbjViito  como  a  pe 
na  d^quellc  crime  de  morte  per  outra  via  fe  não  podia  execu 
tar  na  peflba  d'el  Rei  de  Ormuz :  o  que  elle  fofreo  por  mais 
não  poder  >  &  conhecendo  que  o  execífo  merecia  muito 
taftigo.O  que  dos  Mouros  foi  mui  louvado.vendo  que  entre 
Portuguefes  avia  tanta  juitiça^que  nem  os  Reis  ficavãofem  *° 
pena  dos  crimes  que  cõmettião  contra  íeus  vaíTallos.  Alem 
difto  começou  de  entender  nos  aggravos  queeráo  feitos  à 
Diogo  de  Mello  de  alguas  fentenças  em  que  o  condenarão 
mal,ícndo  aceufado  per  Xarafo,o  qual  tanto  que  vio  Diogo 
de  Mello  fora  do  cargo  de  Capitão ,  entre  outras  coufas  juf  * 
tas,demandava  outras  injuftas ,  com  que  lhe  tinhão  tomado 
muita  fazcnda^Quando  os  Mouros  virão  que  Nuno  da  Cu- 
nha adminiftrava  juftiça/em  refpeito  de  peffoas  >  &  que  lo- 
go dava  a  execução  os  dãnos,&  perdas  que  algum  tinha  rece 
bido  ,  oufadamente  começou  cada  hum  requerer  contra  10 
aquelles  de  que  tinhão  recebido  aggravos.  Com  que  Ormuz 
ficou  tam  acrèditado,que  per  mar,&  per  terra  corrião  as  mer 
cadorias  mais  feguramente,&:  os  moradores  ouverão  que  po 
dião  citar  feguros  de  muitos  roubos^  ofFenfas  que  nosan- 
nos  atras  recebião^o  que  íc  vio  logo  no  rendimento  das  alfatt 
degás,&  outros  dereitos  da  terra. 

El  Rei  de  Ormuz  quando  vio  tanta  inteireza^  &  prudên- 
cia de  Nuno  da  Cunha.áísi  na  adminiftração  da  juftiça.  co- 
ftio  no  governo  da  terra^  que  nelle  não  avia  cobiça/tomou 
oufadia  de  lhe  requerer  que  lhe  fizeíTc  juftiça  de  Raez  Xará-  5a 
fo,porquc  rendendo  feu  Reino  mais  de  trezentos  mil  xera- 
fijs,tirados  os  fefenta  mil  que  pagava  de  páreas,  &  que  as  ve- 
zes fc  íicavão  devendo  de  hum  anno  para  outro.tudo  confu- 
mia.  cm  peitara  quem  lhe  fofria  feus  roubos,  que  o  obri- 
gaíTc  à  dar  razãó  dos  rendimentos  do  feu  Reino.  Ao  que  Nu 
no  da  Cunha  refpondeo,que  efta  era  húa  das  principaes  cali- 
fas porque  el  Rei  feu  Senhor  o  mandava  ir  à  Portugal ,  onde 
S.  A.lhe  mandaria  dar  o  caftigo  que  mcreceírc^  que  porM* 
iioel  de  Macedo  podia  mandar  as  queixas  que  dellc  tinha;por 
que  elle  Nuno  da  Cunharão  avia  de  entender  em  mais  que  40 

em 
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em  tirar  devoto  das  coufas  d  aquella  cidade ,& .que  perréciáo 
aosCapitaes^officiaesdelReifeu  Senhor, &  ca&gfcr  a 
qudles  que  o  mcrecefTem.E  quanto  ás  que  perrcncuwà  cllc 
ReiMamudXiah,  que  também  as  podia  requerer  contra 
eIIe,porque  entenderia  nellas/òmcnte  as  de  Xarafo  remettia 
a  cl  Rei  leu  Senhor. 

E  porque  Nuno  da  Cunha(como  atras  diííemos) mandou 
ao  (.uazil  de  Mafcate  XechRaxit,que  fe  vieííe  logo  tras  cllc 
para  o  negocio  da  íuacortta3dc  que  ie  cl  Rei  queixava  dclle! 
*  era  chegado  a  Ormuz,deu  Nuno  da  Cunha  conta  à  el  Rei 
como  fizera  vir  aqucllc  homé,o  qual  citava  alli  para  dar  ra- 
zão de  fi,que  mandaflè  ajuntar  os  officiacs  que  lhe  avião  de 
tomar  conta,para  logo  o  fazer  pagar  íèdeveíTe.El  Rei  man- 
cou ao  feu  Tefoureiro  Coge  Abrahe,  que  eítiveílè à conta 
com  elle,&  vindo  cada  hum  com  feus  papeis,  fendo  prefenre 
°  Secretario  Simão  Ferreira ,  como  tcitemunha,&  arbitro 
aas  duvidas  quando  as  ouvcílè,achouíTe  que  Xcch  Raxit,  ti- 
nha entregue  tudo  quanto  recebera  das  rendas  dei  Rei ,  fem 
Mc»  devendo  coufa  álgÚa,&  ouve  fua  quitação  afsinada  por 
e*  Rei  nas  cortas  de  hum  auto,que  Nuno  da  Cunha  deita  co- 
ta mandou  fazer.  Vendo  el  Rei  que  Nuno  da  Cunha  dava  Io 
go  a  execução,o  que  júítamentelhe  requeria,lhe  fez  queixu- 
me do  melmo  Coge  Abrahcm,dizendo,quc  fora  Tefoureiro 
de  dous  Reis  paffados ,  &  tivera  toda  a  fazenda ,  &  jóias  d  ei 
£ei  Torum  Xiah  que  matarão,de  q  não  appareceo  mais  que 
«um  terçado,& húa cinta,  &  hús bracelletes ,  &  hÚa  adaga, 

ÇndoefteReiricodcdinheiro,&joias,poríèrmuiro  acqui- 
r'oor  i  &  confervador  do  que  lhe  caia  na  mao ,  &  que  nunca 
cm  tempo  deite  Rei  dera  conta.Antes  que  Abrahe  fizeíTe  al- 
' 0  t>Ua  coufa  de  íi,Nuno  da  Cunha  o  mandou  prender ,  fomen- 
te por  íaber,que  fendo  filho  de  hum  homé  muito  pobre,  & 
de  parentes  pobres,&  baxos,defpois  que  entrou  na  alfande- 
ga Por  Efcnv  ão,&  fervio  de  Tefoureiro,tinha  acquirido  mui 
ta  fazenda,  &  feitas  húas  cafas  as  mais  fumptuofas ,  &  nobres 
<«  cidade.  Coge  Abrahê  como  fe  vio  prelo ,  começou  de  fe 
conrratarcomelRei,dizendo,quelhequeria  dar  vinte  mil 
ícrahjs;  mas  como  Nuno  da  Cunha  ellava  informado  da 
^loílura  deite  Móuro,nao  cofentio  niíTo,atè  que  deu  à  cl  Rei 

4o  âlaWntà  ? T T  ^ ue  el  Rci  Pa§ou  di vidas  que  devia,&  afsi 
4°  aspareas,&  elle  ficou  íèm  officio.  H 

L  5  Também 
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Tambe  lhe  pedio  cl  Rei,que  lhe  mandaíTe  entregar  a  réda 
dacafadasOrracas,que  poderia  render  dous,ou  tres  mil  xe- 
rafíjs,a  qual  elle  tinha  dada  contra  fua  vontade  ao  Capitão  da 
Fortaleza,por  cftar  ja  tanto  em  collume  dare  os  Keis  eíta  rert 
da  aos  Capitães  poios  contentar ,  que  fazião  clles  difto  híia 
obrigação  ordinaria,a  qual  renda  defpois  que  Nuno  da  Cu- 
nha le  foi  para  à  Índia ,  el  Rei  tornou  à  dar  ao  Capitão ,  mais 
por  temor^que  por  vontade.  Pediolhcmais  el  Rasque  lhe 
nraíle  o  Guarda  mor  quelhcpunhãoPortugues.porquc  re- 
cebia niíío  grandes  opprcílões ,  &  ellava  como  cattivo,de  l0 
maneira  que  não  tinha  vida ,  nem  podia  dar  hum  paífo  >  que 
logo  nãoroífe  molcítado^ou  avia  de  comprar  a  liberdade  por 
muito,porque  hunca  ceílavão  os  taes  officiacs  dc  tirar  dcllc. 
Efteofficio  levava  de  Portugal  Manoel  de  Alburqucrque, 
filho  de  Lopo  dc  Alburqucrque ,  homem  que  no  que  eief- 
poisfez  (como no  dilcurlo  delia  hillona  ie  vera)  molhou 
que  por  fua  cavallcna>&  peíToa,era  para  maiores  coulas  que 
para  Guarda  mòr  dei  Rei  de  Ormuz.  Ecomo  era  homem 
virtuofo ,  &  bem  coftumado ,  &  q  fabia  el  Rei  eia  mancebo 
viciofo,&que  entrando  elle  naquelle  cargo,  para  ter  vida  i° 
lhe  compria  confentir  ufarellc  dc  ícus  vícios  3diíle  à  Nu- 
no da  Cunha  y  que  elle  não  queria  tal  officio ;  pelo  que  aven 
do  Nuno  da  Cunha  refpeito  à  muitas  couías  ,  por  entatn 
lhe  pareceo  efeufado  aquellc  ofhcio,&  o  íatisfez  à  Manoel  de 
Alburqucrque. 

Requereo  mais  el  Rei  â  Nuno  da  Cunha,que  lhe  mane  ar- 
fe  entregar  a  Ilha  de  Baharcm,na  qual  eftav a  avia  ja  feis,oU 
lette annos>hum Raez Barbadimjobrinho de  Raez  Xarafo, 
da  qual  Ilha  o  mefmoXarafo  lhe  tinha  dado  o  Guazilado, 
&  ambos  a  comião3fem  delia  aver  rendimento ,  antes  todos  30 
osannoslhecontavão  tnukas  deípefas  de  mantimento ,  dc 
arroz  que  ia  de  Ormuz  para  manter  agente  que  làeí  ay& 
fendo  certo  que  rendia  cadaanno  quinze  mil  xerafíjs,aísi 
por  razão  da  pefearia  do  aljôfar  que  fe  liella  fazia  >  como  da 
grande  novidade  que  nellaavia  de  tâmaras ,  de  que  avia  ca- 
rregação para  muitas  partes.*  E  como  ílto  era  couía de  R  W$ 
a.E,Í4  ilha  de  Babarem  áefcrtve  Xarafc apertava  el  Rei  muito ã  Nuno  da  Cunha,  eme  lha 
utodtBarm  na  3. Dec.  liv.ee +  manclaííe  entregar  o  q  para  Manoe  l  de  Macedo  era  grãd  :  cn- 

fadaméto.porq  tinha  promettieio  à el  Rei  Dõ  !oão,q  elle  or- 
denaria c5  q  Xarafo  vieííe  de  Ormuz  co  muita  ii^[za,  polo  q  4 J 
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rnandando  Nunoda  Cunha,quando  prendco  Racz  Xarafo, 
cicreverlheafazendatoda,ManocldCMacedo  clamou  que 
^aoercandalizaíre3porquccompria  levalo  mimofo,  &ao 
meimo  Xarafo  fazia  crèr,que  levando  bem  que  peitar  tudo 
acabaria,de  que  ja  tinha  experiência.  E  aconfelhava  a  el  Rei 
aeOrmuz,que  manda/Te  o  feu  terçado  àcl  Rei  de  Portugal 
porque  por  elle  lhe  quitaria  elRei  os  quarenta  rnilrcraffo 
Sue  Nuno  da  Cunha  lhe  accrefcentara.O  que  Nuno  da  Cu- 
nha difsimulou  per  honefto  modo,por  não  infamar  a  nação 

10  oT^f  j11^0^  cftaVa  Ínfalmda  em  Ormuz  pelas 
coufas  pafladas.Mas  Xarafo  era  tam  íabedor,quc  deu  pouco 
Pelos  confelhos  que  lhe  dava  Manoel  de  Macedo ,  &  levou  o 
^ue  tinha,que  era  ja  bem  pouco,por  as  crcftas  que  lhe  dav  áo 
a  rncudc,&  a  maior  lubftancia  de  fua  fazenda  era  hum  pou- 
co de  património  de  palmares,^  terras  em  Baharem,  que  lhe 
grangeava  ieu  fobrinho  Racz  Barbádirrr,  que  podmo  render 
°ito)OU  dez  mil  xerafíjSj&  huas  cafashonradai  em  Ormuz  & 
tam  poucomovel  como  devia  ter  hum  home  que  fe  vigia- 
do W^endo  à  Manoel  ^ 

JasparaerteReino.Poloque  Nunoda  Cunha  por  akus  in- 
convenientes,mandou  à  Manoel  de.Macedo  íair  de  Ormuz, 
*  que  vieífe  elperar  à  Racz  Xarafo  à  Mafcate. 

Alli  fe  embarcarão  ambos  para  cfte  Reino ,  &  porque  ac* 
íempo  da  partida  fe  defcobriráo  no  navio  algúas  agoas ,  que 
»  abrirão  x5  a  carga  das  drogas  que  lhe  metterão,&  aos  M* 
•aes  pareceo  que  não  podia  chegar  a  Portugal ,  mandou  a 
^overnador,que  foíTe  Manoel  de  Macedo  à  Índia,  &  la  to- 
qualquer  embarcação  que  quifeíTe ,  pelo  que  chegado 
a  C :och ij  Atonfo  Mcxialhe deu outronavio , em  q  Manoel 
3  o  06  Macedo  trouxe  a  Xarafo  à  efte  Reino,onde  elle  efteve  al- 
gus  annos,fem  fua  vinda  trazer  mais  frutto  que  defcobrir  cul 
Pas  alheas,as  quaesNuno  da  Cunha  per  devaífa  q  em  Ormuz 
«rou  per  apontamentos  que  o  mefmo  Manoel  de  Macedo 
cvava,mandou  mais  na  verdade,do  que  Raez  Xarafo  podia 
^erjpor  ferem  teftemunhadas  per  os  principaes  Mires  6> 
^STWÍfà  Ormuz  teve,  Énofimdefcs 
qu  nlT°U  Xara?  *  In?a  5  Como  d*  ^  á  Ormuz, 
d^ner"  lUtra,  ?  £  Plef°  >  &  fc™      officio  J  fita* 
40  Wo  f       Sda  Indl^como  todos  os  culpados  fefalvão, 
40  Suado  fazem  o  que  elle  fazia^orque  a  natureza  dos  homés, 

pofto 
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pofto  que  mudem  o  Clima,não  mudão  a  inclinação,  príncK 
palmcnte  em  cafos  de  proveito. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

Como  Belchior  deSoufaT  abares foidBaJlorà^dofttk  d94cjtielU 
cidade^  da  liba  de  Gi^atra. 

rç0  STANDO  Nuno  da  Cunha  fazendo  o 
que  diíTcmos  cm  Ormuz ,  chegou  de  Baícora 
Belchior  de  Soufa  Tavares  >  que  o  Capitão 
Chrillovão  de  Mcndoça  tinha  íà  mandado  co 
dous  hargantíjs,&  quarenta  homes  de  peleja, 
a  requerimento  de  Ale  Mogemez  Keidaquella  cidade,  para 
o  ajudar  à  defender  d  cl  R  ci  de  Gizaira  íeu  vezinho ,  qne  lhe 
fazia  gucrra.E  porque  Belchior  de  Soufa  foi  o  primeiro  Capi 
tão,que  com  mão  armada  entrou  pelos  dous  rios  Tigris  i  Sú 
Eufrates,onde  não  entrou  o  poder  dos  Gregos,  &  Romanos 
comfcusexerCitos,quandoconrendiãocom  os  Reis  de  Ba-  J 
bylonia,&  de  Perfia,não  he  fora  do  intento  da  noífa  hilloria  1 
çferevermos  da  jornada  de  Belchior  dc  Soula ,  em  que  affen- 
tou  paz  entre  eites  dous  Rcis,&  dcfpois  fez  guerra  ao  dc 
Baícorà,por  não  comprir  com  clle  o  que  lhe  prometteo.  i  a 
a.  AVufoifúho  de  Abit»leph,e*t»  cu.  temido  era  o  nome  Português  naquellas  partes,que  hum  Ca 
}o confeiho,& «)udapromuigou  Ma  pitãode  dous  bargantes , com  quarenta  homés,rez  o  que 
famtdetfuamAlditaftitat&oca-  aJ;antc  Vercmos;&  não  nacoftade  Guine  entre  Negros  bar 

foH com fuaMha  Vatima9& nomeou1*  i  i     j  J  f   •         £  ^ 

\orfucceffJr  m  Reino  &  cambado,  baros,mas  na  mais  ceie  brada  terra,de  que  as  eienturas  tazeni 
a  qual  dignidade  ufurpon  como  mais  mmcí\o ,  que  hc  nas  correntes  dos  dous  illuílrcs  rios  Eufra- 
tt£+S.r££Z  fa*  Tigmonde  fita  dáo  dc  beber  aos  povos  Bfbylo„ios 
Ti  AihV.caiifha.ò' autor  de  outra  &  Cha!dcos,&  onde  oje  os  Mouros  tem  rua  celebre  cidade  ) 

nova/efta^ueprofepoosPerfas.  gaca€|ad  &  as  fepultUras  de  AH,V&  dc  aleíis  filhos  icUS, 
Teve  per  contrario  a  Moavia.com  o         rp         .         \   r     r        r-  1  J    ~  U*>~ 

quaJ  ?elem  com  varia  fortuna  £  que  1  ao  a  cabeça  de  lua  leita.  E  para  mais  clareza  do  que  he 

ídúmumente  ver  ordem  de  Moa-  níos  de  dizer,íera  neceífario  trattar  primeiro  daíituação  de 

via  foi  morto  perto  de  Cufá  cidade  r>  r  N 

áeArabia,entrandoembSamefqui™cov:l*  r     -       \  i   1  1       •      r  « 

tanoannodevc.LX.  Ditla  cila  cidade  quafi  trinta  Icgoas  da  barra  dos  nos  Ert- 

frates>&  Tésstã ,  quando  ambos  juntos  íe  mettem  no  mar 
Í£&^mÍ£*  P»rco)^»lo«^dacTBKddIf,m*a6lb<fa  hâ»k- 
&  converteo  muitos  o  Evangehfia  çr0â  no  fim  dc  hum  efteiro  reito  a  mão ,  que  para  íerviço  da 
s*f°,'r  ~  ,T  .  íneíma  cidade  leabrio,  em  que  podem  entrar  navios  de  re- 

O  p  -dreloaodeltreviuna  vida  do         ,  „      r         *    r   y      f   C      }       \  èfi 

p.JreiranclfcoX4vichuv.t.ca.i>  rao.°  Eíta  povoação ,  Jegundo  Íe  diz ,  Íe  lundou  ha  poucos  ff 

annos, 
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annos,&  ora  a  tem  os  Turcos  rnui  forte ,  c5  temor  de  nonas 
armadas.  Ptolemeu nas  fuas  Taboas  de  Afia,  fituà  naquella 
parte  de  Babylonia,ao  longo  das  ribeiras  daquclles  dous 
r  jos,duas  povoaç5es,à  hua  chama  Tha!atha,&  á  outra  Batra- 

enarta/  lejaqualquer  que for,o que  podemos  affirmar,he,  z-VtoUmtunoYtv.^.âAftuGetgr* 
que  eira que  eitàem  pè,neftes  tempos  próximos  à  nos  fe  fun  fbUtafm  ie'foi  Tbéldtbd  m  ** 

don-ZV  iuni-r.  A,A\*  rv,L>  J  r     '       r  11      GraoSyio.Mtn.dc  altura, & Batra- 

uou.õCjunto  delia  mettida mais  no  fertao  elpaço  deoitole-  cbaruem  ^.  gmw, 4o. & 

goas  cita  hua  cidade  defpovoada,cujo  circuito  tem  andadura  Uafc0li  efl*  m  i 

de  mais  de  hum  dia;&  hum  Turco  natural  do  Cairo,que  fe  td 
«o  mou .quando  Dom  Fernando  de  Noronha  ouve  Vittoria  do 

Capitão  dos  Turcos ,  que  erão  lançados  em  Bafcorà  ,  o  qual 

oje  he  meu  cattivo,homem  prudentc,&  de  grande  juízo  \  & 

nicmoria^ine  contou ,  que  o  feu  Capitão  fe  pufera  à  cavallo 

humdiá,&ellecmluacompánhia,&í-orãover  efta  antio-ui- 

dade,como  cm  romcria,por  citar  alli  húa  mefquita  fumpmo 

a  de  Ali,  &  para  verem  a  grandeza  da  cidade  lc  fubirão  em 

nua  corre,&  que  não  poduo  íair  com  a  vifta  fora  das  cafas,& 

jurava  por  lua  lei ,  que  lhe  parecera  duas  vezes  maior  que  o 
20  ^airo.Aqualdcziaqueeratodadefpovoada,  femaver  nclla 

mais  que  hum  Mouro  na  mefquita,com  tres  filhos,&  tres  fi- 
nque tinha  cargo  de  duas  alampadas  que  ardião  nella,fem 

"aquella  grande  povoação,que  náo  era  cercada ,  a  ver  outro 

moradot.  As  cafas  todas  erão  térreas  de  pedra  &  cal,  as  pedras 

mui  grandes  todas  engatadas  com  ferro ,  &  cobre ,  o  que  de- 

z»ao  ler  por  o  tremor  da  terra,que  naquella  parte  muitas  ve- 

Zcsavia:&  os  telhados(por  alli  chover  raraméte)erão  eirados 

adrilhados,&muitas  das  cafas  ricamete  fabricadas,^  ladrilha 

das  cõ  azulejos:&  q  cotava  aquellc  Mouro  q  alli  eftava,  que  à 

aquclla  cidade  chamaváo  Bafcorà  a  velha.  Da  grandeza  delta 
3o  Cidade  andão  pela  terra  contos  increiveis.  Hum  Geographo 

^arfeo  efcreve,que  cita  Bafcorà  a  velha  toi  fundada  cm  tem- 
po de  Ali,tio  &  gero  de  Máfamede,per  hum  Mouro  chama- 
do Atabad, filho  de  Garvan;& que  no  tempo  de  Bibal  filho 

de  Abibardaà ,  avia  nclla  cento  &  vinte  mil  cíteiros ,  que  fc 

denvavao  dos  nos  Eufrates,&  Tigris ,  por  virem  ambos  alli 

concorrer.E  que  fendo  tamanha  le  delpovoara,  porque  a  te- 
rra era  muito  iálgada,&  náo  tinha agoa  que  beber ,  &  lhe  vi- 

inademuilongc&ospoços  que  tinha  erão  mui  falobros, 

4o-  n  P?r  r  mUÍ  calmofa  no  tcmpo  do  verão ,  que  não  fc 

*  Podia  íoírer  o  fervor  do  Sol ,  &  no  inverno  o  rigor  do  frio, 

por 
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lZt$::^í%V^2  poroSventosquevinhãopcraqacllascamp1nasquemata- 
Afia.  vao  a. gente, &  por  carecerem  de  lenha  com  que  fe  aquentar. 

%     .     ,  I  que  anriçuaraente  quando  aquclla  cidade  proíptrava,  cra- 

b.O  rio  Euphrates  nafcenaqlU  par   *       ^  n     j     •  •  r     í  r     ir    •  r 

te  da  Armem*  maior  que  fe chama   ^  *  "g™  ?CV  V;,lLlS  do  rl°  Euphrates,as  qiiaes  dcípoiS  fc  WH 

t i'vco"v,cTii.)z,ào  monte  Variades,  do  paraa  com  as  cheas^  agoas  do  mar  no  tempo  das  mares,  per 
r^^rt"^  lfmemf        aquelle  imo  íe  vèo  todo  í  algar ,  &  aísi  1c  deípovoou  ;  &C 

rto  Araxes.Ejte  corre  a  Levante,  &        .  i  i>         m        P,    r        ^  *  v  * 

^^i/vrq,^^^  que  os- moradores  d  aquella  cidade  le  paííarao  husa  Haga- 
fasifeu curió  jft htm  efvaço à  Po-  dad,&  outros  a  Baiçorà  a  nova.  E  porque  Ptolemeu  afaíbdo 

::sí:t:íi^s  ^m^hmt^ã  ^^MM*&m>m  m 

farafe  juntar  comoTigris .  Antes  Pcr         Bcthtnana, a  ja  pode  ler  que  foílè  eíta,quc  lendoo  I  o 

de  paffar  aquelle  celebre  monte,  fe   {cria  recdificada,&  povoada  per  A  tabad.  I 
chamava  antiga amete  Pyxir ato,  &         a  viu*  A±  n\  r  r     i       r»        r  ^  t 

pagado omira,comoefcre  V* dc  ^lzair^         os  dous  lamolos  nos Fuphratcs, 

wpííww  tiocaf.n, do  lw°  5.  e  &  Tigris.Nafcc  o  Euphrates  na  Turcomania,&  o  Tioris  cm 

fctSSZSSZ*  A-ílbogum/  &faz.ndo„?bo5aii„cH-,gram  ceco^que 

fcwis propriamente  Naarmalcha,co  os  ^cographos  chamao  Mclopotami  i.que  quer  dizer ;  terra 

»» lhe chama  Ám.  Marcelino. que  entre  dous  rios ;  quando  oEuphratcs  vem  dar  na  Província 

à^/^caàanuB^bylo^^fcao Sulparao  Noe 
lhe  d*  ptoiemeo  na  4.  Tab.da  Afia-,  *ê,§£  ™z  hum  agudo  cotovello  de  fronte  da  cidade  Bagd  ad, 

Síí^ií     palT; 0  T*** &  cntrc  h5  &  ou!ro  no  tóo  íS  ™is 

ci*  é-cidadede  BabfhnUjeU  qaal  elpaço  que  leite  lcgoas,as  quaes  nas  grandes  creíccntcs  dcllcs  %0 
M*.o  nome  Hehrn  que  tem  na  fa-  todas  íc  cobrem  d'agoa.  Deite  cotovello  volta  Euphrates  ao. 

grada  Tlcrhtur  a,he  Vharttth,  que    c,,1  .  J  i   •  r  ri  i 

<«<r  teir  Tomfi^mo :  & ufe\L  SuI^  romPclldo  com  grande  impcto/c  parte  em  dous  bra- 
uo  cap.i.do  livro \jas  Antiguidades  Ços>num  le  vai  metter  no  Tigris,&  o  outro  correndo  com  o 
Ikchama  ph»ra,&  o)e  os  Armemos  m.çímo  curfo,alaga  toda  à  terra  de  Bafçorà,âtè  fff  i  untar  com 

srat.  (y  os  Turcos  Murat.  r       í    1    »-r-».  J  '        u  tuul 

o  ri.  ngris  nafie  em  huavmnn-  ^  a8oas  ,uas'&rdo  J!gns  em  Corna,  que  he  hua  For- 

f/,r  da  Armênia  maior, que  Ptoiemeo   VdCZÍl  qiie  OS  TutCOS  ílZCrão  lio  CantO  da  tCiTa  deftc  ajunta- 
chama  Gordene,&o\e  Curdi.ofcu   nvnm  D^nni  vÕa  imLr  Ar,.;o.  ^,  l  \ •  •  ■ 

«o» «   »•  ■/■«  !/  J         eu    me.uuo. aqui  vao  amoos  os  nos  em  hum  corno  irA  f>nrrir 

nome  antigo  foi  Sollax  >  como  affir-  d    /  J      L  *  v-vji  ^o  acc  entrar 

ma  piutauho  o  Moco  no  trattado  110  mar  *  arico,pcr  duas  boccas  que  fazem  hua  Ilha  à  que  05 

giito,cim«tfcme  plimo  noc.pt.  lao  lugar  lercdoii.c  Ncifci  Ilha  vivem  algus  peicadores,  por  3o 
•»7<  rf»  /'"fe  6.  £  ^kíío y#  4prí/i  Ter  toda cuberta  de  canavcacsj&  tam  baxa,que  cftão  quaíi  ío 
í'&Cor-"'l"u  Ífet'fuaJ         bre  abarra  deite  no  quando  vem  do  mar,&  não  a  vèm  nem 

forrarão  d  elle  lhe  poferaoosMe-    r  r     *  n.{  nT      11  >  iivrii* 

doso  uomedeTigris,que  entre  elles  ic  toma  lc  lla°  pcr  *  "OCOS  que  citao  alll  perto  em  OUtra  Ilha 

quetdhst  setta.&poramefmacan  chamada  Carçuc.E  porque  o  Euphrates  defpois  que  a  onmei 

fa&  (ivriificao  tem  na Çav rada  Ef-  •  -r  -  i  n»  ^       *  .  l 

crkuZZe  demdeà,que  he  ravez^)""«  como  j  igns , ambos  retalháo  toda  aquclla 
sitiar*  tXgféú  lhe  chama  hfefho,  tfif^  A  que  he  aísi  cercada ,  &  cortada  dos  rios ,  chamão  os- 
&  o:?:°m>s modemos fão  vanos/e-  Perlas  Gizera,&  os  Arabvs  Lcziras,vocabulo  que  entre' mui 

guttáo  asProvwaas  per  que  paífa:  T  1  11      1  r    ,   i  xj«" 

p«r,M chamao  Uldecel.Derghe-   tOS  0Un'0S  "OS  I!COU  ClCjlCS  do  tcmF°  que  lenh  crearão  Elpa- 

ics»,& sa.  nha.E  a  principal,-";  maior  delias ,  à  que  os  naturaes  chamao 

c.  ta  e  hgar  querem  Mercam,  &  VaectA  nos  iWf  Gizaira.,quc  hc  vezinlia  de  Baiçorà,  &  4° 

Ortelh  qnefe\a  ftafiorà ,  em  que  fe  ^  ultima 

,i»r|  Teredonf  tua  Prolemeo no  me)» da  llha,&  BafierÀ nã»  tS2  nelU,fe„'ao  trinta  lejoas  das  beccas  do  no,& fua À 
ma»  dereita  ia  fua  c«rrete,&  não  a  efquerda^omo  efkts  Autores  a  poê  cm  fuas  Taboas  Geográficas. 
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a  ultima  que  eftes  rios  fazem,  onde  eiU  a  fortaleza  de  Cor- 
na,terà  de  cjrcuko  mais  de  quarenta  legoas ,  Sc  toda  chea  de 
cajfellos,pola  maior  parte  demadcira,em  que  cada  hum  vive 
lobre  fi ,  &  de  dentro  de  fuas  abertas  tem  fua  fazenda,  onde 
ninguém  lha  vai  devaíTar.Eftas  povoações,  que  todas  eltão 
Peja  terra  dentro,afaltadas  d  agoa,mais  fáo  para  fc  defenderé 
nús  dos  outros,que  dos  eftrangeiros,por  ellcs  ferem  tam  bel- 
Iicolos,que  em  fuas  contendas  tem  que  fazer  toda  a  vida.  O 
Rei  he  pouco  obcdecido,&  por  iífo  quem  mais  pode  té  mais 

*o  juftiça  no  que  qucr,&não  ha  outra  entre  clles.  He  gente  bé 
difpoíta,&  ligeira,não  tem  ufo  de  cavallos ,  fomente  el  Rei 
<*  tem  parafUapeíTua;polo  que  fuas  guerras  fáo  fempre  à  pc, 
luas  armas  principaes  Ião  frechas  ,&  afsi  avia  naquella  Ilha 
Gizaira  quaréta  mil  frecheiros.  Antiguamenre  obedecião  to 
dos  ao  Senhor  de  Bagadad ,  mas  defpois  que  o  Turco  come- 
çou à  contender  com  o  Xiah  Ifmael,  hum  Mouro  poderofo 
9uealliprefídia,naquellasdiftcrcnçasfe  intitulou  por  Rei, 
lobre  o  qual  o  Xiah  Tamas  quifera  vir ,  &  ftbendo  que  t  oda 
a  Uhaera  retalhadade  efteiros ,  6c  que  cada  vez  que  queriáo 

1,0  teus  moradores  alagavão  roda  aterra,©  deixou  de  fazer.  Efte 
Mouro  que  fe  levantou  por  Rei ,  que  era  Pai ,  do  que  nefte 
tempo  vivia,  &  contendia  com  o  Senhor  de  Baícorà,  tinha 
Pofto  de  fua  mão  à  efte  Ale  Mogemez,naquelle  Iugar,como 
feitor  feu,para  lhe  recadar  os  dereitos  das  coufas  que  peralli 
paflàvuo,&ellc  em  quanto  aquelle  Senhor  de  Gizaira  con- 
^ndia  com  o  Senhor  de  Bagadad ,  fez  fe  forte ,  &  como  era 
^bio  da  feita  de  Mahamed,&  inimigo  dos  da  opinião  de 
^Ujqucíaoaquellesdc  Gizaira,levanrandolhe  de  rodo  aobc 
gentia  fe  intitulou  Rei,como  efte  de  Gizaira  fez  ao  Senhor 

3o  ^e  Bagadad.E  com  tudo  por  obediência  pagava  efte  Ale  Mo 
8emez  ao  Rei  de  Gizaira  paífado ,  certas  páreas ,  em  final  de 
Jubjeiçáo,^  vaílallagem.E  a  caufa porque  o  deGizaira  lhe  fa 
zia  agora  guerra,  era ,  que  avendo  annos  que  Ale  Mogemez 
nao  queria  pagar  efte  tnbuto,alem  defta  rebelliao ,  lhe  man- 
dou matar  hum  filho  andando  à  caça  na  terra  firme  da  parte 
da  Arabia,ondeelle  tinha  tomado  dous  lugares  à  Ale  Moge- 
mez. Polo  que  por  medo  dei  Rei  de  Gizaira ,  mandou  Ale 
Mogemez  pedir  aj  uda  à  Chriftovão  de  Mendoça.  E  porque 
os  Capitães  de  Ormuz  rem  muita  necefsidadc  da  ami zade  do 

4o  senhor  de  Bafçorà,&  nella  tem  fempre  hum  Feitor,  que  lhes 
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adminiftra  fua  fazenda,  &  ordinariamente  cada  anímtaoc 
dlalti  fettecentos,&  oitocencos  cavallos  à  Ormuz,  &  \àtítá  pa 
ra  à  índia,  q  dáo  muito  rendimento  a  el  Rei  de  Portugal  nos 
dereitos  q  pagão,íavorccc  muito  ascoulasd  aqucllc  Mouro, 
oèíh  znboi  oup  ^^ò^novoqE^ft^I.iKllr.vobkv^dí  nnirgriifl 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIIIL 
-bd  mel  moTol  z^lb  ioq^òib^naiftò  20b  ótíp,?oinio  sob  vm 
Como  Belchior  de  Sou/à  foi  recebido  d'el  ]{ei  de  'Bafcorà ;  <sr  foi  com 
elU  contra  el  'l{ei  de  QwyMiWQ  iouou  srl  h)l 
àd  jjfrjo  dH  .ôoIloaiin^ÊiJiioxidoBniô^ijp  sup  òíi  i^ií^i^l 
Ó  Tempo  que  Belchior  dc  Soufa  checou  à 
Bafçorà,aijdava  el  Rei  no  campo  à  eaçaj  &i  em  • 
dous  dias  que  cllc  tardou,  ddxouic  citar  Bel* 
chiôf  efe  Soula  no  bareaniiôi  meia  \<  çoa-da  ci- 
dade,íendo viíitadodo  ícu  Governador coni 
muito  rcfrc-fco,&  fruttas  de  nofía  Europa.  Vindo  cl  K  cí,iv.a- 
douaò  fcii  Governador,  &  aos  principaes  dc  lua  cala ,  q  fol- 
iem acompanhar  à  Belchior  dc  Soufa:&  èlle  foi  com  parte  de 
fua  gere  a  mais  luzidalcm  armas,fò  dous  homés  levou  arma- 
dos com  elpadas  dc  ambas  as  mãos5para  dar  moílra  a  cl  Re 1° 
o  qual  por  lhe  fazer  honia  o  eftava  eíperanclo  em  hum  tem  i 
ro  grande  anteluas  cafas,q  feria  de  quarenta  braças  cm  qua- 
dra,com  as  coitas  cm  hu  a  parede ,  álícntadó  ern  hum  tnxigi 
de  {cda,fobrc  hua alcatifa d'ouro,&  junto  com  clic  citava 
outra  de  láa  para  Belchior  de  Souía.  De  longo  das  par âk H 
do  parco ,  era  tudo  cfteirado ,  em  que  cftavao  afoutados  cni 
cocaras  mais  de  dous  mil  homés.  No  meio  do  terreiro  anda- 
va hum  cftribciro  d  cl  Rei  encima  dc  humfermoio  cavall  > 
paífeando,&dez,oudoze  homés  âpètrazião  outros  tantos 
cavallos  pela  rcdea,por  cita  fer  a  maior : honra  com  que  ellcs  5a 
recebemos  Embaxadores^dandolhe  moítra  dos  cavallos  de 
fuaspefoas.Alemdeítes,andavão  outros  homés  à  húa  parte 
do  terreiro  cfgrimindocom  lanças  de  canna,&  coíos  por 
citado ;&  t  udo  lílo  era  ao  íom  dc  húas  doçainas  ao  icu  modo, 
que  aos  noíTos  parecerão  bem.  Iunco  d'el  Rcieítavão  íecte, 
ou  oito  muficos, cantando  per  livros  com  vozes  acorda- 
das per  arrc,que  foi  aos  noflos  coidaiíova^porque  os  Árabes 
da  nolía  Berbéria  nao  ufío  delia ydejue  parece  cites  de  Bal- 
corá  aprenderão  dos  Perlas/El  R  ei  aí  fintado  nacuclla  almo- 
fada,com  íuas  pernas  cruzadas ,  tinha  veltida  húa  camifads  A0'' 
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J  tinta  de  azul,&  fobre  ella  hua  algerevia  de  lãa,&  na  ca- 
beça hua  grande,  &  não  mui  delgada  touca ,  fem  mais  outro 
arreo,moltrandòfe  mui  Arabé  no  trajo,de  que  fe  elles  muito 
prezáo.  Entrando  Belchior  de  Souía  acópanhado  dò  Gua- 
zil,foi  ate  onde  cl  Rei  citava,  o  qual  faio  fora  da  alcatifa,  &  o 
levou  pella  mão  à  alternar  na  que  eftava  porta  para  ellc.  Par- 
lada a  primeira  prattica  dc  feus  comprimcntos,mãdou  el  Rei 
chegar  para  fi  os  dous  homés  que  Belchior  de  Soulà  levava  ar 
mados,&  apalpou  todas  as  armas,  &  chamando  à  hum  feu  ar- 
>o  mciro,lhc  perguntou  fe  lhe  faria  outras  daquella  maneira, 
porque  lhe  paredão  bem,  &pcdioâ  Belchior  dc  Soufa  que 
os  mandaííc  jugar  das  eípadasjo  que  elles  fizerão  mui  bcm,& 
c*  Rei  folgou  muito  de  Os  ver. 

Defpedido  Belchior  de  Soufa  dei  Rei,  para  ir  à  repoufar, 
ao  outro  dia  o  mandou  vir  per  o  próprio  Guazil,&  lhe  deu  cê 
«a de  feus  trabalhos  &  guerra,  que  avia  dez  annos  que  lhe  el 
*>« |  dc  Gizaira  fazia; &  que  quanto  a  morte  dc  feu  filho,de  q 
lc  cllc  mais  fcnria,jurava  em  verdade  que  elle  lho  nao  manda 
ra  matar,  &  que  a  morte  fora  per  defaftre ,  &  não  per  outra 
*o  Viarque  verdade  era,que  elle  mandara  aquellc  feu  Capitão,  q 
trabalhane  de  o  cattivar,  para  fobre  feureígate  fazer  algúa 
paz.  Belchior  dc  Soufa  como  trazia  inftrucção  do  que  avia 
dc  requerer  à  eí  Rei  dc  Bafçorá,defpois  de  o  confolar  em  feus 
trapalhos,&:  dizer  que  para  lhe  valer  nclles,  o  mandara  o  Ca- 
Plcao  de  Ormuz:  começou  de  o  culpar  em  ter  coníio-0  Tur- 
cos inimigos  dos  Portuguefes,&os  rccolher,fabendo  que  nos 
°ttcndia,&  tinha  fuftas,que  ião  ao  mar  de  Perfia  fazer  algíias 
preias  cm  os  navios  quelevavão  mantimentos  &  mercado- 
rias a  Ormuz.  Vltimamente  defta  prattica,&dc  outras  coufas 
3  o  que  lhe  Belchior  de  Soufa  propôs  fobre  amizades,  ôc  boa  ve- 
zinhança,quecom  nofeo  lhe  comprià  tèr  em  Ormuz, de q 
tanto  bem  &  proveito  recebia:  elle  Ale  Mogcmez  promet- 
tco>que  em  fatisfação  daquella  ajuda,  que  lhe  vinha  dar,  lhe 
entregaria  as  furtas  que  tinha,  que  ferião  fette,pois  dezia  def- 
contentarfe  o  Capitão  de  Ormuz  de  as  elle  ter .  E  que  na  fua 
terra  não  confintiria  Rumcs,que  os  que  ao  prefente  alli  cft a- 
vao  paflada  aquella  neccfsidade  os  defpidiria.  Mas  q  o  q  delle 
eichiorde  Soufa  fòmente  qucria,era  fazer  comei  Rei  de  Gi~ 
^  \hK  l  lc,CUamigo,ou  oaiudaíTeàcobrarduas  fortalezas,  q 
4o  me  tinha  tomadas  na  terra  da  Arabia,ao  15go  do  rio  Eufrates. 
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Concertando  que  foíTem  contra  el  Rei  de  Gizaira ,  fc  fez 
preftes  o  de  Bafçorà  em  efpaço  de  quinze  dias,&  p^tio  com 
dozentas  dalaças,que  fão  híías  barcas  grandes  ladas ,  &  ralas, 
em  que  levou  cinco  mil  homes  de  pè,ieifccntos  dellos  cfpin- 
gardcíros,&  as  fette  fuftas  mui  bem  artilhadas ,  de  que  a  me- 
nor levava fette  bombardas,en  ellas  iáo  cinquoenta  Rumes 
veftidos  todos  de  vermelho, &c  outros  tantos  homes  da  terra, 
dos  mais  principaes,nas  quacs  ia  cl  Rei.  Per  terra  ao  longo  do 
tio,mandouhumfobrinho  leu  comatètrcs  mil  homes  en- 
cavalgados  cm  egoas,  (porque  os  cavallos  vendem  clles  para  10 
Ormuz)dos  quaes  os  quatrocentos  crão  acubertados  ao  mo 
do  da  Perfia,  armados  com  faias  de  malha,  todos  mui  bem 
concertados,fegundo  feu  ufo.Eporq  ao  longo  do  rio,  vetou 
Norocík,qfempreallicurfa,fc  detiver ão  no  caminho  tres 
dias  em  chegar  ao  lugar  aonde  iâo,  fendo  poucas  as  legoas. 
Afícntando'  el  Rei  feu  arraial  na  terra  firme  da  i  írida  ua  Ara 
bia,de  fronte  donde  el  Rei  de  Gizaira  tiniu  aíli  I  i  too  leu, 
cm  que  dizé  que  avia  doze  mil  homes  os  mais  déllcs  frechei- 
ros,eftivcrão  efpaço  de  nove  dias  em  filencio,  íem  travai  cm 
efearamuça  hus  com  os  outros.  i o 

Belchior  de  Soufa  vendo  eítadilação,&  que  neftes  dias  te 
não  fizera  mais  que  ir  dar  moftraâel  Rei  de  Gizaira,  &c:Aio 
bardear  pelos  ares ,  apertou  com  el  P.ei  Ale  Mogcmez ,  que 
não  deixaífe  paífar  mais  rempo,porq  fe  perdia  conjunção,ao 
q  elle  refpondco,que  fe  não  agaítaflc,&  o  deixaffe  fazcnpor- 
que  elle  íabia  como  as  coulas  d^quella  terra  querião  fer  trat- 
tadas.  Ate  que  hum  dia  vèo  à  fuíta  de  Belchior  de  Sòofá ,  & 
diífelhe ,  que  era  neceííario  efcrevcrclle  Belchior  de  Soufa 
à  el  Rei  de  Gizaira,  &  que  elle  daria  a  forma  da  carta ,  para  o 
negocio  vir  a  bom  efteito.  A  carta  fe  efereveo  em  ííngoa  $ô 
Arabiga,&  fe  mandou  àel  Rei  de  Gizaira,  cuja  íubíxanna 
era,que  Belchior  de  Soufa  viera  alli  per  mandado  do  Capi- 
tão de  Ormuz,por  faber  que  elle ,  &  cl  Rei  de  Balçora  anda- 
vãoemguerra,fobre  asdifterençasque  tinhao.E  por  ambos 
ferem  vezinhos  de  Ormuz, elle  queria  uíar  officio  de  bom 
vezinho,&  afsi  mandava  à  elle  Belchior  de  Souía  para  os 
metter  em  paz,&  amizadc5&  que  aquclle  que  a  recuíaífe  o  ti 
veíle  por  inimigo,&  lhe  fizcíle  o  mal ,  &  dano  que  pudeíle, 
&c  à  todos  feus  naturaes;&  q  para efta paz  le  cffettuar  trouxe- 
ra logo  coníigoà  el  Rei  de  Bafçora,  o  qual  era  contente  de  40 
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citar  por  o  que  elle  Belchior  de  Soufa  niíTo  fizeíTe ,  tendo  in- 
formação do  cafo.Mandada  efta  carta  per  hum  Mouro  mer- 
cador, vèo  logo  a  rcfpofta  della,em  cjue  dezia  el  Rei  de  Gizai 
r^que  pois  elle  era  o  offendido,que  razão  fora  de  ir  primeiro 
f  aliar  com  clle,que  com  Ale  Mogemez,que  o  poderia  infor- 
mar como  convinha  à  feu  propoíito.Porem  por  elle  fer  o  pri 
mm  Português  que  fora  â  aquelíe  feu  Reino ,  &  tal  peífoa, 
&  cambem  por  fer  aquclle  o  primeiro  requerimento  do  Ca- 
pitão de  Ormuz,com  quem  deíejava  ter  aiftizadc,ellc  era  co- 
to tente  de  fazer  paz  com  Ale  Mogcmcz,&  que  para  iíTo  man- 
daria logo  dous  criados  feus  para  a  aílentarem ,  &  que  tudo  o 
<}ue  fizelfem,clle  a  afsinaria, 

C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Como  Belchior  de  Soufa  efentou pa^es  entre  os  ^eis  de  Bafara ,  ar 
de  Gizaira     como  do  de  BafcoraTiéo deferindo por 'lhe 
faltar  da  promejfa  que  lhe  fe^. 
O  fimdequatro,oucinquodiasqosprocura- 
é  dores  dei  Rei  de  Gizaira  efti  verão  comei  Rei 
^  dc  Bafçora,  aífentarão  com  elle  pazes,co  eftas 
condiç5es:QueelReide  Gizaira  cntregaíTe  ao 
de  Baíçorà  as  duas  fortalezas,  q  lhe  tinha  toma- 
das na  terra  firme, &  por  cilas  lhe  daria  logo  o  de  Bafçora  cin 
^uo  mil  cruzados,  6c  cinquoenra  covados  de  velludo  preto, 
&  doze  cavallos,&  q  cada  anno  lhe  pagaíTe  o  tributo  que  lhe 
*oia  pagar.E  porq  Belchior  de  Soufa  quãdo  foube  do  concer- 
t0  dapaz,diílè  à  el  Rei  de  Bafçorà,q  elle  não  viera  alli  para  fa 
*er  pazes  per  tãto  preço/enão  trancamente,&  co  honra  fua, 
&  lê  moftrava  diflb  defcontente.El  Rei  de  Bafçora  fe  agafta- 
30  Va,como  quê  defejava  verfe  feguro  no  Reino  q  ufurpara ,  & 
pedia  a  Belchior  de  Soufa  co  grande  encareciméto  fe  conten 
íaíTc^porq  o  partido  lhe  vinha  muito  bé,  &  nuca  cuidara  q  el 
Rei  dc  Gizaira  vieíle  à  cocerto  co  elle.  E  porq  fabia  q  el  Rei 
Gizaira  aguardava  q  elle  Belchior  de  Soufa  lhe  mãdaífe  os 
agradefcimétos  do  q  fizera,lhe  pedia  lhe  deífe  humPortugues 
para  ir  cõ  os  feus,q  avia  de  mãdar  à  afsinar  o  que  tinhão  aíferç 
tado  pelo  que  Belchior  de  Soufa ,  mandou  à  hum  Gafpar  do 
Uial,co  o  lobrinho  d  el  Rei  de  Bafçorà,q  foi  |  eíTe  negocio. 
Acabadas  de  cõfirmar  eítas  pazes,&  el  Rei  Ale  Mogemez 
40  P°ftoemíuacafa,determinoufeemnãoc5prira  promeífaq 
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fizera  à  Belchior  de  Soufa  de  lhe  dar  as  fuftas  q  tinha,&  temé 
do  q  lhas  tomaífe  per  força,quãdo  lhas  ncgafle,mãdou  asjmer 
ter  pelos  cfteiros,  em  parre  onde  os  Portugucícs  não  podei- 
íèm  ir,ne  Belchior  de  Soufa  foube  parte  delias ;  &  requerédo 
à  cl  Rei  q  copriíle  com  elle,erculavaíc,dizendo,{cr  couía  mui 
afrontofa  para  elle  dar  fuás  fuftas  j  q  lhe  dana  em  lugar  delias 
mil  xerafíjs,q  podião  valcr.Bclchior  de  Soufa  vedo  q  per  ne- 
imu  modo  lhaspodia  tirar  da  mao,difsimuladamcte  tfiQdò&  rc 
colher  hu  Fernão  Mcndcz,q  lá  citava  feitorando  fãèjédá  do 
Capitão  de  Ormuz, &  afsi  outros  Portugueles,& como  os  il  í| 
ve  cofigo,faiolè  fora  do  efteiro  da  cidade,&  vcolc  ao  rio  j  on 
de  tomou  hua  dalaça,&  lèm  fazer  nojo  à  géte,pcr  hu  dos  ma- 
rinheiros della,mãdou  dizer  à  el  RcLcj  pois  jhf  que  brava  í  na 
palavra,&  lhe  não  cõpria  a  promeíla,  elle  lhe  avia  por  quebra 
da  a  paz  q  tinha  c6Qrmuz,&q  mãdafic  guardai"  j ;  i  i  ou 

q  lhe  avia  de  fazer  quãto  mal  ík  dano  podeí  k  .L  <;c  p  Gòitóa  ; !  i 
inimizade,fcm  lhe  el  Rei  mãdar  refpofta, vèoic  pelo  riq  aba  * 
xo,&  deu  em  hu  lugar  q  feria  de  trezetos  vczinhos,ero  q  avè 
ria  cinquoéta  de  cavallo,  os  quaes  víerão  receber  aos  nolíos  à 
praia,mas  comoelles  virão  tres,ou  quatro  dcrnbados,recolhc 
rãofeaolugarentreagétedepè.Ecomoa  téçãotí-  Belchiol 
de  Soufa  era  queimar  eftc  lugarioi  dar  ainda  nclles,  tííícfè  tã- 
bé  derribou  co  as  efpingardas  cinco ,  ou  feis,  cõ  q  o  hig4t  foi 
defpejado,&  co  bobas  dc  fogo  o  mãdou  queimar,  por  &  h;:;> 
derramar  a  géte,  fendo  os  5  ío  tinha  cõfigo  trinta  &  cinco  h- S 
més,q  os  mais  ficavão  nos  bargantíjs.  Queimado  eílc  iofçáj^i 
paííbufe  da  bãda  da  Perfia  ,  &  foi  dar  em  outro  dc  cem  vczi- 
nhos,que  também  queimou.O  que  feito  ,  tornou  dar  viíra  à 
Bafçorà,&andou  na  bocca  do  feu  efteiro  trcs,ou  quatro  dias, 
por  não  dizerem  os  Mouros  que  fugia  às  íuas  fuftas  que  po-  5a 
dião  mandar  fobre  elle  armadas  com  os  Turcos. 

E  vendo  q  ilto  baftava ,  &  q  não  tinha  ja  pólvora  para  alíi 
andar  mais  têpo,partioíc  via  de  Ormuz  ao  longo  da  coíla  dc 
Pcrfia,por  dar  húa  vifta  a  villade  Rexct ,  q  feria  dc  dous  kfâ 
vczinhos,cercada  de  muros  de  pedra  &  cal,&  de  caías  mui  no 
bres,como  na  Perfia  coftumão.G  Senhor  qentam  era  defta 
tcrra,avia  pouco,q  por  ler  Senhor  delia,  não  eí  per  ando  o  q  o' 
tempo  lhe  poderia  dar,  matara  à  feu  pai  às  frechadas.  CcnV 
efte  concertou  Belchior  de  Soufa  em  odio  d'el  Rei  de  Eaíço- 
rà,quc  d  alU  mandaífe  os  cavallos  àOrmuz;que  ião  per  v  k  ^ 

Bafcoràj, 
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Bafçorà,porquelhostomarião  là  de  melhor  vontade:  o  que 
cie  aceitou  por  o  muito  proveito  q  d  ahi  lhe  vinha,  &  aquel- 
le  anno  forão  per  fua  ordem  mais  de  trezentos  cavallos  à  Or- 
muz.Mas  iíto  durou  pouco,porque  dous  irmãos  defte  parri- 
cida^ que  elle  quifera  matar  como  à  feu  pai,  o  matarão  à  elle 

aspunhaladas,perjuizodeDeos,quehejuítiça  univerfal  dc 
todas  as  gentes. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVI, 

{jmo  Belchior  de  S oufa  l?èo  à  Ormu^,    protendoo  o  Governador 
da  Qiptank  mor  do  maryo  mandou  d  Babarem, 
<f  do  que  làfe^. 

M  chegado  Belchior  dc  Soufa  à  Ormuz ,  deu 
razão  à  Nuno  daCunha  do  q  deixava  feito,do 
q  elle  ficou  mui  contcnte,pot  ver  quã  bé  com 
prio,o  q  lhe  Chriftovão  de  Mendoça  mãdara, 
j™^—^!**  &afsiporaqllcfcrviço,comopor  as  qualida- 
de Belchior  de  Soufa,o  fez  Capitão  mòr  do  mar  de  Or- 
io ^uz.DeftaCapitania  ia  doReino  provido  por  elRei  Manoel 
«c  Soufa,filho  de  Gonçalo  de  Souíà  de  E  vora,q  eltava  alli  có 
Nuno  da  Cunha,&  elle  a  renunciou  em  fuás  mãos,para  dclk 
prover  à  quê  lhe  pareceííc.  Porq  como  eíperavão  de  ir  aqlle 
anno  fobre  a  cidade  de  Dio,&  elle  era  homé  de  maiores  péfa-. 
«ientos,que  de  fer  Capitão  mòr  do  mar  de  Ormuz,quis  aveu 
tura  do  que  o  Governador  lhe  podia  là  fazer ,  &  a  honra  que 
elpcrava  ganhar  naquella  emprcfa,antes  que  ficar  alli.Parece 
^ucochamavaoluga^&ahoraem  que  avia  de  acabar,  co- 
jno  defpois  acabou  na  mefma  cidade  de  Dio ,  com  tanta  fua 
Jo  honra,como  veremos  em  feu  lugar. 

Nuno  da  Cunha  por  comprir  o  requerimento  d  el  Rei  de 
°rmuz,que  era  darlhc  a  poffe  da  Ilha  de  Baharem ,  determi- 
nou de  mandaria  Belchior  dc  Soufa,  com  quatro  bargan- 
^jsj&algúa gente  à prender  RaezBarbadim,&  deixar  por 
Guazil  naquella  fortaleza ,  per  ordem  dei  Rei  de  Ormuz, 
«um  Mouro  chamado  Mir  Aberus,por  fer  peffoa  de  que 
clic  confiava.  A  ordem  que  levava  para  o  poder  fazer,  crâ 
chegar  ao  porto  de  Baharem,com  fama  que  tornava  à  Bafço- 
Á  2  ™$  §ue"a  à  cl  Rei ,  por  o  que  tinha  parlado  com  elle, 
40  6c  alh  hng.r  citar  mal  deporto^  madar  chamar  da  parte  d'el 

M  j  Rei, 
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Rei,& de  Nuno  da  Cunha  à  Raez  Barbadim,que]he  quem 
dizer  alguascoufas  da  fuaparte^que  lhe  pedia  pois  elle  çorn 
fua  doença  não  podia  fair  em  terra ,  quç  lhe  quiíeííe  alli  vir 
faliar  .Chegado  Belchiot  de  Soufa  à  Baharem ,  íoi  logo  man- 
dado vifitar  per  RaezBarbadim  com  íefrefeo  de  carneiros, 
&Truttas;ao  que  elle  rcfpondeo  com  agradefcimentos,&  que 
muito  mais  folgara  de  os  ir  comer  em  terra  com  elle,  mas  por 
vir  doente  ó  não  fazia.  E  que  por  elle  trazer  recados  para  elle 
dael  Rei  de  Ormuz,  &  do  Governador  da  índia  Nuno  da  Cu 
nha,&  ferem  coufasqfe  não  podião  comunicar  per  terceira  1Q 
eífoa,lhe  pedia  vieíTe  ao  bargantim,pará  lhos  dar.  Raez  Bar 
adim  como  ja  eítava  avifado  de  tudo  o  que  paífava  em  Or- 
muz,refpondco  à  eíte  recado,q  não  curaílè  de  arteficios  com 
elle,q  fallaífe  claro,q  bem  fabia  ao  q  era  vindo,q  fe  trazia  co- 
íigo  Mir  Abcruz,q  o  mandaífe  fair  em  terra,  q  elle  lhe  entre- 
garia a  fortalcza.Belchior  de  Soufa  quãdo  ncltas  palavras,  & 
em  outras  claramente  êntendeo  q  elle  era  fabedor  da  caufa  da 
fua  vinda^mandou  vir  Mir  Aberuz,q  eftava  em  outro  bargá 
tim,&  co  elle  Ioão  Peífoa,  &  Antonio  Diaz ,  ambos  criados 
d'el  Rci,per  os  quaes  mandou  húa  carta  de  Nuno  da  Cunha  à  *° 
Raez  Barbadim,em  q  lhe  dezia,q  el  Rei  D5  Ioão  feu  Senhor 
mandara  ir  Raez  Xarafo  à  Portugal ,  para  delle  faber  alguas 
çoufas  de  feu  ferviço,&  bem,  &í  aífeífego  d  aquelle  Reino  de 
Ormuz.E  fabédo  o  parétcfco,&  razão  q  ambos  tinhão ,  avia 
por  bé  q  elleRaez  Barbadim  ficaífc  em  Ormuz  co  el  Rei  por 
leu  Governador,em  quanto  Raez  Xarafo  andaífe  em  Portu- 
gal.E   para  fe  poder  v ir  cõBelchior  de  Soufa  entregaífc  a  for 
talcza  a  Mir  Aberuz  \  pedindolhe  elle  Belchior  de  Soufa  por 
razão  de  hu  regimento  q  levava  do  Governador  Nuno  daCu 
nha,&  afsi  d  el  Rei  de  Ormuz  q  fe  vieíTe  embarcar  co  elle,  &  3 q 
não  o  querédo  fazer,o  avia  por  traidor,  &  levãtado>&  quãcos 
cftavão  co  clle,felheobedeceífcm.AoqrefpodcoBarbadim, 
q  elle  via  feu  cunhado  prefo,&  levado  a  Portugal,  &  por  tãto 
não  oufava  entregar  fua  peífoa  em  poder  alheo,  &  muito  me 
nos  dos  q  querião  mal  à  feu  cunhado.E  quãto  ao  deípejar  da 
fortaleza,q  fe  foífe  elle  Belchior  de  Soufa  em  boa  hora,&  Ibá 
defpejaíTe  o  porto,para  elle  livremete  fe  paífar  à  viver  í  báda 
de  ale  da  Pcrfia,q  à  Ormuz  nuca  o  Deos  levaífe,pois  nclle  tu 
do  crão  revoltas,&  inquictaçoes.Belchior  deSoufa  pofto  q  A 
fegurava  deites  receos,nuca  o  pode  trazer  àcõclufão/òmcre  \o 
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araiâ  j  oue  ífc  o  avião  por  dizer  que  devia  dinheiro  à  el  Rei 
em  emoargo  de  não  ler  aisi,por  viver  em  paz,&  fem  fobre' 
1;;  ;  jriaàdReitrinramilxerafíjs.Deípois  que  Belchior 
m  lí!a  provou  todos  os  meios  fem  frutto ,  clcrcveo  a  Nu- 
,1o«;vCunhaoqucpaíTava,&  que  Raez  Barbadim  citava 
polto  cm  ie  defender  J  porque  rinha  coníigo  oitocentos  ho- 
mésParícosemhúa  fortaleza,  que  do  mar  lhe  parecia  mui 
benvjuc  lhe  enviava  Ioao  Pcffoa,&  Antonio  Diaz ,  que  ellc 
per  veze  s  la  mandara  com  recados,os  quaes  lhe  podenao  dar 

i  o  larga  relação  de  tudo,porque  o  virão,&  tratarão :  &  que  clle 
ie  deixara  ficar  mqudle  porto ,  defendendo  o  íoccorro  de 
mantimentos,*  genre  da  corta  de  Per  lia ,  donde  fe  clle  pro- 
via;&qucos  peícadores  não  foíTem  pefear ,  que  fe  lhe  bem 
parecei ie  mandafie  mais  gente,  &  as  munições  neceflarias, 
que  clle  cometteria  a  fortaleza.  Aefta  carra  refpondco  logo 
Nuno  da  Cunha  per  Ioão  Pcfloa,dandolhe  as  graças  do  que 
hzera,&eiKomcndandolhc  que  defendeíTe  a  entrada  da- 
quellc  porto,como  íazia,porque  atras  ifto  lhe  iria  recado  do 
que  fe  avia  de  fazer. 

20  Pofto  elte  cafo  em  confelho ,  &  dadas  muitas  razoes,  por 
diverfos  refpcitos ,  forao  todos  de  parecer ,  que  para  aquella 
crnprela  fe  avia  meiter  muita genre ,  pelo  que  ordenou  Nu- 
no da  Cunha ,  que  feu  irmão  Simão  da  Cunha ,  que  avia  de 
lervirdc  Capitão  mor  do  mar  da  índia  fizeíTe  aquella  jorna- 
da |  para  cila  lhe  mandou  Nuno  da  Cunha  fazer  preftes  oito 
vcllas,com  quatrocentos  homés,dc  que  erão  Capitães  Dom 
Fernando  Dcça,  Dom  Francifco  Deça,  Aleixo  de  Soufa 
Chichorro ,  Lopo  dc  Mefquita ,  Manoel  de  Alburquerque, 
Francifco  dc  Mcndoça,&  Triftão  de  Taide,&  mais  al- 

3  o  gúas  rerradas  dei  Rei  de  Ormuz ,  em  que  ia 

gente  para  fcrviço,mais  que 
para  pelejar. 
* '* 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 

Q mo  Huno  da  Qunha fe partio para  a  Índia  com  a  gente  que  únU 
conftgo  em  Ormuzja fua  armada  s  &  de  algúas  coufas  que 
deixou  feitas  para  quietação 
do  %eino. 

E  S  P  O  I  S  da  partida  dc  Simão  da  Cunha  pa 
raa  IlhadeBaharem,  que  foi  aos  viij.  dias  dc  Ia 
Settembro,quando  fe  celebra  o  nafeimento  de  « 
N.Senhora,comcçou  Nuno  da  Cunha  enten- 
der em  fua  viagem  para  a  índia.  Eporq  temia 
q  porei  Rei  de  Ormuz  fer  moço,  &  inclinado  à  vicios ,  &  q 
Jeípois  de  elle  parti do,como  ja  ficava  mais  lenhor  de  íi ,  po- 
dia cõmetter  algúas  coufas  contra  o  ferviço  d'el  Rei  de  Portu 
gal,determinou  de  o  refrear,&  tirarlhe  antes  que  partiífe  Ú% 
gúas  occafioes.  A  primeira  foi ,  que  por  elle  ter  hú  feu  irmão 
prefo,dizendo  que  o  quifera  matar,não'o  quis  deixar  em  ieu 
poder,mas  por  boas  razoes  o  mandou  levar  à  Fortak  za ,  &  o  l0 
entregou  ao  Capitão  Chriftovão  de  Mendoça  com  guarda 
nelle^porque  com  cfte  moço  em  noífo  poder,tcmcííe  el  Rei, 
que  fazendo  algúa  coufa  que  não  deveííè,o  podenão  os  Por- 
tuguefes  levantar  por  Rei ,  por  fer  moço  bem  inclinado  ,  8c 
noífo  amigo.També  mandou  dçftcrrar  de  Ormuz  hú  irmão 
de  Raez  Barbadim,homé  que  era  perjudicial  na  cidade.  Alsi 
meímolhe  rirou  de  cala  outro  fobrinho  de  RaczXarafo,que 
lhe  íervia  de  Guarda  mor ,  à  que  el  Rei  era  inclinado  por  lhe 
confentir  em  algúas  delordés,  &  deixar  cóprir  feus  appetites. 
E  pofto  q  elle  coíentio  perder  aconverfação  defte  home,  era  >° 
ja  tamanho  o  ódio  que  tinha  às  coufas  de  Raez  Xarafo,que  o 
fofreo  bem.  Vltimameote  Nuno  da  Cunha  não  deixou  em 
Ormuz  homé,de  que  fe  pudeífe  prefumir  q  aconfelharia  a  el 
Rei  algúa  maldade. Por  Guazil  lhe  deixou  aquclle  fiel  &  leal 
à  noílas  coufas  Xech  Raxit,que  eftava  em  Mafcate ,  coufa  q 
os  Mires ,  que  fão  os  fidalgos  d'el  Rei  fofrerão  mal ,  por  fer 
Arábio,  à  que  os  Perfas  não  tem  boa  vontade. E  pofto  que  el 
Rei  pôs  eífe inconveniente  à  Nuno  da  Cunha,  movido  per 
algúas  peífoas  quediífo  fe  defcotentavão,toda  via  como  em 
Ormuz  não  avia  home  dc  tanta  qualidade  como  aquelle,&  4^ 

os 
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&  os  que  avia  todos  erão  parentes,&  chegados  á  Raez  Xará 
ro,que  era  gente  fofpeitoía ,  ouve  Nuno  da  Cunha  por  mais 
«fguro  ficar  Xech  Raxit  por  Guazil.E  porque  o  offido  era 
tara  cobiçado^  o  maior  que  Raxit  podia  defcjar,elle  o  não 
qucnaaccitar,&  fallou  niílò  à  Nuno  da  Cunha  em  fegredo, 
dizendo ,  que  o  pejo  que  tinha  à  fcrvir  aquclle  cargo  era  ter 
t«e  morto  Raez  Delamixã,irmão  de  Raez  Xarafo ,  pela  ma- 
neira que  elle  íabia,por  íervir  niííoà  cl  Rei  de  Portugal ,  &  q 
hcando  naqucllc  cargo  ram  honrado, &  envejado  entre  os  pa 
i  o  rentes  de  Xarato.k-mpre  avião  de  embicar  nclle,como  gente 
magoada,quc  dle  qucrja  antcs  hum  rcpoufo  ^    c  vid»  ^ 

tera.da.Nuno  da  Cunha  viítas  as  razões  de  Xech  Raxit,&  q 
«ao  et  ao  hngidas,o  ouve  por  home  para  muiro ,  &  dumo  de 
maiores  cargos3&  não  lhe  aceitando  as  efcufas,com  brande 
tolenidade  o  entregou  à  el  Rci,dandolhe  juramento,  que  bê, 
«verdadeiramente  fervifle aquclle  officio , & foíTe  lealaeí 
Jci.Dcltc  modo  dc  entrega  ficou  el  Rei  contétc,  &  dahi  em 
aiante  não  deu  cargo  algum  fem  aquclle  juramento.  Elocro 

lo  Mandou  vir  hÚa  cabaia  de  brocado,&  feucarapução,&  fota 
a  «cu  uío,quc  hc  o  trajo  dos  Reis ,  &  Governadores  daquel- 
,as  partes,com  que  veítio  à  Xech  Raxit ,  como  em  poíTe ,  & 
mveftidura  do  officio  de  q  folgava  de  o  encarregar.  Vedoel 
quitas  coufas  Nuno  da  Cunha  fizera  em  tã  pouco  tépo, 
&q  todas  erão  em  proveito  do  Reino,&q  o  tratava  comoi 
h'ho,&  fem  nenhúa  moftra  dc  cobiça,hum  dia  eftãdo  ja  em 
velporas  de  partida ,  lhe  metteo  na  mão  hum  fio  de  pérolas, 
Pedindolhe  que  por  amor  delle  o  tomaífe.Nuno  da  Cunha  o 
tomou  por  o  não  efcandalizar,&  poré  elle  as  mandou  à  Por- 
tugal a  el  Rei  per  Manoel  de  Macedo. 

' o  Acabadas  eljas  coufas,à  xv.de  Settembro  fe  partio  de  Or 
muz,&  dahi  vèo  ter  à  Maícate ,  onde  tinha  deixado  as  naos 
9»c  atras  diífemos.C}e  Mafcate  partio  com  aquellas  vcllas, 
que  ião  per  Capitães  Antonio  da  Silveira  de  Mene- 
ies, que  viera  de  Moçambique,  deixando  de  fervir  a  Ca- 
Pjtaniade  SoiaIa,por  fe  virá  índia  com  elle  por  ferem  cu- 
"nados,&  Dom  Fernando  de  Lima ,  Antonio  dc  Lemos ,  & 
^ms  de  Andrade,com  a  qual  frotta  com  tempos  contrários, 

2?  t0mar  Chaul>foi  de  Dabul ,  onde  achou 

WdM  Martiz  Evangelho,  que  o  andava  alli  cfpcrãdo  com 
m  ga!eotta,&:  quatro  baigantíjs  que  fizera  à fua  culta  .para 


tervir 
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fervir  cl  Rei.Cõ  efta cõpanhia  chegou  Nuno  da  Cunha  à  ha 
rra  deGoa,à  xrij.dias  de  Outubro,onde  logo  vicráo  à ellc  I  ra 
cif co  de  Sà,Lopo  de  Azevedo,&  outros  tidalgos,pcr os  cjuacs 
lbube  como  Lopo  Váz  de  Sápaio  citava  cm  Cananor  fa/.cn~ 
Frotta  da  Índia  doannode  doic  preftes para fe  virão Rcino,& levara dahi coníigo  An- 
il/. T).  XXIX.      tonio  de  Miranda  de  Azevedo  Capitão  mor  do  mar,  com  to 
daaarmadaque  trazia  para  andar  na  coitado  Malavar.h  cuz 
a.tjt  as  quatro  naes chegara»  aba-  do  Reinoeráo  vindas  quatro  naos 3  da  carreira  de  que  viera 
traàtQta  dia  de  s.Bartbohmeu.  por  Capitão  mòr  Dio^o  da  Silveira ,  filho  de  Martini  claSil- 
miqueMemiCafiã,  dehSadel  £  {    cunhado  delle  Nuno  da  Cunha,  irmão  de  D.Mana  da  «> 

las  morreo  no  mar.  Levava  confino  y  . 

dou  s  filhos  de  pouca  idade,  Aires  Mo  Cunha  fua  primeira  molhcr.Das  outras  tres  naos  crao  GftpfP 
Antoni* Mon^Barreto,  que  tãcs  Enrique  Moniz,Rm  Gomez  da  Gram ,  &  Rui  MéiiÚtii 

defms  foi  Governador  da  Indta.      i         r     •     a     cr    i  ni        J    cl     3  a 

viogodocoHt9Dec.A,liv.6.ul6.  de  Melquita,&  aísiíoubc  comohitor  da  Silveira  cítavaem 

Chaul;oiideinvernara.Nuno  cia  Cunha  antes  que  deiembar 
caílc,per  navios  de  remo  proveo  lego  no  que  cõpria  A  I);o- 
goda  Silveira crcrcvco  que ícvicíie  a elle  com  as  cartas  que 
cfcl  Rei  trazia. A  Lopo  Vaz  dc  Sampaio,quc  lhe  mandai ic  o 
galeão  S.Dinis^para  ir  nellc,porque  cm  Goa  não  fúria  deten- 
ça por  fer  ja  tarde.  A  Antonio  de  Miranda  mandou  que  troa 
xelíe  toda  a  armada;&  o  mefmo  clcre  veo  à  Eitor  da  Silveira,  i° 
deixando  fomente  a  ordenada  da  fortaleza  de  Chaul.Deí  pedi- 
dos  eíles  rccados,ao  outro  dia.quacos  navios  de  relido  avia  tfâ 
cidade  fe  vicráo  à  ellc ,  que  ia  na  galcotta  de  Fernão  Mar;  é 
Evangelho.  A  fcíh  do  mar  foi  grande  d/artelhari^muíica, 
bandeiras,^:  com  cite  ap.parato  ,  &  eílrondo  chegou  às  por  - 
tas  dacidadc,que  eíiavãocerradas,&  fe  abrirão/endo  prcleii 
te  Dom  IoáoDeça  Capitão  da  cidade      os  Vereadores  ,  & 
officiaes  della;òs  quaes  lhe  áppreíentarao  feus  privilégios  da 
dos  por  el  Rei  Do  Manoel  ]  &  confirmados  por  cl  Rei  Dom 
Ioão,pedindolhe  juraííè  de  os  cornprir,&  guardado  q  Ntino  3a 
da  Cunha  jurando/egundo  coftume  >  lhe  forão  entregues  as 
chaves  das  portas  da  cidade  per  Do  Ioã^Deçajà  quem  as  ellc 
logo  entregou. E  mettido  debaxo  de  hum  palleô  de  brocado, 
foi  levado  por  os  mais  principaes  officiaes  da  cidade, &  per  o 
Vigairoco  toda  a  clerezia  cm  prociflãoà  Sec,  com  o  canto' 
de  Tc  Dcum  laudamus^com  tanta  lolemnidadc  como  té  { ()" 
dera  fazer  àpcífoad'elRei.Feita  lua  oração-,  lè  foiapoíencar 
às  cafas  do  Sabaio,por  fer  o  apoíènto  dos  Govcrnadorcs.Paí- 
fidos  cinquo  dias  de  fua  chegada  d  Goa ,  chegou  Antonio  de 
Saldanha  de  Cochi  j,fem  faber  da  vinda  de  Nuno  da  Cunha.  40 

E  porque 
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E  porque  de  Mombaça(como  atras  difTemos)  tinha  Nuno  da  ' 
«-unha  elcnttoi  Lopo  Váz  de  Sampaio,&  á  Aforifo  Mexia, 
<fue  lhe  tiveflem  feitos  grandes  apercebimentos  para  a  ida  de 

"lo,1  de  que  não  achou  coufa  que  lhe  deíTe  efpcrança  nzxi^u1oV*íieS*t4*t,nhd*tnft* 
aquelle  auno  poder  la  ir5f  aliou  fobre  ríTo  có  Antonio  de  Sal!  ISttZSStfjZ 
«-Mnna^porvirdeCochijjOndealguascoulas  daqucllas  Te  a-  tei4kmés$àéér*tUéiJ$t*m 
perccbião,&  có  algús  Capitães,&  pelToas  notáveis  &  offi-  tasfuítas  • & hrXMt\\s ,  dos quaes 
««  de Coa)&  aílctou  qocfc  dcv  ia  elle  pamr  paraCoch.j, 

«•  isi  a  UlOjComo  a  dar  ordem  a  carga  das  naos  q  aviáo  de  par-  na  de  1tt'nbe*t*t  toneis,  feis  ç*lès, 

10  tirparao  Rcino.E  antes  q  partiflc  checou  Diocro  da  Silveira 

co  as  cai  tas  que  lhe  d  Rcieícrevia,nas  quacslhe  dezia,quc  fe  fiarão  dos  ^Losqu<fÁlJ. 

o  negocio  de  Dio  não  era  acabado ,  lhe  tornava  à  encómcn-  *os  Mal4VAres    *"*dtUí  que  fe 

dar,quc  o  não  cõmettcflc  fenao  mui  provido  de  tudô  Dara  a  5  *^!Í&  ) 

rwAl.  J    1  '         r  r    -     1  •     rT-  i  i u(-cuuo>Paiatl  Vranctfto  de  Andrade  p.m  i.c.aC- 

poi  talta  de  algua  coula,fe  nao  deixaíTe  de  acabar ,  com  todo 
o  reíguardo,&  fegurança  dagcnte.Com  cita  lembrança  que 
cl  Rei  fezjfc  pôs  em  mais  duvida  de  ir  aquelle  anno ,  &  com 
cite  penfamento  fe  partiopara  Cochij. 

io  C  A  P  I  T  V  L  O  XVIIÍ. 

®o  que  S imão  da  Cunha pajjou  em  a  liba  de  Babarem  ,<sr  de/po  h 
de  a  combatter Je  recolbeo  poradoemagtral 
queT>èo  d  todos. 

I M  A  O  da  Cunha  partindo  (como  atras  dis- 
temos) de  Ormuz,à  viij.dias  de  Settcmbro,pa- 
raira  Ilha  de  Baharcm,por  razão  dos  tempos 
contrarios,chcgou  à  vinte  do  mefmo  mes,  fen 
do  o  caminho  no  mais  que  de  cento  Sc  vinte  le 
3  o  §oas;&  antes  de  chegar  ao  porto  fe  vèo  àelle  Belchior  deSou 
ianque  o  andava  guardando,para  Racz  Barbadim  fe  não  pro- 
ver de  gente  da  Perfiapofto  q  em  quarenta  dias  quealli  an- 
aou,ate  Simão  da  Cunha  chegar ,  Racz  Barbadim  recolheo, 
alem  dos  que  ja  dantes  tinha^cifeentos  homes,que  lhe  entra 
rao  per  outros  portos  que  a  Ilha  tem.  A  fortaleza  cm  que  Bar 
badim  eítava,era  fituada  em  hum  tefo  fobre  o  porto ,  o  qual 
tinha  por  abrigo  lnia  Ilheta  pequena,  em  que  fe  recolhião 
pcicadores.No  circuito  deita  fortaleza  avia  dezafette  cubei , 
los  com  lua  cerca  de  pedra  &  cal,&  barbacâa,&  per  tudo  fuás 
40  amcas,&  íettcirasA  húa  torre  de  homenagem  mui  fermofa; 

&cm 


a.  A  primeira  bandeira  que  Bar- 
baàim  arvorou  na  fortaleza ,  fpf 
branca,  &  cim  o  refrefeo  mande  %  di 
2~er  a  Simão  da  Cunha, que  elle  fe fi- 
zera forte  naquelle  caftellopor  cau 
fá  d.i  prifão  de  feu  cunhado  Raez. 
Xarafo:  mas  ]a  que  cl  Rei  de  portu- 
tugal  o  mandar  afazer,  que  elle, co- 
mo va ff  a  lio  leal ,  queria  efiarà  obe- 
diência do  feuGouernador  da  índia, 
q  fe  elle  Capitão  mor  queria  aquella 
fortaleza,  elle  lha  largaria  livre- 
mente, ér  fe  iria  com  fua  molher  & 
família  para  outra  parte.  Simão  da 
Cunha, como  prnd:ntc,quifera  acei- 
tar o  oferecimento  aporem  os  Capi- 
tães &  fidalgos  ,  levados  da  cobiça 
da  fazenda  de  Barbadim, o  contra- 
riarão.o  qual  vendo  que  fe  lhe  engei 
tara  o  partido,  quo  elle  não  movia  de 
medo ,  pòs  a  bandeira  vermelha,  çy 
fe  defcndco:&  continuando  o  cerco, 
mandou  diz^cr  a  Simão  da  Cunha, q 
lhe  aconfelhava  que fefoffe  à3 aquel- 
la terra,  porque  era  chegada  a  mon- 
ção das  febres,  de  que  todos  avião  de 
adoecer  &  morrer  .  E  defpois  quan- 
do com  muito  trabalho  fe  embarcou 
4gtote9&  a  artelhariajhe  mandou 
outro  recado ,  quefe  embarcaffe  em 
bora,cjr  muito  à  fua  vontade,  porque 
lhe  não  daria  nenhu  eflorvo .  E  afsi 
por  fe  não  aceitar  o  offerecimento  de 
Barbadim ,  &  por  falta  de  pólvora, 
foi  tamdefgraciado  o  fuccefo  de  fia 
emprefa. 

Fernão  Lopez.  deCajlanheda  no  cap. 
i  o  ?.  do  livro  7.  Diogo  do  Couto  cap. 
4MvrG6.fr  Erancifcç  de  Andrade 
cap  a  1.  da  2.  par te. 
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&em  hum  dos  cubcllos  eftava  aporta  da  entrada  da  torre 
mm  bem  requeftada,  A  bãrbacãa  era  torneada  de  hua  grande 
cava.com  lua  ponte  levadiza.E  porque  em  modo  de  arrabal- 
de avião  ncfte  circuito  algíks  caias  de  gente  pobre,Raez  Bar 
badim  as  mandou  derribar,  &  queimar  J  antes  que  Simão  da 
Cunha  vicfíc,como  homem  que  eíperava  ter  cerco :  &  ella- 
va  tam  determinado  de  fe  dclendcr,que  ate  hús  Arábios  pritt 
cipaes.com  íuas  molheres  &  filhos,dos  quaes  fe  temia  por  as 
tyrannias  que  lhes  fazia  ,  recolheo  coníigo  ,  receando  que  fc 
levantaífem  contra elle  com  a  outra  gente  comum, &cítan~  id 
do  dentro  os  tinha  cm  modo  de  refécs,  E  tanto  que  Simão  da 
Cunha  furgio,o  Barbadim  mãdou  arvorar  na  torre  da  home- 
nagem,hua  bandeira  vermelha/  que  não  era  final  de  paz;  &C 
fem  embargo  difTo,  mandou  logoviíitar  Simão  da  Cunha 
com  carneiros,  &  refrcíco  da  terra, &  dizcrlhc,  que  lua  vinda 
fofle  boa,que  elle  era  vaííallo  d'cl  Rei  de  Portugal,&  d  cl  Rei 
de  Ormuz,&  que  como  tal,que  era  o  que  mandava  delle?quc 
lhe  pedia  que  mandaíTc  là  à  pratticar  com  elle  hua  pcííba  de 
qualidadc,porque  elle  faria  tudo  o  que  fcfíe  razão.  Simão  da 
Cunha  lhe  mandou  os  agradelcimcntos  de  fua  viíitação,  &q  i° 
para  là  mandar  hua  pcííoa  tal  como  pediatra  neceflario,  que 
mandaífe  elle  outra  que  ficaífe  em  refées  \  &  que  prazeria  à 
Dcos  que  tudo  fc  acabada  bcm,comofe  confiava  de  peífoa 
tam  leal  como  e!lc  era.  Simão  da  Cunha  deteveíTe  aquclle 
dia.efpcrandoqucRacz  Barbadim  lhe  mandaííe  a  relpoila 
pelo  íeu  viíitador,  &  vendo  que  não  vinha,  nem  recado  feu, 
dclèmbarcou  ao  dia  {cguinte,com  duas  peças  d'artelharia 
groífas,que  entregou  à  Franciíco  de  Mendoça,com  todos 
os  bombardeiros.  Na  avanguarda  ião  Belchior  de  Soufa,  & 
Trilião  de  Taidc,com  oitenta  homés.,&  elle  com  a  bandeira  30 
Real  levava  toda  a  mais  gente.deixando  boa  guarda  nos  na- 
vios. Comcíta ordem fcpaífou  da outfrubanda  da  fortaleza 
por  lhe  dizerem  que  per  aquella  parte  crão  os  muros  mais 
fracos  para  lhe  darem  bateria. 

Tinha  Simão  da  Cunha  cm  fua  companhia  dous  Mouros 
honrados,hum  delles  era  Arábio  de  nação ,  chamado  Barne- 
gacz>&  Xeque  de  muita  gente,  à  quem  efte  Raez  Barbadim 
tinha  def  terrado  de  Bàharem;&:  fabendo  como  Nuno  da  Cu 
nha  mandava  iobre  elle,vcoíe  à  Ormuz  cem  alcua  gente,  pc 
dindolhepor  merce5que  para  fe  vingar  da  offenfa  que  tinha  tp 

recebido 
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recebido d  aquelle tyrannojhe deílc licença q elle fc foííe  pâ 
*»  -  wnao  da  Cunha.O  Governador  lha  conccdco,  &  lhe  deu 
« graças  do  oferecimento ;  fazendolhe  por  iíTo  honra ,  por- 
joe  alem  deite  odio,cra  muito  amigo  dosPortugucfcs,&  lèn 
S?  Simâ°J^ i  Cunha  partido  avia  trepou  quatro  dias  diante 
«ncaprcírafcdcu^uccftavajacomclle  antes  que  faiíTe  cní 
Çira.O  outro  Mouro  era  hu  Capitão  de  nação  Baluche.  Eftc 
*ttzmp  na  rortaleza  com  cem  homés  à  íòldo  dei  Rd  de  Or- 
^uz,quand0v10q  RaczBarbadim  não  fe  queria  entrega* 
xopc  mandadodeR çi  }íaioíe  da  fortaleza  d.zL^q  „^ra 

l  DT V1  dc  ^  í?^  aoPnnciPc  dc  1  íoldc, 
£  paflpàfè  a  Ilheta  q  cita  de  f  ronte  da  fortaleza,  onde  cltevé 

coavordeBdchiordeSoulaatèachegadade^ 
•  Wtnâo  da  Cunha  por  o  recado  q  Racz  Barbadim  lhe  man 
«jar^awda  com  ellc  quis  ufar  de  mais  corte  fia,para  ver  lè  po 
^aievalo  per  modo  de  conccrco,&  aísi  madou  lançar  hG  pre 
^o  iob  graves  penas,q  nlngué  tiraíTe  a  fortaleza  c5  fetta/ou 
-Pingarda ,  nem  moílraíle  em  algum  auto  q  a  queria  often- 
W    TF?i°VÍ? ^"^uadefembarcação  tirarão  da  forta 
don  í1'05     b°bart ^  AC  dPlnS"<Wom  que  lhe  ferirão 
°us  homes,entendeo  q  era  ncceilàrio  refpõdcrlhes  ao  mef- 
10  tom:& logo  mandou  à  grande  prefla  defembarcar  mais 
^!jco  tiros  gronos^com  que  fe  começou  à  bater  a  fortaleza, 
'   continuou  tres  dias,&  querendo  profeguir  a  bateria ,  & 
Mala  a  outra  parte  onde  o  muro  era  mais  fraco ,  achoufe 
*  P?(vora,dc  que  ficou  em  cltremo fentido, por  tir muita 
fe?  K?aCO   r  A  fe  °Utra  tanta  tlvcra  * fora  e"tr^a  a  forta 

ml   *  T  têp°  tinha  cllc  mandado  fazcr  Ceadas  dc 

«aitos& vergas  de  navios^  Belchior  de  Soufaalli  tinha  to- 
30  uadojporq  dc  Ormuz  pardo  fem  ellc  apercebiméto,  q  tam 
Pouco  era  de  efleito/altâdoà  pólvora  para  defpejar  o  muro 
S.Uãdd  a  géte  mm  per  ellas.Determinou  poré  de  enttar  per 
Sjcllc  ropimento  do  muro,&  para  o  poder  fazer  com  a  ícn 
JU  tcrra,&  Mouros  q  ajudaváo,mãdou  entulhar  a  cava^de 
Fimeiras,  &  terrama  qual  obra  lhe  frecharão  de  cima  do  mu 

^pTnW   a° dc^oça,Martimdc Freitas,FrãcifcoGo 
ts^trÍT™de  Noronha,&  outros  homés  honra 
40  tiSÍ"  í^.^^^i^^clafortalezaRaezBarbadí 
han?aiS  de  leiíc«os  frecheiros  Perfas,  &  algús  efpingardei 

ros, 
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ros,&fuaartelhariapoíta  no  muro  nos  lugares  dcfofpcita. 
De  maneira  q  entrar  à  efcala  vifta  per  cima  da  cava  ,  fem  ter 
com  que  defpejar  o  muro,cra  matar  toda  aquella  gente,  dc  q 
a  maior  parte  crão  homés  nobres,  que  neftes  caíos  fáo  os  pri 
meiros.Finalmentepoftoocaroemconíelho  com  os  Capi- 
tães^ peílbas  pnncipaes,foi  aíícntado,que  o  cerco  fe  conti- 
nuaíTc ,&  que  à  gram  preíTa  mandaíTem  à  Ormnz  buícar  pol 
vora  para  acabar  aquella  emprefa.  Quado  a  pólvora  chegou, 
em  dezafcis  dias  que  Alvaro  Sardinha  pôs  em  ir ,  &  vir  à  f  or- 
ça de  remo  em  híia  terrada,não  íervio porque  naqncllcs  dous  » f 
meies  dc  Settcmbro,&  Outubro  ião  os  ares  d  aquella  Ilha  tã 
pcftilenciaes,q  os  próprios  moradores  naturaes  le  laem  delia* 
&  afsiem  tresdias  adoecerão  dozentos  homés,&  vinha  a  fe- 
bre tam  furiofa,que  não  dava  muito  efpaço  ao  enfermo ,  & 
erão  mortos  cem  homés,&  os  mais  doentes.  E  acontccco  q 
dando  o  mal  à  hum  homem  que  tinha  veftida  húa  laia  de  ma 
lha,defpindoa  fubitamente  caio  morto.Toda  via  vindo  a  pol 
vora  Simão  da  Cunha  mandou  bater  a  fortaleza,  &  derribou 
hum  bom  lanço  do  muro;mas  a  gente  eftava  tal,  que  nem  co 
paz  avia  quem  tomaíTe  poflè  da  fortaleza  quando  fc  lhe  en-  l° 
tregara,quanto  mais  avendo  quem  tanto  a  defendia  co  pól- 
vora^ èechas,porqueempè  não  avia fefenta  homés  Porcu 
guefes,  &  dozentos  frecheiros  Perfas,que  andavão  todos 
com  as  forças  tã  relaxadas ,  que  fc  não  podião  ter  nas  pernas. 
Pelo  que  determinou  Simão  da  Cunha  de  fe  recolher,  &c  aísi 
o  fez  de  noute,&  por  encobrir  íèus  trabalhos,  com  muitas  fc> 
lias,&  tangeres,fez  recolher  toda  a  artelharia,&  a  mais  da  gé- 
te  por  os  Mouros  o  não  fentiré,&  elle  fe  embarcou  de  dia  co 
Belchior  de  Soufa,Martimt  de  Freitas ,  Triftão  dc  Taide ,  & 
outros  que  forão  os  derradeiros ,  q  ainda  andavão  em  pè  ;  &  J° 
ílefte recolhimento  lhe  fez  honra  Raez  Barbadim,em  os 
deixar  embarcar  fem  rebate,q  fegundo  todos  andav  ão 
tocados  d'aquelle  mal,qualquer  impedi- 
mento os  acabara. 


^^^^^ 
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Como  S Imão  da  Qinha  adoeceo  do  malgeral  y     morreo  detle. 
&  algtts fidalgos  y     o  liiento  em  Urrar 
â  Ortnu^ 

E  C  O  L  H I D  O  Simão  da  Cunha  ao  mar, 
achou  outro  tal  trabalho  nos  marcantes ,  por 
íerem  tantos  mortos,&  doentes,  que  não  avia 
quem  pudeífe  marcar  os  navios ,  polo  que  lhe 
conveo  tomar  os  mareantes  das  terradas  que 
andavão  àpéfèar  per  cõfelho  de  Belchior  de  Soufa,  que  fabia 
bem  onde  cilas  andav  ão,&  com  elles  fez  também  fua  agoa- 
d^de  que  tinha  muita  necefsidade,  Eporqemos  navios  por 
0  grande  numero  dos  doentcs,não  avia  q  lhes  dar ,  &  muitos 
perecião  à  falta,diífe  Belchior  de  Soufa  à  Simão  da  Cunha  q 
Mir  Abcruz  lhe  diífera,q  fe  elle  guifefle  mandaria  hú  recado 
a  ^aez  Barbadim,porq  elle  fe  offcrccco  à  dar  o  que  foífc  ne^ 
t0  Ceí^no  para  os  doétes;  &  per  efta  via,ouvcrão  muitas  palias, 
^endoas^galinhas/arinha^&arroz^q  coníblou  a  gente  cm 
^'gua  maneira.  Mas  ao  terceiro  dia  da  fua  partida  íòbreveo 
húatam  grande  calmaria,  que  durou  nove  dias,  em  que  os 
d°entcs  morrerão,  &  dos i aos  adoecerão  muitos.  Entre  os 
JJjortos forão  o  mefmo  Capitão  Simão  da  Cunha,  Afonfo 
Tellez  filho  de  Triftãoda  Silva,  Francifco  Gomez  Pinhci- 
v° ,  Diogo  de  Mefquita,  Dom  Simão  de  Lima ;  &  à  Ormuz 
jorão  morrer  Dom  Francifco  Dcça,  Francifco  de  Mcndoça, 
Uiogo  Soarcz,  Dom.  Afonfo  de  Sotomaior,&  outros  ho~ 
30  rnés  nobres.  E  fegundo  as  calmarias  durarão,  &  a  çente  aD< 
Marcante  andava  fraca,  fe  Chriftovão  de  Mendoça  Capitão  StlS^ 
dc  Ormuz,não  mãdara  ao  caminho  muitas  terradas,para  ma  d4  em  0m**-<l**d<j chegou  faat 
*aré  os  navios,*  muitos  mãtimétos  para  enfermos,  &  fíos,  ^L^ltfZZ 
por  vetura  todos ncarao  naquelle  Eítreito;  porq  a  provifão  q  Governador aindhuondc o mm*- 
inãdou  lhes  deu  força,  &  vida  para  cheire  àOrmuz,onde  fo  r*™hHaCàji\iaqihem*ndaT4f4 

lac>  AnC^  ^W         rui      o  i  r       i  i  ^  t  ««     z~erna  SeedeGo.i. 

o  ao^apltao  agalajhados,&curados,como  fe  cada  hu  dclles    oqniotcdefcr ,  partindo  Nuno 
ora  leu  irmão.  Simão  da  Cunha  foi  enterrado  em  Ormuz/  da  Cunha  de om*z.  pêra  à  índia 
S  lagn^náo  fornece  dosPorcuguefc.que  o  conhe  JBSSfiSSÍ  t. 
7  convcriarao  mais  tempo ,  mas  daquclles  Arábios  q  como  diz,  ioao  de  Barros  nos  c^i- 
4  andav ão  em  fua  companhia.  Porque  era  Simão  da  Cunha  tubspafidos  i7.&& 

fobre 
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fobre  mui  esforçado, &  prudente  3  brando,  &  cortes ,  &  para 
todos  mui  humano,&  mui  alheo  de  em  obras,ou  palavras  ef- 
candàlizar  à  alguém. Com  a  nova  de  fuamorte,qUe  Nuno  da 
Cunha  teve  na  Indiá,ficou  em  eftremo  anojado ,  por  perder 
tacs  dous  irmãos^como  Pero  Vaz  da  Cunha  cm  Mombaça, 
&  Simão  da  Cunha  em  Baharem ;  porque  ainda  que  morre- 
rão com  tanta  honra ,  achavaíTe  deíamparado  delles ,  princi- 
palmente de  Simão  da  Cunha^que  eráde  mais  idade  >  &  ma- 
duro colifelho  >  &  de  que  fe  efperava  ajudar  no  trabalho  do 
governo  da  índia  >  onde  já  perderá  Teu  irmão  Manoel  \$ 
da  Cunha  >  de  que  no  principio  defta 
hiftòria  fizemos 
menção. 
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DA   aVARTA  DÉCADA 
DA     A  S  I  A, 

DE  10Ã0  DE  BARROS. 
Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 


CAPITVLO  PRIMEIRO. 

^oqueHunodaCunhafezno  primeiro  anno  de feu  governo  ,&ó 
cjuepajfou  com  Lopo  Fà^deSampaio,  quando 
lho  entregou. 

ENDO  Nuno  da Cunha,que  pa- 
ra o  muiro  que  tinha  que  fazer,era  o 
tempo  breve,partio  de  Goa  para  Co 
chij,&  paííou  per  Baticalà ,  onde  ef- 
teve  dous  dias  provendo  alguas  cou- 
ías,&  proíeguindo  fua  viagem^tanto 
avante  como  à  Monte  Deli ,  cinquo 
legoas  antes  de  chegar  à  Cananor, 
nicontrou  Antonio  de  Miranda  de  Azevedo  Capitão  mòr 
m  mar  da  índia,  que  andava  guardando  aquclla  coita  com 
hu.a  ga  c  baftarda,&  VU1te  bargantíjs,  &  caties ,  o  qual  tira- 
ioda  lua  bandeira  da  gávea,  como  quem  eftava  perante  o  Go 


N 


ver 


nador 
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vcrdador  da  índia  o  falvou  com  fuaartclharia,  a  que  foi  -ref- 
pondido  com  qutra,&  o  vèo  ver  à  nao  5  do  qual  foi  recebido 

com  muita  honra,  afsi  por  o  cargo  que  tinha,  como  por  as 
qualidades  cie  ília  peífoa,&  grandes  ierviços  que  naqucllas 
partes  tinha  feitos;  com  cuja  companhia  Nuno  da  Cunha 
chegou  à  Cananpr  á  xviij.de  Novembro,  onde  achou  L>po 
Vaz  de  Sampaio,  que  fe  citava  fazendo  prêftcs ,  cinerando 
por  ellc  para  fe  vira  cftc  Reino.  Nuno  da  Cunha  o  màntforu 
viíitar,iazcndolhc  íaBcí  que  ia  muito  de  ptcfía  à  dar  aviamc- 
to  as  coufas  que  rinha  para  fazer  5  &  que  fc  laiílc  cm  ccrra,per  \0 
força  cl  ReidcCananor  o  avia  dc  deter  com  íua  viíítaçáo, 
que  cllc  giiardava  para  tempo  mais  cómodo  ,  &c  de  mais  va- 
gar,quc  lhe  pedia  que  ao  mar  lhe  vicíTe  fazer  a  entrega  da  In 
dia,ou  íe  cmbarcaflc,&  lha  faria  cm  Cochij.  Lopo  Vaz  pol- 
to  que  replicou  à  iflb,toda  via  por  a  prciTa  que  N  uno  da  Cu- 
nha levava  ,  vcoàfua  nao  em  tres  bargantíjs  embandeira- 
dos, &  cm  hum-delles  a  bandeira  alta  como  Govcrnàdor. 
Defpois  que  íe  receberão  hum  à  outro, Lopo  Vàz.poíto  que 
no  mar  foííè,fendo  preíentcs  todos  os  fidalgos  que  com  elleS 
vinhão,  lhe  fez  a  entrega  da  índia  com  asíolemnidades  col- 
tumadas.  Acabada  a  feita  que  a  arrelharia  nos  taes  tempos 
foc  fazer,  Looo  Vaz  íe  embarcou  com  ièu  genro  Antonio 
da  Silveira  dc  Meneies  na  nao  Caíiello,por  Nuno  dâ  Cunha 
o  obrigar  que  fofle  à  Ccchi  j  a  hum  negocio ,  que  lhe  cl  R  ti 
mandava  que  fizeííe  com  elle.  E  Nuno  da  Cunha  antes  que 
d'alli  partiílc  mandou  viíitar  cà  el  Rei  de  Cananor  peio  Ou  vi 
dor  Pero  Barreto,difculpandofe  de  não  fair  cm  terra  para  o 
ver,  por  a  grande  preíía  que  levava  por  caufa  do  defpacho 
das  naos  que  avião  de  partir  para  Portugal ,  que  deípachadas 
ellas,avia  de  tornar  à  Goa,&  entam  o  viíitana,  &  que  entre-  50 
tanto  viífe  aquella  carta  d3cl  Rei  feu  Senhor.  El  Rei  lhe  ref- 
pondeo  com  palavras  de  muito  contentamento  de  íua  vin- 
da \  diículpandoíe  também  dc  o  não  ir  ver  ao  mar ,  por  a  ffa 
difpoíição  que  tinha.  Atras  efte  recado  d  el  Rei,  vco  feu  Gua 
fcil,  que  era  hum  Mouro  mui  conhecido,  &  mui  leal  fervi- 
dor  dVl  Rei  de  Portugal ,  &c  bom  homem ,  &  fe  oftereceo  a 
Nuno  da  Cunha,&  lhe  pedío,  que  o  ouveífe  debaxo  de  6* 
amparo,  &proteição, porque  andava  atormentado  poros 
defmanchos  d  el  Rei ,  o  qual  por  fer  Gentio  e  liava  entregue 
â  Bramcnes,com  os  quaes,&  com  feus  Pagodes  gaitava  40 

mais 
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^ais  do  que  cinha,&  queria  que  cllc  lhe  lupriíTcas  neccfsi- 
aades  cm  que  o  mettiáo  íèus  appetites.  Eftando  nefta  prat- 
ncahngio  que  lhe  queria  fallar  codas  de  fegredo  aparte 
&  como  íe  vio  fô  com  elle,tirou  do  íeo  hum  rico  collar  dou 
ro,&  pedraria,  dizendo  à  Nuno  da  Cunha,  que  aquillo  era 
tam  coítumado  offerecerfe  aos  Governadores ,  que  não 
devia aver  poreítranho  fazerlhe  aquelle  íerviço,  que  lhe 
jurava  por  íualei,que  nunca  à  peíToa  do  mundo  o  diria. 
Nuno  da  Cunha  fazendo  que  o  não  entendia,  chamou  a 
fm>*  diilelhe,quc  diílclíc  ao  Guaz.l,quc  os  collares  que 
^l!c  quena,cralcrvircom  muita  lealdade  a  cl  Rei  de  Por- 
tugalleu Senhor, do  qual  avia  de  receber  maiores  coufas 
que  ouro,&  pedraria  ,  que  quanto  ao  que  lhe  pedia  do  am- 
paro,confiaílèdclle,queemtudolhe  guardaria  fua  juftiça, 
por  ellctcr  fama  entre  os  Portuguelcs  dcquam  lealmente 
lc  avia  nas  coufas  do  íerviço  dei  Rei  leu  Senhor. 


CAPITVLO  II. 

3.0 

Como  Huno  da  Cunha  partia  de  Qmanor^ foià  (jchtj,  <ísr  da 
recebimento  que  lhe  fiarão ,  <l?como  prendeoLopo  Và^ 
de  Sampaio  ,<f  o  mandou  à 
'Tortugal. 

V!^°  daCunha Par«d<> dcCananor,chc- 

TO^fí»  P  S°U  *  C°chi^ ' aos  xxv' dc  Novembro ,  onde 
logo  na  nao  foi  vificado  de  Afonfo  Mexia 
Veedorda  Fazenda,  &  de  Wc  Cabral ,  que 


logo  na  nao  foi  vificado  de  Afonfo  Mexia 
Vcedor  dd  Fazenda,  &  de  Iorgc  Cabral ,  que 
era  chegado  de  Malaca,  &  de  outros  Capi- 
3  ta«  &  fidalgos  que  prefences  fe  acharão.  Ao  outro  dia  foi 
recebido  da  cidade  em  terra,  com  todo  o  modo  de  feita, 
le  pode  fazer,&  afsi  foi  levado  à  See,&  d*ahi  fe  foi  apo  - 
lcntarno  Caitello,que  para  elle  citava  defpejado.  Epor- 
S«c  o  penfamento  que  trazia  nas  coufas  de  Dio ,  o  não  dei. 
^avaaquietarjogo  ao  outro  dia  quis  faber  de  Afonfo  Mc- 

aoVrr  K°S        aCsá quc °  nc^OG,°  competia, oeftadodos 
a» .  1  -     i?nrOS  ^UC  mandaia  fazer  para  a  emprefa  de  Dio, 
40  ni. S       RcUan:oencomendara;&achou,queafsias  mu- 
,oes,  como  os  mantimentos,  &  tudo  o  mais  que  lhe  era 

N  %  nccclía- 
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ncccíTario  para  aquella  jornada ,  citava  mui  dc  vagar.  E  poí 
lhe  comprir  dar  deltas  couías  razão  à  cl  Rei  pelas  nãos  que 
eítaváo  para  vir  à  cite  Reino,  teve  centelho  com  os  CapH 
r;us,& officiaes da Fazchda,&: foiaílèntado ,  delpois que fc 
vio  o  pouco  que  citava  feito, &  o  muito  que  fc  avia  meiter, 
que  de  ncnhúa  maneira  podia  naquelle  anno  ir  à  Dio ,  com 
o  poder  que  cl  Rei  mandava  que  levaííc.E  que  para  o  outro 

a.  A  «m4UUT*»Vi*sM«<-  Tc  podia  mais  levemcntc,&  à  menos  culto  aperceber, &  que 
r.i  dt  hum  njí-noem  que  eih  ia ,  de  bailava  naquelle  Htfflo  prover  na  coita  do  Malavar  cem  al- 
duAsg*le»it4s,& bu4car4ttlU.de   -  e,  nacaraa da pimenta.quc citava  devagar  ,fc  iO 

,  uLtld*V4fcon»ltoS,&  clRci  dc  Cochi)  naoíizera  muita  ciagenciacm  amizade  dc 
Wio  da  s<ireira,& de  [tis  fustas.  Nuno  da  Cunha.  Porq  nas  viíitações  q  entre  ambos  ouve, 
JZ&ZX%$£  f«  acho»  ellc  deferentemente  tbr»  nas  Mc* 

que ã*  novutntosÇoidadoi.        ç;ls  dc  Lopo  Vaz  de  Sampaio,&  Pero  Malcarenbas ,  ae  que 
Aarmad4deEitord4Siivcir4tr4  ^  jvaefcandalizado.  E  com  Nuno  da  Cunha  lhe  pare  ceo 
%%%fi!ftT  *"*e4""Uat'  qli;  era  Rei,por  a  muita  autoridade  com  que  o  trattou,co- 
v;.r'od»coutoiiv.6.c4f.á.&Tran  mo  adiante  veremos. 

afio  de  Andrade  ca^aJ*  t.fortt.     £m  q,unto  as  naos  citavão  â  carga,a  prjmc  ira  CoúFa  m 

b.  E!Í4strtsnaoseúoJ4  armada  de  que  Nuno  da  Cunha  cnténdco,foi  mandai  Diogo  da  Silvei 
nu.™  dadmha,qf>or  ejlarê  gafia-  ra(qucdVlte  Rcinofora  com  a  Capitania  mòr  das  quatro  %o 

^'Ó-HoRemcjtdenã^ 

certo  .teceff^rís^nao  podiao  ter  na  ^iíL^liXKJJn  r  f-r 

índias  GvrerrMcr  as  mandou  com  las  pír  a  andar  na  coitado  Malavar ;  &  aisi  vez  outra  para  a 
* carg.au fimen:a,& ordeno» 4 fi-  coftacjc  Cambataíquc tinha ordenada pafa  Simáo  da  Cu- 

caÇycm  as  quatro  naos  da  armada  de         -  •  •*  ^     ■»*♦>        *  -  J    «  ^«-..„,^it 

v!o,odallVeiraiafuí>o^nâoavia  nha icu  irmao.como  Capitão  mor  do  mar  a  qual  entregou 
p4r4  ellas ,  rowo  por?  p*dw«  à  Antonio  da  Silveira  de  Meneies  feu  cunhado.  Outra  rnan- 
raffarfemacerto9&hiS$  invernar  ^      Eftrcítado  Mar  Roxo;  cuia  Capitania  deu  a  Eicor 

àor»mz.t arretadas  de  fazendas*  .  i        iT»  ri  i 

Teioq ansiadas  fez.  capitães drt-  da  Silveira,  pofto  que  andava  bem  cawado  das  armada 
r«í  ri* percira.ujo de  Aure  .paílàdas.3  E  no  meio  do  fer vor  deitas  coufas  teve  Nuno  da 

do  Pero  Gome^da  Graa,  &  Do  Ffr  U     i  -  r  •  J     N  T  ^«/í 

<(.  2»- ,  Worão  à  naticM  Cunha  ctó  que  o  «m*  atormetou,que  foi  prender  a  Lop* 
çdrregar  <fc  mercadorias,  em  que  fe  Vaz  dc  Sampaio,.per  húa  proviíao  que  cl  Rei  dc  cai  madotf,  y 
detiverão  tanto ,  ? 4ir^  prtirto  n'ao  fom£tc  por  ^W^j  de  brmuz^de  que  Manocíl de MãCC-  : 

■paraOrmu^era  \a  em  Fevereiro  do  ,    .  r  r  i  iij 

M.D.xxx.cir^4^;/-  do  levou  a  devaíla,  mas  ainda  por  outra  que  estirou  alU 

ao  era  )aga  fiada  acharão  tatás  cal  cmC0CÍÚj  íua  homciiacrcm  ,  VtO  CODl 

^Íf.^;Sí£te:  Dom  Lopo  dc  Alme,da,que  citava  na  índia  eiperando  em- 
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raoJe  cu\ayerdiçao  devia  fer  caufa  -r  -  x  .  * 

afede:&fò  a  de  Rui  vàz.  pereira  barcaçao  para  íe  vir  para  cite  Reino,  fc  cm  lua  compai^t 
por  andar  menos  ficou  atr}s,&che-  eom  acartada  pimenca  vierão  outras  duas  naos  íòmente,b; 

*  <PC  «ío  C?P'"«  Amo!"°  *  M»»Kfade  Azevedo , g 
é  .oK  muito  trabalho  de  fide  cke-  fvui  Mendez  de  McícfJita,que  també  trouxe  coníígo  fttfp 
gtu  i  o,muz..  ^  Diogo  tlcMcllo  Capitão  q  f  ora  dc. Ormuz .  por  culpas  «P 

Tr.wfio it  Andrade  j.parte ,car>.     ÍV).^Ç>  _  i1  i    \  r,  ,  v  (  .  1  „Ap  ifi 

H. &C4fi4*bed4t4t. x7.d»Uvj.  oíhcio.Os  quaes  todos  v.icrao  a  Pottugal  alalyameto,  r 

d  delpois 


1  I  V  R  O      Q  V  A  R  T  O,  ,97 
dcfpois  forao  livres  das  culpas  ,  com  feus  encargos  de;jaíHr 

Ça.a  E  não  pode  aquelle  anno  vir  mais  carga  dc  efpcceana,  *.Lopo  viz.de Sampaio  efteveprefi 

que  aqucllaque  oceupou  as  tres  nãos, por  muitas  cauías  pro-  d°uJanMS>&  fot  condenado q  pe\ 

cc^dasdascouíaspaíladas^ucNuno  da  Cunha  não  jLle  *&t£SZ&%í 
emendar  em  chegando  como  fez  defpois.  aunados  de  pe*a,&fífi  èep* 

dado  por  certos  annos  para  os  luga- 
r    A    PT   T   V   T    r\        T*t  res  de  Africa.  Porem  el  Rei  Do  loão 

/\  l    i    i     V    LU.       li];  avendo  refpeito  aos  muitos  ,&bõos 

fnviços  de  Lopo  Vaz.Jbcfez,  mercê 

(Do  „mto  dano  que         da  S^ara  f^  na  cofta  de  Calecut ,  {ndo  4%%%^ 2%SÍ 
10       queobamori]  mutulou pedir  pa^  a  Huno  da  Luuh.\y  a  qual        na  vida  dei Ret Dom  loaofna  2.  par 
lhe  concedeo  com  taes  condnões  que  elle  U%CAJ  *4'  , 

^  9       t  E  Diogo  do  Couto  r.a  4.  Década, 

a  MO  aceitou.  tib.6.cap.7.&  8.  refere  bua  falia  q 

Lopo  Vaz.  fez.  a  el  Rei  cm  relação, 

M  M  Q^ntoasnaosqueavuodcvirao  Rei,  í^^^f^l 
noeitaváo  a  carga  da  pimenta,  (oube  o  Go-  hSaeoitfa&outrdfeftdever.&af 
gsH^Ç  vernador,q  na  coita  dc  Calecut  dous  caleocs  f""™  Particularidades  que  efles 

SJí*3te<Ç     ,    t,  ',.  .  c>  Autores  ejerevem  da  priião  de  lopo 

i  *&mbl  deK-umcs  ,c  carregavao  de  pimenta  para  o  v&de Sampaio,  o  qual  f»,  mu.t, 
*"*  Eílreito  do  Mar  roxo^pelo  que  mandou  avi-  *sfort*io,con$Me»*ytfty*,ti#i 

lar  à  Diogo  da  Silveira  que  andava  em  guarda  daquclla  cof-  ^J^^^^lf 

t  -     rr  1      •  "    11       r  avju^na  to,cortes,&afabil.  Aos  fidalgos  em 

10  ^que  tivelie  grande  vigia,nao  lhe  eicapaflem;porque  fegiV  quãto  governou  fez,  muitas  mercês, 
do  a  informação  que  tinha  per  Malavares  de  Cochn,  que  vi-  &aosfoldados  mandou  pagar  feus 

lAÁt^Àm  4  1   fc  íLlu  A„^a.^~    J*         li     r>  foldos,&  mantimentos:&  com  todas 

nhao  dc  dentro  da  terra,o  tundamento  d  aquellcs  Rumes  era  ^  Apartes ,  &  boas  obras  ,foi 
na  Lua  de  Ianrirõjou  Fevereiro  partirem,  por  não  perderem  mal quiftode todos, poia  mi  vontade 
íuaiBonção.Mas  Dioeo  da  Silveira,  alem  da  vigia  ordinária  qtic  lhe  tomarão  por  caufa  dasdiffe- 

Qll.  ,  -/r     .  ir  x       1     ^      ,        7        renças  que  teve  com  Pero  Mafiare- 

^ue  nitío  tinha ,  tez  tanto  mais ,  que  ate  os  barcos  dc  pelcar  nas  fobre  a  governança  da  índia. 

nao  deixava  ir  ao  mar.E  vendo  o  Samorij  quam  eitreitameii 

tealuacoftaeraguardada,&  vigiada,&queàgcnte  dos  pfafe 

^°S-deCalccut,Cale,&-Capocatc,quefão  dos  mais  notáveis 

<fe  feu  Reino,fe  lhe  impidia  o  comercio ,  &:  o  povo  clamava, 
30  não  vendo  outro  remédio  para  tiraríc  d  aquclla  opprcílào, 

determinoufe  em  mandar  pedir  pazes  ò.  Nuno  da  Cunha.  A 

cftc  negocio  mandoucres  Naircs ,  que  i  ão  dos  mais  nobres 

<*a  terra ,  q  trouxerão  fua  carta  de  creéça  á  Nuno  da  Cunha, 

&  outras  taes  cartas  de  dous  citados  da  gente  qucnaquella 

^rraha^que  fão  Mouros,&  Chatíjs.  Eftes  Ião  hum  género 

jfc  mercadores  Gcntios,diiFcrente  do  outro  comum  doMa- 

«var,quc  he  mechanico.  Dando  os  Naires  eftas  cartas  à 

Nuno  da  Cunha ,  ferão  per  elle  bem  recebidos ,  &  ao  outro 

ata  os  ouvio.  A  fubftancia  da  embaxada  era  3  Que  no  tempo 
%o  dos  Governadores  paíTados^rmcipalmcnte  de  Dom  Duarte 

N  3  dc 
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dc  MencfcSjCÍtando  cllcs  de  paz,  receberão  muitos  aççri- 
vos,&fcm  razoes  dos  Portugucfcs,  afo  C«j  lua  tensor 


•>>\\Snw\n  w\^et%*ttfc  >  íj>  -  — i   j\  - 

caula  da  fortaleza  que  nclla  tinhão,  como  no  mar  cm  luas 


mos,  &zambucos,quelevav  ao  cartas  dc  lcguros,os  quacs 
lhequebravão,  tomandolhe  luas  fazendas.  E  pedindo  cllcs 
juftiça ,  &  boa  coníervação  da  paz ,  tal  como  a  cllcs  guarda- 
vão,à  ncnhúa  coufa  deitas  lhes  rclpondc  rão  com  obras,  nem 
com  palavras. Os  quacs  malcs,&  danos  não  podendo  cllcs  lo 
frer^è  levantarão  contra  a  fortalezajcndo  os  mefmos  Portu 
guefes  autores  difío,tomando  por  remédio  antes  delcubcria  10 
gucrra,que  íímulada  paz.  E  querendo  antes  dc  Dõ  Enrique 
derribar  a  fortalcza,aííentar  paz  com  tlk9  mais  em  favor ,  & 
ferviço  d  cl  Rei  dc  Portugal,  que  em  honra  do  Samorij, 
Dom  Enrique  a  não  quis  aceitar,  donde  procedeu  bulcarem 
cllcs  todo  o  modo  dc  vida, pois  lhe  quenão  tirar  alua,  tolheu 
dolhedar  íaida  aluas  novidades.  E  que  polto  que  per  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  lhes  fora  cõmettida  paz  por  ieulobrmho 
Simão  de  Mello,queeítava  por  Capitão  em  Cananor,nao 
lliaquifcrãoconceder,fcndoas  condições  delia  mais  honef- 
tas  das  que  cllcs  offereciaoàDÕ  Enrique.  E  que  a  cauíadiílo  l9: 
foi,por  terem  fabido  que  o  tempo  dc  lua  governança  não  fc 
cltcndia  à  mais,quc  ate  a  vinda  delle  Nuno  da  Ômh&jdc  que 
ja  tinhão  nova, &  da  tomada  dcMombaça.E  pois  cllc  erapre 
íènte,&:  tinhão  iàbído  quanta  juítiça  à  todo  <jcnero  de  acure 
adminiftrava,&  que  a  guerra  que  foa  per  onde  vc  o  era  mlta, 
&  não  voluntariado  demoverão  a  Ihepedu  paz,  lendo  com 
jultas,&honcftas  condições, a  qual  inteiramente  $xúmb> 
nao.E  que  lhe  lembravao,que  a  guerra  do  Malavar ,  ainda  q 
aosnaturaesfoííc  pengoíà,  &cuftoía, tudo  redundava  cá 
mo  ter  íaida  fuas  novidades,&  que  também  não  era  folgada  }° 
aos  Portugueles,nem  cuftava  pouco  a  fazenda  dc  leu  Rei. 
Por  tanto  lhe  pedião  coníideraílc  huacoufa,&  outra,  &  con- 
f  ormandofe  com  o  bem,&  mal  de  ambas  as'partes  Jhes  rei- 
pondeíTe  o  que  avia  por  bem  que  íè  fizcílc. 

Nuno  da  Cunhalhes  diíTe ,  que  el  Rei  Dom  Ioao  feu  9» 
nhor  citava  tam  efcandalizado  de  quantas  vezes  o  Samcflj 
lhe  tinha  quebradas  as  pazes,  que  com  íeus  Governadores 
tinha  aílentado,quc  hua  das  prinapaes  couías  que  lhe  enco- 
mendou foi  a  guerra  do  Malavar,  &  que  offcrcccndolhco 
Samorij  algua  paz ,  lha  não  concedeíTe ,  pois  a  náo^uardava  *t 

mais 
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mais  que  em  quanto  os  Mouros  querião,por  íèr  o-0vcmado 
per  ellesjaos  quaes  dava  mui  pouco  das  mortes,  Sc perdas  q  o 
povo  Gentio  recebia,por  não  pretenderem  a  paz,&  repoulo 
ao  Reino  alheo,fenão  feu  particular  inrercíte  j  mas  que  toda 
Via  ellc  proporia  efta  fua  pretenfáo  em  coníèlho  das  princi- 
paespefToas,&  Capitães  que  erão  prefcntcs,com  quem  lhe 
«I  Rei  feu  Senhor  mandava  confultar  as  coufas  de  tanta  im- 
portancia,como  erão  paz ,  &  guerra  5  &  tomado  feu  parecer 
lhes  refponderia  ao  dia  feguinte.  E  afsi  o  fez ,  rcípondendo, 
1 o  conforme  ao  que  no  coníèlho  fe  atentou ,  que  lhe  concede- 
ria apaz,&  amizade  com  eítas  condições:  Que  o  Samorij  cn 
ttegaíTetodaaartelhariaque  tinha  dos  Portuguefcs,  que  ellc 
ouvera  os  annos  paííàdos,&  afsi  todos  os  paraòs  de  o-uerra,& 
pagafle  a  perda  q  dera  aos  Porruguefes ,  &  que  defle  em  luas 
terras  lugar  conveniente  para  fazer  húa  fortaleza,  Sc  toda  a 
eipecearia  qouveíTc  em  feu  Reino  por  os  preços  avalia  cmã  ,  nv  r  -  M  j    ,  , 
«o  a nona  fortaleza  eítava  em  pe.E  que  entregaííe  doús  ga-  M« x.t*rte,qfe fiurs. as  ?.Js, 
^oes  dos  Rumes  q  eftavão  cm  feus  portos ,  &  não  avia  mais  Tefiituindo el  Reide  c*l«>"  toda  * 
>o  t7»fe»«'7fc«R«noRumes,por  rcre„,  i„lm,goSdoS  Z£S£ffi&!% 
°  urtuguelcs,&  mais  que  per  nenhu  modo  avia  o  Samorij  in-  f"2"        »* guerra,  e  que  def. 
novar  coufas  à  el  Rei  de  Cochij  que  foííem  cauíà  de  <merra   tas{4íesfe  refent'"> muitt  el&e'de 
P°rque  logo  .*  com  oS  Porcuguefe  fe»  quebrada^  quê  fS&KSSS&m 
OI*i  eltas  condições  elle  Governador  mandaria  ceifar  a  que-  Vrovtf*°  dei  M  de  Portugal,  em  que 
que  para  o  anno  fceuinte  pelas  naos  que  fofTem  a  Por-  ™da™fe™hz  Governada  da 

tUo-sl  <t„   J    *   >   ir»    -r     n     F  1     1     ,   \L^lllUL^L     lndtapz.tffe  pascem  o  Samorij  (em 

bai,tnandaria  a  el  Reiíeu  Senhor  a  relação  delia  paz  que  n*/entmentêd'ei]ieide  Cecil  E 
,om  elle  Samorij  fizera,  &  as  coufas  que  à  iífo  o  moverão  mã  1ueixandofe  *  amónio  de  Saldanha. 

^ndollipMlí»  nrAin-POM^       r  «r-  11     r    .    de  lhe  quebrar  9  Governador  efta  pré 

rav,  c ;  í  ocon/lrarl°emíeuregimento.  Eque elleeípc-  vifãoXmnoda  cunbaaL/hij, 
vaque  a.  A.ouveíle  tudo  por  bem.  Erta  refpofta  ouverão  &  defcuipoufccomumboasratiies, 
°s  Nairesefcrittapcr  apontamentos,  òs  quaes  Nuno  da  Cu-  * el^ifimoflrou atente daspaz.es, 
J°  "hr7^°^D'°go ^  SUveiraA' recado àDuarce  Barbo-  ÍS^^ 
wíilenvao  da  Feitoria  de  Cananor ,  que  fe  foífe  páraDio<*d  *\»™*à*dtTi*. 
da  Silveira  para  entre  vir  ncftc  negocio  com  elle ,  por  fer  mui  D'T  *"  °T "°  'r^,"  lM-ef- 

VrrCA  j      o       n  *?  *  amwuv^ui  m  mui  cr eve ,que  eft a  paz,  fè  conduto  quan- 

cr  acto  nos  modos,  &  coitumes  dos  Malavares  Ar  iaber  bem  do  o  Governador  fez.  a  fètdexâ  de 
,Ua  llngoa.Diogo  da  Silveira  fe  foi  ao  rio  de  Challc,  quédiftà  challe^omofed'tra  adiante  nocap, 

ÍSS8^»  vind'ls  *%*  Peír°as  gl3S&3&3 

r  nandado  do  Samorij ,  defpois  de  irem  &  virem  recados  marínhtím pir  foge  à  cidade  de'  C4 
roia  conclufão,quecllesdanãoasefpeceariaspòr  oDre-cb^  Sc  l<™<  dejj  queimou  ma,sd<do~e„raS 

^odonaíTado  XsA,  l-   r>  Tr      " ™  cafas,&d»marfex.eôaarte!baria 

panaao,&  das  OUtras  Condições  feefcufirao.*  hum  grande  ^rago  na  ge„Wa  aco- 

An  rr     10S°  da  Sllvcira  por  rcfpofta  defte  feu  concerto ,  fikou  acf°Z°- 
4  tres^«  quatro  vezes  em  terra,de  fronte  deCalecut,emd.{fe-  ^^SSf^^  " 

N  4  rentes 
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rentes  lugares,&  queimou  alguasM  acuar  ias  (como  lhes  elles 
chamãojquc  fão  habitações  de  peícadores,  &  corcou  muitos 
palmares,quc  elles  tem  por  grande  maLOs  Mouros>  ôc  Gen- 
tios inclinados  dcfte  íegundo  dano,  ccííarão  porentamde 
fallar  na  paz;polo  que  cairão  cm  tanta  necefsidadc,  por  a  mui 
ta  guerra  que  lhe  Diogo  da  Silveira  fazia,  que  morrião  à  fo- 
me:porquc  o  arroz  que  he  feu  ordinário  mantimento,  &  lhe 
vinha  de  fora ,  chegou  à  valer  o  fardo  à  feis ,  ôc  fette  tangas, 
que  da  noíla  moeda  Tio  quatrocentos  ôc  vinte  rcaes,  valendo 
ordinariamente  húa  tanga.com  que  a  gente  pobre  pcrccia,&  i 0 
não  podião  ir  ao  mar  á  pefcar,de  que  vivem,nem  os  galeões 
que  eltavão  carregados  para  o  Eftreito  de  Meca,  oufarão  í;iir 
donde eítavão.Epdra mais períeveraré  cm  fuacontumac  a, 
&  obftinação  de  não  concederem  a  paz  com  as  condições  q 
lhes  pedia  o  Governador ,  fuccederão  duas  couíàs  em  leu  fa- 
vor. A  primeira  foi  fobrevir  hum  temporal  tamrijo,  &  tra- 
veflao  na  cofta,que  defamarrou  algus  bargãtíjs  noffos ,  hum 
dos  quaes  de  que  era  Capitão  hum  mancebo  fidalgo  por  no 
me  Simão  de  Soufa, natural  de  Guimarães,  foi  tèrjunto  da 
terra ;  o  qual  ficando  ío  naquelle  lugar ,  pâflada  a  tormenta,  i° 
vierão  à  ellc  algus  paraòs  de  Mouros  da  terra ,  com  os  quaes 
andando  às  bombardadas ,  lhe  faltou  per  defaítre  o  fogo  na 
polvora,com  que  acubertado  bargantim  voou  para  o  Ar,& 
o  Capitão  com  os  mais  torão  queimados,  &  outros  coo  caf- 
co  do  bargantim  derão  cm  terra,co  grande  prazer  dos  MoU 
ros.  A  outra  caufa,&  mais  principal,foi,que  íabendo  os  MoU 
ros  de  Cananor  cila  fome  de  Calecut,por  os  foccorrer,  &  tã- 
bem  por  fazerem  feu  proveito,os  provião  de  arroz,  ôc  de  to- 
do mantimento  per  o  rio  Tramapatam ,  que  divide  o  Reino 
de  Calecut  do  de  Cananor.De  maneira,  que  Diogo  da  Silvei  30 
ra  andava  guardando  que  não  foíTem  providos  de  outros 
rios,  &  elles  o  erãdefte.  Efta  provifão  durou  ate  que  ]N  uno 
da  Cunha  vindo  em  Fevereiro  de  Cochij  invernar  á  Goa, 
paíTou  per  Cananor ,  ôc  fabendo  como  Calecut  era  provido 
dalli  ,ameaçou  aos  Mouros  com  grande  caftigo  fe  o  mais  fi~ 
zcílem.  O  que  também  el  Rei  de  Cananor  defendeo  com 
penas  deperdimento  dc  todos  os  bées,&  calligo  nas  pef- 
foas,com  a  qual  defcià.os  de  Calecut  tornarão 
à  mefma  necefsidade  dc 

fome.  4o 
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C  A  P  I  T  V  L  O  ím 

Qmo  o  Governador  mandou  Ga/par  'Pae^à  Metique  Sacd 
à/eu  requerimento ,  <sr  do  que  com 
elle  pajjou. 

ESTE  tempo  cftava  Mclique  Saca,  filho 
de  Mclique  Az  Capitão  de  Dio,na  terra  dos 
Resbutos  em  cala  de  feu  fogro ,  com  temor 
dei  Rei  de  Cambaia, &  d5alli  tinha  ja  per 
vezes  mandado  recado  à  Lopo  Vaz  de  Sam- 
Paio,  antes  que  Nuno  da  Cunha  vieílc.Doquc  Lopo  Vaz 
razia  pouca  conta, por caulà  das  mentiras  que  à  Eitor  da 
Silveira  tinha  dittas,  quando  o  entreteve  na  barra  de  Dio, 
para  fabrica  de  Teus  artifícios  com  cl  Rei  de  Cambaia, 
ate  que  a  coufa  parou  em  elle  fugir  para  feu  fogro-  E  co- 
Wo  cite  Mouro  nas  malícias,  &  aitucias  parecia  bem  fer 
10  njhodcfeupai,  tanto  que  teve  nova  de  Nuno  da  Cunha, 
^do  que  fizera  em  Ormuz,  &  que  todo  feu  intento  era 
W  tomar  Dio ,  pareceolhe  que  aquelle  era  o  Governador 
°,ue  elle  avia  mefter  para  feus  negócios  com  el  Rei  de 

Cambaia:  polo  que  quando  Nuno  da  Cunha  chegou  à  *'  Vrm'fCBÍe  AnArtdt  efanen* 
Goa ,  F  açU,  hum  jp,  n,círagclro  .  com  cmas  p^el|C)  WjgZZXflfô 
«qua.es  lhe  dava  a  boa  hora  de  fua  chegada.  E  que  por-  »ha  enviado  kLopovkz.de  sampa. 
«JMefcjava  fallar  com  elle  coufas  que importavao muito 
aoíerviçodelRctde  Portugal, & L liado  da  India,man- 

«au  iogo  a  elle  antes  que  começaíTe  de  ordenar  alçúas  ^vfjpft <H<"  í#c '«/'í«w* 
3o  coufas ,  que  per  ventura  defpois  que  o  ouviílè   vtria  G>r  f'"1'" hem™  fuF  yiz- 

CÍi-nA  U  \  àLc^C,   J  U  .     r  i      V.  ,        dava  por  Nuno  da  C:mha,nâofede- 

cicuiada  a  dcpela  delias.  E  que  avendo  elle  por  bem  tcrmL*  M  pr.pa*  dl  J.que, 
ae  le  verem  ,  lhe  mandaíTe  feguro  Real  para  fua  peíToa  icixanioa  nfifocSodciu  para\ú 
&  fan->ilia,&  algâa  peílòa  queo  trouxeíTe  &  levaíTe  n/  ™J<c™h*'\m*n*>*'  E™*d> 

v:  ,  i  "        «wuAtut,  oc  íevane  na-  dcMciique  mui  contente  com  peças 

&  larga  embarcação  para  fua  fazenda ;  &  que  foi-  'mhuagati-.a  qual  chegada  k  u- 
gana  ,  que  eiTa  peflba  que  là  ouvcííe  de  ir  foíTc  Gafoar  1" "'^^f  '^f'™»»** 

iyacz    mo  i->  ,.<Íi,,  r-w-  _  ,  vjai^ui  hque^é- lhe  deu  hua  carta  do  Gttver 

amic/  í  em  Dl°  P°r  Fcitor  i  pOr  ler  feU  »^«  que  lhe  pedia  que  naqueU 

migo  ,  &  homem  com  quem  fe  podia  melhor  enren-  u^fefojfeVerc«mciiekGoa.Ai 

ST/T-T0-*'?- Nuno  da  Cu',hao  ^£tíZ%£XX4 

uiM,cx.xnandou  O  meflageiro  de  Mclique  com  Gaf-  fife  ao  Governador ,  que  não  que,  Í4 

4o  parpaezemhuagal^  fua,  em  que  andava,  &  lhe  deu  mais  l*<">*f"S'»'Í***tx.x*r4fr, 

N  5  quatro 
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quatro  bargantíjs  com  boa  artelharia,  &  muitos  eípin- 
gardeiros  com  todo  o  mais  provimento  neceífario.  E  a  Me- 
lique Saca  efcrevco  palavras  mimofas ,  doendoíe  dc  quam 
rnalel  Rei  de  Cambaia  o  trattava ,  tendo  tantos  mereci- 
mentos por  feus  ferviços,&  porosdefeu  pai, para  lhe  fa- 
zer mercê  ,  &  também  lhe  fez  offcrccimentos  de  o  tor- 
nar àfcuEftado>&  outras  palavras  femelhantes  ,à  fim  de 
o  provocar  mais  ao  queelle  dava  à  entender  no  que  lhe 
efcreveo  de  fua  vinda  á  Goa.  E  porque  Gafpar  Paez  tor- 
nou deita  ida  na  entrada  de  Ianciro,dc  M. D.  XXX. que  10 
era  110  tempo  cm  que  fe  pratticava  nas  pazes  de  Calecut,ire- 
mos  continuando  comclle  ate  o  trazer  com  a  refpoftaque 
achou. 

Partido  pois  Gafpar  Paez  à  xij.  de  Novembro ,  chegou  à 
Chaul,  onde  ouve  Pilotos  que  foubeíTem  bem  a  enfeadade 
Iaqucttc,ondc  Mcliquc  eftava,  que  he  aquella  em  que  o  rio 

.      .    „  *MSm  Indo  vem  defearregar  todas  fuas  agoas  no  mar.a  E  por  não 

a.OsGeograpbos  modems  errae  em  r       n     1      n  rr  6        r    1    \      *    .  . 

feusmaftAs,&uboas  Geografia  ler  vilto  da  coita  de  Dio  atraveflou  a  enfeada  de  Cambaia, 

ca$  na  fituação  da  foz.  do  rio  indo,  bem  largo  ao  mar ,  &  paíTada  a  ponta  de  Dio  alguas  dez  lc- 

I^Z^r^n  goas,fo,r^rcntrcPatanc,&  Mangalor,  cidades  principaes** 

braço  defte rio  na  enfeada  de  cam-  d  aquella  cofta,onde  tomou  húa  nao  que  vinha  de  Gogà 

baia,& outro  na  de  laquette ,  fendo  cijac|c     enfeada  de  Cambaia .  carregada  de  algodão :  que 

dfst  que  fomente  nade  Iaquette  en-  o     1    rx  11  «  * 

tr4ê  é*f*dS4gw*omarprniui-  «para  o  Sinde.  Della  tomou  lomente  agente ,  &  a  nao  mer- 
ta*  boccas,qu*  Rtolomeo affirmafe-  teo  nofundo  ,  por  íer  mercadoria  de  grande  volume3&poU- 
rem^fette  fiadas  por  tiu  no  feno  Ca  valia,  &  a  gente  mandou  d  alli  em  hum  dos  banranríjs 

Canthi,que.bt  o  d*  laquette,  chama  >         ò  *uu  ud^anui 

do4€nfi«Ude  cambaid  feno  Bari  para  Chaul.  1  ornando  a  leu  caminho  mais  largo  da  col- 
gaunotnoqualmetteosriosGoari,  ta ,  achou  catorze  fuftas  de  hum  Senhor  delia,  que  anda- 
£3C£££!£  «o  alli  gerando f  mos  que  vinháo  dc  Ormul.com» 
ch*w4+itor94HdA,&Tdptii.        quacs  pelejou  ,  &  fez  recolher  ao  rio  Pormeane.  PaíTada 

a  ponta  de  laquette  ,  que  he  aquclle  nomeado  templo  }° 
dos  Resbutos  ,  fez  agoada  em  húa  Ilheta  chamada  Bette, 
que  em  outro  tempo  fora  bem  povoada  de  Gentios  ,  & 
Melique  a  deftroiò  .  Atfaveffando  d  alli  ,  em  dous  dias, 
&  húa  iioute  foi  ter  à  hua  enfeada  onde  cftava  Mcliqttf 
Saca  mettido  per  hum  rio  dentro,  em  hum  lu<rar'chatí!3- 
do  Cinguilim.onde  logo  acodio  gente  à  praia  fàber  queni 
cra,&diíícrãolheque  aqueílc  lugar  era  de  Melique  Sac^o 
qual  não  eftavaahi,mas  dentro  pela  terra  firme  maisdefeis 
legoas  dc  caminho,&  queelle  deixara  ditto,q  vindo  allialgu  4° 
recado  do  Governador  da  Índia  lho  levaífem  logo.  E  poft° 

que 


to 
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Gafpar  Paez  quifera  la  mandar  hum  homem  a  eftes 
dedique  lho  nao  coníentirão  !J  &  lhe  levarão  ellcs  o  reca- 
dolendo  tudo  artificio  de  Mcliquc  por  o  entreter.  E  tór- 
«áílb  u*ahi  à  dous  dias,por  moftrar  que  eltava  em  outra  par 
^caminharão  àGalpar  Paez  pelo  rio  acima  em  hum  ca- 
tarfeixando  os  navios  rm  baxo  a  bom  recado )  onde  achou 
"Muque  Saca.Gafpàr  Paez  lhe  deu  as  cartas  do  Governador, 
&taappreícntouofcguro  Real  que  levava  Iclladocomas 
■armsdc  Portugal,  como  fe  coftuma  em  coufisde  feme-, 
jl^tcimportancia.Meliqucdeipoisdedar  graças  àGalpar 
Pacd^quellc  trabalho  que  levara  por  ellc j  perguntou  por 
°  Gvcrnador  que  homem  cra,&  que  valia  unha  em  Portu- 
£a^o  que  ellc  rcípondeocomo  convinha  na  verdade ,  &  à 
hoira  de  Nuno  da  Cunha  j  por  fer  feu  parente,  porque  Gaf- 
par^aez  era  nero  de  Ioão  Roíz  Paez  Contador  mor  que  fora 
^  ^isboa.comqueNunoda  Cunha  tinha  muito  parentef- 
^aflada  aquella  primeira  prattica ,  dilatou  Meliq  a  refpoi- 
lapra  outro  dia,a  qual  foi  de  pouca  conclufão ,  dizendo,quc 
pa&elle  fazer  tamanha  mudança  de  íí3como  era  ir  ao  Go- 
vernador ,  primeiro  avia  dc  ver  tres  coutas.  A  primeira, 
aquellc  legiiro  em  linigoa  Parfía,  &  nao  na  Portugue- 
la>&  que  o  avia  deiegurar  o  Governador  de  o  nao  leva- 
*cni  d  Portugal ,  como  fizerão  a  Raez  Xarafo.  A  fegun- 
a*que  no  ícgurolhcaviade  nomear  o  Governador  a  par- 
*c  que  lhe  avia  de  dar  das  coufas  que  ganhaífc  em  Cárn- 
ea. E  a  terceira ,  que  quando  fc  ouvefle  de  embarcar  com 
c  lc3  avia  de  fer  cm  companhia  de  mais  navios  ,  &  mais 
pmc  :  porque  a  cofta  de  Dio  andava  chea  de  navios  dc 
^mada  ,  &  não  queria  aventurar  fua  pefloa  emeoufatam 
llngd!a  como  ellc  trazia.  Ao  que  Gafpar  Paez  refpon- 
cjCo  >  que  aquclle  feguro,  como  vinha  cm  nome  d'elRci 
clc  Portugal,  não  era  decoro  j  nem  coltume  que  fe  deiíc 
•*  'outra  Imgoagcm  \  fenão  na  Portugucfa  ,  por  fer  a 
Ingoa  própria  que  el  Rei  fallava  j  &  na  forma  em  que 
vinha  ,cra  tam  firme,  &  valiofo,como  fc  o  mefmo  Rei 
°^  Ioão  de  Portugal  o  afsinara  por  fua  mao  :  &  que 
2  m  "rmas  reprefentavao  feu  nome  ,  &  final.  E  que 
pauto  a  parte  que  lhe  avião  de  dar  do  que  fe  tomaflè 

nvd^11         qUand°  dlc  Mell4uc  Saca  dcffe  alSum 
odo  para  íc  tomar  algua  coufa  ,  entam  ellc  a  averix 

Mas 
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Mas  que  íe  ainda  ate  entam  clle  não  tinha  trattado  cinP 
Governador  coufa  d  aquella  materia,como  avia  o  fegu>  de 
fallar  nclla,pois  citava  por  fazcr?E  que  cllc  não  mandar  pe- 
dir mais  que  ícguro,&  navios,&  que  iíTo  lhe  trazia  alli.  Jejue 
íc  receava  a  coita  dc  Dio  ,  por  lhe  parecerem  poucos  oícus 
navios,que  com  eífes  poucos  tomara  cllç  húa  nao,&feera 
recolher  no  rio  de  Pormeane  catorze  furtas.  Emfimvndo 
Gafpar  Paez  as  fímuladas  razões  dc  Mclique  Saca,  &  qulhc 
não  quis  tornar  o  feguro  defpois  que  o  teve  na  mão,  dizndo 
que  o  queria  ver  com  algíís  dós  fcus,&  tomar  dcllcs  leu  pc-  \Q 
cer,cntendeo  que  aquella  invenção  de  o  fazer  alli  vir /ora 
como  o  que  tinhaf  eito  à  Eitor  da  Silvcira.para  fazer  feu  ne  i 
godos  com  el  Rei  de  Cambaia,  &  afsi  íe  vio  pelo  fuecífo: 
porque  dahi  apouco  tempo  fc  tornarão  à  reconciliar,  orno 
el  Rei  foube  que  Gafpar  Paez  fora  ter  com  Melique ,  t  lhe 
levara  o  feguro, que  Melique  moftrava  em  abonaçã*  àc 
fua  lealdade ,  temendo  el  Rei ,  que  fe  o  mais  indinaífe ,  adi- 
ria algúa  trama  com  o  Governador  que  lhe  cuftaflè  mm  o. 

C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

Como  Gafpar  'Paez  Jepartio  de  falindo  de  Melique  Saca, 
lhe  queimou  ahúasfujlasy<5 jc  tor- 
muà  Çpchjj. 

ASPAR  Paez  defpedido ,  &  bem  efcandalí* 
zado  de  Mehque,fc  recolheo  à  leus  bargancíj> 
&  a  noutc  feguinte  ao  tempo  da  maré  co& 
dous  dcllcs  fomente  pelo  rio  acima  lhe  foi  cpcl  ^ 
mar  nove  furtas,  &c  tornouíe  à  fair  com  deter- 
minação de  na  feguinte  nourc  ir  queimar  quinze  que  cráo 
de  feufogro;&  eftavão  mais  acima  meia  legoa.  Mas  vendo  Q 
Mouro  o  dano  do  fogo  das  outras  debaxo,  posem  falvo  & 
decima,com  que  Gafpar  Paez  não  pode  pôr  em  effçito 
propofmo.E  partido  d  ahi  veo  correndo  a  coftaatè  chega* 
axidade  de  Mangalor,ondc  achou  muitas  naos  de  Camb* 
ia,&alguas  de  Ormuz  com  ícus  cartazes  para  poderem  tf 
vegar,&  deixou  de  fazer  dano  à  outras  que  osnãonnháo, 
porque  eítavão  em  companhia  das  que  crãodc  amigos  P 
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los.E  ao  tempo  que  Gafpar  Paez  chegou  defta  viagem  i 
Cochij^uetoiem  Ianeiro  j  íabendo  delle  o  Governador, 
<]ue  hl  citava,  o  que  paíTara  com  Meliquc  ,  &  que  tudo 
erao  enganos  ,  &aíhiciasypara  fazer  bem  ícu  negocio,  fi-, 
cou  muiindinado,&com  o  fundamento  desfeito  da  clpe-, 
^ncaqueaquclle  Mouro  dava  das  couías  de  Dio  5  pelo  que 
mudou  de  propoíito,  &  determinou  de  ir  o  annofegum- 

em  H  glf  v  Cld^  3  EP^ue  ***** 

^   cm  ^horomandcl  andavao  muitos  Portuguelcs ,  por  fer  te-  caP.55M  jídi- 

oP  rra  abaftada,cm  que  os  homés  à  pouco  cufto  fc  manti-  ^MeT9^maodeMíliquiS4Cé9fof 

nhá0,mandou  iih    ^  ptr  nomc  Ambrofio  j9 

^'go  com  poderes  baitantesjpara  fazer  vir  acjucl!a>cn-  Mofe.diftttrasr1anoudocap.14. 
lc>  &  perdoar  à  algús  que  là  andaváo  homiziados    vin-  ^"-^"""daramno da  cunha 

dn  i  f„     •    Md    •  11  J    J   rv       o     A       ,  fW-ndaviz.GafparPací.ÀDio.cf- 

ao  a  iervir  a  cl  Rei  naqucUa  jornada  de  Dio,  &  afsi  orde-  cmêd»  i  úeiijieTKt »  parJn 
n°u>que  Antonio  de  Saldanha  ficafle  áffi  aciíiclle  inverno  pa  dacapitania,&  »ffmctnd»iu  fu* 
ra  Prover  as  coufas  neceífar.as  à  armada.  áa^iTaVrí "25» 

»    \  r     i  Crcooraeauajpar  Paez.fqreconhe 

-  Ate  aquclle  tempo ,  lendo  ja  perro  da  fua  partida  para  "ftrtftrtMdaridade  a  cidade,  & 
Goa  y  não  fe  tinha  vifto  com  el  Rei  de  Cochii    por  cllc  fí^íT 
^tardoentede  bexigas,  pofto  que  o  tiveííc  mandado  vifi-  de  Portugal^  ?  fe  afiguraria  das 
tar  per  recados;  &  mandandolhe  dizer  >  que  fe  queria  par-  Vr^2Íasii^dur. 
Sjf  S^-oleMeiafu.cntamidadc.pois  fora  Efe  íc  íj^SSSSSSS 

'<*o  poder  ver.  hl  Rei  lhe  reipondeo  y  que  nenhua  cou-  chegou  à  Diajoibc  recebido  de  Me- 
la  lhe  poderia  dar  faude  fenão  fua  vifta.  E  que  não  oula-  liW*To'*£*ibedC4ttãdoGover- 

Vadflli^^  A'  'T    fT  J  ri-       nador9&bu  pré/ente  ã  lhe  manda- 

dac  Ih^pedirqueo  viíítaíle5  tendo  muitas  coutas  de  inv  ^&umMãnl^9naim 
P°ftanc!aque  trattar  com  clle,  por  fua  enfermidade  fer  con-  XityuérfâtidMnuim.ítm 
■^giofa,&  recear  que  tcmcíle  elle  dc  o  ver. O  qual  recco  \^7^J§^U^^ 

N,,,,     1   /->     1     11      •  •    <    11  v  deo.qdtfpotsq  vife  as  condi  ç  sescom 

"'IO  Ua  Cunha  lhe  nrOU  Com  íracile  ,  CJUCnaO  foi  poUCD  qfeaviade  affent ar ,  mandaria» q 

couientir  el  Rei  fer  vifto  naquelle  eftado  de  enfermo  ,  &  lhe  aparece ffe.Em  quanto  foi.,  & 
Oc  tal  enfermidade ,  pofto  cm  mío  de  hum  Bramine   auc  Z'?'  r«*Í9*'l}u>™'  *  '">tBU 

B»n  n  _,  r      K  11  «í-U)UC  num  Uiamanc,  que  GafparPaez.tudodentr»,&forad4 

3 u  "  curava  ,  por  ierem  aqucllcs  Gentios  mui  iupciilicia-ddadc&defíedidode Melique(*4 
*°s  j  &  dc  grandes  agouros  em  fuas  obras  ,  &  não  que-  »  ti»f*Unnéfm*itxjt#nfiu* 
rcrem  os  Grandes ,  que  os  vejáo  em  fuas  enfermidades,  ^n^t^m^J^n 
porlhesnão  verem  fuas  fraquezas.  Toda  a  prartica  da  vi- .»«"'"*  t-'ra»Govnnador,&ref. 
ilação  foi  queixarfeel  Rci,&  contar  à  Nuno  da  Cunha tf4Í<tuc/rUcô^$ 

Os  1  j      aC     r    1!     •  decimemos  da  amizade  q  lhe  onere 

*  aggravos  que  recebera  de  Atonio  Mexia  no  tempo úa,tormuàGoatmfalvameml 
oas  differenças  entre  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  &  Pero 
Malcarenha^  Na  qual  ptatt!ca  Nuno  da  Cunha  conhe- 
cco  dei  Rei  {cr  homem  prudente  por  a  paciência  que  tc- 
e  "as  couías  Hm  ^  forão  feitas  em  modo  de  defpre- 
-40  zo  fazendo  pouca  conta  dclle.  Aa  que  .Nuno  da  Cunha 

cípoa- 
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refpondeo  de  maneira  que  lhe  curou  fua  paixão,afsi  em  fecré 
to^como  em  publico;  &  por  o  que  importava  ao  ícrviçodcl 
Rei  de  Portugal,&  confervação  da  paz.,&  amizade  que  tinha 
cõ  elle,o  tratava  com  toda  a  reverencia  que  podia :  &  alguas 
coufas  lhe  concedeo  acerca  dos  dercitos  das  mercadorias  que 
lhe  não  pagavão^com  que  Nuno  da  Cunha  o  deixou  contei! 
te,&  íatisfeito. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Qmo  Nuno  da  (unha foi  a  Goa><sr  o  que  feirem  (baile,  onde  achou 
íDio*o  da  Stfoeira,a  que  encomendou  que  dejhoijfe  o  Cha- 
im do  rio  de  Man^alor. 

ANTO  que  Nuno  da  Cunha  deu  fim  ao 
que  tinha  que  fazer  em  Cochi^partio  para 
Goa,&  chegado  à  Challe  achou  Diogo  da  Sil- 
veira com  a  maior  parte  da  lua  armada, por 
ter  fabido  que  per  aquclle  rio  avião  dc  fair  os 
galeões  dos  Rumes  que  diíTemos.Nefteriofe  deteve  Nuno  %o 
da  Cunha  hum  dia.onde  foi  viíitado  d  el  Rei ,  &  Príncipe  dc 
Challe  por  cftarem  de  paz  com  nofeo :  &  por  ijGTo  acodião  à 
Diogo  da  Silveira  com  os  mantimentos  da  terra  que  lhe 
erão  neceíTarios,pofto  que  efte  Rei  deíTe  obediência  a  el  Rei 
de  Calecut.Polo  que  à  {eus  menfageiros  Nuno  da  Cunha  tez 
merce,&  deu  licença  para  el  Rei  poder  mandar  vir  manti- 
mentos de  fora  y  por  cftarem  na  mefma  necefsidade  dclles 
»  que  Calecut.  E  porque  loube  que  humChatim  que  citava 
»  em  Mangalor  mui  rico,&  poderofo  y  fazia  muitas  offenfas  * 
''Portuguefes,  principalmente  em  dar  favor  aos  de  Calecut,  f 
»  que  tiraíTem  per  aquelle  porto  fuas  efpecearias  para  os  Mou- 
ros,fob  color  de  fer  vaííallo  d'el  Rei  de  Narfinga ,  encomen- 
w  dou  muito  à  Diogo  da  Silveira  que  foífeà  aquelle  lugar  ,  & 
^  podendo  dar  hum  caftigo  à  aquelle  Chatimíèm  perigo  leu, 
o  fizeííe.E  primeiro  que  fe  defpediífe  deDioo-o  da  Silveira, 
fez  mercê  aosCapitãcs,&  peííoas  notáveis  que  com  elleanda 
vão  na  fua  armada,&  mandou  pagar  foldo  à  gente  de  armas, 
por  todos  andarem  gaftados y  &  bem  agaftaefos ,  por  aquelk 
guerra  do  Malavar  ler  de  muito  trabaIho,&  pouco  proveito, 
coufa  que  os  foldados  mal  fofírem.  4* 

Defpe- 
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Deípcdido  o  Governador  de  Diogo  da  Silveira ,  partiofe 
viade  Cananor  a  xij.de  Fevereiro  de  M.D.XXX.  onde  e'ta- 
va  Dom  Ioao  Deça por  Capitão ,  &  no  lugar  onde  fc  os  Heis 
coltumáo  ver  com  os  Govcrnadores,que  lie  ante  a  fortaleza 
nona,  fevioel  Rei  com  Nuno  da  Cunha,  vindo  com  íua 
pompa,&  aoparato  de  Naires  poftos  em  ordem  de  guerra.  E 
como  ellcs  fáo  homes  de  grandes  ceremònias ,&  vãos  cm  leu 
twttamento,&  maisefte  que  crahomé  mui  velho,&  da  con 
a«Çaomimofo.Nuno  da  Cunha  íãtisfcz  tanto  à  íua  vaidade, 
que  ficou clle mui contentc.Eátroco  de  algus  requerimen- 
tos que  lhe  Nuno  da  Cunha  concedeo ,  poderem  juíl  os ,  lhe 
Pedio  o  bom  trattamento  do  feu  Guazil ,  por  ler  noflo  ami- 
g°,&  ficl,o  qual  andava  fora  da  fuagraça,  como  atras  diííe- 
por  fer  coílume  gcraI,quando  os  Reis  fc  vem  com  os 
^overnadorcs,apprcfcntarlhe  íempre  algúa  peça,  fez  cl  Rei 
pi  cfcnte  à  Nuno  da  Cunha  de  hÚs  hracellctes  lavrados  de  pe 
Qrana,  que  clle  aceitou  por  o  não  efeandalizar ,  por  ellcs  ave- 
*»por  injuria engeitarlhe  o  que  offerecem.  Nuno  da  Cu- 
io  ^a,Jsnla»doulogo  entregar  ao  Feitor  da  armada  para  os 
"andar  a  el  Rei  quando  as  mos  vieflem  ao  Reino ,  por  com- 
Prjr  com  fua  condição,que  era  alhea  de  toda  cobiça  i  6c  com 
as  leis  de  feu  officio,com  as  quacs  cumprem  poucos.  Defpe- 
aido  Nuno  da  Cunha  dei  Rci3proveo  nas  coufas  da  fortale- 
^mandando  fazer  algúas  obras  para  mais  fèguranca  della> 
g«>  de  hum  baluarte  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  tinha  man 
fao  fazer.  E  por  cama  das  novas  que  alli  foubc  das  coufas  dc 
.aiecut,  alem  das  amoeftações ,  &  defefaque  pôs  nos  que 
aili  o  proviao  com  mantimentos,mandou  recado  a  Dicio 

3  o  Sí*  Cm  fe  IcVancando  de  Calec«  k  dcixaíTe  alliaí- 

*us  Capitacs,para  tolher  entrarenlhc  mantimentos,  &  elle  o 
tcz  aísi,deixando  Nuno  Fernandez  Freire  comhúagalcottaj 
&  hum  bargantim  com  lcfenta  homês,com  os  quees 
gaílou  bem  o  tempo  que  fe  alli  deteve, 
vindolhe  de  Cananor  os 


mantimentos. 


*  * 
* 


CAPI- 


DÉCADA    Q_V  A  R  T  A. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VII. 

Como  (Diogo  da  Sifoeira  entrou  no  rio  de  Mangulor ,  w  dejlrmo 
o  (jiatim  que  alli  Itfoia. 

I C  O  V  Diogo  da  Silveira,defpois  da  partida 
dc  Nuno  da  Cunha  para  Goa ,  vifitando  todos 
osnosd^aquellacoílajfcm  deixar  entrar, nem 
fair  vella  algua,com  que  metteo  em  grade  op- 
preíTão  os  lugares  dellà  j  por  levar  dezafeís  vel- 
las,de  que  erão  Capitães  Ioáo  da  Silveira feu  irmão,  Francif- 
co  da  Cunha,Manoel  de  Vafconcelíosjoão  Penalvo,Diogo 
Quarefma,  Aires  Cabral,  Antonio  de  Soufa,  Nicolao  Iular- 
tc,Gomez de Sotomaior,  Antonio  de  Sotomaior ,  Afonio 
Alvarez ,  Lourenço  Botelho ,  Antonio  Mendez  de  Vafcoiv- 
ceIlos,Frãcifco  de  Sequeira,&  Antonio  Mendez  Malavares; 
&  cm  que  ião  quatrocentos  &  cinquoenta  homés.Com  cfta 
armada  foi  àMangalor,  que  he  hum  lugar  mettido  per  hum 
rio  do  mcfmo  nome,pcr  que  podem  entrar  navios  de  carga. 
Eftc  lugar  he  d  cl  Rei  de  Naríinga ,  com  que  os  Portugucfes 
tinháo  paz,&  amizade,por  a  qual  razão  fe  recolheo  naquelle 
rio  hum  tam  groíFo  mercador  em  fubftaneia  de  fazenda,quc 
por  excellcnciacra  chamado  &  conhecido  por  Chatim  dc 
Mangalor,porque  entre  elles  ao  mercador  chamão  Chatim* 
que  ja  he  recebido  entre  os  Portuguefes ,  que  naquellas  par- 
tes trattão.Eftc  dc  Mangalor ,  porque  com  a  guerra  de  Cale* 
cut,que  durou  annos,não  podia  negociar  feus  trattos,tomotf 
por  remédio  arredar  a  el  Rei  dc  Narfingaaquellerio,&  d'alli 
carregava  muitas  naos  para  o  Eftrcito  deMeca,parecendolhe 
que  o  falvava  defta  obra,cítar  ellc  naquelle  lugar ,  que  era  àc 
hum  Rei  nofíb  amigo.  Porem  como  home  que  fatna  offefl" 
dernos  naquelle  tratto  que  tinha  com  noíTos  inimigos,por  fe 
fegurar  de  noflas  armadas  fez  per  dentro  defte  rio  iríia  torta- 
leza  dc  pedra  &  cal  onde  fc  recolhia.  E  como  el  Rei  dc  Cale- 
cut per  cfte  cano  furdo  davafaidas  à  fuas  efpeçarias,  efeondi- 
damente  o  favorecia  com  muniçocs,&  artelharia,  para  fe  de- 
fender de  nos  fe  là  quileffemos  entrar.  E  por  à  Nuno  da  Ctf' 
nha  fer  ditto  o  procedimento  deite  Chatim ,  &  o  favor  q^c 
lhe  davael  Rei  dc  Calecut ,  &  quam  forte  citava,  encomen- 
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dou  à  Diogo  da  Silveira  o  caftigo  dclle. 

OChatim  como  per  via  de  Cananor,  teve  aviíb  que 
avião  de  ir  fobre  elle  ,  na  entrada  do  lugar  em  alguas  par- 
tes fez  húas  Tranqueiras  em  modo  de  baluartes  com  arte- 
lhana,  para  fazer  dano  àquementraíTe  pcío  rio  contra  íua 
vontade.  E  diante  da  fua  cafa  forte  tinha  feita  hua  força 
de  madeira  com  dobrada  artelharia,  &  as  vigas  mais  ef~ 
peíTas,  porque  naquelle  lugar  era  ncceíTana  maior rcíiftcn- 
cia.  Diogo  da  Silveira  nas  mais  pequenas  embarcações, 
*o  deixando  as  outras  à  bom  recado  na  bocca  do  rio  ,  fobio 
pcr-cllc  acima  com  dozcntos,&  quarenta  homés,d'e  que 
ametade  erâo  eípingardeiros.  A  cujo  encontro  faio  hum  e£ 
quadrão  de  gente  frecheira  ,  &  algúa  com  cípingardas, 
cuidando  que  como  cmpregaíTem  os  primeiros  tiros,  fa- 
nao  embarcar  os  poucos  noíTosrmas  como  elles  começa- 
do áfentir  o  fogo,  &  o  ferro  dos  Portuguefes  tanto  fe  fo- 
^ao  retirando  ,  ate  que  fe  recolherão  de  todo  ,  os  noíTos 
forão  tras  elles, &  os  ftguiráo  ate  que  a  ligeireza  dos  pes 
0s  falvou.  Dcfpejado  o  lugar  ,  foi  Diogo  da  Silveira  de- 
0  Mandar  a  cafa  forte,  que  eltava  junto  do  rio, no  comet- 
imento da  qual  os  noííos  começarão  à  íèntir  mais  refi£ 
tencia  com  tiros  de  efpingarda  ,  frechas,  panellas  de  pol- 
dra, &  todo  outro  arceficio  de  boa  defenfão  >atè  que  à 
pefar delia,  &  dellcs,os  noífos  chegaíão  à  porta ,  ampara- 
da de  hum  baluarte ,  em  que  tinháo  os  inimigos  aílèfta- 
^a  muita  artelharia  &c  os  primeiros  que  cometteráo  que- 
rc*  entrar  nefta  cafa  fofao  Diogo  Alvarez  Tellez  ,  Fran- 
cifco  de  Barros  de  Paiva,  Ioao  de  Soufa  Lobo,  Gomez 
jfe  Soutomaior  ,  Francifco  Brandão  ,  Diogo  Tiznado, 
50  Duarte  dc  Paiva  ,  Ioão  Quarefma  ,  &  Antonio  Mendez 
ás  Vafconcellos  ,  tomando  todos  hum  berço  de  ferro 
d°s  que  eftavão  no  baluarte  ,  &  feito  dclle  vaivém  ,  foi 
a  porta  aberta  ,  &  a  cafa  entrada  ;  &  a  melhor  fortuna 
SUc  os  noífos  riverao  em  feu  favor  ,  foi ,  que  à  hum 
ombardeiro  dos  Mouros ,  que  governava  hua  peça  dc 
pclharia  groíía  ,  com  que  lhe  pudera  fazer  grande  dano, 
ium  efpmgardeiro  Português  o  matou  .  ^tanto  que  a 
caia  toi  entrada  ,  vendo  o  Chatim  que  nao  podia  falvar 
a  iazenda,  procurou  falvar  a  Vida  ,  &  foi  tam  defditofo, 
4°  Sfue  indoíe  acolhendo  entre  algus  feus  que  o  acompanha- 
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á.  traô  os  Mouros  mais 
tniljosquaes  entre  mortos 
dosforâo  mais  de  miljos  nojfos  mo 
rrerZo  trez^e, 
tidos  muitos. 

Trancifiode  Andrade  2.  farte,  ca 
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vão  ,  outro  cfpingardcirò  noíTo  o  derribou .  E  porque  o* 
hlais  dellcs  ião  bufear  o  rio  para  íe  falvar  à  nado  da  banda 
dc  alem  delíc ,  acharão  os  noíTos  bargantíjs  ,  &  oatures ,  que 
as  lançadas  matarão  tantos,que  as  agoas  andavão  tintas  com 
o  ícu  langue ;  &  afsi  hús  no  mar ,  &  outros  na  terra  acaba- 
11  de  quatro  as  vidas, *  &  os  noíTos  pofto  que  ou  verão  Vittoria  dellcs, 
ntos&feri-  não  ou  verão  íua  fazenda :  porque  Dio^o  da  Silveira  defpois 


defpc 


madá 
per 


i  a  navios  pequenos  de  Portugucfes,  quando  paífavão 
qucllacoíh,mandou  pôr  fogo  à  toda  a  fazenda  queef-  l0 
tava  na  cafa  do  Chatim,que  era  muito  cobre,azougue, verme 
lhão,coral,&  outras  mercadorias  •  q  pela  navegação  do  Mar 
roxo  os  Mouros  levavão  àaquellas  partes,as  quaes  mercada 
rias  o  Chatim  avia  a  troco  da  pimcnta,porque  temeo  Diogo 
da  Silveira  que  os  feus  Toldados  fe  quifeílem  entregar  na* 
quclla  fazenda  cm  recompenfa  de  feu  trabalho,  &  carrega 
la  nos  navio*  da  fua  armada,  que  crão  de  remo,  para  pele- 
jar^ não  para  carregar  com  femelhante  prefa.  Também 
mandou  queimar  treze  navios  queallicikvão  varados  para 
carregar  de  pímenta,&  decepar  os  palmares,coufaque  aquel  M 
ta  gente  maisfente. 

Acabado  elle  feito ,  por  fer  ja  no  fim  do  verão ,  fez  Dio- 
go da  Silveira  íua  viagé  para  Cananor3defpcdindo  de  íi  oitu 
ou  nove  vellas, por  ja  não  ter  necefsidade  delias , parecen- 
dolheque  nãooodiavir  coufapara  que  as  ouvefle  mefter. 
Mas  não  fuccedeo  afsi,  porque  chegado  à  Cananor, eftan- 
do  defearregando  algua  d  aquella  artelharia  que  tomou  ao 
Ch2tim,acertou  de  paíTar  hum  Capitão  dei  Rei  de  Calecut, 
por  nome  Páte  Marcar,de  que  ncila  hiftoria  ao  diante  fe  fa- 
rá muita  menção  por  a  guerra  que  nos  fez.  Efte  levava  hu*  iG 
armada  dc  fefenta  paraòs ,  &  ia  a  Mangalor ,  que  Diogo  da 
Silveira  deixava  deltruido  3  à  bufear  ari  òz ,  por  a  neccfsida- 
de  que  Calecut  tinha  dellc.  Diogo  da  Silveira  afsi  carrega- 
do como  citava,  vendo  paífar  aqucllas  vellas  ,  as  quis  fí£ 
guir  ,  por  não  perder  tam  boa  occafião,  ainda  que  tinha 
menos  as  vellas  que  defpedio  ,  &  que  erão  as  que  lhe  fi- 
carão poucas,  &  pejadas ,  &  afsi  não  lhe  fuccedeo  bem; 
porque^  Pare  Marcar  como  era  Capitão  ,  &  as  fuas  em- 
barcações ião  derpejadas,mclhoroufe  colhendo  o  balraveiv 
to  a  Diogo  da  Silveira;&  hum  dos  noíTos  catures  cí  ia  diante, 

por 
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por  fer  ligeiro  per  defaftre  çoçobrou,&  dchíía  bombarda- 
da  quebrarão  os  inimigos  hum  braço  àloaoda  Silveira  feu 
irmao.E  vendo  que  o  vento  por  fer  conrra  eJlc  lhe  não  <fc  va 
lugar  para  ir  ao  Mouro ,  fc  tornou  à  Cananor  a  defearregar, 
com  fundamento  que  voltando  mais  leve,&  o  Mouro  carre 
gado  fe  vingaria dellc.E  como  o  cuidou,afsi  foi:  porque  Pate 
marcai-  tornando  dc  Mangalor  tam  carregado  de  medo ,  por- 
a  acífruiçao  q  viq  naquclle  lugar,como  de  arroz  que  foi  buf- 
car  a  outra  partc,chcgando  à  Monte  Dcli,ondc  Diogo  da  Sil 
1  o  veira  o  ellava  elpcrando,pcrdeo  íeis  vellas ,  que  os  noíTos  lhe 
mctterãonofundoA-com  efta  perda  íè  acolheo  à  Calecut, 
&  Diogo  da  Silveira  íè  foi  invernar  à  Cochij. 

MÊÈÊmtii  i       I  IímIkéIÍi'  Ji  fi    f"         »      '      Ai.  ......  .. 
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EGVINDO  a  ordem  que  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  teve  cm  mandar  as  arma 
dasde  Cochijjcomo  a  elle  chegou,de  que  a  pri 
meira  foi  a  de  Diogo  da  Silveira, diremos  agOr- 
ta  o  qu;  fez  Antonio  d  a  Silveira  com  a  fira  na 
«>lra  de  Çambaia.O  qual  partio  de  Cochij  ã  xvj.dias  de  Dc~ 
^rnbro  de  M.D.XXJX.para  Goa,  j  recolher  os  navios  que 
-°^overnadormandavaqUclevai7e,&d*ahife  foiaChaul, 
30  onde  tambem  tomou  os  que  alUcftâvão,&  parcio  para  aen- 
kada  de  Cambaia  â  xxj.de  Ianciro  dc  M . D.  XXX.  &  logo 
Çm  Bombaim5quc  fao  cinco  legoas  de  Chaul ,  fez  alardò  ,& 
achou  que  levava  cinquoenta  &  hua  vellas ,  dc  que  tres  eráo 
gajcsjuia  em  que  elle  ia,&  cm  outra  ia  Francifcó  de  Vafcori- 
CcliOS)que  andava  na  coifa  do  Malayar ,  &  por  fer  homem  dc 
muita  conta  para  aquella  guerra  de  Cambaia,mandou  o  Go 
«rnador ^  que  folie  com  Antonio  da  Silveira  ^  doutra  galé 
UaCapuao  Ioáo  Rodriguez  Paez, irmão  de  Gafpar  Paez, 

a,  S^í^ff^^ií^^P^^^ÇflSfe  déífeá^  4íi  Ioão 
4o  Q.  Magalhães,  irmão  de  Fernão  Míz  Evangelho.  Todas  as 

O  z    *  mais 
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mais  vcllas  erão  furtas ,  bargantíjs  >  &  catiires,  embarcações 
dcrcmò^&rpcqucnas^nasquaes  poroalardo  que  fez,achoii 
que  levava  novecentos  homésPortuguefcs,cm  que  entravai 
muitos  fidalgos  mancebos,  &  criados d'cl Rei, que  aquellc 
anfio  forão  com  Nuno  da  Cunha. 

Saido  de  Bombaim ,  foi  correndo  a  cofta  ate  Damam,  & 
ho  caminho  achou  alguas  naos  carregadas  de  madeira,  que 
atraveíTavãoparaa  cidade  de  Dio,  &aísi  achou  hum  barco 
pequeno ,  que  vindo  dar  com  elle  o  tomou ,  no  qual  ia  huni 
Mouro  honrado  que  vinha  de  Dio ,  mandado  de  Mclique  i* 
Tocam.D'alli  foi  ter  à  barra  do  rio  de  Taptij ,  pelo  qual  aci- 
ma cftavão  duas  cidades  as  mais  notáveis  d'aquella  enfeada. 
A  primeira  chamão  Surat  à  tres  legoas  da  foz ,  &  à  outra 
Reiner ,  da  outra  banda  do  rio ,  meia  legoa  da  fua  ribeira,  de 
tras  de  hua  ponta  que  a  terra  faz.  Efta  era  mais  fumptuofa 
cm  edifícios,  &  policia  de  gente  bellicofa,  todos  Mouros 
coftumados  à  guerra  do  mar ,  &  de  que  as  mais  das  furtas ,  & 
navios  da  armada  d  cl  Rei  de  Cambaia  fe  provião.  Surat  era 
povoada  de  gente  fraca,  a  que  chamão  Baneanes ,  homés 
dados  à  officiosmcchanicos ,  principalmente  à  arte  de  tecer  i* 
pannos  de  algodão.  Elie  rio  Taptij ,  porto  que  hc  dos  dous 
mais  notáveis  que  aquella  enfeada  tem,  &  atraveífa  toda 
áquellá  parte  de  Cambaia  ,  que  jaz  na  corta  do  Oriente, 
não  podem  entrar  nelle  vellas  grandes:  &  porque  os  nof- 
fosPilotosnãofabião  a  entrada  delle,  nem  o  fundo  que  ti- 
nha, porto  que  Antonio  da  Silveira  levava  algús  Mouros 
de  Chaul,não  fe  quis  fiar  delles ,  nem  de  olhos  alheos ,  fenão 
dosfeus^&poríimefmoemdous  bargantíjs  foi  fondando 
ó  rio :  nelle  vio ,  eme  não  podião  entrar  fenão  furtas ,  &  bar- 
gantíjs ,  porque  de  maré  vazia ,  todo  outro  navio  de  maior 
porte  ficava  em  feco  ,  fomente  tinha  hús  poços  ao  mo- 
do de  pègòs  ,  que  parecia  ferem  feitos  de  induftria,para 
quando  algua  nao  fe  achaíTe  dentro ,  ter  alli  cama  na  vaífa- 
Reconhecido  o  rio ,  mettcoífe  com  toda  agente  que  avia 
Iriefteírnos  bargantíjs,  &  catúres,&  na  foz  do  rio  deixoú 
as  mãiores  embarcações ,  &  com  cilas  Francifcb  de  Vafcoiv 
eellòs :  &por  fèr  da  barra  donde  elle  partioà  cidade  quatro 
legoas ,  não  pode  no  primeiro  dia  chegar  â  ella ,  por  razão  da 
Vazante  da  maré,  com  que  lhe  ficarão  algúas  embarcações 
em  feco  com  o  peio  da  gente :  &  afsi  quando  véo  as  doze  4o 

horas 
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Horas  do  dia  ferain te  chegou  ante  a  cidade ,  que  na  vifta  lhe 
pareceomais  deknfavel  do  que  os  noííos  a  acharão,porfer 
hua  povoação  de  dez  mil  vczinhos  com  caías  nobres  de  la- 
drilho,&  no  cabo  hua  fortaleza  junto  dagoa,com  feu  caez 
*nwi  bem  feito.  Antes  da  cidade  avia  hua  praia  limpa,  em  que 
Antonio  da  Silveira  determinou  de  defembarcar ,  pareceu- 
dolhe  que  mais  íeguramente  o  podia  alli  fazer  :&  porque 
pegado  à  cftapraia,eftava  hum  tclo,que  oceupandoo  os  ini- 
migos, podia  receber  delles  muito  dano ,  mandou  Manoel 

*o  dc  Soufa  comalgíia  gente  que  lho  foííc  tomar ,  em  quanto 
ellcdefembarcava)&:  ordenava  a  outras  o  que  Manoel  dc 
Soufa  fez  femrcfiftencia.E  poífo  que  quando  Antonio  da 
Silveira  cometteo  a  defembarcação,  lha  quiferão  defender 
°s  inimigos  com  alguas  frechadas ,  &  cfpingardadas ,  nenhu 
deftesque  as  tirava  eípereu  o  retorno  dos  noíTos ,  avendo 
ttclra  gente  hum  corpo  de  mais  de  dez  mil  homês ,  em  que 
clJtravao  trezentos  dc  cavallo  ,  tomando  todos  por  falva- 
Çao virar  as  coftas  aos  noííos  à  quem  mais  corria:  porque 
W»  gente  Baneanehe  tam  fraca,  que  o  temor  lhe  íiz  não 

0  ter  conta  com  a  honra ,  mas  tem  por  prudência  falvar 
^  vida  como  puderem.  Finalmente  a  cidade  fe  deípejou 
<5  toda  a  gente  ,  avendo  tres  dias  que  unhão  tirada  fua 
*azcnda  ,  por  faberem  que  a  armada  vinha  per  aquella 
c°tta  ,  &  eílavao  cada  dia  efperando  ferem  vifitados .  E 
como  os  Portuguefcs  não  acharão  nclla  fazenda ,  de  mi- 
lhor  vontade  lhe  poferão  o  fogo  per  muitas  partes  ,  co- 
^o  Antonio  da  Silveira  mandou  ,  &  afsi  à  hum  galeão 
aovo  i  &  à  outras  vellas  que  eftavãó  em  eftalleiro  ,  fo- 
mente  ficarão  por  queimar  alguas  vellas  de  Malavares  de 

0  Cananor,&  Cochij,  que  alli  eftavão  á  carga  \  que  nefta 
entrada  puferão  bandeiras  brancas :  &  fabendo  Antonio 
<ja  Silveira  ferem  de  noíTos  amigos ,  efeaparão  do  incendia 
^as  outras. 

Acabado  cfte  feito/em  cufto  noíTo^mandou  Antonio  da 
Silveira  Manoel  de  Soufa  que  foííe  diante  delle  fondando 
\  fí?  da  ^ancía  dc  Reinc*  3  que  era  a  outra  cidade  que  diftava 
cita  queimada  hua  legoa  com  a  torcedura  do  rio ,  mas  per 
caminho  dereito  pouco  mais  de  meia  legoa:  &  indo  com 
Lilotos  iondando  ,  quafi  ja  na  frontaria  da  cidade  ,  co- 
«8  «íeçarao  de  lhe  tirar  com  alguas  bombardas  \  que  efta- 

O  3  vão 
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vão  poftas  chi  hua  eftancia  ,  da  qual  efpcravâo  defender 
a  deiembarcaçao  aos  noíTos.Sondado  o  rió ,  tornou  Manoel 
"de  Soula.òildc  deixara  Antonio  da  Silvcira,que  fem  detença 
com  toda  1  gente  íbbio  pelo  rio  acimajarè  de  fronte  da  cida- 
de. A  qual  citava  íituada  em  hum  tefo  ao  longo  do  rio,& 
todo  o  circuito  delia  era  campina,  &  a  fua  calaria  ao  modo 
de  Eíjpanhadd  pedra  &  cal,  com  portaes  &  janellas  lavradas 
paridade  *eflner>  ^»iogo  dc  macenaria.*  Do  riofe  íèrvião  pertres  caezes  de  pedra, 

do  Coutoyquefot  fundada  pelos  Gen  r    r  rr   Y  \ 

tiosKeineisyque  ]aforao  senhores  dc  nasquaes  partes  como  lolpeitotas ,  perque  os  noílospode- 
todooReino.  ri^Q cõmetter a defembarcação ,  tinhão  aíTcftada  muita  ar-  10 

telharia.com fuas tranqueiras,  &  defcníoes.  Afaftado  hum 
pouco  da  cidade,no  lugar  onde  tiraváoas  naos  em  eftalleiro, 
eítavao  todas  juntas,tambem  com  fua  defenfão  de  catorze 
bombardas  groílas,  temendo  quelhas  foífem  queimar.  Se- 
ria aquellá  cidade  de  feis  mil  vczinhos,quafi  todos  Mouros 
b.  Ejlestiaiteds  fâo  gr  Andes  cepi-  Naiteas,b  gente  mui  valente  ,&  deítra  na  gueara  domar, 
"'ànteufa'^*^  avorrécidadosnaturaesda  terra, por  ferem  homés 

domarjjeamaisbaxacaftadosque  t>     T    r  r       i  V         1  -i 

fegtã  àWide  Mafamede,  fegundo  d  mahciolos ,  &  atrai  çoados ,  &  quaíi  toda  lua  valentia  clta- 
feita  dos  Árabes,  e  por  eiies  entrou  va  mais  em  manha,  que  cm  esforço,  &  forças.  Eftes  nas 

aquellafalfaleino  Reino  de  Cam-  j   ^  •      ^  j  •      •         0  1O 

baia  J  Lili  feeftendee  per  todo  guerras  de  Cambaia  erao  ávidos  por  os  primeiros ,  &  prin-  *y 
oriente, afú  nos  Reinos  da  terra  fir-  cipaes ,  &  com  agròíTura  do  tratto  da  cidade  erão  ricos,  & 

mesomo  nos  das  Ilhas  de  Samatra  ^  riqucza  os  fcz  foberbos  ,  Como  pela  mòr  parte  fão  OS 
laoa,Borneo,Banda,Malucoyaonde        ^  r  o  r       1  £ 

eftes  miteas  chegarão  a  fuas  naos,  queeítaoem  citado  proipero  &c  quali  toda  a  navegação 
&  como  ulefos  da  (ua  feita  a  prega  para  Tanaçarij ,  &  Eílrcito  de  Meca  era  deftà  cidade,  que 
^írrT?ST^  das  mercadorias  d  aquellas  partes  eftavachea.  Antonio  da 

multidão  d* aquella  Gentilidade.  p  r 

viogo  do  couto.4.Dec.liv.í.cat.9.  Silveira  vendo  que  le  iailie  em  algum  dos  caezes ,  leria  cau- 

fa  de  lhe  morrer  fuagente ,  por  a  muita  defenfão  dartelha- 
ríá  que  nelles  avia  ,  quis  antes  defembarcar  em  hum  te- 
fo, &  mandou à  Manoel  de  Soufa,que  com  a  gente  que 
levava, que  feriao  fefenta  homes,os  mais  delles  efpingar-  3 
deiros,  foííe  tentar  hua  eftancia,  que  os  Mouros  naquel^ 
la  ilharga  da  cidade  tinhão  feita.  A  qual  Manoel  deSoufc 
cometteo  com  tanto  impeto ,  que  fez  aos  Mouros  defpe- 
jar  o  lugar  às  efpingardadas  ,  6c  lançadas  \  &  algus  qui- 
nhentos dc  cavallo  que  andavão  no  campo  ao  redor  d'a- 
quelle  fitio  ,  quando  virão  que  os  noífos  erão  lenhores 
dafflfrnciá,  como  gente  que  tinha  alli  pouco  que  fazer, 
poferãofe  em  falvo  .  Manoel  de  Soufa  vendofe  defem- 
pedido  da  gente  d'aquelle  lugar  ,  foiífe  ajuntar  com  An- 
tonio da  Silveira  ,  que  com  o  corpo  de  toda  a  gente  40 

foi 
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to,  dar  cm  outra  eitancia acima,da  parte  do  rio,  que  rambem 

S  "f f  nte'J"tes »°  P"meiro  c6mettimento,íem  cuida 
do  de  moihercs,hlhos,ou  fazenda,começarão  dc  irfc  recolhe 
do  pá  huarua Jarga,tam dc  preíla,que  os  não  podião  os  nof- 
losJcgu.r.aspnmcirosciue  icacharáo  ncita  entrada, forSo 
Gonçalo  V  az  Coutinho,Balthafar  Lobo  dc  Souia ,  Ioão  Iu- 
^tcTiçao^iogo  VarclI^FranaicodaSilva^uzBoto  dc 
lo  U Tn^°n       g°  ValcnÇl,dMWc  Taidc,  Duarte  de 
M  llo,&  outros  •  os  quacs  como  virão  que  a  vittona  era  íua, 
d  pejando  a cidade,nao quiicrão  íairdellapara  feguir  mais 
os  uum^porque  podia  vir  gente  dc  cavallo,  ou?os  pode- 
ria enxovalhar  citando  cariados.  Antonio  da  Silvaradcu  a 
cidade  a  laco  aos  toldados ,  Sc  fe  ouvera  embarcações  em  que 
içcolher  parte  das  muitas  mercadorias ,  dc  que  cila  citava  bé 
cnea,ncarão  todos  ricos ,  pelo  que  o  Capitão  mòr  mandou 
por logo  a  cidade  per  muitas  partes.-a  qual  por  citar  poíta  em 

TT]<  '   f  a  aíIoP raV'1  °e  Vem°'  W  cia  hl'  °"vir 

*n  "a   f    >r  CÍh0rUdo  W faziao  os  madeiramentos,  & 

c  redes  das  caiasicoufa  certo  ,  ainda  que  a  cidade  era  de  inimi- 
gos muito  para  doer  aos  meírnos  glorioíbs  da  vittona.  Alem 
«a  fazenda  que  ardeo  na  cidade,  também  arderão  muitas 

"aos,  1  &  fuíias  que cítavão  na agoa,&em  cítallciro  ,  entre  a.  as  nmcrS.vínn,  érmuiut*. 
^quaeseitavahua  que  entre  elles era  afamada,  porque  nas  t'**scarre!:*i*sitf*utnàas,mitn. 
partes  de  Malaca,  em  companhia  de  outra  mnín.,  I-L   ,ti"l"tts>àr * 

noíTa  »L  ~         J  X       t  uc°Utia,  tomou  lllia  nao  ria  das  tranqueiras  por  nãoaver  it 

■oiia  em  que  andava  por  Capitão  Alvaro  dc  Brito ,  de  que  *  *  embarcará  mandou  Antoni* 
atras  diílcmos.  *'     da  Stllveira  lançar  no  pego  do  ri*. 

Diogo  dó  Couto ,  Dec.4.liv.6.cap.f. 
r-Ar>T~r,,,  &  Fernão  Loptz.  dt  CalUnhtda, 

}0  C  A  P  I  T  V  L  Ot     IX.  eapMiv.S. 

Çomo  Jntouio  da  Sibeira  tomou  Agaám ,  í-r  a 
dejbuio. 

fWMâ  f  m  B  AP  ?  0  feito  de  Surac>&  Rciller>  que 
fewiO  r  d°S  h5rados  <rue  na(3uella  enfeada  atè 

C1Kam  í'  ^zcrâo>^ixando  citas  duas  tam  nora 
VC1S  cldad«deltroidas,&  queimadas  con  tam 
&io  da  PCUCÍÍ  CUÍl°  dos  Vcnccdores ,  tornoufe  Anto- 

40  cm^Stv  reColIleraftusnavi°^  os  quacs  achou  poftos 
6    lde  tclca>Porq  em  quanto  ellc  ganhou  aquellanonra, 

0  4  tomarão 
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tomarão  tiles  feis  vellas  que  ião  carregadas  de  mantimentos 
para  Dio.E  ao  Mouro  que  tomou  de  Melique  Tocam  dcfpe 
dio,mandãdolhe  dar  fua  embarcação,quc  foíle  em  boa  hora, 
&  lhe  perdoaífc,porque  quando  o  tomara  ia  com  determina 
çãodcdeftroiraquellasduas  cidades,  &  o  erttretivera  para 
ver  o  que  os  Portuguefcs  niflb  fazião.  E  pois  ja  o  vira ,  podia 
levar  eíTe  recado  à  leu  Senhor,do  que  o  Mouro  fitou  mui  cõ 
tcnte,&  teve  que  contar  à  Melique. 

Saido  Antonio  da  Silveira  da  barrá  donde  eftava,  foiífe 
outra  vez  a  Damam,que  he  hum  lugar  grandc,quc  tem  hum 
rio,  onde  não  podem  entrar  gales .  E  para  fua  defenfão  tinha 
húa  fortaleza  com  quatro  cubelos,  &  muro  de  oito.pès  de  lar 
go .  Mas  os  feus  moradores  ficarão  tam  aííbmbrados  coma 
deltroição  das  cidades  de  Surat  &  Reiner,que  fiao  ouíarão  ex 
çerimentar  o  ferro  dos  que  vinhão  triunfando  delias,  &  de- 
Ipejarao  o  lugar  de  todo.Polo  que  não  tiverão  os  noíTos  mais 
que  fazer  nclle,  que  tomar  algús  mantimentos ,  &  porlhe  o 
fogo ,  &  em  bateis  pequenos  forãô  à  cattivar  algús  Mouros 
a.  iftd  tomada  de  d  amam  efireve  pelas  aldeãs  que  efta  v  ão  ao  longo  do  rio  a. 

mais  largamente  Trancifio  de  An-  ^AH  veo  AiltOllio  da  Silveira  caminho  de  A^acim  ,  OUC 
dradenocap.$6dai.varte9ondefc  .      j    .2  «  ,  ^     1    j  1 

pdera  Ver.  e  dtz  que  de  caminho  diftade  Chaul  catorze  legoas,com  determinação  de  dar  nel- 
deftruio  Antonio  da  silveira  a  ilha  |c  #  £  por  0  t[Q  nao  fer  para  iíío,  deícmbarcou  na  cofta  brava, 
ÍSÍÍ.ÍSSÍ*  ***  meiafegoa  do  lugar,  que  era  grande  &  rico  de  razenda,pofto 

que  pobre  de  edifícios ,  em  que  averia  cinquo  mil  homés  dc 
pè,  &  quatrocétos  dc  cavallo,  que  fervião  de  guarnição,  por 
fer  perto  de  Chauljos  quaes  não  deípejarão  o  lugar ,  por  lhes 
parecer,  que  os  noífos  não  quererião  ir  à  elle ,  porque  tinháo 
muito  caminho  que  andar  à  pè;  &  confiando  na  gente  dc  ca- 
vallo, que  os  pòdião  empedir.  Antonio  da  Silveira  como  tu- 
do ate  o  lugar  eracãpo ,  &  lhe  pareceo  fer  mais  perto  do  que 
era ,  faio  em  terra ,  &  mandou  diante  caminho  do  lugar  pot 
defcobridor  hum  Capitão  Canaiij,  chamado  Malu, homem 
coftumado  à  andar  em  noífas  armadas  ganhando  foldo .  Nas 
coitas  defte  Canarij  mandou  també  à  Francifco  de  Vafcon- 
ccllos,  &  Fernão  de  Lima,  ambos  com  alçus  efpineardeiros , 

i  í*  4     ^  i  y 

&:  elle  com  a  mais  gente  os  íeguio  na  retraguarda.  Caminha- 
do todos  neíla  ordem,  forão  dar  os  dianteiros  na  gente  do  lu- 
gar ,  que  à  modo  de  encuberta  eftav ao  lançados  no  baxo  dc 
hum  cabeço,os  quacs  em  os  noífos  chegando  fairão  mui  rijo, 
dando  grande  grita .  Nefte  comettimento  matarão  cinq^° 

Por- 
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P ortuguefes,  c5  que  os  mais  fe  poferao  em  virar  as  cortas  aos 
inimigos  :  Mas  forão  logo  entretidos  per  Francifco  de  Vaf- 
concellos,  &  per  outros  fidalgos,  &  chegou  Manoel  de  Sou- 
'  a,  que  vinha  detrás  com  mais  de  cem  eípingardeirós  >  que 
nzeráo  aos  Mouros  voltar  caminho  do  lugar .  Chegado'  An- 
tonio da  Silveira  aonde  foi  efte  defmancho,não  fe  quis  deter, 
«em  levar  o  paífo  tam  vagarofo  como  levava,  mas  tomádoo, 
mais  apreiTado  chegou  ao  lugar ,  &  antes  de  entrar  nellc  dei- 
xou a  bandeira  acompanhada  daquelles  que  avião  mefter  to 
i  o  rnaralgum  fôlego .  Na  parte  onde  deixou  aquella  gente,  era 
em  huade  duas  entradas  que  o  lugar  tinha  de  fua  lèrventia, 
porque  o  mais  era  o  rio ,  &  da  outra  banda  húa  vafa ,  que  no 
t  -mpo  dc  baxamar  era  peor  que  a  mefmaagoa,  &  alsido  rio 
&  da  vala  era  efte  lugar  cercado  ao  modo  de  ilha,  o  qual  efta- 
vacheo  de  muita  artelharia,  &  mercadoria  de  pannos  de  al- 
godão, &  grande  quantidade  de  madeira,por  a  muita  que  ca- 
da a„no  dalh  fe  tirava  para  diverfas  partes ;  o  que  tudo  foi  à 
r°rça  de  rerro  pelos  noífos  entrado .  E  como  efte  lugar  naô 
unha  mais  que  aquellas  duas  ferverias,  &  húa  lhe  tomou  An- 
*otoino  da  Silveira  com  a  bandeira  Real,  não  fe  pode  falvar  tã- 
ta  genre  y  &  forao  cattivos  mais  de  dozentos ;  &  muitos  mor 

jos  &  o  lugar  queimado ,  &  os  navios  que  eftavao  norio  a ;  ^efi^uerraqneimaraoosPortu 
yeítroido  eite  lugar ,  tornoufle  Antonio  da  Silveira  a  reco-  guefes  trez-enta*  *»tre  nãos 
'h".WeàB  ombaim,  quedift ac,  nquo  lego»  de  Chaul,  jS^Z^rS 
f  dra  mandar  recadar  as  páreas  dos  de  Tana,  Bandorà ,  &  Ca-  mantimentos. 
ranja,que  eráo  obrigados  à  pagar  em  cada  hum  anno  por  as  T,""'  L*feU'  c^4nMd 
Pazesque  fiZerãocomEitordaSilveira,Masnãoopode  fa-  ' 
*er3por  ir  foccorrer  ao  Capitão  de  Chauhcomo  diremos. 

30  C  A  P  I  T  V  L  O  X 

Conto  Franàfco Tereira  de  Serredo  iatnão  de  Chatthmandottreca- 
do  à  Antonio  da  Siheira,que  o  íeiejjè  foccorrer  em  hm 
prejja  em  que  e/lala  com  os  Capitães  d'el 
{l{ei  de  Cambaia. 

ESTE  tempo  que  Antonio  da  Silveira  an- 
dava correndo  a  cofta  dc  Cambaia,  Soltam 
Badur  Rei  delia  fazia  guerra  ao  Nizamaíuco, 
q«c  era  Senhor  das  terras  de  Chaul ,  o  qual  fe 
ia  retirando  da  potencia  de  Badur,  que  era 
O  5  Senhor 


cap.ç,. 
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Senhor  do  Campo ,  &  entre  algus  Capitães  leus  que  nas  te- 
rras do  Nizamalucofaziáocntradas3c  Popatcrao  que 
fora  feú  vaí]allo,&  fe  lançara  com  o  Soltam  Badur,&  por  me 
lhor  faber  a  terra,  v  co  contra  aquclla  parte  dc  Chaul  per  ieii 
.  mandado,&  a  eftragou  quanto  pode  ate  chegar  à  povoação 
dos  Mouros, que  he  acima  da  noífa  fortaleza.  Os  quaes  com 
algus  Portuguefcs  que  com  cllcseitavão,&:  outros  que  aco- 
dirão  com  Fernão  dc  Moraes,quc  hi  cílavacom  hum  galeão 
que  Nunoda  Cunha  mandava  para  Ormuz,todos  juntos  pc 
lejarão  com  os  Mouros  de  cavalloentrc  hus  vallos  das  hortas  iP 
do  lugar,&  derribarão  quatro  dcllcs,com  que  efeanm-ntarão 
os  outros,  &  feforão  com  eíla perda.  Quando  vco  ao  outro 
dia,movido  Franciíco  Pereira  de  Berredo,pcr  confelho  dc  al- 
gus homés,&  importunado  dos  Mouros,&  gente  da  terra^pe 
dindolhc  que  os  foíTe  amparar  antes  qucaquella  gente  ror- 
naílc  aos  dcltroir  $  porque  como  ião  cícandalizados ,  temião 
<jue  dç  propofito  tornaífem  a  fe  vingar ,  fe  armou  com  parte 
<ia  melhor  gente  que  tinha,cm  que  entravão  cinquoenta  de 
cavallo,&  cento  &  cinquoenta  dc  pc„&  {aio  da  .fortaleza,  & 
paííando  a  povoação  deites  Mouros,foiífe  à  hum  paílo  aícni  %o 
<lella,que  he  como  entrada,o  que  chamão  Argao,que  lera  da 
fortaleza  meia  legoa,a  qual  por  Ter  entre  huas  ferras ,  he  tani 
forte,  &  tamcftreito ,  que  cinquoenta  homês  podiãoJiieJ1.- 
der  a  entrada  à  cem  mil.E  porque  alli  não  acharão  os  Mouros 
que  ião  buícar,algús  da  companhia  começarão  dc  requerer 
à  Franciíco  Pereira,que  foííc  mais  avãtc,porque  doutra  ma- 
neira pareceria  aos  Mouros  de  Chaul  covardia.  Elie  movida 
com  eftas  razoes,começou  feguir  o  caminho,&  a  outro  paf- 
fo  apartarãofe  quatro  de  cavallo  dos  feus  à  defcobrir  terra,  o$ 
quaes  lhe  mandarão  dizer,que  andaífe  mais  que  tudo  eftava  f 
feguro.Chegando  à  hum  campo,no  fundo  delle  jazia  em  tçr 
poufo  o  Capitão  Popatcrao, &  outros  que  aquella  noute  vic- 
rão  á  fe  ajtítar  com  elle,os  quaes  lerião  per  todos  cinquo 
de  cavallo,&  dez,ou  doze  mil  de  pe,Francifco  Pereira,coino 
vio  tam  groíla  gente,&  que  começava  abalar  contra  elle ,  & 
travar  cícaramuçacom  os  de  cavallo  que  ião  diante,  quis  vol 
tar  ao  paílo  recolher  agente  de  pernas  cila  ia  tam  canfada,  & 
acalmaeratamgrãde,que  como  homês  quefe  não  atrevião 
na  força  dos  pès,começarão  de  fe  efpalhar,&  metter  pelo  ífi| 
to,a  qual  defordem  os  matou,porque  os  Mouros  hum  &  ^  4a 

os 
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os  torao  derribando  à  todos.Francifco  Pereira  o  melhor  que 
pod<»         — .  


pode  no  paíTo  entrereve  os  de  cavallo,mas  como  vèo  a  «ft7 
te  frechara  dos  Mouros,  que  erão  de  pè ,  fizerao  recolher  os 
noílos  a  fortaleza,  a  maior  parte  dclles  feridos ,  &:  deixando 

no  campo  mortos  mais  de  oitenta.*  Com  eite  desbarato  h-  *r*»cift»Je  Amh*de(»o 

^  f^xm^^te^,*.  íincitaà  todo  ^^^^ 
claitre,ie  os  Mouros  tiveráo  animo  para  loo-o  vir  lobre  ella  v^  deSamP*i°>&qtendoo  Gover 

?Soícrcccocrcrcve?/rancifc^Paci?a  i  Amomo  «sssaass 

vcira  o  perigo  em  que  eíhvaro  qual  acodio  logo,  SílàbeiiMp^w^í^/^W»  ^«« 
o  aoo  calo,&  quam  perto  cl  Rei  de  Cambaia  andava ,  temeo,  íf?  d*  sUrm*, 

QUClabendm  Arfí-ni^Z^  ™.     ll     A  •     f   «-i     •      i  • '  Hl"be>idodo q  acontecera  acodira  lo 

T    lauenao  a  dcltioiçao  que  elle  Antonio  da  Silveiradei-  gtaUu 


l   J  

:  Capitães  deixavao  feito  à  pouco  culto  leu.Folo  que  por  rim)  quefofei  cm,  &  um*ni 
itacaula  Antonio  daSilveiraem  chegando  mandou  fazer  f0ftd*fortaiez*j.hem4ndafipre 
guitas  eftancias,&aíTentar  nellas  fua  nS^^a^^^^'^^^ 
jaterra,&no  mar,como quem efperava de  fe defender  à  to  ^rnãoLopeUecapnhadanocap. 
<*o  o  poder  do  Soltam  Badur,que  andava  mui  foberbo  pelas  10,1 1  Mif.S.&Di.g.  d.cm. 

lCrras dn  Klirr-itvnlii^  O  *        nocap-ç,.do6.hv.emtudo  feconfor- 

*0  m  r>      ™  ?  ^  aPrOVCltou  muito ,  porque  CO-  mão  com  loãodeBarrosJfferefòmê 

o  eites  Capitães  que  fazerao  aquelle  cítrago,fouber  ao  que  u  D>0Sod<>  com  no  numero  dos  iui 
Antonio  da  Silveira  era  alli  coma  armada  que  trazia  &o  fs;s>t*riueffi™W'f™  mah 

QUedpiv^y^f  ■  "    j  a-      "      r      Z '         de  doz-e»t«S  de  cavallo ,  &  deus  mil 

^  aeixatf  a  teito,recearao  de  pagar  o  dano  que  fizerão ,  &  depè. 

jon  verterão  fua  indinação  em  tomar  húa  fortaleza  per  nome 
alie  do  Nizamaluco,  que  he  das  mais  fortes  que  elle  tem ,  & 
que  não  fc  pode  tomar  fenão  per  fome.  Elta  fortaleza  cf- 

j»  em  hum  pano  per  onde  da  terra  firme  vem  todos  os  man- 
cos a  Chaul,&fc 

L  Tl  !T#  *  fÒmentc  com  o  eft  rago  da  terral  toma- 
a  Celta  tortaleza,por  fe  vir  o  inverno*!  Rei  Badur  fe  tornou 
30  pau  Cambaia  y  mas  a  fortaleza  eíleve  pouco  tempo  em  feu 
podei-^or  a  cobrar  o  Nizamaluco. 

Antonio  da  Silveira  deu  conta  deitas  coufas  de  Chaul 
0  Covernador,&  as  cartas  o  tomarão  panando  elle  per  Bati- 
quifera  ir  a  Chaul,fe  a  doença  que  lhe  fobrevèo ,  &  o 

Pcl?n°f  !?nã°rÍmpcclirâo-Emandou  lo§°  quc  Francifco 
que L  P5C  f°í  °bre  íua  homenagem,&  levado  a  Goa;& 
ra  oup  °ír '°  Sllveira  ficaí]k  por  Capitão  na  fortal  eza , pa 
Suedeix  '  f°S  ¥°Uros  como  fe  caíligavão  os  Capitães 
40  &fiixJrlVa0I  u  Realezas,  de  que  avião  feito  homenage, 
tora  delias  íem  mui  grande  ncccfsidade.  E  tirandofe 

devafla 
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devaíTâdocafo^caftigoualguaspcííbasporincirarem  a  Frau 
cifco  Pereira  ir  aonde  foi.  Antonio  da  Silveira  como  teve  re- 
cado do  Governador  que  ficaííc  na  fortaleza ,  defpedio  as 
mais  das  vellas  da  lua  armada,  que  foflem  invernar  à  Goa, 
deixando  fomente  hua  galeotta,  &  algíís  bargantíjs  para 
fcrviço  da  fortaleza, &lcilccntos  &cinquoenta  homes  para 
guarda  delia. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XI. 

fDo  que  Ettor  da  Siheira  fe?  com  a  fiia  armada ,  ate  chegar  à  Mete, 
defpois  d  cidade  de  Adernas*  como fe^tníuta- 
riooSe/tbordella. 


Í?4^%jhS  O  principio  deftc  livro  diíTcmos  das  tres  atv 
rK^H||  gj  madas  que  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
j  IT^s^Mk  apreftou  em  Cochij ,  das  quaes  hua  avia  dc 
fer  para  o  Mar  Roxo,  dc  que  fez  Capitão  Ei- 
tor  daSilveira,oqual  partiode  Goa  à  xxj.  dc 
IancirOjdoannodc  M.D.XXX.  com  quatro  galeões,  duas  *° 
caravellas ,  &  quatro  bargantíjs ,  em  que  iâo  leifcentos  ho- 
mes ,&  fez  fua  viagem  à  Ilha  de  Socotorà,para  nella fazer 
fua  agoada ,  a  qual  feita  difpôs  feus  navios  de  maneira ,  que 
não  paífaíTc  vclla  dc  Mouros  fem  dar  nas  luas ,  eltendcndoas. 

3uaíihúas  àvifta  de  outras  ao  modo  de  rede  ,  defde  o  cabo 
e  Guardafu  ,  que  he  na  cofta  de  Africa  contra  Xacl  ti* 
coftade  Arábia.  Eftando  nefta  ordem ,  hua  nao  que  ia  àc 
Mangalor  carregada  de  efpccearia ,  foi  dar  com  Eitor  da  Si1- 
veira,aqualerado  Chatim  de  Mangalor,  &  era  ja  partida 
d5aquelle  porto  quando  Diogo  da  Silveira  deftroio  ao  Sc-  )° 
nhor  delia; mas  fe  a  fortuna  a  livrou  dc  hum  Silveira ,  vèo  fe? 
tomada  deftoutro,com  morte  de  quanta  gente  trazia,  &  foi 
grande  ventura,  porque  aquelle  anno  fomente  faio  do  Ma- 
lavar  com  efpeccaria  para  Meca.  Alem  delf  aromarão  outra* 
vellas,pofto  que  não  de  muita  fubftancia.  A  Martim  de  Cal- 
tro  Capitão  de  hum  galeão ,  na  parte  onde  andava,  coube- 
lhe  em  forte  outra  nao,  que  ia  de  Dio,&  levava  dozentosho- 
més,quc  quando  os  noíTos  abalroarão  com  elles,  fe  defende- 
rão tam  valerofaméte,q  fe  ouvera  de  perder  Martim  de  é4? 

tro,&  dez,ou  doze  homes  q  íaltaião  có  elle  détro  na  fua  nao?  4 

mas 
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c  das  de  Martim  de  Cartro,ouveráo  vittoria  dclles,com  mor 
te  da  maior  parte  dos  Rumes,  ficando  a  nao  em  poder  dos 
noiiOSja  qual  la  carregada  de  ricas  mercadorias.E  porEitor  da 
Silveira  pela  gere  deita  nao,&  de  outros  navios  que  tomou 
terlabido  que  as  naos  que  aquclle  anno  carregarão  em  Cam- 
ba.a5partirao  dc  la  cedo,com  recco  dos  Portuguefes ,  tcmen- 
dotoíTemaDioA-eráojatodaspaíradas  ao  Eítreito ,  elle  fe 

nha  mandado  per  regm^ento  à  todos,  que  no  fim  das  prefas 
foliem  fazer  agoada.  *Z 

fas  d^T  *U"°  da,CunhJal!íc  |™ndara,quc  feitas  as  pre- 
><Mandolhc  o  tempo  lugar,deíTe  húa  vifta  à  cidade  dc  Ade 
«  achando  no  porto  naos  de  pouca  vaIia,mandaíTc  dizer  à  cí 
^ci^ue  por  amor  dellc  lhe  não  fazia  dãno ,  &  o  cõmetteOe 
^orolamentc,  que  íe  fizcílè  vaflallodel  Rei  de  Portugal; 
como  ajuntou  toda  a  frotta,mandou  d  alli  as  naos  que  toma- 

iinPr      ^tef,c]lc  ÍP**  Para  A<Waondc  chegou  i 
io  ^^^^b^daquelleanno.Foi  logo  vifitado  da  parte 
ci  Kc  com  m       yacas .  &  carndros í  &  ou£ros refrcf 

»m  palavras  íignihcadoras  de  muito  contentamento  da  fua 
mda ,  &  per  retorno  ouve  el  Rei  outras  coufas  que  avia  de 
ltimar  em  muito.Paíladas  as  vifítaç5cs,mandou  el  Rei  dous 
c^j^10^05  PrinciPa,;s,raberdeEitor  da  Silveira  a 
uia  da  íua  vinda ,  &  a  correfpondencia  que  o  Governador 

cS?    °  GrCniadot  íab™do  ^  os  Rumes  o  tinháo  à& 
ado  o  mandara  com  aquella  armada  foccorrcr:&  por  em  So 
3o  ^^^h^^aferem  ja  idos/  efpalhara  a  amJda  aspre-  ■^i.cm.^m^HU. 
»  -&po,s o  Governador femovia àefta  boa  obrapordefe-  ^ofeuc^Mufl^ 
^nuaamizadc,porlho  cl  Reide  Portugal Teu  Senhor  enco  (om^f'ai'el^^U^vã» 
^•darxllc  também deviídr  fnl^r  A?C~   k  •      *  i  „  .  a",dafoir<*'cm,comm*isdt  vin. 
cõalo-ú.  '     -a  -  folgar  dele  obrigar  ael  Rei  «muhomêS,quando  Èuniasúvti 

.    biiaaemoitraçao3parao  Governador  da  Índia  termais  r*cbtZou<à-q«ttemUoqeiiefojfe 
vo  cuidado  das  couías  dclle  Rei  de  Adem :  &  que  cfta  de-  kTmUtl'  u"m«*»«™*' 

«clÉíf  inF°  ^  Pareas'Parao  Governador  da  In, 
^porS 

^KeidXrttln^ 
*Q  tracouía  n,  T &     r  dcviamuiCo,poisnão  pretendião  ou- 
os  ^rcoslcnáotomaraquellafuacidade  de  Ade, 


ZÍZ: 


DEC  ADA    Q_y  A  RT  A. 


a. 

divide  I 
&  e 

nocap.^yÀa  x.par.qemfin*^^,**,  <.~~~~<~~-*  -  — -  —  •     i'i         "  11 

ro  do  anno  dc  MDXXLiu  parno  £/-      Turcos  tomarem  algum  lugar ,  para  os  ir  dcsoaratar  nclle, 


ao  Marroxo,per  manaaaoauuvycr-  1-  i  ,  ,  .  --r 

«^rD.  Duarte  de  Menefescmbuf-  cidade  dc  Adem  da  máo  aos  1  iutos  quando  a  cllcs  tivcilcm, 


'"u^^Z^l  *$*  "cílc  que  muito  ma,  cerco  tinha  tomar  aquclh 

or  D.  Duane  de  M 
eD.  Rodrigo  de  Lin 
idia  P9f  o  não  acha 
que  deftdvtdgem  apo\ 

fzxYaielketâelUvdffdllodUlKttJâifa  ( 

denmgaLcmacnoddcouto  dc  r  j^.  &  ^auivoados3&:  crucisem  todas  fuas  obras,  ou  10 

d0Msmilxerafusdepareasi&queen^sç^^€91Ti  **      P     ,  1    u  J    ™™  ...,m 

tnbide,xdrdlbdrgdntimfdrdfi<4  a  amizade  dos  Pdrtuguelcs ,  com  a  lealdade  com  que  ti  ata- 
gttégrddi& \>ey  Cdpitdo  delle  vermo  yr[Q  {çm  amigos,^  os  vaíTallos  de  ícu  Pvci ,  &  Senhor.  Ejftes, 

Carvalho  ,  à  que  cl  Rei  matara  ( lo  t        •     "     r,  L/,^  ^mmc  v/^í-c  úrr  hi><>  í>I  Rei 

*,  f  itorfc  BHHkMfitMftm^é  *  outros  rccuuos  vicrao,k  torao  tantas  vezes  ate  que cl  lUi 
«inài^àrmVMuftuÇtiàoíenb*,- .  concedeo  fazeríe  vafiallo  d'cl  Rei  dc  Portuga* ,  com  Ihcpa- 
g*mim,&amm<ícm  *fegm<ç*  ft  ^  ju|m  a.mo  Jcz  mil  xeraí  i js ,  6í  deu  logo  mil  &  qui« 
é^^tSSSlSí  alvuos  mortos  para  íe  fazer  cm  Ormuz  ln,a  coroa  d  ouro, 

de  Miranda  (como  dizErancifco  de  Jc  qBC  };iC  [aZill  {wrvi£O.Deíie  aílentO  dc  paz,  &C  vaflallagClfl 

^^»^4p.6é.^i.^rfr)^-  lc  fi     f  aUas  cíci.curas  afsinadas per el  Rci,<Se  per  Eitor  <k 

do  foi  ao  Eltrettn:  pelo  q  tomando  de  L*  U  *  r  v     r  . 

/r#»ff  rff  Adem  hnanao  de  mercado  Silveira,de  que  cada  num  hcou  com  a  iua,&  a  rogo  d  el  K£* 
rcs  ricos d'dquciu  ádade, j vinha  de  c}ciXOU  £ÍU)i  da  Silveira  hum  bargantim  com  trinta  home*;  %o 


Cambata,ãe  pois  q  a  mandou  ae/pe-  r  '     k    .  P^»-^1K^  a 

pi^  JL^L^iki  dcquchcuupor  Capuao  Antoni  Bo  c!ho. 

<u  mercadores  por  feu  refute      Antes  que  u^alii  p^rnííe  Eicor  aa  Silveira ,  lhe  elcreveo  cl 


Cambaia, de fpois  q  a  mandou  defpe- 

)ar  da  fazenda  q  tfézJdk&  lhe  paga  ( 

rao  os  mercadores  por  feu  refgate  AntCS  QUC  U  aill  p^i 

trima  mil  xerafijs os  fez  queimar  Rp-  L.Vicl  nnc  nmbem  íe  queria  fazer  vafíallo  delRci 

vivos  cofua  nao.  AV     "            >  "1 '                          *j             n                  •   1  lli 

Enocap.63.da  i.f drtetefcreveda  de  Portugal^  lhe  carregaria  toda  a  artelhana  que  unha  alU, 

ifta  \ornddade  Eitor da súveird  do  cm  Y)o[:m  que  tora  noiía ,  &:  a  oiivcra  os  annos  paíladoS. 

Z\t%^t^Tnça  Dato  licou  cl  m  de  Adem  mui  contente ,  vendo  quc  todos 

da  falfapaz.  qelRci fizera  com  elle  dcíejavaoa  mÀtOm  §9$  PortllgUelcS  OH  odiO  dq.S  TuiXOS, 

quãdo  lhe  dera  a  coroa  de  ouro  de  pa  ^       -ílava  eícaridalizado ,  nao  tanto  por  âgucrra  que  h° 

rcas:&qelReiemfarisfaçao,lbeof  n    i~                                             1   j               11        1  X' 

ferecetanova  paz ,  r>  por  v  a  (fali  o  íizcrao ,  quanto  por  a  ooucaverdade  que  nellcs  achava^,  ^ 

d3elReide  voru^aUco as  mefmaspa  mAiades  que  coinetteráo.O  Capitão  deftes  que  cercarão  ^  )c 

reasdos àousmtl xirafijs ^qnfa  {  á  {  AJcm.de  que  cila  íícou  mui  desbaratada,  foi  Mui' 

riaaquebradaoutrapaz.paffad^q  ,  flW    -l           .     ^           .  v        N     ,             1  Jn 

fora  quebrada  pelos  mmtosmales,  tahi,íobrinho  dc  Raez  Soleimao  Capitão  mer  da  armada  fSV 

6~  «r  andes  roubos^&infultos  q  f^  furco  de  que  atiMs  falíamos.*  Eítas  novas ,  &  as  da  vaíía!!^ 

%:;::s:fv<  S£S£  &m  m  $  ae  a^^b^  m  da  ^  à  nu«o  £ 

foluçao,porqfe  parúo  logo  Eitor  da  *Xo  cap.sMUv.i  . 

Silveira  para  a  índia. 

João  de  Barros  nao  efereve  a  jornada  de  Eitor  da  Silveira  do  àjwo  Sc\  •  X 1  tti,  ft  nao  dc  anno  de  T). XXVI. em  tempo  do  Govrt* 

-ii/iAnr  nh  Fnrinne.no  cat).  t  .  liv  ia  A*  ?  WecadajKiaá'.'  trouxe  f)ò  Ródr/Po  de  i.t  vialfo  o  Zavazaho  Emb  Atador  do  r>  v" 


fiador  Dô  Enrique, no  caf.i.  liv.  10.  da.  2. Década /fita  á-.' trouxe  W  Rôdrígú  de  \>itoU'&  oZa^azabo  Emhaxadordo 
te  João.  E  no  cap.yÀo  liv. 7. da  mefma  lurada,  i  rata  da  jornada  q  [:')}  ;§  9  d.  iúenef.jfez  ao  Efireito  em  bufe  a  dt  V'o  l<oíírf^ 
que  nao  trouxe  :&afi  parece  que  Eram  ifeo  de  Andrade  fi  n^a^ouj',;:-,  ;;do  u  Ei<cr  da  Silveira  a  viagt  ,n  de  Vo  UiiS  . 


jfeo  de  Andrade  jc  vhfa,;<>n, '(.;:-. rado  u  Eifoj  da  Silveira  a  viagt,>i  n?  pf  5 
Menefes.    E  Diogo  do  Couto  nocap.  10.  do  hv.6.diz,q  qvãdo  rito  f  a  ■:  s<  'r  ira  ene  70 u  à  Aâl\eftava  ainda  cercada  per 
tafà ,  o  qual  como  vw  a  no  ff  a  armaddUvatttou  o  ctWj&fôf*  f?*?*       £  «I  hiaíife  conforma  co  \<ãê  de  Barros  neiU  m  4 
tulo,  como  também  Cajianheda. 


.        L  I  V  R  O     Q^VART  O.  Zí) 
^nhaperMartim  Vaz  Pacheco  Capitão  de  húadas  cara- 
vciias  que  levava.Tambcm  deixou  hum  bargantim  cm  Mc- 
rc  comanaodaprefaparaalevarà  Mafcatc  antes  que  foíTc 
aAdem.Com  cite  bargantim  v^o  ter  húa  fufta  de  Turcos, 
«cuidandooCapitáoíèralguadasda  nofla  armada,faio  á 
ena  &  cm  chegando,  &  conhecendo  quefe  enganara  ,náo 
pode  deixar  dc  pelejar ,  fendo  os  Portugucfes  fomente  doze, 
ZíS  ^""«.«quacs todos  deípoisque  canfaráode 
Pelejar  fcaffentarao  para  defeanfar ,  &  tornando  de  novo  à 
o  icquclta,ficarao  os  nofíbs  com  a  vittoria,bcm  feridos,&  tres 

t0!íT?rr-5     rcos  Trrcrâo  todos  > &  com  a 

tomada  íetorao  a  Mafcate,&  defta  viagem  que  Eitor  da  Sil  v  ,  ,  , 
v«l-ar^ 

Qaos das prelas.  m.JJ. 
Eftc  fi, 


lanno  de 
XXX. 

pn._         AJb      ^  EmSetrtmbro  defie  atino  dè 

titc  hm  ouverao  as  tres  armadas  que  Nuno  da  Cunha  MDxxx.che^cLnTJs 
rmou  chegando  a  índia,  per  tres  Capitães  dc  appellido  de  J*i«*t'rtirS.áeUe 

^IVCira.PerDiofodaSilvfir-i    Glk~5    \A     ■     j    n-i     ^   f'mC4ttUo«f".Vefias cinco crS0 

Alca,^/^  j  í  j  ^  h°de  Mammda  Silveira  c^iumai,  irU0.ua  ai. 

^caide  mor  de  Tercna,pai  de  D.Maria  da  Cunha,  primeira  f<™«  c.*//.. 

«tolher  do  Governador  Nuno  da  Cunha:&  ocr  An  tonin  d*  v/me  Tti4d$>&  FTancif(' de  s«» 
*o  Silveira  filho  de  NnimM^J,  «7^^    jT  ^r^^^^* 
&-,!    x>       ?  ^unoMartlzda  Silveira,  Senhor  de  Goes,  can4»or.AcU]«?ar*gem(hegoUn. 
aos  Morgados  da  SiIveira,&Lemosi&  pai  de  Dona  Ifabcl  ^m  dt  °utt*b" 

:â  outra  nao(de  que 

*  2!Tir0ndamolhcrdo  mcír Gownaaor  n™°  ctk»s§ 

Vr1     a      f    ^UCm  Cntam  Cm  Ca'acl0  :  &  Per  EÍt0r  da  SiI~  fm UnU ^ntemrt"  àrioenn,  q 

eira)hlhode  FrancircodaSilvcira,SenhordasCcrzedas*,&  f'T  iuJmrm4"*f<  «mu*. 

OcSovcreirafermofa  rnnrl<.lm^»n.   1>    •        -r j i  1  ^"4*  >fi  4  »*<>  encontrar* 

Dar™,  j  r  T  <~ouaelmor  deite  Reino.  Todos  tres  Diogo u uivar* c^iaomh d> <*. 
v  rentes  per  deleendencia  de  Nuno  Martíz  da  Silveira  o  ve-  <7«<»"»M<»«<  metu,  dcmron* 
oo,quc  toiriço  homcm,Efcrivão  dc  puridade  dei  R-i  Dom  TT""  d4^Jm"d4 V 

uo*  mor  das  obras  do  Reino; a 


3o 


C  A  P  I  T  V  L  O.  XII. 

Como  Nuno  da  Qunhaparúo  para  T>io,& das  noite  que  fade 
per  mercadores  Arábios  que  na  fortaleça  de 
S)amam  achou. 


s  doentes  forao curados,  anão  def- 
pe\ada,&  levada  a  Cochij. 
Francifio  de  Andrade  cap.64.  da  i. 
farte. 

ler  não  Lopez,  da  CAftanheda  cajit 

18  km  8. 

Xeftasnaos  mandou  elReià  Nunt 
da  Cunha,  q  embarcajfe  para  o  Rei- 
no Afonfo  Mexia,  &  IhefizeJJein- 
y  etar'10  da  fazenda, pelas  culpas  & 
capítulos  que  Pero  Mafcarenhas  de% 


VMn  A   r     L  captmos  que  vero  MajcarenbasdcK 

da  Alinha  por  O  muitO  que  trabalhou  ^ntraelle  .A  fazenda  yque  era  de 

em  mandar  fazer  muitos  apercebimentos  pa- 

r^i^.,,    1    1   rv  ^uci  íinciuui  ^   ro  &  prata ,  froutras  coute*  rir,, 

raa  jornada  de  Dio,era  tam  grande  o  apparato  fi  entregou  aos\capiti 
deitas  couías3afsi  de  navios,municocs ,  manti-  m  í  Afonf9  Mcx"f"  * 

Írient0S.onrhnrn5riri^^  í^w/j   Uneirodc  MDXXXI. 


nwucvpeportío poder  partir  junrameuc  §*Í|S|^ 


1 


ii4      DÉCADA    QJV  ARTA. 

a.  tfcreve  Tema»  Ufez.  AeCaft*-  de  Goa  com  toda  a  armada ,  mandou  Antonio  de  Saldanh*, 

nbeá^uc  Ac  Chanl  mtnàou  o  Ge-        ^   ,    -         fl  .  ^  ^  Q  foffc    f     ^  í 

vernador  defcobrir  acopade  Cam-  b  1  i  y    j   t       •  J 

d*/w  m*»mí  de  Menefes  Bombaim.  Elie  partio  de  Goa  o  primeiro  dia  dc  Janeiro ,  ao 
Tello  com  tus  catàns,  9  qual  cbe-  ann0(Jc  M.D.XXXI.com  parte  dafrotta,&  para  o  mais  que 

&**a  deixou  àFranciíco  dc  Saque  a  levaííe.  Chegado  á 
aMeliqae  saca  entregar  Dio  a  eu  Chaul,1  deu  a  Capitania  cTaquclla  tortaleza  a  Gaipar  de  Tci- 
ur  da  silveira,  o  qual  andava guar  vc  quccra  Alcaide  mor  delia ,  porque  levou  configo  Anto- 

áâde  aquelU  cofia  co  vinte  fufi as  be      .    K    „  %  rt     i         i     •.  -n       r   •  1      n  a 

armadas ,  que  vende  os  e atures  os  mo  da  Silveira,  &  chegado  a  Bombaim ,  onde  citava  Anto- 
*tímette*$è  eiUsfeforao  reúran-  n[0  dc  Saldanha  eíperando  por  cllc,ajuntou  alli  toda  a  arma- 

do  eoncmadamente,&  chegando  a   ^     b     q     j       j  noventa  &  noVC  ycilas  }  naOS ,  ga-  1 

CapitMtnadc Mamude^orfcrmats  ^  >        1  ;  ,  i\    o  í 

i.^u^ahum  dose  atures  porreiro,  lcócs ,  &  navios  redondos  crao  vinte  leis,  gales  &  gaicottas 
DomManoeivoitouavoga  arran-  <joze>fu{hs  &  barpantíis  fefenta  &  feis ,  catúres  quarenta  & 

cada  ao  foccorrer  >  &  abordando  4     ,        r.  i      j    w  o  ^  o* 

fufta,querendo  faltar  dentro  os  por  dous,fcis  BÔOS  grandes  de  Mouros,  &  quatro  juncos  ,  &  qua- 

tugue festos  Mouros  com  medo  fe  renta  &  tres  navios,à  quechamao  cotias,em  que  ia  o  Gentio 

deitarão  ao  outro  bord$:  com  que  a  i         ranariis,&  Malavares,qnc  crão  dous  mil.  Os  pnn- 
fuíUceçebrou,& ficarão  os  Mouros  X     •  '     1   C  a  j    r     r  j 

«V*;.»*^  apaes  Capitães  da  trotta  crao  Antonio  da  Fonícca  doga- 

tosy&  entre  eíiesàHazMamude:&  \c$0  S. Matheus, em  que  Lt  o  Governador  Nuno  da  Cunha; 
forque fl^m^Aw^  das  outras  vcllas  crao  Antonio  da  Silveira ,  Diogo  da  Silvei- 

che?andoyDom  Manoel jcíententou  ^  .     >       o  '  ■  n\ 

de/ahar ecatur.com o  qual  fc  foi  ra,Eitor  da  Si! veira, Antonio  de  Saldanha ,  Francilco  de  Sa, 
Àcbauitonde  foi  bem  recebido  do  j     c  Cabral. Franciico  de  Vafconcellos ,  Dom  Antonio  da  \ 

Governador, afstpor  falvar o  catur   lir.f    -ir^jn-       J   p  xt         r  J  r 

á/f  tamanha  ai  madame  orno  pela  mor  Silveira,  Vafco  Pirez  de  Sampaio ,  Nuno  Fernandez  Freire, 

te  de  Hag  Mamude,  Manoel  d?  Brito ,  Rui  Vaz  Pereira  ,  Manoel  dc  Alburqticr- 

Cap.29.liv  s.  quc,Enrique  de  Macedo ,  Antonio  de  Lemos ,  Iorgc  de  Li-. 

d     ercebin  entes dtf  Hia,Marrim  Afoiíiò  de  Mello  Iu farte, Iurdáo  de  Freitas,  M^ 

u^lmJ^  cinuie  Feitas, Dom  Trilião  dc  Noronha,  Fernão  de  M95 

emam  fe  fizera  na  mdia)  faixem  rac\s,  Manoel  de  Vatconcellos,Gomcz  de  Soutomaior  ,  Fftí 

particular  relação  Diogo  de  Couto  ^Q  £  Limi  paio  RodrigUCZ  dc  Araujo  ,  TriftaO  de  Taidc, 
no  cap.  i.do  liv.  7.  CT  trancijco  ae  \\  *  \  *  1  1 

Andrade  no  capM.dafegundapar  íoaode  Magalhães,  Luis  Falcão ,  Luis  da  Veiga,  Gonçalo 
te,ondeefcreve,que  afora  os navies  Baião ,  Fcniao  Roíz  Barba ,  Ioree  dc  Soufa,  Paio  Guedez, 

Gafpar  Preto,  Gregorio  deAbreu,Francifco  de  Brito ,  Gon-  5 
daoitonaos  do  Reino ,  catorze ga-  çalo  Vàz  Coutinho,Galvão  Viegas3  &  outros  cujos  nomes 
leõesjuasgaleacasjez.egaresje-    *  £  nofa  noticia . c  Partido  o  Governador  àc 

rafeis galeottas ,  dementas  &  vinte  .  . 

citovellas  metidas  de  remo, entre  bar  I5omDai  _ 

gantijsjuftasy&  c  atures  .vinte  c  ince  \uncos  grandes  de  Malaca,  carregados  de  manúm<ntoSi&  muitas  naes^ambucet  >o 
cotias.de  tavemeiros  q  ião  vendendo  manumentos&  vinhos  da  teria.com  q  fa^ião  numere  de  mais  áe  quatrocentas  reli*** 
c.  Trancifco  de  Andrade Diogo  de  Cnuto  nomeão  maisosfeguintes, Garcia  de  Sa,Dom  Vafco  de  Lima^rifiao Homem,*» 
tomo  de  SaoRume3Nuno  Pereira  dela  Cerda.Maned  de  Soufa,Miguel  Carvalho ,  Dem  Kuqttc  Tello ,  Maneei  de  Miranda 
Manoel  Rodriguez  Ceutinho^Cbriftovão  de  Paiva.que  ia  per  Yeitor  da  armada, Rui  de  Meilo,lop$  Pinte.fero  Bitelhcjnt'" 
mo  da  Cunha  granei fco  de  Soufa, 'Antonio  da  Silva  de  Merefes.topo  de  MefauitarM*Ttim  de  CaílroyV afie  da  Cunha,  ff**" 
cifceáaCunba^uno  Ternandez.de  Macedo.Dom  Fernaudé  DeçayAmbrofiodo  Rego, Nuno >  B arrete \Gonç ale  Gomez,  de  A*-*' 
vedo,  loao  da  Silveira9Enrique  de  SeufA*  Dom  Manoel  de  Limajriuão  Gomez  da  Gràir.,  lodo  Mendez,  de  Macede.Vieg9 
telhe  Pereira,Louren çe  Botelho ,  Antonio  Pcjfoa,  Antonio  Correa.íoão  hi farte  T'tfão9  vkente  Correa>&  Gafpar  Correa:de^ 
jos  c ferinos  diz  Tracijce  de  Andrade  q  tomou  e  mais  do  qefcrcye  das  eoufa*  da  ínáiatper  eUe  fe  achar  prejente  a  todas M  <ft* 
dar  elação. 


SSnÍ?  COn]^â^^Mièa  fortaleza  de  Da,  r^MMé^ 

i  ,quc  cia  ci  cl  Kci  dc  Cambaia,  &  com  temor  fe  dcfpc  rt4**«M«i«**í«*i 
Jomogo,&  todos  os  barntatxts  entrarão  dentro  do  rio  -í  f?*4r3tf'tm 

Z«  atoada  Dor  ferrv-rm'^    O    <  ,  a  "~  &fefi»ta& tantos bornes  áepete- 

C(),  A     f    í  f  i       ,tV  a°  Para  maiores  abarca-  i^&wc^»;/^ 
'  °       °     Cunha  em  terra ,  onde  mandou  di-  tr0?entosà-«»<i*t»t*&  UMCS  1)9 
?tMin¥íole}i^ 

^iai.cilco,&  na  hm  dcllc  deu  hua  abiolvição  geral  c«Mrip*  Goa, oito 

que  acabado ,  mandou  o  Governador  lançar  Drc«5o  em  *w»«'*«*ff»H* 

°A:e  O  primeiro  bom«mn,„.^,k,77-  i  ^  >>  ytr  >  quatro  mil  marinheiros  date- 

10  demerr,  J M  n  ^         ,     °S  mUr0S  dc  Dl°  >  ™™  fremavào,&n:atsdeoitoccms 

icrcc  d  cl  Rei  quinhctos  pardaos,&  o  legundo  trezentos  cantes  dos  ymeos. 
teteetro  cento,*  cfcala  tranca  à  todos.tnando  a  artelha- 
«gfe  das  naos  que  crio  dei  Re,  p»  feu  rcgimento  E 

Pcralgus  mercadores  Arábios  que  agachou  fcgg ífij 

ÇomcrcioS)loube  como  Mulbfà,de  que  atras  falíamos,  fobn 
mo  dc  Raez  Soleimão,era  entrado  emDio  avia  poucos  dias 
Ji  tempo  que  ninguém  atè  a!li  atravelíou  dc  Caxcm,dbndfc 
l'ej,artio,para  D,o,por  fer  cm  lanciro  fora  de  monção,  lia 
azao  de  vir  cm  tempo  tam  pcrigofo,era  por       das  arma- 

i0  Taml3Ud,!S  '  T  tCma  VUld°  Cm  tcmP°  ***** 
i  ambem  foubc  o  Governador,  como  na  Ilha  de  Beth  ( que 

nutaletc  legoasde  Dio  para  a  enfeada  de  Cambaia,  &  mil 

Filos  apartada  de  terra  firme  )  citava  hum  Capitão  Ru- 

n>e  com  algus  Rumes ,  &  Arábios ,  &  outras  nações  de  Moa 

°s,que  Icnao  por  todos  dous  mil  homes,os  quacs  fazião  hiu 

oitaleza,alem  da  que  a  meima  Ilha  tinha.  Ella  Ilha  feria 

m  redo ndo  de  legoa  &  meia,  &  fobre  a  penedia  de  que 

Pedrf"?  V  "  1T  COrn°  feiC°  hum  ™ro  ™«g° & 
cav  ' *  °Í^*fUfV  &  cubeIlos  de  maneira  que  fi- 
5o  al  ^como  hua  cidade  bem  cercada.  D  aquella  fabnea  era 
J^arenovada,como  obra  que  fc  fizcra,tcmcndofc  que  ro- 
ciem os  Portugucfes  poíle  della,com  que  ficaria  Dio  def- 
■  oida,  &  deí povoada.  Sua  entrada  era  húa  calheta  entre  hum 
-cate  dc  pedras  fobre  o  qual  citava  hum  baluarte  para 
tasdoÍT  ?  ddc^arçação,  &  logo  junto  dcllc  duas  por- 
^dobradas  enfiadas  ht',a  emoutra,  &  o  caminho  para  tu- 

^^Z^^^Tf^0^  OS  fartes  &eí- 
Snfe^í5ífe^  ™CI™  «o  chão  avu 

oia  coula  mais  nobre  do  que  agora  erxNcke  lugar  avia 
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tanta  ardharia }  que  Nuno  da  Cunha  o  não  creo,  fcnfc 
dclpoisqucovio, 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

Como  Huno  da  Cunha  chegou  â  Ilha  de  Beth,  &a  deflroio, 
cr  da  crueldade  que  o  Qapiúo  delia  executou 
em  fua  família  ,  por  dar  exemplo 
defua  conflanáa. 

LVOROZADO  com  aquellas  duas  no-  \o 
vas  Nuno  da  Cunha  partio  dc  Damam,  atra- 
veílando  à  outra  coita  da  enleada  de  Cam- 
baia ,&  foi  demandar  à  Ilha  de  Beth, onde 
chegou  à  fette  de  Fevereiro ,  &  em  quanto 
a  armada  íè  agafalhava  ,  mandou  á  Antonio  de  Saldanha 
com  todos  os  navios  de  remo  que  foflè  tomar  a  travefla 
do  mar,que  avia  entre  a  Ilha,  &  a  terra  firme ,  &:  andaííe  em 
vigia ,  &  viíTe  a  diípoíição  que  a  Ilha  tinha  per  aquella 
parte,  para  ver  per  qual  feria  melhor  cometter  a  entrada 
della.Porque  em  a  armiada  fufgindo,com  grita ,  &  artelharja  *a 
a falvarão  os  inimigos  de  maneira,  que  bem  moftrav ão  le- 
rem homés  que  derenderiáo  a  terra  cm  que  eftavão.  E  como 
Nuno  da  Cunha  vio  efta  lua  determinação ,  tomou  algus 
dalgos,&  em  bargantíjs,  &  catúres  foi  dar  hua  viftaà  parte 
onde  eftava  Antonio  de  Saldanha.  E  defpois  de  reconhecer 
todos  os  lugares  de  dentro,&  dc  fora  da  Ilha,  &  ávido  confe- 
lho  fobre  o  que  farião,forão  todos  de  parecer ,  que  não  devia 
deixar  aquella ladroeira  atras,o  que  Nuno  da  Cunha  appro- 
vou.  E  entre  muitas  razoes  que  deu  parafe  dever  fazer,  foi, 

2ue  tomava  aquelle  acerto  por  bom  pronoítico,  lembrando  5^ 
íè  que  indo  o  Viforei  Dom  Francifco  de  Almeida  à  Dio 
desbaratar  os  Rumcs,que  de  feito  desbaratou ,  faio  primeira 
*4  têntddddeDdlulefireve  na*  d*  cm  Dabul,que  dell:ruio,&:  defpois  alcançou  hua  mui  illuftf e 
B*rmtnc4p.4.d0lfy.s.dA2.Dcco  vittoria,*  &c  outra.tal  efperavaelle  naquella  Ilha,  &  não  me- 

»  nos  gloriofa  em  Dio.  Sò  à  Eitor  da  Silvcira,à  que  não  faltava 
»  animo3né  c5felho,pareceo  q  a  Ilhafç  não  avia  de  acõlBccter* 
»  porq  eftãdo  a  géte  delia  co  determinação  de  fe  def:ender>náo 
»  k  podia  entrar  femalgua  perda  de  gente,  que  para  a  emp^" 
»  fade  Dio  náo  fe  avia  de  arrifear  o  mais  pequeno  hornetf1 

»  d  aquella  armada,porque  tudo  lhe  era  neceílano.No  que  pa-  4o- 

teco 
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Wjbe  adivinhava  fua  morte  >&a  falta  que  podia  fazer. 

Nuno  da  Cunha,  nem  dousgrumettes  quendla  podiáo 
Perigar ,  difle ,  que  primeiro  av ia  de  ver  fe  aquclla  "ente  íi 
fM  entregará  partido  ,& per  hum  homem  dc  hím  bar- 
co qucíe  ali,  tomou  da  terra, mandou  recado  ao  Capitão, 
dizendo ,  que  elle  via  bem  como  citava  cercado,  &  qi,c  nem 
pelo  ar  podia  air  dalli,ienao  per  via  de  concerto ,  o  qual  pa- 
«Ocom  r°7      /Cr  m  V,VtTí  dc  todo 

Stó^  Lnti  A°  °cMoUl'°  rcrP°»dco  ■  <juc  lhe 
n  and  fie  hum  íeguro  para  ,r  fallar  com  elle ,  &  vindo  diile, 
que  elle  era  hum  homem  í  o,&  que  não  lábia  lè  poderia  aca- 
bar com  agente  que  deixaílem  fuas  armas, &  Lendas, & 
que  dando  elle  feguro  à  tudo, trabalharia  mífoo  que  L- 
dcíle.  Nuno  da  Cunha  lhe  rcípondeo ,  que  o  que  tocava  ã 
yapeffoa,moIhcr,& filhos, ic os  tinha, &  própria  fazen- 
^,  que  era  contente  ,  &  com  iHo  o  deípedio  para  o  outro 
««tornar  com  a  rdoluçáo.  A  qual  foi, qucelles nãocráo 

^egue,  que  onde  ie  perde/Te  a  fazenda,  la  foíTem  as  vidas; 
^legundoíe  defpois  foube,os  cítrangeiros  cráo  dc  pare- 
queiedeírem,masos  Guzarates  naturaes  temiáo  tanto 
aciucldadede Soltam Badur, que  mo  confentiráo no  par- 
Mo.E  como  gente  determinada  à  morrer^odaaquella  nou- 
eie  raparão  as  cabcças(quchchúafuperíliçáo  de  queuiáo 
2Í?KT        aos  <Juaes  «!  índia  Amau- 

à  m tt  T°  " *  offereceráo  fuas  peíToas 
morte, ou  ao  que  a  ventura  dclles diípofeífe ,  pois  que- 
nao  manter  a  fe  que  tinháo  dada  »  &  cm  final  deite  vo- 
Ío'f  ^-pordarexemplo  de  fua  determinação  man- 
iou  razçr  hua  grande  fogueira  onde  lançou  fua  molher  & 
hum  filho  pequeno  que  tinha,&  toda  fua  famiha,&  fazenda 
inegou ao  fogo,  temendo  que  algÚacoufa  fua  podia  vir  a 
ouo  poder.Outro  tanto  fizeiáo  algus  tam  deiefperados  co- 
mo cite  Capitão 
Nunorl  r  I 

dia  na  Com°  tevc  0     defcngano,para  o  outro 

qucS^T- A  FraClfc°  de  Sa* &  *  Manod  ^  Alburquer 

,  oc    Manoel  de  Soufa  outra,  à  Eitor  Silveira ,  Iorgc 

Pa  Cabràl, 
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•  Obrai  j  &  à  Rui  Vaz  Pereira  outra  ,  a  Martim  Afonfo 
de  Mello  çom  algús  Capitães  dos  navios  outra:  &  ti- 
le com  Antonio  dc  Saldanha  ,  &  todos  os  outros  Çapv 
taes  tomou  outra.  Vindo  a  luz  da  manhãa  cada  hum  a- 
codio  i  leu  lugar  com  grande  animo  .  Os  Mouros  m 
mo  eíhvao  oferecidos  ao  Demónio  ,  afsi  le  vinháa 
metter  nas  armas  dos  noflos ,  como  que  na  fua  morte , 
eftava  a  lalvacão  da  Ilha  ,  &  dando  ,  &  recebendo  dc 
ambas  as  partes,  ouve  afíaz  fanguc  ,  &  algús  ficarão  logo 
onde  os  ferirão.  E  outros  morrerão  clcfpois  das  feridas  que  i« 
ouverão  ,  alsi  como  Eitor  da  Silveira  que  de  húa  efpin- 
gardada  que  lhe  atraveflou  húa  perna  morreo  d'ahi  ã  leis 
dias ,  ao  que  ajudou  fua  mã  dilpoíição  ,  que  dezião  W 
»  quafí  ethico.  E  como  nelle  avia  hum  animo  invencível, 
»  &  de  fuas  obras  lhe  refultava  tanta  gloria  ,&  fama  ,&  era 
»»  tam  ncccllario  ao  fer  viço  dei  Rei,  não  lhe  impedia  a  doen- 
»»  ça  trattar  as  armas,  & oíferecerfe  aos  maiores  perigos:  & 
»  afsi  acabou  com  univerfal  fentimento ,  &  notável  perda. 
Também  morreo  Dom  Francilco  de  Cali ro ,  (.lho  de  Dom 
Antam  dc  Almada  Capitão  de  Lisboa,  IanAlvarcz  de  Aze- 1<>- 
vedo ,  Enrique  dc  Soufa,  &■  outros  que  fazião  numero  de 
doze  pefTaas  5  os  feridos  forão  mais  de  cento  ,  de  que  os, 
pnncipaes  crão  Rm  Vaz  Pereira,  &  loáo  da  Silveira.  Os 
Mouros  como  fe  virão  entrados  per  tantas  partes,  come- 
n.Efaeve Diogo  do  couto,&  vernã» ^  ca^fe  de  recolher  ao  lugar  de  feu  juramento  ,  que  era  a 
fôl^^&W-  Mefquita,aqualeftavanomeioda  llha,onde  iemfe  que- 
dado  português  com  bua  lança  àhi  rclc  entregar  morrerão  cornhua  braveza  de  animaes  brin 

d-aquelles  amoucos  elle  fe  metteo  tos  ã  CUÍta  do  failOTC  dos  110003.  MuifOS  delles  por  fugirem 
per  ella , &  correndo  pela altea ate      _r  A        ,         Cl   r      .     .  i    T11       1  o. 

chegar  ao foldadojbe  deu  buacuti-  o  feu  ferrojançaraoíe  pelas  barrocas  da  Ilha  abaxo,&  vi 
lada  per  bta  perna,  que  lha  cortou,  ^hâo  per  ao  mar5ondc  os  b^cis  noílos  os  andavão  fiíganao5 

a  Mw-*b»r  *****  ,com° os  tf? 

umada a  ilha  ,rode*ndoa  Gafpar  per  ditto  dellcs  mcfmos  torao  mil  &  oitocentos ;  rorao  to- 
Correa  em  hu  catur.viofobre  br,  pe  fa^as  fefenca  peças  d'artelharia  dc  toda  forte.  A  cerca, 
t^:&%%&  ^baluartes  ficarão  apornlhados  ,  principalmente  a  obra 
bua  adaga  degollou  duas, aparando  n0va  ,  que  era  menos  forte  :  &  por  efte  reito  ler  htfífl 
tilas  voluntariamente  as  gargan-  ^  fc  pgw^fos     &  bem  pelcjadps  da  índia  ,  &  ^ 

t  as,  &  querendo  de  voll ar  as  outras™  rT   S  *  »  .       ,  „      N  Au 

•  m*t4r*o<ombi*ifpiwrd*h^  morrerão  tantos  Mouros  ,  aigus  chamarão  a  eu* 
cr  f^í/j  í/íiur^  ao  mar  para  fe  jjj^  a  ^qc,  mortos  ,  &  outros  lhe  chamão  de  Santa  A~ 
t%$£ZZZZZ  polida  ,  fé  ícr  tomada  cm  feu  dia  ,  nove  de  fc* 

ros  d$  caturj  intentarão  de/pois  al-  ffSSC  * 

Nuno 
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Nuno  da  Cunha  acabando  de  fc  recolher  a  gente  à  feus 
«avios  ,  a  primeira  coufa  que  fez  foi  em  hum  catur  andar 
de  navio  em  navio  viíítando  todos  os  homés  principaes  fc- 
ndos:&  apôs  iho  mandou  ao  Secretario  Simáo  Ferreira,  & 
com  clle  o  Patrão  mòr  que  foiTe  de  fronte  deítâ  Ilha  aterra 
ntme  á  húa  ribeira  d'agoa  ,  ver  fc  era  para  fazer  agoada 
nella.E  por  acharem  que  o  era,  tornou  lá  Simão  Ferreira  à 
«lo,&  Francifco  de  Sa  cmfuaguarda,aosquaesos  mora- 
dores  de  hum  pequeno  lugar  que  citava à  borda  dW 
vicrao  pedir  feguro  para  o  ire  pedir  ao  Governador  que  lhes 
»ao  mandaíTe  razer  dano  algum ,  &  elle  lho  concedeo,  &  lhe 
mandou  dar  certos  covados  de  velludo  crcmeíim ,  de  que  fi- 
carão contentes.  * 


CAPITVLO  XÍIII. 

.     ""wiJ  -3  iluc  oj  oiiaj.-j  on  ro^ou  m  ailvjur.i  to3[i3llr.  uo\ 

i  Qm  "^mo  **  Cunha-lo  o  filo,  &  baluartes  de  fiiofedeter- 


I 


minou  em  o  combater. 


A  Ilha  de  Beth  parrio  Nuno  da  Cunha  aos 
xij.  de  Fevereiro,  mandando  diante  de  toda 
a  armada  à  Simão  Sodrè  à  hum  rio  que  íc 
chama  Madrcfabat,  para  defender  que  quan- 
do  a  armada  per  alli  paflàflè ,  não  entraíie  ob 
b  ia  das  vel  as  dentro  para  clle  ancorar  com  toda  a  frorta  iun- 
• Adardellahúagrande  moftra,como  fez  meia  legoa  da 
ÇC  de  Dio  E  também  por  evitar  o  perigo  da  arcelharia ,  de 
SO  SSj»P  tCVC  cxP^cncia  ,  porque  lhe  tirarão  com  hum 
lIlllco  *  cujo  pelouro  andava  faltando  entre  as  vellas  \  Ôc 
^endandofe  a  pontaria  ,  parecendolhes  que  não  chega- 
íit    a  ' íokclevou  tocia  a  W*-  Nuno  da  Cunha  viilo  o 
daf    \Cídade  '  os  ^luartcs,  &  villa  dos  Rumes  ,  &  to- 
*  ua  dilpoí]Çáo,cuvc  que  não  tinha  informação  de  ho- 

o  o„tnumf  "tura  dc  PaPeiií >  1tt«  Podcííem  demonltrar 
*Z  dT  ?tW  C°m  a  v,fta » &  1UC  <iuantas  "formações 
•Suella^Wnr?  ^S*4**  V  para  a > 

ra  o  Z     i  dera ' tl,do era  Pouco  mais  <íc  nada,pa- 

'40  Pois  dl    elrV,a'&,  convinha  fazerfe.E  imundo  elle  def- 
P^dezia,fe,Klle  lòefuvera  a  execução  ,d'aquelle  cafo,& 

P  *  nãa 
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não  ouvcra  de  dar  conta  ao  mundo  ,elle  não  gaitara  niííb 
hum  arrátel  de  pólvora.  Porem  como  era  ncceííario  fatil- 
fazerao  mandado  d'el  Rei,  &  à opinião  das  gentes  ,  con- 
vinha fazer  experiência  5&c  acabar  de  defenganar  tanto  en- 
ganado. 

*Nocap.c>Joi  livro dd  i.Decada,  E  pofto  q  ja  atras  *  em algua  maneira  eicrevemos  a  pol- 
efireveda  fundeio  de  Dio,&  dc  tura^&  íitiodcfta  cidade ,  toda  via  primeifo  que  digamos  o 

leu  fitio  no  cap.tJo  livro,  s -da  mep        ,     ,  c  .         i      jj  i  -  1 

tua  Década.  modo  de  como  toi  combatida,  daremos  hua  breve  noticia 

de  alguas  coufas  delia,  O  lugar  em  que  cita  cidade  cila  íitua- 
da  he  terra  fí rmc,mas  porque  hum  eíteiro  do  mar  a  rodea  fi-  i 0 
ca  em  Ilha.Eítc  clteiro  faz  duas  boccas,híia  da  parte  do  Nor 
te,que  por  ler  baxo,&  apaicelado,não  fc  fervem  per  clle ,  & 
a  face  deita  Ilha  ,  q  fica  da  banda  do  mar ,  &  corre  ate  a  outra 
boccadoeíteirodapartcdo  Sul,he  tudo  hua  tocha  de  pe- 
nedia mui  afpera;  principalmente  onde  a  própria  cidade  tem 
feu  aífento ,  que  hc  na  boccá  do  eíteito  do  Sul ,  &  quafi  toda 
a  povoação,&  o  principal  ferviço  delia,  jaz  ao  longo  deite 
eíteiro,  que  fera  de  largura  de  hua  milha.  Da  outra  banda 
d'elle,na  mefma  parte  do  Sul ,  eítà  húápovoação  à  que  cha- 
*ofe»tropríonomeheGogati.     mão  viUados Rumes,* &  aqui  espraia  omar,de  maneira  i<> 

por  fer  aparcelado,  que  não  pode  nadar  hum  barco,  quehe 
mui  diíferente  do  caiial,que  vai  ao  longo  da  cidade ,  que  tem 
fundo  perque  entram  os  navios, &  de  cima  delia  le  pode  de- 
fender^ quem  quifer  entrar  peí  elle  ;  &  para  eítá  entrada  fi- 
car mais  defenfavcl ,  à  meio  eíteiro ,  entre  ò  aparcelado  da 
banda  da  villa  dos  Rumes,&  a  cidade,  fizerão  hum  baluarte 
baxo  muiforte,  que  joga  ao  lume  d'agoa,&  como  eítà  no 
meio,  ferve  de  traves  ã  outros  tres  baluartes  que  ficão  da 
parte  da  cidade , hum  junto  às  cafas  da  alfandega,  onde  te 
defearrega  a  fazenda  que  entra,  &  outro  mais  abaxo  coiv  3^ 
tra  o  mar,  fronteiro  quafi  ao  do  meio  do  eíteiro  ,  &  o  q^c 
chamão  de  Diogo  Lopez,  que  jaz  abaxo  de  todos.  Deite 
baluarte  que  cila  no  meio ,  ia  hua  groíTa  cadea  ao  outro  ba- 
luarte fronteiro  ,  foitentadafobre  barcos ,  &  da  outra  parte 
contra  a  villa  dos  Rumes  corria  outro  lanço  da  cadea  tam- 
bém íobrebarcos ,  ate  dar  em  hua  ponte  de  madeira  que  fi- 
cava em  lugar  de  eítancia  ate  a  villa.  Alem  deita  cadea ,  q^c 
fechava  aquella  entrada ,  cítavão  entre  bargantíjs ,  &  fuílaS 
mais  de  oitenta  vellas ,  com  muitos  frecheiros ,  &  efpingar'  9 

deiros  para  acodirem  aparte  onde  ncceíTario  foífe.  Na  vitf*  4 
V  *  dos 
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dos  Rumes  eftava  gete  da  tcrra.com  Rias  molhcres,  filhos ,  & 
fazenda ,  para  os  obrigar  à  não  dcíamparar  o  lugar  fc  cõmct- 
tidosfoíTem.  A  cidade  citava  atulhada  de  gente  dc  diverfas 
naçoes,&  todos  os  muros,&  eirados,  &  partes  de  que  podião 
ver  a  noífa  armada  eltavão  cheas,  &  com  grandes  grittas, 
molhando  que  a  tinháo  cm  pouco.Porem  a  verdade  hc  (fe- 
gundodcfpois  lèfoube)que  Mcliquc  Tocam,quando  vio o 
mar  coalhado  dc  vcllas ,  &  foube  que  na  Ilha  de  Beth  etáo 
mortos  mil  &  oitocentos  homes,  os  quacs  citando  em  hum 
lugar  tam  defcnlavel  forão  entrados  â  poder  de  ferro,  cfteve 
mui  abalado  paradeixar  a  cidade,ou  ao  menos  fazer  algú  par- 
tido d'cllc  ficar  com  a  vida, &  fazenda  feguro.  Mas(ic<mn- 
do também  fe  diííe)  Multafà,quc  era  chegado  dc  poucos 

«ias,a  vcndoadifpoíiçãodacidadc,&quecmtodas  as  cou-  *  ct"g°u  Mu/l*/*  }  D;0  eomdout 
lasque  tinha  vilto  cm Italia,&  Turquia,não  avia  alcníaquc  ^'^/^sdefiidad,!,^ 

moamuitaartcihariajafsiaqucavia  na  cidade,  como  a  que  D'flW«CMf<.«p.4.&«,,.7. 

clle  trouxe  por  fer  muigroíla,  cm  que  entravão  baíllifcos  & 

outras  peças  mui  furiofas,&  muitos  géneros  dc  artifícios  dé  .  . 

guetra,&  com  tanta  gente,"  nao  delconfiava  de  poder  defen  ^££^*W",*í"i 

oet le,com  que  todos  fe  determinarão  à  elperar  a  primeira  ba  1  ' 

teria. 

Nuno  da  Cunha  dcfpois  que  notou  o  que  pode  ver  do 
cftado ,  &  difpoííção  da  cidade ,  teve  confclho  com  os  prin- 
Çipaes  Capitães ,  dcclarandolhc  a  vontade  dei  Rei ,  fo- 
m  o  cómettimento  delia, &  o  que  lhe  tinha  eferitto  pe- 
ia informação  que  lhe  tinháo  dado ,  que  era  cõmcrter  a  en- 
fada da  cidade  pela  villa  dos  Rumes,  por  fer  combate  mais 
30  JSUro>  tendo  lemprc  diante  a  vida  dos  homês.  Époisto- 
oos  tinhão  ante  os  olhos  o  que  avião  dc  acômetter  ,  lhes 
pedia  que  cada  hum  deífe  feu  voto  ,  perque  lugar  feria, 
conformandofe  com  a  tenção  d'clRci  feu  Senhor.  Pofto 
ette  negocio  cm  prattica  ,  defpois  que  foi  altercado  per 
«uai  conclufáo ,  per  muitos  inconvenientes ,  &  pouca  dif-  ' 
Poiição  para  ílío  ;  ouverão  que  não  podia  fer  pela  villa 
aos  Rumes, íè não  per  a  mefma  cidade,  &  alTentado  per 
jnde  a  avião  de  combater ,  não  fe  fiando  Nuno  da  Cunha 
outrem, o  dia  antes  da  bateria  per  fl  mefmo  com  o  pi- 

4o  i  r  T  -  aima<ía  »  andoU  f°n<!ando-  os  lugares  on- 
-  le  deviao  pôr  os  que  a  batcíTem.  £  per  pcíToas  que 

P  4  para 
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para  iflb  ordenou,dando  à  cada  hum  feu  rol ,  fe  notificou  aos 
navios  pequenos,que  Capitania  cada  hum  delles  avia  de  ie- 

guir  da  repartição  que  fez. 

CAPITVLO.  XV. 

Como  Knno  da  (unha  cometteo  a  cidade  de  T>io,  Ur  por  a  principal 
artilharia  lhe  rebentar cfter  outros  impedimentos, nao 
perfe^crou  no  combate. 

10 

I  S  T  A  a  difpoíição  da  cidade,  &  determina- 
ção do  confelno,que  fe  acometteífc  per  mar,o 
Governador  ordenou  as  eftancias  em  tres  par 
tes,pelo  baluarte  que  eftava  no  meio  do  rio,  & 
per  outro  da  terta  defronte  delle,&  por  o  que 
chamavão  de  Diogo  Lopez.Paraefte,por  caufade  húa  calhe- 
ta à  maneira  de  concha  onde  fe  podia  defembarcar  j  &  pare- 
cia que  derribando  algum  pedaço  do  muro,&  pondofe  efea- 
das,poderiaagentefubir  per  aquella  parte, ordenou  Iorge 
Cabral,Manoel  de  Soufa,Martim  Afonfo  de  Mello,  cada  hu  i 
cm  ília  galè,& cm  huagaleaça  Manoel  de  Albuquerque  co 
hum  bafiliíco ,  Francilcode  Vafconcellos  em  hua  gale  com 
outr  o,&  Iurdão  de  Freitas  com  outro  em  hua  albetoça ,  Fer- 
não de  Lima,Manoel  de  Vafconcellos,  loão  de  Magalhães, 
Enrique  de  Macedo,&  Gomez  de  Sotomaior  em  galeottas: 
Alem  deites  navios,ião  algús  bateis  grandes ,  cada  hum  com 
fua  peça  groíía,&  mantas,de  q  erão  Capitães  Iorge  da  Azam 
buja,Valco  da  Cunha,&  fobre  elles  Antonio  de  Saldanha  co 
fua  taforea,da  qual  tirava  húa  falvagem  à  cidade  à  matar  gen 
te, &  fazer  o  dãno  que  acertaíle :  &  elle  andava  em  hum  ca*  3 
túr(em  que  lhe  matarão  hum  homem  com  hum  pelouro  de 
bombarda) correndo  os  navios  da  gente  d'armas ,  que  rambe 
alli era  repartida,  para  que  avendo  algum  modo  de  entrada 
faiífem.  Contrao  baluarte  do  mar,  ordenou  o  Governador 
tres  bateis  grandes,&poderofos,  que  para  iífo  forão  feitos, 
com  mantas,  &  tiros  mui  groífos,de  que  erão  Capitães  Dom 
Vafco  de  Lima, Iorge  de  Lima,  &  Tnftão  Homem.  Contra 
o  baluarte  da  terra  á  eftc  fronteiro ,  ordenou  Francifco  de  Sa 
em  húa  gale  baftarda,que  tirava  hum  bafilifco,&  dous  \ioes>  ^ 
&  Antonio  de  Sà  em  hua  gale  com  outro  baíilifco ,  &  dous  4 

camelos* 
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camelos,  Nuno  Fernandez  Freire  levava  outra,  de  que  tira- 
do oUtrostrcstjrosgro^^  mantas,  &c  arromba- 
das^ amparo  para  a  gente  correr  menos  perigo.  E  Nuno  da 
Cunha  ficava  com  toda  a  outra  gcnte,afsi  Portuguefa,  como 
Canarij  da  terra  de  Goa,pela  qual  repartio  as  cícadas,&  mu- 
nições,com  que  avião  de  acodir  fe  neceíTario  foífe  faltar  cm 
terra.E  para  que  a  mais  frotta  ficaíTc  fegura  detrás  y  &  os  que 
deífem  a  bateria  cftivcíTem  feguros  de  oitenta  fuftas  que  os 
Mouros  unhão  dentro  da  cadea',  que  como  fão  ligeiros  em 

*o  luas  rcmcttidas,pcdião  fazer  torvação,  ordenou  que  Anto- 
nio da  Silveira  com  duas  galeottas ,  &  vinte  bargantíjs  efti- 
VeíTc  cm  fua  guarda ,  para  acodir  quando  foflfe  neceffario ,  & 
que  fc  pofcílc  hum  pouco  afaftado  para  fegurança  da  gente, 
por  ferem  navios  raios. 

Dada  efta  ordem  á  todos  os  Capitães ,  quando  vèo  ao  ou- 
tro dia,que  forão  xvj.de  Fevereiro,dia  de  Santa  Iuliana  vir- 
gcm,cada  hum  eftava  pofto  cm  feu  lugar ;  &r  dado  por  final 
n°  batei  de  Dom  Vafco  de  Lima  hum  tiro  com  bua  pcça,à 
que  os  noífos  chamão  cfpalha  fato,por  fer  mui  furiofo,  come 

*°  Çarão  o  mar,a  terra, &  ar  à  tremer,  &  mudar  a  quietação  que 
linhão:porque  o  mar  fervia  faltando  para  cima  as  fuas  agoas 
com  o  cair  dos  pelouros  que  vinhão  da  cidacíe,&  fuftalha,on 
avia  grande  numero  de  efpingardariá,  de  maneira  que  os 
pelouros  fazião.húa chuiva:&  n o  àr,&  agoa  fe  encontravão. 
A  terra  era  toda  poíla  em  poeira  que  levantavão  os  noífos 
^os  das  eitancias  que  batião.O  ar  era  hum  fumo  de  enxofre 
a*si  efcuro,&:  groífo  3que  afogava  os  homés,  &  os  cegava  ,& 
entre  clle  hús  relâmpados  de  togo,que  parecião  vir  do  infer- 
^o.Tudo era huaefcuridãofemalgua luz, fomente  hum  te- 

3  o  rror3  &  efpanto  aos  olhos,tormento  aos  ouvidos,  &  hua  con- 
hjí  ão  de  animo,que  não  fabião  os  homés  onde  eílavão,&  íe 
-Cfafonho  o  que  vião,ou  verdade. 

Ncfte  tempo  andava  Nuno  da  Cunha  em  hum  catur,  por 
*5r  n">anháa  fria,  vellido  de  húa  roupeta  d'eícarlata,&  ckapeo 
de  íeda  de  fclpa,&  encima  o  cobria  hum  fombreiro  da  Chi- 
na  grande  também  de  feda  de  còr;tudo  porque  foíTe  vifto,& 
tonhecido.&deíTe  animo  aos  homés.  Neftecatúr  trazia  fo- 
mente o  Secretario  Simão  Ferreira,  &  perpaflando  pela  ta- 
lorea  em  que  eftava  Antonio  de  Saldanha ,  vio  nella  à  Trif- 

40  tao  de  Ga,ao  qual  por  fer  feu  amigo,&com  que  folgava,  lhe 

P  j  diflè: 
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diífe  \  Ah  galante  entrai  aqui  com  ?iofco  ,  rmo  ateis  l?os  dclã^r 
ejfa  tida.  Ê  porque  defpois  de  fer  dentro  no  catur  chovião 
pelouros  dartelharia,&  hum  delles  paflbu  per  junto  de  Tril- 
tão  de  Ga,  com  cujo  vento  fe  aífombrou,  diífe  à  Nuno  da 
Cunha  :  Jb  fenhor  à  i/lo  me  trouxe  F.  S.  aqui  >  &  ellc  refpon* 
deo  muito  enteiro,  &  feguro  eftas  palavras  da  Igreja:  Hu~ 
miliate  capita  tejlra .  E  porque  elle  corria  tudo  \  ora  à  híia  par- 
te ,  ora  a  outra  ,  chegando  a  Iorge  de  Lima ,  achou  que 
lhe  erão  mortos  quatro  homés  %  &  tinha  o  batel  arrom- 
bado ,  &  como  ie  não  podia  ter  fobre  a  agoa ,  o  rebo-  10 
cou,&  levou  à  feu  galeão  ao  concertar.  Nefte  tempo,  ei- 
fando  Dom  Vafco  de  Lima  no  feu  batel  em  pè  ,  lhe  le- 
vou hum  pelouro  a  cabeça  do  corpo /Os  que  eftavãona 
bateria  do  baluarte  da  terra  à  eftc  fronteiro  com  fua  arte- 
lharia  lhe  não  fazião  dãno:  porque  como  maciço  não  o- 
brava  mais  o  pelouro  que  amaffar  hum  pouco  o  lugar 
onde  dava,&  maior  dãno  fazia  com  o  repuxo  à  quem 
tirava  que  ao  baluarte .  A  Francifco  de  Sà  rebentoulhc  o 
feu  baíilifco,&  o  que  tinha  Antonio  de  Sà  fez  húa  fen- 
da na  bocca  com  que  não  podia  tirar  mais .  A  ferpe  que 
citava  na  gale  dc  Nuno  Fernandez  Freire  também  arre- 
bentou .  Os  que  eftavão  da  banda  do  baluarte  de  Diogo 
Lopez  de  Sequeira,que  batião  com  tres  baíiliícos ,  &c  outra* 
peças,por  o  muro  fer  dobrado,&  a  bateria  fer  do  mar,  &c  o  re- 
puxo da  fúria  dos  tiros  não  fer  em  Coufa  fixa,&  immobil,fa- 
zião  muito  pouco  dãno,fòmente  hum  baíilifcò  que  tirava  à 
montão  dentro  na  cidade  (fegundo  fe  defpois  foube)  fez 
muito  mal  na  gente.  Os  Mouros  que  eftavão  no  baluarte 
do  meio  do  rio,  como  virão  os  bateis  retirados ,  converte- 
rão os  tiros  às  galès,&  aos  outros  navios  que  lhe  caião  em  po* )° 
taria,com  que  fazião  muito  mal  aos  noífos ,  matando  algús> 
fem  delles  poderem  receber  algum  dãno.E  nifto  gaftarão  to- 
do o  dia  ate  a  noute  ,  fendo  toda  a  perda  noífa,  aísi  da  gente, 
como  das  peças  d'artelharia,que  arrebentarão ;  porque  alem 
das  nomeadas,tambcm  arrebentou  hum  bafiliíco  á  Francif- 
co de  Vafconcellos,&  à  Iurdão  dc  Freitas  outro,&  à  Martis 
Afonfo  de  Mello  hum  lião. 

O  Governador  como  fempre  andavavifítãdo  eftas  eftãcias 
dõde  íedavaabatcria/abiaparticularméte  o  q  acõtecia  à  cada 
navio.Eporq  o  tépo nãodava  mais  lugar,mãdou  afaftar  os  co  40 

batentes, 
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batenrcsj& para  fe  determinar  o  que  farião  ao  feguiute  dia, 
aquclla  noute  teve  confelho  com  todos  os  Capit£s,&  alter- 
cado o  calo^  viílo  que  o  maior  dano  daqucllc  dia  fora  dos 
«oíIos,&não  dos  immigos,&  que  das  peças  da  noílk  artelha 
fia,as  mais  importantes  erão  quebradas ,  &  que  quanto  aco- 
^etter  a  cidade  pela  villa  dos  Ru mcs,como  cl  Rei  mandava, 
ma  informação  que  lhe  derão,era  impofsivel ,  aflèntou, 
.^uenenhua  outra  coula  podia  fazer  dano  á  aquclla  cidade, 

^   &  ao  Reino  de  Cambaia  i  fenáo  trazer  boa  armada  no  mar, 

10  &  não  lhe  deixar  cntraiyicm  lair  coula  algúa :  porque  era  rè- 
gracerta,que  quem  era  fenhor  do  mar ,  também  o  era  da  te- 
rra;&  alsi  fe  reíblvco  que  o  Governador  íc  tornaífe  para 
Goa,  &  que  Antonio  de  Saldanha  fícafle  com  boa  armada" 
para  fazer  todo  o  mal,  &  dano  que  pudeíle  na  enleada  de 
Cambaia.  Polo  que  logo  aquclla  noute  mandou  Nuno  da 
Cunha  que  todos  fe  fizefíèm  â  vella,af  aftandofe  o  rnais  íar<*o 
SUc  podeíTem  da  cidadc.Eftc  fucccíío  teve  cita  jornada ,  que 
ora  profpero  fe  o  Governador  fe  nao  detivera  na  tomada  da 
ilha de  Beth,&  navegara  dereito  a  Dio,  ou  fe  dcípois  de  to- 

0  ******  partira  Jog0j$  chegara  à  aquella  cidade  antes  de  entrar 
£ellaMuftafà,que  perfuadio  à  Melique  Tocam  que  fede- 
^ndcflc.O  que  mais  cfpantou aos  Mouros  neftc  combate, 
°i  a  cóltancia  com  que  os  noífos  em  todo  hum  dia,  recebeu 
do3&  nao  fazendo  dãno,durarão,atè  que  a  luz  do  dia  lhes  fal 
tou,&osdefpedio,com  morte fòmcncc  de  trinta  peííoas, 
HUcpareceo coula  milagrofla,fegundo  a  multidão  dospe- 
°uros chovia fobreelles.Tambéouverão  por  muito  tornar 
Caitt grade  armada tamenteira como  vèoiemalgu  defaílre. 
O  Governador  defpedido  d' Antonio  de  Saldanha ,  foife 

30  para  Chaul,onde  fe  deteve  algus  dias  ordenando  hum  baluar 
^>muros,  &  cava,&  outras  coufas  para  defeniao  da  fortaleza. 
*  ávidas  eítas  coufas,partiofe  para  Go'a,&  feguindo  feu  ca- 
^nho,vco  ter  comeíle  Baítiãode  Fariá,que  vinha  de  Cale- 
com  nova  que  o  Samorij  lhe  queria  dar  lugar  para  fazer 
m  tortaleza.Chegado  à  Goa  à  x v  .de  Março  cíle ve  na  Cida- 

ir'ate^íhcgarâ°  duasnaos  °!ue  f°rSo  dcí*e  Reino, a  para 
em  a  China.  De  húa  vinha  por  Capitão  Manoel  Botelho, 

m^°c  raMan°Cl  clcBLÍtco^asMuacs  ™°  foraoa  China, 
4o  ta!  "°  Ci,OVeirna^or  as  tornou  mandar  com  carça  para  o  Rei- 
40  ft°3Como  adiante  fedira. 

CAPJ- 
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Trotta  da  Índia  do  anno 
M.£>.  XXXI. 

a.Efias  naos  erão  de  bua  armada  de 
feis  naos  que  partirão  do  Reino  cm 
Março  de  M.n.XXXI.  bua  delia! 
arribou  a  Lisboa, em  T]  ia  Pero  Vaz. 
do  Amaral  Corregedor  da  Corte ,  co 
offuiode  Veedorda  Fa  te  tida,  cjr  Ca 
pitania  de  Cocbij.  Das  cinquo  erão 
Capitães  Aquiles  Godinho, Diogo  Bo 
telbo  Ver  eira,  Manoel  Botelho  "loão 
Guedez,&  Manoel  de  Macedo  ,  que 
levou  prefoà  Portugal  RaezXara. 
Jjh&  vinha  provido  da  fortaleza  de 
Cbaul.A  nao  de  Manoel  Botelho  for 
erro  dofeuPilotoJttiparar  âsilhasde 
jSicobar^donde  voltou  à  Cocbij.  A  de 
Manoel  de  Macedo  errando  tambè 
o  feu  Piloto  a  navegação,mcttcofe  do  \ 
CabúdeComori]  para  dentro, fem  fa 
'  ber  donde  e(tava ,  &  foi  varar  a  nao 
na  refiinga  da  libados  logms,de 
fronte  do  lugar  de  Calecare  povoado 
de  Mouros  Naiteas.  Manoel  de  Ma- 
cedo de  [embarcou  na  reftinga ,  & 
em  bua  ponta  de  area  fe  fortificou 
com  a  artelharia  da  nao  j  £r  como 
mui  esforçado  Capitão  fe  defendeu 
doze  dias  dos  Mouros ,  que  em  mui- 
tos navios  que  a\untarão ,  es  combd* 
terão  com  muitas  peças  dy artelha- 
ria de  d'iay&  de  noute ,  ate  que  che- 
gou o  foccorro  de  Cochi]  (aonde  Ma- 
noel de  Macedo  com  o  efquife  avifou 
ao  Capitão  do  feu  naufrágio)  com  q 
os  Mouros  fe  retirarâo,&  embarca- 
da toda  a  frente ,  artelharia ,  muni- 
çoes,& fazenda  nos  navios  que  vie- 
rao  de  Cocbij,  poferão  fogo  ao  ca/co 
da  nao ,  &  chegarão  a  falv  amento  a 
aquella  cidade,  ires  desias  naos  vi- 
nha* arde  nadas  do  Reino  para  faze 
rem  viagem  à  Cb'ma,& por  dcjutllé 
Provinda  ejlar  levantada,  o  Gover- 
nador as  tornou  a  mandar  a  Portu- 
gal em  Janeiro  de  M.  D.XXXIi.  aon 
de  nao  checarão  as  duas  de  Manoel 
Botelbo ,  <jr  de  Diogo  Botelho ,  nem 
apparecerão  mais. 
Tr  anafo  de  Andrade,cap.7^.da  2. 
partey&  Diogo  do  Couto  cap.  u.dt 
livro./. 
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jm*iM«&*V  o»kâ  ^tmritnmj^  rito;  ^j^Tf»^ 
C  A  P  I  T  V  L  O.  XVL 

Como  Mujlafafoi  recebido  de  Soltam  Badur  com  muitas  honras  >  & 
mercês,  cr  dos  nomes  de  honra,  Ur  títulos  com  que  fe  nomeao 
os  {Pr  'mcij)esy£r  nobres do  Oriente. 

O  GO  que  partio  o  Governador  de  Dio , 
partio  Muitafà  com  todos  os  da  fua  compa- 
nhia para  onde  eítavaBadur,  de  quem  foi  rc-  i0 
cebido  co  muita  honra ,  &  gaíalhado ,  aísi  por 
a  fama  q  delle  tinha  ,  como  por  o  grande  pre- 
fente  que  lhe  fez  de  muitos  cavallos  Arábios,  &  armas  dc  to- 
da forte, &  peças  ricas  de  feda  &  curo,&  o  que  era  mais  prin- 
cipal, muita  artelharia,  em  que  entjavão  bafilifcos ,  &  outras 
peças  de  bater,que  forão  caufa  de  fe  defender  Dio  dos  Portu- 
guefes ,  o  que  el  Rei  muito  eítimou ;  ôc  por  moítrar  a  vonta- 
de com  que  o  recebia,  &  galardoar  à  Muílafà  o  prefente 
de  fua  peíToa ,  &  do  mais ,  lhe  fez  mercê  da  Capitania  de 
Barochcjquchenacníeadade  Cambaia,  &  de  grande  ren-  »■ 
dimento,  &  afsi  d  outras  terras,  &  juntamete  o  nome  de  Ru- 
me, &  o  honrofo  apcllido  de  Chan. 

O  Rume  lhe  chamou  por  fer  natural  Grcgorporq  os  MoU 
ros  da  índia  como  não  faibão  fazer  divifão  deítasProvincia* 
de  Europa  à  toda  Trácia,  Grécia,  Elclavonia,&  ilhas  circut1- 
vezinhas  do  Mar  Mediterranco,chamãoRum,&  aoshorné* 
delias  Rumij,  fendo  cite  nome  próprio  dos  naturaes  d  aquel- 
la  parte  de  Trácia  em  que  eítà  Cõítantinopla,  que  do  nonie 
que  cila  teve  de  nova  Roma,  tomou  a  Trácia  o  de  Romania. 
E  afsi  fão  differentes  nações  Rumes  &  Turcos :  porque  cites  5° 
tem  a  fua  origem  da  Província  Turcheítan ,  &  os  Rumes  da 
Grécia  &  Tracia,&  como  taes  fe  tem  por  mais  honrados  que 
os  Turcos ,  fazendolhes  venrajem  nos  coítumes  &  valor  \  Si 
tendo  por  afronta  chamarenlhe  Turcos .  E  poíto  q  nas  mef* 
mas  Provincias  de  Grécia,  Trácia,  Efclavonia  ha  Chriítãos , 
não  fão  dos  Mouros  aborrecidos ,  como  os  das  outras  parce* 
de  Europa,à  que  elles  chamão  Frangues.  A  origem  deite  vo- 
cábulo, &  deite  odiohe  do  tempo  em  que  Gotfredo  deBu- 
lhon  conquiftou  a  Terra  Santa.  Porque  como  elle,&  os  mais 
dos  Principcs,quc  forão  as  cabeças  d'aquella  expedição  crxo  *P 

Francefe^ 
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Françefes,  que  forão  grande  terror  dos  Árabes,  Perfas  Sc 
*gipcios,de  que  fizerão  grandaeftrago ,  &  lhe  tomarão  fuás 
tcrras,chamarao  fempre  Frangues ,  por  dizerem  Francefes  4 
todos  os  Chriítaos  de  França,Efpanha,  Alemanha,&  das  ou- 
tras Províncias  do  Nortc.E  como  os  homes  deftas  nações  ra 
ramete fe  tornãoMouros,&  obedece  à  IgrejaRomana,te  cl 
ics  a  todos  por  verdadeiros  Chnftãos,&  por  p  odio  que  lhes 
tem3ÒV  aborrecimento  ao  nome  de  Franguc,por  vitupério 
chamao  aos  ChriiHos  deitas  partes  Frangues ,  como  nos  | 
elles  impropriamente  chamamos  Mouros. 

O  Chan  que  acreleentou  cl  Rei  BaJur  ao  Rumi,he  deno 
taçao  de  dignidade  tomada  dosTartaros,&  que  entre  os  Gil* 
zarates,&  outros  Povos  do  Onentc/e  coítuma  dar  por  efta- 
ao.ou  merecimentos  de  peíToa,  que  denota  entre  clles  \m 
dignidade  como  cm  Elpanha  a  dc  Duque.  E  porque  em  di~ 
Perfas  nações  daquelas  Orientaes  ha  muitas  diffeieças,  deft 
tas  adjcCçóCS)&  additamçntos^que  fe  fazem  aos  nomes  pro- 
Pnosicgundo  he  a  dignidade  da  peiTpa.afsi  para  cntenduVn 
zo  rl  qU?  "qS  eícrcvt;mos  11GÍlcs  í»vros,cpmo  para  os  que  tra 
0  Quzemdehualingoaemoutra,fabercmfazera  diítinçãodo 
nome,cognome,&agnome  como  os  Latinos ,  fera  necetfà- 
r,o  darmos  diíío  a  noticia  que  alcançamos ,  por  fer  coijfa  que 
n^itoSln5o  fabem. 

Os  Perfas,como  gente  mais  politica  que  todos  qs  Orien- 
tes ( excepto  fempre  os  da  China)  derao  entre  os  Mouros  à 
ws  vezinhos  diverfas  denotações  de  honra,  &  tudo  exem- 
pnhearernos  conforme  aos  atributos  dos  ditados,&  dignida 
«s  de  Eípanha,donde  as  outras  nações  o  podem  appgcar  à 
£j  uíos.Efte  nome  X,ah,que  em  lingoa  Arábiga  Significa 
Vovernador,ou Capitão, junto â  qualquer  nome' próprio, 
<«o  os  Perlas  à  leus  Rcis>&  acerca  delles-denota  Emperador, 
aonde  vem  chamarélhe  Xiah  Tfmael,Xiah  Tamas.  Bec,  ref- 
Ponde  a  dignidade  de  Conde.Emir,que  quer  dizer  Capitão, 
m  titulo  que  fe  da  ao  fidalgo  .  Xcch  cm  Arábigo ,  &  Cogia 

rMrquefcp,%nificáo  homç  velho  d'autoridade.Raez,de 
lQ  ^r%  Pnncipe,&  Capitão  que  manda  navio,  pc 
Íí?5  HC0S  Ç°vemadores  dos  Reinps.  Os  Turcos 

&£%  ^  ¥  ?Wm#nl(**k  >  que  quer  dezir  Cpnfe- 
40  u    gn tde  W[  á  do  Duíluc  >  &  Baxia  à  do  Conde: 

^ac,he  o  meímp  qÇapitão  de  bãdeira,CmaufeCavalleiro 

da 
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da  cafa  d  cl  Rei  J  Ianglichiari  eferavos  d  cl  Rci3a  que  nos  cha 
mamos  Ianiçaros.Os  Arábios  no  tem  po  de  ília  potencia  cha 
inavão  Soltam  ao  Rei  do  Cairo,  o  qual  nome  os  Turcos  to- 
marão delles* 

Deitas  nações  dos  Mouros  tomarão  outras  teus  appclli- 
dos  de  honra3como  os  do  Reinode  Cambaia,o  nome  dc  Sol 
tam,qucderão  ao  feuRei.Os  Capitães  do  Reino  do  Decan 
acrefeentão  á  feus  nomes  próprios  outros  de  honra,de  que  le 
mais  prczão,chamandofe  Iniza  Malmulco ,  que  quer  dizer, 
lançada  terra ,  Cota  Malmulco  fortaleza  da  terra,  Adilchan  10 
da juftiça  fenhor;&  nos  corrompendo  cites  nomes ,  lhe  cha- 
mamos Nizamaluco,CotaMaluco,&  Hidalchan.  Os  Mou- 
ros Malaios  tem  hum  termo  que  he  Raja,que  quer  dizer  d'cl 
Rei,o  qual  acrefeentão  à  íeus  próprios  nomes,  cõ  que  ficáo, 
íignificando  cavalleiro  d'cl  Rei  ,  braço  d'el  Rei.  Entre  osde 
Maluco  ha  hum  prenome  de  honra  que  he  Cachil,  como  en- 
tre nos  Dom,&  dizem  CachilDaroes,Cachil  Vaidua.  Final- 
mente nâo  ha  lugar  na  terra  em  que  não  ajaefta  ambição  dc 
nomes  honrofos,no  fim,ou  no  principio  do  teu  próprio :  & 
o  mais  comum  naquclle  Reino  de  Cambaia  he  o  de  Chan,  q  7f0, 
Soltam  Badur  deu  à  Muftafà ,  chamandolhe  Rumechan :  & 
como  a  homem  à  que  melhor  cabia  o  governo  de  quantos 
Rumes ,  &  Chriftãos  avia  em  feu  Reino ,  lhe  deu  a  Capita- 
nia delles. 

íi  eoitJoM  ao  «ntm  on-nb  ( r.n iAO     zo  Daoírisi  ojqtpxa )  «?flNs 
CAPITVLO.  XVII. 

Dd  que  [contorno  de  Saldanha  com  a  armada  que  lhe ficou ,  co- 
mo o  Governador  ou^e  a  mao  hum  xrmao  d*el  <l{ei  de  Cambaia, 

O"  dojuccejfo  d' armada  de  Dom  Entorno  da  Sil-  5o 
T>eira,&  da fua  morte. 

N  T  O  N I O  dc  Saldanha  ficou  com  fefcn- 
ta  vellas.as  mais  delias  de  remo ,  &  com  mil  & 
quinhentos  homés  5  a  quem  o  Governador 
mandou  que  primeiro  q  entraffe  na  enteada  de 
Cambaia,cfti  velíc  no  porto  de  Dio  algíis  dias, 
como  efteve  oito,fem  as  oitenta  furtas  de  Mclique  que  den- 
tro da  cadea  tinha  ouiarem  fair. Partido  d  alli  entrou  na  cida* 

de  Madrcfabat,que  difta cinco  legõasde  Dio, contra  a  Ilha  Hf 

de 
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dcBcthjCom  tenção  dc  fazer  alli  agoada ,  porque  tem  hum 
ci leito  em  que  bem  podia  entrar  toda  a  armada ,  6c  foi  à  tem 
po  que  cftava  toda  defpejada  de  gente1*  temendo  que  osPor- 
wgucícs  foíTem  à  elkÉftâ  cidade  era  toda  cercada  de  muro, 
J  J  Parte  da  tcrra  firme  tinha  ferventia  de  duas  portas,on 
jjc  Antonio  dc  Saldanha  cm  quanto  os  noílos  andavão  reco- 
rdo hum  pouco  dc  defpojo  que  acharáo  aíTaz  pobre,  mau 
«ou  por  a  hua  das  portas  Fcrn  ao  Roíz  Barba  com  trinta  ho- 
nx<s,&  na  outra  Iorge  de  Soufacom  vinte  cinco.  Per  ambas 
*o  cometteo  entrar  muitagente  de  cavallo  dos  Mouros,  &  taf, 
to  que  entrarão  cuftou  a  vida  à  dezafete  que  alli  ficarão  mor 
os^ndoalgus  dos  noiTos  feridos.  E  vendo  que  entrar  deli- 
bera lua  perdição,quiíerão  tornar  à  íair  per  onde  entrarão, 
^  P°r  acharem  as  portas  detendidas  ,  como  gente  ja  defefpc- 
rada,vicrão  demandar  as  portas  da  ribeira,  por  lèr  lugar  mais 
clpaçofo,  perque  podião  fugir. E  neíte  caminho  que  fizerao 
pelo  terreiro ,  ficarão  alli  algus  derribados  às  lançadas.  Quci- 
^adaeíhcidadc,&  Talaja.cntrou  Antonio  dc  Saldanhaía- 
ra  dentro  da  cníeada,ao  longo  da  coita  daquclla  parte  deCã- 

oaia,&  toi  à  hua  cidade  grande,  &  antiga ,  chamada  Gop-à  *  *-tf<"'*d*d*  *r*  bua  das  mames, 

6^s,pouco  mais,ou  menos.Neltc  porto  achou  dezoito  pa-  hc">'^u .ux.  ^4  no  calo  deu 

faos  de  Malavares  carregados  de  cfpcccaria ,  que  erão  os  me  '*  í*  ^f"  io  hneMe  ■  eíle>!d<d* 

torcsdccodooRcno^Calccu^o,  faS*  crcsmcrc^  'SSS^JJtíSt 

^°res  ncos,Pate  Marcar,Cutiale,&  de  feu  filho.  Eílcs  tanto  r"";moftr't  iu<f«  «nuamente 

S  ouv  ã0  vift  aa  armada  de  Antonio  dc  Saldanha/e  mette  ^M^M^ 

"  per  hum  eítciro  dentro  quafi  meia  legoa ,  cuidando  que  d"'»>"ria,de  pedras  lavradas 

s  noílos  navios  por  demandarem  mais  fundo, n  ão  Dodcnão  df  $"rí¥W  dc  ,  irtt 

lobirondecllcs  cílavão  Mas  AnronioM- ^II"   IF  df{*;So&  outros  tantos  de  altoju 

30  Velho,  •  C    ^  *  J^as  Agonio  Cie  Saldanha  COm  as  d^">  betume,,^,  cal^a/teKCa. 

c«as  maislutis  &  leves  os  toi  demandar  com  oitocentos  ho-  áauom  ^"'g"Made{q„e?are. 
^porque  íè  puferão  clles  em  defenfão  com  muita  ar  telha-  »  *mdt  df  hTu  fi  *cira-  B  fe  es 

naj&cmo^ucrcremo.noíloscómcttcr.riveráonflazt.-a- 
ino,porque  lhes  conveo  fair  em  terra,onde  os  vierão  rece   mrq"e  WW$M •  j*W"'»'- 

et     dC  trC"nC°S  h°més  dc  cavalI°' &  oltocentos  de  P^  ^^isieá? 

que  entrav ao  muitos  eípingardciros  dos  Malavares ,  que  C!í')os  ed'fic'05  ie  fJriL 
Z  !W?  tlue  defendia  o  ícu,dcrão  bem  q  fazer  aos  noflos  $$fK  -Telles  KeU 

^saourtadpnnic^  A  J  11         1   »  r.  °nOS'ml>de^etll"j^finbous,co. 

tos  def.mn     -        dozentos  delles  que  alli  ficarão  mor-  éhWtm 
b        tctCc  > ou  °'to  naos  que  elíavão  em  baxo  no  porto, 


ficando 
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ficando  tudo  aílbladq ,  &  feito  cm  cinza.  Dos  noííos  foráo 
muitos  fcridos,&  algas  mortos,de  que  foi  hum  Paulo  de  Sa 
do  Porto.Dcífos  paraòsMalavares  fe  ouve  muita artelharia  da 
qual  algua  era  de  bronzo. 

Acabado  cfte  feico,paíToufe  Antonio  de  Saldanha  à  outra 

a.  onde  deftruio  os  lugares  de  Belfa3  coita  de  fronte/  &  foi  demandar  a  cidade  de  Surat,por  ter 
Tdr4f0rêMd^Q^lme9Ag4cimiá$i  nova  que  dentro  do  ícu  no  eítavão  algas  navios ,  principal- 
mente paraòs  Malavares  carregados  de  pimenta,  &  gegwre, 
mas  não  achou  mais  que  íette  q  queimou.  E  polto  q  o  anno 
paííado  fora  aquella  cidade  deilroida  per  Antonio  da  Silvei-  10 
ra,porq  ic  começava  outra  vez  à  reedificar,antes  de  fazerem 
maiores  raizes^nas  embarcações  pequenas  foráo  queimar  o 

q  citava  em  pc.Ternado  Antonio  de  Saldanha  à  fair  do  rio, 
ic  foi  invernar  à  Goa,deixando  tam  aííombrada  aquella  coí- 

f       ra,úuc  mandado  Nuno  da  Cunha  alçús  catares  á  D;o  tomar 

b.  Defte  irmão  de  Soltam  Btdur  ef-      O  „  ,  ,  °  v.     m  1    .1  i 

aeví variamente  Vrtnáfio  de  An-  lmgoa ,  a  tomarão  pegados  nacadea  i  &  a  esbombardeanto, 

dradcyà>  Wtogo  do  couto.Ponj  fran  fcni  algum  navio  da  cidade  oular  de  vir  a  ellcs. 

cifeo  de  Andrade  diz. »c"f-'S-da      Nelte  tempo  andavão  dous  irmãos  a  A  Rcidc  Cambaia 

2. parte  ,q  fugindo  e lie  de  Badur  em         ,  1 

tra)osdeio<rJeyvieraaDaLul ,  onde  rugidos  delle  temendo  que  os  mandaiie  matar  •  como  hzera 
ioão  cúado  q  adi  cHava  por  leitor  %  outros  ,  os  quacs  vindo  ter  à  caía  do  Nizamaluco ,  el!e  os  to 
g?^3j$jS  HUilcramandaràcllU.feuirraáo)Pcrlhosmádarpcd,rPclo 
a  Manoel  de  Macedo ,  o  levara  k  que  vendoíe  ellcs  tam  pericguidos,apartarãofe,&  hum  delies 
Goa,&  q  o  Governador  o  fora  rèl       mono  .Qr  j|  n-Q  deixar  prender  de  quem  o  iabulcar,cu- 

ceber  a  Panrim  em  bua  fale,  cr  o    .       .         J..        i  i        ™   j     r  '     r\  C  • 

hofPcdara,  & tratara  como  mnao  ja  cabeça  foi  levada  a  Soltam  Badur  leu  irmão.  Outro  foltct 
i'ei  Ketdecambaia ,  oqualcomos  Com  o  Hidakhan,quc  com  temor  de  o  irmão  tambê  lho  ma. 
numes  dçfieirma*  w*nda"™[™  dur  pedir,lhc  deu  dinheiro,  &  o  dcfpidio  de  fi,  dizendolhe, 

Revedormorq  tratajfe  cvmTrtltao         T       J    r  .  1  *■  .  , »  j 

í/í  lifff  ar^  e fiava  na  corte)  ai-  que  ic  toíie  legurar  a  outra  parte,  t  indo  caminho  de  Dabul, 
gumeencerto entre  elleneii  &  o  Go  para  d  alli  fe  pa(far  per  mar  para  outra  parte,  feus  próprios 

vernadcr.com  que  a  guerra  fc  aca-       •    t     n     j    -  1      o      j  •      "  L^.-i 

^#     .        *  criados  lhe  derao  peçonha, &  o  deixarão  per  morto,roubaiv 

Diogo  do  couto  efereve  no  cap.3.  dolhe  o  que  lèvava.E  eitando  alli  por  Feitor  hum  Lopo  Toí-  }° 
do liv  s.q  quando  Wnòja  Cunha  ç    çãhct  >{ Nuno  da  Cunha,&  ellc  lhe  mandou  fega- 

varttoparaBacaimyqadeírmo,en  D       n  .  ^  ,  0  .  ,    ,  . 

rr^r*  ^  ouvido?  geral  simâo  ro,&  que  lho  enviaílc  logo;  òc  por  ir  mui  desbaratado ,  o  iez 
cacho  bu irmão  de  soltam  Badur,  mui  bé  curar,&  darlhe  todo  o  ncceíTario,&  o  tinha  por  grafl 
iS|S*1  aejou,porfcrotóimo  herdeiro  do  Reino  dc  Cambai 
fugindo  defeu  irmão  *q  o  quifera  ma  perando  com  ellciazcr  algum  bom  negocio. b 

tars&qdefie  Pr  inche  não  poderá        £m  Chaul  dcfpedio  NtlllO  da  Cunha  à  Dom  AlltcnlO 
faber  o  nome,nem  quando  ,<£r  onde    •    «1  '     f-il  r  •       11    •  L'~  1 

montra ,  nus  r' alceou  h«*s  «a  Silveira  para  o  tílreiro ,  com  íeis  vcllas ,  hua  galeaça  «* 
wtbosem  G**A o  nrão  uquelu  h  -  qUe  cílc  ia ,  &  cinco  picões ,  dc  aue  eráo  Capitães  Iorgc  dc 
rernod,  «„r;o  Si».xxxu  *»d<r  u      Mmim  de  Caibo, Antonio  de  Lemos,  Enrique  dc 

feia  cidade  bêbado  encima  de  bum  9  „  ,  .    ?  .  5  *  nA® 

elefantes  qttefaúa  de  ordinário.     Macedo,&  IOâO  RodngUCZ  Paez.  Chegado  Dom  Antoni  * 

da 
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da  Silveira  com  toda  fua  armada  à  falvamcnto,à  paragé  onde 
avia  dc  efpcrar  as  naos  da  prefa^repartio  os  leus  navios  pata  o 
que  lhe  era  neceííario,ondc  avia  de  andar  ate  a  íím  de  Maio; 
&  d'ahi  foi  ter  à  cidade  de  Adem ,  onde  foube  que  os  homés 
que  Eicor  da  Silveira  alli  deixou ,  &  os  outros  PortugUcfes  cj 
defpois  co  mercadorias  ahi  forão  tecerão  mortos  por  el  Rei? 
de  Adem.  A  cauía  da  fua  morte,  foi  a  cobiça  que  cl  Rei  teve 
de  hua  nao  carregada  de  pimenta,  q  alli  levarão  certos  Porta 
guefes  que  lhe  cllc  tomou. Do  Antonio  da  Silvcira.porq  não' 
10  levava  força  para  o  caftigar ,  difsimulou  o  melhor  quepode 
aquclla  culpa.E  porq  cercas  naos  eftrãgciras  q  hi  eftavao  fur 
tas  ouverâo  medo  dclle  ,  fe  acolherão ,  &c  elle  íè  foi  à  Ormuz 
°nde  fallefceo  cm  Agofto.  E  em  feu  lugar  foi  feito  Capitão 
uiòrlorgcde  Lima:  o  qual  partindo  de  Ormuz  nafaida  do 
defino  mes  dc  Agofto^dc  caminho  na  cofta  de  Cambaia  to  - 
toou  duas  naos  de  prefa  tã  ricas,q  valerão  para  el  Rei,  &  par- 
*es  cinquoenta  mil  cruzados,  &  com  cilas  chegou  à  índia. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XVIIL 

Como  Nuno  da  Cunha  ã  requerimento  d*el  *Rei  de  Calecut  fez 
a  fortaleza  de  Challe,  isr  o  modo  que  te^e 
com  elle  primeiro  que  a 

L  Rei  de  Calecut  aíTombrado  da  guerra  que 
lhe  Nuno  da  Cunha  mandava  fazer ,  &  quan^ 
todãno  feu  Reino  nilTo  recebia  >  porque  ío- 
mete  o  anno  paffado  avia  perdido  com  noífas 
armadas  que  andavão  na  cofta  de  Cambaia 
yuite  fette  vellas  carregadas  de  efpecearia,que  eftavão  parai 
lrao  Eílreitodc  Meca efereveo  á  Nuno  da  Cunha  fobre 
concerto  de  pazes.  E  que  por  evitar  a  dilação  de  idas,  «Avin- 
das de  meíIageiros,mandaííe  là  hua  tal  peífoa ,  q  conforme  à 
cus  apontamentos  podeílc  logo  dar  fcguro,cõ  q  os  mercado 
icsjiy remete  navcgaíTem  fuas  mcrcadorias.por  ler  o  tépo  da 
nioçao.Para  eftc  negocio  mãdouNuno  daCunha  a  Diogo  Pe 
r?l™> Por  'cr  bomê  q  tinha  mui  antigua  experiecia  das  coufas 
0Malavar,&eígrade  autoridade  ante  osReis,&Principesdcl 
íporapratticaq  g  negócios  paífados  co  elle  ti vcrão:o  qual 

alem 
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akm  de  fer  hum  varão  prudente,&  de  muita  capacidade  para 
femçlhantcs  CQulas,tinha  à  outros  vcnt^gê,q era  faber  a  lin- 
goa  da  prppria  terra  de  maneira  ,qnão  tinha  ncccfsidadc  de 
imerprete^parte  muiimportãtc  àÈmbaxadorcs,  &  pcííoas  | 
hão  dc  negqçiar  cq  géte  eftranharporq  ale  dc  todo  o  íegredo 
dos  dons  a  contratão,&  fallão  ficar  no  interprctc,como  a  lia 
goahe  hú  vinçulq  q  muito  obriga  para  ambos  fc  con  vire  be, 
ie  a  fabé,eftão  feguros  de  aver  métira  na  falla,&  dc  não  íc  tro 
car  hua  coqfa  per  outra,como  muitas  vezes  acontece  por  ma 
licia,ou  ignqrãcia  do  interprete,  &  quando he  fem  eftes,  cíU  \  8 
o  negocio  feguro  de  tal  pengo,&  acabaíTe  mais  cedo  ,  &  mc- 
lhor,como  entre  naturaes  pela  comunicação  dalingoa,  qíoe 
caufar  benevolecia.E  porq  a  tenção,&  fundameto  de  Nuno 
da  Cunha  era  ter  hua  fortaleza  em  hu  porto  de  Calecut,  todo 
o  regimento  q  Diogo  Pereira  levou  vinha  acabar  ncllacóclu 
fao,apõtãdolhe  a  parte  onde  a  queria, t]  era  no  porto  de  Chal- 
le,mas  q  não  íentiíTe  elRei  q  elle  a  defejava  alli,&  q  para  mais 
difsimulação  fempre  lhe  apontaííe  o  próprio  lugar  onde  efti- 
vera  a  outra  noíTa  fçrtaleza.q  Do  En  rique  de  Meneies  man- 
dara desfazer,  por  elle  Governador  ter  labido  qemnenhúa*0 
maneira  elRei  avia  de  cófentir  q  alli  foííe,o  qual  requeriméro 
afsi  fuccedeo,&  el  Rei  lhe  deu  logo  diífo  húaprovií  ão.Diogo 
Pereira  como  teve  elle  recado  d'el  Rei,fecrctaméte  o  mãdou 
logo  à  Nuno  daCunha.porq  conhecia  bê  â  natureza^  incof 
tancia  deftesPrincipes  Malavares,&  ja  elRei  avia  de  íbfrcr  ou 
per  bé,ou  per  jnalq  o  Governador  fizeíTe  a  fortaleza.  Nuno 
d*  Çujiha  cm  quanto  mandava  fazer  cal,  &  outras  provifoes 
paraaobra,cntrcteve  na  Cortejei  Rei  de  Calecut  à  Diogo 
Pereira  quafí  todo  o  inverno  fazédo  outros  negócios  de  pou 
ç$  impprtãçia,para  ncfte  tepo  pratticar  co  dous,ou  tres  Prin-  3 0 
çipes  de  Çhalle,&  aver  feu  CQnífrntimêto ,  principalméte  co 
o  q  era  fenhor  da  terra  onde  Nuno  da  Cunha  pretendia  fun- 
dar a  fortaleza,por  íer  q  rn^is  conveniente  íugar.E  para  íc  me 
lhor  entéder  o  que  difTermos,hc  neccíTario  declarar  o  íitio  da 
tcrra,&  a  vezinl)ança  que  tem. 

\:  Elh  terra  chamada  Çhallc  he  hua  Ilheta  pequena  que  fa? 
hu  rio  dos  notáveis  d'aqudlc  Malavar,q  eita  abaxo  de  Cale  - 
cut  tres  Icgo^s  contra  o  Sul.He  cite  no  navegável  co  catures 
ate  o  pe  da  f  erra  de  Gate  onde  nafcc;porque  também  entraQ 
nelk  QUtrps  rios ,  que  o  fazem  grande :  hus  vem  da  parte  de  40 

Calecut, 
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^alccur  &  outros  da  parte  de  Tanor .  De  maneira  que  mui- 
ta parte  das  terras  â  Cnallc  vezinhas  vão  repartidas  rei 
Jadas  em  lcziras  com  cíteiroS)perquc  fe  os  moradores  ferve 
1  orem  quando  todos  eftes  rios,&  eíceiros  fe  querem  metter' 
"o  mar,he  per  ttes  partes ,  hGa  decima  da  banda  do  Norte  à" 
jue, chamao  Challe.  Outra  que  fae  a"  baxo  meu legoa,chama 
£  Caramanl i  .:&  logo  mais  abaxo  legoa  &  meia  entra  outro 

DaSíTr  T3°  Pfc,;ga,!c'vezi»ho  *  cl  Re!  de  Tanor. 
«o ScnhorIui  Gériochamado  Vnirama, 
con  1V  1  pCI  f^CZmhaVa  Com  dlc  d*P^  de  baxo 

iceut.  Ambosdcícjavao  muitoa  amizade  dos  Porcucmefcs 
por  fc  hvrare  do  Samorij.CÓ  elles  tmha  Diogo  Perexr^pra  ti 
cado  efc  negocio,*  elles  mefmos  o  provocavao  à  fe  fazer  ef 
Uobra  eíperando  q  noífa  fortaleza  os  avia  de  fazer  ncos  ,& 
gospnionnl^fetoici^  dc  ^  Ayido 

?NuÍ °í°rC í  ltl° ^ for",e/a'c5 « P""cipaes pcífoas c5 
ChaSr  «   ?r nha,  °.P/a"lco^fo\^ntado  que  fe  Life  em 

*o  do  SamonjA  os  Mouros  de  Meca  não  poderé  naveear  a  pi- 
£enta,q  nravao  de  Calecut,*  feus  portos ,  íènão  có  r.fco  dc 
cperdere,&  outros  muitos  proveitos  q  da  Feitoria  da  forca- 
**a  dependiao/endo  os  Portuguefes  Senhores  d*aquelíe  rio, 
*-m  que  os  ieus  navios  podião  invernar 

de  Go7^°  °  Tf*Úl  P3raefta  °bra>°  Governador  partio 
?G?    a,xx-de Outubro,d  aquelle anno de M  D  XXXI  " 

«rie  a  torcaleza  per  coielbo  dos  Mouros  mercadores  aos 
l  o  a^  HU  Pefad°  ^° íobrc  o  Pcfcoeo.TodTvia entre 

Jlez^naqualgaftoumuitapedradeluiamefquita  de  Mou- 

tos  Wal  '   r    í      r  3  PldTa C° rr3balho  das  mãos  de-  q2 
PoftaemStf  £  ^^Wpaçode  vmceías  d.a! 

°  CaP"áo,& 

talezasd'ao,„ll         8  j  &hehuac,ast)emaca,    ,  è 

^Z  Para 


a.  Antes %  Ktttto  daCunha  parúffe  de 
f^ra  challe  9  mandou  Anink 
dc  Saldanha  qfojje  ã  Cochij  recolher 
4  >  &  gente  que  *,/,  el} 

?rcJhs,ordenãdolhe  }  com  elU0  et 
t*r*ffe  por  todo  Novèbro  febre  o  por- 
to de  Calecut. Chego*  AntonÍ9  /eSdl 

d^aaoriodePananeiCjrjoubeq 
àetroeslavãoduas  naos do  Samorii 
*  carga ,  cjrporq  nãofaijfem  deixou 
fibreaquella  barra  Dõ  Roque  Telh 
C«pitao  do  galeão  Lambeamorm  ct 
^f^&ellepaffouàCocb-, 

O  Samori)  mandou  armar  quari 
ttntvmparatj  o  foffem  render  %&  { 
dcfpoisqos  Mouros  o  abaterão  com 
nmta  artelhaua  >&  arcabuz.arU  « 
determinarão  de  o  hmftir,  &  com- 
metter  ao  a  entrada  yq  lhe  foi  defendi 
da  dos^  no  ff  os  co  tanto  valor, que  fe  re 
tirarão  os  inimigos \corn  mais  de  do~ 
ze  navios  menos ,  &  os  outros  deflre 
f*ÍK,& muita  gente  morta  &  feri- 
da.àrafstfe  tornarão  ã  recolher  no 
rtojevãdo  p«ra  detro  as  duas  naos 
que  tão  )afaWdo  para  fora  Dô  Ro- 
que Tello  poflo  que  lhe  ferirão  algus 
hor,;}s,não  recebeo  outro  dano.  &tor 
nou  a  fergir  no  mefmo  pofioyonde  gC 
perou  per  Antonio  de  Saldanha  ,  que 
vindo  de  Cochi]  com  a  armada ,/r  foi 
com  elle  a  Calecut  efperar  o  Gover  - 
nador como  lhe  ordenara. 
Diogo  do  Couto  cap.  1  /  lir.?. 

h.levava  o  Governador  hua  grande 
Armada  de  cento  &  cinqueenta  veL 
las,nas  quaes  ião  e^barca(Us  ps$ 
mil  Portuguefes mil  ^fcaxus  d« 
terra. 
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Para  efta  obraderão  o  Rei ,  &  Príncipe  de  Caramanlij ,  &  el 
Rei  de  Challe  todo  o  favor  >  &  ajuda  que  delles  fe  ouve  mef- 
ter.E  porque  antes  de  Nuno  da  Cunha  fazer  aquella  fortale- 
za os  dereitos  das  mercadorias  que  entravão  per  aquelles  rios 
fe  partião  igoalmente  entre  eftes  dous  Príncipes ,  concedeo- 
lhos  Nuno  da  Cunha,  o  qual  requerimento  negou  ao  Sarna 
rij.Efta  era  hua  das  principaes  coufas  que  dfita  requeria,  &  apo 
tava  no  contrato  daspazes,que  os  dereitos  da  entrada,  &  lai- 
da  d  aquelles  portos  foíTem  feus.  Ao  q  Nuno  da  Cunha  ref- 
pondeo,q  tendo  el  Rei  de  Portugal  leu  Senhor  fortaleza  em  i  o 
Cochij,os  taes  dereitos  erão  do  Rei  da  terra ,  como  Senhor  q 
era  della;&  q  à  el  Rei  de  Calecut,q  não  era  Senhor  d'aquella, 
não  fe  devião  pagar ,  pois  nunca  os  levara  antes  da  fortaleza, 
&qajuftiçaeradarenfe  ao  Senhorio  da  terra.  Difto  ficou  o 
Samorij  anojado,&  muito  mais  quando  hú  Senhor  da  Serra, 
chamado  Baluari  Lambeadorim,q  tem  vinte  mil  naires ,  per 
contemplação  d  cl  Rei  de  Tanor,íè  confederou  co  cíloutros 
dous,em  favor  da  fortaleza,  &  odiodelle  Samorij ,  para  não 
confentiré  q  cllevieíTe  per  fuas  terras, &  muito  menos  o  Prin 
cipe  de  Calecut,  q  por  fer  muito  amigo  dos  Mouros,&  por  os  zo 
cõprazer,infiftia  muito  q  le  não  fizeííe  a  fortaleza.  A  qual  co 
mo  foi  acabada,deixou  o  Governador  nella  dozentos  &  cin- 
quoéta  homés,&  por  Capitão  &c  Feitor  à  Diogo  Pereira,  por 
clle  o  merecer  por  fua  peffoa,&:  por  o  trabalho  que  levou  etn 
quanto  andou  no  negocio  delia  ;  &  à  Franciíco  da  Yorafez 
Alcalde  mòr.E  para  mais  fegurãça,deixou  à  Manoel  de  Sou- 
fa  q  andaífe  naquella  cofta  ate  a  entrada  do  inverno ,  co  hua 
galè,hua  galeotta,dez  bargãtíjs>&  dez  catures ,  afsi  paraguar 
da  da  fortaleza,como  para  favor  d^aquelles  noíTos  amigos  no 
vos,coqelRcide  Calecut  por  noííacaufaeftava  de  quebra.  3  o 
Manoel  de  Soufa  andou  naquella  cofta  pouco  tépo,porq  lhe 
deu  hú  temporal  tá  forte,q  todas  as  vellas  q  trazia  íe  recolhe 
rão  per  clTes  portos  q  poderão  tomar,  &  não  podédo  elle  fe» 
de  hua  enfeada  co  a  galè,fofrco  o  tépo  fobre  a  amarra  ate  que 
abrio  por  fer  velha,mas  a  gente  fe  fal  vou  co  a  artelharia  todai 
zMliajortiadadechatleJiiiDio'  (òmente  hum  baíilifco  q  aboiarão ,  &  delpois  o  vierão  tirar, 
g0  do  couto ntcap.iJtM  m.<%  que       .     g    çc  recoulco  ^  Goa?ondc  o  Governador  eftava.* 

Nuno  dACunbdfez.vaz.es com  o  Sa-  ^  T  .  r 

tnoriu*iníianciad>eiReideT4rwr,  El  Rei  dc  Calecut  como  Nuno  da  Cunha  íe  parno.coine- 
2  ejuemosamou)  tomouver  medta-  CQU  £azçr  o.ucrra  a  aquelles  Príncipes  noíTos  aliados  aos  qaaeí 
IZS^"  GmrmÍet  ^  cuíloumukotrabalhofuadcfcníáo.pnncipalmcmcáelRei  4° 
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*  Challcno  que  clle  moftrou  tanta  lealdade,&  fè ,  como  cl 
Rei  dc  Cochij,quando  por  nolía  caufa  fofreo  os  trabalhos  q 
jacicrcvemos  *  E  quando  per  guerra  o  nao  pode  vencerão  wim^JU  tJkal* 
viainc  partidos  de  grande  tentação ;  &  pela  mefma  maneira 
tentou  a  cl  Rei  dc  Caramanlij,&  à  cl  Rei  dc  Tanor ,  mas  to- 
dos le  moftrarão  noíTos  amigos.C6  eftes  defprezos  fe  ouve  o 
Samorijpor  ta  injuriado ,  da  pouca  conta  cm  que  cites  Princi 
P«otinhao,porofavorquelhes  dávamos,  quecfteve  para 
morrer  No  tempo  dc  fua  doença,o  Príncipe  herdeiro  fez  da 
10  necefsidadc  virtude,  &  efereveo  i  Diogo  Pereira  cartasde 
grande  am.zade^romettendo  ncllas,que  íè  feu  tio  fallcfccíTc 

g  Ç»  dc  aíTc,Kar  Pazcs  <?*  °  Governador,&  que  quando 
letofle  a  coroar,como  verdadeiro  amigo  avia  deir  pela  por- 
ta dc  Cochij ,  &  não  per  caminhos  furtados,  como  fcií  tio 
nzera. 

CAPITVLO.  XIX. 

Manoel  de  Vafconcellos  ><jr  Antonio  de  Saldanha  faraó 
em  Xaeh  Wcomo  chegarão  à  Ma/cate. 

Governador  Nuno  daCunha,porq  tinha  dc 
terminado  dc  mãdar  Antonio  de  Saldanha  ao 
Eítreito  do  Mar  roxo ,  tanto  q  a  fortaleza  de 
Challe  eíteve  em  boa  akura,o  tkfpcdio  que  fc 
-  fofíe á  Goa  dar  orde  à  fua  partida,por  fer  ia  tar 

catr^ara      ^  5vriamento^uis  Antonio  de  Saldanha  por 
auhdamonçaoqfCpaírava,qfofle  diantedcllc  Manocfdc 
Val  onccllos,& o efperaflc  cm  Xacl,dádo pnmciro  húa vif- 
30  da^lha^Soí,°tora^crao  ordenado  curlo  das  noflas  arma 
«as  para  aquellas  partes.  Manoci  dc  Vafconcellos  partio  av 

cmP    Fc;ereiro'de M.D.XXXII.  coduasgaleoías, ellc 
J?  ,Ua ' &  *****  Mendez  dc  Vafconcellos  cm  outra  & 
to  barganríjs  &  dc  algíis  erão  Capitães  Fernão  Lourenço 
.  ijjma ,Chnltovao  Rangcl,Thome  Baião,  Diogo  Vaz  & 

lhe ^  Anront  t^i0^  D'ahí  foÍ  Cammh°  dc  X^  >  ™™ 
^'^a^10"1^  também  por  tèr  nova 
nho  icC75      1°,mUltaS  naos<Natravcíra  delk  eami- 

4o  lhada  TlevaUv?a0  dC  Dabul '  *  <H  GOmo  ia  bcm  arti' 
,  «levava  muita  gente,  começou  dc  fc  pôr  cm  ordem 

O.Í  dc 
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de  querer  pelejado  que  cila  não  fez  como  fc  vio  rodeada  das 
noílbs ,  &  pondo  hua  bandeira  na  quadra,  íiiial  dc  paz  ,  diíle 
fer  de  Dabul,&  moítrou  o  cartaz  que  trazia,que  lhe  foi  guar- 
dado,pofto  que  era  antigo,  &  paílado  o  tempo  dellc.O  rcfpci 
to  que  Manoel  dc  Vafconccllos  teve  cm  alargar  cila  nao,  toi 
termos  emDabulhu  Feitor,  q  podia  receber  dãno,íccita  nao 
ò  recebeífe^lomcntc  lhe  fcrvio  de  lhe  dar  nòvas,quc  cm  Xacl 
ficavão  muitas  naos,&  entre  ellas  hua  muito  rica,  6c  nomea- 
da Cufturca,quc  avia  muito  tempo  que  navegava,  &  nunca 
fora  tomada  dos  noíTos.Eaísi  lhes  cullou  muito  trabalho  de  i<í 
a  aver  quando  chegarão  á  Xacl :  porque  tanto  que  cila  vio  a 
nofla  armada,temcndo  o  que  veo  à  fer,alargou  as  amarras,  & 
deixoufe  ir  à  coita  ate  encalhar,&  a  gente  delia  fugio  para  te 
rra  onde  eíperava  de  tithát  ã  fi,&  à  ella  com  a  artelhana  que 
poíer  ão  na  praia  para  a  defender.  Os  noíTos  queredo  a  comet 
ter,tiverão  logo  recado  dos  Mouros  da  cidade  cem  prefentes 
q  lhe  mandarão,dizendo  ferem  noííos  amigos,&  não  lhe  me 
feceré  fazerélhe  algum  dano  no  porto  d^iquella  cidade.  Mas 
quando  virão  que  toda  via  entravão  dentro  na  nao,  &  paraa 
poderem  tirar  ao  alto  à  nado,alijavão  algús  fardos  de  merca- 
dòrias^comcçarão  os  Mouros  de  fc  fervir  da  ília  artelharia,  dc 
q  hu  dos  nofibs  foi  morto,  &  algus  fendos.E  por  muito  q  ali- 
jarãõ,&  a  nao  eftava  ja  em  nado,  não  avia  remédio  de  a  tirar 
d,aquelle  lugar  à  poder  de  cabreftantes,atè  q  hú  Mouro  catíí 
vo  q andava  nas  noflas  galeottas  defcobrio  á  Manoel  de  Vai* 
concellos  q  tinha  per  baxo  ra  jeira  dada  na  quilha,  &  a  tacada 
em  terra,como  de  feito  afsi  era.  A  qual  cortada  anão ,  vco  lo- 
go onde  as  galeottas  eítavão.  Alem  deita  nao  q  era  bé  rica, to 
marao  hu  marruaz  de  Turcos  q  tinha  muita  fazcda,&  efoor- 
charão  outras  tres  naos ,  co  a  fazenda  das  quaes  carregarão  a  5 
Cufturca  em  lugar  da  q  lhe  tinhão  alijada.El  Rei  de  Xael 
metido  por  o  q  vio fazer,q  fe  não  cotentafíe  Manoel  de  Val- 
concellos  co  etta  prefa  q  unha  feita,  o  mãdou  vifitar  cõ  hurrt 
pre lente  de  vaccaSiCarneiros,galinhas,tamaras,  &  outros  in* 
timétos  da  te*ra,difcédo  q  era  noífo  amigo,  &  queria  citar  cm 
noífa  amizadc^&q  a  artelharía  qlc  tirara  na  praia  fora  pcrTur 
cos  do  mamiaz,d'eqellenão  fora  iabedor;  mas  delpois  q^ 
focibéraos  mandara  prender.  E  q  quanto  às  naos  q  tomarão, 
pois  erão  de  feus-inimigòs,c]  o  pagaffem,  q  fe  mandaíle  &fe<# 
xouiadclle,q  folgaria  de  ofazer.  Eitcs  coprimêtos  gratiécoi|  49 
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Manoel  de  Vafconcellos  à  cl  Rei  de  Xael,com  lhe  mandar  al 
guas  coufas,&  fette  calcos  das  naos  que  alli  tomara  vendeo  à 
Jcus  naturaes  por  mil  pardaos.  E  porq  Antonio  de  Saldanha 
Ine  tinha  dado  em  regimcnto,não  lendo  com  elle  ate  dez  dc 
Abril  no  cabo  de  Fartacjue  onde  o  mandava  cfperar  cjue  fe 
roíle  a  Maicate ,  &  o  tempo  era  ja  paliado,  determinou  de  fc 
partir,&  de  todas  as  vellas  que  levava  tirou  à  dous ,  &  à  tres 
niarmheiros  com  que  prov  eo  dc  gente  do  mar  a  nao  Cuftur 
ca  com  trinta  Portuguefes;porque  os  mais  crao  da  tcrra,com 

1 0  a  qual  preía  chegou  à  Maicate. 

Antonio  de  Saldanha  que  ficou  cm  Goa ,  não  fc  pode  fa- 
zer preítcs  para  partir  mais  cedo  que  à  dez  de  Março,cm  que 
deu  à  vclla  com  dez  naviOSjclle  cm  hum  galeão,  de  que  era 
Capitão  Antonio  da  Fon(èca,por  ler  coltume  que  o  Govcr 
nador,&  Capitães  mores  levãoemanao  cm  que  vãohúa. 
pefloa  que  íirva  dc  Capitão  da  mefma  nao  para  entender  no. 
governo  dclla,ao  modo  que  lerve  hum  Vccdor  da  caía,  &  o 
Capitão  mor  fica  defoceupado  para  o  governo  de  toda  a  ar- 

lo  I?acla'0s  ourros  Capitães erão  Dom  Fernando  Dcça,Dom 
0  Roque  Tello  de  Menelès,Enriquc  de  Macedo,  Antonio  Car 
a°io,Gonçalo  Vàz  Coutinho,  Antonio  de  Lemos,  Gafpar 
d^Lemos,Ioão  Correa,&  Franciíco  Mendez.  Partido  com 
elta  frotta,chegou  à  Ilha  dc  Socotorâ  vefpera  de  Paícoa ,  & 
cnitazerfuaagoada  fc  deteve  quatro  dias,d'aqui  foi  ter  à" 
^acl,onde  foi  vifltado  dei  Rei  com  algum  refreleo ,  que  lhe 
^ntonio  de  Saldanha  não  quis  aceitar,que  foi  caufa  de  fe  te- 
y  de  lua  vinda.Com  elle  temor,parecêdo  aos  de  Xael  que 
Sueria  íair  cm  terra,comcçarão  logo  de  defpejar  a  cidade  das 
naoJhereSjmeninosA  fato,que  carregarão  em  camelos ,  que 
°s  nolíos  vião  ir  pelo  caminho  da  Serra.  Aqui  acharão  alouas 
"aos  de  Chaul ,  &  Dabul  com  feus  cartazes,&  afsi  à  cMm 
m°aoutrasquecítavãoemfecoquefc  apcrccblaQ  pai.ade_ 
^n>ao,náolhes  foi  feito  mal  algum:  porque  a  rençãode 
^ntomo  de  Saldanha,cra  dar  lnia  viíta  à  Adem,&  não  achan 

cm  UrcosLcomNí]uè  Pelejar ,andar  às  prefas.Mas  como  fc  pós 
caminho  at e  chegu  ao  cabo  de  Fart       n.Q     dçr^  • 

mais  avantc>por  lerem  ja  xxvj.de  Abril,  com  grandes 
Çarraçoes,&  tormenta,  que  o  fez  arri- 
bar á  Mafca- 
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Do  que  Jntorito  de  Saldanha  fe^em  Mafcate,<y  dos  trabalhos  que 
pajjou  na  paragem  de  T)io,atè  Dioge  da  Stbeira  tomar  entre- 
va da  armada^  como  l)eo  ao  T^ino  por  Capitão 
mor  das  naos  de  liiagem. 

ANT  O  que  Antonio  de  Saldanha  chegou 
à  Mafcate3quefoiàícisdeMaio,achouhi  Ma  10 
noel  de  Valconcellos  comfuaprefa,  &  Ioão 
Roíz  Pacz,Vafco  Pirez  de  Sampaio,&  Anto- 
nio Fernandez, que  não  poderão  vil  cm  lua 
companhia,  &  rota  batida  vicrão  demandar  efte  porto,  &  ti- 
rou,&  pôs  Capitães,&  officiacs  novos,por  os  outros  fe  que- 
rerem enrregar  das  prefas  que  tinhão  tomado ,  &  fegundo  o 
regimento  delias ,  asrepartio  pela  gente  queerão  novecen- 
tos homés.E  vindo  o  tempo  partio  d  alli,&  veo  aver  viftado 
cabo  de  Rofalgate,&:  por  achar  os  mares  grandes  com  tem- 
po novo,foife  âcófta  de  Dio,&  forão  contando  as  pedras  ao  i° 
longo  da  praia  de  Pate,&Patanc,atè  íe  lançarem  na  ponta  dc 
Dio.  Aqui  vierão  dar  com  elle  fctte,ou  oito  naos ,  de  que  i  ci- 
mente tomarão  tres,&  as  outras  derão  configo  à  coifa,  onde 
agente  fefalvou.Chegado  mais  àvifta  da  barra  dc  Dioappa 
receo  hum  galeão  dc  Rumes^que  determinou  de  ie  lalvar  co 
rrendo  tam  junto  da  praia  por  efeapar  às  noflas  vellas  gran- 
des, que  foi  neceffario  que  o  feguiflem  as  galeottas,&  bargan 
tíjs,que  fe  lhe  tiravão  hum  tiro ,  tirava  elle  dous ,  &  da  praia 
lhe  fazia  a  gente  de  Dio  finaes,quc  não  ouveílè  medo,  &  co 
aartelhana  que  nella  tinhão  poih,tiravão  aos  noflosbargan  5 
tí  js  que  o  perfeguião ,  ate  que  querendofe  metter -quaíi  no 
porto  de  Dio,cofcofe  tanto  com  a  terra  \  q  foi  darem  híia  pc- 
dra,&  com  a  pancada  lhe  faltou  logo  o  maílo  fora,&  viroufe 
de  hua  ílharga^onde  íicou.Mas  os  noflbs  não  oufarão  dc  o  ir 
esbulhar  por  eftar  cm  lugar  pengofo^nem  menos  os  da  terra 
que  cftavão  á  viíta  de  tudo,fomente  ouverão  os  nolfos  dclle 
o  que  o  mar  lhe  lançou  na  praia,  &  parte  da  gente  fe  falvou. 

E  porque  Antonio  de  Saldanha  tinha  ordem  dc  Nuno  da 
Cunha ,  que  fe  não  partiííc  de  fobre  a  barra  dc  Dio  ,  ate  cíle 
mandar  Diogo  da  Silveira  com  hua  armada  dc  navios  dc  re-  4 
°  mo, 
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rno^a  que  clle  Antonio  de  Saldanha  avia  de  entregar  os  ou- 
fros  que  trazia.para  ficar  naquellacolta^deixouíe  andar  efpe 
rando  por  elle,&  co  muito  trabalho :  porque  os  ventos  erão 
tam  rijos,que  ie  não  podia  hum  home  ter  cm  pe  nos  galeões, 
&  os  bargantíjs  eítavão  arraiados  d^goa^ôc  não  dormia  age 
o  menos  que  os  navios  grandes  eítavão  furtos  y  temen- 
do ir  dar  coníigo  em  terra.era  em  iefenta  braças ,  mudando 
muitas  vezes  as  ancoragés,em  que  os  homés  andavão  mor- 
tos^ dos  bargantíjs  ficarão  fomente  trcs,&  os  outros  arriba 

*o  i*ão  d  Chaul.Finalmcnte  com  o  trabalho>fomc,&  fede,come 
Çou  a  gente  adoecer,  perque  foi  ncceflãrio  mandar  Antonio 
dc  Saldanha  no  galeão  de  Ioão  Roíz  Paez  caminho  da  índia 
°s  doentes,&  muita  fazenda  que  fe  tomou  3  com  o  qual  foi 
Antonio  Fernandez  no  feu  catur.E  per  Ioão  Roíz  Paez  mau 
dou  Antonio  de  Saldanha  dizer  à  N  uno  da  Cunha  o  que  ti- 
nha feito3&  como  ficava  naquelle  trabalho  efperando  Dio- 
go da  Silveira, 

As  furtas  de  Dio  nefte  tempo  eítavão  apercebidas  para  co 
mo  viífemfua hora iairem aos noífos navios  grandes, &  afsí 

10  tanto  que  ellas  virão  ir  delcaindo  iobreos  alcorões  da  cida- 
^quehe  na  barra  delia,  o  galeão  dc  Antonio  dc  Saldanha, 
&  dous  outros ,  hum  de  Dom  Fctnando  Deça,  &  outro  dc 
^om  Roque/airão  à  clles  vinte  fete  vellas ,  &  poferãofe  em 
lugar,&  ordem^que  defearregarão  quanta  artclhana  trazião 
Capitaina5&  afsi  nos  outros  dous  galeõesrmas  como  o  ga- 
lcao  S.Matheus,em  que  Antonio  de  Saldanha  andava^era  çq 
n^o  húa  rocha  forte ,  como  davão  no  coftado  caia  o  pelouro 
no  niar  fem  fazer  dano  j  fomente  algus  entravão  dentro  per 
c*ttia  do  bordo^quando  ião  fazendo  faltos,&  chapelettas  pe- 

30  lomar.D.os  quaeshum  quebrou  hum  braço  à  hum  fidalgo 
P~r  nome  Ioão  Tellez^  outro  foi  dar  no  galeão  dc  Manoel 
de  Vafconcellos,  que  matou  dous  eferavos.  Nefte  cõmetti- 
mento  também  os  Mouros  levarão  feu  caftigo  em  gétc  que 
-a  noífa  artelharia  ferio ,  &  matou.  E  ao  tempo  que  batião  os 
galeões  cftavão  as  luas  fuftas  lobre  o  remo ,  &  os  noífos  na- 
vioslurtos,que  foi  caufa  de  não  irem  melhor  caftigadas :  &  a 
Puncipal  foi  lerem  os  noífos  tres  bargantíjs  idos  em  caça  dc 
uianao,queos  Mouros  lançarão  pela  barra  fora  cm  modo 
dcj  ardil. a  qual  encaminharão  de  maneira  que  fgrão  dar  com 

4o  cila  na  coita  em  Madrefabar,achandoa  vazia  os  noífos  bar- 

0^  5  gantíjs 
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gantíjs  íc  deti verão  là  cm  fazer  agòada. 

Ncíte  tépo  chegarão  dous  catures  da  índia,  em  q  viphad 
Martim  de  Caítro,&  Fernão  de  Moracs,com  recado  do  Go- 
vernador para  Antonio  de  Saldanha,como  Diogo  da  Silvei- 
ra vinha  logò.Os  quaes  vindo  na  paragem  de  Baçaim,  topa- 
rão Fernão  Lourenço  de  Lim^i ,  Chnltovão  Rangel  y  Fran- 
cifeo  Mcndcz,&  Ioão  Correa  Capitães  dos  bargantí  js  da  ar- 
mada dc  Antonio  de  Saldanha,quc  crão  os  que  dií lemos  le- 
rem arribados  à  Chaul,  &:  ajuntarãole  cites  dous  caturcs  com 
cllcs,&  tomarão  húa  nao  de  preíà,&  a  levarão  à  Chaul.  Com  1 0 
cftanovaqueos  caturcs  trouxerão  a  Antonio  dc  Saldanha, 
porfenãoir  d'aquella  coita  fem  fazer  algúacoufa  notável, 
determinou  de  ir  dar  em  a  cidade  de  Patc,  que  hca  detrás  dc 
Dio,para  o  que  mandou  dous  catures  diante ,  que  lhe  foílem 
dar  húa  viita,  para  faber  o  citado  cm  q  eitava ,  &  que  delem* 
barcação  tinha,moítrando  que  arribarão  alli  com  tempo ,  & 
que  elle  ia  de  vagar  tras  ellcs.Os  catures  toparão  húa  nao  mui 
rica  que  vinha  para  Dio,&  começarão  de  ir  ladrando  tras  elia 
às  bombardadas,&  como  Antonio  de  Saldanha  ia  dc  cami- 
nho para  là,&  as  ouviojcntendcndo  o  que  feria  deu  mais  vel- 7,0 
lasrmas  quando  chegou,j  a  os  caturcs  com  os  bargantí  js  que 
forão  diante  tinhão  tomada  a  nao,q  foi  a  mais  rica  de  quan- 
tas tinhão  tomado,à cuíta de  muito  langue  dos  ncfíos,por 
pclcjaré  hua  grande  hora,cm  que  morrerão  muitos  Mouros 
&  outros  carregados  de  muita  íbma  dc  moeda  d'ouro  &  pra- 
ta le  lançarão  ao  mar,cujo  pefo  os  levou  mais  cedo  ao  fundo. 
E  fegundo  algus  dos  Mouros -catavas  delia  dizião  j  fomente 
em  moeda  de  zcquíjs  Venecianos  trazia  mais  de  fefenta  mil 
afora  muitos  brocados,fcdas,pannos,  &  outras  mercadorias, 
&  confervas  dc  todo  genero,acè  dc  elpargos ,  que  valiãc  gp  ò° 
dc  preço.Como  cites  que  entrarão  na  nao  tomarão  o  que  po 
derão,fe  tornarão  à  ieus  navios,antes  que  Antonio  de  Salda- 
nha chegaíTe,  o  qual  mandou  metter  nella  officiaes  para  k 
pôr  cm  boa  arrecadação  o  que  nella  vinha: &  dando  com  ci- 
ta vittoria  húa  viíta  à  Dio.navegou  para  Chaul.Mas  prim^ 
ro  que  là  chegaíTe ,  na  paragem  de  Baçaim  achou  Diogo  W 
Silveira.aoqual  entregou  os  navios  q  Nuno  da  Cunha  mau 
dava,&elle  foifeà  Chaul ,  onde  mandou  fazer  grande  tík 
ta  em  todos  os  navios  &  caturcs  que  tomarão  a  nao  na 
coita  de  Dio,de  q  ouve  grande  foma  de  dinheiro ,  &  fazéda,  4o 
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í  ^  tícixoH  a,gua  Paite  alli,portèr  maior  valia  que  cm 
^oa,&  pamoíc  para  là,onde  foi  recebido  com  grande  pru- 

;  porque  importarão  àspreías  que  naquella  viagem  tez 
mais  de  cento  &  oitenta  mil  cruzados,em  onro,prata ,  fedas, 
pannos,cobre,&  outras  mercadorias  que  deftas  partes  de  Eu 
ropa  ié  levão  à  índia  pelo  Eftreito  do  Mar  roxo.  Frotta  da  bidiadoanno 

Naquclleannode  M.D.XXXIIfoia  armada  que  pardo  ■  M.<D.XXXÍL 
«ite  Reino  dividida  cm  duas  Capitanias  mores/  de  húa  .  ríf  „.„,,, , 


era  P-inirí^^A.  r~»  m  -  7r  ~Z  "S-^'*"*'.  "T*  a-^4am4A.t  domino  de  XXXll. 
tu  Capitão  mor  Dom  Eftcvao  da  Gama,  falho  do  Conde  <r*de  ^«0,^^1*^04 

^imirante,com  quem  ia  por  Capitão  de  hua  nao  Vicente  Í^ÍW^V Yi^^^ftSéf 

Gií.E  dà  outra  era  Capitão  mor  Dom  Paulo  da  Gimi  irmín  K" 
dnrr,^^  tS     m    '   „      ^wiiiiauioaauama,irmao  r/«««o'/i/«rw  w..,/#n»w  hr 


«o  mcH.mo  DomEilcvao,&  com  ellc  porCapitío  de  hua  nao  «S  «S?  |$«?< ,  d, 

Antonio  Carvalho  .  Dom  Eítevao  invernou 
MjMft»  porque  avinde  ficar  na  Incha  parair  por  Ca. 

r,caoa  Malaca, &  quando  clle  acabafle  lhe  avia  de  íucce-  UW<ooannode  xxxiíii.^.^. 
der  Dom  Paulo  feu  irmáo,vèo  Antonio  de  Saldanha  ao  Rei-  Ff  °r:nr^:';.  m  #§ 

nor»r^,-r^  >r,  J«         11  1  ,  na  IgrexadaForpakía.AtraocTeDo 

10 poi  Capitão  mor  d  aquclla  armada, com  a  carga  dací-  0erao(comquemia  timcM/lo. 
facearia.  ( .  .  vão  U  Gama  iutrufu  ír^ia]  cVr^/i 

•;1  do  Moçambique,  &  não  pode  vdo  to- 

^q"  t  Melinde  para  faz^cr  agoada, 

C   A   P   I    T   V  L    O.       XXI.  ■  nsmSacotorà,foi  aXael  ,cm  cuut 

praia  de/embarcou  Do  Fticyao ,  com 

nhciydáíroto  as  cidades  de  PatanJPateyi?  Man^alory<y  as      ^fif^agoada^brtccoL^  te 
queimou^  as  naosaue  em  Icuspor-  í&í^!! 

2  /2     ^        J  ">Jrvr  Jojrer  a  nao  que  andava  as jcltas  co 

tOS  ejta7?a0.  o  traquettejbe fo:  forcado  coi  >  « 

popj,cr  ir  dehidiídar  a  cofia  de  Me 
VWJT\r\  *~fT  J  r    r  lir.de  ,&  não  podejido  ferrar  terra, 

A      O  paliado  O  invcrilO,fezfc  preftes  DiO  pafnãoavantc^foL  imar  Mo 

godaSiiveira^òV  pardo  de  Chaul  caminho  dc  ç^'^q^c  ^v:  ^uito  trabaibv }  &  pe 
Dio  à  fazer  guerra  naquella  coítaxomo  o  Go- 

vfrn^n-i-  IKo  1^0^  4^  11       -         .    .    rA í^ia  do  ttmporal.er.ivarLOiife  ao 

vcinadoi  lhe  mandava:  mas  nella  nao  aviaja  ^^^n^^Uô^,^^;^ 
g  querazer,  por  Antonio  de  Saldanha  a  dc  ixai*  — r  <í  n**>p-ireccndolhei\ttc  av.dajfe 

Sutír3mCdre^ 

r  roij  avante  com  tenção  de  dar  na  cidade  de  Patan,  que  ef-  «oy.ts  AdU^orim em  Èapaxo, 
«  na  colt^dózclegoas  de  Dio.Eraeíta  cidade  cercada  debô  -  "^Ihedpub^cmbat. 
f^^arrescjíedefcfidiáoa  defemkrcaçSo  cjuç  etó  SÍS^^aK 
^oenumarr^cite^da  qual  tinha  novas  Dioo-o  d/Sil-  n^-f^atmíu^i.  ,;.„•,,•>-  «» 

eira,'quc  eíUva  bem  provida,afsi  de  Rumes  como  efarté  ¥<::U4  ' 
'hanaxóhf  niT..r  i        •        1  r  \ ,XLltUX-b>  como  u  arre  -  JfMjc^c.:. '-.i.*  de  Md,>u'c,c.»nc:t 
demarid    T     determmava  defender.Com  tudoelleafoi  mTus  ácgwíkhç». 
■in  \hL        1 1  'c'lcgàndo-atv  porto  deíèmbarcou  'com  a  me.-  Ml  'fcron  \  m"i~M  t!e'-'ÍP  •  * 

UI°r  gente' da'ot'f  lr-^-,-  .     c  ,  ^  1-  ,  qnalolevoualnAi.t. 

ò       uaque  Wvava,.  &  tomou  hua  tranqueira  queòs  D^àçmt  lív.Z,^. 

Mouros 


a.  Ames 

Silve  ir  4 
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Mouros  tínhão  feita  muito  fór'te,&  bem  artilhada,a  qual  foi 
àcfka\oru4i*fex.  Diogo á*  acómettida  pelos  noííos  com  tanto  esforço,  que  lha  tízerao 
,„tra  em  stttmbn  de  Mc  recolherão  com  morte  de  muitos.  Aiftoacodio 
ZSESZSS&l  0  Opí cão  da  cidade  com  muitos  R  umes  que  pelejarão  mui 
queatraveffou  de  chauLl ponta ds  mnriolainentc  ate  llvos  noííos  matarem  o  Capitão  co  mui- 
%Í^t#%$.  ™  dos  icuS,com  que  foi  entrada  aridade  de  Patan ,  faquea- 
antes  qeiie  chegafft.voltók MM™  Àw$í  queimada,&  com  cila  perto  de  quarenta  naos  que  çifa- 
fmdeouttubr*  para  a  enfiada  de  yrlo  no     porto. Embarcado  Diogo  da  Silveira,  com  muito 

Cambaia,     foi  demandar  Bando-     1  ,         ,   trifmnim^  am^mh  i 

»n  -j  i  ti     ii  n  '  ronrrnrini^nro  de  todos ,  com  elta  vutona  que  ou  verão ,  ** 

ra.cidaáeà  aqvMe  Remo  mui  rica,  «Miwrmaiiictuxi  uj-  5  w 


De  pandora fe  pa(fou  Diogo  da  sH-  zaratCjComo  dartelhariajmas  nada  lhe  valco>polto  que  o  leu 
^iíStJtS^^  Capuão  a  defendeo  mu,  valeroíamête,  porque  com  íua  mor 
o  fiorde  hum  capitão  de  Melique  tc,&  de  muitos  dos  icus3toi  a  cidade  tomadajaqueada,^  civ 
tocamtqueeftavActdQusMtihomes  trcçllc  ao  f0<ro,&  todas  as  naos  quenoporto  eltavão.  Corri 

quadoià  fota  Ettor  da  silveira.  De-  fa,quc  tudo  lhe  parccialcve  de  acometter.  E  alsile  toi  Diogo 
fenderão  os  Mouros  a  defembarca^  ^  silveira  à  cidade  de  Manealor ,  que  difta  vinte  lcgoas  de 

cão  aos  no/fosi&  com  grande  rejilte  n     -  n    1  «    J  r        J         ^  iQ 

€U  4éhhm  da  cidade:  porem  com  Dio,&  pofto  q  cm  coita  brava,nao  deixou  de  a  acometter,* 
morte  de  muitos  Ru?nest&  Gutara  queimar  &  as  naos  do  teu  porro3fcm  refiftenciadc  íeus  mo- 

riojorão  aie iurat a foliando tod*s  Silveira^  dual  andou  dcltroindo  aquclla  coita,  &  quciman- 
as Meas,& povoações  marítimas,  cjQ  niuicos  lucrares  *  &  veo  à  dar  vilta  à  cidade  de  Dio  y  íeni 

em  íi  c avivarão,  &  matarão  muita  &      1  r     j^/r      -^-^         «.   1  1U 

T.«3t*ve«d;ui«iUc.ft*  ?-ver  quem  lho  defendefíe  j  tanto  era  o  temor  que  dcUc 

mais  em  q empregar  o  ferro%&ofo-  tinhão.  7 
go.fe  pi farão  a  outra  de  Dio ,  onde 

fiarão  igoal  dãno  nos  lugares  de  PtTVT    C\  YYTÍ 

Cafellete,Tala\à,&Madrefaval  A   1    1    1    V    Ju  U  AA11. 

queimando  naquelles  portos  muitos 

WM!^rM$,  Con.nunod^nh.tomuafomle^  de  Saçaim^  abulou  * 

defporoarão  os  lugares,  &  Diogo  da        dejtroir^om  morte  de  muttos  M  our  os, W fugida  de  Mtlt+ 

Silveira  acabado  o  verão  ,  em  Abril,  liuc  Tecam/eu  Cãpitao. 

de  M.D.XXXít.fe  recolbeovittorió  1  J  1 

fo  a  Goa  (onde  jaeftava  o  Governa-  ~ 

d<?rdavoltadeCballe)commaisde  ££&Jfc^&  ENDO   NuHO  da  Cuilha  qtl€  não  íc  podia 

quatro  mUcatt>vos,& [eus fildados  ^^jf^  tomar  a  a(\adc  de  Dio,por  fua  srandc  fortifica 

ricos  de  deípG\&i.  -       1  J   11     r  ^ 

ir ancifio  de  Andrade  cap.  76  Jai.  íM\wí^  çao ,  determinou  de  lhe  tazer  tanta  guerra 
farte.Diogê do  couto cap.ij.doiiv.  ^^A)§$$^  mar ,  tolhendo  que  ao  porto  delia  não  foífcifl 
f TSf  C4M*  «W^*^  naos,c6qucadcltroi<Ic.PorcíhraZão  dcixoU 
Antonio  de  Saldanha  naqnella  coita  5&  após  clle  mandou 
Diogo  da  Silvcira.quc  fizerão  o  q  temos  eicrittó,Bem  icn^10  4 
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LIVRO  Q_V  A  R  T  O.  i5i 
o  dáno  Soltam  Badur  no  pouco  rendiméto  que  aquelle  anno 
teve  de  fuas  alfandcgas.E  pofto  que  Nuno  da  Cunha  lhe  má 
dou  fazer  cita  guerra,não  lhe  defcanlava  o  cfpirico,  em  quan 
to  não  via  hua  fortaleza  feita  na  cidade  de  Dio ,  &  afsi  bufea- 
va  todos  os  modos  que  podia,  para  a  apertar  de  maneira  que 
« lhe  vieíTc  à  entrcgar.E  porque  tinha  per  informação ,  que 
tfaçaim  fe  ia  fazendo  outra  Dio,antes  que  mais  crefceíTe  de- 
terminou de  adeftniir.  Delle  penlàmento  deu  conta  àcin- 

lo  n°í  j  n  CaPic5cs  dos  mais  pnncipaes ,  &  experimentados, 

Peclindolhe  conlelho  le  cÓmetteriá  elta  emprefa  por  as  cau- 

lasqucaihoomovião.  Asquacs  cráoíer  aquclla  cidade  de» 

BaÇaimgrandeefcaladenaos,ondc  carregaváo  para  Meca  » 

^uita  madeira,de  que  fe  provião  as  galés  dosTurcos,&  todo  » 

a<]uellc  Eifrcito,no  qual  cila  tinha  muira  valia,&  que  fe  ia  ra-  » 

zendo  aquelle  porto  outra  Dio,com  a  fortificação  que  nelle  >  > 

Ç0mcçara  Meli(]ue  Tocam.  Eque  le  os  Turcos  allife  reco-  » 

ncílem  vindo  àlndia(de  que  avia  prefunção)  feria  notável  » 

jjano  para  aquelle  E  liado ,  polas  cSmodidadcs  y  que  elles  para  » 
^  Uas  armadas  naquellc  lugar  tinhao.  Polo  que  lhe  parecia  que  » 

C(jnvinha  deitar  os  Mouros  de  Baçaim  y  &  fazer  nelJe  hua  tor  » 

^leza,afsi  para  lhes  impedir  o  trato  da  madeira,  &  os  intentos  » 
c  Melique,  &  eftorvar  q  os  Turcos  o  oceupaífem,  como  pa  » 

*a  terem  nelle  as  noílas  armadas  porto  mais  vezinho  de  Dio,  •> 

dondeíaiíTem  afazer  guerra  ao  Reino  de  Cambaia.  Pareceo*»  ^  efta  arm*d*  ^*'<*  «»- 

^OsC^rl^A  C       íT  •    C        r       i  "  ««^w  '  to&cmquoenta  vellas,nas  qtues 

fe  d  r      r  d-ineceiiario  tazer  fortaleza  em  Baçaim  (como  »  dyUvinxegaíetésmtátas  gaih ,  & 
aeipois  fez  por  as  caufas  referidas)  fendo  a  de  Chaul  tam  ve  »  galmta^  Capitães  fem  os  que  no 

^lfiua.&r  fluemn  í^oi-ilUo-^  ~„  Ã'  C  1    r*      mealoao  de  Barros  ,èr?io  Gania  de 

**>tx  uuc para  íe atainare  os  danos  aue  e  rernv5n  hii  •  ,    ,  ,  ■ 

tavaii-    f 1  q      a  auauujijuc  ic  reccavao  ,  Dai-  »  Sa,-AntomodaSiha,lórrédeLtm.i, 

«arraiar  o «lugar, &  por  per  terra  tudo  o  que  Melique  ncl-*>  Francifiodes^Rm  vk  penha, 

CtlnharortÍhcado.  >y  Antonio  de  Sà  o  Rume,  Nuno  Perct- 

Wada  ,  f£z  ?rete  0  Govcrnadorj  &  par  '^^^S. 

Qe  <o.oa  na  entrada  do  anno  de  M.D.XXXI  l  I.com  oiten    Martim  de  *reitas,Dò  Roque  Tello, 
«  W  indo  cite  em  hua  galé  báftarda,&  levando  por  Ca-    M4noeJ  t"L^H?*Jl.  fí* 

P*tacsrl^rr^,V^  P   AA         1J    ah  ^  ,         &uez>  Coutinho  3Cnftovao  de  Cdslro, 

Sc  M     f    aiSSales  Manoel  de  Alburquerque,  Dom  Pedro     Luis  Coutinho,  irancifco  dasúvay 
vicnetes^Martim  Afonfode  Mello  Iufarte,  Pero  de  Faria     *  *o  Rodriguez,  de  Ar au\o,Uf§  pm 

*',Tnl^  f  Tanfe.fiandfco  da  Canha ,  Vaí  SSSSS 
Do'  1  "  a'Manoclde  Vaíconcellos ,  &  Fernão  de  Lima;  ftro de Mefquit4, Afafè  fígurir*, 
PaulfJT  l5°  P°r  CaPitócs  Dom  Ornando  Deça ,  Dom»    S^b^ZT'^  v 

4  atUo  da  Garria  A,.-  \       J   t  r     *  t  GaJparLuts^B^tioljme/iVaiJoao 

i0>Enr:  ,  ^ Antonio  de  Lemos, Vafco  Pirez  de  Sampa-  ternandez,  o  TafuUXo  embarcados 
4o  io^ ,     ^U'C     Macccl°,  Antonio  Cardofo.&r  aísi  outros  5  cu-:  w*« ^  w/i 

;  «omesnao  v.cráo  j „„fía  not.cia.  A  geme  c,„c  ,a  nefta  ^K',^, 
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armada  ( à  qual  fe  ajuntou  a  de  Diogo  da  Silveira ,  que  tinha 
mandado  chamar  Nuno  da  Cunha )  erão  mil  Sc  oitocentos 
Portuguefcs,&  dous  mii  Canaríjs.  Meliquc  Tocam  Capitão 

a.  o  que  epva  em  Bdcatm  diz.  Tta  de  Dio,  que  eftava  entam  em  Baçaim  ,  *  &  avia  muitos  dias , 
ciJcode  Andtddc,  que er4 /obtinha  qUe  a  tortificava,fabendo  que  o  Governador  vinha  fobreel- 
dofiumefa^  df  *** *  Ia  com  tamanho  poder ,  metteo  na  cidade  co  cfte  recco  mais 
Cdf.r7j42,far.  de  doze  mil  homes  de  guarnição  ,  &  acabou  de  a  fortificar  o 

melhor  que  lhe  foi  polsivcl ,  &  quis  ver  fe  podia  per  algú  ar- 
dil livrariè  de  Nuno  da  Cunha ,  para  o  que  lhe  mandou  per 
hum  Mouro  cometter  paz  com  algum  bom  partido.  O  Go  i° 
vernador  refpondeo,  que  aceitaria  a  paz ,  &  mandou  à  Meli* 
que  com  arrefés  que  deu,  à  Martim  Afonfo  de  Mello ,  o  qual 
não  aífentou  nada,  porque  Melique  não  quis  cõccKdcr  a  paz  > 
como  nos  convinha .  Polo  que  aífentou  o  Governador  conx 
os  Capitães,  &  Fidalgos,  que  com  elle  vinhão,de  fair  cm  terra 
antes  que  Meliquc  ajuntalTe  mais  gente .  E  também  porque 
foi  av ííado  per  o  Secretario  Simão  Ferreira ,  que  os  foldado* 
íc  queixavao  d'elle  ja  não  acometter  a  fortaleza.  Para  o  qu^ 
ordenou  fua  getc  em  tres  eíquadróes :  No  dianteiro  ião  Dio- 
goda  Silveira,  Manoel  de  Alburquerque,  Martim  Afonfo  ^ 
de  Mello :  No  outro  Dom  Paulo  da  Gama ,  Dom  Fernando 
Deça,  Vaíco  Pirez  de  Sampaio,  Antonio  Cardofo,  Enrique 
de  Macedo,  Antonio  de  Lemos :  Na  retraguarda  ia  Nuno  d* 
Cunha,  com  os  dous  terços  da  gente .  E  porque  Melique  ti- 
nha feito  húa  tranqueira  bem  tortiíícada  para  defender  a  de- 

b.  Afcrtific4fSodeftacU4de9  &  4  fembarcação , b  &  em  hua  ponta  delia  eftava  hum  baluarte , 

teleia  que  os  mffos  teverdo  comos  ■  n  1  -  \a  r    ■  i  '  c  „ 

Mouros ,  efereve  mui  fàrncularme-  &  a  outra  ia  enteítar  cm  hua  Mel  quita ,  a  qual  era  mui  rorte , 
tefrancifcodeAniY4itfio(af.7%.  com  fcus  baluartes  de  terra  &  madcira,com  muita  &  boa  ar- 
d4i.  paru.  telharia,  &  fua  cava  ao  redor,  mandou  Nuno  da  Cunha  che- 

gar â  ella  todos  os  bateis,  &:  embarcações ,  com  fuas  mantas  > 
&  artelharia  para  a  baterem.  E  ante  manhãa  dado  o  final  quC 
tinha  pofto,forão  todos  juntos,  &:  fendo  confeífados  & 
folutos  per  hum  Religioíò  de  S.  Francifco ,  fte  encomendais 
dofe  à  Deos,  partirão,  &  chegando  à  tranqueira,  começarão 
a  batela ,  à  que  os  Mouros  refpondião  delia  com  outros  tan- 
tos tiros.  Panando  os  noíTos  per  cfte  perigo  forão  defenibaf ' 
car  no  cabo  defta  trãqueira,  onde  acharão  Melique  co  a  mal* 
da  gente,  em  q  avia  muitos  de  cavallo,  &  tãtos  tiros  de  elpi*v 
garda,&  artifícios  de  fogo,que  parecia  temeridade  acometi  ^ 
los;  o  que  os  noífos  fizer ão  com  tanto  esfoi£o,q  nãopoden- 
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do osMouros  fofrelos,fc  começarão  a  dcfordenar,&  recolher 
para  a  iortaleza,ícguidos  dos  nouos,fazendo  Melique  per  al 
guas  vezes  entreter  os  feus  pelejando  co  os  Portuguefes  por 
muito  eípaço  5  atè  que  a  Vittoria  ftj  declarou  por  nos.  O  que 
vendo.  Mclique,íe  pós  cm  fijgida,&  todos  cs  mais  com  clle, 

SSSí 1  nOS"  ^"^^«ofòmcntcdoush^  ii^^fi**  qtti„hmes 

'cs  ac  nome  Diogo  de  Mello ,  &  Bartholomcu  Drago  &;  umu. 
**táu  iete  loldados,o  que  os  Gentios  da  terra  tiverão  por  mi  . 

WunodaCunhaparáa  fortaleza ,  mandando  diante  Simão 
^ae,ta  com  poucos  que  a  fofle  reconheceram  quatoelle 
»c  betinha  em  elperar  por  ártelhana  para  a  bater.  Mas  os  flbft 
'os  venclolr  Simão  Fcrrcira/cforão  todos  após  clle ;  o  que 
vUto pelos  Mouros,  &  como  Melique  íè  acolhera,  &  era  tan 
,«f  nlC  Tcn2>lúo  fc  atrcvci  ao  defender  a  fortaleza ,  &  co- 

fado  Ma°  a  FrA  ?S  nOÍr°S  aos  rcSuir  mataild<>  nelles .  Avi- 
SíT^i?^0  Ferreira, abalou  logo  atè 
*o  ç*tn  afortal^a'^dcíPOIsdec»^donella,deu  munas  gra  . 
&  fi/i     P°r    1        louvando  muito  a  aqucllcs  Capitães 
naalgos  feu  muito  esiorço,armou  algús  cavalleiros  có  mui 
prazer  de  todos  em  dez  dias  que  alli  eílcve,no  qual  tempo 
pntcdeftroio  a  terra,  &  Nuno  da  Cunha  mandou  derribar 
;  ^caieza atè  os  aliceccs,por entam  não  fer  neceilaria.  b  | 
ra    'J  9uant° eu^e^e cm Baçaim,mandou Dio<*o da  Silvei- Í»*itts.&tr4nqitir4i  mais  de  qu d 
,  °títreitodo  Marroxo,por  Capitão  mòr  de  húa  amtadà 

de  quatro  mArnn  A,  é.^  c2L>*. í  -.  r      u    7:  T*™1™*  grande  quantidade  de  mumfoes. 


b.  Recolherãofe  da  fortaleza,  la- 


de  quatro  craleÓ^  n7™  "Fr~  TT^T^  UC         armaC,aír«*  ^antãade  de  municies. 

SaZ  "  f  5  ' q  ,  r°ra°  CaPltó"clle,Vafco  Pirez  àU^A  c«a<*£,  rtf 
Saí ^Antonio  Cardofo,* Antonio  de  Lemos,&  deduas^'-'- 

3o  São         1  qUaC/  erã°  CaPÍt5cS  Francirco  àc  Soufa,  &  Fer 
4,?  ,  ^Uinzc  bargan^s-  Também  defpachou 

cefio  T  Afonf°  de  Mell° Iufartc  Bengala ,  de  cujo  fuc- 
aforr;iarCTCOmaemfeuIuSar-  E  por  lhe  darem  novas  q 
Mil  tf  depamam  ertava  dcfpejada,  mandou  também 
^  rmfí10;1  de  Albu^rque  quea  foíTe  derribar  com 

dr°  dcS?  SxU?/eZ  CaPÍtã°  mòr»com  cIle  iao  Dom  Pe 
^s,emdÔJ  \  l  Man0d  de  Varco«"llos,  &  trezentos  ho 
burquerqUe  fc85"?!^*  caturcs-  Anc«  de  Manoel  de  AI- 
dcípejadA af C  Tr  8  Damam>acnou  n°vas ,  que  não  eitava 
4011afíè  Do  0rta'í;za'&  fendo  requerido  de  todos  que  fetor- 
1    r4Ue  o  Governador  fómente  a  mandava  derribar, 

cuidan- 


Dh°o  do  Couto  CAp.f .  do  Ih.  * . 
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cuidando  qúc  citava  defamparada  da  gentc,&  náo  lha  man- 
dava  conquiftar  >  clle  por  comprir  comfua  honra  nao  quis 
deixar  dc  chegar  à cila ,  Sc  informàrfc  per  íi  do  que  podia  fog 
zcr.E  achando  que  cftava mui  bem  artilhada,  &  com  minta 
gente  dc  guerra  Abexíjs ,  &  Fartaquijs  ,todos  homes  de  [ei- 
to ,  &  que  ellc  não  levava  o  ncceílario  para  a  acõmctter  >  & 
fobre  iífo  a  pouca  vontade  dos  feus  Toldados  a  deixou. 
»     Partido  Manoel  dc  Alburqucrquc  dc  Damam  5  foi  que- 
»  mando,&  aílblando  todas  as  povoações  que  avia  de  Baçaim 
»>  ate  Tarapor^òmando  muitas  embarcações  ,  com  fazendas,  \ò 
»  &:  da  volta  entrou  no  rio  dc  Bombaim,dando  em  algus  Inga- 
»  res  da  Ilha  dc  Salccte,que  ja  fc  tornava  à  povoar  j  &  porque 
3>  o  dano  não  ercfceíIe,offereceo  cada  hum  dos  Tanadares  dei- 
3>  la,quacrocentospardaòs  dc  parias,  pagando  logo  os  d'aqucl- 
j,  le  annoj&  o  meímo  fizerão  os  de  Taná?Bandora,Maij)&  Bo 
>i  baim:&  por  fc  chegar  o  inverno,  recolheoíe  Manoel  de  Al- 
»  burquerque  àChau^comoo  Governador  lhe  unha  man- 
ai dado» 


^    j  ~  .      *.~s/i-*ái  »     Diogo  da  Silveira  que  partio  para  o  Eílreito  de  Meca  as 
Diogo  do  Couto,  &Tranetfco  d'  t>      •     •  •    j  V        -     *i  k   J    r  ,rA\i<> 

Andud€noc4j.%oÀ4 1. jarte.  „  preias  no  principio  de  Feverciro,chcgou  ao  cabo  dc  ouar<M 

1,  rú,òiide  tomou  hua  nao  com  algua  rcíiilencia  da  muita  gen- 


„  te  q  ia  nclla.Vafcó  Pirez  que  fe  adiantou  da  armada  na  para- 

„  gem  de  Sacotorà,rcndeo  huagrande,&  poderola  nao  dc  Ku- 

mesjcom  morte  da  maior  parte  dclles,&:  de  algus  dos  noííos- 

„  E 110  cabo  dc  Fartaquc  tomou  outra  que  levava  muita  fazefl 

„  da.  Diogo  da  Silveira  queimou  defpois  duas  no  porto  Ac 

„  Adem,&  deu  com  outra  que  amainando  o  Capitão  delia ,  fc 

„  foi  no  batel  ao  galeão,&  lhe  aprefentou  com  muita  confiai1' 

j,  ça  húa  carta  de  num  Portugues5queeftavacattivo  cm  Iuda> 

a  qual  trazia  o  Mouro  por  falvoconduto.  Diogo  da  SilveiJ*  5 

„  aabrio,&  leo  nella  cftas  palavras.  'Teço  aos  (enbores  QtpiMeS 

3,  Íel  %et  que  encontrarem  eíia  nao, que  a  tomem  deprefa  ,  porque  he  d* 

7J  hum  muito  roim  Mouro. \ endo  o  Capitão  mor  a  confiança  co 

3,  q  o  Mouro  trazia  aquella  carta  de  lua  pcrdição,&  coníider^11 

„  do  a  ruindade  do  Português ,  por  confervar  o  rjoílo  credita 

>y  aprovoulhe  ofalfoíeguro,&rompendolho,  porqnãoconhc 

l9  ceiíe  o  engano ,  bê  lhe  lízcífe  mal  encontrandoo  cõ  clle  algu 

Capitão  cobiçoí^paílbulhe  outro  em  forma,cõ  que  o  M°ú 

ro  lè  foi  mui  conte  te ,  &  Diogo  da  Silveira  quis  antes  perde*  ^ 

hua  nao  carregada  d'ouro ,quc  quebrar  a  fè  enganofa  de  4 
D  1  Poreis 


+0 


LIVRO      Q^VARTO.  làf? 
*  ortuguCSjcm  q  o  Mouro  vinha  tá  cífiado.  Dahi  cmbocou  o 

o    avlosdcre„10)&ncllcsfoia  0imiiz  ondclnvc;n(P_  » 


™'»dadc  Agoitoparriocomrodaa  armada  para  Goa.nafta 
hua  «vcTa  romarãoduaS„aosdc  Mcca.com  m,c  chiarão  " 

Camf         °S.MV,os  d.c  rcmo  volt™  »  cótmuar  a  .-ucrraclc 


11  ttft 
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EftrLiicioBaçaim,partiooGovcrii;idorparaGoa, 
onde  toi  recebido  com  £râ«*  ale<ma  «fii  vit- 
tona  co  que  vinha  de.  McliqUC  Teca3porem  ellc 
nao  fe  dava  por  íatisfeito  do  iucceilo  de  Dio ,  & 
tale*,  r  •  cm  tomar  ac] Illa  cidade,&  fazer  nella  hÚa  for- 
D  lo-  -  occu?*dos  todos  íèus  péíàmccosjnciravao  eí  Rei 
M  D  yv v°,lr ? 1  tnnçaSíComo  fez  ™foo  §» no  de 
kiditnn       ?      ^S  armadaS  dc  fettc  mos  Í  m™tou,  de 

W^^^^.&Simaoda  Vciea  E  da  oti- 
J°  CS   F      f  °;  MPKâtT  ^  °UtraS  —  nço  de 

N?£  -     í 5?nfado  dc»a  lhe  deííe  a  fortaleza. 

^^S^nS^J^*^  eícreveohna carta  ao 
NcS lllC  m?daíIc  hu*  (NB« de  qualidade  cô  quê  có- 
>odafc^ 

osMouTft  vTCna7Sn°raVaaSa,luCÍas'& 
,   de cuidar  cine  nnr  J        ^r*feu  Provc»o,nâo  deixou  rãbem 

*  *  Wdc^nn?  n    8°7  rdPClt° ,I,e  N  Melique  conceder 
que  pretendu.  E  fazendo  confelho  íobre  aquclle 

R  negocio, 


2,De  Goa  de fp achou  oGovernador  pa 
ra  Maluca  Triftão  de  Tatde,q  ejiava 
provido  dsaquelU  Capitania  5  &  pa 
r a  Malaca  Dó  Paulo  da  Gama ,  por 
nao  arer  novas  d^  Dõ  Edevão  feu  ir 
mão.  Eftes  Capitães  partirão  em 
Abril. 

Diogo  do  Couto  cap.  j .  do  livro.  8.  & 
Caflauheda  cap.6+.do  Uv.S. 

Frotta  da  índia  do  anuo  de 
UJD.XXXUL 


Eftas  duas  armadas  chfgarão  em 
Settebro  à  índia,  &  coellas  Dolfle 
Vao  da  Gama.q  invernar  a  em  Mo- 
cãbique.  Partias  as  duas  armadas 
do  RetmjhegQti  k  ellc  a  da  índia, pe 
la  lxuaI foube  el  Rei  Dó  Ioão  do  rotm 
JuccejjoqteveraNuno  da  Cunha  n* 
jornada  de  Dio,& per  ria  deLevãte, 
q  fe  apercebtãoos  Tunes  para  irem 
4  índia*  Pdo  q  mandou  S.A.aprejlar 
cd  diligencia  outra  armada  de  doz.e 
relias/]  erao  dons  galeões 3b tia  nave 
t*,& nove  caravelLs.Ejta  frotta  ta 
ordenada  para  ficar  na  In  dia, It  14- 
va  méis  de  mil  &  quinhentos  folda- 
dos.fot  por  Capi-ão  mh  delia  no  g+ 
leão  SalvadorDó  Pedro  de  Caflelfoa 
coalho  de  Do  Pedrojcfpacbaáocom 
quatro  annos  da  Capitania  de  Or- 
muz..  Do  outro  galeão  era  Capitão 
Andre  de  Caflroja  naveta  Nicolao 
lufartt ,  é  das  caravellas  Antonio 
LcboyBalthafar  Goncalves,  Ltotiel 
de  Uma,  Eitor  de  Scufa,  Ioão  de  Sou 
fa>  Antonio  de  Soiifajrãcifco  Perei- 
ra, Gonçalo  Fernande^&Trancifca 
Fernandes  Leme. Partirão  na  entra 
da  de  Novembro,  tiverão  trabalho f* 
Vtageatè  chegar  em  Fevereiro  a  Mo 
çabique-.allijè  ajuntarão  todos  os  na. 
rios<èrfe  aparelharão,  &  reforma- 
rão do  q lhes  faltava ,  &  em  Março 
partirão  para  a  índia ,  onde  tkc{a- 
rão  no  principio  de  Maio. 
Diogo  do  Couto  cap.-j.  &  I  ô.  <fc  Vjy 
*.&  Prancifco  dc  Andrade  cap,  ff\ 
da  2.panc>&  z.da  terceira. 
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negocio, no  mcfmo  parecer  forão  todos,  &  fe  aíTentoufbífe 
Vafco  da  Cunha,porque  alem  de  fer  esforçado,  &  [eludo,*** 
mui  verfado  nas  coufas  tVaquellcs  Mouros,  como  homeanafl 
tigo  na  índia,  &  lhe  deu  ínftrucção  do  que  avia  de  focr 
com  Melique  Tocam,&  o  que  lhe  avia  dc  prometter  fc  0* 
feafortaleza,queeraameude  do  rendimento  da  alfandega 
de  Dio  de  juro;  &  mandarlhe  o  Governador  fazer  hua  forrai 
zaem  qualquer  dos  nos  de  Cambaia  queclle  quifcllc.para 
quenellaertiveflefeguro  d  cl  Rei ,  contra  quem  o  favore- 
ceria ,  &c  ajudaria  cada  vez  que  foííe  neceííano.  E  para  qual- I(> 
quer  fucceífo  que  ifto  tiveífe ,  encarregou  o  Governador 
muito  à  Vafco  da  Cunha  trabalhaffc  por  ir  à  cidade ,  p^'a 
verfe  avia  nella  algua  entrada  per  onde  fcpodeífe  tomar, 
&  per  onde  melhor  fc  bateria.  E  para  eftc  cfFcito  mafl' 
dou  com  clle  hum  Condeftabre  daartelharia  mui  experto 
em  feu  officio,  &  em  fua  companhia  hum  Iao  Chriltá°> 
cafado  cm  Goa  ,  irmão  de  hum  bombardeiro  que  eftav* 
em  Dio  no  baluarte  do  mar  ,  para  íe  informar  do  irm*0 
como  fe  poderia  per  aqueJla  parte  bater  ,  .&■  tomar  a  C  9 
dade.  1 
Vafco  da  Cunha  fe  partio  em  hua  fufta  à  entrada  de  Ag0'" 
to,chegadp  à  Dio,&,arvorado  hua  bandeira  branca ,  perquC 
Melique entendeo que  feria  peífoa  perque  cfperava,mafl" 
doufaberperhum  homem  de  confiança  quem  era  o  que  vi" 
nha  na  fufta.  Vafco  da  Cunha  lho  diífe,&  que  trazia  hua  ctf' 
ca  do  Governador  para  Melique  Tocam,  masque  nãofatf1* 
em  terra  ate  fe  lhe  mandar  em  arrefés  o  Capitão  dobalii^ce 
do  mar,o  que  logo  fe  fez,  &  deixandoo  em  poder  de  A-flta* 
nio  Borges  que  com  eile  ia,íe  foi  delembarçar  ua  cidade,  ^ 
de  de  praça  fallou  à  Melique  Tocam  em  fua  cafa.  Sen^0 ' 
noute  ,  foi  ter  Melique  com  Vafco  da  Cunha ,  &  por  febe* 
bem  fallar  Português, não  levou  interprete ;  elle  lhe  deu  hj^ 
carta  do  Governador,cm  que  lhe  eferevia  o  que  queria  dclfC; 
&  o  partido  que  lhe  faria.  Alem  defta  carta ,  lhe  diífe  V^c 
da  Cunha  as  muitas  razoes  que  tinha  para  fe  vingar  d'el 
de  Cambaia,por  os  aggravos  que  delle  tinha  recebidos,  ^ 
rendolhe  tomar  Dio ,  para  a  aâr  a  Muftafà  homem  efa^' 
geirp,quefemcaufa  algua  fora  traidor  ao  Turco  feu  Scú^°r' 
&quc  agora  tinha  occafião,  &  com  muito  proveito 
parafe  fausfa.zer,&  mais  ficando  em  fua  natureza 


LIVRO    ÇTVARTO.  ,y) 

d  d  Re,  de  Cambaia.  Melique  Tocam  lhe  pcdio  tempo  para 
icdchoerar,noqual  Vafco  da  Cunha  fe  foi  ver  com  Dio<r0 
da  Silvt  ira(que  viera  do  Eftrcito,&  andava  na  ponta  de  Dio) 
oc  iitc  deu  a  carta  do  Governador  (de  que  atras  difíemos )  em 
que  lnc  mandava  que  nao  fizeííe  guerra  à Dio, em  quanto 
V  aico  ca  Cunhalà  citava,  &  o  Embaxador  que  cllc  mandara 
ael  Rei  Badur.  Tornado  à  Dio  Vafco  da  Cunha ,  Mcliquc 
1  ocam  lhe  molhou  a  cidade,&  nem  cllc ,  nem  o  CondcAa- 
QIC  vu-ao  modo  para  íè  poder  entrar  per  mar,fcm  cambe  ac5 
°  mettere  per  ccrra,para  o  q  era  ncceflario  lium  grande  exerci- 
to,^ armada.A  ulnmarcfoluçáo  de  Mel.que  foi  dizer  à  Vaf- 
co da  Cunha,que  lhe  parecia  bem  o  que  lhe  dezia  &  clcrcvia 
»  Governador,o  qual  iria  de  armada  naquellc  verão  à  Dio  Sc 
que  ate  entam  iè  refolvcna ,  &  lhe  dana  avifo  do  que  deter- 
nunaílC)&  com  hua  carta  para  o  Governador,  dcfpcdioà 
Valco  da  Cunha. 

r-      •  i_  ujjíw^  IliOj  jO  ,20311  iob 
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iHni  oj;tj .  2oboj  ^'çijp  ^ epl?fmuáío*j[  íiiji  ãí;cb  o£i        -C  '  f 
l°  Como  o  Governador  mandou  Triflao  de  Ga  â  el  <I(ei  de  Camhaiafi- 
afortalexa  de  Dio  quelhe  pedia,  isrcomo.el  ^ei  mandou  ir  o 
Governador  à  í>io para fe  Verem  \    as  Vtílas  ?m 
oitVerao  effeitoiisr  Mandel  de  Macedo  de-* 
f afiou  à  %umechan. 

°  mefmò  tepo  q  o  Governador  Nuno  da  Cu 
sj  nha  mandou  Vafco  da  Cunha  à  Melique  To- 
j&  cam,mandou  Trilião  de  Gà  à  el  Rei  de  Cam- 
vyjh  baia,  cõmettendooq  lhe  deflè  a  fortaleza  em 
Dio,&  faria  paz  cõ  elle,&  feria  feu  amigo  ,  8c 

\hnC°  *  alg"S  CaPkaes  d'el  Rei>&  Peados  feus  lhe  acófe- 
nailem  quá  be  lhe  vinha  a  amizade,&  favor  dei  Rei  de  Por 
lIgal  para  cótra  feus  inimigos,&  para  fegurãça  de  feuElfado. 
2  cmbaxadadeTriftáo  deGâ  molhou  cÍRei  folgar  de  ouvir, 
gas  a  verdade  era  q  dlc  nao  tinha  võtade  de  dar  lugar  para  fe 
er  a  tortaleza.Porq  como  Rumechan  q  andava  muito  feu ' 

Meli  -  °Ih?  Cm  aVCr  3  ddade  dc  Dl°  > &  fazcla  nrar  à 
zia  Í^UC     cam'^  q»em  tinha  grande  odio,  &  fobre  que  era 

40  coi    lTS5COm0  f°ubc  ^Ue  Vafc°  da  Cunha  vicra  a  DÍ°  Veifc 
m  cUc ,  acuíavao  ante  el  Rei ,  dizendo ,  que  aquellas  viftas 
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crão  trattos  em  que  andava  para  dar  a  fortaleza  ao  Gover- 
nador. Perfuadido  el  Rei  deita  acufaílao,  determinou  dc  ri- 
rar  a  Capitania  a  Meliquc  Tocam,  &  dalla  à  Rumcchan. 
Polo  que  afsi  para  impedir  o  que  fofpcitava,  como  para  en- 
treter ao  Governador  que  lhe  nâo  fizeíTe  guerra  aqucllc  ve- 
rão, ou  para  o  matar  lè  pudeífe,  defpcdio  à  Trilião  dc  Ga, 
que  com  inftancia  lhe  pedia  a  refpolta  da  íua  cmbaxad:i> 
mandando  per  elle  pedir  ao  Governador  quifeífc  ir  àDio 
para  fe  verem  ambos,  &:  atontarem  pazes.  O  Governador, 
que  das  manhas  ,&  condição  d'el  Rei  não  fabia  tanto  ,  pós  10 
a  caufaemconrelho,nãoparafe  trattarle  avia  dc  ir,ícnão 
como  avia  de  ir ,  &  foi  aílentado  >  que  foíTe  à  Dio  com  hua 
boa  armada,  mas  apercebido  tanto  para  a  guerra,  como  pa- 
ra as  viftas.  Os  fidalgos,  &  mais  gente  que  a  cilas  ião  mui 
contentes,  fe  aperceberão  de  muitas  louçainhas,  &  vcíti- 
dos  ricos,  &  com  elles  partio  Nuno  da  Cunha  dc  Goa, 
cm  fim  de  Outtubro  ,  com  fua  armada ,  que  com  a  dc 
Diogo  da  Silveira,  que  achou  em  Baçaim,  levava  cem  vel- 
las ,  emqueiãodousmil  Portuguefes ,  que  todos  erão  mui 
nobre,  &  luzida  gente.  Os  galeões  erão  oito,  de  que  afo- 1° 
ra  a  nao  Capitaina,  ião  por  Capitães  Diogo  da  Silveira, 
Antonio  de  Lemos  ,  Manoel  de  Macedo, Dom  Eftevão 
da  Gama,  Antonio  de  Sa  o  Rume  ,  Diogo  Alvarez  Tel- 
lez, Dom  Gaftão  Coutinho.  Das  gales,  &  galeottas  erão 
Capitães  Manoel  de  Alburquerque,  Vafco  Pirez  de  Sam- 
paio, Dom  Pedro  de  Menefes,Manoel  de  Vafconcellos,  Fer- 
não de  Líma,Dom  Fernando  Deça,  Antonio  da  Silva  de  Me 
nefes,  Vafco  da  Cunha,&  outros  fidalgos. Chegado  o  Govcr 
nador  de  fronte  de  hum  lugar  chamado  Danú ,  foube  que  el 
Rei  de  Cambaia  paífarao  dia  de  antes  com  nove  gales  para  3^ 
Dio,&  logo  d5alli  Lhe  mandou  dizer  per  Simão  Ferreira ,  que 
onde  mandava  que  fe  viíTem,fe  em  Madrefavat ,  ou  no  mar* 
&  com  elle"  mandou  à  Ioáode  Santiago  por  lingoa,  que  fora 
Mouro,&  fe  tornara  Chriftão.E  profeguindo  fuaviagé,che- 
çroxi  à  Ilha  dos  Mortos,&  nella  efperou  Simão  Ferreira  q  ná° 
tardou ,  Sc  com  elle  vinha  Coge  Sofar ,  que  lhe  diífe  da  parte 
d'el  Rei  de  Cambaia,q  lhe  pedia  foífe  à  Dio,&  q  là  fe  verião. 
Della  Ilha  fe  foi  o  Governador  à  Dio ,  &  da  barra  tornou  a 
mãdar  Simão  Ferreira  com  Coge  Sofar  á  el  Rei  à  faber  delis 
em  que  lugar  queria  que  fe  viílèm.  Entretanto  que  vinha  a  4 

refpoíH 
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fiXnf*'0-,0  G°VCrl,;,do"m  te"Vom  algús  Capitães  & 

^^Iclugar  fccrchcgarielle  as  galopara  fica  S 
»  com  I„a  artc-lharia,  fc  lhe  cl  Rd  de  CamlL  qmfefTc^- 

Manoel  de  Maccdo.que  era  hum  dos  CapitSes ,  fabendo 

S*££ clu»rCM'1VadcaVer  a  Capitaniadebro.que 
íe  I  Re  Tocam>T?  <t«™  elle^nha  amizade^ 
mull       «fc^imnava  dclhadar,lc  chegouàclRei  com 

«I  um  Prmc.pc um  prudente,  &  valerofo,&  tamgrau- 
*  ".munerador  dos  ferviços  que  recebia,  queria  ,L  a 
Ç  p,ran,ade  Dio  a  Mcliquc  focam  feu  v'aLlo  &  1 

22*^*2!»  Az-  q«  "»«»  <crv,Ços  &J  i 

-  gsasassa  srssaí 

"m  rlnt  kaidad  vcr(kd  f  oo « « a  quem 
gafle  o  ene  ellc  dezia,  lho  faria  conhecer  pelas  armas  & 
'»Pme  nt        'a&  °uvio  V*>  P^vras  ao  jn. 
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configo  outrojporque  com  ambos  fe  mataria.  Vendo  cl  Rei 
que  nem  à  íito  rcípondia  Rumcchan ,  lhe  diííè  com  ira,  que 
como  não  rcfpondia  ao  defafio  ?  Ao  que  Rumechan  diíTe  ,  q 
por  o  não  terem  conta;  porem  que  pois  afsi  queria,elle  acei- 
tava o  defafio  ío  por  fò:&  afsi  foi  afsinado  pòr  campo  o  mar, 
para  cada  hum  pelejar  dcfuafulta.  Sabendo  o  Governador 
do  dei  afio  dc  Manoel  de  Macedo,folgou  muito,&  lhe  deu  li- 
cença para  o  fazer  ,  &  lhe  mandou  eiquipar  hum  bargantim 
em  que  fe  metteo,&foi  furgir  junto  daLagea.  bardando 
Rumechan,  por  parecerão  Governador  que  com  medo  da  \o 
fua  frotta  não  vinha ,  fc  fez  ao  mar  hum  efpaço  ;  &  logo  fii- 
rão  oito  fuftas  toldadas, &  embandeiradas,  &  húa  diante 
da  outra,  forão demandar  o  bargantim  de  Manoel  de  Ma- 
cedo,.&  dando  todas  húa  volta  ao  redor  dcllc  ,  fe  reco- 
lherão ao  porto  donde  fairão,&não  voltou  mais  algúa,o 
que  parece  foi  por  não  querer  el  Rei  que  Rumechan  íaiííè 
ao  defafio.E  vendo  o  Governador  que  tardava  mui to,fez 
*.y*]or«ad«do  GmrmAcufcn  ^w^j  deMacedocom  hum  tiro  que  fc recolheíTc ,  o 

ve  mui  particular mete  Irancicode  i  .'.i 


Mdrade  nos  capítulos.  $6. 87.  S8.  que  cllc  fez  com  muita  honra. 


%9A*  2.fMtt.  e  dà  outra  caufa  do      ^  xeíolucão  q ue  et  Rei  tomou  fobre  as  viftas ,  foi  mandar  i° 

defafio  de  Manoel  de  Macedo.  \.  '       -1    .  r  «       .-,      i  b 

F,rHãoLofeUeCa<ianbedaem  dizcrao  Governador  que  ie  queria  ver  com  elle ,  eitando  i 

tudo  feconforma  com  «  queefewe  janclla  dc  hum  baluarte,  &:  o  Governador  no  mar  em  húa  ga 

loto  de  Barros.  U  Vendo  o  Governador  o  defpropoíito  que  el  Rei  queria 

EDiogo  do  Couto  refere  no  cap.     ;  .,,     „  ,      i-      r    r  ■  H  ?  J(U 

s.dolrJ.queefie  defafio  foi  por ««-  ter  .nas  viítasjhe  mandou  dizer,  que  per  aquella  maneirais 

tracaufa,&  com  outro  Rumechan^  n^0  qucriavcrcomclle.Tudoiftoeráoperfuafõcsdc  Rume 

tantospor  tantos,  cti)o  numero  não  tçjidija(er  abfojuto  Capitao.,&  Govcrnador;o  que  não  podia 
affirma  Diogo  do  couto,  mas  diz.  q      cã  àvczinkmçààos  Portueuefes.  Tambc  faziaà  cl  Rei 

esq  achou  nomeados  forão  Manoel  3  j  r  A^ri 

Rodriguez.  Coutinho,  Antonio  de  sâ  «ao  querer  ver  ao  Governador  as  el  peranças  em  que  citava 

o  Rume  joão  lu farte  Tição,Gonçalo  Jc  fe?f\  pazes, &  aliança  comOiíiaum  Patxiah  Rei  dos  M°  í° 

vaz.coutinhojoãovelho^  Fran-     V  1  comquc  jaC0mcçavaa fer  ufaaô,&  cuidar quelhcl13<> 
cifeo  Goncalvez,  das  Armas.  E  nao    5    *  y         P     >  Jr  É  1 

faz,  menção  da  ida  de  vafeo  da  cu-  ra#ao  d  ano  os  Por-tugueies5mas  que  eile  os  poderia  com-  aj  a  - 

nhaaDio  ,nem  dai 
Governador  mand 
Ga  a  Soltam  Badur ,  „ . 

mandara  pedir  per  hua  carta  a  Nu-  „  ,  Ceando  o  Governador  Nuno  da  Cunha  vio  qucai 
tiodacunbaquefeviffemi&queo  y^da fdrà  era  vão, &  a  pouca :vcrdade;&  deiprimor  d  cl  R-j> 

portad.rda  carta  era  humpafe  de     ^  ^  ^  ^  ^  a  ^  &  cfcre- 

v^^ogo  à  Qmaum  Earxiali  Rei  dos  Mogoles  ■  per  via  do 
SJ^^QÍferçcc^dolhç  lua  iámizaJe,&  fazer  toda  a[^uc^ 
p^riiXiar  a  Soltam  Eadus:  ,.por  fer  homem  fem  \!erdíídc,  4° 

o^>aaoD  i  si  cc 


iadeVajco  áaCu-  íarKlO uauu  vs  1  uHugu^iL^uj^  ^ju^  cuv  vjí  puutiia  cuui 

Í4  embaxada  que  o  ja  cjos  JVWoles  lançar  da  índia  y  o  que  tudo  lhe  fuccedeo  aó 

ndouper  Tri(lão  de  T^1       -    ?      1/  r    ti-        „      r  L^TV^K  O 

iur,oqu4ldiz,que  contrario.-  .:   •  olh  — 

.*vU»*t*rtaÀKu-        O nando  n  Governador  Nuno  da  Cunha  vio  nnrfliU^ 


Badur  ,àqtte  encontrara  Diogo  da 
Silveira  na  paragem  de  Surat  em 
hum  navio  ligeiro,  &  o  levara  ao  Go 
vernadoryque  movido  das  palavras 
dacartafaeraefta  \ornada  a  Dio. 
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&  dc  que  fe  n*Qtkm  fiar. Ao  que  Omaum  rcfpondeo  mof. 

vco  ^i"iodaCunhaaChaul,ondcdcípachoualgGas  arma-  **>t*r*  ,  Eftrfao ,  &  Lgélui 
«as  para  divcrlas  partes.  Húa  de  nove  vellas  entregou  à  An  1r^"' * 

^ttas,&  treze  tuítas  levou  Valco  Pirez  de  Sampaio  para  o  "  °rm,a- ' &  á'M  *  ,  onde 
fmuo&nck que ião trezentos homes.  Os  Capití-sdís  era  ?' 9*!dd5dvtir't»*r'g'»<«*rm* 
Mm    l  J  t       ^  ^Dom  Pedro  de  Mcncfcs ,  &  Dom  fi     no  ultimo (!lfltuio  dl»,  Um 

wnoci  de  Lima.Outra  armada  para  o  mel  mo  Eirrcito  man  Dnitio^»^o.i»iir.«. 
Til    anC°  8^6cs,<kquc  fcptf  Capitão  mòr  Diocr0 
rt  S.íveua;&  os  outros  Capitães  erao  Dom  Gaítão  Co°u- 

X^Wr  S"jDÍ°S°  AlvarCZ  Tdlcz '  *  Al"omo  de 
pernos  la  le  avião  de  ajuntar  comcllcs  Valco  Pirez  de 
Sampaio.* 

"om  Lltcvao  da  Gama  para  Malaca ,  por  ler  primeiro  em  „ 

«ff^v  ! miíà?  D°™  Paul°  ^Uc  U ^va,dandolhcpo  „ 
^t^i^^^^^^^^  irmão  n 
*o*?^aêC*Í0 f***»*^  todo  o  feu  tem- 
P^atelhc  tornar  a  caber  a  Capitania,que  era  apos  eUft,  por-  „ 
^,Clr,f  0  Rel  dc  Vjantanade  guerra ,&  era neceflàrio  „ 
*u<iiraella;para  o  que  deu  Nuno  da  Cunha  à  Dom  EhV  „ 
vao  tres galeões, de  que  crão  Capitães  elle  Dom  Eftcvao, 
jmao  Sodrè,&  Antonio  de  Brito,quc  avia  de  ir  à  Banda  &  " 
e£?rr0rlgCir°SC,m^leiã0  Andre  Calco  3Ioáo  Rocln-^ 

W  f    "í  Vrm^d"Martim  Afonfo  de  Souía>  &  Dom  „ 
tro?       p  Lima-Ncftaarmadalevava  Dom  Eltevãoqua 

Gam   °S  &/CU  Írmão  Dom  Chnírovão^da 

ÍO^^t^^^^p^  mòr  domar,le 
^  *  aul°  0  nao  quireíTc  ícr.E  neita conferva  foi  também 


>quifelicicr.Eneitaconferva  foi  também 
Valco  da  Cunha  na  nao  S.  Cruz ,  para  em  Malaca  ca- 
rregar de  drogas,&  de  pimenta  da  Iaoa,  &  kíè 
para  Portugal ,  fazendo  fua  via- 
gem pelo  boqueirão 
daSunda. 


CAPI-. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XXV. 

(omoCmbale  Marcar  tòmou  bum  harganúm ,  &  outros  natiosde 
fçrtH&uefesjur  da  morte  qne  lhes  deu :  &  como  Antonio  da 
Siha  de  Menefes  desbaratou  ejle  cojfairo>ir 
lhe  tomou  as  fugias. 


Iraneifco de  Andrade  (aj,^ t.da  „ 
i.  farte. 

79 


N  T  E  S  que  o  Governador  partife  para  Dio, 
deixou  Manoel  de  Souíaem  guarda  da  cofta  \0 
do  Malavar ,  da  qual  por  pouca  vigia  dos  nof- 
fos,faiodc  Panane  Cunhalc  Marcar,  Mouro 
t*i7TOrS5  CoíTairo,fobrinhode  Pate  Marcar ,  com  oito 
„  fuftas  bem  armadas,  &  navegando  para  Choromandel,  no 
„  cabo  de  Comorij,àchou  de  nouce  furto  hum  bargantim  noí- 
„  fo,com  hum  falcão,&  feis  berços,em  que  avia  dezoito  Por- 
„  tugucfcs,&  tres  bombardeiros,  &  faia  de  Coulam  a  dar  guar- 
„  da  às  naos  dos  mercadores  d'aquella  terra  ,  que  vinhão  carre- 
j,  gadas  de  arroz.  E  como  os  noíTos  defeuidadamente  dorinif- 
9>  íem  ,  não  fen tirão  os  Mouros  dentro  no  bargantim ,  fenão  z<* 
w  quando  lhes  atarão  as  mãos.  A  todos  mandou  Cunhalc  ma- 
»  chuçar  as  cabeças  na  proa  do  bargantim,  com  hum  marrão 
„  de  bombardeiro,em  pena  de  dormirem  tam  defeanfadamen 
„  te  fem  medo  dellc.  Aos  bombardeiros,  &  comitre  levou  pre- 
„  fbs,&d'alli  foi  falteando  toda  aquella  cofta  ate  Negapatam* 
„  onde  fempreeftavão  muitos  Portugueícs,&  Mouros  merca 
„  dorcs.Eftes  receando  que  entrando  Cunhalc  naquelle  porto, 
„  os  roubalíe  juntamente  com  os  Portuguefes  i  por  fe  fegurare 
u  dellejhc  mãdarão  dizer,que  vieííe  à  aquellc  lugar,onde  acha- 
„  ria  boa  prefa  na  fazenda  dos  Portuguefes,que  eftava  à  borda  $o 
9>  do  rio^pelo  qual  poderia  entrar  lem  dificuldade. 

Defte  trato  foi  fabedor  o  Digar  da  terra ,  &  efperando  dc 
„  fer  feu  o  maior,&:  melhor  quinhão  dá  prefa ,  efereveo  à  Cu- 
„  nhale  que  vieííe  lèguramente,porquc  elle  ajuntaria  gente  pa 
^  ra  o  ajudar, fingindo  que  era  para  defender  o  lugar,  &  os  vact 
„  cadoresque  nelle  eftavao  ,como  lhe  mandava  feu  Senhor- 
„  Polo  que  o  coífairo  fe  pôs  logo  com  fua  armada  na  barra  dc 
»  Negapatam,que  fabendoo  os  Portugucíes ,  que  crão  quarefl 
„  ta,entcrrarão  o  dinheiro  onde  lhes  pareceo  que  poderia  cr 

„  tar  mais  efeondido ,  &  fc  concertarão  com  as  armas  que  ti-  4 

nhao 
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«hao  o  melhor  que  puderao  para  fc  defenderem.  E  a^o  ten- 

endolhe  de  os  defender ,  lhe  «requererão  que  lhes  guardalTe 
luas  fazendas ,  de  que  proteiiav áo  lhes  avia  de  dar  conta :  & 
com  algum  faro,  &  mantimento  que  levavao  feus  eícravos  " 
le  lairao  do  lugar  com  tenção  de  íe  paliarem  à  terra  de  outro  " 
^nhor  que  eitava  d  alli  perto  :  porem  não  lho  confentindo  " 
o  Ulgar,le  metterao  em  hu  pagode  cercado  de  muro ,  o  qual  " 

io  h";  P  natÍlOA  CCr/aÚ°  3  P°rta  <luc  ^rda  de  húa  , 

£goagrande,com  determinação  de  1c  defenderem  nelle  O 

V1°  °f  °rtUSucfcs  ™cerrados,pôs  fobre  elles  mui  " 
tagentedeguarda, porque náo  fugi/Tem,  panos  entregará 
^unhale,que  era  ja  entrado  no  no;  mas  náo  fura  cm  terra 
porque  o  Digar  o  não  fora  receber  à  praia :  o  qual  vendo  os  * 
noilos  fortificados ,  temendo  que  mandailem  algum  recado 
a  leu  Senhor,não  fc  qujs  moftrar  defeubertameme  emfavor 
oo  coflairo,mas  mandoulhe  dizer,que  dcfembarcaíTe ,  &  to- 
«afle  as  fazendas  que  achaílc  dos  Portuguefcs,  &  os  foiTe  ma 
W  ao  pagodc,que  citava  dalli  meia  legoa. 

10 d  A*Ía  1Tellc IugJr IlUm M0U1'° mcrcador mui rico>Conheci 
amigo  dos  Portugucfcs  chamado  Goge  Marcar,  que 
«'"datmha  algum  parentefeo  com  Cunhale.Efte procurado  " 

alvar  os  noílos,foivefitar  ao  parente  com  hum  prefcnre,&  " 
d^diíTc,que  por  ferfeu  langue  o  ia  avifar  que  le  nao  fiaífe  " 
m-uJâr^UCC lk™  concertado  com  os  Portugucfcs ,  que  , 
^andara  de  propofito  metter  no  pagode,paralhe\r  queimar 
^armada,em  quanto  clle  com  alua géte  os  foííe  combatter. 
ao  que  o  coílau-o  como  era  rccatado,dcu  credito ,  &  ao  pare 

C  graças  pelo  avifo.Coge  em  fc  apartando  de  Cunhalc,<e  foi  m 
jo  0,gar,&  em  grande  legredo  lhe  diíTe  que  fe  não  nafíc  de 
b-unhaIe,queaellelòquenatomar,porqtietinha  entendido  " 
fcffi^*38**^^  roubado  o  dinheiro  aos  Por-" 

Vieles,  lhe  mandara  dizer  que  os  foffe  mattar  ao  pagode, 

£?rmT lhe ^UCÍmar * fuíks:dc  Vc  ° Digarcobrou  I 

hum  do  ot  4  lhcDmandou ^  afsi  temendofe ,  Sc  vigiandofe 
de  porem  ff  fcfá™â°-  C«-:« 

^  dosPPormg  HeTiT^"1  fuaSCntC > & q-imouas  ca-  „ 
4o  tomou al<rnc,r  l        'Susnavlos que  cftavão  varados, &  „ 
m  algus  zambucos  noíTos  can  elados  com  fazendas  que  „ 

R  5  vicráo 
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H  vierão  ter  àaqucllc  porro  nos  dias  que  nellc  fc  deteve,  &  a 
"  oito  Portugucícs  que  vinhão  em  hum  navio ,  os  mandou  k* 
„  var  à  tcrra,&  atados  cm  paos  matar  às  Frechadas. 

Da  tomada  do  bargantira ,  &  mais  navios ,  &  mortes  d» 
*  Portugucfes,&  roubos  que  cite  coíTairo  andava  razcndo,deu 
„  cl  Rei  dc  Cochij  aviío  á  Pero  Vaz  Vccdor  da  Fazenda,&  Ca 

pitão  dacidade,para  que  vingaífe  tantos  males ,  &  danos ,  & 
„  te  fcguraíícm  as  naos  dos  feus  mercadores  que  eíperava.  Pero 
"  Vaz  apreftou  logo  oito  fiiftas,  &  quatro  caturcs:com  duzen 

toscfpingardeiros,dcquefez  Capitão  Antonio  da  Silva  de  i« 
"t  Menelcs.Dcíta  armada,&  da  partida  delia  dc  Cochi  j,roi  logo 

avifado  Cunhalc :  &C  porque  os  ventos  erão  contrários  para 
"  fc  tornar  para  a  índia, metteofe  cmhúa  enleada  da  meim* 
,,cofta,chamadaCanhamcira,com  groflas  peitas  que  deu  ao 

Senhor  da  terra  que  o  rccolheííc,ôí  metteo  as  f  ultas  por  hum 

cfteiro  que  entrava  para  dentro  húalegoa,cujabocca  fez  cc- 
\[  rrar  com  vallados  de  terra ,  &  rama ,  de  maneira  que  parecia 
„  não  aver  alli  cltciro ,  &  na  entrada  dcllc  armou  húa  trãqucira 

coma  artelharia  das  furtas. 
„     Antonio  da  Silva  fabendo  que  Cunhale  citava  naquelw  i 
„  enfeada  entrou  nclla,&  defembarcada  toda  a  gente  enuerra* 

à  que  fc  ajuntou  a  do  lugar,foi  dar  nos  Mouros  que  eftavão 
„  na  tranqueira ,  os  quaes  com  pouca  reíiftencia  a  defempara- 
„  rão,&  fc  pufcráo  em  fugida,feguidos  dos  da  tera,  que  os  fo- 
„  ráo  matando,&  defpindo  5  &  tornados  ao  lugar  ,  dcfcniopi" 
„  rão  o  cftciro>&  tirarão  da  vafa  o  nofíb  bargantim ,  &:  as  W»" 
„  tas  dc  Cunhale,quc  limpas  &  lavadas  com  a  maré  fairão  p-t- 

ra  fora  do  eftciro,&  queimadas  tres  por  citarem  quebradas» 
„  com  as  outras,&  com  o  bargantim,cm  que  fe  recolheo  a  a£ 
„  telharia,&  munições  do  coíTairo ,  lè  tornou  Antonio  da  Sil-  $ 
„     vapara  Cochij. Cunhalc  Marcar  cm  trajos  dc  pedinte, 
fc  foi  per  terra  à  Calecut,  onde  citava  íèu 
tio  Patc  Marcar ,  com  quem  coo- 
M  nouà  continuar  o  ofíi- 

cio  dc  coíTairo. 


»  * 
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C  A  P  I  T  V  L  O.  XXVI. 

Como  Amónio  da  Sifoeira  Capitão  de  Ormu^mandou  (Dojnlorge  de 
tapo^rdefpoisFranciJcodeõou^ 

%4Xtt$Qrft  levantar,  contra  el fyi 

dtOrmu^  ; 

S-T^ANDO  AnCOnÍoc|aSlIvciraPor  Capi-  ^ejtaCapitaniaproveo o  Governa 
tao  Cie  Ormuz,'1  mancioil  à  Dom  lor<>C  de  Cal-  d°r*  Antonio  da  Silveira  o  anno  paf 

tro  com  hiiagalcottaA'  duas  fultas  ^om  cem  ft  t  fíM;  4  ^'ÍT 

U*«d*â      r  j  •  r  ^  cbior  de  Sou  fa  Capitão  mor  domar, 

homes  e]pingardeiros,que  fofle  caítig.v  a  cl  d  Alcaide  mh  d' aquelia  fortak- 
-WJ',,l*Rcide  Raxet(cidade  na  coitada  Perfia)  porque  ^«Wtwfàe  cbrijhrâo  AeM.cn 
fardo  vacilo  dei  Reide  Ormuz ,  com  fcfe  armada  que  L.  &2£%ÍfàÍ2£, 
uinaquellemar,roubava quantos  viiíhão  para  Ormuz,  no  ff  lhe  queixou  ti  K*eiJU  ft*ir- 
Q^  cl  Rei  muito  perdia  nos  dereitos.E  porDom  Ior^e  achar  matar  per  indu- 

Osrrmnncm,i;>rt  T      i    ^  r  $1  cimento  de  fua?nai,  pela  qual  ra- 

tar?£P  contrários  no  cabo  de  Orfacam,&  lhe  ma-  kSki^^itJ^é 

.  l^%&cattivarcmosremeirosdagaleottaemqueia,&:òito  dar  a  morte  que  merecia,  por  não 
1  ortuguefes,  em  huaíilada  que  os  Mouros  lhcarmaraòcm  , 

lO  terri  J      11  r  i  «*****«u.«*v*jja      Antonio  da  Silveira  por  fat is fa- 

J  rj  a^uerendo  cite  fazer  agoada  cm  hus  poços  de  hum  lúga-  ^rr  i  ^4        ,  mfaá  i 
Hiho de  dez , ou  doze  calas  dc  palha !,  foi  forcado  tomaríca  ^a^^^nt  toda  fuacafa.no  mef^ 
0niiuz.ContinuandochRci.de  Raxet  na  rebelliao ,  &  <fcmh  Trl?ÍrÍ  quefo/a>f 0  man/°H 

XaníW  tr»      j   ^  v  a  t      i    5      1UL1    a  Goa  ao  Governador .eferevendolhe 

íuoic  muito  cl  Rei  de  Ormuz  a  Antonio  da  Silveira,  &  pe-  a  caufa  porque  o  mandava:  o  qual  o 

uHÍolhemandaííecaílÍ.aaraquelleM  recebeocõforme  a  qualidade  de  fUd 

v Cira  mm™*  o^^^a  -  i    n       ^  1       ^        &      1     -       peffoa.&lbe  tomou  abomena^  ,de 

vcrr      ?  )&  mad°U  Francifcode.Gou-  \í  fi  n*  tern.fu \i  omuí  fim 

a  Por  Capitão  mòr  delia  em  húa  galcocta ,  &  1  oáo  Ribeiro  f**  littncdj  que  Raez.  Ale  dfra. 

m  hum  bargantim3&  Rui  Gomez:  em  outro  \  &  Nuno  Vaz  rtrf*,^  í  c/9' 

Ctrl  Hin  ftrO-n  Rr  »i~jLJ       5  i  ,      1>U11U  Y  di  <o.do  iv.S.&rrana/c»de  Andxn- 

n  nua  tuita,&  cinco  catures,com  dozemos  homes ;  &  fem  decap.^^rte. 
cr  na  viagem  os  trabalhosque  paflbu  Dom  Iorge,  chegou 
30  «ancifeò  de  Gouvca  ao  porto  da  cidade  de  Raxet  ,&  furta 
^  vlfírado  per  hum  Mouro  da  parte  d  el  Rei  ,  c5 
e  rcicosj&r  palavras  de  comprimento,  dizendo  que  queria 
»r  os  noflbs  cattivos  que  la  tinha  }  &  aiTenrar  paz  cô  noíço, 
«  reduzirre  à  obediência  dei  Rei  de  Orimiz^ara  o  q  ellcCa 
Pitão  mor  íaiíTe  em  terra  ordenar  as  Capitulações  das  pazes 
a  sinalas  com  o  feu  Guazil.  Franclíco  dc  Gouvca  iemoí 


CS  ddlc  r^-ado:&  íabendo  pelo  aviíb  o 


iiie  lhe  ti- 

cotllo  ^  .  "  1    }_ " CAU  ct  *wt*yau*çj ^ci  Kei ,  qué  cftava 
40  eftiv  51,m^  oàiK1^  ^ntra  nos, ôceme  tmha  mandado-á 
ílCPrdicis^^^vg 

em 
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cm  lhe  fazendo  final  faiflem  aos  noífos,&  os  catti  vaífcm.Po* 
lo  que  o  dia  que  f  rancifco  dc  Gouvea  faio  em  Cerra  aílcntaí 
apaz,comoiaavifado,mandoupôr  todas  íuas  embarcações 
com  os  efporões  em  terra  >  &  a  artelhana  toda  fevada ,  &  os 
murroesacccfos.&clleconcinquoentahomés  armados  dc- 
(embarcou  diante  da  Cidade  A  (e  foi  à  hua  tenda  onde  citava 
Frajula  Guazil  do  Rcino,que  vinha  em  lugar  d  cl  Rei  cõ  po- 
deres feus  para  afsinar  as  pazes ;  &  vendo  o  Guazil  os  noflos 
tamc;autclofos,nâofeatreveoà  executar  o  que  citava  orde- 
nado, afsi  as  Capitulações  das  pazes  fe  efereverão ,  &  afsina-  \ 0 
das  por  ambos,Francifco  de  Gouvea  fe  recolheo  aos  feus  na- 
vios ,  &  o  Guazil  fe  foi  dar  conta  à  el  Rei  do  que  íe  fizera :  o 
qual  feindinou  tanto  contra  elic,quc  com  hum  terçado  que 
tinha  na  máo  o  matou,&  mandou  hum  Capitão  feu  co  mu'- 
ta gente  aguardar  hús  poços  onde  os  Portuguefes  aviáode 
fazer  agoada,  no  que  ouve  algus  recontros  fobre  os  noífos 
quererem  tomar  agoa,&  por  não  cultar  fangue ,  &  Francif- 
co  de  Gouvea  ter  pouca  gente,encaminhou  á  hua  Ilha  vezi- 
nha  à  Raxet.No  caminho  ouve  vilta  dc  húas  fultas  da  arma- 
da d'el  Rei  de  Raxet,à  que  mandou  logo  arribar,&  cilas  fe  a- 1° 
colherão  à  hum  rio ,  &  duas  que  ficarão  de  fora ,  hua  varou 
cm  tcrra,&  outra  foi  tomada  dos  noífos ,  que  vinha  carrega- 
da dfc  efpccearia  que  os  Mouros  tomarão  de  navios  que  ião 
<le  Ormuz  para  Bafçorà,  &  ncllacattivarão  hum  lobrinho 
d'elReide  Raxct.  líto  acabado ,  tornou  Francifco  dc  Gou- 
vea à  feguir  feu  caminho,&  chegando  à  Ilha  achou  a  povoa- 
ção defpc jada,&  em  hua  Mefquita  algús  íefenta  homés  der- 
mas cm  guarda,  pela  devação  que  os  Mouros  nella  tinháo, 
que  devia  de  fer  pouca  ,  pois  a  defampararão  por  fe  não  tere 
por  íeguros ,  &  fe  foráo  para  hum  forte ,  parecendolhe ,  que  ò° 
ncllcfe  falvarião,&  por  derradeiro  fe  entregarão  à  Francif- 
co  dc  Gouvea,prometendolhc  as  vidas;  &  feita  fua  agoada,a 
requerimento  do  fobrinho  d'el  Rci,tornou  à  Raxet ,  onde  o 
Rei  por  refgare  do  fobrinho  lhe  mãdou  dar  os  cattivos,&deU 
a  obediência  á  el  Rei  de  Ormuz ,  &c  aífentou  dc  novo  a  paz> 
dando  defculpas  ao  paífado  das  que  os  Mouros  coltumão  dar 
cm  fcmelhantcscafos.Francifcode  Gouvea  foi  correndo  $t 
quelle  Eítreito ,  ate  a  Ilha  de  Baharem ,  donde  eferc  veo  à  el 
Rei  dc  Bafçorà  o  que  fizera ,  &  lhe  mandou  a  efpecearia  que 
tomara,o  qual  a  eltimou  muito  #  &  ê  retorno  mãdou  muic^  4 

mano- 
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mantimentos,  &  oífcrecimcntos  à  Francifco  de  Gouvca  que 
fixando  o  Eftreitofcguro,fe  foi  invernar  á  Ormuz,  onde 
cnegou  a  íalvamcnto,&  achou  que  cl  Rei  era  fallefcido,&  le- 
vantado por  Rei  hum  filho  feude  idade  de  oito  annos,  que 
«ipoK  toi  morto  com  peçonha,  que  dizem  lhe  mandou 
<>ar  icu  tio  Racz  Ale,que  cftava  em  Goa,  o  qual  fucccdco  no 
*«no,em  que  fez  muitos  fervicos  à  cl  Rei  de  Portugal. 

I0  CAPITVLO  XXVII. 

&>noMartim  afonfo  deSôufa  foi  de  Tornai  por  Capitão  mor  do  . 
mar  da  índia,*?  tomou  ftamam,     o  deftroio.  E  como  el 
%eide  Cambaia  pedtopa^à  Nuno  da  Cwiba,<y 
lhe  deu por  cila  Baçaim  com  to~ 
das Juas  rendas; 

S  T  A  N  D  O  o  Governador  em  Goa,  che-:  Trotta  da  Índia  do  anno  de 
gou  neftc  anno  de  M.D.XXXIIII.  hua-ar-    Ai. 2).  XXX1UL 
mada,  de  que  ia  por  Capitão  mor  Martim 
Afonfo  de  Soufa,  que  elRei  mandava  com 
—  cargo  de  Capitão  mor  do  mar  da  índia,  com 
c  e  ião  por  Capitães  das  outras  naos  Simão  Guedez  para  Ca 
pwaodc  Chaul,  Diogo  Lopez  de  Souíã,  Antonio  de  Bri- 
°'  ^  Tliftão  Gomez  da  Grãa. *  O  Governador  entre-  n.    ,  „  ,  .     .  „  ■ 

§°U  loao  n  \Ai,-r„^    &£    r        A  :  vi  z.T>iogodoCotmcbamaaetteCa- 

íc  h   *      j  Afonío  a  CaPltania  mor  do  mar ;ptã,Trip,Gmezd*M,H4.  . 

nua  armada  ,  em  que  lhe  mandou  que  foíTc  fobrcDa- 
^m:com  e]le  mtámocl  de  Soufa  de  Sepulveda, Mar- 
«*i ■  Correa,F ernao  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom  Diogo  de  Al- 
30    Clda'Francilc°de  Soufa  j&Ioao  de  Soufa  Lobo,  que  ião 
P°r  Capitães  das  gales  3  &  galeottas.  E  em  Chaul  lhe  entre- 
gou Diogo  da  Silveira  fua  armada  y  b  &  a  de  Vafco  Pirez  de  u  l  ,  fV>*S  i 

Sarnmio   X      •   J     j    ^  i    .  ^b.EntregueaarmadaJepaffouD» 

ziá    a    ^  vindos dc  Ormuz  onde  mvernarão :  fa  godasúveka  a  Goajnllfpedin 

1 0  citas  vellas  numero  de  quarcnta,todas  mui  bem  artilha-  dtftdo  Governador  fe  foi  para  c». 

iofvT  Í3°  r"h?"w  M«rim  Afon-  SíÊSÊSSÍS! 

Pitão  A  U ^mjaClí}OUollIgar  todo  deftroido  pelo  mefmo  Ca-  vou  Martm  Afonfo  de  wfa.emq 

pino--?,-  -I  •      T  urcos>&  Resbutos ,  de  que  muitos  erão  el-  chgo  do  couto  liv.^.eap.i. 
Wand  'OS*-    P°rcíueMartim  Afonfo  foube  que  defem- 
4°  daarr  ll°n°n0aVUdc  tcír  muit0  impedimento ,  por  caufa 
binaria  que  cftava  em  certas  eílancias  poíla  ao  longo 

delle, 
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dellcjdefembarcou  de  noutc  na  cofta  fcm  enrrar  no  rio,poíh> 
que  ftn  muito  trabalhofo^ã:  tomou  o  caminho  de  que  ja  cl- 
tava  avifado  q  ia  dar  da  outra  bãda  da  fortaleza^onde  chegou 
ainda  antcmanhãa,&  co  os  muitos  efpingardeiros  q  levava, 
forão  logo  os  muros  delia  defpejados  da  muita  gente  q  por  cb 
les  cftava^  foi  pofta  nelles  húa  efcada,&  o  primeiro  q  per  ci- 
la fubio  foi  Fraciíco  daCunha^por  ícr  home  q  cm  todas  as  par 
testem  qafsiellejComo  feus  irmãos/c  acharão ,  íempre  forao 
os  primeiros  nos  perigos;por  não  degenerar  de  feus  avos  Rui 
de  Mello  da  C  unha  Almirãtc  delfes  Reinos,  &  Diogo  de  Ba-  10 
rros  Adail  dellcs^os  quaes  ambos  forao  mui  esforçados  cavai 
leiros.E  indo  Frãcifco  da  Cunha  ja  para  laçar  mão  das  amcas 
dos  muros, quebrou  a  efeadaco  clk^por  fer  vclha,&  podre,  & 
ellc  grãdc  de  corpo,&  à  quantos  ião  tras  elle  levou  ao  chão,& 
fe  cícalavrarão.A  cftc  tepo  abrirão  os  Mouros  húa  porta  da 
outra  banda  da  fortaleza  para  fe  irc^aonde  os  noííos  logo  aco 
dirão,&  ouve  húa  brava  peleja,osMouros  por  fairé,&  os  noí 
fos  por  entraré.O  primeiro  q  entrou  foi  Diogo  Alvarez  Tel- 
lez^ apos  elle  outros,q  tomarão  os  inimigos  cm  hu  terreiro 
qeftavadétrodafortaleza^emq  avia  mais  de  cinquoentadc  % 
cavallo^ílcs  pelejarão  mui  csforçadamcnte,atc  que  a  Vitto- 
ria fc  declarou  por  os  noííos^om  morte  de  muitos  dos  inimi- 
gos. Acabado  ifto^mandouMartim  Afonfodc  Soula  arraiar 
a  fortaleza  de  todo,&  cila  arrafada,fc  embarcou^ôc  foi  corre- 
iL.X4Coez.er4  per  fita  prudência       do  acofta  ate  Dio. 

^fâfâttfZ  EpcrD,marcrh6afortalcZadc4clRei  de  Cft*  Wjj 
Diogo  docoutoj  elle  chegou  em  tres  muita  cota,íentio  muito  a  perda  dclíaj&r  as  muitas  vittorias  q 
navios  iigúros  k  harra  de  Baçajm,  ca(]a  $xdL  ç\os  Wares  da  coita  de  Cãbaia  avião  osPortuguefcs- 

na  qual  eítava  o  Governador  furto  _  t        i  i-    v  "  11     r    •      i  t?  :  AnC 

cõgrandearmadasndevieracdfe-  E  porq  lhe  era  torçado  acodir  a  guerra  q  lhe^hzia  elRci^ 
famentodeyaffara  dío3& de aecat  Mogoles(como  diremos  adiantcjreceando  q  íe  dclamparaíi^  * 

far;ta»to  q  Baâurfaiffcde  Camba  D  C  jho  tomaria  Nuno  Cuilha.para  O  feirar  CII1  quát<> 
ia  a  guerra  do  Mogol,&  q  recebera,      ^  i     w       i  •  c  ~   11    «    1    11    R  i 

&  ouvira  a  xacoez.  no  feu  galeão  cõ  ia  a  guerra  dos  Mogoles3quis  tazer  pazes  co  elle,&:  darlhen** 
pande  a^ar  *to,  &  que  apntadas  çaim;&  pani  ifío  mãdou  por  Embaxador  à  Xacoez/  oq^ 
^SSv^  &*  ter  à  Goa  com  Nuno  da  Cunho,*  lhe  deu  lua  emba^; 
ra  logo  o  secretario  simâo  Ferrara  E  avendo  de  parte  à  parte  trattos,  &  capitulações ,  torno» 
fara  ir  àcambaja  avelas  jurar  por  Xacoez  com  procuração  de  feu  Rci,&  fe  fez  húa  publica  çíq 

Svlram  Eadur.q  as  uivou  com  vran     .  1  r  1  /l  * 

defoiemn,d^&def?Mo Se-  cnttnn  das  pazes,cuja  I ubltancia era. 

att  mo,f*rtira  n«ho  da  cunha  pa     Ç)w  N.ut!0  da  (unha  como  Governador  da  Índia  V  ^rocu**" 

c  ptAle.i.do livro.?.  nome  aSolum Sadur  Jfeiik  Gu^iya^^com  tilas condições. 

Q* 
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*«ÍVTft*W  tudopodifSem  lovó  mandar  tomar  pofU  Per  leusaffí 
US  todas  aS  mos  quepartificm  dos  %einos  ,%<  Senhorio*  dr>n„ 

«        tfoj  C^afl das  ortalexas d  el  %ei de.  Vortmal  com  7,  » 
Poder>aonaT,egdr/tT>remente,jan  outra  ^í}comq>, 
^emny»po>todelÍ{eideCmibaMfefa^^^  „ 
^  oywíoí  nas  navegar  mo  mais.  * 

Ihè^IfT  ^  *  nC°lherk  mfeus  Portos  fymes,  nem  l 


y  f^o  tempo  de  Mehque^opudelfe  mandar  cobraroCn.  A 


in       j  r/  V  ; 7  ">recaaar  das  rendas  de  fia-  » 

M>5  ,  *  Ej}reitodeMeca,o„  deAraka,  os  ,i 

^cT^^É$^^te(t^ Medo  EUreito  " 

HSZéST dam^afr^d^ntospardaòs  aos  Joldados » 
L   '^V  Jca,-a^Co^como  de  antes fe^ao. 


Mas  ;  Wcomodeantesje^ão. 

llador)&  cl  r!  ■  d  "  ,COndlÇOCS,CO,KCr"ndore  o  Govcr- 
Jfriamcntc aviSoi de  5Í ^ »  Meca^uc ncccf- 

Qas  as  ma"  nãos,co  aíguas  declarações  fobre 


os 


a.  ifta  pojfe  diz. Tracifco  de  Andrade 
no  cap.  2. da  3  .parte  ,q  a  tomou  Mar 
tim  Afonfode  Soufa  ,per  ordem  do 
Governador  q  ficara  em  Goa,&  não 
faz.  menção  da  fua  vinda  a  Baçaim. 

b.  lfcreve  Diogo  do  Couto  nos  cap.i. 
&  ?.doliv.  9.  q  no  mefmo  dia  em  q 
Nnno  da  Cunha  tomou  pojfe  de  Ba- 
çaim,elegeo  o  fitio  em  q  queria  fun- 
dar hua  fortaleza ,  cu\osalicefes  fe 
Abrirão  logo*& q  aos  xx.de  laneiro 
deitou  o  Governador  nelles  a  primei 
ra  pedra,&  polia  em  defenfa  a  pro- 
veo  d^rwlbana » &  os  almazes  dt 
mantimentos^  munições,  &  deita 
Capitania  a  Antonio  da  Silveira ,  q 
a  aquelle  tempo  chegara  de  Ormuzx 

Mas  ifto  encontra  o  q  efereue  Ioa9 
de  Barros  no  cap.x7.d0  liv.  6.  Fran- 
fifeo de  Andrade no  cap.  ij. d  a  $.pat 
te,&  Fernão  Lopez  de  Caftanheda> 
no  cap. \i6  do  Uv.S.  af firmando  to- 
dos q  o  Governador  começou  a  fortx 
leza  de  Baçaim  quando  voltou  de 
Dio  fixando  naquella  cidade  feit4 
fortaleza.  Eqa  Capitanta  da  de  B*t 
çaim  deu  a  Garcia  de  Sa  que  alli  e fi- 
tava ,  é1  defendera  dos  Mogoles  4 
Ieitorit%&  cidade ,com  as  tranquei 
ras  que  ordenou,  Antonio  Galvão  yco 
mo  fe  efereve  no  cap.  1 6.  do  mefmo 
liv.6. 
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os  cavallos  que  vinhão  de  Ormuz,&  da  Arábia.  Alem  difía, 
por  virtude  do  ditto  comratto,promctteo  cl  Rei  que  entre- 
garia os  cattivos  que  ellavão  prelos  em  Champancl,  &  Nu- 
no da.Cuijlu  muitas  vezes  lhe  pedio.  Confirmadas,  &  alsiiu 
das  citas  pazes., o  Governador  íè  foi  à  Baçaim,  onde  o  Emba 
xador  d  ei  Rei  de  Cabaia  lhe  deu  poíTc  d'aqlla  cidade/  &  das 
mais  tcrras,'Ilhasj&  rendas ,  conforme  aos  contractos  que  ti- 
nháo  feitos.  E  logo  o  Governador  mandou  fazer  hua  Feito- 
ria,1' cm  que  pos  Gaípar  Paez.para  á  feu  tempo  le  fazer  for- 
taleza, &ic  tornou  para  Goa,porcjue  1c  vinha  o  inverno. 
,    Onde  nos  ora  o  deixamos  por  dar  razáo  no  livro.fcguinte 
da  defcripção,&  coufas  do  Reino  de  Guzaratç, 
por  o  muito  que  delle  avemos  dc 
trattarao  dian- 


te. 
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OVAR  TÁ  DECADÁ 
PA     A  S  I  A, 

DE  JOÃO  DE  BARROS. 
Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 


CAPITVLO  PRIMEIRO. 

Em  que/e  defcròe  o  fymode  Gu%tratet&  as gentes  de 
que  he  habitado. 

ENDO  as  coufas  da  índia,  &  das  ,7 
outras  Provindas  Orientaes ,  que  os  „ 
Portuguefes  defcobrirão,  &  conquif-  „ 
tarãocamnovas,& incógnitas  aosho 
mes  de  Europa ,  &  tam  dignas  de  vire  „ 
a  noticia  do  mundo,&  de  que  os  Gre-  „ 
gos ,  &  Romanos  antigos  tam  pouco  „ 
deixarão  eferitto.  Os  Romanos  por  !, 
"  ofe^U  ImPerloÍ^  Pa«cs;&  os  Gregos^or 

eferever  Z  f  P  °ra  da  maCcm  <iuc  emprendemos,  de 
40  ^::Tr  j  os  Portugucfes  ncllas  fizeráo  ,  referir 

gua  couia  do  fitlo  das  terras,da  origem  de  feus  povos,  &  de 

S  feus 


m 
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„  fcus Reis ,&  Principescos  coftumes,  &  feitas  delles5&do 
„  modo  dcfuamilicia,paraafsife  vir  em  mais  fácil  conhecime 
3)  to  deita  Hiftoria,&  íc  poder  collegir  a  cilima  cm  q  fe  devem 
3,  tèr  os  Portuguefes,q  tantas,&  tam  feras  nações  tantas  vezes 
„  vcncerão5& trouxcrãoàfeu  jugo;& rcccbcndc »  dcllcs  aspa- 
„  rias,&  tnbutosjcomo  vcnccdorcs>&:  fenhores  fcus ,  lhes  dao 
„  às  lcis,alingoa)&  àmuitos  a  Religião.  Sendo  pois  noílàs  <?oii 
„  fas  tam  travadas  com  aquellas  gentes,aísi  por  a  guerra,  com" o 
„  por  o  comercio  que  com  clles  temos ,:iáo  podemos  eferever 
„  de  coufis  noífas,quc  não  feja  também  das  i'uas.E  alem  da  ne-  1 
„  ccfsidadc  que  temos  de  trattar  parte  de  fuascoufas  para  me- 

3> 


*  CapÁJo  lifj.id  primeira  DecA- 


lhor  entendimento  das  noífas,nao  fica  fendo  pequeno  orna- 
mento^ utilidade  dahiftona,para  exéplo,&  avifo  de  noíla 
„  vida,  recontar  variedades  de  emprefas,&  caufas  perque  íc  ifl 
„  tentarão,&  os  fucceífos  dellas,para  com  fua  noticia  alcançai 
„  mos  juizo^prudencia^para  nos  governarmos  em  outras  fe- 
melhantes^que  he  o  principal  fim,&  fruttoda  hiilona.  Polo 
„  que  avendo  nos  ora  de  trattar  de  alguas  coufas  de  muito  pelo* 
„  &maiorconfideração,qosnoffosfizerãono  Reino  de  Ca-  ^ 
„  baia,deixamos  para  cílc  lugar  a  deferipção  do  Reino  todo,& 
n  a  origem  dos  Reis,que  à  noífa  noticia  poderão  vir ,  como  n 
yy  remos  de  outras  Províncias ,  &  dc  outros  Reis  nos  livros  que 
,y  fe  ao  diánte  fcguem>&  fizemos  nos  paflados. 

O  Reino  do  Guzarate  à  q  geralmente  chamão  Cãhaia(c° 
mo  diífcmos  na  deferipção  geral  do  marítimo  da  índia*)  co- 
meça naponta  de  Iaquette,&  acabanorio  Nagotana,  qhe° 
limite  do  ditto  Reino,&das  terras  de  Chaul,qláo  do  Scnh0' 
rio  do  Nizamaluco.E  para  fe  melhor  entéder  a  fituação  deite 
Reino,ufaremos  de  nõffa  mão  efquerda,  íègundo  ja  em  ou-  ^ 
rras  partes  figuramos  a  cofta  marítima  da  índia :  virada  ely1  > 
mão  co  a  palma  para  baxo  ,  juntos  os  dedos ,  &  afailãdo  âd~ 
les  o  pollegar,ficafeitaa  enfeada  deCambaia.E  na  parte 
curva  pegada  na  jiintura  dcfte  dedo  pollcgar  ,  da  banda  dc  dc 
tro,eftà  íituada  a  cidade  de  Cambaiet,à  que  chamamos  Catfl 
baia,q  por  fer  a  mais  nobre,  &  populofa,&  como  Metrop0'1 
d^quelles  lugares  marítimos,  dá  nome  não  fòmete  à  mefr1* 
enfeada,mas  à  todo  o  Reino. Poré  efta  nobreza^  tratto  q^e 
antes  tinha,perq  era  celebrada  ,perdeo  quando  a  cidade  dc 
Dio  fe  fundou^pcla  maneira  q  adiante  diremos.  Porq  a  navT  o 
gação daquella  cidade he tam perigofapor  caufa do gran  ^ 
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macareo  q  tosque  quando  a  maré  enche ,  &  vaza,  fe  coço  t 
orao  muitas  naos.Elte  macarco,ou  fluxo  da  maré,  he  tam  ve 
J°2,que  nao  ha  cavallo  por  ligeiro  q  fejaà  que  a  maré  não 
alcance  quãdo  entra  pela  planície  da  praia,cõ  q  íè  perde  ttIBi* 
tagenteA'  fazenda  no  rio  Carcarij,qfc  vem  metter  no  ulti- 
mo ieo  deita  enfeada,acima  da  ditta  cidade  de  Cambaia.  Na 
oz  deite  no,para  1c  náo  perder  gentc,per  ordenança  dos  que 
'egem  a  terra,em  hum  lugar  álto,èfltá  íempre  hua  vigia,  q  ve 
io  235? cd5n,uiloííSc»aq«sJ  vemfemprc  tam  levantada, 
ioberba,q  parece  hua  montanha  d  agoa:&  como  começa 
^ arecer,aquella  vigia  tage  hua  bozma,pcrq  di  av.fo  q  nin 
guem  paíle  o  rio,porque  vem  a  maré  tam  repentina,  &  Aino 
"gc  mette  tam  grande  quantidade  dagoa  naqucllapaí%é 
cl  alaga  tudo.E  ainda  q  eita  vigia  não  enxergue  com  os  olfos 
a  mare,tcm  outro  mui  certo  final  d  cila  vir,  que  he  o  grande 
numero  de  avcs,q  andao  naquella  campina  da  praia  marifeá- 
«0  na  i  ca  queachao  do  marras  quacs  per  hu  inítinóto  natu- 
^ainda  q  nao  vejan  a  marè,quando  ha  de  vir,he  tanta  a  gra 

ao  v,.!  '  .apiCar  ^  fazcni>fugind<>  todas  para  à  terra,  q  as  ou- 
.  m  mui  longe  pofto  q  as  náo  vejáo.E  por  razão  deite  maca 
eo  tam  perigoío,na  cidade  de  Cambaia  eftà  hum  cíteiro  on 
cos  navios  le  recolhem,furtandofedo  Ímpeto  da  maré,  que 
ai  dereita  correndo  bufear  a  garganta  do  no,onde  faz  o  da- 
0  que  diíTemos.Eíte  perigo  nao  tem  a  cidade  de  Dio ,  antes 
fi^S1  P*fvcltoía  íua  navegação :  porq  eítà  aquella  cidade 
tuad a  lobre  a  ponta  do  dedo  pollegar  que  pufernos  por  flgu 

S  JT;!^&  a°nde  ^coríe  todas  as  naos^q 

30        tadcMel,nd«-ASquacS  quando  querem  paííar  à  índia, 
quehe  toda  a  parte  do  dedo  index,q  corre  da  fegunda  junta 
i?    „  d;lk> fica  cíla  cidade  de  Dl.°  q«afi  como  hua  efcala 
cITa    Lcvantc>&  do  Ponéte;por  nelte  R  eino  aver  mais 
pu  dc  mercadorias  de  entrada,&  íaida,quc  en  toda  a  índia, 

^^^^ 

Í^^Êa^^HÍ1^  Rcino  doGuzarate,do 
termo  Grienr.U  n.°  %uramos  &  <>  rio  Nogatana, 

"eíta  coita  af  Rcino>ate  3  cidade  de  Dio,podera  aver 

1°  do  até  a  doi    A 7a  C°m°  ^  moítra  oitenta legoas,  &  corre 
ponta  dc  IaqUcttc  ccnto  &  vintc  cinco  Per  demro 

S  z  pdo 
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a.Vdra  acomodar  4  verdadeira  ief-  pClo  fcrtáo  da  parte  do  Ponéte^q  hc  o  dedo  pollcgar,  vczinha 

cripção  pre/cnte  destas  regiões urie      -  -n   T?n.__  L ^U:^^^        L£i  C*»i-ri- 

taes,tom a  antigua  de  Piolemco,que 
per  erradas  informaçÕcs,com  gran- 
difiima  diferença  da  forma  da  cof- 

ttl&g&t&i  »  ddk  pollcg;,r,c5  o  qual  Reno  «íbípora  «mrdo  Nortc 

/*r  dccon)eãuras:?orquc  a  cofia  da  vai  vezinhar  cite  do  Guzarate,&  pola  do  Nordeítc  co  o  Rei- 

jndiajefde  aponta  de  Damam,  atè  nQ     Chitor,&  do  Lelle  co  o  dc  Palc^tomando  todaacolta 

o  cabo  de  Comori\,que  corre  doNor    .       r     .    ^  . .  ,     ^  J  J     o  x 

u  ao  sul,fitua  ptolemeo de  vonenu  da  enleada  q  diílcmos,onde  te  muitas  cidades,&povoaçoes. 
a  Lef4te:&fc  elie a  defirevera  def      Delle  Reino  quaíi  todo  o  imririmo,principalmente  o  da 
de  o  prowontono  simjiu,  que  he  a         j  Orientc.alé  dc  fer  terra  chaajic  regada  de  dons  nota  i  o 

pomade  Damam,ateode  Cory,que   Y  „       ..  *  "        ,         /  ri 

beedecomorij^monaverdadceu  veis  nos  Tapuj^  Tapetij,&  de  muitos  eltciros  d  agoaialga 
lacorre  ,&os  promontórios  Baieo,  fyZ  a  rctalhão  à  marçcira  de  Ilhas:he  mui  fértil  de  mantimca 

toscictodogcncroÂdegrandcscriaçócsdc  gados  qpaftão 
comori)quafi  na  altura  em  que  elle  a  fertilidade  das  fuas  cãpinas.Eo  mcfmo  hc  da  outra  parte  da 
titã.  porque  o  Promontouo  simylU  coftacj0  p0néte,aindaq  nâo  té  aquclla  abundância  d  agoas; 

diíla  do  de  Cvry  Segundo  Ptolemeo,  i  r  i  \    "  C    o  r  1 

qL^e  Grãos  de  rtneteà  Levante,  &  ao  longo  do  marlc  levanta  a  terra  algua  couia,  &  íe  abaxa, 
àêousmenosha  de  Norte àsul,dej  cr}  ^  £ca  montuofacm  rcipeito  da  outi  a. Saindo  defte  marici 
dea  ponta  dcDamamaocabo  de  co  ,  •  ^      Serranias  dos  Rcsbutos  pela  parte  doPoné 

?non\.Eafsi  per  cozeduras  parece  A*    i  Y      Y  . 

queosdousfmoscamhi,  &  Bariga-  íc.&c  do  Norte,  &•  Nordcltc,ondc  cltcReino  parte  CO  os  Rci- 
neno  deptoUmeofio  as  duas  enfia-  nos  X  diíTemos,quafi  tudo  (ao  capinas  tã  chãas^cj  todo  o  fer- 

das  de  Uquette,& Cambaia:  o  pro-    V"1*,  ,    1  „ .     }    x  . 

,EaUoM  aponta  de  laquet-  v  iço  da  gente  hc  em  carres  q  levao  bois,que  naoandaoram 


fnotono  1 


te. a  UhaBarace  que  elle fitua arri-  peíàdamente  como  os  noílos  de  Efpanha,ncm  fáo  tam  gran 

7nadaaefiecabo,queremrAguser^   dc  fó         itQ  mals  vwos  na  andadura  ,  Á  afllOS  Mourif- 

damei!tequefe]aaIlhadeDi09acj-         >  .    'ir  C        J    t  1      J  r\- 

(revendo  Ptolemeo  à  Baracenaen  cos, &  tem  no  andar  mais  aflento  que  as  taças  cie  Irlanda.  JJC 
tradado  fim  cantbi  da  parte  de  dc  u>aneira3quc  legundo  dizcm,algus  dos  noílos  que  provarão 
uo-  & ficando  a  dc  tftcs  dous  mocíos  de  caminhar ,  menos  trabalho  Tentem  os 

cofta,que  corre  da  ponta  de  Iaquette  ^        n  ,  •    .  j 

pira  a  enfeada  de  cambaia^  tam  que  vao  neitescarros  de  Cambaia,quc  os  que  vao  nos  carros 
Vmta  a  terra  firme, que  bum  efieiro  ^  yyfa*c  Flandres,  tirados  por  cavallosj&  tem  melhor  cur- 

?nui  eftreito  a  divide  delia  O  promo-  .     .     .  K 

tono  sirajiuondefc  ternmao  fino  lo  principalmente  çççi  jornadas  curtas.  Q 
Burigaxjne ,  parece  fer  a  ponta  de      Todo  cílc  Reino  de  Guzarate  he  mui  povoado  de  quatro  3 

I)amam,&o  rio  Nanaguna^  pola  fie  j     g     Je  naturaí  da  mcfma  terra,à  6  chatnâo 

melhanca  dosnomes,^ diítanciao   t>  P  %       r         \  '  c    r>  -       "  ' 

rioNdgit4na,termoferaquelUf4r  Bancancs  de  duas  iortcsihusiao  Bagançarijs ,  qcome  carne,. 

te  do  Reino  de  cambaia.  ^  pcfcado:outros  Bancanes ,  que  não  comem  coufaque  ti- 

b.Ha  nefie  Reino  de  cambaia  qua-  vcíTc  vida.Outrcs  fão  P.esbutos,que  antiguamête  erao  os  no 
tro  c ali as  de  Genúos,  que  fão  os  Br  a  terra,  també  Gétios.b-Outros  Mouros  chamados 

mencs3em  que  eflà  ofacerdocto  (co-  1  LuteaS, 

tnoemtodo  Oriente)  os  Bancanes,  ré 
que  fão  mercadores,os  Catherts,que  tem  armas, & as  exerciuo  na  guerra^  Vu<s,qm  fe  oceupao  em  officios  mechameos.  i  . 
também  certo  modo  de  rcliyofos  que  chamão  féttíàs.contrams  dàfitta  dos  Bramtn^os  «uacs  anôão  cubertos  com  bu  f'*» 
branco,& não  o  podem  Uf4r,nem  tirar  fim  primeiro  fc  fazer  cm  pcd,:ros,jobu  elle  fe  ajfcntão.ou  no  chão  :  vivem  ^  ejm*> 
ér  nao  pode  guardar  coufa  algua  de  bum  dia  para  o  oiítro.O  que  com  mais  cuidado  prm  wão  para  fua  fahaçao,be  nao  vi*  th 
(otffa  viva,& afsi  não  confinte  fazer e rife  tanq«ts,porque  podem  nelles  morrer  os  fe'txes;&  não  accende  de  ncutc  candea  f    4  , 
tao  morrer  nclla  algu  bicho. Trazem  todos  nas  maos  buas  vafonras  compnd aspara  irem  varrido  o  chão  per  onde  pajja»,? 
não  acertarem  de  pifar, ou  matar  com  9s  pes  algum  bicho. 

O  Padre  Pemão  Guerreiro  na  fua  relação  Annal  das  coufas  da  índia  dos  amios  DC.FI.6V  DC.FlfJfojNf*  f 
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LuJeas>4  féo  naturacs  da  terra,convertidos  novaméte  à  feira 
«e  Mafamedc.Outros  fão  Mouros  que  vierão  de  fora5&  con- 
qujftarão  a  terradançando  delia  os  Resbutos.A  gente  popu- 
lar  he  mui  dada  ao  trabalho,afsi  da  agricultura ,  como  da  me- 
chanica.E  nefta  parte  he  tam  fubtil ,  &  induftriofa,  q  tem  cq 
9  trato  das  obras  que  fazem  enriquecido  aquelle  Reino:porq 
«nois  feda,&  ouro  fiado  fe  gaita  ndlc  em  pannos  tecidos  de  dj 
verias  forteS)q  em  toda  a  India.E  a  cidade  de  Pata  pode  cópe 
j»r  em  numero  de  teares  cÓ  as  cidades  de  Florença ,  &  Milão, 
lo  Uc marfim,dc  madreperola^oncha de  tartaruga ,  laquequa, 
cniialyIacrc,vcrniz,pao  preto,&  amarelo,&  de  outras  coufas 
J  lervem  para  lcKos,cadciras,vafòs,&  armas  de  toda  forte,!  o 
«Wtte  Reino  faem  mais  obras,quò  de  todo  o  reftatc  da  índia.. 
£  daqui  vem  fer  elle  abaftado  de  rodas  as  coufas  neceffarias: 
P°rq  as  q  naturalmente^ou  artificialmente  não  cem,lhas  tra- 
2e  os  q  vem  bufear  as  q  cllcs  tcm,quc  fão  muitas.  A  gente  do    ~  : 


Povo  he  naturalmente  fraca3&  cattiva  de  cÕdicão  oor  lerem  *  f'dítay*cHxSt>&  humi- 

Á  i-  ,  _  5,  vat  lvauc  couiçao^por  lerem  mdadeco  osbrutos,  apara  curar  os 
uaUnhap-emBaneane:a  nua  ctimvíU  nX«»SJ^-.J:-Sr^  .  /•  •    ../rv~.j.  JÍI.  .1 


lo 


loimundicias  q  em  íi  criao.,as  lacudé  em  parte  q  não  fe  ião  rif0:?or$  ha htmis  falaria- 
^cratadas.Poloq quando  os  Mouros  queré  dellcs  aver  al-  d;Jdasy"dasd>™f™W?«*l>l 

SÚlrrmA.         II     A  1  rc     1  ,    ãl  te Por  "ffi'10  *»^r  pelas cidades.ér 

JT  couia,trazenlhe  diante  hum  paílaro ,  ou  outro  qualquer  t«g*res,& correr  o  campo  em  b»j7* 
n«nal,ainda  que  feja  húa  cobra,&  fazendo  q  a  querem  ma-  d*\av">èM*ros  doentes,  &  alei 

Telles  1  rnmnrín  JOtWrZ^r*  v  -C  „  ')™°S>?*rafer?allicurados,&rtijlê 

q  fC  ac°mPrao^oltao  por  nao  vere  lua  morte ,  &  tem  tados.outrosandã.  peias  pZL,'» 
I  4ze™  mlto  grande  íerviço  a  Dcos.  Ate  húa  Carreira  de  for-  de  05  ^"^^"{''dores  lhesvendem 
m,gas  featraveíTão  per  hu  caminho  per  onde  al*um  Bartfea  osM^,qeiiesnãodeixão  decõ. 

ne  Va  OU  à  De  ou  à Av-illr.  U*A~ .   A  -  0  Jr  oalICíl  P"V*  nenhumpreçofimente pa- 

m,  À ih   !  Pn       cavallo>ha  ae  rodear  por  nao  paífar  por  ci  -  raq  lançados  logo  yVoar,os  mm  i 
«  acuas.-  1  er  preceito  de  fuareligião,não  podem  tèr  arma     emiUít  Uberdade.Va  me  fina  ma 
0  a]gua em  cafa.E  he  a  gente  mais"  delgada ,  &  eneenhofa em  n  "Ti"? defutados  h««  » 

QC»nr.-A^n/-^m.    ■     '  &       i  r    ,^     "  *aÇm0£afMad°>&™radetcdaarortede 

«bócio do comcrcio,q  quantas  temos  defeuberto , tirando  ^'^.Í^^.J^i 
s  „hlÍs  »  4  m"° > &  na  mechanica leva  ventagem  à  todas  as  ftusJ°m «°  "imarghEpa. 

naÇOCsdo  mundo  A  nur^crn,^A.a  D    •       •  raqfe  conheça  b?  o  autor  deftafud 

a  for-,  J     U  i    -  g  RCln0' ja  CDnVCrtlc!a  "'ifiricerdiofa  beftiaUdadeJe  encõ- 

a  aos  Mouros,poltoqíeja  também  fraca,COmohe  mef-  tra"mbiihom'e  morrendo  ao  defam 

^adadcftasambasnaç5es,porapatteqtem  dos  Mouros  t1?*ml™»u*f<'W'™ 
4 '  ao  cltranoeirrK  ■  -  j  mouros,  vç„ ^ ^  f4p0}nem  0 a)UÍarSo  4 


zr~    n — J  «""^<»naçoes,por  a  parte  q  tem  dos  Mouros  W.  a  —  V     r  ~; 

^flOcltran^Hmc  R/rr,         "  •  1  uu:>  ^"Uros,  p,far  dos  qpapo,ne;n  o  andarão  * 

zcmàeft  &  trazemonge  de  gente  mais  robufta,fa-  t^âtar,nemporão  os  olhos  neiie,& 
mais  v  ,l,CS    entl0S  muitavecagé:& de  todos  elles3oshomés  tJ^f^i  ff*^ 

*nais  Valentes  na  ffnprn  fio  mR  »rk         á  I   i  •  -      "  ím ' &  de'x"ra<>  m^'r  ao  própria 

nias que  diíT"      ía"^-1"1}^"  os  xvesDutos,q  íiabitao  as  Serra-  paiemduro  cattivetrQ. 
4o  Qn7L„n  o  mos^°squacsforão  jafenhores deite  Reino  do^P4dfe!l,:iodeJ-ucena,cap.  tl.n 
zarate;&  com  a  vindados  Mouros  fe  forão  recolhendo  ao  l"£d*M  **• 
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altodasScrrasjComofizcrãoos  Efpanhocs  quando  osMotf 
ros  entrarão  cm  Efpanha,que  fc  recolherão  aos  Montes  Vy- 
rcncos,&  às  Montanhas  de  Oviedo.  Edeide  aqucllc  tempo 
íempre  entre  os  Resbutos,  &  os  outros  tícou  hum  capiral 
odio,&  contenderão  entre  íi.E  como  cites  Resbutos  crão  da 
mais  nobre  gente  que  íenhoreava  aquelia  terra  do  Guzaratc, 
&  fáo  homês  grandes,  &  forçofos ,  &  não  tem  a  religião  dos 
Baneanes,armados>&  cm  bõoscavallos,d'elccm  das  monta- 
nhas, &  vem  ao  baxo  às  povoações  onde  fazem  grandes;  pre- 
fas.  Govcrnãoíc os  Resbutos ao  prclcntc  cin  Republica  per  io 
os  mais  velhos ,  repartidos  cm  Senhorias ,  &  fc  todos  íc  con- 
formaflem  em  amizade,&  nao  contcndcíTcm  entre  íi  j  j a  te- 
rão fenhores  do  Guzaratc,quc  feus  avos  perderão.  Porê  com 
cita  divií  ão,&  com  o  poder  da  artclharia;de  que  cites  carece, 
por  não  terem  comercio  do  mar,não  lhes  aproveitão  íuas  íor 
ças,&  animo  para  mais  que  para  citas  entradas  que  diíTcmos. 
E  o  que  principalmente  tez  aos  Reis  Mouros,quc  conquiíU 
rão  aquelle  Rcmo,podcrofos  contra  eíta  robuita  &  guerrei  > 
ragente,foi  fazereníc  logo  fenhores  dos  portos  de  mar,  perq 
forão  mettendo  muita  gente  Arabia,Pcrfa,&  Turqucfca,  &  i° 
de  nação  Grega,&  Levantifca,àquc  cllcs chamão  Rumes;os 
quaes  vem  cada  anno  à  aquelle  Reino  buícar  mercadorias, & 
ganhar  grandes  loldos,que  eftes  Reis  Mouros  lhes  dão,  cotn 
que  tem  cõquiftado  o  que  ora  pofluem  ,  £>c  defendido  de  nos 
defpois  que  conquiltamos  a  índia.  A  nofla  entrada  foi  caula 
deites  Resbutos  perderem  de  todo  as  terras  chãas  que  pof- 
fuião:porque  como  os  Reis  Mouros  por  fc  defenderem  de 
noíTas  armadas,tinhão  grande  necefsidade  de  recolher  aquej' 
la  gétc  eftrangeira  que  diíTemos,ella  mefma  lhes  deu  a  indul- 
tria  ,  &  animo  para  fe  defender  dos  Resbutos  :dc  cuja  reli-  3  a 
gião,&  ercença  de  trespeífoas ,  &  hum  fò  Deos ,  &  venera- 
ção da  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora ,  &  outras  coufas,q^ 
parece  averem  feus  maiores  recebido  dos  Apoítolos, 
em  a  noíTa  Geographia  o  eferevemos  par- 
ticularmente. 


CAPI- 


[O 
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CAPITVLO  til 

Como,*?  em  que  tempo  os  Mouros  começarão  à ganhar  o  <I(einó 
do  Guzaratc  aos  Gentios. 

M  que  tempo,&  perque  maneira  os  Mouros 
entrarão  no  Reino  do  Guzaratc,  &  fe  fenho- 
rearão  delle ,  elles  mefmos  em  fuás  hiftorias  fc 
cofutão,  &  encontrão  cm  que  foi  o  primeiro. 
*  Masnefta  nona  narração  lèguiremos  a  mais  9 
comum  opinião  dos  efcrittores  do  mcirno  Remo  do  Guzara 
lcguttdo  cllcs  efcrcvem,no  anno  deDCC.da  Era  de  Ma 
wmede5q  lie  o  deChrifto  noíTo  Redéptor  de  M.CC.  XCII 
reinava  noGuzarate  umPnncipcGétiopor  nome  Galacarnà, 
nome  mui  poderofo,&  esforçado  dc  fua  peílba.0  qual  pofto 
Sue  com  a  maior  parte  de  feus  vezinhos  citava  cm  paz ,  por 
Jttncrcm  dc  o  anojar/empre  viveo  em  diíFerenças  com  hum 
eu  irmão  mais  moço.  A  caufa  deita  difcordia,era,porque  feu 

to     T  amb°f J  ddxOU  hum  Eftado  4 tirou  da  Co™a  do  Rei- 
°  uo>&  o  deu  a  efte  moço,&  com  elle  titulo  de  Rei ,  cuja  cabe. 
Ça  era  a  cidade  de  Champanel ,  que  per  fitio  era  a  mais  forte 
0  Reino  do  Guzaratc.  Ecomoefte  Galacarnà  arguia  qfeu 
P^i  não  podia  defmébrar  do  Reino  tãta  parte  delle  para  o  dar 
ateu irmão,&  mais  cc  titulo deRei,& elle  lho  queria tirar,co 
o  coula  q  lhe  pertencia/uccedeo  d'aqui,q  por  fe  fazer  pode 
>o  num  contra  outro,ambos  ficarão  fracos  para  o  q  lhes  fo 
reveo.E  o  cafo  foi,q  tédo  efte  Galacarnà  dous  Capitães  am 
o  irmaos,&  os  mais  prittcipaes  do  feu  Reino,poítos  na  frS 
3o  ^"^CO"Cf  ^^«^^inLguerraromaior  Seilcs  q  cha- 
"avao  Madana  tinha  húadas  mais  fermofas  molheres  do 
^eino)aqualeradalinhagéd'aquellasq  elles  chamão  Pada- 
^n,q  ícgúdo  affirmão  j  ale  de  fere  molheres  mui  perfeitas 
che      telt°s>&  fermofas  em  fuas  peiíoas ,  per  naturezalhes 
iu  mui  fuavemente  toda  a  roupa  que  veftem  ,  como 
cUenvT^Í?0'  &  hoa  ProP°rção  de  humores  pro- 
mo  contão  T  *     Car"C'&  delk  35  veftlduras  4 

Wolhcres  n?  i  a  3  Alexadre  Magno.*E  por  iflb  erão  aqllas  *  Vluurcb.  na  vida  de  AUxandn 
ellec  aaL        cltlmadas  entre  aqlle  Gentio :  das  quacs  dizc  MaS»<>^firmdo«sc3m(mari»sde 

°  Guzara^mas  que  no  de  Onxã  ha  muitas.  ^ 

S  4  Vendo 
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Vendo  cl  Rei  Galacarna  eíla  molher  de  Madanà  feu  Capi 

Ha 


y> 


tão.afsiporafcrmoruradcfuapeííoa^coiiioporfer  daquel 

>  boa  naturcza,&  cõpoftura,  tanto  fe  lhe  afteiçoou  j  q  buicou 

>  todos  os  meios  para  gozar  della^mas  cila  rcfiiiindo  às  impor 
tunaçoes  d  cl  Rei,&  à  fuas  promeíTas.cm  nada confentio, in- 
do cl  Rei  dcíconhccido  à  lua  cafa.Poloq  como  cila  era  dc  pro 
pofito  caftiísima,&  amigada  pureza  de  fua  pcífoa,  &  da  hon 
radefeu  marido  jhe  deu  avifoq  fcàrtítamcntc  fc  vicflclogo 
vercoclla.porqafsiimportavaáhonrade  ambos.  Chegado 

o  marido,dculhc  conta  do  q  paflava,  oí  como  chegara  cl  Rei  * 0 
à  tanto,q  húa  noute  viera  ter  a  fua  cafa,ao  qual  cila  defpedira 
fingindo  certos  inconvenientes  y  pelos  quacs  não  podia  enta 
fazerlhe  a  votadc,o  q  fana  d'ahi  à  puucosdiasjas  quacs  elcuftf 
clle  aceitou, &  lhe  premetteo  dc  a  tomar  por  nrjLicr.Madana 
defpois  q  particularméte  foubc  o  procedimeto  q  cl  Rei  tive- 
ra naqile  negocio  cõ  fua  molher^mandoulhe  q  ie  í  ízeííe  pres- 
tes o  mais  lecretamente  q  pudeíTe,porq  clle  ia  dar  conta  à  fcii 
irmão  d'aquellc  caío>para  pôr  cm  ordé  luas  coulus  cm  quãto 
clle  tornava  por  ella,Finalmente  os  irmãos  ambos  iefizeráo 
cm  húa  vontade, &  tomando  fecretamence  luas  molheres,&  l°- 
o  mais preciofo  de  fuas  fazcndas,ajuntarão  fuas  gentes  >  & 
zerão  leu  caminho  ao  Reino  do  Delij:&  tanto  pode  a  p/rfa* 
^  t*»,vsj  ti  r«v  t„r  r  fãodelles,&a  cobiça  deXiahNofaradim3  Rei  d  aqucllcRci- 
tmtou  ioaode  Barros  no  íéf.z.  do  no,q  co  grande  exercito  ie  ajuntou  co  cites  dous  umaos ,  oC 
Uv.$Ja  i.Decad*.  vco  coquiftar  o  Reino  do  Guzarate:  &  por  fe  defviaré  do  po 

voado  do  Reino  de  Mandou3q  fe  metre  entre  o  Reino  do  D- 
lij^&odo  Guzafatc,cõ  grandes  montanhas ,  cõmettcrão  dc 
pa{Tar  húatam  afpera^q  parecia  coufa  impoísivcl,  mas  à  força 
de  braços,&  de  ferro  roperão  húa  penedia  tam  maravilho!* 
de  vcr,q  por  memoria  d^aquelle  feito,  mandou  cl  Rei  do  De-  5 
lij  edificar  alli  hua  cidade  mui  populofa,à  q  pôs  nome  Máua 
nai,por  hora  do  maior  d^qlles  irmãos. Mas  como  não  era  eíw 
trada  Real,né  caminho  para  outras  partcs,&  ningué  ia  àaql- 
la  cidade ,  fenãoquem  tinha  negocio  nella,  vèoíe  perder,  & 
diminuir, &  oje  he  mui  pcqucna,&  obfcura. 

Entrãdo  aquelle  grade  exercito  no  Reino  do  Guzarate,c° 
mo  a  maior  parte  d5aquella  gente  cm  aquelle  tépo  era  dos  Ba 
neancs,q  como  diílemos  por  ília  religião  não  tinhão  armas 
cm  cafajevcméte  foi  coqujftado ,  &  cl  Rei  Galacarna  morto 

cm  húa  batalha.  Seu  irmão  porque  íabia  q  a  entrada  de  Xiah  4 

Nofaradim 


o 
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Nofaradim  fora  por  induftria  dos  dousirmáospola injuria  re 

cebida,pareGeolhe  q  náo  receberia  dáno  del!es,&:  deixoufc  ef- 
*f  na  íiiaScrra  doChãpanel/cm  querer  ajudar  ao  irmâo:mas 
«ao  tardarão  muitos  dias,qmorto  o  irmão  na  batalha,Noíara 
dim  o  foi  bufcar,à  qué  náo  ouíàndo  eíperar  por  o  pouco  po- 
der q  tinha  em  rcfpeito  de  feu  inimigo,deixou  aterra,&  cem 
o  mals  precioio  q  tinha  de  fua  fazenda,  &  cÓ  algÚs  q  o  quife- 
rao  <eguir,atravcílbu  a  Serrania  de  Pale,a  qual  he  tam  afpcra 
<}uc  Uè  agora  bélica  noílbs  tépos,q  o  Senhor  daquclla  terra 
*°  le  tez  vallallo  de  Sulcam  Jiadur  Rei  de  Cambaia  ]  nunca  foi 
conquiftada,av  endo  tanto  tempo  que  ifto  pafiòti. 

El  Rei  Xiah  Noíàradim/azcndo  deite  Rei  de  Palc  pouca 
conta,o  dcixou,&  o  Eftado  q  ganhou  entregou  a  im  Lu  Ca- 
pitão chamadoHabedxiah,qnaquellaguerra,&  em  outras  c5 
Suilbs  lho  tinha  merecidojpara  iègurãça  do  qual  lhe  deu  par 
te  do  exercito  qtrazia,&  lhe  mandou  q  conquiltaflc  o  mais 
H.  hcava  do  Reino.  Aos  dous  irmãos  Madaná,&  Cacanà ,  q  o 
£ °uxerao  a  ganhar  aqlle  Remo,  &  o  ajudarão ,  deu  dobrado 

z0  d  f        qtl"  -  °  Cm  vidad'elRciGalacarna.E em  memoria 

ae  lua  vinda  à  aqllas  partes/údou  hua  cidade  de  feu  nome,  q  *  w«Wc  do  Séfiimem  dt 

°je eíta g  pè,& osGuzarates  lhe chamao  Nozcari j  q  diítada  Sah'"lorJ>axar"'odosultimoi 

cidadcdckpanel  aoJcgoas  pouco  maIS,ou  mcno^Levãtc  ^SpSX^SSff 

Us  Reis  de  iYíandou,&  de  Chitor,temendo  q  quando  eftc  rSo  con:iutf*»do  tudo  o  q  Líí  do  mI 

*  "ncipe  XiahjNofaradim  tornaííe  para  o  Delii  lhes  roubif-  "  vT*í  v"r*  iax° 

IzUsAÍa     UT  C  i       rr     r         ^"J,iucs  rouoai-  ,a.Erao eftas  gentes  Mogoles^TarU 

*A  dcltroifle  luas  terras  de  paíTagé^ou  com  o  tavor  da  vitto  ros,cJaJs,&KJJÍfffe 
»  q  ouve  dos  Guzarates,qmíeíTc  intentar  a  cÕquiíta  de  íeus  T?erarSo  do  Gu*-*r*u>  &  firín 

^Cinos,mandarãolhe  EmhwiA^r   J  r  Jaimes  de  todo  o  lndoftan,qrepar- 

entrNrin^Tf        7n  T^n(ksPdatCS'  tnão emre gomando  as clbecasti 

uregandole  por  íeus  vanallos ,  com  obrigação  de  certo  tri-  "!h  de  R"Í*M  *•  •  «*/«•  í  <?wr 

dito  por  anno.Com  efta offerta  ficou  Noiàradim  fáos&iro  """!ms '  *ú  (erca  hs  nnnos  de 

30  &  lem  lhes  fazer  dano  paffou  perfuas  terras  &  fc  foi'™  DAú  £-!íTÍ'f*  'cd°s  kf'!tmnn' 

AtA  *~  i  -  L.1         L-a     •  r    lu~lLlrdV*ieroiaolJellj4  q:»fl*dosdebumRc,doDel»,cbama 

ce  aclul  «.ontaoas  hiitonas  do  Guzaratc  defte  Príncipe  ófSolt^M»^di(qbeo^efmoi 

9UeOSConquÍftou.a  ^Ioão de  Bjrm  (hamaXUhNofa- 

As  Chrnnir-ic  rW  D    C    J  ,   -  radimnefte  capitulo )  a:)o  Imverto 

fasd  r  ■  j  u  lJcrlas,de  que  nos  tomamos  algúas  cou  í<"p'^odefdeorioindoatèoGan 
nr n^??    ,  Para  eíla  nolTa hi rtona » d»ze ,  q  no  anno  de  ^f^f^oDei^ 

^^^.VTTI  H.-  Wif1m«J    •        ít    x  f  i  "  fallefceo  brevemente,  deixou  em  to- 

tfempçáor ^•dcMa™aC^ue^oM-CCC.  denofla  Re,  dos  os  Reinos  blkt&baMâmr*. 

Por  nol?DO?  "a  Tarrana  Oriental  h  u  Príncipe  Tártaro,  "^r>^ oafro    mme  *<bam*â 

r  u*e  Aara  Mexernii  Chnn  Plk^.^»r>      r-l  ('''"•*"  deB^rros  no  camião  li  min 

jo  tempo  pouco,  T        ^ha"5hJhodeDoaChan,em  cu-  tecb*m*H*mti)n.K«n>ilL*M 

Iei  Mahomet       ia    -°S  °UVC  ^UC  na°  abraçaíícm  a  falfa  rate.com o  qual ellefe  alço»  ttm*% 

^°  ttounaTnJi-,  ,       ,  ,cncl°  Príncipe  mui  Guerreiro ,  cn-  *^***tf*fi+d4wr 

>.    í^annou  o  Reino  do  Dehj ,  &c  deíceo  ao  dò  Dl0g0  ág  Cmo  Dec^ , ,  ^ 

S  5  Guzarate, 
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Guzarate,o  qual  fez  feu  tributário:  &  tornãdofe  para  feu  pro 
prio  Eftado,deixou  no  Reino  do  Delij  hú  feu  irmão  chama- 
do Doa  Chã,como  feu  pai  >  &  no  Reino  do  Guzarate  hú  feu 
Capitão.  E  fegundo  a  conveniência  dos  tépos ,  qhe  a  coufa 
q  na  hiftoria  íe  mais  deve  cõíídcrar  pera  a  verdade  della^pare- 
ce  qo  Xiah  Nofaradim,&  efte  TaraMexcrnij  erahú  meímo 
Rei,pofto  q  os  nomes  fejão  difFerentes  j  pois  ambos  fegundo 
dizé,quafi  em  hú  mefmo  tépo  cõquiftarão  o  Reino  Guzara- 
te.Xian  Nofaradim  nos  annos  de  Mafamcde  de  DCC.VÍI* 
&TaraMexcrnijpoftoqpotualmente  a  Chronica  q  temos  io- 
dos Reis  dePeífia  nao  diga  em  q  anno  conquiltouos  Reinos 
doDelij,&  doGuzarate^íabemos  q  defpoisct  fer  tornado  à  fua 
própria  patria,foi  morto  no  annó  deMafamede  DCC.  V III- 
por  hú  feu  fobrinho  chamado  Puro ,  filho  de  Taimu  Chã  em 
núa  batalha  júto  da  cidade  de  Chàta.E  porq  per  morte  delle, 
fegúdo  a  meíma  Chronica  dos  Perfas ,  foi  levantado  por  Rei 
Daiagàn  Chã  feu  filho^o  qual  por  vingar  a  morte  de  leu  pai, 
matou  muitos  Senhores  q  forão  na  conjuração  defta  morte: 
revolveofe  o  Império  de  maneira,que  muitos  Capitães  que 
cftavãoemdiverfas  Provindas  governando  por  ellc,  fele-  %0' 
vantarão  por  Reis,dos  quaes  feu  tio  Doa  Chan  ficou  Rei  do 
Delij,&  o  Capitão  do  Reino  do  Guzarate. 

E  pofto  q  a  Chronica  dos  Perfas  diga ,  q  poucos  Tártaros 
ficarão  q  fe  não  fizeííem  Mouros  em  tepo  de  Xiah  Tara  Me 
xernij:ou  q  eítes  dous  Príncipes  q  elle  deixou  noGuzarate,& 
Delij,não  íerião  tã  cofirmados  naquella  feita,  qpermanecef- 
fem  nella,ou  porq  a  terra  era  toda  de  Gentios ,  os  Reis  q  def- 
pois  fuccederão  à  cites  primeiros  Coquiftadores,forão  Geii- 
tios.E  querer  enfiar  a  linhagé  de  hús  em  outros  elles  mefmos 
o  não  pode  fazer  por  as  mortes  y  levantamétos,&  mudança  3^ 
q  os  Eftados  té^quãtó  mais  nos  q  diífo  não  temos  mais  noti- 
cia q  a  q  delles  recebemos.Bafta  para  cótinuar  noíía  hiftoria 
q  o  Reino  doDelij  per  algús  annos  teve  o  império  dosReinos 
de  Guzarate,de  Mãdou,de  Chitor,&  Canarâ,&  de  toda  à 
rra,q  jaz  entre  aquelles  celebrados  rios  Indo  ,  &  Ganges,  a  9 
propriaméte chamamos  índia,  &  os  naturaes  Indoftã.  E qaC 
eftes  Reinos ,  &  feus  Príncipes  fe  ifentarão  defpois  da  tnot- 
te  dc  Xiah  Nofaradim,  que  com  a  gente  que  naquellas  Vi<r 
vincias  mettia  daquellas  partes  do  Norte,  que  naturalmente  ^ 
hc  conquiftadora,os  enfreava. 
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C  A  P  I  T  V  L  O.  III. 

G>no  Hamed  M ouro  Tártaro  de  naão  1>èofer  <}{ei  do  Cuxarate.de 
quepro  cederão  todos  os       qUe  atè  agora  forao><jr  o  que 
pajfiu  [obre fua  fuccejjao. 

O  anno  dc  M.CCC.XXX.  de  noíTa redemp- 
çao,hu  Mouro  Tártaro,  chamado  Hamed,  ho- 
me ncoL&  poderofo,q  vi  via  na  cidade  de  Cam 
baK-.ca  4  nos  chamamos  Cabaia,  c5  favor  dos 

^entc  Gregos,*  Turcos,a  %  elles  chamáo  RumeS,á  à  aqud 
£  Kemo  ião  por  cauía  do  comercio ,  fe  levantou  cõ  parte  do 
JcinoGuzaratctomando  per  força  darmas  ao  Rei  Gentio 
M enta t  reinava,q  le  chamava  Dcíinguc  Rao,muitos  lugares, 
Hl  r   dcM^refavat,c]  naqucllc  tépo  era  mui  grandc,& 
popuk>ía,&  d!fta  cinco  Iegoas  de  Dio/defpois  feu  neto  Pe- 
uxiahennobreceo  como adiãte  d.remos.Eite  Hamed  pofto 
*o  ^5ttv^^/«apfíToa,qu5to  bailava  para  eftaempre- 
^  tomou  de  fe  intitular  por  Rei  em  Remo  alhco,cra  elle  ta 
JRuacK,q  íflo  lhe  deu  maior  fer  para  o  q  foiças  armasc5tra 
as  R  1    f"tlo,E  afsl  cõfíderandoelle,qoqfazôs  Reinos,  &  „ 
tod  PU  a    maisflorcntcs'íaoIlom«,&riquezas,recolhia  „ 

Arah??  ,  ffirrS)'dÇ$1     Eur°Pa>C0I"°  &  Africa^ypto,  „ 
abia  &  da  Perfia,aos  quaes  dava  grandes  foldos,  cô  \  Liz  „ 

9>T\S  IAZ°A  Gcnri°i*  c5  «xlos  ufava  de  muita  jufti  „ 
quSn  Ia I,dad^^oaiPartescõqosPrincipesfe  fazé  be  „ 

3°  deíí,  0dtfor^demcrcadorias  4«"háo  valia,  & 

iua  mao  ie  repartiao  pelos  que  as  avião  mefter ,  fem  delias 

^icrmaisganhoqterem todos  nccefsidade delle,mas  ain- 
qu  r  do  c^T  Trá*  cftranSciia>  ^  foíTe  de  Mouros, 
inand      -  aEur°Pa'0udc  Gétiosdaquellc  Oriete, 

«as  dond  4  "T^  Kcm°  P°r  mais  «  «* 

téqmrto  ^^c!.c.tabcouttaspatccsmui  principaes para fer 
AlcmdiíS0^™clPcs,cuftao  Pouco,  &  lhe  rendé  muito. 
^einodoR.n  f     ZmU1Podcr°ro  Para  conquiftar  aquclle 
40  verfas  molI1er        Vei"clIcmUÍCo>&ttlr  ™  filhos  de  di- 
«crcs,quc  qUafi  todos  vio  homês  em  feus  dias. 

Por 
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tuAífit  chama vUgt  do coutoVau  pCr  morte  deite  Principe,reinou  feu  filho  Ale  Chan."  Ef- 
darcban,& qfti  o  fundador  dcDio,  K  acrefcentou  ao  Eftado  herdado  muitas  terras ,  q  tomou  ao 
SffittiSwi  RctGent.o.masemhúabatalhaquelhcdcu  junto  dacidade 
Daudarcha^&fiufuuepY.  dc  Cambaia,foi  vencido  do  Ge  wio,com  perda  de  muita  ge- 
«M*47-  tCí&  defpojo  de  duas  naos  ricas  que  derão  á  cofta ,  com  q  fi- 

cou o  Rei  Gentio  mui  rico,  cauta  dc  elle  defpois  perder  cm 
outra  batalha  dez  mil  homésrporq  como  ouve  a  riqueza  da- 
quellas  naos,q  erãomuito  ouro,prata  Jedas,  &  coulas  de  gra- 
de preço,defcco  do  fertão  às  povoações  da  ribeira  do  mar ,  q 
crâo do  Mouro  à lhe  fazer  guerra,  efpcrando  aver outra  tal  i° 
prefa,&  Ale  Chan  lhe  mandou  armar  co  outras  duas  naos  la- 
çadas à  cofta,como  em  cilada,cõ  que  foi  desbaratado ,  &  per 
deo  aquçllagéte  q  era  a  melhorq  tinha.  Efte  Ale  Chan  viveo 
ecto  &  feis  annos,dos  quaes  reinou  cinquoéta  &  nove,&  tc> 
ve  quarenta  filhos  de  muitas  molhcres,de  q  tres  foráo  Reis. 

O  q  lhe  fuecedeo  foi  o  maior  q  fe  chamou  Peruxiah :  o  fet 
gundo  por  nome  AzeideChan,calou  c5  húa  filha  d  cl  Rei  do 
Mandou  feu  vezinho ,  &  per  morte  do  logro  por  náo  ter  fi- 
lho herdou  aquelle  Reino  per  via  da  molher.  O  terceiro  íc 
chamou  Ale  Chan  como  o  pai,q  também  pola  molher  veo  a  * 
remar  em  Agirnar,hú  pequeno  Reino  q  confina  cõ  Chitor, 
&  com  Galcr.Pcruxiah  foi  home  pacifico,&  humano,coino 
íè  vio  nos  trattos  q  tinha,&  nos  favores  que  fazia  aos  merca 
doresy&  navegantes  q  á  feu  Reino  ião,  que  foi  caufa  de  fe  fa- 
zer rko,&  poderofo.Fez  moeda  de  cobre,&  de  prata,  de  o^c 
oje  fe  acha  ainda  algúa:  foi  o  primeiro  q  naquellas  partes  fez 
navios  de  guerra  ao  modo  dos  de  Levante,  per  induftria  ào 
Grcgos,&:Italianos,&:  de  outras  nações  q  iãoà  aquellas  te- 
rras,cõ  cuja  ajuda  ouve  muitas  vittorias  do  Gentio,  &  a  prifl;  ^ 
cipal  foi  de  dous  juncos  dos  Chi }s:os  quaes  como  naquelle  te  J 
po  navegavão  a  cofta  da  India,per  cila  tinhão  fuas  Feitoria 
por  razão  do  tratto  daefpecearia.E  pofto  que  Peruxiah  ouv£ 
Vittoria  deftes  juneos,na  peleja  lhe  matarão  dous  irmãos ,  # 
cinco  tios,co  muita  gctenobre,&:  elle  ficou  mui  ferido.E 
quãto  fe  curava,em  memoria  da  vittoria,  q  foi  onde  oje^ 
edificada  acidade  de  Dio,ellc  fez  atii  húa  povoação  (não  lefl" 
do  antes  mais  q  acolhiméto  de  pefeadores)  &  mãdou  q  o 
to  de  Madrefay  at ,  q  era  a  cidade  principal  d'aquella  cofta, 
paíTaífe  a  Dio.Mas  ílto  durou  o  tépo  qelle  vivco.De  maneu^^ 
que  ao  tepo  q  a  ouve  Meliquc  Az,ja  era  tornada  quaíi  a 
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pnncipios,&cllcarcedificou,&ennobreceo.  , 

fucccdco  feu filho  Solta Mahanmd/  por  ap  a.  &fii.q»toãia<ieti.2 
r-»"uo  cegra,q  em  Jingoa  dos  Guzarates  quer  dizer  cavallei-  Mtli1"*         featmp  defio. 
ro,porq  aisi  o  foi  cllc,&  mui  aftuto,&  dado  ao  governo  de  feu  St" TTf" d*  Ittdif  'g""de 
Eftado  &  iad miniitraçãoda jurt.ça.Erte  Prin^pe  eomouaõ^^r^S: 
^cntio  da  terra  de  Mangalor  cotra  o  cabo  de  Iaquette  mais  de  Dtti9Í,<*"»to.vc*t-7. 
vime  cinco  villas,  &  povoações ,  &  teve  em  cerco  a  cidade  dc 
VJapancl  cres  annos.no  fim  dos  quaes  a  tomou,  &  aísi  a  Serra 
i.ç  "  SJ  a1^/        mais  fortc  de  todo  aqllc  Reino  do  Guzara 
R ;      x ?í*  aC,h°U  S™d<isimos  tcfouros  dos  Reis  antigos. 
j^ouMah amud  5 ;  j^nnos,&dcixou  doze  filhos;Omaio?dcl 
les  chamado  Modatar.foi  grade  edificador  Acnnobrcceo  mui 
2  lcuReino;lavrou  hua  mocdad*ouro,qora  corrc,chamada  do 
'cunomeModafarxao^danoíTadc  Portugal  vai  nyo.icacs 
aaqualvèo  muita  à  poder  dos  noíTos  per  morte  defcus  filhos' 
JcmouModafar  catorze  annos.Os  filhos  c]dellc  ficarão  eftima 
qL>A  ^  ÍS  Scader  Chã,Latifà  Chã,  Bádui 

Uian  Chade  Chanjangn  Chan,&  Mamud  Chan,&  outros. 
*©  ó  l       r  HWIS  velho íuçccdco  i  leu  pai,& não  reinou  mais 
I  noye  melcs,porq  por  fer  home  aípero,&  por  querer  tirar  dc 
'o  a  Meliquc  Saca,fiIho  de  Melique  Az,por  as  raz5es  q  adia 
airemos^oi  morto  per  conjuração  dos  lèus.Porq  como  cftc 
^eUque  era  home  fagaz ,  &  ppderofo  comu  feu  pai,  c5  feu  di- 
fua  -j^1*11™  SraSeou  mui£os  dos  pnncipaes,q  a  elRei  por 
te  i  f    Çaf  n/° tInhâo  boa  v°tade.E  todos  cada  hú  per  fua  par 
do»7Ça  ~  ™kiro,mo  verão  a  Madre  Maluco  Governador 
I  n0,<1 !,        ÍU,a  W%^taíTC  à  el  Rei,&  q  tãto  q  ifto  fi- 
Uc  lhe  acodinao  todos  co  feu  poder. OMadreMalucc I matou 

3o  ma,     5     °£°  T?U  n°  C0ll°  *  Mamud  Chan  feu  ir^o  o 
ell  u  ?ÇO,C1       °    US  annos>intitulãdooporSoltã,á  fim  de 
cMadreMamaluco  ficar  mais  tepo  porGovernador  doRei- 

,comojaera,&  cõ  os  outros  de  fua  parcialidade  comere  os 

odiom-et0^oRein0,E  P°r  moftrar  ^elRei  nao  foramortopor 
o  Povn°r        lhe  tlvcfsê/cnáo  por  c  vitare  as  afperezas  q  cõ 

Çus  Scnhn  j°  ?Ú^C  folénidaae^  P5Pa  >  acõpanhado  de  at 
^Modafaí -  t  rUa^ao>oIevoua  «"arar  onde  feu  pai  el 
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ChHpanel  5  íePu^do.E  o  novo  Rei  levou  a  cidade  de 

f°uro  dos  R VT  í,??5  toríe  coufa do  Reino,onde eftava o  te- 


nãdo  ellToKr  1       ^CZ  vir  CO(jOS  *  °bedecer  ao  menino^gover 
^lolutamétc^poré  c5  prudecia A  vigia  í  iba pcíToa. 

Mas 
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Mas  não  tardarão  muitos  dias  q  Latifa  Chan,  fegundo  W 
Ilho  dc  Soltam  Modafar ,  à  que  pertencia  o  Reino  por  mor- 
te de  Scaiidar,vèo  do  Reino  do  Mandou,onde  era  caiado  Bi 
hua  filha  d'cl  Rei dclle,&  co  a  géte  q  trouxe,&  a  q  leguia  lua 
parte,quc  era  a  da  julliça,foi  levantado  por  Rei  na  cidade  de 
Abmadabad,&  logo  fe  pos  à  caminho  para  Champancl.  Po- 
ré  a  fortuna  devolveo  o  Reino  ao  terceiro  filho  de  Modafar, 
que  era  Badur  Chan,  q  andava  em  hábitos  vijs  de  Calandar 
peregrinando  per  Reinos  cítranhos  ,  indigno  da  herença  dc 
leu  pai,por  o  q  tinha  comettido,como  fe  adiante  vcra,co  cu- 
jo proceíTo  de  vida,&  feitos, nos  pareceo  q  convinha  ir  coei- 
nuandojiião  fomente  porq  tocavão  aos  feitos  dos  Portugue 
ieSj&aopropofitodenoíTahiíliona^masainda  porq  no  dif- 
curfo  da  vida  defte  Principe,&  de  outros  que  cõ  elle  contcii- 
dcrão,fe  verá  hum  curfo  de  tempo  de  varias  tragedias  dc  Ef* 
tados,para  exemplo  d^quellcs  que  os  governão. 

CAPITVLO.  IIII. 

Qmo  porei %ei  Modafar  dar  certas  cidades  aos  filíyos  de  Melique  * 
AOj  fe  aggr  abarão f eus  filhos  ><Lr  o  terceiro  delles  Sadur  Qhan 
Jefoi do feu  T(ei?iopara  el ^ei de  Cbitor,  i?  o 
quelbeláacouteceo. 

'A  QV  ELLE  Melique  Az  tam  celebrado 
nefta  noífahiftoria,que  fallefceo  noanno  de 
M.D.XX.lhe  ficarão  tres  filhos,  Melique  Sa- 
ca,Mclique  Liaz,Melique  Tocam.  E  querédo 
el  Rei  Modafar  fatisfazer  à  cites  (eus  filhos  os 
ferviços  de  feu  pai,repartio  per  elles  as  terras  que  feu  pai  tff  ' 
nha  em  fua  vida,que  erão  Baçaim ,  Madrefavat ,  Dio ,  &  Ia' 
quette,q  he  hua  cidade  pofta  em  hú  cabo ,  que  faz  a  enfcad* 
chamada  do  feu  nome  dc  Iaquette,na  qual  entra  o  rio  Indo- 
Cada  hua  deltas  cidades  tinhão  muitas  povoaçoes^q  lhe  £&° 
fubjeitas,perque  ficavão  de  grande  rendimento,de  q  a  niaior 
parte  dava  Melique  Az  àel  Rei,o  mais  lhe  ficava  à  elle  p^a 
defeníão,&  governo  d  aquellas  terras,como  Capitão  dcltó^ 
q  fe  elle  nomcava,&  não  Senhor.  A  repartição  que  el  Rei  & 
deftas  terras  foi  dar  a  Melique  Saca,  que  era  o  mais  velho, 
as  cidades  de  Dio  ,  &  Iaquctte,  a  Melique  Liaz  a  cidade 
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o,,,-, ■  ,yf,<lUccraromc''°scl->s  outras.  Al^iidiwm 
S      «ncao  J'cl  RciModafe cm  repartir  cft*  £&! 

ôo  2    '"a°  01  ta"t0  P°r      fc«  ""cc.como  pír  rir t 

cob^  lV  P'j  í''r  PC<I"  cilas  terras  tanto  por 
«nt„"P  "C',<]Uc.Az.<I"^"<>po,a  ma  vontade  quelhe 

*o  McC  r         ''"'"""^"Pn^groíramcnccá  Madre 
^•Uuco  Governador  do  Reno,  &á  codos  os  privadoldU 

°  rC-"d'mC"tJ0  «mo  crio  marítima  son 

ficcvtl  0aC1':cí,'dlrPmM':lef™'i«dosPorM!:uefes 

8 ^  ih3a'th'ltpaTdlcstom"é-&dk^-° 

foi  ca ir  d '  C?'°U  dc  il,as  dar  4  e««  i  o  que  dcfoois 
"Ci lt  ™T  .  E**S &  *  ModlfarX 

c<"»o  níTe  „  ]  Bad"r  ChM'  <rUccra  fta  filho, 
d°  iafej*""  P°' lua  morK  a  '««nca  do  Reino  ó  èrá 

'«cidals)i„Sf  co S ° ramfez/obre apretenfáo  Saquei 
^cfculavacom  * '™U,tono  c«cqucrime„to>aoqualelRci 

40  ** eborreda  à  eífc fcúfflf  n  J  Pri"ciPc- Alg"*  ^em  q  el 
icu  nino  Badur,porqtic  em  nafccndo.oti 


po* 
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por  Aftrologia^ouporfcitiçariajhediírcrão  que  ellc  avia  de 
íer  caufa  da  deftroição  d'aquelle  RcinoiO  qual  por  fua  ma  in 
clinaçáo,&  por fe ver  desfavorecido  dopai,&  (obre  tudo 
mal  defpachado  nefte  feu  requerimento  j  dizem  que  deu  pe- 
çonha à  feu  pai,co  confelho,&  ajuda  de  fua  mãi  que  lhe  que- 
ria grande  bcm:da  qual  peçonha,porque  ouve  algús  indícios 
na  peíToa  dei  Rei,que  foi  diffo  curado,temendo  Badur  que  o 
pai  o  quifcíTe  prender,fugio ,  levando  configo  algús  criados 
que  o  feguirão.E  por  moltrar  que  fazia  efta  ida  por  algus  par 
ticulares  defgdftos  que  tinha  de  feu  pai,&  não  temor  do  que  io 
fizera,  nefte  mefmo  tempo  teve  outros  requerimentos ,  & 
com  voz  de  paixão  do  mao  defpacho  delleslè  partio,&  foi 
tèr  ao  Reino  dc  Chkor,vezinho  do  de  Guzarate ,  que  era  de 
hum  Gentio  por  nome  Sanga. 

El  Rei  de  Chitor,por  Badur  fer  filho  d  cl  Rei  Modafar ,  o 
recebeo  com  muita  honra^  gafalhado,&  por  lhe  fazer  fef" 
ta,a  noutc  feguinte  de  fua  chegada  teve  ferão  ,  ao  modo  que 
cana  Europa coftumáo os  Principcs,&  Reis.  E  vindo  abai' 
lar  certas  moças,que  fegundo  o  cilas  fazem  naquellas  partes 
com  dcftreza,parecem  volteádores,gabou  Badur  à  hum  ho-  *° 
mem  dos  nobres  do  Reino  que  eftava  junto  delle  o  bailar,  & 
foltura  delias. O  qual  cm  modo  de  defprezo3diíTe  cotraBadur: 
<Poisaquellas  moças  que  T?os  alliltedes^fao filhas  de  bornes  nobres  de 
y>oJfe  Treino  Gu^arate,as  quaes  nos  cattújamos  quando  ttiemos  gfr 
rr 'a com7>ofco ,zsr el%eiTSLojfo Senhor as mandou  enfinarà  bailar 
rafeugoflo!bÁ2&  Badur  por  cftas  palavras  lhe  parecer  que 
dezião  em  fua  injuria,  levou  de  hum  punhal  que  trazia  nacifl 
ta,&  deu  duas  punhaladas  à  aquclle  fidalgo,de  que  logo  ficotf 
morto.E  Badur  també  o  fora  per  mãos  dos  parentes  do  mor- 
to ,  fe  a  Rainha  Crementij  molher  d'el  Rei  o  não  defender*  5 
dellcs,&  d'el  Rex>que  o  queria  mandar  caftigar.  E  íbbre  o 

vrar  d'aqucllc  perigo ,  o  mandou  lecrctamentc  com 
guarda  pôr  em  falvo  fora  do  Reino  do  Dclij, 
o  que  lhe  elle  defpois  mal  pa- 
gou,como  adiante 
diremos. 
(.?.) 
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C  A  P  1  T  V  L  O.  V. 

CoMo®adurfefez,Ca/a?idar,(rda  maneira,!?  coftumes  d'aqudk  re 
ígi&jé"  como  I 'abendo  da  morte  de  feu  pai,vr  da  d'el  %'  Efcan- 
darquelbefuccedeo^èoao  <%ei/io  de  Gu^rate/sjek- 
Ttantw  com  eI/e}com  morte  de [eus  irmãos,  O* 
de  outros  muitos. 

ANTO  que  Badur  fe  vio  fora  do  Reino  de 
Chitor,&  da  afronta  cm  que  foi  poílo ,  &  em 
terras  cftranhas,dcccrminou  fazerfe  religioio, 
por  remédio  de  vida,  &  desbaratado  tudo  o  q 
coníígo  trazia,  &  repartindoo  pelos  criados,ao 
jttodo  de  homé  q  entrava  em  religião  dc  pobrcza,tomou  ha- 
ito  de  Calãdar,defpcdindofc  dc  todos,dizendo ,  q  deixava  o , 
^udo,&  fe  oiferecia  todo  ao  ferviço  de  Dcos,&  a  peregrinar, 
Pedindo  efmola  por  falvar  fua alma.Efte  uíb  dc  religião  não  fò 
cte  te  os  Mouros,mas  tabe  os  Gentios,  &  eltcs  tomão  cite 
ào  eu°  °dc  Vlda  mais  eítreitamentcaos  quaes  dlcs  chamao  Io- 
6  cs.Qs  qUaes  não  lò  dcíprezâo  todo  o  mimo ,  &  delicias  dc 
^fíier^  veftir,mas  ainda  fazc  vida  de  grade  afpereza ,  &  tal 
M  az  efpãto,&  move  à  cõpaixão,porq  andao  nuos  com  húas 
gioílas  cadeas  de  ferro  ao  pcfcoço,&  ao  redor  de  fi  à  maneira 
^cihcio/òmête  as  partes  vergonhofas  trazé  cubertascom 

co?  í P,!?& com6  im,i  miferavclmentc.E  poftoq  pareça  q 
re  aIgua  P^i  te  dc  íèu  corpo  por  vergonha,  tem  cllcs  em  o 
is  mUI  pouca)porq  em  todas  as  coufas  naturaes  ao  homem 
>ac  quer  q  lhe  toma  vontade,logo  obedece  à  natureza,  fera 

3  0  lof  Pl!P  3      VlílOS  de  aIguê>dizendo(c°m°  també  os  Phi- 

lophosCynicosa  dezião)q  a  natureza  não  faz  couíà  torpe,  t  wt£  VÂ'T'l 
W (b.  na  v.da  lu,s  marcyresdo  Dcmo„io,&  nas  maldaL  V±2$$£$& 
■  mclmosDemonios;porcj  como  fão  acreditados  em  toda  a  c*>f<cl"m*í*A*'f»i*  cjntfr 

parte,cuÍdão  nniifllrcr,^,-^  ^  ^,^„  4    fi.11::      í\  -  J  /I     C  i  &eM*detrts  quetvia  fará  de  Atbe 

tos    i  iv  òanto'nelc  vigilo  delles.Eporq  corno  homésfan  c<)m°  Anftoteies  msW. 

íes  fslT  °  bufcados,  né  os  tocão.  Nos  tépos  das  suerras  el-  T.Í "$ Aeâf?*t ' &  ^  Foi 
&osq  palT'  j  aKcino  levao  c°das  as  cartas,  &avifos,  a,&dewn$i  vb\h fahos quí fe- 
to Síl&c  a°íPcdraria  ru"ada  aos  dereitos  dos  portos.  E  pof-        W**-  tfcr'eveo 

40  da  alma  A  a  excomi:gado,&pcrdido  do  corpo,& 

«•Aparte  ode fc acha  mais  numero  d'eftes  he  noRcino 
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do  Delij,porque  he  como  hum  centro  d'aquellas  Províncias 
de  Afia,aondc  concorre  de  todas  as  nações ,  &  muitas  vezes 
andãoemhúacõpanhiamaisdedousmil,os  quaes  poftoq 
fcjão  de  differentes  lingoas,có  a  converfação  qhus  cõ  outros 
tem  neftas  fuas  peregrinações,  q  he  hum  dos  votos  de  fua  re- 
gra,todos  fe  entédem.Nâo  entrão  nas  cidades,  mas  ao  modo 
dos  Cyganos  q  andáo  nefta  parte  de  Europa,poufão  fora  do 
povoado,  &  aíli  lhe  traz  a  gente  do  povo  fua  efmola.  E  quan- 
do afsi  anda  grande  numero  dellcs  \  elegem  hum  a  q  obedece 
à  maneira  que  os  Cyganos  fazem  a  feu  Conde.  Cada  hú  dei- 
tes traz  húa  corneta,principalméte  quando  andáo  fòs,  a  qual 
tangem  em  chegando  ao  povoado.para  que  fe  faiba  que  eífo 
alli,&  lhe  trazerem  de  comer, &  efmola. 

Andando  afsi  Badurncfte  habito  de  Calandar  nas  terras 
do  Reino  do  Delij,teve  novas  como  feu  pai  Soltam  Modafat 
erafallefcido,&  fem  mais  efpcrar  outra  coufa,  naquelle  mel- 
mo  habito  fe  veo  ao  Reino  do  Guzarate ,  onde  també  foube 
da  morte  dcSoltã  Eícandar  feu  irmão  q  fuccedera  à  feu  pai,& 
a  maneira  delia, &  cj  o  Governador  do  Reino  Madre  Maluco 
levantara  por  ReiaMahamudChan  feu  irmão  mais  moço, 
menino  de  pouca  idade:&  afsi  foube  como  LatifaChan  legi- 
timo herdeiro  do  Reino^por  fer  o  fegundogeniro ,  era  vindo 
com  gente  groíía  do  Reino  doMandou,onde  era  cafado^para 
fe  apoderar  do  Reino  de  feu  pai>q  de  dereito  era  feu ,  &  depôf 
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for  querer  dar  o  Reino  ao  filho  fegun  louro  de  leu  pai,Badur  delceo  para  as  rraldas  do  mar ,  para 
do  moftrava  ma  vontade  a  Badurjo  metter  nas  cidades  de  Surat,&  Reiner,  onde  tinha  dous  i»# J 
[22fi^  "do^s  g™^  ambos  jrmaos  grades  feus  amigos ,  aos  quacs 

joão  de Barrosde Laúfa chan,que  efereveo  do caminho,q íecretamente fem DeilarChan  Gap1 ) 
comfoccorro^  à%tl^^€^à9H  tão  daqllas  cidades  o  faber  (porq  fora  na  morte  de  leu  \ttí&» 

Efcandarjlhc  fizeflem  a  mais  gete  q  podeífem  à  foldo,  & 
capitulo.iMvro  j.  em  quanto  a  lcvátaíTem,elle  pelo  caminho  per  onde  foífe  c° 

o  feu  nome  iria  ajuntando  algúa.Finalméte  Badur  entrou 
cidade  deReiner  per  induftria  dos  dous  irmãos,  &:  cõ  o  podei* 
&  favor  da  gente  q  lhe  tinhãojuntafcilevantado  por  Rei- 

A  nova  deftc  levâtaméto  foi  logo  ter  a  noticia  dos  oiitf°5 
feus  irmãos,q  os  metteo,&  à  toda  a  getc  em  grade  cònfuíá°> 
nâo  fabédo  à  qual  das  partes  acodifsé.principalmcnte  De#ar  ^ 

Chan,q  eftava  fora  dás  cidades. Efte  parecédolhe "'qgragcf va 
1  Badur, 
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Badur,lhe  foi  beijar  a  mão ,  mas  nelle  começou  Badur  de  en- 
cetar com  morte  a  nobreza  d'aquelle  Reino  mandãdoo  logo 

matar,com  titulo  de  traidor  à  feu  irmão,dizendo,q  fora  parti 

cipante  no  confelbo  de  lua  morte.  Ifto  dizia  o  prcgão;mas  a 

caufa  era  por  lhe  tomar  toda  a  fazenda ,  como  tomou.  E  por 
acreditar  com  a  gente  ,&  moverá  todos  que  oíeguiífem, 

logo  alli  galardoou  aos  dous  irmãos  que  o  ajudarão,  ao  que  fc 

chamava  Naitia  deu  aquellas  duas  cidades  de  Rciner ,  &  Su- 

rat,&  ao  outro  feu  irmão  chamado  Cojc  BabúfezVeedor  dc 
io  faafazenda,que  era  grande  cargo. 

Partiofc  logo  Badur  em  bulca  de  feu  irmão  Latifà  Chaiv 

Mandando  diante  muitas  cartas  aos  Capitães  que  com  ellc  ari 

davão,prometcndolhe  grandes  mercês  fe  o  deixaflem  ,  &  fe 

vieífem  para  elle.E  como  a  fortuna  as  mais  das  vezes  nos  pri- 
meiros amores  que  tem  com  a  pcífoa  que  quer  levantar  a  grã 

de  eftado,lhe  faz  a  entrada  leve ,  &  defpejada  de  todos  Os  in- 

convcnicntes,afsi  ordenou  as  coufas  dc  Badur,que  veneco  ao 

irmão  cm  hua  batalha  que  lhe  deu ,  ficando  dclàmparado  de 

todos  os  feus,&  foi  achado  morto  fem  ferida  algua  entre  dez, 
*o  ou  dozc  homes  que  lealméte  o  fcguião,&  dizem  que  morreo 

<fe  abafado  das  armas,por  fcr  homem  muito groffo  *  D  aqui  ^fí^^^miiHJ>'Ixf9 

f°i  Badur  à  cidade  dc  Champanel,ondefe  lhe  entregou  o  Go  *P  ° 

vernador  Madre  Maluco,com  o  menino  Mamud  que  levan- 
tara por  Rei,&  outros  dous  irmãos  também  de  Badur,  a  ejual 

entrega  ellc  fez  dc  fi,&  daquclles  Infantcs,com  grandes  íegu 

tos  jurados  porBadur,pcr  os  oíTos  de  feu  pai,&  per  o  MoçaFo 

je  fua  lei,quc  lhes  não  faria  mal:  mas  a  fim  de  íua  verdade  foi 

difsimular  algus  dias  com  Madre  Maluco,  por  lhe  acolher  a 

fe*enda.E  no  tempo  que  elle  eftava  com  menos  foípeita,  & 
3  o  mais  favorecido  de  Badur,o  prendeo,&  mandou  esfollar  vi- 

Vo-0  qual  dizem  que  efteve  inteiro  fallando  íempre  ate  lhe 

^garem  ao  cmbigo,&  lhe  foi  tomada  toda  a  fazenda.D  ahi 

*  poucos  dias  mandou  vir  ante  íi  os  tres  Infantes  feus  irmãos, 

^  per  fua  própria  mão  degollou  o  Mamud  que  era  levanta- 
°  Pj°rrRci  3  ^cn^°  crian9a  que  ainda  não  fabia  fair  dos  bra- 
ços e  {ua  amaí&  afsj  degollou  os  outros  dous  irmãos,porlhe 
12crem,  porque  tingia  as  mãos  em  feu  próprio  fan- 
guc,fendo  aquelle  feu  irmão  menino  inno- 
cente,em  idade,&  em 
culpa. 

T  2.  CAVh 
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CAP1TVLO,  VI. 

Com  eltyi  Badur  determinou  de  matar  todos  os  q  em  tempo  defeu pai 
o  únhao  offendtdoj&  entre  elles  à  Melique  Saca  Capitão  de  Dio ,  & 
da  manha  que  elle  u/ou  para  lhe  e/capar.  E  como  naquelks 
dta$T>eodT)iobuanaode  Francefes  que  partira 
deFran$a>de  que  era  Qapitaofs Tilo- 
to  humTorttigucs. 

BE  DECIDO  Badur  por  Rei  daquelles 
Senhores,& gente  que  tinna  confígo ,  &  rico 
com  os  tefouros  de  leu  pai,  começou  logo  à  cá 
tender  no  modo  q  avia  de  ter  para  matar  alsí 
aquelles  à  que  tinha  odio  antes  que  fugiífede 
cafa  de  feu  pai,&  à  aquelles  que  em  fua  vinda  lhe  forão  cauíi 
de  algum  impedimento ,  como  os  que  forãona  morte  d  cl 
R ciEícandar feu  irmão,  afsi per  fuas  peífoas,  comoper  feu 
coníelho:&  ifto  mais  por  lhe  tomar  o  íèu,que  por  lhe  doer  a 
morte  de  feu  irmão.Em  Melique  Saca  Capitão  de  Dio,  filho  3# 
de  Melique  Az,concorrião  todas  eítas  caufas  de  odio,afsi  por 
os  modos  que  teve  cm  peitar,para  que  Soltam  Modafar  não 
defleaquelle  Eftado  de  Dio  à  elle  Badur  (como  diíTemos)  co- 
mo por  lhe  não  empreitar  algum  dinheiro  que  lhe  elle  pedio, 
&  fer  mui  rico ,  &  hum  dos  principaes  autores  que  urdirão  a 
morte  d  cl  Rei  Efcandar.Polo  que  paraeffettuar  eíte  deíejo, 
Badur  o  mandou  chamar,  como  à  homem  dos  principaes  do 
Reino,àquem  ainda  não  tinha  vifto,  para  lhe  beijara  mão, 
&c  o  reconhecer  por  Senhor  a  feu  modo, fingindo  também  4 
a  caufa  principal  porq  o  chamava,era  ter  fabido  quanto  dano  5? 
as  armadas  dosPortuguefes  fazião  por  toda  a  coita  de  feuRci- 
iio,&  querer  confultar  co  elle  o  modo  qfe  teria  para  aquella 
defenião.  Melique  Saca  alem  de  eítar  avifado  pelas  mortes 
daquelles  que  el  Rei  matava,com  vozqueforão  autores  da 
morte  de  Teu  irmão,em  q  elle  fe  achavaculpado,temia  muit° 
ir  ante  el  Rei,  porq  fecretamente  lhe  mandarão  cartas  de  avH 
íb,q  fua  vida  não  feria  mais  q  ate  chegar  à  clRei,&  q  por  iífo 
olhaíTe  por  íi.E  como  elle  era  home  lagaz,Sr  criado  , nas  ma- 
nhas de  feu  pai,q  co  nofeo  fazia  às  Vezes  feus  negócios  ante  el 
Rei  Modafar  feu  Senhor,  uíbu  tãbe  deitas  artes,clcuiandoíe  A3 
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a  Soltam  Badur  com  noflas  armadas,que  andavão  naquelle 
jempo  pela  coita  dc  Cambaia,  &  que  fe  não  atrevia  deixar 
Dioarifcodc  o  tomarmos  em  quanto  clie  foíTc  auíente.  El 
Rei  que  nao  era  menos  maliciofo  tjuc  ellc,&  incitado  do  odio 
SUe  lhe  tinha,apcrtavao  mais  que  ioflè,&  dcixaílc  algum  ho- 
mem de  recado  por  Capitão,cm  quanto  o  lã  detivcue.Quan 

o  Mcliquc  Saca  fe  vio  tam  apertado ,  mandou  chamar  ã  Ei- 

°r  da  Silveira,que  o  entreteve  em  Dio ,  como  atras  efereve- 
,    ^^afimdefcderculparàclRe^&fazcrlhccr^r  a  necefsi- 

10  ^1cq«^viaderuapellba  em  Dio.»  Mas  como  clRci  per  ^oâo  como  meão 
^itrapartelabiaierelleoincfmo  autor  de  os  nonos  irem  à  deMcl'iue  Sa^'deemregar  a 
JJio5&  o  modo  que  tinha  com  cllcs,apertouo  tanto  auc  rllè  '^y*"'^ 
fed|tcT,„ol,cVugirp.1,,,.lq„ccc?.  T^P^S&^SiZ 
£  ita  hc  nua  cidade  que  eità  em  hum  cabo  afsi  chamado  f &fè  de  Eitor  da  sU™*  >  i<** 
porcaufldc  humanrigoA-fum  p.uofo  templo  dc  Gc  tà&VS%S&% 
«ais  ceie bre  d  aqucllas  partes,ondc  começa  a  outra  enleada,  f"**fi*fin*t*Jm fsunL, 
H  por  caula  do  mefmo  templo ,  íè  chama  de  feu  nome  de  Ia-  ^mUherd*d<-°  V"  eficum, 

«veiio  como  a  de  Cambaia,&  fc  eíta  tem  os  perigos  do  o-,  ã  cmo  luelhed(u^durvi»doaDh 
10  £^ 

,'ou  Çoçobrao  com  a  foberba  da  agoa,que  entra  do  mar  à  B«*d*.*.iiv.i.Cal$. &*nS$  i, 
jncher  o  que  vazou ,  afsi  a  de  Iaquette  tem  grande  numero     de  C4fi4tnhed't  »f*;téf*.  7. 
J  Ilhas  de  áreas  levadas  da agoa que  lè  mudáo,ã  que  os  nave  **' 
jantes  chamão  alfaques,com  as  cheas  do  grande  no  Indo,& 
tt?US°í -qUC  McmcgSa  fuás  agoas  nella.  Nefta  parte  efpe- 
Mehque  de  fe  íalvar,por  duas  raz5es:a  hm  por  fer  peri- 
gola  ?  navegação  per  aquelle  mar,& per  terra  não  poder  irel 

lo  'P°r  ? ?>TtS  Tnmà**  VC  lhe  era  "cceflano  atra- 
30  k  at^Ue  ía°  doS  ResbutoSjcom  que  aquclle  Reino  de  Cã- 
°aia tem  continua guerra:a  outra  razão,por  fer  elle  cafado  c5 
ua  hlha  de  Lacazamo, Senhor  da  comarca  dc  Cache,  Resbu 
hom  n^°'Hmrç^ 110  ""erior  da  enleada  que  diffemos ,  & 
favor mP °derofoentrcaquelIagente,onde  efperava  achar 

SST10  ^dÍ<1Ue  Cm  Cffetmar  fua  P'mida ' mando" 
^e  eCav/^f am  ^  reftava  na  cidade  as  naos  em 
neceíTano  c  gU" '  &  afsi  Proveo  toda  a  furtíllha  do 
da  .  fc  no/quSel^  ^  ^  ^  C°m  a°& 

4o  Andamento  de  „t  p  ""T  T  n°,  P°ir°  *  °,m 
ut  nao  lomente  levar  fua  peíloa  ,  família, 

T  j  &  fazenda, 
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&  fazenda,mas  ainda  todosps  principaes  mercadores  que  alli 
reíidiáo,pervontade,ou  per  força ,  para  com  elles  ennobre- 
cer  a  povoação ,  &  fazer  delia  outra  elcala  tam  principal  co- 
mo Dio,por  o  fitio  em  que  eftava.  A  principal  peílòa  com  q 
Melique  Saca  tinha  comunicado  eítc  feu  propoíito  era  Agâ 
Mahamud,aquellefeu  Capitão  das  fuftas  que  muito  perie- 
m  guio  os  nonos  em  Chaul,quando  fazião  afortaleza:*porque 
alem  de  fer  homem  de  lua  pcfloa,&  prudcnte,tinha  nelle  cõ- 
fiança  que  lhe  manteria  fegredo.  E  porque  elta  mudança  fe 
não  cntendenc>nem  menos  no  embarcar  foílc  fentido,foifle  10 
Mcliqueàhúa  quintãa  fua,  que  hena  terra  firme  da  Ilha  de 
Dio  obra  de  cinco  milhas,alem  da  villa  que  charnão  dos  Ru- 
mes,que  he  hum  arrabalde  da  cidade,entre  aqual,&  o  arrabal 
de,fe  mette  o  braço  da  agoa  falgada ,  que  faz  a  terra  ficar  cm 
Uha.Nefta  quintãa  tinha  elle  lua  molher,&  feu  filho,&  fazé- 
da,&  mandando  diante  algús  navios,  com  difsimuláçáo ,  por 
não  arrancar  com  tanta  familia,nellcs  mandou  a  molher ,  & 
parte  da  fazenda.  Eanoutecm  que  efperava  de  le  acolher, 
mandou  à  Agà  Mahamud ,  que  fizeííe grande  revolta  na ci- 
dade,dizendo  que  vinha  noílà  armada  para  a  tomar ,  &  q  no  t> 
alvoroço  de  todos  acodirem  aos  lugares  de  defenfa,  clk  acodi 
ria  também  da  quintãa  aquella  ante  manhãa ,  como  quem 
vinha  metter  dentro,&  ao  paifar  do  rio  fe  embarcaria ,  &  da- 
ria à  vella  caminho  de  IaqUctte. 

Agà  Mahamud  lançando  outras  contas,  fezfe  cm  outro 
bordo,&  deu  conra  à  certos  Capitães  Arabios,&  outros  quC 
ferviáo  à  Melique,&  examinado  bem  o  negocio ,  aílentarao 
de  não  confentir  à  Mélique  que  lè  embarcaílè ,  nem  cntraíle 
nacidade,&  eftiveíTem  levãtados  cõ  voz  de  Soltã  Badur,ate  ^ 
faberdelleoq  mandava.  E  começarão  pelo  próprio  ardil de  5 
Melique,de  noute  cõ  tãbor,&  grãdes  gritas,dizédo ,  q  vinha 
a  armada  dos  Portuguefes,&  delpe  jarão  muita  artelharia  quc 
eltava  nas  naos,&  navios  q  Melique  queria  levar ,  &  a  pofr* 
rão  no  muro,có  outras  munições  q  avião  mefter  para  dcreO' 
fão  da  cidãde.Meiique  foi  logo  avilado  dos  feus  da  grande  re- 
volta que  avianclla,dizendo  que  vinhão  osPortugueíes,quC 
acodifle:  &  como  elle  tinha  cuidado  o  ardil  d'aquella  revol' 
ta,pareceolhe  que  o  fazia  Agà  Mahamud  polo  íèu  mandado» 
&  todo  feu  trabalho  era  mandar  carregar  fuas  carretas  cotn  ^ 
fato,dizcndoq  o  queria  recolher  na  cidade  antes  q  nos  ene 
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gaíTemos.  Vindo  cllc  cm  rompendo  aalva,  para  embarcar 
leu  tato,  agente,  que  peitava  apellídada  porpartede  Aea 
Manamud  canto  que  o  vio  à  borda  da  agoa,  começarão  de 
"ic  tirar  as  frechadas  &  efpmgardadas,  com  grandes  apupa- 
chamandolhe  traidor^ue  queria  dar  a  cidade  aos  Portu- 
Sucles  commil  doeftos,quaesagétc popular junta/oe foi-' 
iaremiemclnantcs  mudanças  de  tempos 

Quando  Mehqueíevioafsi  fobrefaltado ,  não  fomente 

lo  em?"0'  k  P°d?-cmbarcar,por  ^  terem  tomada  a 
embarcaçao,maSa,ndatemeoperdera  vida,  parecendolhe, 
que  tam  grande  cou  a  como  aquclla,  náo  pooía  VIr  de  Agá 
Mahanaud,íenao induitnada  d  algum  Capitão,por  manda- 
?  d  cl  £el>  S.uc  lhe  padeço  náo  poderia  muito  tardar ,  que 
«ao  vieffe  fobre  elle.  E  pedindo  hum  pelouro  dos  que  lhe  ti- 
rarão comi  a  artelharia,o  tomou  na  mao,&  diíTc:  Eu  te  mandei 
Pter,<s-  mo  para  mi,fe  naopara  meus  iwmiços,  O>pois  os  amidos  te  - 

yha  para  alga kora(JeVeos Autfer)  temoílrar  delles ,Jmal 

2o  2h^M0Jmlue/tesfc  Tor»^o  para  fua  quintáalaven 
uo  quatro  dias  que  nao  fazia  outra  coufa,  fe  náo  çar  regar,  & 
aperceberfe  de  cavalgaduras  &  de  carretas ,  para  ir  per  terra 
°nde  eíWa  fcii  fogro  nos  Resbutos,  veolhe  nova,que  el  Rei 
falava  para  vir  fobre  clle,  por  o  recado  que  lhe  mádou  Acú 
^aiiamud.  McliqucSacacomoanovao  apreffou  levando 

gjg  °  Tu  PrU1CÍPa1' [e  Pôs  em  caminh°>  em  que 

Pa  lou  aflks  de  trabalho  em  hum  paíTo  juto  da  cidade  deNo- 

gnaguer  era  que  ja  eíkvao  dous  Capitães  dei  Rei,  que  lhe 
£rao  atalhar  a  eftrada  onde  lhe  con  veo  partir  o  ouro ,  prata, 
3  o  Z  J°la^ue,!GVa™  Pc  °*  alforges  da  gente  de  cava]lo,não ef- 
Perando  de  íe  poder  falvar.  Com  tudo  elle  o  fez  de  maneira 

jue  rompeo  o  graiídc  numero  de  gente  que  os  Capitães  tra 
ao,&ma,síalvougrandepartedefuarecovagem  diáte  de 
_>°  que  elle  náo  efperav a. Panada  efta  afronta,  elle  fe  vio  em 

ra  fitaT°i:í °rqUrel  Rd  °  alca»Ç°«>mas  elle  fe  pôs  à  efpo  ' 
Senhòr  !í Cí     3°S  feUS'  ^UC  nâo  avia  de  ver  °  rolt™  de  leu 
fúria  d'eí  R  í  Vamar  ^  Contra  clIe:  &  afsi  fe  ^vou  d'aqlla 

Em  °rentam' 
ham!íd?nm  1°  Cl  Rr^oi  no  alcan?°  de  Melique ,  Agá  Ma- 
<°  íaSam vZ7°nfÍh Clr°S deftc «fomandakágfápref- 
amar  Md,c3ue  Tocam  irmáo  de  Melique  Saca,q  citava 

T  4 


em 
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cm  Madrcfavat,aoqualdi{Terão  que  lhe  entregavão  aquclla 
cidade,atè  el  Rei  provcr,por  quanto  feu  irmão  tazia  aquella 
traição  que  elles  nâo  confentirão.ElRei  como  deicíperou  de 
poder  aver  à  mão  Melique  Saca,vèofe  à  Dio,&  mandou  ma 
tar  como  traidores  os  mais  d"aquellcs  pnncipaes ,  que  forao 
no  confelho  dc  fc  levantar  contra  clle,&  de  todo  cftcye  j ulga 
do  à  morte  Agà  Mahamud,por  fer  autor  dino,fc  o  não  dcteii 
dcrãoalgus  Capitães  privados  d'elRei.E  também  por  rogo 
dc  Codamo  Chan,que  era  o  principal  do  Reino,  que  tinha  o 
íèllo,como  acerca  de  nos  o  Eicrivão  da  puridade ,  deixou  Ba-  i  <J 
dur  dc  matar  à  Mclique  Tocam  com  peçonha  lècreta,  dizen 
do  que  o  merecia  por  aceitar  a  Capitania  da  cidade  de  mão 
dos  traidores.  Com  tudo  clle  o  levou  configo ,  &  afsi  à  Aga 
Mahamud,paraChampancl,comoprefos.  Também  levou 
quantos  Rumes  avia  na  cidade,por  fe  não  fiar  dcllcs,  &  os  ma 
dou  pôr  em  guardada  Serra,  da  qual  era  Capitão  hum  cha- 
mado Tcarchan,&  cm  Dio  deixou  outro  por  nome  Camal- 
maluco,homem  que  elle  fez  de  pouco,por  o  acompanhar, 
lcrvir  nos  feus  princípios. • 

A  vendo  poucos  dias  que  el  Rei  era  partido  para  Champâ  * 
ncl,na  entrada  dclulho  do  annodcM.D.XXVII.chcgou  ao. 

porto  de  Dio  húa  nao  Francefa,  que  fe  armara  no  porto  de 
*.Ai  nãos  Trance fasforão  tres.ltua  £)lcv:i}  a  dc  que  era  Capitão,&  Piloto  hum  Eílevão  Diaz  Brl 
aportou  na  ilha  des.  Lourenco  da     sd  e  Alcunha  Portueues ,  com  atè  quarenra  Francefes,° 

qual  era  o  Frances  que  nella  acnou  &  s  i  .  

Diogo  da  Fonfeca,comofe  diffe  no  ca  qual  por  traveffuras  que  tinha  teitas  neite  Remo ,  te  lançou 
pituio.tJo  imo.  3.  outra  era  efia  cm  prallça  nara  cõmettcr  eita  maldade,que  lhe  cuftou  a  vida. 
ÍSr^S™ Porque dcfpois de lhedaroCaoiúo  de  Dio  feguroparaallj 
■português  natural  de  vilia  do  con-  fazerem  feu  comercio3os  prendeo  a  todos ,  &  os  mandou  a 

de,quefe  chamava  o  Rofado,  a  qual  R ^  v  diampancl  partC  dos  quaCS  fc  fizerâo  MoUrOS, 

nao  fe  perdeo  em  bua  Bahta  da  cofi  t  n     -  *  1  1 

taOccidentaldallbaSamatra,per  &C  O  Eítevao  Diaz  acabou  mal,COmO 

to  de  ?anaa\u  cidade  do  Rei  dos  Ba  também  acabarão  OS 

taSyque  ouvedefta  nao  algua  arte-  Franceies. 

lharia,comquefoipele\ar  comelRei  ^  ^ 

do  Achem  no  annode  MDXXXIX.  £ 
Fernão  Mendez.  Pinto  no  livro  das 
fuas  feregrinacoeStCap.  1  (>.à  20. 
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CAPITVLO,  VIL 

j';'7      '    ■">'  ■ ■■vi  o  mo  wíb        ibbouí:    oaolfcmssi^  0 
®<t  embaxada  que  Babor  Tatxiab  T{eido  De/y  mandou  à  d  %exít 
Cambaia  >o  qual armajidogente  contré  elley  foi  contra  o  Nt?$ma- 
luco,vr  como  mandou  esfollar  hus  Qollys^  da  Vingan- 
ça queellesàijjo  tomarão. 

io  SH?§Í  °  R  N  A  D  °  Soltam  Badur  à  ChampaneL 
P*vf  ?&  daviaSemquc^zàDio,vicráolheaIli  Erriba 
MM  HSÊ  xadolcs  dc  Babor  P^txiah  Rei  dosMogoles,& 
gy^M  do  Remo  do  Delij.A  fuftancia  dc  fua  embaxa 
...  da  cra  >  que  por  quanto  aquelle  Reino  do  Dc- 

«jjde  que  ellc  era  Scnhur,fora  antiguamente  a  cabeça  do  Im 
perio  de  tedo  o  Indoitan,&  todos  os  Eftados  q  nelle  ha,  erão 
governados  per  Capitães  do  mcfmo  Impeno:os  quaes  em  tc 
pos  panados,c5  infortúnios ,  &  guerras  que  aquelle  Império 
wnT  rcbcIlai\°  co™raclle,&  lç  intitularão  por  Reis,lendo 
^iiallos,clle  Babor  Patxiah  queria  tornar  reítituir  à  aquelle 
império  o  poder,  &  junfdiçáo  que  tinha  em  todos  aquellcs 
^itadosjcomo  verdadeiro  Senhor  que  era  dellcs.E  porque  o 
^cuio  do  Guzarate  j  dc  que  ellc  Badur  fe  chamáva  Rei ,  era 
num dos principaes,& mais vczinhoàelle Babor,  lhe  mm- 
«avadizer,quctomaíTea  fuadivifa, &  na  Mefquita  foííe  o 
cu  nome  cantado,  cm  final  de  obediência,  &  vaííallagem, 
Q°lram  Badur  como  era  homem  aíTómado ,  &  tam  foberbo, 
lhe  parecia  ler  mais  digno  daquellas  coufas  que  Babor 
Fdia  dclle,quifera  logo  mandar  matar  aos  Embaxadores ,  fc 

30  UsCaPltaeslbo  «a©  cftorvarao.  Poloquc  lhes  rcfpondeo, 
°iUe  difleflem  à  quem  os  mandava ,  que  ante  de  muito  tem- 
P°  cfperávâdc  lhe  dar  a  rclpofta  dentro  do  Reino  doDclij. 
£  com  ifto  os  dcfpedio,ficando  tam  indinado  da  foberbado 
atxiah,que  logo  mandou  fazer  grandes  apercebimentos,  q 
oraocemmilhomesdecavallo,&:  quatrocentos  Elefantes, 
&|andcfommadartClharià. 

dre  Md     Çaí'aJPai  dr  concra  °  Dclij,  Uie  mandou  pedir  Ma 
&  contra  o  NU  dosCaPitacs  do  Reino  do  Decan,o  foccorref- 
dade  A»  n°l  ,  amaluco  ^u  vezinho,q  lhe  tinha  tomada  a  ci 
4°  tarlK    UOiCabad^cabeça  de  feu  Eftado,&  pretedia  conquit 
mC  °  rcítantc  dcUe.  £  que  por  efte  beneficio  fc  queria 

T  5  fazer 


00*       DÉCADA    Q_V  A  R  T  A. 

fazer  feuvaíTallo.  El  Rei  Badur  deixando  para  outro  tempo 
a  jornada  contta  d  Deli j ,  fe  foi  á  cidade  de  Doltabad ,  de  que 
o  Nizamaluco  fe  apoderara,&  efteve  em  cerco  íobre  cila  tres 
mefcs,atè  que  a  tomou,nos  quaes  aos  cinco  de  Outubro  da-, 
quellc  anno,que  foi  o  M.D;XX  VlIIxhoveo  pedra  tá  grol- 
là  como  laranjas,que  lhe  matou  muita  gente,  &;  cavallos ,  & 
ate  Elefantes,perque  lhe  conveo  tornarlc  fem  fazer  mais ,  co 
tamanho  apparato  como  levou,que  reftituir  à  Madre  Malu- 

*Deft4gtumfc  efireveo  no  cdf.u.  ço  aquclla  cidade  que  tinha  perdida* 

AqIív.2.  Tornado  Badur  a  Champanel,com  perda  de  outra  muita 

gente  que  lhe  moríco  no  caminho  ,  por  fer  tempo  de  inver- 
no, acertou  à  ver  na  cafa  onde  fe  arrecadaváo  ieus  dereitos 
naquella  cidade,certos  homés,que  eráo  Gentios, &  dó  Reino 
dos  Collijs,que  fica  entre  o  Reino  de  Mandou ,  &  Champa- 
nel,os  quaes  também  arrecadaváo  dereitos  para  feuRei.  E 
pofto  que  elle  fabia  bem  a caufa  porque  alli  vinhão  pedir ,  & 
cobrar  aquelles  dereitos,fez  que  náo  lábia  parte  dilfo,  &  per- 
guntou que  dereitos  erão  aquelles  que  fc  davão  de  fua  fazen- 
da à  aquelles  Gentios,refponderãolne,que  avia  muitos  annos 
que  os  unháo ,  &  a  caufa  era ,  porque  avendo  entre  o  Reino 
dos  Collijs,&  aquella  cidade  de  Champanel  guerra ,  era  mui 
perfeguida  delles,por  lhes  virem  todos  os  annos  a  queimar  os 
pãcs,&  as  mais  novidades.E  que  vendo  el  Rei  leu  biíavc>,que 
era  menos  mal  darlhs  algúa  coufa  por  anno  >  que  a  perda  quc 
o  povo  d'aquella  cidade  recebia, ouve  entre  elles  concerto, 

3ue  lhes  pagaíTem  em  cada  hum  anno  a  quarta  parte  do  reiv 
imentodaquellacidade,  &que  iftoeraoque  aquelles ho* 
mes  alli  arrecadavão.Soltam  Badur,  que  erahonlem  fem  ne- 
nhú  difeurfo  no  que  fazia,mandou  prender  aquelles  Gétios, 
&  porque  fe  não  quilerão  tornar  Mouros,os  mandou  esfol' 
lar  vivos,dizendo,que  aquelle  era  o  tributo  que  de  Champô 
ncl  avião  de  levar  os  Collijs.  Sabido  efte  feito  pelo  Rei 
quellagente,mandou  húa  noute  dar  em  hum  lugar  cinco  lé- 
guas de  Champanel,  &  tomarão  delle  cinquoenta  peífoas, 
que  mandou  esfollar  vivos ,  &  ficarão  pendurados  cadahun1 
ém  feu  pao  como  carneiros.  Em  vingança  foi  Soltam  B^ur 
íbbre  áquelle  Reino,&  por  fer  ja  no  inverno,fem  fazer  cou- 
fa  alguaje  vèo,com  determinação  de  tornar  fobre  elle  co&° 
vieílè  o  verão. 

Mas  fobrevèo  coufi  que  o  impcdio,&  foi,  que  hú  Senh°r 

do 
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do  Reino  do  Decan  chamado  Baamane.o  mandou  chamar 
para  lhe  entregar  duas  fortalezas,  &  muita  fazenda  que  tinha 
em  feu  poder  do  Nizamaluco,  por  aggravos  que  lhe  fizera. 

*  oloq  cm  o  mes  de  Settembro  do  anno  de  M.D.XXIX.par- 
«o  el  Rei  Badurde  Champanel  com  fetenta  mil  de  cavallo, 
&dozcntosmildepè,dos  quaeslhe  morrerão  dous  mil  ná 
Paflagem  do  rio  de  Barochc,&  afsi  outros  muitos  de  pedra  cí 
nioveo,  &  de  fno,por  caufa  das  ncves.E  primeiro  que  entraf- 
lc  nas  terras  do  Nizamaluco,combatco  húa  Serra  mui  afpera 

io  onde  eftava  hum  Gentio  chamado  Largiz ,  home  poderofo' 

*  tributário  do  Nizamaluco.  O  qual  vendo  o  grande  podei 
jle  Badur ,  le  entregou  a  clle ,  mas  mais  fe  entregou  Badur  à 
nua  irmáa  de  Largiz ,  de  que  fe  namorou  tanto  que  a  tomou 
Por  molher,&  aquella  foi  a  primeira  q  recebeo,  &  lo<*o  d'alli 
a  mandou  mui  acompanhada  à  cidade  de  Champanef  Profe- 
gumdo  feu  caminho,pôs  cercõ  à  cidade  Patarij ,  que  era  tam 
mrte,que  a  nao  pode  tomar(a  qual  fora  do  Madre  Maluco  & 
0  Nizamaluco  lha  tinha  tomada)polo  que  fe  determinou  em 
5  deltroindo  as  terras  cháas  do  Nizamaluco,antes  que  deter- 
ão le  em  cercar  cidades,& fortalezas.  Tanto  que  chegou  às  te- 

rr<isdo  Hidalc  han,com  quem  tinha  amizade,  mandou  arvo- 
rarhua  frecha,lcgundo  feu  coftume,para  que  folTe  notório  à 
todoS)que  não  avião  de  fazer  mal ,  nem  dáno  à  coufa  do  Hi- 
dalchan. 

Sabendo  o  Nizamaluco  docftrago  que  Soltam  Badur  ia 
*endo,não  lhe  quis  ir  ao  encontro,temendo  o  grade  poder 
jue  le vavarmas  chamando  em  fua  ajuda  o  Vcrido,queí>e  ou 
^oCapítao  dos  do  Reino  de  Decan/oiflc  caminho is  terras 
«e  tmir  Mahamed  Xiah,fobrinho  do  Soltam  Badur  ,  por  fer 
30  Azinho  à  cllas.Badur quando  foubc  deftafuaida,  partio  feu 
preito  em  duas  partes ,  &  deu  à  feu  fobrinho  trinta  mil  dc 
avall0j&  elle  ficou  com  o  mais ,  mandandolhe  que  acodifie 
^uayerras.E  acertou  que  vindo  o  Vendo  defavindo  do  Ni 
toíí?UjCOArobrc  °  modo  ^  avlao  de  tèrnaquella  euerra,  & 
hamS Y  ?ara  feU  ELlkdo'va°  a íe encontrar com EmirMa 

mui  dcÍTr  °  k  Ufca'-  Ycnd0í  Pofto  ^  feu  exerc,to 
«avalio  &  d  >P°rclue  nao  ^vava  mais  que  cinco  mil  de 
tal  anp  La™     m  de  P^'era  ram  esforçado ,  &  a  fua  gente 

' ^  nao  le  contentou ,  fenáo  com  lhe  ir  cortar 

as 
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as  cordas  das  tendas.  Com  o  fubito  impeto  deíle  inimigo  fc 
virão  os  Guzaratcs  tam  embaraçados,quc  fc  começarão  de 
desbaratar.  E  ou  vera  o  Verido  de  fazer  grande  eftrago  nd- 
les,fe  não  ufarão  dc  húa  ftratagema,  que  foi ,  levantar  hum 
fombreiro  de  pc,o  qual  ningem  pode  trazer  fenão  a  peífoa 
d  cl  Renpara  darem  à  entender  que  era  vindo  Soltam  Ba- 
dur  em  feu  foccorro.E  afsi  tanto  que  aquella  iníignia  appa- 
receo,os  Guzaratcs, que  não  fabião  do  cafo ,  cobrarão  ani- 
mo, &:  o  que  era  fingido,  ficou  fendo  verdade :  porque  na~ 
quella  conjunção  veoej  Rei,  que  fez  a  Verido  recolherfe, 
dizendo,que  não  avia  de  levantar  arma  onde  eftiveííe  a  pef 
foa  d  cl  Rei.  Porem  com  todo  feu  animo  perdeo  alli  fua  bã- 
deira,&  quatrocentos  de  cavallo,  que  erão  a  flor  de  fua  gen- 
te:&  elle  matou  grande  numero  de  Guzaratcs,&  le  não  per 
dera  a  bandeira,&  fe  não  retirara  por  reverencia  dei  Rei, 
ficara  com  a  Victoria.  Mas  elle  o  fez  na  peleja  tam  esforça- 
damente, &  com  tanta  prudência,  &moíh:as  da  difeiplina 
militar,  que  defejou  Soltam  Badur  de  o  ter  por  amigo  }&c 
lhe  eícreveo,  que  o  quifeíTefer:&  per  cartas  ficarão  gran- 
des amigos,  recolhendo ífe  cadahum  para  leu  citado.  l° 

Deita  ida  deixou  Soltam  Badur  tres  Capitães  com  doze 
milhomês  de  cavallo  fobre  as  terras  doNizama!uco,qcrão 
vezinhas  de  Chaul,onde  tínhamos  noífa  fortaleza.  Alli  anj 
davão  eftes  fazendo  guerra,^  erão  aquellcs,com  quem  Fi  a 
cifeo  Pereira  de  Berredo  Capitão  deChaul  teve  o  recon' 
tro  que  atras  diíTemos.  * E  por  acodirem  aos  dannos  q  An- 
tonio da  Silveira  fazia  na  deftroição  das  cidades  de  ReiíKf 
&  Surat,  &  das  outras  povoações  a  aquella  enfeada,  deixa- 
rão os  Capitães  aquella  parte  de  Chaul 

Chegado  Soltam  Badur  à  cidade  de  Champanel,  lhe  dc-  3  f 
rão  nova,  que  feu  irmão  Iangri  Chan  era  morto,  o  qual  el- 
tava  na  cidade  de  Abmadabad,com  o  Capitão  delia,  que  o 
tinha  encuberto,&  negado  a  el  Rei  Badur ,  temendo  que  o 
queria  matar,como  fizera  aos  outros  íeus  irmãos.E  porquê 
Badur  entendeo  que  erta  nova  era  falfa,íefoi  àAbmada- 
bad,&  com  peçonha  fez  matar  ao  Capitão,  tendolhe  fàt0 
juramento  de  lhe  não  fazer  rnal,&  a  Capitania  deu  à  utf* 
privado  chamado  Carija ,  que  era  Senhor  de  Cambaiet .  t 
o  q  fe  fez  defte  irmão  d  cl  Rei ,  &  d  outro  per  nome  Chan- 
de  Chan,à  quem  de  dereito  pertécia  o  Reino  de  Cambai**  4 

^1 
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qwncftc  tempo  cftava  no  Reino  do  Mandou  1  por  fer  eafa 
^comhúafilhad-elRe^diíTemosatra^*  * 

°^3b£bi  oh  marnori  nfcmallb  am  UBflOMa  ai  -  b  2y 
CAPITVLO  VIII. 


* <*/>• '  fa^H»  qu.il fe  efe  n 
vtoqhu  deftes  Irmãos  de  Badur  foi 
morto ,&  o  outro  levado  à  Goa. 


Co'n^yor'Vatxkh\etdosMo,oks)mdo 

HS'  de  Cambaia  Jbe [aio  ao  caminho  e /%'  de  Cbitor  ,  <sr  da. 
batalba  que ambos  tberao. 


''«'vo^rniornafiflnoqjôjcnnuí;^  -r  uyoob 

pM&  E  ,       JtCm^°  Babor  Patxiah  Rei  dos  Mo- 
é  goles ,&doDel,j  porcaufadarefpoftaquc  Sol. 
-  tam  Badur  deu  a  fua  embaxada ,  com grande 
exercito  abalou  do  Delij,com  têção  dc  entrar 
nas  terras  do  Guzarate.Maselta  determinação 
nc loi  impedida  por  lhe  iair  ao  caminho  elRei  deChitot,que 
e  hum  dos  tres  mais  poderofos  Príncipes  d'aquellas  partes: 
ell 7  P°r  lXCcII^ncia  os  *csbut°s  Sanga ,  quí  entre 

San, SUer   f r  ,ErapcradoR  &  os  outros  dous  Príncipes  fáo  o 

*o  tem  rJ  r°  Mf™>*  el  Rei  dcB^agà  noCanara,os  quaes 
ma  meíma  dignidade  Imperial.  O  Sanga  dizem  que  pode 
F°r  em  campo  dozentos  mil  homés  de  cavallo :  &  fe  he  ver- 
tft    °  1UC  fe  diz  de  ícu  Et  tado,que  tem  cento  &  cinquocn- 
*Jil  povoações  de  cinquoenta  vezinhos  para  cima ,  não  fe 
era  por  minto  ejr  dozentos  mil  de  cavallo.  Efte  vèo  ao  en- 
gJÍ?    r  aboí  PâtXiah '  Por  fabcr  Sue  P^a  ir  ao  Reino  do 
ClSrS^IS  de  atraveír^gram  parte  dofeu 
citò  K  ^  Chltor  Neíta  refírtecu  ouve  ent*  ^s  os  £xcr, 
os  hua  mui  cruel  bata b lcm  que  de  hua  parte,  &  outra 
5  o  cutl  Sente'dclla  ficou  0  M°goI  "m  afrontado,  por 

colk   ^  na°     ana  naquelIa  gente  tanto  animo,que  fe  re 
comC^a<CU  ******  ^  afazer,  para  cõmetter  a  paífaaem 
^aispode^comofez.  ô 

o  cfcrSanSa  como  íou°e  que  Babor  fe  apercebia  para  tornar, 
PretendL°  *  Sol.tamBadur>°  qual  como  fabia  que  Babor  não 
tra'  "as  IfJ  d°  Smm™  a  Paí%™  i  para  en  - 

Cados5mand0Pu,r'Ca;  adosme%ês  q^  entre  elles  eráopaf- 
ajuda  d  aquella Tra      dc  dinhciro  a°  mefmo  Sanga ,  para 
kbialerelle  m       j   aa:Porque  Por  o  esforço  da  fua  gente 
40  não  quis  cfo      P°dreroí°-Tanto  que  o  Sanga  fe  fez  preítes, 
perar  cm  luas  terras  aos  Mogoles ,  mas  com  cem 

mil 
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mil  de  cavallo  os  foi  bufear  alem  da  cidade  de  Chader  no  fim. 
do  Reino  do  Mandou,que  os  Mogolcs  lhe  ja  tinhão  tomada: 

E  antes  de  fe  encontrar  com  elles,por  fer  homem  de  idade,co 
o  trabalho  d'aquella  jornada  fallelceo.Morto  elle,  não  deixa- 
rão por  iíTo  feus  Capitães  de  íeguir  feu  caminho  cm  buíca  dos 
Mogolcs ;  &  para  os  governar  elegerão  hum  que  ciJa  0  mais. 
principal  vaflallo  do  Sanga,  que  chamavão  Salahedin ,  que 
era  Senhor  de  hum  Eftado  que  chamão  Raounga,ou  feguii- 
do  outros  Raufma3& punha  cm  campo  vinte  mil  homés  dc 
cavallo.Chegado  Salahedin  aos  Mogoles,rompcrão  luas  ba-  \o 
talhassem  que  cada  húa  das  partes  perdeo  muita  gente,afsl  dc 
pè,como  dc  cavallo .  E  por  os  Mogoles  trazerem  menos  gen 
tc  da  que  era  a  dos  Resbutos,com  a  grande  quebra  que  ouve 
rão,nãoquiíerão  irmais  avantc.Ncita  batalha  dizem  queo 
Salahedin  foi  prcfo,&  outros,  que  elle  fe  carteou  com  Babor 
Patxiah ,  &  que  na  revolta  da  peleja  fe  lançou  com  elle.  Em 
fim  elle  fe  fez  Mouro,  &  ficou  em  íèrviço  do  Babor ,  que  lhe 
deu  muito  dinheiro  por  o  ter  dc  fua  mão ,  por  fuas  terras  fere 
a  entrada  para  vir  ao  Reino  do  Mandou ,  per  onde  elle  deter- 
minava de  acomettera  entrada  parao  Guzarate,&  não  per  *° 
Chiror. 

Tornado  Babor  para  o  Delij ,  o  Salahedin  fe  foi  para  10 
terras,&  por  temer  que  leu  povo  o  não  receberia  porSeiihor, 
por  fe  tèr  feito  Mouro  íc  tornou  ao  eftado  do  Gentio :  &  ace 
remonia  que  nifto  tem ,  he  cita.  Eftc  Gentio  tem  a  vaca  p°r 
a.Cíw»  ftrttdo  oriente  fcjd  cmú  COufa  fanta/  &  por  iíío  não  comem  a  carne  della,nem  a 

ceremonias  fazem  com  a  ourina  > 0 

das  almas  a  varws  corpos  de  brutos  a   ,     ,    ^  «v 

tmmaesjuadascaufas  forque  as  efterco  della:& quando  íc  querem  tornar  ao  citado  dc  ^  ^ 
vacas  fâotamreffettadasd>aquei-  tj0  poraverem  aceitado  alçíía  outra  feita ,  mettem  hua 

la  Gentilidade  he  for  averem  que       JG  ko  j  &  dâolhe  ^  á  comcr  milho,& 3 

nocorp9deftaAlimartaficahuaal-^lí*ki'Uíi'K'a,iajkXl"l^x     r  >  n   i_   n     o  A  f       Ar  icC& 

ma  melhor  agafalhada,  que  em  ne-  to  que  a  vaca  efterca^omao  aquella  bolta,  &  dcipois  ac» 
nhum  outro  defpois  quefae  dohuma  a  lavão,&  tirão  delia  o  milho  que  ficaenteiro ,  &  efte  dcsM" 

*smãosnasancasdehuavaca,efpe  quacs  comem  em  modo  de  jejum3  &  penitencia.  Iítotaz 
rando  quefe  recolha  logo  a  alma  ^cx  cfpaço  dc  quarcnta  dias ,  &  defpois  fe  lavao  cm  huifl  0 
ne  4%  d'agoa  corrente,com  certas  ceremonias  feitas  per  fcu* 

Bramenes>no  fim  das  quaes  ficão  no  eftado 
do  Gentio  que  de  antes 
tinhão. 
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Qmo  Soltam  Sadur  com feu  exercito  foi  contra  tl1{ei  Mamud  de 
Mandou^  o  'benceoyW  matou  ja  catttio;  O-  encontrando  no 
caminho  o  nolio  Sanga  de  Clntor,fe^com  elle  alian- 
ças ,  vr  o  que pafíott  com  Sala- 
hedtn. 

E  N  D  O  acabado  o  inverno ,  perque  aísi  os 
Mogoles,  como  os  Resbutosfe  recolherão  à 
luas  tcrras,Soltam  Badur  ajuntou  hum  grande 
exercito ,  &  caminhou  contra  Baguer ,  que  he 
hum  Senhorio  de  Gentios  Resbutos,quc  jaz 
da  banda  da  cidade  de  Abmadabad  c5tra  o  Reino  de  Chitor, 
J  qual  ida  não  fez  coufa  algíía  de  fuíhncia ,  fomente  alemãs 
eicaramuças  com  os  Gentios  da  terra,que  o  vinhão  afrontar, 
Retomarão  logo  a  Serra.  E  porque  entre  aquella  grande 
^n-amaavianumpaflòeftreito^erqueos  Mogoles  podião 
entrar,com  o  grande  poder  de  gente  que  levava  fezalli  hÚa 
jJortaleza,em  que  fe  deteve  tres  mefes.  Acabada  a  obra,  laçou 
«ma que  lè  ia  para  feu  Reino  de  Cambaia,&  caminhou  para 
^  Reino  de  Mandou,  &  encontrandofe  com  o  novo  Sanga 
c  Chitor(que  entam  fuccedera  ã  feu  pai,eleito  pelos  Resbu- 
«sporíeuEmpcrador,pafladaabatalhaquetiverão  com  os 
iogoles,de  que  atras  fizemos  men  ção,o  qual  ia  caminho  da 
idade  de  Chanderij,que  lhe  os  Mogoles  tinhão  tomada)  ou- 
ve entre  clles  viftas,&  novas  alianças,por  caufi  dos  Mogoles 
3q  inimlg0s  comus  de  ambos,  &fe  deu  humá  outro  muitos 
Felentes,&  peças  ricas,em  final  de  amizade,&  principalmê 
fc  dinheiro  que  Soltam  Badur  deu  ao  Sanga  para  ajuda  da  de- 
c»iao,que  avià  de  fazer  contra  os  Mogoles,  por  não  entrare 
r  as  terras  de  Chitor.E  porque  Soltam  Badur  deu  conta  ao 
emlnlT0,afobrcastcrrasdelRei  Mamud  de  Mandou, 
íalaiiedi  rmiZÍdc,mandouoSanSa  em  fua  companhia  à 
alrua  -ente  7fa  l0^UC  eftaVa  COm  dle  rcco«ciliado )  com 

Saiahfdin  nan,  í  01  {?  CamUlho  Para  Cll™dcrlJ- Mas  0 
& foifp n      ir,     Jornada,como vio tépo, fugio ao  Badur, 

1    °Iltra  "adur.El  Rei  o  recebeo  mui  benvnas  foi  para 

mais 
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mais  fua  deftroição :  porque  por  meio  do  Salahedin  muitos 
Capitãesdo  Mariiud  ih  rebellarão contra  elle,lançandofe  co 
Salahedin  na  Serra  do  Mandou ,  que  per  fua  afpereza  fe  não 
pode  entrar.*  MasBadurcorrompeocom  dinheiro  aqucllcà 

LtS'iS*r»i/t  fcaptó«,k f- que  lhe  abnflem  « pon»  *  cmnfada Sc 
wrfíí  alto  delU,&  na  qual  rra.  Acodindo  el  Rei  Mamud  a  cila  cntrada,husCapit  aes  icus 

eftà cortada  40  pcao  4  entrada  da  quceftavãocm  outro  paííb  vezinho ,  nos  quaes  ouve  mais 

cidade.  Neila  unhão  os  Reis  bus  pa  ~1     %    t  1  ^  J    r>  J  ~ 

osmuifrandes  com  bua  horta  do  lealdade  que  nos  outros,cntrctivcrao  a  gente  de  Badur  tanto 
tamanho  debuaboarúla  ,& detro  cípaço,que  cl  Rei  Mamud  teve  tempo  parafe  acolher  àfeus 
driutres grandes  tanques  d*agoay  p    *s  quc  cr^0  no  alto  da  Serra.a  ordenar  alguascpuías,pois  10 

combarvanti)Sfarafuarecreacao,  Y  J     y\  i      r    ■    •  ■ 

no  cabo  eftrebarias  com  dexlmii  nao  tinha  outro  remédio  comra  tam  poderoio  inimigo;  o: 
cavailos.Antes  de  chegar  àeflespa-  cliamados  feus  filhos,mandoulhcs  que  fe  pofeflem  cm  làlvo, 

muitos foidados.  de,ou  traição  dc  Badur.Mas  nenhum  de  (eus  filhos  o  quis  ta- 

lernao Lopez. de Caftanheda  ítfiu  zcr^mcntc  Chande  Chan  feu  genro,irmão  do  Badur,por o 
97J0  /íf.8.  perigo  que  corria  de  mortc,fe  acolheo  por  detrás  da  Serra  co 

algum  dinheiro  que  lhe  o  fogro  deu,o  qual  1c  foi  para  o  Rei- 
no do  Dccan.Tambcm  fc  foi  para  o  Reino  do 1  Deli]  hum  íb- 
brinho  dc  Mamud,quc  algús  dizem  que  era  leu  filho.  Poftos 
cftes  em  íalvo,chcgou  às  portas  do  paço  d^lRci  humSenhor  •> 
do  Guzarate  chamado  Cancanà ,  &  apôs  efte  chegou  outro 
por  nome  Cadamo  Chan,homem  de.muita  autoridade ,  &  4 
muitó  tepo  fora  Governador  do  mcfmo  Guzarate.  Os  quaes 
com  palavras,&  promeífas  juradas  afsi  moverão  ao  Mamtfd> 
que  deu  a  entrada  ao  Badur.Mas  clle  não  comprio  com  o  que 
cites  da  parte  de  feu  Rei  promctterão,que  era  não  lhe  aver  àc 
tomar  íeu  Reino,mas  tornarlho  à entregar  como  feu  pai 
■lc  Badur  lho  entregara  ja  hua  vez,quando  o  tomou  ao  Sang* 
paífado  Rei  dc  Chitor,quc  o  tinha  ufurpado  ao  mefmo 
mud:porque  em  lugar  de  comprir  fua.promeífa  o  mãdou  p^  ' 
der  em  ferros,&:  metter  em  hum  andor  cerrado,  &  entregai  a 
hum  feu  Capitão  chamado  Dacafo  Chan,com  voz  que  o  \vt 
vaífe  à  Champanel,&  nocaminhafe  fez  per  ordem  d'elRc| 
.Badur  hum  arroido  feitiço,  &  dentro  no  andor  matarão  a  e 
Rei  Mamud  às  eftocadas.  Os  filhos  forão  também  levado* 
prefos  à  Serra  dc  Champanel,  &  mettidos  em  tal  parte,  qu<? 
mais  era  para  os  mattar,quc  para  os. ter  em  guarda,fcndo  W0^ 
ços  innocentes.  A  molher  deu  à  hu  feu  privado  chamado  M*- 
nao  Çhan,&  de  tres  filhas  q  tinha,elle  tomou  a  maior ,  outf*  ^ 
•deu  à  feu  fobrinho  Emir  Mahamed  Xiah  ?  &  a  outra  à  ou^0* 
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feiro  Soltam  Badur  Senhor  de  todo  o  Reino  do  Mandou, 
me  vierao  dar  a  obcdiécia  todos  os  Príncipes  do  Reino:  &  lo- 
go começou  dar  o  pago  aos  Capitães  d'cl  Rei  Mamud,  por  a 
traição  q  contra  leu  Senhor  cómcttcrão ;  porq  metteo  entre 
oous  mais  principaes  tal  zizan.ia,q  hú  matou  ao  outro ,  &  elle 
madou  degollar  ao  matador,  mo  ítrãd  o  que  fazia  dcllc  iuftiça 
Porfem?ftrarRei  jufto.E  per  outros  modos,&  artificios,por 
«j>w  co  lua  ma  incl,nação,à  todos  caftigou  com  morte. Ao 
tebfedu porq  foi  o  q  ord.o  a  traição  dos  Capitães,  mãdou- 
lh  dar  todo  o  telouro  afc  achou  d'el  Rci.q  erão  quinze  colo 
ies  q  vale  de  noíTa  moeda  tres  contos  d  ouro.  Mas  como  Sala 
hcdm  nao  era  menos  maliciofo  q  el  Rei,&  cntcndeo  ú  aquil 
'o  era  para  o  ícgurar,dilsimulou  có  clle,&  pediolhe  liceça  pa- 
ladar leu  filho  herdeiro  chamado  Botiparao  ao  Reino  de 
Umor  a  calar  co  húa  irmáa  do  Sanga,dãdolhe  en  téder ,  q  era 
Para  ellc  Badur  fazer  luas  coulàs  naqlle  Reino  mais  lcvcmé- 

•^J^V^^M^momCnc^  ™  hua 
^aadelRei.Avidaeítalicença,&poftoo  filho  em  falvo 

io  tn  glann  aÇParato  dc  n°ivo,para  melhor  encobrir  feus  inté 
°Vicolheofe  també  o  Salahedin  para  o  Senhorio  de  Raofín- 
ga,q  he  hua  Serra  inexpugnável ,  onde  tinha  húa  cidade,  alsi 
Por  íitio,como  por  arte  mui  defenlavel,q  era  a  cabeça  de  feu 

la   f  °  B£Sdur  C?mo  Cfa  hom5  artut0>&  4  em  to^s  luas  cou- 
tava d^ficio,^^      nâomoftrou  fentimentoda 

Gow?  a  Í n,an!f s  k"ÇOU  fama  a™  de  deixar  por 
Governador  d  aquelle  Reino  do  Mandou.  F 


C  A  P  I  T  V  L  O 


X. 


30  ^S/^nÇorengmoàoSoham  tadm ,  tindoao  \eino  de 

1«elbe  ejeapou ,  <f  como  quis  dar  hatalbaao  Qntormtmn* 
irmão  do  Sanga,com  quem  tinha  feitas  lian- 
as, £/-  amizade. 

°  L  T  A  M  Badur  como  efperava  tépo  pet 
a'gum  engano  aver  às  mãos  o  Salahedin,  apro 
Vc»toulc  da  occafiao  que  fe  lhe  logo  offere- 
Ceo  •  &  foi  andar  nova  entre  os  do  léu  arraial, 
Sue  os  Portuguefes  vinhão  fobre  Cambaia, 
V  Polo 
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Polo  que  cfcreveo  ao  Sahhedin ,  encomcndandolhe  muito  q 
fcvicíTe  para  Mandou,porquecllc  tornava  à  fuás  terras  con- 
tra o  mar,por  aquella  vinda  dos  Portugucfes.Salahcdin  con- 
fiado nos  mimos  das  cartas,&  vendo  que  Badur  fizera  ja  duas 
jornadas  de  caminho  para  a  parte  que  lhe  dizia.ajuntou  hum 
bom  exercito^  com  clle  fe  vèo  dereito  ao  Mandou.  Mas  Ba 
dur  que  trazia  efpiasfobre  elle,lhe  furtou  a  voka,&  hum  dia 
amanheceofobre  feu  arraial  de  improvifo,poloq  vendo  Sa- 
lahedin  que  lhe  nau  podia  efcapar.por  lhe  lerem  os  caminhos 
tomados/e  entregou  à  Badur.  O  qual  o  fez  Mouro  per  força,  1 
&  mandou  hú  de  feus  Capitães  fobre  Raoíinga ,  cuidando  q 
fe  lhe  entregafíe.Mas  Botiparao  filho  herdeiro  do  Salahcdin> 
vendo  que  fizera  Mouro  à  feu  pai,não  lhe  quis  obedecer  >  ne 
menos  os  feus  fubditosde  Raoíinga,  que  poro  melmo  rei- 
peito  lhe  tinhão  odio. 

A  efte  mefmo  tempo  chegou  recado  a  el  Rei  Badur>ccmo 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  com  grande  armada  ia  {obre 
Dk^comeftanovaefpcdio  com  grande  preíladous  Capitães 
com  muita  gente>&  munições.  Alli  lhe  vèo  também  nova,  q 
o  Sanga  novoRei  de  Chitor,com  quem  clle  poucos  dias  aviii ;' 
aííèntara  grandes  amizades  nas  viíías  que  ti  verão,  morrera 
naquclle  caminho  que  fazia  para  Chanderij  /&  que  levanta j 
do  por  Rei  hum  feu  irmão  moço  de  pouca  idade ,  por  o  qual 
governava  fua  mai  a  Rainha  Crementij,que  livrara  da  mor- 
te à  Badur,fe  forão  os  grandes  para  fuas  terras.  Per  aqile  mef- 
mo tempo  era  vindo  onde  Soltam  Badur  eftava  Tear  Chan, 
homem  de  muita  confiança ,  &  autoridade ,  que  lhe  tinha  el 
Rei  dado  a  Capitania  da  Serra  de  Cbampanel,que  era  a  mais 
forte  coufa  de  feu  Reino,onde  clle  tinha  todo  íeu  tefouro,  &  ^ 
muitas  vezes  deixava  fuas  molhercs,quando  fazia  algúa  cotf1  > 
prida  jornada^o  qual  mandou  chamar  q  vieíle  para  clle  cofl1 
gente,porque  efperava  fazer  o  que  fez  com  a  nova  quelha 
derão.  E  foi  mandar  logod'alli  Madre  Maluco  feu  Capir^0 
c5  doze  mil  de  cavallo  à  Raoíinga  per  hum  caminho ,  &  c^°s 
tomou  outro  menos  ufado ,  cuidando  que  pudeífe  acolha  * 
Botiparao  filho  de  Salahedin.Mas  como  clle  trazia  elpias  fl° 
arraial  de  Badur^tanto  que  foube  deftes  feus  caminhos^entr^ 
gou  a  Serra  de  Raoíinga  à  hum  feu  Capitão,&  com  feu  c%ct 
cito  fe  foi  caminho  de  Chitor.  Efta  ida  fez  elle  >  porque  fabj*  ^ 

que  Badur  levava  feu  pai  prefo,&  que  o  avia  de  cercar  a  e 

naquela 
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Sf1  Sc>^&  Que  cl"rcga/rc ,  como  détermi- 

«avatazcr,! he  mataria  leu  pai  ante  lcusolhos.  MasSoltam 
jaaur  como  ioube  do  caminho  que  Botiparao  levava  a  «rm 
*prcffamandouàMadrc Maluco íèu  Capitão  que  lhe  ?offc 
tomar  hum  paffo  de  alpera  montanha  pcr  onde  cllcavia  de 
Paliar:  mas  Botiparao  era  japaíTado  quando  clle  chegou  ao 

p  Soltam  Badur ,  deixada  a  maior  parte  de  feu  exercito  em 
ío  vao ímga ,  o  entregou  à  Tear  Chan ,  &  foi  com  outra  par» 
cuVIIcao  palio  onde  citava  Madre  Maluco  ,&  juntos  arn- 
osos exercito* ,  -foi  caminho  das  terras  do  novo  Saneamo- 
Ço  de  poucos  annos,mais  com  tenção  de  o  tentar  íè  o  achava 
tam  dcícuidado ,  &  defapercebido ,  como  lhe  deziáo  que  cf- 
tava,que  de  o  cohlolar  pola  múr  te  dc  feu  irmão ,  &  a  Rainha 
Crcmcncij  ( à  quem  el|c  tinha  tanta  obrigação )  pola  de  feu 
Who.Mas  o  moço  ainda  que  não  tmha  idade  para  governar, 
tevea  para  defender  feu  Reino,  vindo  à  impedirão  Eaduí 
Sue  nao  lhe entraílc  nelle  com  quinze  mil  de  cavallo,  gover- 
nados por  mui  boos  Capitães.  Badur  trazia  dczmilf&du. 
centos  Elefantes,  &  algua  artelharia.  Chegados  ambos  à* 
v"ta  ení-parte  que  lhe  ficava  húa  ribeira  no  meio,  cada 
tortaleceo  feu  arraial  cíperandoq  vieiíc  a  manhãa  para 
«arem  a  batalha;  a  qual  nao  ouve  effeico.por  vir  recado  à 
Mur  ,  que  o  Sanga  fugira  aquella  noutc  ,  fem  ficar  no 
ampo  mais  que  huas  poucas  de  tendas  velhas  ,  &  outras 
JJta  de  pouco  preço  Hús  dizem, que  o  Badur  íencioo 
a  d  1  d0  Sanga    que  le  tez  fugldo  ,  pVa  elle  Badur  o  ie- 
guirateque  ca.de  na  cilada  que  lhe  tinha  armada.  Oucros 
a  hr mao,que  Badur  foi  avif  ado  per  peílbas  que  o  Sanga  tra- 
zianoleuconíclho,que  o  avifavão  de  tudo  o  que  panava 
forque  Badur  trabalhava  muito  que  lhe  cuítaíTem  as  vitto- 
las ;  dujhe.ro ,&náo  fangue,  &  niito  gaitava  grande  par- 
ao  leu.  Finalmente  por  qualquer  caufa  que  foíTe  ,  elle 
tò  V$m°  °  caminho  Sue  ,evava ,  ôc  deixou  alli  em  hú  cer- 
mohom  a°  Mad"Maluto>  com  quatro  mildecavallo,co- 
àRaofmlT<ÍUCJten?lav,rcmIhc  darnas  coitas,  &tornoúfe 
Dio  â  ql T     che^ou  Muftafí  i  que  el  Rei  mandou  .r  de 

Sue  atras  eí     °  nome  dc  Rume  Clian'  &  fez  35  mcrccs 
4°íoa,&indna1CiVC1n10s'&  Paraí'azcr  experiência  deiuapef- 
muittia -i  lhe  mandou  que  combateíTe  á  cidade  com 


3o8        DÉCADA  Q^VARTA, 

os  fcus  Rumes  que  levava,&  com  os  Francefes  da  nao  do  Bri 
gas>de  que  atras  efcrcvemos,com  oito  Portuguefcs  que  anda 
váo  no  fcu  arraial  A  cidade  citava  aíTentada  no  alto  da  Serra, 
cm  fitio  tam  ingrime ,  &  afpero ,  que  às  pedradas  fc  podiáo 
defender  os  paflòs  perque  fe  entrava  nelle ,  nos  quaes  avia  ba 
luartes  comi  muita  artelharia.  O  primeiro  foi  entrado  pelos 
Portuguefes,&  o  que  fe  dellcs  adiantou  foi  hum  mãeebo  por 
nome  Francifco  Tavares,que  na  tomada  do  fegundo  baluar 
te  matarão ,  &  fcus  companheiros  forão  bem  feridos.  Dura- 
rão eftes  combates  quatro  mefes,atè  que  ganhando  todos  os  i  o 
baluartcs,cl  Rei  chegou  à  dar  hua  bateria  a  cidade ,  com  que 
derribarão  hum  grande  lanço  delia. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

Como  o  Soltám  Badur  tomou  a  cidade  de  l{aoftn»a  apartido ,  da 
herdade diligencia  que  ufou}para  que  os  Vencidos  nao  rece~ 
befiem  offcnfa.E  do  J?alerofo feito  de  Salahedin}iT 
dejuasmolhercs. 

%o 

A  O  qucrédoBotiparaoefperaremRaoíínga 
ao  Soltam  Badur,&  pôr  em  perigo  feu  pai  fe  fe 
defendeífe,foicõbaterhua  cidade  notável  de 
íèu  Eftado,q  confinava co  o  Delij ,  q  hum  Rei 
d'aqlle  Reino  chamado  Álamo  lhe  trazia  ufur 
padajao  qual  venceo  BotiparaoJ&  cobrou  fua  cidade.  Álamo 
cm  odio  de  Botiparao,&  pretédendo  recuperar  a  mefma  cida 
de,fe  vèo  para  SóítãBadur,ao  tépo  q  clle  eltavá  ja  cm  partido 
co  a  géte  da  cidade  de  Raoíinga^q  tivera  em  cerco.  O  Badur 
quãdo  vio  hu  Príncipe  tã  grãàe ,  q  trazia  cofigo  doze  mil  de  J 
cavallo,q  fevinha  offerecer  para  o  fervir  naqlla  guerra,fezihc 
muita  hõra,&como  era  vão,&mui  altivo^por  moftrarfe  mag 


>  partido  q  < 

pois  de  não  teré  polvora/rechas^fc  muniçoes^co  q  íe  defen^ 
deíTé^q  entregarião  a  cidade^co  q  lhe  feguraíTc  asvidas,&feze 
das,&adefpejarião,  porquãtofequeriãoir  habitara  outras 
partesj&qosqquifefsé  ficafsé  li vreméte. Feito  eftecocerto, 
hua  antemanhãa  vèofc  a  maior  parte  da  géte  da  cidade  afsétar  4 

r         °  ern 
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3  i  fralda  dá  Seira  cm  modo  de  arraial ,  para  é'alli  fc<mi- 
a  carmnho.E  dc  quam  pouca  fé  Soltam  Badur  craSou 

Juramento  à  outras  pcíIòas,com  efta gente,  fueccindo 
°»egocio  contrario  à  cíperançaque  dclleic  tinha  (como  ic 
vera)tcvc  tanta  conta  cm  comprir  o  que  promctteo,quc  rc- 
^8da  que  os  feus  íoldados  lhe  íizcíícm  al  gum  dano,  mandou 
a  hum  icu  íobnnho,q  com fuagente  eítiveíTe  em  guarda  d'a- 

T   laque  ^S^W^  Por<í  cllc culdou       « P^md 
**  pcffoas  q  fedtt  roilem  as  molhcres,filhos ,  &  família  de 
^ahedm,que  elle  trazia  prelo  conf  igo,vcndo  q  era  ja  muita 
gente  em  baxo,  &  cilas  não  defeiáo  ,  mandou  trazer  Salahc- 
durante  Í.Apergutoulhe  porque  não  vu.hãoíuasmolhcrcs, 
ao  que  elle  nao  foubc  refponder/òmentc  djfíe  quc  mandallc 
iaalguapeíloa que  vieííe em  guarda  delias,  que  per  ventura 
com  temor  de  receberem  algua  oíícniada  gente  dc  <mcrra, 
«ao  oufavao  de  vir.Para  o  que  cl  Rei  mandou  logo  huj®  pri- 
vado íeu  chamado  Aliccr,q  era  aquelle  Capitão  q perdei  as 
«Jtas  cm  tempo  de  Lodo  Vaz  de  Sampaio  ,*dand£lhc  nrifi^e» 
^  tiveíTe  grande  recado  no  teíouro  de  Salahedin ,  porq"  como 
avia  pouco  tempo  que  elle  avia  dado  á  Salahedin  o  6  toma- 
ra  a  el  Rei  do  Mandou,&  mais  fabia  fer  elle  muito  rico ,  &  q 
aviagrandetcmpoqenteíburava,parecialhetèralli  húa  mui 
glande  prefa.Chegando  Alicer  ao  muro  dacidade,lhc  vèo  re 
aoo  das  molheres  de  Salahedin,pcrque  lhe  faziao  íaber ,  que 
S  K0  fccaviãfí  c,""cgar à peffoa  a!gua,feiwo  ao  mefmo 

iiazidoefterccadoáBadur,mandouà  Salali  que  foffe 
a  Para  vire  cm  fua  companhia,*  o  mefmo  Alicer  em  guarda 

anoEn[ra,nd°  SaiaIledin  onde  cilas  o  eftaváo  cfperando 
Percebias  para  o  que  determinavao  fazer,  começarão  de 
lembrar  kahonra,&  quam  mal  o  tinha  feito  em  ie  tornar 
fcCn^V*^  da  guerra, 

Salahedi n!?  ,  ? ******  °Utras  Palavras  taes » <Fe  não  teve 
Mouro  a,,UC     rejFonder>    não  q  de  vontade  nunca  fora 

°fferecer  porT?    -  ^  P°r  fal var  a  Vlda>&  a  vir  aIlí 

te-Erão  eílas  ,?Çaodcllas'ouParamorrere5ellasjuntamé 
4o  [as  Gerias  af  ™  ,  -res  com  ^uas  eícravas  por  todas  quinhen 
>  ora  aiguas  Mouras  qUe  m  gUcrra  forao  Cattivas. 

V  3  As 
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As-quacs  molheres,fegundo  feu  coftume  Gétilico,de  fe  quei 
maré  quando  morre  léus  maridos,  eftavão  offerecidas  à  efta 
morte,antcs  q  ir  a  poder  de  Soltam  Badur,  &  para  ifto  tinhao 
cm  hum  pateo  grãde  muita  madeira  junta,de  fandalo,  pao  de 
aguila,beijoim,&  outras  coufas  odoriferas,&  vafos dc  azeite, 
&  manteiga  para  melhor  arder.  O  Salahedin  quando  per  ellas 
lhe  foi  moftrado  aquelle  inftrumento  de  fua  fim,chamou  to- 
dos os  parentcs,&  criados>que  eftavão  em  guarda  delias,  que 
feriãocento  &  vinte  homés,&  defpois  de  lhe  fazer  hua  aren- 
ga,emq  tratou  da  hora,& louvor  que  ganharião  em  morrer  lQ 
todos  juntaméte  por  não  cairé  nas  mãos  de  íeus  inimigos,& 
vire  à  baxeza,&  cattiveiro.Todos  fe  forão  à  hu  tãque  d'agoa 
que  tinhão  das  portas  adentro,onde  fe  lavarão  *  &  teitas  luas 
ceremoniasnaquelle lavatório, em  remiífão  ( fegundo cllcs 
crião)de  feus  peccados/vellindofe  cada  hum  hua  camifalava- 
da,&  os  cabellos  fultos ,  per  honra  da  liberdade ,  le  vierão  às 
molherescomfuasefpadas  nasmãos,com  palavras,  &cere- 
monias  de  fua  religião.  O  Salahedin  foi  o  primeiro  que  fobre 
aquelle  ajuntamento  dc  madeira,  começou  de  degollar  fuas 
molheres.indo  ellas  ornadas  de  muitas  jóias  d  ouro,&  pedra-  *° 
ria,&  dc  todo  o  melhor  que  tinhão,para  cevo  do  fovo. 

O  Capitão  Alicer,que  com  o  Salahedin  viera ,  como  não 
cftava  poderofo  para  o  eftorvar ,  poft o  cj  niífo  lhe  fallou  em 
modo  de  piedade,&  compaixão ,  temendo  que  aquella  fúria 
vieífeà  quebrar  nelle,tornoufe  com  grande  píreíTa  dar  conta 
à  Soltam  Badur  d  aquelle  eftranho  auto ,  à  que  devia  dc  aco- 
dir,ao  menos  quando  não  podeífe  falvar  às  peífoas ,  para  fal- 
var  a  riqueza  antes  de  fe  queimar.  O  qucclle  logofez,pond° 
fe  à  cavallo,&  mandando  certos  Capitães  que  eftav  áo  tá&* 
preftes ,  que  foíTem  diante  à  entreter  que  não  ouveíTe  tanra  3 
perda.Mas  quando  chegarão  à  hus  baluartes  que  eftavão  n° 
meio  da  Serra  ,  acharão  o  Salahedin ,  que  com  os  feus  tinha0 
morto  àcfpada  muita  gente  que  guardava  aquella  entrada 
da  Serra :  &  os  paços  do  Salahedin  paredão  o  mefmo  infer-" 
no  de  chamas  de  fogo,  entre  fumo  demil  cores,  fegundo 
a  matéria  que  o  fogo  queimava.  Finalmente  o  Salahedin 
com  os  feus,  como  quem  queria  vender  fua  vida  atrocode 
muitas,andando  todos  armados,fizerão  coulas,que  não  pa^ 
cião  de  homés,fenão  de  Demónios  q  andavão  reveftidos  ne  ^ 
les:  porque  fendo  íos  cento  &  vmtc  homés, matarão  tn&* 
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<Jumncncos,acc  que  mais  canfados,que  vencidos ,  à  ferro 
r"iao  mortos.  E  fe  o  Salahcdin  mo  morrera  logo  de  hua  ef~ 
P-igardada  na  primeira  furia,ainda  o  dano  tora  maior.  E  cn- 
trc  os  feridos  d  aquelle  infulto,que  forão  muitos,  foihu  Por- 
tuguesA-dous  Francefcs. 

JE  porque  o  fobnnho  de  Soltam  Badur,q  elle  mandara  pôr 
«n  guarda  da  gente,q  fe  fura  da  cidade  fobre  fua  fé ,  não  po- 
^  reter  os  foldados  que  não  foílem  a  roubar5por  a  indina- 

io  £  *  TTl°  ddtc  fcir°  d°  SalahcdmJacod.o  o  mefmo  Ba- 
dur  a  eib  funa  por  manter  fua  palavra :  &  cita  foi  a  primeira 
Sue  guardou.E  ainda  lhe  foi  ,fto  mais  louvado5porq\emédo 
1c  q  toda  via  os  íoldados  fe  defmandaflcnVmndou  avifar  aos 
Prmcipaes  da  gente  que  era  íaida,que  aquella  noute  fe  foíTem 
caladamente  em  boa  hora,&  fizeflem  fogos,&  deixaíTem  ai* 
guas  tendas  velhas  armadas,para  terem  tempo  de  fe  ir  efeoan 
«opclaoutra  fralda  da  Semuporque  ellc  mãdaria  ao  Capitão 
«a  guarda  delles,que  ninguém  foífe  ao  feu  arraial ,  &c  cm  quã 
idnc  rí1^"5  C!nd^>&%^prefuminão  não  ferem  par 
tidc s.Ellesoí feraoafs.)&íelalvarão,hús fazendo  camuL 
praoReinodeChitor,outrosparaodeDelij.  E  dc  quanto 
^louro  Badur  efperava  de  aver  do  Salahedin,achou  fomente 
Suaji  hum  milhão  &  meio  de  valor,entre  ouro,prata,&  cou- 
as  de  cafa,porque  o  mais  fe  queimou,&  avia  levado  Botipa- 
rao  Quando  fedalli  foi.  r 
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f^^^^H^n  M.erfeu^ado  em  Ln 
rio,&  da iHfetamo quelbefe^dtaue  Tocam  ^como  to- 
mou o  B^rnode  QntoraoSanga,  &  das  condítics 
comquefelbcfe^afíallo. 

Ecolhido  o  defpojo  da  cidade  de  Raofinga)mí 
dou  el  Rei  fazer  hua  nobre  fepukura  à  Salahe- 
din  &aos  Mouros  q  com  elle  morrerão  ao  feu 
modo  :&  aos  mais  principaes  Getios  mandou 
G%a  q  hc o  ^ncim^OSCOI?os>Sclcv arfuas  cinzasao  rio 

40  SerradeU&olr*Ai  ^ 

^aAIamOjq  novamete  era  vido  ao  fervir  riaqlla 

V  4  guerra7 
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guerra,a  qual  logo  foi  povoada  de  gente  da  tcrra.E  em  quan- 
to fccl.Rci  alli  dcteve,mandou  à Tear  Chan,que  com  lua gc 
tc,&  outros  algús  Capitães  foíTe  tomar  a  fortaleza  de  Doçor 
noReinodeMandou,queo  Sangapaífado  tinha  tomada, a 
qual  levemente  cobrou  por  fe  deipejar,&  deixando  nella  Ca 
picães,fe  veo  caminho  do  Mandou,ondc  ja  achou  cl  Rei  que 
cfteve  alli  ate  o  fim  do  in  verno.E  como  Badur  era  homem  q 
feu  efpirito  não  aífeffegava  fem  fazer  algum  mal ,  paííeando 
hum  dia  à  cavallo  ao  logo  do  rio  Narbanda,quc  le  vem  met- 
ter  na  enícada  de  Cambaia  junto  da  cidade  de  Baroche,por  10 
nafeer  naquellas  Serras  do  Mandou,entrou  cm  hua  fulta  que 
mandou  fazer  para  feu  paíTatempo,&  em  hua  almadia  muito 
pequena  fez  entrar  o  Capitão  Alicer,&  como  tinha  ordena- 
da a  morte  defte,  os  remeiros  que  remavão  a  almadia  derao 
com  ellc  na  agoa  cm  modo  de  folgar,como  que  queria  el  Rei 
ver  fe  fabia  nadar.E  ouvindo  os  brados,&  laítimas  que  Aliccr 
dizia,pedindo  que  lhe  acodiíTem,Badur  fe  matava  de  rifo,ate 
que  o  miíeravcl  íe  afogou.  Era  elte  Alicer  naquclle  tempo 
mui  privado  d  el  Rei,&  de  ninguém  confiava  fua  mai,&  qu* 
tas  molheres  tinha  fenáo  dellc ,  como  ja  fiara  fua  armada  das  io 
fuftas  de  Dio,&  de  feu  pai  Camaímaluco  a  Capitania  da 
mcfma  cidade. 

Neíle  tempo  vèo  Meliquc  Tocam, que  citava  em  Dio,  ¥# 
fitar  à  el  Rei  com  grandes  prefentes  ,  &  darlhe  conta  corno 
tinha  nova  mui  certa  da  vinda  dos  Rumes ,  para  el  Rei  orde- 
nar o  que  niífo  avia  de  fazer,  &  outros  aífombramentos  das 
armadas  dos  Portuguefes,  para  moftrar  a  muita  necefsidade 
que  aviadelle  fer  fempreprefente  naquellacidadcjporaqu^ 
razão  el  Rei  o  defpedio  logo,&  lhe  deu  algús  Portuguefes,  & 
Francefes  que  là  andavão,por  os  a  ver  per  mais  fieis  q  os  Tur  } 
cos,temendo que  vicíTcm  còmo  Meliquc  Tocam  lhe  dezia- 
E  avendo  ja  dias  que  ellc  era  partido  para  Dio ,  &:  eftandod 
Rei  em  Champanel  ordenando  hua  grande  fefta ,  a  que  clle* 
chamão  Bacharij,em  que  matão  grande  numero  de  gado  de 
toda  a  forte ,  cm  memoria  d  aquclle  facrificio  que  Abrahan* 
fez  do  carneiro  cm  lugar  de  leu  filho  Ifac,lhc  chegou  recado 
deftc  Meliquc  Tocam,cm  que  lhe  fazia  faber  que  fobre 
era  chegada  húagroífa  armada,&  que  ainda  não  tinha 
do  fe  erao  Rumcs,fe  Portuguefes.  Comefta  nova  defamp^  ^ 
rou  el  Rei  a  fefta,&  á  grande  prcífa  fe  vèo  à  Dio.  Aquclla  a£  4 


mac 
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mada era  a  de  Antonio  de  Saldanha,  de  que  atras  efereve- 
tnos .*Ecomo  elRei  achou  recado  cm  Dio ,  que  a  armada  *x«c*ptuU.i7.dolm«.A. 
«ao  fizera  mais  dãno,que  tomar  algíías  naos  que  vinhão  do 
t  ltreito  do  Mar  roxodem  acómetter  aridade ,  ficou  defean- 
lado,&  fem  alli  fazer  detcçajporq  efperava  de  ir  fazer  guerra 
ao  Sanga  Rei  de  Chitor,mandou  levar  de  Dio  feifeentas  pe- 
Ças  dartelharia^em que entravão cinco baíililcos ,  & cõ cem 
«iil  de  cavalloA'  gente  de  pè  íem numero ,  da  qual  a  que  fo- 
mente lcrvia  no  arraial  enchia  os  campos,fe  abalou. 
10  O  Sanga  o  efperou  júio  de  Doçor,  mas  como  vio  aquclla 
grande  potencia  dcgentc,armas,&  artelharia,  não  oulando 
ciperarmais/erccolheoparaChitor/  em  cujo  alcance  man 

dou  fiadur  ate  o  encerrar  na  cidade.  Eíta  da  mcfma  maneira  xC''''er"',h>'£e/i*  terr*q„,rdi 
acKaolingaeltalituadalobrehuagrandc  Serra  mui  afpcra  'ra^cidade^orjeramuhnohe, 
íobir ,  fomente  de  fronte  tem  hum  pico,que  lhe  fica  quaíi  f  nca  dor  lni4*n ,  n*  qual  4vú 
jgoal  cm  altura.que  por  fer  vezinho  à  adade ,  por  caufa 

^  chama  Chitorij,comodiminutivo.Deftepico  fe  começou  des er*°f°"*das de  t*boas  doura. 

a  bater  a  cidade,  &delle,& d  outras  partes,em  queel  Rei  co-  ^•»<í*rf  í«*^«* 

*  chegou  mandou  aflelbt  a  m^ãS^^iT^^^ 
io  *cria  dos  bafilifcos,&  doutros  tiros  groíTos ,  que  derribarão  rernSoLoPe^de  cajtmhedacAfitu 
gunde  lanço  do  muro  da  cidade.  Os  de  dentro  fe  virão  lo'96Ml'v1t's- 

ern  tanto  perigo,&aperto,avendodousmeíès  que  durava  o 

^crco,em  que  fe  defenderão  mui  esforçadamente,que  vieráo 

aconccrto,&  foi:QueclReideChitorlhe  alargafiè  todas  as 

terras  que  tinha  tomadas  do  Reino  do  Mandou,  &  todas  as 

Piioas  que  tinha  cm  arrefés,por  o  relgate  que  o  Soltam  Ma- 

^«d  do  Mandou  lhe  ficou  devendo ,  &  afsi  hÚa  coroa  de  pe- 
rana,fc  certas  jóias  outras,que  o  mefmo  Soltam  dera  em  pa 

t>amento  de  feu  refgate  quando  foi  vencido  na  batalha  q  lhe 
3  o  o  Sanga  velho  deu;&  que  hum  irmão  mais  moço  do  Sanga  o 

lerviaccomdousmirde  cavallo,&  que  o  Sanga  no  fim  do 

anuo  foíTe  à  Corte  dclle  Soltam  Badur  à  lhe  fazer  á  falema  co 

mo  leu  vaflàllo;&  que  Botiparao  filho  do  Salahedin  morto  q 
calado  com  húa  fua  irmãa,vieíTe  à  fervir  à  elle  Rei  Ba- 
ur como  feu  vaíTãllo.  Feitos  fobre  elle  concerto  íèus  contra 

íViUaT&  modQ>Badur  foi  entregue  de  tudo :  &  entre  algÚas 

acidadp?  I ^esSueo  Sanga  cntregou,a  que  mais  fentio  foi 

r>_i; •  r     ,Kcnatambor ,  que  cftá  nos confís  do  Reino  do 

40  torno    d   A  S"rra  rcdo-nd  W  t«n  doze  legoas  em 

o  topas  de  capina  fem  agoa,  perq  não  pode  fer  cercada. 

V  j  Deita 
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Deita  maneira  pagou  Badur  o  beneficio  que  a  Rainha  Crc* 
„  mentij  de  Chitor  lhe  fez  quâdo  o  livrou  da  morte,  que  el  Rei 
„  feu  marido  lhe  queria  dar,pola  que  elle  deu  femeauia  em  lua 
'  prefença  à  hum  feu  fidalgo  principal.E  nifto  pararão  as  ami- 
zades^ lianças  que  o  Sanga  mancebo,&  ellc  contratarão.  E 
com  efta  vittona  ficou  Soltam  Badur  Senhor  de  tres  grandes 
)y  Reinos,do  Guzarate,do  Mandou,  &  do  Chitor,cujos  Reis  dc 
H  cada  hum  per  fiera  potentifsimo &:  riquifsimo  avia  pou* 
n  cos  dias. 

CAPITVLO  XIII. 

Como  Mo  notet  à  Soltam  Badur,  que  Bãor  %ei  dosMogoks  era 
fallefado ,  Cr  da  tinda  do  Trtnape  M  ir  Zaman ,  cunhado  do  no  PO 
fyw  Corte  do  Badur  fs*  como  tile  intentou  diminuir  osjoldos 
<sr  quantias  que  agente  de  guerra 
tinha  delle. 


*1SQCay.i2.dQlivro.4* 

i.Vos  progenitores  defte  Zamdn 
ejereve  Diogo  do  Couto  no  cafitu 
h.  1 3  .do  liy.i.da  f.Decad*, 


Gabadas  eftas  coufas  com  os  deChitor,Soltatn 
Badur  fe  partio  para  a  cidade  do  Mandou.onde 
lhe  vèo  nova  que  Babor  Patxiah  Rei  dos  M°' 
goles  era  fallefcido,&  que  hum  filho  (eu  per  no 
me  Omaum  Patxiah  rcinava,ao  qual  elle  logo 
ordenou  mandar  vifitar  per  hum  Capitão  íeu  Mouro  de  tf* 
ção  Coraçone,por  faber  bem  os  eftilos  dos  Mogolcs,&  c^m 
elle  hum  Caciz liomcm  mui  religiofo  de  fua  feita.  A  fubftan- 
cia  defta  vifitação,&  embaxada,era  alegrarle  com  elle  do  no- 
vo  Eítado  que  herdara,  &  ofFerccerlhe  fua  amizadc,&  que  co 
mo  amigos,&  aliados  aííentaíTem  pazes  j  para  o  que  o  Cactf 
levava  os  livros  de  íua  lei  ,  para  ferem  juradas  nella,  aV^~ 
do  que  os  Mogoles  não  erão  tam  doutrinados  nas  coufas  dcl- 
la,comoerão  os  Mouros  do  Guzarate,  por  a  vezinhan£â,& 
comercio  que  tinhão  com  a  cafa  de  Meca. 

Ncfta  conjunção  chegou  à  Corte  de  Badur  Triíláo  & 
Gà,que  Nuno  da  Cunha  mandara  fobre  concerto  depaz?5' 
como  diíTcmos  atras.*  E  no  tempo  que  eftavão  na  Corte  do 
Mo^ol os Embaxadores  de  Soltam  Badur, vèo  à  fua  hui*1 
Príncipe  chamado  Mir  Zaman/  cunhado  de  Omaum  Pat~ 
xiah,que  era  cafado  com  híía  fua  irmãa.Sua  vinda  era  com 
mor  d  cl  Rei;q  fofpeitava  que  Mir  Zaman  intentava  tx&típr 
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para  o  matar.  Trazia  eft  Príncipe  coníigo  mil  honiés  de  Ca- 
vallo^ grande  apparato,como  à  feu  eftado  convinha,pofto 
<}ue  fua  partida  fora  apreíTada,como  quem  fugia.Soltam  Ba- 
dur3fobre  muitas  horas  que  lhe  fez,lhe  deu  logo  dinheiro  pa- 
ra fe  prover  de  coufas  neceífarias  à  fua  caia,  &  para  feu  fuften 
to  a  cidade  de  Borodà ,  que  rendia  cento  &  oitenta  mil  par- 
daos.  Omaú  Patxiah  leu  cunhado ,  como  foube  fer  elle  aco- 
lhido a  Cambaia,efcrevco  à  Soltam  Badur  que  lho  mandaífe 
CJtrçjja^  &  em  quãto  não  teve  refpoíta  delle,não  quis  deípa 

í  o  char  de  todo  o  Embaxador }  poloque  lhe  conveo  deixar  la  o 
Caciz,&  hum  Melique,que  era  a  fegunda  peílba  da  embaxa- 
da,&  virfe  a  Soltam  Badur  fobre  o  cafo.Badur  o  tornou  logo 
ainviar  mais  àintenrar  amizade  entre  Omaum,&  feu  cunha 
dc^que  à  dar  promeífa  de  lho  entregar. 

Eíkndoeltas  coufas  afsi  movidas  ,  fuccedeo  para  Badur 
£ão  aífentar  paz  com  oGovernador  da  índia,  &  co  Omaum 
^atxiah,que  lhe  veo  nova,que  hum  feu  tio  irmão  de  fua  mai 
^levantou  por  Rei ,  com  favor  de  hum  Capado  Capitão  da 
c*dade  de  Mambadabad,&  de  outros  Capitães,no  que  entra 

*o  vaMujatte  Chan. Soltam  Badur  como  foube  defte  alevanta 
^nto^eque  oavifou  omefmo  Capado,  remendo  quefe 
nao  fuccedeífe  o  cafo  bem,que  deípois  vieífe  elle  à  pagar  cfta 
traição  com  a  vida)acodio  logo  com  mão  armada,&  não  fò- 
mente  matou  o  tio,mas  duas  peífoas  principaes,que  publica- 
ste favorecerão  aquelíarebellião  >  &  com  Muj ate  Chan 
^^imulou^por  íer  húdos  mais  antigosSenhoresdoGuzarate. 
fc  a  Tear  Chan,q  era  feu  principal  Regedor,&  Capitão  da  Se 
rr*deCha  paneLonde  tinha  feus  tefouros,&  molhercs,per  al- 
Sl1s  indícios  que  de  algús  feus  criados}&  peiToas  a"  elle  chega- 

3  0  deteve  de  elle  favorecer  cite  cafo  do  tio,o  fuípendeo  por  ai- 
§us  dias  do  cargo,atè  elle  ir  cm  peífoa  à  Chãpanel  ver  fc  acha 
Va algum  raftrojpara  acrefeentar  o  caítigo;&  ao  Capitão  Ca 
pado  fcz  honra  ,&  mercê.  E  como  ficou  defaífombrado  da 
Principal  gente  que  tinha  morto ,  &  fe  vio  Senhor  do  Reino 
S0  Mandou3&  o  de  Chitor  eítava  à  fua  obediência ,  parecia  ► 
Sue  eftava  feguro  de  noífa  parte ,  &  da  do  Mogol ,  por  as 
pazes  que  determinava  ter  com  elle ,  &  com  o  Governador 

?u  10  í    nha-  Polociue  fe  rcfolvco  dcfPedir  a  Semc  dc 

4o  ni  "       en^urtar  as  comedias  que  tinha  ordenadas  aos  Ca- 
PJíaes^por  eítarem  preftes  com  gente  quando  os  chamaífe.E 


chegou 
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chegou  à  tanto  eíte  negocio,  que  diíTc  aos  Senhores  que  ti- 
nhão  terras ,  &  rendimentos  para  efta  dcfpcfa ,  que  lhes  avia 
de  defeontar  certos  annos  que  comerão  os  rendimentosjcni 
aver  gucrra,&  fem  elles  terem  a  gente  obrigada.E  aísi  come- 
çou amo vet  húa  coufa,que  fc antes  lhetinhão  odio  por  luas 
crueldades,&  por  quam  vario ,  &:  íubito  era  em  íuas  acções, 
com  ifto  fe  dobrou,&  logo  fc  paífarão  para  o  Mogol  quatro 
mil  homés  nobres  efcandalizados  delia  novidade. 

CAP1TVLO,    XIIII.  10 


Qmo  Soltam  Badur  por  Mujate  Chan  lhe  contrariar  que  mio  tirajft 
as  comedias  aos  nobres  que  o fornirão  naguerra>  o  mandou  à  'Dio pa- 
ra Melique  Tocam  o  matar :  <sr  do  Calero/o feito  que  fi^erao, 
Melique  em  de/cobrir  aquellejegredo  a  Mujate, M  %  - 
jate  em  feira  prejentar  a  el  T{ei  para  que 
elle  o  matajje. 

E  N  D  O  Mujate  Chan  ,  que  era  hum  dos 
mais  antigos,&  poderofos  Senhores  do  Reino  *° 
de  Guzarate,a  defordem  que  el  Rei  intentava 
cõ  aquellcs  nobres  queoiervirão  nas  guerras, 
dizia  em  publico,que  não  avia  de  coníentir, c] 
a  gente  nobre  lhe  foffe  tirado  o  que  tinha,  por  o  averem  me- 
recido per  ferviços  de  (cus  avòs,&  feus.Poloque  Soltam  Bá- 
dui* que  tinha  foípeita  que  favorecera  à  íeu  tio  no  alevanta- 
mento  que  fez  contra  elle,&  defejava  de  o  caftigar ,  &c 
oufava  por  a  grande  qualidade  de  fua'  peífoa,  por  contrariai 
aquella  fua  ordem,determinou  de  o  matar  per  manha,  corú°  ^ 
erafeucoftume.  Para  o  que  chamandoo  hum  dia ,  lhe  díffo  3 
que  ellc  fabia  bem  como  tinha  aííentado  com  Nuno  da  Cu- 
nha Governador  da  India,de  fe  verem  em  Dio:&  porque  tc- 
mia,que  vindo  o  Governador  poderoíamente ,  achaílè  D10 
defapercebida,lhe  rogava  fe  fofle  para  là,para  favorecer  co^ 
íua  peífoa,  &  gente  a  Melique  Tocam,  em  quanto  elle  naP 
foíle,&  que  hi  o  efperaífe.  Partido  Mujate  Chan  para  Vi°> 
defpediologo  Badurhum  feu  Secretario  por  nome 

MulaM* 

med,comhua  carta  para  Melique  Tocam,  em  que  lhe  man- 

dava,que  tanto  que  Mujate  Chan  foííe  na  cidade,por  lhe  fe** 

zer  feita  o  levaífe  hum  dia  em  húa  fulta  ao  mar ,  &  o  lançai^ 

nelle 
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nelle  com  húa  pedra  ao  pefcoço:&  que  quando  dcfta  manei- 
ra o  não  podefle  matar,foiTe  dc  qualquer  outra,com  que  não 
clcapaífc  de  morte.  ^ 

Na  nouce  que  eftc  Mula  Mamed  chegou  à  Dio ,  deixou  a 
f  renda  na  quintãa  de  Melique,&vèo  embuçado  à  cidade 


,   j  -««v.nviniutjw.  y»_u  tuiuuyauu  aciciaue 

aarlhe  COnta  do  negocio  à  que  vinha,&  como  trazia  húa  car 
»  a  cl  Rei,à  que  clics  chamão  formão ,  a  qual  também  com 
»Çu  rato  deixara  na  quintãa,&  por  nao  fe  pôr  à  defenfarde- 
jQ  lar -logo per  anteosfeus,fc  viera fem  ella  antes  que  Muiatc 
uian  chegaiTe,que  devia  ja  vir  perto.Meliquc  tocam,quan 
*>  ouvio  eira  maldade  dei  Reificou  aíTomlrado,  &  rcfpon- 
Qeo  a  Mula  Mamed  que  fe  tornafle  à  fua  tenda ,  &  como  ho- 
mem que  vinha  cantado  repoufaíTe  ate  o  outro  dia  ja  tarde 
Pois  Mujatc  Chan  nao  era  chegado.  Defpedido  Melique  dc 
^ula  Mamed,mandou  logo  chamar  algús  homés ,  dc  q  mui- 
^confiavaàque  deu  cotado  que  lheel  Rei  mandava  fazer, 
PptiQolhe  diante  quam  grande  Senhor  era  MujatcChan,que 
'ornente  de  parcntes,cnados,&  vaflallos  tinha  dez  mil  de  ca- 
to a    r    qUC       labiã°  ^uam  lcaI  fcínPrc  fora  aos  E 
Suc  iegundo  o  que  tinha  iabidó.que  a  caufa  de  o  el  Rei  man 

aar  matar  procedia  de  lhe  elle  ir  à  mão  por  hum  dano  tam  no 
a^el  como  era  querer  tirar  as  comedias  aos  homés  que  as  ti- 
Jjnao  merecidas  ao  Reino,&:  à  elle  próprio  Badur.Mascomo 
*  cera  homem  perverfo,quc  per  mui  leves  coufas  fe  movia 
Pot em  cffeitõ qualquer  grande  maldade, &  nafeera  para 
quanronobrciàngueaviano  Reino  de  Guzarate, 
j,lc  Melique  eitava  determinado  em  não  fazer  o  que  Badur 
ettiandava,masquecom  tudo  queria  o  parecer  delles  O 
3o  °to de Mehque  approvarão  todos ,  &  ainda  acrefeentarão 
nu«"as  mais  razoes,para  lhe  não  aver  dc  obedecer ,  tam  abo- 
j*ccida,&  defcòiitente  eftava  a  géte  da  vida,  &  feitos  d'aqlle 
tç  ,       qual  razão  Melique  Tocam  eípedio  logo  hum  def- 
^ s  nomes  â  grande  preiTa à  Mujate  Chan,perque  lhe  manda 
dizer  o  que  paiTava,por  ilTo  viíTe  o  que  fazia;  &  como  elle 

o  qual  d  mU,t°  Pert°  de  Dl0>a<3uclla  noUCC  tcve  efte  recado: 
que  anr^Cnt,C5llc  trazia  mandou  log<>  trecentos  de  cavallo 

Prenderão  &  li  T  dar  na  tCnda  de  MuIa  Mamcd  > &  ° 
carta  d*  li?         buícarão  o  fato  que  trazia ,  ate  acharem  a 
àMu      ^C1ParaMcliquc  Tocam,  a  qual  logo  foi  levada 
JaCC>  Etanto  que  pda  cartadelRci  viofcr  verdade  o 

que 
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que  Melique  lhe  mandara  dizcr,fem  fazer  mais  detença,  da 
mais  limpa  gente ,  &  efcolhida  que  trazia ,  tomou  quinhen- 
tos de  cavallo,  &  com  elles  fe  tornou  à  Cambam,  onde  el 
Rei  eftava.  Ecomo  homem  confiado  em  lua  peííoa,por 
fenmii  cavalleiro ,  &  amado  de  todos,  por  fuás  qualidades, 
fe  foi  á  cl  Rei  (que  fe  vinha  chegando  á  Dio  para  fe  ver 
com  Nuno  da  Cunha)  &  tanto  que  etteve  ante  clle,  tirou 
de  hum  terçado  que  trazia  na  cinta, &  lançoufe  aos  pesde 
Badur ,  dizendo  :Se  te  eu  mereço  a  morte,  aqui  eítd  o  traidor, 

o  ferro  para  lhe  cortares  a  cabeça  yí^r  ainda  que  o  eu  nao  mere*  10 
cayfe  dijfo  tes  contentamento  y  que  maior  honra  pojjo  eu  deje']tr> 
'que  perder  a  cabeça  per  tuamao  yporJatisfa^rà  teu  appetite.U^j 
mandaresme  matar  por  hum  teu  e/cralio,  filho  d' outro  y  úto  nao 
pojjo  eu  fofrer  y fendo  innocente.  Outra  coufa  te  merecíamos  meus 
al?òs ,  cr  meu  paiy<sr  eu ,  por  quantos  fer picos  temos  jeitos  aos 
teus  y  i?  à  ti.  E  fe  tilo  mandadas  fa^er  y  ou  nao  y  ex  aqui  a  tu* 
carta.  El  Rei  quando  vio  que  Mujatc  Chan  lhe  apreien- 
tou  a  fua  carta ,  ficou  confufo,  &  tam  envergonhado,  q^c 
lhe  nao  foubc  refpondcr ,  íòmente  o  levantou  nos  braços. 
E por  cuftumarem  os  Príncipes  d  aquellas  partes ,  quando  t 
querem  fazer  honra  à  alguém  y  ou  moltrarenlhc  ímal  de 
amor  ,mandarenlhe  dar  húa  veíte  ,àque  elleschamâo  Ca- 
baia,defpio  elRei  híía  que  tinha  mui  rica,&  lançoua  n°* 
hombros  à  Mu jate  Chan  y  com  grandes  palavras  de  eflWW 
&  confiança  ,&c  alguas  deículpas.  E  poro  mais  contentai 
lhe  diífe,  que  tomava  o  terçado ,  como  de  mão  de  hum  f^ 
vaífallo  mui  leal ,  &  em  retorno  delle  lhe  mandou  dar  ha* 
eipada ,  que  lhe  Nuno  da  Cunha  com  outras  coufas 
mandara  de  prefente,quando  concertarão 
as  viftasemDio^quenãoouve- 
rão  eíFeito. 
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CÀPITVLO.  XV. 

ComoBadur  %eide  Qambaia  mandou  fecretamente  ã  ^umeChan 
tomar  (Dio feM elique  Tocam  fe  quifefíe  defenderam  o  ma- 
tafíe.  E  que  homem  era  loao  de.  Santiago7o  que 
foi  por  lingoa  à  Cam- 
baia. 


ANTO  que  cl  Rei  fatisfez  com  afagos ,  & 
merces  à  Mujate  Chan,pedindolhc  que  fe  fõf- 
fè  para  as  cidades  de  Palitaria  /&  Talajà,  que 
erãofuas  vezinhas,naenfeadade  Cambaia.  E 


porque  entendeo  que  Melique  Tocam  fora  o 
^fcobridor  da  morte  que  lhe  mandava  dar  >  determinou  de 
0  ir  per  fi  caftigar.Para  o  que  teve  grade  incitador  em  Rume 
Chan,o  qual  dele java  muito  ter  Dio  >  &  queria  grande  mal  à 
Melique.  A  caufa  defte  odio  cra.porquc  ordenara  com  el  Rei 
S^c  lhe  tiraííe  a  cidade  de  Baroche,que  lhe  dera  quando  à  elle 
ioVeo3fa2endo  crera  el  Rei  qBaroche  era  hua  cidade  mui  for- 
importante  à  feu  Eftado  >  &  que  fendo  pofta  em  poder 
Ye  Rume  Chan^recolheriaalli  todos  os  Rumes  que  vieífem 
aaquellaspartes,&  como  homem  que  era  livre,  &  aventurei 
j^daria  defpois  muito  trabalho  à  aquelle  feu  Reino.Efte  co- 
elho lhe  pagou  Rume  Chan  em  a  mefma  moeda  à  Melique, 
l2endo  à  el  Rei, que  homem  que  defcobria  os  feus  fegredos 
l3m  itnportantes,que  o  devia  de  aver  por  traidor:  &  que  não 
er*a  muito  tèríe  concertado  com  os  Portuguefes  para  lhe  en 
*rcgar  Dio,que  ellcs  tanto  defejavão  de  averbara  fe  aíTegurar 
3 0  de  S.  A.por  o  delido  que  fizera :  polo  que  feu  parecer  era,quc 
°g°  antes  de  Melique  fe  prover  per  algúa  maneira,  foífe  pôr 
c°bro  fobre  Dio.  El  Rei  como  nefte  tempo  era  governado 
PCr  Rume  Chan ,  pareceolhe  melhor  o  feu  confelho  ,  que  o 
°utros  leus  aceitos,â  que  também  deu  parte  defte  cafo.Por- 
^c^sN^rinciPcs  que  fe  deixão  governar  por  homés  que  lhes 
mJ^avontacle3fãocomooshomés  fraícarios,&  fujeitosà 
o  ^^que  aquella  que  he  mais  nova  na  convcrfaçâo,lhes 
c  mais  aceita.  Afsi  Badur  governado  polo  novo  privado  Ru 
40  ai C- '°  mandou  íogo  ã'alli  de  Cambaia  onde  eftava  com 
Jgus  navios  de  Remo,&  deulhe  húa  provifão  per  elle  afsina- 

da 
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da,  que  todos  em  Dio  lhe  obedeceífem  comoà  fua  própria 
peífoa  íbb  pena  S  morte,&  per  outra  £roviíao  fecreta  lhe  ma 
dou,q  fe  meteíTe  em  Dio  A  trabalhafle  de  qualquer  modo  de 
matar  a  Melique  Tocam.Chcgado  Rume  Chan  ácadeaque 
eftà  atraveíTada  no  porto  de  Dio  ,  fendo  Melique  Tocam  na 
fua  quintãa,não  lhe  quis  oCapitão  q  elle  deixou  cm  feu  lugar 
na  cidade  abrir,atè  q  Rume  Chan  lhe  moftrou  o  formão  dei 
Rei,&  como  foi  dentro  na  cidade,  apoderoufe  delia  aquella 
noute.Sendo  efta  nova  dada  à  Melique,  por  não  fazer  cttron 
do,fe  vèo  co  pouca  gente  ao  outro  dia,como  home  fcguro>ca  r  o 
minho  da  cidade ,  &  chegando  ao  Caez  que  citava  da  banda 
onde  elle  avia  de  embarcar  para  paífar,  os  criados  de  Rume 
Chan  q  eftavão  nas  folias  em  que  elle  vèo,  lhe  defenderão  a 
paífagé.  A  efte  reboliço  acodio  Rume  Chan,para  naqlla  vol- 
ta matar  à  Melique^mas  os  Arábios  q  elle  trazia  em  fua  guar 
da  o  defenderão  como  leaes,&  valentes  homés  que  erão.  Me 
lique  vendo  o  cafo,entendeo  fer  mandado  dei  Rei,  &  temen 
do  q  viria  logo  per  terra,tornouíe  à  fua  quintãa ,  &  fem  fazer 
nella  detença,tomou  o  mais  dinheiro ,  &  jóias  q  pode  levar, 
&  fua  molher,&  duas  eferavas  que  a  ferviflem,  &  fugio  cam1 
íiho  de  Sinde.ElRei  q  ficava  em  Cambaia.partio  jxrmar>& 
vèodefembarcarcm  Gogà,&  d  alli  per  terra  vèo  ter  àpio.E 
tanto  q  foube  o  q  era paífado3efcreveo  á  Melique  Toca  gra*1 
des  amores,&  mandoulhe  hum  feguro  >  co  o  qual,&  co  a 
lavra  de  Cancanà  ( q  era  o  principal  Senhor  do  Guzarate  efl* 
fangue,&  renda,à  q  el  Rei  tinha  grande  refpeito,&  o  mefo*0 
Melique)fe  tornou.E  ja  nefte  tépo  també  era  vindoMcliq^ 
Saca  feu  irmão,co  outro  tal  fegtiro,&  promeífa  de  Cancana- 
oqualeftavaem  Cambaia  com  Mir  Mamud  Xiah,fobrinho 
dael  Rei,que  ficou  alli  com  a  Corte  toda  em  feu  lugar. 

De  Dio  (onde  nefte  tépo  vèo  Nuno  da  Cunha  para  as  SV? 
tas  co  Badur,q  não  ouverãoeffeito)fe  foi  Soltam  Badurp^ 
Champanel,levando  configo  à  Ioão  de  Santiago,  q  fora  p°r 
lingoa  de  Simão  Ferreira,quando  foi  à  Dio  fobre  as  viftas  á° 
Nuno  da  Cunha  com  el  Rei.E  para  que  fe  faiba  os  coftu 
d  aquelles  Reis  do  Oriente,&  de  quam  baxos  homes  fe  fcrVC 
muitas  vezes  no  governo  de  feus  Eftados,&  lhes  dão  as  maj° 
res  dignidades  delles,&  quanto  no  do  Guzarate  pode  efte, 
remos  delle  algua  noticia.Efte  home  era  Arábio  de  nação,el- 
cravo  de  hum  marinheiro  Português,  q  andava  na  armada  d* 
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India,&  por  faber  bé  alguas  lingoas ,  fe  fervia  dellc  Nuno  da 

Cunha  de  interprete  em  alguas  coufas  de  pouca  fuftancia,ma 

lormente  nas  q  náo  requerião  fegredo:  como  tal  o  levou  por 

ungoa  Simão  Ferreira  guando  foi  a  Cambaia  ao  negocio  das 

viítas  q  diffemos.E  por  a  fagacidadc  q  efte  homem  tinha ,  & 

nua  deícrição  aprazível  na  converfação,  cõ  q  fe  accõmodava 

a  vontade  de  muitos,todos  fe  lhe  affeiçoavão.Tanto  fe  conte 

tou  Soltam  Badur  dellc  as  vezes  que  o  vio  fallat ,que  mandou 
^  dizer  à  Nuno  da  Cunha(quando  vèo  ter  à  Dio)  q  levava  San 
10  tiago  configo,para  per  elle  lhe  mandar  certos  cattivos  que  là 

nnha,&  Nuno  da  Cunha  lhe  pedia,&  por  eíTe  refpeito  ficou 

co  el  Rei,à  opinião  de  algus,tam  Mouro  como  o  mcfmo  Ba- 

dur,dando  à  entéder  à  Nuno  da  Cunha  q  Badur  o  entretinha 

cõtra  fua  võtade,&  q  feu  coração  eftavaem  Goa,&  nos  facri 

ficiosdaIgreja.Eacoufaper  qfemaisiníinuavana  benevo- 
lência dei  Rei,era  as  muitas  lifongerias  q  lhe  dezia,  apoucado 

as  coufas  de  Nuno  da  Cunha,&  dos  Portucuefes ,  q  náo  erão 

^ais  poderofos  q  para  efpancar  o  mar,roubando  a  pobre  gen 

le_q  navegava,&  q  todo  o  poder  da  Chriítãdade,não  fe  podia 
0  Coparar  cõ  o  delleBadur,emEftado,&  riqueza,  &  q  leveméte 

P°dia  laçar  da  índia  aos  Portuguefes.E  como  era  diíereto ,  & 

entédeo  a  arte  deBadur,&  fabia  darlhe  razão  de  qualquer  cou 

jjganhoulhe  a  vontade  de  maneira,q  a  primeiracouíà  q  Ba- 

"Uf  fez  por  elle,como  fe  fora  liomé  de  grande  experiência,  & 

Sualidade}foi  fazerlhe  mercê  de  dez  mil  pardaos,para  fe  aper- 

Ccber  do  neceífario,como  hu  de  íèus  Capitães ,  &  cada  anno 

parenta  mil  pardaos  de  renda  de  aflentaméto,  có  obrigação 
o  fervir  cõ  quatrocentos  &  cinquoenta  de  cavallo,&  o  fez 

Rápido  dos  Portuguefes ,  &  Francefes  q  là  andavao ,  &  lhe 
30  P°s  nome  FrangueChanjFrãgue^porq  era  Chriftão;&Chan, 

P°r  fer  nome  de  honra,como  atras  diífemos.  E  de  fua  peífoa, 

^confelhofe  ajudada  nas  coufas  que  tocavão  ao  Eftado  da 

^lclla,comodehumdos  feus  mais  aceitos  Capitães."  Deite  noutros  vários  fuccef os  de  hão  de 
género  de  hom  es  efcravos,&  muitas  vezes  de  Capados  fe  fer  s^P/J»?"J>»i'  *•  c««"  «• 
talão d  ^       Onentc,quado  per  íuas  peífoas  fe  ave 

das,oU  r  °UtrOS  na  Sucrra>ou  os  ^ervem  cm  couías  de  íuas  ré 
de  naturar^ '  ^  ^azcrem  ^íença  de  fervo  à  livre ,  ou 
tão  da  3  - 3     ,n§eiroA  afsi  como  muitas  vezes  os  Ievan- 

4o  twi^01130?1  nú^ia>afsiemhúahora  os  tornão  à  derribar 
™  por  leve  caufa. 
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CAPITVLO.  XVI. 

Como  Soltam  Badur     Omaum  Tatxiabfe  Aterão  à defa^ir ,  vr  cq- 
mccaraofaxer guerra  entre ft,  por  Badur  Um  não  quem 
entregar  Mir  Zaman. 

OLTAM  Badur  Rei  dc  Cambaia,  poftoq 

era  hum  dos  mais poderoíòs,&  ricos  Príncipes 
dc  todo  o  Oriente,  íempre  íe  temeo  das  arrnas  10 
dos  Mogoles,como  de  gente  mais  esforçada  q 
a  fua,&  de  mais  valor  que  as  outras  de  que  ellc 
avia  triunfado>&  nenhíía  coufa  mas  defejava  que  fazer  pazes 
„  &  lianças  com  Omaum  Patxiah  Rei  do  Dclij ,  com  as  quaes 
„  lhe  parecia  lhe  feria  fácil  lançar  os  Porcugucies  da  índia,  & 
oy  alcançar  a  quietação  com  que  gozaíTe  das  boas  venturas  que 
„  ouvera.E  ja  na cfperança  d'aquella  liança,alem  dos  conielhos 
de  íeus  pri vados^que  o  lilon jcav  âo ,  refufara  as  viftas  com  o 
Governador  Nuno  da  Cunha, de  que  fez  menos  caio  do  que 
devera.não  duvidando  de  trazer  Omaum  cõ  boos  partidos  à  7,0 
fua  amizade.Masifto  lhe  não  fuccedeo  como  elle  cuidava:por 
que  Omaum  Patxiah,afsi  por  a  entrega  que  Badur  lhe  náo  & 
zia  de  Mir  Zaman  leu  cunhado,como  por  a  informação  que 
te  ve,que  os  Embaxadores  que  Badur  à  elle  mãdava3  levaváo 
muito  dinheiro  para  peitar ,  &  corromper  feus  confelheiros, 
ôc  privados,  provocandoos  afazer  traição,  &  muitos  finaes 
cm  branco  para  lhe  fazer  mercês  de  terras,rendas ,  &  honras* 
íè  fe  paíTaíTem  à  elle,fentioo  muito,&  tevelhe  a  grande  baxe' 
za  querer  com  preço  como  mercador,  &  não  polo  valor  das 
armas,&  de  fua  peflba  aver  delle  vittoria,que  ouvera  de  pr°"  3 
curar  per  guerra  guerreada ,  õc  limpa ,  como  cavalleiro;  po|° 
que  elle  não  ouvia  bem  aos  Embaxadòres ,  nem  os  queria 
confentir  em  fua  Corte.  E  como  homem  efcandalizado 
Badur,  afsi  por  efta  caufa ,  como  por  os  favores  que  fazia  a 
Mir  Zaman,fe  dcfavèocom  c\kyôc  lhe  negou  as  pazes. 

Badur  íentio  muito  efta  deíavença,por  muitos  refpeit°s> 
de  que  era  o  principal,  o  mascabo  em  que  caia  com  o  Gov&l 
nador  Nuno  da  Cunha ,  à  que  não  quilera  ver,fazcndoo  ir  a 
Dio  para  iíTo,comoquem  cftava  infolente  com  a  liga  que  f 
cuidava  q  tinha  feita  co  Omaum  Reitam  temido  de  rodo*- 
^  polo 
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Polo  q  inítava  mais  na  concórdia  cõ  elle ,  &  lhe  mandou  ou- 
tros Embaxadores.Mas  elles  partidos,lhe  vierão  novas,que  à* 
terrado  Sinde,vezinha  aos  Resbucos,com  os  quaes  elle ri- 
nha guerra,erão  vindos  algús  Capitães  de  Omaum,  &  ouve- 
*3  entre  elles,&  os  da  terra  algúas  efcaramuças,como  gente  q 
queria  atraveflar  as  Serras,& entrar  no  Guzarate.  Com  efta 
«o  va^andou  à  Sadar  Chan  com  dez  mil  de  cavallo  à  Mor- 
gue heconrraaquellaparce,pararecèr  os  Mogoles  qnão 
,  entraí[em  mais  pela  cerra;&  elle  cabem  íc  fez  preltes  cm  Chã 
panei  lançando  fama  que  queria  ir  íobre  a  noíTa  forcaleza  dc 
Uiaul.E  para  mais  acredkar  efta  fama,mandou  levar  fuas  ren 
aas>&  apparacos  de  guem  à  hum  lugar  chamado  Olor ,  que 
elta  no  caminho  para  Baroche,&  que  dahi  fe  iria  i  Chaul,no 
qual  lugar  todos  os  Capitães ,  &  Senhores  eftiveráo  acè  fim 
de  Iunho.  Entre  tanto  mandou  lançar  ao  mar  em  Cambaia 
lettc  galès,&  algúas  fuftas,&:  outros  navios  de  remo,  dizédo, 
Sue  neftas  embarcações  avia  de  mandar  muita  artelharia ,  & 
mun,ç5CS)  para  per  mar  pôr  cerco  à  Chaul.  E  defpoisdefec 
«rdeque  noíTas  armadas  lhe  não  podião  fazer  dano,  mãdou 
0  ^ites  navios  caminho  de  Dio,dizendo ,  que  alli  eftarião  mais 
lcguros  de  os  Portuguefes  os  poderem  queimar. 

Parcid$efta  armada,  mandou  hum  Capitão  chamado  Al- 
jl  rSi h<]ue  era  leu  cunhado,que  levaíle  toda  efta  artelharia,  q 
* ,e  ajuntara  para  a  ida  de  Chaul,caminho  do  Mandou ,  porq 
ernianeftacõjunção  mais  a  vinda  dos  Mogoles  para  aqlla 
Parte,&^a  voz  de  vir  àChaul  era  fingida,por  caufa  delles,  mof 
ando  q  mais  lhe  lembravão  noiTas  armadas  daquella  coita 
«  Cambaia,que  a  vinda  dc  Mogoles.  Cõrudo  porás  novas 
M^e  cada  dia  tinha  delles,&  de  quã  pouco  lã  faziáo  feus  Em- 
0  baxadores,de  Olor  onde  citava  junto  todo  feu  exercito,  par- 
*10  na  primeira  vifta  da  Lua  de  Iunho,tempo  mui  obfervado 
tclle  por  fua  religião;pofto  que  elle  na  verdade  andava  ahom 
tadono.feuanimo,receando  muito  romper  guerra  com.  os 
"goles  .por  ecr  experiência  que  a  gente  de  Cambaia  era  fra 

dorad5°  C°ftUmacla  a°  CUrío  d,acluella  gente  valente,  fofre- 
coufacoSr1^'  trabalnos>  &  experta  na  guerra.  E  lealgua 
Coserão  ^uza^atcstinhagannado,  era  porque  osini- 
ta^n        ram°em  traços, &  porque  de  fuas  vittorias,  mui- 

>     gente  citrangeila  que  coníígo  rrazia  de  Portuguefes, 

X  i  Rumes, 
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Rumes,Parfios,&  Arábios  erao  mui  poucos. 

Finalmente,per  idas,&  vindas  dc  leus  Embaxadorcs,a  re- 
folução  dcftcs  dous  Príncipes  forque  Omaum  Pacxiah  pedia 
à  Soltam  Badur,quelhe  entregaíle  leu  cunhado  Mir  Zaman, 
&  foltaífe  o  Principe  do  Mandou,  &  feus  irmãos,  &c  lhe  rcíli- 
tuifle  o  Reino  que  lhes  tinha  tomado.  Ao  que  rcípondeo  Ba 
dur,que  quando  elle  Omaum  reftituilTeo  Reino  do  Dclij  a 
cujo  cisque  entam  foltaria  elle  o  de  Mandou :  &  que  milhor 
fcria,pois  ambos  erão  irmãos  na  lei  ,  que  o  tofícm  cm  amor, 
&paz,eftando  cada  hum  em  feu  Reino , fazendo  guerra  ao 
Gentio  fcmlei,&  aos  Chriftãos,à  quem  tam  odioias  erao  as 
coufas  de  feu  propheta  Mafamcde.  E  quanto  â  ícu  cunhado, 
vilto  como  entre  elles  avia  parentefeo  de  primos ,  &  fer  cafa- 
do  com  fua  irmãa,de  que  tinha  filhos ,  &  ao  cícandalo  q  dcllc 
tinha  não  ler  coufa  indigna  de  perdão ,  feria  melhor  aparcalo 
deíi,dandolhealgúacouíacom  que  viveífe  conforme  à  fei* 
eftado,&  elle  lhe  daria  também  naquella  parte  à  elle  vezinha 
algúas  terras  para  fe  ajudar  à  man  ter,  &  aísi  viveria  c  nre  os 
dous  eftremos  de  feus  Reinos  fem  efcandalo  algum,& c] lic 
caíTe  livrc,fem  ter  obediência  de  vaífallo  à  hum,nem  à  outro. 
Sobre  eftes  recados  ouve  outros,cm  que  ja  fe  começavão  ef- 
quentar  em  palavras,atè  mandar  dizer  Soltã  Badur  à  Omau, 
que  não  curaífe  de  fe  pôr  em  caminho,  &  vir  bulcar  feu  cu- 
nhado,que  elle  o  levaria  coníigo  ao  Reino  do  Deli)  ,&  queU 
lhe  faria  a  entrega  delle.Com  cfte  recado  lhe  mandou  de  pi'c- 
fente  hum  veftido  de  molher  de  grandes  ornamentos,  como 
cm  defprezojporque  osMogoles  ião  homés  que  fe  prezão  do 
andaré  na  guerra  mui  ataviados  nos  veftidos  de  fuas  pelloas, 
&  ornamentos  de  feus  Cavallos.  Em  retomo  d^quellc  pre" 
fente,com  outras  palavras  que  reípondião  às  d?  Badur,o  M° 
gollhemãdouhum  cão,&  hum  açoute  com  que  açoutao 
os  cavallos;  porque  os  Guzarates  não  tem  ufo  de  efporas.i^ 
afsi  lhe  mandou  num  dromedário ,  &  hum  cavalío ,  dizendo 

palavras  perque  o  provocava  à  ir  encontrarfe  com  elle 
tam  a  preíiacomo  diziarporque  deltas  allegonas, 
&c  figuras  ufão  muito  aquelles  Mouros  do 
Oriente  em  femelhantes 


negócios. 
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Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 


C AP  I  TV  LO  PRIMEIRO. 

£ m  quefe  defcre1>e  a  origem  dospotos  Mogoles,'*?  qtie 
parte  da  terra  habitarão. 

O  R  QJV  E  a  guerra  dos  Mogo-  „ 
les  com  el  Rei  de  Cambaia ,  &  o  que  }i 
delia  fuccedeo ,  foi  coufa  mui  nota-  „ 
vel,&deque  coube  grande  parte  ao  „ 
Eftado  da  índia,  &  que  aos  Portu-  „ 
guefes caufou  muito  trabalho: con-  „ 
vem  darmos  noticia  particular  defta  „ 
gente ,  &  em  que  parte  da  terra  cita- „ 
tAr  ern!        :  dos  ^mcs  âtè  acJuelIe  temP°  i  em  que  Vierãò  „ 
Z^T^m°So]ma  Badur  Rei  de  Cambaia, os noíTos  „ 
1,  "       raníavão  nâo  rinhão  conhecimento  algum.  E  „ 
40 1 Z  T?»**»  dos  <Fe  fe  d^tá°  em  faber  hfftorias,  „ 

«pearemos  de  longe  a  origem  delles.Efta  gente  à  q  c5mun-  „ 

X  3  mente 


^.Impropriamente  fao  chamados  Za 
gataiSy&a  Província  em  que  habita 
rao  Z a gatai. 


b.  Diogo  do  Couto  efcreve  q  k  efta 
Provinda  Cb acata ,  deu  nome  Cha- 
(ataijfilho  de  Chingifchan ,  Senhor 
das  Provindas  Sogdiana ,  Bactria- 
tta,  Aracofia^Aria.Parthia ,  Perfta, 
&  Armênia. 
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mente  os  noífos  chamao  Mogores^  propriamétc  Mogolcs, 
elles  entre  íi  fe  chamao  Chacatais  ,a  por  vire  dc  hua  linhagé 
amiga,  &  nobre  dos  Tartaros,afsi  chamada ,  de  q  elles  feglo- 
rião  muito,como  os  Efpanhoes  fe  ja&ão  ( fem  razão )  de  vir 
dosGodos,como  fe  osGodos,&  osChacatais  não  foflèm  dos 
Bárbaros  q  povoão  as  terras  frias  do  Norte.  A  região  q  cites 
Chacatais  habitão,líe  chamada  Chacatà,b  vezinnaa  Provin 
c  ia  Tiirqucftan,mainatural ,  de  q  procederão  os  verdadeiros 
Turcos. E  poilo  q  todos  os  Chacatais  fcjão  Mogolcs,  os  no- 
bres iométc  fe  nomeão  Chacatais,  aos  quaes  he  grande  inju-  10 
ria  chamarlhe  Mogoles,tãto  como  íc  lhe  chamailèm  villaos; 
o  que  não  hc  no  povo^que  por  iííb  fe  não  efcandaliza. 

Os  Perfas  q  foi  a  gente  d,aquellas  partes  Orientaes  q  mais 
cedo  recebeo  afeita  dc  Mafamcdc,por  as  vittorias  q  dcllesou 
verão  os  Arabios,&  q  co  a  íeita  tarnbé  receberão  a  EícrittU- 
ra,efcrevcrão  em  fuasjChronicas^q  eílcs  Mogolcs  dclcédé  dc 
MagQg  neto  de  Noe  Patriarcha  das  gétcs,filho  de  Iaphet/  E 
afsi  dizem,q  Magog  foi  hu  Rei  poderofo  naqucllas  partes  de 
Tartaria,de  q  procederão  muitas  &  divcrfas  famílias,  &  linha 
ges^como  diremos  cm  noíTos  Comentários  da  Geographia*  l° 
em  q  falíamos  da  orige  dosTartaros  Aíiaticos.Em  vida  deífe 
Magog,&  defpois  per  todo  o  tempo  q  reinou  feu  filho  Tara- 
han^as  geres  qeífavãodcbaxo  de  leu  Império  gmrdavãoarc 
ligião,coftumes  >  &  adoração  de  hú  Ço  Decs,  fegundo  tinháfl 
recebido  de  Noe  feu  progenitor.  Mas  fallcícidos  elles  dous 
l  Reis,fuccederão  outros  Príncipes  q  feguirão  fuás  próprias  irt 
-  clinaçoes ,  co  q  os  povos  fe  derão  a  varias  feitas,  &  opiniões 
cõtrarias  aos  preceitos  d  feus  antigos  padres.D'aqui  fe  caufo^ 
derramaréfe  per  diver{àsjDartesA'habitaré  novasProvincias. 

E  pofto  q  efta  géte per  aqlla grande  Tartaria  tinha  eftc  noflic  3 0 
de  feu  primeiro  Príncipe  Magog,  &  foífe  ávida  por  vagabtf 11 
da3como  aqlla  q  di(corre  per  diverfas  partes,onde  fe  mais  cO- 
ferv ou  efta  geração  foi  na  região  q  ora  he  chamada  Mogali^ 
ouMogoftãdo  nome  delles.àqPtolemeu  chama  Paropatf1' 
fus.pofto  q  elles  fe  extendão  maisrporq  vão  vezinhar  ao  prc' 
fente  coo  Reino  Horacan,chamado  per  Ptolemeu  Aria,^ 
hua  cidade  fuaMetropoh,à  q  oje  chamãoHere.Epela  parec  do 
outmlchamaotefterio  Alia.    Norte  vão  beber  as  agoas  do  rio  Geu  *chamado  dos  Geogr* 

phos  Oxo,q  paífa pela  Província  Baótriana  3  nomeada  de  fflí 
Metropoli  Badria^q  ora  fe  chama  Bohàra,  Eftudo  mui  cc\c-  4 


c.Taz.  Diogo  do  Couto  larga  rela- 
fao  dos  Mogoles,  &  de  feia  defeende 
cia>a  qual  deduz.,  fe  guindo  as  histo- 
rias Tártaras,  de  hum  Turc  neto  de 
Noe  filho  de  Iaphet  (do  qual  naofa- 
nem  menção  os  hifioriadores)  como 
fe  pode  ver  nos  capitulo.  do 
liv.  to.  Eno  capitulo. 7,  do  livro,  i . 
efcreve ,  q  quando  no  anno  de  C.  de 
noffa  Redcmpçao  laxarão  do  Norte 
os  Mogoles3com  as  outras  gente  sa- 
carão elles  povo  ando  o  Reino  de  Ma 
dou,dr  que  naqnella  cidade  fe  vem 
ainda  o\e  tres  fepulturas  de  Reis  Mo 
goles>como  confia  dos  letreiros  deU 
las:&  he  pre função  bem  fundada,  q 
forão  efies  povos  antiguamete  fenho 
res  de  toda  a  lndta,onde  no  maríti- 
mo delia  fundarão  as  duas  cidades 
de  Mangalor ,  hua  na  cofia  de  Dio, 
&  outra  na  de  Canará ,  &  nefia  ha 
fepulturas  de  muita  antiguidade, 
per  cu\os  epitáfios  fe  conhece  q  \azJê 
nellas  Reis  Mogoles. 
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brc,Sc  antigo,como  relíquias  dográdcZoroaftres,1  à  q  osPer 

,aS  Chamáo  Zoac.Nefta  Roàra  rííiidnn  A 


2.Zoro4ftres,como  refere  Suiâas.foi 


o  monte  Caucaio  que  diyidc  a  índia  doutras  Províncias,*  MSÇÍffiL 

gioes  DOieacs.He  verdade  que  nclta  noíía  idade ,  como  he  p/'«" efireve 

o  gente  bellicofa.correm  da  parte  dc  Mciodia  ate  os  montes  i  t]rw  Zoroaftres no  mefmo  <M n«- 

que Ptolcmcu chama Parvcti,&BacrOUs  *&ellesAn<mn  '  ZÍT^9*^^*1.*1* 

Vil   ra  J         J   1-          í^^a^uui,    (XeilCS  AngOll.  ventordaArte  Magica>&  o  primei- 

Hite  Litado  era  dc  hua  gente  chamada  Patane.quc  fenho^  rH«^?r^«  m  perfia. 

reava  eftas  montanhas^  como  os  q  habitão  nos  confí is  dos  Outros  Autore5*ffirm*°  H  foi  Zo~ 

montes  I>e„eo^Wm,&  «falem  deflexão fenhorS  dos  Z&'£Í£Z%#!Z 

pálios  perque  paliamos  de  fcípanha  a  França,&  de  là  para  cà,  z^opodefer  vtver  Zoroaftres  an- 

afsicftes  povos  Patanes  fáo  fenhores  de  duas  entradas  que  a  ZtnZ^"'^  VTT 

In^i/i         ^              11                                           v    .       J  emtempo  de  Nifio,comodtz,Sutda$: 

»oau  tem,para  aquelles  que  per  terra  querem  ir  à  cila.  Porq  porqNmo  momo  no  anno  do  um. 

y  que  vao  da  Períia  do  Reino  Horacam,de  Bohàra  &  de  to-  *  mm.xlvm.  &  mujm  defini 

dasasDarres  Occírlpnrapc  raminlií^             J  J    <  '  daDCCC.XXUll.atmosdefpois,no 

10  tu,-  ,7  Parce™cldcmaes>cami™™o  ate  a  cidade  a  que  os  na  annodo  u«do  mm.dccc.lxxu. 

*o  imaes  chamao  corruptamente  Candar,avendo  de  dizer  Scan 

dw,nome  perque  Perfas  chamáo  Alexandre;  por  elle  (como  *  pttUmeu  nd  non*  uho*  **  4"- 

^  creve  Aniano  b  )  edificar  efta  cidade,  &do  feu  nome  fe  h. Aniano  f a,  mencão  de  quatro  d 

«amou  Alexandria,íituadaaolongodorio  Aria.  Eftacida-  dadesq  Alexandre  Magno  fundou, 

f  hc  húa  das  mais  Illuítres,&  celebres  daquellas  partes ,  por  Íil*H™'Â&mi!*J  m 

lef  nnnr»  *r  ^                    r            i                      r  il>"5>r"1  £gj f to,  na  bocca  Occidental  dono 

^  t^uixjc*  porto  perque  ie  caminha  para  a  India:porque  as  Mo.Afegunda  nas  fraldas  do  mo» 

Granias  da  Província  Cirtou,q  vem  cortando  para  o  Meio  u  Cauc*f°  > nSo  lonSe  da  c,iade  de 

«Hacè  os  defertos  de  Mazeran  ,  deixáo  no  meio  húa  abem  M  r'° 

Olirl»                 ,     n-r        ,     '  ULlxa    110  me'0         aDei  ta,  c„*mado  de  Aniano  lanais  <  outro 

"de  como  porto  erta  Scandar  íkuada.Nella  fe  tomáo  dous  do  que  d.vide  Afia  de  Europa.  )  A 

aminhos,quem  quer  ir  pelos  defertos  de  Mazeran  vai  paííàr  VurtllM  t'  do  mon"  VaropaniÇo, 

Por°  r d°  ^CÍdade  Batcar^uada  ™ «mentes  dcllc(J i  qual  tt^jfeS?  "* 

a  íituaçao  que  tem,podemos  dizet  fer  aquella  à  que  Pto- 
£ttteu  chama  Anftobatia,*)  &  querendo  delia  ir  ao  Reino  de 
aJiabaia,tomáo  a  mão  dereita  pelo  no  abaxo,&  vem  entrar 
dc  d  H  Serranias  dos  Rcsbutos,&  vao  ter  à  grande  cida- 
H  cino  d  Cn  ?ada  ?atane>&  d>ahl  a  Lavaia.E  querendo  ir  ao 
MetroD°lvi  bvã°Pclono  acima  atè  acidade  Je  Moltan 
Indo  cami  ]'  P°V°S  MoIcanes-E  deixando  a  ciquerda  o  rio 
dia  L x  I     a°Per  tc"'a  chãa  a  mais  povoada  de  coda  a  In- 

*°  clla  le  no>«ea,ficuada  nas  correntes  do  rio  Iamona, 

X  4  àque 


*  Na  taboa  nona  de  Afia. 


*Lw.6.C4p.t7.i<>.&20, 
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*4oa.toJeAfi4.       à  que  Ptolemcu  chama  Diamuna,*  &  Plinio  Iomancs* 

Eftcs  caminhos  de  que  falíamos  ,  fao  as  eftradas  geraes  das 
Cafilas,q  às  vezes  fâo  de  tres,&  quatro  mil  homés>\porq  a  te- 
rra ale  de  fer  deferta,6V  em  muitas  partes  motuoía,  hc  de  mui 
to  perigo,por  caufa  da  géte  motanhes, &  cãpcftrc  q  vai  bul- 
car  as  cítradas  para  roubar  os  caminhantes.O  caminho  de  Ca 
dar  à  Batcar, não  o  fegué  as  Cáfilas  fenáo  em  tepo  de  guerras, 
por  fer  muito  deferto,&  ter  quatro.ou  cinco  jornadas  fem  a- 
goa,&  de  muita  area,temendo  q  fe  foré  pelo  de  cima.q  cíta  a 
parte  do  Nortc,alé  dos  motes  Angon  dos  Patanes,por  ler  per  1 0 
meio  do  Reino  dos  Mogoles,pode  fer  delles  roubados.  Eíte 
caminho  de  cima,para  que  quer  ir  ao  Reino  do  Dclij,hc  mais 
bre ve>&  povoado,pofto  q  mui  fragofo  em  partcs;&  na  cida- 
de de  Cãdar  poé  o  roftro  quafi  à  Leltc,atraveílando  toda  a  te 
rra  Hozara,&  vai  ter  àantiquifsima  cidade  Cazrij,meia  arrM 
nada,&  d'ahi  à  cidade  Cabol  Metropoli  dos  Mogoles.  A  qual 
tãbê  por  caufa  das  mõtanhas,&  ferranias  he  outra  pote  q  váa 
demandar,não  fomente  as  Cafilas,q  vé  deCandar,mas  ainda 
as  de  Camarcant,&  de  toda  a  Província  de  Turqueilã,&Cax 
car.E  defta  cidade  Cabol>atè  outra  por  nome  Ingoxan,em  q  %0 
averá  rres  dias  de  jornada.té  as  Cáfilas  bo  caminho ;  mas  co- 
mo chegao  à  hua  villa  chamada  Haibar ,  d'ahi  ate  a  cidade  de 
Nilao ,  &  delia  ate  as  portas  per  onde  entrão  na  índia ,  q  fera 
caminho  de  cinco  dias,he  elle  ta  eth:cito,&:  fragofo,  q  fe  não 
pode  ir  por  elle  íenão  à  fio>&  olhar  para  o  cume  dasScrraniaS, 
&  pôr  os  olhos  nas  nuvés.E  chegado  à  porta  per  onde  os  Pcf 
fas  dizé  q  entrou  Alexandre  Magno,a  qual  ellcs  chamâo  Dar 
bandc,q  quer  dizer  porta  fcchada,&  os  índios  com  amefrna 
íígnificão  Dangalij.Dcfcobrefe  o  capo  da  comarca  chamada 
Guzar,ondeeftà  fituada  a  cidade  de  Bcera,nas  corrétcsdorip  3 
Bet.Efta  capina  he  ja  da  terra  da  India.E  como  quado  da  aiK* 
madade  húamotanhafe  veé  grandes  capinas,  em  q  a  viftals 
perde,afsi  paífadaefta  porta,  q  fica  foberba,apparcccm  aqllj^ 
doRcino  doDelij,povoadas  de  muitas  cidades,  &c  lugares ,  |c 
achar  né  húaío  pedra  em  q  tropece. Efta  terra  he  cm  íi  íctw 
&  graciofa  à  vilta,por  fer  regada  deftes  cinco  notáveis  rios,  ^ 
fazê  o  corpo  do  Indo,Bet,Satinaguc ,  Chanao,Rauè,&  Bea# 
Delta  porta  ate  a  cidade  de  Cadar,q  fica  atras.onde  feeth'c 
mão  os  dous  caminhos  q  diífemos  para  a  índia, tudo  1  áoSerr* 
nias,&  terra  afpera,parce  da  qual  era  do  Eftado  dos  MogoH  4 
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pmicipalméte  a q  cfl.a  mais  ao  p0nente,&  Norte,q  he  a  me- 
nos fragoíà.  Eaqcftà  ao  Sul  dos  montes  BagouSjou  Parveti, 
corno  lhe  Ptolemeu  chama,&  a  q  cila  ao  Onentc  ate  a  porta* 
j^arbande.q  he  dos  povos  Patancs,tudofáo  Serranias  afperas. 
£  poito  cj  asCaíilas  q  per  eftcs  dous  povos  paflavão  lhes  p-i^a 
vaolcusdcreitos/cgúdo  fcu  coftume  antigo,quãdo  vião  aql 
la«  riquezas  Oricntaes  q  vinháo  da  India,&  asOccidcntacs  q 
c'itravao  nclla,ondc  fc  comutavâo  huas  couias  por  outras,  ta 
zialhes  grãde  cobiça  do  Senhorio  della;&  por  duas  caufas  cre 
cia  a  c  pcrâça  q  tinháo  dc  cófeguir  fcu  dcfejo.  A  primeira  por 
■cre  cUes  Mouros,&  os  povos  da  índia  Gêtios,quaíi  ate  o  ma 
mimo  da  índia  baxa,cuja  coita  nos  navegamos,  muita  parte 
<«  qual  he  ja  íubjcira  aos  Mouros.  A  outra  cauíà  era,  feréclles 
todos  gente  bcllicofa,&  bcarmada,&  fofredorade  trabalho, 
coftumada à  pelejar  à  cavallo,por  agrade  copia  q  dellcs  tem. 
°q  tudo  viáo  pelo  contrario  nos  Gentios  da  India,por  fer  cré 
tetracaAimbell^mais  induitriofa,&  inclinada  ao  ufo  tócea 
de  comercio,q  ao  exercício  das  ar  mas,&  as  dc  q  uí  ao 
20  f°rCm  fracas>&  fem  cavallos,&  eíTes  q  tem  de  lua  terra  ferem 
lacos,&  poucos,&  os  q  vem  de  fora  de  tanto  preço,  q  os  não 
podem  ter  fenão  Senhores,&  peífoas  de  muita  fazenda. 

Mas  ao  dcfejo  deftesdous  povos,aviadousincõvenientes  cj 
°*  lrnpedião.  Aos  Patancs  ,  q  erão  os  mais  vezinhos  da  porta 
j^ádecà  el  Rei  do  Deli  j  pofto  nella  hú  Capi  tão  de  muita 

m     í c- muira  gcnte  d'amias  Para  guarcla  dclla>&  Pa 

a  recadaçao  dos  dereitos  q  fe  pagav  ao  das  mercadorias  q  uc 

FreIlaentray^áo.&fa.áo.EosM()goles,qer5omarsc5quiíla 
ores  q  eftcs  Patanes,ale  de  tcre  o  impediméto  da  entrada,  ri 
3o  v  T  C1dades,villas,&  lugares  dos  melmos  Patancs,  q  lhe  c5- 
lnhac5quiftar  primeiro  q  chcgafsé  às  portas  Darbáde.  Por 
a  qual  caufa  cráo  os  Patancs  mui  ciofos  defta  entrada,  &  bem 
^tediáo  q  todas  as  c5tédas,&  guerras  q  os  Mogoles  c5  cllcs 
^nhao  mais  crão  per  fc  fazeré  íènhores  defta  entrada,  q  por 
r/ ã  luas  tcrras>  ^Eftado.por  fer  mui  fragofo,&efte 
quldoíl        J°  feU mcs-CÒ cftc rcceo 4 osPatancs tinháo, 

quatro  ou  Gania  para  entrar  na  índia ,  como  era  de 

Povoacõ    U1C^°  ^  Ilom£s'nao  os  deixavão  entrar  cm  fuas 
4ofeés  a?     '  n<jm  Pafiat  avante,  fem  primeiro  darem  arre- 
><*  outros  íeguros,pcrq  hcatlem  d  ellcs  fatisfeitos,&  cer- 

X  5  tos. 
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tos,não  fcr  aquclla  gente  algum  artificio,  &  ardil  dos  Mogo- 
lcs.  Outras  taes  cautelas  tinha  el  Rei  do  Delij  na  entrada  da 
fua  porta, &  por  caufa  deitas  fbfpeitas ,  &  vigias  ,  &  guerras 
em  que  os  Mogolcs  andavão  com  os  Patanes ,  perque  algúas 
vezes  as  Cáfilas  eráo  roubadas  ,  ou  ao  menos  Ines  tazião  pa- 
gar dercitos  dobrados,como  cilas  chegavão  à  cidade  de  Caiv 
dar  deixavâo  eftc  caminho  de  cima ,  &  tomavão  o  de  baxo, 
que  era  deferto,pofto  que  mais  comprido,  &  efteril  foífe. 

C  A  P  I  T  V  L  O    II.  10 


5)oscottumes}vr  trajos  dos  Mogoles,  isr  da  feita  que  tem, 
i? defuahngoa. 

A  Que  tratamos  da  origem,  &  habitação  dos 
Mogoles,pareceonos  neccíTario  dizer  de íuas 
pcííoas,de  fualei,&  dc  feus  coftumes,&  trajos, 
&  da  ordé  da  fua  milicia.Os  Mogoles  fão  da  lei 
dc  Mafamede,fua  lingoa  he  Turqueftan,por  là 
tcréfuaorigem,&poravezinhançaquetem  com  os  Pcrfas  %0 
também  fallão  a  fua  lingoa;geralmente  fao  homés  bé  difpof- 
tos,alvos,&  de  olhos  algú  tanto  pequcnos,ao  modo  dos  Tár- 
taros^ Chíjs:tratãofe  todos  muito  bem ,  veftindofe  os  no- 
bres de  fedas,  brocadilhos,&  lãas  finas,&  o  povo  de  algodão, 
&  no  inverno  de  acolchoados  ,&  de  feltros  para  a  chuva.  A 
maneira  de  feus  veftidos  he  femelhante  â  dos  Perfas ,  que  fá° 
faios  compridos  abertos  por  diande  dc  pouca  fralda,cingido* 
por  cima,como  fe  cingem  os  Venecianos.  As  barbas  trazem 
compridas,&  as  cabeças  rapadas, nellas  trazem  barretes  alço* 
de  feltro  teíoredódos,&  não  agudos,recheados  de  algodão, )° 
ou  dc  outra  coufa,com  que  andem  íèmprc  irtos ,  &  ao  redof 
das  cabeças  iobre  os  barretes  toucas  de  algodão  brancas, 
poftas,que  do  meio  para  cima  ja  fora  do  cafeo  da  cabeça  lhc* 
fique  o  barrete  defeuberto ,  por  o  qual  trajo  do  barrete  \hc 
chamão  os  vezinhos  Cachabax,que  quer  dizer  cabeça  de  fel" 
tro;como  chamão  mais  propriaméte  aos  que  vive  na  com^r" 
ca  de  Camarcãt,na  cidade  Metropolitana  da  região  CaxcaO 
à  q  as  outras  nações  chamão  cabeça  de  feltro,  porq  o  trazer? 
na  cabeça  mais  alto  que  o  dos  Mogoles.Os  homes  nobres  *c 
tratão  cõ  muita  policia,fervéíe  de  baxcllas  dc  prata,  alumi^  4 
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^  com  velas  dc  cera.  Quando  caminhão  levao  o  fato  que  té 
12  arCas  cncou™das,rmhs,ôc  almofrexcs  cubertos  cõ  repof 
^^oualcatifas/obreCamclosAlcváomw  boas  tendis 
Fia  lc agafalharem  no campo.Forada guerra,em  íuas  terras 
gente  pacifica,branda,&dcbom  gafalhado  aos  cftran- 
f?^  verdadeira  em  feus  negócios.  As  molheres  deita  na- 
$«o  iao  rcrmoksA  para  apparecerem  cm  toda  a  parte 
As  armas  dc  que  ulao,alsi  as  offenfivas  [  como  as  dcfenfi- 

^çmpe  ates  forrados  de  lammas  douradas,  que  lhe  dão: 
por  baxo  do  giolho  hum  palmo  com  cravações  douradas  j  & 
Muito  bem  guarncadas,nas  cabeças  trazem  celadas  &  capa 
cetes  guarnecidos  douro  com  luas  plumages.  As  offenfivas 
iao  lanças,tcrçados,maças  de  fcrromiachadinhas ,  que  levao 
Penduradas  nos  arções  das  fcllas,arcoSi&  frcchas,que  he  a  fiu 
Jfcural  arma  para  pelejar  j  &  tirando  os  Tártaros  Vzbeques 

cl  CamTTanc'&  da  f 5ovmaa  VtoW*  dahi  para  c,ma,atè 
contra  o  Norte,nenhua  nação  que  à  noífc  noticia  vieíle  che 

*o  SSUTSa  f  m°d°  t  tU'3r  d°S  M°S°Ics' &  <3 "<™ra  ven 
^gem  os  Perlas  hzem  neftes  arcos  aos  Turcos  de  Grécia ;  & 

JraNatolianoíTos  vezinhos.tanta  fazem  os  Mogolesaos  Per 
as-Todafuaguerrafazéàcavallo,porqoeftilo,&  curfodel- 
«  náo  lofre  ttazerem  gente  dc  pè ,  porque  andao  tanto  que 
^outecendoaqui,ao  outro  dia  amanhecem  dahi  à  dez  & 

^nZelegoas.Oscavallos  iao  como  quartaos,  correm  pou- 
cas andao  muito  &  pelejao  com  elles  acubertados.  Não 
*  gente  que  fitue  adades3&dem  combates  com  artelharia, 

^artifícios  que  ca  ufamos  neítas  partes.  Todofeu  feito  fao 
3o  ^  n7as'calhando  os  fru"os,&  novidades  dos  campos j  rou- 

Dandopovoaç5cs,&  com  aquellc  furor  do  primeiro  Ímpeto 
^o  acómettem ,  no  que  fão  tam  prefte$,que  não  dão  Iq&ie 
aigu  apercebimento.E  quando  fe  cuida  q  fe  poem  em  fuW- 
a>muitas  vezes  ficao  vittonofos^porque  afsi  frechão  feoiníi 

nifto°m0 ?and° c5mettcm  Coíhimão fazer ciladas,&tcm 

foih|S3reSrn0 doi»^fr#-Efazemmaisconw  de  ferem 

feSÍ^^^  &efta  fòm»»*  he  à 
que  o  lerá  dn  Ccrc°'Portl labcm  Í  ^  do  campo  for  fenor, 
ioftncrr.n  4        inaImentecllcs'&os  «vallos  em  q  an- 

*>  zemT  H        tUradoreS3&r°frcdorcs  do  Tra- 
ftelnana  cm  carretas  ,  cada  peça  de  comprimento 

de 
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dehumcovado,as  groíTas  tirão  pelouros  de  tamanho  dos  de 
falcoes,os  das  meudas  como  nozes. 

Com  efta  gente  ailda  muitáde  diverfas  naçoes,como  Tar 
taros^urquimâes.Coraçones,^  outros ,  aos  quaes  também 
chamão  Mogoles  por  andarem  com  elles.O  feu  Rei  tratale 
com  muita  mageftade,&  deixafe  ver  poucas  vezes;  tem  gran 
de  guarda  em  fua  pcífoa,afsi  na  paz,como  na  guerra  $  na  qual 
o  guardão  dous  mil  de  cavallo  à  cada  quarto  ,  em  que  entrão 
cem  Senhores  principaes,&:  todos  come  de  fua  cozinha.  Dos 
mais  ufos,&abufosdeíh  gente,  diremos  em  noíTa  Geogra*  10 
phia,quãdo  efcrevermos  de  fua  região,&  das  à  cila  vezinhas, 
baila  o  que  aqui  temos  ditto,  para  íè  faber  o  valor  deita  géte. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  III. 

S)a  caufa  que  os  Mogoles  therao para  entrar  no  ^eino  do  íDelij ,  & 
comoelKet  Baborfefe^Senbor  de  lie,    do  mais 
o;.  que?iellefuccedeo. 

S  T  A  N  D  O  os  Reis  dos  Mogoles ,  &  Pa-  %° 
tancs  tam  intentos  em  hum  meímo  penfame- 
to  de  fc  fazerem  Senhores  na  índia,  para  go- 
zarem as  riquezas  delia,  como  os  eftados  do 
Mundo  eftãopoftos  em  cafos  que  o  tempo 
traz,acontcceò  que  hum  Rei  do  Delij  chamado  Babul ,  vèo 
à  ter  guerra  com  outro  feu  vezinho  ,contra  o  qual  elle  man- 
dou pedir  ajuda  de  gente  de  cavallo  a  Abrahemo  Rei  dos 
Patanes  >  cuja  Metropoli  he  Nilào,  que  diftara  da  porta 
Darbande  quinze  legoas.  Abrahemo  como  nenhíia  cotf" 
fa  defejava  mais  que  entrar  naquelle  Reino  do  Delij ,  veo  5 
à  ellc  o  mais  poderofamente  que  pode  ,  ôc  em  lugar  de 
foccorrer  à  Babul, lhe  tomou  o  Reino,  &  fazendofe  Se- 
nhor delle ,  mandou  vir  do  feu  Reino  muita  mais  ge^ 
te  ,  que  foi  defpois  caufa  de  o  perder  ,  como  adiante  di- 
remos. 

Vindo  efte  à  morrer,áixou  dous  filhos,o  maior  q  ficou  p°r 
fucceífor  do  Reino  fe  dizia  Efcandar,o  menor  Álamo  Chafl-- 
Fallefcédo  Efcãdar,ficou  o  Reino  â  feu  filho  Abrahemo,  eíte 
por  fer  home  cruel, &d  mao  governo,fétindo  Álamo  feu  ú°  Q 
clle  lhe  ^curava  a  morte,  fu^io  co  fua  molhcr  &  filhos  para  o  4 
*  *  Reino 
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Reino  do  Guzaráte,  em  tempo  dc  Modafar  Rei  delle,que 
lhe  fez  muita  honra,&  lhe  deu  terras,  &  renda  com  que  fepo- 
deflè  foftcntar,como  filho  de  que  era.  E  defpois  de  eitar  em 
Cambaia, nao  tardou  muito  que  feufobrmho  Abrahemo 
tez  tacs  couf  às,quc  muita  parte  dos  Grades  efcreverâo  à  Ala 
IÍ1o)quc  fe  tornaíTe  ao  Dclij,quc  o  querião  levantar  por  Rei: 
porcj  ainda  q  não  ouvera  mais  razão  que  as  cruezas,  &  malda 
<fcsq  Abrahemo  ufava,erabé  que  o  dcfpofcífem  do  Reino, 
quanto  mais  fcr  cJlc  filho  legitimo  dc  Abrahemo  pnmeiro,à 

*°  que  mais  pertencia  q  à  Abrahemo  fegundo,q  tinhão  por  eer 
tofer  adulterino,&  não  filho  de  Efcandar.  Álamo  ávidas  eftas 
cartas,as  foi  moítrar  à  Soltam  Modafar ,  pedindolhe  licença> 
&  ajuda  para  ir  cobrar  aqlle  Reino,  q  com  tã  juftàs  cauías  lhe 
offerecião,perq  fe  via  fcr  elle  o  verdadeiro  fucceílbr.  Moda- 
far trabalhou  muito  por  o  dcfviar  daqlle  propofito ,  dãdolhe 
para  iflb  muitas  razõesimas  quando  vioq  Álamo  toda  via  fe 
^terminava  ir,por  cada  dia  lhe  vire  recados,&  cartas  dobra- 
is ,  tornando  clle  Álamo  a  lhe  dar  conta  da  preífa  que  os  do 
Reino  lhe  davão,confentio  q  fe  foffe^mas  ufou  có  elle  de  hua 

*o  yutela,acofelhandolhe  que  não  levaífe  fua  molher,&  filhos, 
dizendo,que  o  negocio  à  que  ia  eftava  mui  incerto,  &  como 
podia  fucceder  bem,podia  fucceder  ao  contrario,  como  cou- 
ta que  dependia  da  vontade  da  gente  do  povo,  q  fempre  foi 
Varia,&  inconftantejpor  iífo  leu  parecer  era,  que  deixaífe  fua 
^olher,&  feus  filhos  comendo  as  terras  que  lhe  elle  tinha  da- 
j«s:&  que  quando  eftiveífe  pacifico,elle  lhe  mandaria  a  mo- 
Aher,  &  os  filhos  como  quem  erão, 

Ertecofelhotpoftoqfoiproveitofoà  AÍamo,poros  traba 
lhos  em  q  fe  vio,a  tenção  d  cl  Rei  era,  parcccrlhc  q  fe  Álamo 
3o  cobrava  aquelle  Reino  do  Delij,por  a  vezinhança  q  tinha  ca 
c^e>q  era  bom  penhor  tèrlhe  a  molher,&  os  filhos  em  poder, 
P  jra  qualquer  negocio,  &  co  a  licença  lhe  deu  boa  foma  de  di 
jjheiro^por  não  ir  efcãdalizado  dcllc:  &  quãto  à géte  q Álamo 
^  pedia,diífe  q  lha  não  dava  por  não  roper  as  pazes,  &  ami 
^ade  antiga  q  avia  entre  feuReino,& aqlle  do  Delij.  Álamo 
^tisteito  d  cl  Rei  c5  aquellas  raz5es,&  c5  outras,  deixado  fua 

íiefi  rr,%fil^osco^  doDe- 
J  co  leus  iervidores  fòmente:mas  co  o  dinheiro  q  levava  fez 

^bocxcrcitodcggccfohado  Guzarate,&  Mandou,&d'ou 
«  que  ie  a  elle  ajuntou  pelas  terras  per  onde  paífava. 

Os 
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Os  Grandes  doDelij,quando  fouberão  de  fuaida,o  vicrão 
receber,&  levantarão  por  Rei,intitulãdofe  por  efte  nome  de 
Soltam  Laudij  t&  acrefcentandomais  feu  exercito,começou 
fazer  guerra  àAbrahemojO  qual  por  alguas  vezes  q  pelejou 
com  o  tiojfempre  o  venceo,atè  q  na  derradeira  batalha ,  ven 
doíc  Laudij  defamparado  da  maior  parte  da  gente ,  que  logo 
no  principio  o  feguia,co  algus  poucos  foi  pedir  focorro  à  Ba- 
bor  Rei  dos  Mogoles ,  por  razão  do  parentcfco  que  tinha  co 
elle.O  qual  jaà  efte  tempo  tinha  tomado  parte  do  Reino  à 
Abrahemorporq  como  eftes  dous  Príncipes ,  o  dos  Patanes, 
&  o  dos  Mogoles,deíejavão  de  tomar  aquella  porta  Darbáde 
para  entrarem  no  Reino  do  Delij,tãto  q  Abrahemo  o  velho 
o  tomou  pela  traição  que  cometteo  contra  el  Rei  Babul,dcí- 
cerão  os  Mogoles  fobre  as  terras  dos  Patanes ,  &  começarão 
de  os  conquiftar.  E  ja  no  tempo  que  Soltam  Laudij  lhes  toi 
pedir  foccorro,lhes  tinhão  tomado  eftas  cidades ,  Ingoxauz* 
Haibar,Haibarij ,  Senarâ ,  &  a  fua  Mctropoli  Nilào,quc  ef- 
tão  no  caminho  das  Cáfilas  que  entrão  na  índia  por  a  porta 
Darbandc,entradá  tam  defejada  delles. 

A  caufaporq  eftes  Mogoles  em  tam  breve  tempo  con- 

3uiftarão  eftes,  &  outros  lugares  do  Reino  dos  Patanes,  avcn 
o  tanto  tempo  que  o  defejavão,foi,que  Soltam  Abrahemo 
o  velho,tanto  que  tomou  a  cidade  de  Delij,  começou  à  defpc 
jar  o  feu  próprio  Reino  de  gente,por  a  necefsidade  que  tinft* 
delia  para  a  coquifta  do  outro,q  elle  mais  eftimava,por  a  difte 
rença  que  avia  de  hu  Eftado  ao  outro.  Com  q  ficou  tam  des- 
povoado ,  que  tiverão  os  Mogoles  azo  de  entrar  nelle ,  &  c& 
breve  coquiftarão  a  maior  parte  das  povoações  de  baxo.  Por 
que  as  que  eftão  nas  montanhas  ainda  oje  as  não  entrão,  m# 
fe  defendem  os  Bagounes  fortemente  ,  &  muitas  vezes  dcfcé  $° 
do  cume  dasSerras,&  vem  aos  paífos  fragoífos  per  onde  paf; 
fão  as  Cafilas,as  quaes  não  deixão  paífar  ate  que  lhe  dem  hu 
tanto  por  ifTo,  como  gente  que  não  quer  perder  a  poíle  dos 
dereitos,que  lhe  as  Cáfilas  pagavão  dJaquella  paífagem. 

Babor  Patxiah  vendo  o  requerimento  de  Laudij,  por  o  de- 
fejò  q  tinha  de  entrar  naquelle  Reino.  Defpois  de  o  receba 
co  muita  honra,&gafalhado  como  paréte,em  poucos  dias  te 
vèo  co  elle  trazédo  quinze  mil  homés  de  cavallo,ao  qual  te  ir 
jútarão  algus  Capitães  q  andavão  co  Laudij ,  &  o  deixarão 
no  desbarato  da  derradeira  batalha.  El  Rei  Abrahemo  J&P*  4° 
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&a  gente  alguas  vezes  pelejou  co  feu  tio  em  lugares  q  dclle 
podia  ajudar,atèq  em  húa  batalha  capai  q  ambos  tiverão, 
cmqAbrahemo  trazia  dousmil  elefantes ,  cuidando  q  clles 
baftavão  para  lhe  daré  vittcria/oielle  vencido,&  morto  dos 
ttiefnios  feus  elefantes. Porq  querendo  com  elles  romper  a  ba 
taihados  Mogolespfsi  como  vinhão  furiofos  para  rõpcr,  aí  si 
tornarão  á  virar ,  tanto  q  íc  lcntirão  feridos  de  hua  chuva  dc 
frechas  dos  Mogolcs^q  os  náo  confen tirão  chegar  à  clles.  Co 
efte  ímpeto  de  fugida,  &  frechadas  com  q  os  ião  perfeguindo* 
10  trilharão ,  &  romperão  a  batalha  cm  que  Abrahcmo  vinha^ 
com  q  puíèrãu  tudo  em  desbarato.  Eita  vittoria  confirmou 

a  Laudij  fer  ávido  dos  Patancs  por  feu  Rei.  Mas  porq  Abra.  **Í°  Tahmur^°.         <  c" 

L         rJ  .   ,  111^     *      rL^^ULU   mo  lhe  chama  Dtogo  do  Couto)  que 

ncmoleupainao  tlllha  pago  a  maldade  q  cometteo  contra  quer  dturfeltce  manco,  natural  dc 

Babul  em  lhe  tomar  o  Reino,chamandoo  cllc  para  o  ajudar  à  Qaex>ctdade  vezjmhaasamarchà. 

dofl^J  íl-      J-  J  T-       1        r  tf  n     de^  qual  de fms  que  comas  armas 

Qctcnder,a  jultiça  divina  dilsimulou  co  elle  para  o  pagar  efte  çc f€Zt  senhor  dés  PrmmUs  de  no. 

*eU  filho  per  O  mcfmo  modo,  &  ainda  COm  maior  dãllO.  racan{pu  Coracone )  Per  fta ,  Arme. 

PorqueBaborPacxiahcomoa  maiorpartc  dc  fcuEftado 
^ta  montuoio,&  aipero  de  íotrer  nos  temporaes  do  anno,  &  mao  ranguisxorj  quer diwMar 
não  tinhaafertilidade,ares,&  riqueza,  &  tam  erande  nume-  s«kado>à>  os  Arménios xorGuilan, 
*•  »  dc  povoações  como  o  Reino  do  Dclij ,  do  cfual  boa  p.u,c  ^^t-ft^S 
cl*e  vio ,  &  paílcou  naquella  guerra ;  quis  tomar  por  premio  doftan,&  do  q ganhou  nelic,a  vitto 
<k  feu  trabalho  o  próprio  Reino.Paraeffeótuar  cílc  propofí-  r[a  del^^do ^deixou  ?or  Rei 

fnn  c  t\  1      \  -  \   rr  f     ■    *Vír  MabAmedíeunetoSlho  de  la. 

lo3pegavale  Babor  a  tres  razoes  que  a  íflo  o  moviao.  A  pn-  guirfeu  filho  mais  relho  [que  \a  era 
^eira  o  exemplo  de  Abrahemo^no  que  fez  à  Babul ,  à  quem  morto  > 0 1ual  t°s  "fo*  Corte  en* 
^uelleReino  foraroubado,&  não  pertencia  à  que  o  poííuia.  timone  der  amurai  no  anno 
outra  razão  era  dizer,que  fabia  que  os  Capitães  de  Laudij  deM.cccc.v.  lhe  ficarão  tres  fi- 
^  aconfelhavão  q  lançaffe  mao  delle  Babor  antes  q  fe  fofíc,  ^omar  uiruxiah  como  impem 
at>!k  ~  J  j  ii       -i  *      i*  ,    de  Samarcat.com  tudo  o  q  fe  cõpre- 

^e  ihe  entregar  as  cidades  que  lhe  tmha  tomadas  doEftado  bède entre osrmOxo^  Lmts. 
ae  'cu  pai,q  era  a  entrada  do  Indoftan ,  de  q  eftava  em  poííè,  Miraxàroc  a  o  Reino  de  coracone, 
3  0  &  \  por  efte  modo  ficaria  fceuro  delle.  A  terceira ,  &  pnnci-  f*iy*rx«bjqch*m*raò  Ba- 

Dilt    -  J-       -n  1         \&      •    i  •       -  r  Mo,q  ficou  fim  Ejlado.  Eílefepaf 

r*1  razao,cra  dizer,13abor  ter  mais  dereito  noReino  q  o  mel-  fiu ao  Deir,  feito  caiandar ,  matou 
Laudij,porq  dezia  q  o  grande  Tamur  Lang  natural  Cha  *lãiJ/'Í^**-F^fr*" 
fua  vida  dera  o  Reino  de  Cabol  que  elle  conquiílou  ^llZinii^:Zi^% 
e  o  no  Indo,à  feu  neto  Pir  Mahamed  languir, &  efte  cafara  morte  Abuffehfeufiiho,a  quem  fuc- 

^Sâí^&^tr916!1^^ Dclli  'V*  *  ™^:"r; 

llíí  d    '     /T }  °  ^U  aV°  Babor  PatXiah.  a  E  Diogo  do  Cometta  Babor  tíffoto  de 

a  das  peffoas  que  }  Babor  deu  muito  animo ,  &  ajuda  para  T*mru»x. 
totalmete  ie fazer  &»nk«^»wnu  p  a^.  C~:  u?\a'*J.« 


ZpTC  ,CtaZer  SC«^'^  Remoto!  huMouro  de  na-  ^^Jj^nZ 
4od  ne,PernorneXerC!ian,deq  Azemos  cita  lêbranca  çãodosfucceffores  dejamuriang, 

*  P°r  o  muito  que  nos  livros  fceuinces  dclle  hemos  dc  dizer. 


S  F    1  mm^Af€tode  vcr' 
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Finalmente  Babor  per  força  de  fuás  armas?fc  foi  entregan 
do  do  Reino^atè  de  todo  fe  fazer  Senhor  delle.Poloque  ven- 
dofe  Laudijdefpojado,&cattivo,como  homem  abatido  da 
fortunaí&  defconfiado  do  remédio ,  pedio  a  Babor  uíaíTe  co 
elle  de  clemécia^pois  o  chamara  para  o  ajudar  a  cobrar  o  que 
reftava  do  Reino>que  fora  de  feu  pai,&  não  para  lhe  tomar  o 
acquirido,&  quiíeíTe  darlhe  liberdade  >  por  quanto  queria  ir 
acabar  o  refle  de  fua  vida  na  cafa  de  Meca;porque  lhe  parecia 
que  por  feus  peccados  o  quifera  Deos  caftigar.Babor  lho  con 
cedeo ,  refpeitando  fer  feu  parente  >  &  lhe  mandou  dar  larga-  i  o 
mente  o  neceíTario  para  feu  caminho,  &  pôrnôs  confíjs  do 
Reino  de  Guzarate^onde  deixara  fua  molher,  &  filhos  em  p° 
der  de  Soltam  Modafar,que  naquelle  tempo  fallefceo.  E  ná° 
querendo  Laudij  ir  à  Meca ,  fe  deixou  eftar  no  Guzarate  em 
ferviço  de  Soltam  Badur,que  à  feu  pai  Modafar  fuccedera. 
\y  Do  exemplo  deites  Príncipes^  doutros  q  o  tempo  mof 
trou,  fc  pode  tèr  quafí  por  regra  geral ,  que  os  Príncipes  que 
facm  do  feu  Reino  por  conquiftar  o  alheo ,  muitas  vezes  per- 
derão o  proprio>&  o  que  quifera  conquiftar ;  &  que  todo  o 
Príncipe  que  mette  em  feu  Reino  ajudas  doutro  mais  pode- 
rofo^em  lugar  de  fe  defender  daquelle  contra  quem  pede  o  & 
volvem  fer  vencido  do  que  chamou  parafoccorro. 


3> 


C  A  P  I  T  V  L  O.  IIII. 

(orno  eí^ei  Sadur  de  Cabaia  começou  fa^er guerra  a  el  !{ei  Omaufl 
dosMogoles ,  (!Ta  Rainha  de  Qntor  lhe  negou  a  obe- 
diência^ a  deu  d  Omaum. 

S  Mogoles  com eftas fuas  vittorias,&  coquif  ò° 
tas  dos  Reinos  de  Bagou,&  Delij ,  forão  terr<* 
à  quelles  povos  dalndia  não  coftumados  àguC 
rra  da  gente  do  Norte  dura,&  animofa,  &  Pof 
efta  razão  receava  Badur  Rei  deCambaia  rofl1 
per  com  Omaum  Patxia  filho  de  Babor,  &  afsi  inftou  mui*0 

^  5deíi 

.apitf0 

feu  per  nome  Terça  Chan.com  vinte  mil  de  cavallo,  & 

tagentedepè,queentraíTenas  terras  do  Mogol.  , 

A  cau»* 


4° 
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A  caufa  porq  madou  efteCapitão,&  não  outro,fendo  elle 
ainda  muito  mo$;o,era  por  fer  hõ  dos  filhos  de  Solta  Laudij, 
<}  elle  deixou  em  Cabaia  por  cóíclho  delRei  Modafar,o  qual 
deu  à  Laudij  terras  q  comia,alé  das  q  lhe  tinha  dado ,  quando 
Babor  o  deixou  em  liberdade,  &  o  madou  pôr  nos  confíjs  do 
Cuzarate;&nefte  tempo  ainda  era  vivo  ,&  fervia  à  Soltam 
Badur.E  por  o  dereito  que  efte  mancebo  tinha  ao  Reino  do 
Dchj}0  mandava  Badur  com  aquelle  poder  à  dous  fíjs,afsi  pa 
ra  elie  com  maior  animo  pelejar  co  os  Mogoles,  que  o  defer- 
10  darão  do  feu,como  porque  a  gente  Patane  fuanatural  em  o 
vendo  co  tanto  poder  o  ajudaffe,rcbcllandofe  contra  Omau, 
pois  era  Senhor  eftrangciro,&  náo  natural. 

Efpcdido  eile  Capitão,cfcreveo  Badur  à  Rainha  Cremen 
tij  molher  do  Sanga  vclho,mai  do  moço  que  entam  reinava, 
que  lho  mandaífe  com  agente  co  que  era  obrigado  vilo  fer- 
vir  nagucrra,porque  entam  tinha  muita  necefsidade  delle,& 
de  fua  gente.  A  ifto  refpondeo  a  Rainha,q  de  mui  boa  vonta- 
de &  q Jogo  o  fazia  preftes  j  mas  por  não  ficar  orfãa  de  dous 
nlhos  q  tinha,lhe  pedia  por  mercê ,  que  para  fua  confolaçao 
*o  me  mandaífe  o  outro  que  andava  em  fua  Corte.  O  q  lhe  Ba- 
dur cõcedeo,&  lho  mandou  à  Chitor  mui  honradamente  per 
dous  Capitães,dos  quacs  hum  era  Cuja  Chan,&  outro  Mina 
Hocen.  Apprefentando  cllcs  efte  Infante  à  fua  mai,  pedirão- 
lne  que  lhe  entregaífe  o  herdeiro  Sanga,porque  vinhão  para 
0  levar,&  que  com  elle  também  foífe  Botiparao  feu  cunhado 
wf  e  Sanga ,  que  era  filho  do  Salahedin.  A  Rainha  mandou 
muito  bem  agafilhar  os  Capitães,&  tratalos  com  muita  hon 
^dizendolhesquerepoufaíTcm,  porque  em  breve  tepo  aca 
b«ia  de  aperceber  feu  filho ,  &  agram  prefta  mandou  fazer 
3  o  preftes  muita  gente  de  cavallo,&:  de  pè,com  todo  o  apparato 
de  guerra,dando  à  entender  que  era  para  ir  com  el  Rei  leu  fi- 
a  fervir  à  Soltam  Badur. 

Entretanto  teve  a  Rainha  Crementij  algus  confelhos 
<*>rn  os  principaes  Capitãcs,&  com  elles  aíTentou  que  muito 
doasMr°VeÍt°iaCOUla  lheeraobecleccràOmaÚ  Patxiah  Rei 
raiffo?0'eSj^UCaSo^amBa^ur5Pormuitas  razões  quepa- 
eftedefcT  aP?ntatias-  E  Pesque  fc  determinaíTc  à  dar 
dnr  v  n  San°  a  Badur,fecretamcnte  mandou  feu  Embaxa- 
4o  0„raU,maumPatxiah,  noteficandolhe  fua  tenção,  &  que 
^rendoaceitaraproteiçãoAdefenfão  daquclle  Reino  de 

Y  Chitor, 
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Chitor,feu  filho  lhe  daria  a  obediéciade  vaífallo,  como  à  Em 
perador  dc  todo  o  Indoftan,quc  cllc  cra.Tanto  que  a  Rainha 
teve  certa  a  acceptação  de  Omaum ,  mandou  dizer  aos  dous 
Capitães  do  Badur,que  fc  foliem  em  boa  hora ,  que  leu  filho 
era  moço,&  mal  difpoll:o,&  não  podia  por  entam  fájr  de  léus 
braços  para  o  curar,  &  como  eftiveíTe  cm  boa  dilpoíição,clla 
faria  niflb  o  que  lhe  bem  pareccífe.  Os  Capitães  porque  in- 
fiftião  em  não  fe  partir  fem  levar  elRci,mandoulhc  a  Rainha 
dizer,que  fc  foíTem  logo/c  não  que  os  mandaria  deitar  fora 
doReino,o  que  elles  fizerão  fem  cíperar  outra  refpoíh.  Sol-  10 
tam  Badur  tanto  que  foube  que  a  Rainha,  &  os  do  feu  Con- 
felho  ficavão  naquelle  propofito  de  lhe  não  obedecer,  &  que 
mandava  arrafar  aquelle  montc,de  que  a  cidade  fora  comba- 
tida,para  delle  outra  vez  não  tornarem  à  receber  dãno ,  bem 
fentio  que  ilto  era  algua  confiança  que  tinha  em  Omaum 
Patxiah. 

PafTado  aqlle  inverno,em  fe  Badur  aperceber  para  ir  buf' 
car  efte  feu  inimigo,tãto  que  foi  tempo,  fc  pôs  cm  caminho. 
Mas  Rume  Chan  o  tirou  dc  ir  bufear  o  Mogol,&  lhe  aconfe- 
lhou que  foífe primeiro  àChitor,dandolhe  luas  razoes  per-  ^ 
que  devia caftigar  efta  defobediencia,porlhe  não  ficar  nas 
cortas  aquelle  Reino  rebellado ,  que  lhe  podia  fizer  dãno ,  fc 
algum  tratto  tinha  com  Omaum  Patxiah.  Movido  elReico 
as  razões  de  Rume  Chai^partio  com  cem  mil  de  ca v alio ,  & 
quinze  mil  efpingardeirosja gente  de  pèà  que  pagava  foldo 
ferião  quatrocentos  mil  homés.  Dartelharia  levava  mais  de 
mil  pcças,deilas  groífas  de  bateria,em  que  entravão  tres  baíí 
lifcos,&  tres  meios^  outros  canhões  groíTos,  &  outraleve 
de  campo,&  feifeentos  elefantes,todos  armados  de  laminas 
de  aço,com  ieuscaífel!os,para  de  cima  pelejarem,  &  em  ca-  3  o 
da  caltello  quatro  homés,&  dous  bcrços:levava  leis  mil  carre 
tas,emque  fomente  ia  a  fardagem  d'el Rei, delias  tiraváo 
bois,&  delias  cavallos.Alem  delta  fardagem  d  cl  Rei,ia  a  dos 
Capitães ,  que  era  outro  grande  numero.  Per  ordenança  dos 
que  governavão  aquelle  exercito,no  lugar  onde  fe  cada  Ca- 
pitão agafalhava,tinha  própria  praça,à  que  acodião  todos  os 
mantimentos,que  os  feus  regatães  erão  obrigados  à  trazer.E 
afsi  todo  officialmecanico,lem  o  ir  bufear  à  outra  parte.  A 
qual  ordem  era  mais  efpantofa ,  que  o  numero  da  gente,  # 
abundância  de  todas  as  coufas.  4° 

CAPl* 
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Omò  Soltam  Sadurfoi  cercar  a  cidade  de  Q>hor)<JrdcahZ*s%tto+ 
nasque os  Morales  ouJ>erao  de/eus  Capitaes.tendo elle cer- 
cada a  cidade ,  que  tomou ,  C%  do  que  def- 
pots  dijfofex. 

PreíTouíTc  clRei  no  caminho  deChitor,por  lhe 
virnova  q  Terça  Chauque  elle  tinhaenviado 
ao  Reino  do  Dclij  c5  vinte  mil  de  cavallo,pclc 
]ara  ço  os  MogoleSj&  cm  hum  recorro  d  teve 
co  elles3hcara  no  campo  cÕ  a  vittoria,pondofe 
elles  em  fugida.Com  efta  nova,chegando  à  Chitor ,  a  fituou 
com  a  mais  da  gente  q  levava:  a  outra  mandou  com  Soltam 
^udi,pai  de  Terça  Chan:&  com  Mompalrao,&  outros  co 
hua  copia  de  gente,ao  extremo  do  Reino  do  Delij ,  para  que 
V  ndo  os  Mogoles  per  aquella  parte,que  era  mais  foipeitofa, 
iQ  os  entretiveíTe,ate  per  elle  fer  avifado  da  vinda  delles ,  por  ó 
naotomaredeimprovifo  oceupado  naqlle  cerco.  Pola  qual 
jazao3cercada  a  cidade,começou  à  dar  os  combates  tá  apref. 
ladoS)c5  a  muitagente  que  tinha,que  dava  muita  oppreflao 
^°scercados,que  também  com  grande  animo  fc  defendiao, 
o  que  elle  perdia  muita  gente  j  &  forâolhe  mais  trabalhofos 
tCsS°mb  ates  que  os  da  outra  vez,por  falta  do  monte  Chi- 
onj  fronteiro  da  cidade^que  a  Rainha  mandou  arrafar,&  & 
em  por  ella  ter  muita  artelharia  que  Badur  lhe  deixoU>quan 
ao  da  outra  vez  com5ateo  a  cidade>para  fc  dcfcnder  fe  JMq 

3  o  °-  , s  a  vleírem  cer«r.E  como  Badur  era  accelcrado ,  &  não 
mha  paciência  para  efperar  o  tempo ,  &  conjunção  das  cou> 
diante  dos  feus  olhos  via  que  os  cercados  cÕ  efta  arte- 
^  aria,&  grandes  artifícios  de  fogo,matavão  muitagente ,  & 
^conJèn^o  chegarem  ã  combater  o  muro ,  mandou  per 

PreVl  P°r  a  mefa  C°m  muito dinheiro  cm °uro ,  &  lançar 
íiaK^P^^^^muroquc  lhe  trouxeífem da- 
va  de  mai  Tra  o°T  ^UaIPar?do  a  gente  Dobre  fe  avenrura- 
outros  mor  t^Vl  «  5""°  na°  Sanhava  num>  ficando  l*  °$ 
P^am~r  "  -  ndos-Ecom  tudo  vcndo  a  gente  logo  o 
40  Er  mf^ornavaíre  à  venturar ,  com  o  que  el  Rei 
^líavaalguasmilpeçasdourocadadia.  H 

Y  *  Efta 
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Eftandoncftccntrctcpimcnto,porfcr  jahum  pedaço  do 
muro  dcsfeito.por  a  bateria  A  dcípejo  das  pedras  que  a  gente 
tirava ,  vieraolhe  novas  que  Tcrca  Chan ,  que  elle  mandara 
com  vinte  mil  de,cavallo  ,  &ouvcrahua  vittoria  dos  Mogo- 
lcs,&  com  o  favor  della.entrara  tanto  pela  terra  das  campinas 
do  Dclij.quc  ia  ja  mui  perto  da  cidade  dc  Agara,q  era  a  mais 
notável  do  Rcino,como  homem  que  fe  ia  cmpoííando  cl  a- 
quclle  Reino ,  dc  que  elle  era  Principe  herdeiro ,  como  hino 

de  Soltam  Laudij  s  Rei  dcfpojado  dcllc  5  &  tendo  ja  andado 
fcis  jornadas  fem  algum contrafte  ,fc lhe  apprefentarão  ate  i 
dousmilMogoíesdccavallo3qucconíigotrazião  algua  gen 
te  dc  pe  da  terra>os  quaes  fingindo  temor  de  Terça  Chan  co- 
meçarão de  fe  recolher  cm  húa  batalha  cerrada  para  hum  cer- 
to lugar^cm  que  fe  pudcíTem  amparar  .Tcrca  Chan  alvoroça 
docomamoftradetemorquenellesfentiaA  com  aviu<> 
ria  que  ja  d'outros  ouvera3os  rompeo.  Mas  elles  não  curando 
dclherefiftir,forãpfe  recolhendo  concertadamente ,  corno 
gente  deftra  naquelle  mefteir,defendendole  legundo  íeu  ulo> 
tirando  com  feus  arcos  per  cima  das  ancas  dos  cavallos  ,  ate 
entrarem  em  hús  v  alies  de  entre  huas  ferras  .Os  Guzarates  co 
mo  ião  naquelle  alvoroço/eguirão  fuacorrida,atè  ire  dar  em 
duas  ciladas  q  os  inimigos  lhes  tinhão  encubertas ,  nas  quaes 
os  Mogoles  matarão  tãtos,q  de  vinte  mil  homés  dc  cavallo* 
fomente  efeaparao  quatro  mil.Nefte  desbarato  morreo  Tct 
ca  Chan,não  fugindo,mas  pelejando  como  esforçado  cava- 
leiro que  elle  era,com  algus  que  o  quiferâo  feguir  nas  vo\&s 
que  fcz,&  com  elle  muitos  homés  nobres>&  Capitães  Guz* 
rates.  E  porque  os  Mogoles  feguirão  o  alcance  quatro  dias* 
aindaeííespoucosqueefcaparão,foicom  favor  de  Solcarn 
Laudij.o  qual  por  citar  naquella  parte  por  onde  eftes  fug^° 
acodio  com  feis  mil  de  cavallo  aos  recolher ,  &  fe  foi  per 
Serra  q  era  de  hum  Principe  Gentio ,  q  o  favoreceo ,  lertf  *íC 
entaro  faber  fe  era  feu  filho  morto.  Mas  defpois  q  de  fua  rr\oí" 
te  foi  certificado  per  peíToas  que  o  virão  matar,mandou  eu 
nova  a  Solta  Badur,perq  elle  ficou  mui  triile,&:  receofo* alsl 
por  a  peííoa  de  Terça  Chan,  &  por  os  Capitães  conhecido^ 
i  como  porq  nefte  desbanto  conheceo  o  poder  dos  Mog°ks' 
Logo  mandou  cç(Tar  dos  cõbates  da  cidade^por  entender  fl# 
exéquias  de  Terça  Chan,q  mandou  fazer  mui  folénes ,  p0^ 

nobreza  de  feu  fan£ue,&  amor  grande  que  lhe  tinha,  &  na° 
°  °  ioiriei^ 
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cllc^qucdc  todos  era  amado  porfuas  boas  qualida- 
<fcs>tTUs.os  outros  que  com  elle j>erecerão,forão  de  todos  mui 
enç^adi  >  per  todo  o  arraial,&  fez  mui  grande  efpanto  a  mor 
^dvfto  gente,&:apcrdada  riqueza  do  arraial ,  que  fegundo 
^ucortume/ocmlevarosGuzarates,dcqueos  Mogoles  fi- 
arão ricos. 

Os  cercados  auando  virão  que  fe  lhes  não  daváo  aquelles 
contínuos  combates  dos  dias  atras ,  &  ouvirão  o  rumor  dos 
prantos.quc  no  arraial  fe  fazião,parccendolhc  por  elles ,  que 

*  o  íerião  mortas  algíías  peíToas  notáveis,  defeerão  a  baxo  à  ou- 
tra cerca  onde  eilavão  os  inimigos,&  derão  nelles  com  <*ran 
degrita,emque  fizerão  muito  eílrago,  por  citarem  fc^uros- 
d  aquelle  fobrefalto.Indinado  difto  Soltam  Badur  ,  mandou 
logo  à  grande  preífa  dar  combatcs,como  que  nelles  fe  queria 
Vingar  da  vittoria  que  os  Mogoles  ouverão.Eíhndo  nefta  fu 
na,lhc  vèo  outra  nova,que  Mompalrao  feu  Capitão  ouvera 
outro  recotro  na  parte  onde  ertava  com  os  Mogoles,  em  que 
lhe  matarão  três  mil  homés,os  mais  delles  Decanijs,quc  era  a 
Melhor  gente  que  elle  trazia  d  aquellas  partes ,  entre  os  quaes 

20  m°rrerahum  Capitão  Gentio  d'aquella  mcfma  gente  cha- 
gado Bargi,  que  elle  muito  fentio  -y  õcafsi  toda  eila  indina- 
Çao  que  tinha  contra  os  Mogoles,convcrtia  contra  os  cerca- 
^°s.E  tanto  fez  com  dadivas, &  promeiTasderédas,  &  acres- 
centamentos à  quem  o  bem  fizeífe,atè  que  a  cidade  foi  pofta 
feu  poder,à  cufta  das  vidas  de  muita  gente  nobrc,&  Capi 
tacsde  nome,  em  que  entrarão  quatro  Portuguefes.  Ncftc 
Ccrco  morrcrâo,fcgudo  dizião,quinze  mil  homês,dos  quaes 
<?s  quatro  mil  erão  de  cavallo.O  Sanga,&  fua  mai ,  com  toda 

uacafa,&  familia,&  gente  nobre  que  os  quis  íccruir,fc  fairão  a*  mJ1**»*"4  de  ckitor3efcreve 

£a parte  da  Serra,pelo  qual  caminho  elles  íeguramente  fe  po  to^Anod  M"*dez.,DiurteddGd- 
«*£  cm  ialvo,deixando  queimado  quanto  movei  tmháo  \  q 

°  puderao  levar  .a  Solcam  Badur  não  entrou  na  cidade  có  <tmas,c*vailos  ,&(rudos  ,&  tu. 
tetlÇao  de  matar, &  roubar  a  gere  que  nella  ficou,como  vitto  df<""*«n«efir">  «*i*rg»e*ui, 
«ovantes  a  mandou  reformar  logo  de  muros,*  fegurar  to- 

^cnec  que  andava  fugida  pela  Serra ,  &  na  cidade  deixou  E  n> cerco  da  de 

per  Capitão  Minao  Hoccm  com  doze  mil  homes  aftiaior  chitorfZ°  de  f^hf  ? 

parte  de  Cavall  numes,  amoioi  compdnhetrosmoflrarãobemoccjlit 

a     i     V        •  ntadovatorPoftugues:&  que  n*t? 

Ac^adas  todas  as  cou^^^  à*?te"f*#*  ^W&â*àã 

4-0  rança  da  cidade  <vf_      *  j  &  **tnbd,&osangdfiftjHbQ. 

y  uacAuaue,  oc  feitas  grandes  exéquias  por  os  quealli 


morre- 
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raorrcrâo^partiofc  el  Rei  cTalli,  levando  ;feu  exercito  reparti- 
do em  tres  oatalhas^como  homem  que  â  cadaencubertaelpc 
rava  de  lhe  fair  hua  cilada  dos  Mogoles.Porque  el  Rei  aí  si  co- 
mo para  cometter  qualquer  coufa  árdua ,  feu  cfpinto  era  au- 
daz,&  fem  mcdo,a{si  em  recear  virlhe  algum  mal,era  timido, 
como  ião  os  tyrannos.O  temor  dos  inimigos  fe  lhe  dobrava 
çadadia,&  janaquelle  caminho  que  ia  fazendo  lhe  chegou 
outra  nova ,  como  os  Mogoles  tinhao  tornado  à  tomar  a  ci- 
dade de  Chandarij,que  o  Sanga  velho  cobrara  dellcs  y  &  def- 
troido  muita  parte  do  Reino  de  Mandou,  ate  tomarem  a ci-  10 
dade  de  Sarangu^que  difta  quarenta  legoas  do  Mandou,cou 
fa  mui  notável. 

Indo  feu  caminho  com  o  exercito  em  boa  ordem  con  - 
tra hua  comarca  que  chamão  Doçor,  por  caufa  de  hua  ci- 
dade do  mefmo  nome ,  alli  aflèntou  íeu  arraial  ^fem  querer 
ir  mais  avante,per  confelho  de  Rume  Chan ,  per  que  entarn 
fe  governava  naquellascoufas.  Nefte  lugar  em  que  el  Rei  af- 
fentou  feu  arraial,dejiua  parte  cftavahum  rio  grande  ,&  da 
outra  hum  tanque  d^goa,  que  elles  coftumão  fazer  naqucl- 
las  Dartesiporqne  como  ha  poucas  ribeiras  y  para  recolhunen  i<> 
to  das  agoas  do  Inverno/azem  eftes  tanques(à  que  mais  pro 
priamente  podiáo  chamar  lagoas)  todos  empedrados.  Elte* 
fáo  tam  grandes,que  muicos  delles  paílão  de  legoa  em  circui 
to,dos  quaes  bey  e  a  géte,&  o  gado^  efte  que  cl  Rei  tomoU 
para  detenfa  de  feu  arraial.era  hu  d  aquelles :  &  da  outra  par- 
te onde  eítava  o  rio  obra  de  duas  legoas  &  meia,per  duas  par 
tes,fezduascavas,perquemcttiaorio  ate  o  levar  ao  tanque? 
demaneira  que  de  todas  as  partes  ficava  cercado  dagoa ,  quc 
lhe  fervia  de  força,&provifáó  para  o  arraial  ;&  per  aquell* 
parte  per  onde  os  Mogoles  o  poderião  acometter ,  fez  hun1  5a 
baluarte^no  qual  mandou  aífentar  mui  groífa  artelharia. 

Nefte  tempo  os  Mogoles  tomada  a  cidade  de  NerangUC' 
por,&  vindo  caminho  do  Mandou.toilhes  dada  nova  co&° 
7L.A  etta  cidade  diz  viogo  do  couto  Soltam  Badur  rinha  tomada  a  cidade  de  Chitor,a  que  muito 
que  chegara  omaum  Patxiab,  vin-  fentiráo,pòrque  vinhão  para  a  foccorrer  &  afsi  com  rfta  no* 

do  emCequimento  de  Soltam  Badur,         J  i    rj    x  €      i  ^^«wiluiulh* 

,  iJ&fi  lhe  emregou .  &  w  va  >  ^xando  o  caminho  do  Mandou  que  kvavão ,  víeráo^ 
delia  ptjftrd a»  Reino  da  Mandou,      dereitamence  onde  el  Rei  ellava ,  ate  aíTentarem  feu 

arraial,duas  legoas  deííe,à  vifta  hum  do  ou- 
tro, por  a  terra  ler 
chia. 


no  qual  nao  achara  rejijlencia, 
Cap.j.do  liv.$. 


LIVRO     SEXTO.  343 
CAPITVLO  VI. 

Como  Omauvi  Tatxiab  tetcpor  perdido  aSoltaSadurforamaneira 
em  que  tinha  ajjêntado  feu  arraiai,  zsr  como  foi  morto  o 
Qapitao  Coraçan  Qhan. 

E  N  D  O  Soltam  Badur,  &  Omaum  Patxiah 
adernados  fcus  arraiaes  hum  à  vifta  doutro,  ca 
d  i  hum  começou  de  entender  como  feu  inimi 
go  eitava,para  fe  melhorarem,&  faberem  per- 
que  modo  melhor  poderião  acómctter.Omau 
como  vio  que  Badur  eftava  fortalecido  em  feu  arraial,ouveo 
por  perdidojVcndo  que  fazia  mais  conta  dafegurança  de  fer 
acõmettido,que  do  campo,do  qualelle  fe  fez  lenhor ,  àdous 
fijsjhum  mandando  às  vezes  lua  gente  à  efcaramuçar,à  ver  fc 
podia  provocar  os  Guzarates  à  fairé  à  batalha;outro  à  lhe  to- 
lher que  não  lhe  vieífem  mantimentos  de  fora ;  entendendo, 
SUc  tanta  gente  avia  de  comer ,  &  não  fe  avia  de  manter  do 
lo  Vento,& que  não  podião  ter  coníígo  tanta  provifáo  que  em 
poucos  dias  fe  não  gaftaífema  qual  necefsidade  Badur  fe  vio 
dentro  de  hum  mes.E  para  remédio  delia,  mandou  hum  íèu 
Capitão  à  hum  Rao,que  era  Príncipe  Gentio,que  não  reco- 
rda fuperior  ,  &  confinava  com  as  terias  do  Sanga ,  &de 
°utra  parte  coo  Reino  de  Guzarate,q  o  proveíTede  manti- 
^entos,mandãdolhc  hú  prefence  de  cavallos,armas,&  outras 
coufas.Mas  como  elle  naqlle  tepo  tãto  temia  à  Omau,como 
a  Badur,refpõdeolhe,q  fe  elle  quifeííe  paíTar  per  luas  terras,q 
<j  caminho  aberto  citava,  q  elle  o  não  podia  tolher  à  hú  tã  grã 
3o  de  Príncipe  como  elle  era,mas  q  ajudalo  não  podia,porq  não 
coprava  inimigos  cõ  fazer  boas  obras  ã  outros;&  lem  querer 
tomar  algQacoufaefpedio  o  mefiageiro  de  Badur.  Delta  ref- 
pofta  ficou  elle  mui  enfadado,por  ver  q  ja  no  leu  arraial  era  tl 
ta  a  talta  dos  mãtimétos,q  afsi  para  a  gente,como  para  as  bef- 
^  valia  tudo  cm  muito  grade  pteço,c5  q  os  pobres  pereciáo. 
Moa  1    POU(3Ulclade  vinha  para  o  arraial,era  tomada  pelos 

Pou?,a  cf8 '  °S  qUaCS  P°l" lheS  dòaParê  dous  Capitães  q  c5  húa 
l"  eVlC?,al"aenttarãofegurosnoarraial,trouxeráod*ahi 
em  (iiatc  mclh   viglac,lcs  pcr  hfia       &  o        de  chi 

40  tor,quCcra  vindo  cmfua  ajudacontra  Badur,  per  outra.  De 

Y  4  maneira 
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maneira  que  ate  os  homés  que  ião  fegarhua  pouca  de  erva, 
crão  logo  tomados. 

El  Rei  Badur  vendo  a  deftroição,&  mortes  dc  tanta  gen- 
te^ alimárias  d  aquelle  arraial ,  &  que  muitos  defefperados 
fc  faião  delle  à  bufear  que  comer, &  lè  podião  de  noute,ou  de 
dia  fugião,querendo  antes  cair  na  mão  dos  inimigos,que  mo 
rrer  de  fomc;mandou  lançar  grandes  pregoes,dcfcndédo  aos 
Capitães  que  não  confentiíTcm  alguém  de  fua  Capitania  fair 
do  arraial  íbb  pena  de  morte.E  por  animar  a  gente ,  &  a  não 
dcfclberar,  mandou  Coraçan  Chan  bufear  mantimentos  à  1 
hua  fortaleza  que  hi  citava  perto :  era  Coraçan  Chan  hum 
feu  Capitão  de  muita  autoridade^  qual  tinha  debaxo  de  íua 
bandeira  todos  os  Coraçones,Mogoles,&  Perías  que  em  feu 
Reino  andavão,&afsi  gente  da  terra,com  que  fez  dous  mil 
de  cavallo.Partido  de  noute,foi  fentido  dos  Mogoles  ,  &  dei- 
xarão o  caminhar  ate  hum  certo  paílo,  per  onde  entendião 
que  ellc  avia  de  ir,&  alli  lhe  armarão  húa  cilada  entre  híis  ma 
tos.E  faindolhe  de  roftro  com  ate  feifeentos  homés,  forãolhe 
alargando  o  campo  ate  os  metterem  nella ,  onde  lhe  matarão 
a  mais  da  gente,  &  ellc  muito  ferido  foi  levado  ante  Omaum  *( 
Patxiah,hús  dizem  que  foi  morto  por  não  querer  confeífar  o 
citado  em  que  Soltam  Badur  eftava,  outros  que  por  dizer  al- 
gúas  palavras  defeortefes  à  Omaum,  o  matarão ,  &  lançarão 
ièu  corpo  pelo  rio  abaxo,parair  ter  onde  os  feus  eítavão ,  & 
fer  conhecido  por  o  veftido  que  levava.  Eíta  morte  de  Co- 
raçan Chan,&  dos  outros  homés  de  preço  que  com  elle  fo- 
tão,foimuifentida,  porque  poftoque  quanto  a  nação  fof- 
fem  eftrangeiros ,  crão  ja  ávidos  por  naturaes ,  &  fen- 
tião  a  falta  que  farião  ao  Reino,por  ferem 
muito  cavalleiros,  &c 

valeroíos. 
*  * 
* 


CAPI- 
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CAPITVLO.  VII. 

Como  Soltam  Badur ,  por  a  morte  de  Coracan  Qhan  ,13*  outras  per- 
dasjdefamparou  feu  arraial^ fe pôs  em  faho^o  arraial 
foi  Jaqueado}&  das  riquezas  que  fe 
nelle  acharão. 

O  L  T  A  M  Badur  vendo  as  muitas  vittorias 
que  feus  inimigos  tinháo  ávidas  delle ,  &  que  o 
tinháo  cm  cerco  com  fome,&  que  de  cem  mil 
de  Cavallo  que  trouxe,  não  tinha  cinquoenta 
mil,  &  para  pelejarem  não  feriáo  quinze  mil, 
&  que  de  feifeentos  Elefantes  não  teria  ja  cento,  &  os  bois 
crão  mortos,&  comidos,como  homem  defefperado,determi 
«ou  de  pôr  fua  pefioa  em  falvo.  Porque  alem  de  lhe  faltarem 
tantas  coufas  como  avia  mefter  para  fua  defenfáo ,  foi  avifa- 
ao,que  algÚs  Capitães  feus,offendidos  delle ,  tinhão  ordena- 
do de  o  entregarem  aos  Mogoles.E  ou  ifto  foíTe  verdade ,  ou 
*o  temor  delle,ou  artificio  para  fe  acolher,elle  o  pôs  em  effeito. 
De  q  deu  primeiro  conta  à  Rume  Chan,&  à  Franguc  Chan, 
otdenandolhes  que  logo  aquella  noute  mandaflem  carregar 
cm  a  artelharia groíTa  para  arrebentar.E  no  tempo  do  eítró- 
do»por  não  fer  fentido ,  fe  faio  com  algus  do  feu  Confelho ,  o 
SUe  foi  à  xxv.de  AbriLde  M.D.XXXV.&  por  fer  grande  ef- 
j*ro,&  não  fe  poder  ver  o  caminho ,  levou  ante  fi  húa  tocha 
Daxa,que  o  encaminhou  atè  fair  de  todo  fora  do  arraial. 

Tanto  que  nelle  ouve  rumor  que  el  Rei  era  ido,cada  hum 
trabalhou  de  fe  pôr  em  Salvo.E  algus  Portuguefes  que  alli  an 
30  davão  fe  forão  para  os  Mogoles,&  algús  Guzarates ,  entre  os 
«Juaes  foi  Melique  Liaz,por  defgoftos  que  tinha  dei  Reitor 
^ue  alem  de  em  fua  peífoa  receber  muito  mal,  &  dãno  na  fa . 
v^^mataralhe  com  peçonha  feu  irmão  Melique  Saca ,  & 
JMehque  Tocam  mandara  degollar,  per  confelho  de  Rume 
jo  an,<l.Ucllles  queria  grande  mal.  Forão  nefta  fugida  toma- 
disfra?"" S  CaPitãcSj^  Senhores  Guzarates:&  outros  por  fe 
dos  dosM?  pobres,fe  falvarão ,  não  fendo  conheci- 
jv.  j  f  ?-°  C S,H  delles  não  faziãocafo.  El  Rei  não  parou 
4o  eu?ri  '  ,  ^ou>levãdoemfuac5panhiaRume Chart,Frã- 
6    *~ilailA  Duarte  da  Gama,&  Frãcifco  Vaz  Portuguefes. 

Y  5  Omaum 
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Omaum  Patxiah  tanto  que  foi  avifado  de  noutc ,  q  elRci 
era  partido  ,  por  lhe  parecer  que  fua  ida  feria  para  a  Serra  dc 
Mandou,por  fer  a  colheita  que  mais  perto  tinha,mãdou  apôs 
elle  humCapitão  com  dez  mil  de  cavallo,que  lhe  foífc  tomar 
a  diantcra,o  qual  nefte  caminho  matou  grande  numero  de 

frente  da  que  ia  fugindo;&  quando  foube  cjue  el  Rei  não  era 
à,deixouiíe  eftar  avilta  da cidade,que  cftà ao  pè  da  Serrado 
que  deu  grade  trabalho  à  Badur,porque  o  fez  rodear  por  ou- 
tra parte,&  foi  entrar  na  cidade  per  hum  pottigo  fali  o  encu- 
berto  aos  Mogoles.E  tanto  que  íoi  dentro  na  cidade,  madou  i 0 
fazer  à  porta  delia  húa  torre,  de  q  fez  Capitão  à  Rume  Chan. 
Mir  MamudXiah,fobrinho  d  el  Rci,não  fabçndo  que  cami- 
nho levava  feu  tio,foiíTe  para  a  cidade  de  Chãpancl ,  &'  neíte 
caminho  foi  roubado  dos  povos  Collijs,&  ferido  hu  feu  C3â 
pitão  per  nome  Suja  Chan, &  foi  tam  desbarata,  o,queeíca- 
pouco  cinco  de cavallo  fòmente,com  q  chegou  a  Ckapancl. 

Omaum  Patxiah,quando  vèo a  manhaa,apôs  a  noute  que 
Soltam  Badur  fugio,mandou  entrar  no  arraiai ,  &  indo  todos 
dereitamente  às  tendas  dei  Rei,queeraode  riquiísimo  htífc 
cado,&  tamanhas,queoccupavão  hum  grande  eipaço,  onde  i>° 

cfperavão  de  achar  maior  prefa ;  acharão  muitos  Abcxijs ,  & 
Arabios,os  mais  delles  feus  eferavos ,  os  quaes  fe  poíerâo  cm 
dcfcnfa,náo  fe  deixando  entrar,atè  todos  morrerem ,  &c  com 
clles  os  Mogolcs,que  lhes  derão  a  morte.Deíta  maneira  o  arr^ 
ial  de  Solta  Badur  foi  pofto  em  poder  dos  Mogoles  >  os  quaes 
pormandadode  Omaum à todo  Guzaratedavão a  vida,  & 
nenhum  outro  algum  dano  lhe  fazião,que  rouballos ,  fe  lhes 
achavão  algua  coufa  de  preço  jporq  o  arraial  tinha  tãto  ouro, 
&  prata  em  moeda,afora  as  baixellas ,  &  valos  de  fer  viço ,  & 
tanto  movei ,  de  que  eftava  cheo ,  afsi  dos  que  erão  mortos  a  3 


>  que  le  acftou,nao  le  pode  < 
pode  affirmar,  que  parecia  fer  igoal  ao  defpojo  que  aviaflQ 
arraial  de  Dario,quando  Alexandre  o  venceo,efte  q  Omaum 
Patxiah  ouve  do  Soltam  Badur.E  quando  adiante  dermos  & 
zão  da  riqueza  que  efte  Príncipe  Badur  tinha  ao  tempo 
que  começou  à  reinar,&  o  que  defpendeo,& 
perdeo  nelte  arraial,fe  vera  a  fua 


potencia. 

*  * 

•  * 


CAPl' 
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CAPITVLO.  VIIL 

Como  %ume  Qhan  temendo/è  que  Soltam  Baduro  queria  matar 
fajjouàel  fyi  dos  Mogoles     el  ^{eUBadur  fendo  lançado 
da  Serra  do  Mandoufeije^ar  de  Cbampanel 
fuas  molhem,  &  te/ouro 
para  (Dio. 

ANTO  queOmaumPatxiahReidos Mo- 
goles  cevou  osfeus  no  defpojo  do  arraial  de 
Solcam  Badur,&  foube  que  elle  [fe  recolhera  à 
Serra  do  Mandou,v  èo  em  bufea  delle,  &  aflen 
tou  feu  arraial  tres  legoas  da  cidade  >  em  duas 
partesjOnde  concorriao  dous  caminhos  ,  por  impedir  algum 
loccòrro  do  Guzaràte^fe  viefle  à  Badur.E  fabendo  ellc  como 
Omaum  Patxiah  àífentara  íèu  arraial  tam  perto,como  home 
<jue  lhe  tinhão  cuftâdo  caro  os  confelhos  de  Rume  Chan ,  & 
•    eftava  arrependido  de  ter  mortos  os  filhos  de  Melique  Az, 
que  per  feu  confelho  matara, &  por  também  ter  íuípeita  que 
^c  carteava  com  os  Mogolesjdeterminou  de  o  matar.  A  deter 
ftúnação  delia  morte  foi  pratticada  com  quem  a  avia  de  exe- 
cutar^que  era  hum  Abexij  criado  do  mefmo  Badur.  Efte  vin 
do  Rume  Chan  chamado  d'el  Rei  y  para  o  mandar  matar ,  o 
avifou  no #camiriho,por  aver  recebido  delle  boas  obras.  Ru- 
Chan  fem  ir  mais  adiante ,  nem  tornar  a  cafa,  tomando 
^onfigo  alguas  peíToas  àelle  mais  aceitas ,  difsimuladamente 
configo  no  arraial  de  Omaum  Patxiah,que  o  recebeo  co 
a  homem  com  quem  ja  tinha  prattica  fobre  fua  ida.a  Sol 
^Badurquandoofoubefi^^ 
ra  tomar  vingança  aaquelle  homem  que  lhe  tora  traidor.  *rraui,deiiefefáfir4iiumecb4* 
Alem  diíTo  receava,que  por  o  muito  que  fabia  de  feus  fegre-         milde  t4vdU  *4r*  omS 
^os,&coufas  que  com  éllecómunicava,&  das  do  Reino,  lhe  ' 
PerjudicaíTe  em  alguas  com  feus  inimigos. 

E  antes  que  Rume  Chan  proveflè  em  fuas  molheres,filha, 
^razenda  que  tinha  cm  a  cidade  de  Champanel,mandou  Ba 

Vg  wde Prelía  <3ue  fe  recolheíTe  tudo,&  cftiveíTe  à  bom 
recado.Mas  fc  d  Rei  fc  quis  vingar  de  Rumc  chan  y  mais  fc 

vingou  ellé  d  el  Rei,porque  tanto  andou  induzindo,por  feus 
* Orneios>& prOmeíTas  de  Omaum  Patxiah,  certos  Capitães  da 

Serra, 
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Scrra,quc  tinhão  dc  guarda  as  portas  principacs,  que  cllcs  lhe 
abrirão  a  entrada  hua  noutc ;  &  primeiro  que  pelos  cercados 
fc  fcntiiTe,crão  ja  dentro  dous  mil  homes.  E  acodindo  Badur 
à  iílb,matou  à  Botiparao  filho  de  Salahcdin^por  lhe  dizerem 
que  clle  fora  naquclla  traição;  &  afsi  à  Soltam  Álamo  que  era 
Capitão  de  Raoíingajmas  entendeofe  que  nenhíí  delks  teve 
culpa,&  que  cl  Re^como  fuípcitofo  que  cra>&  vingativo,  & 
grade  executor  de  feus  appetites,  os  matara.  Outros  affirma- 
vão3q  efte  Soltam  Álamo  morreo  pelejando  co  os  Mogoles, 
defendendo  a  entrada ,  &  aísi  morreo  nclla  Rcccnal  Maluco  1 0 
Capitão  da  mcíma  cidade  de  Mandou.  A  prcíía  d VI Rei  foi  tá 
ta  nefta  entrada  dos  inimigos,q  fomente  levou  coníigo  efte* 
cinco  Senhores  Malu  Chan,Bacrgij  feu  cunhado ,  irmão  dc 
íuamolhcr^CancanàííSho  dograndcCancanà^o  mòrSenhor 
do  Guzarate^q  era  ja  fallefcido  de  nojo  das  couias  d*d  Rei ,  & 
Somandar  Chan,&  hum  feu  filho  naturaes  do  Mandou. 

Chegando  eoellcs  Senhores  a  Chãpancl  à  mata  cavallo, 
vicrâo  dcfpois  Madre  Maluco ,  Mujate  Chan ,  Sc  Alu  Chan, 
homés  de  grande  cafa,&  renda,&  outros,cada  hu  como  fc  po 
v.r  m.        ^acolher.SoltãBddu^^  l° 

tL.E{tetefõuroeraeqneB4dttr  toma  ^  j  r  r  m  ~  '  .  ,  r  y  ,i> 
r.: ao  Madre  Uahco^mqaviacen  todo  ,eu  raoro/-  q  na  Serra  tinha,&  íua  mai,&  mulheres ,  & 
to  &  vime cofm  de cobre,cada  bum  as  mandou  com  a  fazendacaminho  de  Dio,  &  Sofa  Chan  co 
ÍSSÍS^Sttl  &C  ?™  fua  g-rda.FcKo  cite  dc^o,fòméte  das  molhas, 
cofre  com  mil  adaga*  d*o«ro9&pc-  ouro,prata,&  pcdrana,por  ire  mais  aligcjra,  temédo  o  çrãdc 
draria ,  &  outro  que  fefaya  quatro  curfo  dosMogolcs,começou  de  ordenar  para  Guarda  da  Serra, 

9*^^^r^^^  onde  aincladeixava  todo  ieu  movcU  Tear  Chan  nor  nrirci- 
aforamutto  mats  que fe  mo  levou,     .        .  „  '<.i)0  xi.<u  v^imu  porprini-^ 

porfr  emmoeUsdefrata,oqtudo  palCapitao,&  outroq  era  Gétio chamado  Rao  Baríinga  co 
c  M,dre Maluco  tirar,  de  hum  te-  cinco  mildecavalío.Eftádo  ncftc  trabalho.lhc  fobreveo  W 

f«uroo  mats  pequeno  de  tres  mutto       ~      .  ,       .      n  ,        ,  ,  '  L     v  4 

tnugos  q*e  ariano  Reino.         V3>q  °s  Mogoleseitavao  cm  hum  lugar  chamado  Lunipor,<í 
Tramifcode  Andrade cap.;.part.}.  era  de  Champanel  quatro  legoaSjCÓ  o  qual  avifo  mádou  i° 
&Dio£odocoutoDec.s.l„.t  ,.„.  bentarquãtaartelhariagrofía rinha  cmbaxonopèda  Serra, 

para  q  os  Mogoles  a  não  levaflem  acima,&  fe  aprovcitaflèm 
dclla.També  pôs  fogo  à  húas  cafas  que  tinha  cm  baxo ,  &  as 
molheres  velhas  de  feu  pai,q  ncllas  fe  agafalhavão,& outras cí 
cravas,foltou,que  fe  foliem  onde  quiíèflcm. 

Panado  hum  quarto  da  noute,por  ninguém  ver  para  onde 
h  AeflaeidadecbarnSoos  Porttigue  ja,partio  para  a  cidade  de  Barcdar*  q  diftafcisle«rn«deCfcá 

Cts  corruptamente  Berdora.  1  i         i     i  i         .         *  J'*-Ôudjui 

Dio2odocout0caMMlip.9.      Panc1.' onde  chcgou  ja  alta  noucc  com  trezentos  de  cavaílo, 

&  hi  íc  deteve  atè  pela  rnanháa ,  que  partio  para  Cambaia ,  à 
qual  chegou  no  mefmo  dia,  íèndo  treze  legoas  de  camin'^>  A° 

Epoi- 
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E  porque  ainda  alli  achou  fuás  molheres  com  feu  tefouro,  lo- 
go as  mandou  paflar  hum  rio, que  cita  alem  de  Cambaia  con 
tia  Dio,o  qual  de  maré  chea  fe  não  pode  paífar,&  tédoo  paf- 
íado.vindo  os  Mogoles  cilarião  em  fcguro,&  clle  deixoufe 
ficar  na  cidade.E  por  os  inimigos  fe  não  aproveitarem  da  ar- 
mada que  alli  tinha.a  mandou  queimar. 

No  dia  que  Badur  chegou  à  Cambaia.chegarão  os  Mogo 
ks  a  cidade  de  Champanel.  E  cemo  Rume  Chan  foubc  que 
Badur  lhe  levava  luas  molheres,&  hlha.pedio  àOmaum  Pat- 

1  o  xiah  que  lhe  deíTe  cinco  mil  de  cavallo^porq  com  ellcs  queria 
ir  tomar  fua  molhcr.o  que  Omaú  lhe  cônccdco.Rume  Chan 
feguindo  à  el  Rei.com  o  defejo  de  cobrar  luas  molhcrcs,&  fi- 
Hia,fendo  ja  junto  de  Cambaia.achou  muita  gétc  que  feguia 
a  el  Rei.com  a  qual  pelejou,&  entre  outros  foi  morto  Iampe 
nisReido  Sindc.queerafogrodclReiBadur.  E  por  Rumç 
Chan  levar  o  tento  nas  molheres,  como  fe  deíembaraçou 
defte  impedimento  que  o  entreteve/eguio  feu  caminho  tam 
apreífado,que  entrando  a  fua  géte  que  ia  na  dianteira  per  hua 
porta  de  Cambaia.faia  el  Rei  per  outra.  De  maneira  que  tra- 

*o  Varão  alli  os  Mogoles  com  elle,&  lhe  convèo  arrancar,  &  fe- 
rirjatè  que  fe  efpedio ,  &  fe  pôs  em  corridapor  alcançar  fuas 
tolheres. E  por  efcapar,&  íalvar  fua  pcífoa,mandou  entreter 
as  molheres,&  filha,&  família  de  RumeChan.porque  feguin 
do  clle  o  feu  alcance.achando  ifto  que  bufeava ,  o  deixallè  de 
lcguir;&  àfuas  molheres,&  tefouro  mandou  ir  per  outro  ca- 
inho defviado.  &  não  pela  eftrada  de  Dio  per  onde  ião.  E 
ainda  por  fe  mais  dcfpcjar ,  mandou  pôr  fogo  à  duas  >  ou  tres 
carretas  d'aquellas  que  diííemos  que  andavão  muito.em  que 
^Vava muitas  joias^  pedraria.porlhe  não  fer  hnpedimen- 

3  o  to  à  fua  corrida.  &  para  que  fe  os  Mogoles  chegaffem,  não 
tooiaífem  o  que  vinha  nellas  \  &  defta  maneira  efeapou  em 
Dio. 

Porque  Rume  Chan  tanto  que  chegou  à  fuas  molhercs, 
&  fazenda.não  curou  de  ir  mais  avante,  &  tornoufe  com  a 
SentJ  da  fua  guarda.E  querendo  os  Capitães  delia  faquear  a 
cie  ade  de  Cambaia ,  os  mercadores  que  nella  avia  por  a  não 
metterem  à  faco.lhe  derão  quantidade  de  dinheiro:  mas  rece 
bidoo  preço.os  Rumes  começarão  de  a  roubar  >  ao  queRu- 
<o  í1^1^?00^  i  bolhando  ler  defmando  de  gente  de  gue- 
rra.D'ahi  ie  par  tio  Rume  Chan  para  Champanel,  onde  ja  ef- 

tava 
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tavaOmaum  Patxiah  com  feu  arraial  aflentado  ao  pc  da  Se* 
rra3porq  à  feu  parecer  baftava  avilta  delia  para  perder  toda 
aefpérançade  a  tomar,íè  não  fofle  por  algum  ardil  não  cui- 
dado,ou  traiçãormas  determinou  de  acabar  per  dinhciro,o  q 
fe  não  podia  acabar  per  guerra,  &  afsi  o  fez,peitando,  &  dan- 
do tanto  ouro,&  promcííasaos  Capitães  que  guarda  vão  cila 
Serra,quc  de  alta,&  afpera  que  era,  a  fizer ão  branda ,  &  fácil 
dc  fubir ,  &  defta  maneira  entrou  nella  Omaum  Patxiah ,  & 
ficou  efpanrado  de  ver  coufa  tam  inexpugnável. Alli  foi  cactí 
vo  Frangue  Chan,que  antes  fc chamava  loão  de  Santiago,&  1 
carregado  bem  de  ferros.Omaum  Patxiah  nefta  ícgund.i  Vit- 
toria quis  ufar  delibcralidade3aísi  do  ganhado ,  como  do  que 
cftavaporganhar;&dcuoReinodo  Mandou  á  hum  filho 
do  Rei  paflado,quc  andava  com  ellc,&  o  Reino  de  Cambai* 
deuàhumirmãofeu,aoqualefpcdio  com  quarenta  mil  de 
cavallo  para  ir  invernar  àAmadabad.&  as  terras  dcBaçaiffl 
deu  à  Melique  Liaz,&  à  Rume  Chan  Surat,&  Reiner ,  &  pe 
dindolhe  ellc  à  Dio,ie  efcufou,por  o  ter  guardado  paia  osPor 
tugucícs  em  fua  vontade,como  adiante  íè  vera. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  IX. 

S)os  re/peitos  per  que  el  %e\  de  Qtmbnia fe  nao  defendeo  na  Serra  Jt 
Cbanpaml d^ifyt  dos  Mogoles^zjrdo  fttto^ fortaleza, 
<F  Jumptuofidade  dos  edtfi- 
c tos  delia. 


E  N  D  O  natural  dos  Príncipes  que  não  tem 
clemência  temeré  muitos  ,  aísi  como  tiles  &° 
temidos  de  muitos,Soltam  Badur porás  ebraS 
que  ufava,como  temia  todos ,  não  ac hava de 
quemfe  fiaííe,nem  lugar  que  lhe  parrceífclc* 
guro.Polo  que  lendo  a  Serra  de  Champanel  lngjr  tam  force, 
per  natureza,&  per  arte,que  nelle  fe  podia  defender  per  flitfi' 
to  tempo  dc  todo  o  Mundo,  &  muito  mais  dos  Mogoles  qllC 
não  fítiãocidades,nemfe  detém  muito  nos  lugares  a  q  vã^ 
não  íè  fiou  de  ficar  alli x  tomando  mais  deíconfiançados  h0-" 
mes  que  coníígo  trazia,  que  confiança  naquelle  lugarco**1 
quam  inexpugnável  erarporque  como  ellc  tinha  monos 
íosdosnobres,&cfcandalizado  tanta  gente  „tcrniafe  que  <c 
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os  feus  o  viflem  cm  algum  aperto,ou  necefsidade,  o  defampa 
*affem,&  à  todos  tinha  por  fofpeitos,  não  fabendo  de  quem 
*e  fiaíTe:por  tanto  teve  por  mais  feguro  ir  a  Dio  ,  porque  alli 
tinha  os  pès  em  terra, &  as  mãos  no  mar,para  fugir  fe  lhe  cú- 
PníIc.E  para  que  fc  faiba  quãto  enfraquece  o  medo,  que  tem 
hua  conlciencia  culpada:&  como  efte  Príncipe  eftava  fegu- 
ro  naquella  Serra  todo  o  tempo  que  fe  quifera  defender ,  dei - 
deveremos  a  forma  della,&  também  por  cila  em  C  fçr  couia 
^ui  notável. 

1  o     Efta  Serra  por  razão  de  hua  cidade  fituada  ao  pe  delia,  cha 
^ada  Champanel,tcm  o  mefmo  nome,eftà  em  meio  de  húas 
campinas  A  le  vantaíTc  delias  cm  tanta  altura/  que  de  dezoi  a.A  4!tur4  defia  Xm4% 
lO)ôc  vinte  legoas  ao  mar  apparece  aos  navegantes,  citando  couto  cjhe  de  quatro  Ug 
cila  trinta  legoas  afaftadà  da  cofta.  A  maior  parte  delia  he  tam  AcJub'tda- 
a  piquc,&  de  viva  penedia^que  íb  para  aves  he  fubida.Dc  ou- 
tra parte  onde  ha  alguas  quebradas ,  he  cercada  dc  muro ,  &c 
P^rto  delleefpaço  de  meia  legoa  efta  fituada  em  hum  lugar 
chão  a  cidade  de  Chãpanel ,  cuja  povoação  fera  de  vinte  mil 
Vezinhos,de  edifícios  mui  nobres,em  que  ha  grande  trafago 

*o  de  mercadores,&  não  he  cercada  de  muro.  Iunto  defta  cida- 
de corre  hum  rio  que  fe  vai  me t ter  no  rio  Narbãda,  hum  dos 
Maiores  que  entrão  na  enleada  de  Cambaia,  &  fe  mette  no 
^ar  na  cidade  de  Baroche.  Saindo  de  Champanel  para  ir  ao 
Pe  da  Serra,que  he  o  lugar  por  onde  fe  à  ella  fobe ,  eftà  hum 
templo  grande,&  fumpcuofo ,  que  foi  de  Gentios ,  &  agora 
^'VedeMefquitaaosMouros.Defte  templo  fie  hua  mura- 
"Me  hua  banda,&  da  outra,que  ferve  de  rua  para  ir  ter  à  pri 
meira  cerca  que  a  Serra  tem  pelo  pè.No  qual  lugar  pela  par- 
le  de  dentro  da  primeira  cerca,  eftà  hua  povoação  tamanha 

30  Cortto  hua  honrada  villa,na  qual  eftão  doús  mil  Soldados  que 
pardão  aquella  entrada, Sc  a  vigião  de  dia3&  de  noute:  &  pe 
Ao  muro  defta  primeira  cerca  em  lugares  convenientes ,  eftão 
cetn  peças  d^artelhanagroífa.&dozentos  bombardeiros  pa- 
raella  3  os  mais  delles  eftrangeiros ,  os  quaes  temfuas  molhe- 
rcs,&  filhos  em  cima  na  Scira,como  em  arrefés.  Acima  defta 
CCrca,cra  outra  parte,vai  outra  por  nome  Reguiguir,onde  ha 
POVoaÇao  do  tamanho  da  outra  villa  atras  >  em  que  ha 
«m &  quinhentos  Soldados,  &  cinquoenta  peças  d'artelha- 

4^  filh    VUltC     mbardcir°sque  também  tem  as  molheres ,  & 
nos  encima.  O  muro  delia  té  tres  guaritas ,  &'  todo  o  modo 

de 
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de  boa  dcfcnfão  com  fua  artelharia,&  doze  trabucos,&  dous 
quartaos,porque  o  fitio  o  rcquere.Indo  pela  Serra  mais  aci- 
ma,ha  outro  muro,cercado  de  híia  cava  aberta  na  viva  pedra, 
a  qual  no  inverno fe  enche  d'agoa,&  fobre  eíla  cava  efíà  hua 
pont  elevadiça  de  madeira,a  qual  colhem  per  cadeas  com  ca- 
breftantes,&  vaife  reter  cm  argolas  groíTas  dc  latão  ,  que  ef- 
tâo  embutidas  nas  pedras  do  muro.  A  porta  per  onde  entráo, 
&  fc  fervem  per  efta  parte ,  he  tam  grande  que  cabe  per  cila 
hum  Elefante  carregado  com  feu  caltcllo ,  hc  forrada  de  cha- 
pas de  cobre  com  grandes  laçarias  de  dentro ,  &  de  fora ,  fom  l0 
apparecer  o  pao  em  que  cítao  pregadas.  Nefte  muro  ha  cinco 
cubellos  grandes,em  cada  hum  dos  quaes  ha  feis  peças  darte 
lhariado  tamanho  das  noífas  esferas, &  pelo  muro  vão  poftas 
outras  peças  pequenas,  como  os  noíTos  falcões,  &  quatro 
quartaos  grandes,&  dezoito  trabucos.  Aqui  ha  dc  guarda  tres 
mil homés,em  que  entrão  quinhentos  eípingardeiros ,  &  cc 
bombardciros,que  todos  fão  Rumes,Mouros  Garabijs  defta 
Africa  noíTa  vezinha,&  Ianiçaros.Eftes  tem  feus  apofento* 
emeafas  baxas,  ao  longo  do  muro.  Pela  maneira  deftastres 
cercas  primeiras,vão  mais  outras  tres,hua  acima  da  outra ,  co  %°. 
que  fazem  o  numero  de  feis  que  ha  nefta  Serra,  cuja  fubica 
cada  vez  he  mais  defenfaveheada  hua  delias  tem  cavas,  ba- 
luartes mui  bem  artilhados,  bombardeiros,  &  gente  ordena' 
da  para  fua guarda,&húa povoação  com  muita  abundan^a 
d'ago  a,&  todas  eftáo  providas  de  mantimentos  para  mais  ào 
tres  annos ,  fe  hum  cerco  tanto  duraífe.  Na  ultima  deftas  fas 
cercas  ha  hua  grande  povoação ,  &  à  hua  parte  os  paços  do* 
Reis,^queoccupãohum  pedaço  de  terra  tam  grande  coino 
o  dc  hua  boa  cidade ,  os  quaes  fão  riquifsimamente  lavrado* 
dc  obras  antigas  de  Mofaico,&  relevo com  muito  ouro ,  #  * 
prata, &  ladrilhadas  muitas  das  cafas  de  azule  jos,de  eftraiih# 
pinturas,  &  cores.Neftes  paços  ha  muitos  banhos,&  jardíj5* 
com  toda  diverfídade  de  arvores,  &r  plantas ,  ervas  cheirof#> 
&  flores  que  no  Mundo  ha,  &  todo  o  modo  de  delicias 
paífatempos.-à  hua  parte  ha  eftrebarias ,  em  que  tem  muit°s 
cavallos  para  el  Rei,ív:  os  feus  fe  defenfadarem  quãdo  lá  vá°> 
com  mui  ricas  fellas,&  arreos  para  elles .  Alli  tem  os  Reis  fu^ 
molheres,  &  feus  refouros,&  os  armazés  das  armas ,  &  àc  ft* 
artelharia,&  as  cafas  da  fundição  delia ,  &  mantimentos  ^  0 
grande  abundância.  Deites  paços  d  el  Rei  vai  hua  ferverá  * 


LIVRO     SEXTO.  |i| 

j5«etaparaopicodaSerra,fobreoqual  pináculo  eftà  outra 
fortaleza  grandemente  artilhada,corn  todas  as  munições  & 
artihcios  de  guerra  neceííarios  para  fua  defenfao,  &  genre  de 
gl'arnição,em  que  os  Reis  tem  outros  Teus  apolèntos.  Final- 
mente elte  he  hum  dos  mais  fortes ,  defeníàvcis ,  Ôc  deleite- 
is frios  do  Mundo,afsi  per  natureza ,  como  per  artificio ,  & 
«queza  que  nelletem  os  Reis  de  Cambaia.  Tudoilto  não 
bailou  á  Soltam  Badur  para  fc  aquietar  ,  ôídefenderfe  alli, 
tanta  inquietação  tem  humefpinro  culpado,  que  não fem 
10  razão  o  comparão  as  Santas  Efcritruras  à  hum  mar  pica- 
do &  afsi  fc  foi  metter  em  Dio ,  onde  ja  tinha  mandado  luas 
tolheres. 


T 
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C  A  P  I  T  V  L  O.  X. 

®  o  cjuefex  $ oltam  Badur  cm  Dio:íy  como  Martini  Jfon/j  de  Sou- 
la  quifera  ir  Txrfe  com  elle,<sr  Nuno  da  Cunha  lho  e(lor1>ou, 
W  mandou  Simão  Ferreira  ao  me/mo  Soltam 
Jobre  a  fortaleza  de  Dio. 

L  Rei  Badur  ,  pofto  que  tam  desbaratado, 
confoloufe  quando  chegou  àDio  cõ  a  vinda  de 
fuas  molheres,&  de  leu  tefouro,  tomando  efpc 
rança  que  ainda  cobraria  feu  Eirado ,  coníide- 
radaacondição,&coítumedos  Mogoles,  que 
Jjkis  trattão  de  roubar  as  terras,  andando  em  luas  corridas ,  q 
*  as  poííuirem,&  guardare  habitando  nellas.E  para  que  fe  o 
^ogolvicíTe,  o  não  podefle  entrar ,  mandou  logo  fortifi- 
car a  cidade ,  &  fazer  dous  baluartes  em  dous  paílòs  da  terra 
0  nniie  para  à  Ilha,quc  fe  podião  palfar  de  maré  vazia.  A  Da-  „  »mfc  upet  de capanbedd 
mam,&  à  aquella  comarca  que  confina  com  Chaul,mandou  „noc*h9$.doiivJ. 
j^u  lobrinho  Mirao  Muhmald  à  fazer  gente,  &  defendela  do  , 
^izamaluco/e  lhe  quifelTe  fazer  guerra,  ordenãdolhe  que  fe 
^  viífe  em  algum  aperto ,  fe  foífe  á  Chaul ,  &  fe  entregaííe  à 

artmi  Afcníb  dc  Soufa Capitão  mor  do  mar,  que  fabia  „ 
Sue  mvernava  ahuVíirao  Muhmald  parafaber  o  acolhimen-  „ 
o  queachariaem  Martim  Afonfo de  Soufa ,  tanto  qchegou 
uama^hemádou  pedir  feguro,para  fc  lhe  cÔprifTe  ir  áChaul 
^  Çom  luas  molhcrcs,&  fazcnda,fe  fe  viífe  apertado  dos  Mogo 
^ou do  Nizamaluco.  Martim  Afonfo  de  Soufa,  &  Simão 

Z  Gucdcz 
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Guedcz  Capicáo  da  fortaleza  lho  madarãomuilargo.E  Mar- 
tftanhcdd  no  m/mo  capitulo.  „  tim  Afonfo  lhe  efcfeveo  hua  carta  dc  muitos  cõprimcntus, 
„  &  fobrcclles>quc  feria  cl  Rei  de  Cambaia  bem  aconfclhado 
„  cm  obrigar  ao  Governador  Nuno  daCunha  para  o  ajudar  na 
„  neccfsidade  em  que  eftava,cõ  lhe  dar  húa  fortaleza  cm  Dio, 
9i  &  não  ganharia  pouco  cm  tèrtam  boa  amizade  como  afua. 
3y  E  que  d'outra  maneira  não  avia  o  Governador  de  confiar  nas 
yy  pazes  que  fizeíTem.pois  tam  mal  comprira  a  principal  condi 
M  ção  das  que  tinhão  teitas,que  foi  mandarlhe  logo  os  cattivos 
„  que  latinha  que  não  mandara.  E  que  para  desfazer  fufpci  tas,  «> 
„  lhe  devia  dar  a  fortaleza ,  com  que  cl  Rei  de  Cambaia  ficaria 
u  livre  de  feus  inimigos.Tudo  ifto  efereveo  logo  Mirao  Muh- 
„  mald  a  feu  tio,&  as  boas  palavras ,  &  vontade  que  achara  em 
9>  Martim  Afonfo  de  Souía. 

Alem  defta  carta,efcreveo  Martim  Afonfo  outra  à  Solra 
Badur  dc  confolaçoes  fobre  feus  trabalhos,&  ofFerccimentos 
de  fuapeífoa,&  armadapara  o  que  lhe  compriíTe.E  aoGover 
nador  efereveo  o  eftado  em  que  ficava  Soltam  Badur ,  &  lhe 
pedio  licença  para  ir  com  fua  armada  â  Dio  na  entrada  de 
Agofto,por  a  boa  occafião  que  avia  de  impetrar  a  fortaleza,  í0 
eftando  el  Rei  afsi  desbaratado,por  o  que  folgada  com  a  ami 
zade  dos  Portuguefes,&  juntamente  recearia  dc  fe  ajuntarem 
com  os  Mogoles  feus  inimigos;&  por  Dio  eftar  mui  falto  dc 
géte,&:  artelharia.E  que  eftado  elle  Martim  Afonfo  no  mar, 
o  poderia  pôr  em  grande  aperto^clhendolhe  os  mantimen- 
tos^ virlhe  foccorro  do  Mar  roxo. 
yi    Nuno  da  Cunha  como  de  Portugal  viera  encarregado  & 
„  tomar  Dio,ou  aver  nellá  hua  fortaleza,&  tinha  ja tomada  fo- 
„  bre  fi  efta  obra^como  de  empreitada,à  que  elRei  per  todas  as 

armadas  que  de  Portugal  vinhão,oincitava,&qja  lhe  tinha  ^ 
„cuftado  tanto,não  queria  que  ningué  niífo  poféíTc  asmãoS; 
„  né ganhaífe  honra ncífá emprefa, fenão  elle.  E quanto mai* 
„  valor  via  em  Martim  Afonfo,&  mais  autoridade  tinha  antc 
„  el  Rei  de  Cambaia ,  que  lhe  era  mui  aífeiçoado  \  tanto  mai* 
„  fe  ceava  delle .  Polo  que  o  Governador  moftrou  a  cart* 
„de  Martim  Afonfo  à  algus  fidalgos  feus  parentes  ,  & 
„  migos  ,  dandolhes  alguas  razoes  para  el  Rei  de  Cambaia 
» naquelle  tempo  mais  que  em  outro  negar  a  fortaleza, 
„  das  quaes  era  hua  ,  por  fer  Dio  o  lugar  pnncipal  cm  quC 
„  fe  podia  falvar ,  &  ter  nelle  fuas  molheres  ,  &  tefouro*  4o 

Equc 
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Ê  que  ainda  que  Badur  lha  quifeíTc  dar,  primeiro  aviadc  fa- 
2er  a  fortaleza  de  Baçaim  com  que  fe  contentava,  cujafegu-  \> 
r^nçaerao  maior  proveito  que  queria  das  perdas  que  Solta 
Badur  ouvera.Dcftc  parecer forão  todos  aquclles  fidalgos  a-  " 
migosdeNunodaCunha:mas  outros  dos  quaes  erão  Alei- 
xo de  Soufa  Chichorro,Francifco  de  Soufa  Tavares,  &c  algus  * 
ttais,votarão  que  Martim  Afonfo  de  Soufa  devia  de  ir  por  a  yi 
Wclma  razão,que  o  Governador  dava  para  o  contrario.  Por- 
que por  não  rcr  Soltam  Badur  outro  lugar  para  fua  falvação  . 

*°  mais  conveniente  que  Dio,&  nelle  ter  luas  molheres ,  &  te-  *' 
Wro,avia  de  querer  confervalo,&  telo  feguro,o  que  não  po  " 
dia  fer  fem  amizade  dos  Portugucfes,&  fem  lhe  dar  a  fortale-  " 
2a  que  pedião  nella,para  o  defender  dos  Mogoles;  &  faben-  " 
ào  que  pelo  mar  lhe  podiáo  tolher  os  mantimentos ,  que  lhe  " 
fião  vinhão  per  tcrra.E  que  em  tempo  eftava  Badur ,  para  de 
fcuoffcrecerafortaleza^quantomais  fendolhe  pedida.  Polo  " 
Sue  a  ida  de  Martim  Afonfo  lhes  parecia  de  muito  ferviço  f« 
d  cl  Rei  de  Portugal,&  náo  ir,o  contrario.Como  os  defte  vo  " 
t0  erão  menos  em  numero,afíentoufe ,  que  Martim  Afonfo  " 

W  nao  foíTe  â  Dio,&  afsi  lho  efereveo  o  Governador. 

Porem,tanto  que  Agofto  vèo,&  o  tempo  deu  lugar  â  na- 
VegaÇao  d^quella  cofta,  defpedio  o  Governador  à  Simão  : 
Perreira,que  rora  feu  Secretario ,  para  Dio  em  húa  fufta^com 
lrcs  catures  que  o  acompanharão ,  com  embaxada  á  cl  Rei 
Badur,mandandoovifítar,  &  oíFerecerlhe  fua  ajuda  contra 
^usinimigos^omefperançasqucelRei  lhe  daria  a  fortale- 
*a,por  a  adverfa  fortuna  em  que  fe  achava.  Eà  eíTe  fim  deu 
procuração  baftante  à  Simão  Ferreira ,  para  fazer  todos  os 
concertos  que  compriíTem  na  acceitação  da  fortaleza, 

3  o         E  com  Simão  Ferreira  foi  Coge  Xacocz  En> 
baxador  de  Soltam  Badur,que  an- 
dava cm  Goa. 

* 


Z  %  CAPI- 
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CAP1TVLO.  XI. 

Como  Soltam  Badurmandoupedtr  foccorro  ao  Turco  ,isr  Jabendo 
da  tomada  de  Çbampanel  ,fe  quifera  irà  Meca ,  O*  mudado  o  con/e- 
lbo,cfcre1>eo  à  Marúm  jífonfo  de  Sou/a  fefojfe  logo  Ver  com 
elle.  E  como  os  1%ets  Badur, O*  Omaum efcr eme- 
nto ao  Governador, offerecendolbe 
ambos  S)io. 

JP 

íríol/i/ $ C4mMA '"  "  ^^!fjÊ  ENDOSE  ^kam  Badur  cm  Dio  fora  dos 

>  perigos,&  medos  de  q  cfcapara,&  q  naqucllas 
comarcas  não  avia  movimentos  algúsde  gue- 
rra^ o  qMartimAfonfo  dc  Souíaeicrcvera 
à  Mirao  Muhmald,&  defpois  a  ellc,  tomou  ani 
„  mo,&  tevcfc  por  mais  feguro,do  q  cuidou  q  feria  quádo  par- 
„  tiodcChapanelfugindo.Eporaccrtczaõtinhapara  íídeos 
„  Mogolcsnao  poderem  entrar  naqueilaSerra.parecialheq  tá 
»  impoísivel  era  tomate  elles  Dio,&  outros  lugares  qnnha for 
»  tes  nacofta  de  Cambaia,como  era  tomaré  Cnampanel.K  aísi 
„  fe  periuadia  que  bem  fc  poderia  foftentar  contra  os  meímos 
, ,  Mogoles,fem  c5  os  Portuguefes  fundar  novas  amizades  para 
„  íhcs  dar  fortaleza  cm  Dio,parecendolhe,q  aífas  era  tèrlhe  da  • 
»  daadeBaçaim^omqcllesfeteriãopor  fatisfeitos.Poloqpa 
„  ra  cffeito  de  cobrar  feuReino,fe  determinou  em  mandar  pc 
„  dir  ioccorro  ao  Turco,tendo  por  certo  que  lho  daria,  &  com 
»  fC  cobrrana  fcu  Eftado,  &  deitaria  os  Portuguefes  fora  da  In- 
y>  dia,  &  leram  Senhor  delia.  E  para  provocar  ao  Turco,  que 

„  com  melhor  vontade ,  &  brevidade  o  foccorreiíe ,  lhe  man- 
«.  De mito  maior  jreçofoteSle )}  dou  hum  prcfcntc  de    ,  &  »      .  9 

prcfentefcgundooqefcreveDio-     r  ■       i-  \         c  r        J>a,Ilja5'^  louPas  ricas ,  que  Clizcu  7 
go  do  couto  no  c*?.  1 1 .  do  liv.  t.»to1  avaliado  em  ieiicentos  mil  cruzados.»  £  para  dez,ou  doze 
rf^P^ipíkjwtt  „  mil  homes  que  lhe  mandava  pedir ,  affirmao  que  mandou 

dc  fcrolal de  tanto  mo,cj<m,  "  ttCS  milíl°eS-  Mo  tildo  entregou  á  hum  fcu  Cap 

norv4ii4qninhêtospardaosd'ou  >*  tao  principal  chamado  Saf  Chan  ,  de  quem  confiou  efta 
ro,  &  os  botões  delia  de  dUnun-,,  embaxada ,  mandandolhc  que  foílè  Der  mar  arA  h,AZ  SC 

tes  do  umanho  detremoços.Hua      ^hi  nerr^  -    r  o    J    ^  ' 

clnt^ouro^edrarilcõhum  »  d  ^P"*"*  ao  Cairo,  &  do  Cairo  fe  iria  aonde  o  Tur- 
ttrç*do,&  adaga  do  mcfmofei- »  coeitivelie,&  para  ir  cm  fua  companhia  lhe  deu  hum  Pof- 

tio,& riqueza  q  a  cabaia.  Eu»  „  tUgUCS  arrenegado,  per  nome  íorrrp  nu*  ^  f  ,  r^rraO 
(otoa  imper  ial  d' ouro,  &ftira-        ^   v     a  j  ™  '  ^     era  lcU  P  r 

ria^deuãoosqavirãoqvaiu  >*  m°r- ^  poltoquceia  aindao  tempo  verde , quis  ouepartii- 
maisdt  dous  contos  d'ouro.     „  íc  Saf  Chan  na  entrada  de  Scttembro ,  porque  ouve  medo,  p 

a  X  que 
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Repartindo  mais  tarde,  os  cnconrraíTc  Martim  Afonfo  dc 
iou|a  Capitão  mòr  do  mar,que  corria  a  coíia  com  fua  arma  * 
da.E  porque  as  couíás  que  Sof  Chan  levava  erao  dc  tama-  * 
oho  preço ,  deulhe  tres  galeões ,  em  que  ellc  foííe  por  Capi-  " 
raodehum,&  do  outro  Iorge  o  arrenegado,& em  fua  com-  ** 
panhiaduascaravellas,&duasfuítas,  todas  eílas  vellas  mui  Z 
bem  artilhadas.  8  Z^*<**At,«&* 
Enviada  eftaembaxada,  logo  vco  nova  à  Soltam  Badur  "  f f  adf'efirtve>"'i""'""'^ 

l  oe  Champanel,com  a  qual  ficou  mU1  confufo,&  dcfefperado  >w*  c"P"Ma. 
de  fe  poder  reíhtuiri  íeu  Eirado ;  porque  para  ellc  era  cafo 
mo  imaginado  tomarfe  a  Scrra,que  por  natureza,  &  arte  pa- 
recia inexpugnável.  E  por  fc  ver  cntallado  entre  ícus  inimi- 
gos queerao  de  húa  parte  os  Mogoles,&  da  outra  os  Portu- 
guefes,q  o  poriao  per  mar  em  ccrco,em  tempo  dc  tanta  fal- 
ta come .tinha  de  géte,d'ar  telharia,  &  dc  mantimentos ,  q  lhe 
naopodiao  vir  ícn.ío per  mar,&qcõíuas armadas  lhe  pode 
«ao  tolher  todao  locçorro  q  pelo  Mar  roxo  lhe  viefle ,  íc  de- 

x^Tr0U  Cm  T  P?ra  Meca,&deixarfeu  Reino,  &  tornar 
acite  Ic  impetraíTe  o  foccorro  q  mádara  pedir  ao  Turco.Oue 

f^ndo  pôr  em  eíFeito  a  partida,fua  mai,Nina  Rao  Capitaíde 
leu  cio,  Coge  Sofar,&  outros ,  lhe  derao  tantas  raz5cs q 
<te  jxou  de  fazer  a  jornada.E  Coge  Sofar  lhe  aconfelhou  que 
«lie  a  fortaleza  em  Dio  ao  Governador,que  o  ajudaria ,  &  q 
miuaajudafe poderia reftaurar,& qdeipois  quccobraiTe 
^u  Rei„o,ahilh e  fi cava  poder  tomar  a  fortaleza ,  Sdançar 
aelíaosPortuguefes,fequifeíIè, 

1  Comeftepropofitopareceo  bemàelReidar  a  fornia     Temât-Upez  de  Caftanbedant 
&  oaoefcrevcoàMirrim  AF™fnA  c    r  rortaieza,  „ ca{,louil>i„^ 

So  ra  r  % «■  *Z      Martim  Aronlo  de  Soufa,que  vifta  fua  car  „ 

l4iefoilc  aDio,paratrattarcom  ellehúacoulàdemnirnrf»r     u  *a      ■    j-  , 

Vicri^'  Id   ■  4  í>  i       ii      1""llu''cuuiaue  muito  ler-  „  b.-Efies eatmos dtí.T>mo  ioCtu 

vu.a  eirveicte  l-ortugal,  &lhe  mandou  outra  carta  parao  "ÂosmandoustiumhdurM 
governador  Nuno  da  Cunha,em  q  lhe  dezia o  mefmo  ooró  "  G°vt™A" *™ i*^**» 

lhe  querh  ri-ii-4  r  r    i         ,  ,     'P°r9' »  Sm*° Uretra quãdofoii C<tm 

queria  dar  a  toitaleza.E  com  o  Embaxador  que  levou  ef-  „  \>*uk  mearas  faies  pi- 
çarras, mandoui  Martim  Afonfo  Diogo  deMefquita,Lo  „  das- 

nverapksem.,JS&^^>í- 
t>pLr  X         os  mais  ca»ivos  que  era  obrigado  à  mandar    dtf?oisie  desbaraudoBadurde. 

feias  Capitulações  paliadas. b  "  ra  liberdade  aDiogo  de Mefquita, 

POUCO  tCDo  an^o  X     r-    1         1      ,   ,  »&  à/ias  cõpanheiros  ,&  que  por 

àChaul  í  ^°  Embaxador  dei  Rei  Badur  chcgaíTe  „  Diogo  de  Mefquita  efcrevna  ao 
40  foi  53  '  35  cartas  *  Mí»ttim  Afonfo  de  Soufa ,  lhe  „  Gí™f"*  ovieffe  fiuoner, 

?V  "1  dada  OUtra  carta  dVI  R  ri  rl™  \/f™  1  r  °ff<recedolheafortalez.aemOio, 

«ra  d  el  Kci  dos  Mogolçs ,  para  o  Gpvcr-  „  ca.^M^arte. 
2  3  nador, 
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n  nador3em  que  lhe  offerecia  a  fortaleza  em  Diorporque  como 
H  Nuno  da  Cunha  vioà  cl  Rei  dos  Mogoles  fazer  guerra  àel 
„  Rei  de  Cambaia>&  o  grande  poder  q  tinha  >  perq  lhe  parecia 
3>  tomaria  o  Reino  de  Cambaia,  como  ja  tinha  tomado  ode 
H  Chitor,&  o  de  Mandou/ecretaméte  lhe  mandou  pedir  Dio. 
„  Polo  q  tanto  q  fe  el  Rei  dos  Mogoles  vio  Senhor  da  Serra  dc 
„  Champanel^elcreveoao  Governador  huacarta3que  mandou 
„  à  Martim  Afonfo ,  q  elle  logo  enviou  à  Nuno  da  Cunha  an- 
„  tes  de  fc  partir  para  Dio,per  Ioão  de  Mendoça ,  que  também 
»  levou  o  Embaxador  dc  Cambaia.E  ao  Governador  efereveo  1 
»  Martim  Afonfo  de  Souía  de  íua  ida  à  Dio. 


C  A  P  I  T  V  L  O.  XII. 


tjte  Cdpítuh ,  qne  em  Uao  de 
garros  he  breve  9fe  aerefeentou 
c$m  o  if  efereve  Terna*  Lopez,  de 
Cdftdnheda  no  caf.ioiJo  /íf.S. 


(orno  Marim  Afonfo  de Sou/a  foi  a  Dioy  &  elle,    Simão  Ferrei- 
raTrocurador  do  Governador  yaffentarao  pa^es  com  el  %ei 
de  Cambaia^ lhes deu  a  fortaleza  em  Tiiojentre- 
gando  à  Martim  Afonfo  o  baluar- 
te do  mar4 

ÊNDO  Martim  Afonfo  de  Soufa  a  carta  d'el 
Rei  de  Cambaia,&  quãto  importava  ao  fervi- 
ço  d'el  Rei  ir  elle  à  Dio >  por  não  fe  lhe  ir  das 
mãos  cã  boa  occafião^q  às  vezes  defpois  de  id* 
não  fecobra,pofto  q  o  Governador  lho  tiveífè 
defefo,&  por  o  negocio  eftar  cm  outros  termos }  fendo  elle  * 
preíTa  chamado  de  Badur,partiofe  logo  com  tres  catúres ,  cm 
que  levou  fcífenta  homés,cm  hum  delles  ia  elidem  outro  Si- 
mão Guedcz  Capitão  de  Chaul,deixando  recado  à  Vafco  Pi- 
rez de  Sampaio  que  fe  foíTc  apos  elle  cõ  a  outra  armada.E  p^ 
feguindo  fuaviagé^pertode  Dio  achou  Simão  Ferreira,  de  q 
ambos  ficarão  cfpantados ,  Simão  Ferreira  de  ver  Martim 
Afonfo  de  Soufa  ir  à  Dio ,  ordenandolhe  o  Governador  <pf 
não  foífe,q  não  avia  para  que,&  Martim  Afonfo  de  ver  Si- 
mão Fcrrcira,porq  paífoa  fem  tomar  Chaul,&  de  faber  ao  q 
ia,por  o  pouco  fundamento  que  Nuno  da  Cunha  moftrav* 
de  fe  lhe  dar  a  fortaleza  em  Dio ,  na  carta  que  lhe  eferever^ 
Mas  Martim  Afonfo  diíTe  à  Simão  Ferreira  como  ia  chama- 
do d  cl  Rei,&  com  efperanças  de  lhe  dar  a  fortaleza ,  que  fem 
cila  não  a/Tentaria  nada  com  elle. 

Chega- 
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Chegados  ambos  à  Dio,3  cl  Rei  moftrou  grande  goíto  de 
Ver  Martim  Afonfo,&  lhe  deu  conca  do  citado  em  que  efta-  ^be^Soil)^^Jesettem^ 
va,&  c]  o  que  queria  do  Governador  era ,  q  o  ajudaíle  contra  vràncifio de  Andrade  oH.  par.}i 
,eus  inimigos,aísi  para  fe  defender  delles,  como  para  lhes 
zer  guerra, &c  q  a  maior  ajuda  q  queria  delle  era,q  elleMartim 
Afonfo  foífe  feu  cõpanhciro ,  por  a  confiança  q  em  o  valor 
de  fua  peíloa  tinha,  &  q  em  recompenía  difto ,  queria  dar  ao 
Governador huaforcalczaemDio.  Eporo  Governador  ef- 
tarem  Goa  ,  que  era  lugar  mais  remoto  ,  mandara  chamar 

i  o  a  ellc  Martim  Afonlb,aííi  para  o  aj  udar  à  defender  fc  os  Mo~ 
goles  foiíern  contra  clle,  como  para  aflentar  com  elle  a  da- 
ta da  fortaleza,  Sc  Capitulações  das  pazes ,  atè  o  Governa- 
doras aver  por  boas.E  que  pois  Simão  Ferreira  trazia  procu- 
ração parafazerem  pazes  em  nome  do  Governador ,  que  lo- 
go as  aífcntaílcm.  E  que  afortaleza  fe  faria  da  banda  dos  ba- 
luartes do  mar,ou  da  terra,onde  o  Governador  elegcííe ,  qua 
grade  quifeíTe,porq  em  ambos  lugares  lha  daria ,  &  na  parte 
do  mar  lhe  parecia  melhor,  porq  era  o  mais  forte  da  cidade.E 
cocertahdo  el  Rei  com  Martim  Afonfo  cõ  q  condições  fe  as 

*o  pazes  avião  de  fazer,o  mandou  logo  metter  de  políe  do  ba- 

luarte  do  mar,&  alli  fe  apoientou  com  os  Portuçuefes,b        h  Uarúm*W0  mf^u  cortar 

OcC  Ji  I    f  "  -n     n      l<D  U  r     7  \  *    *  J    í     bitatouta(lf^^  cidade  3defdeo 

vs  Capítulos for  ao  eúes:\Jue  ericei  de  Cambaia  era  contente  de  dar  no  ao  mar ,  onde  ahrih  bua  cava  dá 

hgar  a  el  %ei  de  fortugàl  na  cidade  de  Dio, para  fazer  bua  fortaleza  larSHra  âe  dlí4$       >  &  de 

y  mar, ou  da  terrafs  dagrandez^  que  quifejftiir  a/si  lhe  dal)a  o  ba  ffifa  hum      aPs  alto,  &  Un 
farte  do  mar.  E  que  ^aportem  de  confirmara  doação  que  lhe  £ 

?PV%1  t>  r  i  ,         r^^J1  E  per  htm  Iudeu  mercador  do  Cairo 

de  £açatm,com  fuás  terras^  rendas ,  <sr  tanadarias ,  como  ti-  efireveo  logo  k  el  Rei  dõ  uSos  \ Ba- 

ílbaocontrattado.  dur  dera  em  Dio  lugar  para  fefa- 

Com  condição  que  todas  as  naos  de  Meca,  quepor  Virtude  do  con-  ^i&^f^V^^ 

inf,.^    ,         '      V  7       <"     /  -     i     •    \L?    F    r+r       Z      *  da-hí>elowep>jo  Iudeu  efcrèveo  Ba* 

•>  u  "  mo  das  pazes papado  yerao  obrigadas  ir  a  Bacaim,foJJem  à  Dio  af-  dm  k  el  Rei ,  dandolhe  coma  de  fias 
fi  como  de  antes  Sem  lhes  íer feita  forca  ahua.  R  einando  alma  per  fua  déf^as^pedindoihe(occorro:& 

rbO}it«A,>      T/7  •    ^      •       J  ]'rr  r        v  is  par  a  augurar  a  jornada,  porque  po 

^  °ntade  quijejje  ir  a  bammyo  pude j]e  fazer y<jr  as  naos  d  outras  par  dória  morrn  nelL  indeulmTJm 
es  poder  ião  iryiP  Inr  para  onde  quiJefiem;porem  que  bíías      outras  ^dnr  em  fua  companhia  hum  Ar- 
*<toegarião  com  cartazes  menl°  morador>  &  cajado  em  Dio. 

Oiio        *  //     i   ^  1,7.  ,  Irancifco  de  Andrade  caf.j.f  ar.  *< 

\£ue  osjal)aUos  de  Ormu^y     de  Arábia,  que  pelo  contratto 

MJ ^do  erão  ohrigadosh 4'£açéúm&ieffM  de- 
ibjd  elfyi  de  Vortiigaljegundo  o  c&fiume  de  GoafLT  não  os  com- 
¥  mio  el  Rei  Jeus  donos  os k%ir uio  onde  quijejjem.  Masqueosca- 
4o  àt  ~   1nef°fim  d°  Esbato  para  dentro ,  nao  pagarão  dereitot 

Z  4  Outra 
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Outra  condição  era,que  el fyi  de  Tortugal não  teria  em  íDio  derei- 
tos, nem  rendassem  mais  quejòaditta fortaleza baluartes,  6"  to- 
dos os  dereitos, rendas,  isrjuridicão  dagente  da  terra , feria  do  Soltam 
Badur. 

Qoferão  mais  por  condição, que  el%eide  Portugal \mmfeuGoW 
nador por feu  mandado, fariaoguerra,nem  dano  no  Ejlreito  do  Mar 
roxo, nem  710 s  lugares  da  jírabia,nemfe  tomaria  nao  deprefa,  isto- 
dos  nal>egariãojeguramente;?orem,que acendo  no  EHreito ,  ou  em 
outra  parte  armada  de  guines, oiiTur  cos, poderião  ir  pelejar  com  cila, 
isrdejlroila.  10 

E  que  el  ^{ei  de  Tortugal,isr  Soltam  Badur  feriao  amigos  de  anti 
gos,<sr  inimigos  de  inimigos ,  <jr  fe  ajudaria  bum  a  outro  per  mar ,  & 
terra ,  com  tudo  o  que  poderem ,  com  fuas  gentes,  quando  Ibes  corri" 

A  ultima  condição foi,que  fe  algúa pejfoa  que  deJ>eJfe  dinheiro ,  otí 
fazenda âel^ei de Tortugal,Jèpajfaffe  as  terras  do  Sadur,elle  os 
mandajje  entregar, &  outro  tanto  faria  o  Go  iternador  quando  fepaf 
fafíeaosfortuguefes alguém  que  deliefte  a  Soltam  Badur. 

Feitas  eftas  Capitulaçoes,&  afsinadas  por  el  Rei,  Martim 
Afonfo  as  mandou  ao  Governador  por  Diogo  de  Mefquita,  l° 
r  &  com  e^e  mandou  el  Rei  à  Xacoez  com  húa  carta/  ao  Go 

i.A  copia  defta  carta  efcreveVernao  >  > 

L0pc2.  de  caíianbeda  no  cav.  voz.  vernador,em  que  lhe  rogava  que  íe  vieíle  logo  a  Dio. 

do  liv.S.&  T>togo  doCouto  no  caf$. 

C  A  P  1  T  V  L  O.    XI IL 

(orno  o  Governador  Nuno  da  (unha  foi  d  !Dio  Verfe  com 
el%eide  Qambaia. 


Ternaolopez.de  Caftanhedano  ^ 
cap. ío^.do  liv.$*onde  ejcreve  a . 
copia  da  carta  d* elKet  dos  Mo~  •» 
gohs.  ,y 


ftfi  V  N  O  da  Cunha  quando  vio  as  cartas  à°s 
Reis  de  Cambaia ,  &  dos  Mogoles ,  nas  quaeS  3 
™\  ambos  lhe  offercciãoDio3Badur  porque  rcce* 
K  «  va  de  a  perder  ,&  Omaum  porque  cfperaV* 
m^m  de  aganhar.poíto  que  o  Mogollhc  fazia  larga* 
promeíTas?pareceolhe  melhor  tomara  fortaleza  da  mãodcj 
^  Rei  de  Cambaia  que  tinha  Dio^que  d  el  Rei  dos  Mogoles  <l 
^  aefperavater,&  avendoaJhadaria,ounãoí& porque  lhe  vi" 
'  nha  melhor  a  amizade  d3cl  Rei  de  Cambaia ,  por  quam  p°u' 
"  co  podia.qite  a  d  el  Rei  dos  Mogoles,que  andava  tard  pod^ 
>  rofo,&  pretendia  conquiílar  a  India3&  daria  mais  que  f^cr 
^  aos  Portuguefes;que nenhum  Rei  delia,  &  quanto  incíljj^ 
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cllcpudcííe,tantooEftadod'clReide  Portugal  na  índia  fi-  „ 
cava  mais  fcguro.Por  tanto  determinou  de  fe  liar  com  cl  Rei  „ 
de  Cambaia,&  ajudalo  contra  os  Mogoles.  E  fcm  mais  fe  de-  „ 

que  o  dia  em  que  íoão  de  Mendoça  chegou/e  partio  ao  Frottada  Índia  do  an,/>  de 
outro»  emhúafuita,levandoíomente  cm  outras  Garcia  de  M.D.XXXF. 
SajFrancifcodc  Souià Tavares,  Diogo  Lopez  dc  Soufa,& 

Antonio  Galvão,deixando  recado  à  Manoel  de  Soufaciueo  ~  Anf"  d°-  Governadror  tmit  1  u 
feguiflccomaarmadaomaispreltesque  pudchV  Panando  *%1£j^.%gl 
por  Chául/oi  ter  à  Baçaim,ondc  achou  Vafco  Pirez  de  Sam  doReit!0*d^ quiser*  capitão  mdr 
>.ocom  aarmadaejue  levava  i  Ma,ci„  Afonfo  dc  MGtf  SSfSSSÍÍSSS 
^ue  trouxe  conligo.D  alh  partio  para  Dio  onde  chegou  com  tmt*sjhomrdes$uf*xtoi£e  huf 
Novecentos  homés,  fendo  ja  ornes  dc  Outubro  A  barrão  carenhas » Luis  Alvarez,  de  Paiva, 
mandouel  Rei  receber  per  Nina  Rao  Capitão  de  Dio  íèu  pa  K/SS^^^ 
*ente,acompanhado  de  muita  gente  nobre ,  que  com  clle  ia  104  muito  cabedal. 
cm  húa  gale ,  &  dcípois  de  o  viíitar  da  parte  dei  Rei .  &  lhe  *7?  ?C*/*  c4*nheda  cap. 

ri-,.  I         i   r      i         i  '    i  *       ■     .         los. ao  livro.  S  tí"  Diooo  do  Couto 

aai  o  parabém  de  lua  chegada,o  acompanhou  ate  onde  clRci  cap.Uo  ih.% 
0  cftava  aguardando ,  que  era  em  húa  cafa  fcm  armação  al-  >> 
gua  parece  que  pora  delgraça  paliada.  Ecllc  jazia  dcuado  „  ,%%'£±?££ 
.w  num  L,atle,que  nao  tinha  outro  par amento.nem  riqueza  „  do  o  Governador  em  D,»,o»de  lhe 
que  ferem  os  pès  douro ,  &  Veftido  em  húa  cabaia  de  „  ^fl?uY'*,&W"ms  **■ 
algodáo  branco.Com  elle  eftavão  dez,ou  doze  Senhoreados  „  cl/Ji» 
Suaes  hum  que  parecia  de  idade  de  fettenta  annos  fora  irmão  „ 
Qel  Rei  do  Deliu  &  outro  filho  de  outro  Rei  aflentados  no  „  b-sfír™D»s»  do  emo,  <,ue  á 

chínnl,.    -f  i    •  ~    ,    0  «  }i  Governador  partio  ae  Goa  cocem 

"ao  alcatifado  junto  com  o  Catle,&  os  outros  em  pe ,  por-  M  ?m  embarcada  muk* 

gue  diante  dei  Rei  dc  Cambaia,  fe  não  aííentaváo  fenão  .  &ntmiufirofagentcy&  todas  as 

Ssf  fillf s  dc  Rc,s-Com  ? GOTCTMdM  «w**  «r*» „  msssssssu 

*  naalgos,&  tanto  q ue  vio  clRei  lhe  fez  húa  rriefura,&  outra  M  p***r*  emBaçaim,aonde  o fr, en 
cntrando  mais  na  cafa,&  afsi  fizerão  os  fidaleos  õ  có  elle  ião  *  cont"í^aco'eí  «*  ***  carta  do 

J"10  a  peiloa  que  muito  tolgava  de  ver  i  &  pahahdo  entre  g««Ww  fi  p*rtto  logo  para 
eíles  palavras  geraes,Nuno  da  Cunha  fe  defpidio  d>el Rei ,  &  ^1%'%%' 
jeroiapofentarno  baluarte  do  mar,que  eftava  aparelhado  de  C"^'  " 

clta,&: embandeirado  com  ás  iníignias  de  Portugal.0  Def-  cnadefimbarcaçãodoGopemador, 
P°isdeftediafe  vio  o  Governador  comei  Rei  algúas  vezes,  ii^i^^TÍr?* 

llasrino/-     In    •      J-         ^  i     tf  i         lhe  fez.  Soltam  Badur,&  daspala- 

M^aes  ei  Kci  pedio  ao  Governador  lhe  maiidaíle  per  hum  vrasqlhediffesftrevecompattku- 
c  ieus  Capkães  tomar  híía  fortaleza  que  os  Mogoles  lhe  to-  Uridade         Coutr° "°  "f* 

^araoaelle  nn<-ín  Ti^^  r    1  w  n        rr   <!o  liv.p.E  que  de  Mvoforao  renova 

mand    1    nonolndo^uc     chama  Vanvene.  Para  iffo  UausCAtttutafoes.&^radas  *s 
j  ->   aoul(Jgoo  Governador  Vafco  Pirez  de  Sampaio  com  paz.es por  el  Reis& pelo  Governador 
nua  armada  dc  doze  foftas, &  alçus  bar^antí is,  em  que  levou  COma  SJande  fi1"»»^  i  &  m*- 
*  d02entos  &  cinquoenta  Porcuguefes^e  que  forao  Capitães 

Z  $  Mieucl 
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Miguel  de  Aiala.Rodrigo  Alvarez  Vogado ,  Afonfo  Figciei- 
zMattoei de Macedo chegou à  Baro  ra3&  outros ,  cujos  nomes  não  vierão  à  noflà  noticia :  &  em 

oJ:jjí^^;í         ^   i»** * cogc  ^ 

los  entrara  na  rua  cidade  de  Baro-  pitão  d  cl  Rei  de  Cambaia  cõ  trezentos  Turcos.  Tambê  lhe 
darjj  reus  velhos  defpe}arao  com  pc j;Q  è)  pvCj  5  mandaflc  dcfcndcrlhc  a  cidade  de  Barochc ,  q 

tnedodos  Movoles: &co?n  o  me  [mo,  1  L\  ,     1  1       1    1    j   ^-1    •  r 

jemosvcremjuginioos  moradores  cita  dez  legoas  da  cidade  de  Cabaia;por  quanto  1c  temia  que 
deBarocbc,&a  deixarão  deferta,  os  Mogolcs  ic  apoderaflem  delia-:  para  o  que  o  Governador 
rpq  Manoel  de  Macedo  os  amm*  m:UK|ou  Wo  fV/xr  prcíles  DÓ  Gonçalo  Coutinho  c5  outra 

va1áJcomelles,&  co  osPortugue-  &  r  * 

y?s  5  rí»fc*  jí  <#mi*  a  defendeu  armada  para  a  detendcr.L  citado  para  parti  r,chcgou  Manoel 
ladeio  que  vendofejo ,  deixauffcfi-  de  Maccdo,à  quem  o  Governador  deu  a  Capitania  3  ficando 

car  na  cidade,**  apareceremos  m  ^  Gonçalo.* 
vúgos ;  &  nao  a  podendo  defender  J 
€om  0$  poucos  Vortuguefes ,  por  ter 

mais  de  bua  lego  a  de  circuito,  fe  em  CAPlTVLO  XIIII 

barcou,dr  voltou  à  Dio. 

Diogo  do  Couto  cap.  9.  do  liv.  9.  &  * 

francifeo  de  Andrade  capiu  16.  da  (Da?iotal)el  façanha  f fez  Ttiogo  Botelho  em^lr  da  Índia  aTortugàl 
$'Parte-  em  híiafujlcijor mofirarjtia  lealdade à el %ei>ante quem 

fora  calummado  faljamentc. 

Wsfàt**  "         A  ■»ss»<J<>sPortugucfe-<immnMUrl,fcia'  . 

»  Y  mals  4ue  dJoutras  gcntcs3ícrc  leacs  à  leu  Rei,  %0 

&  quãtos  cxeplos  ha  de  muitos,q  por  guardar 

incorrupta  ília  lealdade  morrerão ,  &  paliarão 

trabalhos increiveis^coufanotoriahe  aosq  de 

„  fuascoufasfabé:masoadmiravel,&:  audaz  feito  q  Diogo  Bo 

„  telho  fcz,para  moftrarcomo  falfamêtc  o  calumniarão  ante  cl 

„  Rei }  não  fomente  de  cometter  deílcaidade ,  mas  de  a  imagi- 

„  nar,he  digno  q  entre  todas  as  gctcs,&  em  todos  tépos  ouvef- 

„  fe  delle  memoria.Sendo  pois  cfte  cavalleiro  filho  baítardo  de 

»  Antonio  Rcal(Capitão  q  fora  de  Cochij  em  tépo  do  Vifotci 

„  Dom  Franciíco  de  Almeida) &  de  Iria  Pereira  molher  Porru-  )° 

3>  guefa,&  fervindo  elle  na  índia  y  onde  nafceo  \  à  el  Rei  Do^ 

„  Manoel  nos  primeiros  annos  dc  fua  milícia  y  Sc  dcfpois  a 

„  el  Rei  Dom  Ioão  feu  filho  ,  vindo  a  Portugal  à  requerei 

„  fatisfaçáo  de  feus  ferviços ,  por  elle  fer  muito  curioíb  ,  # 

„  prattico  na  Geographia  ,  &  faber  fazer  cartas  de  fl1*- 

yy  rcar  ,  fez  hua  grande  j  em  que  defereveo  tudo  o  que  à° 

„  Mundo  era  deícuberto  ,  &  a  apprefentou  à  cl  Rei  Voríl 

„  Ioão.  Tendoo  el  Rei  em  boa  conta, &  querendo  lhe  fa* 

»  zer  mercê  ,  &  fervirfe  delle  ,  como  neíta  terra  femprC  o 

„  ouve  boa  novidade  de  homes  enveioíos,  &  maldizente  4 

J  que 


yy 
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que  a  todos  bõos  efpiritos,&:  utilcs  áRepublicaprocurão  aca 
nhar,&  cftorvarlhe  o  bem,  &  melhoramento ,  aos  quaes  pa-. 
*ece  doer  mais  o  bem  alheo  ,  que  ò  mal  próprio ,  ouve  quem 
diíTe  à  cl  Renque  Diogo  Botelho  trazia  penfamento  de  o  de- 
fervir,&  iríè  à  el  Rei  de  França.  Polo  que  movido  cl  Rei  per 
aquellcs  interpretes  de  penfamentos,na  armada  em  que  Mar  „ 
J«l  Afonfo  de  Souia  foi  o  anno  de  M.  D.  XXXIIII.  o  man  „ 
dou  degradado  para  a  India.a  Diogo  Botelho,quc  fentia  por  „  a*  ^Anclfto  de  Andrade  efereve 
.  «ufa  do  degredo^uc  °  ™fmo  dcgredo,L  „  SJSSSSSKS? 
1  o  *no  toi  na  índia,  pedio  ao  Governador  Nuno  da  Cunha  li-  „  foi  i  Índia  for  Viforei  o  Conde 
cença  para  fazer  húafufta,para  andar  ncllafervindoàel  Rei  ,  d""***»* 
co—fico  de  f=  ir  na  mefma  ftlraà  P„rtugal ,  para  ma",  SÍSS&JíSSS 
Aleitar  a  el  Rei  lua  innoccncia,  &  lealdade ,  &  a  maldade  dos  „  *  ^r^/. 
que  ante  elle  o  accufarão,&  que  como  fe  ia  da  índia  para  Por  »  ^l^fâ*™' 
^gal/c  pudera  ir  para  Frariça,fe  quifera.Com  efta  determina  êé  c^Tdlulu^ 
Ção  fcz  húa  fufta  em  Cochij  de  vinte  dous  palmos  de  com-  a 
Pndo^oze  de  largo,  &  féis  de  pontal ,  que  he  da  quilha  ate  a  „ 
primeiracuberta.Acabadaafufta,como  também  na  índia 
avia  Portuguefes  i  &  os  que  andão  as  terras ,  &  paíTão  o  mar, 
*o  j^rnudão  por  iíTo  a  condição,nem  a  natureza ,  que  fempre 
kyão  configo,não  faltarão  na  índia  outros  maldizentes,que  y 
arfirrtiavão  que  Diogo  Botelho  fizera  aquella  fufta  para  ir  Jf 
^ella ao  Eftreito  do  Mar  roxo ,  &  d'ahi  ao  Turco.  Ouvindo 
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jfto  o  Doótor  Pero  Vaz  Veedor  da  Fazenda  que  entam  era, 
tomou  afufta,do  que  Diogo  Botelho  íc  queixou  muito, 
'he  diíTe,que  atentaíTe  bem  o  que  fazia,que  aquillo  monta  „ 
Va  mais,que  tomarlhe  fua  fufta ;  porque  fabendo  el  Rei ,  que  „ 
ayia  dclle  ta  m  mà  fo ft>eita,lhc  mandaria  cortar  a  cabeça.  Pe-  „ 
r°  Vàz  lhe  tornou  a  fufta ,  com  elle  primeiro  jurar  folemnc- 
3  o  ^cnte,que  fe  não  iria  à  parte  algúaonde  deferviíTe  àelRei  de 


yy 
yp 

 r  £  w«w  v,v,viTn^avuvUUL,  „ 

A°rWgal.E  por  não  efperar  outro  encontro,que  lhe  tolheíTe  u 
cffettuarluadcterminação,&poraboaoccaíião  de  naqucl- 
lj dlas  k  cionccd^^  à  cl  Rei  Dom  Ioão  a  fortaleza  deDio,  que  y 


e  tanto  defejava,de  que  lhe  podia  levar  novas  primeiro  que  y 
^trem/c  foi  à  Dabul,para  d  ahi  fazer  fua  viagem.  E  por  elle  „ 
ntc^er  mui  bem  a  arte  de  mareaiyião  levou  configo  outro  „ 
Jjjje  delia  foubcffc3por  não  aver  entre  elles  dous  contradição,  „ 
leria  caufa  de  feperder.Nem  para  marearem  a  fufta  lc-  „ 
40  cr  U,mairsclue ^fcuselcravos,& cinco  Portuguefes,  tres  dclles  „ 
ri*dos  icusA'  o  Comitre  da  fufta,&  hum  Manoel  Moreno;  „ 

&  com 
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„  &  com  boa  provifáo  de  mantimentos  fcpartiò  cie  Dabul  Q 

^nfcrevr.iâode-Dio  o  Governa*  %  primeiro  dia  de  Scttcmbro  do  anno  de  M.D.XXX  V.a  d«&i 
dor  ao  Veedtr  dd  ¥*z.cmU9  q  lhe      j    \      i  r  ■  rr  i  ^Sámom 

m<»dafen4vhs,&gmejeft4  »  do  a  todos  que  íc  ia  ajuntar  com  noíía  armada ,  que  andavA 

occafiao  fez,  Diogo  Botelho  4  fuf  yy  na  coita  de  Cambaia.  E  porque  ao  atraveflar  do  golráo  ic  Ift 

ujaravvfneiu^vonugal^    afidtando  muito  da  terra,& lhe aconfelhava  o  Comitre  que. 

vltcanao  q  era  para  levar  nella  -    r     rr  11      i  r    i        \    11     o  t-»  C*c 

geme  a  Dh ,  cr  recolhendo  vinte  »  0  Wâb  hzcilc,lhc  deicobno  a  eJlc ,  &  aos  outros  Portugueio 
soidados,&  outros  tantos  efera-  }i  fua  dctcrminação:& receando  que  fe  rcbellaífcm  quando  o 
r^*3*t  »  foubeííemjcvavaveftidadebaxo  hÚaíaiadc  malha,&  na  cm 

g9itaB*çaim,ondcdeixouafuf-"  ,   3  ,  7^-  11      •  J  ^.v 

taludo  qfaz,ia  muita  a*oa,  „  ta  hua  eipada.E  cstorçou  a  todos  para  aquella  viagem,  di^ca 
ácmiMxcatiirpajfoufuÀDio,  ^  dolhcs  quanto lhecompria fazela,&  promettendolhes  grafl-  lQ 
^^^i^^^^SS^  »  dc  í  atisf  açao  de  feu  trabalho.E  ao  Comitre  deu  dinheiro,  & 
*  fiantad* fortaleza  qfc funda  „  pagou  tudo  o  que  na  índia  lhe  ficava.Contcntes  com  iíto,& 
ya.&acofiadascavitulafoes    Com  vcrcmquctomou  terra  na  coftadc  Arábia  ao  tempoq 

das paz,esypara dar entetra  rela       J  /r  K    ,  r     ,  r  lvl        *  IlP 

fi**» aelReitVoitou  >y  dlíJc  SP0  a  avia  de  tomar,tendo  coulaem  que  os  Pilotos  qu^ 
efcondidoaBaça'tmi&  dizendo  „  per  alli  navegáo  não  atinão,por  caufa  das  grandes  correntes, 

do  Capitão  q  o  Governador  o  nu  Cnmw*gvríuÊ 

d4vaamuitaprelfaaClMulJe^lt^UlCmiã0'    {  .  r 

embancunafuafufta  ,&partio  „  Feita  a  agoada,&  carnes  em  hum  porto  chamado  Iubo,ie 
para  Portugal  em  Novembro  de  >7  par  tio,  &  foi  furgir  no  cabo  das  Agulhas^duas  legoas  de  terra, 

ir^nfifcTdi  Andrade  no  cap.i^  »  ondc  lhe  dcu  Ilum  *S  rij°  temporal  do  Sul.quc  arribou  duas. 

da $.p*rte.  79  vczes,&  fe  vio  de  todo  perdido  y  por  fere  os  mares  mui grol- 

„  los3que  entravao  per  húa  parte  da  fufta,  &  laião  pela  outra,& 
„  milagrofamente  eícapou.Com  cite  meí mo  temporal  dobrou 
„  o  cabo  de  boaEfperançá  àxx.  de  Ianeirodo  annofeguintC 
m  de  XXX  VI  . Deípois  paiTou  maiores  trabalhos  de  tormétas, 
»  de  fomc^dcfcdc^por  não  poder  tomar  a  Ilha  de  Santa 

b.Dkgo  do  couto  disque  tomou  >y  na  com  nevoas.b  Os  marinheiros  não  podendo  ja  com  tafl' 

a  ilha  de  santa  Elena,  na  qual    tostrabalhos,  determinarão  dc  matar  àDioao  Botelho,* 

varou  a  fuf:  a,  v  concertou,  em  *  .      5  .  N  fc>  r 

quefe  deteve  algus  dias.        yy  aos  outros  Portugueies,&  treme  a  terra.  Pelo  que  quando  ic 

^         „  virão  na  cofta  dc  Guinèjevantarãofe  huanoutc/  hús  coi*1  ^ 
C^ldlZS  »  machades,  &  outros  c'5  cfpetos,&  fifgas,  &  derao  em  Dio§°  3 ' 

chegar  ao  çabo  de  bo4  Efperan-  „  Botelho,&  nos  outros  Portuguefes  3  de  que  logomorrco  nu^ 

„  &  ferirão  mal  à  Diogo  Botclho,&  ao  Comitre,os  quaes  C0& 
„  os  outros  dous  companheiros,de  tal  maneira  apertarão  cofl1 
os  marinheiros^que  fe  lançarão  ao  mar,onde  algus  fcafog^ 
„  rão,&  outros  perdoados  fe  recolherão  àfufta.  A  qual  C0& 
yJ  eíte  levantamento  ficou  fem  marinheiros/em  Piloto, &  k& 
Comitre^  fem  terem  os  feridos  com  que  fe  pudeíTcm  curai- 
DiogoBotelho  efte ve  catorze  dias  fem  poder  fallar,&  pcr 

;  cftiveráo 

;oa,&:poÇ/ 
aeftreitc^ 


5J  crittomandavagovernar,  polo  que  muitas  vezes  çftivPf^ - 
»  em  rifeo  de  fc  perderão  que  fe  ajuntou  a  falta  da  agoa,  poÇ 
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a  eftrcitcza  da  regra  que  era  neceílàrio  fazerfe,  padecerão  in-  y 
fnenfo  trabalho :  com  o  qual  chegarão  à  paragem  das  Ilhas  * 
rerceiras,que  Diogo  Botelho  não  tomou,  com  medo  de  o  " 
prenderem.Mas  com  força  de  vento  arribou  à  Ilha  do  Faial,  " 
onde  àcafoacertoudeeítaro  Corregedor  das  Ilhas,que  Dio  * 
go  Botelho  teve  por  outro  infortúnio  maior,  por  o  perigo 
Succorriafuavida,&  fua  honra,podendofe  enram  acabar  de  " 
ter  por  certo  que  vinha  fugindo  do  degredo  que  lhe  derão/ 

i  o  fT  m)9'a0  dc  lrfc  *  FranSa>&  ficar  ávido  por  traidor,&  def-  " 
Oical,ondecuidavaquefefalvavadiflo.  E  como  íè  nao  podia 
cncobnr,deíembai  cou,rlngindo  que  levava  a  el  Rci  hum  rc  *' 
eadodo  Governador  da  índia  de  grande  importância,  &  pa-  " 
raque  íe  lhe  creíTe  fez  hum  maço  de  cartas  feitiço. 

Ao  defembarcar  o  foi  receber  o  Corregedor  com  toda  a !! 
gente  da  terra,como  coufa  eítranha,&  milagrofi,  íabendo  q 
^nha da  India,emhuatampequenaembarcação.  E  afsilhe 
"2eráofeíta,&  correrão  touros.  Eítandoos  Diogo  Botelho 
Vendo  de  húa  Ianclla,foi  conhecido  do  Corregedor  que  efta- 
^comelle:&  porque  fabia  que  Diogp  Bo  telho  fora  degrada 
0  p  Para  a  India,pareceolhe  que  vinha  fugindo,&  que  por  iíTo 
,c  aventurara à  Vir  naqucllafuíta:&  determinado  de  opren- 
Cr>perguntoulhe  fc  era  elle  parente  de  hum  Botelho  que  fo-  * 
^degradado  para  a  índia,  fingindo  que  lhe  não  fabia  o  no-  " 
e  pomue  fe  ncgaíTe  que  era  aquellc, teria  fua  prefunçao  por  " 
dadCIra,&  prendelo  ia  logo.Diogo  Botelho  foípeitando  a ' 
nçao  do  Corregedor,  diílèlhe  que  elle  era  o  mefmoDio-  " 
i>°  Botelho  que  fora  degradado,&  que  Nuno  da  Cunha  por 
ao  achar  outrem  que  fe  ofFereccfTe  à  tamanho  perigo  o  man  " 
3o  frara5Pornâo  cftar  bem  com  elle,  &  que  fizera aquella  via  " 
bCtnporo  recado  que  levava ferde grande  importância,  Sc  " 
tanto  rcgra|0 .  quc  de  ninguem  fiava  as  carcas  ,  renão  jc  fí  » 

'lrno,&  moitroulheo  maço  que  configo  trazia.  O  Corre-  " 

ihc  A  nCr?ld°  °  ^UC  lhc  dczia » °  nao  Prendco  >  mas  rogoulhe  " 
,lc  ,ilcfTeque  recado  leVava,ao  que  elle  refpondeo ,  que  de  " 

Poft0Uamaf  ciralhoPodladizer,porcmque  por  amor  dellc,  ; 
quclhnf-^  contra  jumento  lhe  deixaria  húa  carta  em 
JttriW- í ^'^^ntó^ííto  deíTe  fua  fè,  que a nao  „ 
*ra  íe  nao  oito  dias  defpois  de  fua  partida,  &  afsi  o  fez.  * 
<Oo     acarcaq«e  lhedeixo^deziaomododequei^comquc  „ 
^>rregedor  ficou  mui  defgoítofo  por  o  não  prender,  &  „ 


muito 
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fi  muito  mais  o  foi  quando  no  dia  que  abrioacarta  chegou  as 
H  Ilhas  Simão  Ferreira  Secretario  da  índia  j  que  por  maauada 
H  do  Governador  traziaanova  ãelReiDom  Ioáo  da  rortale- 
h  zaque  Soltam  Badur  dera  cm  Dio.Epofto  que  Nuno  da  Cu 
0  nha  cfpedio  à  Simão  Ferreira  com  grande  prcíTa  cm  hum  na- 
A  vio  ligcirojogo  apos  Diogo  Botelho ,  quando  foube  que  era 
"  partido,paraqucporcllenãofoubeíTe  cl  Rei  primeiro  a  no- 
va da  fortaleza  que  per  Simão  Ferreira ,  fucccdco  porem  aisi, 
h  porque  Diogo  Botelho  chegou  em  Mayo  à  Lisboa  muitos 
u  dias  primeiro  que  Simão  Fcrreira,&  íe  appreíèntou  à  el  Rei, 
H  que  cllava  cm  Almeirim,*  indo  nafuita  pelo  Tejo  acima 

^núfcojc  Andr.de  ,Jcm<,  >  ,  &  jj    M  fa  vkm      lndia  d'a- 

queelReteílavaemEvora9ao?ide  »        jrtivauuajw  r  a 

/ow     Diogo  Botelho.         H  quella  mancira,para  moltrar  lua  lcaldade,&  lhe  deu  as  nova> 

*  da  fortaleza  de  Dio,quc  lhe  Soltam  Badur  dcra.El  Rei  fe  ina- 

Portugal,  fem  el  Rei  lhe  fazer  lcal  animo,&  o  tornou  a  iuagraça,mas  nao  com  a  latistaçao 
mrce,&}cabodeile$ibedeHA         aquella  façanha  merecia, b  (ao  coftume  da  terra ,  na  qual 

Capitania  de  S.Thomejolo  ter fo  i>  *1       ^        r  y        „    .        r  f-     1  J  vorL: 

ra  doReino:&def?oisodefPacbou  H  raras  vezes  íe  pagarão  bemíerviçosaisinalados)&toi  tam* 
faraaindiacomade  cananor.  0  cfpanto  della,que  muita  gcnte,afsi  naturaes ,  como  ei- 

$ZS%%£%2Z  *  «angeros,  foráo  ver  aqueUa-fullaà Salvaterra,  como  coufa  « 
procifsões  por  as  novas  deDto,&  ^  admirável.  A  qual  dcípois  roi  levada  a  Sacavcm,onde  ie 

as  efereveo  ao  Summo  Pontífice  73  cjQU  q  ucjmar  por  (&»  fcr  yifta ,  &  fc  divulgar  pelo  Mun<Í<V 
Paulo  Ul.que  as  celebrou  cornou-  H         "  .  X  r        i.   „„,y„^„  >  tm  j- 

tTMfilmZfsmurrHif^&Miffi  que  cm  tam  pequeno  navio  fe  podia  navegar  a  índia. 

fa  Pontifical^ A  qual  fez.  bua  era  , 

fioVr.ThcophilodaordemdeS.  CAPITVLO.  XV. 

Açosiinho ,  em  louvor  d'el  Rei  D,  1 

Jt^o ,  &  da  nação  Portuguefa,  a  v . 

90*/  traduzida  em  português  re-  Qorfy0  0  Governador  Nuno  da  Cunha fundou  a  fortaleza  de  Dio ,  v 

fuSXZ^l  ■  como  Vafco  Ttre^de  Smfm  tomou  aos  Mo«oks*fortalez« 

ler.  ,  de  Varòeneno  rio  Indo.  ^ 

^  ANTO  que  Nuno  darCunhafc  vioentr^ 
®  gue  do  baluarte,  &  dò  fítio  em  que  feavi* 
de  fundar  a  fortaleza,  pôs  erande  diligenC1* 


,  mingo,  xx.  dias  d  aqu^ 
lemne,acópanhado  de  todos  os  Capitães,  &  fidalgos,  & 
gente^com  muita  felk,deuelle  a  primeira  cnxadadanosali^ 

,  jes  que  fe  começarão  abrir ,  o  que  fe  continuou  com  tan  ^  ^ 

.  prcííà,que  quando  foi  aos  xxj  i 
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S-Thome,  padroeiro  da  índia  )aí!èntou  Nuno  da  Cunha  a 

Pnmeira  pedra  da  fortalcza,com  muitas  moedas  douro  de- 
axodella;&  por  comprazerem  ao  Governador ,  os  fidalgos 

içarão  outras  muitas ,  no  que  todos  mohravão  contenta- 

"»«»co,&  alvoroço,  ôc  fe  feftejou  com  grande  eftrondd  d  ar 

emana, &dc trombetas,  atabales charamelas.  Soltam 

^durparamortrar  que  também  lhe  cabia  à  elle  parte  d  a- 

quenecontentamento,&qucaobrafefkZ1a  por  fia  vonta- 
,  o  1'  mdoU  IoS°  a  Nuno  da  Cunha  quinze  mil  pardaos  d  ou 

o  cm  nome  de  almorço  para  osfervidorcs  da  obra,  dos 

juacscllc  mandou  muitos.  Mas  não  menos  trabalhava,  os 

idalgOSqueaoutragente,&todos  crio  repartidos  per  quar 

os,&  osCapiraes  dellcs  andavao  à  enveja,de  quem  ciaria  me 
«»or  mela  aos  do  íeu  quarto,&  como  cadahum  lha  dava ,  afsi 

e  ne  ajuntava  a  gcntc,&  crecia  a  obra.  E  por  eíTa  caufa  hum 

zuarte  que  Garcia  de  Sà  tinha  â  cargo  ( que  tem  o  feu  no- 

^  pofto  que  lhe  poferao  o  de  Santiago)  crefceo  mais  que  to 

^porque  o  fez  todo ,  &  gaftou  nelle  muito.  E  tanta  prcíTa 
*o  fj/?  a  obra>  ^  ante«    fe  acabar  o  mes  de  Fc  vercirofera  a 

"alezaacabada^a  qual  foi  pofto  nome  S.Thome,& prove 

°ao  Governador  de  muita  artelharia,&  muniç-5es,fez  Capi 

^o  deii a  à  Manoel  de  Soufa  fidalgo,de  fuapeíToa  mui  valero 

esforçado,como  na  vida,&  morte  moftrou ,  &  lhe  deu 

jj  u  guarda  delia  novecentos  homés  Portuguefes.E  porqNu 

dUl  l euní»cmrudodcfcjavadc  comprazera  Soltam Ba- 

Ihe  ?  P2f  5?      r°Sarj m  andou  Pedir  ao  Nizamaluco  que 
«ao  nzefle  guerra ,  porque  eftando  feguro  de  lha  não  fa- 

QuV   n  na  ,       r  nltdra  a  Mirao  Muhniald ,  coma  gente 
3oeV  elatinI" ^ueIhc craneceirariaparaoutraparte.com 
a«nbaxada  mandou  à  Gafpar  Preto ,  que  era  homé  para 

fòm0  A' de  graí  recado>°  <lue  negociou  também,  que  não 
rra,  Badurficoukgurodo  Nizamaluco  lhe  fazer  crUe- 
troc^n  ai"da  deu  8™  a  Mirao  Muhmald  para  a  fazer  a  ou- 
do  r  aV?  falfendoBadur  do Govcrnador,ficou  açradeci- 
^delalivado.  b 

Í^SS  VarC°  P,re2,de  SamPaio  profeguindofua  via»  „ 
o    tjtambem em fervico de  Solnm  k/à.,..  ÍL  j  ""r4p.to9.aeup.s. 

r'° ind0)hum  dos  ma  s  famofe dT  J í   V     g°U  "  't**»****»** 

Pire*  trn      v       x      ramoios  da  Alia.  Surto  aqui  Vaíco  „  t6M $.parrt.  F 

navios  „ 

c° ,  pelo  que  bi  avilado  que  os  dcfpcjaíTc  \  para  que  fi-  „ 

caffem 


TernaoLofez.de  Caflanheâa 
norap.toQ.do  liv.S. 
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„  caiícm  leves  quando  tornaífc  amontãtc  cTagoa ;  porque  fe 
w  eftivcíTcm  carregados,íc  perderião  j  por  trazer  grande  torça* 
„  enchendo  com  macareo:&  por  tanto  elle  mandou  aboiar  a  ar 
„  tclharia,para  o  que  forao  poitos  fobre  cila  os  maííos  ,  &  ver- 
u  gas  dos  navios.  E  quando  a  maré  tornou,  vinha  o  macareo 
„  tam  alto,&  com  tamanho  impetu ,  &  rugido b  que  os  Portu- 
#  guefes  recearão  que  os  çoçobraíTc ,  &  alsiderão  os  navios \*tM 
M  grandes  pancadas  na  praia,  que  parecia  que  íceípedaçavao. 

Paííadaefta fúria  foi  recolhida  a  artelharia  com  o  mais,  & 
$9  apparclhados  os  navios,entrou  a  armada  no  rio,  onde  achou  1 

Vafco  Pircz,o  Capitão  d  cl  Rei  de  Cambaia,a  que  os  Mogo- 
n  les  tomarão  a  fortalcza;o  qual  iabendo  que  Valco  Pirez  ia,  o 
w  foi  alli  efperar  com  a  gente  que  tinha  embarcada ,  &  lhe  cou- 
.  tou  como  os  Mogolcs  iabendo  de  í ua  vinda  queimarão 

logo 

9  a  povoação  de  Varivene,&  fe  recolherão  na  fortaleza,  a  qual 
„  era  pequena  pofta  à  borda  d'agoa,com  quatro,ou  cinco  ber- 
^  ços.Os  Mogoles que nella  eítavão  erão  cento  &:  cinquoefl- 
ta.  Vafco  Pirez  levado  efte  Capitão,foi  pelo  rio  acima,  &  Icfl 


py  do  ja  noute  chegou  à  fortaleza  ,&fcm  querer  faber  mais< 
„  difpofição  della,pela  manhãa  cedo  começou  de  a  cóbater,rc  % 


partindo  o  cobate  per  tres  eítancias,húa  q  elle  tinha  co  òsYot 
tugucícs,outra  Coge  Sofar  co  os  Turcos ,  &c  a  outra  o  Capi- 
tão dei  Rei  de  Cambaia  com  os  íeus ,  que  erão  cfpingardel- 
ros  ,  q  não  avião  de  fazer  mais  q  tirar  aos  Mogolcs  q  app^'c' 
ceflem  fobre  o  muro ,  para  os  Capitães  fobirem  por  eícad^5; 
**  Os  Mogoles,poíto  q  foííem  tam  poucos ,  fe  defenderão  m111 
„  valentemente  cõeíía  pouca  artelharia  qtinhão,&  cõfuaar^1 
,  buzaria,& muitas  trechas,co  q  ferirão  oitenta  Portugucfe 
„  q  não  puderão  chegar  as  efeadas  ao  muro,falvo  Miguel  de  A*a 
la,q  foi  o  primeiro  que  fubio,&  foi  lançado  delle ,  co  gran  «  * 
perigo  feu,-&  afsi  Martim  Afonfo  de  Mello  o  punho,Ma*l0e 
Machado,&  Ioão  de  Freitas,q  ião  apos  elle,q  forao  mal 
„  dos,&  Ioão  Ferreira  que  caio  abaxo  morto  de  hua  frecha^ 
5,  Vendo  Vafco  Pirez  o  dano  que  os  feus  recebião ,  mandou  °s 
5,  afaftar ,  determinando  de  defeoroar  as  ameasdo  muro,para 
„  a  gente  poder  melhor  fubir,  &  afsi  fe  fez  logo  com  a  artC" 
lharia  que  mandou  tirar  em  terra.  E  por  elf  a  bateria  k  *cr 
n  bar  perto  da  noute, deixou  de  cõmetter  a  entrada  p^'a  0 
„  outro  dia.  Mas  não  eíperando  por  ííTo  os  Mogoles,  ^^Qjp 
>y  rão  aquella  noute  ,  &  delampararão  a  fortaleza  .  ^^ctlçc0 


» 
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Vafco  Pirez  avifado  dc  fua  ida,defembarcou ,  &  foi  apos  cl- 
matou  os  que  alcançou ,  &  tomada  a  fortaleza  a  entre- 
gou ao  Capitão  d  cl  Rei  de  Cambaia ,  &  por  não  ter  manti- 
mentos,&  entre  clle,&  Coge  Sofar  aver  algúa  defavéça,  não 
fcz  mais  guerra  aos  Mogoles,&  fe  tornou  a  Dio. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XVI. 

Como  querendo  Soltam(Badurir  1>ifitar algíias partes  de  feuT{eino, 
M»  ao  Governador  lhe  dejfe por  companheiro  à  Martim  Afonto  de 
S ouJa.E  como  indo  os  Mogolesjobr  e  íBacaim  Je  tornarão 
com  temor  dos  Tortuguejèsji?  Mir  ao  Muh- 
mald  os  fot  lançando  de 
Qambaia. 

^frjSíÇ  Abricandofe  a  fortaleza  de  Dio,  vierão  novas 
Sfl  frllfi  *  S°Itam  Badur^ue  cl  Rei  dos  Mogoles  def- 
$3  Rílj  Ç°,fs<,ct"toIIiadoClJí«npanel,  tomara  Ama- 
£JJ|rayg  dabad,cidade  principal  de  Cambaia,por  lha  en 
i0  GHK  tregar  o  Capitão  delia,  a  qual  elle  pretendeo, 

c°m  tenção  de  ir  logo  tomar  a  cidade  de  Dio,&  dala  ao  Go- 

^rnadorNunodaCunha,porlnatèrpromcttida.E  por  fa- 
Dcr  que  ja  citava  nella  fazendo  a  fortaleza,deixou  de  vir.  Po- 
0  que  conhecendo  el  Rei  dc  Cambaia  o  favor  que  ja  achava 
£0rn  a  fortaleza,  &c  que  à  fombra  delia  podia  defender  fua 
Pc»loa ,  &  E  liado ,  Sc  muito  mais  com  a  afsiftcncia  de  Nuno 
j«  Cunha  em  Dio ,  determinou  de  ir  dar  hua  vifta  à  algúas 
Partes  de  feu  Reino  de  Cambaia ,  afsi  por  dar  aos  feus  moftra 
ae  U  Que  era  vivo ,  &  com  efperança  dc  os  poder  foccorrer, 

J^ravordosPortuguefes,&  cobrarfeu  Eftado,  como  para  a-,^f«  »*í»  p«r» 
^beras  fortalezas ,  &  lugares  que  eftavão  dc  fua  devação .5^^$^ 
ar*  o  que  tomou  confelho  com  o  Governador ,  que  lho  ap-  %9  apanharão  forão  urnto  dc 

lo  A  °  dC  ^0l"a  l°lle  COm  elle,porque  alem  do  Va-  Martim  Correa  da  Stlva,  Manoel 

rde  Martim  Afonfo  nas  armas,  &  confelho  naaucrra  &  àesoufadesepubedaMiou.^ 

^Pra^iv^l  r   <  %  «  *    ,  >      mz,  Barreto y& outros. 

Rhp  j    onverlaÇao  >  &  outras  boas  qualidades ,  cralhe  el  Cap.  to. do  liv.9. 

Badur  mui  affeiçoado ,  &  dezia  \  que  tanto  eltimaria  le-  ^«áfiode  Andrée dit , ? os  sol- 

v<11-  COllíl^o  Mart-i*^,  Aí     C  i  Tv.  r     ^  "4"os  cfptngardetroseraa  cento  ,6* 

^overnX  II        Afonfo,como  levar  mil  Portugucfes.  O  de cJL;t„quoenufid,!Sos,&  # 

40  n.,  lnoc°nccdeo,  &  mandou  mais  algús  fidalgos  te  nobre,*  que  Badurnundo»  d*r  os 

MUcoacompanhaíTem.a  tmUu. 

AA  ^  Caf.it À4  ^.f me. 


Diego  do  Couto  no  Ctfit.  10.  io 

livro.?. 
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El  Rei  fepartio,  deixando  encomendadas  ao  Governador 
fuasmolhcrcs>&fuamaií& família,  &  correo  algús  lugares 
de  feu  Reino ,  dc  que  achou  algús  íerem  leaes  ,  &  citarem  as 
fortalezas  por  elle ,  &  dos  que  cltavão  pelos  Mogolcs  foube 
que  tinháo  mui  fracos  preíidios  ,  &  que  os  poderiáo  facil- 
mente cobrar.  Porque  como  os  Mogolcs  não  fazem  longa 
habitação  nos  lugares, aísi  não  oceupão  gente  militar,  de 
que  tem  necefsidade  em  preíidios,  &  os  que  deixarão  erao 
de  pouca  gente ,  &  cíTa  mal  provida ,  por  não  ferem  ellcs  fe- 
nhores  do  campo ,  &  terem  longe  o  foccorro.  Mas  como  cl  1 
Rei  não  ia  fazer  guerra,  nem  a  rcftituiríe  d  algua  maneira, 
fenão  a  dar  viíta  de  íi  a  feus  vaíTallos,nem  levava  campo  for- 
mado, &  lhe  derão  novas  que  os  Mogoles  abalavão  contra 
clle  com  grande  exercito  de  pè,&  de  cavallo,não  íè  atreven- 
»  do  à  pelejar  com  ellesjdetcrminou  retirarfe  à  Dio.  Mas  ani- 
»  mado  per  Martim  Afonfo  de  Soufa,cõ  feu  confelho,  fe  fobio 
»  à  hum  monte  vezinho,  para  onde  fe  recolhia  grade  multidão 
»  de  gente  q  vinha  fugindo  dos  Mogoles,a  qual  Martim  Afon 
»  fo tez  rctèr,& alojar  ordenadamente^  no  cume  do  monte 
»  mandou  plantar  as  infigniasRcacs,porque  vendoas  o  inimi'  i<° 
»  go ,  &  cuidando  q  aquclla  géte  era  dc  guerra  >  não  oufaria  co- 
»  metter  o  monte.Rcípondco  o  fucceílo  ao  diícurfo  de  Mat- 
»  tim  Afonfo;  porque  logo  appareceo  no  campo  humirm^0 
»  d'cl  Rei  dos  Mogoles  com  oito  mil  de  cavallo ,  que  citando 
»  em  Abmadabad  teve  avifo  dc  como  Badur  andava  pel° 
v  Reino  com  pouco  poder,&  vinha  com  aquella  gente  efeo** 
»  lhida  para  o  prcnder.E  como  chegou  à  aquelle  campo,  &  vio 
»  fobre  o  monte  as  iníignias  Reaes ,  &  tanta  multidão  de  gc*1" 
»  te,parecendolhe  que  toda  era  de  guerra,  foi  dando  viftap^0 
»  pè  do  montc,&  faindofe  do  campo.  Martim  Afonfo  cont^  3 
>,  vontade  d'elReicom  os  poucos  da  iua  companhia  defce° 
»  à  baxo  para  reconhecer  o  caminho  que  levavão  osinifl11-' 
»  gos,&  os  vio  entrar  per  algúas  aldeãs,  &  queimalas;&  não  p? 
»  dendo  remedear  aquelles  dános,por  não  ter  gente ,  tornou 'e 
,>  à  el  Renque  ficou  no  monte  aquella  noutc  com  grandes 
9>  gias.E  fabendo  que  os  Mogoles  fe  ião  recolhendo,  mafl00)* 
„  algus  Capitães  que  os  feguiíTem,atè  de  todo  fe  fairem  doRelt 
>,  no.E  receandofe  de  outra  volta,fe  recolheo  à  Dio ,  mui  fat*1' 
„  feito  dos  Portuguefes  que  o  acompanharão  ,  aos  quaes  & 

»  muitas  mercês.  , 

Sabcn* 
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Sabédo  o  Governador,que  os  Mogoles  íè  movião,j:eceou 


„  lo/tf*.  <fc  Caflhdnheda 

no  c a f.  11 2  doliv.S. 

it 


S  roíTem  fobre  Baçaim>&  o  tomafTcril,pclo  q  mãdou  Garcia 
de  Sá  que  foffc  para  lâ ,  &  lhe  deu  quatrocentos  Portuguefes  *  *** 
SueroíTem  com  clle,&alsi  lhe  madou^q  entretanto  junráne  H 
osmateriaesneceíTariosparaelle  irfâzcr  naquelle  lugar  húa 
fortaleza  como  fe  acabaífe  a  de  Dio.Eftando  Garcia  de  Sà  em  ,] 
Baçaim  chegou  Gafpar  Preto  que  vinha  do  Nizamaluco,  fo-  " 
we  deixar  a  guerra  «le  Cãbaia;o  qual  lhe  deu  novas ,  que  vin- 

lo  iu  !f  Prra  Di°  foubera<3uc  ia  hum  Capitão  d  el.Reidos  ti 
Mogoles  fobre  Baçaim  com  vinte  mil  de  cavallo,&  gente  de  $ 
F lcm  conto  Para  °  ^mar ,  &  dalo  k  Meliquc  Liaz ,  que  fe  " 
lançou  com  el  Rei  dos  Mogolcs,como  fica  ditto  atras.  E  que  " 
os  corredores  delta  gente  chegarão  tam  perto  delle,  que  lhe  " 
cattivarão  algúas  peífoas  de  fua  companhia;pelo  que  lhe  fora  }] 
forçado  deixar  o  caminho  que  íevava3&  ir  àDamam,&d'alli  « 
viera  per  mar  à  Baçaim.  Garcia  de  Sà  que  ja  ouvira  eíta  nova,  jj 
hcou  mui  rrifte,quando  vio  que  a  confirmava  Gafpar  Preto,  * 
com  cujo  pareeer,&  doutros  muitos  determinou  denáoef-  u 
Perar  os  -Mogoles,  vindo  já  tam  perto,porque  lhes  parecia  te-  " 

*0  ^eridadejiião  fendo  mais  de  quatrocétos,&'  os  inimigos  fem  ' 
c°Oro,efperalos  em  cãpo,polo  quefe  apercebeo  para  embar 
Carfe,&irfe.  A  gente  da  terra,  &os  mercadores  eftrangeiros  ') 
SUe  m  rcíidião,&  fe  tinhão  pòr  feguros  cõ  a  prefença  de  Gar  -  "t 
^adeSà,federãopor  perdidos,  &  tudo  erão  lamentações,  " 
^alaridos  das  molheres,&  meninos,quando  vião  entrouxar  " 
°s  Portuguefes. 

Antonio  Galvão  que  allieftava,  vendo  a  grande  quebra, 
*  delcrcdito  que  era  para  os  Portuguefes  ireiè  d  aquella  ma- 
jjeira,principalmenie  em  tempo  cm  que  toda  a  c5fiança  d  cl 
30  *vci  de :  Cambaia eftavanclles,parécendòlhe mal  aquella  dc- 
tcnninação,fcz  hua  falia  à  Garcia  de  Sá,dizendolhe,que  não 
Jjte  podia  negar^que  quando  allivèo  para  defender  Baçaim 
Mogoles  naoíabia  q  os  homes  que  trazia  não  eráomais 
°s  que  agora  erão  em  refpeito  dos inimigos.E  que  neíTe  té-,,, 
Paginara  mui  be  quantos  avião  de  íer  ■  pois  querião  to-  " 
re^aacíUella  terra^  que  o  Governador  o  mandara  para  lhes  * 
Utir.E  que  também  Híê  não  negaria,que  bem  fabia  quan- 
aiu  o  mandarão,  que  nãotinHaondefedefendeíre^lénão 
4o  tar  C í?'PO  PclePldb-E'quc  pois  fe  entam  nao  efeufara  dc  acci 
r   *a  emPre^podendòo  fazer  fem  defonra,  pois  ninguém 

AA  :  o  fabia, 
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„  o  fabia,quc  não  era  decente  efeufarfe  agora  com  ficar  deíbn- 
„  rando  à  íiâ&  aos  Portugueícs  com  tamanho  deferedito,  pois 
„  era  em  publico:&  que  por  foítentar  o  credito  que  feus  paíía-: 
dos  tinhão  ganhado  na  índia  à  cufto  do  fangae  de  tantos,co- 
„  priaàíerviçodeDeos,  &delRei,&daíuaPatriaJnao  deg^ 
„  nerardellcs,&alli  perder  as  vidas,  que  durão  tam  pouco. E<1 
„  aísi  lho  requeria  o  fizeflem.  Quanto  mais,quc  fem  as  perder, 
,>  fc  poderião  defender  com  a  artelharia,  ô^eípingardana ,  que 
„  tinhão,  que  lhe  de fenderião  adianteira,&  as  coitas  o  mar:  & 
brevemente  farião  hua  tranqueira  da  muita  madeira,  que  alli 
„  tinhão,que  com  húacava  ficaria  fortifsima.  A  gente  plebeia 
„  nãoapprovava  o  que  Antonio  Galvãodizia:  mas  primeiro 
que  Garcia  de  Sà  lhe  refpondefle ,  começarão  de  dizer,  que  o 
que  Antonio  Galvão  dizia,eraefcuiado:  o  qellefentio  mui- 
to,vendo  c^ue  fe  não  punha  em  prattica,  o  que  avia  propofto. 
w  Mas  Garcia  de  Sà,áquemaqueIleconíelhoparecco  bemjhc 
>#  louvou  as  razoes  que  deu,&  lhe  pedio,  tomaíTe  à  feu  cargo  fa 
„  zer  a  metade  da  tranqueira:  &  alsi  a  fez.  A  gent :  da  terra,&  os 
II  eftrangeiros,fe  ajuntarão  com  Garcia  de  Sà,&  o  ajudarão.  O  ^ 
*  Capitão  dos  Mogoles  fabendo  quam  fortalecidos  osPcrru-  V 
„  gucfeseftavão,deixouaidade  Baçaim,&  tournouíè :  no  que. 
„  os  Portuguefes  ganharão  muito  credito,&  honn,a  qual  toda 
„  fc  attribuio  à  Antonio  Galvão,que  dcuoconfelho. 

Vindo  à  noticia  de  Mirao  Muhmald  íobrinho  d'el  R  ci  & 
Cabaia,  que  os  Mogoles  não  oufarão  ir  à  Baçaim,&  quecik' 
não  ti  nha  ja  que  fazer  na  frontaria  de  Damam,  citando  tftift 
go  com  o  Nizamaluco,&  que  ci  Rei  dos  Mogoles  era  ido  ç& 
minho  de  Bengalla,  &  a  gente,  que  deixava  c  m  algúas  força  * 
de  Cambaia,  não  era  baltanre  para  lhe  imped  rem  andar  p^° 
Reino,comaque  elle  tinha,&com  outraquelhe  Soltam  Ba-  5o 
dur  mandou,&  com  a  que  lhe  Nizamaluco  deu,  lhe  fez  log° 
gucrra,&  lhe  tolheo  os  mantimentos ,  de  que  tinhão  muú* 
falta,  por  não  cftaré  fenhores  do  campo ,  de  maneira  que  fc" 
rão  alargando  as  fortalczas,&fc  forão  hus  parafuas  tcrras,oU- 
çros  para  Emirzaman  cunhado  de  feu  Rei,que  fe  paífoU 
a  cl  Rei  de  Cambaia :  &  acodindolhe  d  ahi  adiante 
mais  gente,pôs  a  coufa  em  eftado,com  que 
Badur  defpois  cobrou  todos  os 
feus  fenhorios. 


(V) 
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CAPITVLO  XVII. 

Como  S oltam  Badur fe  arrependeo  de  dar  a  fortaleza  de  Dio  aos  fÍV- 
tugucjes,  Ir  quijl-ra  fa^er  entre  el!a  <jra  cidade  bum  muro, 
com  cjue  a  c  egara ,  cr  como  j  Governador  o 
pacificou  j&Jefoiâ  Goa. 

E  N  D  O  Soltam  Badur  naturalmente  de  fua 
condição  inquieto  &  inconftantc,que  lhe  não 
durava  muito  húa  vontade  i  &  citava  ja  deía- 
preííado  do  Nizamaluco,  &  em  cíperanças  de 
ofer  dos  Mogoles, quando  vioa  fortaleza dç 
Dio  acabada ,  arrependeoie  em  grande  maneira  de  a  ter  con- 
cedida aos  Portuguefcs ,  &  ja  que  a  não  podia  desfazer ,  dc- 
terminou  de  a  cegar,  com  mandar  fazer  hum  muro  entre 
ella&  a c,;dade  ,dc  maneira  que  a  cidade  não  íícaíle  fubju- 
gadada  fortaleza ,  com  tenção  ,  que  ido  Nuno  da  Cunha, 
Umà  no  muro  baluartes,  com  que  podeíle  batter  a  fortaleza, 
°&tomala.  Cometta  determinação  ,  mandou  dizer  ao  Go- 
Vcrnador  por  NinaRao  Capitão  de  Dio,  que  avia  de  fazer 
°ttiuro.  O  Governador  ,  avendo  cónfelho  com  feus  Ca- 
£itães,aflentaião,aue  Fernão  Roíz  de  Caltellobrancolhe 
fefle  dizer ,  que  a  fortaleza  era  fua,  &  clles  feus ,  que  por 
íílò  era  elculada  aquella  parede.  El  Rei  lhe  reípondeo, 
SUc  aquella  parede  queria  fazer  para  evitar  efcandàlos  en:re 
JJ  &us,&  os  Porcugucfcs,&  não  fe  quebrar  a  amizade  que  ti- 
com  el  Rei  de  Portugal  E  paííando  algús  recados  de  par- 
te «  parte,mandou  dizer  ao  Govcrnador,que  elle  não  fe  obri- 
pelo  contratto das  pazes  à  fer fújeitoáPortuguefcs,fe 
£ao  àdarlhe  lugar  para hua fortaleza,  &  que  elles  o  querião 
ÍOrÇar  âque  não  fizeííè  húa  parede  em  lua  terra :  &  porque 
^enião  Roíz  levava  ordem  do  Governador, que  iníiftindo  ei 
^ei  em  fazera  parcde,odefcnganaíre,queo  Governador  lho 
n^oaviadeconfenrir)Cllcoíezafsi  :deque  Badur  ficou  mui 
^ntido,pareccndolhc  que  era  grande  quebra  fua,  tam  leco 
eícngano,&  bé  lè  entendeo  deíle,que  fe  pudera,logo  fe  vin- 
Pra  d0  Governador.  Mas  como  tinha  pouco  poder,&  ainda 
°s  Mogoles  andavão  em  Cambaia,  difsimuloueite  odio,  de~ 
terminando  de  tomarihe-a fortaleza  à  leu  tempo. 

A  A  *  Eeftan- 


574        DÉCADA   QJV  AUTA. 

Eftando  algus  dias  que  dc  arrufado  íc  não  vira  com  o  Go- 
vernador ,  lhe  mandou  dizer  por  Nina  Rao ,  que  lhe  deífe  a 
gente  que  lhe  prometera  para  ir  contra  os  Mogolcs ,  &  efeu- 
íàndofecllcdiílb,  por  fer  inverno  ,  &dilatandoo  para  o  ve- 
rão feguinte  ,  com  receo  que  dandolha ,  a  matafle  à  traição. 
Qucixoufc  cl  Rei  muito  de  lhe  o  Governador  não  coniprir  o 
contrato ,  dizendo,que  clle  bufearia  feu  remédio,  &  fez  com 
Nina  Rao  que  diíTeílè  ao  Governador  cm  fegredo ,  como  de 
feu,que  el  Rei  Badur  queria irfe  para  Meca,  para  que  enten- 
dcíle  o  Governador  que  Tua  ida  leria  para  trazer  foccorro  do  i0 
Turco.E  pofto  ifto  em  coníelho,crendo  tedes  que  feria  afsi, 
fegundoelReiera  voluntário, &  determinado, aíTentarão, 
que  convinha  detclo por  a  divifão  que  aviaem  Cambaia.  E 
fazendo  o  Governador  que  fe  viílèm  ambos,poi  el  Rei  eíUr 
na  quintâa  de  Melique  Az,virâoíè  na  ponta  de  Dio,aonde  0 
Governador  foi  em  húa  fufta,&  com  clle  Martim  Afonfo  dc 
Soufa,Manoel de  Soufa,D5  Gonçalo  Coutinho,  Fernão  R° 
driguezde  Caftellobranco ,  &  Ioão  da  Coita  Secretario  do 
Go  vernador.El  Rei  o  cfperou  em  outra  fufta.acompanhado 
de  quatro,ou  cinquo  Senhores  Grandes  de  feu  Reino.  1 
O  Governador  femetteo  na  fuftadVl  Rei,  &  ambos  na 
oppa,ficando  os  fidalgos,  &  Senhores  de  fora.  Alli  tez  el  Rcl 
tua  longa  prattica  ao  Governador  toda  de  queixumes  de  lhc 
nãocomprirocontratto,como  elle  comprio. E  poro  Go- 
vernador eftar  doente,pedio  a  el  Rei,  que  permiciflè  relpon- 
der  por  elle  Fernão  Rodriguez  que  fabia  bem  d'aquclle  nc" 
gocio.O  quallhe  diífe,que  S.A.eraoque  nãocompna  oco& 
tratto,porquc  lhe  concedera  hua  fortaleza ,  &  a  v  ira  fazer ,  # 
agoralhe  tiravaos  olhos,&a  vifta,poiscoma  parede  ficava 
cega,&  imperfeita, &  differente  das  outras  fortalezas,  &  ^c  ' 
as  doações  que  os  Príncipes  fazião  fe  entendia  per  dereico  ®° 
todas  as  gentcs,que  avião  dc  fer  largas,&  Hberaes ,  &  náo  di* 
minutas,  &  inutiles,quc  não  horaílèm  à  quem  as  dava,  nctík 
aproveita/Tem  à  quem  as  recebia.  E  que  a  fortaleza  erapara 
S.  A.tam  proveitofa ,  como  para  os  Portuguefes ,  que  jacra^ 
íèus,&  eilavão  alli  para  o  íer  vir,  &  morrer  emfua  dcfêfl^ 
quando  compriíTe.  E  que  a  gente  que  lhe  pedia,  que 
que  lha  agora  deífe,não  podia  fazer  com  ellacoufa  algúa,poC 
que  por  ícr  inverno  não  podia  eftar  em  campanha,  que  n£  Q 

verão  quando  lhe  poderia  íervir,Iha  daria  quanta  quiíèífc-^ 

que 


r 

h 
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que  o  mefmo  fizera  ainda  q  não  cftivera  capitulado  no  con- 
tratto,por  a  vontade  que  tinha  de  o  fervir.E  que  não  cuidaf- 
jc  outra  coufa.Com  aqucllas  razoes^  outras  fe  abrandou  el 
Rei,&  prometteo  de  íè  vir  para  a  cidade,dizendo,que  não  ia 
Jogo  porque  não  cuidaíTem  os  Mouros  que  o  levavão  força- 
do. E  o  Governador  fe  tornou,&  ao  outro  dia  fe  foi  el  Rei  pa 
ra  a  cidade  como  tinha  promettido ,  &  fe  reconciliou  como 
Covernador,ainda  que  não  de  coração,porque  determinava 


1     |,  '  ]  v^.ayav^ui 

Qe  lhe  tomar  a  fortaleza  como  viífe  tempo 
lo     a  —  i      •  .    ^    .  .  r  • 


A  vendo  pois  o  Governador  fundada  a  fortaleza ,  &  cftan 
«3o  de  acordo  com  Soltam  Badur,&  deixandoManoel  de  Sou 
N  la  bcm  Pr°vido  de  gentc,mantimentos ,  &  munições ,  &  do 
mais  que  compria  para  fua  defeníà ,  a  antes  de  fe  oirrir  év»«i  i  n  • 

r  i  rf  •      i  •  partir  para  a.  Df;*»«  o  Governador  pot  Cao!- 

uoa,tcve  com  el  Rei  todos  os  comprimentos  devidoSjdizen  tS'd»  b^nedo  m*rà  i:,ond  de 
aolhe,que  alli  deixava  Manoel  de  Soufa  com  todaaquella  eé  Sgaf4je*Àmd <**mu efpin^rdti 
arramais  para  o  fervir ,  que  para  guarda  da  Srcdcza:  H^IT^XS 
Sl^c  iiio  era  o  que  lhe  deixava,  mais  encarregado,  &  Que  to  Almeida  ouvidor.  x0  rio  deixou 
das  as  vezes  que  tofle  ncccíTario  acudir  dlcNuno  dl  Cunhi  íif^f^^^t^ 

em     fT  J       r  n    i     i   .    7       /  Utl  ^unna  gdle,& quatro  catares  para  o  fervi 

empeíToacomtodoofcikdodalndia.ofanapororervir.  E  $  &l fortaleza fant a  ^, 
*o  SUe  ia  contente  de  fí ,  por  ver  que  ja  tinha  cobrado  parte  de  d^rtelh"r'*> a  ™U>°rqenta  avU 
fe .  Rcinoijk  quceÇperava  «à  Deo.quc  pcraqucll/faviço  21^^^ 
Hue  hzera  a  cl  Rei  leu  Senhor ,  em  lhe  dar  lugar  para  aquella  W'*\«g*r*  «rttlbirU  .finde  »*- 
Jprtàlézà  em  Dio,feria  caufa  para  elle  Soltam  Badur  tèr  mais  cfario)P1>sy'S'"r° omfiúucer. 
%uro,&  mais  quieto  â'M  em  diante  o  feu  Eftado.  Com  ef-  t&^ftèt^J^ 
cs  ofterecimentos,&  outros  neceííarios  ao  tempo  J  fe  defpe-  tor  Aez- mú  fardttíiS  ?ara  0  <iU€ f°f- 

TM ««"«"^  Ni!»  Rao  oíio  ífíSBBS*** 

i\ei  capitão  de  Dio^receandoíe  que  não  faltafTe  hu  acha  <i> judradectp.  t7.d*  f  . 

^  com  que  el  Rei  hum  dia  o  mandaíTe  matar, como  tinha 
««o  ã  muitos ,  pedio  à  Nuno  da  Cunha  em  muito  fegredo, 
30  deixaífe  ditto  à  Manoel  de  Soufa,  que  fendolhe  neceíTa- 
Jio  o  recolheífe  à  elle  com  fuá  molher,&  filhos ,  &  familia  na 
^"alezaiporquefe  temia  da  inconftancia  d'elRei,  &  que 
JJje  o  fervida.  Nuno  da  Cunha  o  deixou  mui  encarregado  à 
anoel  de  Soufa,fo!gando  muito  de  tèr  por  amigo  hum  ho 
j^m  tam  principal  como  aquelle.Ordenadas  todas  eftas  cou 

n 10  Nuno  da  Cunhà  de  Dio  a  xx- de  MarÇ°  do  anno 
arn-wi P'?CXXVL&foiàBaçaim  onde  chegou  cotoda  fua 

to?  r  7  'Vend°  3  cranqueira  q«e  fe  fez  por  confclho  de  An 
to  fa       f     °'§abou  a  muitoA'foi  ver  o  íirio  onde  fe  avia  de 
cr  a  rortaieza^a  qual  começou  logo :  &  por  fazer  honra  à 

A  A  4  Antonio 
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Antonio  Galvão  quando  fc  abrirão  os  aliccccs ,  mandoulhe 
que  dcílc  elle  as  primeiras  enxadadas,  &  polcííe  a  primeira 
pcdra3& deixando  Garcia  dc  Sa  para  acabar  a  obra.parriole 
para  Goa,ondc  foi  recebido  cõ  muita  alcgria,por  deixar  tp$ç 
duas  fortalezas  de  hua  viagem  ,  tam  importantes  ,como  a  de 
Dio,&  a  de  Baçaim,accrelcciuadas  aoEítado  da  índia. 

C  A  P  1  T  V  L  O.  XVIII. 

Como  Garcia  de  Sa  Qpitao  de  Malaca  for  engano  tfel^eide  Ache*  10 
lhe  mandou  Manoel  Tacbeco  em  bum  galeão  a  boafè, 
elle  >     os  que  lelmla  forao  mortos 
a  traifio. 

f^#c5$  Vardandoaordécom  q  começamos  detratar 
Í^SP)  ^as  cou^ls  ^c  Malaca,&  Maluco  apos  as  da  In 
m  ^dasquaesporasnao  intcrrõper,ha  muito q 
í^I  I  naofallamos;hctépo  de  relatarmos  o  q  naqud 
MfeMifr  foccorro  contraelk  ao  IaspartCS  fllCCCcico.  DlttO  temos  atMS  ,  COlTJO 

úHfkki  pevo de  Faria,  &f.ibendoíj  cm  tépo  dc  Lopo  Vaz  de  Sampaio,foi  morto  Simão  de  SoU- 
fia^a  o  (ocorro,  receando  q  £  GalUo.indo  para  fervir  dc  Capitão  mor  do  mar  de  Malu- 

co  elle  lhe  faria  muita  guerra  el  y         i  t  o  C      '  orfí- 

Reide  Andarão  eftorvar  mandou  co,com  a  maior  parte  dos  que  lcvava,&  outros  hcarao  parç 
Antonio  Caldeira,ojferecèdo  a  paz.,  VOs,&  entre  clles  Ior^ede  Abreu, &  Antonio  Caldeira.  FeJ# 
í^^í^í?^  aquella  maldade  Dor  el  Rei  de  Aché,&  fingindo  elle  q  lhe  f 

dolbeaPcro  detanaq  delias  (ranha  KWAiaw 1  *    r      l  "  A 

vawais  que  no  foccorro  d\d  Rd  de  íava  d'aquclle  fucceflo ,  nao  fatisteito  co  tam  pequena  prcJ^ 
Arujeixoadelbodar^oãoqcom  mandou  dos  cattivos  tres  à  Pero  de  Faria  Capitão  qcn tá 

çr ande  cotr adição  de  Mártir»  Co-  1wi         i.        i     "  11   f  i  j     ^  \a  \  ~*  Ití. 

Acbiylbe  acõfelhava  q  não  'deixaf-  queria  tornalhe  a  galé ,6c  os  cattivos  c]  là  tinha, para  o  q»1 

fi  de  da,  foccorro  ao  Arh  pelas  fal-        iff  ^  -       ff  ^  c{\a  paz  c5  eHe  ,  &  lhe 

fas  prometas  do  Ache. Mas  perjuadi  o     t  i  r  l  rriV^1  í 

do  Pero  de  Faria  de  Antonio  caldei-  zer  entrega  dc  tudo."  Pero  de  Fana  vendo  quato  imporia  ^ 
ra ,  eftedio  ao  Embaxador  d9el  Rei  £  naveo-ação  de  Malaca  ter  paz  co  aquelle  Pvci^q  ia  crcfccndo 

de  Arit  fem  foccorro,  &  mãdou  dons  *j       o    "    ^    11    fi  ^  £,  ~*.C<*  Qnnhntà^ 

*    -  <x.  \  „  >  '  ;    .  cm  poder,  &q  nao  lhe  faltava  mais  para  razerle  òcnnv* 

hornes  aMalaca  a  tratar  daspaz.es,    Víl  Y         5       1  Z  -r»  i         '<        •   1  n(\c 

q  aportarão  ã  bua  ilha  nacefta  do  maior  parte  íK  Samatra3q  tomar  o  Reino  de  Aru  vezinn0 
Ache ,  onde  forão mortos.  EaoAru  Malacaxõ  o  qual  elle  entá  eitava  dc  guerra.ouve  q  Deos 

mandou  Ver  nao  de  Moraes  em  bum  .  1  ^  i         r  •  x    '  V 1^ 

galeãvya  darlhe  fatisfaçóes  de  o  não  movia  o  animo  para  noílo  bcnehcio  na  paz  q  comettia.  ^ 
a\udar  naquella  occapão  contrao  g0  madou armar liíía larchara co algíis  Portuguefcs i òm^^ 
Acbcm,queforão  dyel  Rei  mal  me-        jaber  fç  era  verdadeira  aqlla  íuatenção,para  niííb  pro  v^r 
Fernão  Lopez,  de  Castanheda cap.  cóforinc  ao  q  achaífc  nellc.Os  quaes  Portugueies  toráoi^ 

doliv.7.  1       tratados  dellc%& lhe  deu  grades  dadivas,qc5íirmavão  í>  1  . 

SSÍSKS-ftX.  * «hltó di«r  i Pero  * F.uia.Mas como cllecra  gggj 
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&Tcm  fcynãdou  faltar  com  cllcs  ao  caminho,  &  forão  todos 


comas 
de  Fa- 


cucMouro  hua  carra  co  iobrclcntto  para  £er.q  de  Farinem  o  P^h  paz.es  à  Gania  de  sié 
«• dezia,cj  avendo  rato  tepo  q là  mãdarahualanchara co  ecr  co.ndifdesí°ferc^r4Àper0^ 

2  homfs  fob*  °  iTt da  ?az  cí    * c6  *» cíi  549  pr^r^rx 

Mperandoporlua  rclpoíhate  entam  não  vira  ícu  recado.  E  hm tlci hum  tmifji 
porqcllc  citava na mcímavonradcjhc pedia  mandaflè  laal-  vmUfã9t  *"n* 

>  o  gua  pcffoa  notável  para  iuo,por  náo  ^  v.re  recados ,  &  &  ^SZS^^ 
ez  eíerever  a  Iorgc  de  Abreu,&  aos  outros  Portu<mciçs  que  Reid'4rt»"^^fim  dealgís  inf- 
la  tinha  cattivos ,  quanto  cllc  dei  ciava  a  na* ,  &  ouc  Wo  m  wTT^f  4/w 

guerra  com  cl  Rei  dc  Aru ,  &  queria  favorecerfe  com  Mila-  y~f*- 
Ca>&  Íc  os  ^uguefes  por  amigos.  E  como  home  folio  que  ^ÍSSSÍft4  t 
«ra,ncftc  tempo  trartava  cites  cattivos  com  muito  mimo,  pa  ?*"*■  '  ' 

raellesefcre verem  à  Garcia  dc  Sa  eílc  bom  tratamento '  &  t"»<»  i°p*z<  <U  cajíanhedacaf. 
debaxo  deita  fímulação  armava  a  traição  mais  àfeu  propoíí  "Ml,v>7' 
ío?como  acontccco,poílo  q  o  caio  mais  foi  dcfcuido,&  íim- 
*o  pacidade  dos  noíTos,quc  aitucia  lua. 

Porq  vendo  Garcia  dc  Sàeíte  rccado,parcccndolhc  q  náo 
avia  outra  maior  verdadc,íegúdo  lhe  os  noflòs  efereviáo,  má 
^ou  apparclhar  o  galeão  S.Iorge,quc  era  de  dozenros  toneis, 
Ornado  cõ  íctte  bombardas  groflas,trcs  falcõcs,&  vinte  ber- 
muitas  pancllas  de  polvora,com  oiteta  &  cinco  Fortu 
gUcfcs,os  principacs  dc  Malaca,  ordenado  tudo  cÓ  cautela  dc 
as  acharas  deite  Tyranno  lhe  náo  podere  fazer  dano.  Deite 
galeão  mádou  Garcia  de  Sàpor  Capitão  á  Manoel  Pacheco, 
$  era  mui  bo  çavallciro,o  qual  c5  feu  defeuido  o  foi  entregar 
3o  as  lancharas  de  Ache,afsi  como  ia  armado.  Porq  chegado™ 
P^rto  de  Achc,hu  pouco  ao  mar,por  lhe  calmar  o  vcnto,vie 
£*o  logo  à  elle  alguas  lacharas  da  parte  delRei  iaber  que  erao> 
*  oq  queriao.  Ao  q  elle  rcfpondco  o  à  que  vinha,& q  ao  ou- 
«o  diadc  nao  ventaílc,lhc  mandaííe  lancharas  para  o  reboca 
^metterénoporto.ElRcicomoiíto  lhe  vinha  à  poppa 
0  q  tmha  ordcnado,mandou  logo  loirar  luas  lancharas,c om 
_gus  ba.leus  altos,q  andao  no  meio  delias ,  donde  pclcjáo,  à 
aneiradasredcsqcàufamosAosremciros  ficáo  Pcr  ba- 
40  d       fl- °SC^Srwidcsfcft^m°ftwndoqofaziãoporh5ra 
osnollos.  Muitos  que  nao  cráo  acoítumados  à  guerra  das 

A  A  5  lancha- 
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lanchãrás,quando  as  virão  ,  efpertarão  ao  Capitão  ,  dizendo, 
que  lhe  não  parecia  bem  aquelle  modo  de  £elta,que  por  qual 
quer  maneira  q  foíTe  os  dc  vião  de  receber  armados,&  poitos 
em  ordem  de  peleja.O  Capitão  Manoel  Pachcco,á  quem  p* 
rece  que  fua hora  o  enganava,  &  afsi  a  de  muitos  q  alli  crão, 
começou  à  bradar  que  fe  não  armaíTem,  que  danavão  todo  o 
concerto,&ordé  q  levava  de  aíícntarapaz,qonão  dcíbn- 
raífem,&  fe  deixaílem  eftar,né  fizeflem  alvoroço,porque  na 
defcõfiança  q  moftravão,dãnavão  o  à  q  vinhão.E  como  ho  f 
memq recebia  irmãos, &  não  inimigos,deixoufe  eftar  cego,  lQ 
&  contumaz  naquella  perfía.De  maneira,que  o  galeão  ficou 
per  todas  partes  cercado,&  dos  bailéus  faltarão  osM  ouros  dá 
tro,ferindo  algúa  gente :qiiando  Manoel  Pacheco  acordou 
d'aquella  modorra  que  tinha,  foi  o  primeiro  que  os  Mou- 
ros matarão  às  frechadas,íem  elle  ter  arma  na  mão  comquô 
fe  defender. O  mefmoaconteceo  aos  outros, que  eftavão 
propriacegueira.Osqfepofcrão  cmdefenlão,  erão  tã  pou- 
cos cm  refpeito  do  grande  numero  dos  inimigos,  q  quaíi  to- 
^q^ifi^^f^^  dos  morrerão.*  O  ealeão  foi apprefentado  à  el  Rei  cÓ  mui* 

dos  como  galeão  ael  Rei,  que  os  tn*  ^  p  rr  ^  .  /  0 

dou  matary& aos  outros  vortuguc-  relta,q  para  os  cattivos  que  eltavao  elperado  luarcdemp£a°  * 
fesddgdlèdesimãtde  soufa,que  fQj a rnefmamorte,& entam entenderão  que  o  bom  trattt* 

tinha  cattivos.  n       u  r      *  _/    \\  r 

lemaoLopez.dcCapnhcdacaf.  mento  que  lhes  d  antes  hzerao,erapara  aquelle  hm. 

90  doliv.7.  O  Tyranno  como  vio  que  por  fabricar  aquella  maldade 

avia  de  ficar  perpetuamente  cm  noíTo  odio ,  aífentou  pa~ 
zcs  com  el  Rei  de  Aru ,  com  fundamento  que  com  feu 
vor,  &  com  ajuda  d'outros  Mouros  vezinhos ,  com  qaC 
naquelle  tempo eftavamos de  guerra,  podia  tomar  MalaO 
Eítapretcnfãolhe  facilitava  hum  Mouro  honrado  de  M*' 
laca ,  por  nome  Sinaia  Raja ,  que  acerca  dos  Malaios  tinh* 
muita  autoridade ,  com  quem  elle  Rei  de  Achem  fe  cartei  3 
va  ,  &  por  cujo  confelho ,  &  inftrucção  tomou  o  gaieaO 
per  aquelle  engano.  O  qual  lhe  mandou  dizer ,  que  buíca^* 
tempo  para  lhe  dar  nas  mãos  a  fortaleza  de  Malaca,  eorflO 
lhe  dera  o  galeão,  &  a  gale.  E  correo  muito  rifeo  de  fef 
fiyíc  a  coufa  fe  não  delcobrira  por  os  mefmòs  Malaio/' 

Ierttaoiepz.de  Cajlanhedano  ^  porque  andando  muitos  Mouros  de  Achem  d  armada  a^  1^ 

^DhJdiVouto  no  cat.7Jo  »  godacoftadc  Malaca,ajuntarãofealgGsMalaioscoos  Ach# 
iiv.j.  ,,  onde  chamão  o  Tanque,&  alli  fizerão  hum  banqu'ette,èifl  4 

„  os  Aches  defpois  de  fe  efquentarem  co  o  vinho^ontâi-ã^  *°s  f 
„  Malaios  como  por  inftrucção  de  Sinaia,  el  Rei  de  Achcítl 
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tomara  o  galeão, &  como  mandara  maçar  no  mar  íccretamc 

te  o  Embaxador  de  Pero  de  Faria  para  mais  difsimulação,  & 

tinhão  concertado  de  tomar  a  fortaleza  em  hum  certo  dia,  ao  " 

tempo  que  Garcia  dc  Sa  efti  vefíè  na  Igreja  com  toda  a  gen-  . 

te-  Difto  foi  logo  avifado  Garcia  de  Sá  per  algús  d'aquelles 

Malaios ,  que  eráo  feus  amigos ,  &  aíTencou  de  matar  Sinaia 

com  o  menos  alvoroço  que  pudeífe  fer.Polo  que  logo  o  man 

dou  chamar,&  vindo  com  hú  feu  enteado  por  nome  Tuam 

Mahamed,&  dandolhe  razão  do  que  tinha  fabido  da  fua  trai- 
lo  Ção.lhe  mandou  atar  as  mãos  atras,&  Iançalo  da  torre  de  ho- 

menagem  abaxo,&  afsi  foi  morto.  A  Tuám  Mahamed  que 

não  tinha  culpa  confolou,&  acompanhado  o  mandou  para 

lua  cafa,o  qual  com  fua  mat,&  com  toda  fua  fazenda  o  mais 

íceretamente  que  pode  fe  faio  de  Malaca,&  fe  foi  para  el  Rei 

de  Vjantana.Os  Malaios  ficarão  efpantados,&  comparavão 

aquellecafoaodc  VtimutaRaja,  em  tempo  de  Afonfo  dc 

Alburquerquc,&dezião,qucosPortuguefes  fabião  muito, 

que  não  fe  lhes  efeondia  nada.  E  defta  morte  de  Sinaia  Raja 

ficou  el  Rei  dc  Achem  muito  triftc,  por  fe  defcobrir  o  que 
*o  rinha  feito,&  o  que  pretendia  fazer. 

C  A  P  1  T  V  L  O.  XIX. 

Orno  Gonçalo  To  eira  indo  À  Maluco  mandou   fitar  a  el  T{eidt 
Borneo , ir  como  chegando  a  Ternate,*  Rainha  lhe 
mandou  pedir juítica  de  Dom  Iorge  de  Mc- 
neles       que  fokafie 
feu  filho. 

OnçaloPereira,qelRei  D.  Ioão  mandou  def-  ^eCafttnlo^ctdoHtfeguiHies, 
teRcinoprov^ 

do  dc  fazer  fua  viagé ,  o  Governador  Nuno  da  deixar  uâo  itZAtm  «firits  afuif* 
Cunha  lhe  deu  regimento,qde  Malaca  nzcíTe  *i*  deliam  m^r*"' 
íèu  caminho  pela  ilha  de  Borneo,  para  defua 
parte  vifítaràel  Rei,&  tomar  allialgúa  mercadoria  necefia- 
JJJ  para  Maluco.  E  partindo  clle  de  Malaca  em  Agoiro  dc 
ci  fazendo  feu  caminho  per  entre  muitas  Ilhas, 

•  CS°U  ao  porto  da  cidade  cíBorneoJa  qual  como  mais  prin 

4o  í£        n°mCa  todaa  líha> &  lo§°  mandou  hú  prefenteà 
Kci  per  Luis  de  Andrade,^  ia  por  Alcaide  jmòrdaforcaleza 
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dc  Ttrnatc,&  dizcrlhc,que  cl  Rei  de  Portugal ,  &  o  feu  Go* 

a.  Km  duas  partes  da  índia  fcdc\h>o  vernador  da  índia  o  mandava  alli  para  o  lcrvir  no  que  lhe 
SrSSttSárí:  méfOhi  porque  defejava  muito  lua  amizade ,  &  que  (cus 
tiejtm  ioEjtadt  do  Madre  Mdiu-  vaílallos  roílcm  tratcar  à  Malaca,  como  ião  dantes,  onde  Ic- 
co.emBlf,iaSalud„4s,0HtreSri>-  n'ã0  mUi  bem  recebidos, &  tratados  ,&  que  os  Porcugueics 

('is ,  íb  ntinas  deites :  ej  no  Decan  L  rr       •<  c  0  n-  11       -  ■  n^mn-re 

bú^mã.mâoaKocuveib^os  toílcm  a  Icus  portos ,  &  uveflcmnellcs  comercio.  Com  o  re 
DiumMttsjao  meilmes ,  poflo  que  cado  do  Governador  molhrou  cl  Rei  muito  çollo,&  reipon- 
?" *7"des  Com"  "  ie  f/"  1"  Jco  á  tile  com  muitas  palav ras  de  agradecimentos ,  &  offere- 

ga .  E\UsdeTan^apura  na  liba  de     .  ,  i  ~     o  *  , 

Borneo  fão  de  multa  eftima  porfia  cimentos  de  lua  amizade,o<:  de  razxr  tudo  o  que  le  llic  pecua, 
ferfeifjoycomo  dtzioão  de  Barros,  &  dcfpachado  cm  breve  Luis  dc  Andrade,  mandou  com  elle 

annos.Os  Arábios^ Mouros  lhe  cha  preí  ClltC 

nfciíMt  os  Gentios  de  Bifnagk     Eraeíte  Reide  Borneo  na  feita  Mouro,  como  também 

&  Decan,lra:&  os  Malaios,  Itam.      <        r  «iro  r  r      •  ri,* 

xao  fe abr anda,  nem fe  lavra  o  Dia  craoos  icus ,  rico ,  &  podcrolo ,  &  que  ie  icrviacom  granai 
mante  com  fangue  de  cabrão, nao  ti  cftado;tinhahum  Governador,que  porelle  região  Reino,  a- 
[VZlltklT  d/CeVar  fm  9  cm  fualineoa chamao Xabandar.Saoos d*aquclla  Ilhagcn 

qualquer  martello,&  pouca  força    ^1  ^.        jr    a    •  .     ,         n  7,        c  f.  £L 

fe  quebra9&  os  feus  poosnãojào  pe-  te  baça ,  mas  bem  dnpoltos ;  no  trajo  dos  veludos ,  &  ungo* 
fúnb49nemmatã*:atr4oijtteefire-  fáo  como  os  Malaios.  He  terra  mui  abaftadadc  carnes,arroz> 
vem  autores graves,&4  vulgar *pt-  &  oucros  muitos  mantimenros,&  dc  mercadorias  da  terra  àc 
Gania  d' orta  no  livro  dos  ftmpks,  muito  preço.  Nafcé  nclla  pelas  praias  do  mar  junto  da  cidade  % 
&  drogasda  mdiu càllopio        dc  Tajapura  diamates  mais  finos,&  de  maior  valia  q  os  da  In 

b.  ACanfora  àqcbamao  os  Arábios  dia,a  &  per  todaella  nafec  a  verdadeira  cânfora  em  arvore*; 
capur,&  cafurjk  bua  goma  de  ar  como  na  Europa  naíce  a  rcíina,&  eíta  he  a  q  na  índia  té  g^11 
7^^&tt  *  P-9o,q  a  q  là  va.  da  Perfíahe  falíifkada>  A  cidade  deB* 
brâca  como  a  do  salgueiro,  &  a  ma  nco  he  grade  cercada  de  muro  d  ladnlho,de  nobres  edihciOS* 

deiracomoadaFata.AchafenaChi  onJc  os  Reis  refldé,&  té  (lUS  paços  fumptUOÍbs.HabitãoC0* 

na,& em  Borneo:  eíla nao  íe  traz. a  -r,  T         -r*.  x  ,  \ \    \  ^       r\  . 

Europajoraver deli*  muipouca,&  Borneo,Lave,Tajapura,Moduro, Cerava ,  portos  príncipe 
fer  dos  Bomeostameflimada,  q  vai  delta  Ilha,muitos,&:  mui  ricos  mercadores  q  trattão  cm 
íí^^^^jí;  lac^Samatr^Sião  na  Cfen^outraspartes^  6  Icvãoai^ 
*  Europa  em  paesq  pefa  cada  hum  tes,caniora,  pao  de  aguila,  &  mantimentos,  &  hum  vinho  4 
ddUs  quatro  onças,  &  a  de  Borneo  cliamâo  Tampor,quc  he  o  melhor  que  ha  entre  os  artificia5; 

betodaemgraostapartadosporhua  u     -j    iL  ^>         i    r>  j  •  J^lRel 

\oiit*  d<  cobre, per  que  ferira  o      D  ^quclla  cidade  parno  Gonçalo  Pereira,  deixando  d 
jiijofar,& o  maior deiies  pefa  hm  muito  amigo,  &  chegou  à  Ternate  em  Outubro  doaiinode 
tdarme.ymleÇeachacanforaem  M.D.XXX.Dom Ior^ede Mcnefes,quando foube  q Gon- 

Pacem,ér  em  Bairros  perto  de  Ma       .  .     .  .  .  ^,    _  .    ,'(_  i  n  í 

çalo  Pereira  lia  provido  da  Capitania  de  Ternate  por  el  rsXh^ 
Gania  d'orta ,  colloquio.  n.  que  levava  coníigo  Lionel  de  Lima,q  era  íeu  mimivo,tcfflc? 
&  chriiiovão  de  AccjU  no  tratado      c      c]jc  foia  lllcxcncado  c5  Q  Governador ,  &  íe  deu 

prelo ;  &  para  nao  hcar  tam  arrontado  ie  o  roíle ,  faindo  ic 
ceber  â  Gonçalo  Pereira,  delpois  de  lhe  entregar  a  fort^^ 
zaj&  as  chaves  della,&  a  el  Rei  CachilDaialo^omou  na 
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«us  grilhões  q  lhe  levava  hú  criado  debaxo  da  cappa,&  diíTe 
a  ^onçalo  Pereira,q  fe  tinha  necefsidade  d'àcjuelles  ferros  pa 
r«  Jhos  Iançar,alli  os  trazia,*:  eftaria  mui  obediente  para  os  rc 
ceber.  Ao  que  rcfpÓdco  Gonçalo  Pereira ,  que  elle  não  vinha 
fm  o  anojar,íenáo  para  o  fervir  no  que  pudeíTe,  eomprindo 
a  obrigação  de  leu  cargo.  Com  ifto  entrarão  na  fortaleza,  on 
ac  Dorr. .Iorge  banqueteou  à  Gonçalo  Pereira ,  deixando© 
9WU  ie  toi  para  lua  poulada,que  ja  tinha  fora  delia. 
U  *,  Ta"ftocíaRa»i^foubedavindade  Gonçalo  Pereira,ella 
*  os  Mandanjs  q  com  cila  fe  fairão  da  cidade,  lhe  mandarão 
hum  Mandarin  home  prudente,*  q  bê  fallava  a  lingoa  Por- 
tuguela.O  qual  lhe  tez  hum  grave  razoamento  fobre  as  gran 
des  injurias  q  os  Portuguclcs  lhe  fizcrão,rec5tando  iuntamé 
te  os  benefícios  auc  dosTernates  receberão ,  recolhendoos 
«lies  com  muito  favor,&  amizade,por  a  fama  q  dclles  avia  dc 
*storço,&  juftiça;pelo  q  cl  Rei  Boleife  lhe  deu  íi  tio  para  faze 
fc  lua  f  ortaleza ,  fem  outro  intereiíc  mais  que  o  golto  da  fua 
J^zade.E  q  em  pago  deitas  boas  obras ,  a  molher ,  &  filhos 
Jo  mefmo  Rei ,  &  fcus :  yaflâl os ,  vieráo  fer  tam  perfeguidos 
*>s  mefmos  Porruguefes ,  q  deixadas  fuas  cafas ,  &  a  tcíra  em 
'JJc  naiecrao  tòrao  bufear  outras ,  de  maneira  que  cuidando 
1  mettião  amigos  cÓi7go,fe  acharão  com  inimigos,  Sc  como 
os  trartarão.  Porque  à  el  Rei  Bohaat  filho  maior  do  mef- 
^°_Rei  Boleife,q  os  agafaIhou,conrra  dereito  da  hofpitalida- 
f^3 todas  asge"tcs  por  feras,&  barbaras  q  fejáo  reconhece, 
fa  ^°imr°S0>?  mnocétc>°  Prédeo  Antonio  de  Brito  fem  cau 
«c  n  *fP°,s Dó  Enriquez  não  quis  foltar, 

Iorge  de  Menefes  proíeguio  na  prifáo  do  dittoRd,atá 
H  ^orreo  nella  E  para  q  fempre  ri  veílc  prefo  humRci  dc  7>r 
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fao  a  terra,&  o  eíUorporq  à  Cachil  Vaidua  tio  dei  Rei,& 
com  Z  ["°r.,dclPois  dc  D.Iorge,o  prender  por  hua  coufa  tá  vil, 
Porm  r  Por<ia'(édo  do  langue  Real,&  de  tatá  dignidade, 
poft??orP^*íuaPeffoa'lheunwr50  ^uroftrocó  húa 
in  juria  c  - Uanh,0jP0Jríer  carnc  en™  «lies  abominável,  o  q  foi 
,(ialei  «r°mUtI.  °  °  Povo'  Por  c5tra  °s  preceicros  de 
do  o  R  ?T  íí,0  fal«r  género  dc  crucza,q  não  fizeíTe,  fé 
regedor  dcTabona  home  de  tãta  cftima,  &  autoridade, 

o  man- 
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o  mandara  o  mcfmo  Do  Iorge  co  as  mãos  atadas  deitar  à  fcu$ 
cães,q  co  efpãto  dos  q  o  virão  morrera  hua  morte  cruel, 5:  pa 
ra  magoar  a  feus  mefmos  inimigos.  E  q  fobre  cftc ,  6c  outros 
muitos e^ceírosqfízerajmataraàCachil  Daroes  irmão  dei 
Rei.&í  Governador  do  Rcino,&  a  peífoa  principal  dcllc,que 
tanto  fizera  por  os  Portuguefcs  fe  confervaré  cmTcrnatc,do 
de  per  muitas  vezes  forão  lançados,íe  os  ellc  não  defendera.  E 
q  temendo  a  Rainhá,&  os  nobres  do  Reino,q  tambe  matai- 
fe  à  elles,{e  aufentarão  da  tcrra.Poloq  a  Rainha, &  os  Manda- 
ríjsfe  mandavão  queixar  à  elle  Gonçalo  Pereira,  &pcdirlhc  i° 
lhes  fizeífc  juftiça  de  Do  Iorge  de  Menefes,  &  lhes  dcíTe  leu 
Rei, para  os  governar,&  mater1  em  jufíiça,&  para  o  caíaré,& 
aver  filhos  q lhe  fuccedeífem.E  a  Rainha  particularméte  lhe 
pedia  com  grande  infiancia  lhe  dei xaííe  lograr  f cu  filho  efles 
poucos  dias  q  avia  de  víver,pois  não  tinha  outro,  &  omaioí 
lhe  tiverão  na  prifão  atè  à  morte,fcm  aver  delinquido. 

Ouvido  o  Embaxador,  Gonçalo  Pereira  pôs  em  toníèlh0 
a  foltura  d'el  Rei,em  q  ouve  differétes  parecercs.Hús  títihf0* 
q  lhes  não  compria foltalo,porq  aRainha,&  osMandaríjs  Q$ 
tirão  muito  a  prifão  d'el  Rei,aforá  os  mais  aggravos  que  1 
erão  feitosjde  que  muito  íe  efeandalizarão ;  &  q  como  tiveí- 
fem  folto  el  Rei,íe  levantarião .  para  fe  vingaré  dos  aggravos 
paíTados,&  evitarem  outros  dc  futuro.  Outros  diíTerão,  que 
antes  faraós  defaggravar,&  apaziguar5fe  devia foítar  ei  Re|: 
porqíè  Gonçalo  Pereira  continuaííè  na  prifão  d'el  Rei, 
dariao  que  todos  os  Capitães  lhes  prenderião  feus  Reis,  &  oS 
avião  fempre  de  aggravar,&  como  defefperados  trabalharia** 
de  lançar  fora  os  Portuguefes.que  erão  tam  poucos ,  que  n*° 
poderião  reííftir  aos  Mouros  fe  fe  ajuntaílem  em  hua  von^  Q 
5>  de.O  que  eftava  certo  ícr ,  ainda  que  entre  íi  eftiveíTem  $\  ' 
M  cordes,  por  fer  contra  Chriítáos ,  inimigos  de  fua  lei ,  q^e  0$. 
9)  querião  dominar,&  opprimir.E  que  cm  fim  nenhum  Impe" 

rio  violento  era  muito  durável  >  &  a  longa  paciência  dos 
>f  les  y  que  aquelles  padecião  tantas  vezes  oífendida,  fc  ^cS 
i}  tornaria  em  furor.  E  que  íe  viífem,  que  ellc  Gonçalo  Pctc^ 
ra  lhes  foiçava- feu  Rei ,  &  não  períèveravão  nas  íctfl  ra' 
zoes  dos  Capitães  paífados,  crerião  que 'entre  os  Porrug^r 
fes  aviahomés  humanos  [p  &  clementes  \  de  quem  podião 
perar  boa  vezinhança,  &  bom  tratamento ,  &  aísi  Ihcsg^  ^ 

nhariâo  as  vontades  \  6c  terião  a  terra  pacifica ,  6c  qu*cf ' 

1  £uc 
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*"c  parecer  contentou  à  Gonçalo  Pereira ,  mas  aíTentoufe 
S«e  a  feitura  d'el  Rei  fe  duataífe  corri  algum  pretexto  honcíl 
t)artC    ar    ar a fortalcza > Para  %uranca dos Portuguefes 
j?  aisiarefpoftaqoCapitãodeu  ao  Embaxador  da  Rainha 
roi^ue  era  contente  de  foiçar  à  el  Rei  feu  filho ,  &  lho  entre- 

rn^I  p    f  o C "  V°"tadf'cm  tudo  0  P°&vel,quc  afsI0  que- 
m  ú  Rei  de  Portugal,*  lho  mandava  o  Governador,  &  que 
£epediamu,to,  quelogo  fe  tornado  com  feus Mandaríjs à 
m    ATe,?q"ee? iveíTc  113  amizade  que  antes  tinhao. 
ouctAn™   CãqT7£°m  clla«*oftá,  mas  replicou 

1  F  d^TimCI *  filh° ',&  ^inaparaLida- 
dc  E  avento  íobrcifto  muitas  altercações  de  parte  àparte, 
por  remate  delias  feaíícntou,  que  el  Rei  fe  entregaíTc  como 
os  navios  partiíTem  para  £  India,&  que  Gonçalo  Pereira  ju- 
rancdeocompnraísi,oqueieznaS  mãos  do  Vigairo  fobre 
r  a  CrxUíz'íerdo  Pt'efcntes  os  officiaes  da  fortaleza,*  os  prin 
«paes  MandaiíjsdeTernatcComeltapromeiTaA  juramen 
láTc %T5r"aK*  8™*  fcfta^or  aefperança  daliber- 

^Oltof  7d   r      fplha  C°m  ¥  MaWsrctoruou 
«>go  a  cidade.  Gonçalo  Pereira  mandou  vifitar  a  Rainha  c5 

n«mbompreíente,&  os  Mandaríjs  principaes  com  outros, 

pecado  que  folgaria  de  os  conhecer,  &  fervir ,  pedindolhes 

ú  *°   Si"  V*  a  fortalcza- Aos  qua«  indo  lá  fez  muita  ho- 
a^gaíalhado^por  contentar  a  Rainha ,  vcftio  á  el  Rei 
velludo  de  cores  à  Potcugucfa,&  com  certos  Portuguefes 

Sf^Tf?;^^^  °  kvaírempelaci- 
que  C  df  nDfadar'do  <l™  ™d™  G  aIcgrarão,parecendoIhes 
^  Gonçalo  Pereira  comprida  feu  juramento,á  quem  mof- 

SoE?  tCr  eííe/ontenwmento  fe  acrefeentou  fazer- 

es Gonçalo  Pereira  hu  Governador  do  Reino  à  vontade  da 
£ajnha,&  dos  Mandaríjs,que  fe  chamava  Cachil  Ato,dage- 
*m  dos  Ras.Neíte  mefmo  tempo,  por  fe  queixar  el  Refdc 
íorc°1'J(ína0Ç      W  Kpnwào  cravo  que  lhe  Dom 
,  ft,a£  „  c?cfcs  imP°i«a ,  porque  não  lhe  ficava  de  que  fe 
no  d7r    .        ltOU  GonSal°  P^rGÍra,atè  vir  recado  de  Nu 

ratifico  la,P°r  °  ficou  muuo  feu  amig°  i  &  também 
fincou  as  pazes  com  Fernando  de  la  To?re ,  Capitão 

mor  dos  Caftelhanos,mandandoo  elle 
4o  vifitar  da  boa  vinda. 


(***) 
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(orno  Gonçalo  Ter  eira  prendeo  a  Dom  lorge  de  Menefesfir  o  man  - 
donprefoÀlndia,<srexecutoubum  regimento  que  o  Governador 
lhe  de^fobre  a  compra^  tenda  do  cr  ato     como  4 
%avèa  de  Ternate,  o  man- 
dou matar. 

ENDO  Gonçalo  Pereira  a  terra  aíTcfTcgada,  l« 
&  em  paz ,  moftrando  húa  carta  do  Governa- 
dor à  Dom  Iorge,em  que  mandava  lhe  tomal- 
fe  a  homenagem,&  prefo  íbbre  cila  fe  foíTe  ap- 
prefentar  ante  elle  na  índia,  &  tiraífe  devafía 
do  tempo  que  fora  Capitão  de  Maluco^lhe  tomou  a  hornen* 
gem  per  ante  os  officiaes  da  fortaleza,pedindolhe  perdão,  & 
defculpandofe  de  não  poder  al  fazer,  porlhefer  mandado. 
Quando  os  Portuguefes  virão  aprifão  de  Dom  Iorgc ,  fetf* 
com  tanta  quietação ,  &  filencio ,  os  que  de  fi  fabião  culpa* 
recearão  de  fetrattar  delles,&  muito  mais  quando  ao  Feitor, 
&  à  outros  officiaes  paíTados ,  recenfearão  luas  contas.  E  pjr 
cfta  vifita  que  fe  fez  dos  officiaes,fe  vio  quam  difsipada  ân* 
va  a  fazenda  dei  Rei  \  mas  Gonçalo  Pereira  difsimulou  cvt* 
com  tudo,por  não  aver  outra  gente  para  guarda  da  fortaleza 
Ecomo  cftes  forão  defenganados  q  aquelle  anno  não  avia0 
de  ir  à  índia,  mandou  apregoar  o  regimento  que  levava  àc 
Nuno  da  Cunha,fobre  o  cravo,quc  nafubftancia  era  o  taci ' 
mo  que  Dom  Iorgc  de  Menefes  levara  quando  foi  à  Terna' 
te,do  que  fe  caufou  grande  efcandalo  nos  Portuguefes,&  n°  ^  9 
Mouros: neftes  por  fe  lhes  tirar  a  liberdade  de  venderem  Wa 
novidades,como,&  à  quem  quifeífem  I  &  nos  Portuguel^ 
por  lhes  defenderem  comprar  aos  Mouros,&  ficarem  nece 
fitados,  comprarem  "da  mão  dos  officiaes  dei  Rei  ?crCCtí° 
preço,fcm  lhes  ficar  o  ganho  que  antes  tinhão.Mas  como  p 
adifcordia  que  fempre  avia  entre  o  Capitão  que  entrava  A 
que  faia,fe  tratavão  as  coufas  dc  mancira,que  eftc  xcgi&cí]1 
fc  não  executava,  vendo  clles  que  por  cfta  caulafc  n ao  dei** 
ria  de  executar,pelaamizade,&  conformidade  que  aviaen*  ^ 
Gonçalo  Percira,&  Dom  Iorge,dctcrminarão  de  mette t  ^ 
tre  elícs  tal  zizania;quc  entendendo  cn  íí,íe  dcfcuidaílc^^ 
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outros,  &  da  execução  do  Regimento.  Afsi  o  n"zcrão,&  com 
13 -uo  artificio  tramarão  eftatea,que  vierão  Gonçalo  Perei- 
r<^&Dom  Iorge à grande odio,&à  temerfe  cada  hum  do 
°utro.  Polo  que  quando  vèo  Fevereiro  de  M.  D.  XXXI. 
tempo  para  parrirpara  a  índia,  entregou  Gonçalo  Pereira 
prelo  Dom  Iorge  de  Meneies  à  Lionel  de  Lima,  à  quem 
deu  as  dcvaíTas  que  tirou,  &  carta  para  Nuno  da  Cunha, 
a  quem  também  a  Rainha  dc  Tcrnate  efereveo  per  dous 
criados  que  à  iííb  mandou ,  pedindolhe  juitiça  de  Dom  ior  - 
°g?. Elie  foi  rèr  à  índia,  &  Nuno  da  Cunha  o  mandou  à  Por- 
tugal ,  onde  foi  condenado  cm  degredo  para  o  Braíil  ,  & 
nelle  morreo  pelejando  contra  o  Genrio.  E  elle  foi  o  pri- 
meiro caíiigo  dado  per  culpas  daquellas  partes ,  fendo 
elte  fidalgo  hum  dos  principaes  que  na  índia  mereceo  ou- 
tro galardão. 

Gonçalo  Pereira  como  fe  vio  defembaraçado  com  a 
partida  de  Dom  Iorge  de  Menefes  ,  entendeo  com  mui- 
ta diligencia  em  acabar  a  obra  da  fortaleza  ,  de  que  os 

Capitães  paííados  fe  defeuidarão.  •  Também  executava  a  a.  Paraeftaobra  mandou  Govçah 
*o  pragmática  do  cravo  com  mais  rigor  ,  do  que  demanda    remraLais  de  Andrade  ped  r  m,t 
vacam  pouco  numero  dc  Porcugucfcs  emíerra  cam  «.  Í%££Z%tf^ 
^oia^oltos  entre  tantos  inimigos; para  o  que  aviamef-  de Maquie  eftava levantados 
Ur  telos  contentes  ,  &  concordes  .  Polo  que  indinados  ]!teria/4£*r  a*t**<*tqi>*mi9r& 
^  elles  rigores ,  &  mitigados  de  feu  intercífe  ,  &  ga-  ^fettSÍ/^ 
Sllc  Per  tantos  perigos,  &  tam  longa  peregrinação  Cachd  Áto*com  armada ,  &  geme. 
Waobulcar.uáo  lòmcn.c  defamaváo  ao^puáS,  &  lhe  l^íTr^UZ 
-  yavao  a  morte  ,  mas  lha  procurarão:  para  o  que  per-  l'Mr«° com 0 c*pitã«,& tomando } 
\l'adiráo  à  Rainha,  &  aosMandaríis,quefe  não  matalTem  /'*EJÍ4*'P4í«««P*"« 
a  Gonçalo  Pereira ,  cllc  rinha  em  tenção  deftroir  à  todos ,  &  *  7*'  * 

50      fora  eirava  de  foltar  à  cl  Rei. 

A  Rainha  vendo  que  Gonçalo  Pereira  lhe  não  fokava  feu 
j|Po  como  avia  jurado ,  (o  que  elle  deixava  de  fazer ,  por  não 
ler  acabada  a  obra  da  fortaleza  ,  &  receava  que  a  eftor- 
Vaflè  a  folturra  dei  Rei,&  que  tendoo  prefo  o  ajudarião 
ps  Ternate.s)  erco  o  que  os  Portugucfes  lhe  dizião ,  &  deter- 
minou de  mandar  matar  à  Gonçalo  Pereira.  Para  ifto  lhe 
Pareceo  boa  occafião  eftar  el  Kei  feu  filho  na  fortale- 
V  &  Com  cJ,e  &HS  irmãos  ,  &  muitos  Mandaríjs  man« 
^  (d0s  que  ião  à  folgar  com  elle,  &  o  Governador  Cachil 
Ato,aos  quaes  pola  cõtinuação  de  irem,&  citarem,  não  buf- 
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cavãofelevavão  armas, polo  que  as  podião  levar  feerctas. 
Vindo  o  dia  da  vefpora  de  Pentecoftc  d  aquelle  anno  de 
XXXI.  em  que  eftava  aífentado  de  matarem  á  Gonçalo 
Pereira,  &  à todos  os  Portuguefes ,  para  fe  livrarem  do  leu 
jugo,  que  lhes  era  mui  pefadojfendo  horas  de  fefta,&  Gon- 
çalo Pereira  recolhido  na  fua  camará  à  repoufar  ,  Cachil 
Ato  fefoi  a  fortaleza,  com  Cachil  Cabalou  feu  fobrinho, 
&  outros  nove  mancebos  conjurados  para  aquelle  feito. 
O  porteiro  conhecendo  à  Cachil  Ato ,  &  íabendo  que  ia 
muitas  vezes  àaquellas  horas  à  fallar  â  Gonçalo  Pereira, o  \o 
deixou  entrar,fem  o  bufear  fe  levava  armas,nem  a  algum  dos 
outros. 

Nefte  tempo  ia  da  fortaleza  para  a  cidade  hum  Portu- 
guês, o  qual  vendo  na  Mefquita  junto  da  fortaleza  gen- 
te d'armas,  que  alli  eftava  recolhida  para  acodir  à  Cachil 
Ato ,  &  à  feus  companheiros ,  parecendolhe  que  não  era 
íèm  algum  mifterio,fez  volta  à  fortaleza.  Os  Mouros  te-* 
mendo  que  foífem  per  elle  defeubertos ,  fairão  algús  ao 
matar  ,  &  andando  com  elle  às  cutiladas ,  húa  eferava  do 
Capitão  que  aíTomoua  hua  janella,  &  o  vio,  bradou  quc  l° 
matavão  os  Mouros  à  hum  Português.  Aos  brados  acor- 
dou Gonçalo  Pereira,  &  com  hua  eípada,&  adarga  abrio 
aporta  da  camará  parafair  fora,  &  achou  Cachil  Ato,  & 
os  mais  companheiros  com  feus  crifes  arrancados  para  o 
matar  \  &  pofto  que  Gonçalo  Pereira  defendeo  a  entrada 
mui  esforçadamente  ,  os  Mouros  entrarão  pelo  reparti- 
mento  da  camará  que  derrubarão ,  &  com  muitas  ferida* 
matarão  ao  Capitão.  Aos  mefmos  brados  da  eferava,  aco- 
dirão  feus  criados ,  dos  quaes  hum  per  nome  Dinis  de  A" 
raujo  deu  com  hua  chuça  pelos  peitos  à  Cachil  Cabalou*  3 
que  afsi  ferido  ,&atraveífado  o  ferio  à  elle  de  maneira  q^c 
ambos  cairão  mortos  à  hum  tempo.  Ifto  fefeztam  de  re- 
pente ,  que  os  Mouros  não  tiverão  tempo  de  fazer  o  fr*aI 
que  eftava  entre  elles  ordenado  aos  que  eftavão  efcondi" 
dos  na  Mefquita  ,  &  nos  mattos  que  cercão  a  povoaÇ*0 
dos  Portuguefes  ,  que  foi  caufa  de  fe  elles  falvarem  ,  &  * 
fortaleza ,  &  de  ferem  mortos  todos  os  Mouros  que  *~ 
charão  dentro,  tirando  elRei,&  tres  irmãos  feus,& 
chil  Ato,  para  fe  íaber  por  elles  ,  como  fora  a  morte  àc  ^ 
Gonçalo  Pereira,  &  ficarem  em  arrefés,  para  os  Mourj*  4 
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^^o  í\rZcrcm guerra  à  fortaleza,  da  qual  logo  Luis  de  An- 
drade tomou  as  chaves ,  &  fe  metteo  em  poífe  por  fer  Al- 
caide mòr  delia. 

CAPITVLO  XXI. 

Como  Vicente  da  Fonfeca  foi  feito  Capitão  ds  Temate  pelos  ini* 
migos  de  Gonçalo  "Pereira  yZ?p)r  a  necejsidade  de  man~ 
úmtntos  em  que  o  posa  (fininha  de  Ternate9 
l°  T>èo  a  foltarlhe  /eu  filho  el 

^eiCacbilDa- 

UlOU 'Wfiu-irlI  rrt^  rvtf.fr.  


g  ENDO  Luis  de  Andrade  Alcaide  mòr,  & 


IP 

Feitor  da  fortaleza  de  Ternate,&  tendo  as  cha 
N^v^?S%{  ves,&  poííe  delia,  &:  Bras  Pereira  Capitão 
^M:^}^i  m™  do  mar ,  &  parente  do  Capitão  Gonçalo 


Pereira,contenderão  ambos  aqucllc  dia  do  in- 
cito, qual  avia  de  ficar  com  a  Capitania,  állegando  cada 
^0  num  fuas  razoes.  Mas  como  homés  fefudos,que  procura- 
vão  o  lerviço  dei  Rei,concertarãofe,quedellesdousfof- 
k  Capitão  qual  per  mais  votos  foííe  elegido  ,o  que  fe  de- 
nominaria odiafeguintc,quc  era  do  Efpirito  Santo.  Tart- 
To  que  os  inimigos  de  Gonçalo  Pereira  fouberâo  da  elei- 
ção que  fe  avia  de  fazer  ,  aj  untar  ãofe  aquella  noute  com 
*  Vigairo  da  fortaleza,  chamado  Fernão  Lopez  ,  que  era 
h°menvinquieto,  &  atrevido,  &c  determinarão  de  elege- 
rem  por  íeu  Capitão  à  Vicente  da  Fonfcca,que  era  hum  del- 
lcs-  Porque  fe  tazião  Luis  de  Andrade ,  que  era  grande  ami- 
SQ  gode  Gonçalo  Pereira,  &  executor  da  pragmática  docra- 
Vo>  ficarião  perdidos, pobres,  &  deftroidos ;  &  fe  elegião 
íras  Pereira  ,  era  peor  ,  por  icr  parente  mui  chegado  de 
Gonçalo  Pereira,  que  avia  de  querer  vingar  fua  morte  ,  & 
^vailar  delia,  no  que  elles  paífarião  mal,  por  ferem  os 
incitarão  a  Rainha  à  que  o  mandaíle  matar.  Polo  que 
|^ao  tinlião  outrem  que  mais  proveitofo  Capitão  lhes 
°flc  que  Vicente  da  Fonfcca  ,  por  clle  fer  o  principal 
^le  contradizia  a  pragmática  do  cravo,  &:  que  na  morte 
0c  Gonçalo  Pereira  fora  mais  parte  çjiie  elles  .  Com  a 
40  ci'Jal  eleição  ficariáo  feguros  de  elevadas  d^quella  morte, 
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&  do  proveíto,&  ganho  do  cravo  que  ptetcndião.E  clcgédo 
algum  dos  dous  pppoíitores>cítava  cerro  leu  dano ,  &  o  rifeo 
de  fuás  peíToas. 

Iuntos  ao  ourro  dia  Luis  dc  Andrade, &  Bras  Pereira, &  ju 
rando  nas  mãos  do  Vigairo  de  obedecer  cada  hum  dellcs  ao 
que  dos  dous  foífe  elcito.E  começando  o  Ouvidor  Pero  Mo 
rcira  tomar  os  votos,por  aver  algús  à  que  parecia  que  a  Capi 
tania  per  dereitoera  de  Luis  de  Andrade, por  Ter  Alcaide 
mor.  O  Vigairo,&osdobando  dc  Vicenrc  da  Fonfeca,  te- 
mendo que  fe  acabaífem  de  votar,  Luis  de  Andrade  íairiapor  \o 
Capitáo,mctterão  a  edufa  à  vozes.  Impedido  o  Ouvidor  co 
efte  tumultOjíem  lhe  valer  muitos  proteftos,&  requerimen- 
tos,não  defiílirão,&  fem  deixar  ir  a  eleição  ao  cabo,  nomea- 
rão Vicente  da  Fonfeca ,  &  todos  em  hum  corpo  abrirão  as 
portas  da  fortaleza  com  grande  arruido  de  trombetas,  &  vo- 
zes,que  deziãoiViva,  viva  Vicente  da  Fonfeca.  O  qual  de- 
pois de  hum  banquete  que  deu  aos  da  fua  facção^pedio  áLui* 
de  Andrade  as  chaves  da  fortaleza,  que  lhe  elle  não  quis  dar; 
&nãoavendo  d'aquella  parcialidade  quem  fe  atreveífe  to- 
marlhas,o  Vigairo  remetteo  à  Luis  de  Andrade ,  &  ajudado  %o 
d'outros  homés,&  per  força  lhas  tomarão, fem  o  Ouvi- 
dor ouíar  bolir  coníigo.Ifto  cometterão  aquelles  Portugu^ 
fes,por  os  mais  dclles  ferem  homés  plebeios,  que  à  aque- 
las partes  tam  remotas  leva  o  interefíe  de  trazerem  deli*5 
aquelle  ganho  do  cravo  que  fe  lhes  tirava,  com  o  averetf1 
de  comprar  aos  officiaes  d'el  Rei,  &  por  o  preço  que  cllcS 
„  querião.  Acftes  defeoncertos,  &  outros  femelhantes,dão 
„  caufa  os  miniftros  dos  Reis ,  mais  zelofos  de  fua  fazenda,quc 
„  de  fua  honra.Não  entendendo  quanto  mais  ganhão  os  Pnll~ 

cipes  quando  à  feus  fubditos  alargão ,  &  quitão  os  tributos; )° 
„  que  quando  lhos  impoem,&  de  quantos  trabalhos,  &  reb^- 
lióes  foi  caufa  não  lançarem  conta,  qual  importa  mais  ie  a 
„  receita  dos  dinheiros,ou  a  perda  dos  corações ,  &  das  vonta" 
„  desdos  vaílallos. 

A  Rainha  que  eftava  com  grandes  efpcranças  da  liberd** 
de  de  feu  filho,&  de  fua  cidade ,  &c  verfe  exempta  da  fubj^* 
ção  dos  Portuguefes ,  com  a  morte  de  Gonçalo  Pereira , 
cou  mui  anojada  vendo  feus  incemos  fruitrados  ,  ócio  ^ 
confolou  a  efperança  que  tinha  cm  Vicente  da  Foníeca ,  quC 

lhe  promettera  fc  fe  viífc  Capitão  d*aquella  fortaleza,^  Io 

entre- 
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entregaria  feu  fílho.E  para  fe  mais  fegurar,  mandou  logo  re- 
cado às  Ilhas  de  Moutel ,  &  Maquiem ,  que  lhe  prende/Tem 
todos  os  Portuguefes  que  là  eftavio.  Mas  quando  là  foi  feu 
*ecado,ja  os  Mouros  por  terem  fabido  da  morte  de  Gonçalo 
Pereira  fe  avião  levantado  contra  os  Portuguefes  que  là  anda 
vao  negociando  cravo,&  matarão  algús,dos  quaes  o  primei- 
ro foi aquelle  que  em  tempo  de  Dom  Iorge  fez  a  injuria  à* 
Cachil  Vaidua.E  chegado  o  recado  da  Rainha  ceíTarão  de  os 
matar,&  prenderão  os  que  acharão,&  lhos  levarao.Pcr  hum 
0  deites  mandou  a  Rainha  vifitar  à  Vicente  da  Fonfeca,figni- 
ncando  o  contentamento  que  tinha  de  elle  fer  Capitão ,  por 
entender  que  fempre  fora  feu  amigo,&  dos  Mouros,&  con- 
fiar delleíeaveria  melhor  com  fuas  coufas  do  que  os  Capi- 
tães paflàdos  o  fizerão,  &  pedindolhe  compriíTe  fua  palavra, 
entregandolhe  feu  filho ,  &  ofTerecendolhe  fua  paz ,  &  ami- 
zade. Vicente  da  Fonfecarefpondco  à  Rainha,  que  deífe  ella 
ptimeiroosPortuguefes  que  tinha prefos,&  pagaífea  per- 
da que  os  Mouros  lhe  derao  na  nouapovoação,quando  ma- 
tarão  Gonçalo  Pereira ,  &  que  elle  lhe  daria  feu  filho.  A  Rai- 
<W>  nha  queefpcrava  outra  rcfpofta  de  Vicente  da  Fonfeca,por  a 
Promefla  que  lhe  fizera,ficou  mui  efeandalizada,  &  foltando 
«um  Portugues,lhe  mandou  por  elle  dizer,  que  lemaquellas 
condições  lhe  devera  elle  logo  foltar  feu  filho :  porque  maio- 
*es penhores erão para aqueilas  perdas  trcs  irmãos  delRci, 

^Cachil  Ato,qlhe  ficavãoprcíos  cmfeu  poder,  &q  feaquií 
olhe  niandavadizcrc5  tenção  de  lhe  naodarcl  Rei,lhemo 
«landafie  mais  recado  algu.E  anojada  fe  panou  cÕ  feus  Man- 
^anjs  a  húa  villa  q  chamão  Limatao,&  defendeo  com  ^an- 
ões pçnasque  não  levaíTem  mantimentos  à  cidade.  Com  a 
falta  de  mantimentos  que  começou  aver ,  fe  vio  Vicente  da 
F°nfçca  mui  atribulado,  não  achando  remédio ,  fò  tinha  cC- 
frança  em  hum  junco  que  avia  de  vir  de  Banda  com  roupa, 

*  mantimentos.  Mas  hum  Francifco  de  Sà,  que  delle  era 
apitão,chegando  à  Ternate ,  &  ouvindo  a  maneira  perque 

•  °«çalo  Pereira  fora  morto,parecendolhc  que  Vicente  da 
on  ecaeralevantado>não  quis  ir  â  fortaleza, temendofe 

veni    í??^  °  junC°  •  Pol°  <3UC  fe  foi  *  Tld°rc  >  para 
ifler,  trazer  emprego  do  que  levava.  Eftando  naquel- 

Ho^Ç-í0'  arRaí"ha  dc  Ternate  mandou  pedir  à  cl  Rei 
iidore  lçu  fobrinho  ,  que  fizefle  reprcíTa  naquelle 
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navio, &  na  fazenda  delle,&  nas  peffóas  dos  Portuguefes  que 
nellc  vinhão ,  parecendolhe  que  por  aquella  preia  j  &  por  os 
Portuguefes  que  cila  tinha,lhe  dana  feu  filho  Vicente  da  Fon 
Teca.  Àquem  mandou  dizer  a  razão  porque  fizera  tomar  a- 
quellc  navio  3  &  gente.  Mas  Vicente  da  Fonfeca  a  refpofta 
que  à  ifto  deu  foi  prender  á  el  Rei,&  mettelo  cm  hum  ibtao 
peranteomeííageirodaRainha.&comellefeus  irmãos,  & 
cm  ferros  os  mancebos  fidalgos  que  com  cl  Rei  ettavão ,  & 
asmolheresqueosfervião.  Econítrangido  da  muita  necei- 
fidade  que  ã  gente  padecia,mandou  pedir  à  el  Rei  de  Geilolo  jo 
que  por  leu  dinheiro  mandaíTc  que  cm  fua  terra  lhe  deíTem 
mantimétos.Comeftaoccafião  elRei  de  Geilolo^  Fernão 
de  la  Torre  que  la  cftava,acabarão  com  Vicente  da  Fonfeca 
<juedeífeàRainháfeu  filho,&  com  a  Rainha  que  foltallc  os 
Portuguefes,&deffe  arrefés  à  Vicente  da  Fonlèca,atè  lhe  i*- 
tisfazer  os  dãnos,quc  erão  feitos  aos  Portuguefes,  para  o  q^c 
deu  quatro  Mandaríjs  dos  principaeS  de  Ternate.  El  Rei  de 
Tidore  mandotf  foltar  Francifco  de  Sà ,  &  os  mais  Portugue- 
fes ,  &  reftituirlhe  o  feu  junco.  Enavillade  Limataoondea 
Rainha  eftavafe  ajuntarão  Fernão  de  la  Torrc,&  o  Governa  %o 
dor  de  Gcilolo,&  Vicente  da  Fonfeca ,  que  levou  el  Rei  para 
o  entregar  à  fua  mai,defpois  de  jurarem  de  comprir  o  que  C£ 
nhão  aflèntado.E  logo  el  Rei  foi  íblto  com  grande  prazer  & 
todos,&  afsi  ficarão  cm  paz. 

CA  PITVLO  XXII. 

Como  Vate  Sarangue  Regedor  de  Ternate ,  com  ajuda  de  Vic^ 
da  Fonfeca  >fe<z  que  Cacbil  Datalo fofíe  defpojado  de  f  eu  fyino  \  &  ^ 
foíto  m feu  lugar  Tabarija  feu  irmão .  E  como  fi^erão  que  atn^i  J 
Tabanja  cafaffecem  Vate  Sarangue  ,{ra  molber  de 
Cacbil  3)aialo  fogtjjè  ao  marido  para 
ca/ar  comTabarija. 
rxj^oni  • 

Grande  foiçara  que  os  Mouros  vião  naq^cl 
les  poucos  Portuguefes  que  na  Ilha  de  TeJ" 
nate  eftávão,&:  quam  pouco  caftigo  avi^a 
por  os  exceífos  que  fazião ,  &  a  pouca  reptf' 
tação  em  que  os  Reis  eítavão,  lhes  deu  ^ 
fa  dc  tentarem  coufai  novas  ,  mormente  ria  CaP^tan^  4 
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de  Vicente  da  Fonfccajiomcm  audaz ,  q  não  receava  dizer, 
&  fazer  o  q  queria.  Polo  qic  ordenou  outra  rebcllíãocótraa 
pefloa  dei  Rei ,  como  a  que  le  fez  contra  Gonçalo  Pereira. 
Avia  cin  Ternate  hum  xMandarim per  nome  Pate  Sarangue, 
homem  velho,&  iabcdor,&  que  acerca  do  povo  tinha  mui- 
ta autoridadc,à  que  Vicétcda  Foníecafcz  Regedor  do  Rci- 
no,por  o  tèr  de  ília  máo  cm  quanto  el  Rei  Cachil  Daialo  não 
governava  por  fua  menor  ídadc.Eite  por  ver  que  el  Rei  fe  ia 
cnegando  ã  fua  legitima  idade  para  governar  ièu  Reino ,  & 
0  que  leu  cargo  de  Regedor  expirava,  como  homem  ambicio- 
ío  que  era ,  determinou  de  tirar  o  Reino  à  Cachil  Daialo ,  & 

dalo  à hum  feu  irmão  bailardo,pcr  nome  Cachil  Tah irtíá  a  a'  ubaríia era  filhâ  hitim0  A'd 

,~  J   ii  auauja,     Rei  Boleife  'irmão  enteiro  doS  Reis 


efereve  o  Vadre  loTt»  de  lace- 
na  no  cap.ô.do  Itv.^.  donde  t  rata  d* 


:q 

Cachil  Daialo  Reijnão  ou  ve  muito  que  fazer  em  Vicente  da  G°ra' 
Fonfeca  approvar.  o  confelho  mitigado  de  avareza,  &  ambi-  nZíf. 
po,&  do  odio  que  cllc  tinha  a  aquelle  Rei,  ou  receo  q  el  Rei  ««wp»  àefié  samba  Netehile, 
io  lho  tiveflè  à  elle,por  o  aver  prefo ,  &  maltratado  Ávido  ette  m,ÚAe  T*«V>P">*»** 

r^r      ■  111        ~-,  ,     ,'  na,& orações  do  íi.VM.Trãcifco,! 

conientimento,com  ajuda  de  hum  Travanelo,home  velho,  qmBtutifmoelleph  nome  ifkbdi 
avilado,&  de  muita autoridade,comcçou  Pate  Sarãgue  à  or- 
<WS  a  traição,deíàcrcditando  primeiramente  à  peíToad^clRei, 
&  diflamando  dclle,náo  fomente  em  Tcrnate,mas  em  os  ou 
tros  lugares  de  feu  Eítado,q  era  home  no  íaber  mui  fraco ,  & 
fta  condição  mui  forte,  &  não  para  governar,  aíTacandolhe 
alcni  dillo  outras  muitas  faltas,perque  fizerão  crecr  à  muitos 
SUÇ  não  era  hábil  para  Rei ,  &  que  devião  privalo  do  Reino, 
*X  levantar  em  íeu  lugar  à  Tabarija  feu  irmão. 
50  Não  parando  aquijorão grandes  as  perfecuçôes  q  Pate  Sa- 
r*ngue,&  V icente  da  Fonfcoa  fazião  à  el  R  ei,&  os  falfos  tef » 

junhos  q  lhe  levantavão.E  qualquer  homicidio,o  delido  »  TernSo  Lo^  ^c^anbtdacaf, 
^  que  fe  não  fabia  autor,que  folie  feito  contra  Portuguefes,  >>  5**  ^ 
tudo  carregavão  fobre  el  Rei,&  lho  davão  em  culpa ,  lendo 

"lo  jnnocente.Polo  que  Vicente  da  Fonfeca  defejava  de  tor  » 
m  elRe.ãprifão,  &  o  fizera,  fe  elRei  nãofe  guardara  de  » 

im,  A  E  Vend°  (Jueo  lúo  Podia  Prcndà"  i  determi-  » 

u  de  o  matar,  com  confelho  de  Pate  Sarangue ,  o  que  few-  » 

4o  U.    Crbrrt°  *  d  Rci >  Por  furtar  °  â  JS  tra-  » 

•uHos,ictoicotn  fua  mai  à  Turutô  meia  legoa  da  cidade.  „ 
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E  fabcndo  que  Vicente  da  Fonfeca  não  defiilia  de  feu  mao 
propofíto/c  foi  mais  longe  onde  chamão  a  Terra  alta.  Vicen 
tc  da  Fonfeca  fazendo  diftoculpa>& publicando  que  el  Rei 
ic  fora  àTerrá  alta  para  d'alli  fazer  guerra  à  fortaleza,  o  foi  buf 
car  com  muita  gente,&  podendole  el  Rei  defender, por  não 
fazer  ofíenfa  à  Por  tugueícs,com  quem  fe  criara ,  &  à  que  era 
mui  affeiçoado ,  &  mui  leal  à  el  Rei  de  Portugal ,  lhes  tugio, 
pondo  à  cura  deftes  males  nas  mãos  do  tempo ,  &  efperando 
que  íe  acabafle  a  fúria  à  Vicente  da  Fonfeca  >  ou  o  tempo  da 
lua  Capitania.E  afsi  fe  paflbu  à  Tidore  com  fua  mai )  onde  el  1 0 
Rei  feu  primo>&  ja  cunhado^o  coníolou,&  prometteo  de  tra 
balharpor  o  reconciliar  com  Vicente  da  Fonfeca,&  que  tam 
bem  eícre  veria  aosReis  de  Bacham,&  Geilolo  que  o  ajudai- 
fem  niíTojConi  as  quaes  palavras  ,  &  promeílas  ficou  com  al- 
guaefperança. 

Mas  feus  inimigos  não  quiferão  mais  que  vello  fora  da 
Ilha,para  levantarem  por  Rei  âTabarija.E  para  mais  confi* 
mação  d'aquellc  levantamcnto,andarão  com  Tabarija  ao  lo 
go  da  coita  pelos  lugares  della,pubIicandoo  por  Rei  levanta- 
do^ por  defpofto  à  Cachil  Daialo,dando  por  caufa  d  aqucl-  *0 
le  levantamento  ler  Cachil  Daialo  com  a  Rainha  fua  mai  cul 
pado  na  morte  de  Gonçalo  Pereira ,  &  não  ter  qualidades  de 
lua  peíToa  para  fer  R ei.E  receando  Pate  Sarangue  que  com  0 
favor  d  el  Rei  de  Tidore, Cachil  Daialo  tornaffe  à  cobrar  te11 
Reino,fez  com  Vicente  da  Foníeca  que  com  húa  groíTa  ar- 
mada foífe  fobre  el  Rei  de  Tidore ,  o  que  elle  mui  em  breve 
fez>&  chegado  à  Tidorc,mandou  dizer  à  cl  Rei  as  caufas  aci- 
ma dittas,porque  elle ,  &  os  feus  privarão  do  Reino  i  Cachil 
Daialo,&  levantara  por  Rei  à  Tabarija.E  que  por  Daialo  tef 
inimigo  dos  Portuguefes  ,  era  elle  Vicente  da  Fonfeca  vindo  5 
alli  à  requererlhe  que  lho  entrcgaífe ,  &  o  tefouro  que  levaVf* 
configo^que  era  do  que  foíTc  Rei3&  não  feu:  &  que  não  o  & 
zendo,o  avia  por  inimigo  d'cl  Rei  de  Portugal ,  pois  lhe  ag** 
falhava^  favorecia  feus  inimigos.El  Rei  de  Tidore  que  cri 
moço,lhe  refpondeo^quc  fe  aconfelharia  com  os  feus ,  & 
daria  a  rcfpofta.Mas  Vicétc  da  Fonfeca  fem  efperar  por  cl'a> 
com  a  fúria  que  levava,faio  em  terra  fobre  a  cidade  de  Tid°" 
re,&fez  nellá  grande  deftruição,matando  muita  gente,co^ 
que  el  Rei,&  Cachil  Daialo  fe  acolherão  a  hua  Serra  que  cl-  ^ 
tava  fobre  a  cidade  3  &  com  efta  vittoria  de  pouca  n°^f* 
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íuafe  tornou  Vicente  da  Fonfeca  à  Ternate. 

Eftava  nefte  tempo  prefo  na  fortaleza  de  Tcrnatc  hum 
Mouro  principal  Regedor  de  Toíoco,o  qual  vendo  as  gran- 
des fem  razoes  que  fe  fazião  à  Caehil  Daialo ,  &  quam  in jut 
temente  pela  maldade  d  aquelles  homés  era  deípojado  do 
Reino,defejando  de  vingar  o  mal  que  lhe  era  feito ,  determi- 
nou de  matar  àTabarija  que  eftava  na  mcfma  fortaleza.  A 
quem  arremettendo  com  hum  cutello  que  trazia  efcondido, 
efeapou  Tabarija  fugindo,  &  não  opodendo  alcançar  o  Re- 
10  gcdor,porcftar  Carregado  de  groílos ferros, alcançou  hum 
filho  de  Vicente  da  Fonfeca  moço  de  fette  annos,&  o  deo-ol- 
lou,vendo  que  fe  não  podia  vingar  de  quem  quifcra,  &  aco- 
dindo  gente  o  matarão.  Vicente  da  Fonfeca  que  com  a  mor- 
te de  feu  filho  ficou  mais  encruado ,  &  indinado  contra  Ca- 
ehil Daialo,  &  porque  muitos  dos  princípaes  de  Ternate  não 
querião  obedecer  àTabarija,&  por  dcfprezo  lhe  chamavão 
o  Rei  de  Vicente  da  Fonfeca ,  fez  outra  armada ,  &  Capitão 
ttiòr  delia  à  Pate  Sarangue,com  que  todos  lhe  obedecerão,& 
ouve  o  tefouro  de  Cachil  Daialo,que  eftava  em  mão  de  Ou- 
r^bachela  feu  Tefoureiro,o  qual  foi  entregue  à  Tabarija. 

Finalmente  tanta  vexação  foi  a  que  fizerão  à  Cachil  Daia- 
I°>que  ate  el  Rei  de  Tidore  feu  primo ,  vendo  fuas  coufas  ire 
de  mal  em  peor,&  as  de  Tabarija  ferem  cada  vez  mais  proípe 
*as,&  q  Vicente  da  Fonfeca  também  o  perfeguia,em  odio  de 
|eu  primo,vèo  aífentar  paz  com  elle-Mas  vendo  Cachil  Da- 
lalo  que  cfta  paz  H1C  cra  à  elle  fuipeitofa,&  pouco  fegura,  por 
^converfação  que  os  Portugueses  co  cl  Rei  de  Tidore  avião 
Jfc  tèr,dos  quacs  fe  não  fiava  por  o  que  nelles  vira  os  diaspaf- 
^  lados,que  tomava  pormeftrcsdosprefentes,&  futuros,deter 
^inou  de  viver  em  Geilolo.E  antes  que  para  là  fe  foíTe ,  foi  el 
^eicõmettido  de  Vicente  da  Fonfeca  que  lhe  entregaífe  Ca 
chil  Daialo.E  por  não  cómetter  tam  grande  traição,  &  entre 
g^feuprimoAbumReiquefeacolheo  àfua  cafa  paralhe 
^aler,concedeolhe  toda  via  per  importunação  darlheamai 
j*e  Tabarij  a, que  andava  com  a  mai  de  Cachil  Daialo  para  ca 
*r  com  Pate  Sarangue.  Não  contente  com  ifto  Vicente  da 
°níeca,tratou  com  a  Rainha  molher  de  Cachil  Daialo ,  que 
iirmaa  d  el  Rei  de  Tidorc,que  fugiífe  ao  mando,  &  lhe  k- 
*°elR  °  dinheirocluctinha,&  fe  foífe  à  Ternate,  &cafariaco 
e  Rei  Tabarija,&  feria  Rainha,o  que  nuca  avia  de  fer  fendo 

BB  5  molher 
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molher  de  Daialo>que  ja  mais  feria  Rei.  A  Rainha  guardado, 
pouca  fè  a  feu  marido,íe  foi  feçretamente  à  Ternate ,  levan- 
dolhe  a  maior  parte  do  tefouro  que  lhe  ficava,  &  chegando  a 
Ternate  a  caiou  Vicente  da  Fonfeca  cõ  cl  Rei  Tabanja.  Al- 
gusdizião  ,  que  nefte  concerto  confentioclRcidc  Tidore,- 
por  ver  fuairmãaRainha^&creerque  Cachil  Daialo  ja  não 
cobraria  o  Reino.O  qual  fentio  menos  perder  o  Reino ,  que 
a  molhcr,por  o  amor  que  lhe  rinha,&  também  fentio  levar- 
lhe  o  tcfouro3porquc  ficava  vivendo  do  que  pediífe  á  outros, 
avendo  fido  Rei,&  rico ,  que  á  outros  dava ,  &  fem  ter  com  i o 
que  foilentaraquellesque  o  acompanhavão.  E  comode  fua 
natureza  era  magnânimo ,  não  deímaiou  com  todos  léus  in- 
fortunios,nemfe  mudou  da  determinação  de  ir  viver  àGei- 
lolo.E  porque  lua  maiaviade  ficar  em  Tidore  ,  deixou  corn 
cila  aquelles  que  o  acompanhavão,cncomendandolhos  mui- 
to,&pcdindolhcsàelles  perdão  dc  os  nao  levar  conííço,  &í 
de  lhes  não  poder  fazer  mercês  como  coftumava.  E  fazendo 
afsi  el  Rei  como  elles  grande  pranto  por  o  apartamento ,  elle 
fc partio  para  Geilolo  fò,&  tam  pobre,que  não  tinha  mais  do 
que  lhe  el  Rei  dava  para  comcr3onde  eíteve ,  ate  que  tornou  %ó 
outro  tempo,como  fe  dirá  adiante. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XXIII. 


Jernão  lofen  de  Caftanheda  no 


Como  Vicente da  Fonfeca  mandou  a  Índia  prefo  à  Brás  Ter  eira,  0* 
delaltèopor  Capitão  de  MalucoTriJlao  deTaide,o  qualmanào^ 
prefo  à  índia  à  Vicente  da  Fonfeca.  E  como  Fernão  de  la 
Torremos  Qaflelbanos  fe  TtierÃo  para  os  for- 
tuouefeS) ar  da  morte  d'e/ ^ei 

de  Geilolo.  ^ 

ENDO  Bras  Pereira  homem  fidalgo,&  pf 
^  rente  do  Capitão  Gonçalo  Pereira,&  Capilé 
mor  do  mar  >  como  pretendera  a  Capirania  d* 
fortaleza  de  Ternate ,  que  fe  deu  à  Vicente  w 
Fonfeca  per  mera  força,&  não.per  juítiça  > 
tavaem  odio  com  cile:  Ao  que  fe  ajuntou  pcdirlhe  Bras  Pe" 
reira  a  Capitania  de  hum  junco  que  avia  de  ir  para  Malaca 
elle  negarlhaporadàr  a  Afonfo  Pirez  feu  amigo.  Polo  9uC 
fofrendo  Bras  Pereira  mal ,  não  lhe  dar  Vicente  da  FonieC0  4 
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tam pequena Capitania,ten do  ufurpada  4  da  fortaleza,  auèà 
c  eBras  Pereira  era  mais  devida ,  alem  do  cfcandalo  dc  ícr 
<jl'e  grande  parte  na  morte  de  Teu  parente  Gonçalo  Pereira, 
<j  aJ)í  por  diante  não  íè  fállarão  mais. E  de  tal  maneira  íc  accé 
dcuoodioentreelles,qucBras  Pereira  foiçou  muitas  pala- 
v^scontra  Vicente  da  Fonfcca,&  fez  requerimentos  qtieo 
prendeflem  por  traidor  por  aconfelhar  aos  Mouros  que  ma- 
taílem o  Capitão  Gonçalo  Pereira,  &  que  comoà  Capitão 
ião  legitimo  lhe  não  obedccia.Polo  que  Vicente  da  Fonlèca 

0  Prendeo  a  Bras  Pereira,&  algíis  outros  da  lua  v  alia ,  &  por  íc 
naoavcricguròddKos  entregou  prelos  à  Gaípar  Velloío, 
S»e  ia  por  Capitão  do  bargantim  para  Malaca ,  para  dalu  os 
levarem  a  índia.  Osqitaes  partirão  de  Maluco  no  anno  de 
O.XXXII.&  per  clles  foubc  Nuno  da  Cunha  os  defeoncer- 
tos  que  ião  em  Malucò,polo  que  mandou  logo  por  Capitão 
a  Trilião  dc  Taide ,  filho  ballardo  de  Alvaro  de  Taide ,  que 
chegou  em  Outubro  de  M.D.XXXIII.  &  d*cl  Rei  Tabari- 
ja,&  dc  Vicen  ;e  da  Foníèca  foi  recebido  com  muito  prazer 
*tn:ufomais  de  Vicente  da  Fonfeca,peto  aperto  emque 
«octa  va,em  caía  com  os  Portuguefes ,  &  fora  com  os  Geilo- 
°s>que  lhe  fazião  guerra*  Mas  como  elle  era  malquilto  de 
Jj^tosjogo  foi  mexiricado  delles  à  Triftão  de  Taide.dizcn*- 
ílo,h-)que  como  Vicente  da  Fonfecafoubera  que  elíc  chco-a 
^recolhera  cm  íuacalà  quanta  Fazenda  d'el  Rei  avia  na  F^i 
p0r»a ,  para  le  pagar  à  íí ,  òc  à  íèus  amigos  de  feus  ordenados. 

°f  a  qual  nova  Trilião  de  Taide  lhe  mandou  buicar  acalà, 
le  achou  ler  verdade  o  que  lhe  diflcrão,  &  por  íilb  o  mã 
°«prender,& a  fazenda  foi  tomada  à  Feitoria.  Sobre  ella 

"3  o  ia  A>6C  lobrf  amoirede  GonFlo  Pereira,  &  fobre  defpo- 

1  r  do  Reino  à  Cachil  Daialc,&  outros  calbs,em  que  os  mais 
^s  Portuguefes  o  culparão,  começou  Trilião  de  Taide  à 
fartar.  £  pela  reíidencia  o  prcndco,&  prefo  o  mandou  en~ 

cgar  ao  Governador  da  Índia  por  Iurdão  de  Freitas.2 
^lUvanefte  tempo  etReidc  Geilolo  de  guerra  com  a  for 
c?-adeTernate,  em  quemoftrou  querer  perfeverar.  Por- 
com  tf  collumc  cncre  aquelles  Príncipes  que  eftão  de  paz 
fsi^AS  „0ra'SL,cícs » Sudrtdo  cheira  al^um  novo  Capitão, 
HSS*T  VI!1^  i  *  mandando  viíitar  /Tril- 

lo d.  r  C  .  f     65  Rei«k:Tidorc,&  de  Bacham  ,  &  outros ,  o 
^Ceiloloonãofe 


-z.  C  porque  Fernão  de  la  Torre  Capi  tão 

dos 


.}  a.  No  principio  do  governo  deTrif 
tão  de  Taide  duas  coracorasde 
**  Mouros faqueauio,àr  deftn.irão 
„  bua  cidade  da  ilha  do  Moi  o,  cb.t 
mada  Mamona.  Indo  de  Teruate 
"  pouco  de/pois  defte  fuccefj»  4  aql 
la  cidade  hu  Português  chamado  Go 
falo  Vellofo,»  Sangage  deliu  (  q  era 
Gentio,como  todos  feus  vaffalios)  fe 
lhe  queixou  A' aquelles  Mouros  jeus 
vez.inhos,pedindolbe  cõjitbo  i&aw 
da  para  a  vingança.  Para  o  ij  Gouca 
lo  Vellofo  lhe  ojfereceo  a  amizade 
dos  Portuguefes,com  q  figuraria  [eu 
Eftado ,  &  o  perfuadto  a  q  fe  fiz.cffc 
Chrijlão.  Determinado  t  Sangage 
deo/er  ,por  as  razàes  de  Gonçalo 
Vellofo, com  q  Deos  o  moveo,  enibar- 
coufe  em  algúas  cor  açoras  co  os  prin 
cipaes  da  ctdade,&  foiaTern.ite,on 
de  Trilião  de  Taiáelhe  fez.  bi 
de  recebimento^  o  entregou  a  hum 
virtuofo  Sacerdote  chamado  Simão 
Vaz  para  o  cateebifar,  &  a  todos  u$ 
feus,& como  efiiverão  m fruídos  nos 
artigos  de  noffa  Santa  Fejorão  com 
grande  fdemnidade  b autuados a  & 
ao  Sangage  foi  pofto  n*me  Do  João, 
&  mui  cotente  fe  tomou  para  Momo 
jajevadocdftgo  algusVortttguefes  q 
Triftão  de  Taide  lhe  deu  para  o  aco  - 
panhare ,  &  gudrda  de  fua  cidade \ 
&  ao  Sacerdote  Simão  Va^,q  viveo 
naquella  cidade  algti têpoy  exercita 
dó  cd grande  charidade  o  officio  de 
bo  Paftor  d'aquellas  novas  ovelhas. 
E  porq  ellascreciao  em  numi  ro  ,  & 
elle  era/ò ,  &  nao  podia  acodir  aos 
muitos  Gentios  q  pedião  o  Bauttfmo, 
mandoulhe  Trijtao  de  Taide  o  Padre 
Franci/co  Alvarez,  para  o  a\udar>& 
ambos  em  poucos  dias  acabarão  de 
fazer  Chriftaos  todos  os  moradores 
de  Momo\à9&  de  outros  lugaresje- 
rnbado  os  pagodes,& purificando  *> 
prwcipaes,  f azedo  dasc/fasde  abo 
minaçao ,  Tê  pios  em  cj  Deos  come- 
çou a  fer  venerado,&  louvado. 
Eftefoi  o  princifio,& primeiro  funda 
mento  da  Fe  naaucllas  libas. 
Diogo  do  Couto  cap.  i^do  liv.S.  o" 
Trancifco  de  Andrade  cap.  -j.da 
parte.àr  Fernão  Lopez  de  Cafanhe 
dacap.y5.d0  liv.S. 
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dos  Caftelhanos  que  cm  Geilolo  eftavao ,  mandara  pedira 
Nuno  da  Cunha  per  hum  Pero  de  Monremaior  embarcação 
para  fe  irem  à  India,&  d'ahi  para  Porcugalnas  naos  da  Carrei 
ra,&Nunoda  Cunha  mandara  Pero  de  Montcmaior  com 
Triftão  de  Taide,&  o  encarregara  que  tiraíTe  os  Caftelhanos 
de  Geilolo,&  os  embarcaflè;&  elle  íè  temia  que  el  Rei  os  nao 
deixaria  vir  por  caufa  da  guerra,  para  o  ajudar  nclla,  &  lhes 
não  coníentiria  tirar  fua  nrtelharia ,  nem  lhes  dana  as  armas 
que  tinhão  empenhadas  à  el  Rei,por  lhes  dar  que  comefleffl; 
foi  neceflario  ufar  dc  manha,que  comunicou  com  o  Pero  dc 
Montemaior,para  a  dizer  a  Fernão  de  la  Torre,que  eftiveflc 
avifado;&  foi  cite  o  ardil:  Mandou  pedir  feguro  à  el  Rei  para 
lhe  mandar  hum  recado,o  que  elRei  lhe  concedco,&  per  An 
tonio  de  Teivc,com  quem  foi  o  Pero  de  Montemaior,  man- 
dou dizer  publicamente  à  Fernão  de  la  Torre  da  parte  do  Go 
vernador  Nuno  daCunha,que  el  Rei  de  Portugal,&  o  Empe 
«.  ^«pMrfífífr-irtMB^^^radorerãoconcertadosfobrcapoflcd^aquellas  Ilhas,1  &4 
íoâ»  fez.com  tsmferader,  febre  as  0EmpCrador  mandara  pedir  à  el  Rei  de  Portugal  que  defle 
SSSSpfc  DÍ'*°    embarcação  aos  Caftelhanos  q  naquellas  partes  cltivcflem, 

para  virem  à  Portugal,&  d'ahi  íe  irem  à  Caftella,&  que  ' 
vernador  da  índia  per  feu  mandado  eftava  preftesparalh* 
dar,&  que  à  elle  Triftão  deTaide  tora  mandado,que  quan*> 
per  fua  vontade  não  quifeíTem  ir,os  fizeíTe  ir  per  força.  P# 
tãto  lhe  notificava  da  parte  do  Governador ,  que  logo  íe 
faíTe  à  Ternate,para  d  ahi  fe  embarcarem. 

Com  efte  recado,íingio  moftrarfe  Fernão  de  laTorre  tful 
queixofo  à  cl  Rei  de  Geilolo^izendo^que  não  le  avia  de  tf  pa 
ra  os  Portuçuefes,&  que  antes  fe  deixaria  matar,  quáto 
que  com  o  favor  d  el  Rei  fe  efperava  defender.  El  Rei ,  &  ^  à 
de  feu  confelho  lhe  diílerão^que  não  fe  agaftaíTem,que  elle  °^  * 
ajudaria  à  defender.  Com  efta  determinação  appellidouT^ 
tão  de  Taidc  aos  Reis  de  Ternate,&  de  Tidore ,  &  dc  B*c h^ 
para  todos  irem  comhúa  grande  armada  à  Geilolo  tirar 
Caftelhanos  que  lá  eftavao. E  foi  acoufa  também  ordena ú> 
que  quando  íè  elles  avião  dc  defender  dos  noíTos ,  íe  xccoW  T 
rão,&  embarcarão  com  elles,com  toda  a  fua  artclharia,&  ^ 
b.  o»^?f^5tfoic^íftti»^masquctinhâo.^  E  quando  foi  para  entrarem  em  a  c*"ai 
Tarafe  adunco  es  wtuguefes  ^  Gcly0  acharão  que  cl  Rei ,  &  a  eente  a  defpejarao  < 

teUe  caílanheda  no  caf.71.d0  com  temor,&  entrada  por  Tnitao  de  Taide3a  mandou  4  ^ 
iir.8.  &  Trandfco  [de  Andude  m  .mar.  Alli  deixou  Triftão  de  Taide  àDiogo  Sardinha  Cap'r  v 

t4p.94.da  i.fartf.  0 


LIVRO      S  E  X  T  O.  397 

ttior  do  mar  com  hua  armada,&  Antonio  dc  Teive  com  ate 
Menta  Portuguefes,&  muitos  Mouros  Ternates ,  &  clle  fc 
partio  com  cfta  vittoria  para  a  fortaleza,  donde  Fernão  de  la 
Torre,  &  os  Caftelhanos  partirão  para  a  índia  comlurdão 
de  Freitas,que  levava  Vicente  da  Fonfeca. 

Diogo  Sardinha ,  &c  Antonio  de  Teive  afsi  fizerão  guerra 
aos  de  Geilolo^que  lhe  tiravão  o  fcu  principal  mantimento, 
^ueerairpefcaraomar.Poloque  Cachil  Catabruno  Rege- 
dor de  Geilolo  per  confelho  dos  do  Reino  pedio  paz  à  Diogo 
*b  Sardinha.Para  cfta  paz  foi  o  mefmo  Catabruno  fallar  à  Trif- 
tão de  Taide ,  &c  a  tornada  a  Geilolo  deu  peçonha  à  feu  pró- 
prio Rei,  mas  de  maneira  que  duraíTe  algus  dias,o  que  dizem 
que  tinha  aífentado  com  Cachil  Daroes  em  tempo  de  Dom 
Iorge  de  Menefes.E  algús  dizião ,  que  defta  morte  fora  fabe- 
dor  Triftão  de  Taide ,  por  Catabruno  cõmetter  ifto  logo 
quando  foi  deTcrnate.E  porefte  Reifer  muito  moço,&  não 
tèr  filhos ,  nem  outros  erdeiros,Catabruno  fe  mctteo  de  pof- 
&  do  Reino. 


*o  CÀPITVLO,  XXIIII. 

ÇomoTriJlao de Taide  percalumnias  de  S  amarão  prendeoàel  ^ei 
Tabarijayçy  afiui  maiy<sr  outros ,  <jr  os enfiou prejos  à Índia  ao  Go+ 
Remador,  que  os  mandou  para  M  alue  o foltos ,  Cf  libres.  E  co~ 
moTabarija fefe^CbriHão em  Goa ,  ^ morrendo 
em  Malaca  ydeixou  o  %eino  a el %i 
de  ''PortMaL 

o 

ESTE  tempo  contra  võtade  d'e!  Rei  de  Ter- 
nate,&dePâte  Sarangue  feu  Governador, & 
dos  de  feu  confelho,levantou  Triftão  de  Taide 
o  degredo  à  Samarao,que  fora  criado  de  Cachil 
Daroes, &  Almirante  do  mar,o  qual  Dom  Ior- 
ge degradou  por  dizer  que  fora  participante  nas  culpas,  per- 
Cachil  Daroes  fcu  amo  fora  degollado.  Defte  perdão  do 
e&redo,àeiReiTabarija,&ao  Pate  Sarangue  muito  pezou, 
P^r  ler  homem  de  mao  animo,  &  fe  temerem  que  por  elle 
^lcs  Vlcffe  algum  mal,como  defpois  vèo.  E  como  efte  Sama- 
aoera  muito  fagaz,afsi  fc  metteo  na  benevolência,  &  fami- 
«andade  de  Trilião  de  Taide,cu ja  feitura  confeífava  fer ,  & 


tantos 
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tantos  ardijs  lhe  dava  para  acrcfccntar  fazenda  que  ellc  Ih  ^ 
dava  muito  crcdico.E  para  cllc  ter  juntamente  o  favor  ti  c 
Rei  de  Tcrnate,como  tinha  o  do  Capitão  j  imaginou  de  fa- 
zer tirar  o  Reino  à  Tabarijacomo  fe  tirou  àCaclul  Daialo,& 
que  íc  ievantafle  por  Rei  Cachil  Aciro  (eu  irmão  mais  mo- 
ço dc  idade  dc  catorze  annos.confiando  da  amizade  de  Tril- 
ião de  Taidc,que  o  faria  a  cllc  Regedor  do  Reino,  ate  Cachil 
Aeiroícr  de  idade  para  governar.  Polo  que  aílacou  I  Taba- 
rij  a  que  cllc  per  confelho  dc  lua  biâl^Sá  Pate  Saranguc  íèti  pa- 
dra!to,&  de  Ragabao  Iulliça  mor  do  Reino,tracav  ão  de  tttá  - 
taràTrillão  de  Taide,&à  todos  os  Portugucfes ,  &  tomara 
fortaleza.  Pcrfuadido  dí&o  Triítáo  de  Taide,  dando  conca 
àalgús  Portugucfcs,  determinou  de  prender  elRei.E  pM* 
quecmíuapriião  não  ouveífe  alvoroço ,  ordenou  que  dons 
PortugueicsfizcíTem  hum  arroido ícitiço,  &:  que  mandan- 
dooselle  prender  .pedinão  à  cl  Rei  rogaííc  por  cllcs  à  Trif- 
tão  dc  Taide  que  os  foltaííc ,  &c  que  indo  cl  Rei  íobre  ifto  a 
fortaleza  o  prcndcria;com  a  tnai>&  os  outros.  Afsi  o  fczTrif- 
tâodcTaidc,&  per  coníelho de  Samarao  levantou  logo  por 
P.ci  à  Cachil  Aeiro,  filho  bàftàrdo  d'cl  Rei  Bolcife ,  irmão  *° 

a.MdttdouTriftao  de  Taide  huscrid  dc  Tabaríja.  a 

t^^St^  : Comoapnílíodc^ 

levantarem  per  Rei.vendoeiu  o  in-  paes  fe  íoube,  muitos  rugirão  da  cidade ,  Sc  entre  elles  os  <•  B 

fitíttfim  q  os  pajfados  Reis  timão  Confelho  dcl  Pvei ,  cuidando  que  cambem  ferião  preíbs  j  OU 

I^/JíL?ríSíS  mortos.  Efoi  coufa  laftimofa  ver  naquelle  fubicarcbarc  a 

&Uflim4t,tkU  alargava  o  filho,  preíTaj&  dclatino  com  que  fugião,&  como  os  íeguiao  as  mo 

queiendoo  ames  figuro  em immãde  ihcrcSjfilhos.&  criados,  deíamparando  fuas  cafas .  que  deixa- 

eftadojarrifcadonoReal.OsPortu      „      '  >  .     >  I  j  *1   .    f  ■ 

gmfes  lho  tirarão  com  força  dos  bra  vao  abcrtas:& os  gritos  da  gente  popular ,  quando  via  fug" 
fos,&aeiiacomdeshumanidadede  os maiores.OuroTkchelaTcfoureiro queforad'el RciDaia- 
5S:SÍ  ]andUf°-  lo, por  ferdo  Confelho .querendofe  ir  defculpar  àTrW>  3* 
Diogo  de  conto  cdf.  i^doltvJ.      de  Taide ,  o  matarão  à  porca  da  fortaleza ,  o  que  foi  catftè  a 

a  cidade  íc  defpovoar  mais.  Delle  cafo  íe  deículpou  Tru- 
tão  de  Taide  de  palavra  com  os  prefenres ,  ôc  per  cartas 
os  F,eis  vezinhos  os  quaes  reíponderão que  lá  le 
lem  os  Tcrnatcs  >  pois  per  lua  vontade  quiicrão  receber  P°r 
tuguefes ,  &  entregarlhes  lua  terra  &  ajudallos  contra  ellc* 
íèus parentes,  &  naturars,  &defualci.  Dada  eíta  defculpa> 
publicou  Trilião  deTaide  o  levãtamèto  deCachilAeiro,&  0 
teve  na  fortaleza.dode  não  faia  em  figura  de  hu  cattivo  mi^0 
fo^porq  era  fervido  dos  íèus i  &  tratado  em  tudo  como  Rcj>  4  a 
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roasfemjuridiçao  algua,nem  liberdade.  Eos  officiaes  to- 
dos delReiproveo  de  novo,  &  ao  Samarao  deu  o  officio 
dc  Regedor  do  Reino, por  cuia  pretenfão  elle  ordio  eiU 
maldade. 

Quando  vèo  o  tempo  deaverem  de  ir  navios  à  Malaca, 
&d'ahiparaa  índia,  dc  que  ia  por  Capitão  Lionel  de  Li- 
ma>  Trilião  de  Taide  lhe  entregou  elRei  Tabarija,  &  fua 
mai,&àPate  Sarangue,  &Ragabao  prefos,com  os  autos 
Sue  mandou  fazer  de  fuás  culpas.  Os  quaes  vcndofe  tirar  da 

io  pnfáo  para  os  levarem  de  fua  terra  para  outra  tam  remota, 
aonde  náocfperaváo  tomar/endoinnocenres  da  culpa  que 
me  impunháo ,  faziáo  grande  pranto ,  6c  deziáo  muitas  ma- 
goas.Entam  conheceo  Pate  Sarangue  que  pagava  a  malda* 
de  que  cómettera  em  fazer  tirar  o  Reino  a  leu  Rei  Cachil 
Daialoinjuttamente.  Sendo  eftes  prefos  na  Índia,  Nuno  da 
Çunha  vio  as  devaflas  que  contra  elles  forão,  &  os  achou 
fctn  culpa,polo  que  os  deu  por  livres ,  Sc  julgou  que  o  Reino 
de  Ternate  fe  reitituiiíe  à  Tabarija.  O  qual  converteo  a  in- 
juria que  lhe  foi  feita  em  maior  bem  que  tornaremlhe  feu 

0  Reino.  Porque  na  demora  que  fez  em  Goa,Deos  inípirou 
**elle ,  &  de  íiia  própria  vontade  fe  tornou  Chf  íftáo ,  &  no 
«autifmo  tomou  o  nome  de  Manoel ,  em  memoria  dei  Rei 
orn  Manoel ,  que  as  Ilhas  de  Maluco  mandou  defcobrir, 
^  que  foi  caufa  de  fua  converfáo.Tornando  para  feu  Reino, 
^oeceoj&fallefceo  em  Malaca  à  xxx.de  Iunho  do  anno  de 
^•D.XLV.onde  fezfeuteftamento,&nellepornáotèr  her 
J^ros^eixou  per  herdeiro  de  feu  Reino  de  Ternare  àelRei 
u°m  Ioáo  de  Portugaljcomo  diíTcmos  na  terceira  Década*  niv 


3o 


CAP1TYLO.  XXV. 


°mo  Trijlao  de  Taide [em  caufa  fe^guerra  k d%ei  de  incham  >  <JP 
como  os  (J{eis  do  Maluco je  conjttrarao  contra  ellej&do 
que fobre  ifio Juccedeo. 

Riftão  de  Taide  comovio  que  tinha  àel  Rei 
Cachil  Aeiro comoíèu  cattivo,&  ao  Regedor 
de  Ternate  por  tam  familiar ,  determinou  de 
averparaíitodoo  cravo  que  ouvefe  na  terra 
por  o  preço  da  Feitoria,  que  eraâ  mil  reaeso 

bahar. 


Ternao  Lopez  de  Cafianheda  no 
cap.9S  doliv.% 

Vrancifco  de  Andrade  no  faf.7. 
d*$. parte. 
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bahar,que  hc  hum  pefo  de  quatro  qumtaes.Parao  que  o  Sa- 
marao  mandou  pregoar  per  todo  o  Reino  de  Tcrnarc  iob 
graves  penas  que  nenhum  Mouro,ncm  Gentio  vendcílc  era 
vo  fe  não  à  Trilião  de  Taidc,ou  à  quem  elle  ordenaíle.  Com 
cfte  pregão  crefceo  o  preço  do  cravo  â  tanto  que  chegou  a 
»  valer  hum  bahar  cinquocnta,&  fefenta  cruzados.Porquc  co- 
»  mo  os  Portuguefestinhão  muita  fazenda  para .empregar  ,& 
>>  vião  o  Maluco  em  rifeo  de  fe  perder  por  as  deíordes  dosCa- 
»  pitães,todos  compravão  cravo ,  &  como  os  Mouros  de  Tcr- 
natefeaventuravãoà  grandes  penas  fe  Trilião  dc  Taidc  o 
foubcíTe  vendião  o  rifeo  que  nilfo  corrião  por  grande  preço. 
Por  rogos  de  Triílão  dcTaide  mandarão  pre  goar  a  meírfl* 
defefa  em  fuas  terras  os  Reis  de  Tidore,&  de  Geilolo.  O  quf 
cl  Rei  de  Bachã  fendo  requerido  por  ellcvião  quis  fozer,  pol- 
to  que  era  mui  leal  fervidor  d  el  Keide  Portugal,&  amigo  ali 
tigo  de  Portugucfes ,  &  que  para  acodir  à  luas  necessidades 
nunca  aguardou  fer  rogado,  porem  parecialhe  in  juíla  à  pof- 
tura  do  cravo  ,&  muiro  maisaprifão  aelRci  Tabarija^ 
por  eílas,&  outras  defordés  avia  dias  que  não  iaàforcakz.* 
ce  Tcrnate  como  de  antes  fazia.Mas  Trilião  de  Taide  eícan  i< 
dalizado  de  lhe  não  fazer  a  vontade  no  negocio  do  cravo,tca 
toufazerlhe  guerra,  &  mandou  húa  armada  contra  elle,  a  cu- 
jos Capitães  el  Rei  fez  muitos  requerimentos ,  que  lhe  nao 
fizeífem  guerra^pois  fempre  fora,&  era  leal  fervidor  d'c\  Rcl 
de  Portugal,&  não  cõmeitcra  coufa  porque  lha  fizcíTem 
rem  não  querendo  elles  fe  não  infillir  ,0  que  niíTo  ganhará 
foi  morrerem  algíis  Portugucfes,&  os  outros  tornarem  c°in 
pouca  honra, 

Indinado  diílo  Triílão  de  Taide.quis  ir  elle  em  pe 
levar  configo  em  feu  favor  os  Reis  dc  Tcrnaic,&  de  Tidotc*  ? 
yy  &  foi  com  húa  groíTa  armada  ,  de  que  ião  por  Capirães  D10" 
»  gp  Sardinha  Capitão  mor  do  mar,  Antonio  de  Teíve,  Palth* 
,>  lar  Vogado  ,  Antonio  Pereira,  Bakhafar  Vellofo?.LilliafCe 
„  Caeiro, Fernão Enriquez,Iorge  Goterrez,  Afonfo  Pirez 
„  outros,&  afsi  aquelles  Reis,&  feus  Regedores,  &  Sang^£e5, 
Como  os  de  Bacham  fouberão  que  os  Portuguefes  ião  cofl' 
traelles,lhe  atopirão  o  rio  com  muita  madeira,  &  dcíatopi1^ 
doo  os  noíTos,os  Bachoes  lhe  mudarão  a  corrente  per  bua 
dre  antiguaperque  jacorrera,&  afsi  ficarão  os  navios  dos  P°r 
tuguefes  em  fecojmas  mandando  Tnítão  de  Taide  dar  4 


LIVRO  SEXTO.  4cji 
<]ue  trabalhavão  no  rio ,  deixarão  a  obta ,  &  rornou  a  correr 
por  onde  antes  ia.  Defconfiado  el  Rei  de  poder  refíftir  á 
Trilião  de  Taide ,  defpcjou  a  cidade  de  todo,  de  gente,  & 
fazenda ,  &  foiíc  para  o  lertão.  Os  Portugueícs  porque  não 
acharão  vivos  com  que  pelejar  ,  pelejarão  com  os  mor- 
tos ,  quebrando  as  Sepulturas  dos  Reis  Mouros  que  alli 
avia  ,  &  à  tudo  poferão  o  fogo.  E  querendo  Trilião  de 
Taide  entrar  pela  Ilha,  o  não  tez  ,  por  a  terra  fer  alagadiça, 
&  Te  tornou  para  Ternate ,  deixando  Diogo  Sardinha  com 
*o  parte  da  armada ,  &  com  elle  o  Samarao  com  a  de  Ternate, 
para  lhe  tolher  o  ler  viço  do  mar ,  polo  queel  Rei  de  Bacham 
lhecõmetteopaz  com  dar  cada  anno  dozentos  -bailares  dc 
cravo  àel  Rei. 

Mas  pofto  que  elle  fez  efta  paz ,  ficou  em  feu  animo  em 
vivaguerra3& mui  elcandalizado  dama  paga  que  ouve  por  a 
grande  lealdade  que  fempre  teve  à  el  Rei  de  Portugal  \  &  pe- 
los benefícios  que  fizera  à  Portuguefcs,à  que  tam  affeiçòado 
era.Polo  q  fabendo  elle  como  os  outros  Reis  de  Maluco  efta- 
vaoefcandalizados,de  Trilião  de  Taide,  &  dos  Portuguefes, 

zo  pofto  qodifsimulavãojper  cartas^&menfogeirosfevicrão  â 
concordar  que  íe  viííem,&  em  caía  de  Cachil  Mir  Rei  deTi- 
doreíeajuntarão,elRci  Cachil Daialo  que  fora  de  Terna- 
lQ>?\  Rei  Cachil  Catabruno  de  Gcilolo,&  cl  Rei  de  Bacham, 
°rtde  cada  hum  em  particular  recontou  as  caufas  do  odio  que 
llnha,para  procurar  a  total  deftruição  de  Trilião  de  Taide, 
&dos  Portugue(es,&  alli  jurarão  todos  fobre  hum  Moçafo, 
3Uche  o  livro  de  ília  lei,  dc  fazerem  guerra  à  fortaleza  de 
Ternate ,  ate  a  tomarem ,  &  matarem  à  Triftão  de  Taide, 
^  à  todos  os  Portuguefes .  A  efte  juramento  ,  6c  viltas 

3o  deftesReis,  não  foiprefente  o  Samarao  Regedor  de  Ter- 
llate ,  mas  fendo  o  principal  dos  conjurados,  com  fimulada 
at^izade  que  moftrava  ter  a  Triftão  de  Taide ,  ficava  fa- 
*endo  maior  guerra ,  fabendo  feus  difenhos  todos ,  &c  ic~ 
Cretos,para  avifar  delles  aos  Reis.  Naquellas  viftas  aflen- 
j^rao  duas  couías,  hua  que  a  guerra  avia  de  começar  em 
eniate ,  &  que  ate  não  irem  bem  com  ella  por  diante ,  os 
peis  a  não  avião  de  mover.  A  outra  foi ,  que  o  Samarao  com 
leUconfelho,&indull:riafizeíre  divertir  a  Triftão  de  Taide 
c°m  mandar  armadas  à  outras  partes,para  afsi  fe  gaftar ,  Sc  fi- 

40  Car  com  menos  gente. 
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A  primeira  coufa  que  o  Samarao  niíTo  fez ,  foi  fizer  crer 
â  Triltão  dc  Taide  que  nas  Ilhas  dos  CclebesJ&  dos  Ma- 
caçares  ,  &  na  de  Mindanao  avia  muito  ouro  ,  para  que 
com  a  cobiça  delle  mandaífe  algus  navios  à  cfteddcobri- 
mento ,  para  aísi  ficar  com  menos  gente.  E  como  o  co~ 
biçofo,&  o  trampoío  (como  diz  o  provérbio)  fc  concer- 
tão  facilmente,  com  elle  confelho  do  Samarao,  &  por  lhe 
dizerem  que  à  Geilolo  chegarão  certas  coracoras  que  vi' 
nhão  dc  Mindanao  ,  perque  fc  foube  que  là  avia  muito 
ouro ,  mandou  logo  armar  hum  navio  ,  de  que  fez  Capi-  10 
tão  à  humloão  de  Canha  Pinto,  o  qual  não  achou  o  ou- 
ro que  ia  bufear,  mas  hum  perigo  em  que  fe  elle  por  fu* 
culpa  quis  metter ,  de  querer  cattivar  hus  Mouros  na  Ilha 
dc  Siriago  ,  que  como  amigos  vierão  à  feu  navio  ,  tendo 
feito  paz  com  elle.  Polo  que  os  da  terra  correrão  apôs  cllíJ 
&alli  com  hum  temporal  que  lhe  deu, lhe  foi  neceífario 
lançar  a  artelharia  ao  mar,  &  ièm  fazer  outra  coufa  tornou  à 
Tcrnatc. 

Quando  os  Reis  conjurados  virão  quam  poucos  Portu- 
guefes  forão  à  Mindanao,ordenarão  outro  modo,&  foi,  quc  2,0 
el  Rei  de  Geilolo  concertou  có  hús  povos  que  chamão  T*®* 
res  que  fizeífem  guerra  ao  Senhor  de  Bonacora,  &  ao  Moro, 
por  andaré  là  muitos  Portuguelès,ao  que  eilava  certo  qTrif* 
tão  de  Taide  avia  de acodir,como  logo  acodio,  mandando  a 
Bonacora  húa  armada,  &  por  Capitão  delia  á  Iorge  de  Tai^ 
feu  fobrinho,&  outra  ao  Moro,dc  que  ia  por  Capitão  Diogo 
Sardinha.Comeíitadefpedida  de  gente, algús  dosTernaces 
fecretamente  fe  forão  em  feus  navios  à  Batochina  do  Moro, 
junto  de  Gcilolo,onde  algus  Portuguefes  andavão  com  Vi- 
cente Correa  meftre  de  naos  cortando  madeira  para  W  Io 
vios  que  Triftão  de  Taide  mandava  fazer .  E  mandando 
cllc  hum  batel  carregado  d  aquella  madeira  para  a  forta- 
leza, cftes  Ternates  matarão  a  gente  do  batel,  de  que  n&J 
efeapou  mais  que  hum  Arábio  à  nado,  que  levou  a  nova* 
Vicente  Correa;o  qual  com  temor  fe  acolheo  em  outro  ba- 
tel para  Ternace,&  achou  no  caminho  os  mefinos  Tern3tcS 
que  matarão  os  que  elle  mandara.  Mas  clles  diísimulai  áo ,  St 
paflàráo  à  Geilolo.  El  Rei  Catabruno  íàbendo  per  elles  o  q«c 
deixaváo  feito  ,  por  mais  íègurar  à  Triítáo  de  Taide 
fua  amizade  fingida,  mandoulhe  logo  hum  recado,  perq^  4a 
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&e  fazia  à  fabcr  como  entendera  que  os  Ternates  fizerao 
aquclle  infulto,  para  que  não  cuidaíTe  que  coufa  fua  fora 
niílo.  Epormoftrar  mais  amizade  *  mandou  cerras  coraco- 
ras  apôs  Vicente  Correa  >  para  que  o  acompanhaíTem  ,  &c 
Waílem  feguro  dos  Ternates .  Não  fabendo  Triftão  dc 
faide  defte  conluio,  mandou  agradecer  à  el  Rei  o  que  fi_ 
2era,  &  ficou  mui  confufo  por  não  fabcr  acaufa  que  moveo 
aos  Ternates  fazer  aquella  traição. 

Mas  muito  mais  ficou  quando  d'ahià  poucos  dias  acida- 

io  de  de  Tcrnatefoi  dcfpejada  de  todos  feus  moradores  fubita- 
mente  cm  hu  fò  dia,  tendo  ja  tirado  delia  fuas  fazendas,  & 
quando  acodio  achou  ja  mui  poucos ,  aos  quacs  rogando 
que  íe  nãofoíTem,Ôde  tinhão  aggravoslhosemmcndaria, 
o  nãoquiferão  ouvir, &  por  os  não  efcandalizar,não  lhe 
quis  fazer  força.  Como  a  cidade  fc  defpejou  ,  o  Samarao 
feu  Governador,  que  era  ido  fora  com  grande  armada,vèo, 
&  tanto  que  defembarcou  com  os  de  fua  cafa  ,  os  Mou* 
*os  que  ficavão  nos  navios, como  gente  que  citava  falia- 
da,  virarão  as  proas ,  &  forãofe.  Chegado  o  Samarao  à  noílà 

*o  fortaleza,  moftroufe  mui  efpantadoà  Triftão  dc  Taide  do 
levantamento  da  gente  da  cidade  de  Ternate,&  como  ho- 
ttiem  que  fingia  não  faber  parte  defte  cafo  ,  começou  dc 
lhe  contar  os  medos  que  tivera  d'aquelles  que  ate  alli  o 
ttouxerão,  dizendo  que  o  querião  matar }  como  gente  in- 
dinada  delle.  E  que  cria  que  fe  o  deixarão  de  fazer  ,  fora 
P°rque  feu  filho  fe  fora  com  clles.  E  per  taes  termos  fal- 
*°u  com  Triftão  de  Taide  ,  que  fe  enganou  com  elle  >  & 
parecialhe  ter  nelle  hum  grande  amigo  ,  &  como  tal  per 
confelho  fez  hua  armada  de  quantas  vellas  cftavão  no 

3oporto,&das  d  cl  Rei  de  Geilolo,  que  ainda  cftavão  nelle, 
como  efpia  do  que  Triftão  de  Taide  fazia.  Na  qual  ar- 
cada levavão  à  el  Rei  Cachil  Aeiro  ,  para  que  vendo  os 
^louros  dos  lufares  maritimos  feu  Rei ,  fe  moveífem  ao 
°bedccer  ,  &  íe  tornaíTem  à  povoar  a  cidade.  Mas  elles 
cftavão  tam  indinados  contra  Triftão  de  Taide  >  que  quan- 
d°Jhe  diziáo  que  obedeceíTem  à  feu  Rei  ,  &  que  fe  ti- 
nhão queixas  do  Capitão  ,  fe  remediarião  à  feu  conten- 
0  >  refpondião  todos  ,  que  não  tinhão  ,  nem  conhecião 
tal  Rei ,  &  le  algúa  hora  lhe  obedecerão ,  fora  per  força  ,  & 
nao  per  vontade,  qUe  feu  Rei  natural  era  Cachil  Daialo, 

CC  x  &quc 


a.  HiimMouro  dos  q  matarão  Stmao 
Vàz.,& aos  novos  C br ifl aos, quebrou 
em  pedaços  hu  retabolo  de  Noffa  Se- 
nhora,?] o  Vigairo  tinha, &  não  fofre 
do  Deos  e/la  ofenfa  feita  a  fua  fagra 
da  Mãi  ,fubitamente  fe  lhe  aleijarão 
às  mãos  ao  Mouro^  morreo  breve- 
mente,^ dentro  de  hu  anno  toda  d 
fua  geração, de  defajlres:  &  o  lugar 
q  era  mui  grande  em  poucos  annos 
fe  confumio  per  guerrasje  maneira 
que  de  lie  não  ha  memoria  algua. 
Diogo  do  Couto  cap.  4.  do  liv.y, 

b.  Tomados  eftes  lugares,  foi  Cachií 
Daialu  fobre  a  cidade  de  Momoja}de 
que  era  Senhor  Do  loão  (como  atras 
diffemos)  o  qual  determinou  de  fe  de 
fender  co  os  Portuguefes  q  tinha  em 
fua  copanhia  ,  para  o  q  ordenou  hua 
forte  tranqueira,  q  fendo  cometúda 
poios  immtgos,os  Portuguefes  fem  re 
[ifteucia  fe  paffarão  ã  elles,  defampa 
rando  co  grande  infidelidade  a  Dom 
loão,  q  os  perfuadia  q  quifefe  antes 
morrer  como  Chrifiãos,q  entregar  fe 
n  Mouros  co  a\uda  de  algus pou- 
cos dos  feus  defende*  a  tranqueira 
todo  hu  dia:<j  f.úndo  da  briga  co  mui 
tas  ferida s,& (em  e (per anca  de  foc- 
corro, determinou  de  perder  antes  a 
vida,q  a  liberdade  :  &  porq  fua  mo- 
lher,cr  filbos,q  erão  Chriftãos ,  def- 
pois  de  fia  morte  não  viejfem  ao  po- 
der dos  Mouros,q  os  ceuvertejjem  co 
mofiacos  à  fua  perverfa  feita ,  lhes 
deu  a  todos  a  morte  .Os  feus  o  entre- 
garão ã  Qachil  Daialo,&foi  levado 
jk  cl  Rei  de  Geilolo ,  q  fxbcndo  o  que 
Do  loão  fizera, &  perguntandolhe  a 
caufa  porq  matara  fua  molher  ,  & 
feus  filhos, lhe  rcfpodeo  com  efirema 
do  valor, que  lhe  dera  a  morte  ,  porq 
melhor  era  qfoffem  reinar  coChrif- 
to  morrendo, que  não  fervirem  viven 
doa  MafamedCtà'  que  elle  não  avia 
de  deixar  a  Fe  de  Chrifio  por  todas 
as fuas  ameaças,  &  tormentos.  Ef- 
pantado  el  Rei  de  hua  tam  rara  cof- 
tancia,o  deixou  livre  fem  caftigo. 
Irancifco  de  Andrade  cap.  19.  par- 
te.^ 

O  Padre  loão  de  Lucena  no  cap.  1 6, 
&  \7.doliv.$. 
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&  que  quanto  a  amizade  com  os  Portuguefes  a  tinhão  como 
d  antes,& que fc  ellesmataífcm  â  Trilião  de  Taidc ,  fe  ajun- 
tariáo  com  ellcs,&  fem  iíTo,não. 

Finalmente  nao  fez  outro  effeito  a  armada,  &  os  Ternates 
q  fugirão  da  cidade  íizerão  hua  povoação  afalfada  donde  os 
Portuguefes  podeílem  ir ,  &  de  noute  vinhão  dar  rebates  na 
noífa  povoação ,  &  andavão  tam  frequentes  ncítes  aífaltos 
q  coprio  á  Tnftão  de  Taide  fazer  rcpairos,&  vigias  para  fua 
íegurança.  Acabado  de  fc  divulgar  per  outras  partes  cfte  leva 
tamento  dos  Ternates  cõtra  a  noífa  fortalcza,onde  avia  Por-  10 
tugucfes,os  cattivavão,&  matavão5&  afsi  foi  morto  o  Viga* 
ro  Simão  Vaz, a  que  na  Ilha  de  Chião ,  principal  do  Mo- 
ro,cítava  fazendo  algus  Chriftãos,&  com  elle  os  que  o  acom 
panhavão,&  os  novamente  bautizados ,  &  outros  em  batei* 
que  ião  bufear  mantimentos. 

Em  quanto eftascoufas  fefazião,  Cachil  Daialo  tinha  ja 
quaíi  toda  a  Ilha  de  Ternate  por  fi,&  o  reconhecião  por  Rei, 
&  tinha  mandado  fazer  gente  à  Banda  cotra  os  Portuguefes. 
Com  eftanova,emhú  junco q  allifoitèrde  Portuguefes  fa- 
zer noz,dc  q  era  Capitão  Lopo  Alvarez,forão  mortos  elleA  %0 
a  gente  toda,&  tomado  o  junco,&  a  artelharia  delle  levada à 
CachilDaialo.O  qual  indo  à  requerimento  d'elR!d  do  Gci- 
lolo,á  fazerlhe  entregar  certos  lugares  que  tinha  perdidos  tio 
Moro,b  em  tomando  o  primeiro  lugar,logo  os  moradores  de 
Sugallao  mandarão  chamar  para  lhe  entregar  hú  clérigo  p^r 
nome  Francifco  Alvarez,qalli  bautizara algus  Gétios>&  afsi 
algús  Portuguefes  qhieftavão  fazendo  hú  junco.  Oqentefl 
dendo  Francifco  Alvarez  fugio  em  hua  coracora,  levando  co 
íigo  os  ornamétos  cõ  q  dizia  Miíía.  Mas  como  a  armada  d'el 
Rei  de  Geilolo  que  alli  eftava  o  fentio,foi  tras  elle ,  &  o  alcan  o° 
çarão,&  na  revolta  qouverão  lhe  derão  dezafette  cutiladas, 
pelejando  elle,&  os  companheiros  mui  valentemente,  &  o  4 
os  falvou  forão  os  ornamentos  que  o  clérigo  alijou  ao  maiy 
na  preía  dos  quaes  os  inimigos  fe  detiverão ,  &  neífe  temp0 
por  fer  ja  de  noute  fc  falvaráo  na  noífa  fortaleza. 
Sabendo  defte  fucceífo  Triftão  de  Taide  ficou  mui  trifte ,  & 
agaftado  em  perder  a  amizade  d'cl  Rei  de  Geilolo,q  Çcmpc° 
achara  mui  leal ,  &  logo  entendeo  q  os  outros  Reis  feus  ami; 
gos  íe  avião  rcbcllado.  Os  quaes  vendo  como  el  Rei  Cachil 
b.ualo  feia  apoderando  do  Reino,  &  que  cl  Rei  de  Geilolo  4° 
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avia  dcfcuberto,os  Reis  dc  Tidore,de  Bacham,de  Maquiem, 
&  de  Moutel  fc  declararão  có  Trilião  de  Taide  que  lhe  que- 
^áo  fazer  gucrra,lançando  fora  os  Portugucfes  que  cm  feus 
Reinos  andavão.E  labendo  os  Ternatcs  efta  dcípedida  que 
°s  Reis  davão  aos  Portugucfes  ,  os  faltearão,  &  matarão 
todos.Em  vingança  dillo,foi  logo  Trilião  dc  Taidc  fobre  hú 
Jugar  chamado  Mongue,pcrto  da  fortaIcza,&  o  tomou,  mas 
« 'ião  forão  Antonio  dc  Tcive,Iorge  de  Taide ,  &  Balthafar 
Vogado  ,  &  outros ,  ouvera  dc  cuftar  a  vida  à  muitos  Portu- 

1  o  gudes ,  &  forão  mal  feridos  Iorge  de  Brito,  Enrique  Ior^c, 
Afonfo  Teixeira,  &  Andre  Pinto.  & 

Ncftc  tempo  chegou  dc  Malaca  Simão  Sodvè  cm  hum  na 
Vio,o  qual  mandou  Dom  Eftevão  da  Gama,  que  lá  eftava 
por  Capitão, que  animou  muito  à  Triftão  de  Taide  por  agé- 
tc  frefeaq  trazia.Elogo  per  Simão  Sodrc  mandou  fazer  gue- 
rra aos  Ternatcs,  à  que  tomou  Turutò,Palacia ,  Calamata, 
Gico,& outros  lugares,  cujos  moradores  fe  ião  ajuntar  com 
outros  mais  longe,&  algús  ddics  forão  fazer  húa  povoação 
em  fmo  afaftado,&  afpero,  que  Triítão  dc  Taidc  não  podia 

*o  «  a  ellc,atè  que  ouve  cattivos  à  mão,  que  lhe  infinarao  o  ca- 
minho, &  dando  no  lugar  per  duas  partes,  foi  entrado,  Sc 
<jueimado,&  muitos  Mouros  mortos.  A  tomada  deite  luo-ar, 
Por  Ília  afpereza,fentirão  os  inimigos  muito,polo  que  dcípo- 
voarão  todos  os  lugares  vezinhos  da  fortaleza ,  &  forão  fazer 
outros  lõge  delia  da  banda  deLevãtc,cõ  q  a  fortaleza  ficou  al 
gu  tãto  dcfapreífada  de  rebates,mas  à  maior  guerra  q  os  Mou 
^  fazião,era  tolher  os  mantimetos.Para  o  q  os  Reis  conjura 
oos  mandarão  fuas  armadas  ,  com  que  os  Portugucfes  fe  não 
atrevião  fair  à  bufcalos,principalmentc  deípois  que  os  Mou- 

3o  ros  ouverão  à  mão  hum  paraò ,  dc  que  ficarão  mui  orgulho- 
íos  por  fer  a  primeira  vittoria  que  contra  Portuguefes^ouve- 
lao  no  mar. 

Triftão  de  Taide  por  ifto  fer  coufa  tam  nova ,  quis  logo 
vingala,&fe  embarcou  em  húa  armada ,  &  foiífca  Tidore 
c°m  propoíito  de  deftroir  acidade.Os  Mouros  confiados  na 
^teoria  que  ouverão,o  vieráo  receber,de  que  os  Portucme- 
*1|  fe  efpantat ão,poré  pofto  q  o  numero  delles  era  grandS,  & 
£°  lua  artelharia,que era  poucar,rcfponderão  à  dos  Portugue 
cs,que  era  mais,deixarão  de  abalroar  com  os  noíTos  por  luas 
40  cmoarcaçocs  ferem  mui  lc  ves,&  temerão  ferem  mettidos  no 
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fundo.Mas  como  crão  muitos  andarão  csbombardeando  ca, 
os  Portuguefcs  tanto  tempo ,  que  vendo  Trilião  de  Taidt  q 
lhe  faltava  a  pólvora ,  começou  de  fc  recolher,  &  os  Mol ;ros 
também  mui  contentes,porquc  não  ficarão  vencidos,  coma 
foião  à  fer,poif  o  que  forão  bem  efcalavrados. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XXVI. 

ComoTriJluodeTaideprofegmo  a  guerra  com  os  ^eis  do  Maluco 
com  Ttarios fuccejfos>atè  a  Ttinda  de  Antonio  Gall?ao}que  Tm?       1 0 
nha por  Capitão  de  Ternate. 

Stava  per  aquelle  tempo  no  porto  de  Talanga 
me,q  ne  da  Ilha  de  Ternate ,  húa  nao  de  Fran- 
cifeo  de  Soufa ,  q  també  andava  cõ  Triítão  de 
Taide  neftes  trabalhos  de  guerra ,  &  em  terra 
fe  acabava  hum  junco  de  Francifco  Enriquez* 
os  quaes  navios  eftavão  naquelle  porto  ,  porque  nellc  podiao 
eítar  vellas  grandes,&  não  em  o  de  Ternate ,  por  cauía  do  re- 
cife,como  jadiífetnos.  Eporeftes  navios  terem  rnui  pouca  l° 
guarda,determinarão  os  Mouros  de  os  queimar  cõ  jangadas 
de  fogo ,  entremettido  pela  madeira ,  breu,&  alcatrão^:  c& 
quãto  aperceberão  eftas  coufas  ceifarão  da  guerra,  como  ho  * 
mês  q  eftavão  cãfados  dclla.E  como  ti  verão  tudo  apercebi' 
do,  fubitamete  appareceo  fobre  o  porto  de  Talangamc 
armada  de  trezétas  vellas,q  cobria  o  mar,  coufa  não  eíperad^ 
dos  noífos,né  parecia  q  entre  Mouros  podia  aver  tãto  navio. 
També  per  terra  appareceo  muita  gente  de  guerra,  co  prop° 
fito  q  em  quãto  os  do  mar  queimaífem  a  nao,elles  roperiao  a 
trãqueira,&dariãofobreo  juco,àqtãbéporiãofogo.Frãci  ^  3 

co  de  Soufa  vedo  tãto  apparato  de  vellas,&  hú  cardume  del- 
ias mui  efpeífo,onde  vinhão  jãgadas,como  era  Soldado  Prar" 
tico>entendcoo  cafo,&  incontinente  cercou  fua  nao  efe  vi- 
gas ,  lançadas  na  ágoa  de  maneira ,  que  as  jangadas  tiveífclT1 
impedimento  para  não  chegar  ànao,&nifto  gaitou  a  m^l0t 
parte  do  dia ,  em  que  fc  os  Mouros  detiverão  em  chegar  aa 
porto.  Como  foi  noute,  mandou  Francifco  de  Souíà  reca- 
do á  Trilião  de  Taide ,  fazendolhe  fiber  o  cftado  em  que  e*- 
tava ,  pedindolhe  que  lhe  acodiífe.  Trilião  de  Taide  mandei 
Ioto  por  Capitão  mòr  de  hum  navio ,  &  de  outras  embarca-  4a 
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ío« ú  Eftcvão  de  Chavcs,hÚ  fidalgo  de  autoridade,  &  idade, 
&  co  clle  cftes  Capitães,  Antonio  de  Teivc,  Antonio  Pereira* 
íorge de  Brito, Ioáo  Figueira,  Balthafar  Vogado ,  Balthafar 
Vel!oío,&:  Iorge  Gotcrrez,  q  como  foi  noute  partirão.E  ern. 
chegando  à  tiro  de  bcrço,comcçarão  à  varejar  naquelle  car- 
dume dc  vellas.  Francilco  de  Souía  có  a  gente  0  tinha,  &  feus 
paraos  ajudou  aos  outros.E  como  as  jangadas  dos  Mouros  cõ 
a  maré  ficarão  cm  lcco,os  Portugueícs  lhe  puferao  o  fogo,& 
cllcs  (a  defenderão  dc  mancira,que  entre  todos  ouve  húa  grã 
Jo  de  requcfta.Por  derradeiro  os  Mouros  dcicfperando  dc  fazer 
algum  dano,  &  vendo  que  orecebiao.,  íc  foráo  recolhendo 
para  luas  caías,  &  os  Portugueícs  para  à  fortaleza. 

Trilião  de  Taide  vendo q  a  fortaleza  citava  em  tãta  necef- 
íidade,q  vicrão  os  noíTos  à  comer  cãcs,gatos,&  bogios,  &  va 
ler  hum  alqueire  de  arroz  cinco  cruzados,  &  húa  jarra  de  fagu 
mantiméto  da  terra  vintecinco ,  &  tinta  cruzados,  húa  cabra 
vinte  cruzados,hÚ  porco  cinquoéta,húa  galinha  quatro ,  hu 
ovo  trinta  rcaes,&  afsi  ã  todas  as  outras  coufas  cratamanho  o 
preço,q  não  avia  homem  q  tivefíe  cabedal  para  copiar  o  co- 
ió mcr,pareceolhc  q  como  os  Mouros  do  rccõtro  paflado  fica- 
do quebrados  dc  ília  opinião,era  boa  conjunção  para  lhe  cõ- 
Getter  paz,q  clle  antes  tá  pouco  procurava,&  q  entã  lhe  cõvi 
"ha  mais  qaguerra. O  medianeiro  qniífometteo  foi  o  trai- 
dor Samarao,q  era  o  q  mais  impedia  a  paz,&  afsi  como  os  ini 
ftligospcrellelabiáo  oelladode  Trilião  de  Taide,  nao  lha 
c°ncederão,&  ficarão  na  inimizade  em  que  cftavão. 

Ncif a  neceísidade  dos  noffoS)vco  de  Báda  em  focorro  DÕ 
Fernando  de  Monroi  fidalgo  Caftclhano,  q  o  Capitão  Enri- 
ce de  Vaicõcellos  mandou  em  hú  junco,&  Luis  Froez  Pilo 
>o  to  em  outro,em  q  trouxerão  manrimétos,&  gente,  &  outras 
Provifóes  q  Triftão  de  Taide  mandara  bufcar.Co  eíle  Iocco- 
lo renovou  a  guerra  com  os  Mouros,&  lhes  tomou  dos  por- 
cos melhores  q  tinhao,q  erão  Toloco,&  Tabanga.E  porq 
<js  Mouros  mudarão  a  cidade  de  Toloco  de  júto  do  mar  para 
Jentro  do  fertáo,pegada  à  húa  Serra,elle  foi  à  ella  per  mar,  & 
Jancifco  de  Souía  per  terra,&  lhe  deu  nas  coifas  tã  fubitame 
>que  tomarão  a  cidade,&  ouverão  os  mantimentos  delia,  q 
»  o melhor  dcfpojo  q  entã  defejavão.Dcfpois  mandouTrif- 

4o  h '  \   r    a  Geilolo>&  °  mais  Suc  alu  hzerão  foi  queimar 
ua  Meíquita,&  querendo  ir  mais  adiante  à  hum  lugar, 
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não  poderão  por  acudir  tanta  gente,  que  caufou  embarca* 

renfe  de  preito. 

Os  Mouros  porque  defejavão  de  defpcjar  de  todo  a  Ilha 
de  Ternate,&  ircmlc  para  Geilolo,&  não  o  podião  fazer  íem 
grande  perigo  feu,  por  Triftão  de  Taidc  lhe  ter  pejado  com 
íèus  navios  os  portos  onde  avião  de  embarcar,lhe  mandarão 
cómetter  pazes  pelo  Samarao  j  moftrando  eftarem  caníados 
de  continuar  aguerra,&que  lhes  convinha  juntarcnlcpor 
andarem  todos  derramados.Triftão  de  Taidefoi  diífo  con- 
tcntc,náo  advertindo  o  engano,&  defembaraçados  os  por-  i 
tos,poucos,&:  poucos  fe  recolherão  nas  embarcações  que  lhe 
levavão  os  de  Geilolo  ^  &  fomente  fe  deixou  ficar  Poio  filho 
de  Samarao^com  algus  de  fua  valia,moftrando  que  queria  fi- 
car com  os  Portuguefes.  E  para  melhor  ordenar  >  &  corar  fua 
maldade,mandou  pedir  à  Triftão  deTaide,que  para  fe  virem 
para  a  cidade  de  Ternate  lhe  mandaífc  algús  Capitães  feus 
que  lhe  deífem  guarda.  Para  ifto  lhe  mandou  Triftão  de  Tai- 
de  dous  bargantijs,&  por  Capitães  delles  Francifco  de  Sou- 
fà, &  Balthafar  Vogado,os  quaes  forão  em  tal  ora^que  a  arma 
da  dei  Rei  de  Geilolo  que  eftava  em  cilada ,  faltou  defubit0  t( 
com  elles,&  foi  tomado  o  bargantim  de  Balthafar  Vogado, 
que  iadiante,&  morto  elle,&  quantos  levava  coníigo.  Fran 
cifeo  de  Soufa  vendo  que  lhe  não  podia  valer,  &  que  fe  offe- 
recia  à  morte  fem  frutto  •  fe  tornou  para  a  fortaleza.  Defte 
fucceífo  ficarão  os  Mouros  tam  foberbos ,  &  atrevidos ,  pof 
ferem  os  primeiros  que  oufarão  abalroar  navio  Português, 
que  levarão  o  bargantimàelRei  de  Geilolo.  Os  de  Tidcrc 
tendo  grande  enveja  defta  vittoria  y  forão  tomar  hum  navio 
de  remo  em  que  ia  Francifco  Enriquez  de  Talangame  bui- 
car  hum  leme,&  como  eftavão  em  cilada/airão  à  elle,&  n}a~  3 
tarãolhe  logo  dez  Portuguefes ,  &  quarenta  eferavos ,  &  le  a 
fua  tranqueira  não  fora  tam  perto,oiide  fe  acolheo  a  mais  geíl 
te,toda  perecera.Triftão  de  Taide  faio  fomente  à  faber  defte 
defaftrede  Francifco  Enriquez  ,&  húa  armada  de  Tidore  o 
vèo  efperar  ao  caminho  ,  da  qual  elle  metteo  no  fundo  hun1 
navio,&  recolhido ,  não  quis  mais  fair  ?  nem  mandar  fota 

fortaleza  peíToaalgua^  &  fe  deixou  cftar,  ate  que  vèo 
Antonio  Galvão  fucceífor  no  cargo, que  o 
tirou  d^quelles  tra- 
balhos. :.  ~ 
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®os  Trincipes  que  ficarão  no  %elno  do  (Decan  per  morte  d'el 
Q{eí  Mamud  5íiah>  das  guerras  que 
entre  elles  ou))e. 

M  Quanto  paflavão  no  Reino  de 
Cambaia,&  nos  à  clle  comarcãos ,  as 
couías  que  atras  efcrevemos,ouve  ou- 
tras entre  os  Principes  do  Decan,  em 
que  também  intervèo  fuor,&  fangue 
dos  Portuguefes,o  que  querendo  nos 
elcrever,  convém  repetir  algúas  dc 
longe,para  entender  as  que  fuccede- 
o  aCç  chCgar  ao  tempo  de  Nuno  da  Cunha.que  he  o  fim  dc 
Uo  intento.  Eícre  vendo  nos  na  fecunda  Década  deites  li- 


Xu X  rCOm°  °  Rcino  dc  Dccan,pcr  morte  d  cl  Rei  Mamud  ^ 
4o  t-  j    !íC?U  rcPartido  em  fette  Capitães  ícusxontamos  como 
TV  todosfefi2 


^h,ficou  repartido  ( 

Izerão  tyrannos  das  terras^&r  comarcas  que  tinhão 
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àfcucargo^&não  fomente  coquiftarão  dos  Gentios  outras, 
mas  ainda  hús  com  outros  contenderão  quem  fe  taria  maior. 
De  maneira  que  dc  fette, ficarão  em  cinco ,  cujos  nomes  ,  ÔC 
Eítados fão  cftes.O  Hidalchan,filho  do  Sabaio ,  que  morreo 
quando  Atoníb  de  Alburqucrquc  tomou  Goa.  Eite  foi  tem? 
pre  o  principal  deites  Sairapas,porqie  fez  tyranno  dapcílpa 
d'cl  Rci^que  per  morte  de  ieu  pai  Mamud  Xíah  ficou  moço 
de  doze  annos,poíl.o  que  no  acatamento>&  reverencia  o  rfi- 
dalchan  o  tratava  como  à  ieu  Rei  ,  &  Senhor.  E  para  fe  fazer 
maior,&  termais  autoridade^  auçao para b  que  pretendia,  i 
tomou  per  molherhua  fua  irmãa,  para  que  faiieícendoelk, 
moítralíe  que  per  cila  lhe  pertencia  o  Reino,  &  a  herança.  E 
tendo  elle  nas  ceremonias  apparentes  poíto  em  muita  nia- 
geftade  à  cl  R  empara  enfrear  os  outros,lhe  deu  peçonha,  mas 
de  tal  maneira,que  de  vagar  o  toílè  conlumindo,&  quepare- 
ceíTc  doença,da qual  vèo  à morrer.E  ais;  lhe  foccedeo  no  El- 
tado,o  qual  he  ao  longo  da  coita  do  mar?que  corre  de  Norte 
à  Sul,&  começa  no  rio  Domel,que  fica  oito  legoas  deDabul, 
&  acaba  em  Cintàcola  abaxode  Goaonze  legoas,  em  qac 
avera  lèfenta  Icgoas,pouco  mais,ou  menos  dc  diftanciá,&  VA  1 
maior  largura  cinquoenta.Da  parte  do  Norte  confina  com  o 
Nizamaluco,que  he  o  fegundo  Capitão, cujo  Eítado  terá  de 
coita  marítima  quinze  lcgoas,comcçando  no  mel  mo  rio 
mel,&  acabando  para  o  Norte  no  de  Nagotana,tcrmo  coPu 
feu,&  do  Reino  do  Guzarate.Da  parte  do  Sul  vai  enteftar  o 
Hidalchan  com  o  Reino  de  Canarâ,quc  he  dei  Rei  de 
finga,com  quem  a  maior  parte  do  tempo  anda  em  guerra. 
E  pela  de  Levante  cercão  ao  Hidalchan,  &  ao  Nízamaluco- 
os  outros  tres  Capitães  Madre  Maluco,Meliquc  Vcrido,qtfe 
ííca  em  meio,&  Cota  Maluco  mais  ao  SuLEite  por  ter  toma~  ' 
do  muitas  terras  ao  Rei  de  Orixá  ieu  vezinho,&  por  a  íua  te- 
rra fer  mais  montuofa,  &c  afpera  que  a  dos  outros,  &tèr<je 
feumuiros  Elefantes,  he  muito  temido,  &  quer  compcCir 
cm  poder  com  o  Nizamaluco.  Afsi  que  de  dezoico  Capitão 
perque  Mamud  Xiah  tinha  repartido  o  governo ,  &  úécft* 
ião  dc  leu  Reino,quãdoelle  profperava  vco  à  ficarem  lcítc> 
ate  que  per  morte  de  hús,&  per  violência  d  outros,  que  fe  & 
zerão  mais  poderoíos,ficarão  cites  cinco  de  que  falíamos,  ctf 
jos  ânimos,  &  ódios  veremos  no  que  le  íegue. 
Eííes  todos  em  alguamancirafcxnpre  tiver ão  algumreco-  4 
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nliccimento  de  fuperioridade  ao  Hidalchan,  o  qual  tam- 
bcm  tlnna algúa  reverencia ,  & rcípcito ao  Nizamaluco,  co- 
mo nco  que  cra,por  caula  da  nofla  fortaleza  de  Chaul,pcr  on 
«c  tinha  entrada  de  cavallos,&  de  noíías  mercadorias ,  &  por 
m(  caula  lhe  dera  a  irmaa  por  molher.  O  Madre  Maluco  era 
calado  com  a  irmaa  do  Hidalchan ,  o  qual  trattava  à  cite  leu 
cunhado,  ôc  à  Melique  Vindo  como  â  íeus  vaflallos ,  princi- 
palmente ao  Virido  ,à  que  dera  alguas  terras  por  vaidade  de 
vailallagcm.  Eltc  ao  tempo  que  fallcfceo  cl  Rei  Mamud 
Auh,eraguarda,& governador  de  Tuas  molhercs,&  eftava 
Ic^pre  comellas  na  cidade  de  Bulcr,onde  as  tinhaelRei. 
Morto  Mamud  Xiah,  &íeu  filho  que  cm  poder  do  Hidal- 
chan eltava,uiava  delias  como  Mamud  Xiah  fazia.  O  Cora 
Maluco  vindo  ter  diferenças  com  clle  J  como  com  vezinho 
com  quem  partia  luas  terras,  dclejandõ  de  lhas  tomar,  per 
cartas  lhe  cítranhou  muito  a  traição  que  naquillo  fizera  i 
leu  Senhor,  &  lhe  eíereveo,  que  não  lèm  razão  fe  diííera 
que  clle  por  ficar  à  fua  vontade  com  fuas  molhercs ,  &  o  Hi* 
dalchanpor  lheufurpar,&  tyrannizarfeu  Eflado,  matarão 
io  com  peçonha  a  el  Rei  Mamud  Xiah,&  outras  palavras  com 
que  culpava  ambos  de  traidores ,  &  por  cilas  fe  lhe  tornarão 
ainbos inimigos, &  coma  refpoíta  que  o  Virido  mandou 
ao  Cota  Maluco ,  vicrão  romper  em  guerra ,  em  que  o  Cota 
Maluco  perdeo  muita  gente,  &  desbaratado  fe  tornou  para 
"as  terras,tendo  entrado  pelas  do  Virido,  pofto  que  ajudado 
do  Hidalchan,quc  o  foccorreo  com  gente  como  à  vaf- 
íaJlo  íeurmas  a  principal  caufaera  para  íè  vincar 
das  palavras  do  Cota  maluco,que 
o  infamava  de 
traidor. 
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CAPITVLO  II. 


Çomo  o  Hiâalchan  foi  cercar  a  cidade  de  Gaulaconda  do  Cota  Ma* 
luco,que adefendeo  comgrande eítrago dagente  do  Hidalchan  >per 
confclhojUr  ajuda  de  do^c  (PortugueJesJeus cattO>os><sr  da  morte 
do  HidalchanyVrpriJãode  Abrahemojeu filho ) 'efun- 
de ,  que  fe  queria  levantar  com 
o  Eílado. 


ESTE  tempo  que  Cora  Maluco  provocara 
cõ  palavras  ao  Hidalchan,acertou  elle  de  adoe- 
cer,cuja  doença  dezião  fer  peçonha,induítria~ 
da  per  húa  de  tres  peffoas ,  pelo  Açadachan  le** 
Capitão,^  vezinho  noflb  de  Goa ,  ou  per  Co- 
ta Maluco ,  ou  per  Melique  Abrahemo  filho  do  meímo 
dalchan,mancebo  oufado^ &  temerario^ao  qual  o  Cota  Mai^ 
co  dizem  corromper  com  promeíTas ,  que  matando  à  feu  pai 
com  pcçonha,o  cafaria  com  húa  fua  neta.indofe  para  elle ,  & 
o  metteria  em  poíTe  do  Eftado  de  feu  pai.O  Hidalchan  enten  i° 
dendo  fua  doença,&  fendo  cerio  q  hua  deitas  tres  peííoas  lhc 
dera  a  peçonha  por  o  odio  q  tinha  ao  Cota  Maluco,creo  mais 
q  elle  feria  o  autor.  E  tanto  q  foi  fão,por  lhe  acodiré  logo/e*11 
mais  efperar,com  todo  feu  poder,  foi  por  cerco  á  Cota 
cana  fua  cidade  de  Goulacondà^quehe  húa  das  cidades  W^lS 
inexpugnaveis,de  todo  o  Reino  doDecan,por  razão  do  Gú°> 
eftando  aífentada  no  alto  de  húa  Serra  mui  íngreme,  &  aípc' 
ra,onde  em  hum  pico  tem  húa  fortaleza  cercada  de  tres  cer- 
cas ,  em  que  fe  podem  agafalhar  quatro  mil  homés ,  que  fi^  ^ 
como  torre  de  homenagem  da  cidade ,  que  eftà  ao  pè  da  foi ' ' 
taleza,&he  de  grande  povoação.  E  alem  da  defenfáo  natU' 
ral  que  tinha  por  caufado  íitio,  era  ainda  mais  defcnlav^ 
por  a  muita  artelharia  ,  &  munições  de  guerra  que 


avia. 


O  poder  que  o  Hidalchan  ajuntava ,  era  tam  grande ,  <]ue 
o  Cota  Maluco  fe  não  cfperava  defender  y  porque  fcgalV 
do  fama,  tinha  cem  mil  de  cavallo  ,  &  quatrocentos  n1** 
de  pè.  E  por  fer  ajudado  de  Madre  Maluco  ,  &  dc  Mc" 
lique  Verido,  &  do  Açadachan,  que  erão  tam  poderá  ^ 
fos,tinhão  muitos  para  íl ,  que  aquellc  apparatoera  para  tf  4 
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contra  el  Rei  de  Bifnagi,  pofto  que  comelle  eftava  entam 
oepaz.Mas  el  Rei  de  Bifnagà  por  a  grande  amizade ,  &  Vezi 
nhança  que  tinha  com  Cota  Maluco,Ihe  mandou  muita  geri 
te;por  le  dizer,que  o  Hidalchan,não  ia  com  tam  grande  excr 
cuo  para  íòmente  lhe  tomar  aquclla  cidade ,  que  era  a  cabeça 
de  leu  eírado,mas  toda  a  mais  terra  que  tinha,  o  que  não  po- 
dia ler  fem  grande  perjuizo  do  Reino  de  Bifnagá.O  Cota  Ma 
Juco  vendo  lua  peíIoa,&  Eirado  em  tanto  perigo,  bufeava  to 
dos  os  meios  parafe  defender:&  porque  clle  tinha  doze  Por- 
tugueíès cattivos  que  comprara  á  el  Rei  deOrixà,mandou  os 
jazer  ante  n,&  le  açonfelhou  com  cllCSjque  modo  teria  para 
detender  aquella  cidade ,  em  que  confiitia  fua  honra ,  &  feu 
£itado.Llies  lhe  derao  taes  modos ,  &  traças  para  aíTegurar  a 
cidâde,que  Cota  Maluco  lha  entregou,  moítrando  termais 
fè  cmlualealdade,&  esforço,quc  nos  léus  Capitães.  Mas  os 
Portugueíès  a  não  quifoáo  aceitar  tem  lhes  dar  Capitão  para 
mandara  gente,porqueàellcs  que  virão  avia  tampouco  em 
Çltado  lervil,não  avião  de  obcdecer,polo  que  Cota  Maluco 
Jhes  deu  hum  Capitão  de  que  mais  fe  fiava.  Vindo  o  Hidal- 
enan  com  todo  o  leu  excrcito,pôs  cerco  à  cidade ,  &  a  come- 
çou à  combatermas  os  de  dentro  fe  defenderão  de  tal  manei 
ííl>c]ue  nos  primeiros  tres  combates  íhe  matarão  mais  de  vin 
*e  '"nil  homês  Do  que  o  Hidalchan  ficou  tam  indinado ,  que 
determinou  de  fenão  mover  d'alli  fem  tomar  a  cidade, em 
cujadefenfão  os  doze  Portugueíès  fizerão  couías  maravilho- 
asA  entre  ellcs acertou  de  eitarhumcí  aquelles  àque  Afon- 
lodeAlburquerqueem  Goa  mandou  cortar  os  narizes,  & 
°relhas,por  le  lançar  com  os  Mouros ,  o  qual  era  grande  arti- 
3o  leiro>&  andava  ganhando  foldo  com  o  Cota  Maluco. 

Em  quanto  a  cidade  fe  combatia,  andava  o  Cota  Maluco 
n°  campo  tomando  todos  os  mantimentos  que  ao  Hidal- 
cnan  vinhão,com  que  o  pôs  em  tanta  neceísidade,que  de  fo- 
do  trabalho  dos  combates  que  federão,  lhe  morrerão 
ais  de  cem  mil  peífoas ,  em  que  entrarão  quinze  mil  de  ca- 
jja  °     "o  arraial  andavão  mais  de  dez  mil  homés  fem  ore- 
fem  narizes  d'aquelles  que  ião  bufear  mantimentos, 
os  maisdelleseráo  de  Melique  Vindo ,  aos  quaes  o  Cota 
«luco  mandava  loltar,& que  fe  folTem  apprefentarde  fua 
40  V •rC^a°  HldaIchan>&  Hw  diífelfem  que  mandaífe  à  Melique 
indo-  que  lhe  pofeíTe  outras  orelhas ,  &  outros  narizes ,  dos 

que 
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que  cllc  mandara  cortar  aos  fcus  quando  com  clle  tivera 

guerra.  1  3 

Neftc  tempo  do  nojo  que  o  Hidalchan  trazia  do  mao  luc- 
ccíío  d^iqucllaguen^que  cllc  não  cfperava ,  &  de  indifpoh- 
ç5esfuas,lhcvèonafccrhúa  apoftema  dequemorreo.  Sua 
morte  dous  mcfcseftcvc  encubertafem  ninguém  do  arraial 
o  entender.  A  caufa  de  fe  encobrir,cra  ter  ellc  dous  filhos ,  hu 
mais  velho  chamado  Maluchan,quc  ouveracm  Arcsbaba 
fua  primeira  nlolhcr ,  filha  d'el  Rei  Mamud  Xiah ,  &  outro 
menor  por  nome  Mcliquc  Abrahemo ,  de  outra  fua  molher  i 
Chandcbibij,irmáa  do  Nizamaluco  >  mancebo  atrevido ,  & 
*  ourz,de  Aç*dachancor^  levc ,  &  apparelhado  para  c5merter  qualquer  feito  por  ri* 

velToqueYoíIe,&comiflbmui  apprazivelao  povo, cujas 
Reino  do  HidakhAn,q  que  o  tem  fe  m£js  de  ambos  eltiverao  à  morte  do  Hidalchan  leu  marido. 

tXZ&ToZZ  í  e  r»<r*  mOTK  dos     Pr,nciPcs  a'a7cllc  "Si 

Kei„o,4osquaesfrecedeemtudo,&  hCCoufa mui  cómum  aver alcvantamcntos de gente,quean 
a  diferença  notavá  faz.*  cortejta  ^  ^  roubar  a  terra  do  Senhor  morto,  per  tempo  de  tresrne- 
ZlTJ^Vf^Z  fcsA  mais ,  fe  lhe  não  acodem ,  por  terem  por  opinião,  que 


0 


forq  os  outres  Cafitae 
das  as  Luas  novas  em  hu 
depondo  a  maodereita  no 
defpoisfobre  fuas  cabeças, 

doqfobreellas  poema  tenra  queel  iaS,&  apaz  da  terra,  liaqi 


ao  qjovreeuas  poema  icu*  ías^xa^a^.  ua  wn»)  *i«v|mvhv   

Ke,  vif>,o <\uai tf* em  hãa  varãd*  u1()S  jenurtciar  a  morte  de  feu  pai,por  eltar  tanta  géte  junra, 
SÍ£«E£âS*  &at,veríoa<)ucllcsdousmCfec„cubCrt.1.0S  irmãos  «« 
fa»tes,& co  asinfonias,  ir  i*fin-  (i  dbvão  tam  reccojos  hum  do  outro ,  que  nem  da  tenda  " 

mentos  de  guerra.  E  o  Açadachan   ççu     ■  oufav  JQ  {ajr  }  por  caufa  Je  algum  tcíburo  que  feU  pal 

"SSSSSÍSS^Í.  tinhaconfigo.poraueo  «  groflotinha  cllc  na  cidade  dc 

caftdepraz.fr  fora  da úd*de,onde  Bif3por3que  era  acabeçade  leu  Eítado. 

clKeivai ,  &  allilhefa^  Acada-  fâ^fo  Mã\ucfan      fua  mâi>COmO  feU  0 

chanafumbata  ácavall*  ,ouafe,  r-                      ,                      L„„  orn-feií 

«™ ri  V;  rihw.  deixava  por  herdeiro  de  leu  Eítado ,  &  ao  Açadachan  poi  >  fl 

o  pwpno  ww  rfrií*  Açadachan  Go  vernador.elle  em fegredo  o  defcobrio  ao  Açadachan  t 
T^ftSXSR  dcfpcsdcalgúas  «gãcia.  que  li  fizeráopara  cv«arc.T>o 
Lar  alinho  ao  de  ormux.  ,fe  cha  ale  vantamento ,  de  que  a  principal  roi  legurar  o  telouro  4 
^  cufo  Lanm.sêdo  macebo^eo   ft         arraial,&  a  cidade  de  Bifapor  cõ  alçuas  forças  pr*^ 

40  Remo  do  Hidalchan,  a  quem  fer-  cuv%    "         /  .i,    i   .  oíLwU    ^nAc  \*C 

rio  com  tanto  valor  nas  guerras  cõ  cipaes,forao  todos  os  Capiues  chamados  a  tenda ,  onac 
traos  portuguefes ,  que  vagado  na-  fQj  dcnunciâdaa  morte  doHidalchan.E  fendo  aberto  o  te* 

quelletemp  o  cargo  de  Açadachan  c  fc  vio  como  0  Açadachan  3  ficava  por  GoV^ 

do  Remo  ,lho  deu  o  Hidalchan,  &  o  >r     n  j        -     j-       J  ^rofllO 

^OT^c^»,^  d/'?"*  nador,ouvecm  todos  muita índinaçao, dizendo, que coi  ^ 
fua  eflãcia  fez,  a  fortaleza  depdda.  pocjjafer  que  hum  eferavo  os  aviade  governar ,  avendo  $ 

foshomés  notáveis  A  de  limpo  langue?  Toda  viaa  couU£  ^ 
difsimulou  por  medo  do  Açadachan :  &  clle  fez  logo  que  ^ 
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que  d'allifaiflem,foíTe  obedecido  Maluchan  por  Senhor 
do  Eíhdo  de  leu  pai.E  fegundo  íèu  coítumc,os  mais  lhe  vie- 
*aofezerfuaçalcma,quehc  como  entre  nos  beijar  a  mão  ao 
Rei  per  reconhecimento  de  Senhorio. 

Quando  Melique  Abrahemo  vio  o  tcftaméto  de  feu  pai 
«  que  fcu  irmá«  tícava  Senhor  de  todo  feu  Eltado  como  elle* 
era  pouco  prudentc,&  impaciente  cm  ícus  defejos,  &  achou 
a«poíiçao,comcçou  logo  à  metter  o  arraial  em  revolta,  buf- 
io  cando  valias ,  &  ajudas  para  romper  em  guerra  com  feu  ir- 
mão ,aproveitandoíèentam  do  que  lhe  cultava  pouco,  que  » 
crao  pa lavras,&  prometes  que  fazxa  da  governaça  que  tniha  » 
Açadachan,aqualpromettiaacadahumqueo3Judaflc  co-  « 
motazemhomesque  pretendem  avet  Reinos, ou  Eirados  » 
que  lhes  não  pertencemos  quaes  fe  alcanção.ficão  mal  quif-  » 
tos  de  muitos,porque  não  podem  dividir  o  Ellado,ou  officio  » 
que  prometterãoã  todos.  Andando  Abrahemo  neftes  íubor  » 
«os,  heefereveo  o  Cota  Maluco  hua  carta  cm  que  lhe  dizia, 
Sue  le  lançaiTe  com  elle.como  lhe  ja  outras  vezes  comettera, 
que  o  calaria  com  lua  ncta,&  lhe  faria  aver  o  Reino  do  De~ 
can.E  que  o  que  elle  viranaquellc  cerco,lhc  dava  por  fiador, 
«  as  perdas  de  gente ,  &  de  fazenda  que  feu  pai  o  Hidalchan 
^cebera  delle:&  que  trabalhaíè  pot  grangear  algúsCapitães, 
«  avelos  de  fua  parte,&  logo  alli  cómctteííe o  negocio.  Me- 
1(]ue  Abrahemo,como  nào  defejava  outra  coula ,  não  ouve 
Para  cllenecelsidade  de  mais  cfporas,&  avocando  à  fi  doús 
P^cipaes  Capitães  AlbocancAMelique  Cuf  Sarandinà*  ,  Xandivar  lhe 
ol*eçou  ajuntar  hum  grande  numero  de  gente  de  cavallo.  couto. 
orem  fabendo  Açadachan  do  levantamento  que  elle  inten- 
3Q  jantes  que  1  mais  procedefTe,foi  Melique  Abrahemo  pre 
°J.lr>ferros,&osdous  Capitães  Albocane,&  McliqueCuf, 
^forão  logo  entregues  á  hum  Capitão  dos  principaes  cha- 
^adoCorgetechan,o  qua!  com  vinte  milhomés  os  levou  a 
idade  de  Panella,quc  tem  hum  mui  forte  caltello ,  onde  os 
"^tteojficando  elle  em  lua  guarda. 

trimti,,  lq'r  e       mu'd'Pre nte  do  que  íoSo  de  Banos  efereve  neftes  Capitulas 

^ntono\Z  Jdai      &n\íegmÍ0^  Decada-  Vor1ue  A,t- 

à°        aul  rL        j 10     4-l><?<"<"<«></«'  pelos  annos  dt  M.CCC.Xll.ouve  hum  Rei 

''•povo  Jdo  n      ZN       eXen't0  b"XÍ"  *  ""lU'& *  ào  Cana. 

40  ""Viella  P     ?       Umpo  dt  Gentios ,  &  tornando  vittoriofo  para  (eu  Reino ,  deixou 
**dtlU  7T"CIj  'l"eZ;t"har«  >>«»>  Puente  feu ,  cu\o  nome  foi  Tho^alaça ,  primeir» 
«"Jeita  de  Mafamede.  Ejle  afinou  fua  Corte  n*  cidade  de  Vltadab ,  &  per 
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fua  morte  lhe  fuccedeofeu  filho  Soltam  SÍngabupa,o  qual  pês  o  nzmc  dt  Decan  à  aqueU 
le  Reinoje  qne  os  naturaes  delle  fe  chamarão  Decanijs.  Soltam  Peru  filho 
fá,mu<loua  Corte  pura  a  ulule  de  Cab:tuBargui,onde  reftttraqpn  Rusjeus  Uejan 
tff/tfetáróMM^  Mâèm  ,  fr  Dthtgar.  mm 

eíle  cerca  dos  anitos  d*  M.CCCC.XV  .& foccedeoll»  feu  filho  uUfffi  Pi,  os,qfoi  Ra  mo- 
ralmente vtrtuofoyfnndou  duas  cidades  J)ua  chamada  Pitos  uhf  Çqpe  be  o\e  das  pim 
paes  do  Reino  do  Llalxiah)  &  outra  XJrÍWdf,ôu  Bula, par  a  a  qMl  mudou  fua  Couy 
A  efte  Rei  fnecedetao  outros  fet  te  Rcis^Lih.im  d  f/í.  HomahitJUmed,  Homem  ,  W 
bamcdllllValebar,& Daudar, homem  ftaco,&  de  pouco  govtrno^uc  repartto  o  Reino 
do  Decan  em  Capitanias9bua  deu  à  AdelchahQ  quem  chamamos  llidatcban  )  qui  era 
lufiica  num  de  fins  Reinos  ,cu\a  Capitania  fe  eftendia  pola  cofia  do  mar qua(i  fcjenU 
leíoas,defde  Ano  e  diva  ate  cif  ar  dam. De  Cif  ar  dam  atè  Na  rota*  a,  que  fao  pouco  maiS 
de  dou  le^oas  de  cofia  Ac U  à  NUaman  Moluc(que  he  o  Ni-Lamalnco)  page  da  (na  Ulh  .,  Q 


E  aquella  parte  de  Ila'daverar(que  quer  diz.it  terra  de  c  a famtntos, porque  alli  vao  to- 
dos os  Gentios  do  Decan  'fâlttjkúi  vodas)que  fica  ao  tíoroe'<  e  do  Êjtado  do  Cota  Mal* 
co,&  confina  com  o  do  Miram ,  &  Virgi .  qne  \afão  de  Cambaia  ,  deu  a  idmad  Moita  > 
Condestabre  mordo  Reino  ,q  com  a  mefma  corrupção  chamamos  M  adre  Maluco  Mino* 
Soltam  Daudarfctte  annosfeoulhe  hum  filho  de  pouca  idade, debaxo  da  tutoria  dtv* 
Capitão  chamado  Virido,Vngaio  de  nação, Armciro  mor  d' cl  Rei.  Hm  tempo  deite  r.oS 
annos  de  M.CCCC.XC.fc  levantarão  os  quatro  Capttães  cada  hum  com  as  terras  0 
governava,  &  o  Virido  fe  entregou  do  moço  Rei,&da  pequena  parte  do  Remo  de  Decan, 
que  lhedetxarãoos  Capitães  rebellados,na  qual  ficou  a  cidade  de  Xarbedar.E  como  este 
Rei  teve  idade, Virido  o  cafou  com  bua  filha  fua,'de  qne  ouve  bum  filio,  que  defpoisfoi^ 
fado  com  bua  filha  do  idalxiah,  &  be  o  verdadeh  o  herdeiro  de  todos  eftes  Eftados  uftír"  1 
padosjosquacspofiue  o  menor  quinhão. 

O  Hidàlcban  pôs  a  fua  Corte  na  cidade  de  Bi f apor, andava  nella  hum  Turco  c****\ 
do  Cufo,que  em  tempo  de  Soltam  Daudarfoi  teraXaibedar ,  mancebo ,  &  pobre ,  W 
bua  cáfila  de  mercadores ;  &  quando  fe  levantarão  os  Capitães ,  fe  paffon  Cufo  p*r* 
Hidalchan,quefe  lhe  affeiccou  tãto,que  era  por  elle governado. Matarão  ao  HidáM*  ; 
feus  vaJfaUost\uíio  cajíigode fua  traição, como  o  uverao  os  outros  C*pi:ãcs,cn\os  W 
dos  não  lograrão  feus  berdeiros,&  vierão  à  poder  de  outros  Tyrannos.Deixou  o 
chan  hum  filho  de  poucos  annos,apoderoufe  Cufo  delle do  Eftado  per  fua  morte ,  <r  * 
fuccedeo  hum  anno  defpois  que  matarão  ao  Hidàlcban.  Êftc  titulo  tomou  tamhemC^V' 
cttendeo  os  limites  de  feu  Senhorio,^  conquifiou  a  Ilha  áe  Goa, que  poffuia  hum  ^cn° 
Canará  chamado  Savay,vapLlo  d' cl  Rei  de  Canará.  E  por  não  fer  verdadeira  a  tnj'^ 
mação  que  deflascoufas  derão  a  loao  de  Barros, confundio  o  nome  do  Gentio  Sav*1  c° 
o  de  Cufo  Hidalcban,que  era  )a  Senhor  de  Goa,quando  as  armas  porttiguefas  tnt  ^Q 
tão  na  India.Viveo  Cufo  atè  o  annò  de  M.D.V  .ficarãolhe  dous filhos,  lfmael,&  Me  *( 
ifmael  como  maior  herdou  o  Ejlado,&  titulo  de  HidalchanJ  quem  o  grande  AfonJ  ^ 
Albur  quer  que  tomou  Goa.Morreo  Ifmael  liidalchan  no  anno  de  M&XXXttíly*^^ 
tãolhe  dousfilhos,Maluchan,&  Abrabemotque  fão  csles  dous  de  que  tratta  Ioão  de 
nos  nos  dous  Capítulos  p afifados. 

Aj firma  Diogo  do  Couto ,  que  tirou  êfia  relação  das  ebronicas  dos  Reis  d» 
Decan,&  o  foube  per  informação  que  lhe  derão  Embaxa- 
dores  deftes  Principes,& Me  ale  chan  filho 
de  Cufo  Hidàlcban, 

{.?.) 
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Como  legando  Maluchan  o  corpo  de  feu  paiàfepuhar  Jhetèo  ao  ca- 
minho Cota  maluco  >  isr  oul?e  batalha  com  Meltque  Fendo :  <j? 
como  Abrahemo foifolto  por  Cogertechan^ foccoren- 
doo  Ni^amaluco feu  tio  yfoiprefo 
Maluchan. 


ANTO  que  à  Maluchan  vèo  nova  como 
A  brahemo,&  os  Capitães  Albocane,  &  Meli 
que  Cuf  erão  prefos  em  Panella  y  partio  com  o 
corpo  de  feu  pai  para  lhedarfepulturana  vil- 
la  de  Gogij ,  oiro  legoas  de  Bifapor ,  contra  as 
terras  do  Cota  Maluco ,  onde  tinha  feu  jazigo.  E  porque  o 
Çorpo  avia  de  paííar  ncceíTariamente  per  hum  palío  entre 
huas  Serras  tamafpero,  que  fe  não  podia  ir  per  elle  lenaoà 
«o3allívèoCota  Maluco  efperar  à  Maluchan, &  como  na 
*°  ^vanguarda  do  exercito  ia  Melique  Vcrido ,  &  no  corpo  da 
batalha  Maluchan  com  o  corpo  de  íèu  pai ,  &  fuas  molheres, 
^"família,  &  o  Açadachan  na  retaguarda ,  deu  Cota  Mala- 
Co  na  avanguarda  com  quatro  rtiií  homés  efèolhidos  para 
cfte  feito,  &  conhecendo  a  deviía  que  era  de  .Melique  Ve- 
iC*o  lCu  grande  inimigo ,  com  maior  ímpeto  rompeo  a  geiv 
^c3&  foí  dc  maneira  que  logo  ferio  à  Verido  de  hua  frecha- 
dfcm  hum  braço  ,  &  com  hum  zarguncho  lhe  paífa- 
**a°  hum  ombro.  Tanto  que  eíta  nova  vco  ter  ao  Aça- 
dachan  /  ainda  que  vinha  longe,  acodio  j  &  querendoo  as 
30|^olheres  do  Hidalchan entreter  ,pcdindolhc  que  nãopaf- 
aUe adiante, &  que foíTem  rodear  per  outra  parte ,  elle ref- 
pondeo :  'Runca  'Leos  queira ,  que  legando  eu  aqui  o  carpo  de  meti 
^nhor^  fuas  molheres ,  que  he  a  minha  honra,deixaj$e  de  ir  al>an~ 
forque ,  que  mator gloria  poffo  eu  de/ejar ,  que  morrer  diante  dei- 
t7*  3  por.  defender  o  corpo  de  meu  Senhor  ?  zsr  fuas  pejjoas  *  E 
^ <e detendo,  paílbu  adiante.  E  a  revolta íe  acabou  com 
ota  Maluco  perder  mil  homés ,  em  que  entrarão  quatro 
^  apitães,hum  era  leu  genro,&  hum  A  bexij  feu  Capitão  ge  • 
4o  t  x    clle  foí  fcrido  Wementc.Com  cilc  dano  fe  retirou  Co- 
a  Maluco  pela  efpeflura  das  matas  ,  que  per  alli  ha  mui 

DD  grandes, 
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grandcs,como  quem  fabia  as  veredas  della,por  ferem  em  fua 
terra ,  &ou  para  o  não  bufearem ,  ou  para  algua  eftratage- 
ma  que  determinava  ordenar  ,  fez  que  lançaílèm  os  feus  ta- 
ma,  que  naquelle  recontro  fora  morto.  E  maior  foi  o  dano 
que  alli  recebeo ,  que  o  que  teve  na  cidade  Goulaconda,  que 
lhe  defenderão  os  Portugucles: mas  elle  também  fe  vingou, 
matando  da géte  do  Verido,&doAçadachan  tresmil&  qui 
nhentos  homes,afora  os  feridos ,  em  que  também  o  Açada- 
chan  entrou. 

Tornandoíe  aj  untar,  &  ordenar  o  exercito,quiíèra  Malu-  \o 
chan  com  aquella  nova  da  morte  do  Cota  Maluco ,  que  an- 
tes que  foíTem  mais  adiante ,  tornaííèm  á  cidade  que  tiverão 
cercada  para  lha  tomar,&  afsi  todo  o  Eftado.  Mas  efte  con- 
felhonão  approvouo  Açadachan,  porque  como  fagaz  que 
era,&  tinha  tratado  o  Cota  Maluco  muito  tempo,  &  fabia 
íer  manhofo,&  cheo  de  aftucias ,  diífe  que  fua  morte  era  fifl- 
gimento,que  foífem  cm  boa  hora  feu  caminho.  E  afsi  fe  fko 
deixando  aquella  empreíTa  para  outro  tempo  mais  conve- 
niente, porque  naquelle  primeiro  anno  aíías  tinha  que  fa- 
zer Maluchan  em  aífentar  as  coufas  de  feu  Eftado.  Chc-  *>° 
gados  á  Gogij,oildeíepultarãoao  Hidalchan,&  lhe  fia- 
rão fuas  exéquias  fegundofeu  ufo ,  foiífe  Maluchan  à  cidade 
de  Bifapor  ,  &  d'alli  defpedio  à  Madre  Maluco  ,  &  Meli- 
que  Verido,  para  irem  pôr -cobro  em  fuas  terras.  E  porque 
com  os  alevantamentos  que  em  as  próprias  avia  andava 
tudo  revolto,  &  não  ou  fava  ninguém  caminhar,  mandou 
à  Açadachan  com  hum  groífo  exercito  à  pacificar  os  le- 
vantados. 

Nefte  tempo  Melique  Abrahemo ,  que  eftava  prefo ,  co- 
meçou à  cartearfe  com  feu  tio  o  Nizamaluco,  &>  fua  W  i° 
Chandebibij,  que  com  elle  eftava,  fazia  o  mefmo,  à10' 
randocom  muitos  queixumes  apriíão  de  feu  filho, pedi*1' 
dolhe  como  a  bom  irmão  que  o  vieífe  tirar  delia  ,  dize*1' 
do,que  não  faltava  para  fer  livre  mais  que  moverfe  elle  à  $°> 
fegundo  o  tinha  entendido  de  Cogertechan ,  que  fò  c0líl 
quatrocentos  homés  d'armas  eftava  em  guarda  de  feu  í^10' 
O  Nizamaluco  que  defejava  fucceder  cafo  para  fe  fazer  Se- 
nhor do  Eftado  que  Abrahemo  pretendia,fe  fez  preftes,com 
pretexto  que  o  queria  ir  livrar  da  prifão  em  que  eftava: 
mas  quando  chegou ,  ja  Cogertechan  o  tinha  foko ,  com?*  4 

promefl^ 
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pro:rrflas  quilhe  Abrahemo  fez  de  lhe  dar  o  governo  do 
E^tad  ),  1  outras  coulàs,afora  o  que  a  mái  de  Abrahemo  lhe 
d  u  cm  dmhciro.&  joias,como  molhcr  rica  que  era.  E  ao  tem 
po  que  o  Nizamaluco  chegou  à  cidade  dcPanella,ja  Abrahe 
íHG  tinha  mais  de  quatro  mil  homes  tomados  à  loldo,  com  o 
dinheiro  que  lhe  a  mãi  dcra,&  outra  mais  gente  que  Corge- 
techan  ajunrou.dcllaà  íoldo,&  delia  que  vinha  á  leguira  ven 
turad^quellePrincipe^por  ler  conhecido  por  benigno,  8er& 
beral.  Partes  que  mais  ganhão  os  corações  dos  homes ,  &  per  » 
10  que  muitos  Príncipes  de  pequenos  princípios  vierão  à  ler  » 
mui prandcs,& celebrados. A  caufa porque Cogertechan foi-  n 
tou  à  Abrahemo>&  aos  dous  Capitães  que  comcllc  eílavão 
alem  das  dadivas ,  &  promeílas  q  lhe  torão  feitas  ,foi  porque 
receava  que  o  Nizamaluco  lho  tomaria  per  força,&  perderia 
clle  o  beneficio  de  o  ioltar,alem  de  perder  na  defeníao  Eífa- 
do,&  a  v ida,polò  c^ue  fc  quis  anticipár. 

O  N  izamaluco  chegou  com  grande  exercito  junto  à  cida 
dc  de  Eilapor,onde  Maluchaneitava^cujos  Capitães  o  entre 
g  iráopreio  ao  Niznmaluco,por  temerem  o  grande  poder  co 
tc  vinha :  o  qual  logo  fez  le  vantar  por  Senhor  á  leu  íobri- 
^ho  Abrahemo,  com  as  ceremonias  que  entre  elles  uláo.E 
Cfn  pago  da  prilao  de  Cuf>que  por  amor  delle  Abrahemo  te- 
ve,lhe  entregou  à  leu  irmão  Maluchan  preíoem  ferros,  para 
SUc  ficaílc  com  clle  alli  em  Bifapor ,  &  o  guardaííe  com  tres 
r°il  homes  dermas. 

Melique  Vendo  como  foubeque  o  Nizamaluco  foltará 
,cu  íobrmho  Abrahcmo,&  o  mettera  em  poíle  do  Elhdo,pa 
r  cendolhcqueafsi  o  tio,como  olobrinho  poderião  ter  ne- 
c  Cidade  d.  lie  ,  por  as  coufas  fe  armarem  de  maneira ,  que  íe 
3o  podia  efpcrar  guerra,  cfcrcvco  ao  Nizamaluco  , que  ellefe- 
ef*i  i:  u  favor ,  quando  lhe  compníTe,  &  ajudaria  com  to. 
p^cu  poder  àMelique  Abrahemo,com  tanto  que  lhe  deííe 
ju*  innãa  Chandcbibij  por  molhcr.  Quando  Chandcbi- 
loLi.be  da  carta  de  Melique  Vcrido,  ficou  tam  indinada 
P°raquelle  atrevimento  de  hum  vaílallo  de  leu  marido  ,& 
*o  preiente  de  leu  filhoi  pedir  per  molher ,  que  pondole  an- 
aC   u  ^nao^  leu  filho,  com  muitas  lagrimas  lhes  pedio, 
^bos  juntamenre  foliem  logo  vingar  aquella  grande 
lniuria .  O  Nizamaluco ,  que  (como  diífemos )  mais  lèmo- 
Vc°  a  vir  íolcar  leu  fobrmho  para  tomar  para  íi  o  Eftado 
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do  Hidalchan ,  que  para  o  pôr  nelle ,  apazigou  a  irmãa  com 
palavras,dizcndolhe,que  tudo  tinha feu  tempo,  &  que  afsio 
averia  para  aquellc  caftigo  também  merecido  i  mas  que  o 
que  cumpria  entam,  era  difsimular  todas  as  offenfas ,  are  íe- 
gurar  feu  filho  naquclle  Eftado.E  por  não  defefperar  da  pre- 
tenfáo  à  Melique  Virido  ò  lherefpondeo  brandamente ,  dan* 
dolhe  efperançá  de  o  contentar  no  que  foíTe  nelle:  &  que  íua 
irmaa  não  tinha  ainda  enxugado  as  lagrimas  pola  morte  do 
Hidalchart  feu  marido,  &  poios  trabalhos  em  que  vira,& 
via  à  feu  filho ,  que  por  iíTo  a  deixava  fatisfazerà  íèus  nojos> 
atèpáíTar  algum  tempo ,  que  cura  todas  as  paixões  d  aqucl- 
la  qualidade ,  &  auc  entretanto  elle  aceitava  feu  oftere- 
cimento,  &  opunha  âfua conta, para  o  pagar  quando  lhe 
compriíTe. 

CAPITVLO    III I. 

Como  indo  o  Jcadachanã  Si/apor  lòrar  da  prifao  aMaluchanM^ 
Itque  Cuf>que  o  guardada  >lbe  arrancou  os  olhos ,     com  elle ,  ísr  corri 
o  tejouroje  foi  para  Ahrahemo.E  das differencas  que  trouxe-  %° 
rao  muitos  Capitães  do  T>ecany  <ur  da  mor-  - 
te  de  Melique  C  ujf  o  Co  - 
checa. 

i 

Açadachanantesq  partiífe  parairaífentaro* 
levantamentos  do  Reino  do  Decan,  tirou  à° 
tefouro  do  Hidalchan  quatrocentos  mil  par- 
daos  d'ouro ,  dizendo  ferem  neceífarios  pa# 
defpefa  da  guerra  que  ia  fazer.  E  o  primeiro  ca- 
minho que  fez,foi  para  as  fraldas  da  Serra  de  Gate(que  hc  a" 
quelle grande efpinhaço,&  corda  de  Serranias , que  vai  do 
Norte  para  o  Sul,ate  acabar  no  cabo  de  Comorij  Jquecaefl1 
para  o  mar,nas  terras  de  Curalc,Salíim,  Parvolide ,  &  Band^. 
que  ficão  acima  de  Goa.  Neitas  terras  andavão  falrcando 
tres  Capirães  Gétios,Berugij, Verugi jV&  Ramugij,  que  ct&° 
da  geração  d  aquelle  Comogij,que  antiguamente  fora  Sc" 
*  C4titnh.sJo  livro.*  nhor  delias, como  na  terceira  Década  diíTemos,*quando  R 111 
de  Mello  Capitão  de  Goa  as  tomou  ao  Gentio  delia  \ifà&~ 
gem.Eílcs  trazião  quinze  mil  homés  de  pè,&  por  a  terra  ícr 

mui  afpera,& de  Serrania,  fe  embofeavãode  maneira,  quC  4 
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o  Açadachan  andava  cm  bufca  delles ,  como  quem  andava 
nionteandojdando  ora  cm  hús,ora  em  outros. 

Andando  ncfte  trabalho,lhe  derão  novas  de  como  Meli- 
quc  Abrahemo  era  folto,&  levantado  por  Senhor  doDecan, 
&prefo  Maluchan,  &pofto  cm  guarda  de  Mehque  Cuf.A 
qual  nova  o  intrilteceo  tanto ,  que  deixada  a  montaria  em 
<]ue  andava ,partio  logo  caminho  de  Biiapor  à  foltar  Ma- 
rchan,  para  o  que  ajuntou  a  mais  gente  de  cavallo  que  po- 
de .  Mehque  Cuf  que  o  tinha  em  guarda ,  temendo  cita  ida 
0  do  Açadachan ,  &  que  lhe  podia  tomar  Maluchan  ,  por  o 
muito  poder  que  levava, com  tamanho  atrevimento, co- 
mo crueldade ,  lhe  arrancou  os  olhos  ,  &  tomando  o  a  elle, 
&  ao  tefouro  que  tinha  coníTgo,  roifíè  rèr  com  Meliquc 
Abrahemo  à  cidade  de  Calberga.  O  Açadachan ,  como  teve 
nova  que  Maluchan  eftava  ccgo,&  elle ,  &  o  dinheiro  em  po 
der  de  Abrahemo ,  deixado  o  caminho  de  Biiapor ,  tomou  o 
de  Calberga. 

Sabendo  Abrahemo  da  ida  de  Açadachan,  &  parecendo- 
lhe,que  por  aver  íido  feitura  do  Hidalchan  íèu  pai ,  folgaria 
ae  o  íervir,ja  que  à  Maluchan  o  não  podia  fazer,  lhe  mandou 
ao  caminho  muitas  cartas  com  todos  os  mimos ,  &  brandu- 
ras com  que  podia  aplacarfe,dizendolhc,c[  pois  Dcos  aquillo 
°rdenara per  máo  d'aqucllc  mao  homem,cegãdo feu  irmão, 
Cnganado  por  lhe  parecer  q  com  aqucllc  feito  fe  efeufavão 
Guitas  mortes  de  entre  elles,ou  veílè  por  bem  de  lhe  ir  cbede 
CcrJporq  elle  lhe  promettia  de  o  fazer  feu  Governador,  como 
era  de  leu  irmão,com  mais  acrefeentamento  de  honra,&  Ef- 
^do  do  q  elle  tinha;dizendo  mais,que  fe  não  caftigara  logo  à 
Jlelique  Cuf,por  o  grande  crime  q  cõmctteo,  era  porque  an 
0  davão  as  coufas  tã  revoltas  como  elle  fibia,polo  q  não  cópria 
bufcar  novos  odios,fen áo  paz,&  concordia.-mas  q  elle  lha  ti- 
nha guardada  para  feu  tempo,como  veria. O  Açadachan,co- 
^ojiomé  q  íè não fiavade  tantos mimos,&  cõprimétos,  tan 
„°  j]  chegou  á  Calberga ,  alfentou  feu  arraial ,  fegundo  o  ufa 
^eiles  tem,afsi  napaz,como  naguerra.Porq  como  ostyran- 
ca°I  fut  °rté?°>Sc  lugarA  pcífoas  lhe  fão  fulpeiras,tinha  A- 

íed  »  ]■ "u*  ^ { " 110  mC1°  de  ^  Sr  5de  Pf  nía  defpejada  ao 
'Or  nu  bo  e^>aÇo  de  todas  as  outras  tendas ,  em  torno  delia 
4o   41  m°e.o  de  cerca  eftava  toda  a  gétc  dc  cavallo ,  &  cfta  tábé 
Patada  cí  toda  a  outra  gétc  outro  cfpaço:&  ale  dcfte,elUv  áò 

DD  3  os 


10 


%o 


412       DÉCADA    CLV  A  R  T  A. 

os  Elefantes  pela  mefma  maneira  de  cerca ,  &  na  mefma  or- 
dem ,  &  dilkncia  ficava  agente  de  pè,  de  maneira  que  quem 
quifeíTe  ir  fallar  ao  Açadachan  na  renda,  avia  de  paliar  por  to 
dos  eftes  muros,&  efeampados  para  ler  viíto  de  todos. 

Tendo  o  Açadachan  alojado  o  feu  arraial  nclla  ordem, 
cinco  legoas  do  de  Abrahemo ,  mandou  per  hum  feu  criado, 
chamado  Cacem,pedirlhe  hum  íeguro  para  ir  à  elle ,  ao  qual 
Meliquc  Abrahemo  recebeo  com  muita  honra  ,&galalha- 
do.E  paíTadas  muitas  couias  entre  clles,por  Abrahemo  achar 
difpoíição  em  Cacem ,  lhe  cometteo  que  mataíle  ao  A  çada- 
chan ,  &  que  elle  lhe  prometia  de  lhe  dar  todo  o  feu  Eítado, 
alem  de  outras  mercês :  &  que  per  elle  modo  ficava  livre  de 
fereferavodehumeferavo.  Aceitado  o  partido,  &  tornado 
Cacem  ao  Açadachan,deípc jou  a  tenda  por  fer  de  noute ,  & 
ficou  fò  com  elle  ouvindo  o  que  paflara  com  Abrahemo ,  & 
o  contentamento  que  moftrara  ter  delle ,  &  defejo  de  fe  ve- 
rem ambos.Hus  dizem,que  o  Açadachan  foi  aviíàdo  per  via 
de  algum  amigo  que  tinha  no  confelho  de  Abrahemo,  com 
quem  elle  comunicou  efte  cafo.  Outros ,  que  o  Açadachan 
era  tam  agudo  de  engenho,&  foípcitoio  de  lua  condição,qtfe 
nos  meneos,&  prattica  de  Cacem  entendeo  que  trazia  o  ani 
modãnado:&  como  era  ja  altanoute,o  matou  cõ  fuás  maos 
com  hum  punhal.  E  ao  outro  dia ,  fem  diílo  dar  conta  à  lêft 


efpaço  . 

legoa, mandou  ao  Capitão  que  tinha  cargo  de  o  aífentar, 
olevanraífe,&ofeguiífe  com  boa  ordem  caminho  deBil" 
gan ,  onde  tinha  feu.affento.  Melique  Abrahemo  como  te- 
ve  nova  que  o  arraial  era  levantado,  &  o  Açadachan  ò° 
faparecido ,  &:  que  Cacem  fora  achado  cm íua  tenda  v&ot~ 
to, entendeo  que  o  que  com  elle  paíTara  fora  fabido  pcla 
Açadachan ,  &  mandou  algua  gente  que  foíleem  feu  fcgul" 
mento,a  qual  não  o  podendo  alcançar,degollou  a  Igua  da  re- 
taguarda, ç 
Meliquc  Abrahemo  com  a  partida  do  Açadachan  ,  *° 
foi  â  Bider  ,  que  era  de  Melique  Virido  ,  para  o  caftigar 
da  oufadia  que  tivera  ,  cm  mandar  cometter  ao  Nizam*' 
luco  ,  que  lhe  delfe  por  molher  a  mãi 

Para  eíla  guerra  o  vierão  ajudar  o  Madre  Maluco, &  Coti  4 
ô  '  Maluc°> 
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M'.i!ircn,quccraoqucmais  deícjava  deftroir  à Verido/pot 
krcm  inimigos  antigos ,  &  vinha  també  por  a  prctcní  ao  dc 
í«  A brahemo  por  gcnro.Mciique  Verido  íàbcndo  que  eítes 
<*>á*  Capitães  vuiháo  cm  companhia  de  Abrahcmo,  &q  0 
Nizamaluco  fc  fora  fingindo  hua  necclÀidade lubita,cntedco 
Que  o  não  queria  defendenck  não  iè  atre  vedo  eíperar  o  impe 
to  daquelles  feus  contrários ,  delàmp  uou  a  cidade  de  Bider, 
&  tugio  íòjevando  o  mais  dinheiro  que  pode  aver.  Abrahe- 
foi  o  primeiro  que  chegou  à  Bider,&  tomou  pofle  delia, 
*o  onde  achou  muitos  cavallos,&  eletantes,dc  que  Te  fornecco, 
tendo  dc lies  necefsidadc.  A  vendo  ja  tres  dias  que  citava  na 
<idadp,chrgarEo  Madre  Maluco,&Co  a  Maluco,&  aílènta- 
rao  teus  ai  raiacs  duas  legoas  da  cidade  5  por  íaberem  ter  ja  to- 
mada A  brahemo  poííc  delia  1'cm  pclcja,&  que  o  Vendo  dc- 
tapparecera.  Eíles  Príncipes  ambos  pretendiáo  ter  por  gen  - 
to  à  Meliquc  Abrahcmo,qucrendo  Cota  Maluco  darlhe  húa 
ncta,&  o  Madre  Maluco  hua  filha,mas  Madre  Maluco  fc  an- 
ticipou,&  qu  indo  o  outro  o  foubc ,  caloulc:  lèin  falbr  nillo  à 
Abrahemo,tendolhejafalIado  avia  dias ,  como  temos  ditto 
*°  ^tras.Porcm  Abrahcmo  quando  vio  que  lhe  náo  fallava  Co- 
ta Maluco,oc6mcttco:maselle  jècfculòu,  dizendo  ,  queíua 
netaeramenina,mais  para criar^que  para caíàr,queelle  para 
\tto  a  criava,  que  entretanto  bailava  a  filha  de  Madre  Malu- 
Co,&  que  por  côa  caufa,&  fer  teu  anr  go  deixara  de  lhe  fallar 
"tilo.  Meliquc  Abrahemo,porque  delejava  de  tc  liar  com  et- 
«es  dous  homes  per  caíametos,por  lhe  compr ir  alsi  para  luas 
J*>ufas,ranto  apertou  com  Cota  Maluco,quc  lhe  prometteo 
neta.como  tornaííe  para  teu  Eítado.  Acabados  eftes  con- 
eeitos,lVlcl!queAbrahemorepartio  para  Bilàpor,mas  náo 
*°  Suisalli  eftar  mais  que  em  quanto  deu  ordem  para  deixar 
ttaquella  cidade  Teu  irmáo  prei'o;aÊti  cego  como  clhva,  onde. 

deixou  guardas  de  tua  pciToa,&  o  necetíario  em  abundai* 
Clapara  feu  lultcnto,&  d'aquelles  que  o  ferviflèm,  &  dahi  (e 
l°rnou  à  Calbcrga,&  o  Madre  Maluco,&  Cota  Maluco  pa- 
ra luas  terras. 

fi  Cog-rtechan  per  o  beneficio  queà  Melique  Abrahcmo 
zeta  de  ofoItar,&  lhe  dar  o  fer  que  tinha,  efperava  que 
n^fle  delle  muita  conta ,  Sc  lhe  deflè  o  governo  dc  feu  Eíta- 
^    o.como  lhe  promettera.Polo  que  vendo  que  o  fazia  ao  con 
0  lr;ino}indinado  daquella  ingratidão,  lecretamente  fe  foi 
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para  o  Açadachan,&  fc  confederou  cõ  elle  em  odio  de  Abra* 
hemo ,  &  íe  forão  contra  a  cidade  de  Calaça.  Era  ainda  vivtf 
*£ft€erd  McAlecb4fu       hum  irmão  do  Hidalchan  ,  *  &  tio  de  Melique  Abrahemo> 
ao  qual  efereverão  ambos,animandooquc  fe  quifefle  levan- 


tar,&  vir  para  elles  ,  que  o  farião  Senhor  do  hítado  que  forá 
de  feu  irmão  ,  de  que  elle  era  mais  digno ,  que  feu  fobrinlo, 
que  per  tam  mao  titulo  o  ou  vera.  Mas  como  elle  fempre  fora 
de  fraco  animo,&froxo,nãorefpondco  aopropoíiro  delles. 
Polo  que  declarados  o  Açadachan,&  Cogertcchan  por  ini- 
migos de  A  brahemo^  determinarão  de  metter  cm  fualigaà  10 
Melique  CuíFo  Cocheca ,  &  para  iíTo  foráo  bufcalo  à  cidade 
de  Calara ,  de  que  era  Senhor ,  &  achando  nova  que  çra  ido 
contra  a  parte  da  Serra  de  Gate, que  cae  fobre  Dabul,c5  pro- 
x>fíto  de  ir  roubar  aquellas  terras,folgarâo  muito,  por  fer  el- 
e  também  levantado,&  fora  da  obediência  dc  Abrahcmo.E 
logo  ambos  eftes  novos  amigos  lhe  efereverão ,  que  o  vierão 
buícar  para  tratarem  alguas  coufas  que  lhe  a  elle  relevavão, 
que  afsinalaífe  o  lugar  onde  queria  que  fe  viífem  ambos.  O 
fundamento  com  que  Melique  Cuffo  faio  de  Calara , foi  ef~ 
corcharMujatechanTanadar  deDabulde  algum  dinheiro.  %o 
Ao  qual  dc  cima  da  Serra  mandou  dizer,como  andava  naguc 
rra  fervindo  o  Hidalchan ,  &  que  elle  Mujate  era  rendeiro ,  4 
eftavamui  defeanfado  cm  Dabul  enchendofe  de  dinheiro, 
que  lhe  mandaífc  logo  hua  certa  quantidade  para  pagar  o  foi* 
do  à  quatro  mil  homés  c^ue  trazia  configo.  Mujatechan  fabe 
do  que  faia  elle  de  Calara  para  o  vir  deftroir,fe  lhe  não  refp0*1 
deílè  à  fua  vontade  no  que  lhe  pedia ,  &  que  também  vinha 
empropoíitodeir  tomar  as  terras  de  Parvolide,que  entar*1 
crão  de  Aga  Muftafà,mandoulhe  avifo  da  determinação  dc 
Melique  Cuffo,&  que  fe  fizeíTc  preftes.  E  pofto  que  ante*  }° 
não  eltavão  correntes  na  amizade ,  fe  fizerão  entam  amig°s 
na  comum  defenfão,&  em  odio  deCuíFo,  &  fe  virão  na  icfí* 
de  Chaporan ,  &  jurada  fua  amizade ,  com  dez  mil  homés 
forão  ao  cume  da  Serra  do  Gate  em  bufea  de  feu  inimiga* 
Melique  Cuffo,ou  porque  os  temeo,ou  porque  naquclle  fci* 
po  lhe  deráo  o  recado  que  diífemos  do  Açadachan,&  de  Co- 
gertechan,deixou  os  com  feus  appercebimentos,  &c  foife  vct 
com  o  Açadachan ,  &  com  Cogcrtechan  :  &  indo  primeiro 
ao  arraial  de  Cogertechan,elle  lhe  faio  ao  caminho,  &c  encon 

trandofeambos,&abraçandoíè,  Cogcrtechan  arrancou  de  4o 

hua 


1/  IV  RO     SEFÍ  PM  O.  41J 
fcúaadaga,  &  lbideu  duasadagadas ,  dc  que  logo  lhe  caio  aos 
pes  mortó;&-fem  mais  efcerar  jj  nem  o  fazer  íaber  "à.  Açkdh- 
chan ,  àgrande  prefla  fc  foi metter  de  pofle  da.  cidade,  &  -<fe 
quanta  fazéda  Melique  Cuftb  tinha.  O  Açàdachan  que  com 
^leeltavacontractado,  que  o  ganho  que  naquclla  empreffk 
que  ião  ouvcíTem,  foíTc  repartido  entre  ellcs  igualmente? 
por  Cogcrtechan  o  nâò  querer  comprir,cc  fe  efcuiàr  ,dizcn' 
oo  que  como  lhe  avia  de  dar  parte  do  que  cile  por  íi  fô  ganiu 
r<Vcm  ajuda  fua,fc  anojou  muito  dellc ,  mas  foffreo  a  indina- 
*°  çao  d  aquclle  caíb,por  na  aver  tepo  para  íè  vingar,&  deixan- 
do o  caminho  que  levava,fc  tornou  às  fraldas  do  mar. 

ifcH  fi  lòb^h^yfoi-         uive  ãllá  ...•„,  f(.  .UM 
C  A  P  I  T  V  L  O.  V. 

o  Aadacban  fexjjue  o  Achandegij  Tiieffe  à  tomar  as  terras  que 
jorao  de J eus  a  Vosydandolbe  para  ijiofator^  ajudando 
fie  el/tfer  com  outros  Capitães. 

O  G  O  que  o  Açàdachan  foi  da  outra  parte 
da  Serra,mandou  recado  à  Achandegij,  que  fo 
ra  filho  do  Senhor  de  Parvolide ,  &  andava  cm 
Cambaia,que  vieííe  tomar  as  terras  que  forão 
de  íèu  pai,&  avos ,  &  que  ellc  o  favoreceria  cõ 
8çnte,&  dinheiro  para  as  cobrar.O  que  logo  Achandegij  fez, 
chegado  àaquellas  tcrras,achou  recado  do  Açàdachan ,  & 
uiheiro,com  que  logo  fez  dous  mil  homés,  com  os  quaes  co 
^eçou  de  roubar  as  Tanadarias  dos  Mouros.E  por  elle  fer  na 
*M  Senhor  da  terra,o  Gentio  fe  ajuntou  à  elle  ,  dc  maneira 
cm  pouco  tempo  lhe  vicrão  mais  de  outros  mil  homés. 
3Q  *ga  Muitafi,que  era  Capitão  daquellas  terras  por  o  Hidal  - 
^n  .acodio  com  gente  groíTaà  elle  dãno,  mas  não  pode 
batalha  à  Achandegij  j  por  lhe  andar  fugindo  per  lugares 
a,peroSj&  momuolos ,  na  qaal  retirada  ia  roubando ,  &  def- 
inindo a  terra ,  &  per  efte  modo  matou  à  Muftafà  mais  de 
c*  mil  homés.  E  foi  correndo  do  Norte  para  o  Sul  per  toda 
Queila  fralda  do  mar,atc  as  terras  de  Curai ,  &  Antruz ,  que 
Rojadas  terras  firmes  de  Goa.  Aquife  ajuntou  comos  ou- 
taníl       taCS  Gcntios  Bcrugij>  Verugij,&  Ramugij,quc 
4o  dá      m       a(3Ucllas  Partes  andavão  fazendo  outro  tanto 
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Neftc  tempo  eiWa  ja  'Açadachan  recolhido  na  lua  ci- 
dade de  Bilgan ,  & ..dalli  cíereveo  muitas  vezes  à  Mujate- 
chan Tanàdar  dc  -Cabul,. que  cntraíTc  na  íua  liga, fazendo 
guerra  per  aquella  parte  j  &  cllc  faria  per  baxo  outro  esn- 
j&y&ficcUlão  ambos  Senhores  dos  poi  tos  dc  mar )  &  dan- 
do obediência  ao  Governador- da  índia  ,  íicanão  íeguros, 
do  qual  não  íèriao  tam  dclpeitados,  pomo  erao  de  Mcliquc 
Abrahemo.E  que  fazia  fundamento  dc  lhe  entre  gar  as  te- 
rras: firmes  dc.  Goa.  Dcfta  confederação  íe  cicuiou  ivnijate- 
chan, dizendo  ,  que  o  Governador  Nuno  da  Cunha  nao  i& 
avia  dcaccitar.talcouía,  por  ter  aílentadas  pazes  com  o  Hi- 
dalchan,ncm  elle  avia  dc  deíobedcccr  à  leu  Senhor,  por 
não  fer  ávido  por  traidor.  Vendo'  Açadachan  cite  delen- 
gano,o  fez  logo  faber  à  Cogertechan, que  citava  na  cidade 
àc  Galará  ,  tornandofe  à  reconciliar  com  elle ,  provocando.0 
que  folie  íbbre  Mujatechan.  O  que  elle  logo  determ.in°a 
fazer :  mas  primeiro  mandou  dizer  a  Mujatechan ,  que  beífl 
fabia  como  lhe  dera  a  vida  em  o  livrar  dc  Medique  Cuft° 
Cocheca-,  que  elle  matara,  &  pois  com  aquella  morte  tu- 
do o  que  tinha  elle  lho  dera,  lhe  mandaíle  os  ícus  clefan  l° 
tes  ,  &  algus boos  cavallos  Arábios,  &  algíia  ajuda  de  di- 
nheiro,  para  pagar  a  gente  que  trazia,  com  que  1c  aYertf 
por  fatisfeito ,  íènão  que  fe  apercebcfie  ao  caííigo ,  que  In* 
logo  iria  dar,  como  à  homem  ingrato.  Cogertechan  m$ 
contente  darefpofta  de  Mujatechan ,  mandou  dizer  a  í-rl° 
Criado  Feitor  d.cl  Rei  de  Portugal  cm  Dabul,  que  poÚa 
que  lhe  diíTeíTem  queelleiafobre  Dabul,  que  não  terneíW 
por  quanto  elle  não  avia  de  tocar  cm  pefloa  algua,  ncia 
couía  d'el  Rei  de  Portugal  3  &c  í  òmente  ia  à  cailiçar  ao  «f* 
nadar  Mujatechan  João  Criado  lhe  refpondeo,  que  nao  ju-  y 
zeífetal  caminho, porque  elle  avia  de  defender  o  Tatf^da 
dc  quem  mal,  ou  dano  lhe  quilcííe  fazer ,  como  íeloííen^ 
rural  Português.  È  porque  entre  elles  ouve  outros  mais  lp 
cados, mandou  loao  Criado  pedir  foccorro  à  Chaul,  cf° 
eftàd'alli  dezoito  legoas^com  que  ajuntou  vinte  barg»rit,JSy 
&í  alguas  fuftas  que  Nuno  da  Cunha  lhe  mandou  dc  Goa  pa- 
ra aquellc  cafo.  Com  cite  favor  Mujatechan  foi  efperar  Co- 
gertechan no  lugar  onde  elle.efperara  á  Melique  Cuítb  :  ^s 
Cogertechan  não  oufou  vir  bulcalo,  por  íàber  que.eftav:l 
favorecido  do  Feitor.  .oí: 

Paifad°s 
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PaíTados  algús  dias,&  partido  Ioão  Criado,por  acabar  fcu 
tempo  da  Feitoria,tornou  Cogertechan  repetir  a  mefma  co- 
tenda,atè  que  vierão  à  batalha  no  lugar  onde  Mujatechan  o 
toi  buí  car  da  outra  vez.  Nefte  rompimento  perdeo  Mujate- 
chan quatrocentos  homés  de  cinco  mil  que  levou ,  &  outros 
favorecerão  o  vencedor,lançandoíe  com  elie ,  que  efte  hc  o 
c°ftume  d'aquellas  gentes,  por  a  pouca  lealdade  que  ncllcs 
ha:& o  vencido  feacolheoà  unha  de  cavallo  à  fua  fortaleza 
de  Chaporan  feis  legoas  de  Chaul ,  onde  tinha  a  maior  parte 
0  de  lua  fazcnda.Cogertechan  com  efta  vittoria fe  foi  logo  ca- 
minho de  Dabul,mandando  dizer  diante  que  ningué  fugiíTe, 
porque  elle  não  ia  mais  que  à  tomara  fazenda  doTanadar, 
por  os  roubos  que  fazia  na  terra:  mas  não  querendo  experi- 
mentar fua  verdade  os  Guzarates ,  &  outros  mercadores  ri- 
cos,íe  recolherão.  E  Cogertechan  o  comprio  também ,  que 
não  fez  nojo  à  peíTo  algua,íòmente  fc  contentou  com  tomar 
a  fazéda  de  Mujatechan,  alem  do  mais  q  trazia  do  leu  arraial, 
que  erão  elefantes^  cavallos.E  por  afsi  entrar  fem  offenfa 
de  alguem,&  ufar  de  muita  temperança ,  foi  recebido  de  to- 

:'°  dos  de  boa  votade,a  qual  elles  não  tinhão  à  Mujatechan  por 
°s  defpeitar  mui  cruamente. O  qual  desbaratado ,  &  recolhi- 
do  na  fua  fortaleza  de  Chaporan ,  efteve  nelía  todo  o  in ver- 
n°>fem  oufar  de  ir  à  Melique  Abrahemo  >  que  fe  ja  chamava 
^íidalchan  como  leu  pai ,  porque  lhe  era  forçado  paífar  por 
as  terras  de  feu  inimigo  Cogertechan.  Nem  também  oulava 
jr  per  mar  bufearo  Governador  Nuno  da  Cunha,emquecl- 
le  Unha  muita  confiança ,  por  c  aufa  do  inverno ,  cm  que  fc 
zlâo  podia  navegar. 

Cogertechan paíTados  algus  dias,deípois  deita  vittoria, 

^°  foife  para  a  cidade  de  Calara,  &  fegundo  dizião  ja  perdoado 
da  morte  de  Melique  Cuffo  Cocheca.  O  qual  Cuffo  tinha 
J}um  filho,&  vendo  que  por  duas  peitas  que  efte  matador  dc 
lcu  pai  deu, o  Hidalchan  o  tornou  em  fua  graça ,  andou  hum 
dia  ao  redor  de  Calara  vendo  fe  achava  azo  de  o  matar,&  quã 
do  não  pode,  com  algua  gente  que  ajuntou  andou  a  roubar 
^scerras,como  os  outros  fazião.  Cogertechan  tomada  poífc 
c  Calarà,&  de  todas  fuas  rendas,  &  perdoado  do  Hidalchan 
°s  males  que  tinha  feitos,determinou  de  com  grande  appa- 
£Uo  de  cai a,&  gente  ir  à  Bifapor  à  fazer  çalema  aoHidalcnan, 
0  ^aofervir.  Mas  porque  ao  tempo  que  chegou  foubc  ene 

avia 
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avia  dous  dias ,  que  cllc  mandara  cortar  as  orelhas  à  M  cliquc 
Cuf  Sanadinà ,  que  era  aquclle  que  cuidando  que  niíTo  o  icr- 
Via,arrancara  os  olhos  à  Maluchan;  não  quis  experimentar 
em  lua  pcíToa  outro  tal  galardão ,  como  o  que  o  í -Iidalchan 
deu,à  quem  lhe  deu  a  vida  ,  &  o  Eítado  j  &  d'ahi  à  poucos 
dias, fingindo  certa  necefsidade,fc  tornou  à  Calarà,lcmbran- 
dolhe  o  que  tinha  feito. Como  foi  cm  Calarà.lc  carteou  com 
o  Nizamaluco,cõmcttendolhc  que  orccolheíle  cm  leu  lcrvi 
ço:&como  teve  feu  recado,com  toda  lua  fazenda  íe  foi  para 
clle.O  Nizamaluco  com  a  lealdade,  &  fè  que  naquella  nação  to 
ha,como  comclle  foi,lhe  tomou  quarenta  elefantes  que  leva 
va,&  dozentos  cavallos ,  &  grande  movei  de  caía ,  &  muito 
dinhciro,fcm  lhe  deixar  mais  que  quanto  tinha  veilido.  Ou* 
tros  dize,que  algua  coufa  lhe  deu  por  o  que  lhe  tomou,  prin- 
cipalmente por  os  elefantcs,&  cavallos ,  dizendo  que  os  avia 
xnellcr,masqucfoitam  pouco,  queelle  o  mo  q  ais  aceitar. 
£  porque  Cogerrechan  com  temor  pedio  ao  \  [zmiéacú 
cença  par  i  fe  embarcar  para  Meca,o  Nizamalucj  iráàúú  i  $ 
ellehumieu  Capitão  per  nome  Cofcam  com  quatro  :  ^  *  s 
de  cavallo  àChaul,parahife  embarcar,  mandando  a  àqu  v  w 
Capitão  que  fe  não  vieífe  fem  o  deixar  cmLarcado. 

Simão  Guedez,  queeífavaper  Capitão  o..  iottÚbíA 
Chaul,como  foubc  que  cllc  citava  no  Argao,que    ra  da 
talezahualegoa.por  a  informação  dapcííoa,  &  quiriicládbid 
Cogertechan,lhe  mandou  dize^quef:  ouvcíle  por  b  111 

ác 

fe  recolher  naquella  fortaleza ,  que  clle  o  agafalharia  nelia  & 
boa  vontadc,atè  íè  determinar  no  que  queria  fazer  de  ê. 
com  palavras  de  homem  que  vinha  en  tam  tnlle  citado ,  ihe 
mandou  agradecer  muito  aquellaofTerta,&  a  aceitou ,  &  Si- 
mão Guedez  per  fua  peíloa  o  foi  buícar,&  o  trouxe  afoitai*  j4 
za,onde  lhe  mandou  dar  o  milhor  apolento  que  avia,i:om  t° 
doo  necelTario para  feu  ferviço.  E  tendo  Nuno  da  GunhV 
que  entam  citava  em  Dio,recado  de  Simão  Guedez,do 
do  em  que  Cogcrtechan  alli  chegara, &  quem  era,  o  mandou 
levar  á  Dio  para  lhe  fazer  algum  bem,como  fez,  pro  vefld<  ° 
do  neceíTario.E  porque  el'.e  eítava  de  caminho  para  Goa ,  # 
Soltam  Badur  era  ido  à  vifítar  algúas  panes  de  (eu  Rcino,co- 
mo  atras  diílèmos,*  lhe  elcreveo  lobre  Cogcrtechan,  pedi"' 
dolhe  ouveííe  elte  homem  por  hum  dosjèus  aceirtos,p°f 

quem  cllc  era,  &  por  lhe  fazer  à  cllc  meice,&  aísi  ataco  w^'  4° 

doa 
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^ouà  Manoel  de  Soufa  Capitão  da  fortaleza  de  Dio,  &  ao 
Rao  Capitão  da  cidade.E  quando  el  Rei  veo  por  a  recomen- 
dação que  lhe  fez  Nuno  da  Cunha,&  por  faber  quem  era  Co 
gcrtechan3o  recolheo  por  feu  Capitão ,  comoos  outros  mais 
Principaes.E  como  naturalmente  era  magnifico ,  &  liberal, 
logo  de  boa  entrada  lhe  mandou  dar  para  le  aperceber  do  ne- 
y  íTario  vintefette  mil  pardaos  d  ouro,  &  clle  foi  dcfpois  hum 
dosprincipaes  Capitães  de  cambaia. 

í0  C  A  P  I  T  V  L  O.  VI. 

Como  o  Hidalchanmandourogarao  Açadachan  que fi fofo  para  et- 
le,i?  como  o  Acadachan  trabalhou  porque  Nuno  da  Cunha 
tomafie  as  terras  firmes  de  Goa. 

Ndavão  nefte  tempo  os  tres  Capitães  Gentios 
que  diífemos ; Berugij ,  Verugij ,  &  Ramuni j 
nas  terras  de  Goa  mui  profpcros.deftroindoA 
roubando  as  coufas  dos  Mouros,fem  perdoar  à 
algua,  com  cujo  temor  os  Tanadares  Mouros 
deixavão  as  terras ,  tecolhendoíe  em  Goa.  Os  Mouros  Nai- 
teas,que  fão  os  naturaes  da  terra ,  fugião  com  fuás  molheres, 
&  filhos  para  ás  terras  de  Goa ,  fomente  ficou  na  fortaleza  de 
1  °ndà  hum  Tanadar  por  nome  Genetechan,homem  princi 
Pal&  bom  cavalleiro,ao  qual  pòíerão  cerco,  &:  tam  apertado 
01  delles3que  efteve  para  deixar  a  fortaleza,como  elles  fazem 
guando  fe  vem  em  algum  aperto  deites  ladrões ,  ou  para  mi- 
jhordizerjdeftesfcus Senhores  naturaes,&  antigos  daquel- 
as tcrras.Ncfte  cerco  não  fomente  Genetechan  perdeo  gen 
Ce3mas  os  agreífores  muita  mais.E  porque  em  húa  cilada  que 
^cnetechan  lhes  armou,morrerão  algús  dos  priticipaes,ellcs 
*c  forão  à  outras  partes,onde  não  efperavão  achar  tanta  reíif- 
í^ncia,  fazendo  muito  dãnoporomuito  que  receberão  em 
°ndà,&  com  defejo  de  fe  vingarem ,  tornarão  fobre  Gene- 
lCchan,o  qual  fe  vio  tam  apreílado  delles  ,  que  lhe  vèo  à  mo- 
Ver  conccrto,quc  deixaííem  elles  as  terras  de  Pondà,  &  Salfe- 
fç  foífcm  para  as  terras  dc-Singuiçar,Cacorà,&  Bailim, 
p  *s  tomaíTcm  com  a  Tanadaria  de  Cintacora ,  &  as  comef- 
40  Cm  ^vremcnte  pra  fempre,com  o  qual  partido  fe  forão  co- 
^ntes.Genetcchai^&  os  Mouros  que eftavão  recolhidos  nas 

Ilhas, 
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Ilhas,tornarãofe  paraíuas  cafas ,  o  que  não  oufarão  fazer  os 
Tanadares,temendo  que  como  a  gente  eftava  levantada,por 
fer  quafi  coda  Gentia,não  lhe  quileíTem obcdccer.Os  Gança 
res  delias ,  que  fão  as  cabeceiras  obrigados  aos  pagamentos 
das  rendas  das  Tanadarias ,  vendo  que  as  terras  ficaváo  afsi 
defamparadas  de  Tanadares,enviarão  muitos  recados  ao  Go 
vernador  Nuno  da  Cunha^que  mandaife  tomar  poííc  delias, 
porque  elles  as  querião  cntrcgar,antes  à  elle,que  aosM  ouros, 
por  ícrem  delles  mais  vexados,&  roubados.Nuno  da  Cunha 
difsimulou  com  eftc  requeriméto^nao  o  aceitando ,  nem  cúr  1 0 
geitandoaofferta>efperando  vir  occaíião  para  as  elle  aver 
com  mais  caufa ,  por  não  rompera  paz  que  tinha  afíencada 
comoHidalchan. 

O  Açadachan^como  quem  de  algum  lugar  r:íco3&:  feguro 
cftà  olhando  algum  grande  fogo  que  anda  nos  capos  alheos, 
afsi  elle  da  fua fortaleza  de  Bilgan  eltava  olhando  em  q  avião 
de  parar  todas  eftas  coufas  que  ardião  per  tantas  partes ,  cuj° 
fogo  elle  acccndcrajatè  que  o  negocio  vèo  aparar  no  termo 
que  elle  mais  defejava.Que  foi,eícreverlhc  o  Hidaíchan  car- 
tas mui  mimofas ,  rogandolhe  nellas  muito  que  fe  foííc  par*  l° 
clle,porque  comfeuconfelho,&  prudência  eíperava  gover- 
nar melhor  aquelle  Eílado  ,  q  lhe  pedia  por  a  obrigarão  c^c 
tinha  aos  oíTos  de  feu  pai,folgafle  de  lhe  fazer  aquelle  prazer, 
&  que  elle  lhe  promettia  moítrarlhe  logo  per  obras  quarrt0 
ifto  eftimaria.O  Açadachan,que  era  mui  aítuto^Ôc  diisim^ 
do,toda  a  fua  refpoíta  foi ,  pedir  ao  Hidalchan  o  ouvefle  p°5 
cfcufo,por  fer  ja  mui  canfado  dos  trabalhos  da  vida  y  &  eífa  4 
tinha  por  paífar,que  feria  mui  pouca,fegundo  fua  idade,qLie' 
ria  delpender  em  íe  encomendar  à  Deos  >  fem  entender 
outro  negocio.E  mais  q  elle  tinha  promettido  de  ir  morre* a  5 
Meca,para  là  fazer  penitécia  de  feus  peccados.  Que  lhe  pe^a 
por  mercê  ouveífe  por  bem  não  lhe  eltorvar  efte  carni^a 
de  lua  fal  vação.  E  para  o  melhor  poder  fazerjhe  fizeíle  rncr" 
ce  dc  hua  carta  para  o  Governador  da  índia  o  recolher  c& 
Goa,para  àhi  embarcar  para  Meca:&  que  eíta  licença  averia 
por  maior  mercê  que  quantas  delle  tinha  recebidas.  Por raI1-* 
to.que  mandaífe  tomar  poíTe  das  terras  que  feu  pai  lhe  der*, 
porque  elle  com  efta  fua  ida  as  defpejava.  O  Hidalchan  P t0t 
nou  outras  vezes  apertar/em  poder  delle  tirar  outra  coufa-'^ 
q  inclinado  determinou  de  o  ir  deikoir.  Avifado  o  Açadach*  A° 
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í>or  algGa  peíToa  com  quem  o  Hklalchan  c5municou  o  cifo 

f  re0lr,g0ÍNunodaCunha'fazcndore  ^  féúlrnt 
go.&porlhe  Nuno  da  Cunhai  efcritto  antes  difto  fobre 

perras  firmesA  como  os  Guançarcs  o  imporcunavao  que 
^andafle  tomar  políe  dcllas,por  eítarem  devolutas,*  perdi- 
f  ^  dl,e  deix^va  de  fazer  por  amor  delle  Açadaclían,& 

E,T       <3nCt,n  iaC°m  °  *******  Ncfta  cartalhe 
eipondeo, que  elle  as  devia  tomar, porque  o  Hidalchan  não 

i o  st  ti CTlT°  T as Podeíre dcftnder do  Gentio:  &  por- 
'oqrnelhorfenatèrelRdde  Portugal  o  rendimento  daquel- 
WrraS)quCeílarem  em  poder dcquemas  tinha.  Nunoda 
Cunha  vendo  eira  conjunção,que  era  a  principal  caufa  com 
que  íe  podia  defculpar  com  o  Hidalchan ,  qucP„ão  mandam 
tomar  aquellas  terras  por  cobiça  de  íèu  rendimento,  mas  por 

citarem  dejamparadas:para  atar  bem  eftc  negocio,  &  mais  â 
propoíito  mandou  ao  Açadaclian  Chriftovãode  Fieuei- 
£do,qUe era hu cavalleiro da cafa dei Rei,morador  cm  Goa 
ST  JaJallarnos'Por  fr  »*  «decido ,  &  amigo  do  Aça- 

S^l  o  Açadachan  entre  ourras  couías  lhe  dcfcobrio,  que  o 
^aalchan,como  homem  ingrato,  &  vario  que  era,eftava 
«jal com  elle,carregando  fobre  cllc  muitas  culpas,  &  que  por 
'°  tapa  muito  fundamento  da  amizade  de  Nuno  daCunha 
doíf     diíeíre  de  fua  Parre^ue  lhe  Ped'a  por  merce,que  fen 
r^a^T&  -ebeícomo 
fadig?  -         r  feu-PorcIue  elle  íe  ^hava  mui  velho,&  ca- 
o  &  nao  queria  experimentar  condição  de  novo  Senhor, 
Wogo  começou  feureinado,tirando  os  olhos  á  feu  irmão 

3  o  tal ,  P,°,S  maro U  a<?  aUCOf  dlíFo  »  &  fazendo  °««as  coufas  de 
ancebo  cruel,&  de  pouco  governo-  E  quanto  às  terras ,  fe 

governador  Nuno  da  Cunhaquifeífe  delle algÚa  ajuda  pa 
com^^f'  â  da,rÍa,E  Pa"  maiS  ^nfi^ação  da  amizade 
VorTUn  °    Cunha>rez  log°  voto  que  íèmpre  feria  em  fa- 
ferem      ,[uSueíes  > &  nuncâ  Pcr  modo  algum  confentiria 
^aci/T  ií? tCrras  tiradas a  Goa>por  fcrem  eranca  da  mef- 
gueireH     VItimarnente illd° >& vindo  Chriftováo  deFi- 
l<*a  aT  C°a  recados>aíreiltou  com  o  Açadachan  per  eferit- 
frand  Sa  lto°eftado  em  que  aquellas  terras  cftavão,&a 
4o  Hidaj  ,   ixU!1Çao '  <lUc  °*  Gentios  nellas  tinhão  feita ,  fem  o 
icnan  aiilo  acudir,  por  ter  muitas  occupaçÓes,  &  tra- 
balhos. 
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balhos,que  o  Açadachan  cotno  vczinho  mais  chcgado,à  que 
competia  defendclas,per  muitas  razoes,quc  o  movião,  deíiC 
tia  dcllas.Polo  que  o  Governador  as  podia  tomar ,  &  que  em 
clle  as  aceitar  tazia  hua  grande  amizade  ao  Hidalchan :  por- 

3ue  mais  lhe  importava  o  favor,  &  boas  obras  que  recebia 
*el  Rei  de  Portugal, que  o  rendimento  d  aquellas  terras,  que 
não  era  igoal  à  deipela  que  o  Hidalchan  tazia  em  as 

defender 

dos  ladrões. E  qlpor  efte  ferviço  que  elle  Açadachan  fazia  ao 
HidalchanfeuSenhor,cra digno  de  o  tornará  lua  graça,  da 
qual  ao  prefente  eftavafora,por  fe  querer  aquietar  navelhi-  l° 
ce,&  não  o  poder  ir  fervir  à  í  ua  Corte  em  cargos ,  Sc  oíficios 
que  requerião  forças  de  homem  mãcebo,&  mais  íao  do  que 
elle  era.  AíTentado  ilto  afsi ,  Nuno  da  Cunha  mandou  tomar 
a.  iftas  terras  firmes  de  Goa  forão  as  terras,3  como  lhas  também  os  GanzaresoíFerefcião. 

\a  do  Eftado.em  tempo  do  Governa 
dor  Diogo  Lopez,  de  Sequeira,&  dc 
Rui  de  Mello  Capitão  de  Goa ,  q  as 
tomou ,  &  os  Mouros  as  cobrarão 

çifeo  venha  Pe/iana.  âO  HUalcbéM  >     Meíique  Vmdo  foi 

loão  de  Banos  na  3  .Década ,  no  perdoado.  ^ 

cap.  5  do  Imo. &  m  cap.\  o.do  * 
livro. 7. 

fâÊNDO  aiiatureza,&eftudo  doAçadach^ 
inventar  enganos,&bufcar  efcapulas  de 
*  culpas,com  a  fabrica d'outras ,  tratou  de  iní1" 
nuarfe  na  bene v olencia  d'el  Rei  de  Bifnaga  i a 
fim  de  metter  o  Hidalchan  em  grandes  necef; 
fidades ,  &  fazer  que  o  temeíTe  á  elle.Para  o  que  mandou  fr* 
meííageiro  com  cartas  à  el  Rei  de  Biínagà  ,  perque  lhe  pe^ 
feguro  para  fe  ir  ver  com  elle  fobre  coufas  que  importava0  ^ 
muito  â  feu  Eftado.  E  para  metter  mais  cm  iufpeka  de  'ua  1 
lealdade  ao  Hidalchan,  &  lhe  dar  mais  em  que  cuidar,  ctyc 
rou  a  melho  r  occafião  que  podia  fer.  Efta  era  hum  aj^ta 
mento  que  el  Rei  de  Bifhagà  faz  mui  grande  em  cada huí^ 
annojevando  hum  feu  ídolo  principal  com  muita  lolem^ 
dac(e,com  o  qual  corre  com  aquelle  feu  grande  exercito  P 
as  partes  principaes  do  Reino.  A  efte  ídolo  fe  ajuntão  tod 
os  outros  do  Pvemo,&  feitas  luas  ceremonias,  deixando  ^ 
ídolo  principal  em  feu  templo ,  os  outros  fe  tornão 
feus  pagodes.  E  porque  efte  anuo  quis  elRei  celebra* e*^  ^ 
feftaçom  maior  exercito^do  que  levava  quando  ia  âg^.^ 
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dizia  o  po  vo,que  cita  fua  ida  fob  efpecie  de  feita,  era  para  to- 
"'aracidadcdeRachohqueo  Hidalchanlhc  tinha  tomada, 
tendoa  o  de  Bifnagà  ganhada  ao  Hidalchai^como  na  tereci- 
H Dccada diíIcmos.*0  Açadachan  como  teve  o íèguro dei  *Uv.4.c*fj. 
Kci,&:  cartas  de  muito  contentamento  de  fua  ida,partiodc 
Bilgan  com  treze  mil  homés,de  que  os  tres  mileráo  de  caval- 
dozentos  elefantes.E  ainda  neile  caminho  quis  enganar 
a  Nuno  da  Cunha,à  que  mandou  dizer ,  que  en  viaííc  cõ  cllc 
,  C|lnrto  v  ao  de  Figueiredo,porquc  fana  com  el  Rei  de  Bifna- 
gà >  que  por  razáo  do  Senhorio  que  tinha  antiguamcnte  nas 
terras  de  Goa,fizcíTe  doação  delias  à  el  Rei  de  Portugal.  Nu- 
no da  Cunha,poíto  que  o  dereito  delias  íc  fundava  no  poder 
das  armas  contra  os  Mouros,quis  comprazer  ao  Açadachan, 
&  para  ao  adiante  ter  mais  húa  caufa,ainda  que  fraca,&  man 
dou  com  elle  Chriítovão  de  Figueiredo, 

O  Açadachan  como  não  queria  perder  aquella  conjúção 
<ta  olterta  d'cl  Rei  de  Bifnagà ,  Sc  para  dar  mais  fufpeita  de  íi 
ao  Hidalchan,appreíToufe  tanto,quc  quando  Chriítovão  dc 
Figueiredo  chegou  à  Bilgan>Cra  japartido ,  &  o  foi  tomar  aò 
0  arraial  dei  Rei  de  Bifnagá,de  quem  o  Açadachan  foi  recebi- 
do com  grande  honra,  &  dc  boa  entrada  lhe  deu  logo  duas  ci 
«ades  Tungè,&  Turugel,vezinhas  hua  da  outra  3  Sc  pegadas 
«o  eftremo  da  fua  cidade  deBilgan,&  lhe  fez  prefenre  de  cem. 
Jj^l  pardaos  d'ouro,&  peças  que  valião  outros  tantos,  Alem 
'ffo  lhe  fez  a  maior  honra  que  elle  foe  fazer  aos  mais  prínci- 
pes feUS  acceitos,quchc  darlhe  a  primeira  entrada,  quando 
Pela  manhãa  lhe  vão  fazer  çalema^que  he  aadoração  que  fa- 
*em  à  feus  Reis,&  o  antepôs  nelta  honra  à  todos  os  feus ,  do 
SUc  os  Senhores  da  Corre  muito  fe  anojarão  por  elle  fer  Mou 
Dr°A  que  fora  eferavo  do  Hidalchan ,  Sc  determinarão  de  o 
^atar.Mas  el  Rei  fe  achou  grande  cõ  fua  vinda,  &  fe  avia  por 
0  jnaior  Rei  do  mundo^m  o  Açadachan  o  vir  fervir,deixãdo 
°  Hidalchan,porq  entendeo  dclle  q  porcauíàde  aggravos  o 
j32:ia,&  efperava  que  com  aindinação  que  trazia ,  o  fervida 
malmente  nagucrra.Tambcm  o  Açadachan  fez  prefente  àeí 
ci  de  cavallos  Arábios  mui  fermofos,&  de  elefantes. 
V  Hidalchan  como  foubc  da  ida  do  A  çadachan  àBifnagà,fc 
dre  >P°^  m0rto'&  fcm  Eltado,&  chamados  c6  diligécia o  Ma 
4o  e  C  -  ^ota  Maluco  ajútou  quarrocétos  mil  homés, 

^  q  entrav  ão  «oyc  mil  de  cavallo,&  fettecétos  elefantes^ 

EE  foi 
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foi  ter  à  hum  lugar  doze  legoas  donde  eftava  el  Rei  dc  Bifna 
gà,o  qual  tinha  configo  quinhentos  mil  homes,dos  quacsos 
doze  mil  mo  de  cavallo, &miHettcccntos  &  trinta  elefan- 
tes^ o  Açadachanco  leu  arraial  eikva  apartado  do  dVl  Rei; 
mas  perco  delle.O  Hidalchan  enviou  hú  meílagciro  à  el  Rei, 
q  à  elle  lhe  foi  ditto,q  o  Açadachan  leu  eferavo  era  fugido  pa- 
ra íuaCortc,&  porq  nas  pazes  c|  tinhao  aílentadas  (e  coiinha, 
q  todo  o  eferavo ,  ou  devedor  q  fugifle  de  Reino  à  Reino ,  IC 
reftituiíTe,lhc  pedia  lho  mandate  reltituir,&  entrcgar.El  Rei 
fem  rcfponder  ao  meííageiro,o  mandou  ao  Açadachan,  para 
q  elle  dcfle  a  refpofta,&  que  eífa  averia  por  fua.O  Açadachan 
o  reteve  como  prefo,  &  paífados  algus  dias  o  dclpachou ,  leu* 
íc  íaber  o  que  por  elle  mandou  dizer  ao  Hidakhan ,  &  eng*- 
nouàcl  Rei,  dizendolhe  o  recado  que  deu  ao  contrario  uo 
queomandou,doqueelReificou  mui  contente. 

Por  eftemefmo  tempo  Meliquc  Vcrido ,  como  fugio  dc 
Bidcr  à  fúria  do  Hidalchan.per  confclho  que  lhe  derão  o  Ma 
dre  Maluco,&  o  Cota  Maluco,cftando  ambos  com  o 
chan,  fcvèomettcr  em  fuás  mãos.  E  entrando  na  ília  tenda 


10 


içou  aos  to 


 j  '  ~   - 

cm  habito  vil,com  húa  machadinha ao  pclcoço,íc  lanç 
feus  pès,&  em  voz  alta  que  todos  ouviao,dií!c :  Veesaquiot' 
nhor  o  teu  eferavo  Verido^à  quem  o  Demónio  encanou  cm  filiar  céu* 
fa>  que  quando  ag  ora  que  efiou  em  meu fijo ,  caio  nella ,  me  <fâge  a  terr* 
debaxodospès.Mas  pois  ejiou  ante  os  teus  onfefiando  meu  peca- 
do ,  aqui  trago  neíte  ferro  o  algo?  de  lie ,  que  me  pode  tu  ar  a  cabeç^ 
f na  dos  ombros.  E  Jeeu  mo  Jou  digno  de  tam  honrada  morte  ,lcf 
qual  tu  mandares yque  para  iffo  ejlou  aquiappn fentado:  perque 
Deos  queira  que  eu  ÍiW\  (e  minha  Inda  te  de/aprouver ,  fá  &y. 
hão  feria  Vida ,  a  que  eu  ttVeffe ,  eflando  fora  de  tua  graça,  b  aJ^  ^ 
a  nao  tenho  eu  ,  pois  offendi  tuas  orelhas  com  minha  oujadia  c  5 
pãlaVras  ,  porque  de  entam  para  câ  ando  conVerfando  covi 
alimárias  ,  conteúdo  ,  bebendo  >  O*  dormindo  nos  campos  7J 
oufur  de  app.xrear  entre  agente.  O  Madre  Maluco,  &  ^ 
ta  Maluco  ,  ainda  que  feu  inimigo  ,  interrompendo  c  ^ 
tas  palavras,  que  ja  vinhão  com  muitas  lagrimas  i  *ntC/ 
cederão  por  elle  com  o  Hidakhan  de  maneira ,  que  lhe  VP 
jbube  reíponder  ,íenao  :  A  bom  tempo  Vèo  pedir  perdão.  * 
elle  modo  foi  Meliquc  Verido  perdoado  do  Hidalch^11  i 
logole  começou  àfervirdelle  naquelle  arraial  ¥°*^*á*£^  $0 
por  cavalleiro,&induífriofo.  Mas  não  viveo  muitos 
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«Jepaixão/cgundodiziáo.de  fe  vcrdeferdado  do  fcu,  &o  Hi 
dalcl  um  por  comprazer  aos  Capitães  que  com  clJe  o  íerviáo, 
«to  à  fcu  filho  que  era  menino  de  quatro  annos  o  feu  Eltado' 
deqpe  mandava  recolher  os  rendimentos  para  lhos  ter  em 
dcpoíito,att-  ler  de  idade  para  fc  governar. 


CAP1TVLO.  VIII. 


©o  tomo  que  o  Aeadachan  fe-  à  el  %ciJe  'Bifnagà ,  &  à  Grifo* 
de  Figueiredo, <jr  comoje  T>èo fugido para  o  Hidalcba/i, 
cjuepyr  outros  tacs  enganos  o  defeja- 
%i  matar, 


to 


ANTO  que  el  Rei  de  Bifnagà  aííentou  fcu 
arraial  ao  longo  do  grande  rio  Nagundin,ven- 
do  que  o  Cota  Maluco  fe  viera  para  o  Hidal- 
chan,  lendo  elle  antes  grande  inimigo  de  feu 
pai,por  lhe  querer  tomar  o  Eítado,  &  elle  Rei 
o  favorecera  como  amigo,lhe  mandou  dizer,que  híía  das  cau 
*°  as  perque  fe  deixava  de  chegar  mais  ao  Hidalchan,&  appre- 
lcnrar  batalha,cra ,  por  faber  que  elle  hi  eftava  para  o  ajudar 
nacjuellaguerra;oque  elle  náo  acabava  de  crer,  por  duas  ra- 
2°cs:  aprimcha,porferfilhodefeupai,que  em  quanto  vi- 
Vcw i  fora  fempre  pcríèguido  do  Hidalchan  paliado,  ik  que  o 
P'"Hcnte  defpois  que  viera  ao  Eftado  que  tinha  por  tam  maos 
n^ios,  ainda  náo  fabia  fe  lhe  faria  outra  tal  perfeguição.  A 
"Utra  razão  era,por  elle  Rei  de  Bifnagà  Ter  tanto  Teu  amigo, 
^rnaisceftoquco  Hidalchai^como  tinha  experimentado. 

que  do  que  mais  fe  efpantava,era ,  darlhe  fua  neta  por  mo- 
|her,feiido  ainda  criança :  &  que  fc  temia  de  a  náo  poder  ca- 
}$  por  falta  de  dote,que  elle  lhe  prometia  tal  ajuda,  com  que 
acafaíTe  honradamente.  Sobre  eftas  razões  lhe  mandou  di- 
*cj"  outras ,  para  o  tirar  dalli ,  &  o  metter  em  ódio  com  o  Hi- 
a  chan.  A  efte  recado  rcfpondco  Cota  Maluco  cm  poucas 
Palavras ,  dizendo ,  que  eftava  cm  outro  tempo ,  &  que  elle 
Mudava  as  couíãs.  Como  elRei  ouvio  efte  defengano,  & 
c°Ube  tluecl°  Açadachan  ião ,  &  vinháo  recados  ao  Hidal^ 
lan>°uveo  logo  por  fufpeito,  nao  que  lhe  tiraílè  a  entrada; 
■ik  ,10"roíJl<luetÍ!>1w,  mas  mandou  à  hum  feu  Capitão  que  tf» 
4ovcíTeolhonelle,  ■ 

ÉE  i  Neftc 
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Ncftctempoo  Açadachan  pedia  à  el  Rei,  que  da  muita 
gencc  que  alh  tinha  lhe  deíle  algúa  eicolhida,porque  com  ci- 
la^ com  a  lua  fe  atrevia  tomar  todo  o  Eftado  do  Hidalchan 
cm  quanto  o  elle  entretinha  alli.  El  Rei  lha  não  deu  ,  &  fe  pos 
em  caminho  para  a  cidade  de  Rachol  à  lhe  pôr  ccrco,como  ja 
fizera  outra  vcz,quando  a  tomou  ao  Hidalchan  velho,  &  in- 
do ja  duas  jornadas,&  o  Açadachan  com  elle ,  quando  vèo  a 
terceira,queel  Rei  levantou  feii  arraial,d'ahi  à  duas  horas  le- 
vitou oAçadachan  o  feu.E  como  ja  tinha  mandado  ver  o  lu- 
gar per  onde  o  no  NagUlidinfe  podia  vadear,  chegoufeàel-  \o 
le,&  mandou paíTar a fua  gente  da  outra  banda,  parairtèr 
como  Hidalchan.  Vendo  ifto  o  Capitão  que  o  trazia  em 
olho,íoi  à  grande  prefía  avifar  el  Rei,que  logo  fez  volta,  cui- 
dando que  o  podeíTe  alcãçanmas  como  o  Açadachan  levava 
grande  venragem  de  rempo,era  ja  mui  alogado  do  vao.  Com 
tudo  mandou  el  Rei  algus  Capitães  que  o  feguiílem,  como 
íizerão  per  éfpaço  de  alguas  legoas ,  em  que  lhe  matarão ,  & 
cattivarão  muita  gente,  &  tomarão  grande  parte  de  fua  reco- 
vagem.E  o  Açadachan  fe  vioem  tanta  prcílà,  que  à  unha  de 
feu  cavallo  efeapou,  ao  qual  elle  defpois  teve  tam  mimolo,  %o 
por  o  perigo  de  que  o  livrou,  que  lhe  mandava  fazer  acama 
dc  colchões. Quando  determinou  de  fugir,tres  dias  antes  def- 
pedio  à  Chriitovão  de  Figueiredo ,  à  quem  trazia  enganado, 
detendoo  em  palavras  fobre  o  negocio  das  terras  firmes  de 
Goa,queaviade  trattarcom  elRci  de  Bifnagà, comopr°~ 
mettera  à  Nuno  dá  Cunha.Per  efta  maneira  le  falvou  o  Aça- 
dachan no  arraial  do  Hidalchan ,  que  logo  em  chegando  lhe 
fez  mercê  das  terras  de  Curale ,  &:  Salfete ,  que  começão  em 
Banda  ,&  chegão  ate  as  de  Ceptapor,&  Sarapatam ,  co# 
que  lhe  ficavão  terras,que  pela  corta  do  mar  tomavão  vintc  )° 
oitto  legoas. 

El  Rei  de  Bifnagà  tornado  do  caminho  que  levava  cotr 
tra o  Açadachan,  encaminhou  feu  exercito  para  Rachol,  * 
mandou  dizer  ao  Açadachan ,  que  eftava  trifte  por  aver  da^ 
do  gloria  àíeus  Capitães  de  ficarem  verdadeiros ,  &  elleRcl 
cnganado,porque  quando  o  recolheo,o  avilarão ,  que  fe 
fiaíTedelle,  porque  homem  que  não  tinha  fè  com  o  Senhor 
cujo  eferavo  era,  menos  a  teria  com  elle :  mas  que  a  defculp* 
que  tinha  cra,quc  como  elle  vinha  fugido, &  bufeava  ampa; 
rodeíiia  vida,&  era  próprio  dos  Principes  f°ccorrcr^aS  4 
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Pefioas  mifcravcis,&  condoeremfcdos  necefsitados,  quanro 
"icdeziãoíeus  Capitães  contrariava.  E  que  «cnliús  homés  » 
iao  mais  íacilcs  de  enganar  que  os  R  cis,&  homés  de  efpiritos  » 
generofos,  porque  as  vilezas,  &aih«cias  de  que  não  uíao,  » 
iwoas  entendem  quando  outros  lhas  fúbricão.E  que  fe  lua  „ 
vinda  à  clle  íorapara  provar  o  ícu  dinheiro  ,  mais  honef- 
to  lhe  íora  mandarllie  pedir  mcrce,&  el!e  lha  fizera  ma- 
i.oi- ,  &  não  per  aquclle  modo  de  rraição.O  Açadachan  lhe 
rcipondço  ,  que  não  avia  Dcos  efe  permitir  polo  cm  tan- 
io  ra  neceísidadc,que  foííc  fervír  à  quem  não  tinha  conhe- 
cimento do  mclmo  Dcos.  E  que  quanto  ao  dinheiro,  que 
muito  mais  lhe  devia  do  que  lhe  dera,  por  fazer  com  o  Hi- 
dalchan paflido  feu  Senhor  que  fe  tornaíícdo  cerco  que  lhe 
ia  pôr  alua  cidade  de  Biínagà,  onde  ouvera  de  gsftar  ávi- 
da ,  quanto  mais  tam  pouco  dinheiro ,  &  afsi  iria  húa  coufa 
per  outra. 

O  Cota  Maluco, porque  queria  grade  mal  ao  Açadachan, 
Vendo  que  lendo  tantas  vezes  traidor  ao  Hidalchan  ,  cm 
chegando  donde  o  fora  oftender,lhc  fazia  merec  de  terras, 

Í0  V*  P°c^ia  dar  a  hum  íilho,fingindo  ter  recado,  que  cl  Rei  de 
^íínagà lhe  mandava  entrar  cm  fuás  terras, íè  dcfpedio  do 
Hidalchan ,  dandolhe  ainda  hum  remoque  fobre  as  mercês 
<3uc  [azia  ao  Açadachan,  dizendo,  que  não  queria  perder  o 
epe  tinha  ganhado  com  tanto  íàngue,pois  ate  aquclle  tempo 
«ao  tinha  medrado  mais  que  o  que  clle  ganhara  pela  lança.El 
fcejj<Je  Bifnagà  como  foube  que  o  Cota  Maluco  era  partido 
Paraíbas  terras,paicccndolhe  que  o  fizera  por  razão  do  reca- 
do que  lhe  mandara,envioulhe  cem  mil  pardaos  d*ouro,com 
°s  quaes  clle  fez  gente,&  foi  pôr  cerco  à  cidade  deNaitc^uir 

3o  <JUc  era  do  Hidalchan.  b  * 

Ncfte  tempo  abalou  o  Hidalchan  do  lugar  ondeeftava» 
« tanto  que  chegou  ao  rio  Nagundin ,  não  oufou  de  paítar, 
Ocm menos  tornar  atras ,  fabendo  que  cl  Rei  tinha  poilo  em 
Brande  aperto  a  cidade  de  Rachol,  porque  concurriáoduas 
Couias,queofaziãonãofcmoverd'alli,faber  que  el  Reief- 
Java  mais  poderofo  que  elle,&  ter  experiência  do  que  acon- 
^ceranaquclle  mefmo  cafo ,  &  lugar,  quando  lhe  tomarão 
aqueUa  cidade  de  Rachol.  E  o  principal  era  vero  Cota  Ma- 
iaco  partido  ,  &  «ao  íè  fiar  clle  do  Açadachan  ,  por  fuas 
Maneias ,  &  artifícios.  E  temia  que  hum ,  &  outro  tivcíTem 
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ordenado  alguacoufacom  cl  Rci.dc  quem  títthão  recebido 
dinhciro,&  boas  obras.com  que  perdeile  o  Eliado ,  &  a  vida. 
Pola  qual  razão  íc  concertou  comei  Rei  per  cita  maneira, 
que  a  cidade  de  Rachol  eítiveííe  por  elle  Hidalchan  como 
cílava,&  tiveífe  rodas  as  cerras  que  lhe  pertenciâo  da  parte 
de  Oelte  ate  Sudueftc  j  &  que  el  Rei  de  Bifnagà  as  de  Lelle 
ate  Sucíte, que crão de  maior  rendimento, em  recompen- 
faífão  do  corpo  da  cidade  que  ficava  com  elle  Hidalchan. 
E  com  elle  concerto  ficarão  em  paz,&  cada  hum  fe  foi  para 
lua  parte. 

O  Açadachan ,  porque  não  ouíava  de  ficar  com  o  Hidal- 
chan ociofo ,  temendo  que  o  mataífe, por  quantas  malda- 
des tinha  comettidas  contraelle,  andava  fempre  ao  longe, 
&  offerefceofe  que  queria  ir  contra  o  Cota  Maluco  ,  que 
alem  de  ter  tomada  a  cidade  de  Naiteguir \  por  cerco  que 
lhe  pofera,  andava  deftroindo  outras  cidades  que  não  elta- 
vão  providas.  O  Hidalchan  lho  agradeceo  ,  &  lhe  mandou 
que  foffe  diante,que  elle  em  peíToa  queria  ir  fobre  a  cidade 
de  Bichocondà.Ecomoo  Açadachan  ia  á  efte  negocio  de  ^ 
boa  vontade ,  apertou  tanto  com  o  Cota  Maluco ,  que  o  fez  • 
fairlogo  da  cidade:  &  afsi  como  o  Hidalchan  ia  de  cami- 
nho , o  Cota  Maluco  fefoimetter  em  fuas  mãos,  levando 
configo  fua  neta ,  que  lhe  tinha  promettida  por^  molher ,  & 
afsi  mefmo  feu  filho  maior,  para  cafar  com  húa  irmãa  do 
Hidalchan .  Com  eftes  cafamentos  ceifou  toda  a  fúria  d* 
guerra,  &  ficarão  cm  paz ;  mas  com  todo  cite  parentefeo, 
em  hum  paífo  de  Serras  per  onde  fe  entra  no  Eftado  do 
Cota  Maluco,mandou  o  Hidalchan  da  parte 
das  fuas  terras  fazer  húa  fortaleza,co- 
mo  freo  contra  o  Cota 
Maluco. 

(.?.) 
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tomo  é»/  ^m/e  Cambaia  mandou  ao  Hidalcban  as  infignias  ^eaes9 
tftra  que  fe  tnútulafSe  ^ei^  lhe  dejje  obediência ,  <ur  como  não ,  quis 
talútuloyi?  das  inquietações  em  que  andou  o  Açadacban>atè 
que  com  medo  do  Hidalcban jelbe  l;èo  metternas 
mãos  com  bum  grande prejeute 
de  dinheiro. 

AJ  ESTE  tempo,  que  por  os  cafamentos,  &  ** 
é  amizades  com  os  Príncipes  vezinhos,o  Hidal-  » 


%  chan  citava  quieto  na  íua  cidade  de  Bifapor,  » 
m  Soltam  Badur  Rei  de  Cambaia,  que  como  ai-  >* 
tivo,&ambiciofo  fe  prezava  de  ter  grandes  >> 
Senhores  por  vaíTallos ,  &  o  Hidalchan  eratam  grande  cm  3> 
Eltado,  &  riqueza,  defejava  de  o  trazer  à  fua  amizade,  &  » 
obediência.  Polo  que  para  o  provocar  mais  a  ifío,o  tentou .» 
com  lhe  offerecer  titulo  de  Rei,  que o  Badur  como  maior  » 
*0  Rei  do  Indoftan  dizia  poder  dar.  Para  cite  cffeito  lhe  man-  íf 
huaembaxadaper  Xacoez  («que  jaà  Nuno  da  Cunha 
Dandara  por  Embaxador)mandandolhe  por  clie  hua  cabaia, 
hfia  touca,&  hum  fombreiro  de  Sol  vermelho ,  que  fáo  infíg 
ttias  Reaes,pedindolhe  que  por  amor  deile  ,  como  de  amigo, 
acceitaíle  aquellas  peças^pois  co  cilas  ficava  intitulado  Rei, 
por  o  poder  que  clle  como  Rei  de  Cambaia  tinha ,  fegundo  o 
c°ftume  do  Indoftan.E  também  lhe  pedia  quiíeíTe  chamaríe 
^dur,em  memoria  de  receber  de  fua  mão  o  titulo  de  Rei,& 
SUe  cõ  ifto  ficanao  todos  liados,&  para  fempre  amigos,  pois 
S o  feu  tio  o  Nizamaluco,&  Madre  Maluco  tinhão  acceitado  fua 
^izade ,  &  lhe  deííe  cambem  fua  obediência,  como  a  ellcs 
derão. Ao Embaxador,fez oHidalchan muita  honra,  &  lhe 
grandes  dadivas,&  d  aquellas, peças  tomou  a  cabaia,&  a 
^Uca^Ã:  não  o  fombreiro,por  nâo  ficar  co  titulo  de  Rei ,  ref- 
Põdendoà  Soltam  Badur,q  elle  fe  contentava  coo  nome  de 
^upai^qerao  de  Hidalchan,&  acceitavaas  outras  peças  co- 
feu  ícrvidor,&  amigo>cm  cuja  amizade,  &  graça  queria, 
^  defejava  eftar,cõ  outras  palavras  de  grade  agradefeimeto. 
Procurava  Solta  Badur  cita  nova  amizade  do  Hidalchan  em 
40  °dio  dosPortug.ucfcs?como  adiâtc  íevcrà,&  logo  aproveitou 
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ao  Hidalchan ;  porque  o  Nizamaluco  citava  para  lhe  fazer 
guerra ,  de  que  ceifou  por  cita  nova  liança.  E  o  indicio  diíto 
foi,quc  naquella  conjunção  o  Nizamaluco  mandara  dizer  a 
Nuno  da  Cunha,  que  lhe  pedia  por  mercê  lhe  deíTe  licença 
para  tomar  a  cidade  de  Dabul,mandando  íair  delia  íeu  Feitor, 
&  como  a  tomaífe,o  mandaíTc  cftar  outra  vez  de  aíTento  nel- 
la  como  eftava,&  ficarião  na  mefma  cidade  as  páreas  que  de 
antes  pagava, &c  tudo  o  mais  que  elle  ordenaíle  fe  faria .  Nu- 
no da  Cunha  lhe  fefpondco^ue  elle  não  confentiria  tal ,  por 
fer  amigo  do  Hidalchan,&  que  per  nenhum  intcreíTe  quebra  i  o 
ria  a  paz,&  amizade  que  com  elle  tinha,antes  o  ajudaria  mui- 
to como  bom  amigo.  E  que  outro  tanto  faria  por  elle  Niza- 
maIuco,masnãoemofFenfa,&dãno  do  Idalchan,nem  de 
qualquer  outra  peííoa  à  que  eftivcífe  obrigado  por  lei  dc 
paz,&  amizade ,  por  a  natureza  dos  Portugucfes  fer  guardar 
verdade  à  quem  o  promettem.  Com  a  qual  refpofta ,  &  coni 
a  liança  de  Soltam  Badur ,  o  Nizamaluco  não  procedeo  cm 
feupropofíto. 

»     Entretanto  o  Açadachan ,  como  fc  não  fegurava  em  feu 
»  animo,com  aquella  inquietação,  que  os  homésquenão  fe- 1° 
»  guem  virtude,coníigo  tem,traziafempre  diante  as  teitemu- 
»  nhãs  de  íiia  conícicncia,que  fão  os  maiores  algozes  quehúa 
*>  alma  pode  ter.  E  como  tal,  temia  que  o  Hidalchan  tomaífe 
vingança  de  feus  feitos ,  como  fe  viífe  fem  necefsidade  dellc- 
Pelo  que  perfuadio  ao  Cota  Maluco,que  fe  foífe  para  fuas  te- 
rras^ comcÇaíTe  fazer  guerra  ao  Hidalchan,em  pagamento 
de  quanto  mal  lhe  tinha  feito&  que  elle  faria  outro  tanto  per 
íua  parte,  &  afsi  averião  fatisfação  de  fuas  perdas.  Cota  M^u 
co  afsi  o  fez ,  &  o  Hidalchan  entendendo  que  tudo  procedia 
da  maldade  do  Açadachan,&  não  o  podendo  acolher  para  o  }° 
matar ,  como  defejava ,  teve  confelho  com  algus  feus  priva- 
dos,que  remédio  teria  para  iífo,  propondolhes  as  efcapulas  <} 
o  Açadachan  bufeava  para  o  não  acolherem,  porque  era  tatfi 
manhofo,que  quando  lhe  avia  de  ir  fazer  a  çalema ,  ninguenl 
fabia  a  hora,por  variar  elle  os  tempos ,  &  fempre  avia  dc  kt 
quando  elle  Hidalchan  cftiveífe  fo,&  â  ida ,  &  à  vinda  era  co 
muita géte,como  quem  fc  temia:& que  não  fe  podia  cornei 
ter  defcubertamente,porquc  era  mui  poderofo  em  gente ,  & 
não  era  bem  que  por  caítigarem  hum  homem  roim,pcrecel' 
fem  muitos  bõos,&  a  gente  de  cavallo  que  trazia  era  mclh°r  4a 
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<JUe  a  delle  Hidalchan,porque  como  eftava  cm  Bilgan,  vezi- 
nhode  Goa,efcolhiaos  melhores  ca vallosq  vinhão  de  Ara- 
bia.Finalmente  apontando  outras  muitas  couías ,  vco  aíTen- 
lar,com  o  parecer  d'aquelles  íeus  confelheiros,  q  devia  defpa 
char  ao  Açadachan  para  ir  defender  dos  ladroes  as  terras  que 
lhe  tinha  dadas  Genetechan,  &  as  que  o  Governador  da  In~ 
dia  tinha  tomadas. E  que  antes  que  o  Açadachã  partiíTe,man 
daííc  ao  Capitão  de  Merique,q  era  leu  criado,&  tinha  aquel- 
la  cidade  por  elle  defdo  tempo  que  lha  dera  Maluchan,  que 
quãdo  o  Açadachan  per  hi  paflaíTc(o  que  de  nccefsidade  avia 
de  fer)o  prcndcífe,&:  guando  o  não  pudefle  fazer,  lhe  não  o- 
bedeceífe,pofto  que  Teu  Senhor  foíle.E  que  tãto  que  o  Aça- 
dachan paíTaíTe  a  Serra, &  andafle  na  fralda  do  mar  oceupado 
na  guerra  com  os  Portuguefes ,  elle  Hidalchan  foífe  com  to- 
do íèu  poder  ,  &  lhe  tomalTe  Bilgan  fua  acolheita ,  &  defpois 
os  paílos  da  Serra,para  não  poder  tornar  acima.E  que  per  ef- 
ta  manera  huade  duas  coufis  ,  o  avião  de  matar ,  ou  a  fome, 
porque  lhe  não  irião  do  Balagate  mantimentos,  ou  morreria 
ctti  algua  batalha,fe  com  os  Portuguefes  pelejaííc.  Para  me- 

A0  lhor  corar  efta  partida,defpois  que  o  Hidalchan  teve  efte  co- 
alho particular, &  fecreto,tcve  outro  geral,para  que  mandou 
cbamar  ao  Açadachan,  &  diante  delle  propôs  à  todos ,  como 
clle  tinha  feito  mercê  ao  Açadachan  da  maior  parte  das  terras 
findes  de  Goa  :  &  por  iflb  à  elle  pertencia  recuperalas  dc, 
Sequer  mão  cm  que  eftiveífem:&:  que  ifto  era  para  que  os 
^ndara  chamar,&  afsi  à  elle  Açadachan,  para  logo  ordenar 
<je  fe  partir  antes  que  mais  dano  fe  fizeífe.  Approvado  de  to- 
^os  cfta  propofta  do  Hidalchan,ficou  o  Açadachan  mui  co- 
tcnte  por  fe  alongar  delle,cuja  prefença  muito  receava:  &  co 

^°  lr*o  homem  que  avia  de  fazer  a  guerra  per  aquella  fralda  do 
^ar ,  &  avia  de  pelejar  com  os  Portuguefes ,  quis  levar  d'alli 
a'gua  gente  àfoldo; para  que  mandou  pedir  algum  dinheiro 
a°  Capitão  dc  Menche  feu  criado.O  qual  como  eftava  ja  a  - 
^oeftado  do  Hidalchan  ,náo refpondeo ao  Açadachan  aoq 
Pcdia ,  dando  por  efeufa ,  que  nas  obras  da  forralcza  que  lhe 
Andara  fazer  tinha  gaitado  muito  .No  modo  deita  refpof- 
f»0  A  Çadachan  como  era  fufpcitofo,&  aítuto ,  pareceolhe  q 
a"ar  Cltc  fcii  criado  tam  feccamen te,  vinha  dc  algua  confian 

4o  Ço^c5uin^cmoutrem,que  o  podia  livrar  do  caitigo.  Com 
c«aiufpcita  tanto  trabalhou,que  os  privados  do  Hidalchan, 
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à  que  dava  parte  de  feus  fcgrcdos,à  quem  cllc  groííàmcntc 
pcitava,lhe  vicráo  a  dcfcobrir  que  o  Hidalchan  deíejava  deo 
acolher  para  o  caítigar3mas  náo  lhe  diííerão  quando ,  ncni  o 
modo,fòmcntc  que  fe  guardaflc.E  para  dcfcobrir  mais  a  vou 
tãdc  do  Hidalchan^huni  dia  pela  Feita,íabcndo  que  citava  tài 
entrou  com  cllc5&com  dozeiltos  mil  pardaos  que  levava 
lançou  á  feus  pes.dizendo :  Senhor  dizem  me  que  me  que*  espren* 
der,<JT  matar  juxo  jei porque?  Se  meus  inimigos  to  acon/elbuo ,  ijflbfbt* 
por  enseja  dos  fer^icos  que  te  faço  ,^te/w  que  no  tempo  queejUs 
mais  ejcanàaltxaào de mi>me  1)0U  euojferefcercom  a pefioa,^s :'fai$Hm  1 0 
da.E  tem  rayío forque  outro  tanto  nao  fa  >em  eltes. ò "eive  tnis  algum 
edioporcoujasquepalfaraodefpoisdofallejamentjde  teu  pai*  &  cltfi 
ferencas  entre  ti,vr  M aluchan  teu  irmão  girado  o  pezar  queentam 
iú>èfle,por  ifio jm  eu  digno  de  mercê  7por  comprir  o  tefiamento  de  teil 
pai,i?  querer  tér  mais  conta  com fia  alma, que  com  teu  conteiitamtn- 
to.<DeJpois  que  quis  %)eos  que ficafies  no  Eflaio  que  ora  Um  jfi  Mf** 
tefer^i.Verdade  he  que algftas coufascomettipor me  lembrarem  h*> 
mesquejlefijal?ãol}3rmepofioemodiõcontigoMeu  por  Mir  ftp  ^ 
dtgnafio  bufea^a  todo  o  modo  ,  í?  cautela  para  /abar  mu?  ha  pejjo** 
mais  que por  te  deferir,  porque  coufa  natural  he  aos  filhos  figírem^ 1 
indinacao  dospais,<sr  aos  ferros  a  dos  Senhores\porque  o  temor  efiej0 
amparo     refugio  tem  deaujentarfedo  lugar  do  perigo,  'forem Jem- 
precom  efias  mudanças  que  fa^iafempre per/crerei  em  te  fiilnr  cotrt 
toda  a  lealdade  yobedienaa^jrfè.Se  te  de^taoque  tinha  mm  to  dv.h^" 
ro,<sr  quel>endote  em  necefsidades  ,nao  te  fervia  como  era  obrigado, 
tu  nao  tenho  filhos, nem  parentes  para  que  o  aja  de  ente/ourar,  ep  p  >* 
quidade  q pofiuio  tua  he  ,  pois [ou  teu  efera^o.  Roen^ano  que 
feito  àel[T{eide  Si/nagàymo/lrando  que  o  ia  JerJ?ir}  acabou  em  ti>M" 
Ih  da  mão  ejfes  do^entos  mil  pardaos  dsburo  que  te  aqui  aprefi>/t0> 
de lies  em  moeda,!?  delles  emjoias.  O  Hidalchan  em  quanto  lhc  )° 
o  Açadachan  dizia  citas  coufasjaçado  à  feus  pèselteve  (efl*2 
pre  mui  prompto  ao  ouvir,&  tanto  que  vio  o  prefente ,  o  fy* 
vantou  nos  braços,  dizendo  í  Açadachan  eu  tenho  otitndo  wjr* 
ra70esy<?  ^erdadeiramete  q  eu  as  recebe  em  meu  animo  por  jufas,  & 
bonejias  herdade  he  que  com  algftas  coufas  q  comettefies  dipo^ 
eu  eílou  neíte  Eflado,mais  accideta/yque  prudentemete }  meejccin^ 
^fksjêbrandowe  T>ofiofaber,tf  idade,  mas  no  fim  de/las ,  ccrrio  T>& 
dizets,entedi,vr  W  que  podia  mais  em  T?os  a  lealdade, que a  par^jf 
me  acodirdes  no  tempo  em  que  maior  necefs idade  Unha  de  J>*fo  ffPf 
Terdes  inimigos  ,nwl;os(jhnteis  >  porque  coufa  hemui  cojh^u'h  *° 
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aos  bornes  que  tem  Voffas  qualidade  s^mo^er  em  à  enseja  os  que  nao  fao 
taes.  fende  bom  animo  ^ísr  nao  Vos  agafteis>cerúficandoJ>os  que  nun- 
ca poderei  creer  de  Vos je  na)  muita  lealdade.  E pojlo  que  também  de 
tiít  Vos  Vao  di^er  aleita  couja  que  Vos  ajsõbre  >/erd per  bocca  de  bornes 
que  dcjqao  de  Vos por  em  odio  comigo\por  tanto  iVos  em  boa  hora,  on~ 
de  ^os  Deos  dará  tantasVittor  ias >  per  que  Vos  eu  faca  mais  mercê  do 
impor tao  as  terras  que  is  conquifiar. Com  ifto  o  defpidio . 

C  A  P  I  T  V  L  O  X. 
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Como  o  Hidakhan  mandou  hum  mefSagetro  ao  Governador ,  que  lhe 
alargajje  as  terras finnes ,  aquém  dilatou  a  refpoíta  para  (Dio  >  par 'a 
onde  eflaVa  de  caminho >y     como  S oletrnao  AgÀper  mandado 
do  Hidakhan  as  Vèo  correr ,  V*  cobrar 
Ihefoirefáttdo. 

Açadachan  como  de  fua  natureza  era  inqme 
to,&  infiel  à  todos  ,  tendo  antes  tramado  com 
Nuno  da  Cunha,como  atras  diííemos,  que  ou- 
veíTe  as  terras  firmes  de  Goa,là  negociou  com 
o  Hidalchan  que  as  cobraíTe,&  impediííe  ave- 
nto as  os  Portuguefes,parecendolhe  que  ficava  defculpado 
c°melle,do  que  com  Nuno  da  Cunha  tratara.  E  do  que  aísi 
c°m  o  Hidakhan  ordenou  y  procedeo  enviar  logo  o  Hidal- 
ctan  hum  Mouro  por  nome  Suzaga  d  Nuno  da  Cunha,cftã- 
^°  em  Goa,no  mes  de  Settembro  do  anno  de  M.D.XXX  V. 
Per  quem  lhe  mandou  hua  carta  de  crença  >  &c  dizerlhe  dc  fua 
P^te3que  Genetechan  feu  Capitão  que  eftavacm  Pondàjhe 
çícrevera  como  as  terras  firmes  de  Goa,ellc  Nuno  da  Cunha 
3°  as  acceitara  dos  ladrões  que  lhas  tinhão  tomadas ,  &  que  Ge- 
llctechan  lhas  pedira  da  fua  parte,a  que  elle  refpondcra  y  que 
não  via  recado  delle  Hidakhan  ,  que  quando  o  viíTe  entam 
reíponderia,&  que  para  iíTo  mandava  Suzaga  àpedirlhe  que 
as  mandaíTe  entregar.E  que  também  lhe  pedia  que  deííe  en- 
fada aos  cavallos  para  os  levarem  à  lua  Corte ,  por  a  necefsi- 
dade  que  tinha  delles.  Nuno  da  Cunha  que  à  aquelle  tempo 
era  chamado  à  preííá  d'el  R  ei  de  Cambaia ,  &  eftava  ja  quaíi 
^mbarcado3rcípondeo  ao  Mouro,que  elle  fc  partia  para  Dio, 
porancccfsidade  que  de  fua  prefença  tinha  Soltam  Badur, 
40  para  negocio  que  não  fofria  dilação,  pelo  q  não  podia  entam 

reípon- 
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iv!pcndtr,quc  fc  podia  ir  em  boa  hora,  &  que  de  Dio  manda 
naleu  mcíiagaroao  Hidalchan. 

Delpedido  lÍIc  Suzàga,não  cardou  muito  que  hum  SoIc> 
mã  Agã  Turco  de  nação,  Capitão  dos  í  ages  do  H;li!chan, 
(que  hcotficio  como  acerca  dc  nos  Capitão  dos  Gi  .-icttcs) 
arrendou  ao  Hidalchan  as  terras  dc  Goa  >  dizendo,  que  à  í h* 
culta  as  queria  ir  tomar  das  mãos  dos  Portugucícs,  pois  o  Go 
vernador  da  índia  as  não  queria  foi tar. O  Hidalchan  lhas  con 
ccdeo,&:  lhe  deu  comiííãopara  prender  Genetechan,  po* 
quammaio  tinha  feito  em  não  defender  aquelias  terras  aos  io 
ladrõcs,&  confentir  que  os  Portugucfes as  lomaílcm.  Parti- 
do  cftc  Soleimam  daCorte  do  Hid.ilchan,crouxc  cõfigo  cem 
Turcos,  &  tornou  com  elle  o  Suzagaque  diilemos ,  &  pelo 
caminho  vèo  ajuntando  gente  ate  chegar  a  foi  tale  za  dc  Por 
dà,ondc  cílava  Genetechan.ao  qual  logo  prendeo  cm  ferros, 
&  à  ícus  officiaes,&alem  de  o  afsi  ter  prcjo,o  vituperava  ca- 
da dia  de  fraqueza ,  &  covardia ,  que  não  fora  para1  defender 
aqucllas  terras.  Ao  querefpondia  Genetechan ,  que  o  tempo 
dava  por  teftemunha  fe  o  fizera  bem,ou  mal,delpois  que  elk 
tiveífe  algum  recontro  com  os  Portugucfes ,  que  elle  tallava  %o 
como  homem  que  os  não  experimentara.  A  gente  vulgar  co 
movio  Capitão  novo,&  que fc  jaótava de fuas  valentias, co 
meçou  de  fe  chegará  elle,  parecendolhes  terem  nelle  boa 
comedia.Com  ilk>  ajuntou  quatro  mil  homés,afora  mil  ty10 
cftavão  em  Pondà,&  quinhentos  que  trazia  em  fua  coiWfc 
phia comos  Turcos. 

Dom  Ioão  Pereira  Capitão  de  Goa,porNuno  da  Çmty 
fer  ido  à  Dio ,  per  hum  Capitão  Gentio  ( à  que  clles  chaináp 
cm  fua  lingoaNaique) mandou  vifitará  Soleimam  ,  coffioà 
homem  vindo  dc  novo  à fer  feu  vezinho  tres  legoas  de  Go*  í° 
Soleimão  lhe  não  quis  refponder,  antes  quiíera  prenda 
aomcí£ageiro,masdefpoisper  interceíTãu  dc  Suzagao  òçk 
pedio  fem  refpoíla  algua.E  logo  mandou  lançar  pregaes^ 
fob  pena  de  morte  ninguém  levaífe  mantimétos  à  GohW® 
lcnha,ncm  outra  coufaaIgua,&  com  quarro  mil  Soldado^ 
que  cento  &  cinquoenta  erão  de  Cavallo ,  fe  par  tio  logo  \  $ 
foi  correr  as  terras  de  Cocorà3que  os  Gênos  comião  por 
Genetechan  ter  dado  pelo  concerto  que  arras  efcrevctpo*.  0 
primeiro  lugar  que  tomou  foi  hua  aldeã  chamada  Çu«^ 
dcfpois  tomou  Margam,  que  he  hum  templo, 6c  pag<>$  & 
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Gentios  cercado  a  maneira  de  fortaleza. 
Ncrtc  tempo  mandou  Chriftovão  de  Figuciredo,que  era 
Tanadar  mòr, &  eítava  no  pagode  de  Maidor ,  recado  à  Do 
loãopcreira^comoerao  entrados  Mouros  nas  terras  firmes, 
&  que  parecia  que  não  vinhão  à  pelejar :  mas  tãto  que  forão 
uaaldca  de  Verna  meia  legoade  Mardor,  mandou  àDom 
loáo outro  recado  ja mais aprcíTado,como  home  que  fabia 
a  tenção  da  vinda  dos  Moutos.Com  elle  recado  mandou  lo- 
go Dom  Ioão  o  Feitor  Miguel  Froes ,  genro  de  Chriitovão 

*Q  de  Figueiredo,com  féis  de  cavallo ,  &  algus  piães ,  &  dizer  à 
Soleimamquc  {èfaiíTed*aqucllas  terras, pois  não  moítrava 
eferittura  do  Hidalchan.perque  pedifle  à  Nuno  da  Cunha  q 
lhe  foltaífe  as  terras  que  tinha  tomadas  ao  Gentio ,  polo  que 
lhe  amoedava  ,  que  fe  não  mettefle  na  conquifta  delias ,  por 
nãodizerdcípoisoHidalchan  que  o  Governador  quebrara 
as  pazes  em  pelejar  cõ  feus  vaílallos.  Chegado  Miguel  Froes 
a  Mardor,acertou  de  ir  á  aldeã  Verna  hum  homem  da  terra, 
feito  Chriítão  ,que  por  amor  de  Nuno  da  Cunha  tomou 
teu  apellido,&  íe  chamou  Manoel  da  Cunha  ,  &  era  tam  fiel, 

lo  &  tam  cavalleiro  de  fua  peíToa,quc  fervia  de  Capitão. Eíte  in 
^°  com  algúa  gente  â  Verna  (que  antiguamente  fora  hua  ci- 
dade de  Gentios )  eftava  nella  gente  de  Soleimam  Aga ,  que 
c°mo  ouve  vifta  delle,o  foi  cometter.  Manoel  da  Cunha  co- 
J^o  homem  prudente  fe  fez  em  hum  corpo,&  dcfpedio  logo 
pião à  grande  preííaàChriftovão  de  Figueiredo, que 
c'*c  ficava  pebjando  com  aquella  gente.  Chriftovão  de  Fi- 
gueiredo acodió  com  brevidade ,  mandou  feu  genro  Miguel 
^roes  com  feis  de  cavallo,&  vinte  homés  de  pè,&  por  a  gen- 
tc  que  acodia  fobre  elle  fer  muita ,  o  mais  que  Miguel  Froes 

}  o  pode  fazer, foi  recolher  à  Manoel  da  Cunha  ^  antes  que  o  ma 
[afíem,&  aos  que  com  elle  ião  >  &  todos  cm  hum  corpo  com 
boa  ordem  fe  forão  retirando  para  o  pagode  Mardor ,  on- 
eftava  Chriftovão  de  Figueiredo  .  E  porem  erão  ja 
tarr^  apertados  dos  Mouros  por  ferem  muitos,  quefe  Chrif- 
*°vão  de  Figueiredo  lhes  não  acodira  ao  caminho  com  cem 
p°més,alli  perecerão  todos.  E  nefte  tempo  tinha  ja  Miguei 
r°cs  duas  frechadas,&  feu  cavallo  muitas;crão  feridos  Tho 
^e  Vellalo  claiv  ao  do  Tanadar  mòr ,  &  muita  gente  de  pè< 
malmente  primeiro  que  todos  fe  recolheíTem ,  nas  voltas 
4uc  Miguel  Froes  fez  com  Amador  Monteiro,  &  Francifco 

Monteiro 
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Montciro(que  erãoas  principacs  pcíTbasquc  moítraráo  va- 
lor naquelle  feito)  matarão  os  Mouros  oiço  Pomiguclcs  >  & 
entre  ellcs  Antonio  Cardofo,&  hum  Naique  da  cerra.  Tam- 
bém dos  Mouros  ficarão  muitos  no  campo  ,  &  Solcimartt 
Agà  também  fora  morto  de  húa  eipingardada  que  lhe  dai 
tíi  cabeça,  íe  as  voltas  da  toUca  que  trazia  o  não  ial  varão. 

Tanto  q  os  Portugucíes  fe  recolherão  em  Mardor,  Chrif- 
tovão  dc  Figueiredo  mandou  Diogo  Gonçalvcz  de  ri^ucirc 
do,&  hum  feu  meirinho,  à  Soleimam  Agà  per  modo  dc  tre- 
goa,notcficandolhe  o  que  Dom  Ioão  Pereira  mandou  dizer.  1 0 
Mas  o  Mouro  como  quem  fazia  pouca  conta  diílo,  virou  & 
co{tas,levandocftcs  dous  homes  cõíigo,&  foilc  alojar  prreo 
d  aIJi  como  em  cilada,  para  que  ícos  ncíTos  com  temor  te 
dôífcíTcm  ir  para  Goa,  lhes  deife  aquelle  fôlego ;  &  dc  (pois 
da  ido  lòbrc  ellcs ,  lho  tiraííe  com  a  vida.  Mas  Chriltovão  & 
Figuciredo,que  efpcrava  ícr  logo  Cercado  per  eIIe,cfpcdio  hâ 
homem  de  pè  com  recado  à  Dom  Io  ão  Pereira ,  fazendolhe 
faber  o  citado  em  que  ficava,  &  o  que  tinha  paííado  com  So- 
leirnam Agà. Com  eite  recado  que  à  Dom  Ioão  foi ,  á  noute 
feguinte  dos  dezoito  dias  de  Novembro,mandcu  lançar  pre  %0 
goes,que  pela  manhãatodos,afside  pè,como  de  cavallo.eo 
lhas  armas  fe  foífcm  ajuntar  no  paíTo  de  Agacim.  Nefte  lu- 
gar fe  ajuntarão  dozentos  homés  de  cavallo,&  aos  trinta  4$ 
les  mandou  que  fe  paíTaífemlogo  alem  do  rio  com  Iurdão 
Freitas  que  era  Tanadar  mòr  de  Goa,parafoccorrcr  à  Çltfik 
tovão  de  Figueiredo  anres  que  recebeíle  algum  dano  maior. 
Os  Mouros  como  iabião  que  o  íoccorro  avia  de  vir,  eflaváo 
poítos  em  atalaia:&  avendo  viíta de  Iurdão  dc  Freitas,  por4 
para  ir  à  Mardor  avia  de  ferperhum  paílb  cilreiro,forá°a 
elle.Mas  entendendo  Iurdão  dc  Freitas  o  que  ellcs  avião  &  )° 
fazer^eixou  algus  dos  que  levav a  com  a  fardagé  dc  pè,  ótàc 
mndolhes  que  como  elle  dcfccíTc  ao  baxo,  fe  moftraílem 
dosemhuaaíTomada  em  maneira  que  parcccífc  muifa 
te:o  que  vendo  os  Mouros  do  lugar  do  paífo  onde  cltavno 
cípiando  aos  noífos,temendo  que  vinha  muita  gente:  yoà^ 
fampararão,&  forão  dar  nova  àSolcimam  Agá;  o  qual  àefte 
tempo  eftava  com  a  mais  gente  lua  ao  redor  de  Mardor ,  &>À 
mo  quem  fazia  fundamento  de  os  não  deixar  fair  SSu 
tancoquelhederãoanova,difsimulandoacaulàporque  o&  t 

zia,pôsfeá  fallarcom  Chnítováo  de  Figueiredo, àizc^0f  i° 

5  que 
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que  Oaõ  queria  pelejar  com  elle,mas  a  fua  tenção  era  aíTentar 
paz  com  o  Capitão  de  Goa,&  que  afsi  lho  podia  mandar  di- 
2c^&  com  ilíofedefpedio,  levando  ainda  coníigo  Djogo 
Gonçalvez  de  Figueiredo,  &  o  Meirinho.  E  levava  tanto  o 
°lhoíobreo  ombro ,  receando  que  a  gente  que  virão  íoílè 
elles,que  como  defapparecerão  de  nua  adornada,  donde 
podião  ler  v  iftos  dos  nollos ,  indo  ate  alli  feu  paílo  cheo ,  de- 
raoos  maisdcllcs  à  correr, &  tanto ,  que  algus  de  temor  por 
não  rodearem  algus  caminhos  íe  mettião  per  lagoas  d'agoa 
*o  que  avia  na  terra  do  tempo  do  inverno,  &  não  pararão  d'a- 
quclla  corrida  menos  do  pagode  de  Margam,onde  dormirão 
eíli  noutc,&  lhes  morrerão  algus  homes  dos  que  levavão  fe- 
ridos do  dia  paliado. 

CAPITVLO  XI. 

®e alguas duvidas  que  otíbe  entre  os  Qortuniefes  que  eftatáo  com 
ikrijlójtaa  de  Figueiredo ,  que cejfaruo  com  a  Vinda  de  Dom 
loao  tfemniyO  qmlfeguw  a  Soleimam  JgaÈ 
*o  ate  Je  lhe  acolher  desba- 

ratado. 

IJ&  Vrdão  de  Freitas  chegando  onde  Chriílovão 
iK^I  F^fÉ  de  Figueiredo  eftava,ouvc  grande  contenda 
*W  cmrcosmora^orcs^c^oaca^os,comaou-- 
wSlJb         tra  genre  d'armas.Os  calados  querião  q  Chrif- 
^wmM  tovãode  Figueiredo  ferecolhcfle  com  toda  a 
£cntc,&  fc  foííe  para  Goa,&  deixaílè  aquellas  terras,  porque 
cfWm  com  cilas  dc  guerra,cra  grande  opprcííão  da  mefma 
30  cidade,&  não  íe  podião  manter.  E  porque  lurdõo  de  Freitas 
tlnha  fabido  de  Dom  Ioão  Pereira  ,  que  logo  ia  tras  elle  aos 
Recorrer ;  &  também  a  dar  de  fi  moftra  à  aquelles  Mouros, 
jfeiviou  eíla  prattica  por  tirar  perfias ,  dizendo  j  que  cfperaf • 
tem  recado  deDom  Ioão  1  Vreira,que  elle  determinaria  o  que 
^cvião  fazcr,que  entretanto  cllelc  não  avia  de  mover  d^lli. 
A  cfte  tempo  Bade  hum  Gentio ,  que  era  hum  dos  Capitães 
^ecomião  as  terras  dc  Cacorà,&  Bailin,  mandou  húa  carta 
^p^^^Frcicasjdizcndojíè  queria  dar  nos  Mouros,  que 
elle  os  iria  efpcrar  em  hum  paíío,em  que  lhe  podia  fazer  mui 
0  r<>  dano.  Ao  que  lhe  reípondeo ,  que  cftava  elperando  per 

Dom 
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Dom  loão  Pcreira,quc  como  vieíTc  lhe  mandaria  a  refpofh* 
agradecendolhe  a  ofrerta. 

Ao  outro  dia  à  noutc^que  Solcimam  Agi  dormio  emMar 
gan,mandou  Diogo  Gonçalvcz  de  Figueiredo,  &  o  Mcin- 
nho,que  tinha  reteudos,com  recado  que  cllc  não  queria  ou- 
tra coufafenão  paz,&  illo  podião  affirmarao  Capitão,antcs 
que  entre  elles  ôuVeífe  algum  dano  de  mais  fanguc.  E  dcfpc- 
dídos  os  dous  Portuguefcs,cntre  os  feus  começou  à  dizer  gra 
dcsfcros,que  não  fomente  nos  avia  de  lançar  das  terras  fir- 
mes.mas  de  Goa,no  primeiro  dia  que  lhe  viílcm  o  roítro.E  q  \o 
ó  final  que  para  iífo  dava,era  ternos  alli  encerrados  entre  qua- 
tro paredes  do  pagode,com  morte  de  muitos ,  que  os  Portu- 
gudes  tinhao  pcrdido,ícm  oufar  fair  d'alli.  E  que  o  recado  q 
mandara  per  aquclles  homés  cjue  foiçara  ,  era  para  melhor  os 
enganar. Iurdão  de  Freitas  refpondco  â  feu  rccado,que fe  pai 
qucria,queoefperaífc,quc  oiriabufcarJ&  entam  afkiiurtfO 
ás  condições  delia. 

A  elte  tempo  chegou  Fernão  de  Lemos,  Efcrivão  da  ma- 
tricola  de  Goa,com  recado  de  Dom  loão  Pereira  à  I  ur dão  de 
Frcitas,que  o  eípcraífc,porque  o  avia  de  ter  coníigo  per 
pede,&  afsi  o  fez.Eitando  os  noífos  armados  no  campo  pai* 
o  rcccbcr,tanto  que  cllc  appareceo  á  hua  alíomada  pc  rto  ào 
de  elles  eítavãocom  húa  grande  grita  de  prazer,  arremetteo 
com  cento  &  cinquoenta  de  cavalio  que  levava,  &r  ajuntan- 
dofe  com  os  outros  começarão  todos  de  cfcaramuç.ir,  chç%r 
dofe  ao  pagode.  Apeado  Dom  loão  aífentoufe  em  hurn  pa" 
ialaopède  hua  grande  arvore,pofta  em  hum  largo  &lin  -p° 
terreiro;como  tem  os  Gentios  ante  feus  pagodes,para  fa/"1^ 
fombra  agente  que  vem  â celebrar  fuas  feitas ,  nos  quaes  ri?  )° 
algúas  arvores  um  grandes  que  fe  podem  agafaihar  òxV^ 
quinhentos  homés  de  cavaIlo,porquc  com  artificio  eííci^f 
os  braços  delias  para  fazerem  grande  copa.  Solcimam  Ag:l> 
que  parece  tinha  atalaia  fobre  o  que  os  noílbs  fazi  ão,quan^° 
íoube  da  muita  gente  de  cavalio  que  era  vinda,entcndco  quC 
era  o  Capitão  de  Goa. E  apenas  Dom  loão  tinha  de;canííCl° 
dafcfta,&  eícaramuçaem  que  andara,  quando  checou  huil1 
meífageiro  de  Solcimam ,  perque  lhe  mandou  dizer :  Q?S  0 
íTidalchan  feu  Senhor  mandara  dizer  aó^Governador  N^n° 
da  Cunha  per  Suzaga  feu  criado,  que  lhe  entregaíle  aqiK^ 
terras,que  tomara  das  mãos  dos  ladroes  Gcnuos;por  ficarei  A° 

defrrop*" 
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«kfamparadas  da  gente  que  alli  tinha,aoque  clic  per  fuas  oc- 
upações não  pudera  foccorrer  naquelle  tempo ,  &  que  Nu 
»o  da  Cunha  rcfpondcra  à  Suzaga,  que  lhe  náo  refpondiá 
por  cilar  embarcado  para  Dio,  que  dc  Ia  Ifx  relpondcna ,  q 
jue  ate  entam  nao  tinha  fcito:por  a  qual  razão  o  Hidalchan 
dcraácllc  Soleimam  Agá  aquellas  terras  de  arrendamento, 
*  que  poníTo  era  vindo  à  recadar  o  que  delias  era  devido ,  o 
quccile  Senhor  Dom  loao  nao  aviade  impedir  por  razão 

rn  ?íi  ?  qrC  °  ? overnador  tinha  atentada  com  o  Hidalchan. 
Aiftc)  refpondeoDomIo50jqueao  tempoque  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  fe  partira  para  Dio,  „c„hua  coufa  lhe 
mais  encomendara  que  a  guarda,  &  defenfáo  daquellas  te- 
rras^ pois  o  Governador  nao  era  prcfc»tc,&  clle  Soleimam 
entrara  ncllas  commáo  armada,avendo  paz  entre  eScs  \ que 
lhe  requeria  que  dentro  de  húa  hora  &  meia  fe  foffe.  E  nao  o 
querendo  fazer,elle  o  iria  logo  lançar.  O  meíTageiro  vendo 
Um  ertrcitotermo,lhcreplicou,qucdava  mui  breve  efpaco 
tendo  ja  paliada  a  maior  parte  do  dia.  Dom  Ioáo  o  dcfpcdio, 
<*  quaíinas  luascoftasfe  pôs  à  Cavallo  com  fua gente, Ôc 
guando  chegou  junto  de  Margam  foube  que  Soleimam  era 
ia  partido  lendo  Sol  pofto,&  mui  alongado  d*alli.  E  Cegando 
a  nova  que  lhe  a  gente  da  terra  deu  do  caminho  que  levava 
lcr  mui  afpcro,&  fragofo ,  per  que  não  podião  ir  fenão  à  fio, 
2?  ynal  do  temor  com  que  partira,&  levava.  Por  a  qual  rà- 
*ao  hum  Enrique  dc  Meneies  Gentio,  que  fe  fez  Chnftáo 
m  tempo  do  Governador  Dom  Enrique  dc  Mencfes ,  foi 
arnarctraguardadc  Soleimam  Agi,  no  eftreito  do  paíTo, 
P°r  Jaber  bem  a  terra; &  defpois  dc  fazer  grande  eftraco  nos 

.■  HouroS)que  iao  à  grande  preffa  fugindo,tornou  com  a  lança 
Suebrada,&  o  cavallo  ferido:  mas  Dom  loao  bradou  muico 
c°m  ellc,  &  o  quifera  caftigar,  dizendo ,  que  cm  quanto  So- 

eimamAgà,&osfeuscaminhavão,iáoicguros  dellc,  pois 
c°rnpiir5o  o  que  lhes  mandara. 

Solcimam,afsi  por  o  dãno  q  lhe  eíle  fez,como  porq  foubc 

2S  Nn^ncs  Gcntios  fc  Plantarão  para  lhe  ir  tomar  outro 

ícr  á  rf '  ?.ndc  P°deria  reccbcf  muico  <&io,mandou  di- 
q  ã     j°ao  Pcrcira,q  para  6  era  períèguir  .i  hú  caminhãtc, 

i  r    l  ã  ?rcffãA  lhe  pedia  por  merec  madaflè  di 

40 ~°  r     Nai(Iue>0  deixaíTe  palíar  fcguro.O  qD. loao  fez, 
nao  lc  P*"10  Paw  Goa,fenao  dcfpois  q  foubc  q  Soleimam 
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A<*à  eftava  em  Pondà  com  menos  cem  homés  dos  que  leva- 
ra d'alli  (de  que  os  dezafeis  eráo  de  cavallo )  &  oucros  feridos. 
Dcftedáno  que  Soleimam  recebeo,ouve  grande  prazer  Ge- 
necechan ,  por  as  cruezas  que  com  clle  rinha  ufado ,  porque 
náo  fora  homem  para  lançar  os  Portuguefes  fora  da  terra ,  ao 
que  clle  refpondia,  que  outra  coufa  léntiria  quando  tiveflc 
cxperienciadosPortuguefes:&  comella  tornou  Soleimam 

mais  manfo  do  que  v  èo, 

■iri!.3Íí»bir"l  c  niQ3 fit'§jfi3"í' fcijnii lopínio vot/  oout> 

C  A  P  1  T  V  L  O  XII. 
3ulpVi.r.iiíÍaon  ,ojCI  liLq  minta  $MnuD ih oiíutâify 
Como  Soleimam  Agk  Vindo  à  Tóndà  ft^alguas  coufas  em  rompimen 
•  to  da pa^  que  o  Governador  tinha  com  o  Hidalchan,  Dom 
loaoTeretra  lhe  deu  batalha,*?  o 
Jjenceo. 


ANTO  que  Soleimam  Agà  foi  em  PondaV 
mandou  dizer  à  Dom  Ioão  Pereira,que  ellc  ti- 
nha comprido  com  o  que  lhe  mandara  diz^  ^ 
&que  agora  fizeífe  clle  outro  tanto  ,  que  lhc  % 
mandaíle  defpejar  as  terras  dos  Portuguclç* 
que  eílavâo  nas  Tanadarias.cujo  rendimento  era  do  Hidal; 
chan  feu  Senhor^proteftandoleo  nâo  fizeífe,deaver  por  to 
pida  a  paz.  Ao  que  Dom  Ioão  refpoildco ,  que  clle  ò  não  avl* 
por  Capitão  do  Hidalchan,antes  o  tinha  per  hú  home  alev* 
tado,por  não  moftrar  chapa fua, nem  carta  parao  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha,cm  q  o  Hidalchan  lhe  efereveífe  q  o  c&* 
viava  à  aqlle  negocio.E  q  elle  efereveria  logo  à  Nuno  da  Cu' 
nha,q  fizeífe  faber  ao  Hidalchan  o  modo  q  elle  Soleimã  Ag*  ^ 
tivera  na  entrada  daquellas  terras,para  o  caftigar  por  iíTc  0 
leimam  Agà  vendo  eltarefpofta^mãdou  pregoar  fobgr*v  , 
penas,q  ningué  levaííe  à. vender  à  Goa  mantimentos,  ou  oU^ 
tra  coufa algúa.Dcfte  mãdado  o  reprendeo  Gcnetcchan,  <P 
elle  tinha  prefo,dizendo :  Eu  nao  tenho  rn^ao  de  te  amoeílar  ti  °> 
pois  mo  nao  mereces  tendo  me /em  caufa  defla  maneira  ha  tantos  ^  ^ 


Ju \qfizejle.Ouenite  aconfelha  tolheres  que  naoleVemà  Goa  com) 
gtofPk  jâks quede/las  terras  o  Hidalchan  nao  teria  ¥*^m 
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akm>fc  Goa  nao fofleJjue  ha  Goa  me/fer  delias  mais  qbua  pouca  de 
^d?a^betele  de  q  os^orti^ 

tras coufasdeqella  be  abajladajbe l>em  de  AncolayBaúcala^Banda^ 
&  de  Cbaulyi?  os  moradores  destas  terras  a  troc  o  de  ltnba>  tsr  eriças f 
trctXtm  de  la  ouro ypr ata y<jr  cobre  com  qpagaoao  Htdakbaiu  Epela 
nufma  Goa  lhe  l?em  os  c avalio s  ,  que  be  todo  o  jeu governo  da  guerra, 
Solcimam  por  nao  dar  gloria  à  Gcnetechan^q  apontava  bem 
o  que  cõpna  ao  ierviçodo  Hidalchan,o  dcíviou  cõ  palavras 
cm  contrario, dizendo, que  bem  parecia  ícr  amigo  dos  Portu 

*o  gueíes,pois  co razoes  apparentcs,que  parccião  ler  em  provei 
to  do  Hidalchan,quena  q  fofsc  providos  do  q  avião  meften 
Dom  loão  como  íoubcdeftaprohibição  dc  Soleimã  mau 
dou  que  andaíTem  algus  catúres  per  os  paílbs  per  onde  coltu- 
maváo  da  terra  firme  trazer  o  Gentio  alguas  coufas  à  Goa,pa 
ra  q  o  dcfendcíTem.Os  Gançares  da  terra  tanto  q  virão  q  So- 
lcimam Agàfe  acolhera  à  Pondàco  temor  dos  Portuguelcs, 
enviarão  logo  pedir  à  Do  Ioão,que  mandaííe  Tanadarçs  pa- 
ra recolher  a  renda,antcs  q  os  Mouros  lhe  dcíícm  algíía  creib 
contra fua  vontade,como  coftumavão  fazer.  Somente  os  dc 

^oMargam^queíempreforaoreveis^ião  mandarão  recado  al- 
gum. Paraaquella  recadação,  mandou  Dom  loão  o  Feitor 
^!guel  Froes  com  quarenta  de  cavallo  pela  femana  de  Na- 
taÍ.  Ecomo  Soleimam  Açà  não  vio  correr  o  comercio  ,&  ■ 

Om^    n  i  '    j  r    j-         rr  in     z.EÍcreve  Diogo  do  Couto,  q  D.  Gon 

M^m  eítreitamente  Dom  Ioao  defendia  a  paílagem  dos  Por  ç,ioCoutinbo(  quefoccedeo  a  Dom 
l0sjOuve  por  melhor  confelho  o  que  lhe  davaGenc  techan,&  ioao  ver  eira  na  capitania  de  Goa) 
^mdoulhcPçd,r  crcgoasaeèo  mçs de  Ab„l,queelpcr»va r. fèXZfctSfòã 
^odo  Hidalchan3a  que  tinha  elcrito,as  quaes  lhe  Do  Ioao  /obre  o  rio  fundou  de  madeira  grof^ 
c°nccdeoporaquelletépofòmentc,porq  teve  recado  de  Nu  faàe dí{ai ;faces  "rr¥enada  >eft* 

30  4  lnc  hzeíle  guerra  a  togo,&  a  langue.  E  vendo  D5  loão  co-  minha. 
^o  o  Governador  por  aquelle  recado  queria foftèr  acjllas  te-  cap.$J$nv.iOi 

r».^  cu     r  r   • \  ~  C       i  *,  c  i  i  í  ^  T*rnão  Lopez,  de  Cafranbeda  diz,,  q 

A^s,teveconielhoie  leria  botazerhua torça  na  bocca  dehu  Ddi$aofcz.afortaiez,a,&qafun- 
ri0,em  hua  pota  da  terra,a  qual  cortada  ficaííe  em  Ilha,  porq  dou  no  Riode  saifetejeis  legoas  de 

3fe       ^  -  rr  o  •  i  •  i      GoaJvhvado  palio  de  Bory  fobrehu 

alli  podiao  ir  os  noíTos  por  mar,&  era  o  caminho  mais  bre  Zt  grande  \e\ado  quJfLm  te, 
c>&  íeguropara  asTanadarias  emqos  Portuguefes  avião  rrafirme.a  qual  era  de  forma  uia» 

*  reíídir.  A  qual  obra  fendo  approvada  per  todos, fc  come-  ^^^Í^^T1^- 

ÇOli/lr^f  1  j  •     ~  rVY     -       r     i    i  i  dos  ate  o  andar  das  ameas  do  muro: 

*  erucco  ae  maneira  q  hcou  co  quatro  baluartes  dc 

Pc~  no  meto  hua  torre  de  homenagem,^ 

ra,&  cal,&  fc  chamou  a  fortaleza  dc  S.Ioão  d<-Rachol; a  mas  w        em  efpaa  dc  tm  me* 
^  J  obrigação  dc  a  deféder  cuftou  defpois  caro,como  ad.atc  di-  %  ^ 
rettios.Soleimam  Agà  vedo  o  muito  q  importava  não  4'cr  alli  cap.iosjoiivJ. 
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feita  aqlla  fõrça>mandou  defrontc,ficando  ò  rio  cm  meio,fa- 
zer húa  parede  em  modo  de  amparo,  para  que  eítiveíle  íua 
gente  efciidada,&  com  tiros  impediflem  os  noífos  no  ferviço 
da  obra,&  os  barcos  que  ião,&  vinhâo  de  hua,&  outra  parte. 
Efta  parede  lhe  foi  logo  desfeita  com  hua  peça  dartclharia, 
com  que  lhe  matarão  algus  homés,&  Corti  os  íioíTos  faltarem 
emterra,defpejarãoosmais. 

Ncftc  tempo  fendo  quatro  dias  de  Ianciro  do  anno  de 
M.D.XXXVlxhcgou  hum  Cogc  Hamed  criado  do  Hidal- 
chan  à  Dom  Ioâo5&  lhe  diífe,que  ellc  era  vindo  à  Soleimam  i  o 
Agà  com  recado  de  feu  Scnhor,em  que  lhe  mandava  dizer,q 
não  fizeífe  guerra  3  &  deixaíTecftar  aquellas  terras  no  eftado 
cm  que  eftavão,atè  vir  o  Governador  à  Goa ,  por  razão  das 
pazes  que  co  elle  tinha  aífentadas.  Ao  q  D5  Ioão  irefpondco, 
que  por  a  mefma  razão  de  pazes,não  fizera  elle  guerra,  íbttic 
te  acodira  á  oufadià  de  Soídmam ,  &  q  fempre  lhe  pareceo  q 
efte  feu  atrevimento  não  procedia  da  vontade  doHidálchan. 
O  Mouro  lhe  diífe,que  Soleimam  Agà  ficava  jaamoeífodo 
per  elle,  &fegurò  de  fe  mais  mover  d'alli.  O  meífage  deite 
Mouro  foi  fingido  per  Soleimam  >  para  que  dandolhe  credi- 1° 
to,por  vir  do  Hidalchatl,fe  defetridaífem  os  noíTos  daobra,& 
elle  entretanto  fe  aperceber  do  que  lhe  convinha,como  log° 
moftrou.E  para  maior  difsimulação,mandou  lançar  grande 
pregoes  per  toda  a  terra,que  fóííem  à  Goa  como  ibião  à  cofl* 
prar,&  vender.Tambem  mandou  algus  Capitães  com  genJc 
que  foífem  às  terras  de  Bailin ,  &  Cinguiçar ,  onde  andava0 
Verugij,&  Bcrugij.Os  quaes  Gentios ,  com  ajuda  de  dozen- 
tos  oiães  Poítuguefes  de  que  era  Capitão  Francifco  Falleif0' 
em  nú  lugar  onde  os  forão  efperar ,  matarão  mais  de  tres  tn*  5 
homés  à  Soleimã:&  gloriofos  cõ  a  vittoria,lhe  mandarão d\- 
zer,q  vicífe  elle  em  peífoa  à  elles,&  não  lhe  mandaífe  outrefl1 
por  í i.  Ao  q  Agà  refpõdeo,q  íe  elle  tivera  licéça  doHidalch^1 
não  efperara  cite  recado.Mas  por  lhe  elle  mandar  q  não  fo»ey 
de  Pondà,não  tinhão  elles  razão  de  fe  gloriar. Outros  n*j 
tos  homés  mandou  Soleimam  Agà  às  teriás  de  Bardes 
que  ia  por  Capitão  hú  Turco  chamado  Sarilabote,  contra  0$ 
quaes  foi  Iurdio  de  Freitas  Tanadar  mor  dc  Goa,c5  cinqu°5 
ta  homés  fomente,  &  faindo  em  terra  de  hus  barganríjs  efl1 4 
foi  per  hu  rio  détro,lhe  queimou  huas  tranqueiras  q  ti nbá* 
tas,  5:  matou,cV  ferio,&  cattivou  muitos  dellcs,  &  qbrou huS 
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vallos,com  que  a  maré  lhe  alagou  muita  parte  das  fementei- 
Fas  de  airoz  cm  húa  varzia.Manocl  de  Vaiconcellos  também 
Pcr  outra  parte  lhe  foi  desfazer  hum  baluarte  que  começava 
kzer  no  pafíb  do  Borij,queimando  algúas  caias  que  ellavão 
ao  redor  com  morte  de  algús  dellcs. 

Soleimam  Agà  por  molh  ar  à  gente  da  terra  q  ellc  não  cita 
va  encurralado  dentro  cm  Pondacom  temor  dos  Portugue- 
l^svendo  que  a  gente  começava  de  o  não  etlimar ,  por  levar 
tempre  na  cabeça,ajuntou  a  mais  gente  que  pode ,  &  fez  leu 
cÍmiílíl°  »  Margam:&  per  outra  parte  mandou  a  Sarnabote 
co  outros  quinhentos  homés,quc  íolTcm  à  Bardès.  Dô  João 
1  trcira,vcndo  que  Soleimam  começava  deícebrir  a  fraude 
de  íua  fingida  paz,com  a  mais  gente  que  pode  íè  paliou  àlcm 
das  terras  firmes,contra  aquella parte  aonde  Soleimam  fazia 
fcucaminho,&  mandou  àlurdáo  de  Freitas  co  vinte  deca- 
vallo,& oitetade  pè,que  foílè  lançar  á  Sarnabote  das  terras 
àc  Bardès,em  quanto  cllc  ia  bufear  a  Solcimá  Agà.  Mas  Sar- 
nabote como  trazia  vigia  cm  íi,tanto  que  foubc  da  paifagem 
de  l  m-dão  de  Frcicas,fe  pós  em  fal  vo ,  não  ouíàndo  de  o  éito» 
*°  r«r ,  com  a  qual  fugida  foi  Iurdão  de  Freitas  em  bulca  de  DÓ 
loão,q  achou  ja  no  pagode  de  Margam,c5  toda  a  gente  q  lei 
v^'3.}&c  có  a  q  tinha  Chriftovão  de  Figucircdo,no  qual  ajun 
taniento  avia  quinhentos  Portuguefes.de  que  os  ceio  &  cm 
^uoenta eráo  de cava!lo3&r  íètecentos  Canarijs  da  cerra  ,cm  S 
^"travão dozenros  cfpingardeiros.Eitando  Dó  Ioão  duvido 
g  d°  <í  tària,chcgoudc  Bailio  o  Capitão  Gentio  Verugij,  & 
,hc  deu  nova  como  Solcimã  Agà  citava  em  propoíito  de  vir 
^cimar  o  pagode  de  Margam,  para  os  Portuguclès  perdere 
ac}ucllaacolhcita3&quequãdoroubcraqucelleDõ  João  alii 
e^ava  tam  perto/e  tornara  para  outra  parte. 

Andando  aísi  em  mudanças  Solcimã ,  &  não  aflèntando 
*™  hú  lugar  certo,có  medo  dos  Portugueiès,tornou  o  Capi- 
no Verugij,q  andava  por  mandado  de  Dó  Ioão  tras  o  raífro 
í         lhe  drzcr.,q  o  tinha  amalhado  ao  pè  de  húaScrra,quc 
^°  dous  braços  que  faião  delia ,  fazia  hú  feo  à  maneira  de  Lúa 
lrí  hum  campo  chão  mui  difpotto  para  pelejar.  Dó  Ioão  in- 
^mado  daquclle íifio,concertou  cÓ  V  crugij(q  à  hTo  íe  oríe 
"Ceojqucfeí-oílèà  humpaílb,pcr  onde  Soleimam  avia  de 
:4o  ^V^q^do  fogiíFc^&cllelè  foi  á  cftc  lugar  onde  ctfava 
Qjc»mam.  O  qual  como  homem  que  receav  a  aquellc  dia, 

FF  }  tinha 
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tinha  as  coitas  na  Serra  que  diflemos.E  quando  foube  que  os 
noííos  erão  tam  pcrto,que  não  tinha  tempo  para  1c  dalli  faifl 
começou  logo  de  ie  ordenar,fe  lhe  quifeílèm  dar  batalha.D<? 
loão  como  ioube  da  gente  da  terra  >  que  Soleimam  citava  ja 
poíto  cm  ordem  de  ic  dcfender,ordcnou  a  gente  que  levava 
per  cita  maneira.  A  Iurdão  de  Freitas  Tanadar  mor  deu  a  gen 
te  Canarij  da  terra, &  os  cfpingardeitos  à  Galvão  Viegas ,  & 
mais  a  gente  da  terra  que  coníigo  tinha.E  Chriftovão  de  Fi- 
gueiredo, &  Dom  loão  ficarão  tia  retaguarda ,  com  a  maior 

Earte  da  gente  de  cavallo>&  de  pc.Soleimam  Agà  tinha  tam  i  ° 
em  repartida  fua  gente  en  tres  batalhas,hua  era  de  dozento* 
de  caVallOjde  que  os  quarenta  erão  acubertados,  &  entre  hu> 
&  outro,ao  feu  modo,cinquo  homés  de  pè  frecheiros,  outra 
parte  era  gente  de  cavallo ,  que  tomou  para  fi ,  &  a  outra  era 
de  pè. Tanto  que  lhe  os  Portugucfes  derão  vilta,por  o  não  to 
marem  cntallado,  quando  chegarão  à  tiro  de  eípingarda,So- 

leimam  arremetteo,naqualturiaospiães  de  Dom  loão,  qu° 
erão  da  terra ,  começarão  à  remuinhar ,  &  pôrfe  em  fugida* 
coufa  que  entre  elles  le  não  tem  por  infamia.Os  efpingardcí- 
ros  de  Galvão  Vicgas,porque  ellc  lè  pôs  à  cavallo ,  também  í0 
fe defordenarão de  maneira,  que  poucos  acertarão  tiro.  E° 
que  á  hús,&  outros  mais  defordenou  foi  ão  foguettes,  &:  bo" 
bas  de  fogo  que  os  Turcos  ufão  no  primeiro  rompimento 
com  que  embaraçarão  a  gente,&  os  cavallos  não  acoftuma- 
dos à  iflb  fugião  com  feus  Senhores-lem  dare  por  freo.QH?11 
do  Dom  lóão  vio  que  cites  feretiravão ,  arremetteo  não  co- 
mo Capitão ,  mas  como  cavalleiro  de hua lança,  que  queri* 
ganhar honra,dizendo :  Stgamequemqut/tryquccu  comWW1* 
efpersem  Deos  de  lançar  eHest?iimigosd'aqui.Com  as  quacs  pala' 
vras  afsi  o  feguirão  todos,quc  naquelk  primeira  arremetei^  J 
começarão  logo  os  acubertados  alijar  as  peças  dos  cavallo5 
para  ficarem  mais  leves.  E  quem  fazia  maravilhas  co  os  ifl\ 
trumentos  de  fogo,era  húa  feiticeira  em  trajos  de  homeffl  j  * 
quem  matarão  feu  marido  os  Portugueíès ,  quando  correr^ 
os  Mouros  á  Chriftovão  deFigueiredo  em  Margam,&  tini1 
ditto  à  Soleimam  Agà,quc  confiadamente  podia  açomettef 
ao$Portuguefcs,porque  ella  co  feus  encantamentos  lhes  ata 
ria  as  maos,&  os  pes,co  q  cllc  fícaíTc  Senhor  dclleSí&  de  i**s 
fazendas.Mas  cila  ficou  mentirofa,  porque  parece  que  De°9 

deu  dobradas,&  mais  dcfempedidas.mãos  aos  noflbs,porque  4 

r  fegu»í"> 
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< 'gundo .no  primeiro  acómettiméto,o  temor  os  encoIhia,afsi 
jc  ouvcrao  dcfpois  q  D5  Ioão  começou  à  pelejar,  q  logo  Sol 
*  ma  Aga  foi  de  repete  desbaratado,*  defàmparou  fcí  arra 
»al  como  cftavj  inteiro,*  íc  pós  em  íalvo .  £  não  Emente  o 
«elpojarao  os  q  o  venccrao,mas  os  Gentios  moradores  da  rc 
rra  ie  carregarão  bê  de  fazéda. Neite  deipojo  le  ouverão  duas 
tedas  mu.  ricas  húa  de  Soleimá  Agá  j  *  outra  de  Abedechan 
■4  «adfr  mor  das  terras  de  Pangi  j,q  o  veo  ajudar,q  co  atéda 
tambe  perdco a  vula.Dos  léus  ficarão  alli  mortos  paíTante  de 
«o  cinquoeca  todos homês  principaes,*  outros  tantos  cattivos 
da  gente rcomu  E  Fernão  de  Lcmos,D.ogo  Mendez,  Afonfo 
ICO,*  Gnlna  hu  Gentio  honrado,q  foráo  no  alcance  quaíi 
legoa  *  meia,a  paíTagê  de  hum  rio  A  pelo  caminho  mat  ,ráo 
mais  de  ceto  &  cmquoenta,atora  mais  de  rrezétos  q  lè  afo<ra 
rão,mettendofe  pela  agoa,q  por  fer  o  lugar  eftrdto,*  a  maré 
chea,nao  Te  poderão  lalvar.  Ale  deftedánoq  aqui  rece  berão 
os  dous  Naiques  deBailin,no  paflb  onde  os  foráo elperar  lhes 
tomarão  cmquoenta  cava!los,porq  nelle  hú  home  de  pè  po- 
te í  ™f?'Frlmè«  Soleimá  Aga  che 
»  gou  a  Ponda  co  perda  de  hu  fobrinho  q  lhe  matarão ,  &  mais 
oitocentos  homés ,  em  q  entrou  muita  gente  nobre.  Dos 
nonos  foráo  feridos  dez,ou  doze/em  morrer  algú:  &  os  prm 
Clpaes  q  naquelle  feito  fe  moílrarão  bé  defatados  dos  l%£ríe 
da  feiticeira  foráo  Iurdão  de  Freitas  Tanadar  mòr,  Fernão 
erreira,  Paio  Rodriguez  de  Araujo,  Miguel  Froes ,  Baftiáo 
£opez  Lobato,Ioão  Rapofo,Bclchior  Botelho,Fernáo  deLc 
^os  Vaíco  Fernandez,  Galvão  Viegas,Bartholomcu  Bifno, 

•Matheus F rrnand k&  Alcançoulcelta  vittoria  ,  vij.diasde  ,nem^Me^je^. 
*S  vcrcjro  d  aquellc  anno  de  M.  D.  XXX  V I.  »»  &  fo,  a  mais  '*«»/<  viceJcoUo. 
30  notável  que  ate  eíte  tempo  os  noíTos  ouverão  nacwelhs  r^-  &  Iorge  G''rcèsVe)e<"l<»"<íeGo4 

«os  Cananjs  foi  celebrada  com  grande  fefca  por  Soleimá  fig'° de  D'°  Dilitd*  Aimeid*  tm 
Aga  fer  hum  homem  de  fua  condição  cruel ,  &  tyranno  O  V^Uffu*^m 

SU.líkk.    T„  •    j  ii     c  11       ■        •  i)ranno.  W  Mirn^ranctfcodcMcndoca.Md 

-nocueleguro  vindolherallarvintecinco  Naiques  das  al-  **i*tv*[cnutibs,Af9njírim. 
c«s  de  Bailin,os  mandou  enforcar  cada  hum  cm  lua  arvore  do-  Valle- 

C°m  O  eíran/l  ili^M,  -    1  J  ^        1  Diogo doCouto cap.<  do liv.  to. 

maj  H  e,«n<.aIizou  todo  o  Gentio  da  tcrra.Outra  coufa  mui 

^  a  recebida  de  todos,foi  tomar  toda  a  fazenda  deAbede-  b.  Anmátftã  vtttorUtftttpi  pr3 

,  «n,que  por  o  ajudar  morreo  no  arraia!  dK-do  õ  elle  o  def  ^l^fJffmrê 
baratara  nnM,„  •  «  Wtzcc 10, q  eu 9 ^  at\-  nd lo2i peretra ^  r^ 

<°  dou  ^  r  'P    ^    aJr'meira  ge'"c  que  fugira  fora  a  fífc  &  mã  4^», 
1 ■  coipo  nao  foíTe  enterrado,*  q  hcafíè  no  cãpo  para  me"f*°- 
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•fcr  comido  dos  cães,não  lhe  lembrando  que  Abedcchan  mo 
rrco  pelejando  por  elle  como  cavalleiro  ,  &  elle  fe  falvou  fu- 
gindo como  covarde.Por  os  quaes  feitos,&  por  outros,algus 
homés  principaes  fe  ajútarão ,  &  forão  à  Bilgan  à  fazer  quei- 
xume dellc  à  Mir  Mujale  Capitão  do  Açadachan  por  elle  nao 
ler  preícntc,pcdindolhe  que  mandaíTe  à  aquclle  homem  que 
nao  fizeíTe  guerra  aos  Portuguefes , porque  a  terra  íc  perdia, 
&c  não  tinha  agente  com  que  pagar  os  dercitos.  O  que  logo 
Mujale  fez ,  per  hum  requerimento  que  mandou  fazer  à  So- 
lcimam,ameaçandoo  com  o  Hidalchan,  &com  o  Açada-  io 
chance  atè  o  Governador  Nuno  da  Cunha  vir  ,  elle  buliífè 
coníigo.  Ao  que  elle  obedeceo .  E  como  anojado  íe  faio  de 
Pondà, &  fe  foimetteremhuaMefquita,ondeeíteveatè  a 
vinda  do  Açadachan,de  quem  agora  tornaremos  fallar. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XIII. 

Como  o  Açadachan  fe  partio  per  mandado  do  Hidalchan  cobraras 
terras  firmes  de  Goafy  o  quepafjou  neíte  caminho,*? def 

pois  com  Nuno  da  Cunha.  *0 

Açadachan  partido  do  Hidalchan  para  ir  co* 
quiítar  as  terras  firmes  de  Goa,  foiíle  dereira- 
mente  à  cidade  de  Meriche ,  onde  Mahantfd 
Barin  Capitão  della,que  fora  feu  criado,  o  n*° 
quis  acolher  por  as  razoes  que  atras  diflefli°s# 
EpaífadasfobreiíTo muitas  pratticas,rcfpondeo  por  derra* 
deiro,quc  tinha  recado  do  Hidalchan ,  que  o  não  rccolhcífo 
nem  obedeceíTe.Difto  ficou  o  Açadachan  mui  indinado># 
bem  entendeo,que  os  recados  que  elle  tinha  do  Hidalch^'  3 
não  erão  fem  caufa^pois  aquelle  feu  criado,&  feitura  que  &]c 
alli  pufera  lhe  fallava  tam  íbltamente.E  deíejando  tomar  VJÍ* 
gançadelle^mandou  logo  trazer  de  Bilgan  muita  artelho 
para  combater  a  cidade,como  fez,de  que  derribou  hum 
ço  do  muro.Mas  quando  quis  cometter  a  fortaleza,conio 
lemefmo  a  tinha  fortalecido  pouco  tempo  avia,deteveí*c 
muito  niífo.E  antes  que  começaífe  a  bateria,  eípedio  à  graíTl 
preíTa  hum  meíTageiro  ao  Cota  Maluco,  fazendoJhe  faber  0 
que  achara  em  Meriche,&  o  engano  que  lhe  o  Hidalchan  h' 
zerano  feu  dcfpacho^que  lhe  pedia  muito  que  apertaífe  co^  4 


LIVRO    SEPTIMO.  4J7 
«He  pela  entrada  de  luas  terraSjquc  entam  tinha  tempo ;  por- 
que clle  pela  fua  parte  lhe  daria  bem  que  fazer.  E  outro  tanto 
fez  ao  Nizamaluco.  O  feu  criado  Barin  como  vio  fua  deter- 
niinaçá0jcV  o  querer  entrar  per  combate,fez  faber  ao  Hidal- 
chan o  citado  cm  que  ficava ,  &  o  que  mandava  que  fizeíTe 
\J  Hidalchan  como  citava  apercebido  para  eftc  cafo,cfpedio 
a  gramprcíla  hum  feu  Capitão  Capado  com  dez  mil  deca- 
vaIJo,&  muita  pconage.quc  fç  vieíle  lançar  á  Vitta  do  arraial 
io  r°  Wh?1^  Tc  nao  pelcjaffc  com  elle  atè  ver  recado 
wu  O  Açadachan  tinha  coligo  tres  mil  dccavaUo,&novc 
rml  de  dc,& como  vjd  vir  cfta  gente  tá  preites ,  entendeo  ã 
o  Hidalchan  nao  tardaria  muito.  E  logo  lhe  veo  recado  da 
Corte  pelas  inte  llgençias  que  nella  rinha,como  o  Hidalchan 
hcava  de  caminho. Com  elta  nova  diíTe  o  Açadachan  publi- 
camcatcSequerem  que mel>aa  d' aqui  fim  primeiro  tomar  T>mgan- 
ça  dejle  traidor ,eu  ofarei3mas  nao  para  metterme  dentro  em  (Bthan: 
porque  mojoueu  o  homem  que  ha  de  morrer  encerrado  em  cafaJenio 
"ocampoMx  com  todas  eitas  raz5esdittas  em  publico  ,  co- 
moera  manhoío,&cheo  dearaficios/altouemoutropropo 
lito,dizendo,que  pois  o  Hidalchan  feu  Senhor  lhe  eferevia  q 
^icercaílc  Mcriche,&  fe  folie  para  Bilgan,  &  d  ahi  para  on- 
Se  0  mandava ,  que  queria  mais  comprir  feu  mandado ,  que 
ku próprio  delejo,que era caltigar  aquelle  traidor,  &  reVel 
c«ado.Mas  elle  não  fez  mais  caminho  que  defabafar  Meri- 
«h^  pôsfe  entre  ella,&  Bilgan  ,efpcrandoa  mudança  que 
«idakhan  razia.  Dahi  mandou  recado à  Soleimam  A^à 
ap,tao  de  Pondà,quc  em  nenhúa  maneira  fizeíTe  guerra  aos 
^ortuguefes  antes  deixaílè  correr  livremente  o  cõmercio  de 
30  rasaLscourasParaGoa,porque  aquelle  negocio  elle  o  avia 
J  acaba5  Pcr  cartas  luas  com  o  Governador  Nuno  da  Cu- 
nna,&:  não  per  o  modo  que  elle  ate  entam  tivera. 

Nao  feria  o  Açadachan  apofentado  no  lugar ,  que  tomou 
Para  efpcrar  o  que  o  Hidalchan  fazia  de  í] ,  que  erão  fette  le- 
jjoas  de  Meriche3quando  o  Hidalchan  per  outro  recado  que 
to  °\  CaPitao  cercado  mandou,partio  fomente  com  dozen- 
s  de  cavallojcomo  pela  poita, &  em  dousdias  andou  vinte 
co  Iegoas,que •  i  ao  da  cidade  de  Bilàpor  à  Meriche.  E  quan- 
do n-Cgr    k  1°'  aPolentar  110  arraial  do  feu  Capitão  Capa- 
4o  Can  -  Vando  de  cntrar  »a  cidade.Da  qual  mandou  fur  ao 
picaorjarii^&olcvoucoi^g^,.^^^^  para  Bifapor 
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coM  todo  o  exercito,  D'alli  mandou  recado  ao  Açadachan  q 
mandailc  por  cobro  na  cidade  ,porcj  clle  lha  deixava  livre ,  & 
Icvavacóhgô  Mahamed porliic  não  fazer  mal coma  indina 
çâo  q  dcllc  tinharao  qual  não  devia  de  culpar ,  porque  tudo  o 
q  fizera  tora  per  ieu  mandado. E  que  a  caufa  de  clle  lho  mãdar 
fazer  torao  mexericos  que  dcllc  Açadachan  lhedifícrão  nas 
coitas  da  prattica  que  com  clle  ti  vera. O  que  clle  tinha  fabido 
lerem  coufas  de  homés  q  lhe  tinhão  enveja  à  merec  q  lhe  fize 
radas  terras  firmes  que  lhe  mandara  conquiltar  :  mas  corno 
foubera  a  vcrdadc^zcraaquelle  caminho  rã  aprcííado  à  fina  10 
dc  o  vir  metter  em  pofle  do  feurque  íc  foílc  cm  boa  hora  a  & 
fcer  o  que  lhe  mandava,por  quanto  lhe  era  ditto  que  os  Portu 
gueies tinhão trattado mala Soleimam  Agà.  O  Açadachan 
por  eíte  recado  lhe  mandou  beijar  os  pès,&  dizer ,  que  clle  fc 
partia  logo  ai  fazer  o  que  lhe  mandava:  mas  nãofe  fiavadel- 
le,ncm  o  Hidalchan  delcaniava  em  fuás  couíàs :  porque  per 
hua  parte  era  hum  elcravo  feu  muito  íubjeito,&  humilde,  & 
per  outra  via  erão  tudo  traições,  &  maldades  não  peníadas, 
poftasemefteito:como  logo  vio  tanto  que  chegou  àBiía- 
por ,  onde  lhe  vèo  recado  que  o  Cota  Maluco  entrava  p#  i° 
íuas  terras,  o  queentendeo  ler  per  incitamento  do  Açada- 
chan :  o  qual  lendo  tornado  à  Meriche  fe  pôs  à  reformar  o 
dãno  que  lhe  fizera ,  &  d'ahi  fe  vèo  à  Biigan  prover  do  W 
ceíTario  paraaconquifta  das  terras  firmes ,  o  que  fazia  algu111 
tanto  de  vagar. 

Nefte  tempo  fefta  feira  antes  de  Ramos  chegou  o  Govtf 
nador  Nuno  da  Cunha  à  Goa,deixando  as  couías  de  Diotf° 
cftado  q  dilfemos,quãdo  tratamos  d  cl  Rei  de  Cambaia,&  1° 
go  mandou  dizer  ao  Açadachan  da  fua  vinda,&  q  eftava  elpa 
tado  das  coufas  q  achava  feitas  nas  terras  firmes,das  quaes  aí*1  )° 
da  q  foubera  em  Dio  per  cartas  q  lhe  efereveo  o  Capitão  àc 
Goa^não  lhe  parecia  fer  tãto  o  mal,como  fendo  prefente  Vi* 
q  fe  maravilhava  muito  de  elle  confentir  q  andaífem  aqu^a5 
terras  tam  revoltas,&  tam  dcílroidas  com  os  danos  que  a  geíl 
te  tinha  recebido,que  antes  de  muitos  dias  não  averia  qué  ^s 
culnvaífe,né  habitaffc.  E  que  legundo  tinha  fabido ,  atn^oí 
parte  deite  mal  procedera  de  hum  homem  tam  cruel  co&° 
era  Soleimam  Agà ,  que  fez  muitas  cruezas  à  gente  mefq1^' 
nhai^odequemaisíeefpantavaeradelhedizcré  (oqW**0  0 
cria)q  clle  eni  peífoa  vinha  novamente  fobre  aqucllas  tcrra5'  + 
u  1  ^         Qu c 
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Qíc  não  fabia  à  que  ?,por  eitaré  cam  enfermas,  &  feridas  dos 
«anos  paíTados,que  nem  para  paftar as  crvaso  podcriao  fof. 
frer,tanto  mais  a$  obras  que  fazem  os  Soldados  por  mui  co- 
medidos que  fejão  •  porque  naturalmente  hc  gente  que  vive 
<jo  fangue  dos  lavradores.E  que  à  lhe  dizer  verdade,  a  elle  lhe 
«zia  pouca  cobiça  aqucllas  terras,íomcre  as  queria  para  que 
a  lua  gente  darmas  tiveífc  onde  ir  montear ,  porque  com  as 
couías  de  Cambaia  (como  elle  fabia }  ficava  tam  ociofá,  que 
era  neceííario  para  fe  não  amollefcercm,&  corromperem  có 
'o  o  oc10,darlhe  algCa  honeila  oceupaçáo  como  hc  a  caça.  E  q 
£  de  Dio  elcreveo  ao  Capitão  que  as  não  íbltaíTe ,  era  á 'cite 
nm,&  por  o  concerto  que  com  elle  fe  fcz,como  fabia.  Por  tá- 
to  lhe  pedia,&  rogava,que  a  amizade ,  &  paz  que  entre  elles 
era  aflrentada,não  fe  rompeííe,pois  de  a  ter  o  Hidalchan  com 
os  P ortuguefes ,  recebia  mais  proveito  do  que  à  elles  lhe  vi- 
ttna.Ebaltavaparafaberquam  proveitofos  amigos  erao  os 
Portugucfes  em  o  negocio  prefente,quc  ora  citava  à  vifta  dc 
l°da  a  India.náo  achar  Soltam  Badur  outro  amparo  &  feeu-- 
«nçafenãonelles.  r  6 

*°  .  °  Açadachan  como  fora  o  auror  de  Nuno  da  Cunha  ma- 
^  tomar  as  terras  pelo  modo  q  atras  fe  vio,náo  fe  quis  defeu 
°crtamentc  moitrar  culpado  na  ília  vinda,nem  menos  efeu- 
j^dellaj&mandoulheconfeflaro  que  tinha  ditto,mas  que 

cm  via  elle  quantos  trabalhos  tinha  ate  entam  paliados  cõ 
0  "idalchai^por  inimigos  feus  que  lhe  andaváo  à  orelha :  & 
*luc  alli  onde  eftava  o  não  deixav  ão  aíTeíTegar ,  &  q  elle  mui. 
^scoufas  lhe  concedia,  3c  em  muitas  lhe  obedecia,  não  por 
^c  Parecer  bem,mas  por  fer  homem  mancebo ,  appetitofo, 
^deíconfiado ,  &  contrariarlhe  qualquer  coufa  cm  que  elle 
?°ftravagotto,era total deftroiçáo  lua. E que  como  o  Hi- 

a,cnannella vinda fobre as rerras  firmes, era  a  em  que  ao 
Prclcnte  maisappetite  tinha,não  podia  elle  tam  defeuberta- 
„  cnte  deixar  de  ir  avante ,  &  comprir  fua  vontade :  mas  que 

na  efte  caminho  de  vagar,porque  por  ventura  nefíe  meio 
j^po  lhe  veria  outra  võtade.E  afsi  o  molhou  o  Açadachan 
]eS°nos  apercebimentos  da  guerra ,  indo  mui  vagoroíb  ncl- 

s-Mastudoifto  era  artificio  para  fazer  com  o  Hidalchan 
nha  pC§0CIOS  melhor  > &  nâo  Por  rcfpeito  dc  Nuno  da  Cu- 
40  To  A  rr^UC  a  vcr(kde  derte  vagar  era,  que  enrendia  per  avi- 
dc  ícus  amigos  que  trazia  cm  cafa  do  Hidalchan ,  q  como 

andaíTc 
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anda/Te  envolto  na  guerra  com  os  Portuguefcs  $  lhe  avia  dc  ir 
tomar  Bilgan,que  era  o  icu  coraçâo.por  ter  alli  lua  fazenda, 
&  (egurança  dc  todo  icu  fcr.O  Hidalchan  lhe  dava  ainda  nj* 
ioríofpcita,  porque  o  apertava  muito  com  cartas  que  tofle 
avante  ,& ainda  lhe  conveo  efereverlhe  muitas  palavras  dc 
niimo,&  fcguralo,atè  lhe  mandar  hum  Capitão  Abexij  cM 
mado  Rahcn,dizcndo,que  fe  o  deixava  de  tazer,  porque nao 
tinha  tanta  gente  como  queria,para  acõmetter  aquelle  feito, 
clle  lhe  mandava  aquelle  leu  Capitão  co  quatro  mil  homés, 
&  com  ellc  mandou  também  Genctechan ,  que  citava  prc*°  19 
em  Pondà,à  quem  ellc  davaaquclIaTanadana,  &c  mandava 
que  fc  foííè  delia  Soleimam  Agà  feu  inimigo,por  a  má  infor 
mação  que  tinha  dc  como  alli  le  ouvera.  Com  eíles  quatro 
mil  homés  que  de  novo  vicrâo  ao  Açadachan  ,  ajuntou  cllc 
cm  Bilgan  doze  mil,em  que  entravao  quatro  mil  dc  cavallo> 
&C  dozentos  efpingardciros. 

Eltando  afsi  algus  dias  levando  as  coufas  de  vagar, \co\nc 
recado  como  os  Mogoles  entravao  pelas  terras  dc  M^rf 
Maluco.o  qual  o  mandou  ao  Hidalchan,dizédo,que  fc.fi^i- 
íèm  ambos  em  hum  corpo  para  lhe  defender  a  encradá.CoflJ  %* 
eíla  nova,  dizem  que  o  Hidalchan  mandou  ao  Açadach*^1  <I 
não  paíTaífe  a  baxo  as  terras  firmes^atè  íaber  em  que  par^* 
eíte  aviío  dos  Mogoles.  Outros  dizem,  que  o  Açadáchan  ta* 
zia  a  nova  mais  verdade  ira  do  c]  era ,  por  ter  eícuía  no  V^y 
que  lcvava,porque  tendo  ellc  ja  mandado  fazer  largos C^1*1" 
nhos  nospaíTosdc  Gate  ate  Pondà,  porfer  coufaíriui trab*" 
Hiola  de  paííar  hum  tam  grande  exercito  como  clle  trazia  fof 
elles,&  muitas  peças  d'artclharia ,  que  era  japefta  emea^ 
nho  para  eftar  na  fortaleza  de  Pondà,  mandou  que  nãofa# 
por  diantc.E  clle  também  cftando  no  campo  fora  de  Bils?11 1 
com  fuás  tendas  armadas,&  o  arraial  afíentado  >  tornoufc  *xC 


coiher  à  cidade  3  &  ao  Genetechan  que  tinha  cfpedido  f*** 
Pondà,&eítava  ja  em  hum  lugar  chamado  Choco!a,quC^C 
no  Gatè,mandoitlhe  que  fe  dctiveíTe,&  nao  paífaííc  avante 
Finalmente  com  grandes  intervallos,  fingindo  efa  hua 
coufa.ora  outra^chegou  à  Ponda  com  vrntr  mil 
homcs,à  xvij.de  Maio.dc  aquelle  anno 
deM.aXXXVL 


CA?1' 
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Çomo  chegando  o  Açadachan  à  Tondà  mandou  húa  carta  do  Hidal- 
cban  d  Nuno  da  Cunhap-  da  refpofta  que  à  ella  deuy  i?  do 
quemàísfuccedeo  entre elles. 

ANTO  queo Açadachan chegou à Pondà, 
logo  aos  xx.  dias  do  mes  de  Maio,  mandou  à 
Nuno  da  Cunha  húa  carta  do  Hidalchan  com 
o  meíTageiro  que  trazia  ,  cuja  fubftancia  era, 
que  clle  mandava  o  Açadachan  com  vinte  mil 
homés  a  cobrar  as  terras  firmes  que  elle  rinha  ufurpadas;& 
que  aquellacarta  não  era  para  mais ,  que  dar  creença  ao  que 
lhe  mandava  dizer  per  aquclle  meíTageiro.  Nuno  da  Cunha 
o  mandou  receberAdclpois  de  ter  lida  a  carta,  ouviooquc 
da  parte  de  fcu  Senhor  lhe  dizia,  que  foi  húa  grande  arenga, 
começando  do  tempo  de  Afonfo  de  Alburquerque,&  das  pa 

^squefizeraocomoSabaioleuavò,»  &a  cótinuac5od'a  ;  <•  , ,  ,  ■  j 
ir.  n„„ll  i  r  ,    »    uca  «-ounuaçao  O  a-  a.  Segmdtoque  efcreve  Diog»  d» 

*o  4uellaamizade,entrefeupai,&  todos  os  Capitães  que  govcr  e*«»,«w-rf^i«r. 
"araoaIndia,atè  elle  Nuno  da  Cunha.Equé  elle  comoher-  mi*l(b*nf'«*i«> 
deiro  de  leu  pai  queria  continuar  efta  paz  pela  maneira  que 
lempre  tiverão ,  &  não  queria  que  ouveíTc  coufa  entre  elles 
para  fe  quebrar.E  fobre  ifto  outras  muitas  palavras,  cuja  con 
cluiaoera,que  lhe  foltaífe  as  terras ,  &  pagafTc  os  rendimen- 

0s  que  tinha  recebidos  dos  Gançares.  Nuno  da  Cunha  co- 

10  ja  com  todos  os  Capitães,&  peíToas  notáveis  do  confelho 
^  governança  da  índia ,  tinha  aíTentado  a  fubftancia  da  ref- 
Polta  que  avia  de  dar ,  por  ter  fabido  à  q  o  meíTageiro  vinha, 
10go  em  publico  onde  elle  fez  fua  falla,lhe  diífc,  que  clle  não 
9uena  dilatar  rcfpoftasjcomo  outros  ufavão,trazedo  os  mcf_ 

ageiros  em  dilações  >  né  traria  razões  dos  tempos  tam  atras, 
Roerão  de  Afonfo  de  Alburquerque,mas  íomente  do 
plente,defpois  que  ò  Hidalchan  fora  mettido  em  poíTe  de 

«1  Eihdo.  E  que  a refpolla feria  para  à  elle  dar  ao  Açada- 

uan  que  efhva  em  Ponda\como  elle  dizia,  cõ  vinte  mil  ho- 
fe" j?  ^Ua! Çc. vinha  com  defejo  de  pelejar  com  os  Portugue- 
ift 5T^°    mês<lUe  nâo  aviao  de  negaralutta:&  que 
40  Ik    r        f0  AÇadachan.  E  que  quanto  ao  Hidalchan ,  elle 

e  elcrevia  largamente  fobre  o  ncgocio:&  com  iíto  o  cfpe- 

dio, 
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dio.A  fubftancia  da  carta  para  o  Hidalchan  foi ,  que  quando 
íc  tomarão  aqilellas  terras  dos  Gcritiòs  que  ás  roubavão ,  hl 
per  coníelho  do  Açadachan,cujas  cartas  tinha,por  cllc  Hidal 
chan  citar  naquelle  tempo  mui  oceupado  cm  coufas  do  leu 
Eltado,à  que  lhe  convinha  primeiro  acodir;  &  como  coufa 
que  citava  devoluta,&  vaga  lançara  mão  delias. E  que  como 
marco  Ar  padrão  da  poííc  mandara  fazer  aquella  força,  fobfè 
o  qual  negocio  efereveraà  cl  Rei  feu  Senhor, &  poriflo  cllc 
não  podia  fem  feu  mandado  foltar  o  que hua  vez  tomara. An 
tes  lhe  parecia  que  elleHidalchan  como  peííoa  que  novamé  10 
te  fuccedia  no  Eftado  de  feu  pai ,  que  fora  tam  grande  amig0 
d  cl  Rei  feu  Senhor,como  cllc  dizia,divera  de  folgar  de  o  ter 
poreífcrporqucosEftadosdalndi^não  citavão  tam  fcgu" 
ros,que  não  ouveíTem  mefter  por  amigo  hum  tal  Príncipe  co 
mo  el  Rei  de  Portugal.E  que  bem  prefente  ellava  lios  olhos 
de  todos  a  profperidade  d'el  Rei  de  Cambaia :  o  qual  vindo  a 
cair  delia ,  nem  em  vaífallos ,  nem  cm  vezinhos  de  lua  leita, 
achou  ajuda,&amparo,fcnão  em  feu  Governador  da  índia, 
contra  o  qual  antes  fe  moftrava  tam  ifento  >  que  pcdindolhe 
as  terras  de  Baçaim,não  lhas  quis  dar:&  defpois  não  fomenta  *° 
lhas  deu  fem  requerimento  ( o  rendimento  das  quacs  hc  do- 
brado do  das  terras  firmes  de  Goa)  mas  ainda  hua  fortaleza  na 
cidade  de  Dio,que  elle  tanto  tempo  negou,  fomente  por 
o  favor  dos  Portuguefes,&  não  outro  mais  certo  remédio,  f$ 
amparo  em  fua  prefente  necefsidade. Tanto  poder  tinha  a  to* 
tuna  varia  dos  homés,que  dos  inimigos  faz  amigos, &  em  oS 
acharem  fe  tem  por  benaventarados.  E  que  quanto  ao  deste 
zer  da  fortaleza ,  fobre  que  lhe  feu  meífageiro  fallara ,  ella 
nha  cultado  tanto  trabalho,&  fangue  aos  Portuguefes  >  ^ 
antes  todos  morrerião  fobre  ella,que  tal  confentir.  Quafl  0 
o  meífageiro  vèo  bufear  eíta  carta, 

ôcdefpedirfe  do  Governa 
dor,lhe  pedio  que  lhe  fizeílc  hua  mercc,que  elle  teria  por  ^ 


ue  era  mandar  que  nao  ftzeliem  euerraate  e 


fizeífc; 


8C 


grande,q_, 

vir  do  Hidalchan ,  o  que  lhe  o  Governador  prometteo^a 
como  elle  conhecia  as  aftucias  do  Hidalchan ,  por  o  nao í0 
mar  defcuidado,mandou  armar  certos  catúres,í\:  bateis,  q^ 
andaífem  em  Capitanias  per  todos  os  rios,  &  efteiros  que  ^C 
ter  â  Goa,vigiando  o  que  fe  fazia  em  terra ,  &  fc  ordcnav<ia 
os  Mouros  algúas  jangadas  de  madeiras  em  que  elles  cou 


mavao  a  paífar  gente  a  Ilha 


4° 
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O  Açadachan  paíTados  algus  dias  que  difsimulou  cftc  ca- 
fo,por  caufada  vinda  do  menageiro  do  Hidalchan ,  quando 
veo  a  íètc  de  Iunhò,defpedio  dous  Capitães ,  Rahen  que  lhe 
^andara  o  Hidalchan  com  quatro  milhomés  ,  &c  Soleimam 
«jja  Capitão  paíTado  com  outros  quatro  mil ,  &  que  fe  fok 
fcm  ás  terras  de  Saiíète.Nuno  da  Cunha,porque  ifto  não  ref- 
Pendia  ao  petitório  do  meífageiro  do  Hidalchan,que  lhe  pc 
dio  nâo  fizeíTe  guerra  ate  fua  tornada  com  refpofta,  mandou 
hum 'Naique  Capitão  da  terra  denunciar  ao  Açadachan  a 
guerra,o  qual  o  reteve  prefo.  Como  Nuno  da  Cunha  foubc 
que  o  Naique  era  reteudo,mandou  a  Rui  Diaz  Pereira,  Capi 
tão  mor  dos  navios  de  rcmo,fazer  entradas  pelos  rios,&  eftei 
tos  da  Ilha  de  Goa>&  cm  terra  fazer  todo  o  dano  que  podcíTe 
Has  aldeas,&  lugaresro  que  elle  fez  ,  matando ,  &  cattivando 
muitos  moradores  das  Tanadarias ,  principalmente  em  hum 
pagode,onde  tomou  trinta  &  tantas  peílbas,  &  os  mais  fe  fo- 
rão  lamentar  ao  Açadachan  defte  dáno,com  a  qual  nova,cllc 
J^andoulogo  foltar  o  Naique  que  tinha  prefo,  defculpando- 
^  IcaNunodaCunha,  queacaufade  o  deter  tantos  dias  fora 
'°  P°r  ler  homem  com  que  folgava  de  fàllar,por  o  achar  peíToa 
^efubítanciaemfuaprattica,comopor  elle  podia  íaber.  E 
P°rque  elle  tinha  mandado  aos  dóus  Capitães  que  levaíTem 
certas  peças  dartelharia  groíTa  para  pôr  contra  a  noíTa  forta- 
'e2a3onde  elle  efperava  de  fazer  húa  defenfão ,  tornoulhes  à 
Mandar  dizer  que  a  não  levaíTem  adiãte.  E  cada  dia  fazia  hua 
Mudança,  &  mil  artificios,para  que  Nuno  da  Cunha  perdeíTc 
°raftro  do  que  elle  queria  tazer.  Mas  elle  entendia  bem  que 
Uido  era  ter  o  Açadachan  mais  o  fentido  no  que  fazia  o  Hi- 
^lchaiijtemendo  que  lhe  vieíTe  tomar  Bilgan ,  que  vontade 
de  nos  fazer  entam  guerra.  E  à  tanto  chegou  elle  feu  temor, 
^ealguas  vezes  fe  fazia  doente  na  fortaleza  de  Pondà,& 
|iaofe  deixava  ver,& de  noute  como  pela  pofta  com  caval- 
as em  paradas.per  fua  peífoa,fendo  homem  de  muita  idade, 
^av^huaviftaàBilgan,&dahiàBifaporonde  eftava  o  Hi- 
^chan  ,&  onde  também  tinha  os  que  lhe  davãoos  avifos 
^  que  fe  paíTava  fobre  elle.  Com  eftes  temores  não  aífeíTega 
a>ncm  ^  ^bia  determinarrporque  ãs  vezes  partia  de  Pondà 
para  as  terras  de  Salfete,& no  caminho  fingia  infirmidade,ou 
4o  *0  P5^imcnc<° ^ maneira  cjlic cllc  mefmo  fenão  entendia, 
steus  Capitães  o  mais  que  fazião  era  dar  hua  viftaà  nofla 

forta- 
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fortalcza,fcm  os  noífos  fairé^por  afsi  lho  ter  mandado  Nuno 
da  Cunha,atè  q  cllcs  fc  cnfadafTcm.E  afsi  foi  ,  porq  por  as  te- 
rras per  q  cllcs  andavão  fere  alagadiças,&  não  as  poderem au 
dar,lc  não  com  muito  trabalho,  agente  cnfcrmava>alem  da 
fome  q  paífavão,por  não  acharé  q  comer;porq  os  lavradores 
cõ  a  continuação  da  guerta  forãolè  recolhendo  para  cima  co 
tra  o  Gatc,&  deixarão  de  cultivar  as  tcrras,&  ale  da  gentc,lhe 
adoecião,&  morrião os  cavallos,&  elefantes  q  cllc  muito  cfti 
mava.E  tcmêdo  perder  mais  cavallos,mandou  algus  q  clle  tij 
nha  mais  mimofos  a  Bilgan.Ncfte  tépo  cm  algíías  entradas  q  w 
os  Portugucfes  fizerão  pelos  rios,matarão  muira  gente  da  te- 
rra^ por  defaftre  de  hú  catúr  dos  Portugucfes  ficar  cm  (eco 
comgcntc,carrcgarão  alli  tantos  Mouros, que  matarão  os 
maisdelles,dc  q  os  principaesforão  Enrique  Ribeiro,  Vaíco 
de  Moura,Lopo  Bugalho,&  Iorgc  de  Lemos. 

CAP1TVLO.  XV. 

S)dscoufas(juefucceJerão  naguerra  das  terras firmes  deGoa}(f^ 
entrada  cpt  ntllas  fe^jDom  loao  Pereira  ^  do  bom  %0 
jucceffoqueteto. 

A  2 1 A  o  Açadachan  a  guerra  rcmiíTamcn^ 
com  o  tento  que  tinha  no  Hidalchan,occup^n 
dofe  em  fazer  caminhos  largos  para  leu  c$tt&x 
to,&  ameaçando  ora  aqui,ora  a!li,como  qiieítf 
I  efgrimcem  vão.Nunoda  Cunha  pelo  mefa0 
modo,como  quem  entendia  os  receos  do  Açadachan ,  wíf 
bem  o  entretinha  com  algus  faltos  per  cífes  rios,  ora  em  H»â  )° 
partc,ora  em  outra,fazcndo  o  dãno  que  podia,  are  que  o 
dalchan  lhe  mandou  refpofta  da  carta  que  lhe  cfcrcvcr*.  ^ 
fubftanciadclla,era  remetter  ao  Açadachan  todos  aqu^'j$ 
negocios^oisNunoda  Cunha  dizia  ferelie  muita  parre  jjc 
tomar  aquellas  terras ,  &  que  averia  por  bem  tudo  c  que  é& 
fizeíTc.Sobreilto  ouve  muitos  recados  entre  Nuno  da  Cv~ 
nha,  &:  o  Açadachan ,  mas  tudo  fc  vinha  refolver  cm  ^ 
hum  querer  ficar  com  as  terras,&  não  deíiftir  da  cbàtpfi*9 
&poflè delias.  Ncftc  tempo  vco  nova  ao  Açadachan,claC 
o  Hidalchan  eftavava  cm  Bifapor ,  fem  oular  efe  le  m°vd:  q 
d  alli,por  ter  novas  q  hús  Mogoles  qaudavão  em  Camtf  a  4 

tinha0 
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tUiháo  concertado  cõ  o  Madre  Maluco ,  que  lhe  deite  paíTa- 
gem  per  fuás  terras  para  ir  às  delle  Hidalchan,&  dahi  k  paf- 
^tem  à Narfinga ,  onde elles  muito  deiejaváo  entrar ,  por  a 
fama  das  grandes  rquezas  que  naquelle  Reino  avia.  Eftas 
"ovas  tinha  o  Açadachan  por  fuípeitas ,  &  pareciãolhe  fin- 
gidis  pelo  Hidalchan ,  para  difsimular  com  clle.  E  com  cilas 
também  lhe  vinhão  outras ,  que  era  ler  muito  culpado  ante 
°  Hidalchan  ,  &  feus  Capitães ,  por  quam  pouco  tinha  feito 
i0  y  jJois  Suc  viera  *  aquella  empref^promettendo  ellc  quan- 
do da  Corte  par  tio ,  que  as  fuás  barbas  brancas  avia  de  levar 
Vermelhas  do  langue  dos  Portugucfcs,  cm  que  as  avia  de  tin- 
gir, &  que  ate  entá  mais  as  tinha  cheas  de  ia juria,que  do  fati- 
gue que  dizia. 

N  uno  da  Cunha  per  eftc  tempo  ia  cevando  a  fortaleza  de 
Rachol,mandando  cm  modo  de  Capitanias  algús  fidal<Tos,& 
gente  nobrc,como  foi  Manoel  de  Macedo,  &  Ioanne  Men- 
dez ícu  irmão,com  trinta  homês  per  húa  vez ,  &  per  outra  à 
f  ernáo  de  Lima,&  Paio  Rodriguez  de  Araujo ,  com  muitos 
eipingardeiros,&defpois  Gonçalo  Vaz  Coutinho.  A  caufa 
oc  N  uno  da  Cunha  ir  cevando  cila  fortaleza  com  gente,  era, 
porque  os  Mouros  cada  dia  davão  moftrade  íifem  cômette 
l'em,&  receava  que  hum  dia  com  grande  impero  deflem  ncl- 
lade  fubito.E  principalmente  íè  tcmia,porqfoiaquelle  anno 
0  inverno  tam  grande  em  dous  mefes  delle ,  que  andav  áo  os 
^omés  mortos.èV  não  podião  aturar  o  trabalho  por  os  maos 
galalhados  que  tinhão,&  afsi  fe  perderão  com  as  muitas  chu- 
fas todas  as  novidades,&  lèmenteiras  da  rena,  &  em  Goa  cai 
rao  muitas  cafas.  E  porque  na  outra  parte  onde  eftava  Vaf- 
3o  Co  Fernandez  por  Tanadar,hum  Capitão  do  Açadachan  o 
Jttha  muitas  vezes  cómetter,  mandou  Nuno  da  Cunha  á 
Antonio  Correa  com  algús  navios  de  remo,&  vierãofe  X 
revolver  com  os  Mouros  de  maneira, que  lhe  matarão  os 
«oíTos  muita  gente,  &  o  Capitão  delles  eícapou  à  pè,perden- 
,°  o  cavallo  em  hum  lamaçal  per  onde  fe  foi  metter  c5  prefla 
Qa  rugida.  r 

'>  t>efpois  por  vir  nova  à  Nuno  da  Cunha  per  cfpias  quelà 
,1^Iaíomo  (f  ajuntava  no  mefmo  lugar  muita ecte  em  dá- 
o nofío  a  x.de  Agollo.dia de  S.Lourenço,r"ez  paífar  à aquel 
40  triPartj  Dom  I°áo  Pereira  Capitão  da  cidade  com  cento  & 
7*  de  cavallo/  &c  foicemos  Portugucfes  de  pè,  de  que  foi 

GG  Capitão 


a.  Acopanharao  <l  Do  loao  nefla  jor 
nada  Dõ  Pedro  de  Menefes,  loao  de 
Mendo  ça>Chriftovao  de  Soufa ,  li- 
fuarte  de  Andrade, Martini  Correa 
da  Silva ,  Ioão  lufarte  Tição ,  Ma* 
noelde  Soufa  de  Sepulveda ,  Vran- 
cifeo  de  GouveatPero  daCiinhaJU 
noel  de  Vafcom  ellos ,  Galvão  Vie- 
gas,Galaz.  Viegas,  Antonio  de  Re- 
boreda,& hum  filbofeu,  Pero  Godi- 
nbo,Diogo  Ternandezo  AdaHyP.iit 
Rodriguez,  de  Araujo  ,  Rui  Diaz.  da 
Silveira. 

Fernão  Lopez,  de  Cafianbcda  cap. 
i  $$.doliv.8.  &  frar.cifcQ  dê  An~ 
drudeçap.}2ja  3. parte. 
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Capitão  Gonçalo  Vàz  Coutinho,  &  mil  piãcs  Canarijs  da 
rcrra,de  que  era  Capitão  Crifnà  Gentio  honrado.  Os  Mou- 
ros quando  foubcrão  que  cita  gente  entrava  meia  lcgoape- 
lo  lertão,recolhcrãofc  mais  ao  pè  dehua  Serra,  &  fizerãoie 
fortes  em  hum  tefo,por  citarem  mais  feguros,  onde  Do  Ioao 
os  foi  bufcar.E  como  per  Galvão  Viegas ,  que  levava  diante 
por  adail,foubc  do  eftado  cm  que  eítavão ,  ordenou  fua  gen  • 
te  per  elta  maneira. Os  Gentios ,  de  que  era  Capitão  Crilna, 
por  ferem  mais  ligeiros ,  coítumados  â  terra ,  ião  na  diantei- 
ra, trascllcs  ia  logo  Gonçalo  Vàz  Coutinho  com  a  pionage  \9 
Portuguefa.A  gente  de  cavallo  foi  repartida  cm  duas  partes, 
húa  levava  o  Adail ,  &  a  mais  principal  ficou  com  Dom 
Ioão.  Indo  nefta  ordem,  porque  o  monte  onde  os  Mou- 
ros eítavão  era  hum  pouco  efpeíTo  com  arvoredo,  &fazi* 
hum  paíTo  eítreitto ,  que  lhe  podia  perjudicar ,  vindo  por  alli 
algus  Mouros  à  lhe  dar  nas  coitas,  com  algua  cilada  de  que 
não  foubeíTem ,  mandou  Dom  Ioão  que  ficaííe  alli  Manoel 
de  Vafconcellos,com  algua  gente  de  cavallo,&  de  pè.Chcg* 
dos  os  noíTos  tam  perto,que  cráo  viítos  dos  Mouros ,  em  lu~ 
gar  de  agente  Canarij  que  levava  Crifnâavcr  de  fubir  pcl°  %0 
tefo  acima  à  dar  nos  Mouros,comççou  à  recear ,  ate  que  íei*1 
vergonha  tomarão  para  tras,  &  forão  dar  com  impeto  efl* 
Ioão  Rodriguez  Homem ,  o  qual  por  fe  querer  moltrar  quC 
o  era  no  animo ,  como  no  nome ,  com  feu  cavallo  fc  metteo 
tam  deícnfrcadamentc  entre  os  Mouros ,  que  logo  foi  ttiOtm 
to.E  com  a  fúria  deita  perda,Dom  Ioão  chamando  por  San- 
tiago rompeo  os  Mouros  com  tanto  impeto,quc  começarão 
à  fugir, &  deícer  àhúas  femeadas  de  arrozes ,  que  eítavão  *° 
pè  do  tefo  da  outra  parte.E  como  eítavão  cheas  d*agoa, olV 
deosnoíTosnão  oufavão  entrar, repartirãofe  em  duas  par"  * 
tes,hús  tinhão  aquella  entrada,  tomando  o  caminho  *oS 
Mouros  para  não  feirem ,  outros  forão  rodear  à  tomarCItl 
húa  ponte  de  hum  cíteiro  perque  fc  acolhião ,  na  qual  irtft*" 
rão  muitos ,  delles  com  o  temor  do  noíío  ferro  ficarão  cflíC 
rrados  naquelle  tremedal  dos  arrozes  ,  entre  os  quacs  fa1 
feu  Capitão  Ianebec,que  ja  levava  duas  lançadas.  Fina 
mente  dos  Mouros  de  cavallo  ficarão  alli  vinte,  &  muitf5 
de  pè :  os  cattivos  forão  cinquoenta  ,  entre  us  quacs  *°l 
Sarnabotc,que  era  Adail  de  Ianebec.  Dos  noíTos  roofjT 
rão  quatro ,  alem  de  Ioão  Rodriguez  Homem ,  &  alguy 
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ndoS  dc  que  os  principaes  forão  Pero  da  Cunha,  &  Di0cr0 
vazdc  Aragão.Eospeortrattados  forão  os  Gentios  da  tc- 
jw»  por  fer  gente  mal  armada.  Per  efta  maneira  ficarão  os 
Mouros  que  andavno  naquellas  terras  de  Bardès  tamame- 
arcntados,quc  fe  quiíèrão  pafiar  às  terras  de  Caporà,mas  os 
moradores  delias  os  nãoconfenrirão,  dizendo,  quetemiáo 
<jue  os  Portugucfes  os  foíTem  deilroir,polo  que  fc  alongarão 
niais  para  as  tetras  de  Banda. 

10  C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

Como  o  Acadachan  andou  em  requerimentos  com  Nuno  da  Cunbi 
JokeaJJentodepa^es^  de feirem  ambos ,  oque  não  o«K 
eflettto  ,w 'das  tutorias  que  outerão  Antonio  da  Sil- 
veira nas  terras  firmes  >isr  Gonçalo  Va\ 
Coutinho  naco/la. 

AO  tardarão  muitos  dias  defpois  que  Dom 
Ioao  Pereira  Capitão  de  Goa  ouve  aquelle 
bom  íucceíTo  nas  terras  firmes,  que  o  Aça- 
dachan  efcreveíTe  ao  Governador  Nuno  da 
Cunha, pedindolhe  por  não  andarem  em  ir 
j*  vir  com  recados ,  &  refpoftas,que  lhe  mandaíTe  algua  bef- 
<^para  pratticar  com  elle  algíias  coufas  que  convinha  à  am^ 
o  Governador  lhe  mandou  Chriftovão  de  Figueire- 
<*om  quem  o  Açadachan  fe  deíenvolvia  bem,&  entre  ara 
V^cm  MDCTU       °  A£dacha">&  Nuno  da  Cunhafc 
.dy  ^»ftonao  ouve  eflFeito,poK!uc  o  Açadachan  hum 
30  q  l  u  Z  d<Jcnte>out5°  f  nojado,d,zendo,que  lhe  viera  nova 
H  os  Mogoles  matarão  hu  filho  do  Madre  Maluco  em  hÚ  re-> 
J>ntro  que  teve  com  ellcs,querendo  entrar  nas  terras  de  feu 

a v,    Tld°  fe deÍP°ÍS  foube'°  Açadachan  queria  ganhar 
▼oncadeaNunoda  Cunha,  cmlhc  defcobrir  per  meio dc 
initovaodcFigueircdo,oqueelRei  de  Cambaia  andava 
penando  com  o  Hidalchan ,  &  com  os  Capitães  do  Reino 

^1T,ÔC  r°d0S  ?S  0utlos  PrinciPcs  da  India  co»«a  Por^ 
<fc?s  o  a5  CÍT     a!Ue  díremos-  Toda  via  V^os  oito 

tarin  fr^A      VC°  a  hum  outeiro  do  P^0  dc  Bcnc{i 
*  QhJi         dc"adeiro  'não  forão  mais  as  viílas ,  que  ir 
nnitovao  de  Figueiredo  ao  Açadachan  ,  &  A  ga  Mamud 
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criado  do  Hidalchan  vir  à  Nuno  da  Cunha,&  por  remate  do 
negocio  ficarão  no  cftado  em  que  antes  eítavão,&  Nuno  da 
Cunha  com  maior  efcandalo.  O  qual  por  fe  ja  defpedir  o  in- 
verno^mandou  lançar  ao  mar  todas  as  vellas,  O  Açadachan 
tombem  por  a  mefma  caufa,antcs  que  as  armadas  dos  Portu- 
guefes  navcgaíTem3&  foííem  fazer  algú  dano  pêlos  feus  por- 
tps  de  malqueria  tomar  mais  algúa  conclufão  lobre  a  forta- 
leza que  elles  tinhão  feita,&  mandoulhe  dar  algúas  viftas ,  co 
grande  numero  de  gente  tam  perto  della,efcaramuçando  cm 
hum  campo  à  modo  de  deíprezo,que  indinados  os  noílbs ,  !* 
os  forão  pefear  com  duas,ou  tres  peças  d^rtelharia,  com  que 
ficarão  no  campo  vinte.Os  Mouros  efeandalizados  difto,fo 
rão  dar  no  paífo  que  chamão  Carambolij^  apertarão  tanto 
com  o  T.anadar  Luis  Caítanho  >  q  o  fizerão  recolher  a  Goa. 

Nuno  da  Cunha  a  primeira  armada  que  lançou  ao  mar 
foi  de  duas  fuftas,  &  tres  bargantíjs,  &  tres  catúrcs,cuja 
Capitania  deu  à  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  que  tez  muito 
dano  por  todos  os  Portos  em  que  entrou.  E  tendo  Nuno  da 
Cunha  confelho  paraem  pcíToa  paíTar  à  Salfete,  chegarão 
cartas  d  cl  Rei  de  Cochij,&  doDoótor  Pero  Vaz  Veedor  da  : 
Fazenda^dizendo^que  importava  muito  fuaida  à  Cochij3p°r 
as  guerras  que  os  Reis  de  Cochij  ,&  Calecut  entre  íí  tinha? 
deíde  o  principio  do  invcrno.E  como  Fernand^ancs  de  Sof 
tomaior  Capitão  de  Canarior  por  eftar  perto  d*alli  tinha  foÇ" 
corrido  co  dez  veliasde  rcmo,&  dozentoshomés,q  aprove^ 
tarão  muito.També  lhe  eferevia  o  Veedor  da  Fazenda  q  pSr 
terra  lhe  vierão  novas  q  em  Choromandel  fe  levantava  gétC 
da  terra  contra  os  Portuguefes  que  là  eftavão ,  por  razão  àc 
hua  nao  que  Antonio  da  Silva  tomara  paífando  para  Benga' 
la  com  fua  armada.  Com  efta  neccfsidade^aos  xix.de  Setteifl- 
brodefpachou  Nuno  da  Cunha  à  Martim  Afonfo  deSoujf 
Capitão  mor  do  mar  com  onze  navios  >  para  ir  concertar  cr 
tes  dous  Reis  de  Calecut ,  &  de  Cochij &  fazer  niífo  o  q  ^c 
pareçeíTe^atè  lhe  mandar  recado^do  e  liado,  &  propoííto  co& 
que  os  achava.Partido  Martim  Afonfo(do  qual  adiant^eíc^ 
veremos)Nuno  da  Cunha  por  moftrar  ao  Açadachan,q  <1uC" 
ria  tomar  cõclufão  co  elle,&  não  andar  perdédo  tépo,  co&° 
ate  entã.  tinha  feito^porcaufa  do  inverno,no  mefmo  diaquC 


Martim  Afonfo  partio,mandou  lançar pregões3q  toe 
tede  Cavallo^  depè  fe  apercebeífe  para  paííàr  à 


daag*1 
as  ter** 
firni^ 
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firmes  cÕ  Antonio  da  Silveira  de  Menefes.O  qual  panou  c5 
dozentos  dc  cavallo/  &  fetecentos  de  pè  Portuguefes  &  do 

Gc„uod,„crraraU;&„3orcco„,e„co„c„mc„trarp;.|ate-  *ES&^J5SÍ* 

T      lc  mcuos  dc  trcs  legoas.  Na  qual  ida  ouve  tal  Vittoria  10:10  »<!■""  Tição ,  Anttni»  it 1  e. 

«os  Mouros ,  que  matou  trezentos ,  em  que  entraváo  dous  "Jos'Ma>">elde  ***** >  fr*ncfá 

Cap,úcsdo  Apdichan  -  &  Cogc  Mu^or  fcu  diribeiro,  ÍSÍ:^ 

Mucelíc  muito icntio,&dé feridos toí  hum  iftàtíâè  numero  cedo^»otide^dfcorctiit^Vrtlt^ 

lon      ™c  íco  dd  Sllv*,  Belchior  Velho  ,  Baftuio  Paez,  tbtdtAnárédtM^StiestMfé 
u  uiogo  Zambujo,Pero  Chamiço,  &  ferid  os  cinquoenta  os  ™L*m&0>ftr9**i','*Zu'í-**rt*'k 
«laisdelles  homes  nobrcs,porquc  apeleii  foi  rm  Í«í  f  Tf'''' 4^«ÍM*««»  «<- 

n.u  11     ,1'  r      1  ""lPclcJa  rolem  lugar  que   bralde  Santarém,  ler™  de  Meli» 

r  iVlour°s      tinnao  muita  ventagem.E  em  hum  cerro  pai-  P»"bo,  Abato  deMendò 
lo,onde  citava  por  Tanadar  Vafco  Fernandez  mandou  Nu    tlHho^ero irriga jraniuco  pkcbs 
no  da  Cunha  fazer  hum  fortc,o  qual  fitio  elle  per  fui  úéfíte* 

A01  versem  quanto  ietazia citava  Antonio  da  Silveira  cm-  r* >  ch"fi°vZo  vtmu ,bu*rte dê 

*Ua  guarda.  Soufg^Ànhntê Cdldcira,  Abato  de 

Rc\Utf*        fibra»;*    I  1  0*1  ,         r  t  figueiredo,  Úuirte  Miriguez  Moa 

òoDreelta  Vittoria  chegou  hua  náo  de  prcíà,  que  Gonça-'  finho ,  TraHrifi*  de  SoHfaiG,h^ 
10  Vaz  Coutinho  tomou  no  mar  de  Dabul  aquilpor  fer  da  vUiáSJ"g9*™^* 
m  doMdalchan,  fcgundoNunoda  Cu'nha  foLrtific-  ESSES?**"* 
,°  >  mandou  ioltar  o  Capitão  delia  ,  &  pôr  a  fazenda  em  Krn3tLoftz.de  Céftétitdâ  t*?. 
b°arecadaçáo, para  lha  entregar  como  elle  trouxeííe  car  '  'J9  átl]v-%-&*r André 
«  do  Hidalchan ,  à  quem  Nuno  da  Cunha  o  mandou  com  t"f  ±iM>**rt'' 
«acarta,  dandolhe  conta  particularmente  daquelia  guerra  b.  otéfUSé  gtrél  diiMtt  C* 
M<*s  terras  hrmes ,  &  como  o  Açadachan  o  demovera  à  iílo  -  (^"im*r"í  CétmaVi^nt ,  bmem  de 
P°r  as  aver  tomadas  dos  Gentios  ,fem  cubar  ao  Açadachan  p1ndts  f°Ts '  Ttft  virStn9i 

nOsi^C  •  -i       ^1IllvJ:>J1LU1<-ulPdr  ao  AÇaaaChan  golpes  que  deu  nefla  béttábé  em  4 

<ircincios  que  tinha  alado ,  &  dito  contra  elle ,  por  o  náo  fi'  «■•»t,éqtui treme  com  »*tri- 
Getter  em  odio  com  o  Hidalchan.E  porque  lhe  parecco  oue  *******  c*ft*»btdé,&  mttifi 
^Açadachan  podia  entreter  efte  homermíè  íoubeíTe  que  le-  í  ***** 

ava  cartas  fuas,o  mandou  per  mar  para  entrar  per  Dabul,  o 
Sue  aproveitou  muito,porque  achou  là  nova  dos  dános  que 

onçab  Vàz  alli  tinha  feito,tudo  por  caufa  delia  guerra  que 
f.  Açadachan  fazia.Porque  Gonçalo  Vàz  tinha  entrado  pelo 
^  o  acima,queimando  todos  os  navios  que  achou,  &  lugares, 

9  trouxe  muita  artelharia,  &  quando  entrou  cm  Goa ,  foi 
t0t?aiS  dc  trczétaspcuoas  cattivas,&  muitos  rriantimetos  q 

moUpereiresrios,deqem  Goa  avia  muita  necefsidade.E 

k^T^T^  d™°  *  Gon^l°  Yàzlhc  fcz> &  cartas  de 
Tan  a      T     ^ lcVOU  0  Mouro>&  pnncipalmcte  porq  os 
^  nad         1  OSp°"OS  de  mar^oráo  ncllc  tepo  encapar  as  Ta 
QanaS>  clamando  tanta  perda  dcmolhcres,filhos,&-parcn-. 
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tes,hus  mortos,  &  outros  cattivos  ;  teve  o  Hidalchan  confe- 
lho  com  {eus  Capitães,  os quaes  todos  culparão  ao  Açada- 
chan  d'aquellcs  danos  caufados  da  ília  contumácia,  com  que 
tinha  indinado  o  Governador  da  India,fem  lhe  fazer  guerra, 
mas  levando  boa  vida  na  fortaleza  de  Pondâ ,  donde  não  ou- 
fava  íair,  com  o  qual  procedimento  tinha  feito  mais  perda, 
que  proveito  \  &  lançada  bem  a  conta ,  mais  importavão  as 
cntradas,&  rendimentos  dos  portos  do  mar,  que  o  Governa- 
dor podia  impedir ,  que  quanto  valião  as  terras  fobre  queíc 
contendia.  A  citas  queixas  fe  ajuntou  vir  o  próprio  Tanadar  \  o 
deDabul  emeampar  a  cidade  ao  Hidalchan,  &  contar  par- 
ticularmente quanto  dãno  Gonçalo  Vàz  deixava  feitoran- 
do muitas  razões  quanto  importava  a  feu  Eftado ,  &  rendi- 
mentos cftar  com  os  Portuguefes  em  paz.Para  ilto  dava  por 
exemplo  o  que  os  Portuguefes  fizerão  à  hum  Reino  tam  p° 
derofo  como  o  de  Cambaia ,  que  em  menos  de  cinco  annos 
lhe  tinhão  queimados  quaíí  todos  os  feus  portos  de  mar,  ate 
el  Rei  com  leus  trabalhos  fe  vir  à  entregar  nas  mãos  do  Go~ 
vernador.E  que  tam  grandes  coufas  como  eftas  erão ,  não  as 
avia  dc  deixar  no  parecer,&  vontade  do  Açadachan,cujo  ok  l° 
ficio  erão  modos,&  arteficios  de  enriquecer,&  fazerfe  terni- 
do.  E  que  quando  o  Governador  foltaíTe  as  terras ,  que  nao 
era  de  crèr,avião  de  ficar  na  mão  do  Açadachan,fem 
dalchan  tèr  algum  proveito. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 


Como  o  Hidalchan  mandou  ao  Açadachan  que  defijlijfe  da  gMrí* 
com  os  Vortuguejes ,  <ur  elle Je  e/c  u/ou :  ar  como  í)om  Gonçalo 
Coutinho  foi  desbaratado  no  pafio  do  Bori)     o  jícada- 
çhan  7>èo  ajfentar  pa^es  com  Nuno  da  Cunha, 
por  elntar  os  danos  que 
recebia. 


S  Queixas  dos  Tanadarcs ,  &  a  carta  de  N^* 
no  da  Cunha  obrarão  tanto  ante  o  H*da 
chan  ,  que  fem  dilação  algúa  mandou 
do  ao  Açadachan ,  que  deixaífc  de  fazcrgu^ 
rra  ,  &  fe  foíTe  à  elle  \  por  eftar  de  ca^ 
terras  do  Cota  Maluco  .  Diito  fe  cfalf 


nho  para  as 
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Açadachan,dizendo,quc  tamanha  emprcfa  como  cllc  tinha 
tomado^  cm  que  tinha  gaitado  mais  dc  trezentos  mil  par- 
daos,&  poílo  nclla  fua  houra,não  cra  para  deixar.  E  queclle 
era  vclho,&  tilado  na  guerra,  &  que  aquellc  pomar  em  que 
elie  cavava  era  delle  Hidalchan  para  cllc  o  queria,  que  dei- 
xaíle  pólo  no  eítado  que  delcjava ,  &c  entarn  faria  o  que  fol- 
ie feu  ícrviço.Sobrc  cite  recado  mandou  ao  Hidalchan  duas 
Peças  mui  fermofas.i  vifta  ,  hum  cava!!o,&  hum  terçado 
^guarnecido  d  ouro,  Apedraria,  o  qual  fcndolhe  apprefeu- 
tado ,  &  querendo  cllc  defen  volver  dc  hús  pannos  dc  feda, 
cm  que  ia ,  não  o  confentio  fua  niái  ,  que  citava  prcíentc, 
&  mandou  que  o  dcicnvolvcílchum  moço.quc  cm  acaban- 
do de  o  tirar  dos  pannos  caio  morto.  Polo  qual  cafo  o  Hi- 
dalchan nao  quis  fubir  no  cavallo  ,  fem  primeiro  outrem 
tomar  a  falva  ,  &  também  morrerão  dous  que  íízerão  a 
experiência.  Vendo  a  mâi  do  Hidalchan  cites  dous  fubi- 
tos  calos  de  morte ,  diífc:  Jqui  J>ejo  eufiiho fer  herdade ,  que  cile 
traidor  matou  T)offò  pai}como  eu  Jempre  tbc para  mi. 

Por  cite  tempo  como  Nuno  da  Cunha  foube  que  o  A  cada 
chan  fizera  pouca  conta  do  q  o  H idalchan  mãdara ,  febre*  de- 
mitir da  gucrra,mandou  Gonçalo  Vaz  Coutinho  com  trinta 
«avios  de  remo,&  trezétos  homesPortugucfcs,&:  outros  tan 

jos  Cauarijs  da  terra,*  foi  queimar  o  lugar  de  Banda,  cuja  fu  ^f^t^ttS^t 
^Ça  ie  via  de  Goa^em  q  ardeo  muita  razêda  q  cllc  nao  quis  àeptmdo  que  pendia fibre  a  ageay$ 
rccolhern0r  lhe  nao  acontecer  alçu  perigo  á  embarcação  F  falí°  h!u  ?T"  dt  *rt* da 

alei  i^^r  1     i  r         7       .  chamada  Lotilm  eftreitavd 

'  mclmo  q»e.'mou  quantos  navios  achou,&  fez  todo  o  da  de  maneira*  rhj não  #u  f*f,# 
0  que  podc,de  q  trouxe  mais  de  trezentas  pcíToas  cattivas  tas  nofas  embarcações  paraR.uboi, 
O  Açadachan  como  homé  indinado  por  os  danos  q  tinha  í?''rT  d°r?l''edo-Er<'rrlf° 

CehidL  ,^fi,rinrnH(.fi,acrn„r,c  \U,  íh  d  j!5  ^oorfodaarte!J,ana>&arcabu 


T"UUUIV  "J  lVAiUJ^  jancttjwuuL  liuuaillUò  ilUIKl  lOuaiC-        na  vajjaycom  q  a  pajj4geyCrjoc- 

*adeRachol,dequenaquelle  tempo  cra  Capitão  Iurdáo  dc  corJ'fdeRfct0lfiC4rãodejt'>dc'''»- 

FrHt-^o    o.  J         i     J  »  r  Vi      1     ^ '  ".Á      ptdidos.Pole  q o  Governador màdou 

./c«as ,  &.  da  qual  cada  vez  que  os  Mouros  lhe  davao  vifta,  Dom  Gonçalo  Coutinho  h  cortar  * 
ao  eícalavrados.E  vendo  o  Açadachan  que  lhe  convinha  to-       àe íotilm,  o  que fe fez.ro im~ 
J«a  fervei  q     ft  fort^ 

u  em  hum  lugar  delle  mais  cítreito  fazer  húa  força,  &  cbtap*diã»fafir  embarcações  pe- 
for  nella  artelhària  ,  para  com  cila  tolher  a  paífcm  dos  «wí-wM*"»  'f  mo  Coe 

°atei<;    a  Cnkro^a    C  -  "    t6    ,  ,         correrão  Racbol  com  grande  rtfco. 

4-0  ro  ^ODreeita  torça  ouverao  tanta  contenda  os  Mou-  DioSodocoutoc*p.7Mliv.ln  j4 

s  cm  a  querer  fazer  ,  Nuno  da  Cunha  em  lha  impedir,  A-^uda. 
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qucpaífarao  afsi  os  Mouros,como  os  Portugucícs  grande  tra 
balho.Ncftc  tempo  vco  hú  Mouro  principal  do  Hidalchan, 
por  nome  Sangenchan,&  o  que  a  fama  dc  lua  vinda  publica- 
va era  à  tratar  paz ,  &  que  ifto  queria  feu  Senhor.  Mas  tudb 
iftocrao  ardi  js  do  Açadachan,paracmquãtofoflcm,  &  vicl- 
fem  recados  à  Nuno  da  Cunha,elle  ir  com  fuá  obra  por  dfc%* 
te.  A  qual  era  tal,  que  foi  ncccílarioacodir  Nuno  da  Cunha 
com  mais  defenfão ,  mandando  Manoel  de  Vafconcellos  co 
bateis,&  navios  que  podiâo  tirar  có  peças  d'artelhariagroífa. 
Mas  como  na  obra  andava  muita  gcntc,crefceo  tanto  à  p<*lar  *  0 
dos  Portuguefes,que  mandou  Nuno  da  Cunha  à  Dom  Gon 
çalo  Coutinho,  Capitão  que  entam  era  de  Goa,  que  a  foffe 
desfazer. E  porque  os  mais  dos  homés  andav  ão  ja  muito  en- 
fadados dos  rebates  dc  cada  dia,  de  que  não  tinhão  maispre- 
mio,que  o  trabalho  grande  que  paliarão  aquelle  inverno ,  & 
os  moradores,&  calados  da  cidade  erao  os  que  mais  contra 
riavãocftagucrra,porque  não  tinhão  vida  ièmas  terras  t*r* 
mes,&  áelles  era  elta  guerra  muidãnofa;foife  Nuno  da  Cu* 
nha  pôr  cm  o  paífo  de  A  gazim,&  d'alli  fazia  embarcar  todos 
os  homés,quaíi  em  modo  de  repiquc,&  foccorro.  Os  princ1' 
paes  defta  ida,&  que  primeiro  chegarão  à  tranqueira ,  fof^0 
Dom  Gonçalo  Coutinho  com  gente  que  o  feguio ,  Gonça,cj 
Vaz  Coutinho,Dom  Ioão  Lobo,Martimdc  Caftro,  Lioi>el 
de  Lima,  Manoel  de  Vafconcellos,  Gafpar  t^aez.  Eíles  cort* 
toda  a  gente  que  levavão,onde  lhe  tomou  a  forte ,  fairão  ^ 
terrajiús  abaxo,&  outros  acima,afsi  defcmharcarão,rrtãi$  fr* 
riofos  que  ordenados/obindo  por  a  ribanceira  do  rio  à  forÇ^ 
que  os  Mouros  tinhão  feito.  O  primeiro  íoial  defta  âdot^c 
foi  quebrarem  hum  braço  ao  Capitão  Dom  Gonçalo  Cotfcl 
nhocomhumc(pingardáo1&  à  voz  da  gente  meudafoi  \o*  5 
go  que  era  morto.Có  o  qual  rumor  os  nobres  quiferão  mo  - 
trar  tanto  de  fuas  peífoas  contra  o  grande  numero  dos  M°u' 
ros  que  de  cima  le  defendião^que  cairão  logo  em  baixo  Lj^" 
nel  de  Lima,&  Simão  de  Lima  feu  irmão,ambos  tam  ftwj 
ridos ,  que  levados  d^lliforão  morrer  à  Goa,  &  alli  ficar*0 
mortos  Dom  Francifcode  Lima,  Dom  Luis,  Gonçalo  Va* 
de  Moura,  Diogo  Botelho  de  Andrade,  Pero  de  L^°Sy 
loannc  Mendez  de  Macedojeronymo  de  Mello,Thomedc 
BriroJFrancifco  Aires,  Vicente  Pirez ,  loão  Carvalho ,  top 
SarrãoJ&  outros  homés  nobres ,  que  por  todos  forão  tú^>  * 
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&dagentc  pequena  morrerão  muitos.  E  os  que  efeaparáo 


a .  O  penedo  em  q  eflava  a  força  dos 


defte  turor,embarcarãofe  quafi  à  nado,porquc  com  o  alvo 

Cnrlí»  íliU;.  ~  1  •        o       j   i        r        n  Mom  os,como  entrava  pela  avoaJa- 

ÇOdc  iubn  pelas  tranqueiras,&  cada  hum  fe  moítrar  ler  dos  nella  duas  calhetas ,  Js VLS 
pnmeiros , defampararáo os  bateis  em  que  lairao,&  como  F"1"9 tntrÂ> emborcações,  & Un- 
náocmhúoquemosgovernaflc,andaváoàvoiKadeda  agoa,  V£!l£yjÍ?  f^Z 

À  1  „  p  \>     w     r        i  ^         eUastemtao  os  itnwi^osjereacomet 

w  maneira  que  quado  os  tornarão  a  bulcar  cítavão  no  meio  tidosyem  hua  abrirão  na  terra gran 

do  rio.Dos  Mouros  forão  mortos  naquclle  acomettimento  deS€*v*Wt*f*™torc'm*c°c*m 

<,u=  enrraráo  quatroOpitác*."  ?3&$2&5SS 

Nuno  da  Cunha,polroquc  eltaera  húa  grande  perda  dc  dedefembanar  ,&  em  ambas  pofi. 

»o  gente  nobre j  não  podia  deixar  aquella  fortaleza  que  citava  %  muim  ^bu^im>& {ucnei. 

t«ta,&  temendo  que  com  efta  vittona  o  Açadachan  pofefle  dô  Gonçalo  levava  feifeenm sol- 

todo  leu  poder  para  a  tomar,&  que  para  a  poder  defender  &  Í4Í9S em  muitos n*vm g"*ndes,  & 

foftentar  convinha  fazer  outra  no  meio  do  rio ,  mandoi/al-  lTení'feSandoaoBor>h9rdenou 

-  ■  -      „       rr  ti-  ,,    r  «"     q  Ltonel  de Lima,& Dion  de  Aíã- 

gus  Capitaes,&  pcíloas  intelligentes  que  lhe  foíTem  ver  o  fi-  tujM  trtuntú  homêsdefembar- 

tio  p  ira  efta  obra,de  que  foi  defenganado ,  que  fe  não  podia  caffemna  calheu  da  P°»" .  & 

fazcr.O  Açadachan  .fá  poro  grande  cftrago  da  fi»  geírre  \  fJSS^ZtlX 

'leite  combate  os  Portugucies  lhe  fizerao ,  como  porque  fen  hr<4  Sr4n<le  bateria  à  fortaleza  dos 

tia  que  Nuno  da  Cunha  tomava  ia  cftc  negocio  à  peito ,  man  fur°í>li°"el_de  úma^hgo  d4 

J     ,,  v    /    ^       ^   p»vwjww^   Azambuia  acometterao  de  falto  4 

t  Uouln5  cometter  pazes  per  vezes ,  ate  eferever  fobre  ííío  aos  pontejeomoeftava  enfevada  efeo- 
0  Capitães,queelle  lábia  íerem  contra  efta  fortaleza  eftar  a] li  cegando  delia  cairão  ao  mar,  onde 
fara,&  prrocipalmenreà  Pero  de  Faria  ouc  ja  fora  Capiráo 

^e  Coa,&  leu  amigo,  &  a  Camara  da  cidade,  o  que  lhe  Nuno  das,  &  frechadas  forão  mortos  ou-. 
<h  Cunha  não  concedeo,  ate  que  elle  per  fi  mefmo.fcm  Ter  ^osrcef° &  "nquoent a  soldado*  j 

.11     i  1   i       f     .i      \  i.      1  defembarcarãonotnefmopoíioDom 

^onitrangídode  alguém  a  mandou  derribara  cinco  dias  de  Gonçalo  Coutinho  papu  adiante  i 

íaneÍrodoannode  M.D.XXXVIlI.h  Etambem  por  me-  •utracalheta.ondenascovas  perece 

'°  dc  Pero  de  Fana  que  fo.  algúas  vezes  ao  Açadacharr.aflen.  «gSSÍ^TW 
*«rao  pazes ,  ficando  porem  no  mefmo  eftado  em  que  efta-  guirão  foi  cercado  dos  Mouros ,  & 
vão  antcs  qUC  começaíTem  a  çuerra,  fem  mais  acreícencar   foftoq  pelejarão  todos  valerofimen 
_  ^mdimmuircoufaalgúa^orentendero  Governador  quan  ^SSí^ 
e  compria  acudir  â  Dio ,  &  o  perigo  em  que  ficava  Goa,  brado,  e  a(sineftadefgrarada  jer- 


c^ando  de  guerra  com  o  Açadachan.  Eifto  \c  fezemnome  nadaacab^°  i»4  q***roceros  b* 

íUtvt         i   ^     i     0    v     n  1 «  .   •         ^  mes,muttos  dellcspdal{Tos,&forã9 

MC  Muno  da  Cunha,&  nao  d  el  Rei,  porque  tinha  o  Gover-  catúvosmaisdcc 


•quarenta. 


^dorefcrittoâS.A.como  fizera  aquella  guerra  às  terras  fír-  Dtogodocoutocap.s.dolh  to. 

^Cs  >  &:  tomara  poíTe  delias ,  &  não  lábia  le  el  Rei  feria  con-  Ternão  Lopez. de  caftanheda  cap. 

«Kdedefiftir delias ,  & approvar as pazes.CÕ efte c5cer,o o  ^J^SS^ 

^V^achanieroidc Pondacõtéte,&poracidadcde  Goa  cf-  ceffo do Bori\differentementc. 
rar  desfallecida  de  mãtimétos,mãdou  à  Nuno  da  Cunha  para 

^lefta^Nnr^l^^,,  —  r,  o.      "  j  


a    j  \t      |    y                   '                                           r  h.  Owdoqteve  Pero  de  ¥>irtaem 

uaae  iNatalce  vacas,trezetos  carneiros>&  orade  numero  derribar  efta  fortaleza  de  Racbol, 

<n  1LC  8a^n^2S>arroZ>&  manteiça.E  neiía  paz  acabarão  OS  traba  ifereYe  Fernão  Lopez.  deCaflanhed 

TO  ^os  da  guerra  de  todo  aqueíle  inverno.  ca^  l»M  l'»*-&ra»4<*  de  a\ 


a* 
An 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 


3*ntt  os  chijs  antigamente  Jr- 
nhores  de  todo  o  marítimo  do  Mala- 
var,por  onde  fundarão  povoaçoes,de 
<j  atnda  o\e  ha  algua  memoria ,  re- 
àuzÀ\ 'ao  o  governo >,&  Senhorio  d' 'a- 
quellc  Eftado  a  duas  cabeças  ,  bua 
com  todo  o  poder  temporal  com  titu- 
lo de  s amor i],q  quer  diner  imperar 
fobre  todos, &  outra  com  todaa\ur- 
diç2o  efpiritual  com  titulo  de  Brâ- 
mane mor ,  cu\o  acento  poderão  os 
Chijs  na  cidade  de  Cochi] ,  deixando 
for  lei,que  todos  os  Emper adores  do 
Malavar  fojfem  tomar  a  inveslidu- 
ra  do  Império  em  Cochi)  da  mao  do 
Brâmane  mor  .para  o  que  deixarão 
naquella  cidade  hua  pedra,com  obri 
gaçao  q  nella  aquelles  Emper  adores 
fe  coroa ffem.  Efta  ceremonta  fefoi 
guardando ,  &  continuando  muitos 
*nnos,ate  q  o  Rei  de  Calecut  (o  qual 
entre  os  Reis  do  Malavar  ficou  com 
d  dignidade  de  Samori),quando  Pe- 
rimal  Rei  de  todo  Malavar  repartio 
(eus  Reinos,&  fe  embarcou  para  Me 
sa)qdeftroio  ao  de  Cocbi\,por  a  ami 
z,ade  q  tinha  com  os  Portuguefes  (co 
mo  efereveo  loao  de  Barros  na  pri- 
meira Década  )  lhe  tomou  a  pedra 
da  coroação,  &  a  levou  à  Repelim. 

O  Samorij  prefente  fucceffor  de 
feu  tio  ,  que  morreo  no  anno  de 
M.D.XXXVI.  querendo  fe  ir  coroar 
fobre  aquella  pedra  ,porq  nao  podia 
pafiar  à  Ilha  de  Repelim  fem  confen 
timento  d' cl  Rei  delia,  confederou  fe 
com  elle,o  q  fubendo  el  Rei  deCochi], 
receando  q  d*  aquella  ligarefultaffe 
fua  ruina,pedio  à  Pero  Vaz.  do  Ama 
tal  Veedor  da  fazenda ,  cSr  Capitão 
de  Cocb],  qo  a)udafe  a  defender  os 
pjffos,  deqfe  fegttio  a  guerra  q  nef- 
tcsC.tpitnlosfeguintes  efereve  loao 
th-  Bttrro'. 

Diogo  do  Couto  cap.  i ,  livro.  i*da$. 
Década. 


Como  o  Samonjde  Calecut  à  btâancia  cTtlT{ei  de  Cambaia  t>èi  com 
mnitagente  d  Cr 'angamr 'yfcigindo  bua  certa  lijitaçavyjwr 
tèrayjJefa^r^ucrra  aos  Tor 
tu^utjcs. 

C  A  B  A  D  O  S  os  trabalhos  que  aquclíc  inver 
no  Nuno  da  Cunha  paflbu  cm  Goa,  começa-  10 
rão  cm  Cochij  outros ,  por  razão  dc  outro  ve- 
zinho  tam  perfeguidor  das  coufas  dosPortuguc 
fes  como  o  Açadachan.  Elie  era  o  Samorij  dc 
Calccut,o  qual  por  a  preeminência  que  tem  entre  os  Reis  ào 
Malavar^quelie  (como  jadiffemos)  Emperador  entre elks* 
queria  ter  iliperioridade  fobre  todos,principalmcntc  lobre  cl 
Rei  dc  Cochij,por  caufa  da  noífa  amizade.Polo  que  naquela 
le  inverno  por  húa  coufa  leve ,  quis  paífar  pelas  terras  de  C°- 
chij,dizendojqucavia  muitos  annosque  nãoerao  vifitadas, 
&  queria  clle  em  peífoa  ir  fazer  correição,  como  era  obriga 
do  por  antigo  coítume.  A  voz  da  fua  jornada  era  cíta,mas^ 
principal  caufa  era  fer  ellc  incitado  per  cartas  d  el  Rei  dc  Ca~ 
baia,que  andava  armando  o  laço  em  que  dcfpois  caio,  &  pc" 
la  mclma  maneira  era  o  Açadachan  convidado.  Eltes 
ros3&  Gentios  quando  hão  dc  mover  algua  guerra  contra  o$ 
PortuguefcsjO  fazem  mais  no  inverno,quc  no  verão,  porquC 
no  inverno  não  fe  pode  navegar  toda  a  cofta  da  índia,  a^1 
por  os  mares  ferem  mui  grandes  y  como  porque  fc  cerraoa* 
barras  dos  rios,com  que  as  noífas  fortalezas  le  não  pode  ^ 
dar  húas  das  outras, &  afsi  ficão  quaíi  em  cerco  todo  aqt^1  3 
tempo,comofe  viopclodiícurfo  deffca  hiftoria.  Pelo  qaC 
Samorij  favorecido  da  conjunção  do  tempo,&  movido  pc* 
aquelles  noífos  inimigos,  partio  de  Calecut  com  muitos  í*11 
Naires,&  vèo  aífenrarfe  na  Ilha  de  Cranganor,fronteira  a°u 
tra chamada  Vaipim.qera  d'el  Rei  de  Cochi),  as  quaes 
não  fão  mais  que  as  que  acerca  de  nos  fc  cham .ioLeziras,qllC 
fão  huas  terras  baxas  repartidas  com  efteiros  do  mar,  &  rl° 
d\iç  oa  doçc  que  vem  da  Serra.com  que  toda  a  terra  doMala" 
varhe  retalhada. E  cila  dividida  emtres  Senhorios,  colTl0£  0 
efere vemos.E  porque  os  Reis  d'aquellas  parces  tem  PorJ^a 
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^aa,& decoro  de  fuas  peflbas  caminharem  pelas  eítradas 
*8Çêésm  por  cafo  algum  deixar  feu  caminho ,  fob  pena  de 
Jcrcm  ávidos  por  covardos,&  cõmetccrcm  coufa  indigna  da 
Mageítadc  Real3porque  em  tornarem  atras,confeíTão  íèr  ou 
tro  mais  poderofo  que  elles  j  determinou  o  Samorij  dc  levar 
aquclle  caminho,&  ir  pôr  a  mão  em  húa  pedra ,  per  coítume 
mui  antigo  de  feuspaílàdo^em  que  elles  pocmfua  religião, 
r,  7^ra  cfte  Andamento  chegado  \  Cranganor  quile 
ra  paliar  a  Vaipim,ao  que  acudio  Pero  Vaz  Veedor  da  Fazen 
'o  da,que  era  Capitão  de  Cochilara  lho  impedir ,  provocan- 
do também  a  el  Rei  de  Cochi,  frfrjg  por  cllc  fer  Lmé  ava- 
roque nao queria defpcndcr  feu  dinheiro, por  faber  aue 
cite  negocio  importava  tanto  aos  Portuguclcs ,  comoà  elle 
queria  que  o  culto  d*aquclladefenfao  ficaíTe  á  culta  delles  & 
de  lua  Feitona,natural  aleijão  de  avarentos ,  que  fempre  rem 
mais  conta  com  a  fazcnda,quc  com  a  honra,&  a  vida.Mas  to 
da  via  movido  pelos  feus,&  pelo  Veedorda  Fazcnda,mâdou 
por  nos  lugares  onde  os  noílos  ordenavão  eíía  gente  que  ri- 
nha.E  porque  todo  aquclle  inverno  fe  paliou  em  fazi  húa 
rorça  de  madeira  com  íua  artelharia  no  lugar  per  onde  o  Sa 
morij  avia  dcpaíTar,  na  fabrica  deltas  defenfões  levarão  os 
«ornés  mais  trabalho^  na  invernada  grande  que  fuccedeo 
<to que  puderao  levar  pelejando.E  como  fe  temiao,  fegundo" 
J-dava  íama ,  que  el  Rei  de  Calecut  mandaífe  vir  hÚa^arma- 
«agroíla  per  dentro  do  rio  Chatu^que  era  coufa  mui  perigo 
*  Para  derenlão  dos  noíTos ,  mandou  Pero  Vaz  à  Vicente  da 
onleca  ( que ja  eíti verapor  Capitão  em  Maluco )  com  feis 
^ures  &  hum  batel  grande  com  groíTa  artelharia  à  impedir 

30  2,  ?*Hem  d°  norE  Para  defclld^  a  barra  dcllc ,  fe  a  arma- 
da viefle  de  mar  em  rora,mandou  armar  húa  caravella  &  húa 
^arcaça  grande  também  com  artelharia  groíl^das  quaes  deu 
^apltaniaaFrancifcodeSoufa,quefe  afaftou  meialegoa 
°axo  do  paflo^perque  o  Samorij  avia  de  paífar. 
.  E  porque  húa  das  couías  de  que  lè  Pero  Vaz  mais  guarda^ 

coman0nTr  Çeracom  °  Saniorl)  *  Por  razao  da  Paz  que 

»áo 1  ^fender^  àc  offender.E  ainda  para  o  Samorij 
Pedi  Tu?         acHu^andou  â  elle  Gomez  Carvalho 

C  a  Paz  Suc  «nha  aíTentada  com  Nuno  daCunha,&  que 

nao 


.  MCIMjfMi 


a.Traneifcoie  Andrade  efcreveno 
C2 1  .da  3  .parte, qqueredo  o  Samorij 
faffar  i  Ilha  onde  eftav4  agete  d'el 
Rei  de  Cochi) ,  m Andar 4  embarcar 
mais  de  dez.  mil  homes ,  em  )ang4- 
àasjones,çj  almaàias ,  amparadas 
da  nojfa  artelbaria,com  vinte  fuft as 
de  Pate  Marcar,  &  fendo  ]a  de  fem- 
l arcados  na  liba  mais  de  tres  mil, 
Vicente  da  Youfecafez*  com  a  arte» 
lharia  das  fuás  embarcações  talef- 
trago  na  gente  q  \a  e flava  em  terra, 
dr  nas  yangadas  deqo  rio  eítava  cu 
berto  ,  q  ficarão  alli  mortos  mais  de 
mil  bornes,^  outros  muitos  feridos, 
&  tres  das  fuflas  mcttidas  no  fun- 
do.E  o  Príncipe  de  Cocbtj  com  dous 
mil  Kaires,&  oitenta  Portuguefes, 
derao  na  gente  defembarcada  com 
lato  tmpcto,q  a  fiz,er  ao  fugir,  ir  em 
barcar  tanto  fem  otdem.qfe  afogou 
bum  grande  numero  delles,fem  os  q 
matarão  em  terra :&qo  Samorij 
cdmeiteo  a  paffage  aquelle  inverno 
aignas  vez.!  s, em  qfemprefoi  desba 
ratado, 

V.  no  cap.  24.  tratta  da  morte  da 
mat  d3 cl  Rei  de  Cochi] ,  &  das  cere  - 
montas  do  feu  enterramento  :  pela 
qual  Caufa  el  Rei fí-fei  4  Cochij ,  & 
fcfultada  fua  maijomou  continuar 
d  guerra, 
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não  crà  muito  efpcrar  pòr  clle  are  a  fua  vinda, que  feria  acaba 
do  o  inverno^pois  avia  vinte  annos,fegundo  dizia^que  aquel 
las  terras  não  crão  vilitadas.Mas  como  cllc  não  reipondeo  a 
propofito,mandou  Pero  Vaz  à  Pero  Froes  com  huagalè ,  & 
donscatqrcs  àfc  pôr  no  rio  de  Chatuà  à  impedir  também  fe 
alguem  quifeílc  vir  por  alli  dc  Granganor.  E  aísi  mandou  fa- 
zer cm  modo  dc  baluartes  híias  dcfenlócs  dc  palmeiras  onde 
poferãoartelharia. 

Noite  tempo  Fernand  canes  de  Sotomaicr,  Capitão  dc 
Cananor/abcndoaver  nccclsidadc  dc  lbccorro ,omíin^  i0 
com  feu  filho  Antonio  dc  Sotomaior  cm  íc  is  catúres,  por  fe- 
rem navios  futijs,para  poderem  andar  poios  rios.  Ao  qual  Pc 
ro  Vaz  dclpedio,  por  não  fer  nc  a  ííario  «o  prefente  ,  porque 
(como  diílc  mos)  feu  intento  era  entreter  cl  P  ei.  O  qual  por 
fua  parte  também  com  mduítriados  Mcuros,dc  fronte  dort 
deeíhvãoos  nofiosbaluartc$,&forças,mãdou  fazer  outros 
comfua  arrolharia.  Era  iííohum  pouco  afaííado  da  caiado 
benaventurado  S.  Thomc,  &  quafí  ao  amparo  delia  citava 
bum  feu  Capitão  chamado  Patc  Marcar  com  dezafetc  veiw 
de  rcmo,&dozc  dos  Colamutcs,  afora  outras  que  andaváo ■  %é 
pelo  rio.E  porque  os  noílos  lhe  fazião  dano  com  a  arrelharí* 
groíla.a  qual  dando  nas  palmeiras  com  as  rachas  que  efeodé* 
va  os  matava,  emparandofe  clles  detrás  dos  pès  delias,  arroH1 
barão  a  cafa  do  Apoftolo  Santo,  &  outra  Igreja  jutii° 
delia  da  invocação  de  Santiago*  &  pok  rãolhe  o  fogo;  mas  o* 
mcfmos  Santos  ti  verão  cuidado  de  f,  ládeircniao,  porque  nuí1 
ca  fc  pode  acccnder.E  pofto  que  os  Mouros  virão  aqueíh  ^ 
potencia  de  fogo, não  deixarão  de  ir  avante  com  fua  obra,  i£ 
rando  telha  &  telha,pao  &  pao,atè  a  defcobrirem ,  o  que  foi 
para  leu  dano, porque  acodindo  os  Portuguefes  à  lhodefei1" 
der3ouvc  entre  clles  hum  jogo  de  tiros  de  pólvora  ,  &  de  fre- 
chassem que  os  noííos  não  receberão  oíFenfa  >  Sc  e!ks  ouvc~ 
rãoopagode  fua  infidelidade.  Finalmente  toda  a  peleja  à& 
inverno  acabou  aqui/  fem  aver  outro  fangue>&  iuáofota° 
comettimétos,que  os  noífos  não  quer  ião  profeguir  por,cal!" 
fa  da  paz.Eos  que  a  cuíta  de  fuas  peííbas,&  fazenda  deten^ 
rãotodoo  inverno  com  grande  trabalho  as  cílancias  qúC 
lhes  couberão  per  forte,  forão  Lopo  dc  Almeida  Feitor  de 
Cochij,  Sinlão  BorcHiOjBarcholomcu  Diaz  João  Pereira,  A11, 
tonio  Carvalho^  Antonio  Chanoca ,  &  Frãcifco  Rod»       * 4 
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^  Vendo  o  Samorij  que  fc  vinha  o  verão,  cm  que  o  Cover- 
nador podia acodir,convcrteo lua  indinação  emdãnarlhea 
carga  da  pimenta ;  &  o  modo  que  para  iíTo  teve  foi  induzir 
Paraeíte  efteito  aos  Reis  de  Parau ,  &  de  Viamper,  &  àou- 
Uo^os  quacs  temendo  a  potencia  do  Samorij ,  cm  quanto  o 
^gocio  mo  yeWmais  rompimento,  cftiverão  ncutraes. 
^ndo  ja  fim  de  Agofto,que  o  mar  deu  lugar,vèo  Fernãdea- 
£s  de  Sotomaior  Capitão  de  Cananor  com  dezafcis  furtas, 
io  2  catUrcs>cm  que  trazia  dozentos  homés,dc  que  os  cento  & 
nquocnta  crão  efpingardciros,com  que  pela  corta  de  Cale- 
cu  veo  fazendo  algum dãno.E porque  VICentc  da  Fonfcca 
avia  muito  tempo  que  citava  no  lugar  que  diflemos ;  foi  rc- 
pouiar  do  trabalho  do  inverno  ,& ficou  alli  Fcrnandeanes 
*te  que  veo  Martim  Afonfo  de  Soufa, que  (como atras  fica 
ditto )  Nuno  da  Cunha  defpcdira  de  Goa,  para  vir  remediar 
clte  negocio. 

C  A  P  1  T  V  L  O.  XIX. 

*  Cm>Martm  afonfo  de  Soufa  indo  acudir  à  Cochtj  desharatouos 
LokmutestUr  lhe  queimou  o  lugar ,  zsr  defendendo  d'el1(ei  de 
Calecut  o pajSo  do  Ttaojl  \cife  foi,<&  o  nao  efperou, 
TÉfl  do  cafligo  que  deu  á  el  ^i  de 
(Repelim. 

Dezanove  de  Settcmbfo,  de  M.D.XXXVI. 
fe  pardo  de  Goa  Martim  Afonfo  de  Souia  com 
cento  &  cinquoenta  homés  em  quinze  vcllas: 
elle  ia  em  hÚa  caravella ;  &  dos  outros  navios 
'       «  erão  Capitães  Vafco  Pirez  de  Sampaio ,  Dom 
^ogo  de  Almeida  Freire ,  Francifco  Pereira  do  Porto ,  Ma- 
Pclde  Soufade  Sepulveda,  Fernão  de  Soufa  de  Tavora,Mar 
m  Correa  da  Silva,Gafpar  de  Lemos,Dom  Pedro  de  Mene 
p jhrancifcodeSà,FrancifcodeBarros,Francifco  de  Mello 
d/e  "V  °r5c  Ban'ofo  de  Almeida,Iorge  de  Figueiredojoão 
^ulaRates,& Diogo  de  Rcinofo,Francifco  de  Rcinofo, 

Cor       ^  Sí*omaior  i filhos  dc  Fernahd"canes  de  Soto- 
la  Pa  ^aPltao  df  ^nanor,que  eftavão  com  ícu  pai  nnqucl- 
*>  È  Z       ã  4nC  d,Iírem°s  ,  &  fe  ajuntarão  á  Martim  Afonfo. 
«tesqueeUcchegaficà  Cochij,dc  paífada  deuhúa  vifta 


ao 
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ao  lugar  dc  Calamute,onde  achou  dous  mil  Naircs,q  lhe  qui 
lerão  defender  a  faida,masellc  àpõtade  ferro  fe  vingou  dcl- 
les  cõ  morte  de  muitos,&  lhe  queimou  o  lugar,  &  lhe  tomou 
fette  fuftas.Chegando  Martim  Afonfo  de  Soufa  à  Cochij  co 
o  bo  fuccçíTo  do  caltigo  q  deu  aosáCalamute^foi  mui  bé  recc 
bido  d'elRei,&do  Vcedor  da  fazenda  Pero  Vâz,&dc  Iorge 
Cabral  Capitão  da  armada  dc  cinco  annos  q  entã  fora  de  Por 

Trotta  da  Índia  do  Anno  de  tugal,cm  q  ião  por  Capitães  das  outras  naos  Duarte  Barreto, 
M  D  XXXFL     Ambroíio  do  Rcgo,Gafpar  de  Azevedo,&  Vicente  Gih 

Vendo  el  Rei  de  Cochij  os  muitos  Portugucfcs  q  alliefta-  1 

aos  iii\.desettembro  chegou  a  barra  váo,infiftio  muito,quc  Martim  Afonfo  de  Soufafofle  per  te 

de %& mnara  a  canária  a  comer-  razer,&  detender  que  não  paílaílc  o  paílo  do  vao.  Ifto  pare- 
taiio,er?*rúndo  delia >  de/pois  de  cco  ^cm  £  tocJos.&  fendo  afsi  aíTentado, Martim  Afonfo 

tantas  detenças,chegou  a  índia  vrt-  .  1V  ,         ,  K 

meiro  que  as  outras  quatro  naos.  no  para  la  com  perco  de  mil  homes ,  em  que  entravao  todos 
Trancifi$  dt  Andradtcaf.}*.  da  y  os  fidalgos,&  pefíbas  principaes  que  em  Cochij  fe  acharão.E 
t*rte*  o  Mangate  de  Caimal,que  he  hum  dos  principaes  Senhores 

do  Reino ,  &  o  Regedor  delle  ião  por  Capitães  da  gente  da 
terra,que  ferião  mais  de  dous  mil.  Tanto  que  el  Rei  dc  Cale- 
cut  foube,que  Martim  Afonfo  de  Soufa  ia,  não  1c  arreveo  a 
pelejar,&  defamparou  a  tranqueira,&  fe  foi.  Sabido  ifto  per 
Martim  Afonfo^caminhou  per  terra  na  ordem  que  levava,  à 
dar  hum  caftigo  ai  cl  Rei  de  Rcpelim,por  comprazer  à  el  Rcl 
dc  Cochij ,  que  muito  lho  pedio ,  &  por  ver  fe  lhe  podia  CO' 
brar  delle  certa  pedra  de  fua  rcligião^que  lhe  tinha  tomada.^ 
para  iíío  mandou  cõ  Martim  Atonfo  ao  Príncipe  de  Cochij* 
q  o  acopanhaííè  com  todos  os  Naires  q  avia  na  terra.Entroi* 
Martim  Afonfo  pelo  Reino  de Rcpelim,que  hc  hua  Ilha, o* 
Lczira  das  que  temos  ditto  que  ha  no  Malavar,toda  cercai* 
decannaveacsdas  cannas  queda  aquella  terra, que fão^1 
groífas,&  por  ferem  bailas ,  cftavão  tecidas  de  maneira  q 
zia  hua  cerca  &  muro  mui  defenfavel,&  em  algúas  partes  fct 
onde  fe  entrava  eftavão  feitas  tranqueiras  de  cannas ,  & 
deira,&  terra, &  eítancias  com  muita  artelharia ,  &  aco0>pa~ 
nhadasde  mui  ta  gente  de  guerra  que  as  defendia. 

Martim  Afonfo  ordenou  q  Antonio  de  Brito  foíTcdi^ 
co  treze  cos  cfpingardciros  A  cllc  ficou  na  rctraguarda cõ  & 
r.Chegãdo  Antonio  deBricq  a  hua  trãqueirad'a#tò 


da  a  gêtc.Chcgãdo  Antonio  deBricq  à  hua  trãq^ 
ovicrão  receber  muitos  Naires.que  pelejarão  per  'hum  eíp*  ^ 
ço  mui  csfpr  jaítamentc.Mas  as  efpingardas  dos  Portugu^cS 
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os  fizcno  recolher  à  eftancia ,  onde  de  novo  fe  rornou  à  tra- 
var a  peleja,que  durou  ate  a  chegada  de  Martim  Afonfo  dc 
^ou(a,com  que  todos  forão  acabados  de  desbaratar ,  &  os  q 
ncaráo  fe  poicrão  cm  fugida  para  a  parte  do  mar ,  onde  cfta- 
vao  outras  duas  cftancias,fobre  que  Iorge  Cabral  à  cite  tem 
Po  eílava,acabando  dc  as  desbaratar.O  que  labido  per  cl  Rei 
*  Repel.n,man  Jou  que  dcixaíTcm  as  cltancias ,  &  fc  reco- 
'neflem  na  cidadc,em  que  avena  feis  mil  homes  dc  peleja ,  dc 
oue  muicos  crão  efpingardeiros. 

10  r-  SC!r°  desbaratadas  as  tranqueiras,  aquelle  dia  quis  Mar- 
otti Aronio  deicaníar,&  ao  outro  fc  partio  para  ã  cidad-  le- 
vando diante  Franciíco  de  Barros  dc  Paiva>Com  perto  de'  do 
bentos  efpingardeiros,  que  ia  defendendo  que  os  inimigos 
que  detrás  dos  vallos  vinhao  à  tirar,  não  fizeflem  mal  aos 
Joflbsjà  pôs  cllc  ia  Antonio  de  Brito  com  outros :  &  detrás 
Martim  Afoníb  com  toda  a  mais  gcnte.Com  efta  orde  che- 
garão perto  da  cidade,onde  acharão  hum  Capitão  com  mui- 
ta gente,  &  por  o  lugar  fer  de  caminhos  eftreitos,&  cercados 
aevallos^ondc  os  Naircstiravão  muitos  tiros ,  recebião  os 
j»oOos  muito  dano ,  fem  fe  poderem  ajudar  bem  das  armas. 
Ncftc  lugar  foi  todo  o  trabalho  da  peleja  que  os  noffos  ti- 
^cráo.  Mas  Deos  os  ajudou  dc  maneira ,  que  os  inimigos  íe 
d^baratarão,&  começarão  â  fugir  para  a  cidade.  Os  que  efta 
Va°nellafizerão  o  meímo,  femel  Rei  os  poder  detèr  por 
que  os  reprendia,  &  amcacava.Em  fim  cllcs  defampa- 
araode  todo  a  cidade,&  as  cafas  dcl  Rei ,  o  qual  foi  dos  dc- 
jadeirosque  delia  íairao,&  logo  foi  dos  nonos  entrada.  Fran 
fllco  dc  Barros  de  Paiva  feguio  o  alcance  dcl  Rei  cõ  os  íèus, 

}0  erindo,&  matando  nelles.E  cl  Rei  fe  vio  tam  apertado ,  que 
ca  ndolhe  o  fombreiro  ( que  fe  tem  por  grande  afronta  per- 
cIonagucrra,porfenní)gniaRcal)nãoopodc  cobrar  com 
a Prcfla  de  íalvar  fua  peíToa,em  húa  almadia,em  que  fe  embar 
com  poucos.Martim  Afonfo  chegando  ã  húa  Mefquita, 
^  acue  hum  tropel  de  Mouros  que  nella  eíravão,dctermi- 
Qi  P°Síleomatar,fc^undohum  delles  com  grande  fúria,  & 
'«adia  arremetteo  à  cllc  c5  húa  cutilada,que  Martim  Afon- 
°  dT °      ~odella>&  lhc  PaSou  «  vontade  que  trazia j  com 
o  !     [     7?  parte  a  ourra  com  ilum  zarguncho,  com  que 

40  ^qT11  a  lcus  P.^s  t  &  os  feus  o  acabarão  de  matar,  &  afsi 
orrerao  os  mais  companheiros,pelejando  como  muito  va- 
lentes 


ã.  fifta  pedra  era  de  mármore  bran 
co.rollçaje  grojfura  de  hum  home, 
&  de  altura  de  hua  braça.  Ejlava 
em  pè  pofla  fobre  hua  lagea.  As  le- 
tras neíla  entalhadas  dixÀao  o  tem 
p  em  que  allifora  pofta,  que  fegun 
do  a  fua  conta ,  pajfava  de  dous  mil 
&  oitocentos  anms}&  eflavao  nel- 
la  efcrittos  es  nomes  dos  SamorijS  q 
tiella  fe  coroarão. 

Tranciftode  Andrade  cap.Py. da  /. 
farte* 
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lentes  homés.Na  peleja  morrerão  muitos  Mouros,&  feridos 
forão  tantos,q  fe  lhe  não  foube  o  numero.  Dos  noflas  morre 
ião  pelejando  fomente  Duarte  de  Miranda,  &  Èftcváp  Ga* 
go,&  dczjou  doze  nomes  plebcos,que  fe  defmandarão  à  rou 
bar  pela  cidade. 

Desbaratados  os  inimigos^  fugidos, foi  faqueada  a  cida- 
de,  &  as  caías  d  el  Rei ,  em  que  foi  achada  a  relíquia  d  cl  Rei 
de  Cochij,queerahua  pedra  branca  como  outra  qualquer 
cõmum,da  feição,&  tamanho  de  hua  meia  moo  de  atafona* 
na  qual  citavão  abertas  huas  letras  Malavarcs.*  Também  f°  i<* 
rão  achadas  huas  tavoas  de  metal  com  huas  ferpes  eículpidas 
nellas,&  huas  letras  dos  Chíjs,que  cl  Rei  de  Rcpclim  tinha 
cn  grande  vcneração.Defpois  que  a  cidade  fe  laqueou,  &  f°j 
queimada  toda/e  tornou  Martini  Afoníoà  Cochij,ondefoi 
recebido  com  grande  fefta ,  &  muito  mais  d'cl  Rei.por  a  pC' 
dra  que  lhe  reltituic),&  poroprefente  das  tavoas,  &  iòmbrd 
ro  d  el  Rei  de  Rcpclim,que  era  tanto  como  trazcrlhe  a  coroa 
de  fua  cabcça,alem  da  vingança  que  delle  lhe  deu. 


C  A  P  I  T  V  L  O,   XX.  # 

Como  Martin  Afonfo  de  Sou/a  foi  ao pafSo  do  1>ao  defender  que  el^} 
de  Calecut  o  nao  paffaffe3l?  como  pelejou  com  eile,  iro  def- 
laratou^el^ilhefuoio. 

VIDA  aquella  vittoría  em  tempo  que? 
da  a  gente  não  defeanfara ,  vèo  recado  i  cl  Rcl 
de  Cochij3queelRcide  Calecut  vinÍi4  coto1* 
do  íeu  poder  para  paífar  pelo.paífo  do  vàO&c 
Cam  balão, que  he  nas  terras  do  Mangate  Caí"  3 
mal  y  que  eftà  duas  legoas  acima  do  outro  paíTo  de &pxWt 
nor.  E  porque  por  o  paíTo  de  Cambalão  ao  vazãte  da  maf c 
podia  paífar,como  ja  tentarão  Samorij  antcceílbr  deífr  *  £ltl 

*  Como  efereve  loa*  de  Barros  nos  ^  je  Duartc  pac[lcco  que  ^  defendco,*M.irUm  A^0 
Capítulos.,. 6.7. Sjohv.j.dapn-  f     r         .     ^  j     1   ■  r       1  *      rC  ir  rotf* 

meha Década.  *°  ^e  Soula  nao  eíperando  mais  ie  embarcou  a  preíiaA  c 

elle  perto  de  cem  Portuguefes,de  que  os  mais  erão  fidalg05' 
&  Capitães,&  a  Antonio  de  Brito  mandou  que  o  feguíflc  c'} 
a  mais  gente  que  podeíTe.com  o  qual  foi  logo  o  Regedor  àc 
Cochij  com  algus  Naires.E  à  Francifco  de  Barros  de  ÍB^** 
mãdou  que  com  húagalè,&  dous  bargautíjs  fe  foflfe  ty0^  4 
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d,f  °  P,afio  do  rio  dc  Cranganor,para  que  não  entraíTem  per 
*W*NWW  de  Calecut, que  íc  dizia  mandará  í  à 
«lucile  lugar ,  para  que  os  catúres  não  lcvaílèm  focco- 
^  o  aos  noíios.A  qual  lembrança ,  &  providencia  lè  Martim. 
Atonfo  não  tivera ,  de  íienhúa  maneira  1c  poderá  tolher  a 
paflagem  à  cl  Rei  de  Calecut. 

Ao  outro  dia  pola  manhãa  fc  achou  Martim  Afonfo  nas 
terras  do  Mangatc  Caimal,o  qual  não  tinha  coníigomais 
«teores  mil  Nanes,  &  delle  íoube  que  cl  Rei  de  Calecut  com 
5  quarenta  mil  homés  citava  dahi  à  duas  legoas,&  que  dahi  à 
tres  dias  dana  bacalha,fegundo  feucottume ,  que  era  quando 
chegava  a  terra  do  inimigo  dar  batalha  ao  rerceiro  dia,  no  ul- 
timo dos  quaes  mandava  tocar  hum  atambor  de  tam  exccfsi 
Va  grandeza ,  que  quatro  homés  o  não  podiao  abalar ,  cujo 
jom  (e  ouvia  duas  legoas  ,fem  o  qual  final  nunca  dava  bata- 
llia.Mardm  Afoníò  não  curando  deífas  abufoes,  como  Capi 
tão  prudente  que  fe  não  queria  defcuidar,foilc  logo  ao  palio, 
&  ncllc  dcfembarcou:&  por  os  tonès  em  que  ia  não  ficarem 
em  íeco,mandou  os  afaítar  para  o  rio ,&  elle  ih  pôs  no  campo 
com  fua  gente.E  eftandolhe  o  Mangatc,  &  o  Regedor  dizen 
ao  que  |e  canfivade  balde  ,  que  el  Rei  não  dana  a  batalha 
,em  aquclle  coíhimado  íínal,  nem  antes  do  terceiro  dia ,  co- 
meçou app«rccer  hum  corpo  de  gente  dos  inimigos ,  que  fe* 
r'ao  cinco  mil  homés,que  com  grandes  gritas  remetterão  ao 
Paflo,&  começarão  dc  paífar.  Apos  irto  começou  apparecer 
°  exercito  dei  Rei,&  fua  bandeira  Real,  perque  fe  molhava 
5*  elle  alli.E  a  razão  porque  não  uíbu  dc  Tuas  ecremonias,  & 
"naes  que  coltumava  mandar  fazer  com  aquelle  grande  arã- 
Dor,foi,por  tomar  os  Portuguefes  de  fu  bito ,  &  cfesbararalos 

30 ,0gO;o  que  na  verdade  fizera,íè  Martim  Afonfo  com  fua  vi- 
Sl|ancia,&  bom  avifo  o  não  defviara.Quando  a  bandeira,  & 
^fignias  dcl  Rei  de  Calecut  forão  viftas  dos  Naifcs  de  Co- 
^í,  foi  tanto  feu  pavor,  que  feafaftarão  hum  pedaço  dc 
partim  A fonfo,pata  fugirem  feviflem  que  os  Portugueícs 
jvavão  o  pior.O  que  íèndndo  Martim  Afonfo,os  entreteve 
P°r  lazer  corpo  com  ellcs,&  não  dar  animo  aos  inimigos  ve 
o  tam  poucos  Portuguefes,d.zendolhes ,  que  não  ouvefíem 
cao ,que  elle  efperava  em  Dcos  c5  aquclles  poucos  q*  tinha, 

40 L  a>  W  ° ?1aÍS de vksbaratar aqlla multidão q vião 
"sdclRcidc  Calecut.  Mas  algus  dos  noffos  defeonfiados 

HH  daquillo 
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d  aquillo  poder  fer,lhe  aconfelharão  que  fc  rccolhefle  às  em- 
barcaç5es>porque  era  temeridade  elperartam  groíTa  gente. 
Porem  ellc,porqueja  grande  numero  dos  inimigos  tinhao 
paliado  o  vao ,  &  fegundo  erão  ligeiros  antes  de  os  noflos 
chegarem  às  embarcações  os  matarião  todos :  &  alem  dilto, 
porque  Gafparde  Lemos(àqueelle  mandou  com  trinta  eí- 
pingardeiros,fc  pofeífe  detrás  de  hum  vallo  que  eítava  perto 
do  vao,para  cTalli  fazer  rolho  aos  inimigos)eítava  ja  cercado 
delles,&  em  eftado  de  perecerem  todos ,fcm  mais  efpcrar  ra- 
zocs,dcu  Santiago  nellcs,os  quaes  ferio  de  maneira,  que  fen-  *° 
do  cinco  mil,que  todos  tinhão  paíTado  o  vao,os  fez  retirar^ 
tornar  paliar  per  onde  vicrâo  com  grande  fua  afronta,&  mor 
te  de  trezentos  homés  que  ficarão  no  campo ,  &  os  mais  ejue 
ião  feridos,ao  que  ajudarão  hustres  berços  ,  que  de  dousba* 
teis  os  varejavão.  Quando  o  Mangate ,  &  o  Regedor ,  &  oS 
feusNaircs  v  irão  feito  de  tanto  esforço  que  clles  chamava0 
milagrc,afrontados  da  covardia  que  moltrarão ,  remetterão 
também  com  grandes  gritas  onde  era  a  batalha,  em  que  j* 
acharão  pouco  que  fazer  por  os  inimigos  ferem  paliados. 

El  Rei  deCalecut  co  cite  deferedito  feu,fe  tornou  à  feu  arra  i° 
ial  mui  anojado,  &  os  d  cl  Rei  de  Cochij  fe  esforçarão  tanto, 
q  por  a  nova  q  correo  acodirão  logo  aquella  noutc  ao  Ma*1" 
gate  mais  de  quatro  mil  Naires ;  &  ao  outro  dia  íeguinte  da 
batalha  chegou  Antonio  de  Brito  com  quatrocentos  PortH 
guefcs,o  qual  vèo  à  tempo  q  os  d  el  Rei  de  Calecut  tornavao 
á  provar  paíTar  o  vao,para o  q  dando  Martim  Afonfo a diafl 
teira  à  Antonio  de  Brito,pelejou  cõ  ellcs ,  &  os  fez  tornar  co 
maior  preíTa,  &  afronta  q  da  outra  vez ,  &  lhes  matou  mu11* 
mais  gente.E  porque  o  Principe  de  Cochij  era  chegado  cot*1 
vinte  mil  Naires,de  que  muitos  erão  efpingardeiros ,  vend° 
Martim  Afonfo  a  muita  gente  que  alli  eftava  junta,  &  qyan' 
to  importava  acodir  elle  a  armada  d'cl  Rei  de  Calecut  q  aIJ' 
dava  no  mar ,  deixou  a  guarda  d'aquelle  pado  à  Antonio^ 
Brito  com  os  quatrocentos  Portugucfcs  que  coníígo  trou*c 
ra,&  os  vinte  mil  Naircs.O  qual  cm  vinte  dias  que  alli  ficoV* 
vèo  à  batalha  feis  vezes  com  a  gente  d*cl  Rei  de  Calecut,  & 
de  todas  os  veneco,  &  desbaratou ,  fazendo  nclles  grande  &* 
trago.Polo  que  cl  Rei  levantou  feu  arraial,&  com  menos  Sc 
tc,&  menos  honra  fe  tornou  para  luas  terras ,  &  com  grandc 
prazer  d  el  Rei  dc  Cochi  j. 
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CAPITVLO.  XXI. 

Como  Martim  Afonfo  de  Soufa  desbaratou  à  Cutiale  Marcar  Capi- 
tão mor  da  armada  d'el  %et  de  Calecut,  tsr  como  foi  ao  pajfo  do 
J>ao  para  pelejar  com  el  T{ei}<sr  elleferecolheo^ 
de  sfe^fett  exercito. 


lo  Bl?í§S  A  Hf  °  <iue  Marcim  Afonfodc  Soufa 
g^fl  pJt/$  Sou  á  Coehij,com  muita  brevidade  fe  err 


c j      f   feruSo  Ltfet.  dt  C*f*nhti*  »• 

-  em b ar- 

cou  para  ir  em  bufca  da  armada  dc  Calecut  „ 
com  trezentos  Portugucfcs.  Dos  navios  qoe  „ 
levava  erão  Capitães  Vafco  Pirez  dc  Sam-  „ 
paio,Dom  Diogo  de  Almeida, Manoel  de  Soufade  Scpulve- 
da,  Fernão  de  Soufa  de  Távora ,  Martim  Correa,  Franciíco 
de  Barros  de  Paiva,  Iorge  Barrofo  de  Almeida,  Francifco  ,, 
Pereira,  Gafpar  de  Lemos,  Ieronimo  de  Figueiredo ,  Fran-  „ 
alço  dc  Sá ,  &  outros ,  &  correndo  a  coita  achou  cm  Chalc  „ 
Diogo  de  Rcinofo  com  cinco  fuftas  que  fe  recolhera  alli,  fu-  „ 
*°  gmdo  de  Cutiale  Capitão  mor  da  armada  dc  Calecut,c5  que  „ 
PçIejou,&efteve  cm  termos  de  fe  perder  ,&  lhe  foi  tomada 
húa  fufta  das  que  trazia,&  os  inimigos  o  feguirão  ate  aquelle  „ 
porto.  Recolhido  Diogo  de  Reinofoàconíerva  de  Martim  " 
Afonfo,ao  outro  dia  indo  a  nofla  armada  a  la  mar  com  as  ga~  * 

fuftas  maiores,  &  as  ligeiras  ao  longo  da  terra ,  appàrc- 
ceo  a  frotta  de  Cutiale  também  ao  longo  da  terra  da  parte  dc 
^alecut,a  qual  crade  vintecinco  fui  tas,em  q  andavão  mil  & 
Sonetos  homes,muitos  delles  efpingardeiros.E  como  appa 
tecerão  de  lubito,&  os  noífos  ião  defejofos  dc  os  achar.remet 
fcrão  à  elles  Diogo  de  Reinoío,&  Antonio  deLima,&  Anto 
ftio  de  Sotomaior,  Capitães  de  fuftas,  &  outros  q  ião  em  na- 
vios  ligeitos,&  derão  có  elles  entre  os  Uhcos  dc  Pãdaranc,ti- 
tand0i[lcs  muitas  bombardadas .Cutiale  fabendo  q  Martim  „ 
^tonfo  andava  ja  no  mar,  &  q  ellc  devia  dc  vir  alli,'&  da  vit-  |* 
oriaqouverad*elReidcCalccut,receouomuito,&  não  o  " 
frendo efpcrar,  determinoufeemieiràvella3&  àremoo  '„ 
is  q  podeííe  para  dobrar  a  p5ta  deCoulette.Martim  Afon  „ 
q  vinha  mais  ao  mar  c<5  os  navios  d  alto  bordo,tiroufc  â  hú 
•  4o  t       *?3  V,nha' &  m«teole  cm  hfia  fufta  ligeira ,  ôc  alua 
b-ntemadou  meteer  na  fufta  dc  Ieronimo  dc  Figueiredo,  & 

HH  z  tomar 
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tomar  a  dianteira  aos  inimigos,para  que  não  dobraííem  a  po 
ta ,  &  coníigo  levou  Francilco  de  Barros  de  Paiva ,  por  a  lua 
fuita  fer  das  mais  pequenas.  Diogo  de  Reinoíb  ,  Sc  Antonio 
dc  Lima  alcançarão  hua  furta  dos  inimigos,  &  afFerrandoa 
faltarão  dentro  com  tanto  estorço ,  que  nenhum  dos  inimi- 
gos ficou  vivo,mas  dos  noíTosforão  muitos  feridos,  &  cinco 
mortos.Cutiale  vendofe  cercado,  porque  Martini  Afonfo 
lhe  tinha  tomada  a  dianteira,  &  as  outras  furtas  lhe  ião  nas 
coftas,&  as  gales  lhe  fazião  íoftro,&  que  não  podia  efeapar, 
antes  de  o  cercarem  de  todo  pôs  a  proa  em  Tiracole ,  lugar  i 
d'aquella  cofta,que  tem  hum  arrecife  de  penedos  diante  do 
porto  com  duas  cntradas,&  os  feus  feguirão  apôs  cllc ,  &  cn# 
ícecando  as  furtas  quanto  puderão  íàltairão  em  terra.  Mar- 
tini Afonfo  entrou  no  porto  com  Francifcodc  Barros, &  fef 
ronimo  dc  Figueiredo  pela  entrada  da  parte  do  Sul ,  por  não 
caberem  todos  dentro,  &  começarão  à  pelejar  com  os  ini- 
migos^ querendofe  chegar  Martim  Afonfo  muito  à 
ficou  em  feco  no  rolo  do  mar,o  que  vendo  os  inimigos ,  ffe* 
metterão  algus  à  fua  furta  com  grandes  gritas  de  prazer ,  p°r 
lhes  parecer  que  a  tinhao  tomada,  &  tanto  fe  chegarão  à  d\h  %i 
que  lhe  lançarão  mão  da  appcllação,  querendoa  enlccardc 
todo,fobrc  que  ouve  hua  grande  peleja ,  de  que  ficarão  mui- 
tos Naires  mortos ,  &  a  furta  cm  nado.  E  tanto  fe  chegarão 
Francifco  de  Barros, &  Icronimo  de  Figueiredo  às  fuft^ 
dos  inimigos,  que  lhes  queimarão  algúas  com  panellas  dc 
polvora,&  das  tres  horas  do  dia  em  que  começarão  ate  a  íiotf 
te  fempre  pclejarão,em  que  fizeráo  grande  dãno  nos  uá&P 
gos,&  noflo  muito  pouco. 

Sendo  noute  repartio  Martini  Afonfo  a  armada  cm  ditf* 
partes ,  &  com  hua  mandou  à  Manoel  de  Soufa  de  Septfl*  5 
veda  que  guardaííèa  entrada  do  arrecife  da  banda  do  N°r' 
te  ,  &  à,  Francifco  de  Barros  com  a  outra  parte  da  frortfc 
que  guardaífea  outra  bocca  do  Sul  ,  porque  receava  <JuC 
por  aquelle  arrecife  ter  duas  entradas,  por  hua  delias  k  ^° 
acolheífem  os  inimigos,  com  tenção  dedar  ncIlespcU^f 
nhãa.  Mascllcscom  cííe  receo,  temendofe  que  lhe  Qp&~ 
maílem  as  furtas,  vigiarão  toda  a  noute  ,  &  fortalecerão; 
fe  com  cftancias  cm  que  poferão  a  artelharia,  Sc  na 
ma  noute  acodirão  os  de  CouIettc,Termapatão>&r  de  outr^1 
lugares  da  cofta,co  que  fe  ajuntarão  mais  dc  leis  mil  hQin^  * 
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*p que  vifto  dos  noflbs,tratou  Martim  Afonfo  cm  confelho 
ao  modo  que  teria  em  os  cometter  ,  &  confiderandofe  a 
dnpofição  do  porro,que  não  dava  lugar  para  toda  a  nofli  ar- 
mada poder  entrar  dentro  ;&  porto  que  todos  folíem  jun- 
tos cráo  muito  poucos  para  pelejarem  com  tanta  gente  tam- 
oem  fortificada.  E  porá  elte  tenipo  chegar  hua  carta  d'el 
ReidcCochij,perquc  pedia  muito  à  Martim  Afonfo  que 
incacodifle  íem  dilação ,  porque  el  Rei  de  Calecut  tornava 
a  cometter  o  paílo  do  vao ,  &  que  fem  duvida  náo  vindo  ci- 
te o  paííatia,porque  trazia  todo  feu  podcr,aífcntoufc  no  con- 
telno^ucdeixaficmCutiale,  &  foílcm  foccorrerel  Rei  de 
Cochij.Poloquc  mandou  logo  Martim  Afonfo  dará  vclla, 
&  entrando  c5  toda  a  armada  per  o  rio  de  Cranganor,  achoií 
ahi  Antonio  de  Brito  com  os  mais  que  com  elle  cítavão  guat 
dando  o  paíTo,os  quaes  feitejarão  muito  a  lua  v  inda  t  porque 
cada  hora  efpcraváo  porei  Rei  dc  Calecut.  Oqualfabendo 
cjue  Martim  Afonfo  era  chegado ,  que  ellc  cuidou  não  podia 
Vir  tam  à  prefli ,  &  por  iífo  rornara  ao  paífo ,  ficou  tam  def- 
gofto(o,&  quebrado  do  animo,que  náo  cómetteo  mais  pa£ 
0  lar  à  Repelim,&  recolhendofe  para  dentro  da  terra ,  desfez  o 
carripo,defpedindoagente.  O  que  entendido  por  Martim 
Afonfojfe  tornou  outra  vez  à  correr  a  corta ,  onde  também 
nao  achou  a  armada,que  cõ  medo  delle  fc  recolheo ,  &  ficou 
a  cofta  aquelle  anno  delpejada ,  polo  que  nelle  não  foi  efpe- 
Ceària  ao  EltreitcE  no  Maio  feguinte  fe  foi  Martim  Afonfo 
ParaCochij  àinverna^no  que  el  Rei  levou  muito  gofto,& 
te  naoltrou  muito  obrigado. 


30 


C  A  P  I  T  V  L  O.  XXII. 

Como  M adune  f andar      de  CeitaUca ,  com  ajuda  de  Ima  arma- 
ah  Malabares ,cercoudcll{eiBoeneçoLgo  feu  irmão  na  cidade 
da  Cota}<sr  Martim  Afonfo  o foifcçorrer>w pelejou  com 
a  armada,!?  a  desbaratou. 

A  O  deixarão  as  coufas  de  Ceilam  defeanfar  ,  Dit^docouttcAf.t.itih. 
m  é  MartimAfoníbdcSoufamuitotempoemCo  u  d'SD"«u- 
%  chij  ,  porque  perfeverando  Madune  Pandar  * 
R  ci  de  Ceitavaca  em  fuas  imagina'ç5es,&:  con-  w 
tinuando  na  pretenfío  do  Senhorio  de  toda  a  n 
*    HH  3        '  Ilha 
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„  Ilha  de  Ccílam  (como  atras  diífemos)  foccedeo  irem  em 
„  Agoftôdefteáiino  de  XXXVLhus  fette  paraòs  de  Mala- 
,,  vares  à  Columbo,  à  tempo  que  Nuno  Freire  de  Andradtf 
„  Alcaide  iíiòr  ,  &  Feitor  cTaqucllc  porto  citava  na  cidade  dá 
„  Cota  ,  com  fétte ,  ou  oito  Portuguefcs.  Os  Mouros  dos  pa- 
„  raòs  mandarão  pedir  à  el  Rei  Bocnegobago  Pandar,que 
„  lhes  enviaflèlogo  aquelles  Portugucics,-  relentido  el  Rei 
„  de  tàmanhò  atrevimento  ,  determinou  de  o  calligar,  de 
„  que  deu  tonta  à  Nuno  Freire  ,  que  polo  que  lhe  tocava  pc- 
,,  dioàelReiaquella  jornada.  Elie  lha  conccdco ,  &fcifccnto$  i° 
„  homes  com  Samlupttf  Arache  leu  Capitão  ,  que  o  acomp^ 
„  nhaflem.Partio  de  noute  Nuno  Freire  com  ellcs ,  &:  comos 
„  oito  Portuguçfes,&  foi  amanhecer  a  Columbo,  onde  tomai* 
,,  do  os  Malavarcs  em  terra  defcuidados,os  desbaratou,  matou 
„  muitos, &  os  que  puderao  cfcapar,hus  fe  metterao  pelos  ncia- 
„  tos,&forão  parar  à  Ceitavaca,&  outros  fe  lançarão  ao  mar, 
„  Sc  fe  acolherão  em  tres  paraòs,  ficando  os  quatro  em  poder 
dos  noíTos. 

„  Madune  Pandar pezarofo  do  fucccíío ,  recolheo ,  &  3ga- 
„  falhou  os  Malavarcs  que  fugirão  para  Ccitavaca,os  quaes  . 
„  tendo  noticia  de feus intentos, lhe aconfelharão ,  que  man- 
„  daífe  pedir  foccorro  ao  Samorij,  com  que  conlèguiria 
„  cilmente  íua  prctcnfão,&  lhe  offerecerão  encaminhar,  & 
„  acompanhar  feus  Embaxadores.  Madune  aprovou  o  confc" 
„  lho,efcolheo  entre  os  feus  os  Embaxadores,  &  oscfpedio  lo* 
„  go  com  hum  rico  preíentc  para  o  Samorij,  &  peças  para  fe11* 
„  Regedores,pedindolhehua  boa  armada,  cuja  defpefapag*' 
„  ria  largamente. 

„     Recebeo  bem  o  Samorij  os  Embaxadores  de  Madune 
„  &pcrfuadido  dos  Mouros,  &  vencido  do  intercífc,  m^n'  1 
,,  dou  logo  recolher  os  navios  que  andavão  fora ,  &c  armar 
„  tros,  &  com  muita  prcífa  apercebeo  hua  armada  de  qua' 
„  renta  &  cinco  navios  ,  cm  que  mandou  embarcar  dotf> 
„  mil  homés  ,  &  por  Capitão  delia  Ali  Abrahem  M^rca; 
„  Mouro  grande  coífairo ,  &  muito  cavalleiro.  Chegou  ci 
yy  armada  à  Columbo  na  entrada  dc  Outtubro  ,  &  c0^ 
„  Madune  eftava  ja  no  campo  com  hum  grande  exerci*0' 
„  ajuntandofe  com  elle  os  Mouros,  forão todos  yòtccxco* 
#,  cidade  da  Cota.  Efta  cidade çltà  íituada  em  meio  de  hu*  ^ 
„  grande  alagoa,  &per  hum  palfo  ctireito,pcrquefetefVe'  * 


yy 
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ajunta  com  a  terra.  Eíte  paíTo  fortificou  Nuno  Freire 
com  hum  baluarte,&  tranqueiras,  em  que  pôs  a  artclhariaq  * 
ie  tomou  nos  quatro  paraòs  dos  Malavarcs ,  &  ordenou  que  * 
ouvefle  embarcações  para  defender  apaíTagcm  aos  inimi-  * 
gos,fe  em  outras.ou  em  jangadas  a  intentaíTcm. 

ElRei  Bocncgobagodeípídiologohúmeínigeiro  ao  Go  " 
vcrnador,pedindolhe'o  mandaflè  loccorrer  naquellc  aper-  „ 
to  cm  que  cltava,pois  era  vaílallo  dei  Rei  de  Portugal,&  ou-  '„ 
tro  mandou  à  Martim  Afonfo  dc  Soufà,quc  fabia  citava  em  „ 
c  <~ochij ,  rogandolhe  que  com  a  armada  vittonofa  da  cm- 
prda  de  Rcpclim  o  vicílè  livrar  d  aqucllcs  inimigos  co-  ' 
inus.  Madunc  entretanto  continuou  o  cerco,  dando  eran- 
desaflaltos,&comettendo os paflbs muitas  vezes, que  lhe 
foráocom  muito  valor  defendidos ,  fendo  os  poucos  Por- 
túguefes  que  ;alli  avia  os  primeiros  nos  perigos ,  de  que  fai-  * 
ráo  muitas  vezes  feridos, os  quaes  el  Rei  mandava  curar" 
com  grande  cuidado ,  porque  nelles  tinha  a  íiia  maior  de-  * 
teniáo,  &  afsi  fe  foi  o  cerco  dilatando  por  efpaço  de  tres  " 
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O  inviado  que  ia  ao  Governador  chegou  à  Cochij,ondc 
achou  Martim  Afonfo  de  Soufi,â  quem  deu  a  carta  dei  Rei,  * 
&  outra  de  Nuno  Freire,&  reprefentou  o  aperto  em  que  el  " 
Rcificaua.  Conhecendo  Martim  Afonfo  a  obrigação  que  " 
Jhc  corria  de  foce  orrer  aquelle  Rei  vaílallo  da  Coroa  de  Por- 
lugal,aprelrouíe  com  diligencia ,  &  deixando  as  gales  da  lua  " 
^mada  na  coita  do  Malavar  para  guarda  delia,  com  as  ruí-  „ 
as  le iez  nâ  volta  do  cabo  de  Comorij ,  o  qual  paíTado ,  &  „ 
correndo  a  coita  ate  os  baxos  de  Manar,  dclles  atraveílou  „ 
d  Uniam ,  Sc  toi  demandar.  Columbo ,  donde  quando  che- 
Jogou  ja  eráo  idos  os  Malavares  .  Porque  tendo  ellcs  avifo  » 
«a  partida  de  Cochij  da  rioíía  armada  ,  temendo  per- 
os  navios,  fe  dcfpcd.rao  de  Madune  Pandar  ,  &  em- 
arcados  fe  panarão  à  outra  cofta,&  Madune  levantou  tam- 
^em  o  cerco  da  cidade  primeiro  que  Martim  Afonfo  che- 
4>ailc5&:  fe  reconciliou  com  cl  Rei  feu  irmão  . 

Vendo Marrim Afonfo, que  fem  ellc  arrancar  a  efpada 
^cercarão  os  inimigos  àel  Rei,pareceolhc  conveniente,  & 

tio  d  C°r  U  VCÍÍtaIlã  :  Po!o  <lue  deíèmbarcando,  par-  „ 
<cs  H„  Cota>onclk*  d  Rei  o  recebeo  com  m-andes  moítras  „ 

^agradecimento  daquclle  foccorro.  Marrim  Afonfo  lho  „ 
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„  oftereceo  por  parte  dei  Rei  de  Portugal  í  Sc  do  feu  Governa- 
dor  da  India,fempre  que  lhe  foíTe  neceíTario ,  o  que  el  Rei  cl- 
timou  muito,entendendo  quam  certo  tinha  o  favor  dos  Por 
j,  tuguefcs,&  conhecendo  a  vontade,&  diligencia  com  que  a- 

cudiáoàfuadefenfão. 
„  Dcípcdiofc  Martim  Afonfo  d  el  Rei,por  não  âvef  alli  oc- 
»  caflão  de  mais  detença>&  embarcado  fe  paliou  à  outra  cofta, 
9>  &  em  breves  dias  chegou  ao  Malavar,onde  foube  ,  que  nao 
„  erão  ainda  recolhidos  os  paraòs  de  Ali  Abrahem,  E  porque 
»  duas  furtas  da  noffa  armada,de  que  cr ão  Capitães  Franciico  10 
j,  de  Mello  Pereira,  &  Ioão  de  Soufa  Rates,tomarão  na  paragé 
j>  de  Monte  Delij  hum  paraò  de  Malavares,  &  dellcs  fouberáo 
j>  que  a  armada  de  Ali  eftava  em  Mangalor  ;com  efta  nova  voí 
»  tou  Martim  Afonfo  cm  bufea  do  inimigo,  &  indo  hum  potf 
»  co  afaftado  da  terra ,  ouve  vifta  delle  perto  de  Coulete.  Os 
>$  Mouros  tanto  que  conhecerão  a  no{Taarmada,voltarão  para 
»  terra,com  tenção  de  fc  falvarem  nella,  mas  os  íioíTos  navios 
»  ligeiros  apertando  o  remo  os  atalharão,&  afFerrando  com  os 
»  paraòs  dos  inimigos ,  os  embaraçarão ,  &  entretiverão ,  cfli 
*>  quanto  chegou  toda  a  noíTa  armada,qtíe  mettendolhes  log°  %0 
#  algus  navios  no  fundo,&  defaparelhando  outros  ,defpois  dc 
húa  porfiada  peleja ,  os  desbaratarão  de  todo ,  &  renderão  • 
J>  maior  partc,com  peida  de  mais  de  mil  &c  dozentos  Mouros, 
■*>  &  muita  pouca  noíTa,com  que  ficou  a  vittoria  mais  glorioft- 
OSamorij  ficou  com  a  perda  defta  armada  mui  quebranta 
*>  doj&  os  Mouros  de  Calecut  mui  pobres,  porque  elles  foráo 
»  os  armadores  da  maior  parte  deites  navios.  E  Martini 
»  Afonfo  de  Soufa  andou  na  corta  todo  o  refto 

»  do  verão ,  ate  fer  tempo  de 

»  fe  recolher. 
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LIVRO 

OCTAVO 

DA   aVARTA  DÉCADA 
DA     A  S  I  A, 

DE  10  AO  DE  BARROS. 
Governava  a  IndiaNuno  da  Cunha* 


CAPITVLO  PRIMEIRO. 

Como  o  Governador Nuno  da  Cunha  foi afifado  per  muitas  Vias  <fo 
que  elfyi  de  Cambaia  moVia  contra  os  Vortuguefes  ,para  lhes 
tomar  a  fortaleza  de  !Dio,<sr  os  lançar  da  Índia,  <6r 
do  quefobreifiofeç. 
u 

A  O  citava  ainda  Nuno  da  Cunha 


H  ^  defcanfado  em  Goa  dos  trabalhos  que 
rfc  panou  fobreadefenfáo  das  terras  fir-  „ 
^  mes.quando  teve  novas  de  coufas  que  >, 
,  &  o  Soltam  Badur  Rei  de  Cambaia  mo-  „ 
I  «p  via  ,  para  reítituirfe  da  fortaleza  de  „ 
fj»  Dio ,  &  lançar  os  Portugucfes  de  feu  „ 
%  Reino ,  &  de  toda  a  índia,  fepodefíè.  „ 
como  os  meios  que  para  iílo  bufcava,eráo  muitos,  &  os  ne  „ 
|"ciava  com  mui  tos,  vieráo  facilmente  á  defcobrirfe ,  &  tèt  „ 
4o  P  Un°      rUnha  Por  certo '  °  ^  <3ue  anwé  citava  duvidofo.  „ 
°rquepofto  que  quando  o  Açadachan  lhe  mandou  pedir  „ 
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'  49«       DÉCADA    Q_V  ARTA, 

„  aspazesqueaíTentarão,parao  mais  mover  àellas,oaviíotl 
dos  intentos  d  cl  Rei  de  Cambaia,que  o  incitava  à  fazer  gue 
„  rra  aos  Portugucícs5como  â  outros  Potentados  da  índia;  6c  o 
„  mcfmo  foubera  o  Governador  do  Hidalchamainda  lhe  pare 
„  cia  que  ferião  artcficios,&  invenção  do  Açadachan  para  lhe 
,}  outorgar  a  paz  que  pedia,ou  que  cl  Rei  de  Cambaia  mudaria 
„  â.vontadc,&  propoíico que  entam  tinha.Pôrquc  poderia ler 
„  quc(como  muitas  vezes  acontccc)comindinação,ou  efean- 
>y  dalo  que  tiveííe.como  homem  voluntarioíb,&  mudável  quc 
M  cra,acomectcria o  que  defpoisnão  traria  á  effeito.  Mas  toda  xo 
M  via  como  cllc  conhecia  bem  a  pouca  coníhncia  d'el  Rei,& 
„  fer  homem  mui  audaz3&qac  (como  dizem)  vivia  dcpreík* 
mettendofe  fempre  nos  perigos,atè  que  acabou  ncl!es,teniia 
fcdellc,  como  de  Príncipe  que  era  tam  podcioio,&  ricode 
tantos  telouros ,  que  f  io  o  nervo  da  guerra,  &  que  bufeav* 
ajuda  dc  tantos  Príncipes  Mouros,cujacaufa  ficava  coitam 
a  todos,porfer  contra  Chriftãos,  que  os  queríao  dominar, 
M  começou  também  proveríc  para  o  não  tomarem  defapcí* 
„ccbido.  ^  o 

Diogo  do  couto  na  5.  jyec4jd  w     Eftandoo  Governador  neílás  duvictas,deu  el  Rei  huain-  * 
c*LÍ?Jjnl?l*°  u^,àe  M  coníideradamoftra do  que  determinava  cm ícu  animo,  pc* 
&Vrdncifco  á§  Andrade  m  „  que  pudera  correr  pengo  dc  lua  pelloa,  querendo  kgui-J- a 
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Manoel  dc  Soufa  Capitão  da  fortaleza  de  Dio.E  fei,  que  Vl*| 
^  doelleaaquclla  cidade  dcfpois  dê  dar  fimà  fuas  guerras  >  a 
\\  x.dc  Outubro,  d  aquclleanno  dc  M.  D.  XXX  VI.  logo  Vo 
9  mcfmo  dia  à  noutc  num  Mouro  fe  foi  à  porta  da  fortaleza,  ài 
p3  zendo^ue  queria  dar  húa  palavra  ao  Capitão  que  imporá 
9>  va.  E  eftando  cllc  Lo  da  baíida  de  dentro  à  portas  fechadas ,  # 
'  o  Momo  dc  fora,lhc  dilTe,qac  íe  ao  outro  diael  Rei  o  tp4f£ 
9i  daílc  chamar,nao  toífe^porquc  o  avia  dc  marar ,  &  que  pPv$ 
nao  tivcflc  para  f^que  lhe  dizia  ifto  por  algum  inccreífè  >  ^ 
7  íc  nomeava  quem  era.Iílo  não  delcobno  Manoel  de  Souia ' 
n  pelibaalgua,àtc  ver  em  que  parava.  Ao  outro  dia  fcguin*e  0 
H  mandou  ei  Rei  chamar,  &  não  embargante  o  qucoM°ur^ 
n  lhe  diíTera ,  determinou  dc  ir  >  lançando  conta  que  le  lc  ç\^f 
yy  faflc,el  Rei  tomaria  achaque  para  romper  em  guerra ,  o  qU" 
^  cllc  muito  quer. a  evitar,&  que  o  avifo  do  Mouro  poderia  Hf 
w  falibjporquc  cl  Rei  por  o  matar  àelle  náo  ganhava  a 
>y  za.  Polo  que  encomendando  aguarda,  fie  defení  ao  delia  & 
}  Alcaide  mòr,&  deixando  toda  a  gente  armada,&  a  &tclb?fi? 
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LIVRO    O  C  T  A  V  O.  49l 

P°fta  em  ordcm,fe  foi  àelRci,nao  levando  confia  maisq 
os  dduaguarda,&fcus  criados.  El  Rei  recebeoà  Manoel  de  * 
^oulacom  muito gafalhado,&  defpois  de  lhe  perguntar  co-  " 
roo  eftava,em  final  dc  honra,&  amizade  ao  feu  coltume ,  lhe 
mandou  dar  hua  cabaia  rica;  &  Manoel  de  Soda  lhe  deu  de 
Prdeme  hum  montante  bem  guarnecido,  &  hus  eihibos,  & 
^porasdomefmoteor.  E  por  fer  a  primeira  vez  que  viajei" 
*ei ,  nao  lhe  tocou  na  morte  de  algus  Portuguelcs ,  que  os 
Mouros nacidade, lcm razão ,  tinhão morto,&  fc tornou à 
rortaleza,mortrando  el  Rei  que  ficava  leu  amicro 
*  Mas  el  Re,,cu,a  natureza  era  nao  eltar  ocioíb,  nem  quie-  " 
mcmhuavontade,determmandofcem  tomar  a  fortaleza  o 
pos  em  conlelho  com  os  fcus.Os  quacs  todos  forao  de  pare-  * 
cer  que  o  não  fizeiTe,&  fua  mai,que  era  molher  prudente,lho 
togou  muito,impofsibihtandolhe  aquelle  negocio ,  &  mof- 
ttandolhe.que  o  que  ganharia  dahiíeria  ter  os  Portuguefes  * 
pormimigos.quelhodeílroiriáo  a  cidade ,  &  lhe  farião  ou-  " 
tios  danos  como  ja  fizeráo  à  elle,&  à  outros  Reis,  de  que  re- 

berao  oftenfas  O  confclho  de  Ioao  de  Santiago ,  que  ia  fc 
Gamava  Rumechan,de  quem  el  Rei  fazia  muita  conta ,  foi 
jjue  íe  delcnganaíTe  de  tomar  a  fortalcza.por  fer  tam  fortc,& 
bcm  provida  dartelharia,&  muniçoes.E  que  os  Portuguefes  " 
c.ráo  tacs.que  primeiro  todos  avião  de  morrer,que  a  perdef-  " 
5íi.Que  o  remédio  para  a  tomar  lèria  fazerfe  mui  amigo  cõ  " 
panocl  de  Soufa,&  com  cite  pretexto  ilo  ver  aigúas  vezes  à 
orcaleza.paraotirardefofpeitas.E  que  vindo'o  Governa-  " 
«Pr  a  D.o,comeítamefma amizade,  &con vedação  comi-  '! 

U5ÍIe  ]r  á  tottaleza,&  que  afsi  poderia  matar  nclla  o  Govcr- 

3o  tf  í'í  ^UC  morCO  dlc,OS  Porcl'gucfes  não  teriao  animo  pa  '1 
*yraie  defenderem.  r  n 

*  ,Eftc  parecer  contentou  à  cl  Rei ,  &  como  elle  era  precipi-  fe 

impaciente  cm  feusappetites,quando  vèo  aos  xiij.de 
Novembro,{endo  ja  oito  horas  da  noute ,  íèm  nenhum  pro  ' 
P°«to,&;  lem  ter  mandado  recado  à  Manoel  de  Soufa ,  batet 
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Jporta  da  forraleza.E  fabendo  Manoel  de  Soufa  como  era  cl " 
^mandou  tocar  as  trombetas,&  os  Portuguefes  como  an  " 
IP'"0  ,  da§ucrra'  &d°s  movimentos  que  fc  lentiáo  „ 
íaziS  1  j  m  morncnto  forão  todos  armados,os  quaes,, 

*>  CaL    nUT-r0     novcccntos ,  &  poltos  no  terreiro  da  for-  „ 
c2aemhuarua,commuitas  tochas  entrefachadas , faziáo „ 

húa 
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)?  húafermofaviftacomorcípta^  «Hn 
M  nocl  dc  Soufa  o  polligo  da  fortaleza^entròii  cl  Pvei  iò  com  Q 
„  Rao,&  dous  grandes  Senhorcs,triandando  à  outra  gente  to- 
H  da  ficar  de  fora.E  logo  diíTe^que  fe  fechafíc  o  poíligo,por  Ma 
„  noel  dc  Soufa  não  ter  algum  recco.  E  vendo  tantos  armados 
„  tam  de  ilibito  ,  perguntou  à  que  fim  íc  armavão  j  fendo  elle 
tam  amigo  dei  Rei  de  Pottugal,&  dos  Portugucles  ?  Manoel 
„  dc  Soufa  lhe  refpondco,  que  aquillo  era  eoltume  dos  Porcu- 
M  gucfcs,quandooslcusReisentravão  nas  fortalezas  dc  Por- 
,>  uigal.  Quando  el  Rei  entrou  no  apofento  de  Manoel  de  Sou  \0 
3y  fa,porquc  o  Rao  lhe  tinha  defeuberto  o  odio  que  clRci  tinha 
aos  Portugueícs/eceandofequehio  mataílc,  em  voz  baxa 
u  lhe  diílciíaptUo prendi* nao  mates.  Ao  que  Manoel  dc  Sotiía 
refpõdeo,que  nao  faria  hua  couía,nem  outra.  E  e liado  cl  Re* 
em  pratticas  com  Manoel  de  Soufajhe  gabou  aquelias  calas; 
&  dizendolhcelle,quc  as  cafas,&  a  fortaleza  crão  d  SlãÀn* 
fe  el  Kcv.jíscajasfao  tuas  ^{sr  a  fortaleça  be^et^eiteu  Senhor.  E 


y  detendofe  com  elle  eípaço  de  meia  hora/e  faio,lc  vandoo  per 
9f  húa  mão  Manoel  de  Soulà3&  pelaoutraoRao,&le  foi  para 

9> 


^  lua  cafa,cuidando  que  deixava  Manoel  de  Soufa  fora  deluf- 1° 
^  peitas. Mas  como  elle  conhecia  a  condição  d'el  Kci ,  nunca  íc 
tanto  temeo  delle. 

Succedendo  defpois  alguas  coufas,perque  Manoel  de  SoU 
fa  encendeo  o  animo  danado  que  el  Kci  trazia  contra  os  Poir 
tuguefes,efcreveo  tudo  ao  Governador,  &  como  el  Rei  fcra 
à  fortaleza,onde  o  não  prendeo^por  não  laber  fua  vontade, 
&como  fouberadoRao3que  cl  Rei  determinava  de  tomar  a 
fortaleza,&  que  com  brevidade  acodiííc  à  Dio.porquc  efpc 
tern4*Lopez.âtCaJtanhedAno  „  fer  cetcado.O  Governador  lhe  efereveo  logo  de  lua 
ujAsóMlir^  yy  mão,eftranhandolhe  nao  prender  cl  Rei  tendoo  na  forraleza  ^ 

io,&  defacompanhaio      que  elle  iria  mui  em  breve ,  niaS 
que  fe  entretanto  el  Rei  tornaíTe,o  prendeíTe.  Ella  carta  íií^ 
,>  dou  Nuno  da  Cunha  per  hum  Pero  dc  Chaves  criado  feude 
»  confiança,qalevavacoíida  no  gibão      foi  em  hum  csUijf 

ejquipado.E  como  Nuno  da  Cunha  era  mui  prudente ,  & 
»  tavanellc  tempo  em  concerto  de  pazes  com  o  Açadacha»1* 
„  as  quaestaziade  má  vontade,  fò  por  recco  da  guerra  corn^ 
,  Rei  de  Cambaia,  &  dos  Príncipes  do  Decan ,  que  o  avião  dc 
,  ajudar.quis  com  mais  fundamento  labcr  de  íCUs  propoíi^* 
E  porque  lábia  que  el  Rei  era  em  luas  acções  mal  ar  teu  tado*  4° 

&  que 
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&  que  com  peíToas  que  o  apraziáo  era  mui  defeuberto,  man 
aunlfí"CC      í°Man0eIdC¥a1Ccd0>a  COm  Agente  (o 

Y^uaDia  que  era  mui  aceito  a  cl  Rei )  para  o  tirar  de  afcúas  ^^m&sr^.^  a» 
paixões  &  ver  fe  podia  defcobnr  feus  intentos ,  porqu^criá 
que  c  abriria  com  clle.  Mandoulhe  que  diíTcíTcá  Manoel  dc 
£u aquecomoellechegaíTe  â  Dio,fizeífe  defparar toda  a 
«nclhana,&  moftraíTe  grande  feita,  dizendo ,  qUe  chegarão 
catorze  naos  de  Portugal  com  muitos  mil  homês :  &  alti  foi 
re,tojperqueclRcimudouoconfelho  de  tomara  fortaleza 
Per  outra  mancira,&  não  per  prifáo  do  Governador 

tn ^ d,oM.a"^Maccdo *****  "a  primeira  prattica, 
cntendeo  delle  deíejar  muito  de  fe  ver  livre  da  fojeíão  dos 
1  ortugueíes,&  y erfe  Senhor  cnteiro  de  Dio ,  &  entre  muitas 
coufas,em  que  íe  defcobrio  com  Manoel  de  Macedo  foi  fa- 
*erlhe  queixume  dc  Manoel  deSoufade  quam  mal  íè  avia 
com  elle.Porque  chegando  ellc  à  Dio ,  para  ir  contra  Ramu- 
ni >queie  lhe  alcvantara,&:  fe  acolhera  aos  Rcsbutos ,  para 
Sue  avia  meijer  toda  fua  armada  que  tinha  cm  Dio ,  na  qual 

^ttu      U  ^^^^P^aomór,  &  irellepcr 
^ra.ManocIdc  Soulalho  impedira, &  fomente  Hle  concede 
*a  tirar  dezoito  fuílas,&  bargantíjs,como  fe  elle  nao  fora 
*ei,&  Senhor  de  Dio/endo  ellc  o  que  deu  lugar  paf  a  fe  a  for 
^eza  fazer,&  ajuda,&  dinheiro  para  ella,&  dera  Baçaim ,  & 
cuas  terras  por  a  amizade  dei  Rei  dc  PortugalE  que  fazendo 
a°ui  Nuno  da  Cunha  pazes  com  condições  dele  ajudar  hu 
O  outro,&comefpccialpromeíra  do  mefmoNuno  da  Cu. 
"alne  dar  ajuda  contra  os  Mogoles,  nunca  lha  dera.E  agora 
ra  impedido  per  Manoel  de  Soufa  ir  caftigar  hum  feu  vaíTal- 
Joq  rcbelcl^°quccl,c"áo  cria  que  vinha  de  Nuno  da  Cunha 
rll  tmha  por  feu  amigo,&  por  homem  agradefeido ,  &  Ca- 
Pitão  pru  Jcntc.  Alem  dilto  ibube  mais  Manoel  dc  Macedo 
°*ao  tora  certo  que  cl  Rei  de  Cambaia  fora  a  principal  cau- 
perque  el  Rei  dc  Calecut  movera  guerra  no  Malavar  con- 
*cl  Rei  de  Cochij(por  aamizade  que  tinha  com  os  Portu- 
«  clcs)&oHidalchan,&  Açadachan  nas  terras  firmes  dc 
3ta  I   qUCi°  mefm°  Rd  de  Cambaia  eferevera  i  cl  Rei  dc 
^er  *  n      w    S  F°rruSucf«  >  Perquc  fe  clle  atreveo pren- 
Hani   w       !Tl  de  Mcncfcs,de  que  adiante  diremos.  Tor 
^an    Vla"T°flde  Maccd°  cm  fim  de  Dezembro  daquellc 
'«ode  M.D.XXXVl.&contandoao  Governador  o  que 


com 
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com  cl  Rei  de  Cambaia  paííara/e  refolvco  em  fazer  paz  co  o  4 
Açadachan  co  as  condições  q  diífemos:& para fe  melhor  cer 
tifícar,dctcrminou  ir  à  Dio,&  não  fe  fiar  de  juizos  alheos,ie~ 
não  do  fcu,em  julgaras  coufasd'el  Rei  de  Cambaia,cujapaz 
&  guerra  tanto  importavãoao  Ettado  dos  Portu^ucfcs  na 
India,&  ver  o  procedimento  que  com  clle  avia  dc  ter. 

C  A  P  I  T  V  L  O  II. 

!Da  embaxada  que  Soltam  Badurfyi  de  Cambaia  mandou  ao  Go-  \0 
Remador  ypedvidolhe JefofSe  T?èr  com  elle,  <r  como Jabcndo  clle 
da  traição  que  lhe  clivei  ordenada  par  tio  logo,  tf1 
do  quemaisjtucedeo. 

ST  AN  DO  Nuno  da  Cunha  tam  informa- 
do dos  movimentos  d'elReide  Cambaia, & 
cm  propofito  de  ir  à  Dio ,  chegou  a  Goa  huf*1 
feu  Embaxador  por  nome  Mur  Mahamcd  fi~ 
lho  de  Luchan  Senhor  principal  do  Reino  dc  ^ 
Guzaratc,&  home  de  grande  autoridade,com  q  cl  Rei  covo?*  ^ 
iiicavafeusconfelhosmais  fecretos  ,&qfabiaa  traição  q\ 
Rei  ordenava^co  o  qual  vinha  Xacoez  q  ja  cl  Rei  mandai  a  a 
Nuno  da  Cunha  co  outra  embaxada.  Os  quaes  clle  tóccW» 
co  muita  honra,&  gafalhado ,  &  para  os  acõpanhar  lhes 
por  companheiro  hum  Peífiano^que  avia  muitos  annos  QpG 
citava  em  Goa,per  nome  Coge  Pcrcoli,homcm  honrndi >, 
que  Nuno  da  Cunha  fiava  muito  per  ler  amigo  leal  dos  V°l~ 
tuguefes.  A  fuftancia  da  embaxada  era ,  mandar  el  Rei  dízcr 
ao  Governador  ,que  por  quanto  clle  citava  de  caminho  p<u*  ^ 
hua  comprida  jornada,&  não  fabia  o  tempo  da  luadctenÇ^  5 
defejava  muito  comunicar  com  elle  algúas  coufas,q^e  g 
importavão  muito  à  fegurança  de  feu  Eltado ,  que  lhe  pcC'  ?j 
muito  por  amor  delle  o  quifeííe  ir  à  ver,&  q  receberia  r^lljr 
Terna*  Lopez,  de  Q4*nbeà*n* „        ef  cm  ^  Q  mais  em  ()rcvc  qUC  fcr  pUdcíTe.  Agalalhad° 
<*ij7*M  „  rQS  E?1baxadores ,  Nuno  da  Cunha  rogou  i  Coge 

»  quefoubcíTe  per  algum  modo  do  Embaxador  ItfÓtfM?  < 
med  a  determinação  d'ei  Rei  ,&  da  mcfma  imncifaro£0u* 
»  Xacoez  q  tinha  por  amigo ■  &  lhe  tinha  defeubert^  cc^°^ 
»  Reiíratravadccõprartodooarroz^mãtimctcs  qoj^L  j» 
»  cmBaçaim,&çmíuacomarca,paraqosPortuguefcs  osp* 

r     1  achaífr^ 
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achaffcm,&  que  niíTo  lhe  parecia  que  cl  Rei  pretendia  fazer 
guerra  à  fortaleza  de  Dio.  Mes  federão  nifto  tam  boa  ma-  " 
«ha,que  dando  hum  dia  hum  banquette  com  boos  vinhos  " 
ao  Embaxador,defpois  dc  ficarem  todos  tres  fos  fobremefa 
P«colim,&  Xacoez  começarão  de  praguejar  dos  Portugue- 
>«>por  as  femjultiças,&  males  que  raziáo  aos  Mouros ,  &  pa 
|a  aífegurarem  mais  ao  Embaxador,&  tirarem delle  o  que  la  ,, 
bia,cuIpaváo  a  fraqueza  dc  animo  de  Soltam  Badur,  que  fen  ,[ 
do  tam  grande  Scnhor,&  tam  rico,os  não  deitava  da  índia,  „ 
10  &  queem  húa  hora  acabaria  el  Rei  tudo  fe  prcndeííe  ao  Go-  „ 
vernador,porque  prefo  ellc,£icilmcnte  lhe  podia  tomar  a  ar- 
ftiada,&  a  fortalcza.E  que  avendo  o  Governador  às  mãos  pre 
lo,o  devia  mandar  ao  Turco  mettido  em  húa  gaiola,para  fua 
fama  fe  eftender  per  todo  o  Mundo,&  que  eíta  feria  mòr  hõ  ,* 
ra  que  fer  Senhor  do  Guzarate.Como  eltes  todos  erão  Mou 
j"os,&  pela  converfaçáo  da  poufada,&  meíà  ja  amigos,  o  Em  „ 
baxador  qucnte,&  alegre  com  o  que  avia  bebido,  nndofe  pa  „ 

raclles,'hes  diífc.quc  el  Rei  o  tinha afsi  determinado  ,&  que 
para  iflb  avia  de  dar  hum  banquette  aoGovcrnador,&  à  léus 
0  Capitães  na  quintãa  de  Melique,em  húa  horta  que  tinha  cer 
cada  de  forte  muro,  &  hi  prendelòs.  Eque  quando  não  pu- 
deíTe  fer  o  mataria  na  cidade  cm  feus  paços. Eítas  palavras  do 
^mbaxador  ouvio  hum  Português  que  fabiaalingoaque  cf-, 
tava  cm  húa  camará  pegada  com  a  do  banquette,  o  qual  ef- 
^cvco  tudo  o  que  alli  paífou ,  &  o  deu  à  Nuno  da  Cunha. 
Xíjando  o  Governador  acabou  de  certificarfe  daquillo  que  „ 
n^acabavade  ercer,  determinou  configo  de  fazer  todo  o  „ 
Poísivcl  por  prender  à  el  Rei,ou  na  fortaleza,ou  em  feus  pro  „ 
Pnos  paços,levando  configo  algús  fidalgos ,  hornés  de  feito,  „ 
Ornados  fecretamente.  Tendo  em  fegredooque  fabia,&o  „ 
°,ue  determinava3propôs  em  confelho,que  fobre  iífo  teve  co 
0s  Çapitãcs,&  peítoas  notáveis  que  cítavão  em  Goa ,  algúas 
razões  gereaes  que  avia  para  ir  à  Dio,&  muito  mais  ao  prefen 
Ofendo  chamado,&  rogado  porei  Rei.  Mas  não  declarou  o 
Jiodoquecomelle  avia  dc  ter  fc  lhe  achaífe  o  animo  dãna- 
^°>riem  que  fabia  delle  algúacoufa  mais  que  o  que  fe  dizia 
í^ralmenterporque  atendia  quam  perigolò  era  trattar  com 
Uitos.o  que  fe  requeria  fer  pofto  em  eficito  per  poucos.  E 
4o  ,  3u^maIS  movia  ao  Governador  abbreviar  fua  ida,  era  por 
a°  deixar  a  el  Rei  criar  mais  forças  no  mar,  das  que  tinha. 

Porque 


j» 

» 
» 
»> 

» 
i) 


a.  A  armada  âtL  Diogo  do  Couto  q, 
era  de  cinco \uncos grandes  de  Ma* 
laca  carregados  de  mantimentos , 
cif 0  naos  do  Reino  ,catorz*e  galeões,' 
duas  galeaças  ,doz~e  gales  Reacs^ 
dezafeisgaleottas ,  &  mais  de  du- 
zentas cjr  vinte  fuft as, c atures ,  &' 
bargantijs:úr  fem  e/las  vellas ,  ião 
naos,^ambucos,&  cotias  de  taver- 
neiros  da  gente  da  terra,  rcprefen- 
tando  bua  grande  povoação . 
Cap.yMvro.i.Decada  $. 
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Porque  cada  dia  mandava  fazer  mais  navios  dc  remo:&  tar- 
dando cllc  ,  podia  vir  algua  armada  de  rumes ,  para  o  que  di- 
ziãoel  Rei  mandara  muito  dinheiro  à  Meca,  como  le  def- 
poisvio.  Polo  que  a  rcfpoftaquedeu  aos  Embaxadorcs  <fc 
Cambaia,foi,qucporfervir,&  comprazer  à  cl  Rei  1c  farialo 
go  prcftcs,&;  partiria  o  mais  cm  breve  que  pudcíle ,  fem  em- 
bargo de  fua  infirmidade,&  lhe  ícr  a  cidade  de  Dio  mui  con- 
traria à  clla,por  ler  terra  de  campina  dclabrigada,  &:  mui  ycA 
tola.Os  Embaxadorcs  íequiferão  deter  para  irem  lua  com" 
panhia.Mas  N  uno  da  Cunha  os  cfpcdio  com  dadivas  ,  &  páo  10 
coníentioque  fe  dctiveíTem  mais  por  citar  aviíado  per  carta 
de  Manoel  de  Soufa,que  elles  avião  de  eõmcttcr  ir  cm  fua  co 
panhiaà  fim  de  notar  todas  as  coufas  que  fizeílè  naqucllc  ca- 
minho^ avifar  diflb  à  el  Rci.Partidos  os  Embaxadorcs, 
no  da  Cunha  ordenou  húaarmada  de  quarenta  vellas, !  de  <\ 
muitas  erãonaos  groíIàs,galeõesí&  galcs,&  mandou  recado 
à  Martim  Afoníb  dc  Souík  que  andava  no  Malavar,  que  lo- 
go à  prcífa  partiíTc  para  Dio,porque  importava  fer  alsi,o  q^c 
cllc  logo  fez.Nuno  da  Cunha  partio  de  Goa  á  ix.  de  Ianeiro 
deM.D.XXXVII.mascomoaarmada  era  grande,  &nã°  l° 
pode  todafair  aquelle  dia,deixou  Manoel  de  Macedo  parais 
var  os  navios  que  ficavão,&  o  feguir  com  tiles.  Os  Capitã^ 
das  vellas  groflas  crão  Lifuarte  de  Andrade  filho  dc  Simão  àc 
Andrade  do  galeão  S.Mattheus,em  que  Nuno  da  Cunha  ia# 
OsmaiserãoDom  Ioão  Lobo,Rui  Vaz  Pereira^Enrique^ 
Mello,Fernão  de  Souíà,  Antonio  da  Cunha,  Antonio  da  ?°{X 
feca,  Manoel  Ribeiro,  Antonio  de  Sà,  Manoel  dc  Macet'^ 
Antonio  Cardofo,  Antonio  Correa,Diogo  dc  Lcmos,Ro^rl 
godo  Couto,  Antonio  de  Figueiredo ,  Gil  Finto ,  GonÇaj° 
Martinz,FnancircoRodriguez5Lourenço  Botelho ,  Baltia°  3 
Nuncz,  Gafpar  Rodriguez,  Diogo  Paez ,  Garcia  Alwf^y 
Garcia  Anes  Patrão  mòr  ,  Afcenfio  Fernandez-,  Afon'° 
Bernaldez,  Aleixo  do  Monte,  Vicente  Fernandez,  Fr^iv 
cifero  Gonçalvez  ,  Afoníb  Fialho  ,  &  Lopo  Pinto  ,  °laC 
com  quatro  catiires  ia  ordenado  para  entrar  no  Eítóc° 
(aber  novas  dos  Rumes:mas  íuccedeo  dc  outra 
mancira,por  efta  ida  com  o 
Governador. 


CAFÍ- 
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fòoqueoNi^tmaluco  únhci  pajfado  com  Simão  Guedez  em  (Jiauly 
antes  que  Nuno  da  Cunha  alii  chegaffe dos  indícios  que 
achou  dos  propofttos  d'el  rÍ{t'i  de 
Cambaia. 

tíffíf^  ENDO  Símao  Gucdez  nova,  no  mesdc 
Y&  Abnldo^nopaíIadodcM.D.XXXVI.quc 
WJSà  o  Nizamaluco  vinha  com  exercito  â  Chaul, 

pollo  que  a  tcrra,&  comarca  foíTc  dc  feu  Eíta- 
do,tomoudellemáprcfunção  por  fer  couíaq 
nunca  fazia,&parecialhc  que  feria  fobre  algús  recados  que 
entre dle,&  Nuno  da  Cunha  ouve ,  querendo  o  Nizamalu- 
co tomar  as  duas  fortalezas  Carnà,&  Sangueía,que  el  Rei  de 
Cambaia  tinha  dadas  aos  Portuguefes  quando  deu  Baçaim, 
as  quaes  avião  fido  do  Nizamaluco,&  el  Rei  de  Cabaia  lhas 
tomara  quando  co  elle  teve  gucrra,fobre  o  qual  negocio  Nu 
J'°  no  da  Cunha  chegou  â  tan  to,que  lhe  queria  mandar  queimar 
a  fua  povoação  de  Chaul,  que  eftá  acima  da  nofla  fortaleza. 
Polo  que  o  Nizamaluco  fc  defeco  diífo:  mas  como  elle  era  o 
*ttais  maliciofo  daqucllcsCapitães  doDecan,Simão  Guedez 
proveo  de  rnaneira,que  quãdo  elle  chegou  à  Chaul  na  fim 
de  Maio,tinha  pouco  temor  delle,poil;o  q  eftive.fle  acopanha 
do  de  tres  mil  homés  de  cavallo,  &  cinco  mil  de  pè.  E  como 
Joube  que  elle  cftava  junto  da  povoação  da  cidade,  o  man- 
dou viíítar  per  Fernão  Mendez  Feitor  dei  Rei,  fazédolhe  os 
geraes  offereciméeos.  Ao  q  elle  refpondeo  co  palavras  dc  agra 
30  defcimento.Epor  lhe  dizeré  q  Simão  Cuedez  íe  acautelava 
de  lua  vinda,como  de  inimigo,lhe  mandou  dizer ,  q  não  ti- 
^harazãodeofazer^porque  elle  era  grande  amigo,  &  fervi- 
dor  dei  Rei  de  Portugal,  &  por  folgar  de  ter  fua  amizade  co- 
lentiradeíèfazera  fortaleza  que  alli  tinha  feita.  E  que  fua 
vmda  não  fora  mais  que  à  folgar,&  querer  comprazer  á  fuas 
^olhercS)que  defejavão  ver  o  mar,&  que  lho  vinha  moftrar, 
^  lhe  pedia  lhe  mandafie  dar  algua  embarcação  para  anda- 
rem íolgando  pelo  rio.  Simão  Guedez  neflas'duas  coufasíe 
ouve  mui  bê  ,  porq  per  híia  parte  fem  algú  alvoroço  fegurou 
4o  a  tortaleza,&  per  outra,afsi  no  mar,como  na  ter ra,o  feite  jou 

II  muito, 
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muito,atè  lhe  mandar  jugar  cannas  ao  longo  da  ribeira ,  que 
clleA  fuás  molheres  as  eftavão  vendo  do  mar  nos  catures,  & 
navios  de  remo,que  lhe  Simão  Guedez  mandou  concertar, 
como  para  ferviço  de  hum  grande  Príncipe.  Mas  não  lhe 
confentio  com  toda  a  amizade  que  elle  entraííc  na  fortaleza 
como  elle  quifera/enão  com  cinco,oufeis  de  feus  Capitães. 
E  como  ifto  foube  não  quis  ir  à  ella^dizédo^que  por  nao  dei- 
contentar  os  feus,em  deixar  fora  hús,  &  levar  outros ,  o  nao 
fazia.E  entam  deu  licéça  que  feus  Capitães  de  dous  em  dous, 
&dc  tresemtres  entraíTem  na  fortaleza  para  verem  como  io 
citava  provida.  E  para  mais  fegurança  de  Simão  Guedez, 
mandou  quatro  molheres  fuas  que  afoíTem  ver,a  qual  eftava 
de  maneira  que  fe  o  Nizamaluco  trazia  algum  mao  penfa- 
mento ,  elle  ic  lhe  tirou ,  &  por  derradeiro  lè  foi  com  os  feus 
oito milhomcs^queafsino raftroque  de  fi  deixarão, como 
em  nao  reftituirem  todos  os  eferavos  que  para  ellcs  fugirão 
dafortaleza,feouverão  tam  vilmente ,  que  Simão  Guedez 
ficou  defavindo  com  o  Nizamaluco. 

Ifto  tudo  era  paífado  ,  quando  Nuno  da  Cunha  chegou  a 
Chaul,àquem  Simão  Guedez  o  contou  por  extenfo ,  pofto  i° 
que  per  patamares,quc  fão  correos  de  pè ,  lho  tinha  eferitto, 
&  como  o  Nizamaluco  eftava  d'alli  doze  legoas  dentro  pelo 
fertão  com  gente  dermas. Quando  o  Nizamaluco  foube  ór 
tar  Nuno  da  Cunha  em  Chaul ,  por  encobrir  fua  eftada  taifl 
perto,&  não  dar  ma  fufpeita  de  íi,por  o  que  ja  tinha  paífado, 
mandou  o  vifitar , &  dizerlhe ,  que  elle  viera  contra  aquella 
parte  por  razão  da  fortaleza  de  Galeana ,  &  outras  terras  que 
lhe  Soltam  Badur  tinha  tomadas  nas  diíferenças  paífadas  que 
com  elle  tivera,para  com  efte  fingimento  moftrar  que  nao 
eftava  tam  corrente  com  Soltam  Badur' como  cuidavao.  £  3° 
a  verdade  era,que  elle  eftava  alli  efperandofeu  recado,  p°r0 
que  ambos  tinhão  concertado  de  virem  fobre  Chaul.  Nuno 
da  Cunha  não  lhe  querendo  dar  à  entender  a  mà  fufpeita  que 
delle  tinha,lhe  refpondeo  palavras  de  agradefeimento  da  vi 1 
tação,&  outras  geraes. 

Partido  Nuno  da  Cunha  de  Chaul,chcgou  à  Baç  aim>  on- 
de eftava  por  Capitão  Antonio  da  Silveira  feu  cunhado* 
que  poucos  dias  avia  alli  mandara  em  lugar  de  Garcia  de 
que  aquelle  anno  avia  de  ir  à  Portugal,por  el  Rei  aísi  o  maU' 

dar,por  informação  falfa,q  delle  lhe  derão  homés  de  ani**10  4o 
r  danado* 
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danado/endo  cllc  hum  fidalgo  em  que  cõcurrião  orandcs,& 
honrados  fcrviços,&  muita  bondadc,&  liberalidade  exercita 
da  no  íerviço  dei  Rei ,  perq  não  filharão  outios  hornes  mais 
verdadeiros3que  informarão  à  cl  Rei  do  contrario ,  com  que 
cllc  íicou  na  India.&deípois  a  governou  per  fucceffão  deDo 
lolodeCaílro  Viforrci delia.  Ecomo  Nuno  da  Cunha  afsi 
por  o  que  Manoel  de  Souía  lhe  clcrevera ,  como  por  a  cftada 
c»o  Nizamaluco  ram  perto  de  Chaul,&  per  outros  muitos  in- 
dicios,ia  achando  finaes  da  mi  vontade  d  cl  Rei  deCambaia, 
io  quis  levar  conhgo  hum  homem  de  tanta  importância  como 
era  Antonio  da  Silveira  J  para  o  que  lhe  podia  acontecer ,  & 
principalmente  para  fcrvir  de  Capitão  da  fortaleza  de  Dio 
&  tirar  delia  à  Manoel  de  Soufi  para  Capitão  de  Ormuz ,  cm 
lugar  de  Dom  Pedro  de  Caftelbranco  j  por  alguas  culpas  que 
lhe  davão,&  por  fentir  que  entre  Maneei  dc  Soula,&Soltam 
Badur  avia  algus  queixumes  que  elle  queria  evitar,  &  A  nto- 
mo  da  Silveira  ,  quando  Nuno  da  Cunha  chegou  àBaçaim, 
como  já  tinha  feu  recado.effcava  preftes. 

Eítando  Nuno  da  Cunhaem  Baçaim,  onde  fe  deteve  cin 
*o  co  dias  provendo  a  armada  de  alguas  coufas,  vèoallitcr  hum 
Capitão  d  cl  Rei  de  Cambaia  com  dezafete  fuítas ,  &:  outros 
Navios  de  remo,&  vindo  elle  à  ver  Nuno  da  Cunha,  lhe  per- 
guntou mui  difsimuladamente,à  que  era  fua  vinda  cõ  aqucl- 
armada,ao  que  elle  rcfpondeo  ,  que  el  Rei  lhe  mandara  dar 
Wviítaàaqucllaenfeada.por  ter  nova  que  andavãoalliaU 
§us  ladrões  de  Onor,&em  Baroche  algus  Mogoles.Nuno  da 
Gunha  difsimulando  o  que  entendia  d^quella  fua  vinda  ( da 
qual  conhecco  mais  deícubertamente  a  tenção  d  el  Rei  de 
Cambaia  )  oftereccolhe  qualquer  coufa  que  ouvcííe  mef- 
3o  ter  para  íerviço  d'cl  Rei  é  acerca  da  fua  vinda.  E  provi- 
da a  fortaleza/egundo  a  fufpcita  que  lhe  eftas  coufas  da  vão,- 
deixou  por  Capitão  delia  à  Rui  Vâz  Pereira,  &  partiofe  à  íeis 
de  Fevereiro,  &em  fua  companhia  o  Capitão  dei  Rei  de 
Cambaia  com  fuas  fuftas.E  fendo  tanto  avante  como  à  Maíj, 
que  hc  feis  legoas  acima  dc  Baçaim ,  cfpedioíe  eíte  Capitão 
de  Nuno  da  Cunha,dizendo ,  que  ia  à  terra  fazer  agoada  h  St 
ellefoifeacnfeadadc  Cambaiet,cfperar  recado  de 
Coge  Soíar.cujo  Capitão  era,  legun- 
do  fe  defpois  foube. 


(V) 
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(j>moclT{eideCambaiamândouT)ifitarâTSLunoda  Canha  ao  cami* 
nhoji?  como  por  l>ir  doente  >  o  fotlier  ao  galeão 


chegando  â  Dio. 


A  B  E  N  D  O  Nuno  da  Cunha  antes  que  par 
tiíTcdcBaçaim,  comoel  Rei  Badur  andava  à 
caça  ao  redor  de  Dio,mandou  vifitalo  per  Dio  i 
go  de  Mefquita,mas  cl  Rei  fc  anticipou,  man- 
dandoo  primeiro  vifitar  per  feu  privado  Ioáo 
de  Santiago,o  qual  quando  chegou  àBaçaim,  foube  que  era 
ja  Nuno  da  Cunha  partido :  polo  que  vèo  tras  ellc ,  ate  o  to- 
mar cm  Madrefabat.Nuno  da  Cunha  quando  foube  da  vin- 
da de  Santiago/e  fez  ainda  mais  doete  do  que  vinha,  vindoo 
ejle  muito,&  deitoufe  em  cama,parccendolhe  que  com  elU 
novadefuainfirmidade^remittiria  elRei  algúa  coufa  de  feu 
furor,&  clle  teria  tempo  depratticar  primeiro  com  Manoel 
de  Soufa,&  Antonio  da  Silveira^por  quem  cfperava,que  tat*  * 
dava  ja,por  vir  em  hum  galeão  mui  mao  de  vella.  E  por  Ioão 
de  Santiago  fer  Chrirtão,&  aver  tido  muita  comunicação 
Nuno  da  Cunha  com  ellc ,  lhe  fez  grande  gafalhado ,  &  por 
fer  ta  m  grande  a  valia  que  tinha  com  el  Rei.E  trattando  coifl 
elle  muitas  matérias,  afsi de  graças  ,  &  b  oaconverfação,  co- 
mo de  coufas  d'el  Rei,para  o  tirar  à  terreiro, Santiago  lhe  dif- 
hiSenhor el%ei nao tem  ainda  tinhas >  mas  comoas  el/etfter,  crede 
quedos  ha  de  arranhar.  Deita  palavra,  &  doutras  que  elle  íol— 
tou,  acabou  Nuno  da  Cunha  de  aíTentar  queel  Rcitinha° 
animo  mais  danado  do  que  elle  cuidava^poíto  que  ja  o  conhe  3 
cia  por  homem  não  fão,&  mui  vario,  &  ineonítante  cm  feu s 
dittos>&  feitos. 

Defpedido  Santiago ,  vèo  aquella noutc  Manoel  de  Sotf- 
fa  fallar  com  Nuno  da  Cunha ,  (em  alguém  faber  que  eíta- 
v  a  fora  da  fortaleza  ,&c  entre  muitas  coufas  que  lhecontotf 
doqueelReidiziajfoi^ue  quando  o  prendeíTe  o  avia  àc 
mandar  de  prefente  ao  Turco  ,&  que  iíto  foubera  do  Ra0 
Capitão  da  cidade  de  Dio  y  que  era  muito  feu  amigo. 

Ao  da 

priiao,diíTc  Nuno  da  Cunha  rindo:  Efperama  tenho  eu  enl 

iDeo* ,  quedara  ejtajentença  ao  contrario que/eus  mãos  penja~  4 

mentos 
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nonos  lhe fiquem  quebrados  em  fua  cabeça.  E  porto  que  Manoel 
,gc  Soufa  moveo  algúas  coufas,que  quifera  que  Nuno  da  Cu 
«ha  logo  determinara ,  clle  efpaçou  a  refolução  para  defpois 
que  foiíc  em  Dio ,  &  vicíTe  Antonio  da  Silveira ,  por  quem 
cipcrava,&  com  iito  defpedio  à  Manoel  de  Soufa. 

Ao  outro  dia  ,  que  erao  catorze  de  Fevereiro  ,  quarta 
feira  dc  Cinza  •  Nuno  da  Cunha  fc  fez  à  vclla  de  vagar  j  por 
cfperarpor  Antonio  da  Silveira, que  ainda  não  viera,  &: 
chegou  ante  a  cidade  de  Dio  às  duas  horas  defpois  de  meio 
0  dia.  E  ainda  não  era  furto  ,  quando  vèo  húa  furta  dei 
Rei  com  hum  prefente  que  elle  lhc  mandou  à  Madrefa- 
bat  ,  &  quando  o  meífageiro  achou  fer  partido  Nuno  da 
Cunha,  o  vèo  alli  tomar.  O  prefente  erao  vinre  &  can- 
tos veados ,  &  gazellas  com  efte  recado.  Que  elle  andara 
monteando  o  dia  panado,  &  que  na  boa  ditta  da  fua  vin- 
da fizera  aquella  montaria,  que  lha  mandava,  porque  os 
homes  que  andao  no  mar  folgáo  com  carne  frefea.  Che- 
gado Nuno  da  Cunha  à  bordo  do  galeão  ver  o  prefente, 
vio  a  veação  alaírrada  per  toda  a  furta  ,  esfarrapada  das 
*°  unhas  ,&  dentes  das  onças  que  a  tomarão,  porque  como 
íao  feras  na  maneira  de  prear, não  deixão  a  caça  enteira,  Ôc 
afsi  não  dava  deleitação  à  vifta.  Neftc  tempo  eftava  Ioão 
de  Paiva  Feitor  da  armada  com  Nuno  da  Cunha ,  àque  era 
ttui  aceito  ,  &  fem  faber  o  que  dizia,  lhe  diflè : Tra^erà  à 
&eos  que  af si  "bera  V.  S.  cedo  fias  Mnmoí  mortos ,  como  ettà  a- 
qurfla  trifie  Meação.  As  quaes  palavras  forao  húa  prophecia,que 
antes  de  duas  horas  fe  comprio  na  própria  fuítaem  que  vi- 
*«íà  a  caça.  E  no  recado  que  el  Rei  mandava  dizer  da  monte- 
ia que  fizera,dizia  verdade ,  porque  como  Nuno  da  Cunha 

30  chegou  à  Chaul,pelas  efpias  que  el  Rei  trazia  no  mar,ddpois 
que  dalli  partio  para  Baçaim,&  d  ahi  para  Dio,cada  hora  lhe 
Wavão  nova  de  quantas  voltas  dava.  No  qual  tempo  el  Rei 
andava  ao  longo  da  corta  monteando  com  íiias  onças,de  que 
°s  Príncipes  daquellas  partes  muito  ufão.E  anoute  que  Nu- 
no da  Cunha  chegou  à  Madrcfabat,vèo  el  Rei  dormir  à  No^ 
Vanagucr  quintãa  de  Melique,que  eftâ  cinco  milhas  dc  Dio. 

Acabando  Nuno  da  Cuflha  de  defpedir  o  meílàgciro  dei 
Rcijãlhc  levouoprefente^qfez  mcrce,chegou  Manoel  de 
^oula  é  hu  catúr,&  diíTclhc,como  elRei  viera  a  quintáa  d  Mc 

40  'iq  mui  alvoroçado  cÕ  fua  vinda,&  á  Manoel  d  Soulà  mádou 

II  i  Nuno 
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a.Oí  Capitães  que  ião  coei  Re  ler  ao 
trez.c,&  todos  grandes  Senhores. 
Lopo  de  Soufa  Coutinho  no  trattado 
do  cerco  de  Dio. 


h.tfcreve  Diogo  do  Couto  qoGover 
nador  aguardou  a  Solta  Badttr  na 
(amara  dofeu  galeão  ,  deitado  ení 
hua  camilha,  armado  fecretamen- 
te,&  com  hua  efpada  ao  longo  de  fty 
&(jue  alho  recebeo  acompanhado 
de  Antonio  da  Silveira ,  Gonçalo 
Vaz.  Coutinbt, >  Antonio  de  Sa  o  Ru- 
me  João  lufar  te  Tição ,  &  Dõ  Ma- 
mel  de  Lima. 


5oi,         DÉCADA    QJ/  ARTA. 

Nuno  da  Cunha,  que  tanto  que  clRci  entraífenacidadeo 
foíTe  vifitar  dé  fua  parte,&  dizerlhe ,  que  por  vir  mui  doente 
de  infirmidade ,  que  não  era  para  eítar  entre  Príncipes ,  não 
defembarcava  logo  ,  que  ao  outro  dia  trabalharia  de  o  fazer, 
dandolheella  lugar  para  iflb.Não  feria  partido  Manoel  de 
Soufa  quando  v  eo  Coge  Sofar,&  hum  filho  de  hum  dos  prin 
cipaes  Capitães  de  Soltam  Badur ,  que  da  fua  parte  o  vierão 
vifitar,aos  quaes  elle  fe  moftrou  doente ,  &  dandolhe  graças 
da  vifitação,mandou  per  elles  dizer  a  elRei  o  que  unha  dicco 
â  Manoel  de  Soufa.E pareceo  queafsio  tinha  Deos  ordena 
do,que  vindo  el  Rei  da  quintáade  Melique ,  &  querédo  pal- 
iar o  braço  da  agoa  que  le  mette  entre  a  cidade  ;  &  a  terra  fir- 
me,chegou  a  fufta  que  trouxe  a  veação  à  Nuno  da  Cunhai 
juntamente  Manoel  de  Soufa,&  os  dous  viíitadorcs,  &  dan- 
dolhe nova,  como  o  Governador  vinhá mal  defpoílo,&  * 
defculpa  de  logo  não  fair  em  terra ,  diíTe  el  Rei  à  Manoel  de 
Soufa  :Com  os  amigos  quando  fio  doentes  >em  quanto  os  home  não 
l?e  ,  não  cumpre  com  fua  amiúde  ,  eu  quero  ir  l?er  o  Governador :  & 
deixando  a  embarcação  que  lhetrazião  para  fua  paílagern, 
fc  metteo  na  fulta  da  veação  com  oito  >  ou  nove  Capitães/  *Q 
&  fòs  dous  pagês,hum  que  lhe  levava  o  terçado  ^  &  outro  o 
arco ,  &  as  fètas.  Manoel  de  Soufa  quando  vio  aquelle  fubi- 
to ,  não  pode  mais  fazer  que  metterle  comei  Rei,  &  dizer 
à  hum  pagem  feu  que  foíle  correndo  naquelle  catur  ,  &  dii- 
fefle  ao  Governador  que  el  Rei  o  ia  ver.  El  Rei  foi  tafli  a 
preíTa ,  que  apenas  o  recado  era  chegado ,  quando  elle  che- 
gava, que  não  ouve  tempo  para  o  Governador  comunicar 
coufa  algua ,  nem  aver  confelho  fobre  o  que  fe  avia  de  fazer> 
nem  mais  eípaço  que  para  alcatifar  o  lugar  da  naoper  on- 
de el  Rei  avia  de  paílàr,  &  deitar  fobre  a  cama  de  Nun°  3* 
da  Cunha  hum  cobertor  de  cetim  avellutado  carmeíi**1* 
&  elle  tomar  hua  loba  aberta  de  chamelote.  Tanto  que  el 
Rei  começou  â  chegarfeí,  foi  o  cítrondo  das  charamela 
trombettas ,  &atabales  tamanho  que  fe  não  ouvião.  Nuno 
da  Cunha  o  vèo  receber  ao  bordo  do  galeão,  b  &  como 
era  homem  grande  de  corpo,  &  a  infirmidade  o  tinha  debi- 
litado, em oel  Rei  vendo  tam  desfigurado, lhe  diíTer^W 
foubera  que  tam  mal  trattado  o  tinha  a  infirm  idade  }eu  Ihemand^ 
ra  dixer  que  fe  nao  levantara  da  cama ,  mas \a  que  afsifoi ,  l^arnonos 
ajfentar  na  T?ofta  camara.E  tomãdoo  pelo  braço ,  o  levou  i  elw  4° 
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«íiá  entrarem  mais  que  os  feus  Capitães,nem  com  Nuno  da 
Cunha  mais  que  dous  pagés  feus ,  &  Ioão  de  Paiva  que  fe- 
chou a  porta  íobre  íi.AíTentadoel  Rei  em  hua  cadeira  que  pa 
raelie  eílava  pofta,  &  Nuno  da  Cunha  em  húas  almofadas 
de  íeda ,  &  os  Capitães  em  alcatifas ,  começou  el  Rei  de  lhe 
perguntar  per  fua  difpofição,&  viagem  que  trouxera ,  &  ou- 
tras coufas  geraes,em  que  ambos  gaitarão  hum  bom  ef- 
paço. 

Aíanoel  de  Souíà  por  o  animo  danado  que  conhecia  d  cl 
0  Rei,&  que  também  íàbiade  Nuno  da  Cunha  que  determi- 
nava prendelo ,  começou  agaftarfcfobrearefolução  que  fe 
avia  de  ter  com  el  Rei,naquella  conjunção  dc  o  teré  na  nao 
&  tam  fò;&  porque  lhe  pareceo  neccíTario  fazerlhe  lembran 
ça,mandou  Iorge  Barbofa  pagem  de  Nuno  da  Cunha,  que 
per  fora  da  nao  pela  exarceafoíTe  à  varanda  delia,  &  entraíTe 
onde  citava  Nuno  da  Cunha  ,&  lhe  diíTeflc  à  orelha  de  fua 
farte  que  lhe  mandava  que  fizeífe.Entrado  efte  pagem,chc- 
goufe  em  giolhos  à  Nuno  da  Cunha  que  eftava  mais  perto 
<lavaranda,para  lhe  dar  o  recado,  &  em  lho  querendo  dará 

*°  orelha,cl  Rei  como  o  feu  animo  culpado  tudo  o  que  via  fa- 
zer lhe  parecia  íufpcitofo,&em  feu  dãno,  começou  de  fe 
confranger,&  acodio  com  a  mão  à  húa  adaga ,  &  a  pôs  mais 
adiante  do  lugar  onde  a  trazia. Ioão  de  Santiago,  que  fervia 
<fe  lingoa ,  &  lábia  a  tenção  dei  Rei,  diífe  apreífadamente  à 
Nuno  da  Cunha :  Senhor  não  ouçaes  recado  algum ,  olhae  para  el 
V{ei  quedos falla.Volo  que  Nuno  da  Cunha  deu  de  mão  ao  mo 
■Ço3&onão  quis  ouvir,  &  voltandolè  para  cl  Rei,  tornou 
«enfiar  fua  prattica,  por  aíTentarlhea  alteração  que  lhe  vio, 
&  mui  bem  entendeo  ,  como  quem  eftava  prompto  nos 

30  geftos  que  el  Rei  fazia.O  qual  não  fe  detendo  muito ,  levan- 
l°ufc,&  chegando  a  porta,como  de  outras  naos  erão  vindos 
'Js  Capitães,&  fidalgos,  &  elle  conhecia  algús ,  em  os  vendo 
^nesfallou,&  agafalhou  a  feu  modo. Levantado  el  Rei,Nuno 
Cunha  chamou  à  Ioão  dc  Paiva,  &  coffio  quefe  ajuda- 
rá levantar  ao  ombro  delle , indo afsi  arrimado, lhe  difle: 
7>íJ-eilo£°  *  Manoel  de  Soufa ,  quefe  %i  após  el  %' ,  <<r  que  tra- 
oíht muito  por o  toar*  fortaleza  paraíba  moílrar  como  atem  afer 
Wtdaparafeufer-bKo^  que  eu  mando  todos  os  Capitães  tras  elle  pa- 
ra ojegmrem^  que  o  não  deixe fair  atè  eu  ir,  nt entrar  mais  «ente  <] 

*°  aVKlel>a,&quanUonãocjtoJer,qnomaroentretenka  :V  di^et  aos 

II  4  Capitães, 
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Capitães  que  lhes  mando  que  acompanhem  d  el^ei  com  feus  catures, 
1?  bateis ,  <JTÀMa?toelde  Sou/a  ate  d  fortaleza.  Dittas  cftas  pala- 
vrasjdcixou  Nuno  da  Cunha  o  ombro  dc  Ioão  de  Paiva,  & 
foife  tras  cl  Rei,atè  que  à  bordo  fe  dcfpidio  dellc.  E  deixoufc 
alliciWfemprecomosolhosemfuapeífoa  por  cortefia,& 
também  por  o  fegurar,que  não  tinha  que  mandar  em  a  nao, 
nem  fallava  com  alguém. 

Em  quanto  feel  Rei  embarcou  per  eftc  bordo,  cm  que 
Nuno  da  Cunha  eftava,fe  embarcou  Manoel  de  Soufa  pelo 
outro  no  feu  catur3por  o  recado  que  lhe  Ioao  de  Paiva  deu,  i  o 
&  dandolhe  a  mão  ao  dcícer,íentio  que  as  tinha  frias ,  &  lhe 
difíciQuebeifto  Senhor >àcoufa  tam  quente^comò  lel?atsas  maostatn 
frias}  Ao  que  Manoel  de  Soufa  rcipondeo :  Sao  mãos  de  homem 
que  ha  oito  dias  que  come  dieta;mas  eu  efpero  em  T>eos  que  oje  Tios  pare 
cerao  bem  quentes.  As  quaes  d'ahi  à  pouco  efpaçò  de  hora  fe  tor 
narão  de  todo  frias,com  a  morte  que  lhe  íobrevèo.  Tam  ig- 
norante he  a  mente  humana  dos  cafos  que  lheeftão  por  vir. 
Nuno  da  Cunha  deípois  que  cl  Rei  defâppareceo  de  fua  vif* 
ta,&  olhou  para  tras,&  vio  os  fidalgos3&  Capitães  que  efta- 
vão  ao  redor  delle,diífe  :  Senhores  quefa^eis^quenao  is  acomp*  *>° 
?ihar  à  el  %ei  como  mandei  Embarcados^  ide  tras  Manoel  de  S  ou 
fa.O  que  cada  hum  fez  à  grande  preíTa. 
i>     Quando  os  fidalgos  que  eítavão  nos  navios  vierão  ao 
»  leão  do  Governadoi^por  fe  acharem  prefentes  àvifita  a  cl 
,>  Rei,tendo  ouvido  geralmente  dizer  que  ellc  defejava  ton^r 
3y  a  fortaleza  de  Dio,&  fazer  todo  o  mal  que  pudeíTc  aos  Porttf 
„  guefes,parecialhes  que  cumpria  prendelo^ou  matalo  >  &  <^c 
„  nenhúaoccafíão  avia  melhor  que  telo  o  Governador  em  íc|J 
„  poder  tam  fò  como  vèo  ao  galeão.  E  afsi  forão  de  parecer  c° 
„  Manoel  de  Soufa  que  mandaífem  perguntar  ao  Governador  t 
„  por  aquelle  feu pagem,que  ordenava  que  fizeffem.Eà 
„  d'el  Rei,tambem  poferão  os  olhos  nelle,dandolhe  à  entenda 
„  que  eííavãoprcftes  para  ô  que  lhes  mandaífe.  Mas  à  Nu110 
„  da  Cunha  não pareceo  tempo,  nem  conjunção  de  executar 
„  entam  feu  propofito,ou  porque  lhe  não  parecia  honrofo 
„  to,ncm  fidalguia^prender  hum  tam  grande  Rei, não  declara- 
do  por  inimigo,vindoo  viíitar  como  amigo  à  feu  galeão ,  & 
13  afaftadohualegoade  fua  cidade  >  acompanhado  fomente  dc 
3,  novehomés,fiandofe  dclle ,  &  dos  Portuguefes  ;  ou  porque 
„  lhe  parecia,que  coufa  de  tanta  importância, &rp^rig°  n*°^  *° 
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avia  de  executar  fem  confelho  dos  principaes  Capitães,  afsi  „ 
dos  que  cíperava  cada  hora,quc  eráo  Antonio  da  Silveira,&  " 
Martim  Afonfo  dc  Soúfa,como  dos  que  alli  tinha ,  à  que  por 
a  fubita ,  &  não  cuidada  vinda  delRei ,  não  teve  tempo  de  " 
«llar,porque  à  ninguém  tinha  defeuberta  fua  tenção  lenão 
a  Manoel  de  Soufa,com  o  qual  ainda  não  tinha  aífentado  o 
«iodo  perque  avia  de  prender  à  el  Rei.  Ou  perque  lhe  não  pa  *, 
receo  feguro  prendelo  no  mar,polo  que  podia  acontecer  an-  » 
tes  quechegaííe  a  cidade,  onde  cl  Rei  tinha  cinquoenta  mil 
0  nomes  d'armas,&  húa  tam  grande  armada,  deixando  a  execu  ' 
çao  do  que  determinava  para  a  fortaleza  dc  Dio ,  onde  tinha  " 
por  certo  que  cl  Rei  o  foíTe  vifitar  citando  docnte,pois  à  ella  " 
ia  ver  ao  Capitão  Manoel  de  Soufi  fendo  fão.  Ou  também  fe  " 
dilatou  aquella  obra(0  que  he  mais  de  crcr)pojrque  quis  Deos  " 
que  el  Rei  não  foíTe  pr eíb,como  Nuno  da  Cunha  determina  " 
va,fenão  morto,por  o  que  a  ferviço  feu,&  à  falvação  dosPor  " 
tuguefes  compria,que  não  eílava  legura  com  fuaprifão. 

CAPITVLO.  V 

Comoforao  mortos  Soltam 'Badur^ei  de  Camhaia      os  Senhores 
que  com  elle  iao  ,  zsr  Manoel  de  Souja  Capi- 
tão de  Dio. 

O  galeão  dc  Nuno  da  Cunha  ,  donde  el  Rei 
faia,aviahúalegoa  à.  cidade,  &  como  a  furta 
d'el  Rei  ia  melhor  remada  que  o  catúr  de  Ma- 
noel de  Soufi, ja  quando  elle  chegou  aonde  po 
dia  fer  conhecido  de  longe ,  começou  acenar, 
como  que  levava  algum  recado  à  cl  Rei.  O  qual  entendendo' 
SUe  Manoel  de  Souià  ia  à  elIc,mandou  entreter  o  remo ,  ate 
jjue  o  podeífe  ouvir.E  elle  tomando  com  a  mão  húa  pon  ta  de 
Vua  alcatifa,como  quem  a  queria  concertar,diífe  cm  alta  voz 
aIoão  de  Santiago  que  era  o  interprete:©/^/  àel^ei.quefe 
Wirapajfar  àejle  meu  catiir  que  T>at  mais  limpo  de fangue  ,&de  ca- 
olho lhe  irei  mo/lrar  como  tenho  apercebido  afortaleyparafeujcr- 
*« forque  afsi  me  manda  o  Governador  que  o  faca.  Quando  San- 
ag0  ouvio  eftas  palavras,não  ficou  contente,  &  refpondeo: 
^^tfócog^ 

uvir  aqucllas  palavras ,  &  entendedo  fere  peores  do  q  erao. 

II  5  Ao 
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Ao  quccl  Rei  pcrguntou,que  diziao  Capitão  ?  &  fabendo  q 
palavras  erão,como  coufa  de  que  nãofazia  muita  conta  co- 
mo Ioão  de  Santiago ,  nem  tinha  duvida  cm  ir  à  fortaleza, 
diiíc:  forque  não  treilálS abeis  Senhor  por  que{Mc  Santiago^or- 
que  me  parece  que  t>os  querem  prender. frender?  ( diflè  cl  R  ei )  dtze 
ao  Capitão  que  entre  cà  dentro  neík  miubaféU.Em  chegando  Ma 
nocl  de  Soufa  à  fufta  dei  Rei ,  deu  de  pancada  com  feu  catur 
nella,&  como  eftava  no  bordo  para  faltar,forãoíe  lhe  os  pes, 
&  caio  ao  mar,tras  o  qual  fc  lançou  hum  pagem  feu ,  &  tor- 
nando à  furdir  acima,o  pagcm,&  Diogo  de  Mefquita  queia  10 
no  mefmo  catúr ,  o  metterão  dentro  da  furta  dei  Rei ,  como 
'  cllc  mandava;  &  afsi molhado  como  eftava  foi  levado  per 
íèus  Capitães  ante ellç.Naquellcinftante  acertou  de  chegar 
'  húafuftaemquciaLopo  dc  Soufa  Coutinho,Pedr'Alvarcz; 
de  Almeida  Ouvidor  geral,&  Antonio  Correa,  que  vendo  a 
caida  de  Manoel  de  Soufa,por  lhe  foccorrerem ,  per  cima  do 
fcucatúr,de  que  fizerãoponte,pafiarãoadiante,&  coaqucl- 
la  prcíTa  entrarão  na  fufta  dei  Rci.O  qual  quando  os  alli  vio 
entrar  afsi  com  impeto  ( porque  fua  coníck  ncia  lhe  fazia  te- 
mer tudojdiíTe  aos  feus  Capitães  que  cftavão  mais  junto  dei-  * 
le,que  levarão  Maneei  dc  Soufa,que  o  matailem.  Diogo  de 
Mefquita  entendendo  efta  palavra,  por  aprender  algúa  couU 
dalingoano  tépoquefoi  cattivoem  poder  do  meimo  Solta 
*  AftuUn  Iht  thâtná  Dhgt  d*  Baíjur)&  Vcndo  que  Xabardin  Agar,*  gemo  deCoge  Sofar» 
cmt-  punha'  o  ferro  em  Manoel  de  Soufa,  com  que  o  matou, a  arre 

a.Dí/f*  m4»tk*  foi  morto  Manoel  metteo  à  cl  Rei,&  tomandoo  pelos  peitos ,  lhe  deu  húa  feri- 
de  souf*  jddgo  de  grande  valor,  ^  v      ejjc  bradou:Mâte  os  w  ate  os.Vot  eftes  brados  d'cl  Rct 

Í3zí5tf— mm  h™°  dc  cuukdas  cntrc  «  ?aPit5cs  d',cI  Rt 

fade  soitdmBaâur , eflando avifa-  &  os  noíros,dos  quaes  o  primeiro  morro  roi  o  Ouvidor  gc 
doqueotbamavataraomatar.     raj pC(jr>Alvarez  de  Almeida,  defendendofe  mui  esforçada- 
mente cm  quanto  a  vida  lhe  durou, cujo  corpo  lançârao^o 
mar  com  ode  Manoel  de  Soufa.  Os  outros  tres  que  ficavao, 
que  erão  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  Diogo  de  Mefquita , 
Antonio  Correa,  fomente  comas  cfpadas  andavâo  entre  ar 
quclles  Capitães  com  tanto  esforço ,  quàntò  era  o  perigo  e  ^ 
que  eftavâo  poftos.E  pofto  que  o  animo  lhes  nao  faltava,^ 
do  ja  mortos  fette  dos  Mouros,como  elles  crao  muitos,os  1# 
çaráo  à  braços  no  mar  mal  feridos, mas  pelos  noíTos ,  q^c  cta 
luas  fuftas,&  catúres  chegarão,  forão  falvos.  Q 
El  Rei  neík  tempo  aísi  eftava  cortado  có  temor  da  m°l  ^  * 

o  a  tu  m 
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que  como  atónito  não  fazia  mais  que  olhar  a  peleja.  O  pa- 
gem que  lhe  trazia  o  arco,  &  frechas ,  que  era  hum  moço  de 
«czoito  annos  Abcxij ,  de  grande  animo ,  quando  o  vio  afsi 
paimado,nrando  com  o  arco  tam  ameude ,  que  parecia  que 
punha  as  frechas  de  duas  em  duas,matou  logo  Antonio  Car- 
<joio,&  Afonfo  Fialho,&  ao  pagem  de  Manoel  de  Soufa,  & 
ferio  a  Ioao  Iuíarte Tiçao,&  à  Martini  de  Caítro ,  &  outros 
jiez,ou  doze,&  matara  todos/e  o  não  acertarão  de  matar  co 
^  huacfpingardada,doqual  aísi  avião  medo  os  remeiros  dos 
catures,em  que  os  fidalgos  vinhão,que  não  oufavao  cheirar 
ahiftad-clRcLA  maior  coufa  que  dlc  fez,  foi  mandar  aos 
leus  que  remaflem  para  a  cidade. 

No  meio  deita  revolta  acertarão  de  vir  tres  navios  de  re- 
mo de  gente  darmas  da  que  cl  Rei  tinha  em  Mangalor.  E 
quando  virão  a  requeífa  dos  noflbs  fobre  fua  fuíta  ,&que  co- 
nhecerão ,  &  ouviáo  agrita  da  gente  da  cidade ,  que  eítava 
polia  lobre  os  muros,&  lugares  altos,  à  grande  preíta  remet- 
erão aos  noíTos,& como  era  gente  d'arrâas,&  vinha  bem  a- 
Percebida  dcllas,principalmente  de  efpingardas ,  &  frechas, 
lavarão  com  elles  outra  nova,&  mais  perigofa  peleja.  Mas 
°eos  ajudou  os  nonos  de  maneira  abalroando  com  elles,  que 
11  ao  ti  verão  eípaço  de  armarem  os  arcos,&  cevarem  as  efpin 
jardas ,  &  em  breve  efpaço  matarão  hum  bom  numero  de 
*urcos,&  os  outros fe lançarão  no  mar  para efeaparem :  no 
^ual  tempo  por  os  noíTos  andarem  envoltos  com  clles,fe  alar 
■gatão  da  fuíta  d  el  Rci.O  qual  vendoíè  defabafado ,  apreíTa- 
va  aos  remeiros  da  fuíta  para  fe  acolher  à  cidade ,  &  fc  fal  var 
nclla.Mas  atraveíToufe  diante  nefte  tempo  hum  impedimen 

3  o  1°1^UC  ?  enrretevc'c]ue  fQ1  num  catur  que  vinha  da  noíTa  for 
0  raleza  à  grande  preílà ,  como  quem  acode  à  arroido ,  de  que 
Cra Capitão  BaltiãoNunez,àque  chamavão  Pantafaful.O 
<iual  com  hum  berço  que  trazia  fez  hum  tiro  à  fuíta  d'el  Rei 
Sue  fe  ia  acolhendo,&  levoulhe  tres ,  ou  quatro  remeiros,co 
puc  a  fuíta  fc  cítorceo,  &  ficando  atravcflada,&  impedida, 
ir  mais  por  diante,a  maré  que  vazava  lançou  a  fuíta  fo- 

je  os  nonos,que  fe  ião  deíèmbaraçando  dos  Mouros  à  cuf- 
^oíeufangue.ElRcl(íuandofcvio  n      lk  cftad0)Con. 

^clo  que  a  nado  íe  poderia  melhor  làtvar  que  na  fuíta,por- 

40  ?c  °      no{i°S  muicos  batcis,&  catures  à  ella,lançou 

ao  mar,&  outros  que  com  elle  ião:mas  o  pefo  da  agoa  que 

o  impe- 


10 


5o8        DÉCADA    QJV  A  RT  A. 

o  impedia  furdir,o  detinha,  &  jade  canfado  começou  dc  íe 
nomcar^izendo^^^S^/^^parecendolhe  q  quê  o  duviíte 
o  íalvaria.Tnitão  dc  Paiva  hum  cavalleiro  dcSancarem,quan 
do  o  conhecco,fez  chegar  a  fua  falta  a  elle,  &  dandolhe  hm 
remo  para  fe  pegar,&  o  recolher  ,vèo  hu  home  da  melma  iul 
ta,executor  da  divina  juítiça,&  deulhecom  húa  chuça  pelo 
roitro,& fobre  eílevierão  outros  que  o  acabarão  de  matar, 
ficando  fobre  a  agoa  hu  bom  efpaço ,  ate  que  foi  ao  fundo, 
fem  mais  apparecer  cttc,tié  o  corpo  de  Manoel  dc  Souía ,  p°r 
muita  diligencia  que  N uno  da  Cunha  fobre  iíío  mandou  fa- 
zer per  roda  aquella  cofta,para  dar  a  cada  hum  fua  devida  le- 
pulcura,&  também  por  memoria  d'aquelle  feito. 

Ioão  de  Santiago ,  que  foi  autor  de  toda  aquella  tragedia 
também  nadando  foi  ter  ao  noífo  baluarte,que  cftà  na  bocc* 
da  barra,onde  bradou  que  o  rccolheíTem:mas  como  e!le  nao 
merecia  tornar  mais  â  terra,naquclle  mar  o  matarão .  Sòtoàn 
te  dos  homes  dc  nome  que  ião  com  el  Rei  elcapou  Cogc  So- 
far,o  qual  andando  também  nadando  foi  ter  á  húa  fulta  etn 
que  ião  Antonio  dc  Sotomaior,Francifcode  Barros  de 
va,&  Antonio  Mendez  de  Valconcellos,&  por  fer  conheci-  %° 
do  dc  Antonio  dc  Sotomaior,lhe  deu  a  mão ,  &  recolheo ,  )x 
com  húa  cutilada  que  lhe  derão  na  fuíf  a,com  que  fc  elle  faà* 
çou  ao  mar.E  quanto  proveitofafoi  fua  vida  naquellcs  dia* 
para  dar  luz  à  alguas  coufas  das  d  cl  Rei  de  Cambaia ,  ttà& 
trabalho  deu  dcípois  aos  Portuguefes,comofeao  diãre  V^ar 

Finalmente  ella  revolta  cuftou  as  vidas  das  pcííoas  n°ta" 
veis  dos  noflbs  que  ja  diífemos ,  &  afsi  a  de  Alvaro  Mendel 
hum  cavalleiro  mancebo,qucporfemoíl:rarqué  era  cntt°* 
cm  hua  fufta  dc  Mouros,onde  cò  outros  dous  copanheirps  J.  ^ 
o feguião pelejou tãvalerofamente,q matou  os  mais  dei*  y  >  5 
&  outros  tez  íaltar  ao  mar,&  foi  morto  de  hua  frechada  pe  ' 
cílomago,&  em  todos  os  catúres,  &  fuítas  ouve  muitos  t  ^ 
dos.Dos  Mouros  fcgúdo  fe  dcfpois  foube  morrerão  tsjfft*  ^ 
céto&quaréta,dosquaesalgus  corpos  vicrão  terà  f*f*, 
coita  cõ  a  maré ,  mas  não  de  peífoas  notáveis.  Dos  Capita 
da  fulta  d'ei  Rei  q  morrer ão^q  todos  crão  grandes  ScnhorcS» 
forãoos  principaes  dclles  Eícandarchan  natural  do 
de  Mandou,  Languerchan  filho  de  Maluchan,  Xabard* 
Agar,genrodeCogeSofar,quechamavão  por  ftia  ^ 
Tigre  do  Míido,Minaccm  Camareiro  mor  d  el  Rei,Gu  p 
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Rao  Gcncio,irmão  dc  Nina  Rao  Capitão  de  Dio ,  &  tlo  <\'cl 
*ei>&  outros  Senhores  de  grandes  Eitados,  &  rendas. 

Eftc  foi  o  fim  daquellc  Rei  tam  poderoib  cm  Eftado  em 
tendem  gentes,*  cm  tcfouros,com  que  podia  competir  " 
com  Dario,& com  os  maiores  Príncipes  que  ouve  naquelle  " 
ynete.Mas  como  a  profpera  fortuna  q  em  fcus  negócios  tive  " 
« t  ocmbebcdara  & ^he  faltou  a  prudenca  para  fe  ícmgovcr  " 
«   nella,vcoanaof0frera  boa,como  fofnaa  mà,qSando 
to         j Ia^7ndavaPcrcg"»^do  pelo  Mundo.  Era  Sol-  " 
«o^Badurdcfuacondição  homem fraguciro , &  que  fofria  " 
bem  os  trabalhos  da guerra;para  que  teve  e  xcellentes  Capi- 
tacs,perque  viera  ter  ainda  maiores  Eílados  dos  que  teve  fe 
leguixa,o  parecer  dos  boos  confelheif  osjmas  os  dc  que  fe  c5- 
tentava  crãò  os  que  tinhao  mais  vícios  que  virtudes,mais  ja- 
ctância que  ammo,mais  aftucia  que  verdade ,  &  dos  em  que 
achava  mais  lifonjas  q  deícnganos,como  foráo  Rumechan 
<*  Frangucchan,que  antes  íe  chamava  Ioão  de  Santiago,que 
0  poferáo  no  citado  de  fuaperdição,&  cíte  no  artigo  da  mor 

te  Z  ?  l  ldur  dc  C%ãtmã> &  Por  fcr  de  largos,& 
lobrollos  membros  parecia  mais  pequeno  do  que  era.  Da  cor 

cra  baço  por  fuamaifer  Resbuta  da  nação  do  Gentio  da  re- 
nque geralmente  fao  baços.Tinha  o  roítro  largo ,  os  olhos 
£randes,&  esbugalhados,  &  fempre inquietos, mas  emfua 
^atadura  náo  era  mal  aííom  brado.  Foi  mui  ligeiro  em  íàltar, 
correr,&  prezavafe  muito  de  híía  liviandade,  que  nem  em 
P^ioa  particular  merecia  louvor,que  era  correr  com  orande 

vS1*?'1  PC,r        das  amcas  de  a1™*  muros,&  torreS;&  c6- 
Çbndo  a  1ÍT0  outros,a  que  porque  o  não  fazião  chamava  co 

Jo  c  i  aVaHUl  bem  tres'ou  <luatro  Nto*  °e  fua  con- 
Çaoroiliberalilsimo,&:que  não  lábia  dar  pouco ;  &  afsiti- 
Jha  ajpus  Capitãcs,&  homés  nobres  crtrangeiros  em  feu  fer- 
^àque  deu  grandes  terras,&  Eítados:&  à  outros  de  mui 
^axa  condição  tez  muito  grandes.  Era  tam  vão ,  que  lhe  pe- 
VeVadj  gabarem  em  fua prefença  a  Alexandre  Magno.  E  na 
les  P  r°S  cíPiritos  tinha  mui  grandiofos ,  fe  ufara  bem  del- 
Cn  U  r    oitrarmagnanimo.a  primeira  vez  que  Nuno  da 

«Hn  «  tVIOC,°mel!CjííUCrendooconrolardc  &H  ^sbarato 
C?  j?    5rCÍfí°ndeolhc'  que  a  guerra  era  jogo,  que 
<°  ric  ?  ™  j    VCZCS  hum  homem perhua  boa  íbrrc  ficava 
de  ditados,  &  as  vezes  perdia  os  que  tinha ,  &  dcfpois  os 

tornava 
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tornava  I  cobrar  com  dobrado  ganho:&  dizia,  que  naquel  a 
fua  dcfgraça  fò  per  húa  coufa  era  tr,ite,&  o  feria  toda  lua  vl- 
da, que  foi  pertír  hum  mufico ,  que  era  todo  leu  gofto ,  que 
fe  não  podía  cobrar  como  os  Eftados,  q  a  fortuna  trazia  em 
almocda.  Edefpois  vindolhe  nova  que  ene  feu  mufico  «a 
vivo  alcsroufccomNunoda  Cunha, dizendo , que tolgaue 
Comicubem,queeravivoofeu  mufico.  Tudo  ilto  era  por 
mortrarquenáo  fazia  conta  de  perder  ou  ganhar  Reinos. 
F.nalmentepefandobcmfuasobras,nelleavia 

que  fortalcza,mais  temeridade  que  audácia ,  &  alsi  ,fe  tÚtXM  x 
muitas  vezes  nos  perigos ,  fem  caufa,  nem  trutto ;  como  W 
ir  ver  á  fortaleza  de  Dio  à  Manoel  de  Soufa  de  noute,&  deta- 
companhado,ondc  arnfeou  fua  Uberdade ,  &  a  Nuno  da  Cu- 
nha ao  galeão  acompanhado  fomente  dcnovcnomcs,pc 
onde  perdeoavida. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Doquefe  fe^na  cidade  de  Dio  com  a  morte  de  feu  í(ei  J*  do  f< 
Nuno  da  Cunha  ordenou  para  conferir  a  riufma  cidade 
em  pa^i?  quietação  dos  morado* 
res  delia. 

VMS*» tfM  O  Tempo  que  a  peleja  que  diífemos 

"  mar,toda  a  gête  da  cidade  eitava  poíta  nos  nj 
ros ,  Sc  lugares  altos  de  que  fe  podia  ver  a  »°l 
armada, &  també  o  feu  Rci.E  antes  diílo  qua 
~  i  do  fouberão  q  el  Rei  era  ido  ao  galeão  do  u  ^ 
vcrnador,&  virão  afuatornada,o  fim  da  peleja,  &  °uv^  jtf 
morte  dei  Rci,fbi  tamanho  o  terror  na  gente ,  que  to 
intento  era  em  lalvar  fuás  vidasdem  o  mando  ter  com  ^  ^ 
a  molhct,nem  as  mãis  com  os  íílhos,todo  o  parente*^^ 
da  razão  fcel(Juecia,lòmcntcnospestinhÍo  toda  a  \w  & 
ca.TantaeraapreiTacomquefugião  que  por  nap^ 
concurfo  da  gente  pelas  portas  da  cidade ,  muita  ie  awsr^ 
principalméte  a  que  erafraca,como  velhos,mcninos, , 
lheres ,  Com  que  obrigarão  à  outros  lançarle  per  corei .  ^ 
cima  dos  muros.  I  porque  o  Capitão  da  cidade  mane 
« ;õ  tomar  rodas  as  embarcações  para  a  mãi  #  <c 

íj  &  os  principaes  da  cidade  faziao  outro  taco ,  bus  y;la 
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vao  para  certos  partos  que  tem  a  Ilha,pcrqucfc  fcfltí  terra 
tome  de  mare  vazia  Outros  fe  lançaváo  à  nado,  paílàndo  pa 
Cavilla  dos  Rumcs,dosquacs  com  preíla  algusfe  afobarão 
anto  poder  tem  o  tcmor,que  tira  á  éfpcrança  de  falv&ação.' 
«ndcapodctcr,&vai  pelos  perigos  da  morte.  Finalmente 
como  na  imaginação  de  todos  era  cuidar  que  tanto  que  vief- 
ic  a  manhaa  Nuno  da  Cunha  avia  de  entrar  na  cidade,  &  não 
avia  de  perdoar  a  ninguém,*  dar  faco  nas  fazédas ,  ninguém 

JZ?T^Ci0>C{UC^mo  lhc  Podia  caber  «H  mão.  Os 
Prelos  forao  íoltos  porque  para  fugir  todos  eráodeíèmbara- 
Çados:mas  a  gente  d  armas ,  como  era  mas  odioía  aos  Portu- 
guefes ,  receando  que  por  cftc  odio  avião  de  fazerlhe  mais 
cruezas, pafaraoíc  a  terra  firme,fugindo  para  os  lugares  mais 
longe  da  adade.Nuno  da  Cunha ,  porque  entendeo  quanto 
ucimanchofe  avia  de  fazer  na  cidade  com  a  morte  d'elRei 
Per  meio  de  CogeSofar,q  elle  recebeo  com  muitas  palavras 
£  efperança  de  lhe  fazer  bé,mandou  lançar  pregão  per  todas 
as  naos,que  eftavao  no  porto  que  fenáo  cinquoenta  vellas, 
elle  legurava  a  todos,  &  não  lhe  feria  feito  agravo  an- 
627T°  bomdefpacho,&lhcdariãofeus  £  ^ 
o  le  roílem,  lendo  certos  que  partindofe  fem  licença  os 
mandaria  tomar  por  cattivos ,  &  perderião  fuas  fazendas. 

Quando  vèo  pela  manhãa,per  meio  do  mefmo  Coge  So- 
ar,mandou  lançar  outros  pregões  na  cidade ,  que  cada  hum 
fiiveíTe  em  fua  cafa,&  fe  náo  folie ,  nem  temeííe.  E  fe  ateus 
oradores  naturaes  da  terra,ou  mercadores,que  alli  erão  vin 
*  por  razão  de  fezer  feus  comércios  ,  aquella  noute  erão 
fâF?"1™^'?^1^™**^^,  &  pôr  co- 
ió Ci°h"eÇui^zcl^^  Ioâo 
u  5>cnhor,&  em  feu  nome  elle  os  avia  â  todos  por  fe<mros- 
°as  agente  d*armas ,  cujo  officio  era  viver  da  guerra  ,?lle  os 
■fioeiUva  que  dentro  de  dous  dias  fe  faiífem  da  cidade ,  & 
Wendodefpois  achados,  a  pena  feria  perderem  as  vidas. 

to»,   TCg°f S  mand°U  fambem  lan^ar '  <íuc  nenhum  Por- 
gues  de  qualquer  qual,dade,&  condição  que  foífe,  ou  pef- 

f*  2„tf  lml&  d'T°  a°S  moradores  deIla>«em  lhe  fof- 
*  (Wft      ,pC-r  via  que  foíTè,íbb  pena  de  mor 

mClíeSP1C§oeslíco«tudotam  aírefado,que  dahi 
Sj0U ^UaCro  dlas aniais dagente  fe tornou á fuas  cafas.  E 

porto 
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pofto  que  algús  acharão  muitas  coufis  mcnos,&  afsi  do  que 
lhe  caia  pelas  ruas  com  preflà  da  fugida,forão  turcos  dos  pró- 
prios lcus,fòmcnce  hum  bombardeiro  dos  nonos  Framcngo, 
por  tom  ar  hum  pedaço  douro  per  força  à  hum  Guzarate. ,  o 
mfidou  Nuno  da  Cunha cnforcar,&  tornar  o  ouro  à  leu  do- 
no.O  que  fez  aflelTcgar  a  gente,  vendo  o  calhgo  que  elle  ma 
dava  dar  à  aqucllcs  que  oftendiáo  aos  naturaes  da  terra.  Ilto 
foi  muito  louvado  dos  Mouros,&  Gentio  da  cidade ,  &  d  aM 
notarão  que  a  morte  de  Soltam  Badur  mais  fora  culpa  lua, 
que  cobiça  nofla.pois  tanta  juítiça,&  moderação  íe  teve  em 
húa  cidade  orfãa  de  feu  Rei,&cheadetodo  ocefouroóavja 
em  Cambaia.Porq  por  razão  da  guerra  dos  Mogoles,&  dç  ic 
cl  Rei  alh  recolher,  &  os  Capitães  que  andavão  com  elle, 
tinhão  recolhido  no  mcfmo  lugar  o  melhor  de  lua  fazenda. 
E  para  Nuno  da  Cunha  molhar  a  pouca  cobiça  que  avia 
ncflc  para  tomar  a  fazenda  dcl  Rci,&quefua  morte  náojo 
induftriada  à  cite  fim,íòmcnte  caufada  por  lua  pouca  pxiwj 
cia,logo  ao  dia  feguinte  faio  em  terracm  tres  catiires,fem  C  ' 
trondo  de  gente  d'armas,mandando  ficar  toda  nas  naos ,  P<*  ^ 
não  aííombrar  a  gente  da  cidade ,  &  foife  metter  na  f°rtaI^ 
za,ondeaveriamil&dozencoshomés,que  erão  da  guar 
della,à  cuja  porta,&  à  da  cidade  mandou  pôr  guarda  por  ne- 
guem entrar,&  fair,&  não  aver  algiía  coufa  de  elcandalo. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  VII. 

íDo  ra^pamento  que  Kuno  da  Cunbafezjios  Capitães, £rpefío<*sP0 
cipaes da  armada,V  do  comprimento  que  telecom  a  %únba  mai 
Jeríiçifiadur-.vr  como  mandou  por  abro  na fazenda 
d'el  'T^i,    do  que  fe  lhe  achou  per/ua  mor- 
te emjíu  ufouroyisr  al- 
maxes. 


pois  de  ouvir  IV 

CaPitaes>&  PrinciPa«  pcfíòasdaarnia 
^~r.trifvÍJT.J  que  propôs  citas  palavras.  ^(í) 

Querermos  Senhores  repetir  o  que  he feito [obre  eBa  cuhde  de^  ^  ^ 
queoratèmoitm  nofio poder pola  morte  defeu^t^dtojer^' ^ 
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m>->  me  parados  traíra  ?nemorial?offos  trabalhos ,  pois  quantos 
efe***  prefentei\  per  ellesy  per  o  fuor  de  l>ofSo  rofiro  y  atè 
«errnmar  l)ofSo  fangueo  tendes  em  lembrança  y  que  a  todos  de^e  fer 
,  &  deleito] a  \  pois  tudo  o  que  fizeftes  foi per  honra ,  <? gloria  de 
&í-os,  acrejeent amento  do  Eílado  de  nojfrRei  louvor  do  nome 
1 '  ortugues.Vorquefe^emostanto  numero  de  efertttores  porem  tanto 
e/tudo ,  trabalho  em  efcreler  a  expedição  de  Alexandre y  que  par* 
Undo  de  Grécia y  Mezinha  u  efla  Afia  ,  com  tam  alto  efltlo  celebrarão  a 

|  fra  que  teT>e  com  Dano  <%/  de  Ter/ta ;  <sr  com  Toro  <l{ei de  Ima 
0  parte  do  Deltj^  encarecem  tanto  a  navegação  de  feu  (jipiúo  Near- 
cho  *  por  ir  pelo  rio  Indo  abaxo3  atè  as  fuas  forque  aqui  temos  por 
>  «f  pxffirpe/o  mffo  Eflreito  de  OrniH^y  <sr  nitrar  pelas 
UccasdosriosTigris  y  £r  Euphrates yatèBabyloma  y  cujas hijlonas 
nos  deleitão:que poderão  efcreT>erde  nos, que  rindo  de  tam  remotas  re 
gwes  ,per  mares  nunca  Pífios  ynem  navegados  y  nos  feemosSenbo* 
resdefks  me/mos  mares  (&*  da  navegação  y  conquista  yl?  comercio 
ddles y  Or  contendemos  per  mar y  ^  per  terra ,  com  tantos  ^eis , 
^rmcipesyde  que  ouremos  tam  a/sinaladas  T?ittorias  yi?  entre  elles 
com  S oltam  Badurjnaispoderofo  emgentefs*  em  armas -fir  arte  lha- 

*0  ria><&  elefantes yi? mais  rico  em  ouro  > prata  fir pedraria^  todas  as 
delicias  Òrientaesydo  que  erão  Darioã<&  TjrotCerto  que/e  os  efentto 
res  dijferem  perdaJe  y  contarão y  que  nao  fendo  nos  Gregos  Pezinhos 
"á  Afamas  (Portugue/esymais  remotos  de  todas  as  gentes  findos  do 
vitimo  doMíidoJonde  o  MaryiT  a  TerrayZfT  o  Arfarem fua  demar 
c*Ç*o>)úo  peregrinando  per  terra y  como  os  Gregos  ygo?ando  dos  re- 
rtfcosjísr -delicias  della,repoufando  em  partes  yonde  os  bornes  tem  pa- 
«encia  para  fofrer  o  frio y  vr  a  calma  jCsr  alterações  dos  tempos,  mas  que 
Hrteg*  mos  per  mares  de  climas  dijferentesy  atrase ffando  toda  agran 
do  mar  Oceano,  comendo  o  duro  y<?  podre  bijeouto  y  tsr  fafcada 

3°  carnejebendo  agoa  corrupta,^  mal  cheiro/a  }com  mais  frio  y  zjr  ar- 
dor do  Sol  do  que  a  natureza  dos  bornes  pode  fofrer:  paraalil)io 
deflas  coufas  y  padecendo  afjombr amentos  de  tempejlades  y  que  nao 
obedecem  aos bornes  ynem  temem  fuas  armas y  vr  ardijs  y  nem  algum 
artificio  humano  ta  que  fe  nao  pode  fugir  y  nem  bufear  acolheita, 
legados  a  este  Oriente  ,  achamos  os  inimigos  mui  mais  contra- 
uos  y<s?in feitos  do  que  os  acharão  os  Gregos  y  que  adorando  lupi- 
^^potto  y  ou  Bachoyachal?ão  os  inimigos  que  adorarão  os  mcjmos, 
J  a/st  erao  todos  confrades  de  Ima feita.E  confefando  nos  hum  Cria^ 
4or  do  CeOyUT  da  terra ,  achamos  Gentios  remotos  do  conhecimento 

*°  dejlemefmo  Deos>em  todas Juas  opmúes  contrários -fir  nas  Vontades 

KK  muito 
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muito  mais.  Achamos  Mouros  profefjores  da  torpe  abomina- 
rei feita  de  Mafamede  5  cujo  preceito  he  perfeguir  com  armas  os 
ferros  de  Clmíto  ,      morrer  por  os  extinguir.  Achamos  hideus 
que  blasfema* feufanto nome , per  cu]a  Fenos  ojjerecemos  a  pade- 
cer martyrio.  Toisfe  fomente  a  ejperama  que  pomos  na  mifen- 
cordta  de  (Deos  nos  faba  de  tantos  perigos ,  tfr  nos  fe^podcro- 
jospara  aman far  tam  foberbo inimigo  como  era  Soltam  Sadur 
de  tantos  (Reinos  ,  mais  poder o/ò  ,  mais  caValleiro  ,  &  tnfi& 
rico  >  que  todos  os  %ei*  do  Oriente  j  detemos  dar  muitas  graças 
à  Deos  dermos  fua  morte  per  permtfiao  diVina  ymais  ordenada  \0 
por  vila  ,  que  procurada  per  nos ,  com  que  ficamos  Vencedores  de 
fua  fortuna  j  que  foi  a  maior  que  fe  tio  em  (Principe  algum,  m 
tam  breVe  tempo.  Porque  fendo  hum  filho  menor  ,  defprexado  de 
feu  pai ,  &  por  tjfo  deflorado  ,  vr  feito  Calandar  ,  lhe  mato* 
Deis  à  feu  pa  i  ,07"  elle  à feus  irmãos  maiores  ■>  <sr  herdeiros  da  caj* 
<l{eal ,  perque  em  mais  breVe  tempo  que  elle  defejou  Vèo  fer  her- 
deiro do  %emo  de  feu  pai  3  <sr  de  feus  grandes  tefouros  fpoit°s 
per  tantos  T{eis  p  afifados.  E  nao  contente  com  tam  opulento  CR^~ 
no  y  como  he  o  de  Gu^arate  ,  conquifiotiy     ganhou  os  grande*  ^ 
%einos  do  Mandou  ,      de  Chitor.  E  fe  tbera  goVerno  emfii£í% 
pefioa  y  como  tinha  boos  Governadores  ,  <sr  Qapitaes  ,  Vencera  * 
Omaum  Tatxiah  <%ei  do  3)elij  ,  &  dos  Mogoles  7  que  era 
grande  Emperador .  Mas  como  a  jufiiça  de  (Deos  muitas  yt& 
per  algum  tempo  df simula  com  as  culpas  dos  maos  ,      os  detf* 
gloriar  dos  triumphos  de  feus  defijos  ,  p&ra  os  cafligar  no  mai°r 
prazer  de  lies  >  i3é  fen  tirem  mais  o  tàftigo*  Jfsi  efe  %ei  tam$°" 
nojo  de  fuas  Vittortas ,  no  primeiro  encontro  com  Omaum  Tatxw7 
tam  quebrantado  ficou  de  fua  Joberba>queVèo  bufar  iiofjo  ampa1°> 
ir  fazendolhe  nos  tanto  beneficio  3  por  fua  inquieta  natureza  > 
conflancia  yordw  bua  tea  yl? armou  laços  em  que  elle  em  fim  pe)  ' 
â  cair  3  perque  ficamos  Senhores  defla  cidade  requefiada  de  tantos an 
nos.  Da  qual  fe  fua  morte  nao  fora  ,  nao  fomente  fôramos  ^/;^ 
dos  3  mas  de  toda  a  Índia  ,  por  efiar  concertado  com  os  mais  ' 
Potentados  delia  y  onde  tínhamos  ?iofSas  fortalezas  ,  fH*-  c°n  1 
nos  y  por  feu  refpeito  yefiaVao  conjurados,  Polo  que àDeos mais  q 
ànoffa  industria  deVemos  o  inteiro  domínio  que  agora  ternos  neJ 
ta  idade  tam  defejada  d^l^eiNoffo  Senhor.Eosque  niftoj°nl0^ 
o  inítrumento perque  (Deos  nos fe^entrega  delia ,  deVemos  efp^í}  1  ^ 
S.  A.aquella  mercê  que  defuagrade^a  fe  efpera ,  6N  elle  coftnmaf^^  ^ 
Qhjs Senhores  projforVoseJlascoufiis  para  delias  tirarmos  ^j^^ 
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(otifelhofobre  o  que  detemos  fazsrdeftacidade}qnenosNoJfo  Se- 
nhor tan  dr.dojporque  mo  merece  menos  quem  bem  }<sr fielmente  aco 
Jvlbiiyque  quem  animofamente peleja. 

Acabado  Nuno  da  Cunha  de  fazer  efta  prattica  à  feus  Ca 
pitács,entrou  em  outra  acerca  do  governo  da  cidade,  &  cou- 
ias  q  convinha  ferem  logo  providas.E  fobre  diverfos  parece- 
res vierao  os  mais  dos  Capitães  à  concordar  cÓ  o  dc  N  uno  da 
Cunha.  A  coufaem  q  primeiro  entcdco,foi  entregar  a  Capi- 
tania  daquella  fortaleza  à  Antonio  da  Silveira  de  Meneies, 
0  nao  tanto  por  fer  feu  cunhado,como  por  c5mum  voto  de  to' 
dos,por  as  qualidades  dc  fua  peíToa>dc  cuja  eleição  fe  dcfpois 
nao  acharão  enganados,como  adiante  veremos.  A  pôs  o  Ca- 
pitão,nomcou  logo  por  Alcaide  mor  da  fortaleza  à  hum  fi- 
dalgo ávido  por  mui  bom  cavalleiro ,  per  nome  Paio  Rodri- 
guez dc  Araujo,por  Iuiz  da  balança  à  Manoel  dc  Vafconcel- 
los,quc  era  o  officio  mais  proveitoíb ,  &  honrado  da  cidade, 
a  Francilco  Enriquez  de  Aguiar  Tcfoureiro,á  Iorge  Barbo- 
ia  Efcriv  ao.E  para  defpacho  das  naos  q  alli  eftaváo  c5  merca 
dorias,fez  Galpar  Paez  Iuiz  da  alfandega  da  cidade ,  &  na  da 

*o  villa  dos  Rumes,  pôs  Gafpar  Preto  para  recadação  dos  de- 
feitos dos  mantimentos,  fez  Iuiz ,  &  Telburciro  Diogo  Ro- 
driguez de  Azevedo ,  &  Efcrivão  Rui  Lopez ;  &  das  coufas 
^ue  vinhão  da  terra  firme ,  pôs  por  Iuiz,&  Tefourciro  Fran- t 
ciíco  Pacheco,&  Efcrivão  Andre  Villella. 

Ordenados  os  officios,quis  logo  fazer  ceprimento  com  a 
Rainha  mãi  d'cl  Rei,q  eftava  em  Novanaguer ,  &  cô  o  Rao 
Capitão  de  Dio  q  citava  c5  ella;&  mandou  a  vifitar,difculpâ 
«oie  da  morte  de  feu  filho,q  fora  mais  culpa  delle  nielmo ,  & 
accidétc,por  caufa  da  morte  de  Manoel  dc  Soufa,q  índuíbia- 

3°  da  pcr  elle  Governador.Porq  fe  cllc  tivera  téção  de  o  matar, 
Jja  camará  do  feu  galeão  o  tinha  mais  â  fua  vontade,pedindo 
lhe  que  fe  não  moveíTe  donde  eítava,cm  quãtoo  Reino  não 
tomayaalgum  aífento.Eque  querendofe  ella  vir  para  à  ci- 
dade à  fuacafa,clle  a  teria  cm  fua  guarda,  com  aquella  lealda- 
de^ refpeito,como  à  húa  Princefa  mui  conjunta  per  paren 
tefco  dei  Rei  Dom  Ioao  feu  Senhor,  A  Rainha  não  quis  ou- 
VV  o  rccado,do  que  o  Rao  a  mandou  deículpar ,  que  com  o 
grande  nojo  quc  tinha  o  não  ouvira. 

Paílado  aquellc  dia ,  tendo  ja  Nuno  da  Cunha  mandado 
4o  lançar cadeados,& fcllos nas cafas dcl Rei,& afsi nas cafas da 

KK  i  Rainha, 
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Rainha ,  alem  dos  que  ja  tinha,  ao  outro  dia  fcguinte  man- 
dou Antonio  da  Silveira ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora ,  o  Se- 
cretario Ioão  da  Cofta,&  Eftevão  Tofcano  Feitor  da  arma- 
da com  feus  eferivães  fazer  inventario  de  toda  a  fazenda  que 
cftava  nas  cafas  dei  Rei ,  &  da  Rainha ,  a  qual  toda  íe  entre- 
gou ao  Feitor  Antonio  da  Veiga.  O  que  fe  em  caía  d  cl  Rei, 
&  daRainhaachou,emmoedadouro,&;  prata,  &  algum 
metal  por  lavrar,  dizem  que  ferião  dozentos  mil  pardaos, 
afora  alguas  jóias ,  &  pannos  de  brocado,  &c  feda.  Mas  os 
que  fabião  os  grandes  tefouros  douro  ,  prata, &  pedra-  lê 
na,baixellas,arreos  de  cavallos  douro >&c pedraria, &oU* 
tras  riquezas  que  ficarão  de  feu  pai  na  Serra  de  Cham* 
panei ,  afora  o  que  o  mefmo  Badur  acquirio  nas  conquiftas 
dos  Reinos  de  Mandou,  &  Chitor ,  &  de  outras  partes , d- 
pantavãofe  do  pouco  que  fe  lhe  achou.E  como  os  homés  na-> 
turalmente  fão  pf  onos  ao  mal ,  &  como  dizem  dos  maos 
vczinhos ,  fabião  o  que  entrou  cm  poder  d'cl  Rei  Badur ,  & 
não  inquirirão  o  que  íaio ,  attribuião  fer  muita  parte  de 
ícu  dinheiro  ,  &  moveis  roubada  pelos  miniftros  que  lhc 
íizerão  o  inventario,  &  tomarão  entrega  do  que  fe  achou,  i° 
atè  não  perdoarem  àpcíToadeNunoda  Cunha-  Porem  os 
que  virão  feu  teftamento  ,  &  fua  fazenda  defpois  de  fua 
morte,  &  o  pouco  que  em  feus  herdeiros  fe  enxergava,&  ou- 
tros muitos  finaes  de  fua  limpeza,  tinhão  aquillo  por  ca' 
lumnia.  Mas  a  verdade  era  que  não  foi  achado  mais  ,  por* 
que  el  Rei  vèo  aforrado  à  Dio,  &  muita  parte  do  que  tinha 
deixou  em  Mangalor.  E  per  alguas  addiçocs  dos  livros  de 
fuadefpcfa  fefoube  per  informação  de  feus  officiaes >  <^c 
nas  guerras  que  fez  noDecan,  &  quando  foi  ao  Reino  de 
Mandou  gaitou  cinco  contos  d'ouro<  Os  Moçoles  lhe  to- 


o 


marão  no  arraial  que  defamparou  tres  contos  &  meio  dou- 
ro ,  afora  muita  pedraria  ,  &  toda  fua  recamara  de  jóias* 
&  movei  de  grande  preço.  Seu  tio  Nina  Rao  quando  JW 
foi  fazer  gente  em  Chitor  contra  os  Mogoles, lhe  gaft°u 
hum  conto  &  meio  d'ouro.  Outro  Capitão  perque 
dou  fazer  gente  aos  Rcsbutos  ,  lhe  defpendeo  hum  c°n" 
to  d'ouro .  Para  lhe  trazer  gente  de  guerra  ,  mandou  pcr 
Safchan  ao  Cairo  tres  contos  d'ouro,&  fegundo  outros  qaa~ 
iro  &  meio,afora  jóias  d  ouro,&  pedraria,q  valião  ^ccn^  ^ 
mil  cruzados  em  prefente  aoTurco.Fugindo  de  Chãpand n  4 
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caminho  •  alem  de  muitas  jóias perdeo  hum  conto  &  meio. 
A  mái  quando  íè  foi  de  Dio  para  Novanaguerjevouíf  coan- 
do fcdczia)  dous  contos  d  ouro,  afora  muitas  jóias.  Deitas 
poucas addições; que  montão  dezanove  contos  douro,fe 
pode  collcgir.o  que  galraria  cm  outras  guerras, &em  dadivas 
cxceísi  vas  ?  &  mercês  que  cada  dia  fazia ,  que  era  coula  \i0k 

vcl.*  a .  Teto  cjuefe  refino  do  tefouro  de 

MaSoc,„epcrmortcdclRciBad„r  fcacl.ou  cm  feus  al-  SS!^^^ 
mazes dcpoIvora,marcnaespara hzer outra, muitos  artifi-  m rwetftrufit^ttmjitfit* 

» o  Cios  de  fogo,cfpingardas,arcos,&  frechas  <em  conto,  &  todas  v" "".""1  d'C4p'  u-do me/mo 
outras  mun>ç5cs,grande  numero dc  fclks,  &  ricas  cubertas  Zíffi^íf 
cie  cavallos,&  armas  de  todo  género,  &  tantos  mantimentos 
de  toda forte,foi  couia  maravilhoíà ,  &r  ejue  em  vinte  annos 
parecia  fe  não  poderiáo  gaitar.  A  armada  que  fe  achou  era  dc 
cento  &  íèfenta  vellas,em  que  avia  muitas ,  &  fermoías  ga- 
jès,gal«>cs,&naos  de  carga,  &  fuftas  todas  mui  bem  apare- 
lhadas.1» A  artelharia,aísi  dos  navios ,  como  dos  almazés  ,era  u  VtUi„  ,        .  , 
dc- grande  numero  de  pecas  de  metal  mui  grandes,  em  que  ZtP.f^^t 
avia  tres  baíiliicos  de  admirável  grandeza,  dos  quaeshum  ledes>lUatr9»'"d'"rg4,&qtiéut 

*°  Sue  fora  do  HjfaU  dc  Babylonia ,  q„e  Rumcchan  ,ro„ie  „ 
guando  veo  a  Dio ,  por  fer  peça  notável ,  Nuno  da  Cunha  t*"t.  *' 
Mandou  à  el  Rei  à  Portugal, c  &  as  peças  de  ferro  crão  fem 
numero^  ddlas  mui  fcnnofiv&gnode..  wZR&SXSSf 

CAPITVLO.  VIII. 

©4  yállficacuo  que  Nuno  da  Cunha  mostrou  aos  Mouros ,  isr 
Gentios  acerca  da  morte  do  Soltam 
'Badur. 

O  Tempo  que  fe  fez  inventario  da  fazenda 
d  cl  Rei  Badur ,  entre  papeis  y  &  cartas  que  fe 
acharão  em  fuacafa,  &  em  cafa  de  Abdelca- 
fc  derfeu  Teioureiro  mòr,fe  acharão  alguas  car- 
.     ^c^Ãti  tas^em  (jue  Q  safc{lan  i  que  cra  irm50  d0  Tc_ 

oureiro,efcrevia  a  Soltam  Badur  o  que  la  em  Meca  onde 
tava  negociava/obre  os  Turcos  que  mandava  bufear  para 
bucrra  contra  Portuguefes.Eouttas  quecrao  refpolla  das 
1  °  mefmo  Soltam  eferevia  aos  Reis  de  Adcm,&  deXael  em 
10  «ano  dos  Portugucfes,&  o  que  ordenava  fobre  iflb.  As  quaes 
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cartas,&  hua  inquirição  que  Nuno  da  Cunha  mandou  tirar, 
per  Iacome  Pirez  Ouvidor  dc  Baçaim,  teítemunhada  per 
Mouros,&  ChriíMos,jurando  cada  hum  íobre  fua  lei,lhedc- 
rão  motivo  para  por  abono,  &  honra  fua,&r  lealdade  dos  Por- 
tuguefcs,mandar  chamar  CogeSofar,dc  que  naquelle  tem- 
po ufou ,  como  dc  hum  inftrumento  neceíTario  para  alen- 
tar as  coufas  d^quellacidadejpor  a  muita  autoridade  que  ti- 
nha entre  Mouros,&  Gentios.E  per  leu  meio  fe  ajuntarão  os 
principaes  mercadores,  Cacizes  da  cidade ,  a  que  o  povo  dà 
grande  credito  por  lhe  adminillrar  os  preceitos,  &  ritos  de  tf 
iuafeiu. 

A  eftes  todos  rez  Nuno  da  Cunha  hum  razoamento ,  di- 
zendo: Que  elle  mandava  logo  deipachar  toda  a  mercado- 
ria que  cftava  na  alfandega ,  alsi  dos  naturaes  y  como  cítran- 
geiros,para  fe  irem  em  boa  hora  com  feus  retornos ,  com  to* 
do  favor,&  juítiça,fcm  lhe  fer  feito  aggravo  algum.  E  que  a 
caufa  porque  mandara  lançar  pregões  >  que  ninguém  fe  içfi 
fe  fem  feu  mandado ,  fora  por  náo  levarem  as  orelhas ,  &  os 
olhos  cheos  de  efcandalo^o  que  era  paíTado  naquelle  defaf* 
tre  da  morte  de  Soltam  Badur,  nem  irem  denunciando  mal  %o 
dosPortugucfcsinjuftamcnte.  Eque  como  elle  era  Gover- 
nador daquellas  partes  da  India^por  o  mais  Chriftáo,  &  Vífr 
tuofo  Príncipe  da  Chriftandade ,  &  que  nenhua  couía  m^$. 
encomendava  em  feus  regimentos  aos  Governadores^^ 
verdade  ,  &fènopromettido,&  lealdade  na  comunicação 
que  tiveflem  com  todo  género  dc  homés ,  do  mais  pequeno 
mercador,atè  o  mais  alto  Principe  da  India3elle  fe  queria  juf- 
tiíícar  de  fuas  obras,&  que  tinha  comprido  com  o  que  lhe  el 
Rei  feu  Senhor  mandava, principalmente  nas  coufas  que  W 
caváo  à Soltam  Badur.  Sobreoqual  S.  A.  particularmente  }° 
efcrcvia,mandandolhc  que  trabalhaífe  per  todo  modo,&ar' 
tedeaíTcntarpazcomellc^&nuncadarcaufide  fe  quebrar- 
E  que  quando  elle  foífe  tam  duro,&  mal  attentado ,  que  nao 
quileífe  ter  efta  paz  y  &  aceitaífe  antes  a  dos  Turcos ,  & 
mes  feus  inimigos,  &  competidores  nas  coufas  da  índia ,  em 
tal  calo  lhe  fizeííe  guerra  à  fogo3&  à  fanguc.  Porque  ift°  cra 
o  que  convinha  ao  Rei  que  tiveíTe  alma  >  &  honra ,  &  nun<* 
comcttcíTe  coufa  contra  alguém  per  modo  de  traiç  ão;  &  a°* 
feus  amigos ,  &  aliados  ajudaífc  quando  dc  íuas  armadas ,  # 
gente  tiveífem  neccfsidade.  As  quaes  coufas  defpois  que  we  4o 
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^aranalndianoannode  MD.XXIX.ate  o  prcfcmc  dc 
M.D.XXXVII.  tinha  uíàdo  com  Soltam  Badur.  Primeira- 
mente fazendo  muitos  comprimentos  para  trattar  com  elle 
pazjícm  o  poder  chegar  áconclufáo  delia.  Do  que  feca-ifou 
^zer  per  muitos  annos guerra  publica,&  defeuberta,  como 
he  el  Rei  leu  Senhor  mandara ,  fem  nunca  per  modo  aleum 
ine  armar  traição, ou  enganno  ,  atè  que  fuas  fortunas  o 
tratarão  de  maneira  com  traição  de  hum  Turco  de  que  elle 
conhava,que  foi  Rumcchan(como  à  todos  era  notório)  que 
Veo  cl  Rei  Badur  á  dar  Baçaim,  &  aquclla fortaleza  de  Dio 
cm  que  eitavao :  a  qual  o  meímo  Badur  tomou  por  abrigo, 
&  amparo  de  feus  trabalhos.E  que  todos  íãbiáo,  que  fe  cl  Rei 
Badur  não  confiara  fua  penoa  daquella  fortaleza  ,  &  dos 
queneHaeftavão^llefe  íaira  fora  de  leu  Reino  para  Meca. 
Enãoíòmcntecom  cila  ficou  feguro  de  não  perder  a  poiTe 
<lc  feu  Reino  :  mas  ainda  por  cita  paz  concorrerão  à  aquel- 
la  cidade  de  Dio  tantas  naos,  &  mercadorias,  que  fe  tor- 
nou a  rcltaurar  todo  o  Reino  de  Guzarate,com  os  rendi- 
mentos  das  entradas, &  faidas delias, de quam perdido, & 
0  aeítroidoeftava  das  guerras  dos  Mogoles.  E  com  todos  ef- 
tesbeneficius,&  proveitos  tammanireltos  que  Soltam  Ba- 
Qut  via,como  homem  inimigo  de  feus  próprios  naturaes ,  & 
por  feu  pouco  difeurfo ,  movido  de  feus  Ímpetos ,  &  não  oer 
confelho  de  homés  nobres ,  &  que  amaííem  feu  Eftado,mas 
pet  gente  baxa,&  vil ,  fempre  com  elle  Nuno  da  Cunha  an- 
«ou  em  manhas,&:  cautelas,delèjando  quebrar  a  paz  que  cõ 
elle  tinha  aíTentada.  E  ( o  que  pcor  era )  movendo  â  todos  os 
*  nncipes  do  Dccan,&  à  el  Rei  de  Calecut, &  aos  Reis  da  cof- 

3o  ?  dâ  Ara'0,ia5^  caía  num  no  ^  pudeffe  íc  lcvantaíTe  contra  os 
Portugucfes,porq  elle  ordenava  de  os  lançar  fora  da  índia.  E 
por  não  parecer  à  elle  Coge  Sofar,&  aos  mais  q  eftavão  prc_ 
íentes^que  ifto  era a(íacado,lhe  moítrava alli  aquellas  cartas, 
Cujos  fmaes  conhecião,que  fe  acharão  entre  os  papeis  deSol- 
tam  Badur ,  &  dc  Abdelcáder ,  &  afsi  naquella  inquirição  q 
Dandara  tirar,do  q  Soltam  Badur  tinha  ordenado.  E  q  fòmê- 
tea  fim  de  prender,  ou  matar  àellc  Nuno  da  Cunha,  &  à 
quantos  Capitães  podeíTe  cm  hum  banquette  que  lhe  avia 
dar  o  mandara  chamar  á"  Cochij.  E  labendo  elle  muita 
Parte  deltas  coufas,quando  foi  ao  galeão  viíitalo,  onde  pu- 

™  aeratazerao  Soltam     aos  Capitães  que  configo  levava, 

KK  4  o  que 


5io        DÉCADA  Q^VARTA. 
o  que  clle  efperava  dc  lhe  fazer ,  tudo  fofrera  por  compra*  co 
os  mandados  d'cl  Rei  leu  Senhor,  que  era  não  fazer  contra 
ellc  coufaalguaper  engano,ou  màfe.Mas  parece  que  pernil 
tio  Dcos  de  maçar  elleà  Manoel  dc  Souia  da  maneira  que 
clle  Coge  Sofar  vira,para  que  le  armaíTe  o  arruido  em  que  foi 
mo rto,para  fc  comprir  a  juitiça  dc  Deos.  E  porque  ellc  que- 
ria dar  boa  conta  de  fi  a  el  Rei  Dom  Ioão  ícu  Senhor ,  &  aísi 
denu  nciar  à  todos  os  Principcs  Mouros,&  Gentios  daquel- 
las  partes  Orientaes,com  que  os  Portuguefes  tinhao  cõmuni 
caçáo ,  que  a  morte  dc  Soltam  Badur  foi  mais  accidente  de  tQ 
culpa fua,&  juizodcDeos,qucinduítriadelle  Nuno  daCu- 
nha,pois  fem  morte  de  Capitães  o  pudera  clle  prender  no  fetf 
galeão ,  clle  os  mandara  chamar  como  á  teitemunhas  de  vif- 
,ta,para  lhes  moítrar  aquellas  cartas  ,  &c  a  inquirição ,  que  pcf 
mios  de  Mouros,&  Chriltãos  tam  honrados  eitava  afeifl* 
da,&  jurada  >  para  que  do  que  el  Rei  ordenava  fazer  lhe  def- 
fem  inftrumento :  &c  como  deípois  de  clle  vir  do  ícu  galeão 
aonde  o  foi  ver,tornando  para  a  cidade,tnandãdolhe  clle  Nu 
no  da  Cunha  recado  per  Manoel  de  Soufa  Capitão  da  forta- 
leza,elle  o  mandara  matar  ante  fi/em  ter  cauía  paraiíTo  y  an-  t° 
tes  muita  para  lhe  fazer  muitas  merces,por  a  verdade,  &  leal- 
dade que  lhe  Manoel  dc  Soufa  tinha  guardado ,  por  as  vezes 
q  Solta  Badur  o  foi  ver  à  fortaleza,&  encoítado  nafuacaffl** 
lhe  dizer:  Capitão  agora  tees  el  fiei  em  teu  poder  yfa^e  o  que  quijeres» 
Da  morte  do  qual  Manoel  de  Soufa  íc  levantou  o  arroido  efl 
tre  quatro  fidalgos  que  com  clle  ião,&  os  Capitães  delle  B*" 
dur,no  qual  clle  íemetteo  ,  &  foi  ferido,  &  per  íi  mefmofc 
lançou  no  mar,onde  fe  afogou.  As  quaes  certidões  que  pedi* 
per  muitas  vias  afsinadas  per  elles ,  &  pelos  Cacizcs ,  avia  àc 
mandar  à  Portugal,&  aos  Principcs  Mouros,&  Gentios,  pa~  J 
raferá  todos  notório,  que  os  Portugucfes  ainda  que  fazia° 
crua  guerra  àíeus  inimigos,  não  crãocomettedores  de  trai- 
ção.-mas  mui  leaes  cm  íèus  feitos,&  cfta  fama  tinhao  cm  to- 
da  a  Chriftandade,  onde erão conhecidos.  E  quecomeft^ 
certidões ,  queria  mandar  pelas  mefmas  naos  cítrangeiras  cl 
hieítavão ,  denunciar  à  todos  os  que  com  fuás  mercadoria 
quifcíTem  vir  a  aquella  cidade  dc  Dio,quc  o  podião  fazer,oa 
dc  lhe  feria  guardada  fua  juitiça  tam  inteiramente  cotnoctí* 
vida  dc  Soltam  Badur.  E  que  os  que  vicíTem  dereitos  para  & 
quellacidadc,pofto  q  não  trouxeífem  cartazes,  não  lhe  fcrta  4° 
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Zlt T f  armaíks d°S Po™S^fe,Porem  que 

c\mot    nfCm°,S  Para  <aber  Como  ^olia 

comomcrcadorcSj&naocornogetcd'armas,dequeos  Tur 
cos  uiavao  por  cautela  fua. 

Deíhi..ia„cirajuítitícouNunoda  Cunha  entre aquelles 
Mouros  a  cauía  da  morte  d  el  Rei  Badur  fer  por  lua  culpa ,  & 
«ao  ordenada  per  elle.  E  nas  lingoas  Arábica,*  Pcrfiana  óu- 
vc :  muitas  cartas  ,como  tcftcfflunhaveis.fcgundo  as  elle  pe- 
io tsÍTl Tr  C°?  Sof^P—  principaes  mercado- 
Deí  ^S*?^***  hua  mandou  aos  Príncipes  do 
uecan,aclReidcNarfincra,&aodcOrm,^  z, ~  ~    Y-  r 

que  Nuno  da  Cunha  quis  molhar  de  fua  pefToaA  da  verda 
de  dos  Portuguelcs,  acerca  da  morte  d'elRei  de  Cambaia 
também  o  fez  por  quebrar  o  animo  daquellcs  que  com  Sol 
tam  Badur  citavao  confederados  em  dáno  dos  Portucruefes 
principalmente  por  desfizer  algum  fundamento ,  qu?  as  J 
le  de  Suez  teriaono  favor  de  Badur,&  <è  ver  como  aqueíes 
qu  armando  laços  de  morte  aos  Portuguefes ,  vinhãoi  cair 
*oncIIcs,  porjuizo  de  Dcos,com  mais  favor  feudo  que  efpe- 
raváo.  ^  r 

C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

®o mais  que  ordenou  Nuno  da  Cunha  para  bom governo ,  <?  quieta 
W  do  pojo  ^  como  mandou  à  Vortugal  a  notada  morte  de 
o  oltam  'Badur,  ar  da  Ma  de  Mir  Mabamed 
2Zaman  ao  %emode  Cam- 
baia. 

M  Quanto  Nuno  da  Cunha  ordenava  as  cou 
fas  do  afTento,&  governo  da  cidade,  &  dava  or 
dem  para  defpacho  dos  negócios  correntes, 
também  entendia  em  outros  à  que  convinha 
dnc  n  1«Soaco£Jir,poracquicrarJ&  alegrar  os  ânimos 

toda?""""'?  T1'"^  °  PfÍnC1Pal  ^UC  fcz>fo1  ma»dar  que 
«das  as  couÇ  ordcnadas      sd Badur  ^  correi*- 


zia, 
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zia,&  pela  ordem  que  cllc  ordenara,  &  q  tudo  fcpagaíTe  daí 
rendas  dacidade,por  quanto  cllc  avia  por  ferviço  dclRci  dc 
Portugal,&  confervação  daquella  cidade  não  k  mudar  cou- 
fa  algúa  das  q  fe  fazião  arites  da  morte  de  fcuRei,&  úfúk  ncatí 
to  tento  em  nâo  cfcaíidalizar  os  ânimos  dos  Mouros.  E  entre 
outros  que  ante  Nuno  da  Cunha  vicrào  à  requerer  confirma 
ção das  tenças,  ou  mantenças  que  Soltam  Badur  lhes  dava, 
foi  hú  home  monftruofo  de  idade  de  trezentos  &  trinta  an- 
nos^fcíTundoaffirmaváo  todos  os  principaes  da  cidade,&° 
mefmo^Badur  q  como  coufa  rara  o  fez  vir  ante  Íj,&  molhara  i  o 
à  Nuno  da  Cunha  quando  o  foi  ver  à  Dio.  Lembravaílc  cite 
home  fer  toda  Cambaia  de  Gentios,  &não  aver  povoação 
em  Dio.  Aprova  q  avia  de  cllc  fer  de  tãta  idade  cradizeré  ho- 
mês  muito  velhos  moradores  de  Dio,q  ouvirão  à  feus  pais,  q 
ouvirão  à  feus  avos ,  q  ja  cm  feu  tempo  elte  home  era  ávido 
por  muito  velho,&  não  íabêdo  lèr,né  efcrever,contavacoU- 
fas  mui  antiguas  de  Dio  q  avia  efcriitas,dizedo  aver  íido  pre- 
fente  àellas^&afsi  as  relatava  como  teílcmunha  de  viita,  & 
nãocomoque  as  ouvira.  Tinha  hú  filho  de  noventa  annos, 
&  outro  de  doze.Dizia  q  quatro,ou  cinco  vezes  lhe  cairão  os 
dentes, &  lhe  tornarão  à  nafcer,&  outras  t  antas  vezes  lhe  cai- 
rão as  cãas,&  lhe  nafeerão  cabellos  pretos  de  novo.  Emletf 
afpcóto  parecia  home  de  fetenta  antios.  Era  de  pc  quenna  cl- 
tatura,magro,&  de  pouca  barba,  de  nação  Bcngalla,& 
mem  fimplez  naturalmente,à  que  os  longos  ânuos  não  fiz^ 
rão  fabedor.De  Gentio  q  era}fe  fizera  Mouro  avia  pouco  te* 
po.O  Governador  lhe  mandou  ver  o  pulfo  per  hú  Mcdico,q 
lho  achou  mui  esforçado,  &  lhe  confirmou  a  tença  qt»e° 
*.*ra  vw  efie  homem  no  annoâe  Soltam  lhe  dava.a  Deita  maneira  compria  o  Governada 
m.d.xlv  ii. porque  de/pois  do  fegu  Com  as  obrigações  d  el  Rei  Badur.E  quanto  à  juftiça,&  dc~  * 
docercodeDio,emtê?ofo         mandas  que  os  Mouros  tinhão entre  íi,mandou  q  cites  fídr 

DomloaodeCaftrosvtraonaquel-  "1  r-JT         n.  '    '  iniciai-" 

Uiib*,&nãofefoube de fua morte,  moselegefiem  juizcs,lcgudo  Leu  coitume^as  q  naojuig* 
Víooo  do  couto cay>\2.l'tv.i.Deca-  çcm  ^  ínort:e  pefloa  algua,fem  daré  razão  do  delióto  à  elle  N  ^ 
dA  Jt  no  da  Cunha.E  para  iíto  melhor  fer,mandou  q  os  juizes  to  ; 

femcõfultar  fobreeítes.taes  calos  cõ  a  Rainha  mãi  de  Sole* 
Badur, &  coo  RaoCapitão deDio.qelkvaem Novanag^er' 
Mas  a  Rainha  citava  tal, que  nunca  acudio  aos  compnnltlV 
tos  de  Nuno  daCunha;antes  entendendo  que  elle  citaria  c  i 
candaíizado  della,por  não  refpondcr  à  feus  rccados,&  °^cX^çc  Q 
cimétos,temeo  iuaindinação>&  qfoffe  à  cila,  &  lhe  tom* 
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oque  levou  quando  Ccdiedc  Dio.Pelo  que  fe  foi  de  Nova 
IWg  uer  para  hua  fort  aleza  chamada  Talajà,do  qUe  fc  ella  def 
pois  arrependco,como  fe  ao  diante  dira. 

Nelte  meimo  tempo  íoube  Nuno  da  Cunha  que  as  vinte 
™tas  que  achou  em  Baçaim,quando  elle  per  hi  paflbu,qUC  o 
Upitao delias  era  criado  de  Cuge  Sofar5pclo  que  fez  com  o 
gclmo  SofarquelheefcreveíTehaa  carta  que  entregafle  as 
tuítas  a  Gonçalo  Fcmadez,&  Nuno  da  Cunha  lhecicreveo 
out ra .Mas  o  Mouro  que  naquelle  tempo  cftava  em  Surat.co- 
mo  lagaz  queera  beijou  as  cartas ,  dizendo ,  que  obedecia  á 

te  d  el  Re  Badur.quc  entam  (oubcrao.fc  alvoroçarão  de  ma 
neira  que  lhe  nao  quilerao  obedecer.E  quando  Gonçalo  Fer 
nandez  fe  vio  laivo  do  alvoroço ,  &  no  leu  catur  em  que  ia 
ouve  que  efeapara  de  hum  grai.de  perigo, &  tornou  dar  reca 
ao  a  Nunoda  Cunha  do  que  achara.O  qual  mandou  là  Tho- 
Gonçalvez  da  Frotta,com  três  catures ,  &  dinheiro  para 
omargentequeremaíTe  as  furtas:  mas  os  Mouros  as  thmão 
a  mettidas  tanto  pelo  no  adentro^  a  tçrra  eíhva  tam  levan 
*o  tada  com  a  morte  dei  Rei  Badur,  que  não  oulbu  metter  o  ne  . 
bOdo  a  torça  por  não  levar  poder  para  iííb ,  &  tornoufe  para 
j^io.Nuno  da  Cunha  não  quis  pcrfiar,elperando  que  paífaf- 
«aquelle  Ímpeto  do  nojo  da  morte  d'elRei,&  de  asaver 

<?cipoisimãoá  pouco  curto,como  ouve.  E  mandou  per  te» 
ra  a  cíi  Reino  hum  Iudeu  per  nomc  ^  do  ^  ^ 

aaelRci  da  morte  de  Soltam  Badur,ao  qual  elRcideudc 
úlceras  huagrofla  tença  cm  fua  vida. 

Antes  que  cita  nova  da  morte  d'cí  Rei  Badur  foíTe  tèr  ao 

30 fi|Ln5  r  M  ™ "  MÍrHa?  Mahamed  X.ah , feu  fobrinho 
"Uo  de  lua  irmaa,  era  partido  dei  apara  Dio  MirMahamed 
^aman,  cunhado  de  OmaumPatxiah  Rei  dosMoçolcs  o 
5ual  trazia  cartas  deite  MahamedXiah  de  rogo  para  el  Rei 
f  aUir  leu  tio,  em  que  lhe  encomendava  efte  Zaman  que  o 
taVoreccíre,&foftcntaaècomahonta  com  que  o  íoiatrat- 
tar-Porquc  poílo  que  elle  o  tinha  fervido  bem,  &  lealmente 

Por 2  °a  Tm  P?tXÍah  feu  cunhado » ddPois      Badur  foi 
^^irt^0^  S^aprincpalcaufada  guerra,quc 
Ure  clle,&  Omaum  le  fez,fora  o  mefmo  Zaman ,  tinhalhe 
*>  tinli*        « ab!orr^imentoJquC  o  não  podia  ver.  E  len- 
ido Zaman  erte  deígofto  em  Soltam  Badur,foife  a  Mádou, 

onde 
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onde  andava  feu  fobrinho  Mirhan  Mahamed,pareccndolhc 
que  com  os  ferviços  que  lhe  lá  fizeíTe^ornaria  reftituirfe  em 
íaa  graça.  E  achando  ellc  no  caminho  nova  da  morte  d  cl 
Rei ,  &  que  lua  mãi  ,  &  o  Capitão  Nina  Rao  crão  íaidos  de 
Novanaguc.r  para  a  fortaleza  de  Talajà,fez  para  lá  leu  cami- 
nho.E  como  clle  levava  dous  mil  homés  de  cavallo  que  o  ic- 
guião  naquella  gucrra,como  à  hum  principal  Capitao,& 
vallciro  de  Tua  pcífoa;o  Rao  que  eftava  com  a  Rainha  o  ino 
quis  recolher  dentro \  &  vèo  lhe  faltar  fora  da  fortaleza.  Elie 
diflèacRaoacaufadcfuavindaJ&  queiabedo  no  caminho  *° 
a  nova  da  deíaftrãda  rtlòrte  dei  Rei,quc  para  clle  fora  a  mais 
triftc  que  na  vida  felhe  pudera  dar  ,1c  vinha  apprefentar  a 
Rainha  para  íaber  delia  que  mandava  que  ellc  fizcí!c;porque 
fua  vontade  era  offerecer  a  vida  cm  vingança  da  morte  dei 
Rei  feu  Senhor.por  tal  traição. O  Rao  lhe  agradeceo  os  ofe- 
recimentos ,&  lhe  difle  daria  diíTo  conta  à  Rainha  lua  Senho 
ra.Edcixandoo  no  campo,lhe  tornou  dar  as  graças  da  parec 
da  Rainha  do  que  dizia, mas  que  cila  ao  prclcnte  não  enten- 
dia em  mais  que  em  lagrimas  por  feu  filho ,  que  clle  fe  podia 
tornar  em  boa  hora  para  Mandou  donde  viera, 
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(orno  Mir  Mahamed  Zàman  foi  nomeado  por  T{eido  Gu^araU c0 
féútor  de  Nuno  da  Cunha. 

PJlff  ND  IN  ADO  Zaman  por  a  fequidao  com 
pW%  que  a  Rainha  o  tratou ,  &  lhe  rcípondeo  à  k l]S 
X*Èr  eiferecirnentos.não  lhe  querendo  dar  enrrad1 
para  lhe  fallar,  nem  a  ver,  defeon  fiando  àci^y ) 
começou  á  imaginar  como  delia  tomaria  vi'1; 
gança.Polo  que  fingindo  que  íè  tornava  para  o  Mandou ,  |e 
foi  lançar  em  hum  paífo,pcr  onde  foube  que  a  Rainha  avi* 
de  paliar  para  outro  lugar  maior.não  fe  tendo  por  íegutf* 
quelle  em  que  eftava,  no  qual  paífo  Zaman  a  esbulha  ác 
quanto  ellafalvou  quando  ie  foi  de  Dio,  que  dizem  leria  efl* 
dinheiro,&  ouro  por  lavrar,afora  jóias  y  dous  contos  d'out°> 
deixandolhe  fomente  o  movei,  por  fe  não  embaraçar  cofl} 
clle.  A  mais  da  gente  que  ia  em  companhia  da  Raíntó 
Perlas,  Arábios  Abexijs,&  outras  nações ,  que  leguem 
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°  »o  do  que  lhes  dáo,quc  o  Senhor  à  quem  fervem  Zaman 
conhecendo a  natureza  daquella  gente ,  denunciou  foldo 
aobrado  comquetodoso  ièguirão,que  faziáo  numero  de 
Vn«>  mil  homés,os  quacs  movidos  da  utilidade  prefente  & 
«aque  efpcraváo,intitularáo  logo  a  Zarnan  por  Rei  do  Gu- 
2Jratc.Com  aquelle  nome  fc  veo  metter  em  Novana<mcr&: 
por  lh?  parecer  que  proceder  em  tamanha  emprefa,  n!o  po- 
dem ícríem  favor  dos  Portuguefes,  &  que  clelles  fe  podia 
«^uito  aproveitar ,  mandou  hum  meflageiro  a  Nuno  daCu- 
«o  Hia ,  pedindolhepoís  jacom  feu  cunhado  Omaum  Patxiah 
tivera  prattica  fobrç  as  coufis  dc  Solcam  Badur  ,&  viera  à 
pamdo  com  elle  de  lhe  pedir  certos  portos  de  mar  do  Reino 
ae  Guzaratc,&  elle  eltava  intitulado  por  P^ei  delle ,  per  con- 
lcntimcntode  mais  de  féis  mil  homês,&elRei  Badur  não 
tmha  filhos; &  porto  que  os  tivera,  era  tam  grande  o  odioq 
todos  unhão  aos  de  lua  linhagcm,por  fuás  cruezas.quc  antes 
tomariao  por  Senhor  que  os  governaíTe  á  hum  eftrangeiro 
Sueaalgumdeleulanguc^ueoquifeíreaceitar  por  amigo 
^  ravorecer  naquclle  nome  que  lhederáo.  Quanto  mais, 
*o  <jue  per  juftiçaà  elle  pertencia  a  fuccefíao  daquclle  Rcino^ 
Pot lerda  Coroa  do  Reino  de  Delij,&  elle  dclcendcr  dos 
j^eis  delle,  pola  qual  razão  (como  elle  Governador  íàbia) 
^maum  Patxiah  léu  cunhado  pretende©  aver  aquelle  Rei- 
n°  Mas  como  elle  não  queria  perfeverar  napoífeem  que  ef- 
^ava  ièm  vontade  delle  Governador,&  o  queria  tomar  niflb 
P°r  favorecedor ,  lhe  pedia  que  naMefquita  da  cidade  man- 
eie que  íeu  nome  folie  encomendado  com  titulo  de  Rei  do 
^Uzarate^  elle  lhe  faria  qualquer  partido  dos  que  queria  fa 
}Q     com  Omaum  Patxiah.  Nuno  da  Cunha  tendo  recebido 
^e  meíragcirohonradamente,lherefpondeo  com  palavras 
eftu  contentamento.E  travada  mais  prattica  fobre  efte  ne 
S0cio,per  recados  que  iáo,&  vinháo  entre  Zaman,  &  Nuno 
Qíl  Cunha  ,com  conlèlho  que  elle  teve  com  (eus  Capitáes,em 
?Uj  ^  cxatouiará°  muitas  razóes,que  per  húa  partc,&  outrá 
c  derão,aíTèntou  com  Zaman  eftes  Capítulos. 
%  elle  M  h  Mahamed  iZmà  <%eido  Gu^arate  clat>a  d  el^ei 
rorttpaj todas  as  terras  da  cofia  do  %evio  de  Gu^arate  ,  começa»- 
«a  cidade  de  M  angalor  ate  A  l/ha  de  <Betb,com  todos  os  portos  [  <r 
40 /„      ^eS^UenellaS0U^e^e>>t>  ^ 

me/mo  modo  lhe  dalmalníUde  Vamam  na  enfeada  de  Cambaia, 

atè 
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ate  Bacaim,  com  todas  as  terras,  Varaganas  ycom  toda  ajurdiçao, 
Cr  rendimentos, afsi  como  esíatáo  encabeçadas  Jegnndoje  contiub* 
nos  foraes  delias.  f 

Que/e  elfytdeforttigal^  b(iUY 
moeda, [ma  correr  entre  os  Gv&ratesfojfe  o  proveito f eu, mas  o  cu- 
nhoferia  com  a  chapa, & final delle  Mir  Zaman. 

Que  todos  os  navios  de  guerra  de  Soltam  Badnr^afst  os  àm* 
ga,com  fay»da,onjem  ella,on^  ou  T>wo 

defora,os  mandaria  entregar . 

Qutcm  nenhum  de /eus porto >* confentiriafa^ermVios  de  gtiW 
fomente je  farão  naos  de  carga  para  mercadoria. 

Que  oscaVallos  que  7>ieflem  per  mar ,  pagariao  os  der  eitos  que 
gatáo  em  Goa,&  os dereitosdellesfenao para  el V\ei  de  Tortugal 

Que  os  e firamos  dos  Tortugue/es  que  fugi/Jem para  terr afirme  aos 
Mouros,vr  afii  os  que ja  là  e]íal?ão,os  mandaffe  entregar. 

Que  qualquer  fortugues  que  Uandajfefem  licença  do  Governa* 
dor  da  lndia}ou  do  Çapitao  de  Dio ,  ou  Baçaim  >  o  mandajse  entrega 

tuíQ% 

Que  os  mercadores  não  fofiem  impedidos  de  ir,&  %r  com  JufiS  ^ 
cadorias, ainda  que  outejjeguerrd  entre  os  Portuguefes ,  Cr  Guzf** 
tes,antes  aterão  todofeftor&r  ajudarem  tiiejerão  levantados  os  at- 
reitos que  ordinariamente  pagarão.  j  f 

E  que  Mir  Zaman  dam  àel^eide  Tortugala  quintaa  de  k  ** 
llque,que  e/la  em  NoTianaguer. 

Ettes  apontamentos  feitos  cm  lingoa  Portuguefa,  &.  *r 
Parfea,forão  afsinados,&  fellados  com  o  íello  de  Zaman  3  >c' 
gundo  nos  vimos  donde  tiramos  eítes  Capítulos,  E  para  c°lJ 
firmaçao  de  tudo,  deu  logo  de  boa  entrada  cinquoenta^ 
pardaos  d'ouro ,  para  pagamento  dos  Toldos  da  gente  ^ 
mas ,  que  Nuno  da  Cunha  mandou  entregar  ao  Sccre tar 
IoaodaCoíta,&  da  fuamão  fe  dcfpenderão  em  íbwos 
meftna  gente,&  compra  de  pimenta.  t 

Por  ellaamizade,&  paz  que  alentarão  Nuno  da  Cun*1'* 
&  Zaman,featrevcoelle  confiadamente  mandar  pedir  Ç9Í  > 
íelho  à  Nuno  da  Cunha,  fobre  o  que  faria  para  levar  avaI^! 
eftafuapretcníao,  &  ficar  obedecido  pelos  Guzarates. 
que  Nuno  da  Cunha  rcfpondco,quc  por  a  morre  de  $°^t0 
Badur,a  primeira  couía  em  que  os  grandes  do  Reino 
dc  entender  era  elegerem  Rei,  para  terem  cabeça  aq^  ^  ^ 
guir.E  que  fegundo  lhe  tinháp  ditto,todos  os  PnaciP^iíl0 


LIVRO  OCTAVO.  $1J 
Rein0jeráojaparaiíTo  juntos,  &  querião  levantar  por  Rei 
«um  moço  de  doze  annosfobrinho  de  Badur,  per  nome  Ma 
Wudjcomo  ícu  pai  Soltam  Mamud,que  Badur  matou,como 
«fie  tinha  iãbido,&  ilto  por  fc  dizer  que  era  fallefcido  Mirhan 
'obrinho  d'el  Rei,quc  elle  deixou  no  Mandou.  Que  feu  pare 
ccr  cra,afsi  como  citava,  antes  q  eltcs  Grandes  levantaífem 
Hci,ir  ellc  dar  ncllcs ,  &  os  cfpalhar  de  maneira ,  que  lhe  não 
acíTe  rcpoufo,ncm  tempo  para fe ajuntarem.  Epcr  cila  ma- 
neira,como  agente  legue  à  quem  tem  pofTe,&  elle  ao  prefen 

'o  te  era  Senhor  das  àrmas,com  que  fc  a  guerra  faz,quc  he  o  di- 
miciro/acilmcnte  levaria  os  ânimos  da  gente  rras  íi.  E  q  não 
perdefle  a  conjunção  do  tempo,porque  quem  fabia  ufar  del- 
la,tinha  a  fortuna  de  lua  parte.  Mir  Zaman ,  poíto  que  cite 
confelho  de  Nuno  da  Cunha  lhe  pareceo  bem ,  algus  lho  in- 
terpretarão mal,&  deixoufe  eltar  em  Novanaguer ,  no  qual 
tempo  os  Príncipes  do  Reino  levantarão  por  Rei  o  moço 
Mamud  que  diíIcmos,nomeãdo  por  Governadores  do  Rei- 
no Madre  Maluco,  Luchan,&  Dnachan3que  naquelle  tem- 
po eráo  os  mais  principaes  homês  do  Reino  de  Guzarate. 

i0  Eltcs  fouberão  logo  do  titulo  que  Mir  Mahamed  Zaman  to 
•Bata  de  Rei  do  Guzarate ,  &  que  com  o  favor  de  Nuno  da 
Cunha,na  Mefquita  de  Dio,era  nomeado  por  eíTe.  Mas  que 
cllc  como  homem  que  não  fabia  fair  de  feu  abrigo ,  fc  deixa- 
da eftar  cm  Novanaguer.E  pofto  que  determinarão  de  ir  fo 
°re  elle,  não  quiferão  logo  entender  niífo ,  temendo  que  cf. 
J-ando  Nuno  da  Cunha  em  Dio,dallilhe  podia  mandar  aju- 
<kcom  que  ellcs  não  podeíTcm  confeguir  feu  propoíito  ,  ÔC 
determinarão  de  efperar,atè  ver  fe  o  Governador  ia  inver- 
nar a  Goa. 

30  Nuno  da  Cunha ,  poíto  que  por  o  cafo  da  morte  dei  Rei 
Je  Cambaia  quifera  invernar  em  Dio,com  a  frol  da  gente  da 
Ilidia,por  ter  bem  providas  as  coufas  do  Malavar  com  Mar- 
«tn  Atonfo  de  Soufa  Capitão  mor  do  mar,toda  via  fuadoen 
Sa  o  apertou  de  maneira ,  que  per  confelho  de  fificos ,  &  re- 
ferimento de  Capitães,&  fidalgo>,lhefoineceífario  itfe  pa 
ja  Goa,por  fer  terra  mais  quente ,  &  apropriada  para  fua  in- 
nrmidade  que  Dio a  qual  he  mui  fria ,  &  fujeita  à  ventos 
ortes,pelo  que  no  inverno  citava  em  nfeo  de  perder  avi- 
Ja-Mas  primeiro  quc  paruí^mandou  diante  Martim  Afon 

^°iodc  Soula,com  algús  navios  de  remo  dos  que  forãu  de 

Soltam 
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Soltam  Badur,&  lhe  deu  dinheiro  para  pagamento  dá  gÇ"- 
te darmas,quc aviadc trazer nelles.Tambein eípedio a  fcr 
não  Rodriguez  de  Caftclbranco  >  Veedor  da  Fazenda  ,  os 
quaes  juntos  eráo  vindos  à  Dio(por  Nuno  da  Cunha  lhes  cl- 
crever  quando  partio  de  Goa ,  que  fe  foíTcm  ambos  tras  cJig 
aonde  chegarão  deípois  da  morte  de  Soltam  Badnr  cinto 
dias.Eaísi  mandou  Manoel  de  Macedo  d  fervir  dc  Capitão 
dafortalczadc  Baçaim,&  à  Rui  Vaz  Pereira  que  lc  \  lelie  a 
Dio,à  que  mandou  dar  dozentos  homes,&  que  tiveíTe  na  ci- 
dade cuidado  dos  Mouros. 

FrottaJahdia  doJnnode    •  Neileannode  D.XXXVII. partio  defte Reino  bfc** 
M  .'D. XXXV 11.      mada  dc  cinco  naos ,  1  que  iáo  para  trazer  a  carga  dc  cipecj 

ria,dasquacseráo  Capitães  Dom  Pedro  da  Silva ,  filho  do 
Diz,  Diogo  do  couto,  que  asnaos  Qont\c  Almirante,para Capitão  de  Malaca,  lorge  dc  Lirn* 

er*oci«coMsq««cS,4?otc*Puo  nar_ c-aDÍts0 dc chaul  Lopo  Vàz  Vogado,  &  Martini  * 

mor  lorge  de  Uma.&o  Capitão  q  para  V^apitao  OC  ^naui ,  '   *  t>       '  Ac 

íoão  de  Barros  não  nome  a  era  Pom  Frcitas,que  todos  chegarão  à  lalvamemo  a  índia.  Martini  u 

Fernando  de  Lima.  F.fias  duas  naos,   p    •  n  Dioco      Silva ,  filho  de  Fi  aiicilco  de  Faria ,  & 

&  a  de  lopo  Vaz.  Votado  chegarão  >  P      r        .  c,,        a, -~fCti*$ 

juntas  a  Goa:  as  outras  duas  de  Di  OUtro  DlOgO  daSllva  leu  primO,&  OUtK)S  hdaigOS,&  pcl^. 

pedro  da  silva ,  &  de  Martim  de  nobres,com  defejo  de  fe  ir  à  Baçaim  ver  hús  amigos  feus,  dei 

Freitas  forão  tomar  Dio,como  lhe  cl         i  r  "         U,',-.  fi.fl-i   X.r  Muirín  nirtucll'1 

Rei  mandara,onde  deixarão  age„-  xando  a  não ,  fe  metterao  em  hua  tulla ,  &  teverao  naqu 
te, &  munições  q  levavão  para  pro  pequena  traveíla  tal  tempo,  que  rcrao  ter  a  villa  de  v 
vimem,  d' aquella  fortaleza  De  Dio  mam  &  com  necefsidade  dc  fazer  agoada,  faindo  no  rio ,  to- 
?£1%'££S££%.  ráo  os  mats  delles  mortos,*  os  outros  catuvos ,  em  húa  cila- 
timde  Freitas  foi  demandará  cofia  da  que  lhe  os  Mouros  armarão.Do  qual  dclaitre  le  manuo 
dcDamam.  smgio  de  fronte  dei-  dcfJuiparoTanadarda  villa  à  Manoel  de  Macedo  Capitã 

la*  fo  embarcado  no  batel  ,  com  r  *     r  m         c   \   c         \  rmtâ 

hiafoma  deveiudos-,  &  damtfcos,  de  Baçaim ,  que  não  foííe  caufa  de  íe  quebrarem  as  trego^ 
para  os  ir  vender  à  surat, de f apare-  q  ue  Q  Capitão  de  Dio  tinha  aífentado  com  os  Go  vernadort 
KaSSír*-"-  lRei„o,&q«cma»da(repcloScatt,vos.Ma„ocl  dcM^ 

<3 


capitulo.  i5Mvro.2.vecadd.f.      do  mandou  logo  hum  bargantim  armado  com  cinquoc1  ^  ^ 

homés,  que  tornou  fcmelles,  por  os  terem  ja  manaados 


Corte  d  el  Rei.Neftas  quatro  naos  tornarão  Lopo  V  az 
gado,  Antonio  de  Brito ,  Manoel  de  Caílro  ,  &  M  <*e 
Marcira  de  Freitas,  que  foi  hum  dos  mor- 
tos *  vèo  Dom  Ioão 
Pereira. 
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C  A  P  I  T  V  L  O,    XI  . 

CrmoidolSlu?io  da  Cunha  para  Goa,os  Capitães  dos  Gu^aratesdc* 
vão  batalha  à  Mir  Mahamed  Zaman><?  do  mais  que fi^erao 
de/pois  de  elle  fer  ido  ao  Cinde  yi?  como  N.uno  da 
Cunha  tornou  aíDio. 

INDO  o  mes  de  Abrirem  que  Madre  Ma- 
luco, &  Luchan  Príncipes  do  Guzarate  foubc- 
rão  que  Nuno  da  Cunha  fora  invernar  à  Goa, 
ajuntarão  mais  de  fefenta  mil  homes  de  cavai- 
lo  ,  &  de  pè ,  &  vierão  bufear  à  Mir  Mahamed 
Zaman,  &  fizerão  feu  aíícnto  em  Vnà,quc  fera  hualcgoa  de 
Novanagucr  onde  elle  cftava.Os  Capitães  do  exercito  erão 
ian,&  Mujatcchan ,  homés  de  muita  prudência  ,  &  au- 
toridade >  os  quaes  vendo  que  Mir  Zaman  tinha  coníigo  a 
flor  da  gente  de  guerra  de  que  Soltam  Badurfc  fervia,  que 
Crao  daquellas nações  que  nomeamos , &c  afsi os  Mogoles 
2,0  exercitados  em  pelejar  com  Guzaratcs  de  que  fazião  pouca 
c°nta,  &queosíeusfeismil  homés  valião  mais  queosfeus 
kfenta  mil  que  trazião,temerão  de  o  cometrer,&  determina 
íãode  corromper  com  dadivas  os  Capitães  d'aquella  gente 
^ftraogeira  que  Zaman  trazia ,  para  que  no  tépo  que  deífem 
^alha^ellcs  nãopelejaífem ,  &fe  deixaífem  eftar  quedos. 
*kftc  negocio  fedetiverão  mais  de  cinquoenta  dias  fem  o 
P°derem  acabar:  mas  como  o  dinheiro  vence  toda  lealdade 
*k  Mouros^lhe  foi  concedido. 

Mir  Zaman  que  era  home  prudente,  &  muito  cavalleiro, 
*°^quefabiade  ardijsdeguerra,vcndoq  os  inimigos  eílavão 
^úalcgoa,&  com  fefenta  mil  homés,pofto  q  conhecia  a  dif- 
erença dos  feus  poucos  em  comparação  dos  muitos,  fufpci- 
l°u>que  a  detença  que  fazião  era  algum  modo  de  engano.  E 
c°mo  homem  que  fc  começava  ja  à  temer  da  gente  eftran- 
geiraquc  configo  trazia  fer  Corrompida  pelos  inimigos,  te* 
v^  coníclho  fecreto  com  os  feus,&  determinoufe  de  não 
<%rar  mais  tempo ,  &  dar  batalha.  E  para  animar  os  feu* 
Mogoles ,  que erão  mil  &  quinhentos, reparcio  o  dinheiro 
^  ouro  que  tinha  ávido,  q  cada  fou  levaíle  aquella  foma  derre 
40  dor  de  fi  que  podeífe,porq  não  fabião  a  vétura  da  batalha  j  Sc 

LL  fazendo- 


53o       DÉCADA    QJV  A  R  T  A. 

&  fazendolhes  hua  prattica  para  os  animar  ,diífc,  que  cllc 
faria  duas  batalhas  dclles ,  &  dc  todos  os  eftrangcii  os  hua, 
nos  quacs  tinha  pouca  confiança ,  que  cada  hum  traba- 
lhafle  por  o  fcguir  ,  porque  o  animo  determinado  era  o  que 
rompia  todos  temores,  &paífava  levemente  os  perigos  ,& 
vinha  à  finvvittoriofo.  Algus  dos  feus  principaes,  cujo  a- 
nimonão  era  tam  confiado,  vendo  o  grande  numero  dos 
inimigos,  erão  de  parecer  quefe  foífcmmetter  em  Dio,& 
fe  abrigaífem  ao  favor  dos  Portuguefes ,  ate  que  o  tempo 
lhes  moftraífe  outro  caminho  para  profeguirem  fua  empre-  1 0  i 
fa.  Ao  que  elle  rcfpondeo  ,  que  náo  queria  experimentar 
novos  amigos ,&  que  para  a  opinião  que  agente  tinha  del- 
iciem fazendo  iífo,  ninguém  o  fèguiria,&  perderia  quan- 
to ate  emam  avia  ganhado.Finalmentc  elle  feposnocamp0* 
&  foi  bufear  os  inimigos  para  lhes  dar  batalha.  Para  iífo 
dividio  os  feus  Mogoles  em  dous  efquadroes ,  elle  tomou 
hum  de  oitocentos  homés,  &  outro  de  fettecentos  deu  a 
hum  feu  Capitão  ,&  da  gente  eftrangcira  toda  fez  hum  ba- 
talhão .  Eftes  como  eftavão  corrompidos  com  dinheiro 
quando  vèo  o  tempo  de  romper,  não  quiferão  pelejar,  &  %0  7 
fe  deixarão  eftar  quedos.Zaman  com  feus  oitocentos  dc  ca- 
vallo  todos  carregados  d'ouro,&  no  meio  delles  humefc* 
fante,  que  não  levava  outra  coufa,rompeo  humefquadrao 
da  mais  limpa  gente  dos  contrários ,  tam  furiofamente ,  qlie 
deixou  per  onde  foi  feita  hua  eftrada  alaftrada  de  corpos  mot 
tos,como  que  dera  nclles  algum  corifeo.  Mas  foi  logo  tan* 
fechado  do  grande  numero  da  gente,  o  lugar  entre  elle,  ^ 
feu  Capitão  dos  fettecentos ,  que  cuidou  aquelle  Capitã 
que  Zaman  feu  Senhor  era  fumido  entre  os  inimigos.  E  c0~  Q 
mo  homem  defefperado  de  o  mais  poder  ver,  tomou  pori^'  3< 
médio  ir  bufear  o  abrigo  dos  Portuguefes  na  villa  dos  Ru' 
mes,de  fronte  de  Dio,onde  eftava  IoãodeMendoçapor  Ca- 
pitão. Os  Guzaratesfeguirãoà  eftes  de  vencida,  deixando  a 
Mir  Zaman,parecendolhe  fer  ardil  dcllc,fugirê  hús  para  hu* 
parte,&  elle  para  outra:&  temião  q  cllc  os  ia  à  mette r  cm  a  ' 
gua  cilada.de  que  não  fabião  parte 5por  ferem  eftes  Mogolc'5 
grandes  homés  dc  ardijs  nefte  feu  modo  de  fugir.  Toda  # 
eíles  que  feguião  os  Mogoles,que  fe  vinhão  acolhendo  á 
h  dos  Rumes,não  deixarão  de  os  perfeguir  ate  que  a  arreia  ^ 
na  da  meíma  villa  os  cntreteve,que  não  chegaífem  ao  irilU°l  4  ^ 
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onde  ficavão  abrigados  os  que  atèalli  chegará  c5  vida  porq 
«o  caminho ,  &  no  campo  ficarão  grande  parte  deíles  E 
jenaoforaqueos  Guzarares  achavão  nelles  que  roubar  & 
falvo011^  dc£ença'Porventura  nao  chegarão  tantos  erri 

Ioío  de  Mendoça  porque  não  tinha  ordem  de  Antonio 
«fe  Silveira  Capitão  de  Dio  j  para  recolher  efta gente  na  vil- 
vmdo  armada,poíto  que  de  Mir  Zaman  foííe ,  mandoulhe 
aizcroquepaíTava;  ao  que  Antonio  da  Silveira  refpondeo 
que  rccolheílc  algús  entregando  primeiro  as  armas,*  os  ou- 
tros ficaffem  de  fora  amparados  ao  muro.  Em  quantoeftes 
recados  forao:  &  v  lerão ,  algus  deites  Mogoles  quetraziãd 
luas  molheres  iegundo  leu  ufo,  &  outros  lèm  cilas,  a  que  o 
temor  da  morte  muito  apertou,  vierãoà  comprar  a  entrada 
a  pefo  d'ouro,do  que  tinhão  ávido  de  Mir  Zaman,&  rouba- 
do naguerra.E  hum  caíàdo  que  entre  elles  vinha ,  porque  o 
Porteiro  de  hum  poftigo ,  que  vendia  eftas  entradas  s  como 
Jomcm  pouco  caridofo,lhe  pedia  por  deixar  entrar  a  elle, 
j.o  n  mais  do  que  elle  tinha,  vendofe  naquelle  a- 

Pcrto^iflequerecolheírcamolhe^qucelle  queria  ficar  de 
r°ra.  Quando  fe  cila  vio  dentro  fem  feu  marido  ,  tornou 
jjiuito  de  prcíTaà  elle  para  fora,  &  com  hum  amorhonefto 
Relançou  os  braços,dizendo:0/«^r  de minha Jabacão  be  eflar 
c°n)ofco,<&n4odosmum*de>itroJemT)os-}&  afsi  ficou  com 
jj«c.  Vindo  ordem  de  Antonio  da  Silveira forão  todos  reco- 
Uidos,&  os  que  vinhao  feridos  bem  curados ,  como  fe  forão 
ollos  naturaes,&  à  todos  fez  loão  de  Mendoça  muito  gafa- 
Júado&  lhes  deu  embarcação  para  Goa,Chaul,&  Ormuz,eo 
rno  lha  pedirão. 

Mir  Mahamed  Zaman  naquelle  furiofo  rompimento 
d*  batalha  perdeo  fomente  trinta  dos  feus  ,  &  quando  fe 
achou  fò  ,  &  entendeo  que  os  outros  o  não  quiferão  fe- 
£uir,  com  os  que  lhe  ficarão  pôs  o  roftro  na  terrado  Cinde, 
jjue  he  alem  dos  Resbutos.E  ainda  que  o  caminho  era  cotfi- 
Pfido  &  avia  de  paíTar  por  as  terras  deíles,  que  he  gente  belli 
^°la,elle  fe  governou  c5  tanta  prudecia,&  esforço,  &  a  forni 
ao  ravoreceo  de  maneira,que  com  todos  os  feus  falvos  che 
rr To30  C!nd^DeíPois  de  là  lèr,  efere veo  à  Nuno  da  Cunha, 
4o  o  °  clPcrança  de  tornar  cedo  poderofamente  íícõprir 

que  lhe  tinha  prometido.  Mas  o  amor  da  molher,  &  filhos 

XL  z  que 
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que  tinha  no  Delij,o  dcfviarâo  defta  emprefa,  principalmen 
tc  OmaumPatxiah  feu  cunhado,o  qual  movido  das  lagrimas 
dc  fua  irmãa,dc  que  Zaman  tinha  dous  filhos,  lhe  efereveo  4 
foífe  fazer  vida  com  ella,que  elle  lhe  perdoava  o  paífado. 
Defpois  o  fez  Rei  de  Bégalla,mas  no  Eftado  durou  pouco,co 
mo  adiante  diremos. 

Os  Capitães  Guzaratcs  que  ouverão  aquclla  vittoria  dc 
Zaman,per  corrupção  de  peitas,&  não  per  armas ,  aísi  como 
cftavão  com  feu  exercito  fe  vierão  apofentar  cm  Novana- 
gucrj&d^lli  mandarão  recado  à  Antonio  da  Silveira ,  per- 1° 
guntandolhequecaufativerãoos  Portuguefes  para  macaré 
leu  Rei?  Ao  que  elle  refpondeo,quc  feus  peccados  o  matarão, 
&  por  elle  o  ter  merecido  por  a  morte  dc  Manoel  de  Soufc 
que  elle  matou  fem  caufa,lendo  Capitão  d'aquella  fortaleza. 
Defpois  trattarão  de  outras  coufas,  ate  virem  á  fallar  em  paz> 
pois  avia  tantos  annos  que  tinhão  guerra;ao  que  elle  refpon- 
deo,que  não  tinha  para  iífo  comiílão  do  Governador.  Voré, 
que  dandolhe  elles  dc  Mangalor  ate  Dio ,  &  de  Damam  atè 
Baçaim,como  Mir  Zaman^queíè  intitulava  Rei  do  Guzara 
te,tinhadadoao  Governador,com  outras  coufas  que  fecon  l° 
tinhão  cm  hum  contratto  que  ambos  fizerão,elle  eícrevería 
ao  Governador,  &  fem  iífo  não  entenderia  nas  pazes.  Com 
cítarefpofta  não  tornarão  mais  fallar  em  negocio  depazA 
aquelle  grande  exercito  fe  desfez ,  ficando  alli  em  Novana- 
guer  Luchan  corri  dez,ou  doze  mil  homés,como  em  fronte* 
ra,&  guarnição.  O  qual  para  obrigar  ao  Governador  a  con- 
certo de  pazes,começou  de  tolher  os  mantimentos  a  cidade, 
que  erão  carnes,&  fruttas,porque  o  mais  vinha  de  Chaul ,  & 
Baçaim.  E  como  entrou  a  forçado  inverno,  que  impedi 
não  virem  d'aquelÍas  partes,ouve  entre  os  Portuguefes  tan-  i° 
ta  falta>que  valia  húa  gallinha  dez  tangas,que  Ião  íeifcen£°s 
reaes  da  moeda  dePortugal.Ifto  durou  ate  o  mes  de  Iulho>efl* 
ue  Antonio  da  Silveira  fez  tregoas  com  Luchan,  atè  a  vin* 
ade  Nuno  dá  Cunha:  que  avilado  das  couíàs  de  Dio>cn~ 
tendendo  que  o  novo  Rei  Mamud  não  avia  de  quereJ  perder 
hua  Ilha  tam  fica,&  tam  importante  ao  feu  Eílado  como  era 
a  de  Dio,&  tendo  novas  da  armada  q  apreftàvão  os  Rume* 
em  Suez  para  irem  à  índia :  pareceolhe  neceífario  acodir  efl1 
peífoaá prover  muitas  couíàs, de  que  aquella fortaleza , # 
as  deChaul,&Baçaim  tinhão  necefsidade,porq  por  delcuid0  4a 
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não  acontece/Te  algíiadelgraça.  Polo  que  dcfpachou  as  naos 
do  Reino  para  irem  tomar  carga  a  Cochij,&  efpedio  Mar- 
tini Afonlodc  Souía,com  quatro  gales,  &  trinta  &  íeis  na- 
vios para  guardar  a  cofta  do  Malavar,tédo  hua  armada  pref- 
tes  de  oitenta  vcllas j  nclla  fe  embarcou  para  Dio  ,  onde  che- 
gou cm  Fevereiro  do  anno  de  M.D.  XXX  VIII. 


CAP1TVLO.  XII. 

x*  ®o  quefexMartim  Afonfo  de  Souja  Qapião  mor  do  mar ,  indo  em 
bujea  de  hua  armada  d'el  (7^/  de  Calecut  Je  que  era  Ca pi- 
tão mor  Tate  Marcar. 

S  maiores  inimigos  q  na  índia  tem  os  Portu- 
guefes,&  co  q  mais  fe  illuftra  a  noíTa  conquifta 
naqucllas  partes  fáo  os  Mouros ,  que  povoão  a 
cofta  da  India,defde  Chaul,  ate  o  cabo  de  Co- 
morij.q  fera  de  cento  &  noventa  lcgoas.E  nef- 
ta  fralda  do  mar  ha  mais  Mouros  para  nos  dãnar,&  offender, 
*°  afsi  per  terra,como  per  mar,do  q  ha  defde  a  cidade  dc  Cepta 
no  Èftreito  de  Gibraltar ,  ate  a  cidade  de  Damiata  fituada  na 
^àis  Oriétal  foz  do  rio  Nilo,&  principalmétç  em  Cananor, 
&  Calecut.Porq  como  à  eftes  dous  portos,antes  q  nos  entraf 
femos  na  India,cocorrião  as  naos  do  Eftreito  de  Meca  à  buf- 
qk  efpecearia^parece  que  defte  comercio  de  Mouros  eftran- 
geiros,  vierao  a  multiplicar  tanto ,  q  ncfte  efpaço  de  cofta  de 
Ccnto  &  noventa legoas  averiajnais  de  íèfenta  mil  homés  de 
guerra, todos  gente  esforçada,â  quem  aprattica  da  noíla  guc 
rr^os  tem  feito  mais  oufados,&  mais  deítros  nella.Tambem 
30  Ha  cofta  de  Calle,  &  Callecarè,q  he  ale  do  cabo  dc  Comorij, 
pefearia  do  al jofar,por  caufa  delia,  cocorreo  alli  outro  grã 
de  numero  delles;&  fe  os  Portuguefes  não  entrarão  na  Indiaj 
forão  Senhores  de  toda  a  fua  cofta,  &  de  Ccilã^mas  à  cufta 
do  noíTo  fangue  temos  deílnfado  muita  parte  defta  mà  femé 
te-Eté  eftes  Mouros(principalmente  os  de  Cananor)hua  vé 
^gé  aos  de  Berbéria,  q  eftes  não  té  dc  pobres  hú  alquice  para 
le  cobrir,nem  oufadia  para  navegar ,  &  vivem  das  criações, 
&  agricultura  •  &  os  cPaquclla  parte  de  Cananor  fão  mui- 
tos dclles  coíTairos  tam  poderofos,quc  fazem  armadas ,  &  té 
4o  animo  de  competir  com  os  noílbs  navios,  principalmente 

LL  3  quando 
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quando  no  verão  navegão  aquclla  cofta  de  fortaleza  à  forta- 
lcza.Dc  maneira  que  fempre  em  Cananor  os  ouve ,  como  no 
difcurfodeftahiítoriaíè  pode  vcr.E  porque  ncftc  tempo  flo 
*  o  feu  próprio  nome  diz  Diogo  do  recia  muito  hum  Mouro  por  ilume  Patc  Marcar,  *  que  pode 
couto  que  erd  Paichi  Marc^caf.^.  fofamente  andava  efpancandó  aquclles  mares,&  fazendonos 
dohv.2  d*Dec  5.  algíis  dãnos,fcrà  neceífario  tratar  hum  pouco  delle. 

Vivia  efte  Mouro  em  Cochij,&  com  duas  naos  que  tinha 
tratava  groífamente  em  muitas  mercadorias  que  carregava 
para  Cambaia,com  cartazes  de  falvocondutto  dos  Capitães 
de  Cochij.Eftas  naos  lhe  forão  tomadas  per  Portuguefes,feitl  1 0 
lhe  valer  os  cartazes  que  trazia.E  porque  defta  perdá  não  foi 
reftituido,querendoíè  reftituir  della,como  homem  efeanda- 
lizado  que  eftava ,  fe  paíToU  à  Calecut  com  fua  cafa ,  &c  fe  kz 
coífairojparao  que  cl  Rei  de  Calecut  vendo  que  os  negócios 
de  Cambaia  ainda  nos  oceupavão ,  lhe  armou  navios,  alcifl 
dos  que  elle  tinha,&  com  ajuda  de  outros  Mouros  ricos,quc 
defejavão  deoffenderaos  Portuguefcs ,  fez  hua  armada  dc 
quarenta  &fette  navios  de  remo, para  ir  ajudara  Madune 
Pandar  contra  feu  irmão  cl  Rei  de  Ceilam.  Com  efte  Rei  ti- 
nhão  os  Portugucfes  grande  amizade ,  &  pagava  à  el  Rei  dc  *>° 
Portugal  o  tributo  que  ja  eferevemos  nas  coufas  do  ternp0 
de  Lopo  Soarez ,  quando  governava  a  índia,  &  fez  fortale- 
za naquclla  Ilha.  E  como  Madune  Pandar  vio ,  que  alem  do 
grande  poder  que  tinha  feu  irmão  ,  noíTa  amizade  lhe  dava 
grande  ajuda;  por  que  fempre  em  Columbo  onde  elíe  refi" 
dia,tinhão  os  Portuguefes  fua  Feitoria,  por  a  canella  q$c 
daquella  Ilha  vinha:  &  também  fabia  a  guerra  que  tínha- 
mos com  cl  Rei  de  Calecut,  &  que  Pate  Marcar  naquela 
tempo  andava poderofo,mandouIhe  fecretamente  recado, 
que  o  fofle  ajudar  contra  feu  irmão.  E  o  concerto  que  foc~  i° 
*.Efl*  trmtdderade  cinquoent4x*0£°i>^tc\knzo  queria  mais  que  ficar  com  o  tittilo^ 
velUsJasquaes  cinco  eríogaleot-  Rei,  &  livre  de  darcanella  aos  Portuguefes  ,  &  que  todo  o 
us  Latwas  de  coxía,  que  \ugavao  tefOUro  de  feu  irmão  lhe  daria,de  que  avia  fama  fer  mui  gran 

por  proa  metAS  efperasdevdva  mats  j      JfL       ,.  í  4 in   .T,  J  ,  v     1      t      r.  Lc 

dequatrocètaspeças  d>4rteihariayfc  -  Uto  obrigou  a  el  Rei  de  Calecut  a  mandar  la  A  ai 
a  maior  parte  deíu  debronz.o.  o5  Marcar  com  a  frotta  das  quarenta  &  fette  vclíasa  quedil- 

^22^^-  ícmos'cm  r        àedousmú  homés>  comgrT 

gardas,4rcosi&Unç*$:& todos  $s  de  numero  dc  peças  d  artelharia ,  tam  apercebido  em 
remaras Uvavão anos y& frechas  do,  &  com  a  gente  tam  dcftra,&  esforçada  que  lhe  naa 

tfc  %$£r4  cheSavâo  05  Turcos  do  ^  dc  Levante  em  concerto,*  *# 

Di9godoCQuttc4f.4.iiv.z.Dec.%.  mode pelejar.  „  * 
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Nefte  tempo  Martim  Afonfo  de  Souía  Capitão  mòr  do 
ttiar  andava  com  quarenta  vellas  guardando  a  cofta  do  Ma- 
lavar.  E  como  a  ordem  de  aguardar,  he  fazer  húa  volta  aa 
Norte  ate  Baticalà,&  outra  ao  Sul  ate  Coulam/azendo  vol- 
ta ao  Norte, quando  tornou ,  foube  que  Pate  Marcar  era  lài- 
do  de  Panane  com  fua  armada,  de  que  era  Capitão  mòr,  & 
levava  feu  irmão  Cutiale  Marcar *por  fegunda  peíToa,  &*c»nbéUit4rciibe ám* Dkg» 
por  terceira  Ali  Abrahemhum  valente  Capitão  dei  Rei  de  d'c,utf' 
Calecut,natural  de  Panane. 
*°    Pate  Marcar  com  grande  confiança  do  poder  que  levava, 
paíTouperCochij,eítando  as  noííàs  naos  tomando  carga, 
com  tenção  que  fe  podeíte  cõmetter  algúa ,  de  o  fazer.  Mas 
cilas  forão  logo  providas  de  maneira,que  não  oufou  de  che- 
gar à  tiro  de  bombarda  delias.  E  feguindo  feu  caminho  para 
Coul^n achou  na  fua  barra  Ma  naonolTa  ■  à  cargadepimc  í£25fc!?Sfc£ 
ia.i  ate  Marcar  a  cometteo,&rodeandoa  com  a  íiia  armada,'  »«"  *°      ,  &  andou  nacamir* 
a  começou  à  batcr.Nicolao  Iufarte,que  ertava  por  Capitão  í*  ,  &  «*- 

delln  o  A^fs-nA™™,,;  *«Ç^    J  i  r        fi  *         <>m  na  ribeira  de  lisbo.ifirvinJa  de 

«eiia,a  detendeo  mui  esforçadamente ,  delaparelhou  muitos  cábrea :  &  agora  não  fiz.  húa  na, 
"avios  dos  inimigos ;  &  por  remate  da  pelleja  foi  elle  morto  tres '  iaiis>Cal  beamadeíra.tai  * 
*° de  hÚa  bombardada ,  &  Pate  Marcar  fe  afaftou  da  mo  polo  í?**?*  u" os  ^fiti1"'  , 

dói,  L:     o   C  ■  i    n  "       vtogodt  Ceuttcap.í.atltv.i.dA 

Qano  que  recebia,  &  foi  continuando  fua  viagem.  E  indo  j.W». 

adiante  tomou  hum  navio  noílò  que  vinha  de  Ccilam  com 

acarga  de  canella  para  as  naos  que  avião  de  ir  ao  Reino.  Def. 

te navio  era  Capitão, &  Feitor  Antonio  Barreto,  que  na 

Peleja  morreo,&  todos  os  noííos  qucnelle  vinhão.  Alem 
cabo  de  Comorij  deu  Pate  Marcar  em  hum  lugar  dos 

^hi-lftáos  da  terra ,  chamado  Tucucurij ,  que  tomou,&  def- 

truio,  matando  muita  gente.  Finalmente  correndo  aquel- 

Ja  colh  de  paífagem,  foi  fazendo  eftas  obras,  de  que  Mar- 
3o  tim  Afonfo  de  Soufa ,  que  lhe  ia  no  alcance ,  foube ,  ao  qual 

flao  pode  alcançar  à  quem  do  cabo  de  Comorij .  Antes 

Janto  que  alli  chegou,  por  fer  no  tempo  em  que  naquel- 

Ja paragem  curiao  os  ventos, à  que  elles  chamão  Vara  dc 

^horomandel ,  que  fao  contrários  ,  &  mui  forçofos  á 

°:ucm  quer  ir  adiante  ,  foilhe  neceíTario  deixar  as  leis  ga- 
&  ir  nas  furtas,  &  catúres ,  à  que  os  Capitães  das  ga^ 

cs  ie  paíTarão  ,  por  ferem  com  Martim  Afonfo  naquel- 

e  reito  ,  que  ia  c5metter.  Mas  não  ouve  entam  erFeito; 
4o  L°r?U^  artlm  Afonfo  como  teve  o  tempo  contrario, 
*>°  <*  loube  que  Pate  Marcar  não  era  paííado  à  Ceilam, 

•LL  4  de  ter  - 
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determinou  de  ir  avante  ate  dar  com  cllc,&  a  força  dc  remo 
quafidebaxodaagoacorreoacoíta,  ate  chegar  ao  porto  dc 
Calle  ja  noute,onde  dormio. 

Naquelle  tempo  acertou  Pate  Marcar  de  eftar  mettido  em 
hum  no  detrás  de  Calle, &  parece  que  foi  logo  aviíado  da  che 
gadadc  Martim  Afonfo  ,  porque  quando  vèo  pelamanháa, 
como  tinha  o  vento  cm  feu  favor/e  fez  à  vella,fòmentc  com 
os  traquettes.  Martim  Afonfo  também  como  foube  de  fua 
vinda,com  as fuas dezanove  vellas  â  remo,quanto  os  hotnés 
podiao  ,  por  o  vento  'lhe  fer  contrario  ,  o  foi  receber.  E  fen- 
do hús  dos  outros  obra  de  meia  legoa,  abaxarão  os  Mou- 
ros os  traquettes  que  trazião ,  &  fe  deixarão  cftar.O  que  pa- 
rece íízeráo  para  ver  o  que  os  noíTos  fazião.Mas  como  Mar^ 
tim  Afonfo  defejava  de  lhe  chegar  ,  mandou  que  foífem  a- 
vante.E  vendo  Pate  Marcar  que  o  ião  demandar  ,  virou  as 
coftas ,  &  à  força  dc  remo  ,  como  que  alguas  coufas  lhe  eráo 
impedimento,  começou  alijar  ao  mar ,  para  fe  acolher  me- 
lhor. Martim  Afonfo  não  deixando  o  feu  curfo  remou  qua- 
tro legoas  ,  &  fendo  ja  noute ,  tanto  avante  como  o  lugar  de 
Tucucurij,operdeo  de  vifta,&alli parou  ,  onde  teveconfe- 
lho  fobre  o  que  farião.E  vifto  como  deixavão  as  gales  no  ca- 
bo de  Comorij ,  &  quam  mal  apercebidos  ião  do  neceífario 
para  pelejar,  &  faltos  de  mantimentos,  &  que  fobre  tudo 
as  gales  corriãorifeo  de  ferem  tomadas,  por  a  pouca  geflte 
que  nellas  ficava ,  fe  Pate  Marcar  com  o  bom  tempo 
tinha  vieífc  dar  fobre  ellas  aquclla  noute ,  acordarão ,  que  & 
tornaífe  para  as  aíTegurar ,  &  d  ahi  irem  â  Cochij  à 
aperceberfedo  que  avião  mefter,para 
tornar  fobre  Pate  Marcar, 
&  afsi  fe  fez. 
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Qmo  Martim  J finfo  de  Soufa  com  quatrocentos  Vortuguefes  pe- 
lejou com  'Vate  Marcar ,  eflando  em  terra  com  fette  milhomes 
de  peleja^  o  loenceo ,  isr  desbaratou ,  ir  lhe  to- 
mou a  armada-ycom  morte  de  mui- 
tos Mourosi 

PERCEBIDO  Martim  Afonfo,  torno  li 
com  vinte  trcs  navios  de  remo,  de  que  erao 
Capitães  elle,Manoel  de  Soufa  de  Sepulveda, 
Martim  Correada  Silva,  Dom  Diogo  de  Al- 
meida, Fernão  de  Soufa  de  Távora,  Vafco  Pi- 
^zdeSampaioJorgeBarrofode  Almeida,Francifco  de  Sá, 
francifco  Pereira,  Gafpar  de  Lemos,Ioão  de  Mendoça,  Iero 
«Qnode  Figueiredo,Simao  Rangel, Antonio  de  Lima,  An- 
tonio de  Soula,  Miguel  de  Aiala,loão  de  Soufa  Rates,  Dio^o 
<te  Mello,Francifco  de  Barros,  Antonio  Mendez  de  Vafcón- 
*o  celloS)Simáo  Galcgo,Gomez  Carvalho,Rui  de  Moraes,Rui 
A-obo,  Francilco  Fernandez  o  Moricalc,Francifco  de  Sequei 
ra  Malavar,  Diogo  de  Reinofo.E  pofto  que  de  Cochij  par  tio 
c°m  aJguas  galcs,foi  porque  temia  que  fofle  recado  por  te- 
rraà  Patc  Marcar  das  pequenas  embarcações  que  levava; 
pas  chegado  à  Coulam  as  deixou.Em  quanto  Martim  Afoií 
0  foi  à  Cochij  à  fe  aperceber,Pate  Marcar,parccédolhe  que 
c  .ora  por  razão  do  mao  tempo,  ou  porque  temia  pelejar, 
°iie  merter  em  hu  porto  que  chatmo  Beadalà.  A  terra  defte 
'ugar  quer  parecer  hum  dedo  polegar ,  porque  na  banda  dc 
30  toradelle ,  quafi  na  primeira  juntura  onde  elle  feadjunta  à 
^o,eftà  a  povoação,&  da  outra  parte  dc  dentro  fc  faz  húa 
afeada grande,como  a  pode  figurar  quem  apartar  todos  os 
°utros quatro  dedos  deite  polegar,  os  quaes  fazem  acoita 
<jUc  vai  ter  à  ponta,&  cabo  á  que  chamão  Canhameira.  No 
J?m  defte  polegar  fobre  a  unhacftà  fund  ado  hum  fumptuo- 
0 templo  de  Gentios, per  nome  Ramanancor,&  he  tam 
eigada  a  terra,  defte  mar  de  fora  ,  ao  de  dentro  da  enfea- 
_7  °nd«fta  Beadalá ,  que  Ioão  Fernandez  Correa  Capitão 

<n  HV  P        3  d°  alÍofar  c?ue  íe  Pefca  naquella  parajem, 

•wcitcvc  para  cortar  aquella  terra.  E  o  proveito  defte  rompi- 

LL  5  mento 
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mento  crafer  aquclla  paíTagem  dalli  ate  Canhameirachea 
dc  muitas  ilhetas,rcftingas ,  &  baxos ,  &  no  tempo  do  vento 
para  a  navegação  hc  mui  pcrigofa.E  paíTando  por  cftc  rom- 
pimento que  ellc  queria  fazer,entravão  os  navios  na  enfeada 
grande,&  com  a  terra  firme  que  tinha  da  parte  de  cima ,  fi- 
cavâo  mais  abrigados,&  era  melhor  navegação,  &  também 
feria  proveitofo  para  os  Capitães  da  pelcaria  que  alli  an- 
daíTem. 

Pate  Marcar,como  homem  que  d'alli  avia  de  atraveílar  a 
Ilha  de  Ceilam,que  tinha  de  fronte  ,  eítava  alimpando  luas  10 
fuftas,&  as  que  ja  tinha  efpalmado  com  as  popas  cm  terra,  & 
as  proas  aó  manentre  as  quaes  fc  mettia  hua  corda  de  baxos 
ao  longo  do  dedo  que  figuramos,de  maneira  que  não  as  po^ 
dião  entrar  de  mar  em  fora,fenão  per  hua  calheta  pegada  a 
povoação.Eclleeftavaapoícntadoem  terra  cmhu  palmar, 
q  corria  ao  longo  do  dedo  contra  o  pagode  de  Ramanancof, 
&  tinha  hua  tenda  armada  ,&apparato  dePrincipe  cm 
arraiarem  que  teria  fette  tnilhomes.  Porque  como  elleia  a 
aquelle  feito  de  metter  de  poíTe  do  Reino  de  Ceilam  à  Madu 
ne  Pandar,  ajuntou  todos  os  Mouros  que  por  aquclla  coto  %0 
vivião,que  hc  hum  grande  formigueiro  delles ,  por  razão  da 
pefcariadoaljofar,como  atras eícrevemos.  Martim  Afonío 
com  efta  armada  ligeira ,  em  que  não  le  vava  mais  que  qu^ 
trocemos  homês  d^rmas^paífou  o  cabo  de  Comorij ,  iabeiv 
do  que  os  inimigos  eftavão  em  Beadalà,chegou  hua  tardei 
entrada  da  fua  barra,onde  furgio:&  por  razão  dos  baxos  ql]C 
difTemos,&  alli  não  aver  pilotos  delies,crraráo  o  canal,&  &C$A 
rão  muitos  navios  cmfcco,que  foi  grande  prazer  para  o* 
Mouros,porque  cm  tornar  à  fair,tiver  ão  os  noíTos  grande  tf*  ^ 
balho,por  aartelhariaque  os  Mouros  tinha  o  em  terra, conl  3 
que  os  varejavão  de  maneira,quc  matarão  hum  mariniK'i° 
na  fuftade  Martim  Afonfo. 

Saídos  todos  dos  baxos,  ordenou  ellc  com  confelho 
Capitães  de  ir  pelejar  com  os  Mouros  em  terra,  dentro  do 
palmar  onde  eftavão  alojados ,  &o  acomettimento  avia" 
íer  ante  manhãa,&  o  caminhar  com  as  fuftas,&  catúres  avi-1 
de  fer  de  noute,que  o  não  fentiíTem  os  Mouros .  E  porque  o$ 
defcuidaíTem  deite  lugar,deixou  Gafpar  de  Lemos, &  Anto- 
nio de  Soufa  com  fette  catúrcs  no  lugar  dc  Beadalà  (pot&tf? 
elles  intentarão  a  entrada  quando  encalharão)  &  que  4 
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teíTe  entrar  por  alli  com  grande  eítrondo ,  ao  tempo  que  ellc 

mandaílc  fazer  hum  final  per  hum  tiro  de  berço.  Dada  cita 

ordem  à  Gafpardc  Lemos^  à  Antonio  de  Soufa,  como  a- 

viáo  de  acómctter  efta  entrada,  para  que  acodindo  os  Mou 

ros  á  aquclla  parte,Martim  Afonfo  com  o  pefo  da  gente  lhe" 

dcíTe  nas  collas  nela  outra  parte  da  terra,fez  elle  íèu  caminho 

com  as  fuítas  ate  o  lugar  ordenado.E  aconteceo,que  por  de- 

laltre,ou  defendo  de  hum  bombardeiro ,  foi  tirar  com  hum 

berço  que  ouvio  Gafpardc  Lemos,como  quem  tinha  o  ten 
>o  to  neile  final  que  cfperava,o  qual  foi  dc  fua  morte.  Porque 

lendo  mais  reporão  do  que  devera  fervor  ainda  não  fer  che- 
gado Martim  Afonfo  ao  lugar  donde  o  avia  de  mandar  fa- 

*er,c5merteo  a  entrada  Gafpar  de  Lemos ,  fobre  o  qual  aco- 

du  áo  os  Mouros ,  parecendolhes  que  per  alli  os  querião  éttr 

irar.  E  como  crão  muitos,&  Gafpar  dc  Lemos  era  cavalleiro 

de  iuapcfloa,&  os  que  com  ellc  iáo  crão  defejofos  dc  ganhar 

honra ,  quando  Martim  Afonfo  ja  deu  per  fua  parte  ,?ra  elle  " 

mono  j&  Antonio  dc  Soufa,  &  íeis,  ou  fette  Portugucfcs. 
|  Vhs  Marum  Atonío  ving«u  bem  a  morte  desferindo ,  & 

0  matando  os  Mouros  per  tam  grande  efpaço ,  que  era  ja  alta  >•  sefie  arraial  de  Pate  Marcar  fe 
manháa,  &  os  Mouros  como  erão  muitos  pelejavão  valen-  AC,",rSo  «"tortuguefes  carrega. 
|eme„r=,llm  mover  pé.Fra„dfco  dc  Sequeira  de  nacáo  Ma-  ZSSSt&ZtXZÍ 
'"var,  Capitão  de  hum  dos  catures,como  era  natural  da  terra;  molher  foiteha,que  cat- 

J  cavalleiro  de  lua  peflba,&  homem  prudente,  &  fabia  a  cõ  th4,s".s  M"!!ros  tm  hs*  ^"'"f- 
^aodaquellagentc&omododc  fua  peleja, quando  vio 

W  os  Mouros  não  deixavão  o  campo  por  mais  qucataífa-  l,m  P°l4  tornar Umr*  >c°mtodas 
«lavão  nclles,diíTe  à  Martim  kionÚ-.Senhor fe mmeh  tittona  "l fíí£ s>&;Tf*Sque  poáe' 

Jpri     lyf  ,  .„      x   r  7    c       r  cpwzis  VUIO)  ta  Ate  Ihtper  a  efpdda  na  earçant* 

*eíies  Mouros,mandailbe por figo àsembarcacões ,  queem  «Mmo  as  K^¥^ mandar  Laf 
,  fremiteraoefperamadejefah>arnellasrronúòo  Martim  Afon  tardi'">tedell't*fi'""»w-Masn4 

barftccrriho'tn,andandoocxecutrrtóoa,giia!e»:  S^EAça 

"arcaçoes ,  &  os  Mouros  começarão  de  rugir  pela  terra  den-  de fe™>'°>"  "  «uUneiu 
tfo,&  os  noíTos  à  feguir  feu  alcance,atè  que  de  todo  deixarão  co"en"'&exort™d<  <™™ 

Onn,^  r        xt  *  r>      i«vuv.iuuuuciMiau   cbmaoscamvosà morrer ctnílan 

campo,com  que  ficou  Martim  Afonfo  Senhor  delle,&  da  temente  foia  tis*2  , 
ndade  Pate  Marcar,  &  de  tudo  o  mais  queem  feu  arraial  vSa-ExemPlor4rod4  f"»inii  conf. 
avia.»  Morrcràodos  Mouros,quc  logo  ficarão  cif  irados  ni  t'"»>*Wi'H"'»<™i'»»r. 

quelr/V  J  r  •/  '    .  ou  "'-'•iaucmraaos  na-  quanto  fe  efperava  menos  do  ma» 

i   «c  uno ,  mais  de  ieiicentos,  abra  os  feridos  que  forão  '^doem  que  esiamoiher  andava. 
norrcr  entre  osfeus .  Dos  noífos  ferião  mortos  trinta, entre  ^nàfio  de  Andrade  caf,s.  da  h 
^ue  morrerão  com  Gafpar  de  Lemos,&  Anronio  de  Sou- 

■io  ró,'  c    mUr°S  feildoSí  Por  a  bacalha  fo  cm  terra,&  os  Mou 
os  lerem  fette  mil ,  &  os  PortUguefes  fòmcnte  quatro- 


centos. 
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t.p<tieM4re4T,&feHirm3o,&Jili  centos.1  Efta  batalha  foi  húa  das  mais  bem  pelejadas  que  fe 
Ahabau  vUo  tudo pndido.fe met-     dcrâo  1   India         j  íucccdeo  à  xv .  dc  Fevereiro  do  mm 

terão  em  dons  navios  ligeiros  ^mq  3     a.  ri  k  •  -<» 

fcfaivtrZo.  dcM.D.XXXVIILComootogochcgou  a  queimar  vinte 

Diogo  do  com  no  caf.+.dolh.i.d*  cmco  paraòs,mandou  Martim  Afonfo  apagalo ,  &  forão  to- 
i'D€cad*'  mados  vinte  tres*  Daartclharia  fe  ouveráo  mais  dc  quatro- 

centas peças,de  que  as  fettenta  erâo  dc  metal ,  &  mil  &  qui- 
nhentas clpingardas,&  porque  cfte  feito  foi  mui  honrado,ar 
mou  alli  Martim  Afonfo  muitos  cavalleiros. 
Diogo  dê  couu  nos  c*p4..&s.do  ^     Aconteceo  nefta  jornada  hum  cafo  digno  dc  fe  notar,  & 

„  foi ,  que  indofe  embarcar  Martim  Afonfo  em  Cochij  /para  1° 
„  virem  bufea de Patc  Marcar , atraveífoufe  diante  delle  com 
„  muitas  lagrimas  hua  molher,dizendo:5V//W/w  amor  de  T)eos 
que  me  tragais  meu filho  moco  de  do7$  annos  3per  nome  Marcos ,  que 
ejldcatt'ú)0  em  poder  d1 aquelle  quedos  is  bufear.  Ao  que  Martitf* 
Afonio  refpondco :  Eu  efpero  em  fDeos  de  o  achar  7>0>o  tarfi- 
rm  bem  de  nos  dar  Vittoria p ar al>olo  trazer*  E  aconteceo  que  eftava 
„  efte  moço  na  tédadc  Pate  Marcar,&  o  trouxe  Martim  Afon 
„  fo,&  o  entregou  defpois  pela  mão  à  fua  mãi  em  Cochij. 
„     Entre  os  defpojos  defta  batalha  fe  tomou  hum  fombrei-  ^ 
„  ro  que  o  Samonj  mandava  ao  Madune,o  qual  Martim  Af°n  1 
j,  fo  enviou  de  prefente  â  el  Rei  de  Cochij  per  Miguel  dc  Ai^ 
»  lasquem  ordenou  que  de  Cochij  paífaílèàDio  com  cartas 
„  para  o  Governador,em  que  lhe  dava  relação  d'aquella  vitto~ 
ria.  Miguel  de  Aiala  chegou  à  Cochij  \  aprefentou  à  el  Rei  0 
„  íombreiro ,  que  cftimou  muito  y&c  muito  mais  as  novas  d* 
vittoria^que tanto  foi feftejada  naquella  cidade, quanto  Ia' 
mentada  no  Malavar.  Partiologo  Miguel  de  Aiala  de  Co- 
chij  para  Dio,&  perto  de  Challe  encontrou  húa  galeotta  d 
3,  Malavarcs  que  o  invcftirão,lançandolhe  gente  no  feu  catuO  ^ 
„  cm  que  não  levava  mais  que  quinze  Soldados,  os  quacs  - 
3>  tal  maneira  pelejarão  com  os  Mouros ,  que  fendo  elles 
M  de  duzentos,defpois  dc  durar  a  briga  todo  o(  dia,  ouve  ta**1* 
„  nhoeftragodc  ambas  as  partcs,quchús,&  outros  ficarão 
„  tirados  nos  navios,ou  mortos,ou  fcridos.Os  marinheiros  I 
„  noífo  catúr  derão  à  vella,tomarão  Cananor,  onde  defern^ 
carão  os  mortos  para  lhe  darem  fepultura ,  &c  os  vivos  ,  <3 
nãoerãomaisdecinco,com  Miguel  de  Aiala,  para  os  cur1 
„  rem.  O  Capitão  de  Cananor  cípedio  o  catúr  com  as  carca* 
3y  de  Martim  Afonfo  para  o  Governador,  que  feftcjQU  nu*  ^ 
M  as  novas  deila,&  pelo  mefmo  catúr  efereveo  àMartim  Aí°^ 
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W**  da,.g°S  ^     comPa»h^>^ndoIhc  os  parabécs  da 
viccotia,&  os  louvores  que  ellà  merecia.  F 
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coíh  do  Malabar. 

Ittoriofo  Martim  Afonfo  dc  Soiifa ,  pardo  d*a- 

nuelle  lugar  de  Beadalâ,&  véo  à  Tuc!,curij,on. 
de  eftava  o  Feitor  Português  da  Feitoria  do  Al- 
jôfar ,  &  d  alh  mandou  á  Cochij  a  maior  parte 
dos  navios  que  tomou  com  o  deípojo  que  ou- 
Ve  da  artelharia  muniçoes,&  cattivos.  E  elle  com  a  mais  gen 
^lepaírouallhade  Ccilam.quererade  travefla  vinte  qua- 
«o  legoas,  tudo  per  baxos,onde  fe  faz  a  pefearia. Chegado  ao 
Porto  de  Columbo,achou  el  Rei  com  o  noflb  Feitor  &  Por 
Jgucfes  na  fua  fortaleza^  que  elles  chamáo  Cota ,  cercado 
l0  ^  Madune  Pandar  irrriao  d  el  Rei ,  qUC  eftava  efpcrando  a 
iateMarcar,&todoscomgrandealvoroço, quando  virão 
"oilas  vellás,cuidando  ferem  as  fuas.Mas  certificados  da  ver 
°?ae  deixarão  logo  o  cerco  que  tinhãopofto,&  fe  recome- 
ço para  húa  Serra,  onde  fe  Madune  fez  forre,  temêdo  quê 
0s  Portuguefes  o  foífem  bufear.3  El  Rei  com  muito  oraler  *r    *   ,  ~     - . . 
^CDcoosnoflos.auanHnrnnhrr^rtrtn-;'  — r...  -i       úk„._Lij...'w  . 


Gerentes  em  final  dc  cortefia.  A  tanto  chega  a  ambição  dc 
homem  que  le  honra  de  males  alheos.  Martim  Afoníb 
rrereceofuaarmadaàelReiAlhedeu conta  da  deftroição 
rate  Marcar,&  que  à  nenhua  outra  coufa  partio  dc  Co- 
to!!     ,,°  *  tirarl^caSucl!etrâDalhocmqueotinhãopof- 
C.?rcr0-El £ei  P°r  ™>fcar  o  contentamento  que 

Vera  Ih  T   *  fuCCcflb  ^  KMm  A fonfo  P°'  °  ajudarri- 
ra  lhe  deu  pCças,&  ]0usyôc  à  todos  os  CapuáesA  lhe  tíâ* 

*   o  loldo  a  gente  que  levava ,  &  com  muitas  palavras  dc 

grande 
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grande  obrigação*  Martim  Afonfo  fe  dcfpedio  delle,&  partio 
para  Cochij,onde  chçgou,com  aver  dado  tam  glorioio  hm  a 
aquellacmprefa.  -  ,  . 

E  por  ter  nova,  que  muitos  paraòs  de  Calecut  erao  xaos 
à  carregar  de  mantimentos  à  Mangalor  Braçalor, deter- 
minou dc  não  defeanfar  ate  if  acabar  dc  defínçar  aquclla  la- 
droeira de  paraôs,&  totalméte  lhe  tolher  a  navegação.  E  por 
não  fervido  dos  da  terra,  que  podiao  dar  aviio  aos  que  ia 
bufcar,paffou  per  Chalc,&  Cananor  ao  mar  dellcs.  E  lendo  ^ 
tanto  avante  como  entre  o  mõiite  Delij,&  Fermofo ,  appa-  1 
recerão  feis  paraòs ,  de  que  tomou  quatro ,  &  laum  dos  dous 
queefeaparão  foi  dar  com  Ioão  dcSoufa  que  vinha  detrás 
em  huafufta,o  qual  também  toipofto  no  citado  dos  outros- 
A  maior  parte  dos  Mouros  morrerão  aponta  da  eípada,& 
outros  fc  lançarão  ao  mar ,  &  dellcs  fe  entregarão  â  cattivei- 
ro.  Seguindo  mais  adiante,  ao  outro  dia  em  amanhecendo 
ao  monteDelij,vierão  dar  com  elle  dezafetteparaòs,os  quaes 
enganados  comalgús  dosfeus  paraòs  que  Martim  Afofl'0 
tomou,parecendolhcqucerãodefua  gente, forãofe  mcítct  %0 
entre  elles.  Mas  como  fentirão  o  engano  ,empegarãoíe  n° 
mar,por  Martim  Afonfo  fe  metter  entre  elles,&  a  terra ,  p°r 
fe  não  acolherem  à  elkMas  ifto  lhes  não  valeo,antes  foi  cau- 
fa  de  maior  deftroição  fua,pofto  que  com  algum  fangue  à°* 
nofTos.Porque  vendo  elles  que  o  leu  braço  os  avia  de  falv^ 
&  não  tinhão  modo  para  fe  acolherem,  &  vararem  em  te* 
rra,  pelejarão  tam  valentemente,  que  morrerão  algús  d^5 
noíTos,&  forão  muitos  feridos :  mas  elles  forão  quaíi  todo* 
perdidos,hus mortos  aferro,  outros  afogados  no  mar>°n^ 
de  fc  lançarão ,  &  muitos  forão  cattivos.  E  ao  outro  dia  p^  ^ 
lo  mefmo  modo  tomou  feis ,  &  húa  nao  carregada  de  man 
timentos,em  que  matou  grande  numero  d'aquclles  M°urCJs' 
por  caftigo  dos  de  Cananor,  q  favorecião  eftes ,  &  âf^f /í!* 
com  elles.E  por  os  mais  aíTombrar,fendo  tomado  hum  M? 


ro  honrado  naquella  peleja,  que  era  mui  aparentado,  & 
vão  por  elle  feis  mil  pardaos,não  os  quis  aceitar  Ma1 '  ^ 
Afonfo ,  &  o  mandou  enforcar ,  avendo  que  à  fcrviç°  ✓ 
Rei,  &  honra  de  Portugucfes  convinha  mais  o  caftig0  °c 


xmo  homem,que  todo  o  dinheiro  que  podia  dar  por  6- 

Em  Cananor  fe  deteve  Martim  Afonfo  de  Soufa  alg1  ^ 
dias,  por  não  ter  novas  de  mais  paraòs  inimigos ,  &  raluÇ 
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^uealgusdosfeus  Soldados  feridos  forão  fãos  ,  partio  d  alli 
para  ir  invernarà  Cochij ;  &  no  caminho  lhe  foi  dada  luta 
cartado  Governador  Nuno  da  Cunha(queja  citava  em  Goa 
da  volca.de  Dio )  perque  lhe  fazia  iaber ,  que  erão  checados 
Turcos  com  huá  grolfa  armada  àaquclla  cidade.  Com  cfta 
nova  deixou  Martim  Afonfohum  galeão  em  que  ia  (que 
dle  mandara  fazer  para  ir  nelle  efpcraras  naosdeMeca)  & 

metteo  em  hum  caçur  do  meirinho  da  lua  armada,  &c  com 
os  navios  de  remo  com  toda  a  diligencia  que  lhe  foi  pofsivel, 
10  avella&remo,tomouo  caminho  para  Goa,  no  qual  encon- 
trou hum  galeão  da  armada  dos  Turcos  ( que  fe  apartou  del- 
ia com  o  temporal ,  com  que  íc  apartarão  outros  navios )  fo- 
bre  o  qual  arribou  Martim  Afonfo ,  &  de  tal  maneira  le  vio 
acoífado  o  galeão  d,aquella  cachorrada  de  catúres ,  que  ainda 
<Juc  parecia  hum  lião  bravo  entre  elles,em  artelharia,  armas, 
&  numero  de  gente ,  foi  tamanhão  temor  nos  Turcos,  que 
<ferão  com  o  galeão  àcofta,  &  fe  acolherão  à  terra,  &  delle 

carregarão  os  catúres,  &  navios  de  remo  de  muita  fazen- 
da que  lhe  acharão.  Eítas  vittorias  que  neftes  annos  ouve 
*°  Martim  Atonfo  de  Soufa ,  ainda  que  entam  forão  grandes, 
Parecerão  ao  diante  muito  maiores,  por  deítroir  comellas 
as  armadas  de  Calecut ,  em  que  fe  matarão  tanros  dos  inimi- 
gos, que  fe  forão  creícendo  pelo  tempo  ,  ou  eftiverão  in- 
teiros, quando  os  Turcos  vierão  àDio,ellas  fizerão  tanto 
dãnoaosPortuguefes,queacofta  do  Malavar  fenão  pude- 
ra  navegar ,  &  as  noíTas  naos  correrão  muito  rifeo  de  ferem 

tomadas:&  ainda  que  não  fizerão  mais  que  ajuntarenfe 
aquellas  armadas  à  do  Turco ,  fora  mui- 
to grande  dãno  para 
os  noífos. 


*  * 
* 
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CAPITVLO.  XV. 


Como  Dom  Manoel  de  Menefes foiprefo  em  Xael,    da  canja  for- 
que el^ei  o prendeo><Zsr  do  mais  que  fuccedeo  em 
Jeu  livramento. 

N  T  E  S  que  Nuno  da  Cunha  partifTc  dc 
Goa  para  Dio,vèo  allihum  Mouro  chamado 
Abedelà  mcflàgeiro  dei  Rei  de  Xacl,  que  XXÚ  ,0 
zia  déus  Portugueíes  dos  que  cftavao  cactivos 
em  feu  poder  com  Dom  Manoel  de  Meneies, 
filho  baftardo  de  Dom  Tello. Ao  qual  Abedelà  Nuno  da  Cu 
nlu  levou  configo  ate  Dio  para  o  defpachar.Eítc  meííageiro 
vèo  a  pedir  pazes  de  parte  de  feu  Rei ,  &  defculpalo  do  catti- 
veiroem  que  tinha  à  Dom  Manoel,dc  cuja  priíáo  foi  eítc  o 
fundamento, 

Como  todos  os  annos  os  Mouros  da  índia  em  noíTo 
odiolevantãohua  nova  com  que  nos  ameação^que  he  fazer 
fe  armada  de  Rumes  noMarroxo.Os  Governadores  ordina %0 
riamente,  alem  de  outras  intelligcncias  que  tem  per  pcífoas 
particulares,  fempre  mandão  ora  armadas  groílas  como  aJ 
paíTadas  que  eferc  vcmos,ora  dous,ou  tres  navios  de  remo,co 
mo  efpias  para  entrarem  dentro  das  portas  do  Eltreito ,  &  *° 
marem  alguém  per  quem  faibãooque  lavai.  Eàfimderèr 
noticia  deltas  coufas,mandou  Nuno  da  Cunha  à  Manoel  Ro- 
driguez Coutinho  no  anno  de  M.D.XXX  V.  com  tres  catu- 
res,dandolhe  por  regimento  o  que  avia  de  fazer,  &  que  da 
cofta  de  Fartaque  eípediíTe  hum  dos  caturcs,  de  que  era  Cap* 
táo  hum  que  fe  chamava  de  Alcunha  o  Artilheiro,o  qual  for  3 
fe  ao  Xeque  de  Socotorà,&lhepediíTc  o  que  devia  de  hu£ 
nao  que íehi perdera.  E  que  também  lhe  encomendaífe  o$ 
Chriltãos  da  Ilha.porque  el  Rei  Dom  loao  de  Portugal 
Senhor,lheefcreveraíbbreiíIb>&  que  o  inefmo  efereveífea 
el  Rei  de  Fartaque,que  o  mandaífe  afsi  à  aquellc  feu  XequC> 
pois  moftrava  querer  amizade  com  os  Pomi<nicles.Tornan- 
do  Manoel  Rodriguez  do  Eíhreito  jano  fim  dc  Maio  d'*' 
quelle  anno^por  os  tempos  ferem  mui  verdes ,  &  não  p^r 
ir  invernar  á  Ormuz,como  lhe  ordenara  o  Governador , 
cou  em  Xael,onde  recebeo  dei  Rei  muita  honra,porque  ^  a°  4 

(òmc&c 
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Emente  àfuapeíToa,  mas  ainda  à  todos  queforáo  com  elle 
fez  galalhado ,  &  lhe  mandou  varar  os  catares  em  terra  8c 
ferem  vigiados,  temendo  quede  noutc  os  Mouros  Bádui  js, 
que  he  gente  vil  do  campo,  lhe  vicíTem  pôr  fogo,&  paC- 
fados dousmefes& meio,  ja  meado  Agoíto,  Manoel  Ro. 
dfiguez  ièpartio,  mandando  el  Rei  com  clle  hum  meflà- 
gciro,  &humprefcnte  defeis  cavallos,&  outras coufas  da 
terra  à  Nuno  da  Cunha,  pedindolhe  ouvellè  por  bem  de 
lhe  dar  paz,  porque  dcièjava  muito  de  a  tèr  com  elle,  & 
10  com  todos  os  Portugueiòs,&  que  para  aífentar elh  paz,  man 
^aflclàhúapenoa  honrada  com  feu  poder  para  a  jurar  com 
clle. 

Chegado  à  índia  Manoel  Rodriguez  comefte  menagei- 
ro  em  Novembro,foi  logo  íabido  da  vinda  dejle,&  do  Emba 
xador  que  levava,&  o  que  cl  Rei  de  Xacl  pcdia,&  dcfejava.E 
P°tque  os  homés  eftaváo  delcjoios  de  navegar  contraaquel- 
las  partes  por  razão  de  fazerem  feus  pro  veitos,iem  licença  do 
^oyernador,mas  efcondidamente,eomo  cada  hum  podia,  fo 
raoíè  algús  à  aquelle  porto  de  Xael ,  maisà  dannar  à  íí,&à 
0  0litros,que  à  fazer  íèu  proveito.  Porque  nos  homés  que  per 
cobiça  entra  a  defobediencia  de  feu  Capitão  ,  &  que  tem 
*ttais  refpeito  à  ella,quc  à  verdade,  &  fè  que  lhe  devem ,  logo 
''cão  poílos  em  ca  minho  de  cõmetter  toda  maldade. E  o  pri^- 
^eiro  que  a  cõmctteo ,  &  errou  contra  el  Rei  de  Xael ,  foi  o 
p*pitão  Artilhciro,porlhepagaro  bom  gafalhado  que  dcl- 
Recebera.  O  qual  efpedido  de  Manoel  Rodriguez  Couti- 
^Kfoife  lançar  em  hús  ilheosque  fão  de  Xael  obra  de  doze 
Iegoas  à  efperar  os  navios  q  faião  do  Eftreito  ,  8c  fazer  nclles 
Prefa,deixando  o  caminho  de  Socotorà  onde  Manoel  Rodri 
0  jjuez  o  mandava,ao  q  acima  dilTemos.Eftando  elle  hi  efperã- 
^a  prefa,vèo  tèr  com  elle  húa  galvetta ,  em  q  vinha  hú  pri- 

d  el  Rei  de  Xael,  &  hú  feu  Fcitor,&  outro  Mouro  honra- 
*j°>aos  quacs o  Artilheiro  robou,&  deu  tormétos  fortes  pen 
^randoos  per  partes  defoneilas ,  à  fim  que  mollraffemo  q 
fazião.E  dcfpois  de  roubados,&  atormentados ,  os  vèo  lan- 
|at  em  terra  junto  de  Xacl, os  quaes  fe  forão  apprefentar 

Hiu    r  C°n?osímacs£Íe  feus  tormentos,  do  que  elle  ficou 
i  cicandahzado  ,  mais  por  as  injurias  que  fizeráo  aos 
4o   Uj,<IUC  P°ria  <íuantia  da  fazenda  perdida.E  ie  queixou  mui- 
0  de  Manoel  Rodriguez  c5prir  c5  elle  tam  mal  fua  palavra. 

MM  Porque 
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Porque  fabcndoclle  como  d^lliaviadc  defpedir  aquellecâ- 
tur  para  ir  à  Socotora,tcmendo  que  cftc  catúr  quifeífe  fazer 
alguas  prcfas,pcdiolhe  que  nâo  forte  nafuacofta;&  também 
que  não  foíTc  naquellcs  íllleos ,  porque  efperava  aquellagal- 
vetta  que  tinha  mandado  ao  Eftreito,por  ler  lugar  que  todos 
os  que  vem  d  aquellas  partcs,o  vem  demandar ,  por  citarem 
feguros  dc  boa  navegação. 

A  eite  qucixume,fuccedeo  logo  occaíião  dc  outro,  caufa- 
do  per  hum  navio  de  Gonçalo  Vaz ,  que  partio  de  BaticaU 
furtado  do  Governador,  &  (fegundo  dizião)  com  algua  pi'  i° 
menta.O  qual  não  fe  contentando  de  ir  com  fuas  mercado- 
rias Junto  de  Xael  topou  húanao  carregada  de  outras,  das 
quacs  a  maior  parte  crão  de  Mouros  de  Fartaque,  &  de  Xael, 
6c  tomada  vèo  alli  à  vender  tudo,o  que  el  Rei  iofreo  com  p*" 
ciência  por  tèr  Embaxador  feu  cõ  Nuno  da  Cunha  \  &c  tam- 
bém porque  jaáefte  tempo  crão  tantos  os  Portugueíes  em 
feu  porto,  &c  importavãolhe  tanto  os  dercitos  quepagaváo 
de  fuas  mcrcadorias,quc  difsimulava  a  injuria, &  dano  que  rc 
cebião  feus  vaíTallos,pofl:o  q  fe  queixavão  à  elle.  Sobre  tudo  ^ 
ifto,hum  Alvaro  Madeira  que  andava  levantado  no  rio 
de  com  algús  companheiros,viildo  alli  tèr ,  foi  appofentado 
cm  cafa  de  hum  Mouro  honrado,&  cafado.E  parece  que 
fe  contentando  de  entender  co  húa  manceba  do  Mouro ,  & 
dcfpois  co  fua  molher ,  ainda  fobre  iífo  o  efpancou ,  por  k  $ 
queixar  à  el  Rei:&:  vendo  o  Mouro  como  el  Rei  ifto  diísim^ 
lava,deixou  a  cafa  de  todo  à  Alvaro  Madeira.  Acrcfccntoufc 
mais  à  eítas  offenfas,que  indo  hu  dia  el  Rei  folgar  em  cafa  à° 
hum  fuão  Godinho  Português ,  por  fer  home  dado  à  pra^crj 
&  à  banquetes,entre  alguas  palavras  que  fobre  cea  teve  coe 
Reijhe  chamou  bcbado.E  pofto  q  el  Rei  algu  tanto  eílive*le 
alegre  com  o  vinho,não  eilava  tam  fora  de  juízo,  q  náo  íojj-' 
beiTe  conhecer,&  difíimular  aqlla  offenfa,&  defpedido  delie 
fe  foi  para  fua  cafa  co  a  palavra  injuriofano  peito.  Succede 
alem  de  tudo  iílo,que  hus  catorze  Portuguefes  que  andava0 
levantados  na  cofta  do  cabo  de  Guardafu ,  tomarão  húa 
de  gente  conhecida  do  mefmo  Rci,&  vierão  vender  a  nao 
coda  a  mercadoria  ao  porto  dc  Xael :  &  andando  em  prC" 
gão,  lançou  el  Rei  nella,  &  fobre  elle  lançou  hum  Av^)° 
Português  que  alli  eítava  avia  muitos  dias.  Elle  tinha  tanc° 
credito  entre  os  Portuguefes ,  que  per  fua  mão  fazião  muj 
°        ^    r  fazenda 
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fazenda ,  &  era  entre  tiles  &  os  Mouros  chamado  reitor .  El 
Rei  parecendolhe  aquillo  defacato  feu ,  dillc  ao  Araujo ,  que 
elle  era  Senhor  daquellarcrra,  &  quando  elle  entendia  em 
algúa  coufa ,  que  ninguém  ouía  va  de  olhar  para  cila ,  &  que 
hw  tenção  em  lançar  em  aqucllanao,  não  era  para  fazer  fa- 
zenda, mas  ganhar  amigos ,  porque  a  queria  comprar  para 
a  reltituir  à  jcus  donos  por  aquelle  preço  ,  por  lerem  ho- 
ttiés  de  que  tinha  conhecimento.  E  que  pois  elle  Araujo  pre 
tendia  ganhar,  lhe  daria  quinhentos  cruzados ,  que  lhe  loo-o 
^mandou  dar  em  ouro  de  moeda  Vencciana  ,  para  que  de- 
ultiflè  da  nao.Outras  muitas  coulàs  efcandalolas  fizerão  al- 
gúsPortuguefes  que  alli  andavâo,as  quaes  cl  Rei ,  como  ho- 
flaem  mais  prudente  que  accelcrado  guardava  em  feu  peito, 
ate  virrcfpoítadoqueper  feu  meíTageiro  mandara  dizer  í 
Nuno  da  Cunha, 

Não  tardou  a  refpofta  muito  tempo ,  porq  logo  cõ  o  mef- 
«lo  meíTageiro  mandou  o  Governador  em  hú  galeão  DõM» 
«ocl  de  Menefes  cÕ  fettenta  homés,ao  qual  deu  comiílao  pa- 
t     aflentar  pazes  com  el  Rei. Dom  Manoel  q  citava  innocen 
0  ^  do  q  os  Portuguefestinhão  feito  cm  offenfa  dei  Rei ,  fol- 
gou muito  de  achar  naquella  terra  eítranha  lèfenta  feria  natu- 
raesjque  nella  andavão  com  muita  liberdade ,  parecendolhe, 
Sue  com  clles  ficava  mais  feguro.Com  a  chegada  de  Dó Mta* 
ftocl  k  moíttou  el  Rei  mui  contente ,  &  o  mandou  vidrar  ao 
galeão  có  muitos  carneiros,&  fruttas  da  terra.  Ao  fegudodia, 
Paraaírentaremascapitulaç5es,&  concerto  das  pazes  ,  faio' 
Uo111  Manoel  em  terra,  &  foi  apofentadoemhúas  calas  das 
Melhores  da  cidade,&  d'ahi  à  tres  dias  fez  cõ  el  Rei  feu  afícn- 
3o  to>fegundo  os  apontamétos  que  trazia.Feito  iíto,hú  Domia 
80pcíamanhãa,qucrendofe  Dom  Manoel  recolher  ao  feu 
£aleao ,  mandoulhe  el  Rei  dizer ,  que  elle  tinha  informação 
Sue  algús  Mouros  Baduijs  do  campo  cltavão  para  entrar  nos 
arrabaldes  da  cidade,&  roubar  húa  cáfila  que  alli  era  vinda,  q 
nc  pedia  muito  que  dos  Portuguefcs  q  tinhaeoníigo  lhe  mi 


J»jfc  lá  vinte  efpingardeiros  para  defenderem  aquella  cah% 
a- Dom  Manoel  como  cftava  para  fc  embarcar,  bram- 
em porque  IhediíTeno  osfeus,  que  ao  redor  de  luas  cafas 
ajutavao  mais  Mouros  que  os  outros  dias,efcufouíè  dos  cA 

aí Kj  Clr°S '  &-        '  Preíl&  mandou  tIue  lhe  trouxe/Ièm 
batel  do  galeão,  &  que  não  vieífem  nelic  marinheiros 

MM  i  Arábios, 
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A  rabios ,  fc  não  todos  Portugucfcs .  Mas  como  a  málicia  efc 
tavaja  determinada,  a  primeira  coufa  que  os  Mouros  fize- 
rão,foi  acudir  à  praia  à  tomar  o  batel,  &  hum  bargantim  que 
hi  eftava  dos  alcvantados.  E  defpois  derão  na  cidade  pelas 
cafas,&  pelas  ruas  onde  achavão  Portuguefes  matando  nelles 
à  fua  vontade :  nô  qual  iilfuko  morrerão  trinta  &  cinco .  Do 
Manoel  ouvindo  a  revolta  querendo  fair  era  j  a  cercado,  & 
começarão  de  o  combatter,  &  pelejarão  defdepelamanhaa 
ate  híia  hora  de  Sol,em  que  matarão  cincò  Portuguefes  :  & 
porque  osMouros  os  achavão  duros  de  entrar,trouxcrão  cer  10 
tas  peças  de  artelharia  para  atirar  a  caía,  na  qual  avia  pouca 
dcfenlão,  porque  as  caías  erãodeadobcs.  Em  todaeftare- 
volta  nuca  el  Rei  appareceò3&  o  aífeftar  das  bombardas  mais 
parece  que  foi  para  terror  dos  noífos,  para  que  fe  deíTem,  que 
para  outro  fim :  porque  a  vontade  dei  Rei  não  era,  fe  não  a- 
vclos  vivos  â  mão,  Porque  logo  aefte  tempo  mandou  di- 
zer ao  Capitão,  que  lhe  foíTefallar,  porque  queria  pratticar 
comelle  algúascoufas  fobreapaz  que  tinha  aíTentada*  &4 
para  feguramente  o  poder  tàzer  lhe  mãdaria  duas  ou  tres  pcf-  ^ 
foas  das  principaes  3  que  eftiveífem  em  arrefés  com  os  feus  > 1 
ate  clle  ir  à  Mefquita  onde  o  cfperava .  Avcndo  precedido 
fobre  ifto  muitos  recados  de  parte  à  parte  trouxerãõ  os  Mou- 
ros ,  &  entregues  aos  Portuguefes  foi  Dom  Manoel  à  Me»" 
quita  onde  el  Rei  eftava ,  o  'qual  fe  começou  de  defcuÍpar,di- 
zendo  que  aqúellc  cafo  fora  ruria  do  povo ,  por  quanto  nelle 
avia  muita  gente,  que  tinha  recebidas  muitas  injurias,  # 
dannos  d  algús  Portuguefes  que  alli  eftavão .  E  para  mais 
ftificação  fua ,  começou  â  propor ,  &  contar  as  coufas  de  quC 
atras  fizemos  menção ,  &  dilTe,  que  pois  ja  o  mao  recado  et*  . 
feito ,  &  que  os  mortos  que  ouvera  de  parte  à  parte  >  parctf  * 
fatisfazerem  parte  das  culpas  comettidas,  que  elle  nãoqu^ 
ria,  que  hum  bem  tam  principal ,  como  era  a  paz  &  amizaclc 
que  eftava  contrattada  ficaífe  quebrada .  Mas  que  outrá  ve£ 
de  novo  fe  tornaíTe  à  ratificar ,  &  reformar .  Porque  elle  jU" 
rava  por  o  Moçafo  da  fua  lei ,  em  que  punha  as  manos ,  <]uC 
nenhua  coufa  mas  defejava  que  a  paz  dos  Portuguefes,&  Q ^c 
ifto  era  o  que  queria ,  &  outra  coufa  não .  Dom  Manoel  lnc 
refpondeo ,  que  clle  era  ignorãte  de  todas  aquellas  coufas  qltC 
lhe  contara  :  &  que  na  verdade  fc  as  ellcfou bera,  antes  qu^ 
com  elle  trataífe  a  paz  à  que  era  vindo ,  primeiro  oUV<^ 
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de  trattar  do  câítigo  que  avia  dc  dar  à  aquelles  culpados,por- 
que  elle  trazia  poderes  do  Governador  para  caftigar  malfei- 
tores. E  em  quanto  iíto  nâo  fizcnyião  oufara  de  confiar  lua 
pcííoa  dc  gente  efeandalizada,  &:  dcícjoíade  vingança. Mas 
que  como  vio  os  culpados  dc  que  fe  cllcs  qucixavfio  citarem 
namcfma  terra,  de  quem  podião  tomar  vingança  antes  de 
lua  virida,que  temor  podia  elle  ter,  pois  era  chamado  à  bem 
depaz^  nãode  guerra  ?E  pois  o  negocio  citava  naquelle 
cítado,clle  não  lábia  mais  que  nonficarlhc,que  a  nação  Por- 

10  tugucia  muito  mais  temia  fazer  húa  couía  contra  fua  honra, 
^uç  contra  a  vida.  E  que  fe  lhe  a  elle  parecia ,  que  por  os  ter 
cercados  &  portos  em  pcrigo,avia  com  cllcs  de  trattar  dc  pa- 
menos  do  que  tinha  aíícntado  a  podia  citar  feguro  que 
clleo  não  faria.E  que  avia  de  citar  em  lua  liberdade  para  a$ 
Poder  fazer,  &  não  da  maneira  que  elle  eítava.El  Rei  lhe  ref- 
pondeo,quc  elle  dizia  mui  bem  >  &  que  afsi  queria  que  foíle, 
&  elle  fe  tornaflè  para  onde  eítavão  os  fcus,&  pratticaííe  co 
cUcsniíto  que  lhe  dizia.  Porque  por  fua  livre  vontade  que- 
ria  que  de  novo  affcntaílem  as  pazes,  pois  as  paliadas  por 

*°  ac]Uelles  infultos  dos  feus  erão  quebradas. 

Defpedido  Dom  Manoel  dei  Rei,  &  os  feus  que  eítavão 
crn  arrefés  tornados,  ouve  grande  confulão  entre  os  Portu- 
§Uefes. Porque  Dom  Manoel  temendo  oquedefpois  fucce- 
^Ojdizia^quc  ou  pelejado  livraífem  fuas  peííoas,ou  acabafsé 
^e  todo.Os  mais  cTaqueiles  q  erão  alíi  vindos  bufear  fazenda 
^  não  honra,dizião  que  o  melhor  era  falvarem  húa  vez  as  vi 
^s3q  o  mais  era  trato  de  mercadoria,  q  em  húa  parte  fe  perde 
&  cm  outra  fe  ganha.E  quando  el  Rei  lhe  mantiveífe  ta  pou 
Cafò,que  os  cattivaíTe,que  parentes  &  amigos  tinhão  na  In- 

3odiaparaosrefgatarem.Eos  que  mais  infiítião  em  não  pele- 
jarão os  calados  na  India.Finalmcnte  Do  Manoel  confen- 
li°  no  que  lhe  el  Rei  mandou  dizer,q  elle  com  todos  os  Por- 
tl]guefes  foíTe  aos  feus  paços,parade  novo  publicamente  af- 
Untarem  as  pazes,onde  elle  mandava,q  os  principaes foííem 
Prcfentes,para  fatistazer  à  feu  povo,&o  aquietar  d'aquella  in 
^inação  q  tinhão.  Vindo  D.  Manoel,tanto  q  entrou  em  hú 
pade  terreiro  das  cafas  d^lRei^o  agéte  que  levava,q  lènao 
lcttcnta  homés,  el  Rei  lhe  mandou  dizer ,  que  elle  fomente 
c°m  hua^peffoa,  que  elle  quifeífe,  fubiíTe  à  húa  cafa,on- 

40  de  o  cfperava  ,  &  que  os  outros  aguardaílem  ate  elle  os 

MM  iij  mandar 


550         DÉCADA    QJV  A  RTA. 

mandar  ir. .  Ao  que  Dom  Manoel  latisfez,  fubindo  a  hua  ca- 
ía cm  que  el  Rei  eltava,  &  elle  mandou  levantar  hum  ícu  pa- 
rente que  tinha  acerca  de  íi,  &  em  leu  lugar  fez  aílcntar  à  Do 
Manoel.  Eprattícandocomclleodanno  que  osPortugue- 
fes  tinháo  feito,  lhe  moltrou  o  ícu  parente  &  criado  à  que  o 
Artilheiro  roubara  &  atormentara ,  dizendo  que  fazer  pazes 
verdadeiramente  elle  o  defejava  :  porem  que  não  íabia  fco 
Governador  averia  por  firme  oquealli  trattaílemrpurque 
por  elle  Dom  Manoel  citar  cm  c liado  de  cattivomaisquede 
livre,  não  parccião  valiofas  as  pazes .  Polo  que  era  ncceílario  \Q 
que  elle,  &  todos  os  feus  cíiiveflcm  alli,atè  elle  mandar  noti- 
ficar ao  Governador  a  caufa  de  os  reter .  E  por  quanto  os  que 
eítavão  no  galeão,&  nos  navios  dos  Chatijs  que  alli  crão  vm 
dos,  podião  fazer  algum  nojo  á  cidade  com  fua  artelharia,  WJ 
bendo  comoelleseltavãorctcudos,  lhe  rogava  que  lhesef- 
crevefle,quclèfoflèmcmboahora,  fem  atirar  com  a  arte- 
lharia à  cidade ,  &  que  ha  fua  coita  não  fizcílem  algum  daii- 
no .  Ao  que  Dom  Manoel  refpondeo ,  que  elle  cmVua  líber- 
da  Je  era  Capitão  d'  aquella  gente ,  &  lhe  obedecia :  mas  que 
no  eftado  de  cattivo,  em  que  o  elle  tinha,  não  crefTe  que  elles  *>° 
fariao  íe  não  o  que quifeílèm ,  &  não  o  que  lhes  elle  nian- 
daílc .  Porem  pois  alli  eltava  faria  o  que  lhe  mandava :  &  pc~ 
dio  papel  &  tinta,  &  fez  duas  cartas,  hua  para  a  gente  doniar 
do  galeão  &:  dos  outros  navios ,  &  outra  para  Nuno  da  Cu- 
nha ,  dandolhe  conta  do  ellado  em  que  ficava,  &  dascaufa* 
per  onde  à  elle  viera  i  as  quaes  cartas  cl  Rei  mandou  quelhc 
leíTem .  Os  que  ficarão  em  baxo  no  pado ,  quando  virão  D- 
Manoel  preío,  por  o  que  elles  tinhão  feito,&  que  o  tépo  não 
dava à  outra  coufa  remédio ,  entregarãofe  com  cfperança  dc 
fairem  d  alli  com  elle ,  os  quaes  poucos  &  poucos  forão  logo  *° 
polios  á  bom  recado.  A  gente  do  galeão  &  dos  outros  navios 
vendo  acarta  de  D.Manocl,por  não  fere  caufa  de  maior  mal, 
pacificamente  fe  partirão  caminho  da  índia .  El  Rei  porque 
dc  nenhu  dos  cattivos  ellava  mais  efeandalizado  que  do  Go- 
dinho,que  lhe  chamou  bebado,ante  íí  o  mandou  defeabeç^ 
per  hu  ícu  eferavo .  Dos  outros  que  ficarão,  os  trinta  &  qua" 
tro  mandou  de  preícntc  ao  Turco  c  om  ofterta  de  fua  pcW^  * 
por  a  nova  de  lua  armada  que  fe  fazia  em  Suez,  vendo  que 
por  o  que  fizera  à  Dom  Manoel  ficava  poíto  cm  odio 
osPortugucfes,  &có  o  prefente  ficaria  mettido  na  graça  do  4o 
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Turco.Entre  cftcs  cattivos  que  mandou  foi  o  Alvaro  Madci 
ra  3  o  qual  fugio  de  Conftantinopla ,  &  vèo  à  cite  Reino  no 
annodcM.D.XXXVI.  &  deu  à  cl  Rei  nova  da  armadaque 
o  Turco  fazia  cm  Suez  para  mandar  â  Índia  como  adiante  di 
remos. 
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CAPITVLÕ  XVI. 

Bo  cjue  Nuno  da  Cunha  afoutou  com  o  tnefiageiro  d'el^i  de  Xael 
jobre  aspais  que  pedia  ,  Zsr  como  mandou  à  'Dom  Fernando  de 
Lima  que  ia  por  Capitão  à  Ormu^que fojje  por  Xael 
tirara  Dom  Manoel  de  Menefei 
de  cattfteiro* 


Ê  todas  cftas  coufas  que  eráo  panadas  em  Xa- 
el ,  Nuno  da  Cunha  tinha  informação  :  &c 
porque  a  prifão  de  Dom  Manoel  procedeo 
delias  as  difsimulou  ,  &  como  foi  cm  Dio, 
>o  S  aonde  trouxe  o  mcíTagciro  dei  Rei  de  Xael, 

aíientou  comelle  pazes  com  eftas  condições. 

Que  el  <%ei  de  Xael  entregaria  logo  Dom  Manoel ^osTor-^ 
fogueies  que  cm  elle  eftatâo,  &  todos  os  feus  e/cral?os,  0  pa- 
&m  a  perda  dejua  fazenda  per  ejla  maneira .  QueNunoda  Cunha 
viandaria  à  Xael  hum  feitora  hum  eferbao,  & os  dereitos  que  as 
partes  otàeffem  de  pagar  na  alfandega  je farão  em  tres  terços ,  hum 
delia  para  pagamento  defas  fazendas,  outro  para  el  (Rei  JsTorta* 
^ooutroparael^iJeJC^lMqueepfeitor^efcrbãodanão 

^  .  *  .  <i.    *  r  J    '        TT  vy-"VHVUtl'uw  ftelbranco  for  Capttao  de  Ormuz., 

arcazespara  navegarem  as  naos/egurame/ite  com  luas  mercadorias,  doude  mandará» }  Dio  ao  Governa- 

\r\    Vie  Qm[vialàe\>aY™SQl%eiàe  Xaeldariaem  cadahum  ann*  àel  dor c*t'ltulosde grande*  queixas  a 

%etde<?ortn*alcem  quhttaes  de  Gfa}{  que  he aceite  de  Pexe )  Mra  os  "4»-Pedro>«s^ 

»  J   7  r       7-        -\i        is-    i     ,•     lcrc*c  >r*'aos  dade,  que pareceonecefirtoà  Nuno 

jwsalmazts  da  índia,  h  que  Nuno  da  (jmha  lhe mandaria  entre-  da  cunha  para  quietação  da  terra 
£*rdons  Mouros  honrados  naturaesde  XaeLaue  forao  Oreíos  em  W4^f^r^/tf^^,^M^ 

flvm..  u    r  v  r  i  /-n      ,jt7    í  j      '    J  enviou  a  Ormuz  o  Doutor  Pero  Ter- 

ymu^como  reprefaha3ponau/a de  Dom  Manoel.  E  a/sidariafa-  nandez.ôuvtdorghat^eofufpel 
i>or  t&Jeguro  aos  navios  quefojfem  achados  na  i  oíta  do  íen  %emo  de-  deG  d*  carS°>& 0  m<tnáoú  Mo  i  i» 
tyo  dos  limites  nomeados .  dU'E  còmefiA  OCC4fion  dtu  0  Gov"~ 

p  .       ~  nador  a  Capitania  de  Ormuz*  aDÕ 

fiiu  contrattoi  porque  Dom  Fernando  de  Lima  j  Amando,  que eiie não p^hmati 

«u^aina  armada  do  anno  paflado ,  ia  para  Ormuz  â  fervir  d,todos,PeUs  muitas  fanes  de  que 
e  Capitão  daquclla  fortaleza,»  ordenou  Nuno  da  Cunha,  TiomUrnanio era  criado. 
<lue  foíTe  por  Xael  a  ver  jurar  cl  Re.  cite  aíTento  das  pazes,  *  tlttvT^"  í  t  *' * 
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a.  Efta  ciílerna  he  de  tres  naves  .tem 
vinte  cinco  palmos  de  alto ,  &  tam 
capaz,,  que  cada  palmo  da  fua  altu- 
ra recolhe  mtl  pipas  dyagoa. 
Diogo  do  Cout  o  cap. 5  .liv.i.Dec.f . 

b.  Defte  baluarte  deu  o  Governador 
a  Capitania  4  Francifço  Pacheco. 

O  baluarte  do  mar  proveo  d' arte 
\haria&  munições,  &  nelle pospor 
Capitão  4  Antonio  de  Soufa  Couti- 
nho com  trinta  Soldados. 

A  Capitania  mor  da  armada  q 
deixava  no  iio,  deu  à  Fraticifco  de 
Gouvea^c?  Alcaidariamor  daforta 
lez^a  a  Puio  Rodriguez,  de  Araujo^ 
a  Feitoria  a  Antonio  da  Veiga,  E  os 
fidalocs  capitães  que  dcixov  ca 
Ant  cmo  áa  Sil)  eira,  for  ao  Lopo  de 
Soufa  Cwtiiib.j ,  Gonçalo  Falcão, 
l:\s  Rjdtigucz^de  Carvallo, Ga  [par 
de  Soufa^.Uuocl  dc  Vafcoucellos3è 
Rodrigo  de  Proença. 
Diogo  do  Couto  cap. 6. 
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receber  entrega  de  Dom  Manoel  dc  Mcnefcs*,  &  dos  outros 
Pomigucícs. Chegando  Dom  Fernando  a  Xacl,  foi  recebido 
d  el  Rd  com  muita  honra,  &  comprio  co  cllc  tudo  o  que  feu 
Krnbaxador  contrattou ,  &  deulhe  dous  cavallos :  &  alem  de 
entregar  Dom  Manoel,&  todos  os  que  com  cllc  cítavão,que 
cm  hum  navio  fe  forão  para  a  India,entregoulhe  certa  fazeii 
da  que  bi  tinha  Ioao  dc  Santiago,à  que  chamavão  Frangue- 
chan,porfaberquc  jaeramorto.Epaífando  Dom  Fernando 
per  Caxcn,lhe  entregou  também  cl  Rei  outra  pouca  dc  fafcé 
da  do  mclino  Santiago  que  ahi  fora  ter  em  hum  zambucojtu  1 Q 
dopor  apprazcràNunoda  Cunha,&  delcjar  fua  amizade,  & 
dos  Portuguefcs:  &aíTentóu  também  pazes  com  Dom  Fcr- 
nando.E  por  cites  Reis  comprazerem  d  Nuno  da  Cunha,lhc 
mandarão  no  vas,como  não  avia  entre  ellcs  noticia  algua  dos 
Rumes  virem  à  índia  aquellc  anno. 

Chegado  Dom  Fernando  dc  Lima  a  Ormuz ,  efereved  i 
Nuno  da  Cunha  o  liacceíTo  de  fua  viagem, &  como  de  Bafçp 
rà  avia  vinte  tres  dias  que  era  chegado  hum  Bartholomeu  RO 
dcigucz,que  la  mandara  Dom  Pedro  dc  Caftelbranco  à  íaber 
novas  dos  Rumes,&  conformava  o  que  dezia  com  o  que  lhe 
diíTerão  os  Reis  de  Xael,&  de  Caxen.E  afora  os  avifos  que  ci- 
tes Reis  mandarão  à  Nuno  da  Cunhados  teve  de  outros  mui- 
tos,comofoidelReideDofar:osquacs  todos  trata  vão  de  o 
grangear. Porque  como  viãoel  Rei  de  Cambaia  morto, &C 
Dio  em  poder  de  Portuguefes,&:  todos  os  Arábios  vivião  do 
trato  que  naquclla  cidade  tinhão,compctiáo  hus  com  outros 
á  qual  o  obrigaria  com  maiores  benefícios ,  por  o  favor  qi*c 
pretcndião  para  fuas  navegações. Mas  Nuno  da  Cunha ,  ain- 
da que  aquclía  nova  vinha  per  tantas  vias,&  não  ío  per  MoU 
ros,mas  per  algus  Portuguefcs, &  lhe  parecia  que  aquellc  an-  J 
no  não  virião  Rumcs,com  tudo  para  fegurança  da  fortaleza, 
deixou  começada  a  graude  cifterna  que  nella  ha/  &  mandoU 
fundar  hum  baluarte  na  villa dos  Rumcs,b  &  derribar  a  m& 
ior  parte  della,por  fer  mui  pcrigdfa  aquella  povoação ,  &  **f ; 
mente  deixou  alguas  cafas  para  os  officiaes  que  hi  avião  de  rc 
íidir:&  afsi  ordenou  outras  coufas  para  a  defe  nfáo  da  fortalc- 
za,no  qual  negocio  elle  levou  maior  jtrabalho  que  no  gover- 
no, &  foraes  da  terra. E  deixando  provido  tudo  o  que  era 
ccíiàrio,quando  vèo  o  mes  dc  Março ,  que  he  o  'principio  ào 

invcrno,ferecolheo  para  Goa.  -  4° 

Partido 
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Partido  Nuno  da  Cunha,chcgou  a  Dio  hum  navio,de  que 
craCapitão  Fernão  de  Moraes,  que  partio  deíle  Reino  em 
Novembro  cm  copanhia  de  ourros  dous  navios ,  de  que  crao 
Capitães  Fernão  de  Caftro  para  ir  â  Ormuz,&  Diogo  Lopez 
de  Soufa  o  Traquinas  á  Goa,  indo  afsi  ordenados  para  eftas 
fortalezas  fc  proverem ,  por  o  avifo  que  cl  Rei  Dom  loão  ti- 
nha da  armadadoTurco^queeftavateitacm  Suez.  A  qual  no 
Va  fe  foube  não  fomente  por  aquelle  Alvaro  Madeira,  que 
diíTemos  fugira  para  Portugal  de  Conftantinopla,  aonde  cl 

loReideXael  o  mandara  com  outros  cattivos ,  mas  de  outras 
peífoas  de  credito.  Do  que  el  Rei  aviíava  à  Nuno  da  Cunha 
por  eítes  tres  Capitães,&  que  logo  para  Março  mandava  fa- 
*er  húa groíTa  armada.E  no  meímo  mes  de  Novembro ,  em 
que  elles  partirão,partirão  também  para  a  índia  em  dous  na- 
vios Aleixo  de  Soufa,&  Enrique  de  Soufa  Chichorro  feu  ir- 
tt)ão, filhos  de  Garcia  de  Soufa,  os  quaes  forão  à  Moçambi- 
que,^ cuja  Capitania  ia  provido  A  leixo  de  Soufa,porquc  fe 
receou  el  Rei  que  foíTcm  ter  à  cila  alguas  gales  dos  Turcos,& 
per  cite  modo  quis  ter  provido  tudo.  E  porque  das  coufas  do 

*o  Reino  de  Bengalla,lendo  de  nos  mui  frequentado ,  ate  agora 
táo  temos  dado  noticia,  nem  do  fucceííò  de  duas  armadas 
que  Nuno  da  Cunha  mandou  à  aquellas  partes ,  deixando 
com  o  fim deftc libro  as  coufas  da  índia,  começaremos  no 
%uinte  com  as  de  Bengalla ,  como  mais  vezinhas  que  as  dé 
Malaca,&  Maluco>de  que  também  nelle  avemos  de  eí- 
crever,por  irmos  profeguindo  noífa  natural 
ordem,  &  caminho  de 
Oriente. 
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DA   aVARTA  DÉCADA 
DA     A  S  I  A, 

DE  10  AO  DE  BARROS. 
Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 
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CAPITVLO    PRIMEI  R"  O. 

(Da  defcripçao  do  %cino  de  'Bemalla ,  O"  dos  coíiumes 
dagente  delle . 

O  R  QJ/  E  na  geral  defcripção,que 
em  fumma  fizemos  da  cofta  da  ín- 
dia na  noíTa  primeira  Década ,  *náo  „  *í'tv-9'caí-u 
demos  mais  noticia  do  Reino  de  Bé- 
galla,  que  da  dimenfâo  da  fua  enfea- 
da ,  &  da  entrada  nella  do  Rio  Gan- 
ges (a  que  os  naturaes  chamão  Gan- 
ga) parccconos  que  aqui  onde  avia- 
dos de  trattar  do  que  aos  noflbs  acontccco  naquelle  Reino , .  # 
devíamos  dar  maior  noticia  delle,  &  dos  coftumes  das  jjences  „ 
^ucohabitão .  A  íituaçãopoisdo  Reino  de  Bcnçallahe  na-  „  E/tccap.eftav*  no  qu.tJerno  de 

Miwll   ~  ~*         J  J  T  r  J  loâo  de  Barros  mui  dc for denudo , 

quclla  parte  onde  o  no  Gagcs  defearrega  fuás  agoas  per  dous  tmada$as couf<  £  ^ 

pnncipaes  braços  no  Oceano  Oriental ,  &  onde  a  terra  reti-  de  feu  lugar ,  com  que  ficado 

4o  rãdofe  mais  dc  fuás  ondas/az  a  grande  enleada  a  que  os  Geo-  inwt*lbgivtt$t 
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graphos  chamarão  Gangctica,&  agora  lhe  chamamos  4p 
Bengalla.  Nas  fozes  dos  dous  braços  do  Ganges  femetteni 
dous  notáveis  rios,hum  da  parte  Orictal,&  outro  da  Occidé- 
tal,ambos  limites  dclle  Reino.  A  hum  dellcschamãoos  nol- 
fos  de  Chatigam,  por  entrar  na  foz  Oriental  do  Ganges  cm 
húa  Cidade  deite  nomc,que  he  a  mais  celcbre&ncad^cjuclle 
Rcino,por  razão  de  feu  porco,  no  qual  concoríem  as  me  rca- 
dorias de  todo  aquellc  Oriente.  O  outro  rio  ene  ra  no  braço 
Occidental  do  Ganges  à  baxo  de  outra  cidade  que  fecham* 
Satigam,tambem  grande  &  nobre,  mas  menos  frequentada  i° 
que  Chatigam^por  o  porro  não  ler  tam  commodo  para  a  en- 
trada &  faida  das  naos.  O  rio  de  Chatigam  nafec  nas  ícrraiíi^ 
dos  Reinos  de  Ava  &deVagarú,  &  ir.zendo  leu  curlo  do 
Nordeíteparao  Suduelle,  divide  o  Reino  de  Bengalla  das 
terras  do  Codovafcan,  &:  ao  longo  das  c  orrentes  deite  rio  fi- 
cão  os  Reinos  de  Tipora  &  de  Ercmma  Liinma,  que  rodeao 
Bengalla  da  parte  Oriental.  Pela  do  Norte  cingem  cite  Rei- 
no húas  ferranias  ,  que  oapartão  do  Reino  de  Barcundarnas 
quaes  abrio  a  natureza  o  caminho  àaquelleilluilre  rioGages  %o 
para  levar  fuas  agoas  ao  mar  :&  neíta  abertura  que  hc  no  cí- 
tremodefte  Reino  tem  o  Rei  híía  fortaleza  chamada  Gorij, 
para  defcnlão  das  gentes  que  habitãoaqucllas  ferras  &  p^" 
tesmontuofasporondeorio  Ganges  fac,paraque  naopo*" 
fão  entrar  per  terra  nem  per  agoa.  Volrando  efus  mclma5 
ferras  aoPonente,apartãoosBcngallasdos  povos  PatancS><* 
maisabaxo  contra  o  Meodiado  Reino  de  Orixà^fícãdo  dei- 
ta parte  entre  as  ferras  &  a  corrente  do  rio  Ganges  as  campi" 
nas  de  Bengalla.  Outro  rio  que  entra  no  Ganges  abaxo  Pc 
Satigam,  corre  pelo  Reino  de  Orixá,  &  tem  luas  fontes  n^5 
coitas  da  fcrra,à  que  os  índios  chamao  Gate,  naquclla  p^rtC  5 
que  cila  vezinha  com  Chaul,&  por  fer  eíterio  grande,  & 
correr  per  muitas  terras,  os  naturaes  à  imitação  do  Gang  ff 
cm  que  fc  elle  mette,chamãolhc  também  Ganga,&tcm  >uãS 
agoas  por fantas  como  as  do  Ganges.  Dcfta  maneira  ja2  o 
Reino  de  Bengalla  pela  fua  parte  marítima,  que  he  a  Aufti'a 
entre  os  dousnos,eíte de batieam  aoPoncntc.&  o  de  Ch*- 


tigam  ao  Oriente,&  os  dous  braços  do  Gançcs,cm  q 

entrão/ormão  a  figurada  letra  Deitados  Gagos,  como  íf* 

z  :m  todos  os  rios  grandes  que  per  bocas  enrrao  no  mar. 

Todaa  terra encre  hum  braço  &c  o  outro  he  dividida  fm  $ 

'      *  Ilhas 
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Ilhas  ou  Leziras,  que  cftão  retalhadas  com  a  agoa  do  mefmo 
Ganges,  &  dos  outros  rios  grandes,  que  nellc  entráo .  Das 
quaes  começando  da  foz  Oriental  I  ão  eftes  os  nomes  das  que 
vierão  a  noíla  noticia,  Tranqucteâ,  Sundivà,  Ingudià,  Mer- 
Mijj  Guacalã,  Tipunà,  Bulnei,  Sornagam,  Angarà,  Mula- 
rãgue,Noldij,Cupitavaz,  Pacuculij,Agrapara,&  outras  mui 
tas .  Dentro  dos  limites  com  que  comprehendemos  o  Rei- 
no de  Bengalla  cftão  cites  Reinos  áclle  fu  jeitos.  Caor,que 
vezinha  com  o  Reino  Couj  &  foi  em  outro  tempo  parte  dei- 

10  lc ,  &  os  Bcngallas  o  ufurparão ,  &  mais  abaxo  delle  contra  o 
ttiar ,  o  Reino  de  Comotaij ,  &  outro  chamado  Sirote ,  onde 
fe  fazem  todos  os  capados  que  vem  à  Bengalla,  &  vaoà  ou- 
tras partes^dc  que  ha  grande  numero :  O  citado  do  Codovaf- 
°am  (que  he  hum  Principe  Mouro  grande  Senhor,  &  fc  mec 
entre  Bengalla,  &  o  Reino  de  Arracam)  também  os  Bcn- 
gallas o  contão  dentro  dos  termos  do  leu  Reino  -y  &  afsi  o  dc 
1  ipòra :  mas  como  eftas  terras  fão  montuoías,  dizem  os  Bé- 
gallas.quc  certos  Senhores  poderoios  fe  levantarão  com  ellas 
contra  cl  Rei  de  Bengalla.  E  como  entre  os  Tiporitas,  &  os 

*°  Bengallas  ouve  fempre  odio,  &  emulação,  como  pela  maior 
parte  foeaver  entre  Reinos  vezinhos,  quando  algum  delles 
pretende  fer  maior,  que  o  outro,  ou  íuperior ,  fízerãofe  em  li- 
Sa  os  Tiporitas  com  os  do  Reino  de  Cou ,  também  inimigo 
*B  Bengallas ,  com  que  lhe  levantarão  a  obediência .  E  fegú- 
jjO  eftc  Reino  de  Cou  he  grande,  &  tem  mais  gente  de  cava- 
JJ°  que  nenhum.de  feus  vezinhos ,  &  he  afpcro  por  as  muitas 
Granias  que  tem,  pudera  por  íi  fò  conquiftarBengalla,quã- 
t0  mais  ajudado  dos  Tiporitas,  que  he  gente  mm  bellicoía  . 
^ías  como  eftes  dous  Reinos  amigos  &  confederados  fão 

30  Gentios,  fem  entre  fi  confentirem  Mouros,  que  com  arte- 
^haria ,  &  artifícios  dc  guerra  de  que  ufáo ,  tem  feito  o  Reino 
de  Bengalla  poderofo,  vem  eftes  dous  Reinos  amigos  àper- 
^crporfaltada  difciplina  militar  dos  Mouros,  que  a  vierão 
d°ttiinar ',  o  que  lhe  íobrelevão  de  esforço ,  de  animo ,  &  va- 
*cntia .  Da  outta  parte  do  Ponente  contra  o  Reino  de  Orixá 
lcm  os  Bengalas  o  Reino  de  Cofpetir,  cujas  campinas  no  té- 
P°  das  crefeentes  do  Ganges,  fão  cubertas  quafi  ao  modo  das 
rio  Nilo .  E  porque  Bengalla  a  maior  parte  do  tempo  có- 
tcnde  com  dous  Remos  vczmhos ,  com  o  de  Orixá ,  que  he 

40  Gentio,  &  com  os  Patanes,de  que  a  maior  parte  fão  Mouros, 

ficava 
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ficava  aquclle  Reino  Coípctir  trilhadp  da  paííagem  dclles 
quando  entravão  cm  Bengalla,  ate  que  os  Patanes  total- 
mente (e  fizerão  Senhores  delle*  como  adiante  diremos . 

Deite  Reino  de  Bcngalla ,  &  de  outros  quatro  fcusvezi' 
nhos ,  dizem  os  Gentios ,  &  Mouros  daqucllas  partes ,  que  i 
cada  hum  dellcs  deu  Deos  feu  particular  dom.  A  Bcngalla 
gente  de  pc  ícm  numero  :  ao  Reino  de  Orixá  elefantes :  a° 
de  Bifnagà  gétc  mui  deílra  na  efpada  &  adarga :  ao  Reino  do 
DcJij  muitas  cidades  &  povoações :  &  ao  de  Cou  grande  nu- 
mero de  cavallos  >  Aos  quaes  aísi  nomeados  nclla  ordem  cl*  l  C 
lesdaoeftoutros  nomes,  Eípatij,  Gafpatij ,  Noropatij  ,Bua- 
patij,&  Coapatij. 

-  A  terra  de  Bengalla ,  como  jaz  entre  vinte  dous  ,  &  vinte 
íettcGraos  da  parte  do  Norte,&  a  maior  parte  delia  hc  de  cá- 
pos,  que  fe  regao  de  quatro  rios  notáveis ,  &  he  retalhada  efl* 
lrziras  (como  diíTcmos)  todahe;muiferni,não  fomente  de  $ 
roz ,  que  he  feu  geral  mantimenro mas  de  muitos  legumes , 
hortalizas,  &:  fruttas  >  delias  como  as  de  noíla  Elpanha ,  &  de 
outras  que  cà  não  temos ,  que  fão  nacuraes  á  aquellas  regiões 
do  Oriente :  fazfe  cm  todo  eile  Reino  muito  &.bom  açucar;  tA 
que  fe  leva  cm  fardos  para  outras  partes  :naíce  nellc  muita 
menta  longa ,  &  hc  abundante  de  todo  género  de  gado  nu*u* 
do  &  groííb ,  &  animaes  montefes  >  &  aves  de  ribeira  de  to- 
da forte :  crianfe  muitos  cavallos  do  tamanho  de  facas  de 
glaterra,  &  fe  còlhe  tanto  algodão,  &  ha  tantos  ofííciacs  (J^f 
tecem  fínifsimos  pannos ,  que  pode  dar  de  vcílir  com  elks  * 
toda  Europa .  Porque  não  fomente  de  Malaca  por  diãte,  tíà 
que  ha  hum  infinito  numero  de  Ilhas  naquelle  Arapelngo, 
mas  ainda  à  toda  a  índia ,  cm  cuja  cofia  em  todos  os  lagares 
fazem  infinitos  pannos  de  algodão ,  por  o  geral  da  gente  nao  í 
fc  veftir  de  outra  coufa ,  quem  fe  quer  veítir  de  pannos  fifloS 
os  hadeav  cr  de  Bcngalla.  E  nas  coufas  de  lavores  de  agulha 
&  diíFerenças  de  tecedura  à  todas  as  gentes  os  Bégallas  leyao 
ventagem,  como  fe  vè  nos  lavrados  das  colchas nquifsi^as> 
&  de  outras  coufas  que  de  lá  vem. 

A  gente  natural  da  terra  pela  mor  parte  he  gentia,  &  fraca 
para  pelcjar,mas  à  mais  maliciofa,&  atreiçoada  detodo  aqlk" 
Oriente.  Pelo  que  para  injuriar  hum  homem  emqualq^ 
parte,  bafta  dizer,  que  he  hum  Bengalla .  Mas  tem  hum  betn 

efle  povo,  que  como  he  gente  que  não  tem  mais  dc  feu ,  ^ 

quanto 
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quanto  ganhão  para  comer  aquelle  dia,  nefta  pobreza  cílao 
niais  feguros  da  vida ,  que  os  Grandes :  porque  à  cites  como 
lhe  Tentem  fazendajogo  lhe  achão  hua  culpa  y  perque  lhe  hc 
tomada paraclRei,&  muitas  vezes  com  cila  perdem  ávida: 
&  quando  morrem  naturalmente^!  Rei  he  herdeiro  ,  aGi  do 
rico,como  do  pobre.  Via  el  Rei  de  outra  tyrannia ,  que  como 
os  feus  of  ficiacs  da  juítiça,&  da  fazenda  cítão  hum  pouco  dc 
tempo  nos  o  fficios,&  a  ellc  lhe  parece  que  algíi  eftà  ja  groíío 
cm  fazenda,por  qualquer  achaque  o  manda  chamar,&  á  po~ 

10  der  de  açoutes  lhe  tira  a  que  pode ,  Sc  deipois  lhe  Veltem  hua 
cabaia  que  el  Rei  lhe  manda  dar,com  a  qual  vai  mais  honra- 
do,que  injuriado  com  os  açoutes ,  por  fer  final  que  fica  ja  re- 
conciliado com  el  Rei ,  &  que  com  aquella  honra  da  cabaia 
lhe  manda  que  torne  á  fervir  feu  officio,no  qual  torna  de  no- 
vo à  roubar ,  porque  íabe  que  afsilhe  convém  para  quando 
v,icrem  outros  açoutes. 

A  principal  cidade  deite  Reino  he  chamada  Gouro,  fitua- 
da  nas  correntes  do  Gange,&  dizem  ter  de  comprido  tres  le- 
goas  das  noíías,&  dozentos  mil  vezinhos.  De  hua  parte  tem 

*°  o  rio  por  cerca  ,  &  da  banda  da  terra  hum  muro  de  pedra  ôc 
cal  mui  alto,&  na  parte  onde  o  rio  lhe  não  chega ,  tem  hua 
cavachea  d'agoa,em  que  podem  nadar  grandes  bateis.  As 
rUas  fão  largas  &  dcreitas,&  as  prinçipaes  tem  arvores  poítas 
Clfi  ordem  ao  longo  das  parcdes,para  fazerem  fombra  à  gen- 
te que  paífa.E  como  o  povo  hc.tanto/ão  as  ruas  tamfrequé- 
radas  com  o  trafego ,  &  ferviço  da  gente  .,  principalmente  as 
que  vão  demandar  os  paços  dei  Rei,  que  não  podem  nellas 
romper  hús  per  outros,  pelo  que  os  que  acertão  de  cair  entre 
§cnte  de  cavallc.ou  de  elefantes,em  que  vão  os  Senhores ,  & 

3o  homés  nobres,alli  ficão  muitas  vezes  mortos,  ou  efmagados 
Cospes  das  beltas.Grão  parte  das  cafas  defta  cidade  fão  no- 
^r"s3&  bem  lavradas:& a  riqueza  &groífurá  do  tratto  defta 
Cldade ,  &  de  todo  o  Reino  de  Bengalla  era  tanto,  antes  que 
°s  Patanes o tomaíTcm  (como  adiante  diremos)  que  dizia 
Soltam  Badur,  fendo  cllehumRei  dos  mais  ricos  d  aquelle 
^riente  y  Sc  muito  arrogante ,  que  elle  era  hum ,  &  cl  Rei  de 
Narfinga  dous ,  &  cl  Rei  de  Bengalla  era  tres ,  querendo  di- 


4o 


,  querenc 

ÍC J>  cl  Rci  de  Bengalla  tinha  Çò ,  quanto  cllc,  &  el  Rei  dc 
Klmagà  tinhão  juntamente. 


CAPL 
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CAPITVLO.    II  . 

Ter  que  maneira  os  fyisde  BengalU  Yierao  a 
fer  Mouros. 

M  tempos  paíTados/egudo  dizem ,  avera  cem 
annos,  acertou  de  vir  hua  nao  do  Reino  dc 
Adem,que  eità  na  boca  do  Eftrcito  do  Mar  ro 
xo,ao  porto  da  cidade  de  Chatigam,dc  que  vi-  1 
nha  por  Capitão  hum  Mouro  Arabiojhoincm 
nobre,&abaftado3que  trazia  co n figo  dozen tos  homes.  Ven 
doeíleoeftadodaterra.comoíagaz^&curiofb^àauem  a  for 
tuna  chamava  para  maiores  coufas  3  começou  a  inquirir  o  ci- 
tado do  Rci,&  do  Reino ,  &  feu  governo ,  &  como  f  c  infor- 
mou bem  de  tudo,começou  conceber  (cm  íêu  animo  maio- 
res eíperanças  das  com  que  elle  alli  vèo.  Carregada  fua  nao  co 
o  retorno  do  que  trouxera,  a  tornou  à  mandar  para  Adem, 
deixandofe  elle  ficar  cm  Bcngalla  em  figura  dc  Feitor  de  pa- %0 
rentes  ricos  que  tinha,difsimuIandofua"in tenção.  Aos  quacs 
mandou  a  nao,&  a  fazenda  j  &  lhe  efereveo  que  logo  o  anno 
feguinte  lhe  mandaíTem  outra  nao  co  aquella,&  nellas  a  mais 
gente  que  pudeíTe  vir;pelo  qual  ardi^em  tres,  ou  quatro  via- 
gés,dobrando  as  naos ,  &  a  gente  >fe  achou  com  quinhentos 
homés.E  por  elle  fer  ja  conhecido  dos  Mandaríjs  3  que  fãoo* 
Govcrnadores,&  ávido  por  homem  rpro veitofo  à  terra ,  p°r 
os  muitos  dereitos  que  pagava,era  tido  como  natural.  Efta  to 
putação  em  que  cftava  lhe  deu  oufadia  de  fe  elle  ir  offerecer  à 
el  Rei  para  hua  guerra  que  fe  moveo  entre  elle ,  &  el  Rei  dc 
Orixàfeuvezinho,oquelheelReiacceitou.  Masneftajor-  ò° 
nada  o  Arábio  co  fua  pcífoa,&  gente  q  levava  fervio  de  poi*- 
co;porque  o  Capitão  geral  do  exercito  que  era  Bcngalla ,  co- 
mo homem  que  fe  afrontara  de  lhe  el  Rei  dar  o  Arábio  em 
maneira  de  ajuda,  não  orne  tceo  em  coufa  em  que  elle  mof- 
traífe  feu  animo,&  induftriajantes  fe  ouve  efte  Capitão  mor 
tam  defeoncertadamente  em  hua  batalha  que  deu  ao  inimi- 
go,que  perdeo  muita  gente,&  lhe  tomarão  muitos 

elefantes 

que  el  Rei  muito  fentio.  O  Arábio  vendo  o  modo  que  cite 
Capitão  com  elle  tinha  em  o  defprezar,&  quanto  fe  elR^1 
enojara  da  perda  daquella  batalha.pedio  â  cl  Rei  q  o  ddíxanc  A° 
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wcomamcfmagcntcjcomqucofcu  Capitão  fora  dcsbara- 
tado,porque  com  cila ,  &  com  a  pouca  Arábia  que  tinha  lhe 
dtiiá  vingança  dc  feus  inimigos. Hl  Rei  lho  concedeò ,  Sc  clle 
°  Pez  de  maneira  que  ouve  hú  i  grande  vittoria  dclles ,  Sc  lhes 
tomou  dobrados  elefantes.  Finalmente  clle  fervio  naquellé 
ofhcio  da  guerra  tãbcm,quc  em  latisfiçáo  diífo •,  o  fez  cl  Rei 
Guarda  morde  fuapeflba. 

•  Nelte  ofíício  vèo  clle  à  comprir  fcU dcfcjo,quc  foi  matar 
a  cl  Rei^  apoderarfe  da  caía  Real,&  do  Reino.Polo  que  tan 
10  to  que  o  matoude  deixou  citar  nos  paços  que  naquella  cida- 
de de  GouroelReitinha,qucerâo  maiores  que  hÚa  orande 
villa,&  erão  a  fortaleza  da  cidade,em  que  eftavão  fcus^telòu- 
tos,(uas  armas ,  cavallos ,  elefantes,  &  mantimentos.  Dclles 
paços  laia  o  novo  Rei  com  feus  A  ra  b  iòs  ,& outros  Mouros 
cftrangeirosquerecolheo,&com  algús  Bengallasque  para 
elle  fe  vicrão,&  ranra guerra  fez  aos  da  cidade  \  que  fe  fez  Se- 
nhor della,&  de  todo  o  çtftatW»  do  Reino.  E  para  fua  defen- 
'<io,c\:converfáo  daquelle  Gentio  mandou  vir  muita  gen- 
tCíJe  Arábia, pela  qual  como  fe  vio  Rei  pacifico repartió 
°°s  officios,  &  governo  do  Reino,  como  lhe  parccco:&: 
por  efte  modo  ficarão  os  Mouros  Senhores  de  Bengalla. 
E  cílefoi  o  principio  de  os  Reis  delia  virem  àfer  Mouros 
íèndo  antes  clle  ,  6c  o  povo  Gentio .  Deite  tyranno  ,  & 
feus  vem  todos  os  Reis  que  défpois  dcllc  fuccedeko 
cm  Bengalla  ,  não  per  fucccííáo  de  pai  à  filho :  porque  pa- 
ta fucceder  no  Reino  ,  tem  os  Bengallas  hun1  cruel ,  ôc 
bárbaro  coftume ,  dos  antigos  tempos  introduzido  ,  que 
le  algum  dos  fervidores  d'el  Rei  ,  dos  que  clle  tem  na- 
3o  Wíés  paços  ,  o  matar,  &  eftiver  tres  dias  atontado  em 
,ua  cadeira  Real,  fem  alguém  o  mover  d'alli,he  Rei  fem 
******  contradição .  E  a  razão  que  para  ifto  dão  ,  he  ,  que 
Pois  Deos  fuítenta  aquelle  na  cadeira  Real  aquelles  dias, 
°  approva  por  Rei  para  governar  melhor  que  o  pafla- 
y°>  que  per  elle  foi  morto.  E  Martim  Afonlo  de  Mello 
uíarte  ,  por  cuja  cauíà  viemos  contar  as  coufas  de  Ben-, 
gilla, dizia,  que  no  tempo  que  elle  eílivera  naquelle  Rei- 
o, ouvira  dizer, que  cm  elpaço  dc  quarenta  annos  fe  fi- 
ctao  treze  Reis  per  aquelle  modo  ,  entre  os  quacs  foi 
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Ja  de  lhe  trazer  o  andor  em  que  andava.  E  o  que  reinava 
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cm  tempo  que  Marcim  Afonfo de  Mello  lâfoi,&  que  o 
prendeo  ( como  diremos )  fc  chamava  Mamud  Xiah,  que  na 
conjunção  de  Tua  chegada  matara  hum  feu  fobrinho,  filho 
de  Nancarote  Xiah  feu  irmão  ,  o  qual  o  deixará  por  tutor  do 
filho  à  hora  de  Tua  morcç,por  fer  de  pouca  idade.  E  por  pare- 
cer â  Mamud  Xiah  que  não  ficava  leguro  com  a  morte  do 
moço,por  fc  aífegurar  dos  grandes  do  Rcino^  acrcfccntando 
hua maldade  á outra,  mandou  matar  mais  de  dozentos  ho- 
més,&  tomarlhe  as  fazendas,das  quaes  fão  Senhores  os  Reis  |( 
d'aquellaterra,não  fomente  dos  que  fão  mortos  por  culpas,  *a 
mas  dos  que  morrem  íèm  ellas. 

Efte  tyranno  Mamud  eftáva  com  eftas  cruezas  reco- 
lhido na  fortaleza  daquelles  paços  de  Gouro,  como  á  quem 
tudo  era  fufpcito :  &c  não  tinha  coufa  de  que  fe  fiaífe  mais 
que  de  quatrocentos  homés  da  guarda  das  portas  que  a- 
via  antes  que  entraífemà  elle,  repartidos  em  quatro  Capi- 
tanias. Os  Capitães  defta gente  vigiavão  à quartos,  &  to- 
das as  noutes  avião  de  fer  mudados  demaneira  que  ne- 
nhum avia  de  faber  que  porta  avia  de  guardar  a  noute  fe-  *c 
guinte,  íènã  quando  era  poíto  nella.  Somente  hum  Ca-'a 
pado  que  tinha  cargo  das  molheres  dei  Rei, que  fe  afir- 
mava lerem  mais  de  dez  mil ,  &  tinha  a  porta  mais  inte- 
rior onde  eftava  a  peífoa  d  el  Rei  à  não  era  mudado  delia* 
como  os  outros  erão  das  outras.  Efte  era  Capitão  de  qua- 
trocentos Capados  que  avia  das  portas  adentro  para  fer- 
viço  das  molheres, os  quaes  nunca  faião  fora  ,  &  os  que 
fora  ião  erão  moços  pequennos  também  Capados-  DV 
quellas  molheres  d'cl  Rei ,  quatro  erão  as  principaes,  &  <fe 
primeira  deitas  quatro  os  filhos  erão  herdeiros.Finalmcnte  o  30 
Eftado  daquelles  Reis  de  Bengalla  eratam  grande  naquel-  )° 
le  tempo,  que  aviamos  mefter  muito  para 'poder  eferever 
fuas  coufas, 

E  porque  a  caufa  que  nos  moveo  eferever  o  que  ate  aqu* 
diífcmos  ,  foi  ter  efte  tyranno  prefo  Martim  Afonfo  àc 
Mello  Iufarte  na  fua  cidade  de  Gouro  ,  fera  neceífarío 
petir  de  longe  a  razão  porque  o  prendeo,  &  contar  quan* 
proveitofo  lhe  foi  ter  coníigo  Martim  Afonfo  ja  folc°- 
E  como  elle  ,  &  os  outros  Portuguefes  que  com  elle  fo- 
rão  prefos,livrarão  à  Mamud  Xiah  da  guerra  que  lhe  os  P*"  1o 
tanes  fazião.  Em  a  qual  narração  fe  veru  ,  que  não  ouve  4o 
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guerras  naquellc  Oriente  de  hus  Príncipes  com  outros,  em 
<JUC  algus  dos  noííos  fc  acharão,que  a  parte  que  elles  favore- 
cerao,não  ouvcíTc  vittoria  de  feus  inimigos.E  também  fe  ve 
ra,em  quam  breve  eípaço  fe  trocão  os  Eirados ,  por  grandes 
SUciejáodehúspovosemoutros,quandoos  Príncipes  dei- 
ics  os  poíTuem  com  tyrannia. 

CAPITVLO.  IÍL 

10  ComoMartim  JfonfocleMellofoiàel^elde  Bengalla , requerer ■- 
Ibeamn&de,  isr  comercio  com  (Portttguefes)w  do  que 
fobreijjblbe  aconteceo, 

T  R  A  S  temos  ditto  lio  fegundo  livro  deftâ 
Década, como  Coge  Sabadim  Mouro  refga- 
tou  Martim  Afonfode  Mello,  &  feus  compa- 
nheiros de  poder  do  Codavafcam,  os  quaes  per 
hum  Cogc  Sucuruíà  feu  parente  mandou  à  In- 
Jjj  d|aemhuafua  fuftanoannodc  M.D.XXIX.àNunoda  Cu 
nha,que  jaàaquelle  tempo  governava.O  que  moveo  à  efte 
Mouro  fazer  efte  benefício,  foi  ter  elle  negocio  como  Go- 
vcrnador  Nuno  da  Cunha,&  eraeftc.Como  ordinariamen- 
te  os  mais  dos  annosos  Governadores  da  índia  mandão  à 
^engallahum  Capitão,  à  que  querem  aproveitar  com  húa  ar 
mada,emqueenuão  navios  de  homés  que  vãoàaquellas 
prtes  fazer  cõmercio,de  que  efte  fidalgo  he  Capitão  mòr,& 
leva  jurdiçEo  fobre  elles,como  ibbre  os  navios  d'cl  Rei.  Deu 
•Lopo  Vaz  de  Sampaio  eira  Capitania  à  Rui  Vaz  Percira(co- 
ino  atras  diíTcmos)que  era  hum  fidalgo  de  ferviço.  Efte  che- 
gado á  Chatigam,que  he  a  cidade  de  Bengalla ,  onde  conco- 
rrcm  todos  os  navios  que  vão  tratar  à  aquelle  Reino ;  achou 
ao  Mouro  Coge  Sabadim,  que  era  Parfiode  naçáo,& 
avia  annos  que  eftava  naquella  cidade  de  Chatigam  nego- 
ciandofuafazenda,&dealgús  Mouros  de  Ormuz, &c  fizc- 
j"ahúa  galeotta  à  noífa  uíànça,  fendo  defefa  na  índia  po- 
os  Governadores  ,  &:  por  cl  Rei  de  Bengalla  no  feu  Rei- 
*°  >  à  inftancia  de  Raphael  Pcreftrello  ,  quando  alli  cf- 
^ve.  E  a  caufa  porque  fe  defendião  galeottas  na  índia  aos 
<o  J    -      era>Porque  algus  dellcs  fe  fazião  coflairos,  &  an- 
io  oavao  roubando  com  os  navios  da  feição  dos  noffos, 
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&  as  partes  roubadas  fc  queixavão,que  os  Portuguefcs  os 
roubavâo. 

AvcndoeftadefefajComo  Coge  Sabadini  tinha  muito  fa 
vor  dos  Governadores  de  Chatigam,  por  os  peitar  groíTa- 
mcnte,para  bem  fazer  feus  ncgocios,tc  ve  cm  pouco  impedir 
lhe  Rui  Vaz  Pereira  ufar  dagalcottaque  tinha  feito  ànoífa 
ufança.Polo  que  Rui  Vaz  lhe  tomou  hum  galeão  que  no  por 
to  tinha  carregado.  Queixaiidofe  diíto  Sabadim  à  Nuno  da 
Cunha  que  ja  governava,&:  pendendo  demanda  na  índia  io 
bre  iífo,fcz  o  refgate  de  Martim  Afonfo  *  &  dos  mais  Portu-  1  c 
guefes,por  obrigarão  Governador  à lhe  fazer  juftiça,  &  ma 
dou  juntamente  com  Martim  Afonfo  à  feu  parente  Coge 
Sucurulà,para  andar  na  demanda  do  galeão  ( que  lhe  foi  tor- 
nado com  toda  a  fazenda )  &c  pratticar  alguas  coúfàs  de  im- 
portância como  Governador,  alem  de  Martim  Afonfo  as 
trazer  em  lembrança.Erão  alguas  do  ferviço  dei  Rei  de  Por- 
tugal^ outras  cm  beneficio  delle  Sabadim,para  libertar  fua 
peíToa  da  violência  que  os  Governadores  de  Chatigam  lhe 
faziao  em  o  não  deixarem  ir  daquella  cidade  para  a  Perfaz 
fua  terra  natural.  Porque  por  o  m  uito  tempo  que  cite  Mou- 
ro efteve  naquclla  cidade ,  &  o  grande  tratto  que  tinha  cTalli 
para  Ormuz,enriqueceo  tanto,&era  fuaeftada  alli  tam  pro- 
veitofa  às  rendas  d  cl  Rei,&  à  toda  a  terra  >  com  a  entrada  & 
faida  das  mercadorias  em  que  tratava,que  o  não  querião  -  dei- 
xarir  para  fua  terra,  dizeildolhe,  que  elRei  o  mandava  afo* 
Coge  Sabadim  porque  conhecia  a  natureza  dos  Ben°-allas> 
&  a  tyrannia  dei  Rei/com  que  lhe  tomaria  toda  a  fazenda, 
&  mais  que  o  trazião  ja  prefo  per  olho  que  fe  não  foífe ,  detf 
conta  de  tudo  à  Martim  Afonfo  de  Mello      de  quamaf- 
íombrado  vivia,  temendo  de  perder  a  fazenda,  &  com  cito  3a 
a  vida.E  não  fomente  lhe  deu  conta  dos  deíejos  de  fuá  liber- 
dade, &  falvação,  mas  lhe  deu  muitas  razões ,  de  quant0' 
compria  ao  ferviço  dei  Rei  de  Portugal  ter  alli  húa  forta- 
leza, &quam  leve  feria  de  a  manter  >&  defender  :&  qintí** 
to  ferviço  elle  poderia  fazer  à  S.  Alteza  cm  Ormuz  ,  fe  0 
Governador  ordenaífe  como  podeíTe  fair  d  aquelle  fcátt^ 
veiro .  Finalmente  pedia  ao  Governador  mandaífe  -Ma** 
rim  Afonfo  de  Mello  á  Chatigam  com  hua  armada  à  fa- 
zer fazenda  d'el  Rei,  para  o  que  elle  daria  muita  ajuda,  ^ 
na  envolta  delia  recolheria  fua  fazenda ,  &  lua  pef foa.  B  4° 
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dcfpois  que  fc  viíTc  com  clle  ,  daria  ordem  ao  mais  que 
promettia.  Nuno  da  Cunha  pratticou  com  Coge  Sucu- 
rulà  todo  aquclle  negocio ,  &  lhe  deu  muita  cfperança,  que 
como  fofle  tempo  mandaria  Martim  Afonfo  à  Bcngalla,  &: 
aísi  o  cfpedio  contente  com  a  promeífa, &  com  o  galeão  >  ôc 
fazenda  de  feu  primo. 

Nuno  da  Cunha  que  eftava  determinado  de  executar 
o  que  ofterecera  à  Coge  Sabadim  per  feu  primo  Sucuru- 
là,le  moveo  mais  per  hua  carta  que  lhe  elRei  Dom  Ioão 

'oefcrevco^emquelhe  encomendava  aquclle  negocio.  Por- 
que Martim  Afonfo  querendo  gratificar  o  beneficio  que 
de  Sabadim  recebera  cm  o  reígatar ,  efereveo  à  cl  Rei  nas 
primeiras  naos  que  à  cite  Reino  vierão ,  ôc  também  lhe  cf» 
creveo  Coge  Sabadim  ,  dandolhe  grandes  efpcranças  de 
ofervir  bem  naquelle  particular ,  ôc  em  outros.  Polo  que 
no  annode  M.D.XXXIIII.  mandou  Nuno  da  Cunha  à 
Martim  Afonfo  de  Mello  (como  atras elcrevemos  *)  com 
dozentos  homes,em  híía  armada  de  cinco  vellas,de  que 
erão  Capitães,  Chriitovão  de  Mello  de  Sampaio  de  hum 

io  ga^ão  em  que  ia  Martim  Afonfo  como  Capitão  mòr,& 
dos  outros  navios  erão  Antonio  Pacheco ,  Francifco  Boca- 
tto,  Antonio  Gramaxo,  &  Antonio  Diaz.  E  o  regimenta 
que  Martim  Afonfo  levava  ,era  fomente  para  comunicar 
com  Coge  Sabadim,a  vifta  ,  íitio ,  &  difpoíição  da  terra  y  ôc 
tentar  fe  por  ventura  el  ReideBengalla  daria  lugar  para  fe 
fazer  no  porto  de  Chatiçam  húa  cafa  forte ,  para  os  Portu- 
guefes  aífentarem  hua  Feitoria, &  fer  azo  de  terem  trato 
pacifico,  &C comercio  ,  fem  temor  de  alevantamentos  que 
avia  naquelle  porto.  Para  effeito  difto,lhe  deu  Nuno  da  Cu 

3°  nhacavallos ,  &  peças  ricas,  para  mandar  àelRei  de  Ben- 
gallaàfua  cidade  de  Gouro ,  onde  continuamente  tinha  fua 
Corte,aocoftumcd5aqucllas  terras  >  onde  fe  não  vai  anteel 
Rei  com  as  maos  vazias. 

Chegado  Martim  Afonfo  ao  porto  de  Chatigamàfal- 
Vamento  do  mar ,  parece  que  na  terra  lhe  eftavão  guarda- 
dos feus  perigos  de  cattiveiro  ,  como  ja  naquellas  partes  ti- 
Vera.E  conforme  ao  regimento  que  levava  de  Nuno  da  Cu 
nha,  ordenou  logo  de  mandar  à  el  Rei  as  cartas  que  levava 
paraelle,como  prefcnte,que  em  aquelle  Reino  chamão 

40  AdiájOndenaofferta  dos  prefentes  fc  tem  eítaordemper 
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coftumc  mui  antigo.  Tanto  que  algum  prcfcntc  hc  levado 
ante  el  Rei,elle  o  manda  avaliar  pelos  preços  da  terra 7  & 
peros  mcfmos  preços  fe  paga  às  partes.  De  maneira  que 
qualquer  prcfcntc  ante  el  Rei  de  Bcngalla  ,  he  bôa  comu- 
tação de  hua  coufa  por  outra :  &  mais  1c  contenta  cl  Rei 
de  lhe  fer  aprefentado  per  cfte  modo  o  melhor  que  cada  hum 
leva,quc  fcrlhc  dado  de  graça ,  por  as  partes  não  efeonderem 
o  bom  para  o  vender  à  outrem.  E  com  terem  por  certo  que 
lho  ha  cl  Rei  de  pagar,  não  cem  recco  de  o  apprcícntarcm. 
O  prcfcntc  que  Martim  Afonfo  mandava  erão  algus  cavai-  i° 
los  fcrmoíos,&  peças  de  brocado  ,  &  de  feda  ,  &  outras 
coufas  que  fe  eftimavão  cm  Bcngalla.  Epara  autorizaras 
cartas,  &  o  prcfcntc,  ordenou  em  modo  de  Embaxador 
que  o  lcvaíTe  hum  cavallciro  que  fe  chamava  Duarte  de 
Azevedo ,  &  em  lua  companhia  doze  homés ,  de  que  cites 
erão  os  principaes  Ioao  de  Villalobos ,  Lopo  Cardofo ,  Dio- 
go Ferraz,  Nuno  Fernandez  Freire , Iurdão  de  Moraes,  & 
Diogo  Cabaço. 

Quando  chegarão  como  prcfcntc,  não  forão  também 
recebidos  como  elles  efperavão  ,  por  fer  em  conjunção  * 
que  o  Mamud  tinha  morto  pouco  avia  à  feu  fobrinho,fii' 
zcndofellei  de  Bcngalla,  &  com  temor  defta  maldade  ;  & 
da  que  comettera  na  morte  dos  nobres ,  eftava  recolhido 
em  leus  paços  ,&  toda  a  novidade  lhe  craentam  fuípeito- 
la.  E  para  maior  deídita  dos  Portuguefes ,  acertarão  âleV^r 
Bernardez,  tende  lMf d  «0Prc[cntc  certos  caixões  com  bârrilinhos  dagoa  rofada, 

de  Nuno  da  Cunha  para  ir  em  hum   íegundo  OS  MourOS  OS  fiqyCgãtí  do  EíírcitO  de  Mcca,& 

S&atfCtH»  °TZ ' como  mcradotil  im  i«  6zcm  Provcito  T 

te  tomou  muitas cbãpanas  de  Meu-  Relias  partes ,  por  os  Mouros  delias  ferem  mui  delicioios 
ros,&Gent,os  amigos  dos  portugue  em  coufas  de  cheiros.  Eíles  caixões  foráo  tomados  cm  t&  f 

"ao  de  Mouros  Fr  *™  Damião  Bernardez  Português,' 
cr  em  chaúgam  roubou  muitos  dos  °iuc  andava  levantado  ,  &  feito  coflairo   fem  Nuno  da 
fiui amadores.  Evoltanio para  4  Cunha  o  poder  aver  à  mão.  E  no  próprio 'porto  de  é&r 

lndu,emfegmmemodagaleotta  ã    ■  1      n        ,  ,  .  r      V  J       r  .  ,1, 

lbeln4V4 Mm Vtmaniez. Freire]  t'gam,ondc  citava  Martim  Atonío  de  Mello  t  tinha  elie 
foi prefo cm Negapatam,& levado  tomada  húa  fulta de humTurco  (que  hi  andada  em  Be"' 
à  Goa^lerucadeafallefceoJmè  galla )  com  aqual  tinha  roubada  a  nao.  E  conhecendo  * 

ciado  em  de caímos  vara  a  liba  de   ^       Q  x*  cuiiikxlh" 

S.Elena.  tcJ  ^  os  outros  Mouros  os  números,  &  marcas  dos  cai- 

Fernão  Lopez,  decattanbeda  nos  ca  xoes  lerem  de  Mouros  Mercadores  a  quem  a  nao  fora  to- 

^tâZtlZZT*  ****  >  d4™  d'd  ter  acecitado^o  prcfcntc  &  f*  a 
ftrte.  tas  de  Nuno  da  Cunha,  tacs  coufas  dilíerão  ao  Tyranno  4o 

Mam"^ 
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Mamud Xiah,cjue  faltou  pouco  para  os  mandar  matar.  E 
para  melhor  cfFcttuar  íèu  defejo  o  Senhor  da  fufta  rouba- 
da,&  outros  à  que  muito  peíàva da paz,&  amizade  que  Nu- 
no da  Cunha  queria,  tomarão  por  íltiçador  deite  fogo  hum 
Capado  chamado  Agà  Abdelà ,  o  mais  acceito  que  Mamud 
Xiah  tinha,  fazendoihe  crèr  muitas  fufpeitas  de  que  Ma- 
mud fe  podia  temer  dos  Portuguefcs ,  dizendo  j  que  feu  offi- 
cio  era  efpiar  as  terras ,  &  com  nome  de  amigos  vinhâo  def- 
poisà  poder  de  ferro  tomar  poíTedoalhcoj&que  cíTc  modo 
*<>  tivcráo  cm  Ormuz ,  &  Malaca.  E  que  nao  era  tempo ,  liem 
conjunção  para  fe  fiar  dcllcs ,  eftando  em  Chatigam  hua  ar- 
mada fua,&  virem  cm  requerimento  de  amizade,  couíà  que 
atècntamnão  tinhão  feito.  Vltimamente  leos  Portu<nie- 
nao  tiverão  algus  Mouros  por  fua  parte,  hum  dos  quacs 
era  Albchan, homem  que  tinha  grande  autoridade  anteel 
Rei, por  fer  Aio,&  Meftre  dos  moços  fidalgos  que  fer- 
Vião  ante  elle,  &  afsi  hum  Elche  Valenciano,  que  naquel- 
as partes  fe  fizera  Mouro ,  os  nóíTos  perderão  as  vidas.  Mas 

x    ^  nC?C  Primcir°  imPcto  d>cl  Rei ,  como  no  tempo  que 
0  eftiverão  prefos ,  fempre  lhes  forão  boos  amigos ,  princi- 
palmente hum  Gentio  homem  virtuofo  moralmente, que 
como  tal  era  ávido  entre  ellespor  fanto,  &  que  dezião  fer 
de  idade  de  mais  de  dozentos  annos.  Porque  efte  polo  cre- 
sto que  tinha  ante  cl  Rei  o  defviou  da  morte  dos  Portu- 
guefcs ,  &  acabarão  com  elle  que  fe  conténtaíTe  com  os  pren 
der  :&  que  achando  que  crão  os  que  lhe  dizião,  entam  lhe 
«cava  tempo  para  os  caftigar.  E  lhe  lembrarão  que  não  eft  a- 
Vaem  tempo  para  ganhar  inimigos,  &  que  o  Governador 
5  "a  Iudia era  Senhor  do  mar ,  &  os  Portuguefcs  crão  homês 
0  Sue  cm  breve  fe  vingavãode  quem  lhes  fazia  dãno.  El  Rei 
movido  com  cilas  razoes ,  &  com  outras ,  ou  por  fazer  ma- 
j,°r  prefa ,  ou  porque  afsi  teria  ao  Governador  da  índia  mais 
Jygeito  à  feus  requerimentos ,  fecretamente  efpidio  hum 
leu  Guazil  de  muita  qualidade, que  foííè  à  Chatigam,  & 
Prcndeílè  à  Martim  Afonfo,  &  aos  principaes  que  com  ellc 
^tavão.  Eiftodemodoque  não  vieííemàs  armas, por  fer 
gente  belhcofa.  E  para  que  os  Portuguefcs  nãofoíTcma- 
ilados  ,  mandou, que  nem  per  agoa,ncm  per  terra  paf- 
^ai  e  homem  algum  para  Chatigam,  &c  fendo  achado  fof- 
C  log°  Prcfo  •  E  em  quanto  efte  Guazil  ia  ,  nao  curou 
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de  mandar  prender  à  Duarte  de  Aze  vedo,  &  feus  companhei 
ros,atc  lhe  vir  recado  da  obra  que  o  Guazil  tinha  feito. 

C  A  P  1  T  V  L  O.  IIII. 

Como  Martini  jífonfo  de  Mello  ^  os  ^ortuguefes  que  com 
elle  iao  jorao prefos  per  mandado  d*el  l{ei 
deBengalla. 

Guazil  d'el  Rei  de  Bégalla  como  foi  cm  Cha 
tigam;fingio  que  vinha  muito  de  preífa  à  nego 
ciar  certas  coufas  parafe  logo  tornara  Corte 
donde  viera.E  acertou  ao  tempo  de  fuá  chega- 
da, Martim  Afonfo,  &feus  companheiros  ci- 
tarem pollos  em  húa  afronta  com  os  offíciaes  da  alfandega 
porque  como  nella  fe  pagavâo  por  entrada  das  mercadorias 
grandes  dereitos,algíis  dos  Portugueíes  quando  deíèmbarca 
rão  fonegarão  alguas  coufas  das  que  le  vavão  para  vender,pa- 
ra  não  pagarem  tantos  dereitos.  O  que  íabendo  os  officiaes, 
tomarãolhe  toda  a  fazenda  per  modo  de  embargo ,  ate  paga- ' 
remtudo,o  que  erão  obrigados  per  feu  regimento.  Sabendo 
o  Guazil  deite  embaraço,  folgou  comaquella  occafiãopara 
entender  co  os  Portuguefes,&  Martim  Afonfo  muito  mais 
com  fua  vinda,pareccndolhe  que  por  fua  intcrceífão,  por  & 
peífoatam  principal,  teria  mais  favorável defpacho.  Sendo 
apoíentado  o  Guazil,  Martim  Afonfo  acompanhado  demais 
de  cem  homés  bem  ataviados ,  &  armados  para  paz ,  &  par* 
guerra,ofoivifitardefua  chegada.  Deite  apparato  ficou  o 
Guazil  confuío:mas  com  aítucia  de  homem  dc  Bcngalla  Ihf 
moítrou  bom  roítro;&  tocandolhe  Martim  Afonfo  nasdii-  ? 
ferenças  que  com  elle  tinhão  os  officiaes  da  alfandega ,  com 
boas  palavras  lhe  fez  o  cafo  lcvcy& lhe  diíTe ,  que  fe  informa- 
ria dos  officiaes  proprios,&  logo  o  defpacharia,  porque  tam- 
bém elle  fe  avia  logo  de  tornar  para  cl  Rei.  Mas  elle  foi  entre- 
tendo o  defpacho  ate  íe  aperceber  para  o  feito  à  que  era  mafl 
dado:&  como  vio  tempo,  mandou  dizer á  Martim  Af°n'°> 
queclleeftavade  caminho  ,&  tinha  feu  nep-ocio  acabado, 
que  fe  foífe  com  feus  Capitães,&  peííoas  principaes  à  jantar 
com  elle,  porque  íc  partia  ao  outro  dia.  Martim  Afonfo  nao 
cuidando  a  traição  q  íe  lhe  armava,&  Icmbrãdolhc  as  cartas, 
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&  prefente  que  tinha  mandado  a  cl  Rei ,  fem  recco  al<mm  fe 
apercebeo, como  homem  que  ia  à  hum  banquettemais  de 
fcftaque  degueLra,levandoiòmcnteas  armas  que  os  homes 
ttapazcoftumão  trazcr.E  acompanhado  de  quaréta  peílbas 
das  mais  principacs,fe  foi  àcafado  Guazil,onde  forão  recebi 
dos  com  tanta  fcfta,&  galalhado ,  quanto  podião  receber  de 
hum  parcnte,ou  grande  amigo.E  Tem  mais  detença  fe  aífen- 
tarâo  â  comer  em  hua  varanda  terrea.que  cercava  hum  gran 
de  pátio  defcubcrto.Eltando  quafi  no  fim  do  comer ,  fingio 

10  o  Guazil  que  lhe  tomava  hum  accidcnte,&  fe  levantou,dizé- 
do,quc  lhe  pcrdoaíTem,  que  logo  tornava.  E  os  Mouros  que 
çrão  prefentes  per  modo  de  cortefía  fe  forão  com  ellc,deixan 
do  os  Portuguefes  fòs. Não  tardou  muito  que  per  cima  das  pa 
redes,  &  partes  que  caião  íobre  o  pátio  apparecco  grande  nu 
rnero de  Mouros  frecheiros,  &  efpingardeiros ,  que  atiravão 
aos  Portugucíes/em  lhes  fallar  couía  algua. 

Martim  Afonfo  vendofe  fobrefaItado,&  em  tamanho  pe 
rigo,mandoulhes  perguntar  per  hum  moço  que  lhe  fervia  de 
Iingoa,quc  porque  os  frechaváo?  ao  que  elles  reíponderão  q 

*°  diflèífe  ao  Capicão  daquella  gente  da  parte  do  Guazil  que 
lhe  pagaííem  dez  mil  pardaos  que  lhe  tomara  o  Capitão  de 
Malaca.  A  iíto  replicou  Martim  Afonfo,q  dividas  de  dinhei- 
^aindiquefoflèm  verdadeiras, não  ferequeriãod^quella 
ttianeira,&:  mais  à  que  íe  vinha  metter  em  cala  de  hu  home 
tam  honrado  como  era  o  Guazil:  &  que  mal  correfpondião 
aqucllas  obras  ao  que  elle  vinha  à  aquclla  cidade  com  cartas, 
&  prefentes  à  cl  Rei  de  Bengalla  fobre  a  paz  ,  ôc  amizade  que 
°  Governador  da  índia  queria  ter  com  elle.  A  eltas  palavras 
lhe  foi  refpondido  com  muitas  efpingardadas,com  que  derri 

30  baião  àChrifto vão  de  Mello  fobrinho  de  Lopo  Vaz  de  Sã- 
paio  Governador  que  fora  da  India^quc  logo  morreo.  Vendo 
Martim  Afonfo  morto  a  Chnílovão  de  Mello,  dilfe  aos  que 
cftavão  com  elle  :  Senhores  mais  he  isto  que  dhida  de  de^jnd  par- 
d*os\benhamoi  dlterdade jnouramos  com  a  e/pada  na  mao  como  ca- 
'balleiros  nào  com  ella  na  bainha ,  matemos  quem  nos  quer  matar. 
£  todos  juntamente  fe  arremefirão  àhúa  porta  do  patco,pa- 
^Jairem  per  onde  entrarãormas  cftavatudò  tam  trancado,  q 
^ao  aproveitarão  fuas  forças.  E  porque  citando  ahi  Hcavão 
^ais  defeubertos  para  os  frecharem ,  tornarãoíè  à  encantoar 

4°  Ao  alpendre  onde  comerão,. &c  nelle  matarão  as  frechadas 
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Gonçalo  Gomez  de  Azevedo,  Antonio  de  Mefquita,  Anto- 
nio Gramaxo,&  hum  page  de  Gonçalo  Gomez  lobre  feu  Sc 
nhor,que  querendoo  ir  ajudar  à  levantar  quando  ovio  cair, 
o  ficou  acompanhando  na  morte.No  qual  tempo  eftando  ja 
Martim  Afonfo,&  outros  mui  frcchados,entraqucccráo  tan 
to  por  o  Tangue  que  fc  lhe  ia;que  cairão.  Evcndoletam  íerí- 
dos,&  poftos  ao  modo  de  gado  cm  curral,&  q  poucos  à  pou- 
cos os  ião  matando ,  diíTe  Martim  Afonfo :  Senhores  aqui  nA9 
ha  outra  cal)allariaypois  efiamos  dec  epadosfenâo pomos  cm  e fiado  de 
Chriflaos ,  pedindo  à  Deos  perdão  de nojSos  peccados ; porque  nefes  *° 
taes  cajos^mais  obra  a  limpeza  da  alma}que  a  fona  de  braços ;  quanto 
mais  que  nao  ha  que  ejperarjenao  a  mi/encordia  de  Dcjs.  E  primeiro 
que  lenhamos  ao  artigo  da  morte}em  quanto  temos  alento ,  ur  /ingod, 
quero  perguntar  à  eíiagentefe  quer  outra  cou/a  de  nos ;  porque  fe  com 
dinheiro  podemos  remir  as  l>idas}lel?e  remifiao  he ,  bem  o  podemos 
faxer><yfe  quer e a  mejma  T?ida>proteflemos  morrer  como  fieis  Chrtfi 
iaosyisr  martyres  debaxo  do  ferro  deíles  infiéis.  Ditas  eílas  palavras 
fe  pofcrãotodosemgiolhos.proteftandoaFèquc  confeífa- 
vão,&  mandou  ao  moço  que  lhe  fervia  de  lingoa,quc  diífeííc 
ao  Capitão  daquella  gente,  que  foíTe  perguntar  ao  Guazil*  l° 

3ue  queria  dos  que  ficavão  vivos.O  moço  tornou  com  reca 
o  do  Guazildizendo,que  a  culpa  dos  mortos  fora  fua,pois  fe 
não  quiferão  entregar  ápriíão,&  que  dos  vivos  não  queria 
mais  que  entregarenfe  para  os  levar  à  cl  Rei ,  que  os  manda- 
va prenderjpara  darem  de  íi  razão  das  culpas  que  contra  elks 
pedião  juftiçaiporque  elle  como  Rei  era  obrigado  de  a  faz^ 
à  quem  lha  pedia.E  que  fc  elles  fe  querião  entregar  para  os  fe 
var  à  el  Rei,  mandaria  ceifar  os  tiros :  &  para  íílb  ouveífèfl1 
feu  confclho.Martim Afonfo  quando  ouvio  eftarefpofta dif- 
fe  aos  que  com  elle  cí\a\ão:Parece?ne  Senhores fer  títd  a  t>erU~ 
deyque  a  caufa  do  danno  q  temos  recebido  3  he  mais  mandado  £el 
que  a  divida  dos  de^milpardaosyque  o  Gua^jl  di^ia  deTter  o  Capitã 
de  Malacaiporquepor  tam pouca  coufaynao  fe  atoia  de  atrelter  o  Ou^ 
^ilfaxer  tamanho  excefíojenao fora  ordem  d*el  'l{ei.  E pois  afsi  he  >  í 
fira  dos  outros  que  tem  confino?  Peçolfos  que  cada  hum  de  pos  0UÍ&  0 
que  deveis fa^eryporque  eu  nao  quero  tomar  fobre  mi  a  morte  alhefa 
'Hemfou  tam  barbar  o  que  queira  morrer  como  amouco^como  efie* 
Gentios fazem-ipon fomos aquil?indos por férrico d^el^ei  No/Jo  $e" 
7ihor,por  cujo  nj peito  (toemos de  cortar  pola  caballeria  y  &  nao  p°jf 

Tilda,  forque  Jegtmdo  entendo ,  el  ]{ei  nao  quer  nofia  morte  7ftna°  4 
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»ojfaprifao  ,para  algum  mierejfè  feu ,  que  lhe  importa  mais  que  mo- 
rrermos to/w.Pratncado  cite  negocio  entre  todos ,  aílèntarão 
em  fc  entregar,  jurando  o  Guazil  cm  fua  lei  que  os  levaria  vi- 
vos àel  Rci.E  paraiflb  vèo  àhúa  janella  do  patco,  onde  o  ju- 
rou no  feu  Moçafo. 

Per  cila  maneira  Martim  Afonfo,&  feus  companheiros, 
que  icriao  poucos  mais  de  trinta/e  poferáo  nas  mãos  do  Gua 
zil,osquaeslogo  forão  mettidos  cm  luia  caía  com  as  mãos 
atadas, &csbulhadosdc  quanto  traziao  pelos  miniftros  dc 

ua  priíão.*  Daqualefcapar™  Franciíco  Pacheco, &  Ioáo        Pri^e  Utrtm  Afinfiec 
lufarte  Tição,  porque  o  Pacheco  náo  foi  ao  banquette,  por  ™eilLJZT^fclí 
flear  na  pouíada dc  todos  por  guarda  delia.  E  o  Iuíarte  por  fer  Andr"ie  noS  Casulos  to.  &Si. 
grande  monteiro,naquellc  mefmo  tempo  era  ido  à  monte.  d"J-pme- 
Osquaesfabendoocafo,&prifáo  deíeus  companheiros ,  fe 
acolherão  aos  navios,&  fe  poferáo  cm  laivo.  O  que  não  pu- 
aerão fazer ourrosPortuguefes,& os eferavos  Chriítãos  dos 
S_uc  forão  prefos.  El  Rei  toi logo  avifado  per  cartas  do  Gua- 
*ll  da  priíao  dos  Portuguefes ,  &  ao  mefmo  tempo  o  foi  Nu- 
no Fernandez  Freire  per  hum  Gentio  feu  amigo  per  nome 
L>arindà,que  o  conhecia  ja  do  tempo  que  eílivera  em  Cha- 
%»m,Q  que  Nuno  Fernandez  logo  comunicou  com  Duar- 
te dc  Azevedo,&confultando  todos,fe  os  quifeíTem1  preder, 
0  que  farião,como  fabiáo  o  que  Martim  Afonfo  paliara  an- 
tes de  fer  prefo ,  aflènrarão  de  fe  não  deixarem  prender.  Mas 
delpois  que  citando  cllcs  juntos  na  poufada,fe  virão  de  fubi- 
ío  ac5mettidos  de  quinhentos  homes  efpingardeiros,  lhes  pa 
recco  que  feria  foberba,&  temeridade  quererfe  defen  der ,  & 
lerem  homicidas  dc  íi  mcfmos,diflerão  que  fe  entregaria© 
3o    pois  el  Rei  o  mandava :  polo  que  não  foráo  tam  enxo- 
valhados dos  miniitros ,  como  Martim 
Afonfo ,  &  feus  compa- 
nheiros. 
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Como  Martim  Afonfo  de  Mello ,  isrfeus  companheiros  for  ao  lel><t~ 
dos  à  el  fyi  a  cidade  de  Gouroy<jrdo  cjue pajSon  Antonio 
daSifoa  indo  ref?  atar  a  Martim 
Afonfo. 

ANTO  que  Martim  Afonfo  foi  prefo  com 
os  feus  companheiros,  forão  mettidos  em  hfo  10 
caía  efeura/em  ferem  curados  dc  fuas  feridas. 
E  quando  vèoanoute  vieráo  muitos  minif- 
tros  dc  fua  prifão,&  apartando  hús  dos  outros, 
os  principaes  delles  poíèrão  em  andores ,  &  os  levarão  todos 
acompanhados  de  gente  de  guerra ,  &  caminharão  com  clles 
toda  a  noute.E  quando  vèo  ao  outro  dia ,  acharáofe  em  húa 
povoação  chamada  Mavà,q  leria  íeis  legoas  donde  partirão. 
Efte  lugar  era  porto  de  mar:  &  porque  o  Guazil  fe  temeo  que 
embarcando  logo  alli  em  Chatigam ,  podiáo  aquelles  preíbs 
fer  tomados  pelos  Portuguefes  q  cftavão  nos  navios,  os  rtf^S  l° 
dou  de  noute  àaquclle  lugar,  onde  cftavao  certos  navios  de 
remo  ao  ufo  da  terra,nos  quaes  mcttidos,com  as  mãos  àtad$ 
aos  pefcoços,os  levarão  à  cidade  dc  Gouro. 

A  gente  dos  navios  como  foube  que  Martim  Afonío  c& 
levado  prefo,&  outros  cõ  cllc, &:  q  no  banquette  forão  mor- 
tos  outros,fairãofe  do  porto  de  Chatigam,temcndofc  de  ou- 
tro talperigo,&  como  foi  tépo  foraolè  caminho  da  índia  dar 
novas  à  Nuno  da  Cunha  d'aquclle  defaftre ,  de  q  elie  foi  inuí 
anojado,por  fe  lhe  abrir  de  novo  aquella  guerra  de  BcjBgfftj 
cm  tempo  que  tinha  na  índia  muitas  couías  â  que  acudir.  E  J 
dizia,que  aprifãode  Martim  Afonfo  fora  cm  penitencia  do 
que  elle  lhe  diífera,&  eferevera  à  el  Rei  de  Portugal  em  abo* 
nação  de  fua  ida  à  aquellas  partes,  &  dos  bés  que  fe  podia0 
confeguirem  fazer  fortaleza  em  Chatigam.  E  fegundo^>5 
trabalhos  que  elie  paflbu  ,  bem  purgou  efta  informação, 
de  que  Nuno  da  Cunha  fe  queixava :  porque  clle  ,  &  *etl5 
companheiros  não  forão  tratados  como  homés  racionai 
mas  como  beftas  feras.  A  prifão  em  que  os  metterão  eícirf** 
nos  paços  d  cl  Rei,dc  fronte  de  outra  em  que  eftava  Duá**5  o 

dc  AzcvcdojComosmaisdacmbaxada^era  húafcmclhan^1  4 
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do  inferno,  fem  ter  algum  modo  de  refrigério, mais  que  a 
coniolaçaoque  recebiáo  dos  amigos  que  dmemos ,  em  luas 
Heccísidadcs. 

Nuno  da  Cunha  como  a  prifão  deftes  homésoatormen- 
tava,tanto  que  vèo  a  monção  para  Bengalla ,  à  grande  preíTa 
rez  preíles  húa  armada  de  nove  vellas(como  atras  diíTemos  *)  ***  c*tituU  ^Hvr».. 
em  que  iriao  ate  trezentos  &  cinquoentaliomés,&  por  Capi 
tao  Antonio  da  Silva  de  Menefes.  O  regimento  que  lhe  deu 
,     l3f  como  aPPortafc  à  Bengalla,a  primeira  couíà  que  fi- 
zeíTc  foíTe  mandar  notificar  àcl  Rei,como  elle  o  mandava  pa 
ra  íaber  a  cauía  da  pnlão  daquellc  Cap,tao,per  quem  lhe  ma 
«Jara  tratar  de  paz,&  amizaderporque  fazendo  cíle  couíapcr 
onde  mereceííc  caftigo ,  o  feu  delle  Nuno  da  Cunha  bailava 
para  o  cl  Rei  náo  mandar  prender  quando  lhe  notificara  fua 
culpa,por  el  Rei  não  violar  o  dereito  das  gentes ,  que  he  não 
prendcr,nem  matar  Embaxador,ainda  que  feja  de  inimigos, 
S^anto  mais  fendo  leu ,  que  reprefentava  à  cl  Rei  de  Portu- 
gal leu  Senhor ,  com  quem  elle  Rei  tinha  paz ,  &  comercio. 
t  Mas  quando  elle  Antonio  da  Silva  viíTe  que  el  Rei  não  ref. 
0  pondia  com  paz,nem  lhe  entregava  à  Marrim  Afonfo,&  aos 
°Utros  cattivos,entam  lhe  fizeíTe  guerra  à  fogo ,  &  à  langue. 
E  porque  todos  elles  Príncipes  Orientacs  tem  grande  vaida^ 
^  nos  prefentes  que  lhe  levão  com  as  embaxadas,&  he  meio 
^ui  coíhimado  para  bem  negociar  com  elles ,  ordenou  Nu- 
ftoda  Cunha  que  com  Antonio  da  Silva  folíe  lorgc  Alcofor 
rad0  com  hum  preíènte  para  el  Rei  em  modo  de  meííageiro, 
Para  mais  levemente  poder  ir  à  cidade  de  Gouro,  onde  el  Rei 
citava.  E  acertou  que  citando  Antonio  da  Silva  para  partir 
.   de  Goa,vèo  hi  tèt  húa  nao  de  Ormuz,&  nella  hum  criado  de 
3o  Coge  Sabadim,que  de  Chatigam  fora  là  vender  fua  fazenda, 
^  lhe  levava  outra  por  retorno.E  porque  Coge  Sabadim  fo- 
*a  a  principal  caufa  de  Nuno  da  Cunha  mãdar  Martim  Afon 
°a  Bengalla,lançou  mão  Nuno  da  Cunha  de  fua  fazenda,  & 
^cfte  leu  criado,&  entregou  tudo  à  Antonio  da  Silva  em  mo 
0  de  reprefalia,  com  tal  ot dem,que  não  avendo  per  meio  de 
°ge  Sabadim  o  que  pedía.retivefie  fuafazenda,&  criado,&: 
"aomandafie  Iorge  Alcoforadoàel  Rei. 

Antonio  da  Silva  partido  de  Cochij ,  como  foube  que  em 
f  °*JIam  eftava  húa  nao  de  Mouros  à  carga  de  pimenta,  paf. 
a»dopcralli,atomou.  E chegando  à  Chatigam ,  ordenou 
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logo,como  per  cartas  Martim  Afonfodc  Mello  foubeífe  de 
fua  vinda.  Eàcllc,&  aos  outros cattivos  parecco  bem  ejue 
devialogodc  mandar  Iorgc  Alcofarado  comoprclcntcacl 
Rei,parccendolhe  que  com  fua  ida  acabaria  a  folcura  de  to- 
dos. Mas  cl  Rei  citava  tam  duro  por  os  maos  intentos  que  ti- 
nha, que  não  refpondco  ao  propofito  da  liberdade ,  lòmcntc 
que  fc  tornaílè  á  Antonio  da  Silva ,  dandolhe  hua  carta  para 
Nuno  da  Cunha ,  em  rcfpolta  da  que  lhe  levou  ,  cm  que  lhe 
mandava  pedir  certos  pedrciros,armciros,&  ourivezcs,quaíi 
cm  modo  do  refgatc  dos  cattivos.  Antonio  da  Silva ,  porque  í0 
tinha  aflentado  com  Iorge  Alcoforado, que  dentro  de  hum 
mes  fe  tornafle ,  porque  paíTado  cllc ,  como  dcícfperado  do 
pouco  qtic  acabara  com  cl  Rei,avia  de  fazer  gue  rra  aos  luga  - 
res do  Reino  da  fralda  do  mar,vendo  o  tempo  fer  paliado ,  & 
mais  algus  dias  que  lhe  deu  de  falhas,  parecendolhe  ícr  prefo 
como  os  outros,queimou  grande  parte  da  cidade  de  Chad" 
gam,por  fer  de  cannas  &c  pela  mefmá  maneira  tez  entradas 
cm  tres,ou  quatro  lugarcs,fazendo  quanto  danno  podia ,  erti 
que  cattivou,&  matou  muita  gente  da  terra :  mas  eíTe  danno  ^ 
pagarão  Marcos  Barbofa,  Gonçalo  Fernandez ,  ôz  Manoel2, 
Lobo  de  Sequeira,  que  morrerão, &  outros  que  forão  feri- 
dos na  peleja  que  teve.  Chegada  cita  nova  à  cidade  de  Gotf- 
ro,mandou  el  Rei  apôs  Iorge  Alcoforado,  que  aviatres  di# 
que  era  partido:  mas  quis  Deos  que  efeapou  aprcílancícite 
o  mais  que  pode,por  no  caminho  labcr  o  que  Antonio  da  5* 
va  fazia,que  o  vèo  tomar  eítando  ja  de  verga  d'aluo  para  a  ífl 
dia.ElReicomaindinaçãodo  que  Antonio  da  Silva  fr/c^ 
mandou  ameaçar  à  Martim  Afonfo ,  &  os  outros  prelos ,  & 
tirarlhc  a  metade  do  comer,  &  apartalos  de  dous  em  doas ,  #  ^0 
fe  deixou  de  lhe  fazer  mais  mal,foi  por  lhe  parecer  que 
Nuno  da  Cunha  por  fua  carta  lhe  avia  de 
mandar  os  officiacs  que 
pedia. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Como  Xerchan  Capitão  d1 â%ei  dos  Mogoksji  foi  de  feu  fertyo 
para  el <%£Í  de  Bengalla, o  qual úfe^Jeu  Capitão  mòr,  defr 
poisfe  levantou  contra  elle  >  <<r  fe  tornou  ao  mef- 
mo%eidos  Mogoles. 

STAND  O  Martini  Afonfo  de  Mello,  & 
feus  companheiros  na  dura  prifáo  que  diffe- 
mos,como  Deos  NoíTo  Senhor  acode  com 
fuás  mifericordias  nos  tempos  dcfefperados 
de  remédios  humanos,cm  hum  mométo  mu- 
dou  as  coufas  ao  revés  do  eftado  em  que  eftavão.  Porque  à  el 
j^ei  Mamud  pôs  em  tanta  necefsidade^ue  não  fomente  cef- 
*°u  do  furor  que  tinha  contra  Martim  Afõnfo ,  &  feus  com- 
panheiros,mas  com  mimos,  &  favores  os  começou  à  conten 
amimar.E  para  que  fe  veja  melhor  quam  pouca  fegu- 
x^  r5ça  os  tyrannos  tem  no  tempo  do  maior  feu  repoufo(fe  elles 
^efta  vida  o  podem  ter)  traremos  algum  tanto  de  longe  a  cau 
*a  perque  v  èo  à  aquelle  Eftado  ,  que  he  hum  dos  maiores  e- 
*cmplos  de  noífos  dias. 

No  tempo  que  Babòr  Patxiah  Rei  dos  Mogoles  conquif- 
l°u  o  Reino  de  Delij  >  hum  dos  Capitães  que  naquella  con- 
SUlfta  o  fervirão  foi  Xerchan  ( como  atras  ailTemos  *)  por  os  cdfituh^Mlm»^. 
Suaes  ferviços  Babor  lhe  deu  a  cidade  de  Chinao  >  &  outras 
tctras  que  comelíe.E  com  a  mefma  reputação  cm  que  Babor 
£  rinha  ficou  per  fua  morte  em  ferviçode  Omaum  Pacxiah 
filho.  Acabada  a  guerra  do  Delij,cm  que  elle  fora  Capi- 
no tão  deftes  dous  Reis,como  os  Príncipes  acabado  de  não  ave- 
tanto  mefter  os  homés,os  defeftimão  ,  &  efquecem  ,  & 
c  não  dão  por  tam  obrigados  por  os  ferviços  paífados,como 
P°r  os  que  eíperão  de  fucuro.E  ou  porque  el  Rei  o  mandou, 
^porque  o  confentio,acontcceo  hum  dia  ,  que  querendo 
pc*chan  entrar  onde  eftava  el  Rei,como  cada  dia  fazia ,  não 
^toente  lhe  defendeo  a  porta  o  official  delia ,  mas  ainda  dos 
apicaesqueprefenteseftavãorecebeo  mao  tramento.  Do 
jjMcafo  fazendo  elle  queixume  àel  Rei,  foi  a  fua  rcfpofta 
al>que  delle  fe  ouve  por  mais  injuriado  que  dos  outros.  Polo 
SUe  entendeo  que  lhe  tinha  avorrecimento,  que  ja  avia  dias 

fentia 


576     DÉCADA    QJV  A  R  T  A. 

fentia  ncJlc.Tinha  Xcrchan  hum  irmão  feu  por  nome  Hcde- 
dclechan,homem  esforçado,&  dc  muitos  merecimentos,  co 
que  comunicou  fua  afronta.E  vendo  ambos,quc  com  as  guc 
itas  do  Delij  acabadas,el  Rei  os  cftimava  cm  pouco ,  &  quc 
os  feus  Capitães  Mogoles  os  defe jav  ão  deítroir  por  lerem  na 
turaes  da  terra,ordenadas  fuás  coufas  fecretamente *  fc  forao 
paraelReideBengalla.Xerchan  ficou  com  ellc  ern  Gouro, 
&  Hcdelechanco  cento  &c  oitenta  de  cavalloque  tinha  feus 
foi  tomar  húa  cidade  dc  Gentios  chamada  Rotàz  per  hum  ar 
diI,avcndo  muitos  dias  que  elReideBengalla  a  pre  tendia  l0 
avcr,o  qual  mandou  logo  muita  géteàpreíla  com  que  ficou 
Senhor  da  cidade.  Com  efta  boa  entrada  ficarão  cftes  dotis  ir- 
mãos  mettidos  no  ferviço  dei  Rei,&  acreditados :  dos  quaes 
Hcdclechan  ficou  naquellas  partes  de  Rotàz,&  àXcrcha*1 
mandou  el  Rei  quefoífe  por  Capitão  de  certa  gente  debaxo 
da  Capitania  dc  MocadamOlam  (que  quer  dizer  Capitã 
do  Mundo )  o  qual  el  Rei  trazia  na  parte  do  Reino  dos  Pata- 
nes  y  vezinhos  aos  Mogoles  do  Reino  dc  Dclij  j  com  grande 
poder  de  gente,  por  íer  feu  cunhado,  cafado  com  húafu.a^ 
irmãa. 

Correndo  o  tempo;  vèo  cfte  Mocadam  OÍam  à  morrer  an 
dando  no  campo  com  feu  exercito^m  cujo  lugar  a  gente  <fc 
guerra  levantou  por  Capitão  mor  à  Xerchan  ,  por  o  gran^ 
credito  que  ja  naquelle  tempo  tinha  por  os  honrados  feit°5 
d'armas  que  naquella  guerra  lhe  virão  fazer.  No  qual  carg^ 
elReideBengalla  o  confirmou.Xerchan  como  vio  morto  i 
Mocadam.,  &  que  elle  ficava  com  a  potencia  daquelle  gran- 
de exercito  { per  hum  tempo  diísimulou  o  que  trazia  guarda- 
do  em  feu  peito ;  que  era  vingar  a  morte  do  Rei  PAinino  y  & 
dos  Grandes  que  Mamud  matou.  E  afsi  defpois  de  ter  avid°  3 
alguas  vittoriasdosMogoles.quedefcião  do  Delij  ao  loflg0 
do  rio  Ganges  à  roubar,com  as  quacs  ganhou  grande  credi- 
to entre  os  Bcngallas ,  &  muito  mais  por  fua  liberdade  para 
todos,parte  neceífaria  para  ganhar  as  vontades  da  gente  ,c°" 
meçòuà  tomar  a  voz  contra  o  Tyranno  Mamud,  cham*11" 
dofe  vingador  do  fimgue  do  menino  Rei  innocente. 

Não  paífarão  muitos  dias,  que  efcandalizado  Omaii^ 
Patxiahde  Xerchan,  poro  danno  que  fizera  a  feusCapi^ 
vèo  fobre  ellc,&  o  desbaratou.  Mas  Xerchan  não  ficou  tanci  ^ 

quebrado,  que Oraauni  fenão  contentaífc  do  concerro  de  4 
x  paz 
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P^z  que  Xerchan  lhe  c5mettco,dizendo ,  que  cllc  fazia  gue  - 
*raà  aquclle  tyranno  ram jitftacomo  elle  lábia ,  pois  matara 
feu  Rei  ,&  aos  principaes  homés  do  Reino.  Mas  que  elle  o 
ferviria  como  Capitão  que  ja  fora  leu  tarn  leal ,  como  elle  ía- 
bta.  E  que  nao  queria  mais  dclle  que  darlhe  algúa  parte  do 
que  ganhaífe  para  íe  manter.  E  para  legurança  de  tudo, 
lhe  daria  cm  arrefés  feu  filho  maior  Gilalchan ,  que  o  an- 
daíTe  fervindo  com  algíía  gente  de  Cavallo.  Elte  concer- 
to aceitou  Omaum,  vendo  que  á  cufta  de  Xerchan  ,  fem 
*opôr  cabedal  de  fua  cafa  ,  podia  acquirir  em  Bengalla  al- 
gua  coufa,avcndo  também  rcípcito  que  Xerchan  íetyira 
à  feu  pai,  &àcllc  lealmente,  &  que  tivera  julla  cauía  de 
fc  ir  dclle,  &  dc  feu  lerviço.  E  que  a  guerra  que  fizera  aos 
íeus  Mogolcs  fora  como  Capitão  dVlRei  de  Bengalla ,& 
debaxo  de  lua  bandeira  como  foldado  que  ia  ganhar  vi- 
4íl ,  &  não  como  inimigo  cm  modo  de  le  vingar  dclle.  E  tara 
kem  naquelle  tempo  tinha  Omaum  feu  intento  nas  cou- 
fas  de  Cambaia,  de  que  atras  eícrevemosj&  por  iífo  dei- 
Xou  Xerchan  no  eftado  cm  queeftava,  que  deípois  o  pôs  a 
l0clle,no  que  adiante  diremos.  Neila  guerra  dc  Cambaia  ,  feu 
filho  Gilalchan  que  andava  com  Omaum  em  arrefensje  lail 
Ç^>u  com  Soltam  Badur,o  qual  íabédo  cujo  filho  era ,  &  o  mo 

como  andava,  o  mandou  à  íeu  pai  mui  honradamente ,  do 
<J uai  beneficio  não  refultou  pouco  proveito  ao  Reino  de 
Cambaia,como  adiante  fe  dirá.  Àfl cU)f'\Ar*lH%  °r 

^omo  Aercnan  teve  leu  hino  em  leu  poder,  heou  com  opta ,  nome  q  os  Gr^os  IhtderSo. 
■^ais animo,  &  menos  receode  Omaum  para  tazcr<nicrra  ^fi^f^^P^^I^ 

a  t>  Lr^À.-.    M  &  i  madsdormUeiras^asquaesaeCã 

^  Bengalla, iem  ter  com  elle  conta, para  o  que  teve  duas  tantoemCabatarqbacafcadedoT- 
câufis  principaes;  a  primeira  andar  Omaum  algum  tanto  mdeiratdfdz.de  bua sanada d'a- 
3o  quebrado  daqueUa  srande  potencia  dc  gente  com  que  cm  f 4  Hy»uius  ff ™f*s  de  An- 

tv  \    .      &  f  o  J  junhodoCairo,d~\  cbamao  Mece- 

*lou  cm  Cambaia, porque  la  perdeo  muita, & algus gran-  nfromaheíiimado&demòrprt 
des  Capitães  que  naquelles  defpojos  fe  fizerão  ricosVfo-  ço  vaitambe  à  índia  de  Adem  de 

rnn^^A  r  r  r  j  i  r  outros  lufares  yeúnbosdo  Mar  ro- 

»ao  comer  cora  rcpoulo luas  preíaS>por  andarem  mui  deí^  xtt&fe}az.„„Rein9Sde  efefe 
c°ntentes  delle.  Porque  vendole  com  tancas  vittoiiis,&  Man hu.&chiw.He t*nt*t frui 
jam  podcrolo,concebeo  tanta  opinião  de  fi,  que  não  lhe  W^^ift^j? 

fa]]„_-  •  i  i    r  ii    1  fideradamememata,&tsqde«r. 

«"(-cia  mais  que  mandarte  adorar  ,  o  que  lhe  cintava  o  dinaúo  *  come,  ft  o  nao  cont  'tni!Ho% 
Anfiamque  tomava  ( que  he  o  Opio)  com  q  usos  LiJiosfe  correm  perigo  de  mone-ddermefet 

^mlvWinmiio^.^   ÍL'  I  C         ~  t   ■  ~  aos  q  o  tomao%rom  q  nuo  fentêfeui 

Y    7da°  Wí*  q«?  ÍW  ovitibo  por  torce  q  íej  i , *  perq  tJalím^m  cutdàodelUSi  ò  em 

xerchan  o  veo  ater  em  m-nos.  A  outra  cauía  d~  fe  elle  nao  te  bêbeda. 

mer  de  Omaum^era^uc  Rumcchan,que  deixando  o  ferviçò  àarti**9orté  no  livro  dosjtmpUs, 

2  j.^j         &  drogas  da  Indid^o  Colóquio  41. 
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d  cl  Rei  de  Cambaia fe  vèo  para  elle,  ouve  por  galardão dc 
feus  ferviços  a  morte,acabando  de  lhe  fazer  hum  mui  grande 
fcrviço,&foiefte. 

Tomada  per  Omaum  a  cidade  de  Laor ,  ficavalhe  o  caf* 
tello^íituado  fobre  húa  pena  viva,  pelo  pè  da  qual  corria  o 
rio  a  que  os  da  terra  chamáo  Rave.  E  avendo  dous  meles 
que  fe  defendia ,  vendo  Rumechan  à  el  Rei  agaft  ado ,  &  en  - 
fadado  de efpcraralli tanto  tempo, diflelhe, que  não  levaiTc 
mâ  vida ,  que  fe  foífe ,  &  o  deixaíTe  à  cllc  com  aquclle  cargo, 
queelle  lhe  daria  o  caftello ,  ou  a  vida.  Partido  eÍRei  1 
parahua  cidade  perto ,  deixou  dous  irmãos  feus  quafi  com 
todo  o  exercito ,  &  mandoulhe  que  deixaífcm  ufar  à  Rume- 
chan de  feu  ardil,com  que  efperava  tomar  aquclle  caftello ,  o 
que  alsi  fefez,perefte  artificio.  Foife  Rumechan  pelo  rio 
acima  obra  de  tres  legoas,&  lá  ordenou  hum  caftello  de  ma- 
deira fobre  barcos,tam  alto,que  podeíTe  igoalar  com  o  oU* 
tro  da  cidade  fituado  fobre  apedra.E  como  eftc  rio  Rave  hc 
grande,  &  cabedal,  por  fer  o  fegundo  braço  de  que  fc  faz° 
Indo,  trouxe  por  elle  Rumechan  efta  poderoía  machin^ 
com  a  qual  tomou  de  noute  o  caftello ,  elle  fócom  osleus 
Turcos,de  que  era  Capitão,fcm  nefta  entrada  elle  confentir 
Mogoles.  Os  irmãos  d'elRei  quiferão  logo  entrar  dentro* 
mas  elle  o  não  coníèntiojdizédo^ue  elle  promettera  à  cl  Rcl 
dc  lhe  fazer  entrega  delle,ou  de  lua cabcça,por  tanto  á  elle  o 
avia  de  entregar.El  Rei  fabendo  a  nova  da  tomada  do  caífrl' 
lo,&  o  propoííto  de  Rumechan  ,  o  v  eo  receber  dclle.  E  p°r 
fentirnas  palavras  com  que  Rumechan  lho  entregou,  que 
efperava  que  elle  lhe  deffe  aquella  peça,pois  a  ganhara  per  »~ 
quelle  modo ,  por  o  não  dei  contentar  deu  a  cidade  à  feu  tf"  0 
mãoCamiran  Mirza  *  dizendo,  que  lha  tinha  promettid^ 
Todavia  Rumechan  foltou  algúas  palavras  em  abonaçaa 
de  feu  faber  /&  esforço,  Sc  quammaí  o  fazião  com  c\\c'^ 
que  per  menos  ferviços  tinha  el  Rei  dado  à  Capitães  M0~ 
goles  maiores  coufas,não  chegando  à  pcífoa  dclle  Rum^' 
chan  com  muita partc.Eftas  palavras  com  outras  delta  qua' 
lidadenãoíatisfizerãoàaígús  Capitães  que  as  ouvirão,^  a5 
aggravarão  muito  à  Omaum  Patxiah ,  chamando  à  R 
chan  alevantadiço ,  &  que  não  feria  muito  cómetter  algua 
traição:  porque  entre  palavras  de  lua  abonação,&  de  i&s 
Turcos,diílera:^//;  quem  me  dera  dez  mtífurcos  comigo  para  I 
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.  Senhor  do  Mundo^àQsÇazcnào  cm  zs  outrds  nações.  Donde  íc 
ííguio  que  antes  de  muito  tempo  Omaum  íecretamente  lhe 
mandou  dar  peçonha,  &  aísi  acabou  Rumechan. 

C  A  P  1  T  V  L  O.  VIL 

£>a  guerra  que  Xerchan fe^  a  cl  r(ei  de  Bengallayem  que  os  Tortu- 
gmjeshiter^ierao  y  isrdo  concerto  com  que 
defislio  delia. 


ORNANDO  a  Maftim  Afonfo  de  Mel- 
lo, èàfeus  companheiros ,  que  eftavão  pre- 
fos  com  tanta  afpereza,vèo  Xerchan  apertar 
tanto  à  el  Rei  Mamud  de  Bengalla ,  que  delle 
citava  bem  defcuidado,que  o  temor  que  tinha 
defta  guerra ,  lhe  fez  mudar  o  odio  que  tinha  à  Martini  Afon 
f°  >  &:  aos  Portuguefes  em  amizade,  pola  opinião  de  elles, 
com  conítílho ,  &  obra  o  poderem  ajudar.  E  ainda  por  mais 
depreífa  terem  termo  os  feus  trabalhos ,  acertou  de  chegar 
a°  porto  de  Satigam(que  he  o  outro  porto  do  braço  Occi- 
dental  do  Ganges)  Diogo  Rebello  Capitão  da  pefearia  do  al- 
jofar,que  he  no  cabo  de  Comorij ,  onde  chamão  Calleçarè. 
Aelte  Capitão  mandou  Nuno  da  Cunha  encomendar  que 
foííe  ver  fe  per  algum  modo  podia  per  aquella  parte  tirar  à 
^íartim  Afonfo ,  &  aos  outros  cattivos.  O  qual  quando  foi 
vifto  no  porto  com  duas  fuftas,&  hua  atalaia  que  leva va,cau- 
W  tanto  temor  ao  Capitão  d'aquelle  lugar,que  logo  man- 
dou recado  á  el  Rei  >  dizendo ,  que  temia ,  que  por  caufa  dos 
c3tcivos  Portuguefes  que  não  foltava  fizeífe  aquelle  Capitão 
^°  °utro  tal  danno  na  terra,como  o  anno  paífado  fizera  o  outro 
Capitão  Português  nas  partes  de  Chatigam.  Diogo  Rebello 
P°r  fentir  efte  temor,  &  querer  levar  aquelle  negocio  per  ou- 
tro modo,diíTelhe,que  queria  mandar  hu  mcífageiro  a  elRei, 
&  hum  prefente,q  convinha  elle  dar  ordem  â  iífo;  o  que  logo 
fez.O  prefente  mandou  Diogo  Rebello  per  Diogo  de  Spin- 
dola  feu  fobrinho,&  co  elle  Duarte  Diaz ,  os  quaes  chegarão 
*  cidade  de  Gouro  atempo  que  eítava  elRei  tam  apertado 
de  feu  inimigo  Xerchan  que  não  tinha  outro defeanfo  fe- 
ttão  mandar  trazer  ante  fi  à  Martim  Afoníò  (porem  pre- 
4o  fo  i  &  com  gránde  guarda  ^  temendo  que  lhe  rugiííe  para 

OO  %  Xerchan) 
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Xerchan)&comellepratticavanascoufas  d'aquella  guerra, 
&  como  queria  mandar  hum  Embaxador  ao  Governador  da 
índia, que  lhe  mandaííe  algús  oí  fíciacs  que  avia  nierter.  Mas 
efta  fímulaçáo  dc  officiaes  eraliança  dc  amizade  que  clle  pre 
rendia,com  pedir  ajuda  de  Capitães  contra  feu  inimigo ,  por 
ellctèr  entendido  que  Soltam  Badur  Rei  dc  Cambaia  por 
fim  de  (eus  trabalho;;,noGovernador  achara  amparo  de  vida, 
&  por  íc  merter  em  fuas  mãos  o  livrara  de  íèu  inimigo  O- 
maum  Patxiah. 

Finalmente  chegado  Diogo  dc  Spindolaà  Corte,  el  Rei  i° 
o  recebeo  mui  bem ,  &  mandou  à  grande  prtíía  ao  Capi- 
tão de  Chatigam  cm  refpoíta  da  cana  que  lhe  cíereveo  (o- 
bre  a  vinda  de  Diogo  Rc  bello,  que  lhe  fizeíle  muito  gafa- 
Ihado ,  &•  lhe  diflèflc  que  lego  dclpachava  o  meíTageiro°que 
lhe  mandara,  &afsi  o  tez,  dcfpachando  mui  bem  à  Diogo 
de  Spindola.Com  clle  mandou  feu  Embaxador,com  reque- 
a  sSt  zmhtxâdor chegou*  tniU  nmenroà  Nuno  da  Cunha  de  amizade,  &  paz  1  E  cm  fi- 
antesq  Nuno  d*  cuuha  fojjea  ulti  nal  delia  dava  cfperança  de  dar  em  Chufam  Ina,,-  mra 

mavez.À  Dio, donde  tornando  à  L\  7„  L r. ;  f  f  r  ,     7       » am  JUg 31  P'U 

Goae/pcdhiogovafiopirezdes*1    r  j     ca:a  i°"c,quau  ao  modo  dei  Rei  de  Cambai» 
t*i»  a  bua  Arm*da  denovevetias,  quando  deu  Dio.  Porque  como  Martim  Afonfo  não  ia  l%0 

CZffi^ZtS,0'*'0  *  tf»  I-  cl  Rc,  dc  Bengalla  dar»  li- 

dara  pedir,  os  capitães  deftes  na- cenço.  para  ic  tazer  a  fortaleza  para  ver  o  imo  em  que 
rios  erã*  Antonio  de  Mello, ?ran-  fe  faria  ,  como  vio  à  cl  Rei  na  necessidade ,  &  temor  cm 

ftfco  de  Barros  de  Paiva ,  Manoel  n.lf>  -fU„„     or  v  \  7 

Mafiarenbas.chriftovao  d>oria,  JlC  >  vezes  o  mandava  chamar  j  foilhe 

Diogo  Rabello>,& outros,  vafto  pi- ú*nd°  a  entender  quam  feguro  teria  leu  Eítado  íe  obri- 

?&?^!"MV%J*Ua°?*  Cfu  i  ***  *  Ma  caía  forte  í  por 
f»™,  x»/.^  <fe  CMfiMbtd*  no  j  "j11^05  intul.os ,  &  mcend.os  que  os  Portugueícs  pa- 
«f.i87Afír.8.  deciao  quando  à  Bengalla  vmhão  à  feus  c5mercios.  E  que 

tendo  alli  eflp  recolhimento  feguro ,  fempre  teria  ate  qui^ 
nhentos  Portugueíès  preltes  para  qualquer  necefsidade  j' 
lua  alem  de  pór  clles  obrigar  à  Nuno  da  Cunha  à  lhc 
mandar  toda  ajuda.  E  que'  do  que  o  Governador  fazia 
por  clle,  &  por  os  Portuguefes ,  fe  veria  o  que  faria  quan* 
00  eíliveífe  obrigado  por  tanta  gente  ,  tudo  cm  proveito 
delle  Rei  de  Bengalla  ,  por  razão  dos  rendimentos  que 
avia  de  ter  dez  vezes  dobrados  Ha  entrada  ,  &  fada  das 
mercadorias  .-  porque  com  temor  dos  roubos  <}ucalli  acon- 
tcciao  muitas  vezes  os  mais  dos  Portuguefes  não  oufavaocó 
fiar  fuas  fazendas  da  guarda  de  húa  caia  edificada  de  can- 
MSi  Finalmente  com  citas,  &  outras  razoes  enfiadas  à  <S$  4o 

pi  opo- 


lo 
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P^opofíto  da  fortaleza,  afsi  rinha  Martim  Afonfo  movido  à 
tófcei  naqucllcsfeus  temores,  que  não  fomente  defpachou 
.mui  bem  i  Diogo  de  Spínola,  &c  com  elle  feu  Embaxador, 
*ttas  ainda  mandou  à  Nuno  da  Cunha  vinte  dous  dos  cátti- 
vos,como  penhor  de  fua  amizadc,deículpandofe  de  não  man 
dar  Martim  Afonfo,&  os  outros  q  ficavão  por  razão  de  fol  - 
gar muito  de  os  ter  junto  confígo.E  ainda  por  mais  adoçar  a 
vontade  de  Nuno  da  Cunha,para  o  q  lhe  mandava  requerer, 
jcz  que  Martim  Afonfo  lhe  éTcreveífe  húa  carta  cm  favor  dc 
fcus  requerimentos. 

Nefte  tempo  fazia  el  Rei  tanta  conta  de  Martim  Afonfo, 
que  querendo  íêu  inimigo  Xerchan  entrar  per  hum  certo 
paíTo  da  fortaleza  de  Gorij,quc  diíTcmos  eftar  na  quebrada 
perque  o  rio  Ganges  fae  para  as  terras  de  Bengalla,pcr  feu  co 
felho  mandou  lâ  doze  Portugueíès ,  quaes  elle  nomeou,  para 
darem  ordem  aos  Bengallas ,  como  defendeífem  o  paílo  j  os 
Jjuaes  ião  em  duas  fuftas,de  que  forão  Capitães  Ioão  de  Vil- 
lalobos,&  Ioão  Correa.  Eja  confiava  tanto  nclle,  &  em  feu 
jL  c°nfelho,que  o  trazia  foltormas  o  temor  o  fazia  per  outra  par 
te  defeon fiado  de  o  perder,&  afsi  per  olho  o  trazia  preíb,po£ 
toquemimofo  de  veftidos,&  dinheiro, quanto  elle  os 
companhciros  avião  mefter. 

Xerchan  por  lhe  íer  impedido  o  paíTo  pelo  esforço ,  &  in- 
duftria  dos  noíTos  per  onde  determinava  dc  tomar  a  cidade 
*k  Ferranduz.que  eftá  vinte  legoas  da  cidade  de  Gouro,ondc 
clRcieftava,toibufcar  outra  quebrada  da  Serra,  pela  qual 
veo  à  cidade  de  Gouro,  &  affirmafe  que  trazia  quarenta 
^il  dc  cavallo,  &  mil  &:  quinhentos  elefantes  dc  peleja,  . 
^  &  dozentos  mil  homés  de  pè  ,  &  pelo  rio  abaxo  trezen- 
tas almadias ,  cada  hua  com  dous  remeiros,  &  tres  frechei- 
r°s.  Tanto  que  Xerchan  paífou  a  Serra  per  outro  porto, 
&  não  per  ondeosnoííbs  eftavão,  o  Capitão  Bengalla  que 
com  elles  eftava  na  cidade  de  Ferranduz,defamparoti  aquel- 
Alugar, com  que  o  Capitão  de  Xerchan  que  allí  citava 
aquellas  almadias, fe  vèo  pelo  rio  abaxo  ter  à  cidade 
*jt  Gouro,entre  a  qual,&  o  exercito  de  Xerchan ,  fe  mettia  o 
angcs,no  qual  tinha  el  Rei  oitocentos  paraos ,  para  lhe  de- 
cnder  apaífagem .Neila  defenfáo  oito  Portuguefcs  em  hum 
4o  ^arao>  de  4ue  cra  Capitão  Duarte  de  Brito,  fizerão  ma- 
nilhas,  principalmente  por  tomarem  hum  elefante  que 

OO  3  vinha 
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vinha  pela  agoaabaxo,que  cl  Rei  muito  dcfcjava,&  mandou 
que  lho  tomaííem  per  modo  de  vittoria,eftando  elle  vendo  a 
peleja  de  lugar  bem  alto,  que  caia  fobre  o  rio.  Eíle  elefante 
cuítou  a  vida  de  Ioáo  de  Villalobos,dc  Afonfo  Vàz,&  de  Ma 
noel  Vaz,que  erão  dos  oito  do  parao.  Mas  toda  via  Xcrchan 
afsi  apertou  a  cidade,que  veo  cl  Rei  aíTentar  pazes  com  elle, 
com  tcnção,que  da  índia  efperava  que  o  feu  Embaxador  lhe 
trouxcíTe  gente  para  fe  defender  defte  inimigo  que  o  aperta- 
va. O  concerto  das  pazes  foi  ?  que  Xcrchan  do  arraial  donde 
citava  avia  de  fazer  hua  adoração,  ou  humilhação  à  cl  Rei  de  í0 
Bcngalla ,  ã  que  elles  chamão  Sumbaia,  &  fc  foíTe  logo. 
E  que  cl  Rei  de  Bcngalla ,  para  pagar  aquella gente  que  alli 
trazia,lhe  deífc  húa  íbmma  de  dinheiro. Mas  no  cófelho  de  el 
Rei  dar  eftc  dinheiro,náo  foi  Martim  Afonfo ,  antes  o  con- 
trariou,dizendo,que  com  elle  lhe  faria  defpois  a  guerra.  Poré 
como  Mamud  fe  levantara  com  o  Reino,&  não  era  Rei  legí 
timo,fe  não  tyranno,nãofòméte  fe  temia  dos  inimigos,  ma* 
dos  feus  vaíTallos,&  domefticos,&  andava  tam  atíbmbrado, 
que  alem  d  aquella  fomma  d  ouro  que  dera  em  publico  ,  deu 
fecretamente  outra  tanta  por  fe  aquietar.  l° 

*.tfe  Afonfo  Vaz,  de  Brito  defpa*  P   A   P  T  TV  T    /V  trfrt 

chou  de  Cockij  Martim  Afonfo  de  ^A111V1-U.  VIIL 

Soufayper  ordêdo  Governado* -Nu» 

nodacunhasmbHafu^      Como  el^el  de Bengali*  deu  liberdade  â  Martim  Monfode  Melh> 

galla^arefv atar  Martim  Afonfo  de    '  rrn'  ti-     i-*  „  J .  J 

Mello  lufam,  chegou  Afonfo  vàx.     ^wenca  quefefoflepara  a  Indta.  Ecomo  Xercban  Veo  çon- 
à  cbatigam,&  d' Mi  foi  ao  Gomo,  tra  el  fyifir  lhe  tomou  a  cidade  de  Gouro  <w  el  3?  ei 

^írí'!*?'^'^?"  JefoiàOmaumfatxiah^do  L 

Um  Afonfo  de  Soufa ,  em  q  lhe  dava  J  J                  l  •*""**'MyH* 

razJao  dos fucceffos  pa fados  de  Cam  JUCCedeO. 

baia,  que  eftorvorao  ao  Governador  q 
mandar  lhe  aquelfe  anno  o  foccorro  $ 

de  gente  j  per  feu  Embaxador  lhe  S^XgKg)  L  Rei  Mamud  de  Bengalla  COIIlO  fòvíocfef*- 

mandara  pedtr.a  qual  lhe  enviaria  ZtM  B"5>í?7!S  T„~.L    J    j  -»r     i       «  \  \     r  ~ 

o  anno  fegutnte :  &  pedialhe  Mar-  Irfl  Sffifa*  ,0mbrad°  dc  Xcrchan,&  COlTlCÇOU  ater  Cl^' 

tim  Afonfo  de  soufa.qdeffciiberda-  \d  KjtffcÍ?2  rança  que  Nuno  da  Cunha  o  ajudada  por  a  efl1 
deàMartbnAfon/o  de  Mello  Por  m  baxadaque  lhe  mandoU>dcu  licença  à  Martim 

e}tac4rta,&promeffddeuelReih-  W/^jpSS&L   \r     r  r        -       ^»u^.nya  a  xy 

etnea  à  Martim  Afonfo  deMeii<>,é>  '^'^  Atonio,&  aos  teus  copanheiros,q  fe  foíicflip* 
a  feus  côpanhetros  para  q  fefofem  ra  a  índia,  &  q  fòmen  te  ficaíTem  cm  modo  de  arrefés  Afon^ 
para  a  índia  osquaesfe  embarca-  y^z  de  Brito , a  Antonio  Paez ,  Nuno  Fernanda  Freire ,  Se 

raonafuftadc Afonfo  Vaz.de  Bn-      „     A  .>       >  »     ""u  rcnianaCZrru^í 

,& chegarão  àfah  amêto i  Goa.  l°ao  Adao.E  tez  Dcos  mercê  a  Martim  Afonfo  em  fer  log° 


to 

Ver não 
Capitules 


s  tuegarau  ajAix amciv  *  \jv*.  •  — n  iruuian  ^xiyJiWO  CII1 1  £) 

não  uftz.  de  caftanheda  nos  partido,porq  nas  cortas  delle  vèo  recado  à  cl  Rei  parao  entre 
ml"        >*°JM  tèr,portèrnovasqXerchanvmlWoutravezmJispoderoro^ 

r  fobre 
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fobre  a  cidade  de  Gouro.E  fua  vinda  era  por  íer  paífado  hum 
anno  defpois  q  recebeo  aqlla  grande  quantia  de  dinheiro,pe- 
dindolhe  q  lhe  deííe  outro  tanto  por  fer  paíTado  ò  tépo,dizen 
do  q  era  tributo  annual.E  porq  el  Rei  o  negava ,  elle  v èo ,  & 
cercou  a  cidade,&  à  ferro,&  à  fogo  a  tomou  ,  não  perdoando 

a  coufa  viva,atè  chegar  às  cafas  d  cl  R  ei. a  Das  quaes  lhe  á  el  a  N*  tempo  q  Xerchan  tomou  a  ci- 
Kci  covèo  fair,&  pelejar  cõ  a  mais  elcolhida  pente  q  tinha  cõ  ddáedo  G6uro » chegou  àchattgam 

v         1  r      1  P  r  p,1  ,        VaícoPirezdeSãpaio  cbhuaaima 

lgo,ate  receber  tres,ou  quatro  tendas  com  q  íe  íalvou  traba-  Jqtíe  0  Governador  mandava  em 
lhofaméte,ao  qual  feguirão  algus  ícus  familiares,&  com  ellcs  focconod'elReideBengaiia.Achou 
*o  paíTado  o  Ganges  foi  em  bufea  d  el  Rei  dos  Mowles  Omaíi  *wlbcid4tomÍ4l^4Í4  com 

T)      •  1    n  11         1-        :  rr       n-  r    ^   P       *  as  vuerras,& dtfcordta  qenta  avt* 

Patxiah,alhe  pedir  o  viefle  rcftituir  cm  feu  Reino .  A  quem  entre  codavazcam ,  &  Amarza- 
ja  quando  paflou  a  primeira  afronta  cõ  Xerchan  tinha  man-  cam,pretendendo  cada  hum Jer  se- 
dado feus  Embaxadores  cõ  grades  prefcntes,&:  promeíías  do  nh,orda  cid*de'  »ell*fiPud'!df*: 

~n      1    •      .j       Nr  n%       *  -j]         1  ctlmete  apoderar  nejt a  «ccajíaoVaj^ 

q  lhe  dana  vmdoo  a  loccorrer.Umau  movido  dc  cobiça  dás  co  pirez.come  ihc  aconfdbavam- 
promelTas/abendo  fer  eíte  o  mais  rico  Rei  d'aquelle  Oi  iéte,  no  ^ruandez  Freire ,  &  offereàão 

^11        \  ~  C     r>     "    A-  £    v  ~         \   1       •   ahusBenvallas  ,maselle  attendeo 

mandou  logo  hu  leu  Capitão  diante,q  veo  encocrar  a  cl  Rei  À fÁítr  m%iu  fsUmÍ4 m  chati_ 

gamyonde  invernou ,  &  d'alli  foi  k 
Pegu,&nelle  fallefieo. 

Em  quanto  efteve  em  Cbatigam, 
apportouem  hum  rio  quatro  legoas 


fctte,ou  oito  jornadas  de  Gouro,indo  ainda  çom  as  feridas 
abertas  da  batalha,  de  q  morreo ,  defpois  q  fe  vio  cõ  elle  Ca- 
pitão Mogol.O  Capitão  por  honra  de  leu  Rei  o  mandou  em 

*°  balfamar,&  pofto  em  andas  com  toda  a  pompa  &  ceremonia  d*  aquella  cidade ,  huagaUotta  com 

que  elle  pode  fazer,o  levou  caminho  de  Gouro,dizendo,que  fiJ™'J™"«fj  f  ?'4r*!  *?« 

A     vlAVxr            11     -  1    1                   j  r     r»    •         1           *  madade  Soletmao  Baxia :  o  q  fuben 

ia  entregar  aquella  cidade  ao  corpo  de  leu  Rei ,  onde  com  co  -  do  vafeo  Pirez.,  mandou  vranafeo 

daafolemilldadeO  avia  de  feOllltar.  deBarrosnafuafuttat&  algusca- 

XT                        n           fA       rr    *    v      \                  -  l4luz.es  cd  gente,  qfofie  tomar  a  ga- 

No  tempo  que  citas  coulas  paflav  ao,Xcrchan  aproveitai!  leotta  dos  rurcoslmas  eiies  fe  defen 


era  muita. 
Fernão  Lopez,  deCafianheda  no  cap. 
xoiJolmeJ. 


dofe  de  fua  Vlttoría,esbulhoil  O  mais  preciofo  do  tefourO,q  O   átrio  de  maneira  q  voltarão  os  Por- 

Rei  morto  tinha  nos  feus  paços.  A  lomma  de  pedraria ,  pêro-  tu^efi^^ 

1       t.   c  o  c  ■        r  ?    ~r    V*      ,     V a  fco  Pirez  pudera  tomar  jattsfa- 

*as,  aljotar,  ouro,  &  prata,toi  coula  tam  grande,q  íe  nao  pode  ção  defta  afronta,  o  não  quis  fazer: 
íaber.Os Portugueíes  q  le  acharão  naquelle  tépo  no  mcfmo  porem ckriftovãodeona  vingou  à 
csbulho,nâofoubcr5odar  diílo  mais  razão,  que  per  elpaço 

an  1    1       r         t  1  ti      -1  í>r  ^      cosagaleotta,cotntodaa  artelba- 

JU  flcdezalette  dias  andarem  trezentos  calaluzes ,  que  taona-  r\a,& riqueza  que  nella  tinhão,  q 
vios  de  remo  grandes ,  carregados  d^quelles  tefouros,  aos 
paífar  da  banda d'alem  do  Ganges,  &  que  foi  o  maior  te- 
íouroquefe  fabia  naquellas  partes  de  Oriente.  E  era  faina 
<}ue  paífava  aquella  prefa  de  fefenta  milhões  d'ouro.  No 
fini  defte  recolhimento  de  Xerchan  com  eíledefpojo,  che- 
gou Omaum  Patxiah,  por  lhe  ir  nova  da  morte  dei  Rei 
Mamud.  Ao  qual  Xerchan  mandou  oíferecer  hum  conto 
d  ouro ,  &  que  não  entraífe  na  cidade ,  por  o  povo  delia  não 
receber  algum  danno  da  fua  gente  darmas.  E  vendo  que 
íe  não  contentava  Omaum  com  eíía  promeílli ,  como  hum 

OO  4  cftava 
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citava  dc  húa  parte,&  outro  da  outra  do  rio  Ganges ,  &  Xcr- 
chan  fe  podia  ir  com  a  prefa  em  íàlvo ,  fe  foi  có  cila.  Omaum 
porque  o  não  podia  feguir  como  defejava ,  quis  primeiro  fa- 
zer as  honras  ao  Rei  morto,&  como  ícu  herdeiro  tomou  pof- 
fe  da  cidade:&  afsi  dos  mercadorcs,como  de  algúa  gente  no- 
bre delia,  ouve  hua  boa  fomma  de  dinheiro  para  o  paga- 
mento da  gtnte  que  trazia. Tomada  poífc  da  cidade  ,  deixou 
por  Rei  delia  à  Mir  Mahamed  Zaman  feu  cunhado,có  quem 
ja  citava  reconciliado.EafTcntadas  todas  as  coufas,&  ordena 
da  gente  para  fuadefeiifão,tornoufe  para  fcuReinode  De-  10 
lij. Mas  Mir- Mahamed  Zaman  não  durou  muito  no  Senho- 
rio da  cidade,porque  Xerchan,como  pôs  o  dinheiro,&  rique 
zas  que  delia  tirou  em  as  Serranias  da  cidade  de  Rotàz ,  onde 
tinha  fuas  molheres,&  filhos,pcr  armas  o  lançou  de  Gouro. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  IX. 

Comofe  ajuntarão  Xercban  \  &  Omaum  Tatxiab  <]{ei  dos  Mo&oks 
na  cidade  de  Cano/e junto  do  rio  Ganges,*?  foi  def- 

bar atado  Omaum.  l° 

■ i  MAVM  Patxiah  não  podendo  fofrer  os  mi- 
»  mos  q  a  fortuna  lhe  fazia  cõ  tantasvittorias.de 
I  terminou  de  perfeguir  à  Xerchan,&  tetar 
»  fortuna  contra  ellc.  Polo  q  bufcãdoo  Omaú  fe 
•a  5  .         cnco"trarão  junto  do  rio  Ganees  antes  que  có 
ellc  1c  incorpore  o  rio  Iamonà,no  lugar  onde  da  parte  do  Po- 
nente  do  no  cftà  hua  cidade  que  fe  chama  Canofe,das  princi- 
paes  do  Remo  de  Deíij.Xerchan  citava  ale  do  rio ,  na  comar- 
ca a  que  os  naturaes  chamão  Purbà;&  fabendo  que  Omaum  3o 
oiabufcar,chegoufejuntodo  rio  Ganges,  hum  pouco  per 
elle  acima,apartado  da  cidade  de  Canoíe.o  aual  luear  ellc  cf- 
colheo  parafe  melhor  defender,porque  de  hua  parte  lhe  fica- 
va o  rio,&  da  outra  o  íitio  da  terra,que  ellc  por  mais  defeníà- 
velefeolheo,  Omaum  como  foube  que  Xerchan  fe  fazia  alH 
torce  fubiofe  acima,  &  pôs  feu  arraial  de  fronte  do  outro  de 
Xerchan  lem  ay  cr  mais  entre  ellcs  que  a  agoa  do  rio,que  tanr 
bem  lhe  lervia  de  beber  tamanho  exercito  como  trazkfican 
do  ellc  da  parte  de  Poncntc  do  rio,  &  feu  inimigo  da  dc  %<H 
vantc,& para  paífar  ordenou  húapôcc  de  madeira  aíTcntada  a° 

fobre 


LIVRO   NONO.  5g5 
fobre  barcos,  &  foi  tomar  fuacftancia  mui  vczinho  à  Xer- 
chan,  &  para  lhe  dar  batalha  repartiofuagéte  em  tres'efqua- 
orocs,  dous  deu  â  dous  feus  irmãos  Hildan  Mirzà,&  Afcarii 
Mirza ,  cada  hu  de  trinta  mil  homes  de  cávallo,&  elle  tomou 
o  terceiro  que  era  de  quarenta  mil:  porque  fe  affirma ,  que  de 
cavallo  erao  cem  mil,&  de  pé  cento  &  cinquoenta  mil,  afora 
a  getc  do  ferviço  do  arraial ,  q  feria  de  mais  de  dozétas  mil  al- 
mas Xerchan  per  o  mefmo  modo  repartio  quarenta  &  cinco 
mil  homes  de  cavallo  que  trazia  cm  tres  batalhas,dando  àfeu 

«o  hino  Gilachan  dez  mil,& outros  dez  mil i  hum  leu  Capitão 
Upado  per  nome  Avazchan,&  elle  ficou  com  o  refto.  Vin- 
do húa  manhãa  Omaum  demandar  o  campo  de  Xerchan  pa 
ra  pclejar,clle  não  quis  fair  do  feu  arraial,&  deixoufe  eílar  ef- 
perando  que  o  cometteíTe  dentro  das  forças  que  tinha,  polo 
que  Omaum  fe  tornou- E  d  ahi  à  dous  dias  o  mefmo  Xerchan 
fez  oUtro  talKO  <fe  ir  demandar  à  Omaú  às  portas  de  feu  arra- 
lal » *  quem  ta mbem  Omaum  nao  faio ,  ate  que  ao  outro  dia 
poítos  em  campo  fc  derao  batalha.  O  Capitão  Avazchana 
noute  que  precedeo  o  dia  da  batalha  fe  foi  pelo  rio  acima ,  le- 
vando conhgo  dous  mil  de  cavallo,que  elle  efeolheo  dos  dez 
mil  que  tinha,deixando  com  os  oito  mil  hum  feu  Capitão  de 
confiança,ao  qual  mandou  que  rompeííe  no  tempo  em  que 
«ttava  ordenado  que  a  fua  gente  avia  de  romper,  fem  alguém, 
iaber  que  elle  era  aufente,porque  afsi  convinha  para  averem 
Vittoria  dos  inimigos.Chegadocfte  Avazchana  hum  lugar 
Perque  elle  fabia  que  o  rio  íè  vadcava,o  paífou  da  outra  ban- 
Qa^vèo  per  elle  abaxo,atè  fer  na  ponte  que  Omaum  fize- 
ra, &  trabalhou  por  vir  à  tempo  que  as  batalhas  ja  andaíTcm 
rravadas,&  paífando  por  ella  deu  nas  cortas  dos  inimigos ,  & 
0  acertou  de  fer  na  gente de  Afcarij  Mirza  irmáo  de  Omaum. 
°  qual  como  fe  náo  temia  daquella  parte,recebeo  tanto  dã- 
*>o  naquelle  primeiro  ímpeto  que  derão  nelle ,  que  começa- 
rao  de  fe  pôr  em  fugida  demandando  a  ponte,  a  qual  acharão 
quebrada  per  Avazchan,por  efte  fer  o  feu  ardil.  E  quando  fe 
Vifao  tam  apertados  dos  inimigos,  &  a  ponte  quebrada ,  Ian  - 
Çaraoíe  ànadoporfalvarasvidas.Xerchan  fentindoa  vitto- 
ria,&  íendo  avifado  do  que  paíTava,começou  de  apreflir ,  & 
appclhdar  os  fcus,dizendo:^o  rio  comclles.  Epondoíc  as  ou- 
tras  batalhas  de  Omaum  t?mbem  em  fugida,per  o  mefmo  ca 

to  minho,foi  coufa  laftimofa  de  ver  lançarfe  tanta  gente  ao  rio, 
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que  andava  coalhado  della,&  fazia  repreíàr  a  agoa :  pore  n  lo 
levantava  tanto  que  os  ajudafic  pata  ter  a  íaida  cháa ,  porque 
avia  híias  ribanceiras,por  o  no  ir  alli  fundo ,  perque  os  cavai- 
los  não  podião  fordir,&  fe  afogaváo  à  fi,  &  à  feus  Senhores, 
que  por  fc  falvar  os  fofreavão  mais  do  ncceílàrio  .  No  tra- 
balho deita  paflagem  elteve  Omaum  quaíi  afogado  ,  fc 
lhe  não  valera  hum  feu  eferavo  Abexij  ,  homem  grande 
de  corpo ,  &  forçofo ,  que  por  faber  bem  nadar  o  falvou ,  ti- 
randoo  fora  do  cavallo,  de  que  fc  não  fabia  defembaraçar. 
Finalmente  elle  deixou  feu  arraial,  fem  fazer  mais  conta  t° 
que  pôrfe  em  falvo  com  vinte  cinco  de  cavallo  que  o  fe- 
guirão ,  &  não  parou  menos  que  na  cidade  de  Laor  ,  on- 
de feu  irmão  Camiran  Mirza  o  recolheo  ,  com  mais 
gafalhado ,  &  amor  do  que  elle  teve  quando  com  peço- 
nha o  quis  matar,  de  que  ainda  Mirzà  nãoeítava  fem  pe- 
rigo. 

E  a  caufa  deita  peçonha  foi ,  que  fendo  eíte  Camilo 
Mirza  filho  fegundo  de  Babor  Patxiah  ,  &  irmão  deite 
Omaum,  quando  feu  pai  vèoà  aquella  conquiíta  do  Rei- 
no de  Delij  (como  atras  eferevemos )  deixou  à efte  Cami-  *° 
ran  por  Governador  do  feu  Reino  de  Mogoftan  ,  o  qual 
partido  feu  pai  >  lhe  fez  logo  guerra  Abiethan  Rei  de  Sá* 
marcant,que  era  feu  vezinho,  vendo  que  Babor  andava 
oceupado  na  guerra  do  Delij.  Camiran  por  fer  bomcaval- 
leiro  fe  defendeo  dc  maneira,  que  fendo  Abiethan  Ence- 
rador de  Tártaros  Vsbeques,&  Chacatais,  vèo  ã  razer  pa- 
zes com  Camiran ,  por  fe  lhe  abrir  outra  guerra  com  Xiah 
Ifmael,pela  parte  do  Reino  de  Horacan  ,  que  confinava 
com  elle. Acabada elta guerra  Camiran  Mirza,  fendo  ja  feu 
pai  falleícido,&  fabendo  ter  Omaum  feu  irmão  maisve- )° 
lho ,  &  fucceítor  do  Reino  neccfsidade  de  gente  contra  Xer- 
chan,o  vèo  ajudar.  E  como  Camiran  em  todas  as  vitto- 
rias  que  Omaum  ouve  femoltrou  bom  cavalleiro ,  &  era  li- 
beral,& affabil  agente,  que  fão  as  partes  perque  os  Pr»1- 
cipes  mais  vontades  acquirem,  todas  as  coufas  que  naquel; 
la  guerra  fuccediáo  bem,  erão  attribuidas  à  elle , &  nâ°  * 
Omaum.  Polo  que  Omaum  lhe  começou  a  ter  envcja,# 
odio.De  que  fecaufou,quc  indo  Omaum  cm  bufea  deXer- 
chan,que  o  desbaratou,  tendo  para  íi  que  tinha  vittoria  ic** 
por  a  deíigoaldade  de  feu  poder  ao  do  outro,por  não  dizerem  4o 

que 
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«JUefcu  irmão  Camiran  fora  caufa  de  fua  vittoria,  determi- 
nou de  o  não  levar  cohfigo.E  por  mais  difsimulaçãò  o  levou 
tres,ou  quatro  jprnadas,  &  alli  lhe  mandou  dar  peçonha  leve 
que  lheimpcdiíTeir  mais  adiante.  Difto  íè  afrontou  muito 
Mirza,  &  entédedo  a  tenção  de  feu  irmâo,fe  tornou  para  à  ci 
dadc  de  Laor,que  lhe  elle  tinha  dada,èV  quando  Omaum  à  el- 
levèo  desbaratado ,  ainda  fe  eítava  curando  da  peçonha  que 
obrava. 


Tornando  a  Xcrchan,tanto  que  foubc  que  Omaum  fcpo 
10  lera  em  fugida  por  falvar  Cia  peílba ,  mandou  à  feus  Capitães 
que  ninguém  o  feguiíTe,nem  aos  feus ,  &  que  os  deixaifem  ir 
cm  boahora,pois  no  arraial  deixavão  a  honra ,  que  erão  fuas 
molheres,  &  a  fazéda  que  tinhão,qué  com  iíTo  fc  devião  por 
ditam  dc  cótentar :  porq  o  mais  era  tentar  de  indinação  a  for 
Juna,  que  tam  levemente  lhe  dera  a  vittoria  delíes.  Ecomo 
1  nncipe  politico,&  não  como  homem  barbaro,achando  no 
arraial  as  molheres  de  Omaum,elle  as  mandou  tratar  com  to- 
oaahonertidade,&:feztanta  honra  à  principal  delias, cha- 
mada Begiun ,  como  fe  fora  hua  Rainha  fua  Senhora,  af» 
°"o  tratamento  deufua  peífoa,como  em  todo  ofeuferviço. 
Outro  tanto.  mandou*fazer  i  irmãa  de  Omaum ,  molher 
de  Mir  Mahamed  Zaman  feu  cunhado  ,  que  naquella  ba- 
talha morreo.  E  por  não  trazer  no  campo  eltas  molheres 
Jobres,&  outras  de  fua  cafa,cm  quantó  fe  andava  fegurando 
oos  Mogolc$,as  mandou  mui  acompanhadas  á  cidade  de  Ro 
^que feu-irmão  tomara  aos  Gentios,  onde  elle  tinha  fua 
molhcr,por  ler  coufa  mui  forte.PaíTado  hum  anno,  Xerchan 
^adoueítas  duas  Princefas  com  alguas  fuas  criadas  àOmaú 
*  atxiah,dandolhe  maiores  jóias,  &  mais  ricas  peças  do  que- 
3o  ellas  tinhão.Omaum  chegando  à  cidade  de  Laor  no  eirado  q 
d'flèmos,com  los  vinte  cinco  dc  cavallo  que  o  feguião,feu  ir- 
mao  Camiran  Mirza  o  recebeo,como  fe  delle  tivera  recebi- 
"°  obras  de  muito  amor ,  &  não  o  bocado  dé  peçonha  que  o 
chegara  a  morte  .E  afsi  o  fervio,&  proveo  de  todo  o  ne- 
ceflario  tam  perfeitamente  como  fe  elle  elti- 
vera  em  fua  cafa  com  toda  fua 

profperidade.  . 
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CAPITVLO  X. 

Como  Omaum  Tatxiah  foi  lufcar  foccorro  de  algus  amigos ,  <JT  Tvtf- 
fallos jeusjtsr  lho  nao  der<ío,tsr  o foi  pedir  ao  Xiub 
Tamas  que  lho  deu. 

Gente  do  arraial  de  Omaum  Patxiah  como 
foubeque  elle  era  falvOj&  os  inimigos  o  hão 
feguião,ccmo  cada  hum  pode3hus  per  híía  pai  1 0 
te3&  outros  per  outra ,  fe  vierão  ajuntar  na  ci- 
dade de  Laor^ondefabião  que  feuRci  eltava: 
&  os  que  fe  acharão  nella  juntoSjdizemqerão  dozentos  mil 
homésjde  que  os  vinte  mil  crão  de  cavallo.  Mas  não  íe  atre- 
vendo Omaum  naquelle  eftado ,  &  com  aquclla  gente  cfp^ 
rar  alli,antes  que  Xcrchan  o  viefle  bufcar,dc terminou  de  dei 
xarporentamoReinodeBengalla,por  nãoeftar  poderei 
para  o  conquiftarí&  vencer  feu  inimigo ,  à  quem  os  1  atanes 
avião  antes  de  querer  obedeccr,por  fer  íèu  natural ,  que  à  elk  i° 
que  era  Senhor  eftrangeiro ,  &aísi  fercfolveo  de  delcer  ao 
Reino  de  Cinde ,  onde  ettavão  três,  ou  quatro  vafíallos  fci# 
&quc  jaforão  Capitães  de  feu pai,&  fe  intitulavão  Reis** 
peairlhes  ajuda  para  tomar  outra  vez  o  Reino  de  Cambra, 
entrando  pelos  Rcsbutos^q  ficão  entre  o  Cinde,  &  o  Guz^ 
te.Para  cfta  empreía  lhe  parecco  boa  occafião  as  divií  oes,  & 
defaíTcííegos^quc  entre  os  Grandes  do  Reino  avia  pola  receti 
te  morte  de  feu  Rei  Badur.E  por  a  prattica  que  ja  tivera  cor*1 
Nuno  da  Cunha,parecialhe,  quedandolhe  os  portos 

de  mar 

que  em  Cambaia  quifeíTe(como  ja  lhe  ofterecera)elle  o  ajuda 
ria,& com  efta  ajuda  dos  Portugucfesefperava  não  iòmei^e  3 
ganhar  o  Reino  de  Cábaia,&  aífeguralo^mas  tornaríe  à  refti- 
tuir,&  reformar  em  tudo,para  fe  vingar  de  Xerchan ,  de  que 
clle  íempre  fez  pouca  cotajmas  menos  a  fizerão  delle  aquel- 
les  cm  quem  clle  efperava.  - 
Porque  chegando  Omaum  perto  da  cidade  de  MoltaiV^ 
tuada  ao  logo  do  Rio  Indo^cujo  Senhor  fora  Capitão  de  leLl 
pai,fabendo  clle  que  vinha  Omaum  desbaratado,ao  coftu^f 
do  Mundo  que  favorece  aos  que  cftáo  mui  profperos,&  dc)" 
preza  os  que  vèdefcaidos,por  onão  agafalhar  em  Mol^0' 
lhe  mandou  per  bateis  â  hum  certo  paílo  algús  mantime 


ara 
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para  com  cllcs  cfcuíar  Omaum  dc  o  ir  btiícar  a  cidade,temen 
do  que  a  ncccfsidadc  o  obrigalTc  à  iílo.  O  mefmo  dcíengano 
achou  Omaum  cm  Mirza  Xiah  Hoccn  leu  vafíàllo  Senhor 
deTatà(cidadeaífentadacm  hum  cocovcllo,ondc  o  rio  Indo 
parte  em  dous  braços  principaes,  cõ  que  fe  mette  no  mar, 
&  diftante  delle  pouco  mais  de  vinte  cinco  legoas,&  polo  fi- 
tio  mui  celebre  ,  por  fer  húa  efcala  dc  quanto  lobc  j  &  defee 
per  aquclle  { amolo  rio,ao  longo  do  qual  oceupa  hua  legoa  dc 
tticia)porque  caminhando  Omaum  para  efta  cidade,  fabédo 
*o  Mirza  Xiah  Hocen  de  fua  vinda,o  nao  quis  ver,  &  para  iíTo 
Mandou  recolher  todas  as  embarcações  que  andavão  no  rio, 
porque  nao  achaííeem  que  o  ir  bulcar  à  cidade  de  Tatá ,  Sc 
^cllale  fez  fortc,para  que  vindo  Omaum  lhe  nao  pudeíTe  fa- 

*erdanno.a  O  qual  chegando  junto  defta  cidade  com  ama-  ao  contraio  efireve  dío«o  d$c0u 
*or  parte  da  fua  trente  morta  dc  fome,fcdc,&  trabalho  do  lar-  f" w*  W*-*fc>.ia  af firmando  q 

o»^    r  o    ir  J  1  1     J    T         v  t»    a  Mír^aXiah  fato a  receber  Omaum 

go,alpcro,&dL'ipovoado caminho, que  ha  dc  Laora  Tara  comuiuhonra^oconfoioudefua 
perdiltancia  de  cento  .Sc  quarenta  legoas,vendo  à  ingratidão  deãraç«>°ff*recendoihefeus  Esla- 
<1  Wlles  (eus  Capitães^  vaííallos  antigos,fruftrado  das  ef-  ^t^T^r  r°rn0t1]aum  que' 

^    *  ,7T        '    „     ,  ?Vv  -wn-j      i         rer  Palfar*  Perfia,  lhe  deu  Mirza 

peranças  que  o  alli  crouxerao  de  melhorar  leu  Eltado ,  deter-  muitos  camelos, \oias,&  dinheiro 
*o  minou  de  1c  ir  para  o  feu  Reino  de  Mogofhm.  E  aconíelhan  rA*]*™*à*- 
doihe  leu  irmão  Camiran  Mirzà,que  primeiro  pufeíTe  cerco 
áaquellacidade,&  dcftroiflfe  à  Hocen,como  merecia  fuare- 
kelliáo.Patxiah  lhe  refpondeo:  P amemos  que  ganharei  bom  no- 
toc  entre  os  Príncipes  da  terrayque  Vencido  de  hum  meu  Capitão  po- 
àerojoÇbenho  empregar  minhas  forcas  em  outro  Um fraco  como  efe  hei 
&eixaio,queja podejer  que  afsi  como  eu  ora  o  Ttenbo  bufar  para  me 
ajudarcom  elle^ajsi  bujcaraella  ajudas  em  outrem  que  me  Gingara  do 
meorafa^O  que  fuccedeo  afsi:porque os  Portuguefes  lhe 
deftruiráoaquella  cidade,porfuas  malícias,  mandandoos  elle 
50  t>ufcarparafuaajuda.b  Reíbluto  Omaum  na  jornada  de  Mo  k-EftA  cidade del '4t d,Rruiò  perê 
gottam,tezvolca  pelo  no  acima  para  paliar  a  cidade  de  Ba-  dia  Franãfio  Barreto  feu  no. 
Ca^,que  atras  diflemoseftar  no  meio  do  rio  Indo,  per  onde 
Paflaoascafilas,que  vemdaPerfia  para  a  cidade  de  Candar. 
Efte  caminho  fez  com  nao  menor  trabalho ,  porque  da  cida- 
de de  Bacar  atè  Candar  ha  algus  dias  de  deíerto  fem  agoa,  ou 


Qzdz  íede  lhe  morreo  muita  gente 


Chegado  Omaum  d  cidade  de  Candar,  que  era  de  íèuSc- 
flhorio,mandou  d'allihum  Embaxador  ao  Xiah  Tamas  Rei 
da  Pcríia3à  lhe  pedir  licença  para  o  ir  ver,&  lhe  dar  conta  dc 
40  feus  trabalhos.  Ao  qual  elle  reípondeo,q  ncnhúa  couíamais 

defejava 
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defejavâ,que  velopara  lhe  pagar  quanta  honra  cllc  tinha  dit- 
to  que  lhe  avia  dc  fazer  quando  folíe  ante  clle.  Eíla  refpofta 
foi  em  modo  de  remoque ,  por  o  que  Omaum  diifcra  delle. 
Porque  eftando  hum  dia  torvado  do  Anfiam  (aocoitume 
daquella  gente  que  o  tomáo  para  certos  fins ,  &  fc  embebe- 
dão  com  clle,fem  fe  diíTo  afrontarem,como  as  gentes  Septcn 
trionaes  fartm  quando  com  o  vinho  íè  emborracháo )  entre 
muitos  defvarios,&  defeoncertos  que  diífe,foicontat  pet  an 
te  algús  de  feus  Capitães  que  cllc  tinha  por  nova,  q  tres  Prín- 
cipes o  querião  ir  ver,  como  ao  maior  Príncipe  que  avia  no  i<? 
Mundo.Hum  dclles  dizia  que  era  Abicthan  Rei  de  Coinar- 
cant,o  outro  era  o  Xiah  Tamas  Rei  da  Perfía,o  terceiro  o  grã 
Turco.E  porque  elledcfejava  de  lhes  fazer  honra,  lhe  diílef- 
fem  como  lha  faria,&  dizendo  os  Capitães  que  ninguém  p° 
dia  ter  niíTo  melhor  parecer  que  elle,que  per  Ellado,grande- 
za,  &  cavalleria,  era  Senhor  de  toda  a  honra  do  Mundo. 
Omaum  enlevado  da  vãa  gloria ,  &  torvado  do  Anfiam,  dif- 
fc ,  que  quando  aquclles  Príncipes  vieíTem  à  cllc ,  avia  de  af- 
íentar  à  fua  máo  dereita  a  Abiethan  Rei  de  Comarcant, 
por  fer  Chacatai,  &  de  fua  nação  ;  &  à  Xiah  Tamas  W%0 
da  Perfia,porquc  feus  pais  foráo  grandes  amigos,  &  era  bom 
cavalleiro ,  o  aíTcntaria  à  mão  efquerda;&  que  ao  gram  Tur- 
co por  aver  alcançado  muitas  vittorias  de  Chriftãos ,  pofto 
que  era  de  baxa  origem  ,  o  mandaria  aíTenrar  na  entrada  d* 
cafa, entre  fi,&  feus cavalleiros.  Dcfta  prattica  íoifabedór 
©  Xiah  Tamas,  &  por  iflb  lhe  refpondco  daquella  maneira, 
o  que  Omaum  não  entendeo  ,  porque  lhe  lembrava  poti; 
codoque  dezia,  &  fazia  naquella  torvação.  £  com  a 
pofta  do  Xiah  Tamas,  determinou  de  fe  ir  ver  comelle,& 
afsidefpcdindodalli  Aftarij  Mirza  feuirmão,que  fc  tofa)0 
paraCabol  cidade  principal  do  Reino  de  Mogoltan,lhe 
mandou,que  em  quanto  elle  fazia aquella  viagem,  lhe  ajun- 
taífe  a  mais  gente  que  pudeífe,para  que  quando  tornaííe  ef- 
tiveífe  preftes  ,para  ir  com  cila  à  cobrar  o  que  tinha  per- 
dido^ com  mil  de  cavallo  fez  feu  caminho  para  a 
fia. 

Xiah  Tamas  como  teve  nova  de  fua  ida  tres  jornadas  pr»; 
meiro  que  chegaífe  àelle,lhc  mandou  tres  Capitãcs.com 
dc  apparato  de  todas  as  coufis  para  o  irem  receber ,  &  lhc  r 
zeífem  o  culto  do  caminho.Cheçado  Omaú  à  hú  cáro  onde  ^ 

*  o  Xiah 
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o  Xiah  Tamas  tinha  aflcntadas  fuás  tendas*  ao  feu  coílume, 
que  íempre  anda  no  campo,&  náo  rcíidc  cm  cidades,  dando 
a  entender  que  andava  à  caça  per  alli,orccebeo  détro  cnifua 
tenda,com  toda  a  mageílade,&:  pompa  que  pode,  porque  os 
Mouros  neftas  vifitaç6e$j&  recebimentos  i  ão  mui  vãos,  & 
nioftrão  niílo  todo  íeu  poder.  Omaum  Patxiah ,  que  era  cor- 
tefão,&  bom  poeta  nalingoa  Paríei,dc  que  fe  prezava  j  &  ti- 
nha graça  no  que  dizia  nelIa,quando  vèo  à  fe  abraçar  com  o 
Xiah  Taraas,abaxoufc  tanto,quc  quafi  ficou  aos  feus  pcs>  & 
aludindo  o  feu  próprio  nome  ao  do  paílaro  das  Ilhas  de  Ma- 
luco,1 cà  queosPerfaschamão Omaum (oqualos  Principes 
d'aquellas  partes  trazem  na  cabeça  por  penacho  ao  modo  das 
plumas  de  que  cà  ufamos)diíTe  em  verfo  ao  feu  modoiOmaum 
que  nafceo  para  andar  na  cabeça  dos  Trincipes}T?ello  aqiúejlà  poíto 
#os tens pès.  O  que  foi  mui  celebrado  entre  os  Perfas,por  mof. 
trarneíleditto  hua grande  foberba,&hua  grande  humilda- 
de. O  Xiah  Tamas  defpoisdclhe  fazer  grande  honra, fem 
Querer  faber  a  caufa  de  lua  vinda,dete  v  efe  hum  pouco  em  lhe 
perguntar  como  vinha  de  fua  indifpofíçãode  tam  comprido 
caminho,&  fe  deípidio  dclle,dizendo ,  que  fc  ia  para  feu  apo- 
fento3pois  clle  ficava  no  feu,deixandolhe  tendas,camas,  &:  to 
dasascoufasdefcuferviçomuiabaííadamente,&  ellc  foiíe 
a  outra  tcnda,que  ja  para  aquelle  efteito  tinha  ordenado.  Pak 
fados  dous  dias  Xiah  Tamas  o  veo  vifitar^  faber  delle  o  que 
Mandava:  &  paífada  muita  pratticaenrre  elles,emq  Otaaum 
íhe  deu  conta  de  íeus  trabalhos ,  lhe  diífe  que  o  vinha  bufear 
para  remédio  delleSjConfiado  na  grande  amizade  que  feu  pai 
Soltam  Babor  tinha  com  o  Xiah  Iímael,pai  delle  Xiah  Ta- 
toas ;  &  que  a  entrada  que  fizera  na  índia,  &  conquifta  do 
l^cino  do  Dchj,tudo  fora  per  feu  confelho.E  pois  ambos  fi- 
cavão  herdeiros  d'aquella  amizade  de  feus  pais  ,&  clle  tinha 
perdida  a  herança  do  leu,  vinha  buícar  à  clle  Xiah  Tamas  pa- 
ra  o  ajudar  à  ccbrala.Xiah  Tamas  defpois  que  o  conlolou  de 
feus  trabalhos,approvandclhc  a  confiança  que  delle  tinha  pa 
ra  o  ajudar  nclles, por  cauía  da  grande  amizade  que  ouve  OHJ 
tl'c  feus  pais  fe  deípidio  d:lle.E  a  primeira  coufaem  que  mof- 
írouoqueporelleaviadc£izer,foimandarlhe  dozentos  ca- 
vaílos  lellados  de  fellas  guarnecid is  d  ouro?&  pedraria, &  ou- 
tras de  prata, Sc  no  arção  dc  cada  húa  íella  feu  arco,  coldre ;  & 
Orçado  que  dizia  com  cilas. Eites  cavallos  levavão  dozentos 

eicravos 


à.EflespaJfaros  que  algus cban.ao 
puffaros  do  Par  ai  [o  :  acbâofe  nas 
libas  do  Maluco, aonde  vem  da  llbx 
Arus.  De  Maluco  os  trazJè  à  índia 
\a  mortos ,  &  e [calados  feia  barri- 
ga,fecosy& fem  per  nas ,  fomente  co 
cabeça ,  &  cofias.  A  fua  pé  na  be  de 
cor  am ar ell admiti  gr aciofa  a  vifia: 
&  no  cabo  q  be  comprido  ,  tem  bus 
tresyou  quatro  fios  mui  delgados  co 
monervosyquclbefiem  das  outras 
penas.& como[e  lhe  não  vt\ão  pa- 
nasse opinião  (poíro  q  errada)  q  as 
nao  tem,& q  f*r  **quel!es  fios p  pe 
durão  nos  ramos  das  arvores  quan- 
do querem  repoufar.  Ffies  papros 
for  fer  coufa  rara ,  &  vir  de  partes 
mui  remotas,fao  muieshmados  dos 
Principes  Orientaes,para  os  traze- 
rem na  cabeça  por  penacho.guarne 
cendolbe  a  cabeça  ,  &  pefiofo  d* ou- 
ro jo  pedraria  ,  & enchendo  os  fios, 
ou  nervos  de  pefolts ,  com  que  fied 
bua  \ota  rica,& galante. 
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cfcravos  vcftidos  de  feda,cada  hum  com  fuagomia  na  cinta, 
&  terçado  guarnecidos  dc  prata.  O  qual  prefente  cõ  luas  ten 
das,&  movei  dc  todo  feu  ferviço  que  lhe  dcixou,foi  avaliado 
cm  hum  conto  d'ouro.Sobrc  iflb  diíTc  à  feus  Capitães  todos, 
quenoquecadahummandaíTc  à  Omaum  Pacxiah  aviadc 
ver  o  amor  que  lhe  tinhão.  Com  efta  palavra,  como  osho- 
mes  naturalmente  íè  defejão  de  iilfinuar  na  benevolência 
dos  Principes,&  dos  melhores  da  terra,forão  tantos  os  preíèn 
tes  de  coufasdiverfas  que  lhe  mandarão,  quedizião  valerem 
mais  de  quinhentos  mil  xcrafíjs.  E  Xiah  Tamas  o  ajudou  co  10 
doze  mil  homés  de  cavallo  pagos  à  íua  culta  por  dous  annos, 
&  licença  para  que  todo  homem  de  feus  Reinos,  que  o  úàÍÀ 
refle  ir  fcrvir,podeíTe  ir  com  elle.E  por  mais  o  honrar,  ven- 
do que  Soltam  Xiah  Colij  Rei  de  Qucrcman  leu  valíallo  k 
efeufou  de  ir  por  Capitão  mor  d  aquclla  ília  genre ,  dizendo, 
ue  nunca Dcos  quiíèfle  que  elle  foíTc  pelejar  debaxo  da \Âl 
eira  dc  outro  Principe,fenáo  delle  Xiah,que  era  feu  Senhor, 
ou  de  algum  de  feus  filhos,mandou  Xiah  Tamas  com  elle  \$ 
filho  feu  menino,que  ainda  andava  no  collo  dc  íua  ama,  &  %° 
que  Soltam  Xiah  Colij  fofle  com  elle  por  Governador  dc  ftf* 
cafa,&  de  feu  exercito  que  levava. 

G  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

3)o  quefe^  Omaum  Vatxiak  com  o  foc corro  que  lhe  deu  o  Xid* 
Tamas,&  da  morte  de  Xercban. 

MAVM  co  os  doze  mil  homés  de  cavallo  4 
Xiah  Tamas  lhe  dcu,&  com  dez  mil  mais 
oquiferãofeguir,a  primeira  cidade  emqcn;  *° 
trou  do  feu  Èítado  foi  a  de  Candar ,  donde  íc 
elle  defpedio  de  feu  irmão  Aftarij  Mirza  q^ail 
do  foi  âPerfía,na  qual  não  pode  entrar  fenãoper  força  a  &~ 
mas,&  combate  de  muitos  dias,porque  leu  irmão  fe  tinha  i« 
titulado  por  Rei  d  aquelle  Reino  Mogoltan.  Como  efta  & 
dade  foi  tomada,  a  deu  Omaumdaquellc  Príncipe  menin° 
filho  de  Xiah  Tamas,parafuacriação,que  elle  mui  pouco  lo 
grou,porfallefcer  por  o  trabalho  do  caminho  tam  côçriào, 
porque  como  era  de  tam  pouca  idade,não  pode  aturar  os 
des  curfos  que  os  Mogoles  té  cm  íèucaminhar,&  c6q^  lL  4° 

Epcrt]ue 
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E  porque  o  Xiah  dera  ao  SoltamXiah  Colij  híia  provifão, 
per  que  lhe  mandava,  que  tanto  que  Qmaum  tomaílè  per  ar 
mas  a  primeira  cidade,  como  começo  de  poííe  de  leu  Elhdo, 
clle  fe  tornaífe  com  o  menino5&  ficaíTcm  co  Omaum  os  do- 
ze mil  de  cavallo  que  lhe  dera  em  ajuda,&  os  quatroCapitãcs 
que  ião  com  clles  a  tres  mil  por  Capitania ,  para  andarem  là  o 
tempo  dos  dous  annos.  Vendo  Xiah  Colij  o  menino  fallcfci- 
do  apjreífoufc  mais  cm  lua  partida  ,  para  o  ir  enterrar  em  hua 
cidade  cabeça  do  Reino  de  Oracan,  onde  jazem  enterrados 
10  algus  Reis  da  Períia .  Da  morte  do  Principc  Perfa ,  &  partida 
deite  Rei  pefou  muito  à  Omaum,  par  ler  home  mui  notável 
de  cujo  eõfelho  muito  fc  aproveitava.  Mas  como  vio  a  carta 
q  lhe  eile  moftrou  do  Xiah  Tamas,&  fobre  iflb  a  necefsidade 
do  enterramento  d  aquclle  Principc  menino  o  fofreo. 

Os  quatro  Capitães  que  ficavão,porque  Omaum  ie  dete- 
ve algum  tépo  em  andar  efperando  recado  de  algús  Capitães 
que  andavão  com  os  irmãos,  parece  que  enfadados  d'aquclla 
Vida,  pedirãolhe  licença  para  fc  tornarem  para  a  Períia,  fo- 
mente Tuas  peíloas ,  &  a  gente  de  feu  ferviço ,  &:  que  a  outra 
z°  que  era  ordenada  para  o  ajudar,ficaria.  Ifto  fentio  Omaum, 
&  porque  iníiftirão  muito  lhes  deu  licença,mas  clles  não  fi- 
arão íèm  caftigo.Porquc  o  Xiah,quando  os  afsi  vio  tornar 
km  acabar  o  à  q  ião,os  mãdou  cavalgar  em  afnos  virados  às 
^eíTas^om  corochas  nas  cabeças ,  &  outros  finaes  de  infâ- 
mia, &  que  foílem  afsi  levados  co  pregão  per  todo  o  arraial,& 
per  fentençaosouveporinhabiles  para  nunca  ferviremem 
coufa  de  honra,pois  deixarão  de  comprir  feu  mandado  no  té- 
po  que  os  mandou  andar  com  Omaum  Patxiah.  Dizendo 
^ais  que  nenhua  morte  pudera  feu  filho  morrer  mais  honro- 
30  ^áque  nos  braços  de  fua  ama,em  ajuda  de  hum  tam  valerofo 
Príncipe  como  era  Omaum  Patxiah. 

E  para  que  acabemos  efta  tam  varia  tragedia  de  tantos 
Príncipes ,  deixando  Omaum  em  guerra  com  feu  irmão ,  dc 
<}ueos  fucceíTos  não  tocão  âefta  noíTa  quarta  Década,  tor- 
naremos à  fortuna  de  Xerehan,de  que  começamos  fallar. 
O  qual  lendo  tam  grande  Príncipe  em  Eftado ,  &  riqueza  co 
cftas  vittorias  que  ouve  dc  Omaú,aífombrou  todas  aquellas 
partes  da  India,que  fe  comprehendem  entre  o  Indo,&  o  Gã~ 
ges.E  como  o  favor  dos  homês  fc  inclina  aonde  fe  incli- 
4o  na  a  fortuna  ,  não  ouve  Príncipe  Mouro  ,  nem  Gentio 
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nacjuellasrcgiõcs^uclhcnãomnndaííc  ícus  Embaxadorcs. 
Afnrma(e,quc  por  os  grandes  tefouros,  í:  defpojos  que  ac- 
quiriodas  vittorias  de  tam  ricos  Príncipes, trazia  cm  cam- 
po quatrocentos  mil  homés  de  cavallo.  Finalmente  cllc  foi 
na  índia  hurri  terror  dc  todos  os  Eftados  delia.  E  fc  deixou 
de  fazer  guerra  ao  Reino  de  Guzarate,  per  onde  elle  quifera 
entrar  para  vir  ao  Reino  de  Decan,  foi  porque  cm  tempo 
de  Soltam  Badur  tinha  recebido  dclle  grandes  obras  dc  a- 
mizadc.  A  primeira  foi  a  honra  que  fez  à  ícu  filho  Gilal- 
chan .  O  qual  ( como  atras  diflemos)  Omaum  Patxiah  tra-  to 
zia  cm  arrefés  confjgo :  &  quando  íàio  do  Reino  dc  Guza- 
rate com  a  vittoria  que  de  Soltam  Badur  ouve,  Gilalchan 
fe lançou  com  o  mefmo  Badur,  que  deípois  o  mandou  à 
feu  pai  mui  honradamente.  E  a  íegunda ,  o  mefmo  Badur 
dera  o  titulo  de  Rei  à  Xerchan  ;  porque  por  antigo  coítn- 
medos  Mouros  d  aquellas  partes  do  Oriente,  de  que  efere- 
vcmos,cltà  introduzido,que  nenhum  Príncipe  não  lhe  vin- 
do per  herança,  fc  pode  intitular  Rei , por  mui  poderofo 
&rico  quefeja>fenãoperconceíI^odehumde  quatro  Prín- 
cipes^ que  os  Mouros  fomente  dão  títulos  de  íbberanos,  i° 
como  Emperadores ,  pelogram  Turco  que  pode  dar  aquel- 
letituloaos  Príncipes  de  Ponentc,  pelo  Rei  da  Pcríia,qtje 
pode  fazer  Reis  aos  do  rio  Euphrates  atè  o  rio  Indo,pcl° 
Tártaro  Vsbcque  Rei  de  Samarcant  do  rio  Gcum  contf* 
a  Tartaria,&  cl  Rei  de  Cambaia  atè  o  rio  Ganges.  E 
contente  Xerchan  com  a  dignidade  à  que  chegou,  quhstam- 
bem  acerefeentado  o  Eítado  acereleentar  o  nome,&  deixan- 
do o  de  Xerchan ,  fe  começou  á  chamar  Xiah  Olám,  que  flj 
lingoa  dos  Patanes  quer  dizer  Senhor  do  Mundo.  Mas  nci- 
te  titulo  durou  poucos  annos  :  porque  tendo  finado  hu*  )° 
cidade  de  Gentios  Resbutos,per  nome  Calija,  não  tanto 
para  fe  fazer  Senhor  delia, quanto  para  roubar  hum  tem- 
plo que nclla  citava,  cm  que  avia  grandes  teíburos  de  ofH'r' 
tas,  que  os  Reis  Gentios  de  longo  tempo  alli  oíFcreciã^ 
&afsi  toda  a  mais  Gentilidade  d  aquellas  regiões, lendo 
tomada  a  cidade ,  por  querer  cllc  matar  com  hum  tiro  de  b& 
barda  hum  elefante  que  fervia  naquclle  templo ,  a  bombar- 
da rebentou  dc  maneira  que  tezXiah  Olam  em  tantos  p*5 
daços,que  íòmentc  foi  conhecida fua  cabeça  entre  ov*03 
muitos,  que  também  a  bombarda  cfpedaçou,quccrao^  & 

niaí* 
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mais  nobres  Capitães  que  configo  trazia-  E  afsi  fe  acabou 
como  coula  que  era  vãa,&  caduca  a  floria  de  Xiah  Olam, 
&  toda  fua  felicidade.  Deixou  dous  filhos  Soleimechan  >  Sc 
Hidciechan  ,  que  dcfpois  contenderão  íobre  a  heren$a,& 
do  Reino  de  Bcngalla  ie  f cz  Senhor  hum  Patanc  pornomef 
Mahamedchan. 

Ella  longa  digreíTao  fizemos  por  acabarmos  a  hiftoria  de 
Mamud  Rei  de  Bcngalla>&  de  Xerchan,que  começamos  fo- 
breo  cattiveiro ,  &  rcígatc  de  Martim  Afonio  dc  Mello  Iu~ 
,0  farte,que  na  gudrra  deftes  dous  Príncipes  intervèo.  E  tattibé 
por  fer  notável  exemplo  para  todos  os  que  mal  obrão,  faberc 
que  como  Dcos  faz  nafeer  o  Sol  fobre  os  bõos,&  os  maos^af- 
íi  he  à  todos  igoal  fua  jutliça,ainda  que  infiéis  íejão ,  cm  não 
difsimular  culpas  notáveis  femcaltigo. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 


Comot)om  faulo  da  Gama  Çapkaode  Malaca  t  mandou  Safiião 
Vieira  1>t fitar  à  tl  %ci  de  V\  antana>o  qual  o  matou     aos  Vortu- 
*°         g  uefes  que  o  acompanharão  ,w  como  Dom  'Paulo  foi 
morto  pelejando  com  bua  armada  do 
mejmo  2^/» 

M  Malaca  não  faltarão  dcígraças,cni  quan- 
to paflaráo  as  dc  Bcngalla.Porque  Dom  Paulo 
da  Gama(quc  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
defoachou  para  irfervir  dc  Capitão  daquel- 
la  fortaleza  ,  na  aufeneia  de  Dorn  Èíleváo 
da Gama  feu  irmão ,  o  qual  náo  palTou  à  índia  o  anno  dc 
3o  M.D.XXXII.que  partio  deite  Reino)Como  chegou  a  Mala 
Ca » mandou  hum  Baltião  Vieira,  natural  da  Ilha  Terceira,  à 
vjantanavifitârá  Alaudim  Rei  delia,  filho  do  Rd  de  Bin- 
tam  que  Pero  Mafcarenhas  deftruioj&:  àdarlhe  cortta  da  fua 
v>nda  à  aquella  fortaleza ,  como  à  hum  vezinho  ta  chegado, 
&  labcr  de'le  fe  o  avia  de  ter  por  amigo,ou  inimigo,  para  lhe 
S°rrcfpondcr  com  as  obras  que  cites  dous  nomes  ttiereciio. 

*  que  lhe  mandavafazerefta  pergunta  como  homem  novo 
*f  cerra, à .quem  convinha  laber  que  vezirthos  tinha,  por  al- 
g»ascouias  que  os  moradores  de  Malaca  deziáo ,  à  que  elle 
ftao  dava  credito,,  acè  o  entender  da  fua  reipolb.  A  que 
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a.  Aeftes  Tortuguefis  n.tdou  mtttr  (g  &ci  deu  fQj  man^ar  mataf  J  Baftiáo  Vicira,&  à CÍ11CO  Pof- 

tíle  tjranno  íô bit  txqui[uv,(r  cruel  ,.    ,                     r                  ,  .                  ,            1  o  »í 

^^»flr^P^  ^P^  tugiick-s/  que  ião  cm  íuacompanhia,provocado  porei  Kct 

*uos  cm  hucMmpe  atados  de  pèsió*  dfc  Páéfctn,quc  lhe  perfuadio  que  aqucllc  meílàgciro  era  cl- 

m*os>  & lançarlbes  encima  tanta  a  jjflg       rcco„|ieccr  Q  rio   &  aífcntO  dafulCldade.  Doítl 

agoa  fervendoyate  que  ficarão  metoi  \      J  r    .      ,  n    r         -    >             .                           r  v 

cezHosy& deixados afsi,forã$ comi  í  àuio  loubc  deite  lucccflo  que  ientio  muito,  &  quilcra  ir 

dosdosadibes.  tomar  vingança  de  tam  grande  maldade,maisfoi  aconfelha* 

f^^^m^M  doqueo  naofizeííe,por  Malaca  cftar  mui  defaptreebidade 

gente  ,&dc  embarcações  paracõmetter  tamanho  feito,  & 

b  rjfò  ^rw.W^  rr*  <fc i*//**,  &  que  para  b  acabar  cíperafíc  navios ,  &  gente  da  índia ,  que 

de  qvmhapor  capitão  mor  latximc  fôfo  podião  tardar.  Outra  em baxada  mandou  Dom  Paulo  l> 

tiTJt^i}:^  m  M™ocl  Gddinhoaos  Re.s  dc  Panda^de  Patc,  com 


4i      firtai?z.a ,  ío»frrf  tana. 

™£S$£;£}%£ZZ  .  Ncftccftadocftav5oascoufaSdcMalaca>quandochcgoa 
dosquaesfe embarcou  Dô  vaulo,&  à  cila  cm  Iunho  ac  M.D.XXXIIILDom  Eftevao  da  Ga- 
nos  outros  dons  Andre  cafeo  ,&  si-  ma :  o  qual  entregue  da  fortaleza ,  a  proveo  loeo  de  manti- 

fnaoSodre,&  nas  outras  embarca-  10  .g*      t  n       r*i      «,       &         i*  \J5« 

fks,qfiri2»Viinít,iS»u^Rtiri.  nKnros,&  muni  çoes,de  que  eítava  falta,  &  para  a  ordinari* 
gutz.dt souj4,B*iuf>r Ltitt,iuf*T-  provifáo  mandou concertar navios,íèm os  quaesella  fc  nao  i° 
*t^.T?£%<hj?&  Pode  fazer.Porque  como  tudo  lhe  vem  dc  fora,  &  o  mais  à° 

dos inimigos  fe  for  ao  retirando  ate  r  j     *  \  r  V 

fertoda  ubaja qual faindo  Lacxi-  tempoelta  de  guerra  com  os  vezmhos,  convém  lempre  tei 
menaco  uda  fu a  amada,  pelejai  ao  embarcações  preftes  para  mandar  buícar  mantimentos, # 
mht%%*}^  Pan*os  defender  dos  inimigos  que  os  querem  tolher.  f§T 

forão  mortos  na  pele\ayfiz.erão  tale f-  dartdo  nella  occiípação  lhe  vierao  dizer,  que  noriode  M^r 

trago  nos  imm'tgosyqnao  oute  entre  virão  entrar  lancharas,  &  calaluzes.E  porque  a  eente  da  terra 

tiles  que  feapoderaffe das nojfas  em  ^     \\      i      t\  '    r    Cr  1  n  Jé**» 

barcaçõesdtfemparadas  defeus  de.  <]uc  ,hc  dcu  ™ a  nova nao  lê  athrmava  no  numero  dcllcs,p;> 
fenfores.Lacximenaferecolheo  mal  raó  íaber  mandou  Simão  Sodrè  com  oito  balões  ( que 
£l°f  Pf*™m*'f"l'*-  hus  barcos  fcvcsj  em  cada  hum  dos  quaes  levava  tres  cfp^ 

te  morta,  &  a  maior  parte  das  fuas         t         r  ?    r     i  \  .  t         -  r  Knffl  ^ 

Uncharasnettidasnofundo.&def-  ^arcferros.h  avendo  leis  horas  que  erao  partidos,  viole  nu"  / 


«a  £cnte  aa  laoa  era  am  vindo  para  c 

Alvarez  y  dr  outros.  Tot  efta  batalha        >%jf1        D     ^      i  ir-      ^^ivr    /T'  rUC* 

tâ  celebrada  dos  MaUios.pelo  á.mno  ta  a  Malaca  A  qúàrído  a  teve  de  Simão  Sodre,fo!Íte  tras  ^  ^ 
q  nella  receber aQÚ ainda  o\e  a  Ume  ladrando  as  bombardadas^cu  ja  f  umaça  era  a  que  íè  vio,  ín^0' 
tãoelicscomgraudefentimentê  nas  fe  Simão  Sodrè  recolhendo,  por  não  poder  reíiitir  corri  o* 
"£rl^  balões  à  tam  grolía  armada.  Dom  Eftcvão  parecend^ 

to.  liv.s.&Trancifcodc  Andr<de  polo  f  jmo  que  vira ,  que  Simão  Sodrc  pelejava,  acodio  h 
r^LtrS^stl  prenadamenteà  nbeira pata  lhe  mandar  foccorro,o^ * 

goslevarao  DmVaulo  [em  fmtido  ^ 
quaft  morto  n*  lanchara  $ elle  ab.droM>nào fabendo  os  Mouros q  o  levarão .fenao  ao  dia  feguittte  q  mottco>&9 conhe*^9* 
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achou  Dom  Paulo  fcu  irmão  embarcado  cm  hum  batel,  & 
N m  lhe  poder  etlorvar  fij  ida,mandou  metter  Manoci  d  a  Ga- 
ma cm  outro,  &  com  cllcs  fe  embarcarão  loáo  Rodriguez  de 
Soufa,DomFrancifcodcLima,  Vaícoda  Cunha,  Gonçalo 
Baiao,&  outros  homes  nobres. 

Partidos clles  mais  apreííada  que  prudentemente, man- 
dou Dom  Eftcvão  nas  luas  coílas  Antonio  dc  Abreu ,  errt 
hum  paraò,  &  apôs  ellc  Enrique  Mendez  de  Vafconcel- 
los.E  como  os  bateis  de  Dom  Paulo ,  &  de  Manoel  da  Ga- 
lo ma  levaváo  à  èftes  ventagem  ,  foròo  os  primeiros  no  pe- 
flgo ,  &  na  de/graça :  porque  indo  jahua  legoa  de  Malaca, 
toparão  os  balões  de  Simão  Sodrè  que  vYnhão  fugindo 
a  dez, ou  doze  lancharas  de  Mouros, fem  o  ièu  Capitão, 
WttS  Dom  Paulo  os  poderem  entreter  para  voltarem  fo- 
kte  as  lancharas .  Dom  Paulo  vcndole  Ço  ,  &  que  corria 
mais  perigo  cm  ir  tomar  o  foccorro  da  terra,  que  em  pe- 
kjar  com  os  inimigos,  por  virem  ja  mui  perto delle,  por 
confelhodos  que  levava  coníigo ,  envetHocom  a  lancha- 
"  ^dianteira,  ik  tendoa  quafi  rendida,  acodiooutra,ha qual 
°fcm  nenhum  temor  íc  lançou  Dom  Paulo  ,  &  com  clle 
bernardo  Queimado  ,  Miguel  Freire ,  Gonçalo  Baião ,  An- 
tonio de  Farào  ,  &  Iorge  Fernandez  Borges  ,  onde  pele- 
jando mui  esforçadamente  forão  mortos.  A  Manoci  da  Ga- 
>  que  com  o  íeu  batel  chegou  à  elte  tempo ,  derãolhe  húa 
kridapclo  peícoço ,  &  outra  na  mãodereica.  Dom  Francif- 
Cí>foiterido  pouco  no  roftro,&  Vafco  da  Cunha  muito  na 
G^bcça,&  Ioão  Rodriguez  de  Soufa  morto.  Dos  inimigos  fo 
r^o  tantos  os  mortos feridos, que  não  oufarão  as  outras  lã- 
.  charas  chegar  aos  noííos  bateis,os  quaescom  tam  deícítrado 
0  fticceflb  fe  recolherão  à  Malaca,  onde  ouve  o  lentimento 
SlIe  merecia  a  morte  de  taes  peíToas. Delta  perda  noíTa  toma- 
do os  Mouros  ouíadiapara  virem  com  íuas  lancharas  mui 
P^co  da  cidade  à  tomar  os  navios  que  vinhão  dc  fora.  O 
S^fentia  muito  Dom  Elie vâo,por  não  ter  navios  para  caí- 
l,g^r  feu  atrevimento  ,  &  andando  em  prefla  de  concertar 
Jgús ,  vèo  Tuam  Mahamed>cnteado  de*  Sinaia ,  que  Garcia 
£  Sa  mandou  lançar  da  torre  abaxo,com  vinte  cinco  lan- 
haras dar  vifta  á  cidade  tam  pèrto ,  que  com  húa  efpera  lhe 
Reterão  húa  maçchua  no  fundo.  E  reientido  Dom  Ettcvão 
*°  «alobcrbadcftc  Mouro,  mandou  à  Manoel  da  Gama  com 

PP  3  treze, 
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trezc,ou  quatorzc  navios(dos que ja tinha prcftcs)  qucofôf- 
fe  caltigaismas  cllc  foi  tam  feíudo ,  que  não  quis  fazer  expe- 
ricneia  de  ícu  poder, 

CAPITVLO  XIII. 

Como  (Dom  EjlCião  da  Gama  foi  contra  el  l{ei  de  V jantava ,  <ylht 
definito }£r  queimou  a fortaleza. 

O  M  Eftevãoda  Gama  defejofo  de  vingar*  & 
morte  de  Dom  Paulo  feu  irmão,  &  deitar  de 
Vjantana  aquellc  Rei,que  fe  ia  fazédo  mui  po 
derofo,&  temido ,  por  caufa  do  fítío  da  fua  á* 
dade,f  undada  na  garganta  do  Eftreito  de  Cin- 
*Qtte  for*utr$nomeftcb4m4oca  gapura^pelo  qual  como  mais  principal  que  o  de  Sabà.fc 

vegava  de  Malaca  para  todo  aquelle  Arcípclago  ,  &  re- 
giões que  ficãoao  Oriente  delia,  determinou  de  lançar  ci- 
te Mouro  do  lugar,de  que  tanto  danno  fe  podia  feguir.  E  p*~ 
ra  fe  aíTegurar  do  animo  dei  Rei  de Pam, cunhado  do  de 
Vjantana,  mandou  là  Simão  Sodrèemhuanao,  não  tanto  t° 
à  comprar  mantimentos,como  fe  dizia  publicamente,quatf' 
to  â  defcobrir  com  deílrcza  a  tenção  daquelle  Rei ,  &  o  q^c 
fe  podia  efperar  que  fizeíTe  cm  quanto  DomEftevãoeU** 
veífe  aufente  de  Malaca  ,  oceupado  na  guerra  dei  Rei  * 
Vjantana.  Proveo  el  Rei  mui  largamente  a  nao  demantí4- 
mentos ,  &  íígnificou  com  verdade  a  Simão  Sodrè ,  que  era 
grande  fervidor  d  el  Rei  de  Portugal,&  que  neííacontao  p° 
dia  ter  o  Capitão  de  Malaca ,  para  tudo  o  <jue  lhe  à  aqu^ 
laridadccompriíTe,&que  folgaria  muito  que  deftruiife* 
feu  cunhado ,  porque  o  merecia  como- hum  grande  traidor  J 
que  era. 

Quieto,&  aífegurado  com  cila  rcfpofta  Dom  Eftev^ 

citando  ja  apercebido  para  a  jornada,  partio  de  Malaca 

Outubro, com  hua  armada  de  vinte  feis  vellas,  das  qu&cS 

erão  duas  naos ,  &  Capitães  delias  Dom  Franciíco  de 

&  Diogo  Botelho  (nerta  ia  Dom  Eftevão  )  húa  caravdj* 

de  Fernão  Gomcz,de  que  cr4  cllc  Capitão,aqual,&  a  nao* 

Dom  Fraacifco,  mandou  Dom  Eftcvão  que  fe  adian^ 

fcm,&  fe  foíTem  laçar  na  bocca  do  rio  de  Vjantana,  &  4  n/°  0 

dcixaífcra  entrar,nefair  coufaaíeua. As  outras  cmbxcaÇcf  * 

5  crao 
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mo  de  remo  fufta:sjancharas,caturcs,&:  balões ,  &  Capitães 
delias  Dom  Chriftovão  da  Gama,  irmão  de  Dom  Eitcvão 
Manoel  da  Gama, Enrique  Mendez  de  Vaíconcellos,  Simão 
Sodrc,  Vicente  da  Foníeca,que  vieradefervirde  Capitão  de 
Maluto,Pcrò Barriga, Antonio  Grandio ,  Fernão  Sodrè,& 
outras  pcíToas  nobrcs>&  moradores  de  Malaca,que  todos  fa~ 
zião  numero  dc  duzentos  &  cinquoenta  homes. 

E  para  que  fc  tenha  noticia  do  íitio  da  cidade  de  Vjanta- 
na,queDomEftevãoiacometter,&  oqucaquelle  Reiefco- 
*  o  lheo  para  ília  morada, &  a  defcnlao  que  nella  tinha.  He  de  fa- 
ber  que  Vjantanahehúa ponta  a  mais  A u  tirai,  &  Oriental 
da  terra  firme  da  cofta  deMalaca,a  qual  delta  ponta(que  difta 
Equinoccial  quafi  hum  Grao,&  de  Malaca  pouco  mais  dc 
quarenta  legoas)  volta  para  o  Norte  ao  Reino  dc  Siam ,  onde 
fazendo  a  cofta  hua  enfeada  bem  penetrante  ,  naqualentn* 
fio  mar  o  rio  Mcnam ,  cuja  bocca  eftà  em  altura  de  treze 
Grãos  &  hú  terço,torna  à  terra  á  correr  para  o  Sul  ao  Reino 
dc  Cambo ja.Na  parte  Occidental  defta  ponta,  íae  ao  mar  hu 
rio*tamalto,quccntrãopcrelle  naos  ate  quatro  legoas  da  *tf'r'ffechàmAUt. 
l°  barra      ao  longo  delle  bem  adentro  tinha  el  Rei  Alaudim 
feito  húa  grande  povoação,cujas  caías  crão  de  madeira,  co- 
rno fão  todas  is  d  aquella  região,&  abaxo  delia  pouco  mais  de 
ttes  lcgoas,onde  a  terra  fazia  hum  cotovello ,  eitava  fundada 
W  tranqueira  como  fortaleza  com  muitas  peças  d\utelha- 
ria  para  defender  o  paílb,que  era  alli  tam  eftreito,&  delle  pa- 
ra cima  até  a  cidade,que  às  frechadas ,  &  com  zargunchos  fe 
podia  defender,  nem  podia  paíTar  hum  barco  por  pequeno 
^'Je  foíTe,que  defta  fortaleza  íenão  metteíTe  no  fundo,  &  ao 
longo  delia  tinhão  os  Mouros  alagados  juncos,  &  muitas 
3°  arbores  cortadas  ,&  atadas ,  para  que  chegando  alli  asnof- 
fas  embarcações >  as  foltarem,&  impedir  com  cilas  a  paf- 
%em. 

Chegado  Dom  Eftevãò  com  toda  armada  à  bocca  do 
rio  de  Vjantana,onde  achou  Dom  Francifco  ,  &  Fernão 
Gomez,  como  delle  não  levaíTe  piloto  prattico,  elle  mef- 
^o  fez  o  officio,  guiando  as  naos  pelo  rio  acima  ate  on- 
de puderão  fubir,  &  chegar  mais  perto  da  fortaleza,  em 
Sue  gaftou  íeis  dias  ,  por"o  rio  ter  muita  correnteza  ,  & 
Guitas  voltas.  Antes  que  chegaftem  à  fortaleza  com  as 
™  embarcaç5es  menores  i  porque  tudo  ao  longo  do  rio  era 

í'P  4  cuberto 
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cubcrto  dc  mato ,  &  dcllc  freehavão  os  Mouros  à  noíía  gen~ 
re,pofto  que  com  algum  danno  feu ,  mandou  Dom  Eftevão 
Peto  Barriga,&  Antonio  Grandiocom  fefenta  efpingardci- 
rosem  duas  lancharas  per  húa  margem  do  rio,  &  pela  outra 
com  outras  duas  lancharas  Dom  Francifco  de  Lima ,  &  En- 
rique Mendez  de  Vafconcellos,que  fizerão  retirar  os  Mou- 
ros,&  ficou  defafrontadaa  gente  que  ia  nos  navios.  Osquaes 
furgirâo  perto  da  fortaleza  detrás  de  húa  ponta  da  terra,  onde 
a  artelharia  lhes  não  podia  fazer  algum  mal.E  para  q  os  Mou- 
ros não  cntendeíTem  per  onde  os  avião  de  acõmetter,  mãdou  & 
Dom  Eftevão  pôr  de  fronte  da  fortaleza ,  da  outra  banda  do 
rio,quatro  peças  d  artelharia  i  cargo  de  Enrique  Mendez  de 
Vafconccllos,com  as  quaes  fez  muito  danno,ferindo  muitos 
Mouros,&  matando  quinze,ou  vinte,  &  entre  elles  dous  Ca- 
pitães. 

No  mefmo  tempo  intentou  Dom  Eftevão  entrar  a  forta- 
leza per  outra  parte,  &  chegandofe  â  ella,vendo  que  não  po- 
dia íer  por  alli  lcm  notável  perda  da  gente,fe  retirou.  E  muda 
do  de  parccer,mandou  fazer  hú  bailéu  à  caravcllade  Fcrnáo 
Gomez  tam  alterofo  que  Acarte  igoal  da  fortaleza, para k  %ô 
acometter,& entrar,pondoIhe fuas  arrombadas, que  podef- 
fem  fofrer  toda  a  artelharia  que  lhe  tiraíTem.  A  Capitania  def- 
te  affalto,deu  à  Dom  Chriftovão  da  Gamma feu  irmão,aco- 
panhado  de  Simão  Sodrè,como  de  home  que  d'aquelle  exer- 
cicio  era  mais  prattico  naquellas  partes.Efta  caravclla  levaV* 
aos  lados  húa  fufta,& hum  batel  com  fuas  arrombadas, nos 
quaes  ião  Vicente  da  Fonfeca  ,  &  Fernão  Sodrè  com  muitos 
efpingardeiros :  mas  foráo  tantos  os  impedimentos  de  Tran- 
queiras^ juncos  alagados,  que  não  puderão  eftas  embarca- 
ções chegar  à  fortaleza  como  determinavão,  &  delia  lhes  fí-  ò° 
zerão  os  Mouros  muito  danno(pofto  que  também  o  receba 
rão)ferindo  algús  homés,&  matando  á  Fernão  Gomez  Cap* 
tão  da  caravella.Polo  que  vendo  Dom  Eftevão  os  eftorvos, 
Sc  perigos  do  mar,íé  refol  veo  de  bater  da  terra  a  fortaleza,  pa 
ra  o  que  mandou  Francifco  Boccarro  Feitor  de  Malaca ,  quC 
foífe  reconhecer  o  fítio  onde  fe podia  plantar  a  artelharia,  # 
per fuainformação fe elegeo hum  tefo,que  ficava  cavalleiro 
a  fortaleza,  onde  mandou  Dom  Eftevão  pôr  artelharia  z& 
duas  eftancias,que  entregou  à  Enrique  Mendez  de  Vafcon* 
cellos,&:  à  Antonio  Grandio ,  das  quaes  íc  bateo  a  forcais  *° 
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por  efpaço  de  oito  dias,com  morte  de  muitos  Mouros.  Mas 

vendo  os  Portuguefcs  que  durava  o  cerco  mais  do  que  elles 

eíperavão,&queosmaniimentos,&  munições  começavão 

a  faltar,  &  os  inimigos  cltavão  mui  inteiros  y  &  com  grande 

determinação  de  fe  defender, &  receando  mais  a  infirmidade 

por  íer  o  lugar  mui  doentio,que  as  bombardadas,  &  efpingar 

dadas  dos  Mouros,começarão  a  tratar  de  alcvantaro  cerco. 

O  que  íabendo  Dom  Eftcvão ,  pôs  o  negocio  em  coníèlho, 

No  qual  todos  fe  forao  com  o  voto  de  Pero  Barriga,aprovan- 
*o  do  as  razoes  que  elle  deu,como  de  homem  mui  experimenta 

do  na  guerra,para  fe  não  ale vantar  o  cerco,  que  era  o  que  de- 

fejava  Dom  Eltcváo  j  porque  lhe  parecia  menoscabo  do  va- 
lor Portuguesjtornar  para  Malaca  fem  caítigar  aquelle  Rei, 

&  aisi  mandou  que  todos  fe  apercebeíTem  para  de  novo  cõba 

^iSc  aííaltar  a  fortaleza  dos  inimigos.  Os  quacs  briofos  com 

íiovagentedeíbccorrpquc  trouxe  Tuam  Mahamed  fairáo 

^stranqueiras^&acõmetterãoasnoíTas  clhncias,&  delias 

k  retirarão  com  tantos  Mouros  mortos,  &  feridos ,  que  não 

°uíando  cfperar  outro  combate,no  íilencio  da  noute  lèguiiv* 
:°  re  deiampararão  as  tranqueiras,&  fortaleza, &  cl  Rei  fç  mec-  Fernão  Lopez,  de  caftanhed*  nos 

tco  pela  terra  dentro  com  feu  tcfouro,&  molheres.  Os  noílbs  C4Pitu{0S-s7^9.9oMiip.s.  & 

^íoLberãopolamanhãa,querendoprofeguira  bateria,  &  a- 

víiado  logo  Dom  Elie  vão  que  eftava  no  mar ,  defembarcou  Barros,foftoqcftrcvem  esia  dejhui 
c°m  toda  a  gen  te,&  fe  foi  metter  na  fortaleza ,  que  de  todo  J**  V]4nuna  mH  ?artlcuUr- 
cftava  defpejada,&  recolhida  a  artelharia  que  achou  nella  j  &  Diogo  do  couto  a  conta  mfit- 
1:iastranqueiras,&:  as  melhores  embarcações  que  elfavão  no  m*noc*V^do  liv- s-  "»**lgi* 

lio  n  rnJn  n  ™~ic&^o  f^r*~  a  r^~.~    /l       ■        ■    r  differencajando por  raz.ão ,õ  nao 

^atudo  omaislepostogo.*  Com  eíla  vittona  íe  tornou  JhouqUem  depenada  o  podejfe 
uom  Eitevao  para  Malaca,ondc  toi  recebido  cõ  muita  feita,  in for  mar. e  que  chegado  Dom  Efte. 
&univerfalcontcntamcnto,porquam  neceflario  era  caíti-  vri°  vitt07toí0 a  Malaca,  entende» 
3o  garaqucllc  Mouro  cios  males  quctinha  foto  aos  Porcugue- 

^S,para  exemplo  dos  Vezinhos^que  tinhão  poífo  OS  olhos    CupitaoVafco  daCunha.o  qualpar 

no  fucceflb  d  aquella  cmprefa,para afsi  faberem         th ™  ■  *  <bc- 

J       r      Kl      /  **«í^v.4.ciia  ^ouaLisboaafalvamento. 

o  como  le  avião  de  aver 
com  nolco. 
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CAPITVLO.  XIIII. 


outra  ]or nada  que  T>om  Eíie1>ão  da  Gama  fez  contra 
Vjantana^  das pa^es  que  lhe  concedeoM  como fot  co- 
metido duas  J>e?es  dos  dcbes. 


franctfco  de  Andrade  no  eaf.2?. 
da  $.pdrte9&  Fernão  Lopez,  de 
Cajtanheda no í*f. i$\.do liv, 8 .  » 


A  O  ceifou  el  Rei  de  V jantaria  com  as  perda* 
que  recebeo  na  guerra  paííàda,de  continuar  co 
ella  cõtra  Malaca,procurando  per  todas  as  via* í0 
que  pode  de  reflaurar  osdannos,&  vingaras 
offenfas  recebidas. De  que  rcíèntido  Dom  ERC 
»  vãodaGama,&nãoefquccidodamorte  de  Dom  Paulo  ic^ 
»  irmão,de  que  fe  não  dava  por  fatisfeitocoma  dcllruiçáo  da 
»  fortaleza  de  V  jantana ,  apreftou  hua  armada  de  tres  furtas  co 
»  lancharas,calaluzes,&baloes,emquc#embarcou  quatrocen- 
»  tos  Portuguefes,com  que  partio  de  Malaca.Chcgaiido  ao  EP 
»  treitode  Cingapurajhe  deu  hua  trovoada  dc  vento  tam  im- 
petuoío^quelenãoiècoíerãocomatcrra^nenhum  remédio 
»  humano  os  pudera  falvar ;  &  ainda  afsi  correrão  rifeo  os  na- 1° 
»  vios  de  ferem  çoçobrados  com  as  arvorcs,quc  arrancadas  d° 
»  vcnto,com  raizesj&  terra  vinhão  a  cair  encima  das  embarc* 
»  çõe.s.Dom  Ertevãoiaem  hua  furta  velha^que  abnoper  bax^ 
»  &  fe  foiaofundo,em  que  fe  afogarão  quatro  Portuguefes,  & 
3>  algusremeirosj&ellcíefalvounobailcudafuílajqueo  vc#- 
>,  to  arrancou  enteiro,&  lançou  ao  mar.Paílada  a  trovoada  cpc 
„  durou  pouco,chegou  Dom  Elie  vão  a  boccado  rio  de  Vjan- 
jj  tana,peIo  qual  acima,cincolcgoas  alem  da  fortaleza  que  cite 
»  deftroiratinhaclReiafua  povoação,em  que  eftava  mui  fcr 
»  tificado;&  no  fitio  em  que  eiteve  a  fortalcza^avia  outras  tra- ) 
„  queiras  com  muita  artelharia  ,&  cinco  mil  humés  para  fra 
„  dcfenfão,&  dentro  delias  varadas  quarenta  lancharas,  que  os 
„  Mouros  tirarão  em  terra,para  melhor  as  poderem  defender* 
»  A  efte  fitio chegou  Dom  Eftevão  em  nove  dias  com  gr2iv 
„  des  difficuldades,porque  quando  enchia  a  mareara  com  cafl 
toimpeto^ueagrandecorréteatravcíTavaas  embarcações 
„  com  que  não  podião  fazer  caminho ,  fenão  com  a  vazante 
„  atoandofe  com  cabos  às  arvores  que  citava  o  ao  longo  do  V0r 
„  per  onde  ião  osnoífos  cortando,  &  desfazendo  muicaseft^* 
„  das,àpezar  dos  inimigos,q  com  muitas  frechas  o  impedia^  4 
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Vendo  os  Portuguefes  a  multidão  dos  Mouros,&  fua  for-  u 
tificação,não  deixarão  dc  recear  o  feito^&r  avellò  por  duvido  , 
lo  dc  acabar,porcm  o  esforçado  animo  de  Dom  Eftevão  tu- 
do lhes  facilitou,&  aífcgurou.E  furgindo  detrás  dc  hua  pon- 
ta que  o  rio  fazia,onde  eítava  livre  da  artelharia  das  tranquei 
ras,detcrminou  de  as  cõmetter  na  madrugada  do  dia  feguin-  " 
te^para  o  que  ordenou,que  os  Malaios  que  levava ,  &:  remei- 
los  foíTem  diante  com  pancllas  de  pólvora,  &  apôs  elles  os 
dpingardeiros,&  ellc  com  a  mais  gente  os  avia  de  feguir.Da- 

10  da  eftaordcm,defembarcãdo  antes  que  amanheceíTe,c5met- 
terao  as  rranquciras,em  que  lançarão  os  Malaios,&  remeiros 
grande  multidão  de  panellas  de  pólvora,  com  que  feaccen-  " 
deo  tanto  fogo  per  todas  as  partes ,  que  chegou  às  lancharas  " 
<]ue  eftavão  varadas,nas  quacs  fe  ateou  com  grande  fúria. 

Dom  Eftevão  chegou  á  efte  tempo  às  tranqueiras ,  &  iu- 
bindo  per  hua  de  taboado,  teve  húa  mui  travada  peleja  com  " 
os  Mouros  que  acudirão  à  defenderlhe  a  entrada  com  muitas 
efpingardadas,&  frechadas^porem  os  noíTos  per  meio  delias 
apertarão  de  maneira  com  eíles,quc  os  desbaratarão,  &  pule  -  * 

lorão      r   '  ,'  r  L%1        "  f 
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em  fugida,fendo  ja  manhaa  clara.  Morrerão  nefta peleja 
omente  tres  Portuguefes  ,&  dos  Mouros  maisdequinhen- 


tos.  El  Rei  citava  à  efte  tempo  em  hum  outeiro ,  húa  legoa 
das  tranqueiras,do  qual  fe  defcobria  o  fogo  dellas,&  das  lan- 
charas,onde  forão  ter  os  feus  abrafados,que  lhe  derão  a  nova 
defer  queimada  a  fuaarmada,  tomadas  as  tranqueiras  com  a  | 
^"telharia,  &;  desbaratada  a  fua  genrc,polo  q  fc  retirou  à  pref-  . 
la  com  fuás  molheres ,  &  tefouro  para  o  mato,  onde  fc  avia  " 
por  mais  feguro  que  na  cidade. 

DomEílevão  não  quis  paliar  adiante  ate  que  a  gente  re- 

3o  poufaífe  do  trabalho,  &  que  foíTem  curados  os  feridos,  &  cn-  ' 
brados  os  mortos,o  que  feito,mandou  ejue  marchaííem  pa- 
ia a  cidade.Sabendoo  el  Rei,&  vendofe  fem  gente,  fem  arma 

fem  artelharia,arrependido  das  guerras  paífadas,  conhe  '* 
Cço  que  para  viver  quieto  &  feguro  lhe  convinha  ter  paz  cõ 
°s  Portuguefes ,  &  concederlhes  tudo  o  que  clles  quifcíTem, 
j^com  cita  refolução  mandou  dizer  àDom  Eftevão,quc  " 
lhc  pedia  não  paílaflèd^lii,  porque  queria  ter  paz  com  cllc,  * 
para  o  que  lhe  enviaria  feus  Embaxadorcs.  A  DomEílevão  m 
pareceo  conveniente  aífentar  pazes  com  efte  Mouro ,  para 

*°  SNctação,&  beneficio  dc  Malaca,&  afsi  lhe  rcfpondeo ,  que  J- 

não 
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xj  não  ouviria  fallar  nellasfem  rcfcs.El  Rei  os  mandou  logo,  & 
„  forão  hum  feu  rio  homem  vclho,&dc  muica  autoridade,  co 
9y  luas  molhcres,&  familia,com  os  quaes  Dom  Eitcvão  fc  cor- 
M  nou  para  Malaca,onde  foi  recebido  com  grande  fcíta,  &  triú 
„  fo,&  o  tio  dei  Rei  de  Vjantana  agafalhado  na  fortaleza, & 
*oM+dT2Í0  Cd*''J$lifk  »  watadocom  muitahonra.  Deípedioel  Rei  logo  por  Emba- 
u  xadorcs  Curutaule  da  Raja,Lacximena,  Taucam  da  Raja, 
9>  &  Turcam  Marcar  filho  do  feu  Bandarà ,  os  quaes  chega- 
„  raoá  Malaca  cm  oito,  ou  dez  embarcações  embandeiradas, 
„  com  grandes  Limes  de  alcgria.Dom  Eltevão  da  Gama  os  re-  jO 
m  cebeo  com  grande  apararo,&ouvio  tudo  o  que  lhe  difleráo 
99  da  parte  dc  íeu  Rei  cÓ  roftro  alcgre,&  os  mandou  agaíalhar, 
„  &  comunicando  o  negocio  com  os  Capicaes,&  calados  dc 
H  Malaca ,  aíTentaráo  que  lhes  devião  conceder  as  pazes  com 
„  condições  honcftas,paraafsi  ficar  aquclla cidade defafombra 
99  da,&  defaprefada  d  aquellcs  maos  vczinhosrpclo  que  fc  con- 
„  cluirão,com  as  condições  leguintes. 

H     Q^etodaaartelhariaqoul>cJ]ep^  todoo\einode  Vjantana  co* 
„  ^  armas ^elí^ei  de  fortuga/.de  muitas  embarca^ 
„fe perderão  Jeria  logo  tornada^  traída  a  M  alaca.  tO 
>     Que  nunca  mais  el  %ei  de  Vjantana farid  cm  porto  tlgum  dos  feu* 
À  lanchar 'as y/em  outras  embarcações  degmna,<y  todas  asejue  fefizffè 
Jemjem  o  el%eifaher9tanto  quefojfe  afia  noticiais  mandaria  âM* 
Uc acõos donos  dellas.Eque  todas  as  que  ao  prefente  ejlúnjitm  fciWh 
,  ajsifuasjcomode  feustajjallos ,  mandaria  logo  entregar  àpeffoa<p& 
99  com  os  Embaxadores para  ifio  aDia  de  ir. 
„     Que  nunc  a  jamais  faria  tranqueiras,  nem  fortes  algus  em  BinM"h 
99  nem  em  Vjantana^  que  fe  paffarm  logo  para  o  rio  de  Muar  ,porfi- 
99  car  mais  perto  de  Malaca  ,  para  delle  con^etfarem  9  &  cÕmrctarc»* 

íy  como  amigos.E  que  naquelle  lugar  também  nao faria  tranqueira^»1  í° 
99  forte  algum. 

„     Que  t odas  as  diVidas  que  Tuam  M afimede  delia  ao s  meredo- 

7,  res  de  Malaca ,  das  fazendas  que  tinha  tomadas  antes  da  ouem  > aS 

„  tornaria  logo  àfeus donos nao  podendo  fer  tudo  òfj1e  parte  , 

„  demajia  para  o  anno.de  que  elle  1{eifica%i  por  fiador. 

„      Que  todos  os  efera-bos  de  Tortugue/es  que  t fta^o  fmdos  de  W\ 

»  Iaca9UrdMalltpor diante fugifsemje  tomarão  logo,  <sr  [eal<>u>n  %  ff 

„  /e  Mouro  apagarão  d/eu  dono^  o  mefmo  Ufana  em  Malaca  aosft 

vgjdosdeVjanWia.  Efe  ainda  oul)effe  em feu  %Vo  algus  filhos  A* 

»  ^^fi^/^  junco  fe*° 

ia  d? 


» 


3* 


LIVRO    NONO.  605 

wdeHorneo para  Malaca  yfe  tornarão  logo>com  todos  os/eus  efcra- 
^Oi^efcrabas. 

Que  deixaria  navegar  ICúremente  todas  as  emharcafás  de  quaef- 
quer  partes  que fofiem  para  M alacaycom fazendas ,  ou  mantimentos  y 
Jem as  obrigar  atQmaremJeus portos que  entrando  algúas  neltes 
com  tempo fortuito, el  1{et  lhes  dana  toda  a  ajuda  }ur  <x  filamento  para 
irem  para  Malaca.  ,f 
ilue  mandaria  a/eus  'bajjallos  quefofiem  Com [nas  fazendas  a  Ma  „ 
hcaypara  as  fenderem ^  comprarem  outras  como  amigos,  k  quem  fe  u 
10  faria  ftàor ,     amizade :  £r  o  mefmo  ft faria  em  feus portos  aos  Tor-  , , 
^ucfes. 

Eítes  Capítulos  de  pazes  jurarão  os  Embaxadorcs  cm  no-    Fernão  ufez.  de  Cd&tnbedd 
mc  de  feuRci,&  Dom  Eftevâo  os  mandou  aprceoar  pela  ci-„  ™c<r}'»los  tSfd.0 

i,  rii  1        1      r  'i  r     f  A  t~    L       '  Uv.Z. &Vt*nctfco  de  Andrade 

<lade,comuniverial  alegria  de  todos.  Edclpedidos  os  Jimba-  M  n$CMf.^ja^t4ue. 
xadorcs ,  contentes  com  as  peças  que  lhe  deu,  mandou  com  u 
sllcs  os  que  aviáo  de  ver  jurar  as  pazes  à  el  Rei ,  que  os  fefte*  H 
jou  muito,&  as  mandou  publicar,&  fez  logo  entrega  das  cou  „ 
las  capituladas.Mudoufe  el  Rei  para  Muar,aonde  fundou  no  „ 
Va  cidade,  começando  acorrer  em  grande  amizade  comos  „ 
*°  r>ortuguefes>com  que  ficou  Malacaem  muitaquictação ,  &  „ 
feennobreceo  tanto  com  a  frequência  de  mercadores  que  „ 
fiella  concorrião,navcgando  feguros  por  caufa  das  pazes,quç  „ 
^unca  em  outro  tempo  efteve  cm  maior  profpcridadc.  lf 
Defpoisdadertruiçáo  de  Vjantana,&  pazes  aíTentadas  cõ  ,y 
°fcuRei,vierão  os  Aches  duas  vezes  acõmetter  Malaca  no  „ 
anno  de  M.D.XXX  VII.  A  primeira mãdou  cl  Reihum  Ca  „ 
pitão  com  tres  mil  Aches  cm  hua  armada^  fem  terem  delia  „ 
*vif0  os  Portuguefcs,detcmbarcarão  os  Mouros dc  noutc,  Sc  „ 
entrarão  na  povoação  dos  Quiclís  pelo  baluarte  de  Bandcrà  iy 
0  kih  ferem  fentidos.E  mortos  muitos  Quelís,  encaminharão  iy 
paraaponte.DomEílcváoda  Gama  faio  à  cila  com  dozen- 
fòldados,acompanhado  dos  fidalgos  que  cftav  ão  cm  Ma- 
laca3fabendo  da  entrada  dos  inimigos ;  com  os  quaes  pelejou 
lam  c$forçadamente,que  os  fez  recolher  ao  baluar  te  dc  Bán-  y% 
^u3donde  os  deitou  Trilião  de  Taide  ( que  avia  pouco  que  „ 
pegara  dc  Maluco)&  retirados  à  hum  cfpeíío  mato ,  em  que  „ 
*j  defenderão  todo  o  dia,na  noutc  feguinte  fc  embarcarão  na  ,> 
uaarmada,qLiccílavanaJlhadasNaos,com  menos  quinhé  „ 
*0s  cornpanhciros,que  ficarão  mortos  cm  Malaca:dosnoííos  „ 
™  ^orão  feridos  Tnitão  dc  Taide,  Doní  Francifco  dc  Lima,  M 

Antonio 


yy 
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„  Antonio  Pereira, Francifco  Boccarro,&  outros ,  &  nenhum 
„  morto.Idos  cites  Aches,  fez  Dom  Eftcvão  cercar  de  taipaa 
„  povoação  dos  Quelíjs,quc  era  cercada  de  madeira,  &  Cabedo 
„  que  cl  Rei  de  Achem  apreitava  outra  maior  armada  para  má 
„  dar  contra  Malaca,ordcnou  a  defenfão  da  cidade,  &  fortalc- 
„  za  como  experto  câpicaomo  baluarte  de  Bendarà  pôs  Paulo 
„  da  Gama  com  dozentos  homesjà  Trilião  de  Taide ,  à  Dom 
„  Francifco  dcLima,à  Dom  Manoel  de  Lima,  &  à  Manoel  d* 
„  Gama,  deu  à  cada  hum  vinte  cinco  homéspara  que  correi - 
„  femanovacerca,&acodiuem  onde  rolíe  ncccllàrio ,  &  ellc  'G 
„  com  outros  cento  fepôs  junto  da  fortaleza.  Os  Aches  que 
„  crao  cinco  mil  defembarcaráo  ,&  aíícmarão  feu  arraial  em 
„  Tanjaquclim  meia  legoada  cidade ,  &  cemetterão  tres  nou 
„  tes  a  crrca,o  baluarte,  &  a  fortaleza  ;  mas  de  ral  maneira  lho 
„  defenderão  os  Portuguefcs ,  que  dcíconfiades  de  conlc  çui- 
»  rem  (èu  intento,com  muitos  mortos,&  feridot  ,tfc  embarca- 
.,  rao  com  tanta prcflà,quc  Trilião  de  Taide  que  foi  apôs  cllcs 
»i  com  húa  armada  os  não  pode  alcançar. 

CAP1TVLO.   XV.  l° 

£0  que  aconteeeo  à  Francifco  de  Èanosde  fatia  em  fataue ,  <fl 
Enrique  Me/ide^de  fajcowellos  m fekja  que  ambot 
tecerão  com  Ima  armada 
de  laos. 

O  tempo  que  Dom  Eftevão  da  Gama  man- 
dou Simão  Sodrè  à  Pam  à  ddeobrir  o  animo 
daqucllc  Rei ,  mandou  também  Francitco  de 
Barros  de  Paiva  à  Patane,com  a  mcfma  ordem  3 
de  intentar  fe  os  Patanes  eftavão  firmes  na 
que  tinhão  com  os  Portuguefcs.  Chegado  Francifco  de  Ba- 
rrosa barra  de  Patane,eltandonellaiurroto  vèo  cometi 
Tuam  Mahamed  Capitão  da  armada  d  cl  Rei  de  Vjantana 
com  algúas  quarenta  vellas,  de  quem  fe  dcrèndco  FranC^0 
de  Barros  como  Capitão  esforçado  que  era ,  defpois  dc 
larga  peleja,em  que  lhe  matatáo  algús  Portugueles  dc  "vinc* 
que  tinha  no  navio.  Afaftados  os  Mouros  com  muitos  mor- 
tos &  feridos  para  tomar  algum  repoufo ,  vendolè  os  noflj* 
tam  canfados,&  feudos,  q  cornando  os  Mouros  à  dooí  Te  ^°  4 

poderá 
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Podcriao  defender ,  requerera  a  Francifco  de  Barro, ;  que  no 
Datei  do  navio  ic  rccoIhcAcm  a  tcrra,o  que  não  querendo  cl- 
JcconccJer,tendo  por  melhor  morrer  em  defeníao  do  na- 
v  io,clIes  fe  forâo  no  batel  à  tcrra,&  com  Francifco  de  Barros 
hcaráo  lòmentc  Ioão  Ferreira,  &  Baftiáo  Nunez ,  os  quaes 
moitrandolhe  que  era  temeridade  aguardar  mais  alli  os  ini- 
migos o  pcríuadirão  à  que  fe  foffe  a  ccrra/alvando  primeiro 
«i.ucclharia,&aueimandoonavio.Em  Patane  achou  Fran- 
cí  co  de  Barros  bom  acolhimcnco,ondc  cfteve  ate  que  Dom 
0  tlteváo  acabada  a  jornada  de  Vjantana  voltou  à  Malaca  & 
«dpachou  Enrique  Mendez  de  Vafconcellos  i  Patane  para 
o  trazer ,  &  mandar  dalli  à  China  hum  junco  â  fentar  o  tra- 
to que  antes  tinháo  os  de  Malaca  com  os  Chíjs ,  que  entam 
cltava  quebrado. 

Chegado  Enrique  Mendez  ao  porto  de  Patane,defpois  de 
Jreftar,&  partir  o  navio  para  à  China ,  &  aviar  outro  em  q 
vieflc  Francifco  de  Barros,&  os  Portugucfes  feus  companhei 
eftando  para  fe  tornar  para  Malaca,teve  novas  de  fifii  ar* 
madadeIaoscoiTairos,dequeera  Capitão  mor  Ericatin  ,  o 
^al  trazia  vinte  calaluzcs ,  que  remavão  com  duas  ordes  dc 
rcmos,hÚs  de  galc,&  outros  de  pangaio,com  muita  o-Cnte  de 
guerra,artelharia,&  artifícios  de  fogo.  Eíles  forao  demandar' 
0  porto  de  Patane,de  que  fendo  os  noífos  avifados  fe  fizerao 
*  vella;mas  porque  Francifco  de  Barros  não  tinha  toda  a  fua 
bÇntc  dentro  no  junco  ,furgio  perto  da  terra  efperando  por 
A  &  Enrique  Mendez  fc  fez  na  volta  do  mar.Os  Iaos  aven 
0  Vitta  dos  nonos  navios, os  acometterão  repartidos  em 
Jjuas  efquadras.Dez  calaluzes,porquc  o  vento  era  calma,  che 

3  o  d5130  3  a^alroar  com  muito  esforço  O  navio  de  Enrique  Mé 
^  cz>cercandoo  por  rodas  partes ,  mas  acharão  tal  refiítencia 
^°s  noíros,qucdefpois  de  durar  a  peleja  hum  grande  cfpaço 
ataftjaãò  os  Iaos ,  com  perda  de  muita  gente ,  &  calaluzcs 
t  Pedaçados, ficando  també  no  navio  rres  Portuguefes  mor- 
d°s>«:  muitos  fèridos,&  caído  Enrique  Mendez  fem  acordo 
^huafrecha  de  peçonha, dc  que  não  tornou  em  íí ,  fenão 
1,leacodir-afaftadOS  °S  in,mi§os,Polos  rcmedios  com  que 

ftiFrancifco  de  Barros  com  íòsdezafcis  Portuguefes  que  ti- 
40  Zc  3  °°      ^"C° lc  defc"deo  com  tanto  valor  de  oito  calalu- 
S(lucoinveftifão,quefemo  poderem  entrar  fc  afaltarão 

delle, 
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cielle ,  &  com  frechas  de  peçonha ,  &  com  a  artelharia  come- 
çarão de  novo  à  pelejar  com  os  noflos,&  foi  tanta  a  bon> 
bardada ,  que  todo  o  navio  era  aberto  dos  pelouros ,  que  lo 
na  camará  de  popa  lhe  meterão  cinquoenta,&  hum  q  foi  dar 
em  hum  barril  de  polvora,queimou  tres  homes.  Os  Mouros 
vendo  o  fogo,&  fumo, dando  grandes  gritas  rcroetteráo 
ao  junco  para  o  abalroarem  ,  celcandop  per  todas  partes  >  flS 
pondo  ncllc  efeadas  para  fobirem.  Mas  Franciíco  de  Barros, 
pofto  que  ferido  dehua  frechada  d  erva  que  lhe  atraveílou 
húa  petna,com  Baftião  Nuncz ,  &  ò  Meitre  do  navio ,  que  i° 
ainda  cif  avão  vivos,fizerão  tantas  maravilhas  com  artifícios 
de  fogo,quc  os  mais  dos  que  intentarão  fobir  for  ão  queima- 
dos.Porcm  não  puderão  deixar  de  fer  entrados,fc  â  cite  tem- 
po não  chegarão  navio  de  Enrique  Mejidcz  de  Vafconcel- 
los,  que  tornando  em  feu  acordo,  &  refrefeando  o  vento, 
dando  todas  as  vellas  vèo  foccorrer  o  junco,  &  rompendo 
pelo  meio  dos  calaluzes  com  a  artelharia  metteo  no  fundo 
tres,&  efpedaçou  outros,&  dosqeftaváo  per  popa  do  junco 
alcançou  dous,cm  hum  dos  quaes  vinha  o  Capitão  mor,  q^c 
fe  fal vou  à  nado  cm  outro ,  &  fe  foi  logo  para  terra ,  feguido  i° 
dos  outros  calaluzes,  &  o  navio  tras  elles ,  tirandolhe  muitas 
bombardadas.E  porque  em  quanto  Francifco  de  Barros  pc- 
lejou,lhe  fugirão  para  terra  todos  os  marinheiros ,  &  nell* 
eftavãoalgus  Portugucfes ,  lhe  foi  forçado  tornar  ao  porto 
tomar  a  gente  que  lá  rinha ,  &  proverfe  do  neceffario  para  a 
viagem  de  Malaca,onde  chegarão  eítes  dous  Capitães  à  fal- 
y amento ,  encontrando  no  caminho  outra  armada  dc  l*°s 
coíTairos,dc  que  andava  por  Capitão  Paribara,&  tra- 
zia confígo fettenta  vellas, de  que  não  forão 
acomettidos  por  levarem  muito 
vento,  &  irem  mui- 
to ao  mar, 
*  * 
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Çpmo  Antonio  Gafoao  que  cl ^ei fizera  Capitão  de  Maluc  o  ,foi  por 
mandado  do  Governador  à/ucceder  d  Tri/fâode  Taide, 
<&d9  alvoroço,    fejla  com  que  foi  recc~ 
lido  de  todos. 


M  quanto  cm  Malaca  avia  eílas  inquieta-  9] 
ções ,  cm  Maluco  ouve  outras  muitas ,  à  que 
derão  cauía  os  excefíbs  que  Triftão  de  Tai- 
de fez  nofeu  cargo, com  os  quaes  pôs  inui-7> 
tas  vezes  à  rifeo  perderíc  aquella  fortaleza,  ^ 
com  todos  os  Portuguefes  que  nella  avia.  Aquella  foltura  f 
bufava, afsinellc,  como  nos  que  o  precederão, o  rcfpeito  >f 
que  tinhão  mais  à  feu  proveito  particular, que  aod'cl  Rei,  ^ 
&  do  comum ,  &  a  grande  diftancia  que  ha  d'aquellas  par-  >( 
lcsàlndia,perque  o  Governador  não  iòmentc  os  não  podia 
caftigar,mas  nem  faber  de  luas  culpas- E  Triftão  dc  Taide  to 
*°^avaainda  mais  licença,por  a  confiança  que  tinha  na  mui-  n 
taamizadc  que  entre  cllc,&  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
avia,&  noparentcfcocomDom  Eftevãoda  Gama,  que  em  >7 
Malaca eftava por  Capitão,que era feuíbbrinho  filho  de  fua 
ftéiairmâa.  Mas  fendo  Nuno  da  Cunha  informado  por  Lio  % 
M  de  Lima ,  que  à  Goa  chegou  com  el  Rei  Taharija ,  &  fua 
ltl5i,&  padrallo,quc  Triftão  dc  Taide  lhe  mandou  prefos,& 
Avindo  os  clamores  d'aquella gente ,  dc  cuja  innocencia  lhe 
c°nftou,dcterminou  dc  mandar  aquclleannoà  Maluco  An- 
tonio  Galvão  por  fucceílbr  de  Triftão  de  Taide , porque  por 
'°  ci  Rei  tinha  a  Capitania  de  Ternate. 

Antonio  Galvão,pofto q  íclhe  reprefentavaquã árduo ne  yy  ternhUfez.  d 
§°cio  c  ra  naquelle  tepo  acceitar  a  Capitania  dc  Maluco  por  a  )3  wp.117.Mip. 
tcrra  cftar  quafi  levãtada,afsi  os  Moufos,como  os  Chriltãos,  3> 
P°r  as  muitas  vexações  q  os  Capitães  lhes  fazião ,  q  cftavão 
P°ftos  em  foro  de  não  fere  caftigados  por  fuas  infolencias,& 
P°r  a  terra  cftar  falta  de  mantimètos,dehomcs ,  &  de  armas.  *9 

°ré  como  cnc  em  mui  zc\0ç0  jo  fcrviço  dcDeos,&  d  cl  Rei, 
1  terminou  de  ir,& de  maneira  qremediaííe  as  necefsidades 
cmqaauella fortaleza  eftava.  E porejo  Vccdor  da  Fazenda 
*°  Hão  tinha  tanto  dinheiro  6  lhe  dar,quãco  clle  avia  mefter,  cõ 

Qj^  toda 
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%y  toda  a  fazenda  que  tinha,&  co  a  q  pode  aver  dc  íeus  amigos  j 

„  feapercebeo  do  neceííario.Eporq  para  Maluco  fe  achava  ge  j 

3,  te  cõ  difficuldadc>de  q  là  avia  muita  neccfsidadc  ,  co  dadivas,  ç 

„  rogos,&  promeífas  ajútou  a  mais  que  podc,alc  da  q  lhe  o  Co  j( 
w  vernador  deu.E  para  levar  eftagcntc,qeraamais  concertada 
>>  q  nunca  foi  à  Maluco,frctou  outra  naoà  lua  cufta.  Ale  defU 

M  gente  de  guerra,levou  algíias  molheres^a  que  fez  grandes  pâf  p 

,>  tidos^para  là  caiarem  com  Portugucfes ,  &  formar  hua  colo-  c 

„  nia  para  arreigar  a  gente  na  terra  >  &  faberem  os  Mouros  qup  'o  ^ 

„  os  Portugucfes faziáo em  Maluco  fuá  habitação  de  aífento:  l0  v 

,3  levou  também  inílrumentos  dc  cortar/errar,&  metaes  para  1 

„  fazer  outros,&  muitas  alfaias  para  os  homes  viverem  naqua-  p 

„  la  terra  comodamente.  ^ 

Provido  Antonio  Galvão  dcftamaneira.partio  dcCcchíj  ^ 

aos  viij.diasde  Maio  dJaquelle  anno  de  M.D.XXXVI.  &  d 

chegou  à  Malaca  aos  xviij.de  Iunho  cõ  fuas  duas  naos,  &  otf-  li 

timh  hpz.  iecafisnheid  n*  »  «os  navios  dc  fuaconferva.  Alli  lhe  vierão  cartas  dc  Maluco,  c. 

c*f.i}*ÀQliv.i>              „  de  muitos  que  lhepedião  cõ  grande effícacia  apprcíTaíTc  foa  v 

„  ida  para  ir  remir  aquella  terra,  que  eftava  falta  de  juftiça,&  l°  V 

„  de  gentc,&  tanto  de  mantimentos,quc  pereci  ao  à  fome.O^  %0  p 

M  tra  carta  teve  do  Feitor  da  nao  Santo  Spirito,  chea  dc  queixa  ]a 
„  mes  de  Triftão  de  Taide,  que  lhe  não  quifera  deixar  carrcgnr 

„  cravo  para  el  Rei ,  &  o  detivera  dous  annos  y  por  elle  o  cofl1'  q 

„  prar ,  &  carregar  para  fi.  Polo  que  cftando  ainda  mui  nw  #  d< 

nua  doença  que  o  chegou  à  morte  ,&  em  grande  per'g°>  gi 

quis  partir  contra  confelho  de  Dom  Eftevão  da  Ganfl*  tt\ 

cafianhedá.  99  £  porque  a  falvação  d^quella  gente  dc  Tcrnateconíifíi^^  <]\ 

~,  elle  lhcslevar  mantimentos,  &  o  Feitor  da  nao  dVl  Rei  na^  c] 

podia  comprar  fenão  mui  poucos,elle  comprou  tantos  à  l^  ^  0  cg 

cufta  com  que  carregou  a  lua  nao  que  levava  fretada:&  p01'  *  g( 

que  nao  fe  fatisfazia  com  eftes,deixou  cm  Malaca  hum  Mt0  k 
„  nio  Soarez,q  foífe  cu  hu  juco  à  Iaoa,&  hi  o  carregaífè  dell^ 

„  &  por  ja  não  ter  dinheíro,lhe  deu  para  iífofua  prata  lavrai  ^ 

E  afsi  tam  doente  como  eftava  partio  aos  xviij .de  Agoft0*^  Í£; 
furgio  no  porto  de  Ternate  à  xxv.de  Outubro ,  onde  foi vl ' 

,  ,        to  da  ^ente  com  tanto  alvoroço,como  hum  homem  de  Q^c  tt\ 
Ternao  Lopez  de  Caítanbedatit       C        *    r      _J     j    j       •               •  i  j    ^  -~^ira 

€Mm9Aoiiv.s.&vramtrcode  »  elperavao  ler  remidos  do  duro jugoque  tinhao.Eapn^1!  $ 

Andrade  no  caf. 43.  dd  $.]*rte.  #J  coufa  que  os  homés  principaes  que  o  forão  viíírar  lhe  dnA  <}, 

„  ráo,  forão  grandes  queixumes  de  Triftão  dc  Taiác,^1^  Q  ^  % 
3>  buindolhetodaaculpadagucrraqueos  Mouros  lhe  &lZ^ 
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&  Jo  o  Jio  que  lhe  tinháo ,  &  que  tam  efeandalizado  eftava  „ 
mk  o  povo,q  j  a  o  tiverão  mandado  prcío  ao  Governador  da 
ln^a,(eD5Eftevãoda  Gama  leu  fobrinho  não  cfti vera  por  "9 
Mpiçaò  emMalaca  onde  avia  de  ir  à  parar.Tãtos  forão  os  ma  " 
les  q  deTriitão  deTaidc  rccotarão,q  Antonio  Galvão  os  não  * 
podia  cr èr,&  parecialhe  q  por  ograngearê  à  clle  os  acere  lccn  „ 
tavão.E  comoeile  era  humano ,  &  de  (pintos  nobres,tinha  yy 
P°i'coulà^vergonhofa  à  Portugucfcs,q  os  Capitães  de  Malu-  \y 
^  Co todos  q  vinhão  de  novo,prendcífcm  aos  paífados:&:  deter 
, o      toinava(fe  pofsi vcl  foíTc)  não  prender  a  Triítão  de  Taide,íal-  ;, 
^°le  as  culpas  foflemtaes,q  não  podeííe  al  fazer.  Trillãc  de  „ 
^ide  o  mandou  viíitar  ànao,  &  pcdirlhc  foííe  logo  tomar  " 
pofledafortaleza.Mas  Antonio  Galvão  querendo  apagar  a. 
H^He impeto q vianagcntecontracllc, &poro  favorecer,  „ 
quis  iair  logo  em  terra,mas  fe  deteve  algús  dias,parecen-  M 
?.°ihe  q  fe  viííem  q  o  favorecia  de  algúa  maneira ,  fc  reconci-  3, 
larião  có  elle,ou  ao  menos  não  fe  queixarião  com  tanta  cffi-  yy 
c5,a  como  algús  tinhão  feito.  E  como  os  da  fortaleza  cila-  * 
^  Vaodcícjofosdc  ver  Antonio  Galvão  poros  bées  q  de  leu  <*o  " 
Vernoeípcravão,&muiefcandalizadosde  Triltão  deTaide  " 
J^r o mao trataméto q lhes fizera,murmuravão daquclla di-  " 
^.ao>&  a atribuiãoà medo q  Antonio  Galvão  tinha  dotra-  yy 
*lho  em  q  entrava.Porq  a  gente  da  fortaleza  era  mui  pouca,  yy 
grados  mantimentos  muita.Os  Reis  Mouros  vezinhos  to  yy 
°scontrarios,fendo  algíís  de  antes  muito  amigos  dos  Portu  }: 
|™Mgétc  divifaentre  fi,&mui  pouco  obcdiête;porq  co-  " 

°/rão  poucos,&  fe  ião  à  índia  cõtra  võtadc  dos  Capitães, 
Iu^do  vinhão  jucos  deMalaca,ou  de  Bãda,os  Capitães  ainda  y[ 
io        quifeíTem  fofrião  os  exceííos  dos  q  fica  vão ,  porq  fe  os  * 
l"gaisé,ou  prédefsé, ficaria  a  fortaleza  1  ò,&  em  grãde  peri-  y> 
6o  co  os  Mouros. Mas  fabendo  Antonio  Galvão  quã  mal  in-  yy 
çÍprctavãofua  dilação  faio  logo  em  tcrra,onde  foi  recebido  M 
^  Pr°cifsão,  &  cântico  de  Te  Deu  Laudamus,  có  grande  pra  yy 
tç  ^  acclamaçoes  de  todos  ,  dizédolhe  publicamctc  q  os  ia  y3 
-  ^r^ocattiveiroemqeftavão,&dafomecomqperecião.  „ 
^  tttonio  Galvão  como  cntrou,pôs  logo  taxa  nos  manti- 
do ri  axa!ldclos  aos  Prc90s  ^  antes.  E  para  q  entédeílem 
^os  S      ^^°s^osc^Pravão>comoosMourosqos  védião, 
to      PrcÇos  le  não  avião  de  alccra^comcçou  logo  pelos  mãti- 

nc°s  d  cl  Rci,q  eílavão  na  fortaleza.  E  para  mecter  a  çévc     ^4anheda  >  &  *rancifco  âe  An- 

QJ<Jt  em 
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v  cm  ordcm,&  policia,  &  viverem  como  homes  dc  razão,  &  <>5 
D  enfrear  com  leis, levou  os  cinco  livros  das  ordeiv.çccs  ào 
„  Reino,  para  per  elles  fc  governarem  ;  &  para  os  clérigo  ti 
f>  conítituçóesdo  Arccbiipado de  Lisboa,  que  o  Cardeal  fcfl 
„  fante  Dom  Afonío  fizcra.Inltituiò  para  execução  das  !cis,# 
3,  adminithação  da  juítiça  hum  juiz  ordinario,&  dous  ahv^ot^ 
jj  ccs,queatècntam  náoouvera.Apos  illoentendeo  logo  IfS 
5>  repairar  a  fortaleza  d'artclharia,de  que  a  achou  mui  íáltój  p°r 
„  que  aque  avia  boa,deraa  Tnltão  de  Taide  aos  juncos  do* 
„  mercadores, para  fegurança  do  cravo  que lhe  levavão  de 
5)  ça,&  a  artelharia  que hi  achou  ellava  toda  desaparelhada*  *lC 
H  achou  ferreiro  que  a  concertaflc;porquc  à  hum  que  avM  ^ 11 
u  Trilião  de  Taide  licença  que  fe  fofle  à  Malaca.Mas  Anron# 
„  Galvão  fez  tanta  diligencia,quc  delcobrio  humferreiro^,lC 
|s  andava  encuberto ,  &c  cm  outro  foro ,  à  que  deu  tanto  & 
„  fazenda ,  que  o  obrigou  á  tomar  ao  offkio ,  o  que  relc  v ;V:l 
„  tanto,  que  d  outra  maneira  não  avia  artelharia,  &  fem 
„  não  avia  fortalcza.Tambem  não  achou  pòíver^pelb  6  tí$ 
•„  mandou  fazer  muita,&;  para  fazer  carvão ,  &  trazer  íirát^J  ;j 
„  para  os  repairos  das  bóbardas,ia  Antonio  Galvão  iv.ehr^' 
■  „  mato  co  todos  os  fidalgos,&  cada  hú  trazia  as  coitas  .1  Spí 
>y  podia,de  q  Antonio  Galvão  trazia  Icmpic  o  niaicr  czx^fl 
3,  ra  os  animar,o  que  tudo  fc  não  pudera  fazcr,le  Antonio  Pft 
vão  não  le  vara  a  ferramenta ,  &  ínílrumentos  que  diífê^' 

^^p^^f^^-L  O.    XV II.  J 

S)o  memorarei  feito  que  Jntoríto  Gabão  fc  cm  ir  bttfcarcà  ^ 
to  <JT  limte  'Porttyuefes a  oito       M  ouros,  que  iSgrande  wfc  ff 

truioa  cidadela  queimou. 

S  Mouros  de  Maluco  ,  como  com  às  ^lt°^ 
rias  paíladas  cobraíTcrn  coraçno ,  &  ellí ve^ 
jiimos em  Tidore  oito  Reis ,  q  Wtrz  os 
guefes  cllavão  conjurados ,  os  quatro  * 
Maluco,&os  outros  quatro  dos  Ppp^rv^ 
jnnumcravel  gente  deguerra,não  paílava  moméro 
t  uguefes  n  ã o  tofsé  delles  falteádos  cò  luas  armadas  co  q  j 
rrião.polo  q  lhes  era  necetíàno  à  todas  horas  cílarc  co  P  á  . 
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ròas  vertidas.  E  parecendo  à  Antonio  Çal'váo>quc  por  ellc  fer 
HovanuMite  vindo,& Trilião  de  Taide,  de  quem  lc  ellcs  da- 
is vão  pòr  oftendidofc  fe  aver  de  ir,querenão  paz  com  clle r  lha 
aj  mandou  pedir  per  Gonçalo  Vaz  Sarnachc  Capitão  mordo 
&           niar.  E  ellcs  fe  defculparão  à  Gonçalo  Vaz  da  guerra  que  fa- 

#  *ião,com  os  males  que  Trilião  dc  Taidc  tinha  feitos.  E  defc 
111  pois  de  confultarem  entre  íi ,  aíTcntarão  tregoas  por  algús 

dias,para  nclles  faberem  O  eltado  da  fortaleza^  a  determina 
D$  Çaode  Antonio  Galvão.Mas  efta  trégua  guardarão  elles  mal 

1  o  porque  faindo  algús  eferavos  da  fortaleza  ao  campo  à  bufear 

#  lenha,tomarão  tres,&  forãofe  com  ellcs.  Antonio  Galvão  fe 
11  lhes  mandou  queixar,&  dizer,  que  pois  afsi  paliava,  que  ellc 
|£?          lhes  faria  guerra  defcubcrta,&  não  a  traição,ao  que  elles  ref- 

ponderão  que  fizeííe  o  que  quifcíTc.Polo  que  Antonio  Gal- 
vão fe  determinou  em  hum  façanhofo  feito ,  que  era  ir  fobre 
Tidorc,ondeaquellcsoito  Reiseftavão  com  infinita  çente, 
J  jk  muito  esforçada, &  có  eífes  poucos  q  tinha  darlhcs^baca- 

Jta,que  era  coufa  que  o  Governador  com  todo  o  poder  da  là 
<ua,não  faria  pouco  em  a  acometter.E  porto  q  entendia  bé  o  „  „    .       J  „ 
*°  grande  nfeo  à  que  fe  punha  da  vida  A  ainda  da  honra  >  porq  „  \™£%£S!*'*'U  m 
^ãolhe  fuccedendo  bem ,  poderia  fer  julgado  por  temera-  » 
rio>parecialhe  que  era  neceílario  tentar  a  fortuna.Porque  pa-  » 
raelpcrar  mais  gente ,  não  lhe  podia  vir  fenão  da  índia  ,  & 
queporellaaviadeelperardousannos,à  lhe  não  acontecer  $% 
Jj°  caminho  algum  defaftre.  E  que  para  a  gente  que  ao  pre-  „ 
lente  tinha,não  avia  mantimentos  para  a  terceira  parte  deíle  „ 
^mpo,  nem  de  outra  parte  os  podia  aver  >&fem  ter  mana-  „ 
bentos  não  fe  podião  foftèr.Polo  que  o  melhor  confelho  lhe  „ 
parecco  aventuraremfe  em  húa  batalha,  com  a  efpcrança  „ 
f        pofta  em  Deos,que  irfe  confumindo  com  a  fome  poucos  &  >, 
P°ucos.  Airto  teve  Antonio  Galvão  muitos  que  o  cort- 
tradiífcrão  ,  mas  em  fim  feu  parecer  fe  feguio.E  fem  mais  de- 
cora fepartio para Talangame,  onde  eitavão quatro vellas 
e^  que  avião  de  ir,  &  em  duas  que  erão  naos  avia  de  ir  elle^ 
^  Gonçalo  Vaz  Sarnachc  ,  &  em  hum  naviò  Francifeòde 
[  ,°ufa  Alcoforado ,  &  em  hum  calaluz  cl  Rei  Cachil  Aeiro 


cTcrnace}8co  Samarao  com  cinquoenta  Mouros,  &  os 
°ríuguefeseráo  cento  &fcttcnta.  Nafortalczadc  Tcrnatc 


i 


*  fC       Tnftáo  dc  Taidc,por  fer  o  mais  idóneo  para  iíío ,  por 
eU  esforço,  &  experiência,  &  por  fer  tio  de  Dom  Eiteváo 


Casianheâa.à'  Vrdncifco  de  An- 
diddenocdf.++Âa  j.farte. 


3> 


fertido  Ufez,  de  Caffanhed*  no  5* 
Cdp.  \6\  do  //f.8.  &  Trdricifig  y> 
de  Andrade. 
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da  Gama  Capitão  de  Malaca  >  que  o  foccorreria  logo ,  fe  elfe 
Antonio  Galvão  morrcíTe  na  batalha. 

Querendo  Antonio  Galvão  partir  de  Talangamc,lhc 
ao  encontro  húa  cilada  de  dou*  mil  Mouros,  com  que  ouve 
húacfcaramuça,  na  qual  foi  tomado  hum  Mouro  homem 
„  defpirítos  >  a  quem  Antonio  Galvão  perguntou  por  o  que 
„  os  Reis  determinavão,&:elle  Tem  nenhum  medo,  livremen- 
w  te  lhe  diíTe  toda  a  verdade,quc  era  cftarem  cm  Tidorc  os  oito 
„  Reis  que  diflemos  com  tantas  gentes  que  fe  não  podião  çou 
„  tar,&  quedeterminavãodeotomar  vivo  àelle^com  todos  i° 

os  Portuguefcs^para  mataré  co  graves  tormétos  à  Trilião  de 
9y  Taide>&aosqcoellceftavão,&«'iellc  Antonio  Galvão,  & 
„  aos  que  trouxe  coníígo  refgatalos.  E  que  a  cidade  de  TidofG 
cftava  fortifsima  com  muros ,  &  baluartes ,  &  muitos  eftrc- 
pes,que  per  rtenhúa  parte  podiaferentrada,&comhúatort# 
„  leza  fobre  hua rocha  talhada^paraonde  fubião  per  hum  tarfl 
„  cftreito  caminho,que  às  pedradas  fe  defenderia  a  fubida  à  to  • 
>}  do  o  mundo,&  paraella  avião  de  fubir  mais  dc  hua  legoa,  pcr 
„  caminho  muito  fragofo,&  cercado  de  arvoredo.  E  co  tudo  o 
Mouro  lhe  prometteo  de  o  levar  là;porque(fcgudo  elie  dizia)  i° 
quanto  mais  cedo  o  lcvaíTe,tanto  mais  cedo  fe  veria  à  íí  livre* 
&à  Antonio  Galvão cattivo.Ifto lhe  fofria  Antonio  Galv'*0 
porque  o  guardava  para  guia,(e  o  ou  veífc  mefter. 

Aofcguinte  dia  em  q  Antonio  Galvão  determinava  p^r* 
tir,em  ròpendo  a  alva  appareceo  aô  mar  hua  frotta  dos  M0^ 
ros  de  mais  dc  trezentas  vellas  de  remo,  cm  q  vinhão  paífrfl' 
tede  trinta  mil  homés  de  pelcja,cõ  os  remeiros,q  também  £ 
contão  por  homés  darmas.  Porque  coftumão  naquella 
os  filhos  dos  Sãgages,&  dos  Mandaríjs,&  dos  mcímos  RelS> 
cm  quanto  fão  mancebos^andarem  ao  remo ,  &  prczareflic  J 
iy  diíTo,porque  d'alli  vem  â  fer  mais  deftros  nas  armas.  Aq^el> 
„  la  moftra  d'armada  quifeirão  os  Mouros  dar^fabendo  que  An 
„  tonio  Galvão  eftava  de  partida  para  o  efpantarcm,  poré  n*° 
„  fe  chegarão  muito  para  elle3com  medo  de  fuaartelharía.MaS 
„  entendendo  Antonio  Galvão  que  tudoaquillo  crão  i&°  > 
não  deixou  de  partir,&  juntamétc  partio  a  armada  dos  Motf 
ros  indo  fempre  á  la  mar. 

Chegando  à  Tidore/orão  logo  as  praias  cubertas  de  gf 11 * 
te  que  o  faio  à  ver  com  grandes  gritas.E  começando  à  ^C°*Q  ^ 
brir  a  cidadc,comcçou  á  difparar  a  artelharia  deila^mas  conl 
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os  pelouros  paflavão  por  alto,  não  lhefaziao  danho.  Epara  „ 
coufultar  com  os  fcus  pcrcjuc  parte  daria  na  cidade,  furgio  ao  „ 
pe  da  rocha  onde  eftava  a  fortaleza,  por  d'alli  poder  melhor  „ 
esbombardear  a  cidade,&  citar  mais  amparado  da  lua  artelha  ' 
na.  Ailitiverão  grande  altercação  fobre  a  maneira  com  que 
a  cfcalarião.  Hús  querião  que  fe  efcalaífe  per  qualquer  par^ 
•6  que  podeífem :  outros  erão  de  parecer  que  pela  parte  que 
era  mais  forte,  porq  nclla  averia  menos  gente ,  que  a  defen-  „ 
dcíTe :  outros  erão  de  opinião  que  fe  tomafíc  a  fortaleza  pró  „ 

0  niciro  i  porque  pofto  que  foííè  difficukofa  coufa,cra  de 
Plenos  perigo,  por  quanto  não  tinha  artclharia  ,  nem  ti- 
nha gente  que  a  defendeíTc  >  porque  os  Mouros  tinháo 
por  impofsivcl  tomarfe  coufa  tam  agra  ,  &  tam  forte ;  & 
<]ue  fe  a  tomaflem  d*ahi  farião  tanta  guerra  à  cidade ,  q  os  ini- 
migos adeixarião,oufariáopazes.E  que  certo  citava  que  ga 
^hada  a  fortaleza  avião  os  Mouros  de  perder  o  animo.E  fe  ta  „ 
maífcm  primeiro  a  cidade,  os  Mouros  fe  avião  acolher  a  for-  „ 
^Ieza,&  que  alli  lhes  iiãô  poderião  fazer  daiino.  A  efte  pare-  n 
c^r  fe  acoitou  Antonio  Galvão,  &  todos  acordarão,que  para  „ 

0  aquelle  feito  levaífem  cento  &  vinte  Portuguefes  efcolhidos,  M 
&  os  cinquoenta  ficaíTem  na  armada  para  a  defenderem ,  &  9 , 
Para  em  amanhecendo  darem  vifta  de  fí  nos  navios  todos  ar-  , 
^ados,tãgendoas  trombettas,&atambores,comoque  que-  n 
^ãodefernbarcar ,  para  que  aísi  acodiífem  os  inimigos  à  to-  3i 
Jhcrlhe  adefcmbarcação,&  entretanto  Antonio  Galvão  co  „ 
0s  mais  efcalarcm  a  fortaleza. 

No  quarto  da  modorra  do  dia  do  Apoftolo  S,Thome,quã 
0,0  os  inimigos  eftavão  mais  aíTcíTegados ,  défembarcou  An- 
lonio  Galvão  com  os  fcus  cento  &  vinte  Portuguefes ,  com 
lu*sefpingardas,& lanças  que  eferavoslhes  lcvavão,queco 
0s  Senhores  fâzião  numero  de  trezentos. Tornados  os  bateis 
P^ra  a  armada ,  abalou  Antonio  Galvão  paí*a  a  fortaleza  per 
*  caminho  q  citava  afalkdo  da  cidade,&  ia  para  cima  da  to 
^  que  diflemos.Na  dianteira  ião  Gonçalo  Vaz  Sarnache, 
tegtí  Lopez  de  Azevedo, Iorge  de  Brito ,  Antonio  de  Tei- 
VciDom  Fernando  de  Monroi,Iorge  de  Taide,&  outros  ho- 
J1^  fidalgos,&  hú  Antonio  Carneiro  ,  que  levava  o  Mouro 
Y*c  osguiaya.No  meio  ia  Antonio  Galvão  cõ  a  bandcira,& 
4ç  Ul  tra*urará°  FrancilcodeSoufa,Ioão  Freirc,& outros. Anto 
n*o  Galvão  por  os  leus  não  canfaré  ia  de  vagar ,  &  alsi  às  oito 

Q^C^4  horas 
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horas  dc  dia  chegou  meia  legoa  da  fortaleza,&  apropinquan 
doíc  mais  à  ella,foi  fentido  das  atalaias  dos  inimigos,  que  lhes 
logo  derão  avifo  de  quam  poucos  erão  os  Portugucíes.  Sa- 
bendoo  os  Reis,com  grande  alvoroço  deráo  rebate  aos  feus, 
&com  cinquoentamil  homes  que  íe  juntarão,  fairão  logo 
à  preííapara  onde  Antonio  Galvão  vinha.  O  qual  ouvindo 
ocltrepitode  tanta  gente,  por  fe  náo  embaraçar  com  ella, 
antes.de  chegar  àfortaleza,deixando  o  caminho  que  feguia, 
fe  metteo  pela  efpeíTura  grande  do  mato ,  onde  fe  encobrio 
tanto  dos  inimigos ,  que  o  perderão  de  vifta.  E  por  parecer {0 
aos  Mouros,que  com  medo  fe  retirarão  os  noífos ,  com  pra- 
zer derão  grandes apupadas,que  naquelles  valles,&  lugares 
côncavos  fetumbavãocom  tamanho  eco,  que  à  qualquer 
homem  de  grande  coração  fizerá  muito  pavor.  Mas  aquelle 
pequeno  exercito  Chriftão,com  as  efperanças  poltas  fòcni 
Deos,ia  mui  esforçado. 

El  Rei  Cachil  Daialo ,  que  era  hum  valente  cavalleiro ,  & 
levava  a  diánteira,â  que  era  encarregado  que  foífe  o  primei- 
ro que  deífe  nos  Portuguefcs,traballiou  por  os  atalhar  antes 
que  chegaífcm  à  fortaleza.E  chegando  com  fua  gente  à  huifl  1 
cícampado  que  fe  fazia  entre  elle,  &  a  fortaleza,  foi  alli  tèr  * 
cafo  Antonio  Galvão,  com  quem  elle  quifera  fallar,  para  Q 
deter  em  palavras,em  quanto  os  outros  Reis  com  o  relló  &° 
exercito  chegavão ,  para  os  tomarem  vivos  às  mãos ,  porque 
não  fe  contentavão  matalos  cm  peleja.  Antonio  Galvão  (\^c 
o  entendeo,não  curou  de  pratticar,  fenão  de  vir  às  mãos ,  & 
mandando  toccar  as  trombettas ,  arremetteo  aos  Mouro^ 
chamando  por  Santiago.  Nefte  primeiro  encontro  el  Rel 
Cachil  Daialo,que  armado  com  húa  faia  de  malha,  &  hua^" 
lada  na  cabeça  pelejava  comhua  efpadade  ambas  as  mãos? 
caio  de  feridas  que  lhe  derão.  Mas  como  era  mui  esforç^0' 
fe  levantou  logo ,  dizendo ,  que  não  era  nada ,  pofto  que  Hie 
faia  muito  fangue.  A  batalha  foi  mui  travada,  trabalhando  o* 
Mouros  por  cercarem  os  Portuguefcs,&  os  coníumirenv 
que  fem  duvida  fora ,  íe  cl  Rei  Daialo  não  tornara  à  cair  de  t 
maiado  do  muito  fangue  que  fe  lhe  ia  das  feridas  mortaes , a 
que d'ahi  apouco  morreo.  O  qual  em  caindo  bradoU,qu£y 
tiraífem  da  batalha ,  para  que  os  Portuguefes  não  fe  aíegra;' 
fem  com  fua  cabeça-  Quando  os  Mouros  o  virão  afsi  levar^r  ^ 
quaíimorto,perderão  o  coração,&  fem  poderé  mais  féw** 
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começarão  à  fugir  quanto  mais  cada  hum  podia ,  dc  que  al- 
gús  por  irem  mais  ddpcjados  deixavão  as  armas.  E  encon- 
trandofe  com  agente  dos  outros  Reis,  que  os  vinhão  ajudar, 
k  cmbaraçavãohús  aos  outros  com  a  prcíIa,indo  hus  para  a 
iortalcza,outros  para  os  matos.  Antonio  Galvão  íeguindo 
°s  que  fugião  para  a  fortalcza,íc  cnvolveo  com  cllcs,  &  cn- 
irou  nclla  com  todos  os  feus ,  &  os  Mouros  que  entravão ,  Sc 
osqiielà  eftavão  tornarão  âfair,&  lha  deixarão.  Antonio 
Galvão  mandoulogo  pôr  fogo  à fortaleza, &  por  as  cafas  fè- 

*o  rem  de  madeira, &  de  cannas,&  a  cobertura  de  ola,facilmcn- 
foi  tudo  queimado.  Os  Reis  fe  acolherão  per  eííes  matos; 
&  o  de  Tidore  tomando  fuas  molhcres,&  teíòuro,  com  guar 
da  de  quatro  mil  homés  que  o  ajudavão,deu  coníigo  cm 
hum  profundo  v alie.  Como  o  fogo  foi  bem  entregue  da  for- 
taleza, Antonio  Galvão  defceo  à cidade  >  &  entrando  com 
grande  grita,  &eihondo  de  trombettas,  &  atambores,os 
Mouros  a  defampararão,&  toda  a  fazenda  que  nella  tinhão, 
a  que  também  foi  poíto  o  fogo,com  que  ardeo  muita  rique- 
*a:porq  como  osMouros  eftavão  confiados  no  forte  fitio  em 

*o  <Jueeftava,&  difficuldade  dc  ir  à  cila,  tinhão  alli  todas  fuas 
fazendas  .Dos  Mouros  fora  muitos  mortos,  &  muitos  catti- 
Vos ,  &  os  feridos  lcm  conto.  Da  parte  dos  Portuguefes  não  " 
^WreopcíToaalgua,tirandohum  fòcícravo.  O  que  parece-  " 
*a  duro  à  quem  o  ouvir ,  como  perigofo  à  quem  o  efereve,  » 
ftlcnão  lembrarem  quam  poucos  Portuguefes  acabarão  ja  » 
Maiores  coufas  contra  mais  numero  dc  inimigos,  à  que  ti-  " 
*arão  as  vidas ,  &  os  Eftados .  Acabando  a  cidade  de  arder,  " 
mandou  Antonio  Galvão  derribar  os  muros,&  baluar- 
tes della,&  entupir  as  cavas,&  afsi  ficou  tu- 
do tam  rafo ,  como  fe  nunca 
alli  eftivcra  ci- 
dade. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 

Como  os  ^eh  M  ouros fe for  ao  para  fuás  terras  tW o  de  Tidorefez, 
pa^escom  Antonio  Galvão. 

NDINADOS  os  Reis  Mouros  por  a  Vit- 
toria que  os  Portuguefes  dcllcs  ou  verão ,  com  a 
gente  que  tinhão  determinarão  de  tomar  An- 
tonio Galvão  quãdo  das  naos  aonde  vinha  dor  í0  i 
mir,tornaíTc  para  à  cidade.  Sendo  dillo  fabedor 
Antonio  Galvão  quis  lhe  contraminar  feu  difenho,  &  armar 
lhe  hua cilada  de  algua  gente  ao  longo  da  terra  nos  navios dc 
remo  que  tomara,  para  que  vindo  os  inimigos  lhes  ficaílèm 
ôs  dá  cilada  detras,&  elle  diante.E  para  que  os  Mouros  de  me 
lhor  vontade  faiíTem,fe  embarcou  cm  amanhecendo  a  fofl* 
de  trombettàs ,  Sc  atambores.  E  como  os  Mouros  cftavâo 
preftes/airão  logó  à  elle  para  lhe  tomarem  a  dianteira  antes  q 
ehcgaíTe  à  terra,&  indo  afsi/orao  de  fubito  dar  com  a  cil^> 
de  que  logo  começarão  à  csbóbardear>&  chegado  aos  Mol'~ 1  1 
ros,&  aferrarão  hua  coracoradcl  Rei  de  Bactiam  carregada 
de  gcnte,quc  não  oufando  à  pelejar/c  lançou  toda  ao  marg- 
eando a  coracora  cm  mão  dos  noíTos.  Vendo  ifto  os  Monto* 
que  atras  ficavão>íc  retirarão,&  afsi  não  receberão  mais  p<r~ 
da. Mas  os  Reis  fc  afrontarão  muito  Vendo  quam  pouco 
tarão  feus  ardijs,polo  que  determinarão  de  per  mar,  S: 
rra  darem  em  Antonio  Galvao,o  que  vindo  ífuà  noticia,  í°l 
fobte  elles  pcrtcrra,&  indo  per  caminhos  encubenasois ve- 
ra de  tomar  os  inimigos  repentinamente/c  hus  ioldados  <J*  Q 
ião  na  dianteira  não  difpararãd  as  cfpingardas  indo  ja  perto  5  3' 
delles.Mas  todavia  com  aquellefobrefaltoíè  puícrãoernfc' 
gida :  dos  quaes  ainda  Antonio  Galvão  alcançou  os  que  ifa 
naretraguarda^e  que  ferio,  &  matou algus,  &  outros  catei- 
vou  y  dos  mortos  foi  hum  parente  d  el  Rei  de  Geilo!o,qLlC 
era  mui  esforçadocavalleiro,&  de  que  fazia  muita  cdflt* 
cuja  perda  os  Mouros  f  entirão  muito,&  fizerão  por  elle  gra~ 
des  prantos. 

Os  Reis  de  Bacham,&  Geilolo,&  os  das  Ilhas  Papuas  v^n 
dofe  desbaratados  per  tam  poucos  Portuguefes ,  fendo  d'cS 
tantos,  &  que  perdião  tépò  em  tentar  mais  a  fortuna  contf*  *  1 

Portugu^5' 
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Portuguefesjimpiitaváofcudcsbítraroà  ira  do  leu  Mafoma, 
&  fe  forão  para  fuas  rcrras,  deixando  o  profeguimento  da 
guerrapara outro  tempo  mais  felicc  Os  Portuguefes  quan-  „  de  ofitnbeU 

vl5aoa  partida  dos  inimigos  tam  fubità,  fendo  tantos ,  rc-  „  («?-*6hdoiiv.Z.&  ft*nc,fco 
ceavão  q  roíTem  fobre  a  fortaleza  dc  Tci  nate,  &  com  ^ran-  Andr*dtn<><-*f-+y 
dc  infranciarcquenão  à  Antonio  Galvão  que  lhe  acodiíTe,ao  ,'t 
que  elle  rc{pondc0)quc  quem  não  defendia  fua  cafa,  mal  po-  „ 
dcria  tomar  aalhea;  &  que  dalli  fc  não  iria  ate  fizer  pazes  c5  M 
cl  Rei  de  Tidorc3ou  o  matar.  Para  pôr  iíto  em  execução ,  lhe  " 
io  cícreveo  húa  carta  toda  chea  dedefculpas  por  a  guerra  que  „ 

lhe  fizera^  também  dcqueixumeSjpor  a  oecafião  que  ellej  „ 
&  os  mais  Reis  dc  fua  liga  â  iífo  derão  com  lhe  engeitar  a  paz' 
Sue  lhe  pedira,fendo  os  Portuguefes  taes,  que  onde  quer  que  » 
ehcgavão,os  maiores  Reis  lha  cômetterão  fempre,  &  com  „ 
offertas  dc  tributos ,  &  vaífallagem  à  feu  Rei ,  &  elle  em  vez  n 
de  pedir  paz  &  amizadejíia  negou,&  mandou  afrontar  com  " 
luas  armadas,fazcndo  liga,&  conjuração  com  os  outrossim  „ 
«He  ate  entam  lhe  ter  faitoaggravo  algum ,  antes  dado  mui-  ti 
tas  mottras,de  quem  defejava  fua  amizade.  E  que  pois  pela  „ 
0  experiência  vira  quantosmaíes  traziaaguerra \  quif.ííc  com 
elle  fazer  paz.  A  qual  lhe  pedia  não  por  temor  algum  que  ti-  ?> 
vÇÍfc:porque  os  Portuguefes  erão  homés  ,em  cujos  ânimos 
nao  entrava  medoimas  por  a  boa  fama  que  delle  ReideTi- 
dore  corria ,  com  quem  folgara  ter  amizade ,  &  vezinhança. , 
Comunicando  el  Rei  cíh  carta  com  os  do  feu  confelho,to-  " 
«os  fc  inclinarão  afazer  pazes  com  Antonio  Galvão,  por  a',] 
«ifferença  que  delle  viáo  à  Trilião  deTaide;  &  porque  na  "4 
Janeira  que  procedia  lhes  parecia  fer  homem  humano  5& 
^odeífojíSs:  que  lealmente  lhes  cõfetvaria  a  paz.  Porque  nos  " 
3o  encontros  que  tiverão ,  nunca  confentio  que  lhes  cortaflèm  * 
luas  palmeiras,nem  arvores  outras ,  &  que  ate  a  fua  Mcíq  v>i-  jV 
*a>que  os  Chriftãos  tinhão  por  coufa  abominável ,  lha  guar-  3> 
«ou  illefa,fem  lhes  tocar  nella. Polo  que  a  todos  Darcceo\  eruc 
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porto, &  que  a  paz  fc  aíícntaria  tanto  qu<.  imuiouc  íai-  } 
ç eMoííf  dc  Maluco.Entcndcndo  Antonio  Galvão,  que  fe  ]] 
^oílc  d^aquelle  porto  3  nao  ficava  o  concerto  fixo,  &  iiSò  » 
iz  d  COntcntando  da  dilação  que  averiaatè  a  ida  de  Trilião  u 
dcTaide3mandou  dizer  á  cl  Reinantes  de  tratar  ibbre pazes  3 

fe  ' 
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5>  fe  avião  ambos  dever.  El  Rei  o  rccufou,poro  coftumedos 
w  Reis  d^qucllaspartes^que  o  vencido  não  vc  o  rolho  do  ven 
^  cedor  antes  de  paflarem  feis  mcies,&  cm  feu  lugar  mandou  a 
M  Cachil  Rade  feu  irmão^que  era  pcíToa  de  grande  autoridade. 
5>  E  por  Antonio  Galvão  eltar  bem  informado  dclle,&  de  fuas 
y>  qualidades,&  querer  grangealo  para  o  ter  de  lua  parte  contra 
}>  os  outros  Reis,antes  de  entrarem  em  pratticafobre  as  pazes, 
5>  lhecõmctteoqueo  faria  Reid'aqucllc  Reino  de  Tidorc,lc- 
5)  cllequifeííc:porque  feu  irmão,porfe  levantar  contra  a  Sotiti* 
>y  lcza  de  Tcrnate,o  tinha  pcrdido,& pornãoquerer  paz?len-  i° 
„  do  requerido  com  ella,&  fobrciíTo  lhe  tazer  guerra.  Cachil 
.  Rade  nao  aceitou  a  oíferta  do  Reino  ,  dizendo ,  que  nunc^ 
H  Dcos  permittiria  que  ellc  fizeífe  traição  à  feu  irmão.  E  de  Ca 
XJ  chil  Rade  lhe  não  aceitar  aquella  ofíerta,  &  dc  não  lhe  pro- 
H  metter  que  faria  com  cl  Rei  feu  irmão  que  lhefa!hííc,fot  M 
n  tonio  Galvão  tam  defconteiKc,que  com  clle  não  quis  rratar 
w  coufaalgík.Eafsi  ficou  dc  guerra  comei  Rcidc  Tidore,co- 
<f  mo  de  antes.Mas  receando  cl  Rei  de  efeandalizarà  Antonio 
p>  Galvão ,  como  experimentado  polo  paíTado ,  quebrou  o 
ij  dosReisdeMaluco^&femefpcrarporosfcismelcs^èvioco  %ò 
t|  elle,levando  coníigo  feu  irmão  Cachil  Rade ,  &  muitos  no- 
bres. E  aífentarão  paz  j  com  condição  que  el  Rei  entreg*** 
à  Antonio  Galvão  todaaartelhariaque  tinha,  &  todas  as  ar- 
mas que  forão  de  Portugucies.E  que  por  o  preçc  da  Feitoria 
d'el  Rei  daria  todo  o  cravo,que  em  fua  terra  ou  vcífc,&  q 
CAftanked*.  iy  ajudaria  à  Rei  algu  contra  Portuguefcs  Ficou  el  Rei  tam  cc* 
lí  tente  da  arte,  &  brandura  de  Antonio  Galvão,  a  qual  pareci 
„  ainda  fendo  maior  oppofta  à  afpereza  &  fcquidão  dc  Triítí o 
H  de  Taide ,  que  muitas  vezes ,  alsi  ellc  i  como  feus  inn  ãos  >  * 
„  Mandaríjs  o  ião  viíitar,&  comer  com  ellc,como  fe  toda  a  vi-  \°  i 
9}  da  feconverfarão. Mas  Cachil  Rade,  em  pago  da  boa  con^ 
„  em  que  Antonio  Galvão  o  tinha,& dc  o  querer  fazer  Pv"i  *  ° 
„  avifou  que  fe  não  partiíTe  d  aquelle  porto  de  Tidore  ate  as 
5>  zes  ficarem  bem  firmes.Porque  el  Rei  feu  irmão  era  tam 
„  portunadodosReisde  Geilolo,&de  Bacham,que  receava 
v  que  tanto  que  fe  d'alli  partiíTe,lhe  moveífc  guerra,em  vii?'ga11 
v  ça  da  morte  de  Cachil  Daialo,que  fora  morto  4  ferro,  q*íC  r,° 
v  dos  eftavão  obrigados  por  juramento  dc  vincar,  &  qu"  ^sí 
lho  pregavão  feus  Carizes. Polo  que  Antonio  Galvão  fcàc- 
„  teve  algús  dias  mais,&  aífentadas  as  pazes  prometreo  à  cl  Rf 1  4° 
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w  lhe  mandar  reedificar  a  cidade  de  Tidore  no  mefmo  lugar  „ 
<>»dccilava,&afsiocomprio,comcçandoa  antes  que  Sm  „ 
{e  partiííc  para  a  fortaleza  de  Tcrnate,onde  com  grande  feita  „ 
foi  recebido  ,  por  Iiua  tam  glorioía  Vittoria  que  d^quelles  „ 
Mouros  alcançara.  fc 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XIX. 

foas  muitas  inquietações  que fempre  oul>e  em  Maluco  entre  os  Tor- 
i  o       tuguejes^Jeus  Cqntaes  Jobre  a  compra  do  cral)o ,  do 
trabalho  que  ntffo  pajjou  iántonio 
Galvão. 

^-p^Bq  El  TAS  as  pazes  com  os  eftranhos,  começa-  ,> 
râo  as  diícordias  com  os  domefticos,  íobre  a  cõ 
prado  cravo:  porque  como  para  a  viagem  do  3> 
Maluco ,  Icmpre  na  índia  1c  achou  gente  com 
dithculdàdc,atsi  por  o  lugar  ler  tam  remoto,co  „ 
.   rno  por  não  aver  outro  cõmercio,nem  tratto  nelle  j  fenão  o  „ 
*c  do  cravo,  &oshomés  que  à  aquellas  partes  queriãoir  crão  >5 
p'ebeios,&  de  pouca  conta,tirando  os  Capitães ,  &  ofhciaes  „ 
^cj  Rei,ouvelèmpre  entre cllcs  amotinações,  & alvoroços,  3> 
P^lo  que  convinha  aos  Capitães  difsimular  as  oftenfas ,  &  às  „ 
Vczcs  as  injurias  que  dclles  reccbiáo,por  os  não  deixarem  íòs 
**4  fortaleza,como  muitas  vezesacontecia.  Ecomo  elRcide  ^ 
Portugal  nao  tinha  na  Ilha  de  Ternate,&  conquiíta  delia  ren  „ 
J«  para  luprir  os  gàftos  que  fazia,no  prcíidio  que  hi  tinha,  &  „ 
^§  armadas  que  à  cila  mandavaro  Vcedor  da  Fazenda  Afon  , 
j°  Mexia  enviou  á  Maluco  hum  regimento  ,  cm  tempo  de  ?i 
3o  EJofihi  Iorge  de  Mencfes,perque  mandava  que  o  Feitor  com-  „ 
P^íTc  quanto  cravo  ouveíle  naquellas  Ilhas  ,&  carregaflè  o 
ttiais  que  pudeffe  para  el  R  ci,&  o  mandaíTe  a  índia ,  &  que  o  „ 
SUelobejaífeda  carrega  o  vendcííe  aos  moradores  da  forra-  yi 
Qzi  com  ganho  moderado,&  que  dcííe  dinheiro  (e  pagàíícm  - 
°s  loldos,&  mantimentos  dos  Capirãcs,&  gente  dermas,  &  y 
^utrósgaítosda  fortaleza.  Mas  cite  regimento  fenãoacei-  „ 
^°u5nem  ouve  cifeito,por  a  grande  contradição,  que  afsiieíi-  „ 
rc  os  Portugueles,como  entre  Mouros  ouve.E  determinais  # 
^  Dom  Iorge  de  Mendes  quando  foi  à  Maluco  de  execu-  „ 
ai^quelle  regimcnto,mandou  apregoariam  grandes peiys 


que 
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que  fe  guardaffe.Mas  os  Portuguefcs  vendo  que  íc  cl  R ei  fotl 
bcííc  o  muito  que  ganhava  ern  aver  o  cravo  rodo  á  lua  mão, 
que  nunca  mais  o  alargaria,&  elles  ficanão  perdidos  ,  Tem  ce- 
rem mais  que  o  mantimento,  &  o  toldo,  que  fe  lhes  pagava 
„  tarde,  &:  mal,  determinarãoíe  em  não  coníentir ,  &  valerãofe 
99  de  Cachil  Daroes  Governador  do  Reino  de  Tcrnate ,  á  que 
M  pedirão  o  eítorvaílè.E  como  cllc  dcícjava  occafião  de  osPor 
„  tuguefes  o  averem  merter,o  fez  afsi,  &  mandou,  que  pois  aos 
„  Mouros  fe  lhes  tolhia  a  liberdade  de  venderem  o  leu  á  quem 
w  quifeflem>quc  também  elles  não  vendeífemí eus  mantimen-  l° 
„  tos  aos  da  fortalcza.Adifcordiadagente,&afaltadc  manri- 
n  mentos  foi  tal,que  comprio  à  Dom  Iorge  por  entam  diísim^ 
ff  lar,  ja  que  não  podia  períeverar  na  defcla  que  fizera. 
„  A  execução  defte  regimento  elteve  fuipenfa,atè  que  An' 
3>  tonio  Galvão  vèo:  porque  os  outros  Capitães  como  cinháo 
3,  o  tento  no  cravo  q  avião  de  tirar  de  Maluconara  levara  In- 
>9  dia,mais  fa  vorecião  a  caufa  dos  que  copravão,que  a  dos  offi~ 
3y  ciacs  d*elRci  que  o  dcfendião.E  como  cíle  negocio  do  cravo 
„  importava  tanto  à  fazenda  d'el  Rei,&  à  futlcntação  da  tnd" 
5,  ma fortaleza,nunca  Antonio  Galvão  afroxoudciazcradili"  %0 
„  gencia  pofsivel,por  fe  não  ir  contra  o  regimento ,  com  gf^ 
Tsrríõ  Lopez,  decaílanhed*  nos  »  ^e  trabalho  de  fua  pcíToa-E  vindo  a  monção  para  ira  Maltf* 
capttuios  16+16S.16ÍJ0IÍV.S.    mandou  concertar  a  nao  de  que  viera  por  Capitão  Francifc0 

^f        »  dc  Soufa>& a oucra cm <lue  c'lc  mefitl°  vicra>  Para  llc,Ll nltU1 
y>  dar  cravo  d'el  Rei.E  porque  Trilião  de  Taidcle  avia  de  ir  lia 

„  quellamonção,mandou  tirar  devaífadelle,  como  fefaz^05 

„  Capitães  que  acabão.Mas  Trilião  de  Taide,  como  hon^111 

3,  que  fabia  quantos  tinha  offendido  com  lua  afpercza ,  perqLlí? 

„  não  podia  dar  boa  refidencia,&  que  os  mais  dos  que  em  í$ 

„  natc  avia  o  accufavão,pedio  à  Antonio  Galvão  ouveífc  ^c"c  5 

„  piedade-E  como  Antonio  Galvão  era  homem  pio,&  inclina 

„  do  à  fazer  à  todos  bem,  lhe  prometteo  que  afsi  o  faria ,  oiwc 

„  nao  intervieíTe  cargo  de  fuaconfcicncia,ou  defirrviço  ^c 

„  Rei.E  afsi  muitos  homés  que  com  Trilião  de  Taide  cftf 

9,  mal,&  delle  tinhão  recebidas  muitas  mas  obras ,  os  VjqÇQP^ 

„  liou  com  elle,  &  fez  feus  amigos  antes  de  tirar  dcllcdcvafl* 

„  O  que  Trilião  dc  Taide  agradeceo  tam  mal,  que  com<"Ç°u 

cretamente  amotinar  a  genre,afsi  para  refiílirem  a  defefa  <j° 

„  cravo,como  para  irem  em  fua  companhia  para  a  India,^^  0 

>,  a  gente  da  fortaleza  tam  pouca,  que  ficaria  fem  tcttfífjP'* 
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d  -fendcfle^E  chegou  ilto  a  tanto ,  que  por  Antonio  Galvão  „ 
<jwtòr  executar  o  rcgimcnto,&  defender  as  compras  do  era-  „ 
vo,eftcve  muitas  vezes  em  riícode  o  matarem.  Polo  que  ten  „ 
tou  Tc  com  brandura  dc  palavras  os  podia  pacificar,  &  acabar  „ 
com  ellcs  que  íe  contcntaíícm  de  comprar  o  cravo  ao  Feitor  „ 
d'el  Rei,que  era  muito  mais  barato ,  que  o  que  queriâo  com-  „ 
prar  dos  Mouros,&  que  melhor  era  dar  hum  pouco  de  ganho  >y 
a  leu  Reinara  o  gaftar.  na  defenfão  díaqflcla  fortaleza,&  dei-  „ 
les  mclmos,â  que  mantinha ,  &  dava  loldo  i  que  darem  tam  „ 
locxccfsivo  ganho  aos  Mouros,  que  deíejavãodeosdeftroir.  „ 
Com  iíto  lhes  jurou  em  hum  MiíTal  \  de  não  comprar  al<uim 
cravo  para  íi  d'aquelle  para  que  el  R  ei  lhe  dava  licença,&  ma 
dou  à  Teus  criados  que  fizcflcmomelmo.  E  certo  cravo  que 
dc  prefente  lhe  mandarão  el  Rei  de  Tidore,&  Cachil  Rade.o  „ 
niandou  levar  à  Feitoria  para  a  carga  das  naos.  Tudo  ifto  não  „ 
pode  movelos,mas  juntos  em  aíTuada,tomando  por  ília  cabe 

à  Trilião  de  Taide,  compravão  dos  Mouros  todo  o  era-  % 
vo  que  achaváo,&  todo  carregavão  em  hum  junco ,  em  que  „ 
Triitão  de  Taide  tinha  parte,&  não  nas  naos  d  el  Rci.Polo  q  „ 
*o  Pecando  Antonio  Galvão  que  fe  fbíTe  Triltão  de  Taide  cõ  ?> 
°s  mais  femfualicença,&  lhe  levafleagcntc,fcz  vir  o  junco,  3> 
as  naos  de  Talangame  ,  onde  eftavão  "á  hua  calheta  perto  , 
^}  fortaleza,  &  aos  Capitães  deu  juramento  quefenãofof-  5$ 
fem  fualicença,nem  lhe  levaílem  gente ,  o  que  elles  não  „ 
^terminarão  guardar^mas  com  o  favor  deTriftãodeTaide  „ 
,e  ajuntarão  armados,dizendo  a  grandes  vozes  contra  Anto-  „ 
lljo  Galvão,queellava recolhido  na  fortaleza,  que  avião  de 
comprar  cravo,&  o  avião  de  defender  às  lançadas.  Finalmen 
tcTriílão  de  Taide  com  os  que  levou  da  fortaleza  íè  embar-  H 
3o  cou^  mandandolhe  Antonio  Galvão  rcquerer,q  não  levai-  y 
iegcnte,elle  não  curou  diííb,masíoltou palavras  deícorteles  3> 
^ontra  Antonio  Galvão. O  qual  indo  ao  outro  dia  em  bulira  M 
<*c  Triftão  de  Taide,&  dos  outros  para  os  prendcr,não  achou  s 

que  Dinis  de  Paiva  no  junco,o  qual  íè  pôs  à  bordo  com 
Ma  agente  armada,&cipingardas  cevadas  para  lhereíiftir.  [[ 
poromarandargroíTo^&o  vento  ler  freíco^efeapou.  Pelo  J 
Antonio  Galvão  fez  autos,  perque  os  ouve  a  todos  por 
j1  e  vantados3&  os  condenou  em  perdimento  das  fazendas;&  , , 
Jgà  mandou  os  autos  ao  Governador  da  índia ,  aonde  não  f$ 
*°  cacgarâo  3  Com  o  favor  dc  Manoel  da  Gama  que  citava  por  " 

Capitão 
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„  Capitão  cm  Banda,&  de  Dom  Eftevão  da  Gama  Capitão  dc 
„  Malaca.  Polo  que  na  índia,  nem  cm  Portugal  fe  pode  faber 
„  dos  cxceíTos  de  Trilião  dc  Taide ,  nem  do  bom  ferviço  que 
„  niífo  fizera  Antonio  Galvão  ,  como  acontece  onde  os 
„  Reis  não  fão  prefentes,&acoufafica  cm  ofííciacs ,  &  mi- 

niítros. 
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Qp mo  jf  ntnmo  Gahao  ajfentou pa^es  com  os  <I{eis  de  GeilolofirU*  1 0 
cham^aJfeJfeoouosTer^atesyíjuerião  quer  lio  tèr  por 
fyiaQicbil  Amo. 

TernSoiopez.dec4n4nbeddn$  »  Charãoíc  os  Reis  de  Geilolo,&  Bacham  tam  a* 

c4f.i%3À9 Uv.s.  n  ^^^^O^Ê  fronuc^os  Por  a  Pcr<k  paflada ,  &  porque  fen- 

"  ^^^vl  ^°  c^cstantos>&comtam  innumeravcl  excr- 
»  t^^^jh  citof°rã°  desbaratados  per  hum  Capitão  com 
o  WKa^TiA  poucos  Portugucfcs ,  que  como  forâo  cin 
y>  luas  terras  fe  começarão  logo  à  aperceber^  bufearem  no- 
„  vas  ajudas  para  virem  contra  Antonio  Galvão,&fc  fatisfa#  %° 
„  remdaqucllaperda,&damortcde  Cachil  Daialo,que  fot 
>y  fer  morro  â  ferro  crão  obrigados ,  fegundo  coftume  d  aqud- 
„  les  Mourosjá  tomarem  delle  vingança.  Polo  que  achando^ 
»  Antonio  Galvão  muito  falto  dc  gente,por  fe  lhe  aver  idop* 
„  ra  a  índia  a  mor  parre  delia  com  Trilião  de  Taide,  como  ací- 
„  madiíTemos,tratou  todos  os  meios^que  pode  para  fazer  pa^ 
„  com  aquelles  Reis.  A  qual  não  querendo  elles  acceitár,  Ma 
y,  tonio  Galvão  determinou  de  tomar  o  rifeo  todo  fobre  fa* 
„pcílba,por  a  pouca  gente  que  coníigo  tinha,  &  os  mandotf 
„  defafiar  ,para  ambos  fc  matarem  com  clle ,  pois  elle  lòera  0  í 
yy  dc  que  dizião  receber  ofFcnia.  Sendo  acceitado  o  defafi0 
y}  pelos  Reis  de  Geilolo  ,  &  Bacham ,  cl  Rei  de  Tidore ,  &  kú 
„  irmão  Cachil  Rade  ,  fe  metterão  dc  por  meio ,  &  fizcú° 
yy  comqueodeiafionãofoífcpor  diantc,conccrcando  os  Rcl5 
y3  com  Antonio  Galvão.  E  como  clle  era  homem  tam  u^{0 
^  cmfuascoufas,  &  tinha  fama  de  homem  virtuofo  ,foráo  & 
yy  pazes  tam  avenrajadas,  que  não  fomente  os  Reis  ícfocr'f 
iy  feus  amigos,  mas  lhe  mandarão  os  Portugucfcs  que  úv^° 
yy  cattivos,&  as  armas ,  &  artelharia  que  aos  noífos  tinh*0  &  Q 
}y  mado.E  pela  mefma  maneira  lhes  mandou  Antonio  Gaty^  4 
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algús  prcfentcsdccoufas  de  Portugal ,  cm  final  de  amizal 
de.A  qual  cftes  Reis  cambem  guardarão,  que  andando  en- 
tre aquellas  Ilhas  dos  Papuas  duas  naos  de  Caítelhanos ,  os 
«áoconfentirão  delèmbarcar  emfeus  portes,  &  lhes  man- 
darão requerer  da  parte  de  Antonio  Galváo,qucíè  fofícm 
a  fortaleza,  que  nellalcrião  providos  de  todo  o  neceítario. 
O  que  os  Caítelhanos  não  quiíèrão  fazer  ;Sc  por  virem  as 
«aos  mui  abertas  da  larga  navegação  ,com  hum  tempo  rijo 

^eonrrarioquelhesrobrev^o^erãocomellasà  coita, on.  n%"c7A%Tr%% 
de  os  mais  acabarão  &  os  poucos  que  cícaparáo  mandou  «  ta*  FuLdo  dec^Zt 
Antonio  Galvão  relgatar,&  foube  dellcs  que  partirão  dc  '"4»i''™«''i.h«í«ím 

pot  Cap,t5° mòr  Fm,no  de  Cr,)al- 

» a,oc  num  a  1  v araao.  p^uo  a  defcobm  hu4s  nhas  que 

Com  todas  eftas  pazes  não  eftava  quieto  em  Tcrnatc  An  dJj?Ííl^miPa""e>&ifa 
tonio  Calváo,pelasd,frerenças,&íed,ç5es  que  avia  entre  ^TCtS 
es  mel  mos  Tcrnates ,  fobre  o  Reinado  dc  Cachil  Aciro ,  em  debSadcl^^xix.  Gr4»idf4T 

SueosSangages&MandaríJs,,ãoqucriáoconicnt,r,d]zen-  l%%Z^tZ?£Z 
doquecrabaltardo,  &quco  Reino  pertenecia  per  legitima  finM^m,J!Z'£± 
lucceflao  a  Tabarija,filho  legitimo  dei  Rei  Boleife ,  q  Tnf-  fne»d°ib<°^<>  **»•  qutlrtibâf 
*  tão  de  Taide  mandara  prefoà  índia  fem  caufa.  Polo  ejeom  ^S^ZtZ^ 
grande  inltancia  rcqueriao  a  Antonio  Galvão ,  que  elerc-  % 
vcíTe  ao  Governador  da  índia  lhes  mandaíTe  feu  lreirimo  f '/'Pt?%d l>*m«**~«o'é«u. 
Kei  que  injultamcnte  fora  privado  do  Reino  per  TriL  dc  l^Z^Zu 
*  aide,como  torào  indevidamente  feitas  outras  muitas  cor  *"*  a ierrou  ie  Maluc» •  xoquÀi 
^sperellelncitavaosaindarnaisa  iníiftircm  neítc  requeri-  J^fe» 
Jento  fer  o  Samarao  Governador  do  Reino ,  homem  de  q'  f  ^~U*i'3ZSi 
*Ucs  nao  erao  contentes  ,  por  a  razão  que  diílemos.  Tinha  \  ^\kc$*tV*,n**«**n*  < 
efte  tempo  Antonio  Galvão  tam  poui  gente  na  fortaleza  t^Z  ^TL^ 

Wtir.  Polo  que  vendo  quea  feguridade  daquella  fortaleza  Tt^f^"^^'^' 
^  do  Senhorio  que  cl  Reide  Yortugal  tiZ  em  Maluco;  ^T^t^L 
«oníxftw  cm  pacificar  os  Tcrnates ,  que  andavão  dividi- 

,  trabalhou  quanto  lhe  foi  pofs.  vcl ,  por  procurar  a  a  °*W 
"iizadc  com  clles ,  ôc  ficar  Rei  Cachil  A.im   n  c 

TaCii?  f  "a  maneUa  ^UCnÍÍO  tnaro  Reino  à" 
verno  iowí  ^  Com™tas  pnvar  do  go-  " 
vão    Z  n      ?° J  Comettl™  Partido  à  Antonio  " 

Cnfde  Rd  e    Rcn¥  f  Cach*1  Ac,ro >  &  Sue  " 

<°  to  I  r  ,  *    ^^««oTabarija  não  vinha.  O  que  An-  " 
tonio  Galvão  nao  quis  accenar ,  como  homem'  zelofo  " 


R*  do " 
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yy  do  ferviço  d'cl  Rei  *  &  pouco  ambiciofo  como  clle  era ,  re- 
,j  ceando  cambem,  que  por  clle  fer  Chriítão,  o  povo  nao 
„  perfeveraria  em  querer  fer  regido  per  clle.  A  bondade  que 
,3  Antonio  Galvão  nifto  moftrou  ,  &  a  pouca  cobiça  que 
.  os  Mouros  nelle  virão,  ganhou  grande  fama  entre  elks, 
vendo  que  engeitava  a  governança  de  hum  Reino  ,  de 
„  que  tanta  honra, &  proveito  lhe  pudera  vir, Sc  não  aca- 
„  bavãodeolouvar.  E  afsi  tanto  pode  com  cllcs  a  virtude  de 
Antonio  Galvão  ,  &  o  favor  que  el  Rei  dc  Tidorc,  &  Ca- 
chil  Rade  feu  irmão  niíTo  derão  ,  que  os  Sangages ,  &  \0 
Mandaríjs  do  Reino  ,  reconhocerão  por  ícu  Rei  á  Ca- 
chil  Aeiro ,  &  ao  Samorao  por  Regedor ,  &  os  obedecerão 
como  taes. 

Cdftanbed4.        Com  efte  aíTenro  de  concórdia  que  Antonio  Galvão 
fez,  todos  aquelles ^Ternates  que  por  as  iedições  ,  &  tra- 
balhos paífados  do  tempo  de  Trilião  de  Taide  ,  &  & 
feus  anteceflbres  na  Capitania ,  andavão  efpalhados  p^r 
outras  Ilhas ,  por  aggravos  ,  ou  medo  ,  fc  tornarão  à  fíf 
„  colher,  &  povoar  a  terra,  &  gozar  dos  bés  que  a  paztr^ 
„  configo.  Polo  que  hus,&  outros  confeílavão  ter  granei  i* 
„  obrigação  à  Antonio  Galvão,  &  punhão  íuas  coulas  n° 
Ceo  ,  quando  comparavão  o  bom  tratamento  >  que  ne-' 
„  lc  achavão  ,comomao  que  receberão  dos  que  o  preceda 
„  rão  no  cargo. 

C  A  P  1  T  V  L  O.  XXI. 

Qomo  Antonio  Gabão  mandou  ao  Moro  contra  hum  leTtavtadh 
que foi  morto     desbaratado ,     da  muita  àili^emia  que  fct»  ^ 
Jobre  a  coiiberfao  dos  Gentios  das  libas  ' 
de  Maluco. 

iF^JS^p  C  ABAD  AS  as  differenças  qucAnron^ 
Galvão  trazia  com  os  Reis  Mouros  de  Ma  u 
Jf%  co, vindo  alua  noticia, que  no  Moroaiy*'" 
va  hum  Capitão  alcvanrado,  que  alober»? 
vaaquella  terra  com  hua  grande  armada  tf*c 
trazia, ameaçando  que  avia  decorrer  à  Ternatc,m^n  ^ 
hua  armada  de  certas  coracoras ,  que  lhe  cl  Rei  de     ^  tf 
empreitou,  &  por  Capitão  delias  hum  clérigo  per 
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F  raÚo  Vinagre ,  homem  audaz ,  &  de  boos  efpiritos ,  com 
los  quarenta  Porrugucfcs,  que  fofle  cm  bufea  dcllc,  para 
o  amanfar  do  orgulho  que  trazia.  O  clérigo  pelejou  com 
aqutile  Capitão,  &  lhe  deu  batalha  cm  que  o  matou  ,  & 
J  hum  ícu  irmão,  &  a  gente  foi  desbaratada,  &  poíta  em 
rugida-  r 

Ávida  cfta  vittoria ,  Fernão  Vinagre  pacificou  a  te- 
rra, &fez  muitos  Chriltáos.  Antonio  Galvão  vendo  tam 
bom  íucccflb ,  o  tornou  là  mandar ,  para  ganhar  a  vonta- 
ío  c  d'aqucllas  gentes,  &  os  períuadir  íè  converteíTem  à  Fè 
4eChnito,o  qual  com  lua  pregação,  &pcrfuafóes,  fez  mui- 
tos  mais  Chriltáos, cujos  filhos  trouxe  configo  à  Tcrnacc, 

para(èhicriarcm,entreos  Portuguefcs.  Os  quaes  Antonio'»  ^V^C/M^» 
Galvão  mandava  doutrinar  nas  coufasdaFè,  &  cnímalos  »  C4p'i0i'iolir-St 
alet elcrever.  E  para  os  noflbs  ferem  mais  feguroscom  >, 
os  hlhos  daquellcs  homes  nobres, que  tinha  como  arre-  >, 

*  dc  fua  Chnltandadc ,  &  amizade .  E  aos  pais  quando  os  „ 
vmhão  ver,  dava  peças  &  dadivas.  Polo  que  era  Antonio  „ 
Galvão  tam  acreditado  com  aquellas  gentes,  por  a  juftiça,  „ 

equidade,  com  que  procedia  com  os  homes,  que  enten-  „ 
diao,  queo  Deos  que  elle  adorava,  era  o  que  fe  avia  de  crer: ,, 
&  a  rehgião,que  elle  profefTava,fc  avia  de  lèguir .  Tanta  cffi  ^  „' 
cacia  tem  a  virtude,  &  o  bom  exemplo,  do  que  quer  incitar,  " 
ou  converter  à  outros  à  bem  viver.  Sobre  a  converfão  deftes  j' 
Gentios  ouve  outras  muitas  occafioes  que  Antonio  Galvão  „ 
oulcou .  Porque  à  todos  negócios ,  à  que  mandava ,  fempre  iy 
«ncomcndavacmprimcirolugar.odc  falvar almas.  Como,, 
loi  quando  mandou  Diogo  Lopez  de  AzevcdoCapitão  mor 
.    toai  de  Maluco, cm  bufeade  húa  armada  muigroltade 
30  juncos,  da  Iaoa,  Banda ,  Macaçar, &  Amboino,  qJc  foube 
vmhão  buícar  cravo  à  Maluco,  à  cujo  troco  traziáo  para  dar 
louros  muitas  armas,  &  artelhariaem  noflbdanno, 
«onde  deipois  feriao  maos  de  lançar,  por  cuja  vinda  Ôc 
commercio  fe  tolheria  averfe  o  cravo  para  cl  Rei  de  Portu- 
gal. Polo  que  Diogo  Lopez  com  lua  armada,  que  era  fòméte 

*  Suarei,»  PortuguefesA-  dozetos  Ternatcs„&  outios  do- 
entosh omê s  que  lhe  empreftou  el  Rei  de  Tidore,  com  os 

KS  ^     í1"  Radc  fcU  irm5°» os  fol  buí"r ,  &  achou  a  ar- 
nada  cm  Amboino, onde  pelejando  comeIles,os  desba- 
stou ,  &  kz  t uglr  com  morte  de  muitos:  &  nos  juncos,  que 

RR  1  cornou, 
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tomou  achou  muitas  armas,  &  artelharia,&  dinheiro  que 
levavão  para  emprego  do  que  iãobufear.  Indo  Diogo  Lo- 
pez ao  longo  d'aquella  coita ,  aflentou  paz ,  &  amizade  com 
toda  a  geríce  delia  ,&  aos  moradores  de  tres  lugares,  que  te 
caslanheda.  ^  chamão  Ativa ,  Matelo ,  &  Nucivel , fez  tornarlè  Chriitãos. 

„  E  deitas  partes  trouxe  coníigo  hum  irmão  d  cl  Rei  de  Terna 
„  te  que  lá  andava  retraído  do  tempo  de  Trilião  de  Taide,  que 
„  opcrfeguia:&  à  Cachil  Vaidua ,  à  que  Dom  Iòrgc  de  Menc- 
„  í  es  mandara  afrontar,como  atras  diílemos. 
.    ,  ,  r  Naqucllemefmo  tempo  vierão  à  Ternate  dous  irmáoi"^ 

Diogo  do  Couto  eap.2.do  Itv.y.»  1         t  .  *  r  .      ,  , 

da  f.  Década.  ,>  Macaçarcs,3  homes  nobtes,que  le  hzerao  Chnitaos ,  de  que 

s.Eftes  Macaçws  ,ouMacafa$  „  hum  fe  chamou  Antonio  Galvão,como  ícu  padrinho,  &  ou- 
como  outros  lhes cham40y( a?  na    rro  Miguel  Galvão.  Eftcs  tornarão  à  fua  terra ,  &  querendo 

turaes  de  bua  liba  do  me fmo  no-      \,A  r         i  •  i  i   r** 

mjcm»tT«miJfimf,  »  dclpois  vir  vifítarfcu  padrinho,  trouxerao  cercos  navios  ca 
es  Geógrafos  erradamente fa-  )f  rregados  de  Sandalo,&  algum  ouro,&  mercadorias,  que  dil- 
de  todas hiafi,com  mn,e de    ferao  avia  nas  fuas  Hhas,&  nasdos  Celebes,  aonde  fe  os  Por- 

CelUbesjroltnçada  doNorte  ao  "  _  _^       c  .„  a   c    *  „c\ 

suijeidehuGuodaiquinoc-  „  cugueícsfolTem, fe convercenao  muitos , S^tanao  proveito 
dal  da  fane  setentrional ,  aú  ^  cm  fuas  mercadorias.Com  eftes  vinhão  algús  mancebos  n- 
fastas  JZeatl  »  dalgos ,  com  çençáo  defe  fazerem  Chtiftáos, comove  feiro 
tnuttos  Reis  diferentes  nas  lin-  „  fizcrão.  Vendo  António  Galvão  que  de  hum  caminho  lep°  * 
goasSttos,  & coífumes  o  Reino    ^ião  ganhar  almas,&  fazenda,mandou  à  aquelhs  partes  huitt 

cavalleiro  honrado  chamado  Francifco  de  Caftro ,  &  cottt 
elle  dous  Sacerdotes,à  que  deu  hum  regimento ,  para  que  ai- 
fentaíTe  amizade  com  os  Reis  d  aquellas  terras ,  &  que  os  W 
duzilTe  à  tomarem  nofla  Fe ,  &:  lhes  deu  peças ,  &  prefente* 
Partido  Francifco  de  Caltróde  Ternate ,  deulhe  hum  ten^ 
potam  rijo,  que  lhe  foi  forçado  correr  à  vontade  dos 
tos ,  &  no  cabo  de  algíís  dias  foi  dar  com  huas  Ilhas  ao  Noi- 
te de  Maluco  rtiais  de  cem  legoas ,  ate  entam  não  defeub^'  ^ 
tas  ,  nas  quaes  loube  ,  que  aquella  á  que  aportou  fe  > 


dos  Bogis  oceupa  a  farte  mais 
Septentrional,cu\a  cidade  prin- 
cipal fe  chama  Savito.gr ande  de 
cajás  nobres  de  made  ira.  O  Rei- 
fio  de  Mae  aça  he  vezinho  a  efte, 
fua  cidade  principal  fe  chama 
GoÀ.Segue(e  o  Reino  Dirap4 ,  & 
a  efte  §  de  Chirranà,  &  o  ultima 
&  mais  Auftral  he  o  dos  Celle- 
bes.Te  citas  ilhas  outros  muitos 
régulos  fo\eitos  aeftesReis 
nellas  ha  S.iclaln,  Áquila,  Lai  re, 
*lgo  ião, c  obre  ,f erro, chumbo ,  eír 
Cir  muito  ouro ,  de  q  as  molheres 
fazem  manilhas  para  os  braços. 
Te  pedrariavermelhaje  qfazjè 
)oias.Tecenfe  nellas  muitos  pan- 
nosdt  feda.  Suo  mui  abastadas 
de  arroz7\egumes,futtas,fal ,  te 
cavallos, ele fantts,c  arneiros,  bu 
faros, }  eados,  porcos ,  galinhas, 
perdizcSyir  toda  a  mais  caça  do 
mato ,m as  não  tem  vacas.  Nave- 
gaoosnat  naes  deftas  lll)4sem 
bidi  embarcações  chamadas  Pe 
lan,cftas fio  de  remo,cjr  de  gue- 
trmifa  de  carga  chaniao  Lopi,  & 
lv)0ga.  Sho  todas  cftasgtntes  de 
corbajfa  cov  o  os  Malucosios  homesbem  difpoftos^  gentishomcsias  molheres  fcrmofas,& de  grande  ferviço, 
Dhgo  du  Couto  Dcca.^.liv.y. cap  i . 


mava  Satiganó, cujo  povo,  &  Rei  erão  Gentios.  AíTcnc°a 
logo  Francifco  de  Caftro  com  elle  amizade  ,  &  para  W* 
meza  delia  ,  fe  fangrarão  ambos  no  braço  ao  coftu*^ 
d  aquella  gente  ,  &  bebeo  hum  o  fanguc  do  outro . 
Rei  fe  fez  Chriltão  d'ahi  à  poucos  dias  ,  &  com  elfc } 
baptizarão  a  Rainha  ,  &  hum  feu  filho  ,  &  tres  írm^ 
d  cl  Rei ,  &  muitos  fidalgos ,  Sc  gente  popular.  E  gaft*° 
do  niífo  vinte  dous  dias  ,  fe  partio  Francifco  de  Cartr°> 
deixando  à  todos  muita  íaudade.  E  paífando  ao  1°,T^  ^ 
da  Ilha  de  Mindanao  ,  cheirou  à  hum  no  ,  ao  !ong°  % 
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^alèftavahúa  cidade  chamada  Soliçano  ó  cnio  R,;  f  ç    .  n-  j 

F  loas  outras  Na  mefma  Ilha  íc  fez  Chriitãocl  Rei  deBu  í£?^*^"'«** 
tuanoíaciuechamaráoelRciDomlGáooírrand^S  Íd  £D/tó''^*^.#i* 

Pimilarano  O..^  r„m  r     iOa00Krande)  &  cl  Rei  M>»d^o  Bernado  de  UTorre>C4 

el fi \Ta  r     ?         r  0,melmonomede  Dom  Ioáo,  &  i** Hrí 

*c i  de  Camif  ino,que  fe  chamou  Dom  Francifro  *  .fo  r    altbts'0       Um  ?°r ' 

co^vcrterão as molhereSj&  filhos deír^R      7  ' *a,afc 

te  de  fciu  vaíT.lU     "cs,aJmilos  dc»cs  Reis,  &  muita  par-  <!<«<>  frerancifeo  de  cjlr,. 

11  *  *c^v^os-Q"F«ndo Fraiicifco de  Caítro DaíTar  def-  *H*l»-7*yD«lu 

U  Ilha  a  de  Macaçar,foilhe  o  vento  tam  cótrano  que  fe  ou 

ligo  Icvava,nao  cjuifcrao  que  tornalTe  á  tcnrT,  X 

fewTSh ?  "U°5-  Pa"°^~™o„X „  z^c,.,.,,,,,. * 
oou  Antonio  Galvão  com  muito(.allodefuafaZcndahuni    7j'S  o»^- 
Scm,„ano,que  foi  o  primeirode  íélai  aqucllas  IvvsoZ  " 

Chrdtaa.podenim  vir  a  fevi,  „a  c5v«fá„  de  (cus  naS  " 
P"a  a  reformação  dc  toda  a  Wi,  «WL  V  U   r '  " 

^   Ihas  ^kabalavatojoMalucopararcccbcr,  &  &' 
noíTa  Fe  Santa,nrquercr5oaos  Re/q  acodiíTem  pela  ffon  " 
^fcittdoícuProphciaJobpcna  declla,&  ellLor  lhe  " 

S  uT  aCabarC'í1  mUÍ  dc?^>™™  ceifarão^  c  * 
£eis  de  Maluco  mandate  per  fuas  provil oes  cn  r-n,  A  " 

fcS  d  »   *  r°S CaZICCS ÍmPcdír  a muirosS  «Só correté  " 

o Tt 7  T  f 3  "f  a  fortaIc^oníc  foi  logo  c5  todos  * 
St  ío  vTo  n  £^2T*  P°r  "°mc  D5  Manoel  " 
^lpdto  J  P  tCíUÍ0bnnh0d,d  Reide  Gcilolo,áfcm  " 
4  L  n  T^Tr?"^  ^"ofamétc  a  falíidade  Maho  * 

*  StSreK  ^  f?lgUe  d°  mefmo  Mafamede,hom  ? 

*  vcne"av Í  c  a<í,lcsPri»cipes,q  o  rrfpciraX  * 

^cSrifto  >T  3     F,°prÍ°  °*  "01  a  1  ™'or  gloria  ' 
40  de  tod r    a?"  C?  SradeS  âm6l^9Õcs  d'a  egria,&  feita  * 
todos  osChnftaoS>foi polo  S.Bautifmo cótado^entre elles  " 

RR3  Aatodo." 
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„  E  i  todos  recebeo,amparou,&  honrou  Antonio  Galvão,  co 
„  tanto  amor,ódiberalidade,q  pouco  mais  que  durarã  o  tépo 
*  da  fua  Capitania  ,'ou  fe  lhe  perpetuara  ( como  pediao  a  cl  Kf 
„  Dó  loáo  os  Reis,&  povos  de  todas  aquellas  Ilhas)  (cm duvi- 
„  da  todas  ellas,a!em  dos  grandes  intereífes  da  Coroa  deite  R  OH 
„  no.reccberão  noíTa  fantalei.Mas  nem  nos,  nem  cilas  merece 
jl  mos  húa  tam  grande  mercê  de  Dcos. 


tertiâo 

Caf, 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXII. 

Como  Jntonio  Gabão foltou el Cachil Miro  daprifao 
em  tjueeftaTKitVrdoi  muitos  benefícios  que 
fe^aosTernates. 

-  ENDO  S  E  Antonio  Galvão  afleflegado,* 
em  paz  com  os  Ternatcs,&  có  os  Reis  leus  v  c- 
zinhos  ,convcrteo  o  animo  à  fazer  aos  Tcriia- 
tes  tantos  benefícios,  com  que  fc  cópenlaflt-111 
asaf%õcs,&dannos,qdaafperezadosCapi" 
tãcspaíTadostinháorcccbidos.E  primeiro  qtudo,parecenji°  >e 
lhe  grande  ingratidão  a  q  fe  ularacom  el  Rei  Boleife  ,em  l'ie 
prenderem  todos  feus  filhos,&  os  terem  como  cattivos ,  fefl* 
do  aquelle  Rei  o  que  agafalhou  aos  Portuguefes ,  &  os  acée* 
tou  por  hofpcdes,&  amigos,&  lhes  deu  lugar  em  lua  terra  p 
ra  fazerem  a  fbrtaleza,loltou  da  prifão  á  el  Rei  Cachil  Aeir°> 
&  odeixou  ir  livremente  para  ácidadc,& lhe  entregou  ince1' 
ramente  a  adminiltração  do  leu  Reino,  &  lhe  deu  licéça  qL1^ 
cafaífe,oq  aos  Reis  de  antes  fe  náopermitio,  defpois  qafo^ 
mS,  Uft*.  d*  C4ft4»bed4  nt  „  taleza  fe  fez.  Por  cila  liberdade  que  Antonio  Galvão  deu 
KioiMua.  t>  cl  Rci,lhe  ficouelle  tam  obrigado,&  o  povo  todo,  que  o 

„  me  que  entre  todos  tinha  era  de  pai,&  como  tal  o  amavao,  ^ 
„  obcdeciáo.Nemel  Rei,&  feus  Mandaríjsfaziãocouía  ú& 
„  fcmfeuconfelho-  Eparaascoufasdc  Antonio  Galvão  fr* 
„  rem  entre  cllcs  em  perpetua  lembrança  ,  faziáo  os  Ternat^ 
„  cantares  em  feu  louvor,q  ao  feu  modo  Ião  as  Chronicas,  P. 
„  que  fc  fabem  nos  tempos  vindouros  o  que  íízerão  feus  pat ' 
„  dos,&quem  forão.Damelma  maneira  era  Antonio  Galv-1^ 
„  bem  quifto  dos  Portugucfes,&  à  todos  obrigou  com 
benefícios  q  lhes  fcz.Porq  de védolhes  os  Mouros  mtàt**  ^ 


L/V.IKUVIU)  ^|   —  J      q$ 

„  vidas  dc  feus  contrattos,&  diftrattos  q  faziáo  entre 
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Capitães  paíTadas  nunca  forão  podcrofòs  para  lhas  fazei  co  „ 
brar,elle  fez  co  q  dc  boa  vôtade,&  fem  cótenda  lhes  pagafsé.  „ 
E  devendo  cl  Rei  de  Porcugal  muitos  Toldos ,  &  mancimétos  „ 
aos  Portuguclcsqcítavãoem  Tcrnate,não  tendo  (eus  Feito  3> 
rcs  dmheiro,ellc  o  empreitava  cõ  grande  perda  fua.  Damef-  ^ 
nia  maneira  gaftava  do  feu  cõ  os  doentcs,q  curava  à  lua  cuf- 
ta,&  em  outras  obras  pias  q  fazia  aos  q  caião  cm  neccfsidade. 
E  como  hu  dos  fruttos  da  paz,  he  o  ornameto,&  cocerto  das 
couías  publicas,naqucllc  tempo  cm  que  fe  vio  quieto  reediíi 
10  cou  a  fortaleza  dccdificios,&  officinas  neceflàrias  de  pedra, 
&  calque  antes  ao  coftume  da  terra  crao  de  cannas,  &  mate- 
riaes  fracos,&  tudo  cercou  de  muro.  Aos  Portugueíès  fez  edi 
ficar  fuas  cafas  de  pedra, &  cal,&  com  chaminés  ao  noíTo  mo  • 
do,com  que  aquella  povoação  ficava  parecédo  de  Portugal 
E  por  a  entrada  do  porto  fer  difficultoía ,  por  hum  penedo  q 
eftava  no  meio  da  barra,mandou  quebrar  eíte  penedo ,  &  le- 
vantar tanto  o  arreqfe,que  ficou  feito  hum  molle  ,  com  que 
o  porto  ficou  facil,&  fe^uro.E  porque  o  que  à  aquella  fona- 
leza  mais  compria  era  ter  gente  arreigada ,  que  por  qualquer 
0  leve  caufa  fe  lhe  não  foffe,como  muitas  vezes  fe  fazia ,  fican- 
do a  fortaleza  í  o,íem  ter  quem  a  defendcíTe, formou  húa  no- 
va colonia,fazendo  com  el  Rei  Cachil  Aeiro  que  dcíTe  terras 
aos  Portugue(es  que  IavraíTem,&  plantaíTem,  com  que  fizc- 
*ão  quintãas,em  que  trazião  muito  género  de  gado ,  &  aves. 
E  para  ornamento  da  cidade  trouxe  agoa  detres  legoas  per 
canos,de  que  agcme,&:  os  gados  bebião,&  fe  regavão  as  hor 
pomares. E  afsi  incitou  com  feu  exemplo  aos  Mouros, 
que  oceupados  em  lavrar,&  femear  as  terras ,  &  criar  gados, 
feefquecião  das  guerras  em  que  de  comino  andavão,  &  dc 
3°foldadosíè  tornavão  lavradores.  El  Rei  dc  Ternate  vendo  o 
°niato  da  noíTa  cidade ,  cobiçou  fazer  outro  tanto  á  fua ,  &c 
coni  ordem  de  Antonio  Galvão  aennobrecco  dc  edifícios, 
doutras  coulas.  Muitas  outras  fez  Antonio  Galvão,  per- 
com  razão  lhe  puderáo  os  Ternatcs  chamar  Pai  da 
Patria.» 


niC  Ant°nt!  Galv*°  0  W'tnt0  flho  deíeu  Ia*  Vf**rte  Galvão,     o  menor  de  [eus  ir- 
s,que  todos  morrer**  em  ftrvtço  de  feu  Rei.  Levou  a  Maluco  frenda  que  vali*  dez. 
cru7L4dostqu€  todos  ga(tott  em  defender .reedtfic ar ,&  confervar  em  paz.  afortale- 
40  d  p  Ter*4te*cm  r'dtit~irosReisdtaquclUs  Ilhas  à obediência ,  &  amizade  d'elRei 
'  p°nug*ly& em  procurar  que  todo  o  cravo  delias  viejfe  *  mão  de S.A. que  lhe  unde - 
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ria  mais  de  quinhentas  cruzados  cada  anno\com grande  danno  da  fazenda  delU  An- 
tonio Galvãoiporque  fazendo  craro  para  ft ,  como  fizetão  todos  os  outros  Capitães  de 
Ternate.viera  à  Portugal  muito  rico,&  não  jau  fazenda  como  vèo  ,  cheo  aé  confiança 
que  pelo  que  tinha  f 'ato  avia  de  fer  mais  favorecido,  cjr  honrado  ,  que  (e  trouxera  tUft 
nu1 cruzados. Mas  elle  não  achou  outro  favoi  f evito  o  dos  pobres  mifnaviis ,  que  /  ^ 
bofpital,oude  fe  recolheo,&  morreo.Do  hofpital  Ihederão  a  mortalha  ,  &  a  Çonfrarti 
da  (. orte.como  à  Corte] ãopobre,&  defamparado  ,  lhe  fez  o  cniu  r  amento  ,  dn>  anJo 
dousmil  cruzados  de  dtvidaSyparte  que  trouxe  da  índia  ,&  parte  que  algus  fetts  ami- 
gos lhe  empregarão  paraje  manter  dezafette  annos  que  viveo  no  hofpital :  porque  cm 
todos  elles^nunsa^el  Rei  ouve  mercê  algua  para  fe  remediar ,  nem  de  dez  livros  d>iS 
coufasdo  Maluco  que  deixou  e frtttos  ,  que  fe  entregarão  per  mancado  a' cl  Rei  a  D& 
mião  de  Gocsje  deu  fatisfaçao  para  defearregar  fua  alma.  Tez  hum  trattado  dos  def' 
cubrtmentosdas  Anttlhas>&  IndiayqueFrancifiode  Sonfa  Tavares  jcu  testamenteiro 
impúmio  em  Ltsboa  no  anno  de  M  D  LXIU.&  dedicou  aó  Duque  de  Aveiro  Dom  loão: 
&  efta  foi  a  fatisfaçao  dos  afsinaladosfcivtços  de  Antonio  Cahao,à  quem  nunca  aS 
profperidadesdas  vittoriasde  Maluco  enfúberbecerão,nem  as  adrerfidadiS ,  &  çopfh 
mos  tUfprezos  de  Portugal  de/animarão. 
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CAPITVLO  PRIMEIRO. 

S)as  canfis  que  oube  para  Soleimao  Emperador  dos  Turcos 
mandara  índia  bíu  w 'ande armada  contra 
os  'Poituvue/es. 


3fl 


J  °  Sexto  livro  defta  Década*  fica  di-  *c«f  „. 
Kj  %  to,como  vindo  Solram  Badur  Rei  de 
^  ^  Cambaia  à  Dio  desbaratado  d'el  Rd 
jj- dos  Mogoles,  mandou  pedir  foccorro 
H  -lo  gram  Turco  per  Safchan:  &quepa 
^  ra  ganhar  Hia  amizade,  &  favor,  lhe 
mandara  hum  riquiísimo  pre  lente,  &; 


«   

dinheiro  para  pagamento  da  gete  que 
'     manda^.Erte -Sarchan  foi  apporrar  ao  porco  deludi,  óó 
^1alua.chegadaavirou  a  Soldano  Baxn  Governador  do 
^airo,de cuja  vindas  caufa  delia  Solcnnâo  oclcrevco  logo 
*  o  I  urco.O  qual  eobiçoíb  do  ver  tam  rico  prcíente,  manda- 
^Per^mPtítíçiptHampodctofoi&  dc  terras  tam  remotas, 
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mandou  à  Soleimão ,  que  a  fazenda  de  mais  fuftancia,  &  de 
menos  volume  lhe  levaíTcm  per  terra  ao  Cairo,&  a  outra  per 
mar^E  para  trazer  a  que  avia  de  vir  per  terra,  mandou  Iana 
Hamed  Zaoi  feu  Veedor  da  Fazenda  Com  trezentos  deca- 
vallo,por  caufa  dos  Alarvcs>&  cmquocnta  azemalas.  Epara 
a  que  avia  de  vir  per  mar  mandoit  hum  Hamed  Raez,quc 
dcipOis  per  defgoftos  que  teve  de  Soleimão  ftaxia  em  Cam- 
baia ,  íe  faio  da  armada ,  &  per  terra  foi  à  Goa ,  onde  fe  fez 
Chriltão,&  fe  chamou  Garcia  de  Noronha,  por  amor  de  Do 
Garcia  de  Noronha  que  entam  era  Viforrei.Eítá  fazenda  to-  10 
da  cfte  ve  no  Cairo  cm  poder  de  Soleimão  Baxia,&  Safchan, 
ate  que  foi  recado  ao  Turco,como  Soltam  Badur  Rei  de  Ca- 
baia era  morto  pela  maneira  que  contamos.  Com  cfta  nova> 
que  para  elle  não  foi  mui  trifte,efcreveo  logo  à  Soleimão  Ba 
xia,qlhc  levafle  a  fazenda  per  terra ,  &  co  elle  foíle  £afchafl* 
&  Iana  Hamed  Zaoi ,  que  a  fora  bufear  à  Iudà.  Ella  fazenda 
toda  dizia  o  Turco  que  lhe  pertencia  per  dereito ,  &  queco 
j  uftiça  a  podia  tomanporque  quando  Muítatà ,  que  dc(polS 
fe  chamou  Rumechan  fugira  para  Cambaia,fcndo  leu  Capi"  ^ 
tão,em  navios ,  munições  >  &c  dinheiro  dos  rendimentos  das 
terras  de  Zcibid  levara  quafi  outra  tanta  contia,&  que  íe  dei- 
contava  huá  coufa  por  outra. E  que  cm  el  Rei  Badur  recolha 
tamanho  roubo,fizerahum  grande  pcccado,que  não  pudera 
pagar  com  menos  que  com  a  maldade  que  lhe  Rumechan  fa' 
zera,atè  vir  ao  citado  da  morte  que  ouvc,&  elle  d'aquella  tf a 
ncira  aver  pagamento  do  feu. 

Com  o  tefouro  partirão  Iana  Hamed  Zaoi,&  Safchan ,  # 
tudo  levárão  fcchado,&  fellado  como  viera.  E  porque  o  T^r 
co  o  queria  ver  com  Soleimão  Baxia,o  mandou  vh;&  par^°  0 
Cairo  não  eftar  fem  Governador,mandou  que  ficaífe  cm  lcU 
lugar  Vcaraf  Baxia  >  &  Soleimão  partio  para  ConítantiflO' 
pia ,  aonde  chegou  à  tempo  que  avia  quatro  dias  que  os  ou~ 
troserão  chegados  com  o  tefouro;  o  qual  não  quisoTu^0 
quefeabnífefenão  perante  o  mefmo  Soleimão,  por  raz* 
dofclloquc  lhe  elle  também  pofera.  Quando  oTurcovl° 
tam  grande  riqueza  d'ouro,pedraria,perolas>&  moed4,& c^11 
ta' policia  de  peças  de  diverfos  ufos  d'aquellc  Principi  "° 
OnentCjCujos  feitios  erão  de  mais  preço  que  a  mefma  fl**ff 
ria,íicou  maravilhado^  entendeo  a  ventajem ,  que  as  terr^  ^ 

donde  aquillo  vinha .  tinhio  às  fuas ,  que  ficavão  parecei 
^  T~  r  brCS 
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pobres  cm  fua comparação,  &accédcofe  cm  grande  defejo 
dcconquiítara  Indiajàcuja  conquiíta  determinou  mandar 
logo  hua  armada.E  quem  fazia  iíto  mais  fácil  era  íorge  o  arre 
legado  ,  que  fora  de  Dio  com  Safchan ,  que  por  fer  homem 
niui  imporranre  à  navegação  Solcimão  Baxia  o  fez  vir  de 
S'icz,  aonde  viera  cem  a  fazenda  que  vèo  per  mar  Eílelhe 
deu  muitas  razoes, desfazendo  no  poder  dos  Portuguefes,  &: 
dizendolhe  quam  leve  couía  era  fer  S.Mageítade  Senhor  do 
t  ilado  que  elles  na  índia  tinhão.E  que  como  iíto  tiveífe,  fi- 
\0       io  cava  Senhor  do  Mundo :  porque  a  índia  era  hum  Sol  que  o 
alumiava  todo.EJtas  razões  abonava  o  Alvaro  Madeira  pilo 
to  Portugues,quc  fora  enviado  ao  Turco  per  el  Rei  de  Xacl, 
com  os  outros  Portuguefes  que  tomou  com  Dom  Manoel 
de  Mcnefes,como  atras  diífemos.*Efl:e  lhe  promettia  de  ir  *N*wp  t+Mlh.t. 
por  piloro  mor  da  armada,  mortrandò  fer  muito  experto  na 
Navegação  da  índia.  O  que  elle  dizia  i  não  por  ter  o  animo* 
•Mn  dannado,que  efperaíle  de  fazer  o  que  promettia,quanto 
por  lhe  darem  algum  favor  cm  feu  cattiveiro,atè  lheDeos  dar 
modo  com  que  lè  livraííe.Eafsifoi,quefugio,&  vèo  à  Tortu 
eu  conta  a  el  Rei  dos  grandes  apparatos  que  fè  fazião 
para  húa  armada  que  o  Turco  queria  mandar  á  índia, 

C  A  P  I  T  V  L  O.  II. 

temo  o  gr  ao  Turco  mandou  hítagrofia  armada  a  Índia,  de  tjúefe^ 
Capitão  mòrSoleimao  Baxtajas  qualidades  de fua  pífio  a ,  V 
crut Idades  que fe^  antes  de fua  pare  ida  y  O* 
dejpois  delia. 

ETERM IN A  D  O  o  Turco  cm  coquif- 
tar  a  India,&  tirar  aos  Portuguefes  (fe  podeíTe) 
a  poffe  que  delia  tinhao,cuidando  quem  man- 
daria por  Capitão  geral  para  tam  importante 
emprefa/ luccederão  muitos  meios  para  Solei- 
ra Baxia  o  fer,que  como  era  homem  grandemente  ambi- 
^ofo,&  cobiçofo  das  riquezas  da  India,de  que  vira  tam  grL 
C  moftra3pcr  todas  as  maneiras  poisiveis  trabalhou  porlm- 
P^raroquepretcndia.nãoiendoelleo  mais  fufficiente  que 
°Utros  para  aquelle  cargo, Mas  dc  hfia  parte  a  mai  do  Turco, 
que  queria  bem  à  Solam  áo  por  aver  fido  criado  antigo  dc 

Selim 
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Selim  feu  marido,&  de  outra  parte  a  molher  legitima  do  pre~ 
lente  Turco  Soleimão,que  lhe  tinha  odio  fccreto,&  o  dcièja 
va  fora  do  Cairo,por  favorecer  à  Muftata  icu  enteado,  à  que 
o  Baxia  tinha  pcrfilhado,o  ajudarão  cm  iua  prttenião,  &  albi 
o  Turco ,  polto  que  tinha  homés  de  grande  experiência  na 
guerra,&  muito  mais  aptos  para  cítaempreia que  Soleimão 
Baxia  Governador  do  Cairo,clcgeo  à  clle,  &  não  aos  outros, 
porque  alem  de  o  ter  por  leal,&  citava  dclle  feguro  que  fc  lhe 
não  levantaria,como  outros  fizcrão,erahomcm  menos  cul-  jC 
toío(oqos  Príncipes  pela  maior  parte  té  por  ma  sprovcito- 
ío  )  &  fendo  mui  rico,  tudo  o  que  acquina  era  para  Muitafà 
feu  filho, &  fe  offerecco  à  fazer  eita  armada  a  fua  própria  cul- 
ta ,  íem  querer  mais  dclle  que  a  gente ,  &  artelharia.  A  Isi  que 
avendo  cites  diíFerentes  rcfpeitos^odos  forão  cm  lançar  So- 
leimão Baxia  na  Indía,fcm  aver  mais  caufa  que  o  appetite,  & 
interefe  deitas  partes.  Dos  quaes  refpeitos  particulares  naícé 
acerca  dos  coníelhos  dos  Príncipes  geraes  darmos  ícus,  corno 
veremos  que  fuccedeo  à  eite. 

Era  cite  Soleimão  Capado,dc  nação  Grego  Inniçaro ,  na-  0 
tural  da  Morea,quc  ao  gram  Turco  Selim  íervira  de  portei- 
ro da  Camara,&  ao  prciènte  Soleimão  feu  filho  de  guarda  & 
fuas  molheres.As  feições  de  fua  peífoa  crão  correípondcni' 5 
à  fealdade  defeuscoitumes.  Sendo  pequeno  de  corpo,  cr^ 
gordo  em  demafia,&  com  a  gordura  tinha  húa  papada  tafli 
grande,que  lhe  caia  fobre  os  peitos ,  &  a  barriga  tam  lançai 
por  diante,que  parecia  mais  largo  que  comprido, &coifl° 
era  de  mais  de  oitenta  annos,&  co  a  velhice  tinha  as  fobran- 
celhas,&  peftanas  muito  brancas,o  faziao  mais  disforme ,  # 
terrível  em  feu  afpetto,&  com  a  mui  ta  carne  era  tam  decepa  }0 
do,que  dõde  fe  aífentava  não  podião  quatro  homés  levanta- 
lo.  Mas  tudooquelhe  faltavanas  forças  do  corpo,  fobejav* 
na  malicia,  &  crueldade ,  condição  natural  de  Capados  co- 
vardes. 

Tanto  que  Soleimão  Baxia  fevio  eleito  para  efta  crr>pre" 
fa ,  partio  àz  Conítantinopla ,  mandando  primeiro  madcif* 
diante  ao  Cairo,para  d'ahi  a  levarem  per  terra  a  Suez,&  té  & 
zerem  vinte  quatro  galès,com  que  quis  acrefeentar  a  ôTfl1^ 
da  que  lá  eftava  avia  tantos  annos ,  que  os  Governadores  à° 
Cairo  feusantecelTores  mandarão  fazer  para  Ih  levantarei  Q 
Chegado  Soleimão àaquclla  cidade,  defpedio  para  Sn^oS 
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os  officiaes ,&  mais  coufas  neceffarias  para  a  armada  que  avia 
de  levar,&  cllc  ficou  no  Cairo  recolhendo  a  gente  que  tinha 
mandado  fizer.E  como  leviotam  favorecido  do  Turco, à 
cuja  cobiça,&  ambição  ia  làttsfazer,com  pretexto  de  bom. 
Icrvidor.rez  gravifsim as  extorloes,&  cruezas ,  aísi  nos  mora- 
dores do  Cairo,coino  de  outras  partes  ,  dos  quaes  ouve  á  fa- 
zenda com  morte  de  íuas  pcflbas:como  foi  a  de  hum  grande 
Senhor  de  nação  Arabio,pcr  nome  Mir  Daud,que  tinha  titu 
Io  de  Rei  da  Província  de  Thebaida  acima  do  Cairo.à  que  os 
19  naturaes  agora  chamãoSaida,quc  era  o  homem  de  maior  Ef- 
tado,&poderqucavianoEgypto.A«ufa  da  morte  deite, 
roi  mandatlhe  Soleimão  Baxu  pedir  cinco  milhomês  feus 
para  remar  as  galès,&  cllc  fc  defculpar  que  léus  vaflãllos  não 
í  no  homés  para  poderem  fervir  no  mar , por  não  ferem  col- 
tumados  à  illò.  O  qual  por  não  parecer  que  reculava  ícrvir  às 
coufas  de  feu  Senhor  o  Grão  Turco,  vèo  ver  Soleimão  com 
mil  eferavos  negro  dos  Nubijs  comprados  por  leu  dinheiro, 

cuidandoqporaqaellelèrviçooTurcolherariamerce,&  Sq 
,  leimáo  Ibc  daria  agradHcimé:os:  5e  cllc  em  lugar  delles  o  mau. 
0  dou  cnfjrcar,cõ  achaque  q o  pão  que  pagava  de  tributo  ao 
Turcocada  anno,de  que  lè  fizera  o  bilcouto  para  a  armada,&: 
os  mm  legumes  y  lerão  muito  meíturados  com  terra.  A  mor 
te  d.-ite  homem  foi  caulã  de  grande  elcandalo  em  todo  o  E- 
gypco,por  fer  cabeça  dos  Arábios  d c\k ,  cujo  Elhdo  era  tam 
§rand--,que  o  Tributo  que  d  iva cada anuo  ao  Turco,em  tri- 
go)Cevada,&  legumes  de  toda  lorte(porque  a  terra  nãoera  dc 
tracto,&  tinha  pouco  dinheiro)era  em  tanta  quantidade  que 
*c  affirmava.que  quaíi  igoalava  ao  quinto  do  que  rcndtáo  as 
jc  Novidades  de  todo  o  Egypto,alem  de  dozentos  quiçaesdou 
r°,que  cada  anuo  pagava  ao  mefmo  Turco ,  de  que  cada  hú 
valia  íeiícentos  &  quinze  cruzados.  O  Elhdo  deite  Mir 
^aud  deu  Soleimão  à  Manfor  parente  do  mefmo  Daud  ( que 
elwva  prefo  avia  quinze  annos  em  modo  de  arrefés ,  por  lè  o 
Parente  uão  levantar)  parecendolhe  que  com  elh  eleição  fica 
r'a  quieta  aquella  Província;  porem  outros  parentes,  &  os 
<*iados,&  mais  família  de  Mir  Daud,fe  recolherão  com  hum 
Parente  podeiofo  per  nome  Abumazà,&  lendo  em  numero 
<-  mais  de  cinqiroenta  mil  cafas.forão  habitar  junto  das  Ca- 
«Sapas  do  N,lo,à  que  cllcs  chamío  Cobel  Elavat,  q--c  lao  *» 
wíiaa  que  d; videm  aquella  região  dos  Reinos  dc  Egypto. 

Maudou 


€3S  DÉCADA  QJV  A  RTA, 
Mandou  também  Soleimão  Baxia^como  home  fero ,  &  feni 
lei,matar  no  mefmo  dia  Ianà  Hamed  Zaoi  Vcedor  da  Fazen- 
da do  Turco ,  &  à  hum  feu  filho  per  nome  Cide  Iuçuf  com 
mui  ta  crueldade,&  lhe  tomou  a  tazenda ,  &  deipois  tres  naos 
q  tinha  em  hum  dos  portos  do  Elhcito,cõ  <5j  acrefeentou  |W 
armada3por  faber  quccllcefcrcvcrahua  carta  ao  Turco  dos 
roubos^  malcs,que  elle  Soleimão  fazia,a  qual  carta  o  Turco 
mandou  ao  mefmo  Soleimão  para  que  a  leflc.  E  aGi  matotf 
outros  tres  homes  principacs,por  lhe  não  concederem  o  quc 
pcdia,&  deixou  ordem  a  Vçaraf  Baxia^quc  ficou  cm  leu 
gar  por  Governador  do  Cairo ,  para  q  mataílè  à  A  bcdclitiab 
Mouro  rico,Senhor  dc  mais  de  cinquoenta  lugares  cótra  D*- 
miata,porquc  o  não  podia  aver  as  mãospara  o  matar.Eilcs  fo 
rão  os  {àcrificios,& oblações  que  fez, &  cfmolasqucdeu  pof 
lhe  Dcos  dar  profpera  viagem. 

Do  Cairo  partio  Soleimão  para  Suez ,  &  c  hegado  à  acpk 
porto,deu  preífa  â  armada,dc  q  ja  achou  a  mòr  parte  no  niaíí 
ôc  em  breve  efpaço  ajuntou  fettenta  &duas  vellas  •  das  quac5 
crão  quinze  gales  balíardas,  dc  trinta  &  tres  baços  cada  htfai 
vinte  cinco  gales  Rcaes  de  trinta  bãcos,dez  gales  lutijs>  c\W 
Croalbctoçasjieis  galeões  de  duas  gaveas,quatro  naosde  Ctf* 
ga,oito  navios  menores  para  munições.  A  gere  de  guerra  q^ 
nefta  armada  ia  erão  mil  &  quinhentos  Ianiçarosjdousfl11' 
Turcos,quinhêtos  Mamelucos  da  guarda  do  Baxia,  q 
no  Cairo,&  outros  tres  mil  home  sqiele  vararão  na  Narol& 
Alexãdria,Damiata,&  outros  portos  do  mar  Mediterrane0; 
Hia  efta  armada  mui  bem  chuí  mada3&  mui  prov  ida  de  tfl*1 
nhcirosjcomitresjcalafates^arpinteiros^  bóbardcirosra  fl1* 
ior  parte  deftes  ofíiciaes  forão  cattivos  nas  gales  Venccian^ 
q  âefte  tépo  acertarão eftar  em  Alexãdria,  as  quaes  maná*** 
reprefaroBaxia3poro  Turco  rõper nefta  conjunção] as  Vc' 
\-y't'*f™X«J^"'  goas  q  Baiato  fizera  cÕ  a  republica Vencciana.*  E  porq  Sob 

Batauto,  no  4nn0deM.D  Ill.er  t>  J    1  r  *  r      }  r 

no  de  M.D.xxxvn.aromi>eo solei  mao  per  lua  muita  idade,&  índiipoliçao  nao  poderia  lupp*  « 
maonetode  Baiazjto ,  filho  defiu  todos  os  encarregos  de  Geral3fez Capitão  mordomará^0 
Çinímhnd  MftrkdeVent**  Mouro  Arabio,q  era  Capitão  de  Alexãdria,rclc  rvãdo  elí*  p* 

ra  fi  o  fupremo  mado^  governãça  de  tudo  .  Tãbe  lc votf  c° 
íigo  para  o  ajudaré  cinco  Capitães  antigos  Barharã  Bcc  >  í 0 
Bcc,MahamedBec,&  MuftafaBec,QueuãBec,  rodos  bo^5 


experimentados  na  guerra  de  mar     terra  ,  ordenados  pa*f 
naqlla  jornada  fervirem  de  Capitães  dc  quaeíquer  fort^^  ,5  4 
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que  Soleimão  tomaííe:&  como  agente  foi  junta/orneceo  a 
armada  de  muita,&  mui  groiíaartelharia,&  de  todas  as  mu- 
niçoes,&  mantimentos  neceflàrios;  &  mandou  antes  da  lua 
partida, que  íe  embargaílem  todos  os  navios  que  hi  cllavão, 
alstdosnaturaes,  como  de  estrangeiros  M ala v ares,  &  Ara- 
bios  que  tratavão  na  índia ;  &r  o  mc fmo  fez  nos  outros  por- 
tos do  Mar  roxo.para  que  não  podeífe  faberfe  na  índia  dos 
apercebimentos  que  ellc  fazia. De  maneira  que  todo  aquelle 
annoemqueellelèaprertou^partio^nenhum  barco  podia 
ío  navegar  que  não  fofle  tomado.  E  cita  foi  a  caufa  porque  na 
índia  1c  não  pode  faber  deftc  grande  apparato  ,fcnão  dclpois 
defeito  à  vella,tcndoo  Governador  Nuno  da  Cunha  feitas 
Guitas  diligencias  per  muitas  vias  para  íaber  das  gales  dos 
Rumes ,  que  ettavão  em  Suez ,  de  que  tanto  avia  que  fe  te- 
toiáo  na  índia. 


C  A  P  I  T  V  L  O.  III. 


Qom?  S  okimao  Baxid  parti  o  de  Sue^para  a  índia,  <sr  do  que 
*0  pajSou  no  caminho  atè  chegar  a  Dio. 

ORNECIDA  a  armada  de  todo  o  neceíía 
rio, começou  Soleimão  Baxia  alojar  a  gente 
cm  feus  lugares, no  que  ouve  hum  grande  mo- 
tim entre  os  loldados,cau(ado  da  aípera condi- 
ção^ pouca  fè  de  Soleimão.  Porque  trazendo 
cHe  do  Cairo  muitos  homés  tomados  à  foldo  para  fcrvirenl 
de  homés  d^rmasjtomou  grande  numero  dellcs ,  &  os  man- 
dou metterà  banco  per  força.  Os  quaes  como  não  foíícm 
3ocactivos,nemafoldadadospararemeirosj  &  os  officiaes  das 
gales  os  trataíTemcomotaes^foftnão  mal  aquella  força,  & 
Cl^gano,&  quatrocentos  delles  le  amotinarão ,  dizendo  ,  que 
*J*o  avião  de  fervir  fenão  noofficio  para  que  forão  conduzi- 
as:  polo  que  deftes  quatrocentos  forão  deícabeçadosper 
Mandado  de  Soleimão  mais  de  dozentos:&  a  feveridade  dei- 
te exemplo  fez  à  outros  íoldados  fofrer  o  jugo ,  &  tomarem 
«j  remomaldefeu  grado.Feiupreites  a  armada,  &  embarca- 
da gente^artio  Soleimão  de  Suez  á  xxij.  de  Iunho.  Do  dia 
Suc  partio  à  tres  dias  chegou  ao  Toro,  &  d'ahi  ú  cinco  foi  ao 
P°"olubo,&-dcllcà  outros  tantos  dias  à  Iudà.  Como  é)H 

chegou 
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chegou  quifera  Solcimão  Baxia  avcr  cl  Rei  à  mão  per  ma- 
nha; mas  elle  que  bem  conhecia  a  pouca  fè  dos  Turcos,  prin- 
cipalmente de  Solcimâo.cuja  crueza, &  tyrannia  era  bem  fa~ 
bida,  dcfpcjou  a  cidade ,  &  fe  pós  em  fal  vo.  De  Iudá  fez  fua 
derrota  à  cidade  de  Zebit,fituada  na  cofta  da  Arábia ,  de  que 
era  Rei  Nacodà  Hamed  Turco ,  que  fuccedera  à  Mir  Efcan- 
dcr,quclevantandofeda  obediência  dos  Governadores  do 
Cairo/enhoreou  algus  annos.E  afsi  por  o  ditto  alcvantamé- 
to  de  feu  anteccílor  ( como  fe  nelle  tivera  culpa  Nacodà )  co- 
mo per  lhe  dizerem  que  aquelle  Senhor  era  rico,  fem  embar-  1 0 
go  dos  preíen tes,&  refrefeos  que  lhe  mandou  à  armada,o  mí 
a.  EfirereDiegodocoutú,qeiRti  dou  Solcimão defeabeçar/  &deufeuEftadoàMuíta£à  Na* 

de  Zebit  mandou  hu  prefente  ao  Ba-  xaf  Mameluco. 

xta  de  e/padas,  &punbaes  guarne-      ril     J      •   J       1  •    "  •  4 

eidos  d1 'ouro, &prata,comaigitsrtt-     liltando  ainda  Solcimaono  CairOjdizcm  que  mandou 
^ii^^én^^^l^  meíTageiro  àel  Rei  de  Adem/azedolhe  faber  como  o  Cram 

é cotos  mui  ricos  ,&  outras  peças  Ttm~*>~^  ^  i  n  i  .  r 

(«Jf«,& lhe  mandou  dtJ,  \tte  Jmco°  mandava  vir  co  aquella  armada ,  &:  que  avia  depaf- 
foffe  faz.tr  a\omada  contra  os  for-  »ar  per  leu  porto,  que  lhcpedialhe  tiveííc  preíles  os  manti* 
tng^f«^qi^iu.ií^MUtÂ  mentos  que  lhe  baltaíTem>quc  cl!e  compraria  por  íeu  dinhei 

raoferviremtudooqlhemanda(fe%       r?  j  p  ~  i  t    *      *        ,       "'p*1114^1  ituuimi 

xq  quando  sokimao  Baxta  voitou  w±  ^ndo  ie  Solcimão  partio  do  porto  de  Iudi,  onde  cfte- 
tara  suez., defembar cara  junto  de  ve  algus  dias^vèo  à  Ilha  de  Camaram ,  &  checando  mandou  %o 

Ã|^LE$ÍK^£f^2  ^r^^  J11,rf,,,05,*í!G«fi7ie,  R««»ÍA«»«™^p«wf 

*iddfff«*t"*in,&q de/empar*  Dclode  ,ua  Vlnda ,  &  pedirlhe  dc  fua  parte  que  lhe  mandai^ 
MstidosfiMsftvkra  aptft„Ur  darhúascafas  em  que  fe  agafalhafTem  algús  doentes  queria* 


a  o  Baxia  co  bua  touca  atada  ao  nsí 

tf,m  fwaldt  culpado,  à-ulçt  ?,a,Para  kcu^cm.E\  Rei  que  nao  era  tam  fufpeitoío  cotfO 
Aoàfeuspis  lhe  pedira  mifericor-  roraode  Iudà,  nem  tinha  tanta  noticia  da  peííba  de  Solei' 
iia,qcomono  Baxia  anão  oufejfc,  máo,lho  concedeo  de  boa  mente.  Chegada  a  armada  ao  por- 

lhe  mandou  hão  cortar  a  cabeça.    .    J    a  J        II  i       i -r.   •  15     V.  alujauJ  Jt'f  . 

cap.  j  M*.i  .&(ap^l,r.sja  s  d,  t0  de  Adcm  *  ,h5  mandou  cl  Rei  muitos  refrefeos,  Sc  maxití" 
'***>  mentos.  Solcimão  começou  à  mandar  entre  algus  poucos  ié 

fermos  que  trazia,muitos  Toldados  rijos,&  valentes^ngif^0 
que  erão  doentes ,  com  tenção  de  metter  muita  gente  na  «**  i° 
dadc  para  fe  levantarem  com  cila.  E  a  invenção  era,  que oí 
doentes  vcrdadciros,&  os  fingidos  ião  cada  hum  em  feu 
to  às  cortas  de  quatro  foldados,&  nos  leitos  levavão  fuás  ^' 
mascfcondidas,&  com  cada  hum  doente  ficavão  cm  caf* 
dous  para  o  curarem :  &  afsi  trazidos  hús,  tornavão  bufcaí 
outros.Pcr  cfta  maneira,&  com  gente  das  naos  que  ia  à  Ç$* 
dc  bufear  os  mantimentos  que  íe  compravão,  erãoentrados 
nas  caías  dos  doentes,  fem  os  da  cidade  fentirem  o  engaf^ 
quinhentos  homés  dos  mais  esforçados  daquella  armada  pa 
ra  qualquer  feito,  à  qucmSoleimão  unha  ditto  que  com04 

4  Viíícro 
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viífcm  crrro  final ,íaiíTem  à  cercar  as  caías  d'cl  Rci,&  te 
«juealas ,  &c  mi  mcfmo  a  cidadc.Como  aquclla  gente  entrou, 
^i  ulou  Soleimão  dizer á  cl  Rei  ,  que  porque  ellc  não  po- 
^íairem  terra,  lhe  pedia  íc  foííc  á  gale  ,  para  fe  verem \  & 
comunicarem  algfias  couías  que  lhe  relevava  tractar  com 
ellc.E  polto  que  el  Rei  receou  muito  verlè  com  Solc  imão, 
^da  via  fcnnndo  o  poder  deram  grande  armada,  foiííe  à 
jlc  com  três  homes  principies ,  aos  quaes  todos  cm  chegan- 
do, Solcimão  mandou  enforcar  nas  antenas  das  gales. 1  B 

lotcito  final  aos  quinhentos  Toldados  que  tinha  na  cidade, 
metterão  a  gente  delia  à  cfpada,  &  com  ajuda  de  outros 
que  logo  entrarão,foi  faquead a ,  &  porta  em  poder  dos  Tur- 
cos. E  comooBaxia  era  cobiçofo,  &  cruel  í  mandou  apre- 
goar que  íbb  pena  de  morte,  todo  o  defpojo  fe  levaíTe  an- 
te cllc  para  o  repartir.  E  porto  cm  hua  porta  da  cidade,  que 
ío  avia  aberta,  mandou  fair  à  todos  os  Toldados,  &  lhes  to 
*«ou  todo  o  ouro,  prata,  &  jóias  oue  levavão,  &  mandou 
cntrcgar  tudo  à  feu  tcfourciro,&  lhes  deixou  para  reparti- 
os  Mouros,  &  fato, de  que  cllcs  tinhao pouca  ncccfsi- 

*odadeporo  officio  cm  que  andavao,do  que  todos  ficarão 
ftlui  efcandalizados.  Em  Adem  fe  deteve  dezafeis  dias  cm 
prover  coufas  da  armada,&  da  fegurança  da  cidade ,  deixan- 
do nella  para  fua  guarda  quinhentos  homés,  &por  Capi- 
no Barahan  Bcc,hum  dos  cinco  Capitães  que  atras  nomea- 
dos. Ecllcic  partiona  volta  da  índia,  fazendo  leu  camii- 
^ho  à  Dio.b  E  a  razão  porque  fc  moveoàir  à  aquellc  lu- 
Somais  que  à  outro  algum  da  índia,  foi  por  Coge  Sofar 
guitas  vezes  tèrefcntto  à  Nacodà  Hamed  Senhor  de  Ze- 
que  era  feu  parente, &  amigo,  que  fe  a  armada  dos 

30  turcos  ouvelTe  devir,vicíTè  dcreitoà  Dio:  porque  quem 
a  índia  pretendelTe  conquiftar  ,  convinhalhe  muito  ter 
^Suclla  cidade ,  por  fer  forte  ,  &  de  bom ,  &  feguro  porto,  & 
^bairaventodctodaaIndia.Eporeftarazão  vèo  Soleimão 
Urgir  â  Dio  aos  iiij.dias  do  mes  de  Settembro  daquclle  anno 
aeMDXXXVIII. 

O  confelho  de  Coge  Sofar,  parece  que  foi  coufa  ordena- 
dor Deos,parafei^  da  índia;  porque 
j  Queila  armada  dos  Turcos  fora  à  Goa  no  tempo  em  que 
40  o  P0(^ac'lc8ar>  Per  boa  conca  ouvera  de  ícr  aos  quinze, 
u  Vinte  dias  do  ditto  mes  dc  Settembro  ao  mais  tardar. 

SS  E  a armada 


a.  Efcreve  Diogo  do  C  uto,que  che- 
gado o  Baxia  à  Adem  el  Rei  o  man  ■ 
d  aí  d  vifitar  com  mu  norefrejco,  & 
peças  deprefente  ,&  que  o  Baxia 
lhe  enviara  hu {alvo  conduto  do  T"r 
co,paraque  fegttr am*nte  fe  v;ef:e 
ver  com  dle  à  galèio  que  recu  r-  i  t 
el  Rei,o  Baxia  ordenar  a  que  iij  m  . 
bar  enfiem  os  [aniçaros  em  terra,**  a] 
dando  diante  quem  perf/tadiffe  % 
fegurafeel  Reito  qual  vnlo  tre- 
foluçao  do  Baxia,  acompanhado  Sos 
ntaisprincipaes  da  fua  tafa  ,  o  fofâ 
vir,&  recebido  com  honra,  cr  T afi- 
lhado do  Baxia, o  de  [pedir  a  com  c  u 
baias  ricas.  E  chegado  el  Ret  j  proi 
da  gale, par  a  fe  embarcar  ,  o  torna* 
rao  os  laniçaros,  &  o  enforcarão  nà 
entenadagalè,&yanto  delU  qua- 
tro dos  que  o  acompanbavão. 
Cap.$  dohv.f. 

b.  Seis  navios  feepartarão  delia  ar- 
mada com  alguas  trovoadas,  q  te^c 
ttraveffando de  Aderna"  Dio. 

feis  navios  hua  gale  quaft  dejiroça* 
da  foi  tomar  a  t  nfeada  de  laquette^ 
onde  os  Mouros  da  terra  lhe  toma- 
rão o  batel,  ir  matarão  fefenta  pef- 
fo as,  ir  os  poucos  que  ficarão  larga- 
do a  amarrayfe  acolherão  H'tm  ga- 
leão fn  ter  aos  llheos  de  S  Mari* 
na  co (ia  do  Canarà3ondee(tava  An- 
tonio de  Sotomator  com  huasfttftas, 
cõ  asquaes  pehjontodo  hum  dia»  cã 
o  galeão,  &  oienàeo  com  morte  dai 
maior  parte  dos  Turcot,  &  ny.h* 
fatigue  dos  Vortugucfes  Uuanao,^ 
outra  gale  chegarão  r  V  âdnfa  vat, 
onde  anao  fe  pcr.ico  i«  entrar  da 
bar  a  :  outro  galeão  fez.  dar  á  cofia 
Martim  Afonfo  de  Soufa,  ò'  bua  fu* 
ftafoiparar  aBengalla. 

>> 
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})  &  a  armada  de  Portugal  cm  que  foi  Dom  Garcia  de  Noro- 
yy  nha  chegou  ao  mefmopoi  to  dc  Goa  aos  onze  dias  ,&íl  gun- 
„  do  outros  à  quatorze  do  mcfmo  mes ,  que  vinhão  à  fer  qua- 
tro,  ou  (eis  dias ,  ou  pouco  mais  antes  da  armada  dos  Turcos 
„  chegar.  E  nao  ou  vera  que  fazer  em  ie  perderem  as  naos  com 
)y  aquella  repentina  vinda  dos  Turcos.  Eà  qualquer  forrak- 
í}  za  das  nonas  àque  entam  chegara, lhe  não  poderá  reíifti* 
>y  tresdias,lcgundo  eftavão  mal  repairadas,&  fracas,  mòr- 
j  mente  que  ja  com  as  novas  dos  Turcos  algús  dos  Príncipes 
3>  da  índia  nofTos  vezinhoseftavãoem  propofitQ  dc  febandea  \  0 
remcomellcs.  Da  entrada  dos  Turcos  daremos  dcfpois  ra- 
zão, porque  agora  convém  primeiro  eferevermos  cm  qaC 
cftado  tomou  os  noííbs  quando  chegou. 

C  A  P  I  T  V  L  O  lllh 


Como  Co°e  S o/arfe  foi  fecretamente  de  Dio  ,  isr  perfuaâio  à  A 
%tide  Qambaiafa^r  guerra  aos  Vortttgiiefes  ,&7ièo 
cercar  a  cidade,  ísr  dos  apen  ebimeutos  qw 
Antonio  da  Stfteka /enfiara 
fe  defender. 


a.  Antes  da  ida  de  Coge  Safar  ,fe  foi 
feufilho,q  eftaya  na  f«rtalez.a  em  te~ 
fês.o  qual  indo  alguas  vez.es  à  cidade 
ver  fua  mâijo  a  licença  q  lhe  deixou  o 
Governador ,  o  dia  q  deter  reinou  fugir 
lhe  trouxerao  hum  c avalio,  para  aqlle 
feu  intento  experimentado ,no  qual  che 
gando  ao  Caez.  da  alfandega  acompa 
nhado  de  alguS  foldados  de  guarda, 
pondo  fe  aborda  á'  agoa,como  q  e/lava 
vendo  as  embarcações,  apertou  as  per- 
nas ao  cavallo ,  <jr  arreme/fandofe  ao 
mar ,  em  breve  efpsço  ptjfouo  efteiro, 
&  pofto  da  outra  banda  na  villa  dos 
Rumesjefei  a  Can:baiettonde  el  Rei  o 
recebeo  edgajalhado,  Avifado  Antonio 
da  Si' veira  da  fugida  éffií  n.oço,  man 
dou  trazer  diante  defià  Coge  Sofar 
feu  pai,q  com  tanta  ftgurança  lhedeu 
fuas  r az.de s,cj  lhe  pareci  o  tio  Capitão 
q  ejlavajem  culpa,& por  nao  alterar 
a  cidade  o  nao  prendeo^dr  lhe  tradou  q 
continufiffe  com  o  fervço  dyelRei  de 
Tortugaljomo  tinha  per  obrigação. 
Diogo  do  Couto  cap.  9.  do  livro,  2.  da 
Década  5. 


V  N  O  da  Cunha  por  a  obrigação  cm  q  lhe  f 
recco  que  cftava  à  Coge  Sofar ,  por  a  boa0f' 
dem  que  com  fua  prudencia>&  autoridade  à& 
cm  pacificar  a  cidade  de  Dio,pola  morrei 
Rei  de  Cambaia,  &  por  fer  grande  ornam** 
todaquellacidade,tèrhum  homem  tam  abalifado,crflri' 
quezas ,  &  credito  entre  os  Mouros :  quando  de  Dio  íc  Q 
tio,o  deixou  mui  encomendado  ao  Capitão  Antonio  da  i 
veira.O  qual  vivendo  em  muita  prol  peridade ,  &  reputa^0' 
&  íendo  acatado  de  todos,  &  mui  favorecido  do  Govcr^" 
dor,&  de  Antonio  da  Silveira,propós  em  feu  animo  por 
fas  à  que  ninguém  loube  dar  faida,de  fe  ir  dc  Dio  com  iua  a' 
fa.E  mais  clpantocaulbu em  todos  ofcgredo,&  filcn^0 
íua  ida  ^que  amefmaida,  tam  fabedor,  &  difsimulado  cí*' 
Porque  tendo  tanta  fazenda,  &  tanto  numero  dc  »<$Ç 
rcs,&criados,quc  não  podia  fazer  mudança  fem  «and«  c 
trondo,fenáolòubeda  fua  ida,  fenãoddpois  dc  partí^-"  0 
Porque  emhúa  noute  dos  últimos  dias  de  Abril,  íc  &  *f 
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huVfíiS  nao,cm  q  tinha  embarcado  feu  fato,que  como  merca 
dória  das  que  mandava  para  muitas  partes  3  lè  náo  cftranha- 
v  ao  as  idas v indas  dos  feus  à  nao.  E  para  fe  não  attétar  nif- 
loA' aíícgurar  à  todos  de  ília  citada  chi  Dio,começou  à  fabri 
carlnias  caías  mui  nobres.O  lugar  que  foi  demãdar  era  afua  , 
cidade  de  Surat,  delia  fe  paflbua  cidade  de  Abmadabad  do 
Reino  de  Cambaia,  onde  cl  Rei  com  Pua  Corte  citava,  ao 
qual  le  defculpou  do  tempo  que  eítivera  entre  os  Portugue- 
íes/cm  fazer  mais  cedo  o  que  entam  fizera,  dizendo ,  que  cõ 
io  lcrviços  que  lhe  cíperava  fazer, fe  Compenfaria  a  demora 
paílada.  r 

h.  por  achar  à  cl  Rei  abalado  para  fazer  guerra  aos  Portu- 
gueícs ,  com  muitas  palavras  o  exortou  ao  profeguimen-  " 
to  delia  ,  pondolhe  diante  ,  quam  grande  ignominia  era  „ 
para  hum  Rei  tam  poderofo  como  clle ,  ver  fua  terra  fu- 
jeita  à  hús  homés  eitrangeiros ,  que  não  tinhão  terra  em  „ 
t]ue  fe  recolher  fenão  a  que  com  mao  titulo,  &  força  ufur-  }i 
parão  ,  por  fraqueza  dos  Príncipes  que  tal  íbfnão  ,  ièndo  „ 
elles  tam  poucos  em  numero ,  &  tam  alongados  da  terra 

*o  donde  vierão.  Eque  era  afronta,  &  mafeabo  de  feu  Real 
fangue ,  vezinhar ,  &  ter  comercio ,  com  os  que  tam  cruel- 
mente matarão  feu  tio,  de  que  herdara  tantos  Eftados  ,& 
potencia ,  &  que  os  muitos  aparelhos  que  tinha  de  <*ente  de 
ármas ,  d'artelharia  \  dc  mantimentos ,  de  cavallos , %c  tefou- 
*os ,  &  aliga  que  podia  ter  com  os  Príncipes  feus  vezinhos, 
jjôe  á  ellc  fc  poderiao  ajuntar  ,accufav ao  fefl  deícuido.  E 
Sue  mui  fácil  feria  debilitar  tam  pequenas  forças  ,  como  „ 
cráoas  dos  Portuguefes.  Os  quaes  íè  começaííem  defeair,  " 
"ao  fc  poderiáo  mais  levantar , por  não  terem  donde  lhes  " 

30  podeífe  vir  foccorro,nem  de  quem  fc  poder  valer,  nem 
aonde  fc  ir  ,fe  fe  viífem  desbaratados.  E  que  fe  alguas  reli- 
Suias  dcllcs  cfcapaíTcm ,  nem  tornarfe  poderião  à  fuas  terras;  *t 
,e«doellas  na  mais  alongada  parte  do  Mundo.  Para  o  mais'  „ 
ar>imar  offereceolhe  ajuda  de  lua  peífoa ,  &  fazenda,  &  gen-  ,[ 
Çjquè  logo  faria  preftcs,&  que  o  mefmo  fariáomuitos  Prin-  " 

^pcsleuscomarcãosporhonradefuâlci,&porlivraràíi  & 
as  tri-ric   r  -  ii         *         —     ™  3* 


» 
» 
» 

» 
n 
>» 


feiras  em  que  nalceráo ,  que  aquelles  poucos  coifados  ti- 
naooppnmidas,&cfpcravãodefujeitar.  Ecomo  quemti- 
40  t  i  Conhccimento  do  citado  em  que  cftava  Dio,  &  lua 
CaiC2a,punhalhc  também  diante  a  boa  occafião  que  cn* 


um 


644       DÉCADA    Q_V  ARTA, 

„  tam  feofiFcrecia  para  lançar  d'alli  os  Porruguclcs :  porque  cf- 
„  tavãonaqucllc  tempo  mui  taltos  de  mantimentos  ,&  prni- 
„  cipalmcntcde  agoa,porquc  huacilterna  que  começarão  fa- 
„  zer  na  fortaleza,  não  era  ainda  acabada ,  nem  le  poderia  aca- 
?|  bard'ahiáhumanno,por  o  grande  fundamento  cm  que  a, 
3,  começarão. E  que  o  baluarte  da  viIladosRumes,quco  Go- 
vemador  mandara  fazer  ,  citava  ainda  mui  baxo,  &  não 
3,  tinha  defenfão.  Lembrava  mais, que  nem  a  Ilha  ,  nem  * 
„  cidade  poderião  os  Portugucles  defender, por  ferem  pou- 
„  cos  ,  &  na  cidade  aver  muitos  Mouros  de  guerra,  que  dif-  i° 
3,  fimulados  em  habito  de  mercad  ores  andavãonella  E  que  co 
„  mo  os  Portuguefes  alargaífem  a  Ilha ,  &  a  cidade ,  não  lê  po- 
f>  dião  foftentar  na  fortaleza  por  a  ditta  falta  d  age  a  E  que 
„  alem  diíTo,elle  Coge  Sofar  tinha  per  nova  certa,  que  a  ar- 
3,  mada  dos  Turcos  citava preftes  no  Mar  roxo,&  nãotar- 
„  daria  muitos  mefes  que  não  foífe  nalndia^com  cujo  favor 
,,  poderia  acabar  tudo.  Eftas,&  outras  razoes  dava  Coge  So~ 
,,  far  para  incitar  à  cl  Rei.  Ao  qual  como  não  faltavão  elpúi- 
3,  tos,  &íc  criara  em  odio  dos  Porrugueft$,c]ue  fe  acrcfcefH 
;3  tou  por  a  morte  de  feu  tio,  não  ouve  mcílcr  tantas  palavras?^ 
33  para  o  indinar  à  procurar  vingança  delia.  Polo  que  man- 
dou logo  formar  hum  exercito  em  Champanel  de  cinco 
mil homés de cavallo, &  dez  mil  de  pè  efeolhidos,  de  q^e 
fez  Capitão  geral  â  Aluchan,que  era  grande  Senhor,  &  hu^1 
dos  tres  Governadores  do  Reino,  que  os  Mouros  elegerá^ 
per  morte  de  Soham  Badur .  Coge  Sofar  le  fez  primei' 
ro  preftes  com  tres  mil  homés  de  cavallo  ,  &  quatro 
de  pè. 

Éfta  gente  fe  levantou  o  mais  encubertamente  que 
defer  para  de  íobrelalto  darem  cm  Dio.  E  tanto  quean0>  * 
vadefteapparatovèoà  noticia  dc  Antonio  da  Silveira,  # 
comoaquelles  Capitães  vinhão  à  cercar  Dio  ,  por  ter  p°r 
acabar  alguascoufis,  que  Nuno  da  Cunha  mandou  cotvc" 
çar  para  defenlão  da  cidade,  acodio  às  mais  importante** 
Primeiramente  mandou  à  grande  preífa  acabar  a  ciífrrpa* 
por  na  fortaleza  não  aver  outra  algua  agoa  ,  para  c  quC 
,  rnetteo  muita  gente  ate  que  fe  acabou,  &  nella  m^°ú 
lanhar  quanta  agoa  poderão  acarretar  mais  de  trezenr^5 
bois  per  muitos  dias-  Aísi  mcfmo  mandou  recolher  mlil~ 
tos  mantimentos,  &  as  mais  coufas  dc  que  podia  tèr  nc'  4 

rCfsid^C' 
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cefsidade ,  fe  o  cerco  duraífej  E  pará  fegurança,&  defcn- 
láo  da  cidade  ,  mandou  muita  gente  à  villa  dos  Rumes, 
para  fe  acabar  hum  baluarte  que  Nuno  da  Cunha  man- 
dara fazer ,  de  que  era  Capitão  Francifco  Pacheco  Iuiz 
da  alfandega  da  mefma  villa, que  logo  là foi  dormir  com 
algús  homés  ordenados  para  fuadefenfão.Apôs  ifto  man- 
dou quantos  navios  tinha  que  andaflèm  no  cfteiro  que 
cerca  a  terra,  em  que  a  cidade  eftà  fituada  ,  o  qual  faz 
OjUc  fique  em  Ilha  ,&  daquella  armada  fez  Capitão  Fran- 
iocifeo  de  Gouvca.  Ncilc  meio  tempo  que  Antonio  da 
Silveira  fe  apercebia  para  refiftir  à  Aluchan  ,  &  à  Coge 
Sofar,  por  os  quaes  efpcrava,  foi  tam  grande  medo  nos 
Guzarates ,  principalmente  nos  que  chamáo  Baneanes 
Gentios ,  que  como  gente  fraca ,  &  medrofa  que  fáo ,  co- 
meçarão à  fugir.  Ao  que  Antonio  da  Silveira  acodio  com 
rigurofos  pregões  de  morte,  que  ninguém  fe  fone.  E  por- 
que n  ão  deixavão  de  fc  ir,mandou  enforcar  algús,  com  <Juc 
outros  fe  detiverão. 

»o  CAPITYLO.  V. 

(jtnòQoge  Sofar  t>è)àl>illa  dos  juntes ,<ydeuafialtoao 
baluarte ,  isr  eomo  Antonio  da  Stfoeira  proT>eo  os 
pafos  da  UhA^S"  o  que  mais 
fuccedeo. 

leobefjg 

M  Quanto  Antonio  da  Silveira  fc  aperec^ 
bia  para  o  cerco  que  efperava,  lhe  vèo  re- 
cado que  Coge  Sofar  viera  diante  dos  feus 
com  vinte  cinco  homés  de  cavallo  fomen- 
te ,  &  eftava  em  Novanaguer  ,  mas  que 
deixava  perto  dahi  feií  exercito.  E  quando  vèo  ao  fc- 
gninte  dia,  que  erão  vinte  feis  de  Iunho daquelle  ánnoí 
antcmanháa,de  fubito  com  toda  fua  gente  ,  que  ctão  os 
^ue  diífemos  todos  cfcolhidos,dequeosmais  erãoefpin- 
gardeiros  Arábios,  Turcos  J  &  Abexíjs,deu  na  villa  dos 
^umcs,&  roubou  tudo  o  que  achou  dá  getc  que  alli  vivia, 
que  erao  Guzarates,&  matou  algÚs,  de  que  Andre  Villella 
eicnvao  da  alhmdega  com  outros  tres  Portuguefes  6  cÔ  cU 
«>  tecftaváo,cícaparáo<&  fc  acolherãoao  baluartede  Fracifco 

SS  j  Pacheco, 


646  -CD  E  C  A  D  A  Q_VA  RT  A, 
Pacheco  ,  qconfigo  tinha  doze  homes  efpingardcii  os,  cõos 
quacs  lè  pós  cm  dcfcnfão.E  lendo  dado  rebate  a  toi tali  za, « 
codio  Antonio  da  Silveira deixandoa  à recado  Etcmcndoic 
queaquelle  aíTaltò  fofíe  principio  para  íc  dar  outro  maior  na 
fortaleza ,  onde  fe  faria  mais  danno  5  poito  aue  para  paílar  a 
Ilha,em  algús  paflbs  delia  tinhão  pofto  guardas,mandou  Lo- 
po de  Sou(âCoutinho,de  cujo  esforço,  &  aviío  muito  con- 
fiávamos muros  da  cidade  d  aquclla  parte  q  rclponde  ao  capo 
da  dita  Ilha.  Nctte  tempo  Coge  Sofar  apertava  com  05  do  b* 
luartc,osquaes  tomando  esforço  com  avinda  de  Antonio  l<? 
da  Silveira/]  ja  víão  abalar,  fe  defenderão  mui  valerolamétc. 
E  íendo  de  húa  parte,&  outra  a  couía  mui  pe!cjada,c!o  balunr 
te  (aio  hu  pelouro  de  elpingarda^q  deu  á  Coge  Sofar  em  o  bu 
cho  de  hum  braço ,  em  que  lhe  ficou  mettido ,  dc  que  cltevc 
mui  mal,&  com  a  dor  da  fenda ,  &  vinda  de  Antonio  da  m 
veira,fe  afaíloa  com  algua  perda  dos  leus. 

:  Çftc  íubitp  acómettimento  deCoge  Sofar,  &  preambulo 
de  guerra,  com  a  nova  dos  inimigos  que  vinhão,  metteo* 
Antonio  da  Silveira  cm  maior  cuidado  de  prover  em  toda  * 
llha.E  como  avia  na  cidade  (como  jadifTemos)  muitos  MoU- 1° 
ros  dc  guerra,que  nos  trajos  andav áo  diísimulados  cm  figur* 
de  mercadores ,  que  alguas  vezes  ja  avião  tentado  de  dar  al- 
gum defalíeíTego. Antonio  da  Silveira  vendo  que  com  ascotf 
las  que  fe  movião,fe  moftranão  os  Mouros  da  cidade  iniifl*" 
gos  mais  à  defeuberta ,  os  defpo  jou  a  todos  das  armas ,  &  a*" 
gus  dos  principaes  prendeo,  por  evitar  ajuntamentos ,  &  tU' 
muitos.  E  logo  fem  mais  dilação  proveo  os  lugares  do  eíleir^ 
que  divide  a  Ilha  da  terra  firme,queerão  fracos,  &  1c  podi^ 
facilmente  vadear.E  onde  a  agoa  era  mais  baxa  avia  doús  bf  Q 
luartes  que  Soltam  Badur  mandara  fazer  no  tempo  que»c  ) 
temia  de  os  Mogoles  virem  à  Dio.  Em  hum  dellcs  mando^ 
cftar  Manoel  Falcão  com  cinquoenta  homes ,  &  cm  o  outf° 
Luis  Rodriguez  de  Carvalho  com  vinte  cinco,  bem  pr°vl" 
dos  d  artelharia .  Em  outro  paílo  que  não  era  tam  lecco,  p°" 
rcmeramuieftreito,  mandou  eftar  Lopo  de  Soufa  Couti- 
nho com  hua  galcotta,húa  barcaça ,  &  duas  í ullas.  E  à  Fral1" 
ciíco de  Gouvea  Capitão  mor  d'aquclle  mar  dc  Dio,*1^11' 
dou  que  fe  foílc  pôr  com  cinco  navios  no  cabo  da  ilha ,  <]uc 
cílà  contrao  Norte  em  hum  certo  paílo ;  porque  a^j?V1*^ 
hum  banco  dc  arca,  perque  com  baxa  mar  podia paflar 
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gente  à  pè  dá  terra  firme  para  a  Ilha.E  alem  deites ,  avia  mais 
de  vinte  navios  cm  que  ándavão  mais  de  trezentos  efpingar 
deiros  para  rolher  a  paílàgem ,  os  quaes  paífos  o  Capi- 
tão A  nronio  da  Silveira  per  ília  pdfoa  vigiava  muito  ameu- 
dc.Eltes  apercebimentos  pode  fazer  no  tempo  que  Coge 
Solar  ie  retrahio  para  le  curar  de  lua  ferida  j  no  qual  fe  aca  ■ 
bouo  que  ficava  por  lazer  na  fortaleza,  &  no  baluarte  da 
Villa  dos  Rumes ,  que  le  pôs  em  quarenta  palmos  dc  alto.  E 
nclle  ícndo  fornecido  dc  muita  artelharia,  &  munições, 
10  fe  recolheo  Francifco  Pacheco  com  fettenta  homes  efeo- 
lhidos. 

Feitos  eílesrcpairos,aosxiiij.dias  do  mes  de  Agofto  che- 
gou Aluchan  com  leu  campo,cm  que  aviacinco  mil  homés 
de  cavallo,&  dez  mil  de  pè,genre  efeolhida ,  &  bem  concer- 
tada, ôc  fe  foi  alojarão  longo  do  efteiro  nos  paílòs  perque 
Gonçalo  Falcão,  Antonio  da  Veiga,&  Francilcode  Gouvea 
andavão.  Coge  Solar  com  fua  gente  lê  vèo  aííentar  fobre  o 
palío  de  Lopo  de  Soufa,quc  fe  chama  Palerin,&  aílèltou  cõ- 
tra  clle  tres  bomba,  d  is  groflas,com  que  lhe  fazia  muito  dan- 

lo  no,  &  Lopo  de  Soufa  lhe  fazia  âellc  também  alíaz  com  fua 
artelharia,aísi  na  gente  de  pè,como  nade  cavallo.  Como  ef- 
tes  Capitães  íe  virão  alojados  nos  lugares  perque  eíperavão 
paliar  a  Ilha,todo  feu  cuidado  foi  virem  com  terra  cm  modo 
de  vallos  pouco  ôc  pouco  ate  a  borda  dagoa ,  amparandoíTc 
daartclharia  de  nolíos  navios,  ate  que  de  todo  ficarão  com 
cites  repairos  encubertos.  Polo  que  clles  offcndiãoos  noífos 
de  nianeiraq,  não  oufavão,nem  podião  paílàr  per  alli.fcm  re 
cebcremdos  iMouros  muiro  danno  da  lua  artelharia  groíTà, 
&  efpingardaria,que era  muita.  Antonio  da  Silveira  vendo' 

•3c  que  era  por  demais  poder  longamente  defender  o  rio,  &  que 
cada  dia  perdia  gente, &  munições,  &  adefefa  da  Ilha  fi- 
cava em  offenfa  dos feus, ávido  confelho  com  os  Capitães, 
^peííoasprincipaes,  afltntou  de  defpejar  os  baluartes, & 
alargara  Ilha ,6c  defender  a  cidade,  &  pôr  nella  toda  a  ar- 
tilharia, que  para  defenfáo  da  Ilha  eítava  efpalhada.  E  af- 
ji  aos  que  nos  paiíos  andavão  mandou  que  fe  vieflèm  aquel- 
«noute,&  que  Paio  Rodriguez  de  Araujo  Alcaide  môrda 
fortaleza  romaíTe  a  barcaça  de  Lopo  dc  Soufa  Coutinho, 
$2  rccoIhcíTe  nella  a  artelharia  do  baluarte  de  Gonçalo 

W  balcão.  E  mandou  húa  falta  grande  à  Luis  Rodriguez  de 

SS  4  Carva- 


64S       DÉCADA    Q_V  ARTA, 

Carvalho,para  que  também  em  cila  embarcaiTc  a  artelharia 
que  no  leu  baluarte  tinha.  E  como  iftocra  dc  noute ,  &  tal  q 
parecia  abriremfc  os  Ceos  com  chuva,  &:  a  mare  vazava,vin- 
do  ja  a  barcaça  atoada  per  hum  catúr  que  a  trazia,com  o  gra- 
de pefo  da  artelharia  deu  configo  em  íecco,&  alli  foi  mui  va- 
rejado dos  Mouros  ,  &  lhe  convèo  deixar  a  barcaça  com  dez 
peças d\irtclharia que trazia,& falvarfe  nocatúr. Per  ornei- 
momododerãoerrt  fecco  aquella  nouteafufta  cm  que  vi- 
nha Luis  Rodriguez  de  Caravalho,com  tudo  o  que  tirara  do 
fcu  baluarte, &  tresgaleottas,  àque  os  noílos  poferãofogo,  |0 
porfe  os  Mouros  não  aprovii.arcm delias, as  quacs  meias 
queimadas  forão  tomadas  dos  Mouros,com  a  artelharia  que 
nellas  vinha.  E  íendo  os  Mouros  muitos,  &  os  Portusuefcs 
fos  vinte, tiverão  bem  que  fazer  cm  fe  livrar  delles ,  pelejan- 
do mais  dc  duas  horas,fem  os  noílos  lerem  entrados ,  ate  quc 
forao  foccorridos  de  almadias  noí!as,cm  que  fe  falv arao.  Lo- 
po de  Soufa  fezfc  á  vclla  em  ília  galeotta,&  a  tormenta  o  lan- 
çou da  parte  da  terra  firme,&  como  a  marc  jaentam  vazava, 
ficou  cm  iecco,&  aí&i  cfteve  ate  a  manhãa,  que  lhe  fez  vèr  a 
muita  diltancia  que  avia  dclle  à  agoa ,  &:  em  breve  foi  cerca-  %o 
dode  grande  copia  de  Mouros,  dos  quacs  fedefendeocotfl 
muita  perda  delles>atè  que  vèo  a  maré ,  &  a  galeotta  nadoU> 
poito  que  a  tormenta  nã  ceifava,  &  fe  foi  para  a  cidade. 


CAP1TVLO.  VI, 


Como  Antonio  da  Si  beira  alargou  a  llbay<sr  a  cidade fere* 
colheo  d fortaleci? do queje^dejpotsde 
eíiar  mlU. 

.  ? 

Efcmpedidos  os  paíTos  do  cfteiro,ao  outro  di'3 

foi  a  Ilha  entrada  dos  Mouros ,  alsi  da  vctotfi  ú 

pè,como  de  cavallo.  E  vendo  Antonio  da  Sl1* 

veiracomo  a  artelharia  que  citava  na  Ilha  cotf* 

que  elle  determinava  defender  a  cidade, era  pcr 

„  dida,&  não  fomente  ficavaclle  com  eífa falta,  mas  os  tcáí^ 

gos  que  a  cobrarão, com  melhoria, chamou à  confeH10^ 

„  Capitães,&  pcífoas  principaes ,  &  lhes  propôs ,  como  elk 

que  lhe  não  foi  pofsivel  defender  a  Ilha,com  a  artelharia  que  . 

„  na  defènfa  delia  eílava.determinava  defender  a  cidade:  &  q1'1  * 

com" 
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como  viuo,a  artelharia,&  os  navios  ( por  afsi  Deos  o  permit-  „ 

tir)erão  em  poder  dos  inimigos,que  feu  parecer  era  ( fe  clles  o 

appfovaffem) que  a  cidade  fcdeixaífe,  porque  para  a  defen-  „ 

der  convinha  tirar  da  fortaleza  parte  da  artelharia  que  nclla  „ 

eftava,&  fe  não  podia  efeufar.  A  qual  como  não  era  muita  >fe 

ainda  delia  tiraífem,  não  fefeguiria  diflb  mais  proveito  que 

enfraquecer  muito  a  fortaleza,&  ajudar  pouco  a  cidade.por-  , 

que  era  tam  grande, &  os  nofíbs  tam  poucos ,  &  mal  arma-  „ 

dos,quc  facilmente  fe  poderia  pcrder,&;  apôs  cila  a  fortaleza,  „ 
*o  como  ordinariamente  acontece,  quando  coufas  grandes,  &  „ 

Unidas  fe  feparão ,  que  cada  hua  fica  fraca.  E  que  alem  diflo,  „ 

cracoufa  fabida,que  na  cidade  avia  muita  gente  de  guerra  „ 

di(simulada,de  que  alguspofto  que  fe  lhe  tirarão  as  armas,  á  n 

fuas  vontades  dannadas  não  faltarião  outras.  E  que  íocom 

gritas  que  deííem  em  favor  dos  de  fualei,farião  grande  torva  % 

V  10.  For  citas  razões ,  &  outras  que  fe  allilébrarão  o  voto  de 

todos/cm  algum  difcrcpar,foi,que  aridade  fe  alargaífe.E  co- 
mo jaós  inimigos  eltiveíTcm  na  Ilha,vierão  perto  da  cidade 

à dar  vilta  tres mil  de cavallo,Ã:  muita géte de pè;& comoos 
*o  Mouros  da  cidade  os  viífem  tam  perto,forão  logo  em  alguas 

partes  delia  levantadas  bandeiras,  fazendo  finaes  aos  de  fora 

qnc  cõmetteflem  a  entrada, &  ouve  entre  clles  alvoroços,  & 

ajuntamentos  de  gente,pelosquacsfe  vio  claramente  a  gran 

de  copia  de  inimigos  que  dentro  dos  muros  a  via,  dos  quaes 

os  noíTos  lenão  po  Jião  guardar. E  por  ja  fer  adernado  o  reco- 
lhimento à  forcaIcza,mandou  o  Capitão  algus  homes  q  quei 

maíTem  certos  navios  de  remo  que  na  ribeira  eltavão  vara- 

dos,por  fe  delles  não  aproveitarem  os  inimigos ,  &  que  tam- 

bem  queimaíTem  o  cnxofre,&  falitre,quc  em  hum  dos  alma- 
3o  sés  tinha,  para  o  que  levaváo  artifícios  de  fogo  convenien- 

tcs.Mascomaquelles  materiaes  ferem  tam  promptos  para 

gomarem  fogo,os  min iftros  que  à  iífo  forãocom  apreflade 

*e  recolherem  àfortaleza,o  fizerão  de  maneira  que  nada  ar- 

deo,&  de  tudo  fe  aproveitarão  os  inimigos  em  danno  noíío. 

Antonio  da  Silveira  fomente  com  cem  homés  fe  metteo  pe- 

deidade, &  aonde  achava  ajuntamentos, principalmente 

frí  nméS  C°m  armas>  os,  mandava  lancear,  &  enforcar. 

£  d  alli  mandou  levar  prefos  à  fortaleza  quatro  mercadores  l0P° de  SoufaCoutinhê  no  trattd 
Principacsdacidadc,rião porque  nelles  achaííe  culpa  algúa  "  tí^Kít^^^ 
<J  aqacUcs  ajuntamentos ,  mas  para  com  fuas  peflbas  remir    impimk  m  oimkt*  no  lí 

SS  5  algúa    *' MDLVI- 
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„  algíía  nccefsidade  fc  a  occafião  a  ofFereceíTe,por  o  muito  cre* 

„  dito  que  tmhão ,  por  ícré  honrados,  &  ricos. Os  quacs  forao 

„  mui  bem  tratados  no  tempo  do  cerco,&  defpois  delle  poftos 

„  cm  liberdade.  Deífa  maneira  fe  faio  o  Capitão  da  cidade  a- 

„  c]ucllc  dia , com  os  léus ,  &  íe  recolheo  à  fortaleza.  1:  quando 

„  vèo  a  nourc,(cndo  pelos  de  dentro  aviíado  aos  inimigos, co- 

„  mo  a  cidade  era  dclpejada  dos  noílos,entrarão  nella,  onde  fo- 

„  ríío  recebidos  com  grandes  fcilas,&  luminarias:&  todaanoU 

„  te  gaitarão  em  andar  viíitandoas  Mefquitas ,  dando  louvo- 

„  res  à  feu  fallò  propheta,por  cobrarem  a  cidade  fem  langue. 

3,     Aluchan  ic  alojou  nascafas  da  Rainha  mãidc  Soltam  Ba- 

„  duraque  eílavão  em  hum  alto  ã  maneira  de  fortaleza,porque 

1  lia  idadc,que  era  muita,não  fofria  eftar  em  lugar  inquieto  co 

9.  rebates.  Coge  Sofar  fez  lua  eftancia  junto  coma  fortaleza, 

Jp  em  hum  lugar  que  chamão  Mandovin.E  antes  que  íoflè  m**, 

nhãaaífentarão  algúas  bombardas  junto  à  hum  cacz  que 

jy  no  mcfmo  Mandovin,&  fica  defronte  do  baluarte  domar, 

#J  não  tanto  por  fazer  danno  ao  baluarte ,  quanto  à  galeotta  àc 

n  Lopo  de  Soufa ,  &  outras  fuitas  das  que  efeaparão ,  que  eítoí 

vão  ao  locairo  da  fortaleza. E  afsi  como  foi  de  diaatirandolhc  1 

l3  bombwirdadas,metterão  no  fundo  duas  fulfas,&  matarão  ai- 

„  gus  marinheiros  dellasjmas  na  galeotta  de  Lopo  de  Scuíâfi* 

„  zerão  pouco  danno.No  próprio  dia  faio  Galpar  de  Soufa  p<* 

„  mandado  do  Capitão  com  algua gcnte,para  valer  à  algús  âo$ 

9i  nofíos  que  moravão  fora  da  fortaleza  em  calas  vczinhas  à  cl' 

M  la,que  com  apreíTadeferecolhcrem,deixarão  parte  de  fuaft- 

M  zenda,o  que  ainda  aproveitou  à  muitos,  E  como  ja  os  híivti? 

n  gos  andarem  per  aquellas  cafas,  matou  Gafpar  de  Soufa  mui* 

9  tos,&  à  elle  lhe  matarão  hum ,  &  ferirão  outros.  A  Lopo  ^ 

Souíã  mandou  o  Capitão  que  deííe  guarda  aos  que  ião  bulc^  3 

agoa  aos  poços  que  eftavão  na  cidade,&  aos  que  mettião  na 

fortaleza  a  lcnha,qucfe  tirou  das  cafas  vezinhasàella,que  lc 

dcrribarão>porque  lhe  podião  fazer  danno  :  as  quaes  ikío  w 

poderão  aííolar  tanto.que  quãdo  vèo  o  tempo  do  cerco 

Turcos ,  deixaífem  de  fazer  delias  muito  mal.  Nellas  faid^ 

que  Lopo  de  Soufa  fazia  indo  dar  guarda  agente  meud^l1^ 

laia  bulcar  agoa,&  lcnha,ouve  muitos  recontros  com  agc>n' 

ce  de  Coge  Sofar ,  em  que  os  noífos  fendo  poucos  lhe  ttt#* 

rão  bom  numero  dos  fcus.Eo  dia  xiiij.de  Agoílo/aindo  L0' 

po  de  Souía  cora  cinquoenta  homês,  que  repartio  pci  ^  4 
1  1  boceM 


LIVRO   DEC  I  M  O. 

boccas  dc  algúas  mascara  fcguridadc  dos  o  ião  bufcar  aeoa, 
&  Icnha,hcando  clle  lò  com  quarorze  cm  húa  rua  direita,  de 
terminou  dc  pelejar  com  os  Mouros,poito  que  o  numcroVra 
tam  defrgoal,&  defpois  e]  os  vio  mais  entrados  pela  rua ,  aju- 
dandole  da  comodidade  do  íltio,os  acometteo,*  matou  trio 
ta.ôc  ferio  outros  tantos.E  volvendo  elles  as coitas  os  feguio 
matando  nelles.Dcita  voltaíaio  Lopo  dc  Soufa  ferido  d?  húa 
cutilada  em  Ima  perna,  &  hum  page  feu  com  hum  olho  que- 
brado,&  outro  home  com  húa cítocada per  húa  perna,  têm 
outro  dano  algum.Outras  vezes  furão  à  meí  ma  guarda ,  ora 
Mpar  de  Soda,  ora  Gonçalo  Falcão,  o  qual  tomou  hum 
Mouro  homem  de  reípcito,&  avifado ,  que  lendo  pergunta- 
do per  Antonio  da  Silveira  per  novas  do  exercito  queria  ci- 
dade cltava,&  vinda  dos  Rumes,refpondeo,que  do  cxcrciro 
íjáo  avia  que  dezir  rnais,queeitarem  nellc  juntos  dezoito,ou 
dezanove  mil  homés,&  que  a  caufade  fazerjé  guerra.era  cine- 
rarem a  vinda  dos  Rumes,&  que  dc  fua  vinda  não  lábia  mais 
quedizerfeno  arraial ,  que  do  porto  dc  Mangalor  cidade  de 
Cambaia,  viera  nova,que  na  cidade  de  Adem  ficava  húa  èpá 
dc  armada  de  Rumes.  Naquelles  dias  que  rcftaváo  dc  Ago£ 
to,nao  fe  fez  outra  coufa  mais  que  cilas  faidas  da  guarda ,  em 
que  fempre  dos  inimigos  fe  matarão  alg.ús,&  da  fortaleza,  Sc 
do  baluarte  da  villa  dos  Rumes  fizerão  algum  danno  cõ  tiros 
perdidos  aos  inimigos,mas  com  muito  gaito  de  polvora,pcr 
defpois  polo  tempo  foi  pofta  a  fortaleza  em  muito  nico 
por  falta  delia.  Sendo  chegado  o  fim  de  Agoíto ,  por  o  inver- 
no nao  fer  muito  afpero,&  fe  poder  navegar,feZ  Antonio  da 
Silveira  faber  ao  Governador  Nuno  da  Cunha  o  que  ate  en 
Jo  tam  era  lucced.do.Polo  que  clle  dcfpachou  logo  de  Goaon- 
de  citava algus  fidalgos,&  cavalleiros  que  foflèm  à  Dio> 
hum  dos  quaes  foi  Fernão  de  Moraes,de  que 
defpois  faremos  men- 
ção- 1 


a  Polo galeão  dos  Turcos  q  Antoni» 
de  Sotomaior  tomou  tios  llheos  de 
S.Maria,foube  elle  da  armada  Tur 
quefeaje  q  em  bu  catiir  mui  ligei- 
ro avifou  ao  Governador, q  cõgran 
de  diligencia  mandou  logo  aprejlar 
4  armada  co  determinação  de  ir  pe 
U)arcõos  Tut  cos. F  no  mef», o  dia  q 
efta  nova  chegou  à  Gja ,  fe  embar- 
carão em  tres  cat ures  Fernão  de 
Moraes.Simão  Rangel  de  Caftello- 
branco ,  <jr  Antonio  de  Aran]o  com 
[tu irmão  Gafpar  de  Arau\o,&par 
tirão  para  Dio.  Levava  cada  bum 
dejles  Capitães  vinte  foldados  ,  & 
os  principaes  deq/e  foube  o  nome  f o 
rão,  Lançarote  Pereira,  Rodrigo  Ho 
tnem,  Antonio  Manboi.,  Trijlão  da 
Silva, &  Fernão  Correa.  O  Gover- 
nador efereveo  for  Fernão  de  Mo- 
raes (qfofe  difpedioddle)à  Anto- 
nio da  Silveira. como  fe  ficava  aper 
cebendo  para  o  ir  foccori  er. 
Tiiogo  do  Couto  cap  ó.ltv.). 
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C  A  P  I  T  V  L  O.  VIL 

Como  Soleimao  Baxia  Uo  com  fua  armada  ao  porto  de  fDio ,  da 
mo/ira  que  der  ao  de/i  algíis  lamcaros  }<l?do  aty/oque  An* 
tomo  da  Stfoetr a  mandou  à  Nuno 
da  Cunha. 

S  couías  de  Dio  eftando  no  eftado  que  conta- 
mos,o  Capitão  Antonio  da  Silveira  fufpcitati"  l° 
do  a  vinda  dos  Rumcs,alsi  por  o  Jcomcttimcfl 
to  ejue  cl  Rei  de  Cambaia  fazia,  que  lhe  nãop*1 
reciafer  (cm  caufa^omo  por  a  í  ahvi  que  ja 
rompia,mandouhúafulla  para  a  parte  de  Manga!or,dcque 
iaporCapicáo,&  como  atalaia  hum  cavallcirop;  i  lomc  M* 
gucl  Vâz,homem  mui  esforçado^à  deícobrir  tio Vc:s  cta  arma- 
da dos  Rumes.  O  qual  tornando àpreífa, as  deu  a  Antonin 
da  Silveira, como divifarahua  grande  armada.  E  ao  cernp0 
de  fua  chegada  ja  dos  lugares  mais  altos  da  fortaleza  fc  virá0  ^ 
vir  pelo  mar  diftantesda  terra  duas  legeas  qMatorze  gd& 
em  húa  batalha,  &  delongo  da  terra  outra  de  iette  g.tlcs  fla 
mefma  ordem  ,  &  que  apôs  eftas  duas  batalhas,  vinhio  i0' 
das  as  mais  gales ,  &  navios ,  trazendo  ante  h    naos  dc  czts 
ga.  E  Miguel  Vaz  certificou  ferem  de  Turcos,  &  que  toV 
tara  quarenta  &  cinco  galés  ,  afora  outras  que  divifara 
outros  muitos  navios  de  toda  forte.  Antonio  da  Silveira  a 
grande  prefía  efereveo  logo  húa  breve  carta  à  Nuno  ^ 
Cunha,  fazendolhefaber  o  citado  em  que  ficava,  &  adc11 
ao  mefmo  Miguel  Vaz ,  que  logo  foíTe  na  volta  de  Goa ,  &  0 
lhalevaíTe,&  lhe  diíTeífedc  palavra  o  que  vira.  Outra  & 
carta  efereveo  à  Simão  Guedez  à  ChauL  Miguel  Vaz  p0* 
o  recado  que  avia  de  dar  á  Nuno  da  Cunha  fer  a  relação**0 
queelle  mefmo  vira,  querendo  affirmarfe  mais  na  ver^' 
de, fez  o  caminho  tam  chegado  à  armada, que  o$Turc°s 
Querendo  caftigar  aquellc  atrevimento ,  forão  com  duas 
les  feguindoo  às  bombardadas,  &  mectendo  os  baffarde* 
por  o  alcançar  .E  fe  o  vento  não  aca!mara,o  tomarão  íem 
vida,  mas  como  a  fuita  era  leve,  fe  falvou.  E  chegand^ 
Chaul i achou  que  hi  viera  entam  Marcim  Afonfodc  Mc"°  Q 
Iufarteemhuagalè  com  gente  q  Nuno  da  Cunha  nianck** 
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cm  foccorro  de  Antonio  da  Silveira,  porque  quando  AIu- 
chan  lhe  pôs  ocerco,elle  efereveofobr  e  iíloà  SimãoGuedez, 
&  Simão  Guedczà  Nuno  da  Cunhada  quem  a  carta fc  deu  à 
viij.de  Agortoj&neíTcmeímodia  cfcrcvco  à  Antonio  da 
Silveira,quc  logo  o  provena,&  cllc  em  pcííba  com  toda  a  gé 
te  nobre  que  podefle,iria  apôs  a  carta.  Eapercebeo  à  Simão 
Guedezquelhc  tiveííc  muitos  mantimentos,  &preftes to- 
dos os  calados  que  tiveíTem  cavallos,  porque  ellc  também 
avia  de  levar  os  de  Goa,&efpcrava  de  naquclle  verão  dar  al- 
io gumeaftigo  à  Cambaia.  Sobre  eílc  recado  mandou  logoâ 
Martim  Afonfo  de  Mello  para  entrarem  Dio  com  agente 
que  le  vava,&  com  a  que  Simão  Guedez  lhe  avia  de  dar.  E  ti- 
nha ordenado  em  quanto  ellc  não  ia  com  toda  a  força  da  ín- 
dia, de  mandar  trás Martim  Afonfo à  Antonio  da  Silvade 
Mencfes  com  outras  vellas  de  remoçara  entreter  os  cerca- 
dos coma efperança da fua  ida,&  aílbmbrar  a  armada  dos 
Turcos  comaquelles  corredores.  Mas  quando  Miguel  Và?i 
lhes  diífe  o  cftado ,  &  perigo  em  que  eftava  o  porto  de  Dio, 
não  parecco  bem  a  Martim  Afoníb ,  nem  á  Simão  Guedes 
i&  fazer  mudança  de  fi,atè  não  ir  Miguel  Vaz  com  aquclle  reca 
do  à  Nuno  da  Cunha, 

Sendo  pois  qitatrõ  dias  de  Settembro,naquelle  dia,&  nou 
te  feguinte  acabou  de  chegar  toda  a  armada  dos  Turcos.  A 
qual  afsi  por  o  muito  numero  de  vellas ,  &  força  dartelharia 
<}ue  trazia,como  por  fer  tam  efperada,&  temida ,  &  que  taii- 
tos  amios  avia  que  ameaçava,nao  fòmentepareceo  temero^ 
la  aos  Portugucles  contra  os  quaes  vinh^que  em  numero,  & 
apercebimento  fe  vião  tam  defiguaes,mas  pôs  trifteza,  &  efi- 
pantoaosmefmos  Mouros  da  cidade,  que  efperavão  por  os 
ScTurcosjComoporhús  remidoresda  fojetção  em  que  os  ti- 
JjHãopoftososPortiiguefcs.  O  que  fevio  logonofeguintc 
d;a3em  que  nenhum  dos  Mouros  de  Dio  foi  à  armada  vifitar 
*lgum  Turco.  Sò  Coge  Sofar  como  homem  criado  entre  cU 
*çs  A  aue  com  elles  tinha  prattica  fobre  fua  vinda  à  India,foi 
51  gale  de  Soleimão  Baxia  darlhe  os  parabés  da  fua  chegada.  E 
Para  o  contentar,lhe  encareceo  o  cfpanto  em  que  a  fubita  vin 
a  de  tam  poderofa  armada  mettera  os  noífos.  Polo  que  pare- 
^ndo  à  Soleimão  Baxia  que  os  aíTombraria  verem  algúa 
j^oitradc  fua  gente,  ao  dia  feguinte  mandou  fair  cm  terra 
>o  Icttecentos  Ianiçaros  cfpingardeiros ,  &  frecheiros  mui  rica^ 

mente 
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mente  vcftidos  dc  brocadilhos ,  &  ecrí  j  s  cremefíjs ,  Sc  de  ou- 
tras ícdas,&  cores, os  quacs  com  os  fclcros  que  nas  cábeç» 
trazem  guarnecidos  d'ouro,&  ricas  plumagcs,  perque  ião  co 
nhecidospor  laniçaros  ,  paredão  em  leus  fembrantes  mais 
a.  Arm ^«f^í  Uniçaros foberbos,&  altivos.*  Eítes  começarão  à  caminhar  para2.w 
f**f°<<^^  prcpaíTandoaolongodo  muro  daforraleza  deípara- 

dt,&  a  metteriio  a  fitcio  t  roubando         r  i  ri  '    i  ■   \  ' 

v  melhor  deiu9&  deshourando as  vão  íeus  arcabuzes,&  frechas  >  com  que  matarão  leis  nomes 
mlheres, &filb4S de ftus morado* dos  noílòs,que  poros  ver  fe  polerão  no  muro  cõ  pouco  rei- 
»»P  do  conto  uh7Ml».}M  guardo,&  forão  vinte  feridos  Mas  trezentos  elpingardei 
Dcuda.j.  rosdosnoflbslhesreipondcrãode  maneira  que  lhes  hzerao  \p 

mudar  o  foberbo  meneode  luas  peíloas  com  que  vinhal 
quando  virão  aos  pès  os  da  lua  companhiarpoi  que  como  em 
aquella  grande  multidão  delles  não  1c  podia  perder  riro ,  fo- 
rão  mortos  cinquoenta ,  &  muitos  feridos  y  que  lhes  tizeráo 
ter  mais  tento  em  fi,  que  no  compaííb,  &  pompa  com  q^c 
paíTavão.Como  chegarão  à  cidade,  os  principacs  delles  qui- 
lerão  ver  a  pcíTba  do  Aluchan,q  poulava  nos  paços  d'el  K ei> 
&  oselperava  com  apparato,  &  atavio  conforme  à  íuadig* 
dade,  aílentado  em  hua rica  cadeira.Mas  íette ,  ou  oiço  deites 
Capitães  Turcos  checando  áellc  com  muitodelprezocto-  %0 
marão  pela  barba,&  Ihederão  hum  par  de  avanaduras  nclfô 
tendoaelle  mui  veneravel,&  branca;por  ferde  muita  idade, 
&  de  tal  afpeóto,  que  todo  homem  lhe  tivera  acatamento* 
Algus  dos  íeus  criados  vendo  cítadelcorteíia,&  feitura* 
feráo  logo  caítigalos :  mas  como  cllc  era  homem  prudenítf  °y 
impedio,dizendolhes,quc  não  fizcíTcm  movimento  de \iÀ 
aqlles  homeserãoeltrangciros,&  nafua  terraufavão  aqui1'^ 
t:m  modo  de  faudação.E  entendendo  cllc  da  fojtura  dV.cp  'r 
les  Turcos,que  fe  os  muito  comunicaíle  virião  a  rnais^fing1*1  Q 
do  que  como  à  hofpedes  os  queria  agafalhar  bem, lhes  dcrtQ]*  5 
as  cafas,&  com  fette ,  ou  oito  mil  homés  fe  pa^íTou  a  terra  ft' 
mc,&fcapo(entou em  hum  palmar,  queettà  junto  da  vl  , 
dos  Rumesjporfe  afaftar  bem  delles.  E  a  ràaisgcotc  âc&ofy  * 
Coge  Sofar,para  os  adcftrar  no  que  de v ião  fazer.  - 
Ao  feguinte  dia  que  os  Turcos  derão  aquella  fpst$&-o 
íi,quc  era  aos  feis  de  Settembro  logo  pela  manhaa ,  por  (! 
tempo  ainda  verde  para  aquelleporto,começou  aventar  S# 
mui  rijamente,trazcndograndes,&  olcuras  nuves,&  rd*&? 
pados^&comoolugaremquea  armada  citava  furta  fica! 
em  cravefsia.compno  ao  Baxia  levantarfe  dalli  com  tod*  * ja  * 


LIVRO   DECIMO.  6U 

frotta,&  metterfe  no  porto  de  Madrefabat,que  cftà  d  ahi  ciií 
co  legoas.  Naquelle  porto  perdeo  quatro  navios  de  carga  c5 
alguas  munições, entre  as  quaesfe  acharão  muitas  fellasdc 
cavallo,com  fuasguarnições,de  que  o  mar  lançou  boa  parte 
fctoraoas  mãos  dos  Guzaratcs  ,  o  que  lhes  à  clles  parecco 
mal  &  a  Aluchan  peor  í  porque  fe  moftrava  claro  que  a  ten- 
ção dos  Turcos  era  fazer  guerra  afsi  no  mar ,  como  na  terra, 
&  quererem  íe  apoderar  da  índia,  &  logo  ouver áo  por  fufpei 
tola  lua  vinda,&  mais  fabendo  a  natureza  dos  Turcos,  &  o  q 
»°  hzerao em  Adcní.Eftafufpcita,& outros  linacsq  Aluchan, 
&  Coge  Sofar  nelles  virão,aproveitaráo  ao  diante  muito  aos 
noílos  cercados. Aísi  que  aquelle  movimento  da  armada  foi 
rehcc  iucceíTo,aIem  de  declarar  a  tenção  dos  inimigos ,  por  a 
«etença  que  em  Madrcfabat  íízeráo  de  vinte  dias. 

CAPITVLO,  VIII. 

i      m  iumo  a  arm«<l«fot,  & tornou  de  Madrefabat  ,<rcomo 
tèo  nota  quéera  chegado  à  Goa  o  Vtjorei  Dom 
Garcia  de  Horonha. 

tjSÈRB  M  Quanto  a  armada  efteve  em  Madrefabat, 
W6Í3t  ondc  Sartou  villte  dias,pôs  Antonio  da  Silvei- 
ra as  coufas  da  fortaleza  em  ordem,  provendo 
primeiro  as  faltas  dos  muros,  que  não  eltaváo 
de  maneira  que  podeflcm  fofrcr  tiros  de  bafi- 
l"co,Sc  outras  peças  furiofas  que  os  Turcos  trazião  para  bate 
5o  Çj a  tortaleza-Pol°  que  mádou  repairar  as  paredes ,  enerof- 
•ando  em  partes  o  dcIgado,&  levantando  o  baxo,afsi  no  mu- 
o,como  nos  baluattes,de  maneira  que  as  paredes  ficarão  de 
«obrada  groíTura,do  que  antes  cftaváo.  As  elkneias  repar- 
to deita  maneira.  O  baluarte  grande  chamado  S.Thome/dcu 
W>nçalo  Falcão,&  no  de  Garcia  de  Sá  pôs  à  Gafpar  de  Sou 

cif   r°     Ç°     mUr°  9UC  Corrc  de  hum  ao  outro  Pôs  Fran- 
co  Enriquez  Teíourcíro  da  alfandega ,&  Fernão  Peleja  & 

^    írÇ1CÍí:v5°  ^alfandegará  Antonio  Foreiro 

40  parr T      t  UOr!a-N°  OUtr°  Panno  do  muro  Vc  ^ava  da 
Partedonoalemdascafasdo  Capit3o,quc  era  bem  fraco,  & 

mal 
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mal  repairado  defdo  fundamento  da  fortaleza  por  falta  de  cal 
pos  à  Lopo  de  Soufa  Coutinho,  &  mais  adiante  na  Feitoria 
velha  ao  Feitor  Antonio  da  Veiga,&o  muro  da  couraça  que 
fae  ao  mar  deu  à  Paio  Rodriguez  de  Araujo,  &  no  baluarte 
da  entrada  do  mar  onde  eiravão  os  Alrnazés  pôs  à  Francifco 
de  Gouvea  Capitão  mòr  do  mar :  osquaes  todos  repairarão 
com  grande  diligencia  luas  eltancias,&  quanto  ao  outro  pã- 
no  do  muro  que  vai  ao  logo  da  coita  brava  por  fer  inexpug- 
navcl,náo  teve  nccefsidadc  de  mais  que  de  vigias.  O  Capi- 
tão Antonio  da  Silveira  ficou  fobrefalente  com  os  feus  para  to 
vigiar,&  lbccorrer  todas  as  eitanciasE  para  dar  exemplo  aos 
outros  fe  recolheo  cm  híia  tenda  que  mandou  armai  no  ba- 
luarte de  S.Thomc. 

Em  quanto  a  armada  fe  deteve  em  Madrcfabat,os  Turcos 

?iuc  ficarão  cm  Dio  também  gaitarão  o  tempo  cm  aílèntar 
iias  eítancias  per  induftria  de  Coge  Sofar ,  como  de  homem 
de  cafa,&  que  fabia  como  a  fortaleza  citava  de  dentro  para  a 
bater  ia  lhe  fazer  danno,&  olugaronde  as  afie  ntaráo  foi  cite. 
Avia  ao  redor  da  fortaleza  muitas  caías  que  no  tempo  da  paz 
ferviao  aos  noíTos  de  terem  fuas  provilóes  de  mantimentos,  í0 
&coufasde  grande  volume, que  não  podião caber  dentro 
da  fortaleza.Eítas  calas  cm  quanto  osGuzaratcstiverão  cer- 
cados os  noíTos,deixarào  citar  em  pè ,  por  lhe  ferv  irem  dc  re- 
paro da  nofla  artelharia. Delias  os  Turcos  também  fe  aprovej 
tarão,atè  que  aífentadas  alli  fuas  cftancias,as  derribarão,  ficâ 
do  entre  ellas ,  &  a  fortaleza  hum  terreiro  dcfpcjado  que  te- 
ria de  largo  cem  pès.Coge  Sofar  deípois  que  deu  cita  ordem 
aos  Turcos,por  ter  concertado  com  o  Baxia,  que  a  primeira 
coufa  que  fizeíTcm  foíTe  combater  o  baluarte  da  villa  dos  R* 
mes,por  fe  vingar  da  ferida  que  nelle  ouve.paííoufe  là.  E  pa-  3 0 
ra  o  effeito  do  combate  mandou  pedir  ao  Baxia  algua  arrclha 
riagroíra,oqual  mandou  defembarcar  tres  bafilifcos  com 
outra  artelharia  meuda  para  lha  mandar  por  terra  com  Barba 
ranBcc,&  algíía gente,  &  como  o  caminho  era  longo  para 
tam  grandes  peças,&  dc  area  folta  a  maior  parte,com  grande 
trabalho  levarão  hum  bafilifco,&  as  outras  peças  tornarão  a 
cmbarcar.Chegado  Barharan  Bec,começou  com  Coge  So- 
far à  preparar  as  coufas  ncceíTarias  para  as  baterias  que  que- 
rião  dar  à  aquelle  baluarte  da  villa  dos  Rumes ,  &  à  fortaleza, 
trabalhando  nos  rcpairos,&  trincheiras  dc  noute,*  dedia.E  ip 

como 
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como  Tua  tenção  era  começar  pelo  baluarte  da  villados  Ru- 
mes,cnti  e  as  coufas  que  para  cite  erreito  fizeráo  foi  fabricaré 
íobrehúa grande  barcaça,que  fervia  de  delearregar  das  naos 
as  mercadorias  que  levaváo  à  alfandega ,  húa  machina  dc  ta- 
boado  à  maneira  de  caítcllo  dc  grande  altura,que  fc  igoalaflc 
com  as  amcas  do  baluarte ,  &  entulhada  dc  muitos  materiaes 
dirferentcs,aptos  à  receber  fogo,como  falitre,cnxofre,rama, 
&  coufas  que  dc  íi  lanção  grandes  fumaças,&  fcdores,'a  pofè 
ráo  cm  meio  do  rio  à  quatro  amarras,para  com  agoas  vivas  a 
i  o  acoitarem  aos  murosA'  lhe  darem  fogo,crccndo  que  com  a- 
quclle  fumo  poderiáo  afogar  os  que  no  baluarte  eítaváo.  An 
tonio  da  Silveira  entendendo  o  artificio,  logo  no  principio  o 
dilsimulou como  o  vio  em  citado  para  poder  fervir,  man- 
dou Francifco  de  Gouvea  Capitão  mor  do  mar,que  de  noute 
lho  foífe  queimar,o  que  c'lc  executou  logo  com  muito  nico 
dcluapcílóa.  Porq  dentro daquclla machina  ellav.íocipin- 
gardeiros  q  a  guardaváo,&  afsi  chegando  a  cila  lhe  deu  fogo 
per  muitas  partes  coque  os  queeltaváo  dentro  faltarão  no 
no,&  dcfpois  de  bé  qucimada,poíto  q  dos  Mouros  foi  varc- 

J.o  jadode  lua  artelharia,fe  tornou  à  recolhera  fortaleza. 

A  erte  mefmo  tépo,que  foráo  xiij.de  Scttcmbro ,  chegou 
Fernão  dc  Moraes  em  hum  catúr  que  vinha  dc  Goa, 3  com  i-Comtflccatur  dcvtrnâo  de  <-» 
recado  de  Nuno  da  Cunha,por  ter  ja  nova  da  vinda  dos  Ru-  r*fs'rbtS4t**»n»vdtiis  U  si- 
mes  A  cm  fua  companhia  Pero  Vaz  Guedez  em  outro  catur,  Zt%^%tV& 
com  algum  provimento  q  Simão  Guedez  Capitão  de  Chaul         &*t*  ftyMMp.f. 
mandava  à  Antonio  da  Silveira^  qual  logo  Te  tornou, &  que 
rendo  fazer  o  mefmo  Fernão  de  Moraes,*Àmonio  da  Silvei- 
ra lhe  rogou  o  nao  fizcíícjporquepor  fua  idade,&  muita  ex- 
periência das  coufas  da  guerra  tinha  necefsidade  delle.Era  Fc  r 

3  o  não  dc  Moraes  grande  amigo  de  Francifco  Pacheco  Capitão 
do  baluarte  da  villa  dos  Rumes :  &  afsi  por  o  ver  >  como  por 
lhe  levar  novas  doíbecorro  que  o  Governador  avia  dc  man- 
dar ,  aceitou  ir  cm  hum  catúr  com  quatorze  homés ,  à  levar  • 
lhe  algus  mantimentos, que  per  efte  meio,  dellcs  o  provia  c!c 
noute  Antonio  da  Silveira.  E  porque  Coge  Sotar  abrio  húa 
cava  que  das  fuas  eíf  anciãs  chegava  ate  o  mar ,  para  defender 
delia  eílaprovifão  de  mantimentos;  &  por  cita  cauiaFran- 
cilco  Pacheco  mandara  tapar  de  pedra  6c  cal  a  {erventia  da 
porta  do  baluarte  ,  como  coufa  de  que  não  rinha  nccelsid  i- 

40  de  para  entrada  }  ou  laida  ,  não  pode  Fernão  de  Moraes 

TT  darlhc 
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darlhes  os  mantimentos  que  levava^maseítandoà  falia  com 
clle,do  ícu  catiir,lhc  fairão  da  cava  húa  fufta,&  duas  almadias 
com  muitos  Turcos,& pelejarão  com  elle  ate  virem  àboce 
de  lança,com  os  quacs  Fernão  de  Moraes  com  os  feus  fe  ou- 
ve tam  esforçadamcnte,quc  lhe  arrombou  a  fuíta  com  hum 
berço3&  por  derradeiro  os  fez  í ugir,&  elle  faio  da  briga  com 
morte  de  num  Português,  &  algíis  remeiros  Canaríjs  feridos* 
A  cites  dous  amigos  Fernão  de  Moraes,&  Franciico  Pache- 
co acontecerão  duas  coufas  fobre  pontos  de  honra,  que  à  hús 
derão  matéria  de  efcandalo,&:  â  outros  dc  rifo,  fendo  ambos  io 
ávidos  por  booscavalleiros  3  &  que  o  tinhão  moftrado  cm 
cafosperigofos,&  tinhãodadofempre  mui  boa  conta  deíi. 
E  foi ,  que  vindo  ao  outro  dia  Franciico  Pacheco  à  fortaleza 
cm  hum  catúr,que  de  noute  lhe  levara  mantimentos  >  dando 
por  razão  de  fua  vinda,que  era  quererfe  cõfefíar,&  fazer  tef- 
tamento,  &  ordenar  algúas  coufas  de  fua  alma,  Antonio  da 
Veiga  Feitor  da  fortaleza  rcquerco  ao  Ouvidor  QobrigaíTe 
à  lhe  pagar  certo  dinheiro  que  devia  âel  Rei.  Dcftc  requeri- 
mento feito  em  tal  tempo  ,&  per  aquella  maneira,  fe  ouve 
Francifco  Pacheco  por  tam  injuriado,quc  fe  determinou  em  i° 
não  tornar  à  villa  dos  Rumcs.E  vindo  à  Antonio  da  Silveira 
lhe  diífe  que  elegeííe  outro  Capitão  para  o  baluarte  ,porq  elle 
não  tornaria  làem  maneira  algua.  Antonio  da  Silveira  fo- 
3>  frendolhe  muita  fobegidão  de  palavras  que  foltou,poden- 
3>  doo  obrigar  à  fervir  em  tempo  de  cerco  ,  lhe  rogou  que 
„  tal  não  fizcíTc ,  porque  daria  â  entender  que  não  era  verdadei 
„  ra  a  opinião  que  fedelle  tinha.  Eque  pois  elle  viera  à  de  fea- 
3,  rregar  fua  confeiencia  (como  dizia)  ouvera  de  agradecer 
3,  à  quem  lhe  lembralTe  defeargos  delia  ,  como  era  pagar  0 
3,  que  devia.  E  não  opodendoperfuadiro  Capitão  com  faaS  ò° 
boas  razoes  ,  mandou  à  Fernão  de  Moraes  que  o  tirai- 
fe  d'aquelle  erro  ,  como  tirou  y  &  o  fez  tornar  ao  ba- 
luarte 3  vendo  que  por  elle  o  recufar  ,  íe  ofterecia  à  iii° 
Lopo  de  Soufa  Coutinho  ,  que  com  mui  grande  inftan- 
cia  pedia  à  Antonio  da  Silveira  a  defenfáo  d  aquelle  ba~ 
luarte. 

Aos  xxvj.do  mes  de  Scttébro,chegou  hu  catúr  de  Goa,  a 
com  novas  como  era  hi  chegado  o  Viforei  D5  Garcia  de  No 
ronha  co  grande  armadaro  qual  efereveo  â  Antonio  da  Silvei 
^dandolhc  muitas  eíperanças  de  o  foccorrer  mui  em  breve-  4? 

Ocfta 


*.  Vinha  nejle  catur  Uao  de  Cor 
dovaj  o  Vtforei  Dom  Garcia  de 
Noronha  defvachou  de  Goa  com 
cartas  a  Antonio  da  Silveira ,  a- 
ykadeo  dc  fua  chegada  à  índia, 
Xaodiafeguinte  defpedio  Anto- 
nio da  Silveira  o  mefmo  navio, 
refpondeudo  ao  Vtforei,com  rela- 
ção de  tudo  que  era  pajfado. 
Diogo  d§  Couto  cap.  1 1 M  liv.4. 
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Defta  nova  forão  todos  mui  alegres ,  tirando  Fernão  dc  Mo- 
raes,qire  perguntando  ao  meífageiro  fe  trazia  também  carta 
do  Viforei  para  clle,&  dizendolhe  que  não,diífc  que  poiso 
Viforei  lhe  não  efcrevia,fc  queria  ir  paraGoa.E  aísi  o  fezjfem 
aproveitarem  rogos  do  Capitão,  que  lhe  não  deu  outro  caf- 
tigo,  nem  rcpreniio  mais  que  vera  mà  reputação  em  que 
ficou  tido  dele  anojar  por  lhe  não  eferever  o  Viforei  à  cllc, 
fendo  hum cavallciro  de  húalança,  onde  eíhvào  muitos  bo- 
rnes fidalgos,quc  tilais  podião  cíperar  aquelle  comprimento, 
Io  &  irte  em  tempo  que  ouvera  de  vir  à  fortaleza  ,fe  fora  delia 
cllivera.  Edefejandoo  Capitão ,  que  os  do  baluarte  davilla  » 
dos  Rumes  foubcíTem  as  novas  que  erão  vindas  do  Viforei  » 
Dom  Garcia.Lopo  de  Soufa  Coutinho  fc  offereceo  à  lhas  le ,  » 
var ,  &  fe  metteo  em  hua  furta  com  a  gente  neceiTaria  com  n 
brande  rifeo  da  vida,&  foi  a  vifta  do  baluarte,  onde  por  a  por  *\ 
ta  fer  tapada  nâo  deíembarcou ,  &  bradando  por  Francifco  » 
Pachccojhchllou,  &deu  as  novas  que  levava.  Mas  fendo  » 
fentido  dos  Móuros,à  ida,&  à  vinda,defcarrcgarão  nelle  tan  » 
ta  artelharia.que  foi  milagre  tornar  fem  receber  danno.  » 

C  A  P  I  T  V  L  O.  IX. 

Como  Solcwiao  Saxia  tomou  de  Madrefabat ,  do  combate  queje 
deu  ao  baluarte  da  l?illa  dos  Ritmes ,  1?  como 
Frartcifco  Pacheco  fe  en- 
trevou. 

ENDO  paliados  vinte  dias  que  Soleimâo 
Baxia  fe  fora  à  Madrefabat  à  efpalmar,  &  pro- 
ver do  neccíTario  fua  armada,  hum  dia  pela 
manháa,que  erão  vinte fette  de  Settembro, 
começou  à  apparecer  a  armada,que  com  ven- 
to profpero  ,&  de  bonança  entrava  toda  embandeirada  dc 
muitas  bandeiras  de  fcda,&  com  feustendaes  de  ricos  para- 
nientos,arrojando  pela  agoa,com  a  gente ,  que  nas  apparen- 
cias,&  ornamentos  de  íuaspeiToas  moftraváo  virem  de  fcf- 
ta,&  com  grande  roido  de  clarões,  &  atabales ,  &  outros  inf- 
trumentos.  As  çalès  le<n:indo  húa  fultaem  que  ia  Iuçuf  Ha- 
med  Capicão  mordo  mar,cntrarão  em  ordem  hua  ante  ou- 
40  tra:&  emparelhando  cõ  a  Ligea  que  eíl à  no  roitro  do  baluarte 

TT  2,  da 


Lopo  de  Soufa  Coutinho. 


66o     DÉCADA    Q_V  A  R  T  A. 

dabarra,dc  que  era  Capitão  Ffancifco  cie  Gouvca,defpani- 
vão,&  lançarão  dentro  da  fortaleza  grande  numero  de  pelou 
ros.E  deite  baluarte  j  &  da  torre  de  S.Thomè  lhe  rcfpondião 
com  grofía  artelharia ,  de  que  hum  tiro  lhe  metteo  hua  gale 
no  fundo,  &  delia  fc  lai  varão  poucos.  Masco  os  tiros  que  os 

a.  Cbamauf*  e(le  foldado  Chrifi  fizCrâ°>lc  ^  fcgui°  ™1S  COtTJ  OS  dos  TW* 

tovaosHtnctbo  de  deunove  .amos  cosrporque  eltes  nao  matarão  mais  que  hum  ioldado,1  &  al- 
mui  esforçado.filbo dt  bU Barba-  g&is  das  noíTas  bombardas  arrcbcntarão.quc  ferirão  muitos 

iu  morte  di  (Icldbo  bua  rara  furta  a  que  dcviatporquc  como  a  mais  que  na  fortaleza  eltava,fora  lO 
U*jt,é  tytik  dc  perpetua  memo-  L\à  que  fc  achou  nos  almazes  d  cl  Rei  de  Cambaia,  &  cila  cíti 

ria.vorqrcLcbtnàocllaemfeusbra       /?  0  ,       ,        ,    ,  \ 

us  efie filho  ( nos  quaes  tile  effl  vd,e  per  crro,&  pouco  tento  mal  cmbarnlada,a  de  cípingar 
rou)efpedãçado  de  bum  pelouro,  &  daquecra  fina  citava  cm  valos  que  fervia  o  para  as  bombar- 
^TJ^Z^ir^  ^,&icmoS  bombardeiros  attenrarem  mlío^rregaváo 
maternaeshUa  tamanha  dor  tcom  as  pcÇas  pcr  IM  medida, &  alsi  a  fineza  delia  as  lazia  arreben- 
tam enjeito  9&  igoal  animo  afi*  tar.  Em  quanto  as  gales  entrarão  9  que  foi  defque  o  Sol 

freo  t  'q  foi  admiração  aos  circunf-   r  -         \        j      1  j     j-      i  ,-t1       1        •    '  , 

taJLhadosemlaçrima.fJue  «°  aCc  as  dcz  horas  do  dia, durou  cite  csbombardear  ,  & 


Barbara  Vemandez^não derrama-  hua  nuvem  de  fu 
va)  vendo  em  hti  pett>  femenil  hua 
tam  nova  &  Cbriftaa  cdfiancia  tm 


imaças  que  oceupava  grande  cfpaço.En- 
va)vendoemhupeav  fe*:enú  hua  trada  afsi  a  armada,  foi  lurgir  junto  à  hua  Mcfquica, que 


Lopo  de  Sou/a  Coutinho, 


tam  nova  çj  K;vri\iaaio\iamia  tm      n<\  i       C  \  \  r  -     .  ^         "  a  t 

cafotamlafiimofo.  Eporqeflador    Clta  Cm  llUm  aIt°  lobre  °  mar  >    defronte  do  baluarrc  dC  %0 

vão  parafe  na  morte  deste  filho,  a-  Diogo  Lopez  de  Sequeira,  que  fica  no  angulo  da  cidade  que 

contneo  ,  q  ao  outro  dia  fe  perdefe  rcfpcicaao  Sul. 

o  baluarte  da  vil la  dos  Rumes  %onde        V>  r  n  * 

cfia  matrona  tinha  outro  filho  ma-  Coge  Sorar  que  todo  cite  tempo  não  avia  ceifado  deba- 
ior  qfe  chamava  mis  Franafco,  ter  o  baluarte  da  villa  dos  Rumes,com  o  baíililcoque  trouxe 

Dara  qcom  a  perda  deftefe  lhe  do-   A~AÃ~J    C  L      o,  i    •  11  r 

laffea  magoa  de  os  perder  am.  ^  MadretabarA  com  outras  peças,tcndo  ja  com  cilas  arraia 
hsi&«  fortaleza  com  q  a jofreo.    do  porçima  o  baluarte, &  cegáa  artelharia,aquclla  carde  que 

entrou  a  armada,dcu  o  aífalto  co  dous  mil  homés ,  dos  quaes 
fettecentos  Ianiçaros  à  fom  de  muitos  iftftrumcnros/cguin- 
do  àhú  Alferez  que  os  guiava  com  hua  bandeira  vermelha 
arremetterão  com  muita  fúria,  fubindo  per  aquella  ruinao^  30 
bateria,  &  paredes  derrubadas ,  quante  per  aqucllc  lugar  po- 
diao  caber,  aos  quaes  os  que  entretanto  não  iubião  tavore- 
cião  com  fuas  cfpingardas  ,  &  frechas  3  &  defendiao  aos 
noíTos  apparecerem ,  &  lhe  refiltirem.Eftando  ja  os  Turcos 
como  vencedores  em  lugar  que  1c  igoalava  com  o  mais  alto, 
&  crendo  q  a  coufa  era  vencida,tentando  arvorar  fua  bídei- 
ra,vierão  às  mãos  co  dgús  dos  noíTos^ue  vivos  com  muitas 
feridas  tinhão  efeapado  da  continua  bateria,  os  quaes  às  lan- 
çadas, &  com  panellas  de  pólvora  os  rebaterão,  &  lança- 
rão em  baxo,com  morte  dc  ecto  &  cinquoenca,  afora muico  40 
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numero  dclles  que  forãoferidos.E  os  que  cite  furiofo  aífalto 
mais  íoliivcráo.íorao  dous  mancebos  >  que  acertarão  dc  ef- 
tar  cm  hum  andaimo  que  ficava  fora  da  parede  do  combate, 
os  quacs  primeiro  às  1  inçadas,&  dcípois  com  pancllas  dc  pol 
vora/]uc  os  dc  dentro  lhes  davão,fizerão  o  que  à  todos  Ob  dc 
dentro  era  difficultoío>&  pcrigoíb.E  alsi  pelejarão  ate  a  nou 
te  os  aparrar,lendo  elles  los  os  que  foítinhão  o  peio  de  tanta 
gcntc,&  à  que  os  inimigos  todos  aíleítavão  feus  tiros,quc  co 
mo  erão  muitos,não  deixarão  de  lhes  acertar  algús,  de  que  fo 

lo  rão  mui  mal  feridos.  Em  fimcllcs  fizerão  tanto,que  os  inimi- 
gos defeí  perados  alargarão  o  combate, &  fe  recolherão  à  íuas 
cltancias,clpantados  do  esforço  d\iquelles  dous  homés.  Dos 
quacs  hum  avia  nome  Antonio  Pinheiro,manccbo  de  vinte 
cinco  annosjíilho  de  hum  cavalleiro  da  cidade  dc  Faro. 

Naquella  mcíma  nou  te  vèo  á  fortaleza  hum  Antonio  Fal 
lciro,quc  eltava  no  baluarte,com  húa  carta  de  crença  de  Frã 
cilco  Pacheco  para  Antonio  da  Silveira,dizendo,  que  ellava 
tam  mal  do  combate  \  que  lhe  não  pudera  eferever  j  que  lhe 
mandava  Anronio  Falleiro,paralhedarcotado  quepaílàva. 

>«o  Etudooquediííe  foi  recontar  citarem  todos  em  taleilado, 
que  fe  ouveíle  outro  cõbate^crião  tomados  às  mãos>&  mor- 
tos,porque  ja 1c  não  podião  defender.  E  que  Coge  Sofar  lhes 
comercia  que  íèenrregaflèm,&  os  deixaria  comas  vidas  pa- 
ra fe  irem  i  f  ortaleza,que  por  tanto  viífe  elle  Antonio  da  Sil- 
veira o  que  devião  tazcr.Pratticado  cíl e  negocio  co  as  princi 
paes  peílbas.aíTentarão,^  poiso  baluarte  não  tinha  de  feníao, 
&í  não  podia  fer  foccorndo  da  fortaleza, melhor  era  falvaréfe 
aquelles  homés,quc  padeceré  todos  ao  cutello  fem  frutto  al- 
gú,porq  vivos  podião  ajudar  à  defender  a  fortaleza.  Eíta  foi 

3o  arefpoitaqfedeuà  Antonio  Falleiro,&q  quando  aílentaíTe 
as  condições  de  lua  entrega  com  Coge  Scfar,foíTe  dc  manei 
ra  q  ficaílem  confirmadas  por  Soleimão  Baxia ;  &  ainda  para 
mais  iegurança  lhas  trouxeífem  primeiro  moltrar  à  elle  An- 
tonio da  Silveira.  Mas  parece  que  o  temor  oceupou  tanto  à 
Franc ifeo  Pacheco3&  aos  q  com  elle  cítavão,  q  quando  ama 
nhecco  virão  os  nolfos  da  fortaleza  húa  bandeira  brãcapoíta 
no  baluarte,em  final  de  paz,&  outras  noCaez  da  mcíma  villa 
dosllumes.Quádo  vèo  à  horas  cf  meio  dia^mbarcarão  todos 
osPortugueics  q  eitavão  no  baluartc,&  foi  nelle  poítahua  bã 

4o  deira  vermelha  das  míignias  do  Turco;em  cujo  le vantaméto 

TT  3  &  abati- 


a.  Os  corpos  de  fies  fette  Portuguefes 
forao  lançados  pelos  Turcos  no  rio 
à  tempo  q  a  mare  enchiat& queri- 
do Deos  moftrar  quam  aceito  fora 
diante  delle  o  fatigue  d'aquelles  ca 
valleirosfeus,perfua  honra  derra- 
mado,  no  mef  mo  inftanteqos  cor- 
fos  tocarão  a  agoa.refreando  o  mar 
feu  ordenado  curfo  para  cima ,  tor- 
nou com  igoal  impctu  para  baxotfjr 
levou  aquelles  corpos  juntos  ate  os 
for  na  porta  da  couraça  da  fortale 
z.a  ,  onde  pojlos  tornou  a  maré  que 
enchia  a  continuar  feu  ordinário 
curfo  para  cima.  Notarão  os  da  for 
talez^a  o  milagre,  recolherão  os  cor 
pos,  &  levados  com  grande  honra  a 
Igreja  os  enterrarão  defronte  da 
Capella  mor,  &  de  crer  he  que  fuas 
almas  fobiriao  triunfantes  diante 
da  Mageftade divina,  onde  rectbi-- 
riao  a  glorio fa  coroa  de  martjrio.  J 
topo  de  Soufa  Coutinho. 
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&  abatimento  da  bandeira  da  Cruz  de  NoíTo  Senhor  IES  V 
Chrifto,que  he  a  infignia  de  fua  milícia ,  &  ordem ,  hu  Ioão 
Pirez  home  velho,indinado  daqucllc  feito^abatco  a  bandei- 
ra do  Turco,&fobreefte  abater,  &  levantar  cada  hum  a  fua, 
entre  os  Turcos,&  féis  Portuguefes  que  com  o  mefmo  zelo 
fc  ajuntarão  com  Ioão  Pirez^uve  tal  debate,que  por  os  Tur 
cos  ferem  muitos ,  &  os  noíTos  poucos  >  vieraò  todos  fette  a 
morrcr,&  padecer  martyrio  ,  zelando  a  honra  de  Chrifto ,  &c 
fua  Fè  Santa. a 

Quando  vèoao  feguinte  dia  deípois  dafaida  deftesho- 
més,íem  Antonio  da  Silveira  faber  as  condições  có  qfede- 
rão,chegou  Antonio  Falleiroao  pè  do  baluarte  de  Galparde 
Soufa  ja  veftido  à  Turquefca,&  mandou  à  Antonio  da  Silv  í 
rahua  carta  de  Francifco  Pacheco,em  que  lhe  dizia,como  el- 
le  fe  entregara  per  hum  feguro  do  Baxia, &  que  lhe  não  derao 
tempo  para  lho  mandar  moítrar^pelo  qual  lhes  dava  as  vidas, 
fazenda,  &  efcravos,tirando  as  armas,&  artelharia  ,com  tan- 
to que  lhe  foflem  fazer  a  falemaà  gale  onde  elle  eftava.E 
que  quando  os  levarão  à  cidade,os  dividirão  per  eíTas  caías  de 
dous  em  dous.E  que  elle,  &  Gonçalo  de  Almeida  feu  primo,  %o 
&  Antonio  Falleiro  forão  levados  à  gale  do  Baxia ,  o  qual  os 
íccebera  bem,&  lhes  dera  lendas  cabaias.  E  que  pedindo  elle 
àSoleimãoquelhecompriífeo  que  lhe  promettera,  no  for- 
mão do  feguro  que  lhe  dera,lhe  relpondera ,  que  fe  não  agaf- 
taífe,que  elle  compriria  o  que  ficara,mas  q  por  quanto  queria 
combater  a  fortaleza  per  mar>&  per  terra,o  tempo  que  niíío 
gaftaíTe  os  avia  de  reter  confígo.E  que  tomando  a  fortaleza, 
os  mandaria  ã  índia.  Êque  lendo  pelo  contrario,  osfoltaria 
para  fe  irem  a  fortaleza  E  que  lhe  diífera  que  efereveífe  á  elle 
Antonio  da  Silvcira,que  fe  entregaílc  logo,&  que  à  todos  da  jO 
ria  as  vidas,  &  embarcações  para  íuas  peílbas.  E  que  fazendo 
de  outra  maneira,  todos  avia  de  metter  à  efpada.  E  que  fobre 
iíToouveíTem  feu  confelho,em  quanto  carregava  hum  baíi- 
lifco,&  certas  peças  d'artelhana  furiofas  para  combater  a  for 
talcza.  Acabando  Antonio  da  Silveira  de  ler  acarta  ,  fem 
confultar  a  refpofta,efcrevco  logo  à  Franciíco  Pacheco ,  que 
de  Soleimão  Baxia  não  comprír  com  eMèsyâão  íc  eípantava, 
porque  os  Turcos  nunca  mantiverãofè,  nem  palavra.  E  que 
ás  ameaças  que  lhe  Soleimao  faziajhe  não  dava  mais  refpof- 
ta,fenãoque  defcarrcgaífe  quantos  baíihícos  quifcífe,que  40 
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coílimiados  erão  a  ilío,&  que  por  a  mais  pequena  pedra  d'a. 
quclla  fortaleza  av  iío  todos  de  morrcr.E  que  elle,  nem  Anto 
ton  o  Fallciro  náo  follè  mais  ouiado  de  lhe  trazer,ncm  man- 
dar taes  recados ,  porque  como  i  hum  Turco ,  que  elle  ja 
era  ,  lhe  mandaria  tirar  as  bombard  idas  .  O  precifo  ter-  „ 
mo  que  Solcimão  deu  aos  Portugueícs  para  lhe  alargarem  „ 
a  fortaleza,  &  as  ameaças  que  fez  como  homem  vittorio-  , 
lo  ,  por  a  tomada  do  baluarte  da  villa  dos  Rumes ,  &  con- 
liado  na  grande  armada ,  &  gente  que  trazia ,  em  vez  de  di-  „ 
tominiiiros  animosaos  cercados,  foi  grande  incitamento  pa-  )3 
ra  tomarem  novos  clpintos ,  &:  os  animar  à  lhe  reíiltirem:  „ 
porque  por  aquclla  quebra  de  fua  palavra  ,&  pouca  fè  que  „ 
moítrarãoà  aquelles  poucos  homês  cercados, &  enganos 
que  com  elles  uíàrão,virão  que  nelles  não  podia  aver  esfor-  ? 
ço,ncm  conllanciarpoloquejadefejavaode  virem  ás  mãos  „ 
com  cllcsjtam  animolamentc,  como  fe  elles  forão  gente  iem 
numeroArbaltecidosdetodo  o  neceflario,&  os  inimigos 
não  íorao  tancos;nem  tam  armados. 


yy 
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lo  C  A  P  I  T  V  L  O.  X. 

Como  os  Turcos  der  ao  bateria  a  fortaleza  de  Dio  l>inte  cinco 
dias  continuo s,i?  do  muito  danno  quenel- 
la  Ji^erao. 

W^^íà  OS  cinco  dias  do  mes  de  Outtubro,  eftando 
Í^AW'  as  §al^s  ^os  Turcos  derramadas  pelo  porto, 
"  cmrarao  c'ous  cac^rcs  n°í^os  Pcr  entre  ellas, 
I"  cm  hum  vinha  Francilco  Sequeira  Malabar  de 

30  ^45^n5w»B  nação  f  qUC  por  feus  ferviços  el  Rei  de  Portu- 
gal lhe  mandou  deitar  o  habito  de  Chritto com  tença)  ao 
qual  o  Vifcrei  Dom  Garcia  de  Noronha  mandava  com  car- 
tas à  A  ntonio  da  Silveira,&:  à  os  Capitães  que  com  elle  efta- 
vão- &:  em  fua  companhia  vèo  no  outro  catur  de  Baçaim(on 
de  citava  Ga:  cia  de  Sa)  Dom  Duarte  de  Lima  filho  do  mo  li- 
teiro mòr ,  que  por  fua  vontade  com  dez ,  ou  doze  homés  le 
vinha  metter  naquella  fortaleza  para  a  ajudar  a  defender.  £f- 
pedido  logo  Francifco  de  Sequeira  com  nova  do  eltadocm 
qut  hcava^uve- ãofe  os  Turcos  por  mui  injuriados  de  paíík- 

4°  rem  os  catures  per  entre  elles  ,  &  ordenarãofe  logo  para 
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não  poder  cntrar,ncmfair  embarcação  algua.E  como  Solei- 
mão  Haxia  cia  jalcnhor  do  baluarte  da  villa  dos  Rumes,  & 
( -liava  indinadopor  a  pouca  conta  que  Antonio  da  Silveira 
molhou  fazer  dclle, na  rclpollaquc  deu  à  Antonio  Fallciro, 
determinou  não  dilatar  mais  o  combate  da  fortaleza,  pelo 
que  mandou  aílcitar  a  artelharia  em  féis  citancias ,  que  lhe 
Qàqjt  Sofar  ordcnou,que  como  mais  dome ítico  lábia  os  cau 
tos  dafortalcza,polto  que  não  tinha  noticiados  repairos ,  & 
contramuros  que  Antonio  da  Silveira  per  dentro  tinha  fei- 
tos. A  ibmma  da  artelharia  ordenada  para  bater  a  muralha  I0 
erão  nove  baíilifcosdedclacoltumada  grandeza ,  dos  quaes 
cada  hum  deitava  pelouro  de  noventa  ate  cem  arráteis  de  fe- 
rro coulo,cincoefpalhafatos,quelançavão  pedra  de  cinco, 
&  feis,&  iate  palmos  cm  roda,  quinze  lioes ,  &  águias ,  qua- 
tro colobrinas,&  algus  canhões  de  bater,quc  erão  paraefpe- 
daçar  hua rocha maciça.D^utra artelharia  averia oitenta  pc 
ças entre  cfperas,falvagés,meias  cfperas,&  falcoes.E  pelo  ecr 
co  adiante  tirava  hum  quartao,que  era  hum  temeroíb  inítru 
mento. Deít  a  artelharia  erão  Capitães  Coge  Sofar,  que  orde 
naraoaííentodclla,&  Iuçuf  Hamed  Capitão  de  Alexandria.  Lo 
E  para  fua  guarda  avia  dous  mil  Turcos  repartidos  per  Capi- 
tanias nos  lugares  que  lhes  forão  ordenados,  afora  a  gente 
Guzaratede  Coge  Sofar.  Soleimão  Baxia  eilevefempre  na 
armada  em  fuagalè,(em  ir  à  terra  ver  couía  algua,  ou  por  fua 
idade, &  aleijão  de  muita  gordura,  ou  por  citar  maislèguro 
para  fazer  algúa  coufa  de  íi,fe  a  nofla  armada  vieíTe,  mas  à  ga 
lè  lhe  ião  dar  razão  do  que  fe  fazia,&  d  alh  provia,  &  ordena- 
va o  neceíTario.  A  fítuação  deita  artelharia  para  nos  comba- 
ter era,que  a  que  mais  longe  eitava  dafortaleza,não  paílava 
dc  cento  &  cinquoenta  paíTos,  &  a  mais  chegada  citava  cà  (c-  3 0 
íenta,&  toda  amparada  com  mantas  groffas.  Entre  elta  arte- 
lharia, &:  os  murosdafortalezaeítaváohúas  eltancias  degen 
tapara  logo  arrem:tcer,como  ou  veíTe  coufa  aberta,ou  derri 
bada  para  poder  entrar,  &  toda  mettida  per  cavas  emtalor- 
dem,que  a  noíTa  artelharia  não  lhe  podia  fazer  nojo  ,  &afua 
tirava  per  cima delles  às  ameas  dos  baluartes ,  &  muros ,  que 
por  ler  pontaria  alcaeitavão  debaxo  ieguros  de  receber  al- 
gum d  uino. 

Com  eíta  ordem,&  concerto  começarão  os  Turcos  á  ba- 
ter a  fortaleza húafegunda  feira  quatro  de  Outtubro,  em  40 
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faindooSoljiioqua^&rno  feguintc  cm  nenhua  outra  coufa 
trabalharão  íenão  cm  cegar  noílaartclharia.  No  qual  tempo 
clles  dos  noílbs  receberão  pouco  danno,  &  os  noílos  delles 
muiro,por  o  grande  cltrago  que  fazião  nasamcas,  &  no  niLI. 
ro,&  cm  toda  a  outra  parte  aonde  apontavão  per  ondedeíè- 
javão  cntrar;&  aísi  procuravão  de  nos  quebrarem  alguas  pe- 
ças^ que  de  propoíito  apontavão:  porque  erão  tam  grandes 
officiacs,  que  íempreacertavão  no  lugar  em  q  queriãodar. 
Do  que  hum  dos  noílos  Toldados  querendo  fazer  experien- 
te cia>urouochapeodacabeça,&  opôs  de  industria  em  hum 
pao,o  qual  cuidando  os  artilheiros  que  era  cabeça  de  homem 
o  levarão  logo  com  hum  pelouro.  E  nos  lugares  onde  desfa- 
zião  parcde,amca,  ou  outra  coufa,  que  convinha  aos  noíTos 
rcparar,tinhão  eltaaltucia ,  que  como  fentião  que  trabalha- 
vão,de  novo  tornavão  atirar  ao  próprio  lugar.  O  que  enten- 
dido dos  noíToSjbatião  de  dentro  cm  outra  parte  fãa.quando 
repairavão  algíía  quebrada ,  &  afsi  trabalha  vão  mais  íegura- 
mentc.Elíaordem  tiverãoos  Turcos  em  dar  fua  bateria  per 
cfpaçode  vince  cinco  dias  contínuos  fem  ceifarem.  Aparte 
io  ondefizerão  maior  danno  foi  no  baluarte  em  que  citava 
Caípar  de  Souía:  porque  como  não  tiveíTe  traveies  de  que 
fe  podelfem  temer,o  baterão  os  primeiros  cinco  dias  de  ma- 
neira que  ficou  rafo,derrubandolhe  todas  as  ameas.E  abaxq 
delias  forão  comendo  tanto  a  groííura  da  parede  do  baluar- 
te,que  chegarão  ao  eimilhodelle.  Quando  Antonio  da  Sil- 
veira vio  tanto  danno,  atalhou  o  baluarte  quafi  hum  terço, 
&C  d  alli  foi  criando  híía  parede  de  pedra  yôc  barrroda  banda 
da  bateria, &  V  èo  defeendo  pela  parte  de  dentro  em  de- 
graos:para  os  noíTos  terem  per  onde  fubir, 
6c  defender  fe  vieííem  com 
efcadasacõmec- 
telos. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

Como  osTureos per/iterarão  em  combater  o  baluarte  de  Ga/par  de 
Souja^  darelijhnciaque Jelbesfe^ifTcomo foi  mor- 
to Gomalo  Falcão. 

*^Ú74  C  A  B  A  D  O  S  osrepairos,&  atalho  que  An 
toní°  da  Silveira  mandou  fazer  no  baluarte  de 
f0^f^  Gafpar  de  Soufa,cõ  a  pedra,  &:  caliça  que  caia  ,0 
Ij^y^  do  que  fe  derribava  aopè  dcllc,  fabricarão  os 
Turcos  húafubida,  que  ícimlcudas  facilmete 
podião  fubir,&  vir  ter  à  parede  que  os  noílbs  cinhao  feita,  pa 
ra  virem  com  clles  às  mãos.  Pelo  que  paílados  cinco  dias  do 
combate,ao  fexto,à  horas  de  meio  dia ,  quando  1, ies  pareceo 
cjue  ícriaorcpouío  dos  noílbs  (o  qual  clles  não  tir.hão  de  dia, 
nemde  noute)fubirão por  aquelie lugar cinqueenta  Turcos 
bemarmados,que  mais  não  cabiãopora  elírciteza  do  íitio, 
ficando  porem  grande  numero  dcllcs  metndos  na  noílaca- 
va,porque  os  náo  yiíTem  do  muro,para  fuccederem  aos  que  i° 
morreflem,ou  canfaíTem.E  tom  piqucs,parccfanas,  &  panei- 
las  de  pólvora  forão  àcometter  Gaipar  de  Soufa,quc  com  os 
feus  fe  defendeo  valeroíamente,acodindolhc  também  os  das 
outras  eftancias  vczinhas,porque  cila  ordem  tinha  dada  A  n* 
tonio  da  Silveira  em  todas,q  quando  ouvt  fie  preííaem  hua, 
lhe  acodiíTe  a  mais  vczinha,&  elle  com  íua  pdíba  acodiria  à 
todas ,  fegundo  a  necelsidade  de  cada  hua ;  &  eíte  era  o  mais 
certo  lugar  em  que  o  achaváo.  Com  elteibccorro  matarão 
os  Portugaefcs  tantos  dos  Turcos  ,pofto  que  derribados  o$ 
de  cirna,! iibião  outros  em  feu  lugar  dos  da  cava,  que  os  fize-  3a 
no  afaftar  mal  de  feugradoJE  nelta  porfia  morrerão  dos  nof- 
íos  fomente  dous,mas  forão  muitos  feridos» 

Defte  dia  em  diante  em  quanto  o  cerco  durou  ,  fempre  fe 
pelejou  neftc  repairojem  íntermiílaoalçua,  todos  os  dias 
duas ,  &  tres  vezes  ,  avendo  fempre  dos  Portuguefcs  al- 
gus  morros,  &  muitos  feridos,  &  dos  Turcos  muitos  in^S 
poftoque  fc  enxergava  nelles  menos,  que  nos  noílbs.  No 
lugar  da  peleja  nos  unhão  elles  grande  ventagem ,  porque 
pelejaváo  de  cima  para  baxo,  porqne  o  (eu  arrerneíío  ia 
com  forja  nacuial ,  &  os  noílbs  paííavão  maior  trabalho.  4o 
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E  como  a  continua  bateria  tivcfíe  gaitado,  &  derribado  o  rc- 
pairo  que  fc  fez  naquelle  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  j  levan- 
toufe  outra  parede  de  terra,  &  pedra  detrás  da  derribada.  E 
porque  ja  no  pouco  efpaço  que  ficava  aos  noíTos  do  baluar- 
te/e não  podião  revolver  quarenta  homés ,  que  para  reíifli- 
rem  à  algum  pefo  de  gente  erão  mui  poucos,  nem  avia  lugar 
onde  fe  fizeílc  outro  repairo;fòi  Antonio  da  Silveiracriando 
de  dentro  junto  ao  baluarte  húa  torre  de  pedra ,  &  barro  tam 
alta  que  igoalou  a  altura  do  baluarte>da  qual  com  menos  peri 
*°  go  y&c  delcommodidade  podião  os  noflbs  pelejar  ,  &  deten- 
deríè. 

No  mefmo  tempo  vierao  os  Turcos  melhorando  íuas  ef- 
tancias ,  chegandoas  ate  as  pegar  cõ  a  cava,  fem  fe  lhe  poder 
defender;porque  fizerão  de  couros  de  bois  grandes  bailas ,  & 
fardos  cheos  de  terra,&  de  algodão,os  quaes  os  vinhão  rolan 
do  homés  detrás  delles  cm  giolhos,éncubertoscom  agroíTu- 
ra  deftas  ballas:&  pofto  que  do  muro  trabalhaífem  Os  efpin- 
gardeiros  de  lho  defender,matando,&  ferindo  muitos,não  fo 
rão  parte  para  eftorvar  que  não  chcgaíTem  à  cava:  onde  com 

*o  enxadas,&  alviões  cavando  fizerão  vallos  tam  altos,que  po- 
diao à  feu  íalvo  andar  em  pè  cubertos,&  feguros  da  noíTa  ef- 
pingardaria.E  deftas  fuas  eftancias  fizerão  outras  cavas,pelas 
quaes  ião,&  vinhão  feguramente ,  engroíTando  os  dittos  re- 
pairos  com  muita  pedra  folta,&  terra,&  rama,&  deita  manei 
ra  acõmettião  os  do  muro  fem  perigo  cada  vez  que  querião. 
E  como  a  terra,  &  caliça  da  bateria  do  baluarte  empedia  ba- 
terfe  no  vivo  delle,  deftas  eftancias  compelião  à  gente  de 
Cambaia,quc  com  Coge  Sofar  cftava,que  com  enxadas ,  & 
ceftosdefpejaíTem  o  pè  do  muro.  E  porque  Antonio  da  Sil- 

5°  veira  mandou  tirar  a  artelharia  daquellc  baluarte,  por  eftar 
toda  cega ,  &  não  fer  vir  ja  nelle  fenão  braços  de  cavalleiros, 
que  à  mão  tente  o  defendião ,  &  os  Turcos  tinhão  fua  eftan- 
cia  perto,  &  não  receav  ão  a  artelharia  por  a  não  aver  alli,  vie 
rãoíe  ao  pè  do  baluarte ,  &  minarão  tanto  por  dentro  delle, 
que  ficava  hum  grande  fombreiro  de  parede  fobre  elles  que 
os  encobria,  &  não  lhes  podião  os  noílbs  fazer  algum  danno. 
Epara  vcraqucllelugar,mandou  Antonio  da  Silveira  cites 
quatro  homés,Fcrnão  Rodriguez,Rodrigo  Alvarez ,  Duar- 
tcPinto,&  hum  homem  mulato  de  Alcunha  de  Silva  que 
40  foífemíaberfe  fazião  mina,  porque  fentia  bater  no  muro. 

E  defeidos 
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E  defcidos  per  cordas  acharão  quatro  Turcos  que  eftavão 
com  gente  de  ferviço  tirando  pcdra,&  caliça  ja  quebrada  do 
baluai  tc,dos  quacs  Turcos  matarão  dous  ,  &  os  outros  íè  po- 
ícrão  em  (a!  vo,&  ellcs  fe  tornarão  à  rr  colhei :  &  porque  elles 
homes  c  om  a  rc volra  da  morte  dos  Turcos,  não  poderão  ver 
bem  o  que  lhe  mandarão,&  Antonio  da  Silveira  não  perdia 
d\ilIioíentido,mandoulâPaio  Rodriguez  de  Araujo  Alcai- 
de mòrdafortaleza,à  ver  (e  hizião  algua  mina  per  baxoda  tc 
rra,o  qual  defeco  abaxo  per  cordas ,  levando  coní Igo  quatro 
homés,&  vio  que  não  era  mina,fòmente  delpejavao  a  pedra  xc 
&  caliça  das  ruínas  do  baluarte. 

Aos  dezaíèisde  Outtubro  >  trabalhando  Gonçalo  Falcão 
no  leu  baluarte,em  que  os  Turcos  unhão  feito  muito  danno 
com  fua  artelharia,&:  embaç.ida  a  nofla  com  caliça,  andando 
cllc  dando  ordem  para  fe  açalhar  hua  bombarda  ,  como  era  o 
dianteiro  que  encaminhava  os  outros,  tanto  que  foidefeu- 
berto,vèo  hum  pelouro  de  bombarda  dos  inimigos  que  lhe 
L  vou  a  cabeça  pelos  ares,  ficando  o  toro  do  corpo  cnire  ícus 
companhc*iros,aonde  logo  Antonio  da  Silveira  acodio  >;  pro- 
vendo de  Capitão  d'aqucllc  baluarte  à  Paio  Rodriguez  dc  to 
Araujo.  A  morte  de  Gonçalo  Falcão  foi  dc  todos  mui  íenti- 
da,aisi  por  as  boas  qualidades  de  fua  pcíToa,como  por  a  ajuda 
que  nelle  achavão  de  colclho^  de  obras  em  todos  negócios, 
ik  porque  naquelle  cerco  à  fua  cufta  fuftcntava  muita  gente. 
Naquella  mefma  manhãa  cornarão  os  Turcos  outra  vez  co- 
nietter  à  Gafpar  de  Soufa,à  que  logo  na  primeira  arremeta- 
da  matarão  tres  homés,&  ferirão  ícttc,ou  oito:  dos  quacs  foi 
hum  loão  de  Fonfeca,  que  de  húa  efpingardada  que  lhe  en- 
trou pelo  collo  do  braço,&  lhe  faio  pelo  laugradouro  ,ficoi* 
coma  mão dereita  aleijada^ inutil,& mudando  a  lança  pa-}° 
xa  a  efquerda,&  a  adarga  para  o  ombro  do  braço  aleijado.toi* 
nou  a  pelejar  como  valente  homem  que  era,  &  como  íe  nel- 
le não  ou  vera  falta  de  lua  mão  dereita.  E  por  o  lugar  fer  ellrci 
ro  em  que  não  cabiao  mais  que  doze  homés  j  de  que  elle  era 
odiantciro,&  ficaváo  muitos  detrás  ciperando  va^ãtc  Duar 
texVIendczdc  Valconccllos  vendootam  ferido, &  o  muito 
íangue  de  que  fe  vazava ,  tirou  por  cllc  dizendo  que  fe  foiíc 
cura^mas  como  loão  de  Fonfeca  tinha  mais  tento  nos  Tur- 
cos,que  noscópanhciros,nãolhe  acodio:& tornando  Duar- 
te Medez  dizerlhc  em  medo  de  rcprcnfão;que  fé  tiraíle  d  alli  40 

pois 
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pois  não  podia  governar  feu  braço  drreito ,  &lhe  deííe  o  lu- 
gar, cllcajiojado  lhe  rclpondeo :  £w  quanto  eu  tenho  bruo  ef 
querdo  ,nao  ha mefier  oderato  Tios Mojcjais  iam  dcJara{oado 
que  mepnaes  men  ligar. Lopo  de  Souía  Coucinho  que  era  pre- 
íenec,  ÔC  ouvioque  aquillofora  dittocom  cólera, com  pa- 
lavras brandas  Lhe  rogou  que  fe  foííe  curar  i  o  que  ellc  enram 
fez,mais  por  cortcíia,quc  por  a  dor  do  braço,  de  que  dc  todo 
ficou  aleijado. 

Ncítc  combate  porque  foi  mui  rijo  acodio  Lopo  de  Sou- 
io  Ta  com  lua  gentc,iegundo  era  ordenado  que  acodillem  os  das 
eftancias  vezinhas  hus  aos  ourros.  fc  como  os  Turcos  per  an- 
darem elcaldados  dos  noflbsafroxaílem  oscombates,mãdou 
Antonio  da  Silveira  à  Lopo  de  Soula,quccom  íua  gente  dei- 
ceiíe  á  cava,&  deííe  nos  Turcos  q  nella  cítavão ,  porque  lhe 
fazião  mais  dano  irem  de  vagar  no  cõbatc,q  de  prefla^or  lhe 
impedirem  trabalhar  na  torre  que  diflemos  q  levantava,  por 
ler  ja  a  maior  parte  do  baluarte  tomada,  &  també  porqcitan 
do  muita  gente  no  baluarte  impedião  o  (crviço,&:  osTurcos 
achaváo  fempre  em  q  empregar  íeus  tiros.RecolhendoLopo 
I»  dcSoufafuagente,fefoicomleu  guião  ao  baluarte  S.  Tho- 
mè,& per  hum  recanto  dt lie  contra  o  mar,  ainda  que  o  lu- 
gar era  perigoío  por  Ter  mui  alto,&  a  cava  alli  mis  profunda, 
per  híia  corda  qac  fc  atouemhúa  ameaíe  delceo  ao  rtleixo 
cnerc  a  cava,&  o  muro,&  d'alh  lançando  húacicada  de  corda 
de  quarenta  degraosfc  calou  àbaxo  E  fendo  lhe  ditto  de  ci-  „  r  j 
ma,qiiedchuamclquitaforaviH:odehum  Mouro  que  íaco  „ 
rredo  dar  o  rebate  de  lua  ida  aos  das  eitancias,  cõ  cíles  homes  ,3 
q*ae  jaerão  deicidos,q  (erião  tnntacinco,  femeíperar  por  os  ,y 
niais.pornãofer fentidofoicõmetteros Mouros, d  q  mui- 
3c  tos  cítavão  encima  do  baluarte,  &  outros  pelas  quebras  dei-  r 
k  ddcanfando,&  incitando  aos  noífos  q  fe  defcobriíTcm,pa  • 
r;i  cõ  íua  artelharia  os  pelcaré.E  como  Lopo  deSorfa  chofrai*  „ 
aquelles  que  mais  baxos  citavao ,  fiizeráo  roltro ;  mas  co- 
os  elle  apertaílc  às  lançadas ,  empuxandoos ,  ficarão  leis 
hortos ;  &c  os  que  encima  eltavão ,  vendo  como  os  debaxo 
c/ão  tracados,dernbãdolc  pelas  quebras  vinhão  mui  de  prei- 
to cair  em  fuas  lanças,&  delles  morrerão  outros  poucos,&  af- 
11  íe  defpejou  o  lugar  para  os  noífos  fizerem  fua  obra.  E 
para  fc  evitarem  eltcs  pequenos  combates  ,  com  que  lè  per- 
40  ^trabalharé  nos  rcpairos,  mandava  Antonio  da  Silveira 

muita» 
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muitas  yezes  gente  à  cava,&  hum  dia  mandou  à  hum  Simá  o 
Furtado,homcm  valente ,  &  fefudo ;  com  outros  da  compa- 
nhia de  Lopo  de  Soufa,com  ettes  foi  hum  ícu  criado  per  no- 
me Ioanne,dc  idade  de  dezoito  annos,comfua  cfpada,& 
hua  clpingarda-E  feito  final  pelos  do  muro,quando  foi  tem- 
po para  darem  nos  Mouros  da  cava  arremetterão  com  clles: 
o  moço  dcíparando  a  efpingarda  em  hum  Mouro ,  Si  arran  - 
cando  a  elpadaíeguio  à  outro, não  lendo  parte  Simão  Furta- 
do para  lho  cftorvar :  &  antes  que  o  Mouro  (è  podcííc  reco- 
lher às  cltancias  que  eltavão  pegadas  na  cava ,  lhe  cherou  o  i  o  h 
moço, &  o  picou  de  maneira  que  o  Mouro  não  fe  atrevendo 
à  defender  dellc,nem  menos  dei tarfe  nas  cftancias ,  pôs  o  rof- 
tro  no  rio,dctcrminando  dc  fc  íalvar  na  agoa,  na  qual  fe  met- 
teo  ate  lhe  dar  pelos  hombros.  E  como  o  moço  o  ia  leguindo 
ate  lhe  dar  a  agoa  pelo  pc(coço,por  (èr  pequeno  de  corpo  >  & 
o  Mouro  fe  não  atreveííè  à  metterfe  mais  dentro  ,  porque  a 
corrente  do  rio  o  não  levaífe,&  o  moço  lhe  não  podeífc  bem 
chegar  para  o  ferir,Lopo  de  Soufa  bradou  do  muro  ao  moça 
que  lhe  deífe  de  pontaro  moço  que  eftava  tanto  em  fi,que  co 
nhecco  na  falia  feu  fenhor,&  o  entendeo,comcçou  à  lhe  tirar  %o  i 
eftocadas :  &  como  a  agoa  onde  o  moço  eftava  foííe  muito 
alta  para  fua  peejuena  eitatura,  querédofe  melhorar  pcira  ferir 
o  Mouro/e  lhe  torão  os  pès,&  caio,ficando  mcrgulhado.O  q 
vendo  o  Mouro,vco  fobrcelle,  &  lançandoíclhc  encima, o 
queria  afogar,lem  aiè  aquelle  tempo  lhe  lembrar  que  trazia 
cfpada.Masao  moço  não  fallecco  efpirito,  porque  pcfto que 
daagoaíalgadaem  que  citava  tiveile  bebidamuita  quan^ 
dade^cítiveíTecanladoAhuadas  mãos  oceupada  com  * 
efpingardaque  nunca  alargou  ,lembrandolè  melhor  daf^ 
cfpada,quco  Mouro  da  fuajha  metteo  tres,  ou  quatro  vezeS  )°  3 
pela  barriga,  &  o  matou,  &eliele  levantou  chcodefanguC 
do  Mouro.E  tirandolhe  os  inimigos  grande  fomma  de  efpiir 
gardadas,  &  frechadas  >íemnenhúa  delias  lhe  tocar,  fe  frio 
da  agoa  feus  paífos  contados,com  acípada  em  húa  mão,  &  a 
efpingarda  na  outra,&  pegado  aos  Turcos  paífou  com  o  rof- 

.  KÍWfrr*W^  entrou 
Gdde  aUunha  o  pequeno, &vivco  cavalem  tenda  a^ua.a 

deffêh  tnurtos  aunos  ca  fado  m     Outra  vez  mãdou  Antonio  da  Silveira  à  Manoel  de  Vaf- 

VtQyrico>& ahaftado^ndeoconhe-   ^iX»-!*-*       v  a  /•      l    ~  Lá 
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que  ellc;&  os  ^clls  pelejarão  mui  valentemente  ,  mataraolhc 
Chriftovão  dc  Soufa,homem  fidalgo,&  mancebo,em gran- 
de maneira  esforçado,,  &:  de  grandes  elperanças,que  nelte  ecr 
co  tinha  fervido  muko:&  alsi  lhe  ferirão  algíís  homés  outros. 
Masdaícgvnda  vez  por  ir  com  mais  ordem ,  fez  muito  dan- 
no  aos  inimigosífcrindo,&:  matando  muitos  delles.  Lopo  de 
Souia  Coutinho  tambem  teve  fua  hora  de  danno :  porque 
cabendolhe  ir  vigiar  no  quarto  da  alva  o  baluarte  dos  comba 
tesjvindoa  manháa  o  acometterão  os  inimigos  como 

io  lho  defendeífe ,  de  hum  traves  foi  ferido  de  hum  pelouro  dc 
meia  efpcra  pelo  ombro,&  efpadoa  dercita  y  de  que  recebeo 
hua  grande  fcrida,&:  das  laminas  das  couraças  que  tinha  ver- 
tidas ouve  outras  feridas  pelas  coitas  ,  das  quacs  foi  levado 
à  curar  à  fua  cítancia.  E  tudo  o  que  fuccedeo  ate  o  ferimen- 
to dc  Lopo  de  Soufa  diz  elle  mefmo  em  hum  trattado  que 
deít c  cerco  fez,que  de  tudo  foi  teilemunha  dc  viíla,&:  o  que 
d,ahi  em  diante  efcreveo3foi  do  que  foube,&  ouvio  à  peílbas 
dignas  de  fc.  Do  qual  trattado  no  que  toca  à  cfte  cerco ,  co- 
mo de  autor  tam  autentico,  nos  aproveitamos  em  muitas 

*o  coufas. 
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S)a  deençagrande  que  JobreJ>èo  aos  cercados :    como  as  mo- 
Iheres  ajudarão  à  trabalhamos  re« 
pairos. 

RA  vinda  à  tanta  diminuição  a  fortaleza  com 
.  a  continua  bateria  que  os  Turcos  davão  avia 
tantos  dias,&  com  as  faidas  que  os  nofTos  fa-  ,* 
zião  paralançaré  os  Turcos  das  cavas,  q  fazia  » 
parecer  à  muitos^que  íe  não  poderia  defender;  ,> 
porq  vião  mortos  muitos  homes  valcroíbs,&:  grãdc  numero  » 
dc  feridos^q  cõ  i  uas  curas  oceupavão  os  f  aos.  A  pólvora  de  es- 
pingarda^ bõbarda  eftava  quafí  acabada,  &  da  mefma  ma- 
deira todas  as  mais  muniçoes>&  artifícios  para  a  defenfão.As 


lãças  dos  cõtinuos  tiros  as  mais  eráo  cortadas.  A  efperãça  emq  * 
agetecomúfcfoftétavadefoccorrodo  Viforei  iafe  perdédo.  » 
A  jútavafe  á  ifto  q  as  fortalezas  vezinhas  à  q  oCapitão  mãda-  „ 
4°  ra  pedir  alguas  couias  neceflarias,á  ncnhiía  maneira  acodião.  „ 

Eman- 
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E  mandando  fò  Simão  Guedcz  Capitão  dc  Chaul  cerra  pol- 
vora,teve  tam  mao  recado  nella  o  que  a  trazia ,  que  em  a  de- 
lembarcando,cairão  os  valos  em  que  vinha  na  agoa,&  le  per 
deotoda.  Outro  infortúnio  que  à  aquelles  cercados  milèra- 
velmcntetrattava,&  que  era  intolerável,  foi  a  doença  acral 
que  à  todos fobrevèo da  bocca  danada,  &gingi vas  corrap- 
tas.Efta infirmidade  era  tam  cxcelsiva,queihcs  caiao  os  den- 
tes^ com  as  grandes  dores  lhes  era  forçado  vigiare  cííc  pou- 
co efpaço,que  algúa  hora  do  rrabalhar  nos  repairos,  ou  dc  pe 
lejar  com  os  inimigos,  lhes  ficava  para  poderem  dórnsír  ou  l0 
repoufarrporque  todo  o  paííavão  em  gcmidos.E  lobre  tudo, 
denenhua maneira podião  comer, &  da  bocca  tornavãoà 
deitar  muitas  vezes  eíTe  pouco  arroz  que  comião.  Efta  doen- 
ça lhes  çaufou  a  agoa  q  bebião  dacilterna,porquccomo  c5  a 
prefla  da  guerra,deitarão  nella  agoa ,  cftando  de  frefeo  Guar- 
necida com  hum  betume  que  le  faz  em  Ormuz ,  que  fecha- 
ma  Charu,corrompcoícaagoa,&caufou  aquellc  trabalhoío 
mal  Polo  que  com  o  continuo  trabalho  das  baterias,*  reba- 
tes dos  inimigos,*  da  pouca  fuítancia  do  mantiméto,  &  por 
andarem  defvelados  os  homés  de  tanto  tempo,  andavão  tr.i-  to 
tcs,&  debiht ados,mas  não  que  por  iíTo  fe  viííem  ir  com  me- 
nos estorço  a  pelejar. 
U(.  i»  S,uf<  cmkb.;  p     Avia  na  fortaleza  de  Dio  entre  as  mais  molhercs  que  à  c  ila 
„  le  recolherão  da  cidade  quando  íè  começou  a  crLlcrra,húa  Do 
„  naIíabcldaVeiga,filhadehumnobrc  cidadão  de  Goacha- 
„  maaoFrancifcoFerráo^uizquefoidaalfandecTad-aouclla  ci 
dade,&  molher  de  Manoel  de  Vafconcellos ,  muito  oom  ca- 
„  valleiro,&  homem  fidalgo ,  natural  da  Ilha  da  Madeira  a& 
„toi  juiz  da  alfandega  dcDio,a  qual  por  luas  muitas  virtuM 
„  &  animo  heróico  le  não  deve  pôr  em  efquecimento  o  muito  3  o 
„  que  no  trabalho  deli e  cerco  ajudou ,  com  muitas  molhercs  4 
„  a  líloincitou.Era  efta  Dona  na  idade  ainda  moça,&  mvi^n 
„  til  molher,&  de  tam  honefto,*  autorizado  afpccÍo,que  hin* 
„  guem  averia  que  lhe  não  ti veífe  grande  acatamento, &  reve- 
„  rencia:&  ja  no  principio  deftc  cerco  rinha  cila  dado  húa  gran 
„  de  prova  de  feu  valor;  porque  quando  Antonio  da  Silvcil* 
„  delpedioocacúremquevíoloáod»  Cordova  com  a  nova 
„  da  chegada  a  Goa  do  Vilorei  Dom  Garcia  dc  Noronha,  Ma- 
„  noel  de  Vafconcellos  a  quifera  mandar  naque.  catúr  à  Goa 
„  à  leu pai,receando  que  feperdeííe  a  fortaleza,  &  juefoíít  lua  ±o 
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molhcr  defpojo  dos  Turcos  ,&  comunicando  com  cila  efta 
íuadeterminação,lherefpondeo  3  que  não  permitiíle  Deos 
que  cila feaufcntaífe  donde  clle  ficava,  que  fc  rinha  conhe- 
cido nella algua  fraqueza,ou  defeuido  em  leu  ícrviço,que  lho  ià 
diíleííe ,  &  que  fe  cnmendaria ;  mas  daiihe  tam  afpera  pena,  yy 
como  era  apartalla  de  íi ,  cila  o  nao  merecia :  &  que  não  cui-  i% 
daífe  que  a  (egurava  apartandoa  d^iquellcs  perigos ,  porque  %i 
em  fua  companhia  lhe  nao  parecião  taes,o  que  lhe  não  acon-  yy 
teceria  eftando  aufente,porque  feu  efpirito  leria  íempre  ator- 

lo  mentado  de  grandes  receos,&  temores,&  que  cuidando  elle 
que  atinhafeguradosinimigos^amatariãoimaginaçoes^pe- 
lo  que  lhe  pedia  que  ouveíTc  por  bem  que  ficaííe  cila  alji ,  ao 
menos  para  fer  fua  enfermeira  quando  lhefoífe  neceflario.  yy 
Ivías  porque  tivcííc  menos  de  que  cuidar ,  mandaífe  à  Goa  M 
híia  filha  pequena  que  deentrambos  avia,  porque  feDcos  yi 
d'aquella  fortaleza  algua  defaventura  tiveíle  ordenada, por  yy 
fua  pouca  idade  fe  não  perdeífe.  Poderão  eftashoneftas,  &  yy 
diícretas  razoes  de  Iíabel  da  Veiga  tanto  com  feu  marido,  y> 
qae  defiftindocllc  dc  fua  determinação,quis  antes  fua  com- 

*o  panhia  com  temores,  que  fcmellcs  apartalla  de  Cú  Conti-  ^ 
nuandofe  o  cerco ,  &:  vendo  Ifabel  da  Veiga  que  o  numero  yy 
dos  dávallciros ,  &  foldados  que  alli  avia  era  vindo  a  muita 
dinrtiniíiçáo,  &  que  lhes  era  neceífario  dividiréfe  hus  para  pc-  yy 
1  j  irem,  &  outros  para  fervirem  nos  repairos,&acarretos 
da  terra ,  &  pedra ,  &  outras  achegas  3  em  que  confiltia  fua  y 
detenfao  ,  &  que  dividindofe  ,  não  ficava  delles  numero 
baífcante  para  bem  acudir  à  húa  coufa  ,  &c  outra.  E  que  o 
ajudar  à  tirar,  &  à  carretar  a  pedra  que  ia  >  fendo  muita, 
podião  fazer  molheres, que  não  eraobra  viril,  nem  dc  ar- 

3o  teficio,com  que  cilas  não  podeíTem,determinouíèdeella, 
coiti  as  molheres  que  na  fortaleza  avia  tomarem  fobre  fi 
eíTe  cargo  ,  &  defoceupar  outros  tantos  homés  para  feu 
officio  das  armas.  E  communicando  ifto  com  hua  Anna 
Fernandez,  molher  honrada,  de  idade  velha,  caiada  com 
o  Bacharel  loío  Lourenço  Phyíico, a  qual  era  de  grandes  yy 
efpiritos,  &í(mm  da commum  medida  das  outras  molheres,  ' 
&que  naquelle  cerco  ulou  de  grande  charidadc  com  os  feri-  „ 
dos,&cnh  rmos.ambas  incitarão  todas  as  outras  molheres  de  " 
toda  qualidadc,a  aceunaarem  cm  luas  alcofas',  &  vafilhas  3> 

40  teria,  pedra ,agoa,  &  outras  couias  neceílanas,  fendo  go-  y[ 
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„  vcrnadas  pelas  duas  Ifabcl  da  Veiga,  &  Anna  Fernandez: 
,,  &  com  fua  diligencia ,  &  exemplo  obrigavão  aos  homés  fo- 
„  frer  dobrado  trabalho. 

„  Nãofefatisfaziaoefpiritode  Anna  Fernandez  com  cites 
,,  exercicios,porque  fem  tomar  rcpouío  como  anoutecia  ia  co- 
„  rrer  as  eftancias  das  vigias>&  quando  avia  aíTaltos  acodia  à  ci- 
cies, &  com  animo  varonil  femettia  em  meio  dos  Toldados, 
„  animandoos,&  vendo  pelejar  algíis  Froxamcnte  ,  cs  repren- 
,,  dia ,  &  esforçava.  Vcfítando  cila  hum  dia  o  baluarte  dos  com 
,,  bates,achou  nelle  morto  de  hua  efpingardada  pela  cabeça  à  i° 
„  hum  filho  que  tinha  de  dezoito  annos  mui  bom  Toldado,  ao 
„  qual  com  grande  inteireza  tomou  nos  braços,&  recolheo,  & 
„  como  Te  acabou  a  briga ,  lhe  fez  dar  fepultura  com  hua  fefrói 
„  rança  ,&  fofrimento  que  cfpantou  à  todos ,  náo  deixando 
„  de  continuar  com  Teus  piadoTos  exercícios,  encobrindo  a 
„  dor  de  tal  perda  por  não  cncriftcccr  à  todos,que  como  mai  a 
ama  vão. 

CAPITVLO  XIII. 

Como  os  Turcos  tentarão  minar  o  baluarte  dos  combates, 
como  Gajparde  Soufafoi 
morto. 

E  N  D  O  o  baluarte  de  Gaípar  de  Souíâ  o 
que  os  Turcos  mais  combariao  ,  que  nc- 
hum  outro,  por  o  terem  ja  tam  raTo  ,  que 
dochãoTubiáo  per  elle,  como  quem  vai  per 
hua  cofta  acima,  não  Te  contentarão  íenáfl 
de  irem  melhorando  tanto  Tuas  eftancias ,  ate  que  dcrao3° 
com  cilas  na  borda  da  noíTa  cava  :  &  como  as  alli  tive- 
rão  ,  começarão  de  minar  o  baluarte  ;  em  que  muitos  dos 
Teus  perderão  a  vida.  Para  o  que  uíarão  de  hua  machina 
da  forma  que  Tão  os  cavallos  dc  pôr  Tellas,os  quaeserãode 
taboado  cubertos  de  couro  de  boi ,  &  aTsi  cráo  altos  por  ci* 
ma,&  largos  per  baxo,  que  em  cada  hum  dcllcs  vinhão  met- 
tidos  cinco, &  Teis  homés,de  que  híís  ião  â  minar  o  baluarre, 
outros  Tubião  encima  delle  à  pelejar  com  os  noííos ,  Tem 
aver  entre  hus,  &  outros  mais  que  hua  parede.  Mas  como 
os  Turcos  virão  que  efta  invenção  lhe  fervia  pouco,  porq  os  \0 
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nofíos  com  pancllas  dc  pólvora,  ola ,  azeite  ,  &  lenha  meuda, 
lhe  queimavão  eítes  cavalios,  rornarãolc às  bailas, com  as 
quaes  tiverãoencuberta  para  irem  pegar  íuas  cftanciasem  a 
noílacava.  Antonio  da  Silveira  como  não  perdia  o  fentido 
deite lugar,  &  íempre  temeo  fer  minado, por  fe  tirar  dcíla 
íulpcita^mandouàelleCidede  Soufa,&  Rodrigo  de  Procn- 
ça,ambos  eícoteiros,por  cllcs  ferem  pciloas  de  que  podia  co- 
fiar irto,os  quaes  trouxeráo  recado  que  o  baluarte  fe  minava. 
E  porque  Luis  Neto  que  ja  là  fora  antes  dcflxs,  porfiava  que 
lo  não  podia  ler  mina,dando  fobre  iflo  muitas  razões ,  não  def- 
caniou  Antonio  da  Silveira  ate  q  là  mandou  Gafpar  de  Sou- 
la  Capirão  do  mefmo  baluartc,q  defeco  pelas  roturas,&  que- 
bradas cõ  fettenta  homés  be  armados,&  preftes  para  tal  aco- 
metti  mento,&  q  hús  foíTcm  acõmctter  as  eftancias  dos  Mou 
roscara  q  cm  quanto  elles  deífem ,  &  cntcndcflem  cõ  elles, 
outros  à  quem  o  cargo  ia  encomendado  viflem  bê  o  q  elles  fa 
zião,&  fc  minavão,ou  não  E  q  nas  coitas  deites  ficaflèm  ou- 
tros preítespara  acudir  de  dentro  da  fortaleza.  Defcido  Gaf- 
par de  Soufa  antemanhâa  àeítefcito,os  que  levavãoas  bom 
*o  bas,&  lanças  de  fogo  tiverão  cuidado  de  as  logo  pegarem  nas 
bailas  que  os  Mouros  tinhão  por  reparo. Os  quaes  como  gen 
te  confiada ,  q  os  noííos  não  ouíarião  chegar  à  aquclle  hiçac, 
eítavão  tam  dcfcanlados,q  fe  vingarão  os  noflos  bem  dcíles, 
matando,&  ferindo^comofe  fora  gado  fonorcnto.Ncltc  té- 
po  aquclles  à  que  toi  dado  cargo  de  verem  a  mina}avii  ão,  & 
medirão  quanto  entrava  pelo  corpo  do  baluarte* 

Dado  cõ  cite  alvoroço  rebate  nas  outras  eftãcias  dos  Tur- 
cos,acordarão  ao  appellidar  d'aquelles  feridos ,  onde  logo  fo- 
rão  juntos  mil  &  quinhentos  delles,  &  feguirão  à  Gafpar  de 
3°Soufa,o  qaaI  vinha  ja  perto  dabeccada  cava,  recolhendo  os 
ícus,&  fazendo  os  andar.E  porque  vio  dous  homés  à  q  quis 
acodir/icando  clle  fò  detrás  de  todos ,  como  fempre  fazia  no 
recolher  dos  feus,foi  acõmettido  de  grande  numero  de  Tur- 
cos. E como elle era  homem  de  grande  animo,  &c  primor, 
fião querendo  íalvarfe  apreífando  o  paíTo,fezroltroà elles 
com  grande  valentia,  &  afsi  os  acõmctteo ,  que  fendo  o  lugar 
cítreito,fcz  tornar  atras  aos  que  diante  ião',  ate vir  ao  largo 
com  elles  onde  toi  cercado  dc  todos,  &  defendendofe  vale- 
rofamcnte,foi  deceppado  das  pernas,&  afsi  fe  defendeo  quã- 
40  to  lhe  foi  pofsivel ,  atè  que  com  o  muito  fangue  que  fc  lhe 
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ia,&  multidão  dos  inimigos  ,  foi  derribado.  Os  Turcos  lhe 
cortarão  os  pès,&  mãos,&  a  cabeça  pofta  cm  hua  comprida 
lança  trouxerão  com  triunfo  per  todas  as  cítancias,  &  o  cor- 
po lançarão  na  praia ,  onde  dcípois  foi  achado,  &  conheci- 
do enterrado  com  muitas  lagrimas  dc  todos, por (ua  grande 
bondade,&valentia.Recolhidososquc  com  G  ai  par  de  Sou- 
faforãoj&fabido  per  Antonio  da  Silveira  como  a  mina  dos 
Turcos  entrava  ainda  mais  que  ao  meio  do  baluarte ,  mãdou 
com  muita  diligencia  fazer  hua  contra  mina,cavando  o  entu 
lho  dellc3&  levantar  a  torre  que  fazia.E  do  baluarte  deu  a  Ca 
pitania  à  Rodrigo  de  Proença,  homem  esforçado ,  &  fofre- 
dor  de  trabalho. 

Neítes  mefmos  dias  os  Turcos  combatião  outras  par- 
tes, como  forão  a  cafa  do  Capitão  ,&eftancia  de  Lopo  de 
Soufa  Coutinho.E  como  as  paredes  erão  delgadas,  com  dez, 
ou  doze  tiros  vierão  ao  chão  ->  mas  logo  de  dentro  forão  re* 
formadas  com  outra  parede  mais  groíTa  de  muro  terraplena- 
do^ outros  cntulhos,E  de  tal  maneira  acõmettcrão  os  Tur- 
cos  a  eftancia  de  Francifco  Henriquez ,  que  era  de  muro  dei- 
gado,que  não  ficou  amea  fobre  ella,de  maneira  que  não  po- 
dião  andar  per  elle  de  rafo;mas  logo  reformarão  os  noíTos  ou 
tras  dobradas  em  largura,cm  parte  que  quando  os  inimigos 
combateíTem  eftes  lugares,podião  receber  danno  do  baluar- 
te do  mar,em  que  eftava  Antonio  de  Sufa ,  ao  qual  tambctft 
combatião ,  &  afsi  a  torre  de  homenagem ,  que  era  do  mef' 
mo  baluarte,ondc  todos,  afsi  os  de  dentro ,  como  os  de  fora, 
fempre  recebião  danno  de  homés  mortos ,  &  feridos.  O  qu° 

fe  enxergava  mais  nos  noííos,  que  erão  poucos ,  por  os 
mais  ferem  mortos,&  feridos,&  eííes  dos  prin- 
cipaes  em  que  confiftia  a 
defenfão. 


CAPI- 
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f)o  ardil  com  que  os  Torttgwfcs  tratarão  de  impedir  os  combates 
que fe  datáo  ao  baluarte ,     dofoccorro  que  o  Vijorrei 
mandou  à  Dioyi5r  da  confujao  que  caujou 
aos  Turcos. 


fpf^^*    E  N  D  O  os  alTaltos3&  combates  que  os  Tur 
10  ^Á'^^^  cos  davaoà  fortaleza  tam  contínuos  de  dia 

^!/k\^is  ^c  noucc^^m  intcymi<5o  aIgua,eftavão  os  Por  „ 
^4í^>^^  tugLiefes  tam  canlados,&  dei  velados ,  por  não  „ 
C -sjtâ&wzM  tcrcrn  hora  de  rcpoufo,quc  fe  não  podiao  ter  „ 
cm  pe>&  tinhão  perdido  muito  de  fuás  fcfr ças,fe  as  do  animo-  y> 
lhes  não  valerão- Porque  como  os  inimigos  erão  muitos  mil,  „ 
&  quando  caniavao  hús/uccedião  outros  em  feu  lugar,  que  yy 
cílavão  folgados,podião  continuar  os  combates ,  Tem  o  tra-  yy 
balho  que  os  cercados  padecião ;  os  quaes  eráo  tam  pou- » 
cos,que  começando  em  feiícentos,vèo  o  numero  diminuir- 
*o  íc  caiico,por  os  mortos,  &  feridos,que  era  neceíTario  aos  mef-  » 
mos  pele  jaré  fempre  em  htí  tempo, Sc  em  todos  lugares  J  &  re  y> 
pairar  o  q  os  Turcos  dcrribavão,&:  afsi  não  tinhão  íoflego  de  ,y 
hú  momento.Polo  q  para  tere  algu  repoufo,inventarão  hum 
ardil  de  guerra  nunca  vifto,não  para  deíâlivarem  de  todo  do 
trabalho, mas  para  odiminuiré  cm  algíía  parte,  tomando  por 
remédio  o  q  outros  poderão  ter  por  danno.  E  o  ardil  eraeite. 
Ao  pè  do  baluarte  q  defendião  no  lugar  dos  atalhos ,  &:  que- 
bras delle,fe  fazia  hum  terreiro,em  que  os  Turcos  fe  punhão, 
&  pelcjavão  comos  que  cílavão  no  baluarte.  E  para  os  nof* 
3°  fos  os  defviar  que  não  pode/Tem  viràmeude  aos  combater, 
como  fazião,lançarão  naquelle  terreiro  muita  quantidade  de 
lenha  feca  acerque  com  outra  mais  feca  ião  acrefeentando, 
com  que  fizerão  hua  grande  fogueira,cujas  brafas  com  gan- 
cííos,&  inflrumentos  dc  ferro  elpalhavão  per  todo  o  campo 
do  terreiro,  títe  fogo  vèo  à  íer  tam  grande,  que  inimi- 
gos não  fe  podiao  chegar  à  elle ,  nem  com  grande  parte  def- 
vudos  o  fofrer.Eos  noíTos  mefmos,que  entre  o  fogo,& 
o  lugar  onde  eitavão  fe  não  mettia  mais  que  húa  pare- 
de ,  U  fentião  feu  trabalho  de  exceísíva  quentura  íbbre 
4°  a  do  Sol ,  que  entam  era  mui  grande .  Mas  tinhão  niílo 
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algua  maneira  de  defcanfo  do  continuo  trabalho.  E  ainda  ef- 
tc  lhe  durou  pouco :  porque  os  inimigos  vendo  cila  inven- 
çao3perq  os  nonos  lhes  impedião  chegar  ã  ellcs,  a  bateria  que 
ouverao  de  dar  ao  baluartc,daváoaos  cições,  &  brahdo,  que 
as  bombardadas  começarão  de  o  desfazer ,  &  esborralhar  de 
maneira  q  os  mcttiao  dentro  do  baluarte,de  q  os  nofíbs  rece 
biao  muito  mao  tratamcnto,não  deixando  toda  via  Rodrigo 
de  Proença  de  acrefeentar  o  fogo  c5  copia  de  lenha  com  que 
o  ia  ccvando;mas  foi  fem  fru tto ,  porque  o  fogo  fe  afofou  de 
todo,&  os  Turcos  tornarão  dar  grande  oppreífão  aos  noíTos  i  c 

Aos  xxv  j.dias  d'aquellc  mes  de  Outubro ,  fendo  ia  o  fo<* o' 
dc  todo  acabado,hua grande  multidão  de  Turcos  bem  armV 

dos,cometterao  a  entrada  do  baluarte.lançando  dentro  mui- 
tas panellas  de  polvora,&  artifícios  de  fogo.Das  quaes  os  nof- 
iosle  livrarão  com  mandar  banhar  a  parte  do  eirado  cíelles 
oceupavao  de  muita  agoa,que  mandavao  acarrctar,pâra  que 
a  pólvora  das  panellas  não  tomaiTe  fogo.Finalmente  os  Capi 
taes  das  eftancias  faindo  com  os  Turcos  ao  chão  que  fobre  os 
repairos  fe  faZIa,refiítiráo  de  maneira  ao  furor,&  Ímpeto  c5 
queosTurcososcometterão.quedefpoisdehúa  grande, &  z<> 
bem  perfiada  peleja  os  empuxarão,*  lançarão  do  lugar.  Dos 

quaesforaomortosquarenta3&fendosgrande  numcro,& 
dos  noíTos  mortos  quatro ,&  feidos  vinte  cinco,  entre  os 
quaes  Francifco  de  Gouvea  (aio  queimado  de  pès,&  mãos,& 
-  f °ttro  que  fe  nao  conhecia,&  feridos  Manoel  de  Vafconccl- 
los  de  duas  frechadas  pelo  rortro ,  &  Duarte  Mendez  em  hm 
perna,os  quaes  naquelle  combate  moífrarão  bem  feuesfor- 
°Ut7  {]0m^°^  Pofto  que  mal  feridos,não 

deixarão  de  pele,ar,&  trabalhar  como  os  mais  fáos 

AodiafeguiiKe,queforãoxxvij.domeVntemanhãaen'  3° 
trarão  pela  barra  quatro  catures ,  que  o  Viforei  Dom  Garcia 

mandaradeG0apatafavoreceragente,de  que  erão  Capi- 
tães Gonçalo  Vaz  Coutinho,Martim  Váz  Pacheco,com  & 
bnel  Pacheco  leu  primo,  Antonio  Mendez  de  Vafconccllos, 
&  Francifco  Mendez  de  Valconcellos ,  &  com  ellcs  vinte 
oito  homés,taes  quaes  avia  mefter  aquellc  acomettimento. 
£  pofto  que  nao  traziâo  pólvora,  que  era  a  couíã  de  que  na 
fortaleza  mais  falta  avia,  nem  outras  munições,  por  lerem 
conhecidosemfuasobras,alegrarãoã  todos'.  Epor  a  entra- 
da dextes  catures  ícr  as  duas  horas  deípois  da  meia  noutc,  40 
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ufou  Antonio  da  Silveira  de  cautcla,quc  por  os  inimigos  não 
íaberfem  quana  poucos  erão,porquc  per  hi  poderião  collcgir 
a  genre  que  entrava,mandou  que  logo  antes  de  amanhecer  íe 
tof-naílc  m  a  air.Os  Turcos  por  o  luar  que  fazia  ouverão  íen 
cimento  dos  catiircs,aindaque  nao  vjftado  numero  delles.E 
ouvindo  a  feita  que  ia  na  fortaleza,)  ulgavão  que  lhe  viria  grã 
de  lbçcorro,a  qual  iufpeita fez  ncllcs  grande  alteração,  poito 
qtic  Cogc  Sofir ,  &  os  ícus  lhes  moftravão  fazer  pouco  cafo 
da  gente  da  fortaleza.  Porque  lançavão  conta  que  ao  tempo 

%o  da  chegada  de  SoleimãoBaxia,eralabido  nao  aver  nella  mais 
de  iciíccnros  homes  de  peleja ,  que  com  o  longo  cerco  efta- 
vao  canlados,&  em  numero  muitos  menos,  por  nos  comba- 
tes ferem  muitos  mortos,&  fcridos,lem  lhes  ter  vindo  focco 
rro  mais  que  aquelle,que  era  de  crer  feria  de  pouca  géte,  pois 
os  navios  erão  1  otnete  de  remo.E  que  a  artelharia  que  tinhão 
era  pouca ,  &  deíía  lhe  arrebentara  algúa ,  por  à  principio  os 
Vião  tirar  mais  que  ao  prefente. 

O  que  também  fazia  confufão  à  Soleimao  Baxia ,  era  ver 
que  elle  tinha  perdida  muita  gcnte,&  de  quantas  vezes  acõ- 

%o  metterão  a  fortaleza,fempre  &rão  lançados  dos  combates  cõ 
muito  dannoíèu.  E  que  mão  por  mão  hum  dos  Portuguefes 
era  para  dez  dos  ícus  Turcos.Tãbê  começou  tomar  delgolto 
de  CogeSofar,porqueforacaufa  de  elle  quebrara  funa,  & 
força  de  lua  armada  em  cercar  aquella  fortaleza  ,  fazendolhe 
crer  que  em  dous  combates  à  levaria  nas  mãos,&  defpois  iria 
à  pelejar  cõ  noílaarmada^o  que  elle  tudo  vira  ao  contrario.  E 
que  em  feguir  o  confelho  de  Coge  Sofar  3  citava .  dando  tem- 
po à  que  o  Viforci  vieífe  mais  poderofo  contra  elle,  polo  que 
lhe  dizião  da  grande  armada  que  ajuntava,  A  iíto  fe  chegava, 

3  o  íegundo  fe  tinha  por  ccrto,q  o  regimento  que  trazia  do  Tur- 
co leu  Senhor,era  quebrar  as  forças  do  mar  aos  Portuguefes, 
por  ter  fabido  que  citas  lhes  tinhão  dado  ferem  Senhores  da 
índia: &  que  o  modo  que  elles  tiver ão para  afenhorear,eíTe 
lhe  covinha  à  elle  tèr.Eífa  indignação  que  trazia  vèo  à  que- 
brar na  cabeça  de  Antonio  Falleiro ,  o  qual  íèndo  pergunta- 
do por  Soleimao  Baxia, quando  tomou  avilla  dos  Rumes, 
quanto  poderia  tardar  o  foccorro  do  Viforei  com  fua  arma- 
da, porque  lhe  diílè  cjue  não  poderia  paílar  dc  cerro  rermo 
per  razoes  que  deu,&  não  (uccedeo  aísi,  lhe  mandou  cortara 

40  cabeça. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

$)os  afíaltos  que  os  Turcos  der  ao  ao  baluarte  do  mar,  &  ao  dos 
combates:1^  refereje  bum  cafo  de  bum  esfona- 
dofoldadoé 

Viao  per  aquelles  dias  os  Turcos  batido  o  ba- 
luarte do  mar,&  aberto  nelle  grande  caminho 
para  fer  acõmcttido  da  gente.  Polo  que  à  ter-  10 
ça  feira  feguintc,que  forao  vinte  nove  do  mes, 
foráo  juntas  cinquoenta  barcas  das  galès,&  ga 
leões  que  na  armada  vinhão,&  embarcados  nellas  (cttecétos 
homés,&  Mahamud  Queuan  Bec  por  Capitão  delles.  Eem 
rõpendo  a  manhãa  à  fom  de  muitos  clarões  o  forao  ac  õmet- 
ter.E  antes  de  chegarem  ao  baluarte,osnoíToslhcs  tirarão  da 
fortaleza  certos  tiros,  com  quelhemetterãono  fundo  duas 
barcas.E  faindo^das  outras  agente  de  que  o  defembarcadou- 
ro  era  capaz,acõmetterão  afubida ,  que  jalhes  era  fácil.  Ao  q 
os  que  nas  barcas  ficavão  ajudavão,defendendocom  feus  ar  %o 
cos,&  efpingardas apparecer  ninguém  nos  repaircs.Subindo 
afsi os  inimigos,  Antonio  de  Soufa,&os  companheiros  os 
vieraoreceberjançandonelles  muitos  artifícios  de  fogo,  & 
apôs  iíTo  pondolhes  as  lanças  ,os  íízerão  defeer ,  em  que  lhes 
pelbu,matandoalgusdelles.E  fendo  feridos  pelos  das  barcas 
tres,ou  quatro  dos  do  baluarte,cuidando  os  inimigos  que  era 
maior  o  danno,tornarão  à  fubir,&  inííftir  na  entrada :  o  que 
tam  rijo  lhes  foi  refííl;ido,quc  em  fim  mui  de  preíTa  tornarão 
á  fe  defeer,  &embarcando(efe  tornarão.E  pratticando  entre 
íí  que  fora  afronta  paraelles  defiltirem  do  que  acõmettcrão,  }° 
fendo  tam  poucos  os  que  lhe  refiftião,dcrão  todos  volta,  & 
tornarão  à  combater  o  baluarte.  A  n tonio  de  Soufa,  &  os  quc 
nelle  eftavão  vendo  a  volta  dos  Turcos,  derãofe  por  pcidíi 
dosy&c  como  taes  determinarão  de  vender  as  vidas.  E  antes  q 
os  inimigos  defembarcaíTem,  ja  crão  com  elíes ,  fazendolhes 
tal refiltencia,que  poucos  puderao  defembarcar.  E  aísi  por  à 
preíTaque  Antonio  de  Soula,& os  feus  lhes  dav5o,como  por 
ferem  varejados  da  fortaleza,cheos  de  medo,&  de  vergonha 
fe  tornarão  â  embarcarjevando  muitas  apupadas  dos  da  for- 
taleza. Vendo  Queuan  Bec ,  que  era  Capitão  mui  esforçado,  40 

o  pou- 
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o  pouco  que  tinhão  feito  naquelles  dous  acõmettimcntos,& 
quanto  lhes  rinha  cuftado ,  os  fez  tornar ,  &  pôndofe  ellc  na 
dianteira  cm  chegando  ao  baluarte,  foi  fendo  mortalmente 
de  hum  berço ,  de  que  ao  outro  diamorreo.  E  de  outros  tiros 
de  bombardas  forão  as  barcas  arrombadas ,  perque  com  do- 
brada vergonha fe  tornarão,deixando  quarenta  mortos, &  lc 
vando  muito  numero  de  feridos.  Dos  do  baluarte  morrerão 
dous,&  foráo  feridos  cinco.Das  barcas  que  a  noíTa  artelharia 
arrõbou,como  a  maré  entam  vazava ,  foráo  pela  agoa  algus 
lo  Turcos,q  as  outras  fuas  barcas  não  puderão  tomar,aos  quacs 
Antonio  da  Silveira  mandou  hua  almadia,&  em  cila  algus  ho 
mês, para  que  os  trouxeíTemrmascllesefcandalizados  dos  ma 
les  que  dos  feus  tinhão  recebidos,  os  matavão ,  &  á  poder  de 
brados,  que  do  baluarte  da  barra  lhe  davão,  trouxerão  fòs 


,quc 
dous  vivos. 


Os  feridos  noflbs  mandou  Antonio  de  Soufaa  fortal  cza    loço  dcSoufaCouttnho. 
para  fe  curarem ,  entre  os  quaes  vinha  hum  Fernão  Pentea- 
do,homé  mancebo  mui  esforçado,naturalda  Covilhãa,  mui  " 
mal  ferido  na  cabeça  de  húa  racha  de  pedra  de  bombarda.  E  " 

lo  porque  ao  tempo  que  eftes  feridos  vierão,os  Turcos  afronta  " 
dos  de  afsi  ferem  mal  tratados  dos  noíTos  aquellamanháa  no  *- 
baluarte  do  mar  .querendo  logo  vingarfe ,  cómetteráo  o  ba-  *' 
luarte  dos  combates,  &  afsi  apertaváo  como  quem  queria  co  '* 
brar  o  perdido.Durando  a  peleja,aconteceo  à  Fernão  Pentea  ** 
do  ,de  que  atras  falíamos ,  hum  cafo  que  he  para  lembrar :  &  * 
foi.que  chegando  ao  cirurgião  que  o  curafle  da  ferida  q  diífe  * 
mos  ,  achouo  oceupado  na  cura  d  outro  ferido ,  dos  q  do  c5-  ' 
bate  vinhão,&  ao  redor  de  fí  tinha  outros  dez,  ou  doze  efpe-  ' 
rando  por  vez  para  ferem  curados:  &  ouvindo  Fernão  Pcn- 

30  teado  os  gritos,&  eftrondo  que  o  combate  caufàva,nãolhe 
iofrendo  o  coração  não  acudir  là,&  acharfe  prefente,  naoef-  " 
perãdo  íer  curado5diíTe  ao  cirurgião,quc  curaífe  outro,  &  co-  " 
t  rendo  como  pode  fe  foi  ao  combate,  &  envolvcndofe  na  pe  * 
Jcja,quc  foi  mui  brava,ouve  outragrande  ferida  também  na 
cabeça,&  apertado  afsi  de  duas,tornou  ao  cirurgião ,  ao  qual 
achou  muito  mais  occupado.E  como  à  aquelle  têpo  os  Tur  '* 
cos  apertaííen,  muito  os  noflbs ,  &  elles  com  dobrado  esfor"  " 
trn?/T1' HlCS  reíllMc™>°"viaífe  fora  hum  horrendo  ef- 
rroi.do  &  concorrência  de  vozes.-o  que  fenrindo  Fernão  Pe 

4o  teado,deixando  o  que  compriaàfuaíaude,  &  vida,  parecen- 

W  5  dolhe 
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dolhequelã  acquietaria  maisfcu  efpirito,  tornou  à  peleja, 
„  não como  ferido,mascom  novas forças,  &:  efpiritos,  onde  re 
„  cebeo  outra  ferida  de  hum  pique  que  lhe  encravou  o  braço 
„  dereito,&entam impedido  dcJlc.icvco  curar  de  todas  tres, 
„  dando  moftrade  feu  grande  animo,  &  valentia,  das  quacs  feii 
„  do  todas  mui  perigofas  efeapou.  Durou  aqucllc  combate  há 
bom  efpaço,cm  que  dos  noíTos  morrerão  tres ,  &  foi  ão  feri- 
dos muitos.Dos  Turcos  morrerão  mais  de  vinte, &  forao  fe- 
ridos mais  de  cento.  A  eíle  tempo  fe  achavão  dos  noííos  para 
pelejar  dozentos  &  cinquoenta  homes pouco  mais,ou  me- 
nos ,  &  deífes  muitos  feridos ,  &  os  mais  erão  mortos  $  avia 
mais  ícttenta  homés  que  em  nenhua  maneira  podiao  tomar 
armas.  E  dos  inimigos  ( fegundo  íc  íoube  per  tormento  dos 
dous  Turcos  que  íc  tomarão  das  barcas)crao  mortos  a  aqucl- 
lc tempo  mais  de  oitocentos,&  eftavao  feridos  mais  de  mil. 


C  A  P  1  T  V  L  O.  XVI. 


Do  grande  ajfalto  queosTurcos  der  ao  â fortaleza  com  qnator^è  mil 
bornes  de  peleja,*?  do  grande  aperto  em  que  a  poj 'erao,  com 
morte  de  muitos  dos  nojjos. 


%0 


topo  de  Soufa  Coutinho; 


F.fteajfalto  que  foi  o  ultimo  que  os  '* 
Turcos  derao  à  fortaleza, nao  e(ta-  » 
Va  e feritto  nosquademosdeioão  de  )y 
Barros,  nos  quaes  avia  duas  folhas 
ttnbtancofarafeefcrereu 


y^jr^  atempe 
Kfôi/M  dofedo  íòccorroque  os  noííos  eíperavão  do 
Viforei,quiferãodar  humaífalto  com  todaa 
„  fuagente,&averigoaremdehua  vez  o  que  podião  fazer  cofl 
„  tra  os  Portuguefcs,&  não  iremfe  desfazendo  pouco  &  pou- 
9>  co,como  a  experiência  lhes  moftrava.  Para  iito  determina-  y 
»  rao de ufarde manha, fingindo  que  íc  queriao  ir,  &  deixar 
„  Dio,para  tornarem  com  granpe  poder, &  tomarem  a  íorrale- 
3>  zadç  improvifo.E  quando  veo  ao  outro  dia,que  forão  trinta 
»  de  Outubro,não curarão  de  continuara  peleja  co  os  noflôs» 
»  fomente  tirarão  algíís  tiros  aos  muros,como  lemprc  fazião, 
5j>  com  que  de  todo  tinhão  roto  o  repairo  do  baluarte, &  desfeí' 
„  tas  as  cafas  do  Capitão,  &  parte  das  de  Lopo  de  Soula  CoUtí 
»  nho.  Mas  aquelle  dia  á  tarde  para  maior  dif  simulação  fhira^> 
,y  defuas  cftancias  à  vifta  da  fortaleza  mais  de  mil  homés  com 
?>  fua  bandeira,&  paíTando  pela  villa  dos  Rumes  fc  vicráo  4.0 
íloh  praia 
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praia  embarcar  na  armada,que  citava  à  aquclla  parte ,  para  q  yy 
os noíTos  cuidaífem,quc levanravão o  ccrcc^&Kzcrãoie logo 
a  vella  doze  gales, &  forão  na  volta  do  mar  ,  para  q  os  noílos 
mais  fe  dcfcuidaífem  Mas  Antonio  daSilvcira,quc  por  feu  en 
tédimêto,&  grade  providécia  anteveo  o  cngano,níica  fe  tãto 
temeo  como  entam,&  com  muita  diligencia  proveo  todo  o  , 
neceíTario  para  refiítir  à  todos  engenhos,  &  machinas  com  q  yy 
os  inimigos  opodiáo  acõmettcr.E  andando  vigiando  tudo  o 
que  compria,quando  acabava  afegunda  vigiarem  que  a  Lua  yy 

lo  ja  era  poita,hua  das  vicias  que  no  baluarte  dos  combates  vi-  yy 
giava,diíTe  fentir  ao  pe  do  meímo  baluarte,  &:  per  outros  lucra 
res  gente  que  com  muito  íilencio  movia  madcira.Para  o  que  yy 
Antonio  da  Silveira  mandou  que  deitaííem  hua  pancllade 
polvora,&viífcm  o  que  cra.C5  a  claridade  que  a  pólvora  fez,  yy 
fc  virão  muitas  efeadas  que  os  inimigos  punháo  nos  lugares  >y 
onde  avião  de  fervir.O  Capitão  vendo  tanto  numero  de  ef-  y 
cadas,creo  que  por  fuás  cafas,&  pela  cltancia  de  Lopo  de  Sou 
faquenão  os  inimigos  acomettcr.porque  huas,&  outras  ef- 
tavão  batidas.E  para  que  elles  não  podeíTem  arvorar  as  efea- 

lo  das,mandou que nenhú  efpingardciro  fizcfTe tiro,  fenão  aos 
inimigos  quevieífern  pegar  dellas.E  que  os  das  lanças,  dou- 
tras armas  fc  oppoíTcíTem  aos  portaes  &roturas  das  paredes  ba  " 
tidas. 

Os  Turcos  que  de  dia  na  viíta  de  todos  fe  embarcarão,co~ 
mo  foi  noute  delembarcarão  todos,  &  fe  vierão  para  as  eftan 
cias  onde  os  Mouros  eítavão,&  juntamente  os  mais  dosCapi 
cães  de  toda  a  armada.  E  íendo  poítos  em  ordem  por  Iuçuf 
Hamed  Capitão  do  mar,&  por  Barharan  Bec,  homés  esforça 
dos,&  pratticos  naguerra,  quando  começou  a  manhãale  ap. 

3o  prefentarão  ante  a  fortaleza  em  tres  batalhas  de  mui  luzi- 
da gente,em  que  averia  quatro  mil  homés.Tras  eítes  eftavão 
dez  mil,das  companhias  de  Aluchan,&  deCoge  Sofar,derra- 
mados,que  com  innumeraveis  tiros  efperavão  o  aíTalto.  An- 
tes de  outra coufa defpararão  toda  a  fua  artelharia  nos  lucra- 
res per  onde  efperavão  entrar,  &  ceifando  as  bombardas,  a  " 
primeira  daquellas  tres batalhas,feguindo  húa  bandeira  ver  " 
melha ,  a  fom  de  muitos  atamborcs ,  &  clarões ,  rompendo  o  ][ 
ar  com  gritos ,  arremetterão  hús  ao  baluarte ,  &  os  outros  ás  " 
c(cadas,que  tentarão  levantar  pelas  cafas  do  Capitão.  Masco  * 

40  moosnoíToseftavaodeavifoparafòncllas  empregar  é  feus 
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„  tiros,& nos  que  delias  fe  quifeíTem  aproveitar ,  dcfparavão, 
„  &  tratavão  os  inimigos  de  maneira  que  quantos  ã  cilas  vie- 
„  rão  cairão  mortos,ou  gravemete  feridos,  ícm  algútiro  fe  per- 
„  der.-porque  como  o  lugar  era  pequeno  para  tamanho  corpo 
„  de  gente,não  ficava  tiro  algum  cm  vão-  Polo  que  morrendo 
„  quantos  nas  efeadas  fe  oceupavão,  fe  ajuntarão  todos  em  liú 
corpo  para  a  entrada  do  baluarte,o  que  aos  noífos  foi  menos 
trabalhofo  por  fe  não  dividir  o  combatc,íèndo  e!!cs  tam  pou 
cos.Naqucllehiítante,afsi  agente  das  batalhas,  como  os  dc 
„  Coge  Sofar,comcçarãoàdclpaiar  innumcravel  copia  de  ti-  10 
»  rõs  de  cfpiiigardas,&  dc  frcchas,com  que  fe  cobria  o  àr,&:  fa- 
„  zia  hum  horrendo  efpedaculo,por  ler  a  ge  nte  tauwjáj  &  junta 
3,  em  pequeno  efpaço.Gsnoífos  da  outra  parte  com  muitos  ar 
„  tificios de fogo,&pancllasdc  pólvora,  que  lançavão  em  lu- 
gar tam  cheo  de  gente,caufavão,  que  de  húa  parte ,  Sc  outra, 
ouveífc  hum  immenfoeftrondo,  Sc  confufão  de  vozes ,  mi* 
„  tando  hús  que  morrião  ,  &  outros  incitando  que  mauf- 
„  fem,hús  atraveíTados  das  frechas  dos  arcos,&  pelouros  das  cf- 
„  pingardas,&  outros  apparecendo  queimados  feitos  brafa,  SC 
„  em  tudo  brados,& gemidos,&  varias  imagées  de  morte.  No  1° 
„  mefmo  tempo  vierão  quatorze galés  Reaes,&  baítardas  che 
„  gandole  ãeltacada,&  defearregaráo  muitas  vezes  lua  artelha 
„  ria  na fortalcza,masfemeffcito algum, das  quaes  Francifco 
»  dcGouvcade  algúas  bombardadas  que  do  leu  baluarte  da 
„  barra  lhe  rirou.deiapparelhou  duas,  matandolhe  alcma  o-é- 
„  te,&  as  fez  afaftar.E  lendo  ja  dos  Turcos  mais  de  dozètos en- 
„  cima  do  baluarte  com  íua  bandeira  levantada,  fe  ajuntarão 
„  dos  noíTos  vinte  cinco  ,  ou  trinta  homés  na  praça  que  js 
diííemos  que  fe  fazia  fobre  o  repairo  do  baluarte,às  lançada*, 
Sc  com  artifícios  de  fogo,matando  muitos,&  comellcso  Al-  3  o 
„ferez,osfizerão  perder  o  que  tinh^o  ganhado,  &  com  lilofe 
„  reforçou  a  peleja,  &le  foi  embravecendo  mais.  Achando^ 
„  emellaMamm  Vaz  Pacheco cavaHejro  mui  esforçado,  q«c 
„  com  muito  animo  foftinha  o  impeto  dos  inimigos ,  &  tenda 
»  mortos  muitos  dclles,foi  ferido  de  hum  pique  por  baxo  da  fat 
»  dra  do  coíTolete.de  que  caio  logo  morto.  O  que  védo  Gabriel 
>>  Pacheco  leu  ptimo,&  grande  amigo,que  nunca  fe  delle  apar' 
»  tava,que  era  hum  mancebo  mui  e'sforçado,& d-  grandes  ef- 
»  peranças,movido  de  grande  dor,&  deíèjos  de  vincar  lua  mor 
»  te,ferindo,&  matando  nos  inimigos/oi  ferido  de  duas  çran-  ^ 
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des  feridas  no  roítro  com  que  dobrou  o  pelejar :  &  fendolhe  yy 
ditto  per  hum  da  companhia  que  fe  folie  curar,&  não  quifef-  „ 
fcquefeu  esforço,  &  mocidade  fe  perdeífe  tam  em  breve,  „ 
refpondeo,que  pois  feu  p  rimo,  &  grande  amigo  era  morto,  „ 
a  vida  lhe  não  fervia  ja  de  nada,&  perfeverando  na  peleja  foi  n 
ferido  na  cabeça  de  húaefpingardada,de  que  caio  logo  mor.  „ 
to  fobre  o  corpo  de  feu  primo,dando  em  idade  de  poucos  an-  „ 
nos  grande  exemplo  de  csforço,&  de  amizadc.Durando  cita  , 
revolca,do  baluarte  do  mar,&  da  torre  de  S.Thomè  defpara-  „ 
i  o  rão  algus  tiros  de  camelcttcs,que  como  por  a  multidão  da  gê  „ 
te  junta,  &apinhoada  nãopodião  darem  v  ao,  lhes  fizerão 
grande  danno.  Eftando  pois  os  Turcos  nelta  contenda  de 
entrar,&osnoífosdelho  dcfendcrjium  homem  que  citava  „ 
mettidoemhuarafgadurado  repairo  tirando  comhííaefpin  ,} 
garda^&aquelladeícarregada^dandolhe outra, matou  mui-  u 
tos  (cm  perder  tiro,&  de  hum  matou  o  fegundo  Alferez,  que  „ 
ao  primeiro  fuccedeo.  _ 
Sendo  deita  primeira  batalha  mortos  os  melhores,  &  mui  „ 
tosfcridos,começarãoosnoíTos  àapertalos  muito.  Osdafe-  „ 
i0  gunda  batalharem  que  vinháo  homés  cfcolhidos,vendo  eíta 
quebra, fizerãc  afaltar  os  primeiros,  &  fubirão  ao  baluarte  co 
quatro  bandeiras  que  lcvantarão,&  com  grande  fúria  aperta 
vão  aos  noflbs,q  lhe  arrcmelavão,muitos  zargúchos,pcdras,  , 
&  artifícios  de  fogo,  &  os  de  fora  infinito  numero  dcefpin- 
gardadas,&  frechadas,com  que  as  lanças,&  as  maos  dos  nof- 
fosqucastinhao,&  asrodellas,&  os  roítros  encravavão.  " 
Muitos  dos  noífos  fcridos,&  com  fuás  faces  cheasde  {ancrUC  " 
defcião  do  muro,&  lugares  da  peleja  à  curarfe.  Outros  abrala  " 
dos,&:  queimadosdotogodapolvora^omodefaíTeíTcgodas  * 
3  o  dores,corrião  como  funofos,de  que  algus  que  em  lugares  da  " 
fortaleza  acharão  tinas  d\igoa  falgada,íe  mettião  nellas,  cui-  " 
dando  de  mitigar  aquellei  ardores  co  a  frialdade  d  ao-oa ,  mas  * 
como  era  falgada  lhes  acrefeentava  mais  a  dor ,  &  alíi  expira-  * 
vão.O  Capicão  Antonio  da  Silveira,que  em  feu  animo  pade  '* 
cia  o  mal  de  todos,  não  aífeíícgava,  &  esforçando  â  hús ,  &  * 
cxhortando  à  outros,  &confolando  a  todos,  &  provendo à  " 
todos  os  lugarcs,mandava  aos  efpingardciros  que  continuai-  ]] 
icmemfeu;  tiros,porqueem todo  lugar podmo os inimigos  » 
ler  icridos.O  que  berm  guardou  humane  tendo  deitada  a  pol 
40  vorana  eípmgarda,  tão  achando  pelouro,  com  o  fervor  da  " 

peleja 
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„  pcleja,lançou  mão  àhú  dcnte(que  per  ventura  teria  abala  do) 
„  6c  arrancado  o  atacou  àcfpingarda  com  clle,&  atirou  acsini 
„  migos.Eítafeguda  batalha  tinha  ganhado  mais  que  a  primei 
„  ra,poílo  que  tinha  ante  fi  mui  esforçados  cavalleiros,  entre 
,,  os  quaes  1c  acharão  Antonio  Mendez  dc  Vaíconcellos,  Goa 
„  çalo  Vaz  Coutinho,Manocl  dc  Vaíconcellos ,  Cide  dc  Sou- 
„  la,Franciícodc  Gouvea,qucdefpois  dc  fazer afallar  doba- 
„  luarte  as  g  ilès  íe  vèo  ao  combate,  R  odrigo  dc  Proença  Capi- 

tão  do  melmo  baluarrc,Duarrc  Mendez, Simão  Furtado, Ro 
„  dngo  Alvarcz,Manocl  Moreno,  Francilco  Mendez  dc  Vaf-  10 

cõcellos,  Lançarote  Pereira,  Antonio  Coelho,  Lourenço  dc 
„  Mello,  Antonio  Foreiro, Paio  Rodriguez  de  Araujo,ManocI 
„  dc  Aguiar,Bartholomcu  Freire,  Diogo  da  ítha  Almoxarife, 
„  Bartholomeu  Correa,Manocl  Rodngucz,G iJ  Thomc ,  Frau 
„  cifeo  Serrão,Franciíco  Enriquez  Tc  loureiro ,  &  outros  mui 
„  valentes  homés:os  quaes  como  trabalhaflém  per  folie  r  o  pc- 
„  lo  de  tantos  inimigos,Rodrigo  de  Proença  cavalleiro  mui  cl- 
„  forçado,q  alli  tinha  pelejado  mui  valentcmetc)&  tinha  mor- 
„  tos  muit os  per  Tuas  mãos,tirando  a  villa  à  hu  elmetre  q  tinha 
„  na  cabeça,  lhe  deu  húa  frecha  pelos  olhos,q  vohando  ao  ce  i° 
„  rebro,omatou,q  todos  fentirão  muito  por  perder  tal  home 
„  emtaltépo  No  mefmo  lugar  Antonio  dc  Vaíconcellos  lèn- 
„  do  ferido  de  duas  feridas,de  q  hua  era  mortaI,nao  ceílàndo  dc 
„  pelejar,fobrc  cilas  foi  ferido  de  hu  tiro  dc  berço  pelo  ombro 
„  efqucrdo,&:  paflado  da  outra  parte  j  dc  que  nefle  dia  mbrreCE 
„  E  aísi  morrcrão,&  forão  fc  ridos  outros  muitos  Durando  a  fíi 
„  riad;ftapelcja,hú  loão  Rodriguez  mancebo  valete  natural 
„  das  llhas>trazendo  às  coitas  húa  jarra  de  po!  vera  tapada,rm  q 
„  averia  húa  arroba,  q  para  aquelle  efe;,  o  tinha  guardada,^* 
„  do  a  falta  avia  delia  Jiibindo  ao  baluarte,  &  fazédo  afaftaí  j° 
h  os  q  defendião  a  entrada  aos  Turcos,lhcs  d;ííc,  q  o  dcixaífciá 
„  paílàr,q  à  leus  ombros  levava  a  morte  para  íí,&r  para  os  con- 
, ,  trarios.E  ropendo  per  entre  ellcs  arreme  tteo  aos  Turcos ,  & 
„  ajudandofedas  mãosjançou  a  jarra  entre  clles,  &  com  rtiok< 

preitezaferecolheo  entre  os  noílbs  A  jarra  polloq  mui  rija 
„  cra.como  caio  em  pedras  quebrou,&  tomou  fogo  a  pólvora, 
„  com  q  levou  pelos  ares  mais  de  vinte  Turcos  feitos  bralâs?& 
„  chamufeou  outros  muitos.  O  qíèndo  favorecido  dos  no/To* 
„  cõ  outros  artifícios  de  fogo,&  pancllas  dc  pólvora,  dado  o  to 
„  go  nos  alfcrezes,ardcrão  ellcs,&  as  bádeira^í;  dado  os  noílbs  4o 
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àstróbettas,&  nomeando  vitroria,&  ferindo,&  matado  nel- 
les.osforáoempuxando.Os  efpingardeiros  Portuguefes  não  * 
ceflàváo  de  mui  à  prcílà  defparare  leus  tiros,de  c]  nenhú  fica-  ' 
vaemváo.  A  aqllc  mclmo  tépoo  baluarte  do  mardeíparou 
húa  bõbarda,q  dádo  o  pelouro  ao  pè  do  baluarte,em  q  o  cõba 
te  fe  dava,como  tudo  o  em  q  deu  foílc  gcte,matou,&delpcda  " 
çou  muitos^Náo  tardou  outro  tiro  c]  diYparou  do  baluarte  de  ** 
S.Thomè,q  dando  o  pelouro  no  mcfmo  lugar.fez  outro  táto  " 
dáno,perq  a  fúria  dos  Turcos  começou  à  remittirfe.  E  como  " 

lo  os  nollòs  de  cima  trataíTem  da  melma  maneira  aos  qdebaxo 
peIejavão,lhes  dc  rnbaráo  outras  duas  bandeiras  q  ficaváo ,  &  " 
aos  Alfcrczesqueastinháo,começaráoàlevalo<>de  vencida.  " 

A  terceira  batalha  vendo  o  fim  que  ou  vera  a  fégunda  ,fa-  '* 
zendo  apartar  os  feridos,&  canlados,com  novas  bandeiras, 
fcpoièráo  no  lugar  dellcs.  Mas  comoellaváoâ  viltado  que  [\ 
os noffos fizeráo daquellas dua>  batalhas , que tam animoia- 
mente  pclejaráo,parccia  q  o  não  faziáo  com  tanto  calor.  An-  " 
dava  entre  elles  no  mais  aípc  ro  da  peleja  ferindo  com  ^rande  [\ 
esforço,&  incitando  os  (cus  á  outro  tanto  Carahacen^enro  *' 

>.o  de  Coge  Sofar,  q  deziáo  fer  Ianiçaro  de  naçáo  ,  ao  qual  por 
fer  d.ftercnte  doj  outros,afsi  na  dilpofiçáo,&  esforço  ,  como 
nas  ricas  armas  q  trazia,  lhe  foi  deitada  húa  grande  panelladc  M 
polvora,quedandonelleoabrafou,qucimandolheo  rollro,  *t 
pernas,&  braços ,  o  qual  com  grandes  gritos  fc  faio ,  ficando' 
todo  fco,&  alei  jado^o  q  fe  elle  defpjois  gloriava.  Com  a  falta  * 
deite  homem,q  era  cabeça d*aquella  batalha,afíoxar .10  mui-  ' 
to  os  inimigo,poito  que  entre  elles  avia  outros  muito  e.sfor- 
çados.Os  noíTos  avendo  tanto  tempo  que  com  feus  dcsfalle- 
cidos,&  feridos  corpos  foítinhao  o  pefo  da  peleja ,  cobrando 

30  novos  efpiritos,&  renovando  a  peleja,  fizeráo  aos  Turcos  * 
dcfceremdo  baluarte^  volver  as  coitas  rcrirandofe,  &  dei-  * 
xar  o  que  tinhao  acquindo>Com  morre  de  tantos  b5os  cavai  * 
leirosleus^noiros-DurouelfegrandeAperfiado  combate  " 
mais  de  quatrj  horas ,  lèm  os  Portuguefes  tomarem  fôlego  " 

porque lemprepele,aváoosmefmos,oquenáoeranos  ini  " 
migos.que  por  ferem  tantos  le  renovaváo.  " 

Lançados  afsios  I  urcos  do  baluarte ,  fe  foráo  asfuasef  " 

anc,ascomgrandefílcncio,comoacontcceaosque  recebt  " 
rao  algum  grande  mal ,  deixando  tinto  dc  langue  todo  o 
40  fino  que  pelejando  occupav5o,&  dosfeus  morcSs  naquelle  * 

combacc 
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„  combate  mais  de  quinhentos  dos  mais  esfor  çados ,  &  le  van- 
„  do  feridos  mais  de  mil.Efte  combate  por  fer  o  que  mais  cípa 
|4  ço  durou,  &  dado  per  tantos  mil  homes  juntos  cm  hum  cor- 
M  po,foi  o  que  chegou  aos  noíTos  ao  ultimo  da  afflição  ,  &  def- 
„  troição  total,fc  Dcos  lhes  não  valera.Porque  nelle  foráo  mor 
,,  tos  dos  noíTos  quatorze  homes  esforçados,  &  feridos  mais  dc 
dozentos  de  cruéis  feridas:  polo  que  não  íícavão  mais  que 
„  quarenta  homes  para  pode  tem  pelejar.  Paííado  o  meio  dia^có 
4|  meçarão  os  Turcos  de  recolheríc  às  gales ,  levando  a  artelha- 
(J  na  mcuda,que  com  menos  abalo  feu,  &  lemvifta  dos  noíTos  i0 
ii  podiao  levar,cfperando  por  a  noute  para  recolheré  a  groíía.E 
tl  para  mais  facilidade  de  a  embarcaré,chcgarãofe  as  gales  mais 
„  à  villa  dos  Rumes  do  que  eltavao,& por  encobrirem  fua  de- 
„  tcrminação,não  deixou  por  iííb  fua  artelharia  de  tirar  á  forta- 
„  leza,como  fazião  de  antes . 


C  A  P  I  T  V  L  O.  XVII. 


(Do  que  o  Capitão  Antonio  daSifoeira  fe^quando  os  Turcos  cejjâ- 

rao  dos  combates     das  caufas  per  que  tam  de fubito  i° 
levantarão  o  cerco. 

topo  de  soufu  Coutinho.  O  tempo  que  os  Turcos  fe  retirarão ,  &  defifti- 

*  l^/^^F^  fã°  de  ièuscombates,eíUva  a  fortaleza  no  mais 
M  E^^^Vv^  iní"elicc>&  miferavel  eftado  que  podia  fer:  por* 
,>  queda  gente  que  a  defendia  grande  parte  era 

0  morta,  &  toda  a  mais  ferida,  fòs  ficavão  quaren 

„  ta  homésfeomo  diííemos)que  podião  tomar  armas.  As  muni 
„  çoeserão  todas  desfeitas.  A  pólvora  de  bombarda,  em  q^c 
„  coníiftia  a  principal  defenfão  era acabada,&  as  vafilhasdel^  5o 
,,  varridas.Dadeefpingardanão  avia  mais  que  a  que  cadaef' 
„  pingardeiro  trazia  em  feu  frafeo  mal  cheo.As  lanças  erão  ro- 
„  das  quebradas,que  não  fervião  fe  não  para  bordões ,  em  <]uc 
„  fe  arrimavão  os  feridos ,  &  aleijados.  Ver  o  edifício  da  forca- 
lezaerahum  trifte,&  medonho  elpcclaculo:porque pela  par 
„  te  de  fora  da  continua  bateria  citava  toda  arruinada,  &  p^a 
„  de  dentrojeom  a  necefsidade  que  avia  de  pedra  para  os  repai- 
„  ros  que  continuo  faziao  os  noílbs^dcsfizcrão  muitas  cafasA 
paredes,&  pareciãoruinas  de  cafas  que  com  algum  terremo- 
to  cairão.  Em  nenhua  coula  punhão  aquelles  cercados  os  40 

olhos, 
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olhos  l  de  que  pudeífem  cfperar  remédio ,  nem  defehfjío,  fe  ^ 
não  no  invencível  arlimo  de  (cu  Capitão  Antonio  da  Silvei-  „ 
r  io  qual  tanta  feguridade  moftrava  cm  leu  roítro ,  &  afsi  ef-  „ 
forçava  àrodos,que  lhes  dava elperança,  não  fomente  de  fe  „ 
defenderem  com  aquclle  pouco,  mas  de  oftcndcrcfti  aosini-  „ 
iVnÇo5,&  com  tanta  confiança  o  affirmavá,  que  parecia  não  g 
faltar  coulaálgíía  das  ncecílarias ,  &  que  tudo  fc  reformara.  H 
Mas  ellcconíígo  de  nenhíía maneira  leafícgurou  na  deíilten  ,i 
cia  que  os  Turcos  fizerão  de  feus  coftumados  combates  >&  7i 

io  de  molharem  que  fe  embafeavão.  Porque  tinha  para  fi ,  que  $i 
era  outro  taleílratagema,&:  ardil,como  o  do  dia  atras  palfa-  yi 
do.  Polo  que  com  muita  vigilância  mandou  prover  cílc  pou-  „ 
coque avia,cfperandofcr  combatido. E vendo  quenacafa„ 
dapolvcranãoaviaalgúa>mandoudefcarrcgar  certas  bom- ^ 
bardas  que  ellavão  carregadas,  &efta  pólvora  repartio  per  „ 
certas  pancllas  que  febuicarão, porque  também  iflo  eraaca-  „ 
bado  nos  combates  Os  lugares  que  cftavão  fracos  fez  repai-  „ 
rar  ,  &  ajuntar  nellcs  muita  pedra  folta  paraarremeflaf.  Pc-  „ 
los  muros  mandou  pôr  os  poucos  élpingardeiros  que  a.  $% 

*<o  via  cm  feus  lugares.  E  para  que  parcceílem  mais  dos  que  n 
erão,vierão  aos  muros  muitos  dos  feridos  que  podiãoan-  „ 
dar  3  &  fe  punhão  entre  os  fãos ,  para  fazer  volume  >  &  gen-  „ 
te.  E  muitos  dos  que  em  camaeltavão,fe  mandavão  levar 
aos  muros,  parecendolhes  que  acabaváo  mais  honradamen- , f 
te  ,  morrendo  no  lugar ,  onde  ouverâo  de  morrer  fendo  fãos.  „ 
Com  elle  pequeno  apparato  eftava  o  Capitão  efpcrando  ò  „ 
fucceflo  que  Deos  ordenaíTe.  A  geiite  eltava  tam  leda  cm  i3 
feu  afpecto  ,  como  quem  do  eltado  cm  que  eftava  efpc-  >f 
rava  cm  breve  gloriofo  fim,  ou  morte  fanta,  &  honrada,  }> 

3  o  que  como  calizde  fua  ultima  determinação  tinhão  bebido.  >3 
O  que  não  fòmence  moftravão  os  homés ,  mas  as  molheres, 
que  para  tal  emprefa  dizem  que  alguas  fe  armarão.  Aqúella  yi 
liou  te  para  que  agente  ettiveífe  vigilante,  &  nãofe  defeui-  yi 
dafiem  algum  momento, mandou  o  Capitão  dar  algus  rcba-  3> 
tes  fallos  em  que  fe  vio  o  que  farião  quando  de  verdade  vil-  3í 
íem  os  inimigos  con  fi^o. 

Polo  contrario  nos  Turcos  começou  à  crefeer  novo  rc-  „ 
ceo.  Porq  como  no  combate  paflado,  onde  metterão  o  relto  „ 
de  tudo  o  que  podião,lhe  fuccedeo  tam  mal,  morrendo  tãtos 

40  homés  da  flor  da  fua  gente,&  ficado  todos  os  outros  feridos,  [$ 

XX  lhes' 
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„  lhes  parcceo  que  devião  mudar  o  confelho,  &  rornarcmfe  pa 
M  ra  fuás  terras.lfto  não  foi  medo  que  inconsideradamente  to- 
w  marão  Soleimão  Baxia,&  os  ícusjmas  diícuríos  que  fizerão, 
„  &coufasqueConcorrerão,pcrque  vicrão  entender  que  lhes 
„  compriaaísi.Porquc  como  iècllesforao  fazendo  tantos  mc- 
v  nos,&  as  muniçõcs,&  os  mantimétos  lhes  ião  faltando,  com 
„  que  os  da  terra  jalheacodião  demà  vontade,  não  fc  fiava  o 
„  Baxiado  Aluchan,deCogeSofar,&  dos  Guzaratcs  que  ti- 
nhaarmadosconfigo,&emcuja  terra  citava, &  quefabia 
„  lhe  não  terem  lãa  vontade,  receava  que  vendo  fua  fraqueza  \Q 
u  emprenderião  contra  ellealgiia  novidade.  Mo  nafceodafo- 
berDadeSoleimão,&  dos  íèus,que  logo  na  entrada  tratarão 
tammalà  Aluchan(como  temos  ditto)  porque  fç  vèoau- 
fentardclles.  Chegoufc  à  ifto  faberíèporas  ícllasquc  fe  lhe 
perderão  em  Madref:abat,&  por  os  fellciros  que  trazião,fer 
iua determinação  (como  diílemos )  per  terra  conquiltarcm 
o  Reino  de  Cambaia.  O  que  fe  mais  entendeo ,  por  mandar 
Soleimão  Baxia,  quando  logo  vco,  hum  feuFaratebec  por 
Embaxadoràel  Rei  de  Cambaia, &  à  feus Governadores, 
noteficandolhes  fua  vinda,  que  diziá  ler  a  fim  de  vincar  a  to 
morte  de  Soltam  Badur,  &  encarregar  à  cfte  feu  enviado 
quclhecompraíTeem  Abmadabados  maíscavallos  quepo- 
deíTe.O  que  fentindo  os  Govcrnadores,o  detiveráo  qunren- 
.  ta,oucinquoentadias,fem  lhe  dar  lugar  que  fallaíleà  el  Rei, 
nem  licença  para  comprar  cav alio  algum,antes  fc  defendeo, 
que  ninguém  lhos  vcndeífc,avendo  muitos  na  cidade.  E  por 
as  novas  q  Aluchan,&  Coge  Sofar  eferevião  i  el  Rei ,  &  aos 
Governadores,do  q  fentião  da  tenção  de  Soleimão ,  lhes  ref- 
põderão,q  fe  a  fortaleza  de  Dio  fe  podeífe  tomar  da  mão  dos 
Portuguefes,para  ficar  co  cl  Rei  de  Cambaia,q  trabalhallèm  \° 
niíTojmas  não  para  ficar  em  poder  dos  Turcos:porquc  antes 
querião  noíTa  fojeiçãoquea  foberbadelles.CogeSofarpcr 
outra  parte  que  de  Soleimão  andava  mui  efeandalizado,  ain- 
da que  o  difsimulava,por  o  pouco  rcfpeito  com  que  o  chama 
\Zj&C  mandava  como  hú  feu  eferavo ,  determinava  de  o  não 
deixar femalgúa vingança, a  qual  Deos  permittio  queelle 
intentaífe  para  a  fortaleza  fc  não  acabar  de  perder. 

Avia  naquellcs  dias  proximos,q cm  Chaul  eíta  va  par re 
da  armada  q  de  Goa  vinha  em  foccorro  deDio,&  erao  as  vel- 
lasque  atras  dilTemos  que  Nuno  da  Cunha  mandara  per  àfi 

Martim 
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Marlifll  Afonfo  de  Mello.  E  vendo  Coge  Sofar  naquelle 
cfefí  do  grande  aílalto,  &  ultimo  combate ,  que  dando  outro 
fegundó  combatc>cftando  a  fortaleza  desfeita  como  eftava, 
ícm  duvida  leria  entrada ,  &  iabendo  o  temor  que  ja  So- 
leimão  tinha,  com  grande  prefía mandou  per  terra  hum  feu 
criado  ,dc  que  muito  fiava  à  Madrefabat  ,  dandolhe  hua 
carca,a  qual  ellc  fingia  que  lhe  eferc  via  Cide  Acut  leu  Capi- 
tão que  tinha  em  Surat.  E  nclla  fe  continha,  que  àaquclle 
porto  crão  chegados  trinta  navios  da  nofía  armada  que  fi- 
le cava  cm  Baçaim,  qne  era  de  cento  &  cinquoenta  vclla*, 
cm  eme  vinhão  féis  mil  Toldados ,  &:  que  mandava  o  Viío- 
BCÍ  aqucllas  diante  cm  íoccorroà  fortaleza  de  Dio,  que  lhe 
fefcíaà  iaber  efta  nova  poro  muito  que  lhe  importava.  A 
cite  í cu  criado  mandou  Coge  Sofar,  que  cm  Madrefabat 
tomaífe  hua  galvetta,que  he  hum  barco  mui  leve,  &  fe 
mcrtdlcpclo  meio  da  armada  dos  Turcos ,  &  fe  o  tomaílem, 
diflfcffc  como  e  ra  fen  3  &  vinha  dc  Surat  com  aquella  carta 
dc  Cide  Acut  (eu  Capitão  para elle.  Elie  criado  vèo  na  gai- 
vota^ tanto  que  foi  no  porto  dc  Dio,  os  Turcos  o  toma- 
do rão5&  levarão  ao  Baxia,oqual  fabendo  que  trazia  recado 
à  Coge  Sofar,  o  mandou  chamar,  apprefentandolhe  o  cria- 
do ,  que  lhe  deu  a  carta.Coge  Sofar  à  leô  entre  íi ,  &  no  fim 
delia  fe  moítrou  triftc  ,  &  deu  conta  ao  Baxia  do  que  lhe 
feu  Capitão  eícrevia,por  o  muito  que  importava  laber  a- 
o  , cila  nova  para  fe  aperceber  Soleimão  como  era  fabedor 
difsimutoii  a  nova,  &  para  fazer  o  que  eiperava ,  eipedio  a 
Coçe  Sobr,&:  aquella  noute  fez  grande  marinada , dando 
àcntender.quc  era  para  ao  outro  dia  dar  combate,  Eparaíe 
Solei  t&Q   i,us  aprcííarcm  fua  partida3acertoudc  ouvir  mui- 
3  o  tus  tiros  de  bombarda,  que  fe  nravao  em  Madrefabat ,  que 
erão  de  cercas  fultas  que  o  Viforci  Dom  Garcia  mandara  per 
Amónio  da  Silva,paradc  longe  com  cilas  favorecer  noílafor 
tàcza$&  crerem  os  Turcos,quc  tras  cilas  vinha  a  armada  do 
Vilorri.Comiíto  ficou  tam  acreditada  a  carta  dc  Coge  Sofar, 
q  p.ircceo  a  Soleimão  que  pela  manhãa  feria  a  armada  com 
clh. Polo  que  co  grande  prefiarecolheo  aquella  noute  a  mais 
ifefiibariit  q-\c  poc!e5&  a  outra  entregou  â  Coge  Sofar,&  jun 
brtílébe  as  eítancias,cm  q  lhe  mandou q  poíefle  fuagente,pa- 
tel  q  ;  kmdaicnão  icntiííe,&  os  noflbslha  não  impcdif- 
40  ícm/.  oflffQ  que  igv?oravao  q  ua  fortaleza  paflav  a,  &  as  faltas 
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que  nclla  avia  de  tudo/Dc  maneira  que  jafe  temiãoos  Tur- 
cos de  os  noííbs  os  cõmctterem. Tantas  fão  as  mudanças  que 
ha  nas  coufas  humanas. 
i9podcs$ufaCo,<tMh.  »     Ao  outro  dia,que  eradia  da  fefta  de  todos  os  Santos ,  que 
os  noífos  elperavão  foífe  o  derradeiro  de  fua  vida  ,  &  em  que 
„  com  morte  honrofadarião  fim  áfeus  trabalhos,cftando  com 
„  as  armas  preltes  para  o  que  vieíle  ,  lhes  amanhecco  hua  bem 
„  aflombrada,& quieta  manhãa,fem  as  coílumadas  alvora- 
das  de  tanta  artelhariajde  que  perpetuamente  crão  perfegui- 
„  dos  ,&  fem  verem  ncnhúa  da  inimiga  gente  de  que  cila  váo  i0 

cercados,  que  parecia  coufa  de  encantamento,  &  queesnof- 
„  fos  cuida  vão  que  era  íònhoem  que  cftavão.  Os  inimigos 
no  mefmo  dia,eltando  ao  longo  da  praia  meia  legod  da  /orca 
9}  lcza,com  outros  féis  dias feguintes  que  mais eíb verão,  fize- 
3,  rãoiua  agoada,&  tomarão  o  nece/forio  para  fua  viagem, 
„  que  os  naturaes  da  terra,  vendoosdeftroçados,  ao coftume 
M  do  Mundo,lhes  impedião ,  matandofe  algús  de  hua  parte ,  & 
„  outra. 

„     Neftes  dias  não  fedefeuidava  Antonio  da  Silveira,  nem 
„  dormia,antes  como  fc  as  moftras  dos  Turcos  foífemfalfas  fa  %o 
„  ziaothciodeCapjtão Vígilante^epairandoos  lugares  rotos, 

&  levantando  mais  a  torre  que  detrás  do  baluarte  fizera ,  & 
„  ajuntando  muita  pedra  para  novos  rcpairos,fe  ncceíTarios 
„  foífcm.E  no  meímo  dia  de  todos  os  Santos  á  tarde ,  em  que 

clarofe  vio  aidados  Turcos, &comoa  gentede  CogeSoLtf 
„  oceupavao  lugar  que  ellcs  deixai  ao,  mandou  o  Cap;tão  dar 

algus  rebates,não  tanto  por  o  danno  que  lhes  podia  fazer,  co 
„  mo  porque  os  Mouros  não  conheceílcm  noílà  fraqueza ,  & 
„  quiíèíTemproícguir  o  que  pelos  Turcos  não  poderá  feraff^ 

bado:& para  que  lhes  derribaíTem  as  trincheiras,  q-je  deà&ú  i° 
?)  em  noíTa  cava  tinhão  plantadas.  Para  o  que  mandou  An*0* 
„  nioda  Veiga  Feitor  da  fortaleza  com  vinte  cinco  homes,0 

qual  dando  nas  eftancias,  matando  algus, &  afugentado 
,,  muitos,derribou  as  mais  vezinhasà  nos.  Em  quanto  j? 
„  fez,hum  dos  foldados  chegou  à  hum  baltião  que  achou  AíV 
„  pcjado,com  hua  bandeira  ainda  arborada,  que  comaprefl* 

os  Mouros  nclle  deixar  ão,&  hua  grande  peça  d'artelharia  de 

3,  metal:&  tomando  a  bandeira,tornoufe  para  A  ntonio  da  Vei 

„  ga,à  quem  deu  relação  da  bombarda  que  vira ,  &  elle  a  deu  a 

„  Antonio  da  Silveira,  &  lhe  pedio  licença  paraair  recolher,  40 

que 
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que  com  grande  importunação  lha  concedeo.  Saio  Antonio 
da  Veiga  da  tortalcza  mui  galante  de  medalha,  &  plumas 
com  algus  Toldados,&  chegado  ao  lugar  onde  eltava  a  bom- 
barda, vio  que  era  arrebentada  ,  &  querendoa  afsi  mandar  le- 
var,foi  morto  de  hum  pilouro  de  húa  cfpingarda  que  de  mui 
longe  hum  Mouro  tirou  a  montão  à  aquclla  parte ,  &  deu  na 
cabeça  à  Antonio  da  Vciga,quc  citava  no  meio  de  Teus  Tol- 
dados, &  cru  o  mais  pequeno  de  corpo  de  todos  clles.  Foi  eíte 
caio  mui  Temido  do  Capitão  pola  perda  daquclle  homem, 

io  &  por  Tuccedcr  contra  Tua  vontade ,  forçado  da  importuna- 
ção de  Antonio  da  Veiga:  o  que  deve  ier  avifopara  Tenao 
aver  nenhum  lugar  por  icguro,pois  cita  o  perigo  tam  certo 
onde  Tc  elle  menos  cfpera. 

Os  Turcos  feita  Tua  agoada,&  deixando  mortos  tantos, 
&  tam  valentes  homés>&:  gaitadas  innumeraveis  munições, 
&  com  muito  menos  vcllas  das  que  trouxerão,  que  per  diver 
Tos  calos  íe  lhes  perderão  ,  Sc  desbaratados  Te  fizerãoá  vel- 
la  aos  cinquo  dias  d'aquelle  mes  de  Novembro  doannode 
MDXXXVIII.Ecomo  vêtaíTeo  Levante  rijo, &  Te  achaT- 

Xo  Tem  carregados  com  tanto  numero  de  feridos,turnarao  à  Tur 
gir  no  melmo  lugar,  aonde  ao  outro  dia  à  tarde  q  era  o  Texto 
dia  do  mes,deTembarcarão  dos  feridos  os  mais  perigofosjque 
não  podiãoTofrer  o  trabalho  de  tam  longa  viagem, &  Te  tor- 
narão 1  ogo  a  fazer  à  vella.E  como  o  vêto  abrandou  mais,  fai- 
rão  à  húa  ponta  que  cita  húa  legoa  &  meia  da  fortaleza  con- 
tra a  enleada  de  Cambaia,&  allilurgirão,para  como  a  maré 
danoutevazaíTedaremàs  vellas.AquclIa  meTma  notite  che- 
garão à  fortaleza  de  Dio  duas  tultas  das  Tette  da  cõpanhk  de  Zhltásill^&A  aos  v}.  de  th 
Antonioda  Silvade  MeneTes,que  (como  diííemos)  citava  nmbro/otre aturde ,avendovijU 

30  em  Madrefrbat.Em  hua  delias  vinha  D5  Luis  de  Taide ,  em 

.lj  r  ,  r         /*  fora  detedo  para  de  noute  comet 

outra  Do  Martinho  de  Souia,quetraziaohomes  bem  arma-  terabarradeDio^oqnâo  quijs^o 
dos,&  outras cou Tas  ncceííarias.*  Na  meTma  nouteàsonze 
horas  pôs  agente  de  Cogc  Sofar  fogo  à  cidade  per  muiras 
panes,&  queimada  a  delampararao,&  Te  forão.  E  ao  meimo 
tempo  as  gales  dos  Turcos,  &  os  mais  navios  Teus  derãoàs 
Vellas,&  Tcguirao  o  caminho  do  Mar  roxo,&  forão  deixan- 
do  pelas  terras  onde  aportavão  mais  de  quatrocentos  feri- 
dos3à  que  nau  podiao  acodir. 

Eltcfoiofim  d'aquelle grande,  &  memorável  cerco  de 


a.Efcre ve  T>íogo  doCouto  no  cap  4. 

doliv  yquena  madrugada  do  dia 
primeiro  de  Novembro  chegara  i 
fortaleza  Trancifco  de  Sequeira  o 
Malavar  (davifoda  vinda  de  An 


faz.cr  Dom  Luis  de  Taide ,  <jr  Dom 
Martinho  deSou/ayq  vinha*  na  fua 
companhiaicr  q  na  manhãa  feguin 
te,  fendo  partida  d\iq:iella  noute 
antes  a  armada  ,  entrara  Antonio 
da  Silva  com  todjs  as  fuaS  fustas 
em  Dto>onde  no  Caez.oefperou,  & 
recebeo  com  grandes  moílrai  de 
alegria  Antonio  da  $i,  vtha  >  &  q 
aquelle  próprio  dia  efe  reverão  a m 
bosaoViforei  tudo  o  q  avia  p.if[a~> 


4°Dio,quefooupcrtodooMundo,&  perouc de  Antonioda  do ^efpatbando  emtstartasê 

XX   *  Çilvi^iri     f>"fao  Fr am  ijco  dc  Sequeira; 
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>3  Silveira  ,&  dos  que  com  elle  forão ,  ficará  fempre  perpetua 
y}  lembrança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 

íDo  que  aconteceo  a  Soleimao  Baxia  yc  orno fui  em  Conjlanúno- 
pia,  do fim  que  oube. 


9$ 
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n  T>a  pota  âc  laquette  atravef- 
Jòu  Soleimao  i  evita  da  Arábia, 
ende  aos  xxv't).dc  Noiebrofotto 
tva\  Acer  lugar  á'el  Rei  de  Do- 
far,oqual  mudou  prefentar  49 
Baxia  quanta  PortnguefeS  q  A 
li  eftavao  fazendo  (uai  mercado 
r'tas,q  fe  aferrolharão  logo  nas 
gales. 

Ao$  XV).  di  Dezembio  furgio  no 
fortodeAdem,na  qual  deixou 
for  Capitão  Emir  voftafa  io?n 
tju.nbentos  Turcos9gua)  necendo 
4  fortaleza  de  cem  psças  u'arte 
lha)  aí ,  &  provendoa  de  muitas 
ih  u%  i<;ões,& mantimentos^  de 
eincofuftas  para  fervido  da  for 
tAeza.Na pr<úa de Z< bit  (onde 
áeçollaraoael  ReiNacodâ)  ma 
éo"  rortar  asc.ibtçsSy  fuui^es, 
C  "relhas  aos  Portugujes  que 
l-vava*  entreos  qnaesfoi  V*an 
nu  o  Pacb  >io,&fens  cvmpahhci 
ro<:o  que  tudofez,jalgar,&en- 
1touá:  prejente  ao  Grã  Tuno> 
fi.ramofirar  as  grandes  crue» 
z.as  qi  e  deixava  fitas  nos  PM- 

tuçufti* 

Jjiogi,'    Couto  cap,  4.//V.5. 


VENDO  recontado  íobre  a  vinda  dos  Ru- 
mes àlndia,as  grandes  crueldadcs3&  tyrannias  *° 
nunca  viltas,quc  Soleimao  Baxia  feu  Capitão 
ufou  com  os  homês  de  lua  mefma  lei, &r  v  aílal- 
los  de  feu  mcfmo  Scnhor,de  quem  não  recebe 
ra  aggravo,mas  íérviços,&  hofpitalidadc,p;ircceonos  que  pa 
ra  exemplo  dos  que  os  feitos  d'aqucllc  homem  ouvirão  ,fc 
„  devia  também  fazer  menção  do  fim  que  ouve,  para  que  fc 
„  faibaquenuncaa  divina  juítiça  fe  cíquccc  do  calligo  que 
„  aos  maosfedeve,  ainda  que  por  feusfecretos  juyzos  dilate  a 
^exccuçaodelle.*  Proííguindop<  is  Soleimao  Eaxia  lua  via- 
gem pelo  Mar  roxo, pelos  mefmos  caminhos  qne  trouxe,  i0 
tornou  à  Conftancinopla  per  grandes  trabalhos  do  rempo 
que  levou^onde  na  terra  achou  ourros  peorcs.  Porque  como 
a  molherdo  Gram  Turco  lhe  tinha  odiopor  éçmçio  que 
fez  em  Muftafà  filho  dc  ?oleimao  feu  marido,  que  tinha 
perfilhado:  tanto  que  elle  foi  em  Conitannnopla,  fez  com 
Vccrà  Baxia  (que  citivera  no  Cairo  por  Governador  cni 
aufenciade  Soleimao  Baxia)  que  contra  Soleimao  mo- 
veííe  algua  culpa  das  que  comectera  no  Cairo,  em  tempo 
d :  feu  governo ,  perque  vicíTcm  à  nus  razões:  &  avendo  n<a 
doparaiíío  3omataflè>qucella  o  livraria,  &  faria  comfcu5° 
nnridolhedíleàelle  o  cargo  dolelloquc  elle  tinha,  &£u 
lugar.  AííhiuJo  ilto  ,  cíbndoellcs ,  &  outros  Baxias  falan- 
do, trouxe  Vcerà  propoíiro  para  vir  fallar  em  couiãs  do 
Cairo,  &  dizer à Soleimao, que  de  hus  certos  triburosquf 
elle  levantara  no  Cairo,  não  ouvera  oçram  Senhor 
a%jUá£  Deftapratricafeefcandalizou  Solcinno  Baxia  ranro, 
por  fua:dadv,&  autoridade,  &  muita  valia,q  loirou  muitas  pa 
lavras  mui  feas,  &"injurio(as  contra  Vcerá,&  mui  ano^do 
lc  foi  para  fuacafa.  O  Gram  Turco  fabendoocafo,  mandou 
chamar  Vccrà,&  lhe  perguntou,  que  palavras  furão  as  que  40 
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difíôtã  |  Soleimão,pórq  ellc  Tc  anojara.  Vccrà  lhas  contou,& 
para  o  inclinar  contra  Soicimaojlhc  delccbno  outras  culpas. 
O  Turco  cm  algua  maneira  dclculpou  à  Solcimão ,  dizendo, 
q  tudo  o  ã  clic  acquiriaení  para  Muífafàlcu  filho,  q  tinha fei 
to  feu  herdeiro. Mas  ainda  q  não  culpou  muito  à  Solcimão^to 
da  via  ie  indinou  contra  ellc  ,  por  fe  ir  para  cala  fem  primeiro 
lhe  fazer  queixume  dc  Vccrà.  Com  cite  impetolhe  mandou 
Úcdii  o  ícllo  per  hum  feu  porteiro  dc  Camara, com  alguaspa 
lavrasse  que  Solcimao  ficou  dcfcontente.E  mandandolhe  o 

io  fello,fe  foi  para  hua  íua  quintaa  ,  aonde  o  Turco  o  mandou 
chamado  qual  crendo  que  cite  chamado  era  para  o  mataré, 
por  nao  dar  cíTe  gofto  ao  Turco,fe  matou  ellc  com  peçonha, 
&  o  Turco  mandou  recolher  lua  fazcnda,&  ao  Vccrà  deu  feu 
íello,&  lugar.Dc  mancira,que  aquclle  que  tantos  roubos  fez 
à  oiitroSjfazcndofe  Senhor  de  luas  fazcndas,lhe  forão  confiU 
cadas  íuas  grandes  riquezas ,  &  o  que  à  outros  tirou  os  Elta- 
dos,&  os  officiosí&  a  honra,  cm  hua  hora  fe  vio  privado  da 
honra ,  &  da  grandeza  de  feu  officio.  E  o  que  foi  matador  de 
tantos  homés  fem  culpas ,  foi  elle  o  matador ,  &  algoz  de  íl 

20  mefrno  porás  luas, 
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Como  Dom  Garcia  de  ISLoronha  chegou  â  Índia ,  ^  foi  entregue  do 
governo  delia  fir  da  armada  que  ajuntou  para  ir 
foccomr  (Dio. 

Ê?'p^\$^  O  R  interrõper  o  proceffo  q  contávamos 
^kIj^S  do  cerco  em  q  os  Turcos,  &  Guzarates  tinhão 
fi  ^  à  fortaleza  de  Dio,que  começara  em  tempo  de 
M  Vp^Pf^l  Nuno  da  Cunha,&  qcoaordéqàelle  dera  fe 
l*  acabou, nao  falíamos  ate  agora  na  vinda,&  en- 
trega do  governo  do  Viforei  D6  Garciade  Noronha,^  ainda 
não  era  chegado  à  India.Porq  começado  o  cerco  dos  Turcos 
à  iiij.diasde  Settébro  de  MDXXXVIII.&  o  de  Luchan ,  & 
Coge  Sofar  muitos  dias  antes.Do Garcia  deNoronha  chegou 
a  xnij  do  mefrno  mes  de  Settébro.  E  à  xxv j.fe  foube  em  Dio 
a  nova  da  lua  chegada- Tornando  pois  àelle,&  à  íua  armada, 
íendoelReiDõ  Ioão  certificado  dc  diveríàs  partes  da  armada 
40  dos  Turcos,que  eftava  em  Suez  para  ir  à  índia,  determinou 

XX  4  de 


Frotta  da  Indiâ  do  anno  de 

MDxxxym. 

a.Defpaçhou  elRei  a  Do  loão  deCaf- 
xroparairk  índia  co  a  fortaleza 
de  Ormuz,q  clU  não  aceitou,  diz.cn 
do,q  a  não  tinha  merecido ,  q  como 
a  merece  fie  lhe  faria  S.  A.  mercê 
deliam  qelRei  efiimou  muito ,cr lhe 
fez.  mcrce  de  qtutrocetos  mil  reaes 
de  teca,em  quãto  andajfe  na  índia» 

1  h.Nefia  nao  de  Bernardim  da  Sil- 
veira embarcarão  todos  os  homizia 
dos,  degradados ,  &  condenados  à 
morte ,quefe tirarão  das  cadeasdo 
Reino  parece  q  quis  Deos  fazer  ytf- 
ticadelles,jaqem  Portugal  fe  não 
fizera. 

c.  Os  fidalgos  aventureiros  qfe  em- 
tarearão nefta  armada,  foião  Dom 
Alvaro,é>Do Bernardo  'filhos  do  Vi- 
forei Dom  Garcia,  Do  Martinho  de 
Soufa  filho  de  Do  lorge,Doloão  Ma 
fioeloAÍabafiro  filho  de  Dõ  Nuno, 
Do  Luis  de  Taide,  qdefpoisfui  Con- 
de de  Atouguia,  &  Viforei  da  índia 
duas  vezes,  filho  de  Dom  Afonfo  de 
Taidc ,  Do  Antonio  de  Noronha  Ca- 
tan às,  Vernão  da  Silva  Commenda 
dor, cs Alcaide  mor  de  Alpalhãa,Do 
Diogo  de  Almeida  o  Alfenim  ,  Dom 
João  Mafcarenhas,Trancifco  Lopez 
de  Sonfa,cy  Vero  Lopez  deSoufa  feu 
irmão, Do  Ioão  Enrtquez,Dd  Duar- 
te De ça ,  Manoel  de  Mendoça,  loão 
de  Mendoça,  &  Diogo  de  Mêdoça, 
irmãos,filhos  de  Antonio  Furtado  de 
Mendoça,dos  quaes  loao  de  Mendo- 
ça governou  a  lndia,Dõ  lorge  de  Me 
nefes.qdefpvisfe  chamou  Barochè, 
&  outros  muitos  fidalgos,  &c  aval- 
ie ir  os. 

Foi  tambê  nefta  armada  Dõ  Frei  '* 
loão  deAlburquerque fcgudoBif-  » 
p o  de  Goa ,  frade  da  ordem  de  S. 
Francifco  da  Provinda  da  Pieda 
de  de  Portugal ,  varão  de  grande  * 
viitude,&  religião,  q  fuccedeo  a  ji 
Do  francifco  de  Mello  primeiro 
Bifpo  i'aqttelU  cidade  (  qoje  he 
Metropolitana )  o  qual  morreo  37 
antes  áepaffar  a  índia. 
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dc  mandar  àella  na  Primavera  d'aqucllc  anno  por  Viforei 
Dom  Garcia  dc  Noronha,afsi  polas partes, &  qualidades  de 
lua  pcffoa,como  per  fua  prudência,  &  esforço ,  moftrado  em 
todasasoccãfioesemqucfe  na  índia  achou  em  companhia 
do  grande  Afonfo  de  Alburquerquefeu  tio.Partio  Dom  Gar 
cia  de  Noronha  deite  Reino  no  anno  de  MDXXX  V III .  co 
hua  armada  de  doze  naos  com  rres  mil  homés  darmas,  em  q 
entraváo  muitos  fidalgos ,  &  moradores  da  cafa  d  cl  Rei ,  & 
outra  gente  limpa,&  honrada. 

Os  Capitães  erãoeftes,Dom  loão  dc  Caftro  cunhado  do  10 
mcfmo  Viforei,  filho  de  Dom  Alvaro  de  Caftro  Governa - 
dordacafadoCivel,que  defpois  foi  por  Governador  á  ín- 
dia^ là  foi  feito  Viforei  deliam  Dom  Garcia  de  Caftro  filho 
de  Dom  Francifco  dc  Caftro,  que  ia  para  Capitão  de  Goa, 
Dom  Chriftovão  da  Gama  filho  do  Conde  Almirante  Dom 
Vafco  da  Gama.provido  da  fortaleza  de  Malaca.Rui  Louren 
ço  de  Távora  filho  de  Alvaro  Pirez  de  Távora  Senhor  do 
Mogadouro,que  levava  a  Capitania  de  Baçaim ,  Dom  loão 
Deça  filho  de  Dom  Pedro  Deça  Alcaide  mor  de  Moura,  dei- 
pachado  com  Goa,Dom  Francifco  de  Meneies  filho  de  Do  %o 
Enrique  de  Noronha,irmão  do  Marques  de  Villareal,  que  ia 
para  Capitão  de  Baçaim ,  Luis  Falcão  filho  de  loão  Falcão, 
provido  da mefma fortaleza, loão  deSepulveda  filho deDio- 
go  de  Sepulveda,  Francifco  Pereira  de  Berredo3&  Bernardim 
da  Sil  veira  filho  de  Francifco  da  Silveira  Coudel  mòr ,  que  fe 
perdeofernfaberondc,nerncorno,b  indo  todos  os  outros  à 
làlvamento.0  Dom  Garcia  chegou  com  as  onze  naos  à  Mo- 
çambique, donde  deípedio  para  o  Reino  com  as  novas  da  fua 
boa  viagem  Enrique  de  Soufa  Chichorro,na  nao  em  que  alli 
viera  comfeuirmáo  Aleixo  de  Soufa,& partido  de  Moçatf'  J° 
bique  chegou  à  Goa,como  diíTemos,à  xiiij.de  Settcmbro,dc 
MDXXX  VHI.onde  Nuno  da  Cunha  e  irava,  que  lhe  logo 
entregou  a  go  vernança  com  as  folennidades  coftumadas.  E 
como  as  califas  porque  el  Rei  Dom  loão  mandou  à  líidi* 
Dom  Garcia  de  Noronha  por  Viforei ,  com  tantas  naos ,  & 
tanta  gente  nobrc,&  efcolhida,era  o  receo  que  tinha  dc  ir  de 
Suez  húa  grande  armada  de  Turcos,à  fim  de  lançare  os  Por- 
tuguefes  da  India.Tanto  que  Dom  Garcia  chegou  à  Goa ,  fe 
começou  à  fazer  preftcs,&  com  mais  diligencia,  poros  Tur- 
cos eítarem  jafobre  Dio  ,&  terem  cm  cerco  a  fortaleza.E  a° 

poíto 


LIVRO   DECIMO.  697 

pofto  que  tratarmos  da  armada  que  ajuntou  para  a  ir  focco- 
rrcr,pode  parecer  à  algus  que  he  tirar  a  matéria  aos  que  hão 
de  continuar  eftahiftoria  da  índia  *  &  eícreveras  coufas  do 
mefmo  Dom  Garcia,confidetado  bem  >  não  he  afsi.  Porque 
comoaquella  armada  fe  apcrcebeo  para  foccorro  d'aquellc 
ccrco,que  nos  propofemos  contar  ate  o  fim,  &  o  cerco  fe  co- 
meçou em  tempo  do  Governador  Nuno  da  Cunha*  &  per 
íua  ordem,fem  Dom  Garcia  niífo  poder  inter vir,por  clle  che 
gar  do  Reino  quando  òs  íloífos  eftavão  ja  cercados ,  &  com 
10  as  armas  nas  mãos:&  porque  fobre  a  ditta  armada,  &  partida 
delia  deu  Nuno  da  Cunha  feu  parecer  per  Cartas  que  aqui  re- 
fcriremos,não  he  defraudar  o  que  fe  ao  diante  per  outros  eí- 
cre  ver,pois  defta  armada  não  refultou  effeitto  algum,por  pri 
meiro  fe  acabar  o  cerco ,  que  Dom  Garcia  fe  acabafle  de  de- 
terminar. 

Vindo  pois  a  armada,como  DomGarcia  foi  mandado  por 
Viforei,pnncipalmcnte  para  rcíiílir  aos  Turcos,&  cm  Portu 
gal,&  outras  partes  engrandecião  mais  a  potencia  da  arma- 
ndo que  na  verdade  era,determinou  Dom  Garcia  de  tazer 

10  outra  tam  graode,com  que  fe  defendeífe  Dio,&  aífeguraílc  o 
Eílado  da  India,cm  que  o  Turco  tanto  defejava  metter  o  pè. 
Polo  que  clle  ajuntou  cento  &  fettenta  vetlas,em  que  avia 
dezafette  galeocs,de  que  erão  eleitos  Capitães  Dom  Bernar- 
do de  Noronha  feu  filho^m  que  avia  de  ir  o  Viforei  feu  pai, 
Antonio  de  Lemos,Dom  Paio  de  Noronha ,  Dó  Iorge  Tel- 
lo,Dom  Ioão  Lobo,Luis  Xira,Dom  Garcia  de  Caftro,  Enri 
que  de  Soufa,Balthafar  da  Silva,  Vafco  da  Cunha ,  Do  Fran- 
cifeo  de  Lima,Fernão  de  Moraes,Bernabè  Drago,Fernão  de 
Caftro,Pcdralvarezde  Mefquita,  Dom  Iorge  de  Caftro  >  & 

3  o  Francifco  Pereira  o  moço. 

Quinze  naos ,  de  que  os  Capitães  crão  cftes ,  Dom  Ioão 
Deça,Pero  de  Faria,Francifco  Pereira  de  Berredo ,  Gonçalo 
Pereira, Rui  Lourenço  de  Távora,  Chriftovão  da  Gama, 
Luis  Falcão,Dom  Manoel  de  Mcnefcs/Tnftão  Fogaça,Fer- 
não  Rodriguez  de  Caftellobranco  Veedor  da  Fazenda,  Mi- 
guel Froes  João  Iufarte,Garciade  Sá,Luis  Coutinho,&  Fran 
cifco  Freire. 

Sette  caravellas,de  q  crão  Capitães  Antonio  Correa, Ma- 
noel de  Mcllo,Diogo  dc  Soufa,Chriftovão  de  Mello,Frãcil- 
40  co  de  Barros  de  Paiva,Frãcifco  da  Cunha,&Baftião  deSoufa. 

XX  5  Oito 
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Oito  gales,  dc  que  ião  por  Capitães  Marcim  Afonfo  dc 
Souía,Dom  Pedro  de  Caítclbranco,  Dom  Ioão  de  Caibo, 
Dom  Alvaro  dc  Noronha,  Ioão  de  Mcndoça,  Fernão  dc  Li- 
ma,Diogo  Lopez  dc  Soula,&  Ioão  dc  Souía. 

Dezoito  galeottas, Capitães  delias, Dom  Diogo  de  Almci 
da,Martim  Afonfo  de  Mello,  Martini  Correa^  Antonio  da 
Silva,Manoclde  Soula,Francifco  dc  Sá,Fcrnão  dc  Soulajor 
gc  de  Lima,  Antonio  Mendez  de  Vaíconccllos ,  Dom  Ioão 
dc  McnefeSjBernardim  de  Souía, Vicente  Pegado,  Dõ  Tnl- 
tao  de  Momoi,Francifco  de  Mcnefes,íorge  dc  Mello  de  Sou  i° 
ía,Dom  Manoel  de  Lima,&  Pero  Vaz  Guedcz. 

Nove  bargamíjs,  de  que  crio  Capitães  Antonio  de  Sa, 
Alvaro  de  Mcndoça,  Valençucla,Dom  Diogo  dc  Almr 
Diogo  de  Mefquita,Gafpar  Rodriguez,Lopo  dc  Souía.  Eras 
Fcrnandcz,&  hum  Tanadar  mor. 

Trinta  &  trcsfultas,Capitães  delias  Dom  Chriílovãó  da 
Gama,  Afonfo  Bernardez,  Antonio  Pcreira,DomManoeldc 
Lima, Diogo  Fernãdcz,Moniz  Sardinha,o  Patrão  moi^Gaf- 
par de  Souja  Freire,Dom  Francifco  de  Noronha ,  Francifco 
Mendez  de  Vaíconcellos,DomLuisde  Taide,Dom  Marti-  %0 
nho  de  Soufa ,  Francifco  dc  Ilhcs,  Macheus  Pereira  í  Gafpar 
Mendez,PeroBarriga,Thomè  Vellofo,  Francifco  Mendez, 
Fernão  de  Lemos, Alvaro  de  Sequeira, Francifco  Velho ,  Ie~ 
ronimode  Figueiredo,  Balthafar  Pimentel,  Gonçalo  Alva- 
rez, IacomcTriftão,  Thomè  Gcmez,  Antonio  Fernandez 
Malav ar,  Antonio  Iorge^&r  outras  quatro  que  vicrão  de  Ca- 
nanor  em  companhia  de  Manoel  Sodrè. 

Treze  catúres,Capitães  Lourenço  Botelho.Frãcifco  Mar 
tíz ,  Manoel  Afonfo ,  Philippc  Rodriguez,  Thomc  Nunez, 
Iorge Fernandez, Duarte  Pereira, Franciíco  Diaz,  Antonio  )® 
Boto, Antonio  Fernandez,  Francifco  de  Sequeira,  Ioão  de 
Cordova,&  Afonfo  Luis. 

Avia  mais  vinte  carúrcs,&  hiftas  d  el  Rei,&  dc  partes  quê 
andavão  no  caminho  dc  Goa  para  Dio  com  recados, &  afora 
eftas  vellas,avia  outras  dc  mantimentos, &  munições, que 
per  todas  fazião  a  ditta  fomrna  dc  céto  &  fettenta ,  nas  tíu 

ellavão  para  embarcar  quatro  mil  &  quinhentos  hoincs 
d  armas,afora  a  gente  do  mar ,  &  rcmci- 
ros  da  terra. 

CAPL 
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C  A  P  I  T  V  L  O.  XX. 

Como  o  Viforei  T)om  Garcia  eflaTia  indeterminado  fobre  a  maneira 
per  que  acÕmetteria  os  ^imes y  &  do  conjelho  que  nijjo 
íbedeuNwio  da  (unha. 

ENDO  jao  Viforei  Dom  Garcia  preftcs  de 
tudo  a  armada,  &  agente  que  nellafe  avia  de 
embarcar  em  ordem  y  não  fc  acabava  de  deter- 
minar fobre  o  modo  perque  avia  de  acometter 
os  Turcos,&  como  as  naos,&  navios  avião  de 
pelejar.Polo  que  fe  ia  perdendo  a  occafião  de  acudir  à  tempo 
aos  cercados  de  tantos  inimigos.  E  tendo  fobre  iíTo  muitos 
confelhos,quis  faber  o  parecer  de  Nuno  da  Cunha,por  lho  cl 
Rei  mandar  afsi.quando  do  Reino  parcio ,  por  a  muita  expe- 
riência que  tinha  da  guerra  d^quellas  partes  ,&  do  governo 
delias.  Ealem  de  Dom  Garcia  ter  muitas  vezes  pratticado 
com  Nuno  da  Cunha  fobre  iíTo,ertandoelle  ainda  em  Goa, 
*«o  aos  xv.dias  de  Outubrojhe  mandou  o  Viforei  pedir  feu  pare 
cer  per  efcritto,molírandolhe  hua  carta  que  Antonio  da  Sil- 
veira lhe  efereveo  de  Diojdandolhe  conta  do  eftado  em  que 
cftava:&:  o  voto  de  Nuno  da  Cunha ,  fem  acreícentar  y  nem 
diminuir  coufaalgua  referiremos  aqui^porfer  de  home  tam 
míigne>&  tam  prudente. 

Senhor, eu    a  carta  que  me  V.S.  mandou  mojlrar  de  jíntonio  da. 
Silveira  yque  agora  Dom  'Duarte  trouxe  de  Dio. Ena  primeira  parte 
delia  fe  agafla  muito  da  bateria  que  lhe  dao  y  cít  de  como  o  apertão  >  zjr 
que  lhe  fi^erao  cerrar  as  ameas  do  baluarte  de  Garcia  de  Sa ,  <sr  afsi 
3  o  que  lhe  únhao  derribado  bua  ame  a  nelleyV?  outrajobre  a  porta,Cr  que 
T>io  he  mui  fraco.  II  torna  logo  abaxo  a  di^ery  que  bafeis  dias  que  ba~ 
tem  ndle principalmente  no  baluarte  de  Garcia  de  S ày  <7  que  lhe  tem 
feito  pouco  no)o:i?  que  a  artelhariacom  que  disque  lhe  timo  jao  tres 
bajilfcosy^  tres eJpalbafatosy&  muitas  e/peras  y*S*  meias  e/peras  y<Ur 
falcões  y<sr  berços $W  que  ifto  lhe  tira)  tudo  los  dias  manhaay  <s*  tarde 
continuadamente. E  nao  aponta  que  lhe  tenha?  morto  y  nem  ferido  bo- 
memydonde  parece  que  nao  he  Dio  tam  fraco  y  como  elle  o  fii^  na  pri- 
meira parte dajua  carta. E  ajsi  >/  o  que  ejere^eo  à  V.S.per  Sequeira, 
^  tenho  cu  ef per  anca  que  os  quatro  catures  que  V.S.  tem  mandado 
40  com  hus  bornes  fidalgos  yJe  entrarem  em  Dio  y  que  nao  fomente  esfor- 
çarão 
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çarão  osquelà  ova  ejlac fracos ,tsrca»fados,mas  feltrarão  a  fortale- 
za que  nao  aja  meão  dos  \umes.  E  quanto  ao  que  diz  do  baluarte  do 
mar, também  ei  que  lhe  he  feito  muito  pouco  nojoporqite  ft  V.  S.fou- 
beffe  quam  pequena  coufa  he ,  cr  quam  fraca ,  efpantarfe  ia  como  po- 
dem nelleeílar  quarenta  bornes ,  que  J  ntonio  da  Stbetra  disque 
tem, f em  os  matarem  todos,  com  mm  pomo  nojo  que  lhe  fi^ejkm.  Afà 
Senhor ,que  a  fortaleza  não  me  parece  que  cjli  tam  fraca  como  dizem, 
Cr  mais  cfia  nella  J. ntonio  da  Stbetra,  qtte  he  tam  efpecial 'caliallei- 
ro,w  outros  fidalgos,  à  que  V.S.fabeo  nome,  que  todos  Jobreelh 
hão  de  morrer.Quanto  a  mingo  a  da  pobora  qtte  dl  z  que  tem ,  cr  Ja  q  \  o 
poderão  tèr,í?  também  de  mantimentos, não  indo  F.S.tampreftes,  â 
(fio  nãopojjo  eu  mais  dizer  do  quefempre  dtjfe :  quanto  compre  iJjh 
ida  d' aqmjer  mui  cedo.E  ainda  qfe faça  pirites  com  tanto  pnffa  quan 
tapode^ejo  eu  lançar  mão  de  tantos  navios ,  qtte fèrgo  caufa  de  tar- 
dardes muito, &  também  de  efpalhardes  agente,  artelharia  ,  cr 
munições,  donde  ficareis  mais  fraco.  E  pareceme  à  mt, que  fe  po- 
derão efcolher  entre  todas  eflas  delias  oitenta  mm  boas  ,  &  par» 
em  qualquer  parte  da  (Jniflandade  ferem  de  receber,  cr  para  as 
temer, <sr  recear,  que  para  cinquo  mil  bomZs  que  V.S.  poderá  le- 
J>ar,  eíta  armada  bafluba ,  porque  iria  ella  mui  chea  de  ?entc ,  cr  i° 
mui  bem  aparelhada  para  tudo  o  que  compnffe.  E  tu  cada  *tqm 
Afundamento  de  pelejar  com  os  %umes  ,  nunca  pus  ponto  em 
mais  quefettenta ,  m  oitenta  tella* ,  <sr  afife  achará  per  minhas 
cartas ,  que àel%eiNofSo  Senhor  tenho  ejerttto  ,  cr  efta  me  pa- 
recia que  era  a  força  da  Índia,  por  que  a  mais  atiè  eu  por  fiafa 
7&.  EJla  armada  fe  poderá  aparelhar  mui  fttjfes  ,  V  (ís  ma\$ 

nãos,  cr  mYios  de  Chattjs,  c^  todalas  outras  Terão  nectffariá 
parados  legarem  mantimentos,  pobora,  cr  outras  coifas,  denta 
tereis  necefsidade :  cr  he  bem  que  cada  diabos  U  foccorro  do 
comprtr,  afsi  para  T>ofia  armada,  como  para  baUecerdes a  fona  •  f 
fe£4  cada  -bez,  que  quiferdes.  E  eu  ei  fegundo  as  mitas  dos  que 
\em  a  armada,  de  quam  mal  aparelhada  ella  efd  ,  cr  também 
Antonio  da  Stbeira  eferete ,  quea  maior  parte  da  Vittoria  eftà  na 
prefezadaidadeF.S.  E  também  talerà  muito fua  ida  par,  esfòri 
çarosGuzaratesquenão  aç*o  Dartidocomos  juntes  para  os  reco- 
lherem na  terra,  t?falohã0  com  V.S. para  os  deflrmr.  Se  l'.S.  iam 
cedo  não  pode  trporalgús  negócios,  ou  impedimentos que  ter Jfik- 
K^rnfi^m^ 

q»tnV>ouT>inteJuftas,Wcatwes,osmaisk^ 
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ijjo  fe  achar ertiycom  hum  homem  principal  que  Canelles por  Capitão >,  h 
quedara  a  mais  honra  que  pode  dará  nenhua  pcjfoa  yV  ejcolheitos 
também  Capitães  para  os  outros  7nú>ios,homts  que jaibao  aguerray 
Valentes  caValleiros  queaquihày<S  com  muitas  panellas  de  pólvora, 
tgt  efpingardasynao  duvido eu,queindo  ejies naViosyque podem  leVar 
trezentos y  ou  quatrocentos  bornes ,  que  dando  nas  gales  de  noute ,  ou 
antemanhaa  ,  que  lhe  nao  fiquem  meiadu^ia  nas  maos  tomadas y  ou 
queimadas.  E  iflo  tudo  Senhor  [ao  pajlos  figuro  s  forque  elles  ?nto  tem 
naViosyquefe  remem  para  lhe  fa^er  iiO)oyJeje  dclles  quijertm  faimem 

Io  podem  efiar  apercebidos  parajaberem  parte  da  armada  quedai  ynem  o 
q  ie  Vaifa^er.  H  poios  hao  em  tanta  çúnfufaa  ,  pela  ej per  anta  que  tem 
que  ha  de  ir  y.S.cada  hora, que  ficarão  meios  desbaratados  E  podeis 
Senhor 1H0  julgar, polo  alvoroço  em  que  Vosporntojedefjcm  na  Voffa 
armada  de  nottte  outros  tantos  naVios :  iy*  qwui  que  alatgarao  í)io 
defia  maneirayou  o Joccorrercisycom  que  nao  aja  medo  d  todo  MwÀo. 
E  afsi  podem  irem  companhia  defles,tres  ou  quatro f afias  grandes  de 
Chatifs, que  aqui  ha  muitas  boas ,  carregadas  de  bifcouto y  ífr  pofoorây 
para  que  e  m  ejies  dando  ,na  Volta pojlao  elkspaffary<S  entrar  em  'Dio> 
<sr  darlhe  o  que  legarem.  Efiagenteyl?  armada  que  V.S. manda,  tuio 

*o  desfe  na  Vojfrporque  là  a  tem  diante }t?  efiam prefiesy  {y/e  efU  mal 
cfquipaJa,i)je  ha  efquipando pelos  rios. Eu  lhe  digo  úlo  como  jeu JerVi 
dorytsr  com  aquellas Jabás  com  que  lheja  difje  outras  coufas :  tam- 
bém por  me  parecer  férrico  d\7l  1\ei  Nojfo  Senhor. E  pecolhe  por  mer 
ceyquena7  queira  que  ni/lo  lhe ponhao  muitos  inconvenientes  diantey 
porque  as  coufas  da  guerra  não  fe  perdem  fenaoper  inconVenientesyí? 
em  coufa  que  tanto  importa, como  he  tomar  Dio, ou  falVar  T)io ,  multo 
tnaisje  deVe  aventurar, quanto  mais  que  iflo  que  eu  digo  fao paffos  mui 
feguros y  indo  nifio  homem  que  o faiba  mui  bem  fa^er y  &  ejcolbendo 
boos  bornes. EHe  S  enhorhe  o  meu  parecer ,  que  V.S. quis  que  lhe  deffe 

3  o  pereferitto, 

A  eftc  parecer  refpondco  o  Vifcrei  Dom  Garcia  à  Nuno 
dx  Cunha  com  cfta  carta. 

Senhor  Vi  eíle parecer  de  V.S.^por  minha  falVacao  y  <sr  afsi  me 
&eos  Valhayque  fico  ta  m  contente  delle}como fiquei  de  mi  de  acertar  de 
ir  per  estes  pajSos  ca  no  parecer  que  tomei  com  efes  Senhores.  E  para fa 
ber  que  todos  fomos  de/la  Volta  y  ordenamos  de  mandar Jeis  fufias  as 
melhores >ty  mais remeiras,i?  quatro  caúrei com  ellas  y  Antonio 
da  Silva  por  {jipitao  mòr^  Vào  dar  rebate  de  noute,ou  de  dia  y  como 
melhor  poderem  nasgalès.E  porque  os  quatro  catúres,queJão  diante  y 
40  osbão  demetter  em  muita  cmfujão^  Ve?ido  agora  outra  Volta  de 

fufiâs 
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ffasfobre  fiy  ha  lhes  de parecer  que  eu  del^o  eft  ar  perto.  Jfsi  Senhor 
fâftgúimoi  o  parecer  de  F.S.  que  me  a  mi  parece  mui  hem  ,  temos 
nos  bem  acertado òem  ter  mandado  taescal?al!eiros  naquelles  catnres% 
qccrtu  hao  de  entrar  dentro:&  eu  dou  ojecUedtaos  l{itmes  por  fyeqci 
dosy  tanto  q  nos  elles  J>iremyque  aquelle  ttòwfãtft  a  cobater  a  fjrtilr  -  t 
per  muitas  partes  ynão  he fenao  Jaber  quejua  fahwfio  efd  nn  torvar  jl 
fortaleza  .Quanto  â  minha  ida  d' aqui  y  e fie  foi  ftmpremen  pr<pofto% 
forme  no  mar  com  ejla  armada  qne  aqui  tenho  ylr  lhe  bhjo  asmaçs 
porefja  lembrança  que  me  fa^y  <^r  njsi  o  fira.  li  o  que  he  fato 
atè agora ,  parece  obra  de  Sa*  frei  Gil  y  nem  Jefe^jnm  hacalcd-  [0 
dt  dos  galhardos }  pois  atè  oje  que  /ao  d^osto  ãe  (Juttubronao  te- 
mos mais  que  dous  mil  fardos  dearro^  que  &ntcm  chegara^  ,  traia  - 
lhando  tanto  por  al)er  mantimentos  y  que  ifo  heoque  nosaautejlar^ 
l)Ou,com  acharmos  efla  armada  de  todo  defiperccbidayquc  a  pouca  i  /- 
p»rança  que  V \S. tinha  delirem  efes  homes  a  ef  aterra  y  cr  que  em 
r9o\ tugsilajú  tambem fe  cuidais:  efe  foi  o  engano  queKofo  St  .-d?or 
permittio  que  tfajjc  m  os  ;  mas  ha  nolc  de  pagar  na  honra  que  abemos 
de  levarem  os  desbaratar.  Beijo  as  mãos  de/'  .S.  c\e  xlmj.dt  Quttv- 
bro.de  MDXX XV III. 

xo 

C  A  P  I  T  V  L  O.  XXI. 


íDo  aggralw  que  o  Viforei  Dom  G areis  f  i  d  Nuno  da  Cunha  foLrz 
Jua  embarcação:  ts*  como  apercebendo/e  em  Ço\  hij  párajetyi 
para  o  ^cmo^jcreljeo  hua  carta  ao  Ff  rL / 1 ni 
njpofa  de  algji  .s 
fuas. 

.)° 

T^W^S  ST^S  coufis  ,  &  outras  defta  qualiejaefo 
paííaraoentreo  Ví:uici,&  Nuno  da  Çur>Mj 
cm  q  ambos  eitavão  conformcs.iVías  como  hc 
colime  do  Mundo,  mormente  dc  Porcugue- 
ics,quenão  íáo  hús  amigos  das  honras  dos 
o'írros,&  muito  mais  dos  que  andão  na  Índia,  que  aos  G#J 
v  rnadores  que  acabuo  tratao  mal  ,  &;  com  morando 
rA\  aos  que  o  melhor  fazem,  por  grangcarcm"aos  que 
\cm;  não faltarão  homés  que  ante  Dom  Garcia  ç$ym$ite 
ráo  d  Nuno  da  Cunha  de  deicuidado,  de  não  ter  feitos  ma- 4<? 
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iores  apercebimentos, a  para  tamanha  armada  como  era  a  *-EfirevtDhgedoCoutt  mcaf.f. 
que  eíparava  dos  Turcos,&  outras  coufas,&  mexericos,  que  í' 0  *"»  ** 

poueílcm  dannar  a  vontade  a  Dom  Garcia.  Mas  Nuno  da  cia  húa  armada  que  eftava  \adt 
Cunha  por  f  urtar  o  corpo  àaqucllas  calumnias,íèndoo  tem-  v'rg*deaito,deoittMavúUstias 
po  cm  que  Dom  Garcia  nnluma.snccclàidad,.  de  feu  Confo  £&!X**SáSSS 
lho,por  iuamuiraprudcncia,Ã:cxpcricnciajíefoiáCochij,à  Hs,&fuft4s,&  os  alm4z.es cheot 
ie  fazer  preites  para  vir  à  Portuçal.E  rendo  elle  provifào  d  cl  di  muitaar"lh«"a>  muitésm*m- 

t>  .    1  A        a»  i/r        r>  J  r    •    t     i  foes ,  &  mantimentos,  como  quem 

Kci,paracm  quanto  eitiveíie  em  Cochij,de1po!s  de  alargar  a  tmbatudo  apercebido  para  irbuf 

governança ,  ular  dos  poderes  de  Governador ,  que  antes  ti-  Car$*  to*nes,& pelejar  com  elies. 
lo  nha,  &  fazer  acarga  da  pimenta,  &  tomar  para  lua  peífoa 

qualquer  nao  que  qui{eííe,Dom  Garcia  lha  náo  guardou, 

nem  lhe  quis  daralgúanaodasdYl  Rei,  &  chegou  áaver  car- 
tas j  &:  requerimentos  de  parte  <i  parte ,  ate  Nuno  da  Cunha 

pedir  à  Dom  Garcia, que  pois  lhe  não  queria  dar  nao  d'cl  R  ei 

das  que  de  Cã  do  Reino  ião  para  trazer  pimenta,  lhe  defle  a 

nao  de  hum  Armador  para  vir  nella.  A  o  queDom  Garcia  deu 

por  refpofta,que  elle  lha  não  podia  dar  por  fer  de  Armador,à 

que  por  razão  de  feu  contratto  íhe  não  podia  torrtar  a  Capita 

nia.H  que  alem  diífo  que  elle  Nuno  da  Cunha  avia  de  oceu- 
*o  par  tanta  parte  da  nao  comfua  peííoa,  &  familia , que  viria 

nial  carregada :  que  le  elle  quifcílc  obrigai  íe  á  pagar  todas  as 

p$rdas,&  dãnos  que  o  Armador  pediíle  contra  a  fazenda  d'el 

Rci,porellc  vir  naqucllanao,o  podia  fazer , más  que  elle  lha 

não  podia  dar.  Finalmente  o  Feitor  do  Armador  fequercoà 

Nuno  da  Cuilha.quc  não  vieííe  naquella  nao  fem  lè  obrigar 
aspcrdas,&dannosqueporiííoo  Armador  contra  elle  pe- 
diíle. Com  éílas  obrigaçoes,ouve  Nuno  da  Cunha  embarca- 
ção,ao  cabo  dc  dez  aniíos  que  governou  a  índia ,  onde  alem 
de  muitos, &  grandes  ferviços  perque  merecia  mui  grande  rc 
i°  niuneração,fez  as  fortalezas  de  Challe,Baçaim,  &  Dio ,  que 
forão  de  tanta  importância  ao  Eílado  da  índia, &  do  Reino, 
quanto  fíoOrmuz,Goa,&  Malaca,que  deixou  feitas  Afonlb 
de  Alburqucrqnc,à  quem  também  no  fim  de  feu  governo 
ipais  o  enterrarão  ingratidocs,que  trabalhos ,  &  idade.  Elle 
pouco  refpeico  queà  peífoa  de  Nuno  da  Cunha  ieteve  na 
terra, que  elle  governara  tanto  tempo ,  pedindo  embarcarão 
para  o  Reino,que  à  nenhum  homem  de  grande,ou  pequeno 
fcftado  le  negou/entio  elle  tanto,  que  lecrè  que  junto  Htoà 
íuas  indifpohç5es,lhe  caufou  a  morte  :  porque  lhe  lembrava 
4o  também  que  em  Portugal ,  para  onde  elle  ia  ,  tinha  tantos 

cmulos, 
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cmulos,&  tam podcrofos ,  que farião  cj  fc  nao  cftranhaíírm 
aggravos,quc  na  índia  fc  lhe  fizerâo  j  mas  os  teriao  por  flo- 
ria. E  porque  pertence  à  hiftoria  de  Nuno  da  Cunha  hfia 
carta  fua^que  foi  a  derradeira  que  cllccícrcvco  dc  Cochij  ao 
Viforei^queremos  pôr  aqui  a  copia  delia. 

Senhor em  Goa  mandei  àV '.  S.híia  lembrança,  por  me  parecer 
quedeVia  eu  i/lo  ao JerViço  d'el%ei  Nofío Senhor ,  por  S.J.  afst  mo 
mandar per  hnafua  carta, que  em  toda  las  coufas  Vos  dejfi  meu  pare- 
cer,<?V >S.mc dtjfe  também  ,  que  ifiomefmoVos  mandada  S.  A.i? 
hum  pouco  também  o  fa^ia  pola  amizade  do  paço  ,vr  poujada  que  10 
te-emos.  E  Verdadeiramente  eíta  me  obrigou  a  [aliarmos  Verdade, 
como  me  obrigara  a  tomar  as  armas  por  Vos  quando  comprira ,  contra 
apejfoaâque  eu  nao  teVera  maiores  obrigações.  Também  d  ffo  Vos 
/*<  Senhor  outro  eferitto  de  mi  à  Vos,  &  refpondeps  dellc  mais 
afpero  do  que  me  parecia  que  convinha,  a  quem  Vos  também  acon- 
felhaVa ,  vrpela  rejpofta  que  me  mandajles ,  Vi  en ,  que  csiaVeis  com 
tantos  receos,<sr  temores, que  era  efeufado  refponderVos  naquclle  tem- 
po,nem  também  me  parecia  ferViço  d'el%ei  Nojfo  Senhor  ,  cr por 
tanto  me  calei.Nem  agora  menos  o  fora  de  Cochij  JenSo  Vira  outra 
refpofta,Í?  lembrança  que fiz  d  F.S.  quando  me  parti  de  Goa.  "Bem  i° 
J>os deVe Senhor  lembrar, que fempreVos  difie  quam  fracos  os  Qtymes 
1>inhao<&  quantas  razoes  para  ijjo  Vos  dei,*?  que  je  Vos  qui/erctsfi  - 
^erarmadaprefles yque  bafidra pelejar  com  ejles  bornes  ,*?  em  que 
toda  agente  que  na  1  ndia  tínheis  coubera  muito  bem,  Vos  poder  eis]  a* 
%er duas coufasmuigr andes, ganhar amais  honra  que  nunca  homem 
ganhou, vrfa^èr  o  maior ferVtço  à  el (f(ei  Noflo  Senhor  do  que  riUJíCd 

homem  fe^.Mas  pareceme ,  quefúgaVaeis  mais  de  tomar  o  con filho 
â 'outros  bornes  que  o  meu,que  certo  nãa  entendido  o  negocio  também 
como  euentendia.  fDeVerame  V.  S.àmide  crèr,poraVer de- ann& 
que  e/la  terragoVemaVa,*?  conhecia  agente  delia,  V  as.  cimfks  coffl°  3 0 
fe  aViao  de  ordenar >  &  fa^emsrfe  Vos  ntfio fallaVa  Verdade,  ou  n$ô> 
afaida  do  negocio  o  mo/Irou.  Eufempre  Senhor  Vos  diffe,<?  a  todos  os 
bornes  com  que/aliei,  qpois  fe  os  1{umes  punhão  àcÕbater  Dio,q^° 
aVião  de  pelejar  com  Vo]faarmada;pois  /ede/èjaVeis  de  pelejar  cem  tt* 
les,deVera lhe aV.S .lembrar, que tinhão  ellesfefentai?  tres  Vclhh 
?ias  quaes  trarão fieis, ou  fitte  mil  homes  de  peleja,*?  Vos fixe  fies 
totsrfettentapara  leVardes  quatro  fnU^& quinhentos  ,atè  cinco  md. 
Epois  tendo  tantas  Vellas,*?  tamgrandes}peçoVos por  mercê,  que  me 
digais  como  aVteis  de  repartir  VoJJa  gente  >  i?  artelharia  \  tendo  dift 
muipouco;*?  mais  que  Um  gr  ande  armada,*?  de/nece/]aria  Vos  g^r  4o 
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t  atito  tempo  ,  <jr  o  dinheiro.  Jfú  que  euà  eílas  coufas  lhe  mofei 
por  o  nome*T  porque  eu  tia  ifto  tudoji  mirada  à  V.  S.  que  mandaf- 
Je  duas  naos  àS.J  .que  desfarão  mui  pouco  em  tijfa  armada,  acre 
íCHtayeismuitonocredito,afsidoT\eino,como  deJ}e  Malatiir ,  que 
quajietta-ba  levantado  por  ijfo.E  quem  com  os  %imes  quifer  pelejar, 
não  atiadejer com  muitas  ti/las,^ /em  «ente ,/enão  com  natios  e/co 
lindos^  cbeos  degsnte  que  lhe  bafia/Je.E  quanto  ao  que  Senhor  di . 
Vis,  que  tinheisaefpadados  tumesfobre  tipo  pe/coço , antes  que 
F.S.chegaJfeja  eufabta  que  erão  findos ,  Íg>  não  atita  que  me  únhão 
lo  elles  tanto  aefpadafobre  o  ptfioço;  antes  me  parecia, que  ficando  eu 
m-Jla  terra  jdr  tindome  agente  que  cotifco  7>eio,que  era  bua  das  ma- 
iores mercês  que  me  Deos  nefie  M undo  podia  fa^er, pelejar  eu  com  et» 
les-.porqite  ejpera~ba  eu  nelle  que  me defie  Vittoria.  E  quando  diffo  nfo 
foraJertiido,nãofei  eu  jornada  em  que  melhor  poderá  acabar  ,  nem 
mais  honradamente  ^uenejla.Vor  que  a/si  como  tis  Senhor  de^ao, 
que  erão  tantas  asgalès  de  Turcos, <jr  tantos  medos ,  com  tffo  mettiao 
também  di^eremlhe  todos  os  que  os  tirão, is-  os  que  eferetião  de  <Dioy 
quam  defefqutpadas  erao,tsr  como/e  nao podnio  bolmísr  os  homís  que 
delatierãofagtdos,confefa^ão,queejlaçamentepodião  tirar  apopa 
*0  com  o  remo.<Pois  à  ejlesfe  devera  dar  cr  edito, por  que  o  medo  fa^  pare- 
cer que  os  inimigos  tracem  afaspara  tiar, Arpeis  lhaselles  não  acha- 
rão,ainda  o  mal  tão  eramuito.JfsiSenhor ,  que  por  e fias  razoes tis 
podereis  tèr  armada  mui grande  ,W  mais  mandar  para  o  \eino  caro  a, 
que  baítara  para  S.X./ofièr  os  gafios,<?  o  credito  que  ha  meíier  que 
tenha.  E  quanto  ao  oferecimento  que  lhe  eu  a*ora  fado  dinheiro ,  & 
crati,nao  era  de  nenlm  homem  dejfes  que  qua  nto  ir  ao  %ei>l0)  Jj,os 
requeria  que mandatfeispefioanenbr<a,vr pois  tis  achareis  ofereci- 
mento dijfoper  outras  pefsoas/ereistis  muito  de  cu/par  em  o  não  acei 
tardes  para foccorrer  à  S.  J.  cB carga  de  tres  naos: fendo  coufa  qquan- 
domeelle  mus  lembrança  fadados  l^umes^ne  mandatit}quenãoper 
^Jje  o  cuidado  da  carga  qatia  de  ir  para  o  7{eino.  Mas  tomando  á 
mar  no  dinheiro  que  eu  data  ,  eutis  juro  por  tida  de  meu  pai,  que 
7le''húapefoaaquimettiadinheiro,finãoeuq  o  queria  empreftar  ,<s> 
™eus  criados,aJsialgnsqna  índia  jicatiío,  como  os  que  conmo  leti  F 
^uantoaoque  V.S.di^,  que  algúas  pefoas Ibeaconfelbatião  ouème 
^IJjrequenmejnos para  que  eu  ftcafnalndta  ,per  ^nturío^ 

"'«nbo  pejo  como  e/la  era,  vrtena  cu  muitas  qualidades  para  terem 
«nmnecefsidade.  Equandometis  Senhor  ,equerereis,  ou  clles, 
n''°°rteradejerparaficar  per  homem  d'4rmas,  que  não  me  pano 

YY  minha 
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minha  maifenão para  (apitãoy<?  nao  Voffo  lafcarim;/enãofc  for w  [m~ 
ra  tomar  parte  do  trabalho ,  de  mandar  \  <&!  pelejar ,  W  me  Jer  dado 
muito  credito  para  aconjelhar.  Ora  Vos  Senhor _  para  e/ia  pr  micra 
mio  me  dejles  diffo  nenhua  parte ,  nem  ma  offerecefles :  cr  para  a 
fcgu?tda9quehe  oconfelho.Vos  nunca  o  tomafies  meu  agora  mj- 
ta  Vofja  refpoíía  me  direis,  que  Vos  dou  conjelho  Jem  mo  fim- 
des.Jífsi  que  não  Jei  para  que  minha  ficada  fofe  na  índia  ,  jcnao 
fojfe  para  tejlemunha  de  muitas  coujas  que  me  nao  parecido  bem. 
É  devera  Vos  de  lembrar,  queDomFrancJtode  Mmeidatm  Qí» 
riánor  topouVoffo  tio  que Vinha de  Ormuz  %<?Uk  ofjereceo  a  metade  to 
da  armada  ,<jr  da  honra  >&  que  fofiem  aos  T\umes  ,  w  elíe  o  mio 
quis  fazer  Al  eu  com  menos  comprimento  que  me  fiarão, folgara 
de  fornir  a  fDeos  ,vr  dei  ^ei  NojSo  Senhor,  Quanto  à  por  fazen- 
da ><y  criados porJerViçe  de  rDeos ,  Í7* de  S.  J.  ijfo jem  Vojfo  confe- 
lho  fiz  eu  já  muitas  Vezes\<y  que  he  o  que  eu  fí^de^annos  ha  nejla  te- 
rra ,  onde  me  fio  mortos  tantos  htao  filio  em  irmãos  y  que  também 
morrerão  em  Jeu  of/icio.E  quedos  Senhor  j  elcja/t  is  muitas  Ve^s9 
cr  eu  algo  tenho  feito  diffo><? fe  me  nao  ferirão ,  dou  eu  muiu  s  gratas' 
d  T)eos ,  que  nao  foi  por  me  não  por  em  lugar ,  onde  je  os  caValleiros, 
£7  Capitães  deVutn  por.  E  ajsi  também  me  dizV.  S.  que  me  nao  %° 
ijuifefles  fazer  requerimentos  y  acerca  de  me  pedirdes  dinheiro  y  co- 
rno el  ^ei  Nojfo  Senhor  mandada  Jeoeu  ttVera ,  bem  efoujado  ento 
os  taes  requerimentos , porque  eu  o  dera  com  mui  boa  Vontade 
nao  dera  a  minha  prata  por  prata  quebrada  a  de  Ir  r  andes  por  pra- 
ta baxa  ,  de  que  Vos  agora  ferais  â  Vofoa  mefo  >  W  aj  i  Vos  daVt 

toda  a  minha  dourada  y  que  a  qutbraffeisp*  fozfifjtu  delia  o  que  qui* 
foJfeis.M andaiSenhor •olhar as contas  dos  hettoies  dc  Goa>Í?d<& 
outras  fortalezas ,  <?  achareis  quanto  dinbeu  o  emprejlei  à  el  %P 
Nojfo  Senhor para fuas  necefúdades*  E  não  fomente  (he  empresta0 
meu^mas  ainda  me  7ião  paguei  de  meus  ordenados  y<jrleVo  por  arft'  * 
cadaíão  para  o  fyino  de^  mil  cruz^idos  de  meus  próprios  Venci- 
mentos. Ora  Vede  Vos  Senhor  yjefe^  nunca  úio  Governador  d* 
Índia.  E  quanto  ao  que  me  V.S.  disque  como  não  tinha  eu fe^i* 
mento  da  perda  do  baluarte  da  Villa  dos  tftymvs  ,  &  do  etreo  dc 
Dio  >  que  era  cóufa  que  eu  fizera,  por  ijso  me  ta  tu  para  Tortugal 
folos  não  Ver  perder  ante  os  meus  olhos,  Jem  lhe  poder  Valer,  for- 
que nao  aproVeitaVão as  lembramas  queVos  jazia  parajoccorro  de 
!Dio,<&  me  dtjfejies  muitas  Ve^es  ,queVos  não  aViei$  deirjeníocoin 
toda  a  armada  junta.  Ora  quem  quer  V.S.  que  ffliVeJp  nesta  terrs,  ^ 

Vendo  tito  que  tanto  magoaVa.  E  pois  eu  n«o podia  aproveitar  em  4 
1  0  couja 
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coufa  alguayou1epor  melhor  írme ,  que  ficar  m/la  terra ,  lendo  mais 
'benlulLiriimctitc a  ejpadffofa'*  os  pcjcoços  dos  que  ejlalao  em  T)io% 
que  dos  que  tjht7>fà  cm  Goa.  E  s>  que  pior  erayque  os  bornes  com  que 
jdlliDàjodos  me diyao yque 'ninguém  oujaladelolodi^er.  Também 
me  di^ti^que  me  deixafes  trazer  todos  meus  criados  yí?  outros  que 
o  nao  er<iôy  ale n do  quem  los difiejse â  orelha  que  erao  muito  ric osy  ír 
fUtTxQs  podendo  cmprefl ar lintemil cruzados fe  na  índia  ficaffem. 
l?or eftas&r  outras coufas qucltos Senhor  difjerão ,  cr  V.  S.  oulit, 
los  mudarão  do  bom propofito  que  me  dixiao  que  traceis  doT$cinoyÇJ* 
lo  a  mi  d  annanio  a  Gontade  de  fuar  nejla  terra  com  Icfco.  bem  fejabc> 
que  todo  los  criados  que  leio ,  todos  e>  «o  meus  criados  Jenão  hum  jb, 
quedos  mandei  dt^er  per  IcãodeTaila^que  Je  quifjjeis  que  ficajje 
que  fitaria  Toisâ  ferem  tam  ricos  cemo  i  fio  y  perguntem  àmatncola, 
achar fe  banque  do  meu  dinheiro  lhe  ma>.dt  i  repartir  hum  conto  de 
reacs  fnirapodtrem  comprar  camifas  yísrje  aperceberem  para  o  %gi~ 
no. E  je  algús cd  tenho  que  tenhão  algua  coufiyna  Índia Jicão  y  híís por 
ferem  offeiaesem  BaçaimgJT  outros  porejlarcm  cm  Dio  >  (sr  outros 
porque  los  não  qujestes  que  lhes  tomajfm  Juas  contas  y  nem  os  dej- 
pachajjem.  E  efles  criados  que  eu  k  Tio y  vS\  jl%  mos  deu perjua  carta, 
lo  que  lei  ajje  todos  os  que  me  fJJem  necejjarios  para  fguranca  derni* 
nha  nao.  E  Mofei  como  tanto  cafo  fadeis  diJsoy  porque  neJJas  naos 
queorà  C$Tf terão  In  eu  muitos  criados ,  que  los  Senhor  dejles  a  ho- 
mes  que  nunca  tilerão  tantos  como  eu :  ir  alem  dejles  homes  >  mmios 
mancebos yquefe      para  o  Treino  pedir /atufarão  d  el  \ei  Ncfio  Se 
nhor  de  ferinos  que  elles  nunca Ji^et  ão.EaJsiJe  Ião  cd  de  (ocbij  ou  - 
tros  iruut  os  a  queje  dao  licenças  >  (jrje  pagão  muitos  foldos  aos  que  fe 
fonm.  E,  mais  herdade  he  ijlo , que  outras  muitas  coufas  que  losa  los 
dtjserao.E ao  que  me  mais  direis  que  eujolgala  de  lelar  muita. car- 
ga de  pimenta  para  fer  bem  recebido  no  %eino ;  fe  los  eu  Senhor 
l^mal  quijera  y  bem  folgara  eu  de  irf  ò  em  hm  nao  ycomo  me  manda- 
reis: porque  ahi  leria  S.  A \a  diferençadas cargas  que  lhe  eujem- 
pre  mandei  y  da  que  lhe  mandajles  em  chiando.  Nao  leio  eu  para 
'Portugal para  me  receberem  bem  yJc?iao  de^annos  de  muitos Jerli- 
çòs  que  eu  nefta  terra  tenho f  "ttosà  S.  jí.  <S  tara  boos ,  que  tarde  li- 
ra delia  Golemador  que  me  ponha  o  pè  diante :  <S  los  entreguei  4 
índia  de  maneirayque polo  que  eu  tenho  fe.to  7fe  desbaratarão  os  i^»- 
niesjem  m&is  ninguém  pelejar  com  elles  y  £r Je  tornarão  per  onde  lie- 
r*o.E  Um  bajlect  ia  de  nalios  ,  Ci?  muniçõe  s ,  que  de  coito  <jrjetten^ 
W "bellas  que  tios nella  a]untaJIes,todas achaflcs  na  India&r  munnoes 
^paraellas  :i?não  Je  comprarão  outras  y  jenão  as  que  cu  tinha  nos 
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almazesyafslem  Goaycomo  nas  outras  fortalezas.  Naotos  pe^eSe- 
?ibordeT?os  refpondtràtodalas  coufas  meudamente  defla  manei)  W± 
for  que  he  bem  que  asjaibats  por  mi ypoisTiolas  outrem  nuo  ha  dcdi- 
?er  :porque  derredor  de  V.S,  nao  andão  home s  que  me  querem  bem% 
i?  os  que  ca  ejlatâo  na  índia  >eu  lhe  teiihofato  muitas  horas ,  £r  boas 
obras ,  fei  que  mo  agradecem  mal ,  por  íffo  larii ae  a,)  barbas  em 
remolho ^fartos mais del?oJfidiJcruão,<s  bondade ,  que  dafud 
delles. 

Ao  tempo  que  Nuno  da  Cunha  efereveo  cila  carta  ao  Vi 
forei,em  refpolta  de  outras  íuas,cra  o  negocio  dc  Dio  acaba- 
do,como  atras  cfcrcvcmos,  &  o  Viforei  tinha  dcfpachado  à 
Martim  Afonfode  Soufapara  virem  húa  nao,  &  Vicente  Pe 
gado  vèo  per  Capitão  de  outra  com  a  carga  dc  cfpcceana:  os 
quaes  vierao  â  cite  Reino  a  falvamcnto,dcípois  que  chcguU 
a  nao  de  Nuno  da  Cunha ,  &  diante  delle  mandou  o  Valorei 
hum  navio^deque  Antonio  da  Silva  vco  por  Capitão  .com 
nova  à  el  Rei  da  ida  dos  Rumes. E  parece  que  pcrmittioDcos 
que  antes  que  Nuno  da  Cunha  partiífeda  índia  y  vide  duas 
coufas,os  Rumes  idos,da  maneira  que  fe  forão,&  hum  gran- 
de numero  de  cartas  que  lhe  efereverão  homêsque  fícav5o 
na  India,muicos  dos  quacs  tinha  elle  caftigado  por  fúas  cul- 
pas,confeífando  todos,quanto  fentião  fua  partida.  Falíamos 
nefta  particularidade  por  nos  ferem  entregues  duas  arcas  Ac 
feus  papeis,  de  cuja  relação  nos  compofemos  o  diícurfo  dc 
íeus  teitos.E  as  feitas  que  eftc  Reino  tinha  ordenadas  para  o 
rcceber,maisporenveja,  que  por  culpas  fuas,eftas  calaria 
noífa  pena,  por  honra  do  meímo  Reino.  O  que  Deos  per 

honra  deNuno  da  Cunha, &  por  não  dar  gloria  aos  mi- 
niílros  delias ,  atalhou  com  fua  morte ,  da 
maneira  que  logo  di- 
remos» 

(?) 
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Como  Huno  da  Qmhapartio  da  bidia para  Tortigal,  &,  no  ca- 
mmbo  fulhji  eo. 

V  N  O  da  Cunha  partindo  dc  Cochij  pelo 
mes  de  Ianeiro  de  MDXXXIX.  na  nao  de 
Duarte  Trilião ,  comodiíTcmos ,  tam  defeon- 
tcnte,como  a  índia  o  efpcdio,por  as  razões  que 
lhe  fizer  ãoeferever  a  carta  atras,  vèotcràCa- 
nanor  mal  defpolto  entre  paixão  do  cfpirito ,  &  trabalho  de 
íuaembarcaçáo.E  al!i  cm  Cananor  íaio cm  terraà  feconfef- 
fir,&  tomar  o  fanto  Sacramento  da  Comunhão ,  onde  Fer- 
nanda nes  de  Soutomaior  Capitão  da  fortaleza,  por  ellc  vir 
alsi  mal  difpoílo,&  agaftado ,  o  rcccbco  com  muito  prazer, 
&agilàIhado,como  homem  agradecido  àfeu  Capitão.  Par- 
tido d'aqui,foi  lua  mi  difponçáo  creleendo  de  maneira  que 
cada  dia  le  achava  peor.  A  principal  mfirmidadeforãohuas 
to  camarás,  &  fendo  paflàdcs  cinquoenta  dias  que  navegava, 
defejou  de  comer  hum  pouco  de  leite  de  cabras  que  levava^ 
&poito  que  lhoderão  ferrado  por  fua  infirmidade,elle  o' 
corrompeode  todo,&  chegou  ã  citado,  que  começou  à en- 
tender na  fua  alma,mais  que  cm  outra  coulà.E  alem  do  telta- 
mento  que  tinha  feito ,  fez  per  fua  mão  húa  cédula ,  na  qual 
diííe  entre  outras  palavras,  que  jurava  por  aquella  hora  em 
que  cUava,nao  ter  da  fazenda  d  ei  Rei  mais  que  cinco  moe- 
das d'ouro,que  tomara  da  fazenda  de  Soltam  Badur  Rei  dc 
Cambaia,  para  as  moftrarà  el  Rei  cm  Portugal,  por  lerem 
3c  íermofas,&  grandes.  E  a'si  diflè  outras  palavras  igoacs  à  eftas, 
acerca  da  limpeza  de  fuapeflba  nas  obrigações  de  feu  offi- 
cio.  Vendo  os  feus  familiares  o  cllado  cm  que  eltava ,  princi- 
palmente hum  feu  Capellão,perguntoulhe  fe  avia  por  bem 
que  levandoo  Nofio  Senhor,  o  trouxeíTcm  falgado  em  húa 
pipa.paracà  no  Reino  lhe  darem  lua  fèpultura;  &  clle  relpon 
deo  :  Que  pois  rDeos  aT>k  por  km  de  o  klw  no  mar  ,  <L  0 
fnar  fofic/ua  /cpnltura,pois  a  terra  o  nao  quijera.  R Je  elU tam 
toai  recebia  Jeus  Jertu-s  ,  >uio  lhe  tJtteria  entrega, -  /t  us  ofis. 
E  vcndoíeaprelladodahorada  morte.chamouo  mefmo  Ca' 
40  pelláo,  &  lhe  ctót ,  que  porque  podia  f  r  [  que  não  citaria 
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ainda  com  defunto  que  foíTc  cavallciro  do  habito,  o  quea- 
viadefazerera,qde  tanto  qucNoflo  Senhor  o  lcvaíTe,to- 
maíTe  o  feu  manto  da  ordem,  &  lho  vcftiíTc ,  &  lhe  pofcfíc  a 
cfpâdanacinta,&lhcataflcmhumpar  de  camarás  de  feiro 
aos  pès,porq  feu  corpo  fe  foífc  logo  ao  fundo ,  &  o  lançaflcm 
pela  varanda  no  mar,  por  nao  fazer  torvação  na  gente  da 
nao.O  Capellão  quando  lhe  ouvio  foliar  naquellc  citado  dc 
lua  morccjmoitrou  em  lagrimas,  &  palavras  o  íenrimemo 
que  tinha  de  lhe  ouvir  aqucllas,ao  qual  Nuno  da  Cunha  con 
íoloucomhuaconftanciadeanimoChrillao^olhantio  pa  10 
ra  hum  crucifixo  que  tinha  pendurado  ante  dos  olhos ,  que 
cllcallimandarapôr,diíTc:6W;or/>c//i-l>oí  appra\  <ute  nt  T>os 
td  dar  conta  de  minha  T?tda ,  eu  aceito  o  que  1>oò  fâitsprltáfio  /cr- 
tyíOyty  recebo  em  grande  mercê  fer  antes  nejte  lugar  onde  ejhu, 
que  na  terra ,  que  nao  tem  o*  ferViços  que  lhe  //-  por  Lws ,  que  àtlk 
fojfaefperar  algum  galardão.  Vos  Senhor  que  Joes  ogaLirdTvnxr- 
dadeiro  ,  eu  Wo  peço, ir  ^os  mo  daey  nao  per  justua ,  que  per  dl  a  fe- 
rei  c?ndenadoymas  por  Itofia  mijericordia^ue  nunca  fdleJceo>à  quem 
w//4í^«.Finalmentecomeftas,  &  outras  palavras  dc  va- 
rão prudente,&  Catholico,conformandofe  com  a  vontade  %0 
dc  Dcos,lhe  entregou  fua  alma* 

Foi  Nuno  da  Cunha  filho  dc  Triftâo  da  Cunha,  &  ds 
fua  molher  Dona  A  ntonia  de  Alburqucrque.  Era  à  cite  tem- 
po que  fallefceo  em  idade  dc  cinquoenta  ôtfdous  annost  ioi 
homem  grande  de  corpo,bem  apeííoado,&  tendo  hum  olho 
quebrado,  que  lhe  quebrarão  emhumjogo  dccannas,crn 
queelRei  Dom  Ioáo  III  j  ugava,  não^  era  nellc  fealdade 
Foi  mui  fuave  ,  &  graciofo  na  converfaçao  ,  tendo  muita 
mageftade  cm  mandar ,  &  ilo  governo  de  coufas  dc  fuitan- 
cia.Era  mui  humano,&  paciente  nas  paixões  que  os  homés  9 
tinhão,&  mui  fácil  em  recolher  em  fua  amizade  aquclle* 
que  elle  fabia  que  fe  aggravav  ão ,  &  murmurav  ão  dclle.  Foi 
mui  zelofo  de  fazer  bem  aos  homés,& com  os  que  lhe  nt&t 
ingratos  difsimulava,&  trabalhava  por  os  nao  perder  de 
gos.Najuftiçaera  muiinteiro/cmalguapaixão,&  mW^f 
po em  feu  officio,fcmfe  enxergar  nelle  moda  algum  de  co- 
biça.Tevealgúas  lecras  Lacinas ,  &  muita  dilu  ição  cm  qunl 
quer prattica, como  homem  que  era  univerfal  cm  muitas 
coufas.Foi  inclinado  a  molheres,dc  que  foi  mais  notado,  p°r 
razão  do  officio  que  tinha,  &  autoridade  de  fiicipciíc;a,t|uc  4 
1  por 
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por  cõmcttcrniíTocoufa  que  redundaíle  em  injuria,  ou of> 
fenla  de  alguém.  Tinha  cà  no  Reino  muitos  emulos,mais 
por  cn  veja  de  o  terem  por  muito  rico,que  por  elle  fazer  cou- 
ias  para  o  fcr.Os  quacslhe  fizerao  muito  danno  ante  el  Rei, 
por  a  muita  autoridade  que  tinhão  ante  elle.  Mas  o  galardão 
com  queouvera  defer  recebido,  não  quis  Deos  que  o  elle 
viífe  ,  &  vingou  fuas  injurias  com  fua  morte  ,por  não  dar 
gloria  aos  que  fazião  à  el  Rei  crer  mal  delle .  E  ainda  permit- 
tio,quc  defpois  de  fua  vida,  vieífem  as  coufas  da  índia  a 
1  o  tal  citado ,  que  os  dez  annos  que  elle  governou  foíTem  fem- 
pre  lembrados ,  &  feus  próprios  inimigos  que  teve  na 
vida  louvaíTcm  fua  peífoa,  &  obras 
deípois  da  morte. 

(V) 
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